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N.°   1. 


Omnes  Bestiae  ogri. 
Sahem  a  campo  Iodas  asBeítas. 


v_y  Hegou  o  momento  de  se  cumprirem  todas  as  minhas  pro- 
messas, e  de  se  salisfiizer  á  já  cançada  expectação  púl)lica.  Ha 
quasi  hum  nnno,  começado  a  contar  de  áV  de  Julho  de  IS^ST, 
qiJe  eu  eomect:i  a  promelter  a  Besta  esfolada ,  e  até  hoje  tí  de 
Julho  de  1828,  naò  passou  hum  dia,  em  que  se  me  naõ  per- 
guntasse pela  líesta  esfohida  ;  mas  conveçou  a  ser  taõ  grande, 
e  taõ  rápida  a  roda  dos  altos  eouces,  que  ella  Mmeçou  a  ati- 
rar, calçatia  de  aço,  e  de  poder  nos  quatro  pés,  que  naô  era 
possível  ás  miíihas  forças  chegar-me  muito  para  o  pé  da  garu- 
pa ,  e  começar  a  proraeltida  operaç^iu.  Eu  a  toureava  de  lon- 
ge,  ou  ú  vara  larga;  e  se  o  ferro  alguma  coisa  a  picava,  naõ 
lhe  entrava  ,  ou  se  lhe -naò  eml)ebia  muito  o  rojaò ;  a  Besta 
atirava,  e  cada  vez  mais;  e  he  bem  de  ai^rcditar,  que  a  naô 
podi  ria  esfolar  em  quarito  a  n.iõ  visse  no  duiõ.  Bom  ,  e  cons- 
tante «^ra  o  meu  desejo,  e  esfolá-la  viva  era  o  meu  triunfo;  mas 
ao  primeiro  tallio ,  que  lhe  atirasse,  era  eu  esfolado  vivo  como 
hum  S.  Bartholonieu  ,  e  o  desejo  de  me  demorar  alguma  coisa 
mais  por  e«te  valle  de  lagrimas,  que  a  fallar  a  verdade  naò  he 
tau  feio  como  o  pintaò,  nuõ  me  deixava  aspirar  ao  heroísmo 
do  tnartyrio.  Diraò  muitos,  píHs  naô  he.  vossa  merco  o  hjmem 
da  'inlrey)idc-~T  Naò  lançou  voaa  mercê  tantos  ?  e  tantos  artigo? 
na  Gazela  Universal,  pelos  quaes  o  menos  que  lhe  agoira vaõ 
o;  seus  amigos,  era  huin  pasaeio  breve,  e  delicioso,  ou  pela 
Costa  de  Leste,  ou  pelas  Ilhas  de  Solòr ,  e  de  Timor,  nos  ma- 
rca da  Chinu  com  escala  pelo  Estreito  de  Gaspar  aló  a  Veuiu- 

A 


[2]  ^ 
suliV  do  Aíacáo?  Nada  disso  eu  l('mi ,  nem  quando,  primeiro 
que  ninguém,  e  sem  me  recear  de  poder  algum,  que  então ty- 
raniu'z.iva  e?tcs  Reinos,  publiquei  na  mesma  Gazeta  a  defensa 
de  S.  ]\]:igestade  a  Senhora  iMPriiATRiz  Rainha,  quando  se 
tratou  do  juramtnto  á  Carta  de  1823,  livrando-a  ,  naõ  do  Des- 
terro, porque  onde  quer  que  chegasse,  semi^re  era  ella  Filha 
de  Reis,  Irmàíltí  Reis,  Esposa  de  Rei,  e  Mài  de  Reis,  mas 
de  dez  Medieos ,  que  fazendo-lhe  praça  vazia ,  e  pondo-a  no 
centro,  a  deviaõ  acompanhar,  isto  he ,  a  deviaõ  malar,  segun- 
do a  preopinaçaõ  do  pr(-o|)ioante  Pato;  nem  quando  para  de- 
fender o  resoluto  Coronel  Raymundo  disse,  e  escrevi,  que  elle 
fizera  mais  serviços,  e  era  mais  benemérito,  que  os  do/e  bene- 
méritos, e  o  seu  benemérito  móv  -  iVJanod  t^sínga,  chamado 
por  outra,  o  Sitio  grande ,  e  ati-oador ,  sacrilégio  este,  porque 
me  julgarão /ci/o  em  quartos  como  a  Ltia-^  nem  quando,  ten- 
do sido  promulgada  a  lei  tremenda  dos  Cercaea ,  melli  o  caso  a 
ridículo  com  as  parvoíces  do  Juiz  de  Fura  de  Bragança,  com 
a  apn;hensaÔ  dos  vinte  dois  alqueires  de  Cevada,  que  eraô  a 
Taçaõ  dos  Burros,  que  a  conduzia"),  nem  quando  metti  solemne- 
mente  a  bulha  os  Sermões  Con&lilucionaes,  e  puz  em  scena  a 
inexorável  Maria  Vicente  Moleira  proprietária,  applicando  u 
paga  do  Pregador  para  emolumentos  do  Grileiro,  e  seu  com- 
petente Tambor  de  rufos;  nem  fifialmente,  quando  cobri  de 
hum  ridículo  eterno,  o  Sagrado  Monumento  do  Rocio  (  Ar- 
chiteeto  Sequeira )  pintando  a  enternecedora  aptitude  do  Alcai- 
de de  Valência,  lavando  com  o  nobre  sangue,  que  lhe  corria 
das  rasgadas  veias,  as  máculas,  com  que  eslava  borrada  ae/er- 
wa  lápida ,  máculas  de  hum  detestável  perfume!  iNada  temi. 
Pois  se  vossa  mercê  tangia  tantas  bestas  na  presença  dos  lombos 
das  mesma*?  bestas,  porque  naô  esfolou  esta,  qua/ido  começou 
a  dizer,  que  a  esfolaria  ?  He  preciso  huma  resposta ,  que  de 
necessidade  deve  entrar  no  preambulo  da  presente  esfolaçaò. 
Atrevo-me  já  a  dizer,  e  pelo  decurso  destes  N.°*  que  naõ  seraô 
poucos,  se  a  doença  mortal  me  der  alguns  inlervallos;  eu  mos- 
trarei com  evidencia  ,  que  as  bestas  de  1820  naõ  eraõ  taõ  bra- 
vas como  se  fizeraõ  ellas,  e  outras  em  18-26,  ou  porque  espe- 
rassem metter-me  na  recua,  e  caminhar  como  ellas  ao  som  da 
guisalhada ,  ou  porque  temessem  ,  que  eu  removido ,  fosse  co- 
mo a  Estatua  de  Pasquino  em  Roma,  que  querendo  hum  Pa- 
pa lançá-la  no  T}'bre ,  lhe  disseraõ,  que  temesse  S.  Santidade, 
naõ  se  transformasse  em  Arraã,  que  ainda  fallasse,  e  gritasse 
mais.  O  Reis  Efendi ,  ou  Sultaõ  Carvalho,  dissimulava;  e  seu 
Emissário  Bachá  Marcos  (o  despe-Santos )  naõ  se  me  tirava  du 
Porta  com  recados,  offereciraentos,  e  promessas  do  mesmo  lieis 
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Efendi,  ou  Mahamud  do  Carvalho.  Eu  fiHlígava;  os  Jorníi- 
liítas  Trombeleiroi.  daquelle  It^nipo  me  descompunhaô ;  mas  eu 
iKu")  vi  liem  Timor,  nem  Solar,  nem  Berlengas,  e  sem  passur 
hum  dia,  em  que  eu  naõ  mellesse  lenha,  e  mais  leuha  iio  For-, 
no  do  Tijolo.  Meus  Senhores  Leitores,  e  reparadores,  desde  o 
primeiro  de  Outubro  de  1820,  até  ¥1  de  Maio  de  1853  eu  nun- 
ca fui  inquietado,  nujica  fui  chamado,  nunca  fui  asperamen- 
te repreht^ndido,  nunca  fui  terrivelmente  ameaçado,  até  de  me 
tirarem  hum  miserável  paõ  da  boca,  que  eu  naô  pedi;  o  que 
me  succcdeo  (comestes  cabellos  mais  que  brancos,  e  com  estes 
drdos  canradoá  de  escrever  coisas,  que  ou  em  versos,  ou  em 
prosns  niiò  cnvergonhaõ  a  Naí^aô,  )  a  €7  dtí  Setembro  de  18-27 
sendo  chamado  a  casa  de  hum  Ministro  de  Eslado  alli  pelas 
du«s  horas  da  tarde  em  |)onio,  soou  em  meus  ouvidos  velhos, 
e  que  tem  ouvido  tanta  coisa,  o  estampido  de  hum  raio,*  eu 
oUniNa  para  os  quatro  ângulos  da  Sala,  a  ver  se  por  alli  eslava 
Miguel,  ou  algum  collega  seu,  e  da  mesma  pontualidade,  e 
me  coiuluzia  para  outra  Sala,  das  que  se  chamaõ  no  Palácio 
do  Conde  Andeiro,  Salas  ftíchadas.  Para  dizer  que  me  naõ  as- 
5U'itri ,  isso  s<>ria  basofiar  de  mais,  os  que  por  aqui  passaõ  a 
tomar  ares  ua  Torre  de  S.  Juliaõ,  vaô  amarellos  como  huma 
Cidra,  isto  he  os  que  passaõ  de  dia,  e  os  que  passaõ  de  noite, 
he  natural  que  levem  a  mesma côr,  porque  ocas)  naõ  he  para 
menos.  Ku  ainda  me  e^tou  benzendo  da  coiifereiícia  !  Nunca 
9e  ralhou  assim  a  huma  pessoa  de  Cornmunhaô,  e  que  põe  já 
huma  navalha  na  cara!    Ai!  Paremos  hum  pouco,    e  façamoi 

paragr;ifo 

Agora.  F  porque  foi  tudo  islo,  e  passei  por  esta?  O  meu 
horroroso  delicio,  assim  o  pediíi.  Porque  escrevi  entre  as  (.'ár- 
ias 32,  a  Carta  23,  e  porque  na  Carta  '23  dizia,  que  entre  o* 
Senhores  Deputados  da  Naçaõ  Portugueza  na  Camará ,  que 
Deos  tem,  estavaõ  muitos,  e  muitos,  que  tinhaõ  grilado  no 
Aupuslo  Salaõ,  do  Augusto  Congresso  das  Cortes  Augustas; 
e  que  alguns  destes  tinhaõ,  polo  que  nellas  grilarão,  sido  da- 
qui remfividos,  ou  depor!. id«;á ,  cujos  nomes  andavaõ,  como 
andaõ,  cm  huma  li»ra  itnpressa,  só  na  Casa  —  Maiwás  saã 
Intstanles  —  Manoel  Carniro,  Manoel  Gonçalves,  Manoel 
Macedo,  Manoel  Cidadiiõ,  naõ  me  lembro  de  mais,  mas  naô 
faltaria  por  lá  Manoel  Mendes.  Fisaqui,  me  dizia  o  M ilus- 
tro, o  eMiiiidalo  que  v.  m.  q\u"z  dar  a  l<xla  a  Naçaõ. . .  . .  Eu 
iiaõ  s<'i ,  dizia  eu,  naõ  ao  Mini-fro,  mas  aos  mtnis  Ixjiões,  eu 
raõ  ?ei  que  exacta  intelligencia  se  deva  dar  a  esta  palavra  /Va- 
f./^.  Sequando  J;in-Alves  apostrofava  o  líociu  da  Varanda  abai- 
xo,  e  pergunlava  que  grupo  era  a(iuelle  de  rotos  j  que  tomava 
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o  Sol  naquelle  Logradouro  do  Palácio  da  Inquisição ,  respondiaô- 
me,    aquella   he  a  Aaçaó.    Se  via   a  enfiada  de  Cangalhos   de 
aluguel,    levando  dois  cada  hum,    que  sahia  do  páteo  das  Ne- 
cessidades,   e  perguntava,    que  Cirio  de  Esganurellos   hc  este, 
que  ahi  vai?    Respondiaô-me  —   He  a  Naçaô  que  vem  de  Le- 
gislar  á  Naçaô ;  hoje  se  tratou  hum  dos  mais  interessantes  pon- 
tos ,    e  vem  a  ser  —  se  Conselho   se  deve  escrever  com  — -  s  — 
ou  com  —  c  —   Este  era   o  primeiro   crime  que   coií^tava  "dos 
Autos,  e  o  Ceo  permiltio,  cjue  naô  obrigasse  a  prizaò,  de  que 
taõ  difficil  coisa  he  o  livramento.  O  segundo  crime  he  de  mais 
íilta  monta,    e  de  maior  horror.    Do  primeiro  uaò  tinl}aõ  nem 
SIS  primeiras ,    nem  as  segundas  bestas  vergonha  alguma ,    por- 
que elles   bem  sabiaõ ,    que  as  mesmas   manobras,    que  fizeraô 
íis  primeiras  eleições,    fizeraõ  também  as  segundas.   Bem  mos- 
trou agora   a  pública  experiência,    que  para  eleger  Procurado- 
res honrados,  naô  saõ  precisos  Commissarios  volantes  com  Lis- 
tas triplas.    ílste  foi  o  mais  público,    e  o  mais  escandaloso  dos 
desafforos  da  Besta ,    e   verdadeiramente    Graó  Beúa  ^    pelas 
grandes  unhas,    que   empolgou   em  tudo:    depois   de  serem   as 
J3estinhas  enxotadas  da  primeira  alcatéa  ,  tiveraõ  cara  para  ap- 
parecer  na  segunda,  juntando  aos  velhos  tiros  de  Machos,  no- 
vos tiros  de  Machos  novos,  ainda  mais  espinoteadores;  e  senaô 
vejaõ ,  o  que  fez  o  Macho  d'hum  Aguasil  de  Cesimbra,  antes 
de  vir  para  a  recua  dos  outros  Manoeis.   Ah!  Cachorrada!  gri- 
ta com  muito  juízo  o  sábio  Jurisconsulto  Mello  Freire,  Author 
das  quatro  notas  grandes  ao  Texto  pequeno  1    Ah!   Cachorrada 
grito  eu  agora  no  Texto,  que  vou  fazendo,  que  ha  de  ser  maior 
cjue  todas  as  notas!   iNaõ  foi,  torno  a  dizer,  este  o  maior  deli- 
cto,    que  constava  dos  Autos,    porque  já  digo,    vergonha   naô 
he  para  elles.    Manoel  Carneiro  fez   nesta  feita   huma   moçaô, 
para  se  levantar  hum  monumento  de  Busto,  ou  Estatua  eques- 
tre, ou  pedestre,    com  Coroa,    e  manto  na  primeira  obra  pú- 
blica,   que  se  acabasse,    e  como  elles   tanta  queda  tem  para  o 
l^ocio,  que  até  o  quizeraõ  encher  de  cascalho,  a  primeira  obra 
pública   que  se  acabou  foi  no  mesmo  Rocio,    tàe  acaso  Satanaz 
levasse  agora  adiante  a  sua  obra  ,  tendo  \indo  acodir  a  cila  co- 
mo vimos ,  Bolívar  Saldanha ,  veríamos  formar-se  o  nosso  Con- 
gresso Columbiano  das  mesmas  Bcstiagas ,    que  agora  disper- 
sas,   expatriadas,    sumidas,    e  alapnrdadas,    rsperaõ   por  esse 
jMundo   a  completa   emmancipaçaõ,    e  regeneração  da  sua  es~ 
€ravií.ada  Pátria,  para  nos  tornarem  a  consolar  os  ouvidos  com 
íis  dulcíssimas  palavras  do  domicilio  do  Cidadão,  direito  de  Pe- 
tição, segurança  individual,  e  inviolabilidade  da  jiropriedade , 
«  O  liçibeas   das  vinte  quatro  horas.    Na  ccntessima  Legislatura 
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Guerreiro  acnbnría  o  Processo  Criminal,  IVÍarcian®  as  suas 
emendai,  Moraes  Saimento,  hum  dos  Cônsules  da  l\epublita 
Tripeiriana,  o  Códi^^o  Penal  da  Liberdade  de  Imprensa.  Gi- 
rão coniinuaria  a  refinar  o  projecto  de  Lei  d'Agua  ardente:  es- 
te Giraò  Iraduclor  da  Sãlira  do  Homem  naô  me  poupou  pe- 
lo meu  nome  naquelles  versos  de  matéria  córnea ,  e  eu  ,  como 
na")  sou  iíígrato,  naò  me  esqueço  dos  benefícios,  que  me  fazem. 
A  matéria  he  lao  fértil ,  que  as  digressões  vem  mesmo  pelo  seu 
pé  sem  serem  chamadas.  Vamos  a  segundo  delicto  porque  fui 
arguido  por  aquelle  Juiz,  senaô  muito  inteiro,  ao  menos  mui- 
to delgado ,  e  mais  severo  que  Radamanto. 

V.  m.  diz  na  sua  53  que  se  deraô  varadas  nos  homens, 
«  palmatoadas  nas  mulheres ,  e  que  os  Cimiterios  das  Provín- 
cias continhaô  em  si  muitos  dos  Cadáveres  destas  victimas.  V, 
m.  naô  pjde  negar  isto,  pois  o  deixou  em  letra  redonda:  á*- 
peramente  o   reprehendo,    por   este   falso    testemunho,    e  por 

«ita  injúria   feita  á  Nação teimaõ  sempre  com  u  Naçaõ, 

e  como  elles  saõ  a  Naçaõ,  nunca  lhe  esquece  a  Naçaô.  Eu 
lambem  digo  agora  á  Naçaõ,  que  no  momento  destas  argui- 
ções, se  eu  naô  fosse  taõ  desgraçadamente  enfermo,  era  aquel- 
le o  momento,  de  eu  fugir  ptira  sempre  do  seio  de  tal  Naçaõ, 
Eu  fiquei  laõ  az<jiiiado,  que  vendo-me  já  no  lumiur  da  porta, 
naô  5al)ia  se  aquillo  era  a  rua,  se  era  a  enxovia  do  Limoeiro, 
iociílidade  arejada   por  baixo  do  Gabinete  do  Carrasco!  ! 

Assim  se  fallava,  quando  ainda  retumbavaõ  pelos  ouvi- 
dos sensiveis  os  lastimosos  ecos  dos  dolorosos  gemidos  das  desa- 
nove  victimas,  cujo  sangue  derramado,  e  pedaços  de  carne 
palpitantes  ainda  estavaô  frescos  té  nas  horrorisadas  pedras  da 
Praçjii  d'Alcantara,  ea  cujo  abominando  espectáculo  linhaõ 
concorrido  em  galhofa,  e  em  triunfo  deCannibáes,  em  seges, 
a  cavallo,  a  pé,  por  terra,  e  em  barcos  pelo  mar,  os  mais 
filantrópicos  Republicanos  de  lodos  os  illustrados  arruamentos, 
dei'tando  as  Tabernas  sem  \inho,  e  ns  Bodegas  sem  iscits  ,  cjue 
naÕ  davaõ  trégoas  ás  frigideiras  com  os  taçalhos  de  figado  j 
dando  vivas  ao  Carrasco,  Inspector  de  Dragonas  de  cathos, 
que  tanta  perícia  mostrou  na  láctica  daquellas  evoluçõo*,  s6 
com  a  palavra  —  Jiljo  —  Nunca  estremeceo  lanio  n  Nature- 
za; nunca  se  ultrajou  mais  a  humanidade,  nunca  o  Sol,  que 
devera  fugir  da  viula  destes y  vio  em  I^orlugal  huma  srcna  de 
maior  horror,  representada  sem  remorsos  por  hum  Uirido  de 
Caraíbas,  que  nem  a  seus  mesmos  pri?ioneiros,  fiMt()s  cm  guer- 
ra, fariaõ  outro  tajilo.  AUi  ficáraõ  agonizantes  aquellas  inno- 
centes  victimas,  que  a  barbaridade  depois  arra-ilrou  a  huma 
priitiO  itna  cuidur  euiàeu  soccorro,  com  em  seu  ulimcuto^  acto 
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tíinlo  mnÍ9  criminoso,  quanto  mais  honrndo  era  o  crime,  por- 
que os  pui.iaõ.  Nao  deviaô  &ó  ir  viver  fura  de  Pcirlugal ,  mas 
fora  de  toda  a  communicaçaõ  da  espeecie  humana  o  monstro, 
que  tal  mandou  executar,  e  o  maior  monstro  ainda,  que  o  fi^z 
executar,  e  presidio  á  execução.  Jsto  vimos  nós  aqui  com  os 
nossos  mtsmos  olhos ,  e  deixar  correr  delles  lagrimas  visiveií 
seria  para  taes  antropófagos ,  que  senaõ  saciavaô  de  carne  hu- 
mana, hum  delicio  igualmente  punível,  assim  como  na  pre- 
sença daquelle  Ministro  foi  hum  delicio  have-lo  annunciado. 

Naô  cessavflC),  nem  se  interrompiaô  as  noticias,  e  as  car- 
tas vindas  das  Províncias,  que  contínhaõ  palhelicas  relaçres  de 
iguaes  deshumanidades;  moços,  veneráveis  anciãos,  respeitá- 
veis Sacerdotes ,  innocentes  meninos,  frágeis  mulheres,  huma 
-Tez  que  de  sua  boca  sahisse,  mandado  pelo  affeclo  docoraçuõ, 
o  nome  do  jiosso  Adorado,  e  Idolatrado  Monarca,  altidos  a 
arvores,  manietados  nas  Praças,  e  até  tirados  das  enxovuís  das 
mesmas  prizões,  sem  mais  processo,  sem  mais  formalidade, 
que  o  arbítrio,  e  ferocidade  destes  Árabes  Bedoinos,  debaixo 
do  Império,  a  que  chamavaô  da  Lei,  e  á  sombra  da  Magna 
Carta  f  erau  condemnados  a  estas  horríveis  flagellaçôes  ,  entre 
os  apupos  dos  amigos  do  Kei  e  da  Carta  Divinal.  Existem  nas 
Províncias  do  Norte  mulheres,  a  quem  cortarão  braços,  a  que 
hia  subindo  a  gangrena  das  maõs  despedaçadas,  e  ulceradas; 
e  quantos  nomes  existiráô  nos  Livros  dos  Óbitos  das  Fregue- 
zias  destas  desgraçadas  viclimas,  e  martyres  illustres,  e  m<>- 
morandos  da  Realeza  !  Eu  irei  juiitando  documentos  desta  inau- 
dita civícia  no  longo  decurso  desla  universal  esfolaçaô  daCuaõ- 
Besla ,  para  que  a  Justiça  humana  se  apresse  a  descarregar 
seus  golpes,    e  suspenda  assim  os  raios  da  Justiça  Di\ina. 

A  Carta  63  tocava  de  passagem  nestes  attentados  infer- 
Jiaes,  e  estes  ligeiros  loques  foraõ  bastantes,  para  que  eu  pas- 
sasse  por  este  lance,  por  mim  naò  esperado,  mm  merecido. 
Ora  se  huma  taõ  leve  biliscadura  excitou  tanta  ira  nos  ânimos 
ce/cs/cs,  que  seria  do  pobre  de  mim,  digo  eu  com  Fernaô  Men- 
des,  quando  em  Malaca  lhe  tiráraõ  hum  osso  da  cabeça,  que 
seria  do  pobre  de  mim,  se  eu  enlaô  com  esta  penna  esfoladora  , 
dé'<se  entaõ  princípio  á  esfolaçaô?  Naõ  digo  eu  que  poderia 
chegar  ao  rabo,  que  he  o  peor  de  esfolar,  mas  nem  chegar  a  dar 
o  primeiro  talho!  Mas  em  fim  naõ  ha  Porco,  a  quem  naô  che- 
gue o  seu  S.  Martinho:  naõ  se  diga  aqui,  que  mais  valle  tar- 
de que  nunca,  tarde  seria,  se  ha  muito  houvesse  chegado  o 
momento;  chegou  agora,  e  por  certo  acabaráõ  de  me  prcgun- 
XiX  agora  —  onde  está  esta  Besta  esfolada?  Senhores  dosCcm- 
xiiuns,  e  mais  Senhores,  que  o  naõ  saõ,  a  Besta  aqui  c:>láy  e 
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a  eífolaçaõ  comei^a  agora.  Mas  que  Besta  he  ísta  ?  Me  prpgun- 
tarúõ   vossas  mercês:    He  Cavallar,    he   Muar,    he    burrical? 
Naô  Senhores. 

A  BESTA 

He  a  Facçaõ  que  começou  a  cspinotar  em  Villa 
Franca  a  A  de  Junho  de  1823,  até  i22  de  Feve- 
reiro de  18-28. 

Ah  !  Ah  !  Ah  !  Issohe  que  vem  a  ser  a  Besta  ,  em  que  v. 
m.  lautas  vezes  fallava,  e  que  nós  tao  anciosamente  queríamos 
ver  esfolada  !  !  !  EntaO  hehuma  Besta  symfx)lica  como  aquellas , 
que  o  Profeta  Daniel  vio  sahir  dos  mares,  era  que  se  figura- 
Tuõ  os  qualro  impérios,  que  opprimíraõ,  e  devastarão  a  Ter- 
ra. Elias  todas  tinhao  cornos,  e  quantos  cornos  teria  essa,  que 
V.  m.  vio  sahir  do  mar  de  Villa  Franca,  que  he  o  mar  dos 
Catnarôes?  A  respeito  dessa  coisa  verbo  cornos  naô  lhe  posso 
determinar  número  exacto,  mas  eraô tantos,  quantos  foraò des- 
de eiitau,  com  mais  affinco,  e  mais  malícia,  e  perversidade, 
doqueatéalli  tinhaòsido,  os  agentes,  e  os  instrumentos  de  todos 
os  horrores,  com  que  nos  oppimíraõ,  e  arruinarão  até  ao  dia, 
dia  do  Senhor,  e  feito  pela  sua  maô  23  de  Fevereiro,  dia  da 
nossa  liberdade,  e  o  mais  assignalado  dos  dias  nos  Fastos  Lu- 
sitanos. Conhecemos  agora  a  Besta,  mas  v.  m.  também  falla- 
va, e  tamisem  nos  promettia  hum  Caô  malhadiço,  também 
será  figurativo,  e  symbolico,  como  he  a  Besta?  Sim  Senhores 
he  da  mesma  natureza. 

O  CAÕ  MALHADIÇO 

He  o  Porto,  por  dezasete  vezes  se  tem  amotina- 
do, e  revolucionado,  e  por  tnais  que  tenha  sido 
malhado,  nunca  se  vio  emendado:  e  seagora  de 
todo  naôderrabaõ  esteCaõ,  ainda  que  o  malhem 
tornará  a  morder. 

Tenho  explicado  com  clareza ,  e  até  com  rigor  mathema- 
tico,  quem  seja  a  Biisla ,  quem  seja  o  Caô,  que  tanto  t«!m  da- 
do, que  fiillar,  e  tanto  que  esperar,-  mas  o  reinado  da  Besta, 
de  que  se  falia  no  Apocalypse,  teve  menor  duração,  do  que 
o  da  Besta  péssima,  que  nos  devorou;  eu  naô  podia  escrever 
os  seus  Annaes  cotn  ella  viva,  acabou  o  Iteinado,  começa  a 
Historia,  eu  lhe  tirarei  a  pelle ,  que  a  isso  sechama  esfolaçaô, 
e  leremos  u  Besta  esfolada. 

A  4 
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Tem  sido  longo  o  preambulo,  e  mui  dilatada  a  rxplícn- 
e«ô,  mas  indispensável,  atlendida  a  importância,  e  a  gríni- 
dade  da  matéria.  Parece  frívolo  o  titulo,  e  mais  incompeten- 
te parece  o  estilo  faceto,  em  que  seraô  expostos  os  maiores  hor- 
rores, que  vio  o  Mundo,  e  as  mais  sanguinárias  intrigas,  e 
diabólicas  maquinações,  que  nas  Cortes  do  Oriente,  e  do  Oc- 
cidente  foraõ  causas  de  tantas  desgraças  nos  (jue  se  charnaô  sé- 
culos do  Baixo  Império:  quando  for  necessário  carregar  as  co- 
res, ou  augmentar  as  sombras,  eu  o  saberei  fazer.  Kite  qua- 
dro deve  ser  transmittido  á  Posteridade.  Saò  laes  os  excessos 
da  humana  malícia,  e  perversidade,  principalmente  no  i*e^i()- 
do  da  Tvrannia  Renduffiana,  que  a  me?ma  Posteridade  os  jul- 
gará ou  fiibulor^os,  ou  encarecidos;  eu  os  acompanharei  de  to- 
das as  pr'va>i,  e  demonstrações,  que  comsigo  trazem  os  mes- 
mos faifO'*,  naò  fingidos,  ou  imaginados,  mas  publicamente 
consígiiatlos  nos  papeis,  que  se  chama.*  Guzeluíty  aos  qiií  »'S 
ajuntarei  senipn*  as  rninlia=i  reflexões,  em  que  priíu  ipabnenie 
consi>lirá  a  esfolara')  da  Be*la.  Cada  hum  dos  N-""  desta, 
(talvez  que  a  minha  nlliina  eomposiça  j ,  )  conterá  hum  fa<  lo 
notável,  coii-;iil»'r.ido  (>m  si ,  nos  seus  motÍAOs ,  nos  seus  fins  , 
nas  suas  coixcqueneias ,  e  resultados,  e  com  hun»  eiieadennien- 
to  l;i|,  ou  liiiaçaÕ  entre  si,  que  d»'  todos  resulte  hum  corpo  re- 
gidar,  e  prrfeiío.  Nem  huma  sj  conjectura  hei  de  arriscar,. 
poroiMí  eu  na*  dir<'i  da  I^-sta,  senaõ  o  que  a  mesma  Besta  fez 
pábiieo,  «  deixou  ém  públicos  monumentos  da  Imprensa.  Des- 
tes Textos,  ou  monumentos  públicos  seraõ  tra>ladados  os  factos 
com  as  mesmas  palavras,  com  que  lá  se  achaõ  annunciados ; 
e  naò  farei  mais  que  offiírecer  á  nossa  madura  conííderaçaô  o 
que  os  nossos  olhos  viraõ,  o  que  os  nossos  ou\idos  escuiáraô, 
e  o  que  nos  memoriaes  do  tempo  estamos  lendo.  A  J'*íicçaõ, 
fjue  tem  ha  quarenta  annos  baralhado  o  Mundo,  e  a  Colónia 
Lusitana,  talvez  a  mais  desafforada  desta  mesma  Facção,  naô 
poderá  negar  aquillo  mesmo  que  ella  fez,  e  ella  publicou.  O» 
homens  de  bom  estaô  desenganados,  e  já  naô  necessitaô  de 
pr'vas,  ou  demonstrações ,  mas  desgraçadamente  nem  todos 
os  Portuguezes  saõ  homens  de  bem  ,  eu  encherei  de  confusão 
Cates  monstros  de  huma  v<>z  para  sempre. 

A  Providencia  lançou  finalmente  os  olhos  sobre  este  Rei- 
no., e.  Tendo  as  suas  desgraças,  e  miseiias,  disse  —  basta  — 
•|>i<gára5-se  os  raif)5  da  vingança  Celeste  deo-nos  hum  Sobera- 
no, que  começa  já  a  firmar  o  Império  da  Justiça  sobre  as  ruí- 
nas, e  os  estragos  da  maldade,  e  as  esperanças  dos  verdadei- 
ros Portuguezes  naô  s6  se  alenlaô,  mas  se  realisaS,  e  roíifír- 
maô.    Vamos  lodos^  segurar  este  Império  da  Justiça ,  e  rena*^» 
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Portugal  (ias  suns  mesmas  Cinzas  mais  pjlorioso,  ou  recobre 
aquelle  antigo  esplendor ,  com  que  assombrara  o  Mundo,  e 
de  que  a  Besta  ferocíssima  o  tinha  despojado.  Todos  os  nossos 
inal<'s  sac"  moraes ,  todos  os  nossos  remédios  devem  ser  moraes , 
só  humu  rpgenrraçaò  moral  nos  poderá  salvar  dos  estragos  da 
chamada  regeneração  politica ,  fonte  pestilenle  de  todas  as  nos- 
sas desventuras. 

Creio  firmemente  que  esta  sacrílega  insurreição  militar, 
que  rebentou  no  Porto,  e  que  hoje  6  de  Juilio,  seguíido  oiço 
dizer  recebera  hum  golpe  decisivo,  he  a  ultima  Carta,  que  a 
Besta  linha  que  jogar ,  para  fixar  a  sorte  deste  iJeino,  segun- 
do as  miras  dos  perturbudores  da  Terra,  e  sendo  o  attcnindo 
maior,  que  dentro  dos  limites  deste  Reino,  se  tem  commetlido 
desde  a  sua  origem ,  he  por  isso  mesmo  o  mais  capaz  de  nos 
abrir  para  sempre  os  olhos:  pela  porta  deste  mal,  nós  pode- 
mos entrar  no  paiz  da  tranquillidade,  da  uniaò,  e  da  paz.  He 
taõ  grande  o  preço,  e  a  valia  de  huma  só  gota  de  sangue  Por- 
tuguez,  que  só  para  conseguir  taô  grandes  bens  a  podemos  dar 
por  l)em  derramada  ,  obrigan<]o-noà  a  enxugar  as  lagrimas^ 
que  a  d^r  deste  derramamento  necessariamente  extrahe  de  nos- 
sos olhos.  O  Povo  Portuguez,  o  mais  religioso  da  Terra,  o 
mais  grave,  c  o  mais  fiel  ,  o  Po\o  Portuguez,  que  tudo  sof- 
freo  sempre  com  espantosa  magnanimidade,  mostrando  em  tu- 
do huma  heróica  resignação,  e  reconhecendo  em  tudo  a  Maõ 
de  Dtíos,  que  tudo  regula,  chegou  a  hum  ponto,  em  que  era 
preciso  que  a  paciência  lhe  cançasse,  e  em  que  sahisse  do  ac- 
cidente  letárgico,  em  que  parece  existia,  nnò  só  com  indeffe- 
rença ,  mas  com  insensibilidade:  acordou,  esterid«o  osl)raço5, 
e  fez  a  rausa  sua  :  de  toda  a  parte  se  levantou  hum  grito  con- 
tra a  B»;sta  ,  desvaneceo-se  a  illusaõ,  e  a  Besta  vai  a  tocar  o 
termo  da  sua  abominável  existência;  posto  que  eu  a  considero 
como  huma  espécie  do  Polvp)  venenoso,  que  posto  se  lhe  cor- 
te lium  membro,  por  hum  incomprehensivel  segredo  da  Natu- 
reza, promptyinente  o  repara,  ou  se  lhe  renova,  mas  na*»  (  u- 
•ará  a  levantar  entre  n's  descobertamente  a  cabeça,  e  aii  da 
que  com  mui  prudente  probabilidade  naô  possamos  esperar  ma- 
les futuros,  exlinctos  que  sejaõ  de  lodo  os-  presentes,  ju>t(»  he 
que  na">  percamí«  da  memoria  os  passados  ,  para  que  redobre- 
mos u  nossa  vigilância,  e  cíxtirpemos  para  àemj)re  ,  a  sí-mpre 
reprotluzida  gvraçav"  da  Besta. 

Persuado-me  que  naô  he  isto  cançar  o  Público  com  pa- 
pelada ;  he  verdade  que  muito  tenho  escripto  ,  e  bastaria 
o  que  ha  pouco  escrevi  nns  3*2  Carias,  que  «^endo  geralnen- 
t«   khina    recebidas  ,    só   nellas   achou  que   roer  ,    c  que  mor^ 
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der  onosçoMíidre  de  Deos ;  porém  eu  fambí^m  roerei,  e  morde- 
rei no  nosso  Madre  ác,  Deos ,  e  nos  outros  que  naõ  saõ  Madres 
de  Deo? ,  mas  filhos  do  Diabo;  com  tudo,  estas  mesmas  32 
Cartas  nan  devem  satisfazer  plenamente ,  porque  nau  preen- 
chem o  seu  fim,  foraô  escriptas  a  medo,  e  sem  liberdade-  De- 
pois da  espantosa  canhonada  do  Ministro,  eu  mudei  de  tom, 
e  nas  oito  Cartas  que  se  seguirão,  naõ  se  descobre  mais  doque 
huma  marcha  moribunda,  até  sem  o  vigor  das  continuadas  Iro- 
nias, 6  rodeios,  que  eu  com  grande  trabalho  buscava,  e  pu- 
nha em  obra,  c|uerendo  o  nosso  Madre  de  Deos,  que  eu  fal- 
lasse  ás  claras,  quando  elle  nem  ás  escuras  se  atrevia  a  appa- 
recer.  O  Censor  que  por  hum  Decreto  me  fora  dado,  foi  sem 
Decreto  suspenso  e  chamtido  publicamente  a  huma  Secreta- 
ria ,  e duramente  tratado  ,  mas  nao  se  usava  desta  dureza  de  pa- 
lavras com  o  Archotista  Fiscal  dos  Abusos.  Carreies,  eMido- 
sis  publicavaõ  imfSunemente  as  contas  correntes  da  receita,  e 
despeza  da  dinheirama  da  Junta  Apostólica,  existente  pelo  de- 
poimento do  Conde  de  Villa-Real,  que  esteve  em  Madrid  na 
contadoria  da  mesma  Junta  Apostólica  na  occasiaõ ,  em  que 
hum  Donato  dos  Capuchos  lhe  despejava  na  Burra  huma  aiforjada, 
ou  sacolada  de  cobre,  que  apanhara  nas  Andaluzias  para  opret 
do  Exercito  da  Fé,  de  que  se  lhe  passarão  as  competentes  cau- 
tellas.  Tudo  isto  se  fazia ,  e  eu  nada  doque  queria  podia  fazer. 
Todo  o  Código  penal  contra  os  abusos  da  Liberdade  da  Impren- 
sa, doC3idadaõ  Moraes  Sarmento^  era  para  o  pobre  de  mim, 
(Projecto  eterno  que  nunca  se  acabou  ,  e  onde  as  penas  naô  li- 
iihaõ  proporção  alguma  com  os  delietos.  A  pena  dos  abusos  da 
Imprensa  contra  a  Religião' era  menor  que  a  dos  abusos  da  Im- 
prensa contra  qualquer  dos  Senhores  Deputados!  I  !  )  e  o  Povo, 
que  recebia  as  Cartas,  mais  me  adivinhava,  do  que  me  lia. 
Mudou  o  tempo  ,  adelgaçáraõ-se  os  ares,  agora  fallarei  com 
mais  lilierdade,  e  sem  tanto  rebuço,  porque  naõ  farei  exposi- 
ções, e  commenlarios  senaõ  dos  factos,  que  entaõ  succedêraô, 
e  hojo  existem  públicos  pela  imprensa  ,  e  naõ  menos  que  nas 
Gazetas.  Entaõ  apenas  chamuscava  o  pelo  da  Besta  ,  mas  naô 
lhe  tirava  a  pelle,   nem  lhe  descobria  os  ossos. 

Parec(!-me  que  vai  sendo  mitito  longo  o  Apparato  para  o 
Tratado  da  Besta  esfolada,  mas  tudo  foi  preciso  para  o  conhe- 
cimento provisório  deste  bruto  animal,  que  o  Povo  imaginava 
ser — O  f^ellio  Liberal  do  Douro  —  e  o  Coo  maUiadiço  o  triste 
mestre  de  meninos,  que  ao  cheiro  de  Brocos  ahi  anda  pelas 
Portarias  com  hum  capolinho  de  Gatos  pingados.  Os  papeis, 
que  com  mais  clareza  tenho  escriplo,  saõ  os  quatro  pai)eis,*que 
se  chamaõ —  O  Çnra —  O  Sacristão —  O  Thesoureiro—  O  Èri' 
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•jro/o  — lodos  pscriptos  antes  da  E'poca  das  troíorcs  piítifarins, 
mas  tom  aqutlla  circunspecção,  e  caulelJa  ,  de  qutni  escte>ia 
df baixo  do  pezo  do  sccplro  de  ferro  da  Dominadora  Fatçaô, 
mais  NÍolenla,  e  mais  ciosa  do  que  fora,  quando  áepòz  a  mas- 
cara em  lii^O.  Dt-mos  pois  por  concluídos  os  Prologomenos ,  e 
como  he  moda  diztír-se  —  Os  Promeiíores ,  sejaô  os  Promeno- 
res,  e  tratemos  dii  amarrar  de  pés,  e  màos  a  Beãla  para  a  es- 
foluçau.  Existe  esta  Besta  1  ?  l 

A  Desta  apparecco  na  Terra  quando  rompeo  a  revolução 
Franceza,  entau  a  descobri  ,  enlaõ  vi,  que  á  semelhança  da 
Besla ,  dcMcripla  no  Apocalypse ,  tinha  escripto  na  fiente  hum 
nome  de  Blasfémia,  que  dizia — Abaixo  os  Thrunos y  e  a  ter- 
ra os  yíltarcs —  Deo-se  o  j)oder  á  Besla  ,  e  começou  a  vaciUar 
huma  ,  e outra  coisa.  Luiz  lt>  perdeo  oThrono,  e  ávida:  pro- 
clamou-se  solemnemenle  o  Alheismo.  Sem  Hei,  e  sem  Deos 
começou  o  Povo  Francez  a  sentir  todos  os  coices,  e  todos  oses- 
lr;igos  da  Besta  j  o  estado  deste  infeiiz  Povo  parecia  hum  pre- 
ludio do  que  se  ha  de  ver  na  coiisummaçaõ  dos  Séculos  iioap- 
piírecimenlo  da  verdadeira  Besta  ,  o  Anli-Chrislo.  A  França 
naõ  offerecia  mais  que  dois  espectáculos;  cadafalsos,  e  ruínas: 
engrossavaò  os  rios  com  as  correntes  de  sangue,  e  como  senão 
baslasse  a  terra  ,  ou  se  nella  faltasse  já  hum  espaço,  em  que 
se  levantassem  patíbulos,  lançarão  maõ  dos  mares  para  sepul- 
tar em  seu"  abysmos  em  menos  lempo,  emnior  número  as  des- 
graçadas viclimas:  dissolvèraõ-se  todos  os  vínculos  da  socieda- 
de, e  da  humnna  natureza;  a  morte,  e  a  emigração  para  evi- 
tar a  morte,  nao  só  cobria  de  lutos  a  França,  mas  despovoa- 
va a  França;  em  nome  da  Liberdade  se  forjavaô  cadèas :  em 
nome  da  Igualdade  st*  conservava  huma  única  differençã  ,  op- 
pressores  ,  e  oppriínidos ,  Tyrannos  sem  remorso,  e  viclimas 
sem  culpa.  Dentro  da  França  se  matavaõ  Francezes  a  France- 
zes  ;  f'ra  da  França  se  matavaõ  PVancezes  com  estranhos,  era 
preciso  que  o  sangue,  em  que  se  affogsna  a  França,  lambem 
innundasse  a  Kuropa,  e  era  preciso  ii;ualmente  que  do  paiz 
onde  a  Besta  linha  oThrono,  »ahísse ,  <í  se  derramasse  o  ex- 
termínio para  toda  a  Terra.  Assim  o  sentira»"  lodos  os  Povos; 
porqiK!  a  Besta  marchou  á  conquista  ,  ou  á  ruina  de  todos, 
trazendo  comsigo  a  força  das  armas,  e  as  armas  da  perfídia, 
por  Ioda  a  parte  se  curvava  o  jo«lho,  e  se  adorava  a  Besla,  e 
lartie  eom|)aralivamente  com  as  ()Uiriis  Naç.*es,  \eio  fixar  as 
pjílas  nas  raarjjens  doTéjo,  ond«'  seus  prandes  A  rantos ,  lhe  ti» 
uhaô  apiainadí»  os  caminhos,   e  preparado  o  Throno. 

Quantos  annos  havia   que  cm  Portugal  se  dessiminavuft 
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doutrinas  da  Revolução,  c  se  estabelecia^  os  princípios  c;^r- 
deaeà  da  dominação  da  Besta?  Huma  alluviaò  de  Livros,  e 
maia  que  tudo  hum  diluvio  de  infames,  e  infamissimos  Perió- 
dicos, (centre  este»  levantaõ  mais  alto  a  frente  o  Portuguex ,  o 
j4nugo  da  Carta,  a  Gazeta  Conslittíclonal ,  f^eUws  Líber acs , 
tudo  impresso  com  licença  da  Commissaõ  da  Censura,  creada 
para  isto  naquelle  tempo,  havendo  o  Tribunal  liegio,  eo 
Ordinário)  mas  estes  naõ  serviaô,  porque  naõ  consenliriaõ 
taes  horrores.  Tinlia  innundado  todas  as  classes,  todos  os  esta- 
dos, e  quasi  todos  os  indivíduos  ,  e  o  que  maia  he  para  se 
lastimar,  os  que  se  davaô  á  cultura  das  Letras,  e  por  ellas  se 
dcitinavaõ,  ou  a  governar  os  Povos,  ou  a  curar  os  indivíduos, 
dando-lhe  cabo  da  vida,  depois  de  lhe  darem  cabo  dos  senti- 
mentos moraes  conforme  a  lleligiaõ ,  e  a  Natureza.  Sem  estes 
Viadores  talvez  a  Besta  naô  atinasse  com  as  veredas  de  vir  en- 
tre nós  estabelecer  o  seu  Império.  A  Besta  já  cá  estava  ante* 
que  suas  forças  cá  estivessem ,  ou  cá  entrassem.  No  dia  3U  de 
Novembro,    vimos  claramente  o  fociíiho  á  Besta.    Sim  no  dia 

30  de  Novembro   de  1807 eu  o  vi  na  alegria  do  vidonho 

de  seus  Agentes,  eu  vi  a  medonha  tromba  do  focinho  da  Bea- 
ta:  eu  creio  que  ella  veio,  naô  tanto  tocada  da  ambição  de 
Bonaparte,  como  arreatada,  e  puchada  pela  malícia  daquel- 
!es  seus  Ministros,  ou  Palanferneiros ,  que  desconfiando  de  fa- 
zerem a  Kevoluçaô  politica  com  as  próprias  forças ,  acarrela- 
"vaõ  para  cá  as  estranhas ,  e  bem  se  vio  dahi  a  pouco  na  ale- 
gria,  e  promptidaô  com  que  foraõ  pedir  hum  Hei,  ou  hum 
paíinal  de  palha ,  que  com  huma  celestial  tolerância ,  ou  nulli- 
dade  absoluta,  consentisse  todo  o  desenfriamento  de  costumes, 
e  o  desprezo  de  todas  as  Leis  Divinas  ,  e  humanas  ,  que 
he  a  felicidade,  a  que  se  aspira  na  suprema  Jerarchia  de  hu- 
ma Republica,  dirigida  pelos  Artigas,  e  defendida  pelos  Bo- 
lívares :  e  como  os  ladroes  naô  tem  cousa  de  que  mais  gostem  , 
nem  divertimento  que  appeteçaô  do  que  roubar  ,  tendo  tanta 
culpa  os  que  impalmaô,  como  os  que  dizem  onde  ha  cousas 
que  empalmar  ,  tudo  foi  malsinado  aos  ladrões  estrangeiros, 
para  entrarem  na  repartição  dos  quinhões ,  e  meios  quinhões 
os  salteadores  domésticos.  E  a  que  farta  manjadoura  se  pren- 
<leo  logo  gostosamente  a  chamada  introduzida  Besta !  !  Na5 
houve  Santo  Anloninho  com  hum  resplendorsinho  de  prata 
<jue  nuG  ficasse  em  cabello.  Vejaô  que  coices  começou  a  pro- 
metter  a  Besta !  O  Reino  sem  Hei  começou  verdadeií^amente 
«I  ser  roupa  de  Francezes.  Eu  andava  pasmado  ,  mas  naô  an- 
dava nem  temoroso  nem  desconfiado,  olhava  com  frieza  para 
ob  proctidimeutoã  das  Arpias ,   miis  coiiiiderava  com  vivíssima 
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oltençaõ  os  sentimentos  do  Povo.  C)  Povo  collectivamente  con- 
siderado, he  a  melhor  cousa  que  lui  no  mundo.  O  Povo  he 
o  Povo,  naô  he  a  Na(;aò  dos  Eíganarelos,  de  que  com  tanta 
enfasis  nos  fallaò  os  nossos  Filósofos,  que  por  força  nos  querem 
reí^enerar.  Eu  prognoííiquei  que  succcdoria  aquillo  mesmo  que 
prognostiquei ,  que  devera  succeder  agora.  Para  deilar  fora  úc 
huma  ceara  huma  Besta,  que  se  esteja  fazendo  a  olho,  naõ 
he  necessário  juntar  hum  exercito  com  Turena  ,  Lux(  inbourgo, 
ou  Catinat  na  frente,  bastaô  quatro  rapazes,  que  saiaò  da  Al- 
deã, cada  hum  com  seu  varapáo  na  maõ,  em  a  Besta  os  ven- 
do, dá-Ihe  a  garupa,  e  pôe-se  ao  fresco.  Quando  os  Piratas 
Trancezes  enfeslavaõ  aqui  os  nossos  mares  ao  cheiro  das  cabaias 
da  China,  e  da  Pimenta  de  Travancov,  daCanelIa,  edas  Pé- 
rolas de  Ceilaô,  naò  era  preciso  dizer-lhes,  que  se  mandava 
recado  a  Affonso  d'Albuquerqiie,  que  acodisse  para  a  mon- 
ção da  Frota  futura  cora  suas  bombardas,  e  panellas  de  pól- 
vora (chamavaò  panellas,  ao  que  chamamos  bombas,  e  naô 
craõ  máos  os  adubos  daquellas  olhas,)  bastava  que  se  deixas- 
sem os  Francezes  ao  Povo  daquelhis  praias,  N'o  primeiro  appa- 
rccimenlo  da  Besta  em  Portugal,  o  Kxercito  desappareceo,  he 
Verdade  que  para  os  ulteriores  couces,  o  Povo  se  fez  Ivxercito, 
como  se  fez  agora,  porque  fez  a  causa  sua,  e  bastarão  cjuatro 
croques  dos  calões  de  olhaô,  para  trazerem  diante  de  si,  gri- 
lando: oh!  pés  para  que  te  quero  !  ioda  a  Legião  do  meio 
dia,  e  no  meio  dos  croques,  o  velho  José  Lopes  a  gritar-lhes: 
—  boas  noites  Monsieures.  —  Grande  cousa  ,  porém  cousa 
comprovada!  !  Os  mesmos,  os  mesmissimos  que  Irouxeraô  pe- 
la arreata  a  Besta  em  1807  que  até  ao  dia  de  hoje  tem  figura- 
jdo  no  estabelecimento,  estabilidade,  e  conservação  do  Impé- 
rio da  Besta,  dando  ás  cousas  diverso  aspíjcto,  mas  levantando 
o  véo,  sempre  apparece  a  Besta.  Senlio-se  em  1817  dez  annos 
depois,  que  se  atirava  hum  grande  couce,  foi-se  olhar  para  o 
casco,  era  huma  perna  da  Besta.  ISiaô  pôde  estar  mais  que 
três  annos  fechada  na  Estribaria,  e  apezar  de  lhe  porem  na 
poria  trcs  trancas,  que  eraò  os  Ires  pát)s  da  Forca,  em  1820 
arrombou-se  a  porta,  e  appareceo  a  Besta  com  todas  as  suas 
volumosas  ancas,  roliços  lomljos,  e  forniidavcis  j)ala5,  e  se 
três  annos  escouceou  fechada  na  estribeira,  veio  pfir  três  annos 
íilirar  couces  até  ás  estrellas  em  pleno  ar,  e  nu  meio  tio  Mun- 
do. O  que  a  Besta  fez  neste  espaço,  dizia  o  Mestn;  Vr.  Cláu- 
dio, foi  huma  Jílsioria,  que  !>t  (fcmu  pôr  na  i'hronica.  Bons 
desejos  lenho  lido  d<' formar  hum  Quada)  Hislori'0  tios  Ire?  an- 
J10S  da  RpNoliiçaò  Democrática  de  1'ortugal,  e  por  certo  luMo 
Quadro  se  recoiíheceriaO  ospinccis  deXiicilo,  deMachiu\elli,  e 


de  Guicciardini ,  porém  os  mesmos  Césares  Borgins ,  que  ei>- 
taõ  1103  tyrnnnizáraõ,  foraô  os  mesmos  que  o  coiiliniiáraõ  a  fa- 
zer, servindo-se  de  diversa  liiigoagem  até  ao  dia  22  de  Feve- 
reiro, em  que  Portugal  recobrou  a  mesma  gloria,  e  liberdade 
que  lhe  deo  o  dia  14  de  Agosto  em  Aljubarrota,  e  o  dia  1." 
de  Dezembro  no  Terreiro  do  Paço  cm  Lisboa.  Que  me  fariaô 
no  npparecimenlo  da  primeira  pagina? .  .  Mas  em  fim  o  que  se 
«aò  faz  no  dia  de  Santa  Maria,  faz  se  no  outro  dia.  K-ta  esfo- 
larão da  Besta  d<ísdo  o  dia  3  de  Junho  de  1823  até  22  de  Fe- 
vereiro deste  anuo  bissexto,  supprirá  ,  superabundantemenle 
aquella  falta.  Veraõ  os  Porluguezes,  se  bem  advertirem,  que 
neste  periodo  de  cinco  annos,  se  deo  mais  a  conhecer  a  Be^ta 
por  seus  estragos,  do  que  se  li.ivia  feito  conhecer  desde  o  ins- 
tante de  seu  primeiro  apparecimento  neste  iícino.  Talvez  a 
Historia  Universal  do  Mundo  nos  naõ  possa  apresentar  Qua- 
dros semelhantes  desde  que  ha  memoria  dos  hf-ir.ens  no  mes- 
mo Mundo.  Oa  factos  tudo  provaô,  e  tudo  provará*.  /\  ordem 
da  Successaõ  ao  Throno  no  Império  Romano,  nunca  foi  fi- 
xamente estabelecida,  nem  regulada,  por  is^o  ni;o  admira 
qUe  a  violência,  ou  influencia  das  facções  tirasse  hoje  hum 
Monarcha,  eá  manhã  pozesse  outro,  neui  que  Nero  se  nia- 
tasse,  Domiciatio  fosse  assassinado,  e  \'iie]io  arraslri.do,  e 
depois  esquartejado,  nem  que  l^iherio  fosíí;  suffocad(»  nos  co- 
bertores da  sua  mesma  cama,  o  que  adiniia  he  o  que  se  vio 
desde  o  dia  O  de  Março  de  18^26  em  hum  líiino,  onde  a  or- 
dem de  legitima  successaõ  e^tá  estabelecida  sobre  princi[)ios  de 
Legislação  immutaveis,  e  eternos  5  guardemo-nos  para  este  me- 
morando talho  da  esfolaçaõ. 

Dei^de  já  eu  deixo  aplainada  huma  escabrosldade,  cu  re- 
movida huma  difficuldade  nesta  esfolaçnò,  que  vem  a  ser,  a 
precisa»'  de  nomear  sujeitos  pelo  seu  próprio  nome,  sobre  no- 
me, e  appellido.  Ninguém  se  assuste;  nenhum  será  nomeado, 
que  naõ  seja  trasladado  como  lá  está  nas  Gazetas  públicas,  até 
á  tlispersaõ  de  Israel,  quero  dizer,  até  ao  momento,  em  que 
hum  bando  dePardaes,  que  estava  codeando  huma  ceara  ounío 
hum  tiro  de  arcabuz,  subio  em  gru[io,  desfez  o  macisso,  e 
por  diversas  direcções  se  mirrou  ,  e  alapardou  de  tal  guisa,  cjue 
nenhum  mais  appareceo;  e  se  alguns  mais  animf)sos  se  aventu- 
rarão a  tornar  á  espiga,  ainda  naõ  de  todo  esbulhada,  se  o 
seu  Fado  os  naõ  deixar  na  rede,  que  lhe  fujaõ  pela  — mcdha^-^ 
he  de  presumir  que  nunca  mais  appareceráõ.  He  verdade  què 
nos  privaõ  de  huma  boa  fritada,  porém  nem  tudo  vai  ao  sac- 
co ,  ainda  que  naõ  cahio  em  saeco  roto,  tudo  quanto  elhs  fi- 
zeraô,  roubarão,  ecomêraõ.  Estes  malvados  naõ  tem  já,  nem 
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devem  ter,  parentes,  tlepois  que  a  Gazeta  juntou  ao  Substan- 
tivo—  i^uldanha ,  o  Adjectivo  —  abominável:  así^im  acabaô 
para  a  Pátria,  e  se  alguma  vida  tem  na  memoria  dos  homens, 
he  a   vida  do  ódio,  e  do  desprezo  em  que  saô  tidos. 

Acabo  este  primeiro  N."  da  esfolaçuò,  com  huma  prévia 
reflexão,  e  muito  a  propósito.  A  Besta  nunca  tornou  u-lizes  os 
seus  adoradores.  Quando  parece  que  mais  os  affaga ,  e  lison- 
gèa ,  entaõ  mais  os  illude,  e  arruina.  Quando  eu  considerava 
suas  manobras  pelo  lado  do  ridículo,  sempre  dizia  comigo, 
nunca  estes  Histriões  políticos  põem  em  scena  huma  das  suas 
Comedias  ,  que  naõ  acabe  com  apupos,  e  pateadas  !  O  mais 
melancólico  dos  homens,  o  Heraclito  mais  chorão  com  as 
desgraças  humanas,  tendo  hum  bordaõ  na  maõ ,  naõ  se  conti- 
nha, se  á  porta  do  Augusto  ISalaõ ,  no  dia  em  que  ElKei  sa- 
hio  para  Viila  Franca,  visse  deljaridar  os  Pais  da  Pátria,  e  se 
o  Povo  se  naõ  destrahisse  com  as  gargalliadas,  impossivel  seria 
que  naõ  tapasse  os  narizes  quando  os  taes  Pais  por  entre  as  alas 
do  mesmo  Povo  hiaõ  correndo;  por  certo  naõ  levavaõ  muito 
cnchulas  as  pantalonas  !  !  No  dia  de  hoje,  esta  ultima  Parca 
acabou  em  Tragedia.  Que  cousa  taõ lastimosa  !  Homens,  que, 
se  juntassem  honra,  e  virtude  a  seus  altos  empr(\gos,  homens, 
que,  lembrados  deseus  Avoengos  ,  poderiaõ  representar  gloriosa- 
mente no  Mundo,  e  conservar  o  nome  que  os  mesmos  seus 
Avoengos  adquirirão,  gemendo  agora  em  calabouços,  ou  dis- 
persos, e  daqui  apouco  mendigos,  entre  JNaçõíís  estranhas, 
merecendo  a  irrisão  de  n)uilos,  e  o  desprezo  de  todos;  cober- 
tos de  maldições,  roídos  de  remorsos,  e  aterrados  com  a  ap- 
prehensaõ  de  hum  Patíbulo,  e  entre  inquietos  sonhos,  com  a 
vista  de  hum  Aigv'jz,  e  de  hum  culello..  .  .  eis-aqui  o  estado 
em  que  no  Mundo  deixa  a  Besta  os  seus  adoradores!  Vastos 
Palácios,  Luxo  Asiático,  riquezas  de  Cresso,  equipagens  de 
Sultaõ  Badur,  Rei  de  Cambaia,  di^svaneeido  tudo  como  o  fu- 
mo, ou  transfíjrmado  no  húmido  pavimento  de  duras  lages  co- 
IxMias  com  huma  affumada  abobada,  e  respirando  com  traba- 
llio  hum  ar,  que  passa  com  difficuldade  por  espessos  ferros,  e 
dentro  se  corrompo,  e  se  transforma  em  vehiculo  da  morte.  .  . . 
Mas  elles  linhaõ  cançado  a  Misericórdia  Dívina,  e  a  paciên- 
cia dos  homens.  Quatro  annos  trabalharão,  para  qu(;  iium 
Homem  naõ  vivesse,  e  pòz  Oeos  nas  màos  deste  mesmo  Homem 
o  poder  da  sua  vida,  e  da  sua  morte  .  . .  Ah!  Pedreiros  !  .  . . 
Fi7n  do  1."  N." 

Forno  do  Tijolo  7  du  Julho  de  18S8. 
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AS  MANHAS  DA  BESTA. 

iz  conhecer  com  Ioda  a  evidencia,  sustentada  era  fados, 
a  cxislencia  da  Besta,  que  devia  ser,  e  que  será  complela- 
menle  esfolaria:  foi  grande  o  preambulo,  ou.  apparaio  ,  com 
que  intentei  dispor  osanlínos  para  coiilemplarecn  este  gran- 
de,  e  mernoranMo  feito;  mas  eu  o  proporcionei  á  ^  andeza 
da  matéria,  pira  cujo  desempenho  he  preciso  grande  ani- 
mo, e  peito  firnie,  porque  desde  que  «ne  resolvi  a  esta  em- 
preza  ,  soavâo  em  meus  ouvidos  de  continuo  as  vo<:es  har- 
mnn  osas  de  Virgílio  —  JWunc  opus  est  animo  Enea  ,  nunc 
"pectore  firmo —  O  preamt)ulo  ,  ou  iniroducçâo  ainda  pede 
H)ais  alguma  cou^a  ,  porque  eu  desejo  proceder  com  n)UÍlo 
tento,  e  tircum9f>ec{,'â'i,  sem  omitiir  circumstancia  alguma, 
que  possa  mo-iirar  em  toda  a  sua  luz  a  grandiza,  e  lormo- 
sura  deste  nunca  vi«lo  quadro,  sobre  o  qual  o»  séculos  futu- 
ros devem  fiiar  com  pasmaceira  os  olhos.  Ninguém  duvida 
já  da  existência  da  Beíta  ;  e  oxalá  que  nos  não  mostrásse- 
mos ainda  fresCdS  as  cicatrizes,  e  arroxadas  pisaduras,  e 
contusões  de  seus  altos  coices!!  Existe  a  Jiesla ,  n)as  hc 
preciso  conlierer  »le  antemão  ,  e  com  muita  clareza  ,  ou  or- 
dem lúi  ida  as  manhas,  (jue  tem,  para  que  as^im  ,  quanto 
mais  conhecida  fòr ,  menos  se  compre,  porque  eu  a  lii-nJe 
mostrar  nào  só  empello,  mas  sem  pelle.  Quunlos ,  e  quan- 
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los  com  ella  se  enganarão ,  e  a  maior  desgraça  be  que  ain- 
da lioje  se  querem  enganar!  Olliavão  para  a  Besta  ! . . .  Oh  ! 
que  pinlura!  Nenhum  Cigano  trocador  cm  feira  prepararia 
hum  Qtiadrupede,  qiie  mais  agradasse  aos  curiosos,  e  amo* 
dores  ilo  quatro  pés,  netn  mesmo  as  que  se  annnnciâo  no 
fur^o  da  .Gazela,  forniosas  de  Pátria  certa,  idaile  conheci- 
da, serviço  \iniveFs.=íl ,  varas,  boleia,'  Iraquílíina,  sej«?,  ca* 
valiaria,  e  até  nora,  e  atafona,  tudo,  epara  tudo!  Gorda, 
que  huma  bochecha  de  agua  a  lavaria  toda:  pello  liso, 
orelhas  fitas,  peitos  largos,  cascos  duros,  mãos  e  pés  del- 
gados, e  flexíveis,  aiía  d'agulha  ,  anca  roliça,  maladuras, 
se  fWa  as  não  tinha,  ellu  as  farfa ,  levantando  coui  aceio  a 
ração,  que  se  lhe  deitava,  e  na  que  ella  para  si  mesmo  se 
prepararia,  incapaz  de  dizer  —  basta  —  E  mansa!!  Nem 
bum  cordeiro  lhe  iguala  ne?ta  virtude.  Hurna  criança  lhe  po- 
dia fazer  cócegas  fia  barriga.  E  o  passo?  Mui  seguro,  e  mui 
serono,  ou  travado,  ou  de  andadura,  ecfomnuiita  gravidade. 
JMas  que  singularidade  !  Era  hurna  Besta,  que  não  consentia 
neuí  carga,  nem  albarda;  tilla  lie  que  as  punha  nos  outros, 
porque  querião  ser  mais  Bestas  do  que  ella!  Isto  era  a  Besla 
ira  primeira  intuição;  mas  as  manhas  erâo  tantas,  quanto 
\inhào  bem  cobertas,  e  disfarçadas  ,  até  ao  ponto  de  se  lhe 
manifestarem  de  tal  nsrte,  que  para  lhe  tirar  taes  manhas 
foi  preciso  dar  cabo  da  Besta  ;  e  ainda  depois  de  morta  cá 
ficarão  grandes  legados  das  mesmas  manhas.  Basta  de  Pa- 
rábola ,  mas  he  tão  ciara,  que  lodos  a  entendem.  A  Besla 
lie  a  Revolução.  A  manha  transcendente  ,  e  que  todas 
abrange,  desta  Bosta  ,  he  fazer  sempre,  e  mais  refinadamen- 
te, tudo  aquillo  que  ella  diz  que  vem  destruir,  e  acabar 
para  melhoramento,  e  felicidade  dos  Povos,  e  regeneração 
politica  dos  homens.  Esta  manha  he  a  mais  solapada  de 
todas  as  manhas. 

Apenas  a  Besta  appareeèo  na  terra,  tâo  gorda,  e  ana- 
fada como  quem  havia  mais  de  cincoenta  annos  estava  ao 
verde,  e  escondida  por  certas  estrebarias,  onde  só  de  noite 
se  deita  a  ração,  começou  mui  de  mansinho  a  denunciar 
aos  l-*ovos  os  Monarchas  como  outros  tantos  Tyrannos,  e 
Dtspotas,  que  havendo,  dizia  ella  no  tom  mais  hypocrila, 
recebido  dos  mesmos  Povos,  e  de  ii)ais  ninguém,  a  inves- 
tidora da  Soberania,  começarão  logo  pelos  caminhos  do 
Fanatismo,  e  da  Superstição  a  transformar  os  homens,  que 
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lhes  conferirão  o  potler ,  emouiros  tniilos  escravos,  que  não 
governavão,  mas  escna^avâo  com  liiiui  sceplro,  e  com  liims 
pt-s  de  ferro;    que  as  Lei»,   que  lhes  proiniilgavào  erào  ou- 
tros tanlos  laços  insidioíos,  que  os  preniJiâo,  e  outros  tan- 
tos jfços   'ie  bronze,   que  se  lhes  inipunhào;    qut;  dando  á 
sua  Sober.mia  huma    origem  Divina,    nuo    faziào    njais    que 
assoalhar  fabulas  invtnladas  para  fascinar    a  credulidade  do 
Povo,  c  solidar  mais  e  mais  a  base  do  monslruoso. Despo- 
tismo. Para  enganar  com  mais  segurança  os  mesmos  Povos, 
era  preci-o  li^onjí^a-ios  ,  isto  he  ,  mette-los  canto  pordenlro, 
moslrando-Ihes  que  na  espécie  humana  niko  hovia,  nem  po- 
dia haver  desigualdade;  e  .lacques,  grande  arrieiro  da  Bes- 
ta ,    sahio-se  com  o  Tracladinho  da  origem  da  desigualdade 
entre    05  homens,    que  era    a  mesma  Natureza   etn  iodas  as 
condições,  e  que  os  homens  quando  prescindiào  para  a  for- 
mação das  Sociedades  de  huma  parle  da  sua  innata  aullio- 
ridade,    para   a  dppn>iiar    nas  mãos    de  Inim  só  individuo, 
nâo   era    para    se   despojarem    de    todo   da    sua    dignidade, 
igualdade,  e  liberdade;   que  os  lltis,  apenas  se  apanharão 
com  o  poder  imperativo,    e  legislativo,   dado   pela   Naçào, 
se  fizerâo  logo  Arbilros  e  Senhores  da  força  armada,    para 
se  defendeie  n  a  si  ,  e  agrilhourein  as  Nações;  que  no  mes- 
mo instante  esqiieceo  tudo,  e  se  metleo  no  escuro  o  que  se 
chamava  convenção    ou  pacto  soei  il  ;    e  que  se  desenganas- 
sem   Os  ['ovos,    e  soubessem    que  hum  Fan<)ueiro ,    nu  iium 
Bacalhoeiro  não  erào  menos  (^ue  o  Camurl^ta  ,  que  eslá  de 
semana,  ou  o  primeiro  Cidadão ,  que  se  assentava  no  Ihro- 
no ,  donde  sahe,  e  sòa  a  falia  ao  Corpo  Legislativo;   e  que 
visto  Ilido  isto,  e  o  mais  dos  uulos,    era  preciso  para  reco- 
brar a  dignidade  natural    do  homem  degenerado   em  a  So- 
ciedade, ou  desfazerem-se  dos  Reis,  porque  erâo 'lyrnnnos, 
ou  pôr    hum    cnbreglo    ao   seu    sanguinário    Despolisnio ,  e 
que  este    cabresio    não   podia    ser    poí^lo,    nem    os   Tyran- 
nos   9P  podião  albardar,    senão    por  meio    dn  (ioverno  lle- 
pr.spntalivo ,    cm    <|ue    lodos    09   Cidadãos    indistinctamen- 
te  erào  chamados,  islohe,  por  listas,  os  irmãos  da  Confra- 
ria ,  para  formnrein  e-tés  Corpos,  e  fazerem  elles  só  as  L^is 
conformes,  e  adaptadas  ás  liizrs  do  secido ,  e  aos  progressos 
da  riviliíaçâo.   Ora:  qual    he   o    passarinho   artuninentarlo , 
que  não  acuda  a  este  rrclamo,  e  que  nâo  caia  neste  visco? 
Qual  he  o  Macaco   ar/etnedador   de  outros   Macacos,   que 
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não  grimpe  a  esla  Banana?  Qual  he  o  goloso,  que  não 
queira  ao  menos  lamber  esta  marmelada?  Qual  l>e  o  roto 
popular,  que  ouvindo  bum  Jan*  Alves  a  dizer  destas  da  Va- 
randa abaixo,  não  engula  Araras ,  e  não  procure  governar- 
se  com  hufft  bom  archote  para  liuma  revo*luçâosinlia  ?  Vai 
para  casa  ,  é  diz  á  mulher,  e  mais  ás  conhecidas,  e  conhe- 
cidos da  njulher  —  Agora  o  Rei  não  ha  de  ler  Coroa,  ha 
de  ter  hum  barreie  vermelho,  como  aquelles  dos  Quinqui- 
Iheiros  da  Kibeira  velha.  Agora  não  hão  de  ir  as  Leis,  on- 
de vós  quereis,  porque  agora  o  Kei  não  he  Rei,  he  a  pri- 
meiro Mugislrado  ,  que  só  leni  huma  faculdade  sua,  que 
vem  a  ser  o  poder,  que  se  lhe  confere  de  executar  as  Leis, 
que  fizerem  os  Senhores  Deputados,  e  para  isto  já  os  Reis 
não  tem  que  meller  prego,  nem  estopa:  até  aqui  diziâo 
elles  que  o  seu  poder  vem  de  Deos ,  agora  dizemos  nós  que 
o  seu  poder  vem  cá  dos  pobres ,  porque  os  pobres  não  se 
f)z<>fâo  para  elles ,  elles  he  que  se  fizerâo  para  os  pobres  ; 
acabou-se  o  Despotismo;  rua  com  a  arbitrariedade;  isso  era 
bom  no  tempo  dos  Affonsinlios.  A  Lei,  e  diante  da  Lei, 
que  fizerem  os  nossos  Representantes,  lodos  são  iguaes.  O 
Logista  com  ferragens  da  terra,  e  o  Camarista,  que  eslá 
de  semana  com  sua  chave  dourada  ,  são  dous  Cidadãos  do 
mesmo  tamanho;  esle  chapeo,  que  parece  huma  tampa... 
fincado  nesta  cabeça  cidadôa ,  não  se  tirou  mais,  não  digo 
eu  á  Sanefa  Unção,  mas  nem  ao  primeiro  Magistrado; 
acabou-se  o  Despotismo,  Nação  e  mais  Nação,  e  só  a  Na- 
ção governa  a  Nação. 

Aqui  temos  a  mais  fina  de  todas  as  manhas  da  Bes- 
ta ,  porque  com  ella  se  abre  o  passo  para  todas  as  mais.  A 
canalha  persuadida  que  os  Reis  são  Déspotas,  e  que  a  So- 
berania eslá  no  Povo  ,  fica  aulhorisada  para  dissolver  lo- 
dos os  laços  sociaes,  e  transtornar  toda  a  harmonia  do  es- 
tado politico,  em  que  o  mundo  Iranquillamente  existia. 
Dá  a  Besta  hum  pincho  para  o  Throno,  e  declara  acaba- 
do o  Despotismo  de  huma  vez  para  sempre  ;  veio  destruir 
o  Despotismo,  e  acabou  a  sua  obra:  vem  os  dias  de  As- 
trca  ,  e  o  Reino  de  Saturno.  Em  hum  instante  milhões  de 
bocas  abertas,  e  milhões  degasnales  empinados  para  o  Thro- 
no ,  em  que  a  Besta  jaz  mais  repimpada  que  vilão  em  casa 
de  seu  sogro,  esperando  o  que  dalli  sahirá,  visto  o  Despotis- 
mo ter  já  ido  pernas   ao  ar ,  e  cabeça  abaixo   pelo  abysmo 


ílenlro ,  pprinanecem  rriiidos,  e  quedos,  como  muitas  vezes 
tetii  ficado  na?  praças  ,  e  nos  lliealros  olhand^o  para  o  Ma- 
Irthnr,  que  eii<,'oÍe  e?padas  como  qucrn  sorve  pasteis  de  Mar- 
vila ,  ou  bòloã  da  Esperança,  ou  para  hum  Pineli  Charla- 
tão que  lira  da  liòca  espridanas  de  togo.  De  repente  o  Des- 
poli«u!0  que  sahio  por  huma  porta,  enlrru  por  cento  e 
tanlas.  Sem  ii-ais  lira-te,  nem  guarda-te,  a  legislação  primi- 
tiva de  hum  Koino,  sefu  poniieraçào,  sem  tonsideraçào  a 
referencia  alguma  ,  sem  altençâo  a  resultado?,  e  consequên- 
cias, vem  a  terra:  o  fríiclo  de  muitos  séculos,  de  muitas 
expt^ritncias ,  as  vertentes  da  púhlica  felicidade,  a  ori*ení 
<Ja  grandeza,  e  da  independência  de  hurr:a  Nação,  a  base 
de  seu  poder,  soberania,  e  opulência,  desvanecido  tudo  co- 
mo o  fumo  na  extensão  dos  ares;  e,  cm  lugar  de  indo  islo, 
como  o  remedin  de  Amaro  da  Lage,  e  as  Bichas  dos  acluaes 
iVIedicos,  e  Cirurgiões,  que  servem  para  tudo,  sem  o  con- 
senso, sem  a  conçulíaçâo  dos  Povos,  sem  se  ponderarem 
seus  usos,  seu  caracter,  sfus  mesmos  cosluraes,  e  até  seu 
clima,  e  seus  particulares  interesse?,  vem  ,  o  apparece  hu- 
.ma  coisa  chamada  a  Divinal  Consliluiçãosirvíia,  a  me^ma  em 
ludo,  a  mesma  para  lodos,  compaginadu  de  palavrões 
«onóros,  e  ôccos ,  como  v.  g.  a  Nof,ào  Napolilana  são  tó- 
rios os  Cidadãos  Napolitanos  das  duas  Cicilias  ,  e  das  Ca- 
labrias ,  que  de  diante  para  traz  dizem  o  mesmo,  os  Cida- 
<]àos  Napolitanos  são  a  Nação  Napolitana.  iSinguem  en- 
trará no  Limoeiro,  sem  merecer  o  Limoeiro,  em  quanto 
fiào  apparece  a  Lei  dos  suspeito»;  em  Casa  do  ('idadâo 
não  entra  ninguern  ,  excepto  nós,  e  os  Ladroes.  E  porque 
npparece  tudo  isto,  qtie  ninguen»  pedio  ,  e  ninguém  quer? 
Porque  nó*  o  qticreir.os ,  e  he  nossa  vontade  augusta,  so- 
berana, e  abàuUila.  K  «<ue  cousa  be  esta  vouiade  absoluta, 
que  se  encontra  opposição  vai  tudo  com  os  Diat;oi  em  «-x- 
lerminios,  pris<5es  ,  remoçòírs  ,  egallés?  Isto  ch^íma-se  Des- 
potismo !  Pois  a  Besia  não  veio  destruir,  e  ocalvir  o  Des- 
potismo? Âhi  l(€  íjuo  está  a  manha;  enganar  os  Povos,  di- 
2endo-ilie  que  vem  extingmr  aqudio  mesmo,  (pie  ella  mais 
desaforadameiíle  vem  exercilar.  Qunntio  Po  lugal  ora  j;o- 
vernado  por  iVlonarchas  justos,  e  humanos,  com  Leis  justais, 
e  eanccionadns  pelo  cunho  dos  séculos,  pelo  conienso  una-' 
nime  dos  Povos,  e  pelo  testemunho  da  pública  felicidade, 
dfc  repentç  ,  sem  saber  como,  nern  como  não,  se  vê  ivran- 
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nisado  por  quasi  duíefttos  Beis  de  Argel,   que  espeàinhão  , 
roubâo  ,  eiiforcão,  e  e5lran<3;ulão  inuilo  a  S(;ii  íalvo,    escra- 
visando  despolicamenle  a-.NaçHo   em  nome  du  Naçào  para 
ventura    re;,'eneraliva   da    rneàdia   Nação.    Os   Prociirailoreà 
fazera-se    Deípotas  ;    e    os   Consliluinles    logrados    f).  ào   es- 
cravos. Qual  lie  a  terça  feira  no  anno,  que  ou  no  largo  do 
i  asseio,  ou  no  Campo  de  Santa  Anua  apresen-e  nas  wk-  9 
dos  Trocas  volantes  huma  Mula   de  Físico  imíiÍí    manl)o>a  ? 
J>íeij  pai,  dizia  o  Judeo  \ít'i  Roboào ,    vos  feria  com  liuina 
chibalinha,    mas  eu  vos  liei  de  alassalliar   coui  E^orpiòea. 
A  hum  só  Hei  Porluguez    se  ouvio  hudia  ^ó  vz  hutua  pa- 
lavra dura,  e  barbara,  no  acto  que  iiia[uIo\i   f>faticar ,    que 
era  mais  de  vingança,   que   de  jusliça.     Tragào-íjje  cebola, 
e  vinagre    para    fazer    lium  môlbo   de   vilào    a  í'^te  Coelho, 
disse    D.  PedíO  I    em  Santarém  ,    quando    a:andr)U    tirar    o 
coração  pelas  co.-las   a  hum    dos  àssa«sino-i   de   D.   Ignez    de 
Castro.  Se  condem navâo  á  morte,  condemnavào  pel.is  Leis, 
e  Gom  83  Leis;  e  o  dia  da  execução  era  para  elles  hutn  dia 
de  luclo;  nunca  jamais  insullátào  a  desgraça,    e  os  d<'sgra- 
Çados.  Ajoelhou  em  terra  com  ambos  os  joelhos  D.  Joàj  íf, 
que  não  tinha  o  coração  muito  de  manleií^a  ,  ou  requeijão, 
quando  o  loque  do  sino  de  Saneio  Antào  lhe  clis?e  que  aca- 
bava de  ser  degolado  D.    Fernando  II   Duque  de  Bragança. 
Rezemos,  disse  elle,  pela  ahua   do  Duque  de  Bragança. 

E  a  Besta  ?  Isso  he  huma  l^omba.  Com  huui  Sceptro 
de  ferro,  co;n  hum  furor  mais  despótico  que  o  de  Ouiar, 
ou  Gengiskan  .  . . .  mata,  fere,  degola,  degrada,  exlermi» 
na  qualquer  Clérigo  velho,  que  nem  perna*  tinha  já  para 
ir  a  Sancto  António  da  Sé  buscar  a  de  seis,  ou  á  Senhora 
da  llocha  buscar  a  de  doz.? ,  porque  lá  são  mais  graúdas. 
E  a  Lei,  e  a  Oídenaçã  >  ?  Lei!  Ordenação!  Iilssa  he  nova  1 
Pois  nós  que  viemos  deitar  abaixo  o  De^polism  j  temos  aca- 
so outra  Lei,  que  não  seja  a  nossa  vontade,  e  a  nossa  vin- 
gança ?  Fiem-se  lá  da  Besta  setn  lhe  conhecer  as  manhas  , 
ou  clipguem-sp-lhe  lá  para  a  garupa  sem  apanliarein  dois 
coices!  li  o  De-polismo  a  medrar,  polia  dizer  huui  Depu- 
tado em  suas  d^spo'icas  preopinações ! 

Outra  manha  igualmente  fim,  igualmente  subtil,  e  ca- 
paz de  illaquear,  e  fascinar  seguramente  o  Povo,  porque 
he  a  que  inaií  o  pode  lisongear ,  he  aquolla  segurança  tão 
magnânima,  e  ião  houroaa  ^  na  qual  se  lhe  diz,  que  oâ  l\*» 
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gares,  os  empregos,  e  os  minislorios  todos,  som  consultar 
mais  que  o  mérito  pessoal,  os  talentos,  e  aptidão,  não  se- 
rio dados,  e  conferidos  íenão  ao  mefilo  pessoal,  porque  no 
império  da  Besla  já  nào  ha  Avós,  ha  só  neto:.' Se  os 
Avós  f)zetào  alguma  coisa,  já  a  Nyyâo  lhes  cnchêo  a  bar» 
riga  ,  ocabou'Se  o  serviço,  acabou-se  tambcm  a  recompen- 
sa ,  e  o  premio;  e  quo  o  senhor  fulano,  por  ser  neto  do 
senhor  sicrano,  lâo  dere  con)er  o  qne  elie  comia,  som  fa- 
zer o  qiic  elle  fez:  que  as  Águias  podem  gernr  bum  Burro, 
fc  huma  Águia  sobe,  hum  liurro  nào  trepa.  Se  hum  Avô 
foi  bom  Piloto,  capaz  de  levar  huma  Náo  á  índia,  e  á 
Clíina,  o  governo  desta  Náo  não  se  deve  entregar  a  hum 
neto,  que  nào  he  rapaz  de  governar  hum  Bote  terra  terra 
da  Jiibeira  nova  ao  (^aes  dp  Belém. 

Na  verdade,  di/  o  Povo,  nâo  ha  cousa  mais  justa; 
estes  homens  râo  vierào  do  Porto  ,  descerão  dos  Ceos  para 
darem  o  seu  a  seii  dniio.  Que  imporia  que  aquelle  conte, 
e  nomeie  pelo  seu  nome  dezeíois  Avós  filhados,  com  foro, 
moradia,  e  cxerricio,  se  elle  he  hum  pedaço  d'asno,  inca- 
paz de  governar  com  huma  caninha  hum  bondo  de  PerunB 
no  meio  do  llocio ,  para  se  Uic  dar  hiin)a  Commenda  em 
vidas,  e  tantos,  e  lae?  bens  da  Coroa  ,  e  Ordens:  em  quan- 
to hurn  de  nós,  que  nem  sabemos  de  que  Treguczia  somos, 
e  que  ale  sem  escripto  nos  pozerão  na  Hoda  ,  he  capuz  de 
ser  GoTernador  de  Bengala!  Fórn  com  dislincçôes,  eAvoen- 
goí ,  islo  he  bum  al)uso  ,  isto  he  huma  injustiça,  os  empre- 
gos íâo  para  o  merecimento!  O  certo  he  que  nós  andava- 
inoi  á«  escuras,  e  ás  apalpadellas  cm  quanto  estes  homens 
nâo  vipràn.  Agora  sim,  olha  o  Estriga,  que  linha  os  so- 
vacos calosos  de  se  arrimar  á  vara,  ou  levar  á  sirga  hum 
Barco  de  ronslrurçâo  .itaboleirada  desde  os  arcos  da  í^on- 
1e  até  á  foz  do  Mondpgn,  como  dá  badaladas  que  alroão 
no  Governo  de  hum  Knno  ;  e  quem  tão  bem  fazia  os  qui- 
niiòes  aos  da  companha  do  Barco,  melhor  fará  os  quinhões 
para  si ,  c  para  o»  outros  —  da  Sucia  —  assentado  na  pri- 
m<ira  c^rl^^ira  ,  e  em  frente  da  Burra  mais  gorda  do  The- 
soiiro  púljJico  ,  €  Nacional.  Inda  bem,  diz  o  l-'ovo ,  que  es- 
'•  <-a-»a  já  chrira  a  homens,  e  que  tem  o  juizo  bem  no 
r5«o  da  cab««ça  !  Daqui  áuianliâ,  tu  dirás  oh  Povo!  Nós 
nac  repaiáínng  na  grande  unha  ,  que  ell»-8  tinliâo  na  pal- 
iO«l   Cirandei,   mas  surrado»  palavrões   para   declamarem, 
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que  se  a  natureza  poz  dislincções  enlre  os  homens,  são  uni* 
camenle  aquellas  que  dá  a  própria  virlude,   e  o  pessoal,    e 
individual  merecimento.    As  outras   dislincções    nascem   da 
soberba,   da  vaidade,  e  de  huma  opinião  falsa,  e  perverti- 
da;  e    que  os  cargos,    e  empregos    não  devem    ser  dados 
senão   á  verdade,  e   á   realidade;  e  que   a  regeneração   de 
hum  Reino  tal   como  o   de  Portugal    não  pôde  ser  levada 
á   sua  extrema  ,  e  apurada  perfeição  senão  pondo    no  an- 
dar da   rua   todos  aquelles  que  exerciào,  e  possuião  os  em- 
pregos públicos    pelos  mais  sagrados    direitos  particulares  ; 
direitos  de  herança,  de  jusia  acquisição,  e  de  legitima  gra- 
ça dos  Principps,    remuneração  de  serviç-^s  feitos  por  elíes, 
ou  por  seus  pais,  o  que  tudo  junto,   ou  separado   lhe  dava 
o  inviolável  direito  de  propriedade.  Fora,  diz  a  Besta,  fo- 
ra com  lodos  estes  Zangãos  ociosos;    venhâo  occupar   estes 
cargos,  e  possuir  estes  empregos,  os  beneméritos.  Eu  trou- 
xe comigo    do  Porto  treze  beneméritos,    aos  quaes    he  pre- 
ciso   pôr  huma  calça    para    se  conhecerem  :    estes   treze  hão 
de  parir,   ou  já  tem  parido   treze  milhões   de  outros   bene- 
méritos;   com  elles  ainda   nos  sobeja  panno    para  mangas; 
com  hum  relincho  meu    os  tenho  transformado  em  Arpias^ 
elles  devem  invadfr  tudo,    porque  a  benemerência   só  nelles 
se  encontra  com  exclusão  de  lodo  o  género  humano;  e  com- 
effeiío,  ninguém  pôz  roais  pé  em  ramo  verde.  H«ima  cater- 
va,   ou  catrefa    de    Bacharéis  Syncofantas,    Saltimbancos, 
Esganarelos,  e  lira  dentes,  appareíêo  repentinamente  entu- 
lhando Secretarias  altas,  e  baixas.  Ninguém  contou  nasCon- 
tadorias  senão  elles,  que  com  tudo  contarão,  eludo  tiverâo. 
Os  Lugares  de  Fazen  la  forão  occupados  por  quem  t)uncateve 
bum  real  de  seu;  delles  sahirão  Corregedores  de  ruas  novas,, 
e  de  ruas  velhas.  A  força  d'tnlão    arma<l.i,  grande  madrinha 
destes  salleadoffs,  teve  para  seu  Commandante  hum  dos  treze 
mais distinclos  beneméritos  ;  e  como  este  Irnporio  da  Lei,  eda- 
Justiça,    levíinlíiilo  sobre    as  ruinas   do  De-poiÍ!.mo  ,   e   do 
Patronato,  necessitava  de  huma  Guarda  Prftorlana,  e  ha- 
vendo bent  tneritos   de  sobpjo  ,    quem   apresenlava    o  melhor 
atte*tado  de  p.itife,  era  logo  alistado  del)aixo  das  Bandeiras 
Cívicas:    huma    Jaqueta    Saragoçdna,   e    hurn   Espadão   de 
Oliveiros,   cobria  logo  o  c<i&tado,    e  pecava  nos  quadrí<  de 
Veneráveis  Pxclesiasticos ,   e  Parochos  exempiarissimos  ;   eu 
\i  nestes  irages  mais  que  de  frasqueira  alguns  enterrando  o& 
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mortos  (e  matando  os  vivos),   outros  de  volta  com  a  Cons- 
tituirão,  en-inuiido  aos  rapazes  a  doutrina,   e  explicando  a 
seu  modo  o  Evangelho  ao  Povo,  que  vendo  tal  Sobrept-lliz, 
e  E-lóIa    no  Pa.Mor,    fugia    pela   porta  foro,    não  querendo 
vêr  no  'Jernplo,  Iransforuiado  em  Thealro  ,  tão  ridícula  Co- 
media. O  Corpo  Municipal  Senatorio  lie  composto  de  Gin- 
jas com  Beca  ,  dizia  a  Besta;   e   se  elles  sâo   de  mãos  lim- 
pas   são    de   eípinliíiço    alcatruzado ;    huma    prominente,   e 
desmedida  merendeira  be  para  mim,   e  para  os  nossos  hum 
nlirage,   e  para  o  Mundo  Politico,   que    nós  regeneramos, 
huma  deformidade  monstruosa;    desfeia-se  o  liornem  liberal 
com  taes  inchaços,    bem  como  a  superfície   do  Globo    com 
as  altissiinas  montanhas.  Pois  por  el^s  serem  Becas  ,  filhos, 
e  netos  de  outros  Becas ,  deve  acaso  concluir-se  que  sâo  aptos 
para  a  governança  do  Município?  As  nossas  vistas  na  Eco- 
nomia Civil,  e  Politica  não  são  para  nquelles  olhos  catace'- 
gos,   e  para  aquelles  entendimentos  obtusos.    Camarás  Ele- 
ctivas; fora,   e  rua  com  estes  Vereadores  de  Mercê.   Só   se 
elles  quizerem  fuzer  Vereações  como  a  nossa  do  Porto.  Ne- 
nhum Plebiscito  Romano  foi  jamais  htvLado,  eexarado  com 
tanta  dignidade.    As    nossas  Listas    nos  Sujeitos,    que  desi- 
gnão ,  exprimem  a  vontade  gorai  da  Nação,  O  Povo  he  So- 
berano,  eleja  o  Povo  estes  Magistrados  fêmeas;  e  como  nãa 
ha  mais  na  Ordem  Social  que  Povo,  e  nós,  porque  o  Rei- 
no he  huma  ííossa  ,    nós  St-nhores    de  Engenho,   e  para  la- 
drões ninguém  o  tem  mais  agudo,   e  mais  azado,    e  o  Po- 
vo escruvos  nossos ,   que  nós  faremos  chegar  ao  relho  quan- 
do elles  menns  o  cuidarem.    Ora    o  Povo  ,    que  apenas   ate 
áqu»lle  memorando  instante  da  Regeneração  Bestial  só  po- 
dia no  Sfiiddo  aspirar  aos  lugares  de  Procuradores  dos  Mes- 
tere-» ,    pulou    de  contente,   e   diziâo    os  Taverneiros ,    e   os 
Cabeça»  <le  Páo:    isto    he  que    he  Gente  !    Fories  Homens! 
Nascerão  para  felicidade  da  Nação!  O  Reino  andava  a  dor- 
mir, e  acordou  .je  huma  vez.    Oh!    Que  manha   da  B.  sta! 
Quem  se  qu»ixíiva  do  Senado  da  Camará?    Que  mal  vinha 
a   Lisboa    <ii    Itum  Senado    de  Séculos,    e    por  tantos  lilulos 
disliiitto?    Sà  »  precisas  duns  cousas  para  que  a  Besta  esla- 
belfçii  o  Hcu  Império,    a  primeira    lie  o  Povo,    ou  a  multi- 
dão,  que   com  força  material  sustente   as  opiniões;   e,  sem 
qu.     n  uiuliidão   seja  lisongeada    para  ser  illtidida  ,    nada    se 
í»2 ;  a  segunda  he  acommodar  os  filhos  subalternos  da  mes- 
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ma  Bc?la,  Os  Blcrgíscos  lá  cslào  impando  de  AjrJos  pflo 
Galur.f te  ,  ptlas  Secrclarias,  pelas  alias  ConUdoria: /ptlas 
líepartiçòcs  pingues  da  FíiEcnda ,  e  da  Jusiiça.  Capitães 
Genífofs  dos  Colónias,  Cenerrips  das  Provi acias,  Com- 
mandantes  da  Força  i\rmada,  Intrndcnles  dos  Ars^naes; 
e  o  Calorva  n;ais  saliente,  c  iniluenlc  no  Soi)ersno  Con- 
gresso, tudo  isio  he  porá  os  da  Êíesa  tra\es5a  da  Confraria 
da  Besla,  {<ara  os  de  Mitra  hicornea  ,  para  os  de  Aventai 
mais  franjado,  tudo  isto  he  para  05  Irmãos  do  quarto  gráo, 
ou  quarto  voto;  mas  como  a  Família  he  granrle.  o.  nnme- 
ropa  ,  ninguém  deve  ficor  de  fora  ;  e  como  o  pfio  já  era  do 
Compadre,  vão  lions,  o  grandes  pedaços  para  os  afilhados, 
e  afillia<iin!ios.  Me^lre  Pedro,  e  IVIeslre  Bra/:,  esíe  presida, 
aquells  [)roci)re.  O  Povo  e.-tá  logrado,  tenlia  paciência, 
não  conhecia  as  inanlins  da  Besta:  não  ha  nenhuma,  que 
riâo  corra  rnuito  na  Feira  v,da  Ladra;  vem  para  a  mâo  do 
Comprador,  nnm,  chegandò-lhc  á  barriga  luim  Archote  ac-» 
cçso,  dá  hum  passo  para  diante,  pega-se,  e  atiro.  Nem 
lanlo  Povo,  dizia  o  Povo,  vendo  esta  oncamisada,  enião 
porque  fâo  chíioianos  a  laes  lugares  lium  Taverneiro ,  ehum 
Cabfça  de  Pão?  li  no  lixercilo  dos  JV-droircs  não  ha  se- 
gunda Linha  ?  iScs  vimos  fazer  a  guerra  ás  preoccu|)oçòes 
da  Aristocracia,  c  em  lejnpo  de  guerra  os  Corpos  da  Se- 
gunda Linha  lanibem  tem  Pâo,  e  Soldo. 

Quando  a  Besta  diz  que  tudo  Le  para  lodos,  he  pôr 
em  acção  hutna  das  suas  mais  asiutas  nonhas:  estes  todos 
são  unicaniente  os  seus,  porque  nos  seus  exclusivamente  e?- 
tá  o  talento,  está  o  mérito,  está  a  virlule,  está  a  sciencia  ; 
r  como  o?  que  não  >ào  os  seus  não  tem  nada  disto ,  eis- 
^íqui  porque  nos  dourr^dos  di.is  da  Con^í|tuiçào  Bestial  es 
fdhos  da  Besta  são  os  eropre;>ados;  e  os  que  o  não  são 
morrem  com  fome,  e  bico  calado;  quem  nâ  >  for  adicto  ao 
Syslema  ,  vá  iiiorar  para  as  Berlengas;  e  aindiqut  não  te- 
nlia com  que  pagat  na  primera  Estalagem  ,  vá  viajar  nos 
111  inos  Fslran^eiíos ,  aperfeiçoar  a  sua  educação  no  derra» 
niauif^nlfi  das  luzes,  e  progressos  da  civilisaçào. 

A  Besta  morde,  e  dá  coices,  e  de«de  a  ponta  da  ore- 
lha ate  ú  ponta  do  rabo,  toda  lie  mítnha.  Que  cousa  tão 
bella,  e  tão  conforuse  á  razão,  e  á  Naiure^-a  !  O  homem 
Jie  livre,  vem  a  Besta  dizendo,  o  liomt  m  he  livre  riào  só 
fia%  siias  acções  cxleiuas,  que  oaianào  da  ni*  intcrrut,  c  Ji« 


fre  vontade,  que  quer  dizer  espontânea  deliberação,  mas  o 
hòtnena  aioda  he  mais  livre   quaotlo   se  iracla  de  propalar, 
e   manifestar   seus   internos   stíiilimealos ,    e  coricepçòei   da 
sua  alma  por  viva  voz,  e  p>=la  Iinpre>sào   muito    iimií.    O 
homem   he  fivre,   logo  a  Liiprenía   lamiiem    he  livre.    Esta 
he,  diz  a  Besta,  a  base  muis  segura,  e  fume  da  llegenera- 
çào  poliiica  das  Nuçòes,  Que  temos  nós  cá  cou)  o  OrvJina» 
no,  Tfil)unal  l!)ccle>iasUco ,  e  com  o  Desembargo  do  Paço, 
Tribunal  Civil  ,  para  a  manifestação   dos  no^soã  pen^amen- 
los  para   o  bem  g<'ral  da   N.çâo,    e  illusíraçâo   doa  Povoí  ? 
ísós  devetnos  manifestar   á  Nação   os  caprichos,    e  arbitra- 
riedades doa  Reis,  as  prevaricações  dos  Mmislros,    a  dila- 
pidação  da  I'azerida   Public  i  ,   os   suiioriios   da  Justiça  ,    03 
erros  dos  Ger)*  rricí ,  os  segredos  das  l'cin)ilia>,   e  os  dffeiloa 
do  homem.   Hum  Cfrcund.i  nâo  deve  ficar  sem  a  merecida, 
e  permanente  deicompo-lura.  A  vingança,   diz  Juvenal,  he 
hum  bem  mais  precioso,    e  agradável    do  que  a  mesn)a   vi- 
da; e  como  poderemos  nós  descobrir,   e  perpetuar    o  nosso 
ódio,    e    a  nos-^a  flesaforada  malevol^-ncia  ,    e  supplantar    o3 
nossos  initnigoâ  ,    se    nos  não  servirmos    da  arma  invencível 
da    lil)prdade    da  Imprensa?    O   liornem ,    diz  João    Jaques, 
nasceu  livre  para  viver    com    03  Ursos  livres,    se  he    do  Se* 
ptenliiâo;   e   se  he   do  Brasil   com  as   Cobras  de  Capello, 
com  as  Giboias,   e  com  as  Onças;   e  q«)em    nos  poile  açai- 
mar   os    nos.-os    queixos   pnra   darmos    as    nossas   dentadas? 
i\gora  sim  ,  Jú  o  Ci  Jadào  pfobo  ,    e  ilinstrado   pode  sust«n« 
tar  com  dignidade  asna  penna.  fazendo  gemer  com  seus  Hs« 
criplos  em   |'aiís  os  Pftlos   de  Didot  ,   e   «?m   Parma    os  de 
Cedr-ni.  Qual  he  o  homeui  de  tulenlos,  que  nàodefeje  ver- 
te livremente  imfKesso  ,  e  encíidern.ido  ?  Vèr«8e  duurado  ijof 
folhas,  e  vi  slide  de  marroquim?    Oh  ipit*  manha!    K  (alves 
que  a  mais  daninha  de  tcdás  as  manhas  «iaB<sla.  O   Vul>/a^ 
irreí]<'XÍvo  está  persuadido  que  nào  se  pode  c<)iicet)er  verda- 
deira liberdade  civd  sem  a  ab-oluta  liberdade  da  luiprensa, 
e  fica  doido  de  gosto  (piando    kh  lhe  manda  jumr   aos  b-iin- 
clos  Evangelhos,   rm  (pie   a  Besta    não    crè,    esie  Celestial 
Artigo    diiS  Bases   Regí-nt-raliva^.    Julga    n'n(|iielle   in.-lanle 
ter  o  homtm  reíiiiiiido  á  sua  primiliva  digni<iude  suppLo- 
lada  pelo  Deípoii-mo,   e  at^fa  la  pela  Super>liçào.   A   i\a- 
çâo  legielamio  á  Nação  fsiá  jimla   no  Í5*lão.   O  Arligd  da 
Liberdade   absoluta  da  Imprcueu   he   huma  Lti,  «  nào   he 


huma  Lei;  islo  Implica  contradicçâo ,  e  não  he  assim;  he 
liuina  Lei  para  illudir,  e  caplivar,  mns  nâo  he  huma  Lei 
para  se  executar.  He  manha.  A  melhor  Lei ,  que  ha  ,  he  a 
Lei  de  Deos ,  e  nada  ha  mais  simples,  mais  augusto,  mais 
magestoso ,  e  Divino  —  jWdo  levantarás  falsos  teslemU' 
nhos — Isto  precisa  acaso  Lei  regulamentar?  Nào  senhor; 
nâo  se  levanlão  falsos  testemunhos,  e  de  huma  vez  para 
sempre  está  dicto  tudo,  nào  ha  mais  que  expor,  e  nada 
mais  que  regulamenlar.  —  He  livre  ao  Cidadão  publicar  os 
seus  pensamentos  pela  Imprensa.  —  Q«ier  isto  dizer:  pode- 
se  imprimir  sem  Censura  previa:  acabou-ee.  Oh  que  ma- 
nha! Esta  Base  já  vem  com  huma  reslricçâo  mental.  He 
livre  a  Imprensa  quando  se  trácia  de  duas  cousas,  dizer 
bem  de  nósos  Bestas,  e  mal  de  todos  os  (|iie  nâo  adorâo  a 
JBesta.  Quarenta  Jurados  formem  hum  8ii[)remo,  e  terrível 
Areópago,  peior  que  todos  os  Censores  do  Aí undo  juntos. 
Escolha»se  hum  Causidico  ,  mais  que  Fábio  o  demorador, 
mais  vigilante  (]ue  meia  dtizia  de  Argos,  com  a  vista  mais 
aberta  que  a  de  hum  invejoso,  que  espreite  se  se  diz,  e 
imprime  alguma  cousa  contra  a  sacratíssima  pessoa,  quí 
lenha  assento  de  Sofá  no  Augusto  Salào.  Senhor  Brasil, 
passe  por  lá  muito  bem.  Senhora  Liberdade  da  Imprensa  , 
estimarei  que  faça  muito  boa  jorna  la.  l'odg  dizer  mal  de 
Deos,  e  dos  seus  Sanctos,  mas  dizer  mal  da  Besta,  e  das 
Beslinhas,  isso  nâo  he  liberdade,  isso  he  abuso  escandalo- 
síssimo, opposto  ao  Systema,  e  inimigo  da  Nação. 

Diz,  e  imprime  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  —  Os  Li- 
beraes  são  Pedreiros  (como  seelles  se  injuriassem  deste  nome) 
Accusa  de  Bonés ,  promove  Filippe,  eisaqui  o  Padre  do  For- 
no traduzido  immediatamenie  diante  do  Aieopago,  ou  Ca- 
mará ardente;  e  vio  a  Deos  pelos  pés,  quando  lhe  escapou 
das  unhas.  E  he  livre  ao  Cidadão  manifestar  pela  Imprensa 
os  seus  sentimentos.  Se  dizem  mal  doTlirono,  se  dizem  mal 
do  Altar,  se  descompõe  o  homem  de  bem,  dos  costumes, 
das  Leii,  das  virtudes  dos  nossos  Avoengos ,  se  fascinão  oy 
Povos,  se  atacão  a  Moral,  se  fazem  desvairar  os  homens, 
se  chainão  ao  furto  industria,  ao  adultério  galanteria,  aa 
assassiuio  heroísmo,  á  incredulidade  génio  sublime,  á  pie- 
dade superstição,  á  embriaguez  galhofa,  á  fraude  especu- 
lação do  commercio,  á  usurpação  justiça,  á  rebellião  .direi- 
IQS  do  homem;   eatão   he  livre  ao  Cidadão  manifestar,    e 
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publicar  pela  Imprensa  os  seus  pensamenlos ;  esta  liberdade 
he  o  alicerce  da  regeneração  ;  e  quando  se  diz  ao  Povo  que 
com  esla  liberdade  se  lhe  procura  a  sua  boa  sorte,  e  o  seu 
melhoramento,  não  se  lhe  prepara  outra  cousa  mais  que  o 
seu  transtorno,  as  suas  divisões,  e  a  sua  interminável  in- 
quietação; e  sobre  esles  estragos  levanlar-se  o  ihrono,  e  o 
império  da  Besta. 

Apparece  a  seorunJa  Besta,  ou  a  primeira  disfarçan- 
do, ou  escondendo  as  roaiaduras  com  mais  franjados  ata- 
fais,  e  albarda  mais  macia;  parece  que  o  freio  h-  de  ouro, 
e  não  de  ferro.  j\i?nium  ne  crede  colori  —  Nada  de  crer 
em  cores  su^erficiatis  :  nem  tudo  o  que  luz  he  oiro  ,  he  a 
me^ma  Besta  ,  e  a  mesmissima  ,  não  perdeo  as  manhas  de 
1820,  traz  as  manhas  mais  disfarçadas  em  1826,  e  parece 
que  vem  capaz  de  enganar  hutn  Sancto;  porem  as  manhas 
são  tanto  mais  temiveis,  quanto  mais  subtis,  e  menos  pro- 
nunciadas. Se  a  manha  do  Congresso  vem  dividida  ,  r.âo 
faltarão  no  baixo  Commisíarios  zelosissioios  do  alto,  que 
ao  menos  não  percão  a  esperança  de  fazer  mais  turde,  ou 
mais  cedo  o  amalgaruento.  Os  Commissarios  anduo  agora 
a  monte  ;  mas  bem  se  vio  o  <]up  intentavão  fazer  em  terra  , 
quando  se  vio  o  que  querião  vir  faxer  por  mar.  As  feições, 
com  que  se  apresentou  a  Be.Ma  em  1826,  erão  a  manha  mais 
refinada,  que  a  Besta  como  Trunfo  guardava  para  o  fun  , 
no  maldito  jogo  da  nossa  ruina.  Veio  o  mel  pcloà  beiços, 
ou  veio  a  papinha  da  liberdade  da  Imprensa.  O  Digesto 
Novo,  o  Digesto  Velho,  a  Instituía,  e  as  Decreiaes  não 
tinhão  mais  Artigos,  netn  mais  paginas  que  o  Projecto  de 
Lei  indisculivel ,  e  eternamente  seccante  sobre  os  abusos  da 
liber<iade  da  Imprensa  para  conservar  o  Povo  na  eterna  ex- 
pectação da  liberdade  da  Imprensa.  Quem  menos  quer  a 
liberdade  da  Imprensa  he  a  Besta,  j)or()ue  he  a  cou!>a  que 
nienoii  conta  lhe  faz  ;  e  vivo  ,  ainda  que  doenlissimo  o  Pa- 
dre do  Forno,  pelo  caminho  da  Imprensa,  nunca  consen- 
tiria (|ue  a  Besta  estivesse  tão  segura  na  farta  mangedoura, 
ou  <,ue  ião  desaforadamente  tomasse  o  freio  nos  dcnies. 
Nem  Projecto  de  Lei,  nem  Lei  apparecia  em  trinta  Legis- 
lalurns  ;  mas  era  preciso  que  a  Besta  se  siistenla*>e  conser- 
vando nos  na  escravidão,  quando  nos  prometlia  liberdade», 
gover(.ando»nos  cnm  o  Código  d' Argel,  qti.»ndo  nos  impin- 
gia —  Liberal  Consliluiçuo —  Ora  os  andaioies,  e  o*  cbpe^ 
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qiies  do  Ddificio  Consliliicional ,  03  mais  forte» ,  e  os  mais 
seguros,  já  o  sabemos,  são  os  Periódicos,  011  os  Papais 
patifes.  Apfjarece  (^onsliliiiçàí» ,  loldào-se  os  ares  de  Perió- 
dicos: deéapparece  Çoiisiiluiçào ,  amaina  o  vendaval,  (^o*- 
íijo  ha  dtí  isio  ser,  di-sc  a  B-ta  albardada  de  novo?  Nós 
nào  queremos  liberdade  de  liiprensa,  porque  então  nos 
hão  de  pòr  a  c  ilva  á  inoslra.  0>  dr>is  reclijsirnns  'l'fil)unae8 
Censórios,  Ordinjno,  e  De^ieujbargo  nào  coijsenlem  desa- 
foros, se  lá  vão,  lá  ficâo  ;  nós  necessitamos  como  o  pão  da 
boca  dtí  Periódicos,  sem  bonra,  sem  verdade,  sem  vergo- 
nha: pois  filhos,  continuou  a  13esia  ,  não  percais  aninio, 
que  eu  ainda  sou  a  vossa  terna  mâi ,  ainda  se  me  não  aca- 
barão as  manhas,  o  sortimento  he  para  vender  pelo  grosso, 
e  pelo  miúdo;  ahi  vai,  como  ficarão  contentes  os  dousTri- 
bunaes  Censórios,  vendo  levanlar-se  no  meio  delles  huma 
Coininissào  de  Censura,  para  aq\ial  eu  escolhi  alguns  Mem- 
bros,  creados  unicamente  por  mim!  (*)  Ue  minha  filha 
dilecta,  deixará  apparecer  Periódicos  em  tal  abundância,  e 
desaforo  como  nunca  se  vio  no  Mundo!  H  com  effeilo  ve- 
jào  o  que  appaieceo,  e  como  a  Besta  foi  bem  servida!  Ar- 
ma-se  a  Heróica  Empresa  do  —  Portuguez —  e  apparecem 
bahús  de  l:n(;oes  de  três  ramos  coni  mais  [)atifarias  ,  que 
pontos.  Que  injurias,  que  ataques  a  E!  Ivei  No>.so  Senhor! 
Oí  aucioreâ  desapparecèrào  ,  mas  os  CtTi-íOres ,  que  privati- 
vamente oi  licenciarão  ahi  estào  ;  e  tanta  culpa  tem  o  la- 
drão como  o  coiísenlidor.  Tfve  razão  hum  Deputado ,  ou 
Luzeiro  do  Liberalismo  em  dizer  —  E  a  Carla  a  medrar  !  — 
E  nào  hsvid  meilrar  com  tantas  crias!  A  quem  deve  a 
Besta  o  Espreifador?  A  quem  tieve  os  grandes  luminares 
do  f^tllio  Liberal  do  Tejo  ^  e  Douro?  A  Ga%çía  Consti- 
tucional? O  Jtiiigo  da  Carta?  O  Amigo  da  Carta,  au- 
clor  o  despe  Santos  ,  o  muda  Freiras,  o  vonde  Chrislos? 
A  quem  se  deve  o  detestável  Fiscal  dos  yJhusos ,  e  as  suas 
duas    Cartas    patentes,    e  impressas,    escriplas    para    o  liio 

(*)  Nào  forão  todos  os  Membros  da  Cominissâo  da  Censura 
dos  mesmos  sentimentos  ,  e  doutrinas  perversas.  Eu  conheço  al- 
guns ,  que  sempre  se  oppozerão  á  publicação  de  taes  psstilentes 
Periódicos,  e  nào  se  assignárào  para  a  sua  Licença,  e  [)ublica- 
çào ,  e  que  ainda  hoje  exercem  dignamente  o  emprego  de  Censo- 
Tea;'e  delles  se  serve  o  Desembargo  do  Paço. 
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lie  Janeiro  a  seu  amigo  João  CandiJo  Baptista  de  Gouvêa 
o  banido,  e  escapado  a  Miguel,  o  primeiro  Vigilante,  não 
da  Loja,  j)orque  lic  hnmetn  honrado,  e  he  Castro,  e  Cas- 
tro forte  em  matérias  de  apanha?  A  quem  se  deve  a  Trom- 
beta, em  que,  segumio  me  consta,  alguns  da  Commi>vão 
por  f)m  assopra  vão,  que  vem  a  ser  como  o  Cura  de  Povos, 
que  os  fazia,  e  os  baptizava?  Isto  sâo  fados  incontestáveis, 
isto  não  he  hum  honiein  que  tio  outro,  'lodos  estes  monu- 
mentos da  impiedade,  da  irreligião,  da  desmoralisação  pú- 
blica, todas  estas  sementes,  e  estes  effeitos  da  mais  sacrile- 
ga  rebelliào,  todos  estes  vchiculcs  do  veneno  Liberal,  se 
devera  a  alguns  dos  Membros  da  Comissão  da  Censura, 
porque  a  Eesta  não  a  levantou  para  outra  cousa.  ISao  se 
diga  que  eu  sou  maligno,  e  n)aledico;  e  se  não  digão-me, 
qual  de  tão  infames  papeis  passaria  no  Ordinário,  e  no 
Desembargo?  Se  haviào  estes  dous  Tribunaes,  que  veio  cá 
fazer  outro  intermédio?  Veio  para  fazer  o  que  acabo  de  tli- 
zor  ,  e  que  existe  em  muito  boa  letra  redonda,  para  vergo- 
nha dos  Porlugupzcs ,  e  para  perduraví^l  bahião  das  Corpo- 
rações Kegulart-s  ,  e  Ecciesiasticas  Stculares,  a  £,upm  algims 
d'aquelles  Barões  assign&Iados  perlencião,  e  que  a  Besta  trazia 
de  oliio  para  os  empregar  em  tempo  opporluno.  Não  rediga 
que  assim  fallo  porcjue  me  vingo  a  mim:  não  sou  cobarde; 
nem  papeis,  nem  Censores  ficarão,  nem  ficarão  sem  res- 
posta; verdade  seja  que  não  fiz  jogar  a  Arlilheria  grossa, 
mas  a  terceira  par.illela  ainda  está  levantada,  e  o  murtão 
ainda  está  acceso.  >sós  fallarcmo-i ;  por  ora  ainda  mostran- 
do as  manhas  da  Besta  ainda  não  atirei  o  primeiro  talho  á 
pelle  (la  barriga,  tudo  se  faz  corn  torrpo,  se  a  morte  me 
não  pozer  embargos, 

'J"eiiliâo  paciência,  Senhores  Leitores,  e  olhem  que  os 
bons  Portuguezes  são  meus  amigos ;  se  lhes  parecem  muito 
longos  estes  preliminares,  e  a  Besta  ainda  com  pelle  em  to- 
da a  sua  integridade;-  a  cou<a  amda  he  maior  do  que  se 
pinta;  sem  hum  pleno  conhecimento  ilas  nianhos  não  se 
pôde  procder  á  esfolação ;  e  os  habtis  esfoladofes  do  Cam- 
po l«'m  preceitos  na  sua  arte,  porque  nós  não  hiivíumos 
comer  cniro,  e  cubello  ,  baeta  que  os  Barbeiros  o  levern. 
A  Besta  nos  d«'ixoii  em  pelle,  pois  eu  lhe  tirarei  do  corpo 
a  sua  ,  apenas  lhe  pozer  ns  manhas  ao  olho  do  Sol.  Faltão 
muitas,  e  a  principal  he  a  manha  com  pes  de  lã  de  —  Viva 
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a  Relio^iâo  —  que  a  Be<^ta  vinha  entoando  pelas  Cancellas 
de  Arroios  denlro ,  coroada  de  louros,  porque  senão  tives- 
se ainda  as  honras  do  Triunfo  contava  com  elle.  Ver-se-ha 
no  N."  spguinle  como  a  manha  <le  — Viva  a  Religião  ■ — 
era  o  caminho  para  dar  cabo  delia,  como  se  isto  fosse  das 
forças  do  homem  ,  ou  podassem  falhar  as  promessas  do  Re- 
dempíor.  O  que  não  fizerão  dez  Imperadores  Romanos  com 
todo  o  poder  do  Império  Romano,  o  qtie  nâo  fez  Juliano 
Apóstata  com  a  espada  ,  e  com  a  malícia  ,  o  que  não 
poderão  fazer  os  profundíssimos  Fdosofos  Celso,  Porphyrio, 
J-'lol'no,  não  faria  meia  dúzia  de  Pechincheiros  enfarinha- 
dos em  Politica,  que  vivião  no  Porto  de  calotes,  e  vierão 
viver  em  Lisboa  de  impostura,  e  macacos  de  outros  maca* 
cos;  vinhào  representar  (e  muito  mal)  a  Farça  do  Libera- 
lismo He«panhol,  Radicalismo  Inglez,  e  Regpneraçâo  Fran- 
eeza.  Acabou-se  a  hum  Cónego  mirrado  o  Fdangieri ,  ca» 
lou-se  como  hum  rato;  acabou-se  Bicaria,  Benlham,  9 
Conslant,  gaguejarão  todos.  —  Fora  tolos!!! 


Fim. 


Forno    do  Tijolo  61 
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ím  o  anlecedenle  2.°  N."  deixei  descobertas  ao  olho  do  Sol, 
e  aos  olhos  de  toJos  rauitas  das  manhas  da  Besta,  as  que  pa- 
reciâo  mais  salientes,  e  pronunciadas;  mas  as  que  nào  erâo 
mais  dissimuladas,  e  por  isso  mesmo  mais  temiveis,  e  pesti- 
lenies ,  ainda  ficáião  por  descobrir;  manlias  de  coices ,  que 
chegavâo  ás  eslrellas,  coices  que  arruinavào  a  lerra ,  e  dis- 
solvião  as  Sociedades  humanas,  solapando  os  alicerces  da  mo- 
ralidade, e  preparando  os  homens  pura  as  rebelliòes  ;  e,  o  que 
he  peior  que  tudo,  para  a  incredulidade  pela  corrupção  do 
coração  ,  e  cegueira  do  entenilimento.  Nestas  manhas  era 
verdadeiramente  a  Besta  Mula  de  Fysico.  (Fysico»  chafuavão 
nossos  Avós  aos  Ajedicos,  que  agora  já  iiuo  le.n  Mulas  para 
andar  a  cavallo,  e  de  gualJrapas  prelas  ,  agoureiras  da  mor- 
te; tem  delias,  e  delles  boas  parelhas  para  lhe»  piicharem  as 
enveriiisiidas  Traquitanas,  porque  os  taes  Fysicos  são  herdei- 
ros em  vida  dos  que  a  doença  ,  e  elles  condefnnão  á  inorle.) 
A  Mula  do  Fysico  era  dissimulada,  ebypocrita;  cabeça  bii- 
xa  ,  e  dura  como  fingida  beaia  na  proaença  ilo  Director  illu- 
dido ,  e  ametaiie  da  liiigua  fóra,  e  de  iiuin  lado  só,  como  gu- 
losa de  bons  bocados  em  ar  de  quem  os  lambe,  e  lhes  loma  o 
goíio ;  e  o  coice  seinpre  premeditado,  e  sempre  prompiu  a 
quem  se  lhe  avisinha  da  garupa.  Quanto  aturdidos,  quanto 
extasiados  ficavão  nossos  ouvidos,  quando  relumbavào  p>dos 
ares,  e  feriào  as  altas  e^trellas  os  Vivas  festivaes,  que  a  Bf^sta 
entoava  como  precursores  da  felicidade,  que  dos  promellia! 
Viva  a  Constituição!  Viva  EIKei  Conaiilucional !  Viva  a 
Pátria!  Viva  o  Bravo  Kxercito  (em  quanto  com  as  não  ob- 
tusas baionetas  nos  sustentarem  no  poleiro  a  qurf  no»  trepa- 
mos! )    Viva  a  Nuçào!    Vivão  os  Ijona  Furtuguezes ,  que  so» 
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mos  nós,  que  queiomos  dar  cabo  delles !  Viva  o  Auí^iislo,  e 
Soberano  CongTes-o!  E depois  mudando  declave,  e  do  lom  , 
com  a  snavidado  ãc  três  B.  B.  móes  —  Viva  a  nossa  Saneia 
K<digião!  (í^sla  nossa  fíeli^irio,  p.l\o  era  a  nossa,  era  a  del- 
les) Muilo  tne  cor})piing!a  cu  (]e  lernura  ,  quando  ouvia  o 
mirrado  Pilangieri  Bi.>c<aria  de  Benlliam ,  dizer  em  lotn  de 
J.jmfcntaçào  com  o  cabtcinlia  ,  c  geslo  de  Benlo  José  Labre , 
A^iva  a  nossa  Saneia  líeligiilo!!  Eu  adorava,  como  devo, 
estas  palavras  sanclissimas ,  mas  não  sei  qsje  senlia  cá  denlro 
do  meu  coração;  apenas  dizia  em  lom  baixo,  submisso,  e 
nâo  csctilado  pelos  fdhos  da  Besta  — Ate  ao  lavar  dos  ceslos 
lie  vindima  ! 

O  l^ovo  eslava  contenlissimo  com  o  espectáculo  daquella 
encamisada.  Via  huma  fieira  de  homens,  quasi  lodos  Bacha- 
réis, e  os  (jiie  o  níio  eruo  fazião  por  i:So,  modesla,  gravemente 
lecolliidos,  com  passos  mpsnrados,  em  ar  da  Companha  de 
hufn  Navio  quando  leva  lium  Traqucto  á  Penl)a,>  ou  á  Bo- 
nança, com  hum  Keligioso,  que  se  não  linha  cahsllo  na  ca- 
beça linha  louros,  como  o  Capt^Uâo  do  Navio,  para  nada 
lhes  faltar;  ouvindo  em  lugar  do  Bemdilo,  —  Vrva  a  no^sa^ 
Saneia  Religião! — assentava^^le  pedra,  e  cal,  que  aquelles 
homens  óa  trolha,  antes  que  dessem  o  primeiro  passo  para  a 
obra  immortal  da  nossa  Politica  Hegeopraçào  ,  se  linha  ido 
preparar  com  exercicios  espiriluaes  na  Arrábida,  cu  no  Bus- 
saco ,  e  que  peneirados  dos  purus  seniinientos  de  Religião,  e 
da  sua  Divina  Origem  vinhào  dando  Vivas,  spm  que  nin- 
guém (senão  elles)  em  Portugal  a  tivesse  atacado,  e  comba- 
tido. Que  homens  ião  sanclos  !  Sacriluúiào  o  seu  deseanço, 
seus  barcos,  e  suas  redes  para  salvarem  a  Patr'a  da  iidltun» 
ciíJ  ,  nâo  da  gente  de  Guiné  ,  mas  da  gente  dos  Guinéos, 
>slo  hc ,  do  ouro  corruptor,  como  os  seus  aposentadores  os 
Jirancezes  nos  lin!)ão  já  dicto,  quando  nos  vierâo  pôr  no  eS' 
t-ado  da  innocenoia  ,  quero  dizer,  em  pura  nudez;  vem  cha- 
mar as  nossas  antigas  Cortes  para  sermos  quaes  tínhamos  sido 
nos  dias  da  nossa  gloria,  pôr  em  ordem  as  nossas  ddapidadas 
finanças,  com  aquella  perfeita  conptabilidade ,  (}ue  dá  tudo 
por  juslo,  não  deixando  mais  que  contar,  reformar  os  abu- 
sos na  recta  administração  da  justiça,  fazendo,  como  inspira- 
dos pela  çnesma  Sabedoiia,  novas  Leis,  e  novos  Códigos, 
que  mettesReni  n'hum  chinelo  a  velha,  e  decrépita  Ordenação; 
proscrevendo  o  Despotismo  com  hum  Despotismo  mais  que 
Argelino;  espancando  o  lerrivel  Patronato,  não  empregando 
mais  que  os  seus  afdhados,  c  adibes :    organisando  o  Exerci- 
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to,  que  parecia  de  Tabareos,  ou  Parlasanas,  lirando-lhe 
os  ronçosos  UlTiciaes  rulineiros,  e  pomío-lhe  1  acliqueirv  s , 
qtie  á  Rt^goa,  ao  Compasso,  ao  Cor-lcí,  ao  Hriinio,  e  á  Msqua- 
dria ,  nivelassem  as  novas  evolucj-ôes  iiiveníadís  \)mh  a  con-io- 
lidaçâo  do  Sysieuia  regeiíeralivo ;  animando  as  Fabricas  da 
impostura,  c  promovendo  a  industria  da  etnpíilinaçào  ;  e  de- 
pois de  tantos  bsns,  e  venliiras,  que  van  a  ser  aí  desgriiças 
do  Mundo  inteiro,  eiles  liíirões  ji-siguabdos ,  e  di^no?  da 
marca  L.  dizia  o  Povo,  vem  servir  de  sustentaenlos  da  nosea 
S.incla  Ueligiào,  e  asiiin  corro  sbo  03  debtiladoreà  do  Despo- 
tismo, tniiibe!!)  o  quereni  ser  do  Fanatismo:  agora,  agora 
llorccerá  o  Cullo  cotr,  sua  primitiva  formosura  ,  as  FVstas 
Nacionaes  devctn  substituir  ale  os  próprios  Oragos  das  Fre- 
gueiias ;  a  gente  abafava  de  calor  ,  e  de  apertões  dentro  das 
Igrejas,  feMis  Civicas  em  campo  largo  nos  conservaiíio  mais 
á  nossa  von(ade.  A  Keligiâo  do  Estailò  será  nspeilada  ;  islo 
lie  liuma  cousa  que  só  a  esies  homens  podia  lembrar.  Fofles 
iiomens ! ! 

Com  cfleito,  o  Viva  a  Religião  na  boca  da  Besta  he 
a  manha  rnnis  sagaz,  e  ardilosa,  e  ao  mesmo  passo  mais  sa- 
crílega, e  a  mais  impia  de  todas.  O  fim  do  império  du  iitsla 
tíe  o  transtorno  Universal  de  todas  as  Ordens  Sociaes ,  ou  no 
Citado  Civil  ,  ou  no  estado  Religioso  ,  persuadindo-se  a  B^sta 
que  desta  confuíào,  ou  ileslo  cálios  pode  tirar  bem  novo,  e 
mais  perfeito  Mundo  moral,  mas  ao  spu  modo.  O  projecto  he 
giganlí.teo ,  e  o  mais  capaz  de  exaltar,  ou  desíórar  os  laes , 
ou  quaes  miolos  dos  Filósofos  niveladores.  Se  por  impossível 
a  Religião  fosie  hucna  obra  da  astucia  ,  e  politica  humana, 
nssim  mesmo  seria  cofisidcrada  por  mim  o  iuaior  beneficio, 
que  90  podia  ter  fiito  á  espécie  humana;  porque  sendo  a  úni- 
ca Religião  moral,  e  fundada  sobre  a  idéa  de  hum  Doos  l'ro- 
videntiss>imo,  e  Justíssimo  Remunerador  da  virtude,  e  Castiga- 
dor do  crime,  e  sobre  a  es])iritualidade,  c  a  immortalidmie  da 
aima,  com  suas  promessas,  ecom  suas  ameaças  liga  a  vontade 
do  homem,  e  determina  as  suas  atções  exlt-fnas,  calo  seus  m<iis 
-escnndidos  sentimentos,  em  ffiianlo  acredUn  que  bi^ln  JUeos 
Ken;imerador  está  pre'onle  aos  recônditos  actos  da  tua  cons- 
ciência; a  mesma  iicligino  enMnaos  homens  o  respeitar  nos 
Monarèlias  da  'J'erra  a  Imagem  do  rresmo  Deos ,  e  depositá- 
rio» do  seu  poder,  e  a  viverem  sujeitos  lís  Autlioriduòcs  Su»- 
pcriores ;  a  mesma  Rx;l>giuo  lhes  eníina  ,  que  ha  Ires  coa»ab 
cisenciacs  na  composirão  da  Saciedade,  o  primeira  o  Fodtr^ 
a  segunda  o  Ministro,   a  lorceiía  o  Sujeito,  soÍJJe'qucrB  peld 
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Minislro  se  exercita  o  Poder.  Sem  isto  não  ha  Sociedade. 
Ora:  quando  a  consciência  liga  os  homens,  quando  a  esperan- 
ça de  hum  premio,  e  o  temor  de  hum  castigo  futuro  os  de- 
termina a  fugir  do  mal  ,  e  a  fazer  o  bem,  a  ordem  se  irraníêtn 
na  Sociedade,  e  não  se  perturba  a  harmonia  civil,  e  politica 
das  humanas  Instituições;  e  tudo  isto  só  he  ,  e  só  pôde  ser 
obra  da  Religião  Divina  ,  e  revelada  aos  homens. 

A  Besta,  apesar  de  ser  Besta,  conhece  muito  bem  tixlo 
isto,  e  muito  melhor  sabe,  que  não  he  ahi  cousa  de  cacarácá 
transtornar,  e  subverter  os  Povos,  que  se  conservarem  ftrmes 
nestes  princípios,  e  peneirados  destes  sentimentos,  e  que  não 
podem  pelas  luzes  do  século,  e  pelos  progressos  da  civilisa- 
çào ,  serem  conduzidos  á  Regeneração  sem  se  lhes  apagar  na 
ahna  a  idea  da  Religião  Christã,  a  quem  a  Grande  Besta 
conserva  eterno  ódio,  jurando  lodos  os  dias,  ou  todas  as 
noites,  sobre  huma  Trolha,  onde  põe  corporalmente  ambas 
as  palas^,  o  seu  total  extermínio.  Caia  a  Religião  de  Deos , 
cahirá  o  Diaileraa  da  cabeça  dos  Monarchas;  e  quando  o 
Povo  arremessar  o  freio  da  Religião,  nós  á  nossa  vontade  to- 
maremos o  freio  nos  dentes  ,  e  irá  tudo  peio  pó  do  gato.  E 
como  se  poderá  conseguir  isto?  Burros,  meus  filhos,  e  meus 
amores,  isto  não  he  o  conselho  dos  Ralos,  que  resolve»  de- 
pois de  discussões,  e  debates  como  os  das  Cortes  Constitu-in- 
tes  j  que  se  deitasse  hum  cascavel  a^  pescoço  do  galo,  para 
que,  senlindo-se-lhe  o  tinido,  quando  elle  viesse,  todos  se 
escondessem;  nenhum  quiz  ser  o  intrépido,  que  lho  deitasse. 
Eu  decretei,  e  tenho  decretado  que  embrulhemos  os  cascos 
em  boa  estopa,  porque  lie  preciso  entrar  com  pes  de  lã  ;  e 
apenas  puzermos  os  quatro  pes  na  Barca  de  Sacavém  (para 
lá  vamos,  e  eu  estou  no  meio  de  vós),  hum  que  vai  com 
vossês ,  como  pessoa  bestial  de  mais  respeito,  dirá  com  voz, 
que  ainda  que  não  chegue  á  do  antigo  Vigário  deJVlafra,  nem 
seja  ião  harmoniosa  como  a  do  ^íVz7  Crescentini ,  basta  que 
se  ouça,  e  que  se  entenda — Viva  a  nossa  Saneia  Religião  — 
e  deixem  ir  o  caso  por  minha  conta  ,  que  depois  nós  fallare- 
nios.  Burros  fdhos,  e  Burros  pais,  vós  sabeis  que  para  che- 
gar ao  nosso  fim  he  preciso  sempre  dizer  huma  cousa,  e  fa- 
zer outra;  promeller  abundância,  e  matar  de  fome;  promet- 
ler  liberdade,  e  encher  as  cadêas  ;  Leis  luminosas,  e  enlhro- 
nisar  o  Arbítrio;  fazenda  regulada,  eladroeira  pura;  Viva  a 
Jleligião,  e  dar  cabo  delia  eenfraquecer  os  Ministros  he  meio 
caminho  andado,  e  para  isto  faremos  de  nosso  vagar  conse- 
lho de  investigação.   Assim  veio  entrando  a  Besta,  e  a  manlta 
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»  medrar.    Já  de  ânlomão  se  linha  pregado  ao  Povo,  que  os 
Frades,  e  mais  os  Clérigos,  erão  hum  bando  de  g(il  sos ,  im- 
postores guperfinos,  que  pre'gavão  Moral,  que  não  liríliâo,  fio- 
gião  Saneies  milagrosos   para  encherem    primeiro  os  res[)ecli- 
▼os  mealheiros  de  esmolas,  depois  as  suas  respeitáveis  hurrigas; 
que  a  titulo  das   almas   do  Purgatório  engordiívâo   seus  cor- 
pos ociosos;    que    todos,   alto    e  maio,    erão  huns  fanáticos, 
alea»  de  mandriões,  e  capazes  de  beberem  o  sangue  da  gente, 
inculcando  zelo  da  gloria  da  Keligiào;  que  era  preciso  arabar 
com  os  Frades,  e  acabar  lambem  com  os  Clérigos,  que  nào  fos- 
sem puramente  Tumbòes,  e  que  só  com  o  Requiem  ceUrnavi 
vivessem  em  eterna  tome;  e  que  lai  gente  não  se  podia,  nem 
devia  aturar  no  meio   de  Cidadãos  activos.    A  tícsU   sabia   o 
que  diíia,  e  com  quem  fallava  ;  a  manha,  para  acabar  com  a 
Religião,    nào  podia  ser  mais  sublil ,    nem  mais  azado   o  pao 
para  a  colher.  Publicou-se ,  e  jurou-se  a  Conslilui(,ào ,  que  he 
o  escudo  bronzeado  dos  patifes;  aos  lobos  nào  se  atira  tanto, 
e  tão  deveras,  como  se  começou  a  atirar  aos  Frades,  e  rnais 
aos  Clérigos,  chegando  boas  cabeças,  e  bons  barretes  a  dize- 
rem em  alto,   e  bom  som,    que  a  Religião  pura  não  necessi- 
tava  de  Ministros.    Pobre  Frade  que   punha   os  pés    na   rua! 
De  toda  a  parte  se  gritava:    olha  que  cachaço,    e  que  coita- 
do aquelle!     Ah   boa  farda!    E  outro    mais   caixeiro,    e   maÍ6 
cathe^orico  dizia —  Ah  boa  albarda!   Mas  se  a  Besta  deixasse 
os  Frades,    e  os  Clérigos    com  o  que  tinhao,    e  o  que  6a()Ui- 
rem  com  seu  trabalho,  e  se  contentassem  só  com  os  cobrir  de 
injurias,    e  impropérios  apenas  embocavão   por  hutna  rua  do» 
arruamfntos ,   máo  era;  mas  vamos  andando,  a  palavras  lou- 
cas orelhas  moucas;    e  dizia  Sanclio  Pança  a  seu  amo,  o  Ja 
triste  figura  ,    quando  o  via  manteado  na  estalagem  ,  ou  ape- 
drejado   pelos  Arreeiros,    achando   que  comer  nos  alforjrs  — 
JLot  dutlot  con  pan   som  menos  —  Magoas  com    a  l>arriga 
cliê*i    i-fto    supportaveis ;    a  condição  mais  desgraçada  íão  des- 
composturas,  e  fome.    Muitas  vezes  os  insultos  caixoiraes  não 
ficavâo   por  ngraHccer;    os  Clérigos  cosiumão  trarer  suas  ben- 
galas,   que   ás  vrzes  são  substiluidas    por  arrazoados   cac-tes , 
ou  volumosos  bordões  de  madeira  segura  ;  o  carrasco,  e  zum- 
bujo  entrão  nesta  composição:    eu  fallo  com  experiência  pró- 
pria, e  á  vista  tenho,  e  em  uso,  duas  vergonteas  destas  plan- 
tas ,  que  nào  são  exóticas;    nâo  ca'«tigárão  poucas  vezes    o  ar 
vazio;    não  poucos  Caixeiros,    e  Patrões  alguns  intommorlos 
sentirão  na  espinha  dorsal ;  e  talvez  qup  para  a  fracoira  (\t-  al- 
guma das  vértebras  se  houvessem  mister  asdelicadas  opeiaçôes 
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áo  hahil  José  Lourenço.  Os  I'iades  não  andâo  nlaviaJos  de 
bordões;  mas  tem  braços,  e  tem  mãos,  que  não  se  tem 
quando  a  justiça  o  pede.  Huma  das  maiores  consolações  , 
que  lenho  lido  na  minha  desconsolada  vida,  foi  a  que  me 
troux^  a  scena,  que  vi  aos  dous  dias  do  mez  de  Agosto  do 
anno  do  Nascimenio  de  N.  S.J.C,  de  18^6  á  entrada  do  Cães 
do  Tojo,  da  banda  deSancta  Apolónia.  Vinha  modestamente 
caminhando  a  pe  hum  verdadeiro  filho  de  S.  Francisco;  a  es- 
tatura não  era  a  de  Zaqueo ,  que  era  hum  carrapato,  era  a 
de  hum  Granadeiro  da  guarda  de  Frederico  1.  pui  do  Grande 
Frederico  II.  Hei  da  Prússia;  trazia  comsigo,  jade  longo  cami- 
nho, dous  que  não  erão  A  njos  da  guarda,  á  direita  hinn,  á  esquer- 
da outro,  de  Casaquinhas  com  calhegoria  de  Nisas  :  hum  duia  ao 
ouvK  lo  direito  do  exemplarissimo  Filho  do  Seráfico  Palriarcha 
—  Corcunria.— outro  dizia  ao  ouvido  esquerdo— .^/íosío/íco  — 
em  voz  alta,  porque  os  dous  Franchinoles  erão  tão  curtos  dos  nós, 
que,  para  que  «r-lle  os  ouvisse,  era  preciso  que  gritassem  ,  potque 
na  verdade  o  Filho  deS.  Francisco  era  hum  S.  Christovão  no 
tamanho...  Oh  Ceo-; !  Que  evolução  tão  rápila!  For  certo 
a  louvaria  o  Russo  GeneralTallichefe  na  escalada  de  Warna-Í 
Parou...  fez  htim  quarto  á  direita,  e  outro  quarto  á  esquer- 
da ,  e  simultaneamenie  soou  o  eco  de  huma  Pateada  lleal  no 
Proscénio  de  S.  Carlos;  ou  soou  o  estampido  da  Columbrina 
de  Diu,  ou  do  Morteiro  de  Ormuz,  que  á  voz  de  D.  Álvaro 
de  Noronha  arrojava  pelouros  de  cincoenla  arrobas,  dizem  os 
nossos  Historiadores  com  mentira,  e  tudo;  e  eu  digo,  porque 
o  ouvi,  soou  o  rebombo  de  duas  bofetadas,  que  ainda  sem  se 
acabar  deixarão  estirados  no  chão  os  dous  Arlequins  como  dous 
cães  rBortos.  Não  se  ouvio  mais  a  palavra  Cor<:unda ,  menos 
a  palavra  apostólico',  talvez  se  ouvisse  a  minha  gargalhada, 
e  muito  mais  se  ouvio  o  alarido  de  cem  Carvoeiros,  que  allí 
eslavão  espectadores,  que  dizião  a  huma  voz  —  Viva  Ricardo 
de  Normandia,  filho  de  S.  Francisco  1  —  O  Religioso  não  vol- 
tou alraz  o  venerando  rosto,  levantou  com  ambas  asmâosesbo- 
feleadoras  huma  cousa  assim  por  modo  de  hum  cesto,  que  cha» 
mão  Capello,  e  o  deixou  cahir  na  cabeça;  e  a  passos  mesura- 
dos, e  vagarosos,  como  os  que  vão  para  o  Coro  de  má  von^ 
tade,  foi  anilando  seu  caminho.  Corto  Povo  ,  que  he  Juiz  in- 
tegerrimo,  diiva  Vivas  ao  Padre,  e  as  Sentinellas  do  Q-iartel 
lhe  apresentarão  as  Armas.  A  sorte  dos  Franchinoles  foi  mui- 
tas vezes  a  de  muitos,  e  muito  bem  merecida. 

A  digressão  foi  longa,  eu  o  conheço;    mas  julgo  conve- 
niente amenisar  eala  espinhosa  matéria;  e  pois  a  Besta  dava. 
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e  da  tantos  couces  ,  bom  he  que  se  saiba  também  os  que  & 
Besta  de  vez  em  quando  levava.  Alem  da  manha,  posta  logo 
em  prática,  de  ludibriar,  e  vilipendiar  os  Ministros  da  Reli- 
gião, expondo-os  á  zombaria  pública  como  Entes  desprezí- 
veis, e  como  delinquentes,  por  isso  mesmo  que  erão  Minis- 
tros, deixando-os  enxovalliar  impunemente,  chamando  os  Cai- 
xeiros triumphos  paliioticos  ás  suas  impudentes,  e  abrejeiradas 
investidas ;  e  ale  por  via  de  facto,  como  succedêo,  com  tanto 
escândalo  dos  bons,  na  pedrada  atirada  nas  escadas  do  Vestíbu- 
lo da  Igreja  do  Espirito  Sancto  a  hum  Religioso  Benedictino, 
quelhedèo  n'huin  hombro,  que  o  tombaria  udar-lhe  na  cabeça, 
onde  se  não  podia  quebrar  o  Ímpeto,  conforme  as  Leis  da 
Física,  porque  nào  havia  o  meio  da  resistência  do  cabello; 
dava-lhe  em  cheio  no  craneo  despovoado,  e  ermo;  e  como  es- 
lava á  porta  da  Igreja,  ficava  lendo  no  mesmo  lugar  a  mor- 
te, e  a  sepuilura  ;  e  á  noite,  em  parando  allí  os  archotes,  lo- 
go se  gritaria  —  Viva  a  nossa  Saneia  Religião;  —  além  desla 
manha,  como  digo,  vinha  logo  a  do  grande  projecto  de  os 
empobrecer.  O  Mundo  he  tal  que,  se  hum  homem  tem  a  ca- 
beça como  o  Padre  Dionísio  Petavio,  onde  se  achou  o  duplo 
do  cérebro  humano,  porque  assim  era  preciso  para  quem  co- 
mo elle  saliía  tanto,  que  tudo  soube,  ainda  que  faça  milagres, 
como  dizem  que  faz  o  Príncipe  de  Hoenlóe,  ainda  que  tenha 
mais  idéas  politicas  que  lodos  os  Bacalhoeiros  do  Banco,  e 
Terra  Nova,  em  cheirando  a  pobre,  já  ninguém  faz  casodel- 
le,  porc^ue  o  batio,  que  exhala  a  pobresa,  he  capaz  depor  em 
fugida  a  mesma  íSerra  de  Cintra,  que  se  tiraria  do  seu  lugar. 
Em  o  Clero  alto,  e  baixo,  que  nisto  mesmo  ha  íilluras,  e 
profundidades,  em  o  Clero  alto,  e  baixo  formando  huiua  única, 
mas  univer-ial  irmandade  com  o  titulo  de  Clérigos  Pobres,  ue 
sorte  que,  até  querendo  enterrar  gente  a  três  vinifins  por  cabe- 
ça,  nào  achem  defunclos,  diz  a  Besta ,  com  o  seu  Viva  a  Re- 
ligião, bem  iremos  neste  jogo  da  regeneração.  Com  effeíio,  que 
veneração,  que  respeito  teria  o  Culto  Da  opinião  da  maior  par- 
te dos  homens  frívolos,  e  irretlexivos ,  e  tocados  já  da  conta- 
gião  da  incredulidade,  vendo  seus  Ministros,  porque  sem  elles 
não  pode  haver  a  Religião,  que  he  o  Culto  externo,  que  se 
dá  a  Deos  ,  esfarrapados,  com  humaSotana,  que  partça  hum 
espantalho  de  Figueira,  com  huma  Sobrepelliz  mais  suja,  e 
mascarrada  que  huma  toalha  do  Mal  Cosinhado ,  ou  de  huma 
'iaberna  de  Galegos  no  Cães  de  Santarém,  com  humas  botas 
indescalsaveis  ,  com  mais  chapas  de  tombas  que  huma  Caldei- 
ra velhu,  com  huma  cara  mais  pálida,  e descarnada  que  a  de 
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huma  convalescensa  de  Sezões ;  emfim  Miimias  amhulantea 
embrulhadas  em  cueiros!  Humilliemos  o  Culto,  dizi*  hum  dos 
cinco  Doutores  do  Directório  Francez  —  La  lieviliere  U 
Paux ,  —  nós  acabaremos  com  o  Chrisiianisrao,  A  Besta  de 
lá  veio;  e,  se  lá  dií-se  islo,  disse  cá  o  mesmo.  To;jos  os  Fra- 
des stjâo  Mendicantes,  mas  sem  ninguém  Ities  dar  esn;óla ;  cs- 
lab  Kça-se  lnima  Côngrua  (paga  pelo  Thesouro  Naciorial)  a 
todos  (13  Curas  <lo  iieino,  vamos  dependurando  osCabitJos  no 
cabide  da  Forca,  que  não  faltarão  para  islo  grandes  pretex- 
tos; tudo  enterra  remo* ,  e  o  Subvenite ,  que  liiedevemos  can- 
tar, será  o  nosso —  Viva  a  nossa  Saneta  Religião] 

Com  etíeilo,  publicado,  di-sculido,  emendado  este  Pro- 
j^clo  de  Lei,  feita  a  Lei  deste  Projecto,  promtdgada  ,  e  pos- 
ta Píu  práticíi;  passados  dous  dias,  que  se  veria  por  lodo  es- 
te Rfino  regenerado  conforme  as  luzes  do  Sei  ulo  ,  e  •»  pro- 
gres  os  da  civjli-açâo?  Vamos  a  huma  Aldêa.  Onde  está  aqui 
o  Pudre  Cura  ?  se  pergunta  ao  primeiro  rapaz,  que  se  encon- 
tra. He  a  Loja  de  hum  Barbeiro;  enlra-se  ,  e  que  se  vê?  No 
meio  da  casa  huma  banca  como  hum  banco  de  Rebatedores , 
e  altos  iVIaIttzes,  com  hum  ou  dous  pés  quebrados,  e  de  seus 
quatro  lados  quatro  Varòes  assignalados,  lodos  do  njesmo  jaez, 
e  dí)  rnesmo  luxo  Asiático  ;  hum  delles  he  o  Padre  Cura  ,  e 
lodos  quatro  e^tão  jogando  os  Três  Setes;  o  Padre  Cura,  a 
quem  já  falta  huuta  das  pás  da  Bateira,  quero  di/er  ,  huma 
das  mangas  perilidas,  e  íluctuanles  da  Sotúninha,  Granacha, 
ou  o  que  quer  que  seja  ;  meias  de  linha  crua,  e  com  mais  pon- 
tos que  Iruma  Ária  de  Rossini  ,  ou  a  Mi-sa  grande  de  Marcos  ; 
huris  çapatos  de  vaqueta,  abroxa-los  tom  duas  ferrugenias  fi- 
vellas  de  ferro;  huma  camisa  que,  para  a  lavar,  he  preciso 
ficar  sem  ella  até  que  a  Lavandeira  se  resolva,  ou  o  tempo  der 
lugar.  As  outras  três  pessuas  erão  conspícuas ,  e  as  principaes, 
e  marcáveis  da  Povoação:  o  dono  da  casa  Mestre  Barbeiro, 
o  Porteiro  do  (Concelho,  e  a  quarta  o  Professor  d. is  Primeiras  Le- 
tras, uií/g-o  Mtslre  de  í\]  em  nos.  Havia  mais  na  ca?»  duas  cadei- 
ras com  meio  assento  <Je  Mtíscovia  velha  ,  porque  o  outro  meio 
já  o  linha  levado  a  Idade,  liia  huma  cantareira  por  cima  da 
bdha  das  bichas  estava  hum  cangirâo  vidrado  das  Caldas,  e 
nâo  estava  vasio.  A'  porta  vinha  chegando  hum  rapaz,  que 
trazia  hum  prato  lambem  vidrado,  com  três  chouriços  da  côr, 
e  do  feitio  de  dedos  de  n^^gro  ,  e  huma  tigella  lambem  vidra- 
da, com  pimentões,  e  cenouras  d»^  conserva;  parou  o  Jogo,  e 
com  hum  giz  muito  grande,  que  estava  sobre  abanca,  se  ris- 
carão as  vazas  feitas  para  não  haver  engano;   e  o  Cura,  que 
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efa  conhecido  ,  disse  para  hum  dos  che<çados : — Aq^i  e«tou 
dei'ando  h«iniacã  fora,  e  tirando  o  venlre  de  misenas  :  Vossê 
nã'i  me  dirá  se  lú  em  Li^hoa  conbece  dlj^um  des»»'»  Lordes  do 
Tlie-^oiiro,  <jue  me  píigne  a  iiiinita  Cottgrua,  já  que  me  man- 
darão baplizar  de  í^raÇr»  ,  casar  de  gruça  ,  enterrar  de  gra(;a  , 
cantar  de  graça,  ensiíiar  rapaxes  de  graça,  reduzindo-riie  ao 
eiiiado ,  em  que  Vossè  vê  a  minha  guarda-íoupa ,  que  se  nào 
fuise  meu  (íofnpadre  o  Rendeiro  das  Coimai,  e  alij^uma  parti- 
da, que  g-anho  aos  Três  Setes,  já  loe  linbào  enterrado;  e  tal» 
vea  que  o  nào  fizessem  de  ^raça  ? 

Ora  bum  Cura,  e  todos  o<  Curas  nesta  situação  fuarece- 
rão  respeito  ás  »uas  Ovelhas?  Que  tal  será  a  niageslade  do 
Culto,  quanio  os  setis  Ministros  apparceeui  ne«la  lastima?  E 
a  rendii  da  P^ubrica  ,  que  revertèo  á  massa  da  Fazenda  Macio» 
na!  ,  deixando  caliir  a  pedaços  o  telhado,  e  as  paredes  di*  Igre- 
ja ,  e  a  crí^scer  o  verJele  na  Alainpada  de  latão  «empre  apa» 
gadii  ,  applicada  para  as  urgências  do  Bstado,  que  vem  a  ser 
as  Harpias  (ia  revoluçâf» ,  be ,  e  tudo  isto,  o  noeio  mais  pode- 
roio  para  reduzir  o  Culto  á  sua  primitiva  pureza!  Viva  a  no»- 
sa  Saneia  Religião!!  As  quarenta  Freguezias  de  Li^^boa  ,  tne 
diSisC  o  Pastor  de  buina  di^slas  Freguezias,  ficâo  reduzidas  a 
liere  ,  com  sua  respectiva  Côngrua,  porque  os  Dizimos  sâs 
bens  Nacionaes,  e  nada  mais  de  iiutn  Cura  em  cada  hurna 
dUsUa* :  —  opti(naínenle,  tudo  cslá  acabado  desta  íVila.  A 
maior  parle  da  população  de  Lisboa  morre  sem  Sacramentos ; 
quem  ha  de  acudir  a  trezentos  mil  habitantes,  repartidos  por 
treze  Curas  congruados  ?  8ó  se  o  Troca  acudir  com  cavados, 
para  se  levar  a  Saneia* Unção  pela  posta!  Dêtí-lbe  bumo  risa- 
da á  Venerável ^  e  disse- me : -—Ora  Voisê  he  bem  escrupu- 
loso ! 

Viva  fi  nnssa  Saneia  Religião  ,  dieia  a  Besta  ;  mas  a  re- 
ducçâo  dos  Conwfntoí  <le  hum  eoulrn  6«?xo  be  de  absoluta  ne- 
cessiclaie  a  beneficio  ila  Causa,  e  Ho  Sy-^tema.  Nós  também 
VíiTiofl  melhorar  as  Corporeçòes  R»  ligio^as ;  porem  depressa, 
porque  Pirguiças  if^sd  são  anioiaes  do  Brasil!  At  Freiras 
vâo  tomar  outros  ares,  ruas  nào  muito  livres,  setn  o  lrul)a- 
hio ,  e  despezas  de  impetrarem  os  seus  Breve»;  n  Salvailor 
he  huma  róva,  pois  enlerrem-se  allí  bastantes:  ('ojtiço  ne- 
nhum via  dentro  em  st  tantas  abeliia*  ,  e  rpcolhidaH  por 
aquellei  Zangãos  da  companhia  ilo  des/ic  Sanctos  ^  que  tanto 
njei  chuparão,  e  laudjèruo.  O*  Convénios  vendidos,  e  as  Ima- 
gens do»  Saneio»  em  aluioeda :  com  tanto  vilipendio  do  Cultp, 
que  os  antigos  Hereges  Jconoclastas  nunca  (izerâo  nellas  lanioa 
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estragos.  Fazè-Ias  em  pedaços,  isso  fizerão  os  Bárbaros  do 
Norte  no  4.°,  e  5."  Século,  e  os  do  Meio  dia  em  nossos 
dias;  mas  vendè-Kis!  Isso  só  o  pôde  fazer  Judas!  Judas  ao 
Ofiginal  Chrisio  ;  e  o  despe  Sanctos  ás  suas  Imagens. 

Viva  a  nossa  Sancta  Religião!  Boa  palavra,  dizia  o  Po- 
vo ,  ouvindo-a  d'aquellas  bocas,  que  nunca  souberão  senáo 
mentir.  Agora  veremos  na  Patriarchal  aquella  mageslosa  pom- 
pa ,  com  que  o  Monarcha  CDagnifico,  e  opulento  como  Salo- 
mão lhe  dêo  principio;  nâo  veremos  mais  hum  só  remendo 
no  balandráo  de  hum  Faquino;  nem  azeite  em  nódoas,  nem 
a  cera  em  pingos  bordarão  mais  de  requife  a  choquenta  tuni- 
cella  de  hum  Sacristã;  e  com  asseio,  e  dignidade  se  assentará 
na  Iripeça  da  Politica  para  di^cidir  da  sorte  dos  Impérios,  e 
marcar  os  limites  do  Governo  misto,  segundo  os  princípios  da 
magna  Carta  de  Joào  Santerre  ,  e  descer  n'huni  instante  da 
tripeça,  se  gritar  por  eile  hum  Bucelante  para  acudir  a  hum 
ladrão,  que  vai  codeindo  huma  vella  ;  deslrocar-se-ha  a  tro- 
ca, que  os  Fiancezes  fizerâo  :  trocarão  o  que  era  branco  em 
amaréllo  ;  veremos  trocar  em  branco  o  que  agora  vemos  ama- 
réllo.  Mez  acabado ,  e  o  Pagador  com  os  laleigos  ao  pé  de  si, 
e  á  roda  de  si  aquella  turba,  e  maior  turba  quR  a  que  vio  S. 
João  no  Apocalypse,  pois  de  cada  Tribu  ,  que  erâo  doze,  lhe 
appareciâo  doze  mil  assignalados.  No  Coreto,  onfle  ha  o  omne 
geniis,  não  se  ouvirão  mais  vozes  alegres,  e  se  verão  caras  tris- 
tes,  porque  huma  barriga  com  fome  nunca  jamais  consentio 
rostos  prazenteiros.  Para  os  Pregadores  virão  Seges,  em  que 
com  effeito  se  possa  presumir  que  vai  gente  dentro,  porque 
huma  coasa  he  Sege  ,  outra  cousa  he  Capoeira.  Abençoados 
homens,  que  vierâo  do  Porto,  que  junctos  aos  que  cá  esta- 
vâo  taes  como  elles,  porque  todos  calção  com  omesmoÇapa- 
leiro,  farão  ílorecer  a  Igreja  de  Deos !  Bem  clamão  elles  por 
todos  os  cantos,  onde  apparecem  —  Viva  a  nossa  Sancta  Reli- 
gião ! 

Ora  espere  o  Sr.  Povo,  verá  o  que  vai,  e  que  tal  he  a 
manha  da  Besta!  Da  rota  batida,  que  se  ia  estendendo  a  to- 
do o  folgo  vivo,  que  veste  Sobrepellu  ou  crespa,  ou  por  en- 
crespar, escapou  a  Patriarchal  por  dia  e  meio;  e,  se  mais  se 
demorâo,  nem  a  Frmida  dos  Fieis  de  Deos  ficava  aberta.  Co- 
mo a  manha  da  Besta  he  empurrar  aos  -outros  o  que  elia  faz, 
e  fazer  o  contrario  do  que  promette,  também  as  palavras  da 
Besta  correspondem  á  iJéa  contraria  da  sua  accepçâo  obvia. 
Yiva  na  boca  da  Bosta,  e  das  Bestas,  quer  dizer  —  morra. — 
Jinlenda-se  assim  o  — Viva  a  Religião;  —  e  olhem  que  o  Vi- 
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fa  ElRei  não  queria  dizer  outra  cousa.  A  liuma  d'aquella8 
Bestas  fugio-lhe  o  berro  para  a  verdade,  quando  berrou  —  des- 
façamo-nos  <!elle6. 

Não  ficão  ainda  aqui  as  manhas  da  Besta.  Ha  Seculoii 
que  dura  a  Feira  da  Golt-gâ,  e  a  de  Gravão;  ainda  Cigano 
nenhum  apparecêo  lá  contMula,  que  tantas  tivesse  !  Na  clas- 
se das  mais  ardilosas  sempre  reconheci  a  manha  da  Instrucção 
Publica.  As  Constituições  para  a  Besta  são  o  mesmo  na  sua 
boca  que  os  aranz«is  doa  Tira-denles,  dos  Mezinheiros  com 
asPilulas,  e  frasquinhos  de  Bálsamo,  ou  Elixires  dos  Empí- 
ricos; o  mesmo  que  os  palavreados  de  Le  Roi  com  a  mal- 
dita Escamonèa;  ouve-os  o  Povo,  e  fica  embasbacado,  cuida 
que  d'alli  lhe  vem  a  saúde,  e  ate  a  vida  eterna.  Apparece 
aqui  huma  Constituição  com  oito  Titulos ,  e  §§.  sem  nume- 
ro. Desenrola-se  oaranzel,  chega-se  ás  do  cubo,  que  devem  ser 
mais  graúdas  para  lembrarem  mais.  Pucha-se  oviltimo  cordel 
dos  registos  da  Camará  óptica:  não  he —  Vejão  Vv.  mm.  a^o- 
ra  o  Palácio  do  Sofi  da  Pérsia,  e  o  liarem  de  Ibrahim  Ba- 
chá,  —  he  coisa  muito  mais  fino,  e  de  esfera  superior.  Ouçiimos 
a  Besta  que  vai  puchar  o  ultimo  cordel  do  registo  —  *t  O 
Grande  Imperador,  querendo  fjzer  a  felicidade  do*  seus  Po- 
vos, conformando-se  ás  idéas  do  seu  secul-i ,  e  de>ejando  lirar 
a  Nação  Portugueza  do  abysrao  do  etiibruiecimenlo ,  e  da 
ignorância,  em  que  por  tantos  séculos  tem  existido,  sondo  o 
objecto  de  zombaria  de  todas  as  Nações  liuropea^*  civilisitdas, 
e  querendo  que  a  mesma  Nação  gozasse  do  beneficio  do  der- 
ramamento das  luzes;  querendo  outro  sim  desvanecer  todas 
as  ideas  Góticas,  obra  do  Fanatismo,  e  da  Supersttiçâo ,  as- 
sim como  filhas  da  ignorância,  que  tanto  aviltarão  os  Portu- 
guezes  ,  nomeadamente  os  do  século  de  Quinhentos,  que  os 
pôz  a  nivel  dos  mesaios  Oiientotes,  e  Tocantins  do  Grão 
Pará,  e  margens  do  Amazonas,  em  sua  alta  sabedoria  de- 
creta ,    e  tem  decretado Basta  cora  tal  cabeçalho,  diga 

o  que  quer,  e  vamos  a  vêr.  Isto  não  hi*  do  Imperador,  diz 
a  Besla ,  isto  he  meu,  porque  cada  Bofarinheiro  louva  os 
8eu8  alfinetes.  A  Lei  he  lacónica,  e  o  seu  tom  Imperativo; 
tile  outorga,  e  tem  outorgado.....  Se  V.  m.  não  acaba  cora 
isso,  Senhora,  lhe  diz  o  Povo,  nós  vamos-nos  na>  lioras  de 
Deos  :  fora  com  tanta  folhagem  ;  que  tal  es'n  o  PregaJor  ! 
Qiieni  lho  encnrnmrndou  ,  que  lho  pagti»' !  !  C«iid)eceiii)o  que 
a  iniiifucção  moral,  e  literária  da  uKJCidado,  coiifuniie  es  prin- 
cipio»-Liberaes  ,.  continua  a  Besta,  adoptados  pela  torrente 
da  opinião  pública,  e  que  ale   agora   Imha  sido  despresada,. 
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otj  quando  multo  coinettida  a  Regulares  ob?curo6,  e  i^norjin- 
les ,  donxie  nào  podia  sahir  cousa  que  fjeilo  livpsse,  e  aos  Se- 
minarios  Corcundas  animados  das  doutrinas  ultra tr.onlanas  , 
onde  seinculcào,  como  genuínas,  as  falsas  Dfcr«taes  de  Isi- 
doro Mercador Ora,  Senhora,   níjo  esCamos  para  mais, 

ficamos  inteirados.  —  Sabendo,  outro  sim  ,  que  a  Pátria  he 
devedora  de  auxílios  aos  Cidadãos  beneméritos,  e  que  «  Ju- 
ventude, como  geração  presente  se  prepara  para  ser  o  e*leio 
<]a  triesma  mãi  que  a  pario,  que  he  a  sobredicta  Pátria,  quan- 
do péla  medra  dá  C«rta  clios^ar  ao  iiltimo  ápice  da  feua  gl-o- 
tia  ,  a  que  a  Ffança  clit^gou  no  Irn})crio  do  terror,  e  <Ja  Gui- 
lhotina . .  ♦ .  Peior  ejtá  es>a  !  Nós  fá  temos  a  Forca  ;  e,  o  que 
ftlla  queir,  he  u^o:  morrão  os  patifes  á  noãsa  moda,  hão  que- 
remos instruínentos  ostran^^f^iros  com  todas  as  regras  da  me- 
cânica.   A  Deos  que  nós  temos  q\ie  fazer Cidadãos,  eu 

ifallo  já  com  o  Sagrado  Código  nas  mãos,  o  grande  Garante 
tias  Liberdades  Pátrias,  e  das  r.ossus ;  e  eu  vos  vou  fallar  pe- 
ia sua  mesma  boca,  peior  que  a  d«  Sacavém  com  huma  nor- 
1a<fa  brava,  y\qiii  cslá  a  fede  da  Sibedoiia  ,  o  susletitaculo 
dos  Direitos  humanos,  a  quem  ô  vil  Paironato,  e  a  adulação 
do«  Aulitos  linha  lâo  impiaraiente  postergado.....  Ha  sec- 
catura  semelhante!  Nâo  nos  dirá  já  o  que  esse  tal  Código 
nos  quer  impingir!  Então  havemos  e«iar  de  gasnatè  empi- 
nado para  essa  varanda,  que  já  foi  Tribuna  do  eloquente 
Jan-Alves  ate'  a  regurreiçâo  d^s  Capuchos?  Cidadãos,  o  mais 
sagrado  dever  do  Povo,  4Te  obedecer  ao  Povo  Soberano!  Te- 
mos outra !  isso  nem  o  Diabo  o  entemle?  Pois  se  o  Povo 
manda  ,  quem  he  o  Povo  que  llie  obedece?  Estarão  vossês  bê- 
bados?   Não,   Cidadãos,   estas   sãô   as   luíes   do  século 

São  boas  luzes  ,  que  depois  de  nos  roubarem  nos  deixâo 
ás  escuras:  venha  a  Carla,  ouçamos  o  que  nos  diz  a  Car- 
ta! A  Carta,  Cidadãos,  he  bum  dom  celestial,  outorga- 
do,  e    tornado   a   outorgar    para    ventura,   e    felicidade  dos 

Portuguezes Isso    he    o    que    ninguern    vio,    nem    veiá 

ate   á    consummaçâo   dos  «eculos!    Oh  Cidadãos!    vede   se  a 

dadiva    outorgada    vos    falia    a    verdade Ora    graças    & 

Deos!  Vamos  a  ouvir  essa  empáfia !...  .  Titulo  oitavo  da 
Carla  §.  .30. 

A  Tnstnicçâo  primária ,  e  gratuita  a  iodos  os  Cida- 
dãos. Collegios ^  e.  Universidades  onde  s-crã"  ensint' 
dos  os  tlementos  das  Sciencias ,  Be/laS  Leiras ,  < 
/íries!! 


( l'^) 

E  luJo  iit9  de  graça  !  Somos  felizes,  nesses  fiHios  são  Doiilo- 
les  em  Ires  semanas,  e  tudo  —  gralis  —  l^eruns  pelos  San- 
clos ,  Lombos  |)elo  Natal,  Chouriços  pelo  Entrudo,  Lampreas 
pela  Semana  Saneia,  Cabritos  pela  Pasclioa,  tudo  isto  querião 
os  Mestres  dcAltninos,  fora  o  dinheiro  do  niez  :  e  a  Doutrina, 
como  era  de  fora  parle,  nunea  lha  eiisinavão.  i\gora  são  ou- 
tros tempos,  eludo  de  graça  :  verdade  seja,  que  gallinha  gor- 
da por  pouco  dinheiro,  parece  que  não  pode  ser:  e  que  tara 
por  nenhum  dinheiro!!  O  cpie  fòr  soará,  e  o  Povo  Portuguez 
o  fidelíssimo  en)  breves  audiências  o  conhecerá.  A  manha  l»e 
huma  das  mais  dissimuladas,  e  nada  menos  he  que  buma  or- 
dem pasiúva  ,  ainda  que  occulla  ,  para  hum  recrutamento  ge- 
ral, que  infinitamente  augmentará  o  aguerrido  exercito  da 
Trolha:  reparem  ben»  ,  e  olhem  que  isto  não  he  hum  hornea» 
que  vio  outio,  porque  eu  conheço  a  Besta.  Coino  os  ordena- 
dos, e  oi  evenluaes  emolumentos  hão  de  ser  dados  pelo  Tbe- 
souro  Nacional,  de  que  a  Besta,  e  seus  arrieiros  lanção  mão 
primeiro  que  tudo;  e  como  os  empregos  não  são,  nem  podem 
ser  senão  para  os  seus,  porqtie  fora  dos  seus  não  ha  quem 
saiba,  nem  os  dedos,  que  tem  na  mão,  os  Mestres,  e  Pro- 
fessores não  serão  senão  Bestas  Pedreiros  —  Que  de  taes  pais, 
laes  fdhos  se  esperavâo  —  diz  o  Poeta.  O  primeiro  leite  que 
alimentará  a  mais  tenra  juventude  será  hum  creme  de  incre- 
dulidade. O  Cathfccismo  de  MontpeJier,  esse  ha  muito  tem- 
po que  está  posto  no  Index  expurgatorio  da  cambada  re^'ene- 
xadora  ;   mas  veio  outro  melhor.    O  Cathecismo  da  Lei  naiii- 

rjl   de  Wolney Isso,   dizem   elles ,   nem  o  caminho  da 

perfeição  de  Saneia  Teresa  lhe  chega  :  os  opusculosinhos  de 
ir.  Luiz  de  (jranada,  isso  fão  sonhos,  e  delirios  de  febrici- 
tantes! Lis-aqui  porque  huma  alma  zelofa  dobem  das  almas, 
traduzio  lonjo  á  chegada  da  Besla  em  1820  o  Celestial  Cathe- 
cismo  de  Wolney,  Livro  elementar  para  a  mocidade  que  etX' 
tra  no  currículo  literário  do  A  B  C  ;  e  por  mais  que  eu  bus- 
quei no  tal  Catbecismo  o  modo  de  ajudar  á  Missa  no  Car- 
mo, em  S.  Domingos,  e  o  modo  de  ajudar  nas  outras  Igre- 
jas, que  he  o  que  devia  ser,  não  foi  possível,  follieando-o  to- 
do ,  achar  semelhante  cousa.  Da  lei  natural  achei  eu  n:uita 
cousa,  mas  achar  lá  os  Mandamentos  da  Lei  de  Di^os ,  isso 
era  buscar  agulha  ern  palheiro.  Eis-aqui  o  Livro  fleinenlar 
da  Besta  para  a  gratuita  educação  da  mocidade.  O  pai  tem 
o  filho  ensinado  de  graça;  mas.  Senhores,  mais  valo  Burro 
vivo,  que  Doutor  morto;  ern  lugar  de  ensinado,  antes  lho 
maiussem.  Leva.  as  primeiras  sementes  da  in)piedado  ^  a  da  ia- 


(1-4) 

credulidacle ;  e  se  o  destina  pira  estudos  maloros,  cn'mo  se 
desenvolverão  estas  primeiras  semenles  no  fértil  terreno  de  hii- 
ma  das  Uni  versidades  promeltidas  na  Caria!  Ajipareção  quan- 
tas Cartas  Conslitiicionaes  quizerern  ,  venliâo  por  inào  segu- 
ra, para  serem  entregues  em  mão  proi)ria  ,  trngão  Pares,  tra- 
gão  Nones,  tragão  Camarás,  ou  Salòes ,  ludo  he  o  riie«nio  , 
-sempre  lião  de  trazer  a  pêra  <le  larnbe-ilje  os  dedos  da  insiruc- 
çâo  pública,  da  educação  da  n)ocidade,  como  hurna  das  prin- 
cipacs  Leis  fundamentaes  do  listado.  Vallia-me  Deos !  Quem 
ouvir,  e  !èr  este  inleraiinavel  aranzel  de  instrucção  pública, 
assentará  que  em  Portugal  ninguém  soube  jamais  lêr ,  nem 
escrever!  Assentará  que  somos  hujis  aíarves  sabidos  ha  pouco 
das  mãos  da  Natureza  para  o  estado  social ,  e  que  ale  ao 
tempo  das  Conslituiçòes  linliamos  apenas  o  simples  instincto 
de  animaes  bipedes,  em  que  nos  parecíamos  corn  os  que  se 
chamão  horriens.  Eu  de  cá  sou,  eu  andei  na  escola;  e  acjui 
para  nós,  sem  basofia,  eu  não  me  iróco  })or  nenhum  dos  Pe- 
dreiros, nem  por  lodos  os  Pedreiros  juntos  ,  que,  em  vazando 
a  alforjada  dos  pidavrões  constilucionaes ,  íicão  in  albis.  JVJi- 
Ihares,  e  milhares  de  homens  ha,  e  bouve  sempre  neste  Rei- 
no, que  assombrarão  os  estranhos;  e  eu  teiiho  achado  a  regra 
mais  segura  de  conhecer  quem  forão  sempre  os  Porluguezes 
na  repartição  das  Leiras,  e  das  Sciencias,  na  cousa  mais  sim- 
ples; a  contemplação,  e  o  conhtcimento  dos  iikíÍs  raro«,  e 
])reciosos  Livros  que  se  encontrarão,  e  ainda  ,  depnis  de  tan- 
tas espoliações,  se  enconlrâo  em  Porlngal.  Os  (í  regos  qup  aqui 
vinbão  ,  commissionados  pelos  Gregos  que  lá  ficavão  douiis- 
sitDOS,  os  seus  Livros,  que  não;  encontrarão  na  Hollanda, 
aqui  os  encontrarão,  comprarão,  e  itivárâo,  dtixondo-«os  sem 
elles.  O  luxo  literário  de  alguns  Lord»  Jnglezes,  no  tempo 
em  que  nos  vierâo  resgatar  do  nosso  capliveiro,  os  acabou  de 
alimpar  de  todo,  e  ainda  mais  que  da  louça  do  Japão,  de 
que  não  deixarão  hum  caco.  Pelo  que  perleuce  á  lin^iia  dos 
Judeos,  talvez  em  Portugal  existão  ntais  exernplitres  do  Tal- 
^niid,  que  em  toda  a  Europa.  Deixemo-nos  de  digressões,  por- 
que letras  não  são  para  Bestas,  Mai  tanta  instrucção  pú4>l"i- 
ca ,  tanta  instrucção  pública,  como  se. nós  ate  aqui  sempre 
assignassemos  da  cruz  !  !  He  manb.a.  Toda  esta  instrucção 
converte-se  na  instrucção  moral,  que  elles  querem  dar  á  moci- 
dade para  a  fazer  dos  seus.  Talvez  que  nas  suas  l  niversida- 
des  queirão  liuma  Cadeira  para  iniín  curso  de  ladroes  de  es- 
trada, e  assassinos  com  hum  Figurino  de  Máscara,  que  hão 
de  levar   para   a  charneca,  ou  para  os  cavòes  ^le  Condeixa. 
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j^h  !  í^e  o  Ex.nio  Reformador,  que  he  da  minha  Terra, 
me  fizesse  liiitii  favor  como  Palricio,  eti  llie  pediria,  que  na 
Faculdade  de  Jusliniatio  Bacharéis  poucos,  e  na  do  Ilippo- 
rroles  nenhum.  Nào  he  preciso  ir  á  Universidade  para  saber 
dizrr  humn  pahivra  só  — Tome  Bichas,  porilia  Bichas,  deite 
Bichas  — ,  nada  mais  lhe  ouço  dizer;  tauíbetn  lhe  pediria  que 
inaiidassf?  dissolver  n&  Juntas  na  ante-camara  do  miserável 
ínoriljundo,  como  Bnonaparte  dissolveo  o  Conselho  de  Qui- 
nhentos, á  Gfanadeira.  Jornemos  á  inslrucção  pública:  com 
taes  jV!e6lre>  como  elles,  o  03  delles  com  suas  doutrinas  estava, 
cornf>  fica  dicio  ,  >!esde  logo  pervertido  o  entendimento  ,  e  daqui 
para  a  corrupção  do  coração  o  caminho  he  breve,  e  de  bom 
andar.  Ora:  hum  r,apRZ  depois,  de  cinco,  ou  seis  annos  de.  vi* 
da  airadu  pelas  aprazíveis  margens  do  JNIondego,  vcndo-lhe  da 
Ponte  correr  as  sep  nas  aguas,  com  requebros  ás  Lavandeiras, 
com  JVlahly  nos  cascos,  e  com  o  Diabo  no  coração,  vem  com 
efl"  iio  dar  bons  Biirrrs  ao  dizimo,  isto  he ,  dar  Constitui- 
ções pelas  Aldèas  nataes,  onde  talvez  fossem  embalados  n'hu- 
n»a  canasita.  'J'ti!vpz  seja  isló  na  época  actual  a  voz  do  que 
grita  no  deserto,  porque  a  cousa  está  muito  arraigada,  pegou 
de  estaca,  e  pc-gou  de  enxerto:  com  tudo,  o  remédio  não  he 
impossível ,  e  não  ha  falia  ,  que  se  não  possa  fazer  tornar  ao 
bucho;  cm  se  enforcando  seis,  que  he  huma  bagalflla,  já  seis 
centos  e  seis  mil  nâo  dizem  mais  p?davra:  correm  logo,  po- 
Te'm  muiio  disfarçados,  a  vèr  se  cscapão,  a  ir  assentar  praça 
nos  Batalliòes  de  ^'^oIunla^io8  Realistas,  se  aca^o  o  bafio,  que 
clles  exhalào,  não  tiver  de  antemão  dado  pelas  ventas  aos 
que  lá  estão,  e  como  me  dizem,  bem  joeirados! 

.Esta  he  a  instrucçâo  púlilica,  que  a  manhosa  Besta  vem 
assoalhando,  veneno  corrosivo,  causa,  e  origem  de  tantos 
males.  Dirão  os  da  Besta,  que  eu  estou  feito  hiin)  Wandalo, 
e  que  procuro  enlhronisar  a  ignorância,  que  sou  oinimio-o  da 
instrucçâo  pública  :  isto  he  verda(]e,  rras  he  da  instnicção  pú- 
blica da  Besta.  Quando  deixou  em  Portugal  de  havt»r  estu- 
do», e  estudos  regulados  por  Lei ,  estabelecidos  com  systema, 
c  cultivados  com  proveito?  Onde  fomos  aprender  o  que  sabe- 
mos? Quando  iílRei  D.  José  reformou  a  Universidade,  não 
apparecêrão  d'entte  nós  homens  para  tudo?  Apparp(('rão  ho- 
mens de  bem,  Literatos  consiimuiados ,  e  iiâo  os  í^^sg.inare- 
los  da  instrucçâo  pública.  'J'udo  se  ensinou  ,  e  tudo  se  apren- 
deo.  SupponhatBOs ,  que  não  tínhamos  tanta»  Leiras,  quantas 
a  Besta  nos  promotie  nas  suas  insliluiçòi»»  Liberaes ,  mas  li- 
nhamoB  mais  virtudes.  Se  a  x\alurcza  dá  os  Tulcnlos,  por  si 
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se  dcsenvolvetn.  Com  pouca  cultura  em  oplimo  terreno  se 
produzem  ,  e  vingâo  opiimos  fruclos.  Ora  :  fallemos  de  mim  ; 
poucos  livros  live  sempre,  agora  nâo  lenho  nenhum,  pois  nun- 
ca em  dias  de  minha  vida  tive  hum  Diccionario.  Haja  Esco- 
las de  primeiras  leiras,  maí  o  prinveiro  Livro,  que  o  Sr.  Mes- 
tre deve  mandar  trazer  aos  rapazes,  seja  a  Cartilha  do  Mes- 
tre Ignacio  ;  e  o  primeiro  preparatório,  que  se  exija  aos  Se- 
nhores que  vão  para  a  Universidade,  seja  o  Symbolo  de  San- 
eio Allianasio,  bem  sabido,  bem  repelido,  e  bem  explicado, 
e  depois  de  feita  com  elJe,  e  sobre  elle  a  profissão  da  Fé,  en- 
tão se  lhes  começará  a  explicar  o  Compendio  de  Marlini. 
O^a;  acabemos  com  isto,  que  sâo  horas;  e  não  digâo  que  de 
Esfolador  me  transformei  em  Missionário. 


FIM. 


José  Agostinho  de  Macedo. 


Enfermaria  de  Pedroiços 
22  de  Outubro  de  1828. 
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V>^  3  filhos  daBtála,  que  tanto  saljem  á  mãi ,  e  delia  não  de- 
geneião,  eâo  oà  iniii.igos  dos  Keie  da  Ttrra  :  dar  cubo  ilelleá 
be  o  primeiro,  e  principal  ailigo  do  coniproiTiissO  da  cc!rilrí^-| 
xia.  Já  levárào  dous  ao  cadaful^-o,  Carlos  í.  .etfi  Inglaterra, 
Luiz  XYÍ.  eni  JVan^a.  Ílenric|ue  11  í.  ir;or/f  de  facada  na 
barriga;  Jlcnritjue.  1,V..  np  coriíçào.  Obra  dos  Jesuilas ,  excla- 
Oião  Os  fdhoá  du  Besta  ;  nâo  fomos  nos  ,  uijiem  osJesuilas,  fo- 
rào  vv.  mm. :  e  o  caso  he  que  o  iminJo  para  aqui  se  inclina; 
e  o  mundo  lera  razão.  Qtiatido  t.uo  iraliaiiia  oftrro,  ou  bicu- 
do para  furar,  ou  cUalo  para  coila^r ,  culào  outro  instrumen- 
to, que  se  não  fura  as  tripas  por  fora,  desfaz  as  tripas  por 
dentro;  porque  en»  fim  os  Jieis  sâ,o  l)omcns ,  e  os  homens  vi- 
vem, ,e  para  viver  neste  valle  de  lagrimas  he  preciso  comer, 
e  beber,  e  se  a  ujuitos  falta,  aos  Rfis  sobeja.  A  ogua 'Jofana 
lie  de  etftitos  ohiravilhosos.  jle  mais  pura,  e  delgada,  mais 
dilvenle,  e  diurolica  que  a  do  chafariz  da  praia,  ou  da  Pi- 
menteira ,  iie  de  hum  expediente  milagroso  ,  vai-se  a  vida  co- 
mo h(4a).  passarinlio,  só  cocu  o  inconveniente  de  deixar  ao  de- 
funto, que  Deos  tem  t^m  glora,  a  lingua  de  fora,  e  as  unhas 
lòxas.Nào  dá  tempo  a  chegar  a  Síintta  Unção,  e  fc  o  Cura 
corre  miíilo  ,  e  Pi-pndiabrndoSacf islão  accende  depressa  a  lan- 
terna, ainda  vem  a  tempo  de  se  lhe  pur  só  na  testa,  e  mais 
jiada.  Quantos  Monartlias  tem  assim  dçscido  á  sepultura! 
Quantos  l'apas  tem  amiudado  a^sirn  os  Conclaves  para  as 
íLiçoes!  E  não  admira,  porque  são  Ir.e*  a  traljalliar ;  o  Medi- 
co,  que  dá  a  sentença,  o  Cirurgião,  que  a  applica  ,  e  o  Bq- 
ticario,  que  a  prejxira.  Oh  I  que  Ires  inimigos!  Eu  lenho  mais 
medo  delles  que  dp?  ites  inimigos  d'alma!  JVIundo:  ah!  cu 
^l)çin  conheço  esse  sujeito,  he  malhado,  e  nâo  me  logra.  Dia- 
.bo;,i^o  me  tem  a  mim  chaniado  muitas  vezes,  nem  he  tão 
/feio  como  o  pinlão  ,  mas  ou  feio,  cu  bonito,  dirão  dtlle  a 
meu  lesptho  que  lobo  nâo  mata  lobo.  Carne ;  ah  !  carne,  cíii;- 
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ne!  Eu  já  uão  lenho  senão  ossos.  O  seu  cslimulo  marlyrísa, 
e  eu  já  não  lenho  senão  dores;  není  hum  minuto  me  a'eixâo. 
Pobre  carne!  Quando  ella  tem  mais  de  sessenta  e  Ires  annos 
lie  idade,  já  não  he  carne,  he  hiania  Quarta  feifa  de  Cinza', 
Jeinbra-te  homem  que  es  pó.  Fazer  boa  carne,  he  frase  Fran- 
ccza ,  que  quer  dizer  ser  Garganlâo,  como  diz  Fr.  Marcos  de 
Lisboa  naCbronica.  Boa  carne!  Mandem-na  buscar  ao  açou- 
gue de  Pedroiços,  verão  o  que  comem,  que  he  o  mesmo  que 
ranho,  peior  que  Agua  Tofuna,  e  que  todas  as  peçonhas, 
que  malão  os  ralos  ,  e  malão  os  Reis.  Quando  nào  podem 
dar  cabo  dos  Reis  do  modo,  que  levo  dicto,  e  os  filhos  da 
Besta  tem  feito,  porque  malar  deste  feitio  hum  por  hum  sí'ríà 
dar  muito  nos  olhos,  e  apeftar  muiiô  coni  os  amigos;  quando 
à  võz  =  Desfaça mo-nos  dclles':=.  nâo  poiié  ser  obedecida-  aoi 
Bico  da  faca,  a  Besta  lem  recursos,  e  lert)  fnanhas.  Se  nâoí 
fifãò  a  vida  natural  aòs  íxcià  >  tirâo-lhes  a  vida  da  Soberania,^ 
da  Dignidade,  di  Rcpresehlaç^o ,  do  Po  ler ,  e  ale  a  do  De- 
coro, e  Mageslade ;  para  conseguir  tiido  is^o  deacobtio  a  Bísta 
ainánha  mais  subtil,  e  mais  velhaca  ,  qútí  p'od4a- inventar  osub- 
fiiissimo,  e  profundiisimo  ,  nato  digo  eu  NicoMo  MacbiGVeílij 
Secretário  de  Florença  ,  mas  ò  Reveretidissimo  Padre  Claudia 
Aquávíva,  meritissimo  Geral  da  Coríipítnbia  de  Jesus.  O  que 
leiílbrou  á  Besta,  nem  ao  Demónio  lembrou.  Que  manha  he 
esla ,  que  a  tantos  preanibulos  me  obriga?  Para  as  achar,  e 
descobrir  nada  mais  he  preciso  que  abrir  o  iímnorlal  codigo-, 
que  o  Senhor  D.  Pedro  nos  outorgOTi  em  \wni  abrir ,  e  fechai 
de  olhos,  não  se  envergonhando  os  que  o  fizerão  eín  Lisboa 
com  prolongado  trabalho,  de  nos  dizerem  que  sefiírera  hb  ílio 
de  Janeiro  pelo  Senhor  D.  Pedro  só,  e  pelo  seu  cscrev«ente  , 
que  gasta  huma  inleira  manhã  déMaio  etn  Tsbiscar  o-sbu  no- 
me éi!)  inirilêlegivéis  garaluías  ,  a  qfiicrn*  por  miserkeídia  <8è  èk 
ó  nome  de  loiras.  Abri  pois  'ò  código  fiumorlal^  'e'BO  cít^Kh!'' 
lo  3.'  ártigó '80  íeio'éfetà's  memoran-las  palavVa?.  ' ''■  ' -'-  ' 
,  ii  j^s  Cortes  Gcraes ,  (sèniprc  lhe  és(picct  Camafrts')  tõgb 
■'■■'■'>?  y?/e  ò  íicí  mCccdcr  no  Reino  ,  lhe  assignúrâo ,  e  á  fioi- 
i-.nfia  fina  Espòsn  ,  hvmd  Ddíffrâà  córre&páixãenpt  ao  D^- 
i^  coro  da  sita  (ttta  Dignidade. -vi-  : .: 

Antes  quê  entremos  .e'm  n^iateVia  na  •exposição  ile^ta'  tuanlift 
s-.ibtilissinia  para  sepu'ltare'rii  a  Magiestade  Real,  e 'enlr<íga'recri 
o  Rei  aò  juízo  dos 'Otfãrts  com  questões; eternas  de  alimoftttfs 
da  maça  do  Casal ,  façamos  liuma  naturid  reflexão.  O  Sehbrtr 
í).  Pedro,  quando  eslava  cHc'tando  esto  árti^b  80  ao  seo' expe- 
âilo  escrevente  Francisco  CoiheS,  (forte  farçoda  !j)  por  cferlò 
rão  reparou  no  rasgo  dcg(rt1ery?idiade  qiíç  ia  fae'er ,  redu^fndo- 
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se  ao  eslailo  de  Cura  amovivèl ,  aqiietn  od  Frege eztís  as«i^ não 
Imiua  côngrua  siiàleiítaçào  (eu  já  cborei  lendo  cm  letra  rcdbti- 
<Ja  liiinia  destas  consignações  dt;  côngrua  •—  trinta  alqueires 
tie  cevada,  e  di'zeàeis  uiil  reii  oonuacà  —  o  Cura  a  comer  3Ó 
cevada  nuo  linlia  raçuo  para  hiun  luez ,  nem  ao  nienos  hunia 
.golpellia  de  pallia  para  nioslarda  !  ).  O  Cura  nâo  determina  a 
côngrua;  o  Rei  também  a  nâo  pode  dtterniinar.  Eile,  sda 
mulber,   e  seus  Allios  lii"io   de  comer   o  que  llie  quizerem  dar: 

■  nen)  ao  menos  qiiiz  (.,íer  liurna  addição  a  este  artigo,  e  vinha 
a  ser,  que  pelas  quatro  festas  do  anno,  e  nos  dias  da  abertu- 
ra, e  fechadura  de  Curtes ,  teria  mais  alguma  cousa  para  hum 
prato  do  meio,  mais  alguma  sobre-mesa  ,  e  algum  l.ito  novo 
para  o  dia  da  desobriga;  e  para  os  pequenos,  porque  se  rore- 
pem  muito,  algum  tanto  para  çapalos  novos  de  sobrccelente. 

Com  irtfeito,  quasi  parece  menos  horroroso  matar  hum 
liei,  do  que  reiluzi-lo  a  hum  estado  de  tanto  aviltamento ,  e 
miséria!  Aquelle  Ileisinlio  de  iuima  das  Ilhas  do  mar  do  Sul, 
a  quem  Fernão  Mendes  Pinto  desejou   dar  lium  fraco  jantar, 

■  se  para  isso  tivesse,  tonlentando-se  de  lhe  dar  hunj  barrete 
vermelho  dos  que  se  vendem  ás  portas  da  Miseiicordia  ,  não 
representa  huma  scena  mais  triste,  e  mais  ridícula.  Quatro 
Capas  em  cólk> ,  quatro  Bofarinheiros  de  politica,  quatro  pe- 
dintes caurinciroB  pelas  ruas  do  Porto ,  ou  estacionados  á  por- 
ia de  carros,  que  he  de  passagem,  armados  em  corso  á  de 
seis,  c  d  de  doze,    virem  a  Li=boa  na  dianteira  de  hum  exer- 

'cito,  como  rapazes  adiante  do  zabumba,  feitos  Licurgos,  e 
Solons  ,  FranUins,  e  Joôes  Jaques  Legisladores  do  AJundo, 
e  Mantenedores  dos  Direitos  dos  homens,  hum  com  hum  mar- 
telinho de  Armador,  outro  com  huma  tenaz  de  Ferreiro,  ou- 
tro mais  apesíoado  com  huai  croque  de  Barqueiro,  e  assenta- 
dos, nõo  em  hum  barril  de  alcatrão,  que  merecião,  mas  nas 
Cadeiras  do  Governo,  nunca  lào  aviltado,  assignando  ali- 
mentos a  hum  pupilo,  e  ser  este  pupilo  o  Kei  de  í^orlugal, 
a  quem  verdadeira  e  l-tt-ralnienle  se  pode,  e  deve  applicar  o 
Oráculo  da  Fscrij)tura  —  Dar-se-lhe-lia  d'ouro  da  Arábia  — 
porque  da  Arábia  se  lhe  dèo  o  ouro  em  tributo,  e  dco-lho  a 
Pérsia,  porque  dcOrnjuz  recebeo  ouro,  e  Ormuz  foi  conquis- 
tado á  i\'r6Ía  por  Afonso  de  Albuquerque,  dêo-lho  a  Africa, 
nâo  9Ó  a  Occidental,  mas  a  oriental,  porcjue  Sófala  lhe  tribu- 
tou ouro,  e  o  primeiro  foi  pelo  l\ei  de  1'oilugal  dado  a  Deos : 
•este  ouro  enisle,  eu  já  o  vi,  e  o  tive  nu  mão.  A  hum  liei  de 
•  Portugal,  a  quem  os  maiores  1'otcnlados  da  Ásia  pogiuâo  pá- 
-reas . .  .  Conquibta-ãem-nos  rmbora  os  Árabes  Ptdoinos,  ou 
•oi  Pretos  Jalofo}  j   soria  sorle  de  gutrra  ,   ou  superioridade  4c 

-t  5 


<4) 

poder;  mas  traclarcn)  assim  o  Rei  de  Poflu^al  m.ein  dúzia  de 
jSIelqdelrefes ,  escoria  incognilã  do  género  humano,  eisto  com 
linm  papclini)o  na  mão,  que  nem  elles  fizerào  ,  mas  qoe  mal 
Iradiizírào  de  Castelhano....  Jíe  o  golpe  mais  pezacJo  ,  que 
a  Divina  Justiça  descarregou  neste  Ueino.  Dizem  que  Luiz 
de  Camões  se  possuíra  de  tão  grande  paixão,  quando  vio' oca- 
bar  a  ghnia  de  Portugal  na  infeliz  batalha  de  Aicacerquibir , 
que  embriilliado  nMiurn  lençol  rolo  o  forão  melter  n'iiurna 
cova  na  Igreja  de  Saneia  Anna,  onde  jaz.  Outro  tanto  este* 
Te  para  me  sucreder  a  mim,  quando  na  reJempçào,  c  rege- 
neração de  1820  tí  a  mesma  determinação  em  hum  dos  seus 
artigos,  com  a  dilíerença  que  o  meu  lençol  he  novo,  e  sâo , 
«  assim  se  guarda  para  esses  assados. 

Então  a  Dotação  he  manlia  da  Besta  ?  He  manha?  Sim, 
meus  Senhores  Leitores,  e  lie  luima  das  manhas  mais  subtis, 
e  sagazes  da  mesma  alimária.  Querem  ver  bum  Rei  peinr  que 
morto?  Ponhão  hum  Rei  avdtado,  e  dependente  ate  do  pão 
da  boca  ,  e  de  burna  molgazinha  de  chá  para  consolação  das 
ermas  Iripas  em  huma  destas  manhãs  frias.  Eu  julgo  que  Car- 
los 1.  no  cadafalço  om  Londres,  e  Luiz  XVL  na  guilliolina 
em  Erançn,  dtrão  hum  cspi-daculo  lie  liorrorosa  magestade, 
que  altrahia  lagrimas  fio  Ceo ,  e  da  Terra;  mas  não  derão 
hum  espectáculo  de  miséria,  e  vilesa  ,  como  daria  hum  Rei 
de  Portugal,  na  pessoa  de  seu  Mordomo,  n'huma  sala  cheia 
de  lixo,  c  tr;as  de  aranha  do  Theíouro  Publico,  e  Nacional 
jio  Império  da  Consiituçào ,  e  no  licinado  da  Lei,  caminhan- 
do com  rojlo  niodesto,  olhos  baixos,  passos  mesurados,  pa- 
lavras, que  com  mejo  saiicm  ,  e  com  trabalho  dos  beiços  ue- 
mulos,  e  com  os  ouvidos  já  de  muito  1  inge  atinirem-lhe  com 
os  ecos  da  palavrinlia  —  i\ào  —  duas  toesas  distante  da  me- 
sa, que  não  he  Abbacial,  pára,  e  fica  —  He  hum  Reo ,  he 
)»um  tremendo  Juiz ,  ou  diante  do  Algoz  hum  criminoso;  tem 
o  rosto  mais  amarello  que  huma  giesta,  ou  huma  destas  Se- 
nhoras de  parli-da,  que  se  deitou  á^  cinco  horas  da  manhã  pa- 
ra se  levantar  á  huuía  ds  tarde,  antes  da  primeira  demâo  do 
besunto.  Os  j  ;p|hos  do  iV]ordnmo  batem  hum  no  outro  como 
malhos  de  l^errciro ,  quando  da  testada  da  mesa  sôa  huma  voz 
liarmoniosa  como  a  de  Vacani ,  ou  Marchelti,  ou  de  Manoel 
Fernandes  Tliomaz  —  O  Senijor  Cidadão  que  pertende  deste 
Triliunal  Nacional?  Eis-aqui  a  lingua  do  pobre  Mordomo  a 
cntromclar-se ,  e  o  Tenor  Fernandes  a  urrar  desta  maneira. 
V.  m.  não  dia  a  que  vem  ?  A  Nação  não  espera  por  ninguém. 
Y.  m.  parece-me  o  Moura  a  gaguejar!  Falle  ! !  Não  ha  re- 
médio. Senhor  Manoel ,  eu  vinlia  buscar  a  Dolaçâo  d'ElEei..> 


(&) 

V«nba  cá  para  a  semana :  esta  semana  paga*se  a  Folba  do 
Soberano  Congresfo;    não  cabe  ainda,    nem  tem  lugar  o  pri- 
meiro Magistrado.    Senhor,   i«to  como  he  de  Obra  pia,   e  os 
rebatedores  são  (ão  duros...  Ketire-se  que  tenho  de  ossignar 
a  Fotba    das  Cortes ,   e  a  dos  Espiões ....  (  e  a  dos  Ladroes , 
diz  comsigo   em  voz  submissa   o  assarapantado  Mordomo).  O 
homem  tarda  mais  que  hum  rapaz  de  recados,  mas  em  fim  he 
preciso  aprpsentar-se  diante  do  primeiro  Cidadão  ,  que  taoibera 
tíie  cbatiiárâo  iUo ,   e  liuns  com  os  outros  ainda    lli^  nâo  cha* 
mão  outra  cousa  ,  e  he  preciso  que  o  fiei ,  que  comia  em  bai- 
xela de  ouro,  que  El  liei  D.  João  III.  trocou  por  desaggraro 
a  Deos  em  baixeU  de  barro,  ponha  huns  feijòes  ao  lume,  porque 
aboca  nâo  quer  fiador;  chega,  e  o  primeiro  Cidadão  ,  aquena 
talvez  a  barriga  esteja  dando  horas,    ilie  pergunta:   cobraste? 
Sino,    Senhor,   quebrei   as  pernas,   e  perdi    as  palavras;    e  eu 
digo  a  isto  que  mais  val«  morte  que  vergonha.  Nem  real ;  dit- 
se-me  S.  Ex.',    esse  diabo  desse  Catraeiro   do  Mondego,    que 
fossc  lá  para  a  semana  ;    e  eu  vejo-ihe  geito   de  ser  para  a  se- 
mana  do-t  nove  dias;    nem  rtai  ! ! !    Nào  importa,    manda    lá 
matar  bum  viiello  das  manadas  de  Campo  de  Quadros!  Ah! 
Senhor,  isso  tudo  f<ii  declarado  bens  nacionae».  Se  V.  Mages- 
lade  quizer  ir  vêr  a  ferra  ,  ha  de  levar  que  comer.    Pois  então 
vão  pescar  huma  dourada    n'aiagoa    de  Albufeira;    isso,   Se- 
nhor,   foi  tempo,    alagoa  ,   e  peixes  também  forão    no  rol  de 
bens  da  Nação.   V.  Magestade  só  tem    o  poder  de  executar    o 
que  o  Soberano  Congresso  lhe  mandar ,    que  elle  fez  do  abso- 
luto Poder  Keal ,  o  poder  do  Carrasco,  que  he  executivo,  no 
barco  do  Estado,    he  o  poder  do  Algoz  poder  executivo:  eu, 
Senhor,   sou  hum  homeui    leigo,    não  entendo   dessas  cousas, 
mas  parece-me  que  o  Poder  Keal  he  só  t^ium  e  indivisível ,  re- 
parti-lo he  enfraqucce-lo ,  e  dar  cabo  delle.  Que  diabo  de  con- 
ilito  he  este  do  tre»  diversos  Poderes   na  unidade    do  Governo 
Monarchico^  Deixemo^nos  disto,  e  cuidemos  em  jantar.   Pois 
então  sejào  huinas  empadinhas  de  carne  de  veado  ,  e  ahi  meia 
dúzia   de  perdizes    da  Coutada    de  Salvaterra.    A  Coutada    de 
Salvaterra?  V.  Magestade  estará  por  conquistar ! !  A  Coutada 
lá  estará  ainda  ,    mas  lá  nâo  se  acha    nem  a  armação  de  hum 
veado  pura    a  proa    de  hum  batel    (i';igii3  acima  ,    nem   huma 
perdii  pnra  creação.   Veados,  e  perdizes  lud-»  foi  a|>:íiihodo ,  c 
•ssailo  pelo  .Mur^^iochi ,  e  torn  as  Leis  das  Coutadas,  escapou 
por  ligeiro  ali^uui  oelho  ,    i»so  veio  dar  comsigo  ai>  bandulho 
de  tantos,  e  tantos  P.ideiigos  esfouieodos ,  (jiie  ahi  estàa  a  ga« 
nir    nessas  Nece*»idades,    que    bem    necessidadii    ttnhu    u  fo/ia 
ii«llcs ,  mas  em  fim  o  que  se  não  fuz  no  dia  de  Saneia  Maria , 
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faz-se  no  oulro  dia,  e  a  cada  porco  cbe^a  o  seu  S.  Marli/ 
nlio...  E  V.  Mageslade  tem  imni  filbo  ! ! ! !  AquiHo  be  l)uni 
Bfinco,  lie  huma  Jóia,  ainda  he  novinho,  mas  be  bum  bo- 
Biem  áà direitas,  c  par  algumas  meias  palavras  soltas,  que  lhe; 
tenho  apaflbaclo,  porq\ie  aquillo  até  comigo  conversa,  Ive  bum. 
Anjo  em  carne  ,  e  volenle  como  as  armas ,  parece-me  que  enj 
breves  audiências  dá  cabo  de  toda  aquella  camará  oplica  d«. 
Palhaços.  Elle  be  sonso,  mas  a  cousa  estoira  de  repente,  e 
com  mais  graça  ;  porque  em  quanto  o  Diabo  esfrega  bum, 
olho  viíi  a  Igrejinha  a  lerra,  e  os  Sacristães  dâo  aos  cal<;a-i 
nhares.  Elie  anda -a  forjando.  Farece  que  nâo  cuida  em  nar 
da,  mas  aouillo  l>e  meuino  ,  para  os  embolar  parece  que  nâo. 
tracta  de  mais  nada  que  da  caça,  da  peèca ,  da  equitação, 
no  manejo  das  armas,  e  no  exercicio  daquellas  Artes  liberaes, 
que  não  sâo  constitucionaes ,  mas  próprias  dg  bum  Joven 
Real  ;  e  como  siiccessor  de  Vossa  Mageslade  parece  que  já 
lilje  está  saltando  a  Coroa  na  cabeça  :  eu  nâo  sei  o  que  cá  me 
diz  o  coração:  doixe-o  andar,  deixe-o  correr ,  que  daqui  a 
nada  ha  de  vê-lo  correr  com  bum  vergalbo  na  mão  ^  co- 
mo Dom  Pedro  crú,  alraz  da  cambada!  ISão  te  rn«llas  a 
IVofela,  e  cuida-me  no  jantar.  Como,  Senhor,  se  não  ha 
dinheiro  para  a  sua  Dotação  ?  Vossa  JVlagestade  não  leão 
ouvido  dizer  onde  mora  o  Almirante  Jervis?  Eu  não,  e  tu  sa- 
Ijes  ^  Sei,  sim  senhor;  aaora  segundo  minha  leír.brança,  na  rua 
<]o8  Algibebcs,  pois  eu  vou  lá,  a  vèr  se  me  quer  rebater  a  do- 
lação  a  noventa  e  hum  qucirlo  por  cento,  que  he  o  preço  mé- 
dio para  a  Palriarchal ,  e  para  o  Monte  Pio;  e  na  voka  ve- 
iei se  abi  se  prepárão  huns  ovos  cora  manteiga.  Mas  vai  de- 
pressa :  sim  senhor. 

E  enlão  a  dotação  he  manha?  Parece  que  não,  mas  he 
âubtil  e  ardilosa,  e  a  quem  retl.'cte  não  pôde  ser  escondida. 
Tudo  be  precário  nMium  llti  Constitucional.  Não  tem  poder, 
porque  o  poder  essencial  da  soberania  he  o  Legislativo;  pas- 
sando para  o  Povo  representado,  já  não  he  Monarchia  ,  he 
Democracia  puríssima  ,  e  extreme  :  aqui  temos  no  corpo  poli- 
tico os  meníbros  a  mandar,  e  a  cabeça  a  obedecer,  aqui  le- 
mos o  Mundo  ás  avessas,  e  o  carro  adiante  dos  Bois.  Esta 
injúria  á  Magesta<le  Real,  este  despojo  da  soberania,  esta  es- 
candalosa usurp.ição  do  poder,  ^não  .he  tão  insullanle,  coroo 
esta  liisioria  da  dotação!  O  Rti  no. estado  de  constituição 
Jift  bum  mero  executor  dos  mandados  do  Povo  soberano.,  e 
d^go  a  verdade,  que  se  me  cobria  a  testa  de  suores  frios,  quan- 
do ouvia  no  Auguíto  Salão  meia  dúzia  de  patifes ,  e  hoje  ião 
conhecidos  entre  nós,  esta  frasç  amais  revQlufJonAria — 'Mwkr 
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dc-st  ao  Governo —  Pois  se  o  Governo  tem  quem  o  governe^ 
enlão  nào  he  Governo  —  Mande-se  ao  Governo  que  faça ,  e 
que  aconteça  —  Logo  lia  huraa  aulhoridude  superior  ao  Rí1, 
não  ha  liei,   e  o  Regimen  constitucional    lie  huma  Democra- 
cia sem  rebuço:    por  tinto   o  Rei  he  só  executor,  e  pelo  seu 
IraUalho  lem,  que  lho  dá  o  Povo,  hum  tanto  por  dia,  a  sêc.^, 
e  nem  mais  huma  sede  de  agua!  Alto  lá,  que  a  nda  ha  gen  e 
boa,  c  que  faça  bem  ao  seu  próximo.    Alem   do  seu  ordei.ado 
a  seco  atbitrado  pela  Nação,   também  a  Nação   lhe  pron.ette 
os  concertos,  reparos,  anianhos,  e  adubios  dos  Prédios  uiba* 
nós,  e  rústicos,  que  o  Rei  como  usofructuario  occupar  duran* 
te  a  sua  vida,  qúe  a  economia  constilucional  nâo  deixara  du« 
rar  tnuiio,   se  assim  convier  ao  bem,  e  á  salvação   da  JNaçao 
co<\&tiiucional ;    obrigadissimo  ao  seu  favor,   Senhora  iNaçao, 
vossa    inercè  sempre   conteínpla   o  seu  primeiro   Magistrado, 
bom  he  hum  pão  com  hum    pedaço,   venha  mais  essa  esuio« 
\a  como    hutna    prova   da  sua    caridade,   e  grandeza,    oe    po^ 
des&e   vir   lá    pelo   fornecimento  do  Commissariado  palha  ,  A 
ceviída   para   huma  cavalgadura  ...  mas  em  fim,    nem  tudo 
vai    ao  sacco.    Vamos    aos  amanhos   dos  Prédios  que  a  Besta 
niauda  fuíer   na  Constituição.    'Jemos  no  Tribunai  das  Obial 
PuUic&s   a  mtíma  empáfia  q4íe  livemos   no  Thesouro   1  ub«- 
co.     As  bous  aUnas   de  hum  Tribunal,    são  como   as  boas  »U 
JDBí    do   outro,    fão   eJlos  ,    porque   a    Besto    não    os    troux» 
■cá,   senào   para   empolgarem    ludo.    Pas«âo-se   as  ordens   ne* 
cessarias   para  nunca  sVxccularem  ;    as  rendas  da  Nação  sao 
para   as   urgências  da   Nação;    he   verdade   que   a  casa  he   a 
,«Bpult(ira  do  vivo,  e  casas,  quanto  caibas.    Hoje  vai  o  Parti-» 
"do,    amanha   vai   o  Partido,   os  Directores  que  elles  trazem , 
•cão  unicaníenle  para  nos  mandarem    á  labúa,    e  nâo   sao  co* 
.mo   os  rjue   nós  ca  linl»am(»«  ,    mais  espertos  que   quatro    Ra» 
iposaa.   lioje  cabe  huma  telha  do  telhado  do  Palácio,  amanha 
•i»*»  o  veiito  bum  qiKartoiruo  ,   n)>«tie-9e  o  InAíerno,  vem  hoia 
-vendaval,  lá  vai  huma  parede,   vem  a  cheia,   e  udeos  mucos 
•é^  'Quiítiu  det  aixo  ,   e  da  Quinta  de  cima;    na  Sala   dos  Ar* 
«elieifos  chove  eomo    na  íua  ;    no  Q^ia-rto   das  Damas  imo   se 
tfa7  maii   q»#e   andor  Ioda   a  noi<«  ní-udahdo   os  camas  d  hu«i 
ícavMo  |>aita  outro,   par(jue   a  ag<íA  cabe  aos  cântaros  ....  ■O 
-Partido  vem  para  a  semana  ;  ne&ta  cslát  fa«er)do  huns  arranjoi 
•no  4«lhQ(lo  i(loí>alào,  e  tnais  h\íns  nrrtiarios    nos  rciri;tes   das 
•DoiriiniHv^eB ;  e  açíim  d"  dia  p-aro  Hiâ  ,   de  pedaço  em  pt-duço 
^ào-culiiini^*  ias  pwiíedâfs  (lo  prit*fm> 'Cidoifâo ,  e  lemos  j^ela 
•4>>n«l«lftii;5^  >hi,ni   Kei  poslo  rto  arvJar  tia  rua  sem  ter  qu«  «o.- 
«»«r ;  etdk  CJuírtu  a-iiwUnw  ,  ti  chí  libação  a  progrwlir ;  <•  twnp 
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Rei  ás  escuras  o  derramamento  das  luzes  cada  vez  maior,  e 
roais  brilhante!  A  dotação  do  Rei  he  a  manba  nriais  infernal 
dflTTnfernal  Besta,  e  se  não  observe-se  que  em  toda  a  parte,  on- 
de se  falia  em  Constituição,  nunca  esquece  a  dotação.  Ale  o 
próprio  Imperador  do  Brasil,  Senhor  do  Ouro,  Senhor  dos 
Diamantes,  Senhor  do  Tabaco,  Senhor  do  CJiJP^  como  ve- 
mos em  suas  Bandeiras,  Senhor  d^hum  Paiz  tão  rico,  que 
verdadeiramente  se  pôde  chamar  El  Dorado  —  onde  não  pare- 
ce bem,  nem  he  da  Etiqueta  levantar  do  chão  peças  e  peças  que 
cahem  das  atulhadas  algibeiras  porque  ninguém  faz  caso  disso^ 
nem  as  mesmas  Pretas,  Mulecas,  c  Muleques,  que  negoceâo 
em  alcomonia ,  ou  fava  rica;  neste  mesmo  Paiz  que  enchêo^ 
Europa  de  ouro,  como  ha  Constituição,  as  Camarás  tem^fle- 
crelado ,  e  decretão  huma  dotação  para  o  Imperador,  e  era 
tendo  idade  para  se  governar  a  si  lambem  a  decretarão  para 
a  Princeza  do  Grão  Pará,  e  para  os  outros  Príncipes  do  San- 
gue, e  a  esta  principalmente  se  devia  accrescentar,  e  lá  li- 
nhão  agora  com  que  que  são  os  direitos  do  Páo  Brasil ;  já  que 
a  Carla  Constitucional,  que  dizem  os  apaixonados  que  seu  Au- 
gusto Pai  nos  outorgara,  lhe  IJrâo  os  direilos  de  succeder  na 
Coroa  do  Reino  de  Portugal,  dizendo  no  Cap.  4."  art.  &9 
—  Nenhum  Estrangeiro  poderá  succeder  na  Coroa  do  Remo 
de  Portugal  —  e  ella  he  Princeza  do  Grão  Pará  que  he  bu- 
ina  terra  de  hum  Reino  estrangeiro.  Aquelie  Snr.  Deputado 
que  os  dias  passados  passou  por  aqui  a  observar  as  obras  in- 
teriores e  não  exteriores  da  Fortaleza  de  S.  Julião  em  buma 
sege  velha  de  aluguel  com  Ires  ordenanças  da  Policia  atras 
de  si,  e  que  no  Augusto  Salão  tinha  sua  pontinha  de  Irngua, 
que,  ainda  vivo  elle,  devia  ser  engastada  em  ouro,  e  que  di- 
zia —  derfaçamo-nos  delia  ^  também  dizia,  He  preciso  pòr- 
Ihe  hum  Cabresto  —  não  se  podia  lembrar  de  outra  sarrilba  , 
e  de  outro  cabresto  mais  seguro,  nem  decaimbas  de  freio  mais 
pezadas  do  que  a  historia  da  dotação.  Se  o  Rei  Constitucio- 
nal prevendo  regeneração,  antes  de  o  declararem  tal  não  ti- 
vesse forrado  algum  vintém,  e  o  não  mellesse  em  si,  escon- 
dendo-o  do  olho  do  Sol,  c  tão  bem  encarluxado  que  o  livras- 
se de  constipações,  chegava  a  vender  a  camiza  do  corpo,  e  a 
pedir  esmola:  isto  he  pouco,  já  hum  Rei  de  Castella  chegou 
a  empenh:ir  hum  Gabão  para  ter  que  cear  (diz  o  Padre  Ber- 
nardes) ;  e  Belisario  o  vencedor  dos  Godos,  e  Wandalos  assen- 
tado em  huma  pedra  á  porta  de  Sancta  Sofia  em  Constanti- 
nopla aceitava ,  e  recolhia  na  mão  curva  dous  réis  e  meio  de 
«smola  :  isto  be  menos  que  o  aviltamento  da  arbitraria  dota- 
ção para  sua  côngrua  sustentasâo.  £8«rá  liei)  bum  ílei  assim 
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dípendenfe?  Receber  das  mãos  de  liuns  PicbincheiroB,  mesmo 
de  buns  caras  de  fon^e  ,  e  de  charneca,  huns  alimentos  em  ar 
de  fillio  segundo?  Avillenj-se  os  Reis,  ficaremos  sem  R«Í3,e 
quando  ficarem  desprezíveis  aos  oliios  dos  Povos,  nós  gover- 
raretnos  os  Povos;  os  Reis  não  tem  que  dar,  tomarão  elles 
lá  mais  para  si,  dirão  os  Povos;  pois  sirvamos,  e  obedeça- 
mos áquelles,  em  cujas  .boas  mãos  está  o  Pandeiro,  que  nos 
pagão,  e  que  nos  enchem  a  barriga.  A  isto  se  encaminha  a 
manha  das  dotações,  que  apparecem  como  artigo  constitucio- 
nal em  todas  as  Constituições,  e  em  todas  as  Cartas. 

Ora:  façamos  huma  reflexão  maito  própria,  e  muito  na- 
tural. Será  posãivel  que  o  Imperador  do  Brasil  fizesse,  ou  ao 
menos  lesse  a  Carla  Constitucional  que  tanto  á  surrelfa  no« 
veio  aqui  introduzir  Sir  Longuinhos  Stuard  7  Tome  lá,  lhe 
deviamos  nós  dizer ,  tome  lá,  ponha-se  a  andar  lá  para  a  sua 
terra,  e  quem  lhe  encommendou  o  Sermão,  que  lho  pague; 
e  o  peor  he,  que  o  carreto  não  ficou  por  pagar,  e  não  seria 
peqneno  o  eonvile  do  presente.  Será  possível  que  sendo  o 
Senhor  D.  Pedro  o  Auctor  da  Carla  que  de  cá  lhe  mandarão 
feita,  e  acabada  da  agulha  se  quizesse  tão  generosamente  des- 
pojar de  todos  os  atlributos  do  Soberania ,  que  até  huma  fa- 
tia de  pão  de  seu  sustento  fnsse  depositar  naa  mãos  ,  e  offere- 
cer  ao  arbilrio  de  dúzia  e  meia  de  bigorrilhas  a  maior  parte 
dos  quaes  não  tinha  onde  cahir  morto  ?  He  muito  amor  dos 
seus  Povos,  he  sacrifício  de  mais  pela  felicidade  da  Nação 
Porlugueza  !  Quando  tal  lhe  offereceo  o  Inglez  carreteiro,  de- 
y\»  chamar  Francisco  Gomes,  e  dizer*lhe,  toma  lá  estes  pa- 
peis, e  vai  com  elles  assar  hum  BilTc  para  este  Inglez,  dá-lhe 
btima  tarraçoda  de  cachaça,  que  nus  favoreça  com  a  sua  au- 
sência, equequemcá  o  mandou  melhor  viera.  Hum  Rei  Cons- 
titucional pôde  dizer  oosorquilectos  de  Constituições ;  Vós  me 
sustentais,  vesti* ,  c  calçais,  vós  me  concedeis  casa  para  mo- 
rar, vós  sois  os  que  me  dais  algum  vintém  para  a  algibeira, 
yóú  me  fazeis  executor  de  vossas  ordens,  e  mandados,  ora 
pois,  já  que  nlé  vos  devo  o  pão  para  a  boca,  aqui  estou  ás 
vossas  ordens,  fuzei  de  mim  o  que  quizerdes.  Me  méirm ,  se 
o  Senhor  D.  Pedro  fei  tal  pouca  vergonha  da  Constituição 
ou  Carta  ,  que  o  degrada  ,  que  o  avilta  ,  que  o  expõe  á  zom- 
baria do  Mundo,  e  ao  desprezo  dos  Poves.  Se  os  Povos  reco- 
lhessem alguma  vantagem;  se  do  estado,  em  que  por  séculos 
tem  vivido  passassem  para  melhor  estado,  ou  condição,  se  no 
menos  achassem  huma  razão  sufficiente  para  esperarem  huma 
infellivcl ,  e  próxima  felicidade,  se  mais  estreitamente  se  apei- 
taiHm  01  yíocuIos  sociaeS}  se  os  coslumes  te  leformasseoi  ^  se 
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05  meios  de  hlima  mais  cómmoda  subsistência  se  facilitassem  ,• 
se  os  interesses  públicos  e  iníiividiiaes  ■  se  aiigmenlassem  jjeía 
Cotninercioj  pela  Agiicultura,  pela  Industria  fubrij ;  e  se  o 
laiperio  díts  LetraiSj  e  das  Sciencias  se  dilalosse,  e  Tos^e  mais 
alguma  couáa  ,  qtie  não  fosse  o  itnfíerio  da  Ilha  Buralario, 
s«  apparccesse  mais  honra,  e  mais  verdade  nos  liomens  ,  mai* 
vergonha  nas  mulheres,  mais  docilidade,  e  mais  comedidíeíiio 
nos  mancebos,  melhor  fé  nos  coíUraclos,  menos  enfaiiiaçaó 
na  Grandeza,  menos  soberba  nos  limprejjados  ,  mais  iguahJa* 
de,  e  mais  obiervancia  das  L«is ,  mais  respeito  á  ilcli^ião  ; 
menos  ambição,  e  menos  avareza  no  Clero,  mais  recolliimen- 
to  nos  Regulares  j  njenos  povo  na  Capital,  parti  nâo  despot 
voar  as  Províncias;  rniais  proporção  <la  força  afmada  com  A 
niaça  da  pojiutaçào,  tíom  o  estado  da  agrictdtura  ,  Com  a  ex*- 
tensão  do  lieino,  e  mais  que  tudo  com  bs  tejidas  públicas  ap* 
plicados  para  o  pagamí'tiio  e  manuteírtçâo  desus  corpos,  qti& 
opprimem  pelo  seu  número,  e  pelo  seu  pfezo ,  e  em  cujos  Ar^ 
senács  se  consòrríe,  e  absorve  tudo;  sendo  tiuina  côusa  o  esta*- 
do  de  paz,  e  outra  o  estado  dia  gutrm;  qiiartdb  nos  inVadein> 
•e  tyrúnisào-,  quando  os  mesnuis  que  susi-ontamos   se  revoiíào, 

■então  trtdos   os  i'ortuguezes   são  Soldados S«  tudd  isto 

nos  trouxesse  hama  Constituição,  vadc  in  pact ,  faça-^se  essa 
Constituição^  porque  cm  fim  o  htonjem  por  sua  Tuesma  nalu»> 
reza  qutr  sempre ,  e  irresislivelmonte  três  cousas,  a  primeira 
existir,  »  segunda  existir  bem  >  a  terceira  existir  melhor.  Mas 
para  se  fazer  a  Gonstiluiçâo  era  priec'Í30  mostrar,  que  tudo 
isto  não  aé  podiè  fdfce'r  se^rti  rrova  Consliluição  ;  porque  hum'a 
«lícperieffcia  Jo  sétecenltos  iinnos  linha  mestrado,  qtiê  Tiertliu- 
ma  destas  vantagèíis,  nenhuma  ventura,' n'enhufn  bem  na  or- 
dem snciad  tihlha  vin'd(!)  aos  Pôrt^uguezes  ^da  fHa  pvimi'iiva  Lei, 
e  das  Lcií  que  desta  se  forâo  derivando  ,  e  seguindo,  ein  fiirh 
era  preciso  mostrar,  que  pela  nossa  nresYn-a  Hislori-a  ,  e  fCtt 
todos  òs  monumentoís  'páblicoç  ,  a  OènSlilurçtio  da  Maiiaf- 
chia  erá  ilnssifricienli*8!i'ftia  ;  conhetido  isto,  'iíe^nba  a  r'efermô', 
parqiííe  até  o  níesm'o  'lapí-o  do  tcí/!po  S€m'pre''a  pedi  o ,  e  i?el11- 
pre  a  trouxe  em  todas  us  iinliiuiçods  hDíílhíVasi  Sem  se  faítér 
•»ada  "disto,  sem  9e  eXe.TniivaT  prtrquí;  cosfwrds  tJiziíi  n^na  'o 
-Barco  (lo  listado,  sem  «e  Conhecer  que  parte  do  edinciò 'so- 
cial an!«aç;rvtt  tiúnix-^— Para fiftioidadcda  Naçáo —  appatpce 
para  se  jurar.,  antes  de  h^pparecer-,  ifenmâ  Oon^tituiçfio  'irozitta 
■por  huns  ta«s  >Franchinoíes  do  Po  rio ,  e  lá  traduzida  dfe  Gas- 
lel-hano;  e  passados  tempos  apfwrefce  òWifa  feita  pela 'í^Uf¥a 
tro  biiílMift,  il«Wda  íTò  «Brasil,  império  Tran-atPamifo')  'p^r 
fiucn  iwg^lfcíyfei  per 'ellfc  lí'aiiid& ;  ^  a JfeWcidaète  qUc  nés4ie»r*e- 
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ipu.  (foi  'fstfjsr-nofi  c<»iD|>letanieRíe  deigraçados;  e  a  folicidade, 
^rpt^ieza  ,  japrfiw^ftla^^ào,  gloria,  Uiesouios,  con.quislas ,  res- 
jjpi^o.,  e  proponderaricia  polilica  ,  que  linhamos  adq,uind.o  em 
»eiecefqio0  annos,  eui  liiieiios  de  dous  onrvos  se  dis>ipou,  e  eva^* 
poroM  de  lodo.  il  í^uando  loina-rá  cá?  Quando  a  vefícmos  ? 

Çoii\o  lie  pslada,  e  manha  da  Besla,  nào  foi  mui  fóra 
de  pffp«íito  Cèio  digressão  alguiriA  cousa  ^ra.ve,  e  sustentada. 
IfiMmiaT  o  geiíoro  humano,  para  dorainarpleoa  ,  e  despoli-» 
canip^te  oganero  híiríjano,  jnvejitoij  a  Seita  da  Besta  os  Cons- 
tituições, porque  o  Seita  da  Besta  desde  sua  origem^  e  in^ti* 
tiiií,ão  aspirou  sempre  ao  domínio  uoiversnl.  ,Co(no  as  Bastai 
n&o  erâo  Reis  por  herança  ,  e  men«3  por  eleição ,  porq,ue  nào 
haveria  Povos  que  el-o^essem  para  Monarchas  quatro  Jircni- 
tòea  de  Charneca,  no  Govorno  Democrático,  que  lisongèa  o 
Povo  com  a  fjUa  idea  da  igualdade,  acliáfâo  hum  meio  ee- 
gur.o  de  conseguir  o  que  querião;  por  isso^  e  por  tanto,  e  peio 
tnaís  dos  Auloà,  nâo  haja  nn  Terra  senào  Republicas,  que 
pela  L«íi  das  encravaçÒes  nào  conseniirâo  por  muiio  (en)po  de 
pd  o, vasto,  poderoso,  e  riquíssimo  Im])crio  do  Brasil.  A 
B<^sla  tem  sempre  os  olhos,  e  quer  pur  os  patas  nas  minas  de 
Calaprclei,  no  Serro  do  frio,  e  aié  nas  pedrinhas  de  Alinaí 
novas.  0-Ananaz,o  Araçá,  e  mesmo  a  Bananinlia,  e  o  Co- 
co, são  bons  pt;liscos  para  hum  Republicano;  e  o  Império  está 
muito  chiíio  de  M.'ir<}uezefl,  de  Condes,  e  de  Baiòes,  e  os  seus 
dentes  oiio  tem  privilegio  exclusivo  para  cbu.xar  acannn  doce. 
C^ino  eu  lenho  vogaf  eiempre  tive,  para  considerar,  analysar, 
e  comparar  ns  cousas  que  vejo,  aqui  em  Pedroiços  tenho  feito 
hunoa  rellexâo  digna  dospilosofos  da  Escola  deAihenas  sobre 
liumo  «speculaçào  Médica  depois  applicada  á  Politica,  Que 
quer  n  iVIediciua  1  (íMedicina  sào  os  Aledicos  colh  ciivamente  pa- 
ra se  nâo  ofR  nd«r  nenhum)  Quer  que  hojào  doentes,  porque 
íne  persuado  que  nâo  ha  alma  vi,va,  que  com  jxjrfeita  saúde 
mande  chamar  hum  Medico  só  para  coover-nr  com  oile,  e  quan- 
do eu  gosava  da  plr-na  felicidade,  que  ^Juvenal  define  —  AJena 
tona  in  cnrpore  nano  —  huma  alma  tâ  mel  lida  n'lium  ccrpo 
■êâo ,  vendo  rodar  ao  longe  Tr.ii]uiiana  de  Medico,  torcia  ca- 
minho, e  me  mellia  pelo  prierteiro  Beco,  ou  Travessa  que  se 
offerecia  a  meus  assarapyntíidos  olhos.  Que  fizerâo  elles ,  ou 
que  feí  ella  ,  a  Medicina?  Inventou  hum  r«medio,  que  sen- 
do bum  só,  e  único  podease  curar  lo<Jos  os  males,  e  do  uso 
do  qual  se  derivassem  depois  todas  as  doenças,  es(>ecialmenle 
as  fhronicas,  que  são  mais  bravas,  c  mais  prolongados  os 
ataques  no  inverno.  liste  remédio  heroiro,  e*lu  n)ina  inco- 
^oiu  AO  inei>uio  pai  da  Mtdicioa,  o  Grande  Jiypocralef ,  o 
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parente  mais  próximo  da  Morte;  este  bálsamo  da  vida,  « 
da  itnnjortalidade ,  são  os —  Banhot  do  mar  —  O  remédio  he 
bum,    e  he  impossivel  que  tantos  milhões  de  cabecinhas,  hu- 
mas  machas ,  outras  fêmeas  (e  estas  mais),  que  eu  daqui  vejo 
pela  immensa  extensão  dessas  praias  de  Sul ,    e  Norte  até  á 
Academia  dos  simples,    dos  humildes,   e  ignorantes  estabele- 
cida na  Torre  de  S.  Julião,  como  bóias  de  cortiça,  que  ora 
mergulhão,  ora  desmergulhâo,  tcnhão  todas,  e  uniformemen- 
te huma  só,  e  única  enfermidade,   porque  o  remédio  he  uni* 
CO,  e  para  cada  enfermidade  especial  ha  hum  remédio.  Cousa 
pasmosa  I   Banhos  do  mar  !  !  Eu,  mettido  a  Filantrópico,  já 
perguntei  a  huma  velha,  e  tanto,  que  se  devia  eficonder  pela 
Quaresma  para  a  não   serrarem ,   que  diabo  ia  fazer  de  ma- 
drugada a  inteiriçar-se  pegada  a  huma  corda  por  aquellemarl 
Que  se  estava  aborrecida  da  existência,  em  sua  casu,  e  de  seu 
vagar ,  se  podia  enforcar  com  a  mesma  corda.  Qtie  me  havia 
responder  esta  Tarasca!    Sou  nervosa   (mentia,   que  ell.»  não 
tinha  nervos,  linha  só  pelle  ,  e  osso),    sou  esterica ,   o<í  fani- 
cos não  me  deixâo;    mas  o  principal  molivo,  ohrigadj  pelos 
Médicos,  he  a  successão  da  minha  casa.   Até  isto  meltêião  na 
cabeça   os  Médicos   a  huma    Alforreca    daquellas!    Este  hc  o 
quadro,   que  desde  antes  do  S.  João,   até  véspera   de  Sancto 
André,    lodo  o  Mundo  eslá  vendo,    e  sobre  o  qual  recahe  a 
minha  filosófica  reflexão.    Tantos   milhares    de  pessoas  del>eís , 
enfermissas,    achacadas,    cheias   de   macacôas  complicadissi- 
n^as ,    mergulhadas  em  agua  salgada,   calculiindo  a  efíicacia 
do  remédio,  pelo  número  dos  banhos;  já  tenho  noventa,   diz 
huma,  e   diz   hum:  já  tenho  cento  e  dez,   diz  outro,  e  diz 
outra.    A*manhã   tomo   bichas,    n'outro  dia   a  purga  de  Le 
Roi ,    depois  hei  de  dar  hum  choque   no  estômago   com  hum 
emelico    pesado   (e  a  ouro  na  Botica),    depois   vou    para   as 
aguas  férreas,   e  depois  do  regimento  das  Caldas  torno  a  vir 
para  o  mar,    e  diz   o  meu  Facultativo,   que  me  são  precisos 
mais  quarenta  banhos,  afora  as  emborcações.   Trintão  que  tena 
V.  m. ,  pergunto  eu  a  este  Signo  de  Aquário/    Eu  lenho  hu- 
ma inappetencia  ,  enjoo  a  vacca ,  poucos  saboreantes  me  des- 
perião  o  appetile.    O  que  V.  m.  tem   he  dinheiro,    e  eu  sei 

muito  bem  quem  lho  quer  comer 

Com  effeiío,  este  remédio  universal  da  agua,  estes  pes- 
tilenciaes  banhos  do  mar  vem  a  dar  em  cousa  solida.  Entra 
o  Inverno,  alguma  cousa  verde,  e  áspero,  chega  a  safra  pa- 
ra a  Medicina,  vai-se  armando  a  frota  para  os  cemitérios, 
cahem  os  doentes  como  tordos,  hum  eslá  com  a  bôcca  á  ban- 
ida,  outro  çom  as  pernas  encolhidas,  outro  com  huma  soiti^i» 
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ra  aftigenlaflora ,  oulro  com  liima  puloionia;  núo  lia  màos 
B  medir  ,  pasiar  pel.í;  Bilicas  ,  he  pas-ar  pelas  Ferrarias 
Eólias,  he  ouvir  os  Bronles  da  [ll>a  ile  I^emnos,  lanto  Iraba- 
lliào,  e  tanlo  sôào  as  iiiãos  dos  Alinofariscs  Farmacoiilicos  ; 
as  Juntas  sáo  raais  qiia  as  Juntas  Provisórias  do  Porto,  e 
dos  Pedreiros  ;  os  Sicristâes  de  alogufil  riào  sabem  a  que  Fre- 
giiezia  liuo  de  acodir,  porque  Iodas  tocào  a  enterro,  e  algumas 
nem  tempo  tem  de  tocar  aoSenli^r  fora.  Algum  dia  tomavâo 
a  culpa  á  Quadra,  á  mudança  da  Estação,  e  ao  pobre  Ou- 
tono ,  que  por  esle  testemunho  falso  nâo  nos  devia  dar  nem 
luim  Pêro,  nem  hum  cacho  de  Uvas  moscatéis.  Nào  he  o 
Outono,  nâo  he  nada  dislo,  sâo  os  banhos  do  mar,  nova 
especulação  Medicai,  que  ha  poucos  annos  appareceo  na  Ter- 
ra para  a  despovoar.  Kslejâo  embora  os  Brasileiros  metlidos 
em  gamelas,  e  em  canoas,  como  os  bois  nas  valas  por  amor 
das  moscas  ,  e  dos  mosquilos ;  mas  os  Portuguezes  ,  eem  Por- 
tugal, com  hum  ar  mais  puro  que  o  do  Paraiso  terreal,  o 
lium  clima  mais  doce,  que  o  alio  do  Monte  Olimpo,  onde 
huma  Melancia  da  Vargem,  e  á  faca,  nos  conserva  a?  tripas 
em  hum  banho  de  néctar,  e  hum  Pecego  dos  Coutos  de  Al- 
cobaça nos  espiritualiza  mais,  que  a  essência  de  Rosas  da 
Sultana  Valida....  Bunhos  do  mar!!  F^óra  peste!  Para  que 
lie  i*to  ?  Para  o  que  eu  disse;  para  manancial  das  doenças, 
que  no  Inverno  suslentâo  tantos  Médicos,  e  malão  tantos 
vivos!  !  Promellem  tantas  curas,  e  trazem  tantos  enterros!! 
E  a  Constituição?  Nisso  he  que  eu  vou  fullar  agora.  A  Con- 
stituição sâo  05  Banlios  do  mar  dos  Pedreiros  Livres,  regene- 
radores dos  homens,  e  salvadores  das  Nações,  renovadores  do 
Mundo,  promotores  da  civilisação,  e  derramadores  das  luzes 
do  século.  Que  parentesco  tem  isso  entre  si,  ou  que  tem  Ju- 
das com  a  alma  dos  pobres?  11  um  parentesco  de  consangiçi- 
nidade  o  mais  estreito,  liuma  alliança  a  mais  eãljeila.  Os  Z?a- 
nht  s  do  mar  promeltem  hum  remédio  universal  para  todos  os 
males,  e  enlcrmidaJes  ;  quem  os  toma  ficu  sâo  como  hum 
pêro  ,  tivesse  embora  todos  os  achaques  juntos  como  bum 
Hospital;  e  do  remédio  seguem-se  os  males,  que  levo  expos- 
tos, e  que  a  diária  experiência  nos  descobre,  e  descobrirá  se 
esta  manÍ4  (o  que  eu  não  eíprro)  continuar.  E\aggerados  os 
males  polilicos  do  género  humano,  encarecidas  as  desgraças 
públicas,  levantados  que  sejão  os  testemuíihos  ftdsos  aos  Keis , 
aos  Frades,  aos  Clérigos,  choradas  por  muito  tempo  as  pre- 
potências dos  Ministros,  a  soberba  dos  Grandes  (pobre  gen- 
te!), a  dilapidação  das  Finanças,  o  peculato  dos  Funccio- 
narios ,  a  venalidade  da  Tropa  (hum  vinlcm  que  lhe  promel* 
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ta  hu:Ti  Ptíurdío,  oi-Ia  no  Campo  de  Saiíclo  Ovidi^o^  inós  o 
vimos,  elles  qutírião  Loda ,  rnaj  Decs  acodio),  a  pr.ofosão ,  c 
o  fasto  dos  Reis,  as  chicanas  do  Foro,  o  empate,  e  deli^hgQs 
tJos  Trihunaes,  a  ladroeira  dos  Maisitis,  os  abusos  da  Reli- 
gião, os  escândalos  de  sous  Ministros,  e  todas  essas  suíradas 
íadaiid)as  de  queixumes  coíd  que  se  pertondem  emancipar  06 
Povos,  e  arranca-!oâ  das  garras  do  Absolutisíno  e  Despotis- 
mo; disposta  assitn  a  Matéria  Medica,  e  feita  a  felação  Pa- 
•thdog-ica  ,  vamos  ao  remédio  heróico:  ei*lo  ahi  vem,  Banhas 
do  tnar.  Aqui  eslá  a  Constituição.  Os  males  sào  m.!}itos'; 
mas  o  remédio  he  hum  só.  yí  Constituição j  e  o  Povo  julga 
que  apenas  os  rapazes  começareín  a  cantar  a  Constituição, 
os  Fiadcs,  e  os  Clérigos  Conslilucionaes  começarem  a  pregar 
n  Cofistiluição  ,  os  Ciiras  taes  como  estes  Clérigos,  e  estes 
í^rades ,  a  fazer  a  estação,  e  a  ensinar  a  Doutrina  pela  Con* 
sliluiçào,  os  Fanqueiros  a  vender  paninho  á  Constituição^ 
Gs  Capellistas  a  tingir  filas  velhas  á  Constituição  ,  os  Ba-ca- 
Jhoeiros  a  encostalar  hacalháo  ú  Constituição  ,  os  Ferfageifos 
a  vender  punhaes  á  Constituição,  as  mulheres  a  pòr  arcos  dfe 
pipa  á  roda  das  saias  á  Constituição,  e  os  peralvilhos,  e  pa- 
tifes a  insultarem  pelas  ruas  os  homens  de  bem  á  Constituição. 
—  Forão-se  os  males,  ahi  estão  os  Banhos  do  mar..  E  que  sfe 
segue?  O  que  se  segue  dos  Banhos  do  mar:  maiores  enfermii- 
dades,  maiores  desgraças,  maiores  calamidades,  mais  oppres*» 
soes,  mais  roubos,  mais  violências,  mais  despotismo ,  m^afs 
pobreza,  mais  miséria,  mais  prisões,  mais  injustiças,  mais 
fiegredos ,  mais  vilipêndios,  mais  immoralidude,  mais  trans- 
tornos, sustos,  sobresaltos,  privações  do  que  as  que  ate  alli 
tanto  se  exaggeravão,  e  nunca  sentirão.  Sobre  tudo  huraa 
degradação  tal  do  Povo  Portuguez  ,  o  mais  nobre  da  Terra, 
que  eu  que  supporto  com  igual  animo  os  males  físicos,  e  os 
males  moraes  ,  e  que  com  serenidade  de  animo,  e  mais  que 
Estóica,  estou  escrevendo  assim,  aiormcntado  de  dores,  que 
farião  gritar  de  desesperação  a  Zeno,  a  Estilpon,  e  a  Epi>- 
cteto,  descorçoei  com  hum  ar  de  desmaio,  vendo  em  iiuma 
rua  do  Lisboa  huma  avançada  de  Batedores  adiante ,  e  hum 
Esquadrão  de  Cavallaria  alraz  de  quatro  cangalhos  de  seges 
de  aluguel,  que  levavâo  dentro  Patos,  Galvoens,  JoBtíns 
Bernardos  com  huma  mensagem  para  a  Bemposta  ,  e  talveí 
que  entre  os  galões  de  ouro  dos  que  puchavão  o  Batalhão  fos* 
sem  alguns  dos  descendentes  de  Cunlia  ,  que  partio  pejo  meio 
Sultão  Badur,  Rei  de  Cambaia;  de  Mascarenhas,  qvie  siten» 
deo  no  chão  Coje  Çofar  diante  dos  Bahiortes  de  Diu;  de  Al- 
buquerque, que  mandou  decapitar  em  pública  Praça  a  Ilitftu*' 
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trraja ,  Rei  tle  AJalaca  ....  estes  ineímos.  iiiyo  altrir  a  porli- 
nliola  para  aquelles  Potentados  se  a|>Pí»reni  ,  e  lhes  dariâo  o 
braço  para  subirem  com  mais  comniodo  ns  escadas  do  Pala- 
eio.  Se  03  Portuguezes  olliasíeni  para  i^to  como  Portuguezes^ 
HÊo  ficoririo  vivos,  mas  lamlw?m  nâo  ficatia  lium  só  que  nàq 
fosse  morto  de  tantos  íalteadores,  (pie  çom  o  iovciUo  úos  Ba^ 
KÁtos  do  mar  a  Constiluiçuo  no?  apparecesse  a  otítíFocer ,  çq- 
ino  charlatães  de  frasquinhos,  o  bálsamo  regenerativo,  coníor- 
talivo  do  corpo  social,  que  vem  a  5e.r  hun)  veneno  corrosivo, 
que  rasgi ,  e  despedaça  todos  os  viíiciilos,  qu.e  pelo  mutuo 
Miteresfe  Iigavâo  03  homens  na  socieiindf.      j.  ■}  . 

QuanJo  a  experiência  falia,  quando  ps  p£ií;l<55  orgumenr- 
tão,  tão  escudados  discursos  para  persuadir  os  hQriiei)S ;  íó 
íbes  podem  resistir  os  contumazes,  e  pervertidos,  que  sufto- 
cSo  os  gritos  da  própria  consciência.  Consideremos  ]'orliigal 
ftn  dous  diversos  estados:  I^orlugal  antes  da  Constituição,  e 
Portuga!  depois  da  Constituição,  e  confrontemos  iium  estado 
com  outro  estado.  Nestes  Autos  eu  CfCoUio  para  Juiz  lium 
bomem  ,  que  tcnlia  visto  a  luz,  hum  Pedreiro,  porque  fora 
áislo.  nâo  ha  mais  que  ignorância,  rudez,  e  embrutecimento. 
V«n>  "cú  í^edreiro,  veste  o  leu  eaiote,  pòe  o  teu  a\enlal,  cali- 
ça fi6  tuas  luvas,  finca  bem  essa  bicornea  njitra  iiPSsa  cabeçal 
d'all)os,  abre  osso  caixinha,  tira  efsc  colar  de  rubins  Orien- 
ta*», de  qae  pende  em  circulo  de  briliiantes  de  Vi?apnr  cscul- 
pkla  em  corno  essa  Rosa-evi  Cruz  :  se  es  Cavalheiro  Cadosc 
pòe  mais  hum  chaveliio  a  tiracolo,  fnrola  o  cordel  do  prump 
no  pulso  esquerdo,  e  levanta  na  niào  direita  como  hum  scc- 
ptro  essa  Irollia  dominadora  da  Terra,  a  quem  o  Grnride 
j^rquilecto  deo  o  poder  de  melliorar  a  humana  condição  rou- 
bando ,  e  lyrannisando  os  homens,  >ê  se  ainda  tens  mais  al- 
gum cascflM'!  que  pendures  dessas  orelhas  flexíveis,  e  ponteo- 
^uda«?  Nio  St-nluir.  Muiio  bèm  :  estás  hum  brinco!  Jíltiás 
armado  Cavalieiro,  como  armarão  a  D.  Qui>ote.  Devendo  tu 
ir  para  a  forca,  como  de  justiça  deves,  cu  nâo  Ic  vestia  al- 
va, qi:e  he  cousa  uniforme,  e  monótona,  fazia-te  inarchrir 
com  ioda  »ssa  guisaihada,  e  franjados  nlafaes.  Se  nâo  está? 
assim  bem  assentado,  pòe-te  á  lua  vontade,  \ira  esses  focinho? 
para  o  Oriente:  ora  dize-me,  que  vens  tu  trazer  a  Portugal 
com  a  tua  Consliluiçâo  ?  JCu  sou  mandíido  p^rlo  Giandif  J\r- 
quiíecio  reparar  este  Edifício.  Isso  he  justo  onlfs  que  nos  rúia 
lia  cabeça  ;  masdfciJelu,  que  c's  Juiz  crr;  pctriile.  Qual  he  o 
nieihor  estado  de  J^orlugal,  o  «nterioi:,  cu  o  posterior  á  Con- 
stituição ?  Porlugç»!  sem  a  Consliluiçâo  posmia  tudo  quanto 
pode  fazer  grande,  opuknla ,  e  respeitada  hunia  i^Jonarchia  , 


(    16) 

c  assitn  por  tantos  séculos  se  conservou  cheia  de. gloria  entre 
as  Níicôjs  da  Terra.  Conquistas?  Nenhuma  iNaçâo  Europea 
ás  leve  tão  vastas,  e  tão  opulentas  nas  três  parles  do  Mun- 
do. Th^souros  ?  Quera  linha  taes  Conquistas,  e  quem  era  se- 
nhora da  nrwejrarão,  e  comuiercio  da  Hliopia,  Arábia,  Pér- 
sia, e  da  Ind>a  até  á  China,  e  ao  Japão,  quem  linha  na 
sua  nsão  todas  as  drogas  do  Oriente  depois  que  pela  passagem 
do  Cabo  í'a  Boa  Esperança  se  desvantceo  o  commercio  dos 
Venezianos  no  Levante,  linha  na  sua  mão  as  riquezas  da 
Terra';  e  os  marujos  de  volta  da  índia  jogavão  pelas  amura- 
das du  Náo  ,  e  no  rancho  da  proa,  co.tí  deus  immundos  da- 
dos ,  fins  (iè  pérolas  ,  e  hisaihos  de  diamantes,  como  os  que 
andavão  d* Armada  (ladrôus)  com  Fertiâo  Mendes  Pinlo  ,  jo- 
gavão ao  dado  peças  de  cabaia  da  China  ,  a  bordo  do  Junco 
de  António  de  Faria.  ]Na  entrada  de  'J'unes,  na  batalha  de 
Lepanlo,  na  derrota  dp  Sultão  do  Cairo  tbrão  os  Portugue- 
ses auxiliar  os  Grandes  Potentados  Europeos,.  e  em  Montes 
Claros  fizerão  succumbir  de  lodo  o  poder  de  Hespanha.  He 
isto  assim,  Senhor  Mestre  Pedreiro?  Sim,  Senhor.  E  então 
havia  Constituição  que  determinasse  a  Dotação?  Não,  Se- 
nhor ,  porque  ne?ses  tempos  do  servilismo  uinguom  sonhava 
com  tão  saibrado  Código.  Ora:  agora  decidd  V.  m. ,  Senhor, 
qual  seja  o  «styuo  prt  tt'fivLl  ,  o  anterior,  ou  o  posterior:  a 
cousa  he  clara  ,  e  por  i?fO  he  V.  m,  obrigado  a  sentenciar  co- 
roo Juiz  Arbitro,  que  Portugal  com  a  Constituição ,  que  ain- 
da se  não  queimou ,  he  o  mesmo  que  Roupa  de  Franazes» 


F  I  M. 


José  Aoroslinho  de  Macedo. 
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OMO  se  não  bastassem  tanlas  manhas,  e  que  tanto  dão  a 
conhecer  a  ruindade  da  Besta  ,  trabalhando  tanto  de  dente 
para  morder,  lambem  trabalha  de  lombo  pura  atirar;  começa 
em  seu  manhoso  andamento,  ou  andadura,  a  dar  couces,  pa- 
ra que  nós  depois  de  soffrermos  a  queda,  aturássemos  o  couce. 
lie  cousa  conhecida,  que  as  Bestas  quanto  de  mais  longe  ali- 
râo,  mais  sacudida  vem  a  pancada:  agora  o  verncs ;  foge  da- 
qui a  Besia  ,  e  leva  comsigo  seus  mais  encolhidos,  e  joeirados 
Arrieiros  depois  de  furtarem  pallia  ,  e  grão  para  sustento  seu, 
e  da  Besta.  Ella ,  e  elles  dâo  comsigo  na  Cirâo-Bretanha. 
Huma  bandada  de  Ciganos  na  Feira  de  Viseu  atraz  dos  Mu- 
los em  osso,  e  Mulos  de  atafaes,  não  mentem,  não  arengão, 
não  empalmâo,  não  enganâo,  não  trocâo,  não  alborcào,  não 
empurrão,  e  impingem  tanto  Gato  por  Lebre,  como  estes 
descobridores  de  novos  Mundos,  estes  Árquiteclinhos  filhos  do 
Grande  Arquitecto,  estes  creadores  de  Utopias,  Atlantides 
novas,  ou  Respublicas  Platunicaa,  e  Divinaes.  E  que  pastos, 
que  verdes,  que  anafas  achiio  a  Besta,  e  Bestinhas  naquellcs 
feriilissimos  campos?  Não  he  preciío  can(;ar  muito  para  de- 
monstrar isto.  Sem  injúfia  de  ÍSewlon,  de  Hume,  de  Mil- 
ton, de  Pope,  e  de  Adisson,  nenhum  paiz  da  Terra  será  ca- 
paz de  nos  apresentar  lium  Ral)ão  com  liuma  alcatra,  inima 
anca  mais  polpuda  ,  e  roliça  do  que  nos  apresentâo  as  cam- 
pinas Britânicas.  l£u  pasmava,  porque  sempre  foi  costume 
roeu  trazer  as  Bestas  de  olho,  e  não  me  escapão,  e  se  não 
■ypjão  todos  os  'Jrocas  do  l  niverso  quem  me  etcopcu  í6  na 
Glasse,  ou  na  I:specie — Burros  —  f  liu  pasmava,  quundo 
jvo  pr-iineiro  dia  de  Janeiro  de  18âi7  vi  içar  poc  ee&«a  Guindáâ- 
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tes ,  nús,  e  crus,  e  pousar  brandamente  no  taboaJo  dos  cáes, 
os  Rabões  pezados  do  Kxercilo  Caningano,  que  por  cima  das 
ondas  do  Oceano  galoparão  em  nosso  soccorro,  obrigados  pe- 
lo—  CasKS  Foederis —  para  se  oppôrem  á  invasão  retrogra- 
da dos  inimigos  da  Besta.  Fortes  ancas  !  Fortes  Brutos?  Não 
estranharão  o  pasto,  e  não  foi  máo ;  menos  estranharão  as 
aguas,  porque  entrarão  bem  pelas  de  Setembro.  Bem  claras, 
doces,  e  puras  são  as  serenas  aguas  do  saudoso  Mondego;  lá 
forão  (não  pendurar  as  cilliaras,  e  órgãos  pelos  salgueiros, 
mas  as  Borrachas),  e  não  consta  que  as  misturassem  com  as 
taes  aguas  de  Setembro.  Nestas  matérias  em  boas  mãos  esla- 
va o  Pandeiro.  Todos  os  dias  aqui  passava  por  esla  risonha 
rua  de  Pedroiços  a  Ariilheria  medonha,  oh!  que  Bestas!  oh! 
que  patas?  oh!  que  ancas?  Em  fim,  a  nossa  Besta,  e  os  nos- 
sos Bestas  discorrèíão  bem,  e  calcularão  melhor.  Ale  as  Gra- 
lhas, e  os  Corvos  em  estação  competente  emigrão  para  pai- 
zes  mais  férteis,  e  vão  em  bandos,  e  batalhões,  também  como 
Aves  df  rapina,  cortando  os  ares  para  encherem  o  bandulho, 
e  engordarem  em  terras  mais  pingues,  e  mais  conformes  a  seu 
caracter,  e  nipinante  u)odo  de  viver.  Deixemo-nos  de  allego- 
rias,  de  figuras  em  estilo  oriental  :  eu  nada  quero  nem  do  pe- 
queno, nem  do  Grande  Oriente,  porque  cada  hum  fa2  as  ap- 
plicaçòes  que  lhe  parece,  e  depois  quem  fica  pagando  as  fa-« 
vas  he  o  Padre. 

Em  os  Números  precedentes  tractei  das  manhas  mais  sa- 
lientes da  Besta  para  a  fazer  conhecer,  hei  de  ainda  conli* 
nuar,  porque  sendo  ellas  tantas,  e  taes,  devem  conhecer-se, 
e  eu  não  tenho  o  sacco  roto,  o  que  lá  cahio,  lá  ficou  ;  porémt 
como  a  Bes'a,  que  parecia  Mula  de  Fisico ,  dêo  em  atirar 
tanto  de  perto  ,  como  de  longe  ,  que  não  dá  couces  nas  es- 
Irellas  porque  lhes  não  chega,  determinei  interromper  a  obra 
(las  manhas,  para  acudir  â  ariilheria  dos  couces,  e  depois  de 
lhe  deitar  humas  maniotas,  levar>lhe-het  couro,  e  cabello  na 
projectada,  e  mui  exequível  esfolaçâo.  Não  contente  a  Besta 
de  nos  melter  os  Bois  na  vinha  pelo  que  fez  dentro  deste  Rei- 
no ,  pois  não  lemos  sentido  estragos,  que  não  viessem  de  suas 
mãos,  e  de  seus  pe's  por  pensamentos,  palavras,  e  obras,  e 
obras  escriptas  em  tantos,  e  tantos  Periódicos,  ou  canos  da 
Cidade  que  não  levâo,  jiem  trazem  senão  immundicias,  ori- 
gem ,  e  vertentes  de  toda  a  corrupção  moral ,  e  politica  dos 
homens,  porque  se  não  fossem  eiles  ,  ainda  com  força,  e  vi- 
gor, exisliriâo  os  antigos  costumes,  ou  ao  menos  não  exi&li- 
liúo  oa  PovQS  tão  desmoralisados ,  nem  appareceria  na  Xfrra 
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o  síículo  do  deliria,  e  da  faluidaie  ^   prosegiiín  Io  com  mais 
que  periinacii   no»  caminhos  da  destruição  desle  Rfino:   nào 
contenle  n  tíssla,  e  a»  que  com  cila  aniào  arreatadas  de  tan- 
tos calimid  ides ,   e  desventuras,    ou  fugindo  ás  coimas  que  o 
Rendeiro  novo   lhe  podia  lançar,   e  foi  lan^-ando   a  algumas, 
que  apanhou  a  tosquiar  a  seara  dentro  do  serrado  alheio,  que 
elias  fjzerào  seu  ,  e  onde  tantas  espigijs  colherão  dando  ás  pa- 
ta*, nio  sem  darem  pinotes  na  carreira,  fugiuio  para  Keinos, 
ou   Prédios  estranhos,  para  irem  fazer  ao  longe  uiaiores  males 
ainJa  'lo  que  tinhâo  feito  ao  parto,  convertendo,    ou  endirei- 
tando para  cá   a  garupa  lem  atirado  tantos  couces,   qnanios 
«ão  os  Hscriploa  c  )m  que  teo)  enjoado    os  homens  de  l)«m  ,   e 
feito  rir   os  liypocondwacos ,   e  doentes,   e  doentissimos  como 
cu;  aísentt;i ,   venJo  opriuioiro,  que  devia  tomar  hum  alanji- 
re  sén  > ,  e  grave  como  fiz  com  a  impugnação,  e  refutação  do 
Escripto  do  banido,    e  facinoroso  Garret:    este  mais  que  lo- 
dos os  outros  escouceou,  e  sem  figura,  este  he   o  mais  atroz, 
o  (nai>  escandaloso,  mais  infame,  mais  ultrajante  da  Sohera- 
nia  do  lVosso  Augusto  Monarcha,  e  Senhor  Natural,  e  Legi- 
timo. Três  mais  me  forão  apresentados,  e  todos  sohre  o  ujfs- 
nio  objecto,  que  vem  a  ser  o   Assento  tomado  p^lus  Três  lis- 
ta los   do  Keino  juntos   e(n  Cortes.    O  primeiro  he  do  menio- 
ran  io  Rocha,  lào  limpo  de  (nàos ,    o  lào  inteiro   Administra- 
dor, ou  o  que  quer  que  foi  do  Assento  não  dos  Três  l-^slados, 
mas  das  farinhas,  e  farello?  de  que  se  fazem    os  pàes  grandes 
para  a  Tropa,  e  dc-pois  homem  FiKmlropico,  amigo  dos  seus 
omigos ,   profps^o    na  Oolem  Cavernal    da   Noite,    e    Trollui , 
que   p^ra  divertimento   destes  mesmos   amigos,   confrade*,  e 
corBpanheiros ,  todiís  as  noites  alli  pela   volta    das    Trirídadí.s  , 
ale  ao  roíuifpr  d' A  Iva  em  huma  cas.i  sita  alli  [)ara  o  Beto  dos 
.Apostolas  iijí  dependências  do   Arco   do  Marquez,    o  lodo    o 
I'aiz  clássico    do  Liberalismo,    f.tzia    sombrinhas  Chinezas,    e 
r'anta-i>migorias,  em  (pie  ap()ireciâo  figuras  notrtbilist.iu)as  pe- 
lo»  seus  uriifornie»  ,    e  atavios.     Nuns    Veneráveis,  pdas  suas 
Alilras,  que  não  são  I0pi-.copae8 ,    nem  Abbaciaes,    cruo   Mi- 
tras do  Diabo,    com  dous  chavelhos,  mais  enorm<>s,    e  ittor- 
cidos  que  os  dos  Bois  llespiíihoes.  Outros  coui  carj*,  tavin- 
taes  de  Ferreiros,  e  Furreiros  da  inaldi(,ão.   Hum  iMirarapita  lo 
ii'hum  l'alinq'ie  <le  Arrt-letjuim  com  M-ilheio  na  mào,  ilaiido 
com  elle  ora  aliaixo  ,  ora  acima  como  M''>tre   de  (\i()f'llH    no 
Coreto  d»!  Sancta  Cicilia;  outro  com  Iiuukí   Hercúlea  Ca\«-iru, 
terrível  arma  com  que  pirece  esperava  alguém  uiraz  ile  huma 
porta,  de  que  se  pojia  diztr  pela  sua  figura,   e  uilabdidade, 
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que  sempre  estava  o  Diabo  alroz  da  porta.  Outros  com  espa- 
das velhas  de  Tabareos  d'Aldêa,    levantadas  em  alio  com  as 
ponlas   ferrugentas   encruzadas,   formando   como  mandava  o 
amigo  do  Malliete,  a  abobada  de  aço,  para  defensa  do  Gran- 
de Templo.  Outros  apparecião  em  hum  Gabinete  como  o  das 
casas  de  pasto  atavernadas,  para  pessoas  de  mais  pórle,  assen- 
tados em  roda  de  huma  banca  da  família  das  cambaias,  pare- 
cia que  estavâo  escrevendo  Constituições  do  anuo  20,    e  do 
anno  26.    Outros    preparavão   a  cêa  dada  pelos  iniciados,    e 
orientados,  que  esbrugavão  as  liervilhas,  e  quasi  que  se  ouviâo 
piar   os  Frangos,    e  grasnar  os  Paios.    Outros  com  caras  de 
Carrasco,  e  bigodes  ruivos,  atavào  a  huma  columna  hum  mi- 
serável que  tremia  como  varas  verdes ,   e  depois   de  bem  ata- 
do,  os  mesmos  Carrascos   lhe  sacudiâo  de  tal  guisa  o  pó  das 
calças  alli  ptda  região,  que  outros  que  taes ,  os  Anatómicos, 
chamão  Sacra,  e  sobre  as  duas  salvas-guardas  do  anus  que  o 
réo  não  fazia   se  nâo  chamar  por  Adonirâo  que  lhe  acudisse; 
e  dizia  por  cima  hum  letreiro  —  Cera  compassos   de  Bambu, 
que  manda,  com  batuta  rija,  dar  o  Sereníssimo  Grão  Mestre 
F.  L.  D.  S.  B.   (nome  profano)  neste  réo  o  Irmão   Trajano 
por  ouvir  Missa  aos  dias  de  semana,  e  revelar  hum  segredo  da 
\eneranda,   e  Augusta    Ordem  —  E  oulras   figuras    mais,   e 
4:om  ludo  isto  divertia   os  amigos   o  Grande  Rocha  ,  de  sorte 
que  nâo  só  por  aquelles  contornos   do  Bairro  Constit\icional , 
mas  po-r  toda  a  Cidade  se  tinhào  feito  famosas  as  sombrinhas 
do  Beco  dos  Apóstolos  em  casa  do  Rocha,  Advogado  da  Ca- 
sa da  Suppliciçâo  como  eile  se  declara  em  seu  livro  impresso 
cm  Londres,  de  que  devo  Iraclar  neste  grande  couce  da  Besta. 
As  sombrinhas  forào  também  aos  ouvidos  da  Justiça,  que  co- 
mo era  amiga,  e  comadre,  e  tinha  o  acliaque  de  gordura  na 
visla  ,    ainda  que  por  lá  fosse  dar  seus  passeios  militares,   co- 
mo  de  noite  todos    os  Gatos  são  pardos,    e  he  escusado   co- 
nhecer Framengos  á  meia  noite,  os  taes  Framengos  sombrôes 
se  escapavâo  buns  por  aqui,  e  outros  por  além  ;   mas  a  horas 
de  almoço,    elles    sombrôes,    e  ella    Justiça   já  eslavão    lodos 
juntos    para    depois   do    serviço   de   garfo  Bife,    e   costeletas, 
irem    pelos   arruamentos   dirigir   a  opinião   púl)lica ,   sobre   as 
vantagens  do  Syslema  ,  que  felizmente  nos  regia,  e  que  lanlo 
querem  o  malvado  Rocha,   e  seus  irmãos  de  armas,  que    nos 
reja  agora.    Entremos  em  matéria,  que  os  couces  fervem. 

As  armas,  e  as  leiras,  a  espada,  e  a  toga,  são  os  dois 
caminhos,  por  onde  os  Salvadores  da  Pátria  quizerão  levar  a 
Palria   ao  cúiiiulo,   ou   failigio   uliimo  da  felicidade  sociaL 
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Quando  a  Pandilha  dos  Césares  pobretões  saliio  do  Porto  pa- 
ra a  primeira  regeneração,  vimos  armas,  e  vimos  letias,  fos- 
sem gordas  ou  fossem  magras,  vimos  letras;  hum  trazia  n'lui- 
ma  niuo  lium  Manifoslo  da  nossa  Marinlia  podre,  e  na  outra 
mào  luim  livro  de  Synonimos  sédiços,  outro  trazia  hum  rol 
de  Leis  a  cinco  mil  reis  o  volume.  Fortes  homens!  Fortes  le- 
tras! N'liuma  caixinha  dtf  Tartaruga  do  Alemtejo  de  que  se 
fazem  'Jinleiros,  vulgo  como,  trazia  outro  liuri)  livrinho  co- 
mo folhiidia  d'algibeira  chamado  —  Consliliiiçdo  IJespanhola 
do  anno  12,  que  era  quasi  dois  annos  com  trabalhos  de  cem 
Commisãòes  se  devia  traduzir  em  Portuguez.  Eisaqui  a  carga 
de  Letras  com  que  os  Césares  Conquistadores  das  Galhas  vem 
salvar  Porttigal  do  abysmo,  e  dizer  ao  Mundo —  Fiétnas,  vi- 
mos ,  e  vencemos.  As  Legiões  invenciveis  vierão.  Quintilio 
Varo  as  acantonou  na  margem  es(juerda  uo  Danúbio,  Ger- 
mânico na  direita,  islo  he ,  Sepúlveda,  e  Cabreira  entulha  âo 
os  Conventos;  e  os  lavradores  da  Beira  alimparão  o  sangue 
que  cuspiào  na  palma  da  mão,  encostátão-se  ao  rabo  da  en- 
xada, para  verem  passar  aquellas  niaças  brutas,  aquelles  qua- 
drados perfeitos,  que  viiihao  seccando  as  tavernas,  depennan- 
do  as  capoeiras,  basculhando  as  luilias,  fazendo  em  postas  as 
manadas;  e,  mais  que  tudo,  purificando  os  Ires  nietafs  cu- 
nhados que  lhes  ficavào  pelos  cami(d)os,  não  houverão  ?i?as, 
qu(í  não  siiasseu)  ,  nem  real  d'agua  que  não  bebrssem.  Alco- 
baça ficou  sem  Refeitório,  que  ale'  as  mesas,  e  as  loallias  co- 
merão. Se  iú  chegão  a  vinte  de  Agosto,  os  Monges  no  dia 
do  Patriarcha  ficavão  em  Sexta  feira  de  Paixão;  pão,  eagua. 
O  Padre  Celeiroiro  nunca  vio  hum  Mandado  de  despejo  se- 
melhante! Se  por  lá  passão  outra  vez,  arrazavão-se  os  Coutos, 
ningueni  ferrava  mais  o  dente  em  huu)a  maçã,  e  ate  a  Junta 
dos  Juroi  descançnria  na  lavração  dos  Assentos  da  receita. 
Leiras,  e  armas,  armas,  e  letras;  eis-aqui  os  caminhos  que 
fierão  abrindo  para  nossa  felicidade.  Assim  vimos  a  primeira 
Alcatèa,  assim  vimos  ha  pouco  a  Alcatêa  de  Maio,  mez  es- 
colhido, porque  os  dias  dào  para  tudo,  O  Varo  das  Legiões 
man>lárâo-no  a  Palmela  ;  dòo  couí  os  bigodes  n'arèa  ;  pois  a 
fallar  a  verdade  não  efão  muito  Arminios  os  que  combalèião, 
paciência;  os  homens  enganão-se  ás  vezes.  Eu  queria  estar  de 
parle  só  para  ouvir  os  dous  Augustos  Resende,  e  Ilabaiana 
dizereii),  como  o  Augusto  de  Roma  a  Varo  Palmela —  f^arOj 
que  fie  das  minhas  Legiões?  i'ergunta  por  ellas,  lhe  diria  o 
moderno  Varo,  ao  Butalliâo  8  de  Caçadores.  Falharão  as  ar- 
mas, he  a  sorte  delias:  Misíalunghui  ainda  resisto,  e  Chunia 
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ainda  está  de  pé,  nem  Warna  se  foi.  Ora:  como  os  nossos 
Salvadores,  os  suelentadores  da  Legitimidade  Iransatlantica , 
ÃB.O  Césares  íVé  ut roque ,  des.ifiveiando  a  CelaJa  ,  tirando  o 
MiJtriào,  pendurando  o  Montante,  e  encostando-se  só  ao 
conto  das  Lanças  ,  vestindo  a  Toga  a  quem  as  armas  cedem, 
e  repetindo  o  irrisório  verso  de  Cícero —  Ridenda  Poemata , 
como  diz  Juvenal  ,  que  antes  o  queria  ter  feito  do  que  a  Fi- 
lippica  â.*  porque  por  elle  a  espada  de  Míiroo  António  não 
llie  cortava  a  cabeça — O'  fortunatam  natam  rne  ConsuU 
Rontam !  Poterat  »/ínlonii  gládios  contemnerc  .  si  omnia 
sic  díxisset.  Como  se  Iractava  de  Republica,  e  não  de  Mo» 
narcliia  ,  o  Secretario  do  Primeiro  ConMjl  da  iíepubiica  ar- 
cliotada  ,  ou  o  António  Peres  de  Filippe  2.°,  o  Rociía  Som- 
brinhas  empunha  a  penna  de  quem  nos  não  poderá  defender 
nem  Lúcio  Crasso,  nem  Marco  António.  Apud  quos  nec  te 
L.UCÍUX  Craasus  defendei,  nec  Marcus  Antoniu& ,  et  quoniatn 
apud  Graecos  Judtces  res  agilur ,  possis  adhibere  Dcmosthe- 
nemj  porque  com  efTeilo  taes  Juizes  da  nossa  Causa,  são  Gre- 
gos,  não  se  entendetn  ,  e  escrevêo  Rocha  ....  o  que?  Duas 
cousas,  a  maior  parvoíce,  e  a  (Daior  palifaria.  Ora,  attenda- 
me  quen!  ler,  ge  alunem  se  lembrar  de  querer  ensinar  o  Padre 
Nosso  ao  Vígtirio.  Eu  sei  que  ailegoria  de  Besta,  manhas  de 
Cesta,  couces  de  Besla ,  ancas,  pjtas ,  garupas,  são  cousas 
ridículas  em  objectos  tão  graves.  Sim,  seeu  advogasse,  ou  me 
mandassem  advogar  a  Causa  da  Kaçâo,  e  comprovar  os  Di- 
reitos da  Legitiínidade  no  Tribuna!  do  Mundo,  eu  sei  qual 
seja  o  tom  de  Arnobio,  e  de  Laclancio;  mas  para  ião  igno- 
rantes, e  ridículos  Campíòes  como  os  foragidos  em  Liglalerra, 
não  lia  senão  a  arma  do  ridículo,  e  o  esliio  da  zombaria,  e 
desprezo,  votando  a  eterna  infâmia,  os  infames  transOií^is  Ma- 
ções perlinacissioios ,  verdadíjiros  inimigos  de  PorlJigal,  e  op- 
probrio  do  género  humano.  O  rioicuto  não  os  encherá  de 
confusão,  porque  elles  não  tem  vergonha;  uias  daiá  ao  Mun- 
do hun)a  idea  deqtiem  elles  sojão.  A  primeira  bombarda,  que 
se  dispara  ,  he  o  escripto  do  Rocha  ,  e  o  seu  titulo  hp  iiuma 
Sentença,  a  quem  só  falta  o  —  Púr  íanlo  ,  mandão  que  seja 
levado  ao  lugar  da  Forca.  Eis-aqui  o  litsilo  — 

Injusta  Acclamaçâo  do  Serenissimo  Senhor  Infante  D.  Mi- 
guel}  ou  exame  e  refutação  Jurídica  do  Assetiío  dos  chama- 
dou  Trea  Estados  do  Reino  de  Portugal  de  11  de  Julho  de 
30Q8  cfferecida  a  Muito  Alta,  e  AJniío  /'oderosa  Senhora 
D,  Maria  2.*  Rainlia  Rdnaníe  de  Portugal.   Pelo  Deitam» 
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bargador  António  da  Silva  Lopes  Roch<y,  Adoogada  da  Casa 
da  SuppUcaçâo  dt  Lisòja^  Londres  1828. 

Acabar  de  lèr  este  titulo,  e  dar  com  elle,  e  com  o  Livro 
na  impudenlissima  cara  do  tal  Roclia  ,  devia  ser  bum  tempo 
6Ó,  e  humu  só  evoju^ào.  O  titulo,  e  o  Livro  deviào  ser  eó  pa- 
ra a  cara;  agora  para  o  espinhaço,  pousadeiras,  e  mais  resto 
do  torneailo  corpo  gentil,  huma  chuva  de  arrochadas,  que 
filii  o  deixassem,  não  por  morto,  mas  bem,  e  verdadeirauienle 
morto,  porque  a  tal  couce  náo  se  devia  retorquir  com  huriia 
chicotada  :  mas  em  fírn  esta  penna  também  he  arrocho,  e  peor 
militas  veze*.  Seeslas  Bestas  pelos  couces,  que  aqui  derào  ,  so 
não  tivcííem  poupado,  não  atirarião  agora  destes,  aonde  não 
pôde  checar  o  Carrasco 

Injuíta  Acclamação !  A  obra  da  Justiça,  sem  omissão 
da  .mais  ligeira  formalidade,  he  injusta?  Que  aerá  islo!  Que 
será?  He  hum  Pedreiro,  e  não  ha  Pedreiro,  que  não  tenha 
a«  duas  propriedades  dt-rivadas  de  Cães,  e  Burros  de  que  fal- 
lava  o  Camòes  Corregedor  do  Rocio 

Ma»  lenho  ^  porque  em  tudo  iguaes  os  ponha  y 
De  hnns  o  jui%o  ,  d^ outros  a  vergonha. 

Só  hum  juizo  de  Burro,  e  hum  focinho  de  Cão,  poderiâo  di- 
zer destas.  Que  era  preciso  para  a  juslissima  Acclamação  do 
JNojío  Adorado  Soberano,  nas  circumslanciaí  em  que  a  Di- 
vina Providencia  o  conduzio  a  e$tes  seus  Reinos?  Que  á  vista 
das  conlrnditçòtis  ,  e  oppoíiçòe»  que  havia  entre  partes,  esla 
que«lâo,  ainda  que  por  si  tnesma  decidida,  para  conservação, 
e  estabilidade  de  liun  (uiiio.  cuja  existência  politica  'fintava 
ameaçada,  se  veruilasse ,  abriíiio-se  no  rneio  da  A?seud>lèa 
gtral  dos  L»ladoa  o  Codijfo  das  Lei*  fundaiitcntaes  da  Monar- 
chia,  e  en(endendo-se  estas  pela  sua  leira,  e  pvlo  seu  t-spirilo. 
Pergunla-fte  em  Coimbra  .iopois  da  rriorie  d'j'llRpi  D.  Fcx- 
nando  — âuem  he  o  Itgitimo  Hei  de  Portugal?  He  o  Mes- 
tre de  Aviz,  OH  aíntm  dn»  jilhns  de  í).  Je^nex  de  Castro,  ou 
a  KainJia  D.  Beatrit  mulher  d'  El  Rei  JJ.  João  \."  de  Cas- 
iellaf  Ouvírão-se  toda»  as  razões,  e  Jecidio  o  Tribunal  a 
qu<-m  compelia,  q«ie  er»  a  Nação  representada;  o  Rii  de 
Porliigiil  he  D.  João^  o  Mestre  de  Aviz.  Por{íunti<-s»'  cm 
Monl»»  Mór,  d«'pois  da  murtf  d'LlKei  D.  João  oQ."  —  Cltteni 
he  o  legítimo  fiei  de  Portugal'^  He  D.  jVlanoel  Duque  de 
BéjOf  ou  D,  Jorge  Duque  de  Coimòraj  cuja  kgilimaçáo  pC" 
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dio  seu  Pai  ao  Summo  Pontífice  9  He  D.  Manoel  Duque  de 
Beja  ^  decidia  o  Tribunal  competente,  a  Nação  reprer<enlada. 
Perguiita-se  em  Lisboa  no  anuo  presente  de  18-28.  Quem  lie 
o  Legitimo  Rei  de  Portugal,  he  o  Senhor  D.  Migiicl  se- 
gundo  gentio  do  Senhor  D.  João  6."  ou  o  Senhor  D.  Pedro 
Imperador  do  Brasil,  e  que  se  fe%  estrangeiro  pela  naturali- 
saçâo ,  e  que  vive  separado  de  nós ,  Monarcha  estranho  para 
miuca  mais  cá  iornarf  Di^cidio  se  no  Tribunal  competente, 
que  he  a  Nação  representada —  O  fiet  LegiHmo  de  Portugal 
he  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  1."  Se  nesla  Accla- 
maçào  l)a  injustiça,  porque  ba  oCfmsa  de  Direito,  porque  lia 
contravenção  de  Leis,  porque  lia  usurpação  em  prejuízo  de 
hum  terceiro,  então  o  Chefe  da  Dyna^lia  de  Bragança,  he 
hum  Usurpador,  e  illegilimo,  e  a  herança  deve  passar  áquel- 
le  a  quem  perto-nça  :  e  assim  dos  mai*.  Se  em  164-1  a  Nação 
representada  não  pôJe  declarar  os  Direitos  á  Coroa  no  Senhor 
D.  João  4.°,  e  se  esta  decisão  he  inválida,  e  injusta,  então 
he  intrusa  a  Casa  de  Bragança,  e  deve  passar  o  Throno  aos 
descendentes  de  Filippe  4  "  Rei  de  Hespanha  ;  mas  se  aqueU 
Jas  decisões  Nacionaes  forão  justas  declarações,  e  fizerão  Di- 
reito, porque  razão  ha  de  ser  injusta  a  Acclamação  de  Sua 
Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  1.*?  Porque  assim  o  diz  o 
paparrotão  do  Rocha  ,  com  os  seus  grandes  óculos  no  chato 
nariz,  porque  he  hum  reo  d'alla  traição,  porque  pertence  aos 
magotes,  que  andão  peias  tavernas  de  Inglaterra  pedindo  hu- 
ma  malga  de  cerveja  pela  alma  de  João  Sanlerre,  auctor  da 
Magna  Carta,  que  Palmela  para  seus  bens  d'alma  quer  intro- 
duzir em  Portugal,  ou  arremedo  em  nimiatura  da  mesma 
Magna  Carla;  que  não  ha  pelos  alqueives  desses  campos,  e 
pelas  fragas  dessas  montanhas  hum  (Cabreiro  em  Portugal,  que 
não  qutira  antes  ouvir  fallar  no  Diabo,  que  em  taes  Cartões, 
eemtaes  Constituições.  Ora,  não  me  farão  o  favor  de  pergun- 
tar ao  Rocha,  se  os  fumo»  da  mijanceira  da  cerveja  lhe  dei- 
xarem livre  esse  di  'ai  de  iriolos,  se  he  que  este  mesmo  didal 
tem  na  cabeça,  se  as  decisões  das  Cortes  de  1821  são  justas, 
se  declarão  Direito,  ou  se  o  estabelecem?  Tão  certo,  dirá  el- 
le ,  como  he  certo  não  ler  eu  de  meu  nem  hum  scheling  para 
oomprar  de  batatas,  e  governar-me  esta  semana  de  almoço, 
jantar,  e  cêa ,  e  os  meus  amigos.  As  Cortes  erão  Soberanas, 
compostas  de  Soberano?,  erão  geraes ,  constituintes,  e  legisla- 
tivas; o  seu  poder  vinha  de  (ima,  onde  chamâo  o  Grande 
Oriente,  que  he  a  única  fonte  da  authoridade  que  se  conhece 
no  Mundo.    Ttm  razão  o  Rocha :   quem  não  conhece  que  o£ 
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trpze  beneméritos  das  Galles,  que  con'piráiào  no  Porlo  ti- 
nhào  o  legilimo  poder  ile  degradarem  a  Soberania,  qne  usur- 
parão, de  abolirem  a  Lei  primordial,  de  delerminarem  por 
Lei  a  Religião  que  devíamos  ler  (  porque,  quem  se  arroga  o 
poiler  de  delerriiitiar  a  Calholica  ,  tem  poder  para  determinar 
Oítra  qualquer  Keliijià"),  em  fun,  de  fazer  o  que  n(3s  vimos,  e 
ainda  entre  nós  existo  escriplo?  Tudo  isto  he  justo,  mas  he 
injusta  a  Actiumaçào  de  Sua  Magestade!  Jnjusta  Acclama- 
ção.  E  nâo  cabio  a  ponte  de  ferro  em  cima  de  hum  Diabo 
destes!  O  Teclo  ila  casa  da  Opera,  esse  nâo  esborrachava  ne- 
nhum porque,  quem  dêo  ( se  o  nào  furtarem)  áqufclles  pin- 
go s  hum  basaruco  para  hum  bilhete  da  plaléa  inferior?  Va- 
mos a  mais,  porque  só  o  couce  do  tiiido  dará  matéria  para 
muitos  volumes  maiores  que  os  Livros  da  caixa  desses  Nego- 
ciantes de  mechas,  e  lamparinas. 

n  Analyse  dos  chamado',  Trcs  Estados  do  Reino  de  Portugal 
»£/e  11  de  Julho  de  18^8  — 

Outra  vez  arrochado,  o  impudonHssimo  Rocha.  Por  zom- 
baria ,  e  desprezo  —  os  chamados —  Poií  sào  porque  lho  cha- 
mâo  ,  ou  chamâo-lho  porque  o  sào?  Que  se  ha  de  chamar  á 
v|8ta  disto,  li  Panddh.i  chamada  [)elas  Listas  Jriplas?  Patos, 
Gatos,  Prelextatos,  Liberato*,  chama<Jo-;,  como  succedi;o  em 
Setúbal,  nas  segundas,  por  canadas  de  vinho,  e  100  rs.  dados 
a  quantos  Soldados  naquella  fatal  época  alii  existiào?  Qupm 
fazia  estas  Listas,  quem  as  distribuía  ?  Queni  enviava  os  Com- 
misíarios,  e  agentes  para  as  Províncias,  para  proinoverern  a 
admissão  de  huns,  e  a  exclusão  de  outros?  Quem  mandava 
levantar  escandaloias  gritarias  contra  mim  por  essas  Igrejas? 
Quem  «epultou  rnaiá  de  quarenta  mil  votos  que  sobre  mim 
rrcahírào  na  Ca[)ilal  ,  e  Terras  d.i  Estremadura^  Foi  hum 
Par  clío  purificador  !  J!is-aqui  os  verdadeiros  Estados  úo 
K<inn,  estes  njio  erâo  esses  —  Os  chamados — Nunca  se  fez 
lium  aclo  politico  corn  mais  dignidade  ,  magestade,  decoro 
prudência,  gravidad-^,  juMiça  ,  franqueza,  desinteresso,  e  Re- 
ligião. Niitica  a  Narâo  Portuguf^za  apparecèo  representada 
desta  maneira,  npm  iiuinifeítou  mais  riaramenie  aquelle  subli- 
me CdractiT  de  rectilã  >,  corn  que  todos  os  séculos,  e  todos  os 
Povos  da  Terra  a  admirarão ,  e  ale  temerão.  Ajuntamento 
verdadeiramenl.'  Augusto,  e  tanto  como  a  matéria  que  alH 
■vinhuo  tractar  tão  respeitáveis  varões,  que  formarão  os  Três 
Braços  do  Estado.    Tl  uma   escolha  liyre,   hum  procedimcnlo 
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''franco,  huma  eleição  If-gal ,  porque  fei(a  por  aqiielles  que  só 
a  podião,  e  deviào  fazer,  e  que  reo^hio  ndijiielles  que  devião 
ser  eleilos  ,  liuina  convoíaçâo  legitima  ,  e  feita  por  Soberana 
Aulhondade  conliecula ;  eií-aqui  o  que  forào  os  cbauiados 
Ires  Estados  do  lleino,  chamados  a  Cortes  para  declararem,  e 
reconh«H;erecii  os  Direitos  do  Motiarcha,  edetertuinarem,  sejjun- 
do  a  Lei,  a  ordem  da  Successfio.  Os  Eslrangeifos  não  et>len- 
dem  rauito,  ou  inio  entendem  bem,  todo  o  enfdsi ,  toda  a 
ener^^ia  dos  termos  da  nossa  materna  linguagem  ;  se  bom  a 
<;o«  ii' cfSsem  ,  darião  valor  ao  in.suho  que  se  fez  a  toiia  a  Na- 
ção com  a  unica  palavra  —  os  chamados —  JMitào  vcrião  quem 
£e|ào  os  advogados  que  tem  o  Imperador  do  Bra-il  sem  pro- 
cU(a(;âo  sua,  e  que  só  fjllâo  nelle,  porque  o  não  querem  a 
elle.  O  seu  único  intento  em  quanto  8e  vão  armando  os  pa- 
lanques, ou  os  andaimes  para  a  Democracia,  he  em  seu  no- 
me, e  sem  outra  influettcia  mais,  huma  precária,  e  vacillanle 
Jiegencia  ;  mas  organisada  de  lul  maneira  coiij  a  impostura 
de  huiud  contradicloria  Carta,  que  possão ,  quando,  e  como 
quizercm,  dispor,  ou  dirigir  a  seu  laiijnte,  ou  sabor,  a  mes- 
ma liegcncia ,  e  se  esla  não  fòr ,  venha  huma  minoridade 
prolongadissiiim ,  que  elLs  governarão  á  aua  vontade.  Cana- 
lha infame!  In'la  vos>ês  acbão  as  paredes  deste  Reino  unta- 
das, depois  de  tantiis  esfre^açòes  para  chuparem,  e  codearem 
ir.ais  alguma  cousa?  Já  nos  deixarão  em  camisa,  querem 
ainJa  ver  se  nos  deixão  sem  pelle  ,  e  snuj  polpa  ,  e  só  com  os 
ossos  esbrugados  ,  e  sècos  !  Fuerào-nos  como  escravos,  e  nem 
iuina  tanga  nos  querem  dcix.jr  ,  neui  lium  langotim  que  nos 
cubra  a  cintura,  para  os  servirmos  humilde^^  como  os  Cana- 
rins  de  Berdez  ,  e  de  SoUeíe?  Chí^goem-se  cá  p^^ra  mais  per- 
to, Bfstas  escouceadoras,  e  vejão  a  miséria  do  Reino  propor- 
cionalmente o  mais  opulento  da  Terra;  vão  áquella  Alfan- 
dega, e  tragão  o  surdo,  vão  áqueil.t  Casa  da  índia,  onde 
entravão  os  ihísourog  do  Mund» ,  porque  so  dalii  saliião  os 
thesouros  do  Mundo,  que  os  Povos  tanto  queriào.  Venhâo, 
e  verão,  como  obra  das  suas  mãos,  aqvu-lles  vastos  Salòe*  tão 
empaxados,  que  veJavào  a  pas-^agçm,  hoje  reduzidos  a  praças 
lizas,  e  nuas,  onde  muito  á  vontade  se  podem  correr  Touros, 
que  assim  traclárão  os  pais  da  Pátria,  e  querem  Iraclar  esta 
sua  desgraçada  Filha,  que  antes  fosse  por  ell**s  engeilada , 
para  a  não  per^egiiirem.  Faz  a  Nação  algun<  e»forços  para  se 
livrar  deste  Cardume  de  Ksganarelos ,  golosos  ,  «  atrevidos; 
cobardes  como  gaiatos  que  anJão  aos  lenços  ppla  Arcada,  (o- 
gcnn  a  |>é9  pâfA  que   le  quero ,  apenas  os  homens  de  bem   se 
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resolvem  a  sacudi-los:  o  medo  com  que  fogem,  e  que  lhes 
aperta  o  coração,  nâo  lhes  encolhe  as  màos,  anles  Hias  efcten- 
de,  e  Ibes  aguça  as  unhas  para  roubareui ,  e  empaioíarem 
quanto  na  lerra  de  que  fogem,  e  nas  que  encontrão,  quando 
vào  fu{;indo,  lhes  descobre  o  olho,  ou  lhes  inalàinào  os  ami- 
gos, que  em  Ioda  a  pule  acbâo ,  e  em  (oda  a  parle  deixão. 
Os  Generaes  ,  e  as  Falanges  pandilheiras  sâo  como  os  cães 
nas  margens  do  Nilo,  que  com  medo  dos  Crocodilos  vão 
brbendo ,  e  vâo  fugindo.  E  onde  foi  parar  esta  caijsoada?  A 
Inglaterra;  e  como  as  espadas  nâo  corlárào ,  procurâo  ferir 
com  os  bicos  da  penna,  para  se  sahirem  com  os  bicos  de  obra 
laes  como  este  do  Ailvogado  da  (!)asa  da  Suppiicação  de  Lis- 
boa ,  como  elle  diz  no  titulo.  £  quanto  vai  dando  este  titu- 
lo! (  prepare-se  o  Mundo  para  vèr  o  que  irá  na  Obra.) 

51  Dedicada  á  JVIuilo  Alta ,  e  Muito  Poderosa  Senhora  D. 
V  Maria  2.*  Rainha  Reinante  de  Portugal.  » 

Estes  Senhores,  como  o  são  do  Mundo,  porque  são  Pe- 
dreiros, de  quem  l)e ,  como  se  disse  dos  Judeos,  o  orvalho 
do  Cco  ,  e  a  gordura  da  terra  ^  fazem  o  que  querem,  e  o  t)ue 
podem;  que  vouí  a  ser,  do  pão  de  meu  Compadre,  grande 
pedaço  ao  meu  afdliQ<io.  Elles  nào  querem  liei  neni  moro, 
nem  vrlho,  nem  na  Luropa  ,  nem  no  Brasil,  nem  em  parle 
alguma  do  Mundo.  NTio  haveria  noite  de  sombrinhas  em  casa 
deste  malvado  traidor,  em  que  se  não  decretasse,  e  jurasse  o 
exterminio  de  toHos  os  Déspotas,  como  elles  cliamào  aos  Mo- 
narchas,  pois  nào  lhes  sabem  outro  nome.  Talvez,  talvez  que 
o  Senhor  D.  Pedro  Imperador  do  Brasil,  de  quem  elIfS  se 
conbtilnírào  os  Paladinos,  seja  o  primeiro  qiie  elles  agora  te- 
Bbào  votado  á  morte,  que  para  isso  o  trazem  tão  iiludido, 
apejar  da  sua  muita,  e  natural  esperteza.  Pois  estes  mesmos 
Keiçicidas,  suo  os  que  faueiu,  acciamào  ,  assenião  no  'Jlirono, 
e  dão  o  poder,  e  o  ex<rcicio  du  reinar  a  huma  menina  de 
oito  para  nove  annos,  que  vinlir»  do  Brasil  para  se  acabar 
de  crear  em  casa  de  sou  Avó  em  Vienna  de  Aus-tria  ,  e  que 
ellf-s  le\árão  para  Inglaterra  rocebeudo  ile  suas  mãos  a  inves- 
tidura de  Rainha  reinante  de  PorlU|;al.  Quando  isto  lemos, 
parr-ce  <pie  sonhumos,  ou  que  acinte  querem  fazer  zombaria 
de  MÓ*.  Quando  se  vio  cm  Portugal,  e  vio  no  Mundo  huma 
liointia  lir-inante  de  oiio  ânuos  de  idade?  Jurado  Kci  foi 
D.  Sebastião  de  ires  annos,  mas  só  depois  do»  li  com  hum 
escolhido  Con»elho,   com  respeitáveis  Aios,   e  Ales  ires   se  lhe 
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entregou  o  Governo,  e  foi  acclamado.  Por  ventura  he  a  suc- 
cessão  ao  Throno  Portuguez  a  fesla  do  Eí-pirilo  Sancto  era 
Cascaes ,  ou  em  Collares,  que  escolhão  para  Imperador  huma 
creança  de  rnamraa,  que  vai  ao  colo  para  o  ']'hr'jno  posto  na 
Capcila  Mór  ?  E  o  pai,  e  mais  a  niâi  babando»st;  de  gosto, 
por  verem  o  fdho  naquiílle  fasti^^io  de  (Jrandeza  humana, 
lançando  ainda  dos  coeiros  hum  fartum  intolerável,  Nào  sei 
se  isto  faz  rir,  se  faz  chorar.  Eu  nâo  imaginaria  huma  scena 
semelhante  em  huma  Comedia  de  baixo  soco  se  quizesse  faz  T 
rir  o  Mundo!  Hepre3'nlou-5c  jamais  scena  semelhante?  Hu- 
ma Festa  do  jíspirito  Saneio  na  Capella  da  L' gação  Portu- 
gueza  em  Londres,  só  com  a  «lifferença  do  sexo  na  pessoa 
Imperatoria.  Rainha  Reinante!  Qiiiiudo  entrasse  Palmela, 
Legislador  guerreiro,  que  humildes,  e  curvadas  lhe  fiiia  as 
três  zumbaias!  Nem  as  que  obrigavâo  a  fazer  a  hum  Embai- 
xador ínglez  na  Corte  de  Pekim  ao  imperador  Fo-hi ,  que 
elle  não  quiz  fazer,  e  seja  dito  por  honra  da  Gfâ  Bietanha! 
E,  em  (]uanlo  durou  a  ceremonia  a  menina  Ramlia  Reinan- 
te estaria  quieta  sem  bolir  no  Diadf^ma,  e  depinicar  nos  Pe- 
naclios  ?  E  as  Aias,  as  Damas,  as  Donas  de  Honor,  e  sobre 
tudo  a  Camareira  Mór,  de  que  côr  serião  ?  E  teriâo  os  cabei- 
los  muito  corridios  ?  Nada  pode  ser  imputável  a  Sua  Alteza 
Princeza  do  Grão  Pará,  todo  o  respeito  he  devido  á  Fdha 
de  lium  Imperador,  eá  Sobrinha  do  nos-o  adorado  S  berano. 
Todo  recahe  sobre  os  malvados  rebeldes,  c  Iraiiores,  que  só 
pertendem  ,  e  promovem  a  ruina  deste  Reino,  insultando  to- 
das as  Cortes  da  Europa,  toda  a  dignidade  dos  Soberanos, 
toda  a  rnagestade  dos  Jhronos  ,  chamando  Rainha  Reinante 
i]e  Portugal  a  huma  Princfza  Estrangeira  com  oito  arinos 
de  idade,  que  nào  existe  em  í- ortugal ,  nem  para  cá  vinha,  e 
a  quem  nem  peK>  sexo,  nem  pelo  indigenalo,  nem  pela  or- 
dem da  Succes«âo  que  he  de  Varão  em  Varão,  podia  per- 
tencer o  Reino.  E  t(nii  meltido  isto  na  cabeça  a  muitos  iiidi- 
vifluos  do  Povo.  Fui  tirar  hum  dente  a  hum  Dentista  ,  que 
nâo  sei  como  so  chama  a!ii  para  a  rua  de  S.  Paulo,  já  me 
tinha  mellido  o  Boticão  na  boca,  c  assim  mesmo  entre  a  vi- 
da ,  e  a  morle ,  com  aqueile  doce,  e  suavíssimo  rebuçado  já 
filado  no  cariado  dente,  conheci  que  o  hocnem  era  malhado, 
ou  que  vinha  de  Inglaterra,  onde  se  fora  aperfeiçoar  na  sua 
arte,  ou  tomar  o  Grão  naquclla  parte  da  Medicina  Opera- 
tória, porque  sem  mais,  nem  mais,  não  se  lembrando,  que 
eu  no  meu  coração  me  estaria  encommendando  a  Dcos ,  já 
que  com  n  boca  o  nâo  podia  fazer,  para  receber  o  golpe,  me 


(  13  ) 

disse  =  Eu  já  não  obedeço  a  Decretos ,  tiem  conheço  Leis  se» 
M(3o  as  da  nossa  Rainha  Reinante  D.  jVJaria  2.''J'eila,  e  ac* 
clamada   em  casa  do  Marquez  de  Palmela  =  Eu  enlâo  com 
as  mãos,  e  com  os  olhos  lhe  pedi,  que  suspendesse  a  execu- 
ção, assim  o  fez,   e  iremendo-me  ambos  os  queixos   lhe  disse 
•^Faz  V.  m.  muito  bem  —  e  agora,  faça  o  seu  officio.  Se  eu 
lhe  dissesse  o  que  devia  sobre  esta  acciamação,  e  sobre  o  livro 
do  Rocha,  que  foi  (Jaquellas  visinhanças,    que    me  acontece- 
ria? Alraz  do  Bolicão  ia    o  dente,  alraz  do  dente  ia  o  quei- 
xo, atraz  do  queixo,  eu,   e  mais    a  vida  ia-mo-nos  embora. 
Sancta  Apolónia  da  minha  alma,  livrai-me  de  Boticòes  Con- 
stitucionaas.  Embora  nada  lenha  ;  c  se  para  ter  nozes  he  pre- 
ciso ficar  sem  dentes,  para  ellas  então  virem,  não  quero  nozes. 
E  devo  eu  com  outra  arma,  que  não  seja  a  do  ridículo, 
combater  tantas  parvoíces,  infâmias,  e  ate  atrocidades?  Esta 
Ecrá  a  arma,  o  Povo  entenderá  o  que  se  lhe  diz,  e  conhecerá 
o  que  este  bandido,   e  outros  que  laes    lhe  querem  fazer.    Eu 
não  queria   na  exposição  deste  couce  da  Besta,    passar  do  ti- 
tulo  da  Obra  ,  mas  desejando  desde  já  despertar   o  appetite, 
direi  ainda  neste  N.°  alguma  cousa  da  Dedicatorio.    Ha  mui- 
tos annos  que  me  vejo  possuído  de  huma  anciã  honrada,  que 
he  fazer  alguns  serviços  compatíveis  com    as  forças  destes   três 
dedos ,   e  diâmetro   do  canudo  desta  penna  ,   á  Nação   Portu- 
gueza ,  cujo  seio  maternal  he  dilacerado  por  tantas,  e  tão  pe- 
çonhentas víboras  que  nelle,  e  delle  se  tem  alimentado;  e  co- 
mo se  hade  vêr,  se  conhecerá  que    o  maior  que    lhe  posso  fa- 
zer,  he   refutar   neste  estilo  o  pestilente  Livro   deste  Rocha, 
que  até  com  elle  pouparia  a  personalidade,  se  elle  mesmo  não 
assignasse  o  seu  nome,  assim  como  se  assigna  outro  com  ou- 
tro que  tal  —  Joaquim  António  de  Magalhães  —  que  também 
combaterei,  porque  o  que  elles  contra  nós  tem  escripto  em  In- 
glaterra,  continuando    mais  alguma   cousa    a  minha    dolorosa 
existência,  nào  ficará  impune.  Só  a  Dedicatória  deste  l)e  hu- 
ma inteira  roda  dos  altos  couces  —  Portuguezes ,  reprimi  por 
hum  pouco   o  furor,  e  a  raiva,   e  lede  com  alma  heróica     e 
Portugueza.  Ahi  vai, 

—  Senhora  — 
»  Logo  que  os  verdadeiros  inimigos  do  Throno ,  e  do  JÍltar^ 
»fanaticoSy  hi/pocrilas  ,  desmoralisadus,  e  despotasj  como  lhe» 
-i-)  chama  o  Axigusto  Pai  de  f^ossa  Magestade  na  Proclama- 
vçâo  de  25  de  Junho  (de  1828)  conceberão  o  atrevido^  e 
a  louco  projecto  da  usurpação  j  vio-se  o  desgraçado  Portugaly 
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ne  vÍ0'Se  a  Europa  inundada  de  escriplos  em  differcntea 
n  Línguas,  destinados  a  sustentar ,  que  o  filho  primogénito 
vdo  ò'r.  D.  João  6."  havia  perdido  seus  Direitos  de  Reale- 
n  %a ,  por  ter  acceitado  independente  a  Coroa  Imperial  do 
ri  Brasil.  » 

Este  he  o  primeiro  Periodo  da  Dedicatória,  e  desde  já 
começa  a  dar  huma  idéa  do  que  sejào  os  Portuguezes  que 
tanto  tem  feito,  c  tanto  tem  soffrido ,  e  padecido,  para  se 
mostrarem  ,  não  só  com  palavras ,  mas  conj  factos  patentes 
aos  olhos  do  Universo,  Va«.saUo<  fieis,  lionrado* ,  e  lleligio- 
60S ,  merecendo,  como  os  -eus  Mnnarclias  mereièrào,  o  titu- 
lo de  P^idelissimos.  Nós,  esies  Porlugtiezes ,  qtie  taisto  mere- 
cem esie  notne,  somos  chamados  o*  verdadeiros  inimigos  do 
Tbrono,edo  Altar,  fanafios,  hyporntas,  descnoralisados, 
declaraiido-nos  que  as^sim  no*  chamft  lainhem  o  Sr.  D.  Pedro 
Imperaiior  do  Brasil  em  sua  Proclamaçào  de  25  de  Junho. 
Esta  Peij-a  me  he  ineognita,  e  nie  p.irece  hum  do»  falsos  tes- 
temunhais, de  que  tanto  se  servem  e^^tes  malvado*.  Somos  ini- 
migos do  Tkrono  ^  e  do  ,/íllar.  'IVria  islo  huma  única  res- 
posta, e  vetn  a  ser,  ter  apanliado  h'jm  ião  ítnpio  facinoroso 
deiàde  o  dia  22  de  Fevereiro  do  presente  anno,  tira-lo  da  mas- 
morra todos  os  dias  pela  manha,  prende-lo  com  huma  cadêa 
de  ferro  a  hum  poste  cravailo  no  cliâo ,  e  deixa-lo  alii  estar 
ate  á  noite  para  ser  testemunha  das  defiionstraçòes  públicas 
da  fidelidade  a  Deos ,  e  ao  Rei,  ao  Altar,  e  ao  Throno,  que 
até  alli  ab^ifavào  no  silencio  o  medo,  a  violência,  e  tyrannia 
dos  Pedreiros  Livres.  Orar  a  D?os  a  vinda  do  Monarcha  Le- 
gitimo, proferir  o  nome  deste  ião  su-pirado,  e  desejado  Mo- 
narcha, era  hum  cri(ue  atroz,  punido  com  todas  as  penas 
determinadas  no  Código  arbitrário  da  raiva,  e  desenfreamen» 
to  militar.  A  Praça  de  Alcântara  foi  o  sanguinolento  Th^a- 
tro  deste  furor  de  Canibais,  que  ha  de  iiorrorisar  todos  os  sé- 
culos ,  e  que  nem  a  impudência  dos  Pedreiros  se  atreverá  a 
negar.  Esta  rec«rda(;ào  obriga  a  lagrimas:  mas  estes  ditos  do 
Venerável  Rocha  obrigâo  a  riso,  c  a  gargalha. la.  Corcundas, 
iijetis  carissimoâ  irmãos,  meus  companheiros  fieis,  meus  ami- 
gos Íntimos,  Corcunlas,  enthusiastas  do  Terço,  do  Ro«;irio, 
da  Novena  <ias  Almas,  Sacristãos  natos  da  Senhora  da  Ro- 
cha, Coreundas  ,  que  o  menos  que  ouvis  no  dia  de  Defuntos 
bào  nove  Missas:  Oncundas  mijamancinhos,  que  em  vos  des- 
enganando, e  resolveíído,  renovais  n'hum  instante  as  f.iça- 
jihas  de  Dio ,  de  Goulâo ,  e  d«  Malaca ,  e  a  quem   %ò  basta 
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hum  caceie  de  zambujo  para  defender  Ceuta  dos  Mouros,  co- 
mo tlisse  D.  João  de  Menezes,  Corcundas,  que  em  vos  che- 
cando a  moslarda  ao  nariz,  com  hum  bambu  da  mesma  ma- 
téria esfalaxais  quantos  ujalhados  o  Diabo  vos  ponha  diante: 
Cofcundiíá  meus  camaradas  a  quem  lodos  os  Soldados  de  Na- 
poleão nâo  fizerào  papo;  que  su^ieolais  os  Reis,  que  amais 
03  Reis,  que  determinais  quaes  sejâo  os  Lt^gilimos:  Corcun- 
das, meus  honradiisimos  Corcundas  que  puzesteis  no  Throno 
a  Dvíiasiia  de  Bragança,  oh  Corcundas,  meus  Corcundas, 
os  mais  direitos  homens  que  lem  o  Mundo,  assim  mesmo  al- 
calruwdos  como  pareceis,  Corcundas  do  meu  coração  qu« 
tamheni  tendes  hum  linleirinho  como  eu  lenho,  e  que  com 
duas  pennadas  fazeis  tornar  a  falia  ao  buxo  a  toda  a  Malha- 
daria;  eu,  e  mais  vós  somos  os  verdadeiros  inimigos  do  Thro- 
no ,  e  do  Aliar;  e  os  Pedreiros  Livres  são  os  seus  verdadei- 
ros sustenlacidos ,  estes  mesmos,  que  sempre  estão  aos  im- 
purròe«  a  liuma  ,  e  a  oulra  cousa,  que  me  dizeis  ao  amigo 
da  Rabeca?  iNós,  eu,  e  vós  f,ômos  fanáticos,  hypocritaSy  dei' 
tnoralisados ,  e  déspotas.  Fanáticos?  Siu),  porque  observamos 
09  Mandamentos  ua  Lei  de  Deos,  e  da  Saneia  Madre  Igreja, 
CUJO  nome  r)unca  apparecêo  sem  cruz  no  rol  da  Quaresma,  e 
S<:ra  risca,  e  deri^ca  na  caiSí  das  conhecensas,  que  á  sexta 
feira  vos  contentais  com  huma  posta  de  Bacalháo  assalitrado, 
e  que  rejeitais  hum  prato  de  Perdizes,  e  Coelhos,  ainda  que 
veiilíào  aprestados  como  mais  picante,  e  provocante  molho 
de  vilão.  O  Fanatismo  dos  J^edreiros,  ainda  he  mais  furioso, 
e  intolerante,  que  o  Fanatismo  dos  Musulmanos;  períeguido- 
res  por  Systema  ,  e  por  voto,  isto  só  estava  reservado  neste 
século  ,  e  em  todos  para  os  Ptdreiros  Livres.  Oh!  nieus  brin- 
cos, oh  I  minhas  jóias,  oh!  Corcundas  nós  somos  desmorali- 
sados  ....  quem  nos  chama  este  infame  nome  ?  Os  malvados 
peores  que  Gnósticos,  que  lambem  se  chomavâo  illuminados! 
Ide,  nâo  temais  a  cacheira  do  irrrào  terrivel,  metlei  huma 
noite  os  hombros  á  porta  de  huma  Caverna ,  levai  huma 
lanterna  de  furla-fogo,  entrai  de  repente,  que  vedes?  Infâ- 
mias, torpezas  nefandas,  prcstiluiçòes  peores  que  íis  dos  Ada- 
milas  era  Flandres,  e  que  as  dob  Waldenses  pela  Sabóia; 
nesla  parte  se  calla  a  decência  ,  e  em  tudo  mais.  Resta  ainda 
hum  cjpaço  neste  papel  para  acabar  esteN.*;  vou  enchê-lo,  e 
08  Portuguezes  prejurem  ,  fno ,  chicíle,  sovinas,  e  partasa- 
nas  ,  e  o  que  poderem.  Ahi  vui  Riais  Dedicatória  — 

n  /llguni  degenerados  Foriugueus  ousúrâo  atavçar ,  com  0 
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mnaior  injúria  do  Direito  Publico  Poríífguc%  ^  que  f''ossa 
r  Magesfade  primovetiita  das  yhigustas  Filhas  do  Senhor  D. 
i^  Pedro  4."  iioscida  Porivgneia  ^  e  chamada  feias  Leisfua.' 
^■!  da  menta  es  do  Reino  d  Snccessão  do  Throno  na  falta ,  ou 
i') impedimento  do  Senhor  D.  Pedro  4."  havia  perdido^  por 
iiaqvelle  alheio  facto  ,  set<s  inavf criveis  Direitos  á  Coroa 
5?  Portngiu%a  — 

Que  me  dizem  ao  Desembargador  Advogado  da  Casa  daSup- 
pliração  de  Lisboa?  As  Leis  funda  mectaes  do  Keino ,  haven- 
do fill)os  Varões,  chamào  as  feiíièas  para  a  Successâo  do  Thro- 
no ?  Pois  a  Cerveja  embebeda  tanto,  que  faça  de  liuma  boca 
a  vomita-la  vomitar  eslas  paivoices?  Pois  as  Leis  funda- 
rnenlaes  do  Reino  dccbTrão  I^razo  Livte  a  lirrapça  do  mesmo 
lleino?  O  Senhor  D.  Pedro  não  lem  hum  filho  Varão,  no 
taio  negado  de  ser  o  logilimo  Soberano?  Isto  e^-tá  dfii)or)S- 
trado  ale  á  saciedade  dct  evidencia.  Só  huma  laml)ada  no 
louliço,  que  o  deixasse  perneando,  devia  ser  a  resposta,  que 
merece  esle  péssimo  mentecapto. 

Aqui  está  o  primeiro  couce  que  a  Besta  atira  de  tão 
Jonge  :  o  fogo  não  se  c;illa,  eu  espero  que  desta  vez  a  artilhe- 
lia  de  bater  me  não  desampare,  pelas  pontarias  fico  eu.  A 
\erdade    triunfará.    Os  homens   de  bem   terão   hum  desafogo, 

os   Pedreiros esses  não  tem  vergonha  ;  e  eu  não  tenho 

mais  tempo,  e  mais  papel,  mas  fica-me  o  boa  vontade  para 
^  oulra  vez. 

*■  I  M. 


José  yJgo&tinho  de  Macedo. 
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Couce  2.* 


iZEM  alguns  Filantrópicos,  que  por  hunja  Besta  dar  hum 
couce,  se  lhe  nâo  deve  cortar  a  perna:  ainda  que  us  Bestas 
não  sejâo  próximos  senão  de  B<st«ts,  vamos  com  a  benefi- 
cência do  século,  onde  ludo  iào  espíritos  bemfazejos,  vindos 
d'Orienle  para  acudirem  ás  desventuras  do  género  humano; 
por  hum  couce  só  nào  se  corte  a  perna  á  Besia:  veja-se  se 
09  torna  a  atirar,  e  como  os  atira;  mas  huma  cousa  lie  cor- 
tar iiuma  perna,  outra  cousa  he  descariegar  sobre  huma  anca 
huma  lambada  teza ,  e  rija,  para  lhe  lembrar  a  gracinha; 
dfcixar  hum  couce  impune  cm  Besta  conhecidamente  manho- 
sa ,  he  querer  que  a  roda  continue,  e  nunca  pare  em  seu  es- 
trepitoso giro.  Se  apen.-is  a  Besta  na  sua  entrada  neste  Reino 
se  dêo  a  conhecer,  arrebitando  a  orellia,  pelo  monosyllabo  do 
seu  primeiro —  Him!  —  aderreasseui  do  lombo,  e  a  abaixas- 
sem d'agulha  ,  nós  nào  leríamos  levado,  não  digo  eu  dous, 
mas  hum  milhão  de  couces  na  boca  do  eslomago.  líu  nào 
vim  cá  a  este  Mundo  para  dar  conselhos,  nem  mesmo  a  seis 
vinténs  cada  hum,  como  davão  os  Letrados;  que  agora  nâo 
sei  a  que  subida  escaravelha  terá  chegado  a  ('aula,  ou  a  Ta- 
beliã dacjuellas  Alfandegas  da  impostura,  e  da  ir.ipaça:  mas 
èe  quando  em  1807  apontou  a  Bcãta  nu  frente  das  Aguiii«, 
porque  tudo  era  dentada,  couce,  e  rapina,  me  pprgu^la«^eín 
—  Que  havemos  fazer  a  estes  esfarrapados  Homeiros  úa  iMecu? 
Promptunieiite  daria  este  conselho,  e  creio  que  nos  salvava, 
e  'íiria.  Aqui  temo»  duas  cousas;  teoios  os  Komeiros,  e  de 
cabaça,  e  lemos  os  que  os  chamátão  cá;  pois  nialemos  Io- 
des, e  esperirinos  por  outros,  porque  em  quanto  o  páo  vai  , 
e  veuí  folgào  as  cosia*,  e  no  euitanto  morre  o  Burro,  ou 
quem  o  tunge.  Niidu  lâo  fácil,  ou  se  eon»i<leru«se  a  f<)i(,'a  nu- 
jBttrica  dos  que  enlruyáo,    ou  se  uilmsse   para   o  ustadoj  em 


etn  que  vinhão:  o  Exercito  Portiif^uez  então  era  a  cousa  mais 
respL-ilaví-l  j  qim  pocJia  haver   na  Euro[)a  ,   tudo   ficava  estira- 
do,  e  estripado    no  cliào ,   ficávamos   livres  deUes,    e  ficariâo 
ifés  Tárrbores  para  irem  dizer'  a  sen  Amo  iujijerial,    que 'Sc 
mandasse  móis  irião  a  loque   de  Caixa.   Mas  ali  !  Que  a  Na- 
ção sua  ailiada    por  força  tatnbeni  vinha  coin  tiles,    para  lo- 
niar  parle  na  creança.    Tanlo  n)eilior:   Ifefiamos  tnais  que  es- 
barrig^ar,  e  que  estirar.    Como   eu    sou  velho,   mas   nào   lon- 
lí* ,    Conto    historia*.    Quando   os   Almagres,    os  Fizarros,   e 
os  Coriezes  forao  descobrir,  e  conquistar  a  defiincta  America 
(qno   inda    podia    resuícitar),    ao    atravessar   de  hum    Serlâo 
saliio  d'entre  o  mato  hum  Tapuia,  e  vendo  de  repente  aquel- 
ics  barbados,   e  euibigodados  ,  com    o  impulso  natural  de  aff- 
sojisbro  a  lâo  novo  espcctacula,  grilou  e!)la  sjíjjaba  —  Pt////— 
hum    dos  CaíleJhan-os  do  feroz  Ahnagro  com  sua  eoslumaxJft 
-vivacidade,  porque  nenhuma   Naçào  tem  tanta,  €  la1v«z  que 
"Tesai;  iadr) ,    e  ainda  doí  !o   das  ccsti.jlas,  respond«o  com   nâo 
mcnnr  ■emphnsi  —  /a  pnr  o  cá  anda  la  Pá  de  la  panadera  d& 
^Ijtiba/rofo !  9 — ií  com  el't<!Íto  ,    nào   era  cousa    para    tsqu«- 
cer  ,   e  nada  mais   fácil,  que  armar  hiuna   retira  do  tr^-â  — .Se 
iiHnia  Padeira  veí/iu ,  <irmada  daquedle  utensílio  do  seu  ofji^ 
<^io ,    inafa  sele   Casfclhaitos,   seic  í^tixic-iras  vwços,    oom  seU 
Jorcados,  qn-anio$  Cwfvlhanos  matarão?  iNâo  he  precita  sah«f 
■toda  a   Ariihfnt-lica  tHe  La  Grange,  ede  BpssoíU  ,  netu  ícr  de 
'hum  Grandf  Bií'nco  ,    para  niarcar,    o  determinar   este  Oivj^ 
wendo  ;  a  resolução  he  pronripta  —  Qnonlos?    Tojos.  K  v*jà« 
«^m   Aljubarrota,   que  tal    foi   a  derrota,   que   no  campo  só  «e 
■vjrào  duas  cousíis ,  liirma  ao  perlo,  outra  ao  longí,  «o  longt 
os  calcanhares  (om  cithurnoi  de  rs[)arlo  dos  que  fugiãoi,  e  a<j 
perlo  a  <jran.ío  Caldeira  do  Eitado  Maior,  com  o  rancho  da 
carne   dentro,  e  a  cove   migada,    (baldeira,    quo  esquecèo    a 
í^^-ilippe  S."',    'l«v'.aiHlo  tanUa  cousa,    e   tantos    papei*  ,    levar 
fjos  Cíaustros   de  A  Icoba-ça^.,    porque   eu    ainda    iá    a  vi  racior 
que  -o  mar  de  netnl,  em  q\íe  se  lavnvâo  os  Jtideo?.  ^ 

Se  islo  se  tivoíSfe  fe-ilo,  não  se  faria  o  que  depois  «e 
íez  ,  nem  depois  viiia  Massena  tão  affoulo;  ou  os  Compadres 
dficú  (a  qucrn  se  devia  lor  feilo  o  mesmo)  não  lhe  prepara- 
fiàa,  com  tão  boa  vontade,  os  quartos  na  r^stiilagem.  Gs 
1'aLinffeneiros  Pcrlujriieize»  'da  B^?sta  descarregarão  sobre  n.ó$ 
eéte/  moflai  gblpcj  doTicte  ^e  derivarão  todos  os  outros,  que 
»inda  estamos  sentindo,  q«e  ainda  gotejão  sangue,  e  saba 
Deos  quando  vedará!!  Se  esle  couce  de  1807  nào  vingasive 
tanto  coíuo  vingou,  não  vingaria  ainda  maie  ocpuce  de  18.^>k 
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03  fncsmoa  nfilbaJos  dn  Isrtbêl  Fornànles  àe  Aljubarrota^, 
<jue  coaHjiiváiào  o  couce  de  1807,  coadjuvarão  ainda  mais  o 
couoe  de  IS®');  porque  a  Besta  llie  saciidio  das  ferraduríis  a 
Constitiiiçãoíinlia  (k  1812,  só  com  o  Habailm  de  pór  em  Por- 
■togtieK,  ô  qtití  nós  »5o  bem  enlendiamas  em  Castelhano:  Cuidei 
<^»ê  em  18i3  se  lhe  po/.ojiser!»  liumas  maniolas,  e  lào  seguras, 
taml)tíni  forjadas,  (empi-radas,  e  atarracadas,  que  a  B»'S5a  as 
riào  nventasie,  tomo  «veiuou,  }x)r  osses  íires;  iiías  calcular 
»C)hre  Pedreiros,  nindai  ijue  íeilos  em  poline,  isso  não  lie  para 
mim,  ainda  que  emenda  beto  o  Binómio  deN(nvlon.  Os  Pe* 
dreiros  feâo  como  os  Pélas  de  jogar;  qtianio  mais  forte  he  o 
tombo,  que  levâo,  maior  he  o  sallo,  que  depois  dão.  Vejâo 
o  tombo,  que  levárào  cm  182íi ,  vejâo  o  salto,  que  derâo  em 
1856.  Pfor  foi  couieçarein  c;ii  Março  os  saltos  morlaes;  huns 
dizom,  que  a  dez,  nào  falia  qi)em  jure,  que  forào  a  seis,  o 
q«e  fòr  algum  dia  soará.  JínUou  na  partida  dojoguinbo  d* 
I*cla  hiirn  parc^-iro  eslraniíeiro ,  rnoço  bem  estreado,  e  mars 
ftllo  que  liujn  Pinheiro.  Todas  as  i3e*tas  grandes,  que  *ío  o 
Fiofeia  Daniel  em  sua  Profecia,  sahiào  do  mar.  Lá  foi  o 
parceiro  estrangeiro  aos  saltos  pelo  mar,  Como  hym  oacoy  e 
^íftm  coco,  atirado  liorisònlulmente :  vpjâo  que  pincU(),.e  que 
•alto  derâo  as  Pélas  a  2*J  de  Abril!  Que  toin!)Os  de  goso  noa 
fez  dar  a  nÓ3  esle  salto  ! . .  .  Eu  arrebtnlo  p<>r  fiillar ,  mas  co- 
mo oteirsão  a  dizer,  sem  quererem  perceber  a  que  idca  cor- 
responda I»  palavra  —  Personnlidades —  lutlo  são  personalida* 
de*,  sojão  personalidades,  fiq«e-u»e  o  grande  roliíào  riào.  só 
na  bòcQ ,  mas  ate  na*  giiela*.  Nunca  sobre  o  perseguido  Por- 
tugal cliovéo  Imtn  diluvio  de  males  semelhante!  l^òrnos  como 
Jonas  no  b.mdullio  de  lium  monstro  mariniio ,  que  tirou  a 
floriu  a  Vasco  da  (Jama,  por(jue  saliindo  de  Jope,  c  sahindo 
do  Meíilerranco  pelo  e»lreilo  d«  GilirtiliGr  dèo  volla  inteira 
ft  Africa,  pvio  Cabf»  da  Hoa  E''pcrfin(;a  ,  lá  foi  ter  como 
AlVon^o  de  AHiuqoerque  ao  Cabo  Guardafú  ao  mar  da  Per* 
sia ,  e  iá  voniiiou  o  bom  do  Jonas  nas  praias  de  Ninive,  e 
foi  m»is  breve,  o  mais  seguTO  ,  que  o'hum  Bar«o  4Je  Vapor 
deque  Deos  hvre  a  lodo  ò»  fiel  Chri^tào.  E  nós  ainda  aluíamos 
»õ3  baldões,  por  est^e  Oceano,  em  dize  tu,  direi  eu.  E  o 
inonfUo  niarinho  com  os  tristes  Jonas  Portu^^iezes  aos  mer- 
giiHins  ,  sem  liav^r  bum  Jona?,  que  poesn  dizor  a  Ninive  com 
4anta  vaidade  como  o  Jitnas  Judeo — Dentro  em  qnarent-a 
"dias  NinivfC  ser  l  subvertida.  Mas  a  coda  Porco  <  hpga  o  seu 
8.  Alartitiho,  e  qiwe  nmi  ^eja  íomo  a  S.  M*rlMilioda  !  Então 
«^e4ii  lie  Ninive,  n)Q  perg^untarôo    a  ipiffi  ?  íítti*  polcsl  ea^it^ 
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re,  capiat.  Este  Padre  ,  Profeta  velho  com  suas  mplénas 
brancas,  nunca  falia  scnâo  por  figuras!  AIj!  mens  especiaea 
amidos,  ainda  nâo  lenho  outro  remédio.  Respeilfoio»  os  So» 
beranos  Transallanticos ,  respeitemos  as  Naçòps  Insulares,  as 
gran  ies  Potencias  Jíiuropeas  ;  mas  os  'J'ian«alldnlico8,  os  in- 
sulares, as  {^otcncias  grandes  lambem  devem  respeitar  Por- 
tugal, que  lambem  foi  grande,  quando  ellas  « râo  quasi  nada 
(a  Historia  o  diz);  mas  sem  offender  a  grandeza,  e  mageslade 
delias  nói  ainda  podemos  ser  iguaes.  liste  canudo  de  penna 
tào  reclieado  de  cousas,  e  nâo  de  palavrões,  como  se  em- 
purrão humas  ás  outras,  até  me  fazem  exlravagar.  Mas,  Se* 
nliore^,  lium  Porluguez  verdadeiro,  lie  alguma  cousa,  e  hu- 
ma  randèa,  que  está  para  se  apagar  deita,  e  ospande  maior 
clarão;  já  que  não  deixâo  obrar  os  verdadeiros  Poriuguezes , 
deixem  nos  ao  menos  fullar.  Pois  nós  fallaremos.  Querem 
vossas  mercês  alguma  cousa  para  a  Inglaterra?  Eu  parto, 
inas  não  embarco  na  rocha  do  Conde  d'()bidos,  nem  na  praia 

de  Pedroiços    no   Escaler   do 'Ioda    esta    alforjada ,    que 

a(é  aqui  tenho  vasado ,  he  para  o  caminho,  e  quem  vai  para 
o  n)ar  avia-se  em  terra. 

Todos  os  couces  da  Besta,  que  tenho  exposto,  e  que  co- 
meçarão a  se  manifestar  desde  1807  até  agora,  preparavão  a 
grande  roda,  que  para  cá  dii>parou  ,  e  dispara  com  as  patas 
dos  patifes,  que  inundão  este  Ueino  da  revoltosos,  e  abo- 
mináveis escriptos,  que  de  todo  tem  apurado  a  nossa  pacien* 
cia.  A  Mageilosa  Grão  Bretanha,  em  tudo  grande,  e  em 
tudo  generosa,  ollia  com  desdém,  ou  indifferença  ,  ou  com 
os  mesmos  olhos,  com  que  se  costuma  olhar  para  huma  com- 
panhia deambulatória  de  Palhaços,  que  a  troto  de  ires  vin- 
téns firmào  os  pés  n'htima  corda,  cm  quanto  esta  se  lhes  nâo 
firma  no  pescoço.  A  Grão  Bretanha  fiel,  e  fidelíssima  aos 
seus  Tractados  Polilico-Mercaniís  de«preza ,  até  como  huns 
pobretões  da  classe  do  Cavallieiro  IVlanchego,  aquelles  repa- 
radores de  aggravcs,  feitos  ao  honiem  social,  quando  se  lhe 
dá  com  a  sua  Cor.stiluiçâ» ,  coiri  que  se  alimpâo,  e  asseiâo 
CS  Corcundas,  rasgada,  e  esfrangalhada  pelas  ventas;  como 
os  enforcados,  a  quem  se  manda  inorier,  e  nâo  se  prohihe 
pernear,  df^ixa-o»  eicouct-ar  á  sua  vontade,  em  quanto  á  cusia 
de  alguém  mandão  imprimir  os  p.trtos  atravessados  daquelles 
dessorados  miolos  IVlas  se  a  Bretanha  grande  nâo  lhe  impor- 
ia com  laes  deslemperos,  porque  ao  menos,  eu»  quanto  por 
Já  andâo  ,  ou  chorado,  ou  raiva  lo,  vâo  fazendo  gasto  á  Ba- 
tata, e  aos  Domingoáj  e  dia»  Saneio»,  alg^um  despejo  á  C«c- 
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veja  inlerfina  ,  nós  os  Portugiiezes ,  que  somos  atacados,  vi- 
lipendiados, indultados  desde  o  Throno  ale  á  nnais  incógnita 
choupana,  temos  muito  com  isto,  e  temos  tudo.  Se  ca  os 
apanliasscmos ,  linliamos  quem  lhe  respondesse,  quererá  o 
Carrasco;  mas  como  aridiio  a  monte,  pelo  paiz  clássico  da 
Liberdade,  e  os  cscriptos  por  cá  apparecem  ,  retorquimos 
com  escriplos,  e  nos  servimos  da  arma  do  ridiculo,  para  lhes 
mostrarmos  a  importância,  que  damos  aos  seus  desaforos. 
r>iâo  tenha  a  malícia  que  misturar;  hunia  cousa  sâo  os  Bre- 
tões, outra  cousa  são  os  PappJòes  ,  que  andào  pelo  Mundo 
a  dar  que  rir  á  gente,  querendo  á  força  tirar  Portugal  do 
abysmo,  do  absujutismo,  e  despotismo,  quando  nos  so  o 
queremos  livrar  do  Saldanhismo  ,  do  Palmelismo,  e  do  Char- 
latanismo de  alqueire,  e  meio  de  Bacharéis  estouvados,  que 
nas  Aulas  de  Coimbra  nâo  sabiào  o  Compendio,  e  jias  Lojas 
do  mvslerio  nocturno  (jovernào  o  Mundo,  e  illuslrâo  os  ho- 
mens  fazendo-lhes  vèr  a  luz,  mas  sen)pre  com  o  mesmo,  e 
invariável  aranzel  de  palavras,  não  se  desatollando  do  lamei- 
ro fltí  frases  ditas  por  elles,  ditas  por  outros,  ditas  por  todos, 
porque  desta  barra  em  fora,  nada  mais  tem,  nada  mais  sa- 
bem, e  a  nenhum  outro  conhecimento  se  adiantâo.  Puxem 
qualquer  pobre  Diabo  destes  para  o  mais  simples  ponto  dos 
conhecimentos  humanos,  ou  na  amena,  ou  na  severa  Litte- 
ratura,  se  para  mostrar,  que  não  são  mudos,  dizem  huma 
palavra  ,  apenas  escancarancão  a  boca  ,  ainda  que  se  tracte 
do  Lunario  perpetuo,  e  de  seus  cálculos  Astronómicos,  res- 
pondem—  «O  Governo  representativo,  com  a  responsabili- 
dade dos  Ministros,  com  o  relatório  da  Fazenda,  no  orça- 
mento da  consolidação  da  Divida  Pública,  na  inviolabilidade 
do  domicilio  do  Cidadão,  tirado  das  srarras  do  Servilismo , 
nao  se  molestando  por  suas  opiniões  Religiosas,  respeitando 
a  do  Paiz,  com  igualdade  perante  a  Lei,  na  prepotência  dos 
Aulicos,  convertendo-so  em  Bens  Nacionaes  a  beneficio  do 
Thesouro,  para  arraigamenlo  do  Systema ,  nos  abusos  da 
administração,  no  nraalgamento  dos  bens  dos  Regulares,  no 
fanatismo,  e  superstição  dos  nossos  maiores,  com  a  dotação 
da  lamilia  ,  na  inspecção  do  Jury  conj  o  Juiz   de  facto,  c  de 

direito,  e  a  força  de  mar ,  e  terra  » Calem-se  Diabos, 

que  nào  dizem  senão  bafordas,  e  parvoíces.  Que  tem  isso  com 
o  Lunario  pcrpcuio,  e  com  os  que  nascem  debaixo  do  Signo  do 
Saturno,  c  sua  nielancolia?  Ficão-lhcs  destacailos  estes  pala» 
vrões  nos  miolos,  sem  atarem  duas  ideas  seguidas  em  os  mes- 
mos Discursos  das  Lojas ,  vem  para  fora  de  madrugada,  e  ao 
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abrir  dos  arruamentos,  embutem  Ioda  aquella  descozida  Ira- 
Iboaila  ao  Caixeiro,  e  roais  ao  Patrão;  e  «laqui  vem  o  que 
se  observa,  e  parecia  irresolvivel.  Hum  Fanqueiro  ,  hu  n 
Quinquilheiro ,  hum  Bacalhoeiro,  hum  Capellisleiro ,  hum 
FerragfMro,  todos  em  geral,  e  cada  bum  dellf^s  em  particu- 
lar, todos  dizem  o  mesmo.  Hum  Cascavel  d' Alfandega,  c 
hum  Mahira  do  Tabaco  falião  na  ConslilU'çào  doanno  doze, 
e  repetem  a  mesmíssima  enfiada  dos  palavrões.  Desta  canalha 
rojenia ,  e  desprezível  nos  queremos  nós  vèr  livres,  mas  he 
impossivel :  desle  mal  nascerão  ainda  peores  inales,  que  ten 
tornado  em  furor  a  minha  paciência,  e  no  que  eu  po.ier  hão 
de  ftcar  desafrontados,  e  vingados  os  verdadeiros  P^rtugue^^ 
zes ;  e  se  acaso  se  souber  o  bigar,  em  que  me  cnterrar'-m,  di- 
gão  os  homens  de  bem — aqni  ja%em  os  osaos  de  hum  Fortu' 
gue%  ,  que  amou  deveras  os  PoriitgU€%es.  — 

Ora:  eu  ia  para  a  Inglaterra,  e  já  parece  que  me  de- 
morei muito  pelo  caminho,  àâo  viagens  de  mar,  e  sempie  in- 
certas; com  ludo,  devagar  se  vai  ao  longe,  e  fui-me  di*ertin- 
do ,  com  o  que  deixo  escripto ,  pelo  caininho.  Não  fartos 
tantos  monstros  de  promoverem,  como  buui  irjotivo  de  glo- 
lia  ,  as»  nossas  desgraça",  vem  depois  de  tão  ruinosas,  e  Us- 
tifijosas  quedas,  mais  fiiriosos  couces,  atirados  de  longes  ter- 
ras, e  e^traldlos  Paizes  em  tantos  escriptos,  quantos  sào  03 
que,  lendo  vida,  serão  por  mim  refutados,  como  tenho  fei- 
to. Pasmo,  e  fluttúo  enlre  tantos  oVtjeclos ,  que  se  me  apre- 
senlão  na  crise  actual,  e  cri^^e  única  em  no<sa  pohtica,  e  ci- 
vil existência!  Quando  subio  an  Tlirono  El  Rei  D.  João  1." 
emigrarão  dtísie  R'ino  para  o  de  H*^spanha  muitos  imlivj- 
duos  de  todas  as  Classts,  o  que  vemos  pelo  rol  das  m^^rcês 
dos  bens  confiscados  aos  fugitivos,  feitas  a  Vassallos  benemé- 
ritos, e  fieis..  Não  nos  consta,  nem  ha  documento  algum  na 
Historia,  com  que  se  possa  mostrar  que  algum,  ou  alguns 
daquelles  foragidos  escrevessem  contra  o  Monarcha,  de  quem 
fjgiâo  ,  contra  a  Nação,  que  abancionárão  ,  contr;i  o  Assen- 
to das  Cortes  de  Coimbra,  que  declararão,  e  confirmarão  a 
)egilimidade  do  seu  chamamento  ao  Ttuono  :  he  venJaJe  que 
atiles  disto  tinha  D.  João  1."  de  Caslella  invadido  este  Reino 
Com  hum  poderoso  Exercito,  para  suttenlar  os  direitos  de  sua 
Mulher  D.  Beatriz,  e  que  neste  Exercito  vinhào  Portugue- 
zes ,  pois  na  batalha  morrerão  muitos,  e  entre  esies  o  Irmão 
do  ConJestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  mas  em  Caslella 
r.âo  se  reunirão,  não  se  armarão,  não  acciamárão  Rei  ne- 
ahum  dos  Filhos  de  D.  Ig^nei  de  Castro;  nada  disto  appare»^ 
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cêo,  c  menos  apparecêrâo  escriplos,  que  vilipendia<sem  este 
lleino;  assim  he  que  naquelle  tempo  ainda  se  nào  linlia 
achado,  oo  inventado  a  Arte  Typografica  ,  Boceta  de  Pari' 
dora  donde  «e  tem  derramado  no  Mundo  grandes  bens ,  e 
maiores  males.  Em  1640,  lambem  com  a  elevação  aoTltrono 
da  Augusta  Casa  de  Bragança,  liouve  liuma  notável  emigra» 
ção  de  Portiiguezes  para  Cistella  ;  houve  traidores  que  cons- 
pirarão contra  o  Legitimo  ISIonarcba  :  os  qus  se  op.^nbárâo 
oqui ,  aqni  forâo  justiçados  ;  o  Duque  de  Catninh»,  o  AIjt- 
quex  de  Villa  líeal,  o  Conde  de  Armamar,  e  D.  Franriico 
Manoel  forào  decapitados  no  meio  do  Rocio,  com  distincção 
de  degiãos  no  cadafalço.  O/t  vaidade  humana!  que  aini» 
queres  distincçòes  no  patíbulo.  Na  Torre  de  Belém  morrèa 
o  Arcebispo  de  Braga  D.  Sebastião  de  AJ.iltos  de  Noronha, 
cliorando  tanto  (era  homeni  )  que  as  torrentes  das  lagrimas 
Ibe  cavarão  dois  regos  pelas  fiices:  tudo  isto  assim  foi,  mas 
não  vierào  de  C^stella  escriplos,  feitos  pelos  emigrados,  que 
insultassem  o  Monarcha,  e  enxovalhassem  a  Nação.  Isto  es- 
tava reservado  para  os  nossos  dias,  em  que  os  Pedreiros  dc- 
vião  mostrar  a  lodos  os  séculos  ,  aié  que  ponto  possa  chegar 
a  humana  perversidade,  e  malícia.  Fugirão  sempre  de  Por- 
tugal muitos  homens  Fidalgos,  ou  por  particular  interosic  na 
conservação  da  sua  vitJa,  ou  por  motivo  de  vingançi  própria 
contra  seus  iguaes ;  mas  levados  pela  força  de  liuma  Seita  in- 
fame, proscripla,  c  vilissima,  e  de  mistura  com  indivíduos 
abjectos,  obscuros,  e  por  muitos  títulos  criminosos,  isto  só- 
menie  agora  se  vio,  e  continua  a  vèr ,  para  eterna  vergonha 
de  seus  mesmos  parentes,  e  do»  que  o  não  são.  Se  eu  me 
posso  rir  no  meio  de  tantos  motivos  de  chorar,  he  por  certo 
na  decLtaçâo  da  Cajisa  que  elles  toJos  apontão  para  a  sua 
fugida ....  Quem  lai  disàer.-i  !  Quem  tdl  poJoiá  ;icredilar! 
Fogem,  dizem  elles ,  ah  patifes!  fogem,  por  nào  poderem 
supporiar  o  horroroso  espectáculo  da  abominável  Usurpaçúo : 
assim  chan)ão  ajusta,  e  justíssima  elevação  de  Sun  AJ.iges- 
lade  ao  Throno  ,  que  por  todos  os  direitos  lhe  pertencia,  e 
pertence  .... 

Q«ie  almas  tão  ternns,  tão  maviosis,  tão  pias!  Que 
honrado  cnractrr  destes  Varòes,  e  Catòes!  Ah!  h)i,i:m  ^  como 
o  antigo  Ceilão  para  se  ir  matar  em  L  tica  ,  par.^  não  vèr  o 
espertaculo  ile  Homa  escrava,  e  ouvir  a  Lei,  {\ug  Ih-  dicl.iva 
o  usurpador  CVsar.  Oh!  que  morte,  oh!  que  pintura  fiiz  delia 
o  afíudi'simo  Séneca  em  huma  crrla  a  Lucdio  !  Deilou-se, 
diz  ente  Filosofo,  deilou-se  em  seu  leito,  este  uUimo  dos  líoi- 

»  4, 
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mntios,  em  a  nohe ,  em  que  devia  matar-se,  poz  duas  cousas 
n  seu  lado,  a  primeira  huma  espada,  a  segunda    o  1'ractado 
de  Plalào  sobre   a  iinmortalidade   da  alma.     Hoc  ut  passei  f 
illud  ut  vellet.    O   escripto   de    Platão    para   querer   morrer, 
a  espada  j>ira  poder  morrer,  e  assim  foi,  e  assim  o  fez.  Ora: 
porque  senão  rnalão  em  Inglaterra  estes  Calões,  que  não  po- 
dem vèr  a  Pairia  escrava,  e  o  Reino  usurpado,  o  juramento 
Irahido,  e  a  Constituição  esfrangalhada?  Que  não  tem  cora- 
ção para  verem  as  pelles  postas   ao  Sol,  para    lhes  nâo  dar  a 
traça,    e   os   Fraques    morluorios    dos   Senhores    Deputados, 
dispersos  pelas  Aldêas  até  ao  tempo   da  eflorescencia   das  Fi- 
gueiras, para  espantar  os  Pardaes.  Ora  :  que  tem  hum  espan- 
talho  de  Figueira   com    a  morte   de  Catão  ?    Este  homem  dá 
saltos  notáveis!  Saltos!   Nâo,  Senhores,    porque  estes  espan- 
talhos sâo  os  nossos  Catões.    E  porque  se  não  matâo  elles  em 
Inglaterra,   como  Calão  se  matou   em  Utica  ?    Elles  não  são 
ai^nos  ,  sâo  patifes.    Deiíâo-se  em  íuas  camas  (se  as  tiverem); 
e  em  lugar   de  Platão   põe  hum    borraci)âo   de  cerveja,  e  em 
lugar  da  espada  alguma  gamela  de  balatas,    para  acudirem  á 
fraqueza,  se  os  atacar  de  noite.  Como   as  noites  sâo  grandes 
de  mais  em  Inglaterra,  depois  de  fazerem  a  Côrle  á  Senhora 
Princeza   do  Grão  Pará,  recolhem-se  ás  cafúas  de  seus  respe- 
ctivos Gabinetes;  e  os  Sábios  de  maior  polpa   (se  nós  os  não 
conhecêssemos,  agora  os  conheceriamos  por  suas  obras,  e  no- 
mes, que  nellas  inscrevem)  começão   a  compor   o  Feliz  inde- 
pendente (pendentes  os  queria  eu  vêr  na  forca!).   Ora,  estes 
Demónios,   que   se  professão,  e  tem  mostrado  mais  Republi- 
canos, que  Catão,  e  Labiono ,    e  ambos  os  (Jracos,  e  a  niãt 
dos  Gracos,    appareção  agora  servilissimos^  Vassallos   de  hum 
Monarcha  ,  que  apenas  conhecerá  de  vista  meia  dúzia  delles, 
e  (]ue   os  considerará   apenas  como  considera    meia  dúzia   de 
Moleques,  levados   á  ponta   de  chicote.    Donde    nascerá   este 
não  esperado  fenómeno?  Quem  o  poderá  explicar?  O  Mestre 
Lopes  Rocha  (  chama-se  a  si  mesmo  em  seu  Livro  —  Marti/r 
da  LegilimadadeJ  ,  que  não  pôde  vêr  a  horrorosa  usurpação. 
Onde  estaria  este  Rocha  Lopes,  quando  treze  saltimbancos ,  e 
dezen-.ive  Pelimetres  usurparão  sacrilegamente  a  Soberania  ao 
justo,   ao  bom,  ao  humano,   e  legilitno  Soberano   de  Portu- 
gal, irahiiio  em  vida,  e  tão  Irahido  na  morte?  Fizerão  passar 
das  suas  mãos   o  Steplro,  e  da  sua  Cabeça   o  Diadema  para 
a  tuínuiluaria  maça  popular,  prescrevendo-lhe  a  Lei,  e  dan- 
do-lhe   a  aviltante  faculdade  de  executar  os  mandados  popu- 
lares.   Nenhum    delles  chorou  ,  nenhum  fugio  do  espectáculo 
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fia  usurpação!    Andavào  Portugnezes  fora  de  Porlug.il ,    mas 
erào   os  hon)ens  de  bem  que  tiles  condemnavão   a  arbitrários 
dec^'redo3 ,  pela  unica  suspeita  de  nào  ailherirein  dentro  do  seu 
eoraçâo  ao  divinal  Sysle:i)a  da  Folhinha  d';dj,'ibeir:i  dos  Cas- 
telhanos ,    convém    a   saber,    á    Consliiuiçàosinha ,    qiie    tem 
poslo   em    combustuo    a  Ilespanha,    c   Portugal,    fazendo  de 
dous  Reinos   os  mais  opidenlos   da    terra  dous    llospitaes   de 
S.   Lazaro.   Quem    ha   de   aturar   os    Gracos,   dizia  Juvenal, 
queixosos  de  sedição?  Unis  lulerit  Grachos  de  seditione  qiice- 
rítites?   Quem  poderá  siipporlur  os  maiores  Demagogos  revo- 
lucionários qucixftndo-se  do  usurp.tçôes  ?  Isto  he  o  meaíno  que 
ouvir  dizer   a  hum  ladrão   de  estrada    qiie  he  muito    mal  feito 
sahir   ao  caminho,   e  roubar   os  passageiros!    Não  po  lem   es- 
quecer cousas,   que  se  devião  sepultar  no  abysmo  do  esqueci- 
mento. —  De.-ça  hum  liei   a  lium  cavouco  preparado  para   o 
alicerce   de  hum  monumento,  (em  cujo  lugar  se  devia  pôr   a 
forca  para  pendurar  os  syus  auclores  )  desça  a  e^sa  cova,  pe- 
gue   neste  malhcte,  e  ne$ta  trolha,   enchj-a  bem  d.e?sa  arga- 
maça  ,   sacuda-a  sobre  e.-sa  pedra,   alarraque-a  bem  com  esse 
malhete....    Ale  aqui  podiatnos    ir  menos  mal,    porqiie  nào 
be  alheio,  nem  i(nproprio  de  hum  MonarclM  lançar  a  primei- 
ra pedra    no  alicerce   de  hum  Templo,   como   o  magniiico  D. 
João   V.  o  fez  no  de  Mafra,    D.  AJanocl  no  de  Belém,  e   D, 
AíTonso  Henriques    no  de  A  Icol-aça  :    por  ora  ainda    não  está 
anniquilada   a  Alagestade  ,    ntiu  usurpada,   e  vilependiada    a 
Soberania;    mas  quando  chega  a  voz  decretoria  do  Com.man- 
dante  da  força  armada,  o  Feld-Marechal  iisganarelo  Sepúlve- 
da, que  diz  — Tire  esse  chapeo,  que  he  preciso  acatar,  e  le- 
verenciar  essa  Trolha  Aui,Mista  —  E  tirar-se  o  chapeo  com  hu- 
ma  atabalhoada    pressa,    de  quem    se  havia    esquecido,    e  lho 
lembrassem!   Desta  usurpação  ninguém  foge,   nino-nern  chama 
a  isto  hum  esp(ctaculo  horroroso,  de  que  se  devào  apartar  os 
olhos    para    não  estalar    o  coroção    de    pena.    Paia    acudirem 
pois  a  esta  usurpação,  que  assim  chaníâo  os  Iransfugas  á  ex- 
pressão geral,    pública,    unanime,   e  legal  de  lodos  os  l^ortu- 
guezes  ,    que  mertcem  Oíte  nome,    que  elevou    ao  Throno  seu 
legitimo,  e  verdadeiro  Monaroha  ,  escrevem  os  compassivos  de 
Inglaterra,  e  escreve  n)aÍ3  impudente  que  todos  Lopes  fiocha 
que  assim    se   assigna.   O  Ali.g.jlhàes ,    t.unbem  assignado,   o 
Duas  Palavras,    aiionymo,    e  este  Uocha  são  Ires  botlu-chas 
que  a'soprão    o  mesmo    canudo,    e  f.dião  pela  mesma  bo^na. 
Muiio  fiz  já  vêr  eui  o  precedente  N.",    muito  tenho  (pm  fazer 
vèr  neste,   e  nos  que  se  forem  seguindo.    Leio  o  Titulo  só     e 
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vem  hum  diluvio  de  idéas ;  lerei  hutna,  ou  duas  rf^gras  da  De- 
dicatória, dclá  iie  Inirn  couce  cia  Besla  ,  edecá  irá  hum  dilu- 
vio de  refiexôes.  í>u  gosto  de  sentencear  sempre  com  o  corpo 
de  delicio  á  visla.  Ora  he  tctnpo  ,  e  nâo  devo  fazer  esoerar 
mais  os  impacientes.   Ahi  vai  o  Rocha  — 

55  Senhora. 

«  O  scisma  politico  da  iliegitim idade  do  Senhor  D.  Pe- 
ndro  IK.  foi  então  pregado  impunemente  até  dos  Púlpitos 
»» na^uelle  desgraçado  Reino.  » 

O  homem  teve  razão  para  fugir,  isso  era  cousa  que  se  ouvis- 
se? Do  dia  â-2  de  Fevereiro  de»te  anno,  em  que  ainda  esta- 
mos, ale'  hoje,  da  Cadeira  da  verdade,  sempre  se  oovio  esta 
verdade;  porque,  despedaçadas  as  prizões  da  linf^na,  cila  sa- 
hio  do  coração,  onde  estava  deposilada  ,  mas  ale  a!li  suppri- 
niida,  e  agrilhoiída  pela  viídencia  ,  e  por  aqueile  justo  medo, 
e  pavor,  que  pode  cahir  em  varão  con-tanle,  vendo  todas  as 
pedras  gotejando  sangue  derramado  á  força  de  deshutnanas 
varadas.  Se  dos  Púlpitos  se  começou  a  advogar  a  mais  justa 
das  Causas,  primeiro  se  enviarão  ao  Aliissimo  as  devidas  gra- 
ças p^la  vinda  milagrosa  do  Monarcha.  E  com  que  dignida- 
de! Ftz-se  a  apologia  da  Justiça,  e  da  Verdade  nos  Templos, 
e  fez-se  livre,  e  espontaneamente.  Ninguém  foi  obrigado,  e 
constrangido  a  este  procedimento.  Chama-llie  o  Rocha  fugido 
(que  ainiía  se  chama  Advogado  da  Casa  da  Supplicaçào)  hum 
crime  deixado  cometter  impunemente,  li  não  chorou  e«te  Je- 
remias bastardo,  quando  de  1820  em  diante  se  mandou,  com 
pena  de  morte,  ou  degredo,  aos  Parochos,  aos  Curas,  a  lo- 
do o  folgo  vivo  Ecclesiastico ,  Regular  e  Secular,  que  pregas- 
sem a  Consiituição,  e  constitucionalmente  I  Encommfn^lava- 
se  hum  Sermão  constitucional,  como  quem  encomsnenda  bum 
par  de  ç.ipaíos  ;  e  os  arruamentos  baixos  ,  que  saliiào  de 
ouvir  o  Matrimonial  Goibinhas,  o  resoluto,  e  belligerante 
Argèas  ,  e  o  alapardado  Marcos  (  isto  nâo  são  persona- 
lidades ,  que  vem  a  ser  ataque  público  de  defeitos  indivi- 
duaes ,  lodos  esles  são  criminosos  de  fdcto ,  reos  de  direito, 
fundidos  deste  Reino,  e empenhados  nasuaruina)  diziâo,  trans- 
portados com  a  eloquência  dos  Chry^osiomos,  pregarão  con- 
i,tilucionalmenie  !  !  Caspile!!  Deixavâo-se  de  parte  os  xMyste- 
rios,  os  louvores  das  virtudes  dos  Sanctos,  a  cathechesis  da 
ívloral  Evangélica,  e  Constituição  te  valha.  Os  Sanctos,  que 


estavâo  pelos  Aliares  muito  bem  enfeitados  com  suas  banque- 
las  «Jecera  fjinitobem  symmelrisaíJas  ,  e  accesas  peloi  babeis  Sa» 
crislães,  fjcavuo  esquecidos,  nâo  se  ouvimio  dtlles  nem  buma 
pHiavra,  e  só  a  incessanle  marlelaçâo  da  Constituição,  que 
era  cousa,  tie  que  eli^s  nunci  ouvirão  faUar  no  mundo,  em 
quanto  por  cá  andavâo.  O  Fb-xifr  ou  Boísuel ,  que  pregou 
em  S.  Paulo  nas  exéquias  do  Cb;ínceller  Segnier  ou  Dogsseau, 
quando  fjllava  em  ;Vloy<e5 ,  e  Jesu  Chrií.to  ,  com  quem  coiO» 
parMva  o  seu  Ileroe  ,  deixava  o  Barrete  fincado  nos  cascos; 
ma*»  quando  declamatória,  e  Iheatrabnenle  espanejando-se ,  e 
dulcificanJo-se  todo  dizia  —  O  Senhor  Manoel  Fernandes 
Thomaz  —  era  cnila  barretada  ,  que  a  cabaça ,  e  a  mão  com 
o  Barrete,  viiiliào  tolos  três  abaixo  do  Púlpito  mais  de  cova- 
do  e  quarta,  O  dos  rabdios  brancos,  e  sobrancelhas  pretas, 
lambam  F?:íxi:'r  do  Tureua  Fernandes  no  I*orto  ,  grande  es- 
mola tem  fipanlnd»  d. (quelhi  Oração  de  sapiência,  anda  azul, 
ou  estará  fechado  igiLilmunie  azul  por  dez  annos  o  tal  Marco 
TuMio.  E  esia  profanação  do  Ministério ,  este  sacrilego  insulto 
feito  á  Ueligião,  esta  abominação  no  lugar  sanct»,  isto  nâo 
foi  hum  crime,  que  pas-ou  impune,  isto  era  huma  virtude, 
que  merecia  í^er  coroada  -^  Ouçamos  mais  a  Mestre  Rocha 
Puflendorfio  — 

n  Ouiárão  avançar  com  a  maior  injúria  do  Dircilo  Publico 
n  Portuguez  ^  que  f^ossa  Mageatade  (a  Princesa  do  Grão 
iiPará),  Primogénita  das  augustas  Filhas  dn  Senhor  D. 
r>  Pedro  1!'^^  havia  prrdiJo  por  aqnclle  alheio  facto  seus  inaU' 
»/eriveÍ8  Direitos  á  Coroa  Fortugue%a.  « 

Ah!  Rochi  Kocha  ,  esta  he  a  nossa  blasfémia,  cUe  lie  o  nos- 
so erro!  Eu  não  sei  que  Lei  mande  que  succedão  as  fêmeas 
no  'J^lirono,  quando  ha  filho  varão,  e  isto  quando  se  trácia 
de  Monarcha  legitimo,  e  nâo  estrangeiro,  por  naluralisação  , 
P'ir  eícolha  ,  e  por  deliberada  e  livre  vontade!  Isto  he  hum 
eriínr».  e  comeiti  lo  impunemente.  K  não  ho  hum  crime  dizer- 
se  ate  dus  Púlpitos  abaixo  que  a  Soberania  está  essencialmen- 
te no  Povo,  (^ue  o  poder  de  legislar  está  no  Povo,  que  a  líe- 
ligiào  dominante  pende  do  arbitrio  do  Povo,  determinando 
qual  deva  ser,  por  hum  Plebiscito  declarando-se  que  a  íleli- 
giào  do  Fstado  a-rá  a  Catholica  Romana,  porque  subentende 
que  quem  decreta  esta  polia,  se  quizcssc,  decretar  outro.  Is- 
to nâo  hc  hum  sacrilégio  ;  masdizer-se  que  a  Prmceza  iloGrâo 
Pará,  eátruMjeira,  e  menina  de  oito  annos,  não  hc  ,  nem  po" 
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de  ser  Rainha  Reinante  de  Portugal ,  iãto  lie  hum  altentado 
coiiieltido,  a  por  quem  ?  = 

"ii  Por  hum  hando  de  homens  todos  rebeldes  y  todos  traidores  f 
ti  iodos  perjuros ,   todos  illegiliinamente  convocados.» 

E  diz-se  por  ahi  de  qualquer  desbocado,  e  impudente  facino- 
roso que  merece  com  lama  na  cara!  E  que  se  poderá  dizer 
deste  infame  caiumniaiior ,  que  se  atreve  a  chamar-se  Desem- 
bargador para  eterno  enxovalho  da  Toga  ,  e  para  público  vi- 
lipendio da  Magistratura?  Que  confutação  merecem  escriptos 
desta  natureza?  O  Senhor  D.  Pedro  línperador  do  Brasil  de- 
veria reclauiar  da  Grâ  Bretanha  este  im|)io  criminoso,  que  em 
seu  nome,  e  para  manter  seus  direitos,  que  este  monstro  des- 
conhece, como  desconhecem  seus  co-reos,  nello,  e  era  lodos 
os  Soberanos,  cuja  ruina  andào  cnvando,  publique  pela  im- 
prensa estas,  e  semelhantes  atrocidades.  Nenlium  acto  públi- 
co firmado  pela  mão  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  do  Bra- 
sil ,  nos  argue ,  nos  ataca,  nos  ameaça  cora  o  castigo  pelos 
nossos  procedimentos  políticos;  as  r)os=;as  relações  commer- 
ciies,  como  diz  a  Gazela  do  honlem  15  do  corrente  Dezem- 
bro, continuão  sera  alieração  alguma,  como  podem  continuar 
entre  duas  Nações  diversas,  e  indepen  lentes ;  e  só  estes  Pro- 
curadores, que  o  Iníbrno  lhe  vomitou  para  ultraje  seu,  e  pa- 
ra incommodo,  e  irrisão  de  sua  innocenle  Filha,  nos  hão  de 
impunemente  insultar,  e  atacar,  injuiiando  em  face  seu  Au- 
gusto Irmão,  nosio  amado  Monarcha?  Se  os  livros  mandados 
para  aqui,  e  impressos  em  Inglaterra,  o  não  dissessem  com 
tanta  clareza,  o  mundo  o  não  poderia  acreditar.  Eu  os  não 
devo  Iractar  senão  com  aquelle  ridículo,  de  que  elles  mesmos 
Ee  cobrem  em  suasQuichotadas.  Não  chora  o  palecente,  cho- 
ra o  Padre  Felix  —  Não  se  queixa  ,  nem  barafusta  o  Senhor 
Imperador  do  Brasil,  chorão  os  Pedreiros,  por  não  poderem 
levar  aqui  a  sua  avante;  e,  vendo  que  lhe  foge  o  burro,  vin- 
gão-se  na  aHíarda.  Apagárão-se  os  archotes,  ficou  a  Republi- 
ca ás  escuras;  rasgarão  a  'J'oga  aos  Cônsules,  e  de  Duques  de 
Abrantes  ficarão  Junós  como  dantes.  São  apupados  em  suas 
tentativas  militares.  O  Cônsul  Flaminio  de  bigodes  ruivos  he 
balido  solemnemeiite  pelos  Anibaes  do  N."  8.  Veno  o  Cícero 
Diplorríatico  ,  depondo  a  Chlnmyde  de  Archeiros,  e  cingindo 
a  espada  de  Catilina,  como  tinha  sempre  a  prancha  em  terra, 
raetteo-se  no  porão  (\o  Vapor,  pezando-lhe  do  aperlo  do  apo- 
eenio ,   que  lambem    lá  queiia    por  força    meller   as  suas  duas 
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Cannaras;  salie  a  todos  o  gado  mosqueiro,  vierão  buscar  lã, 
e  forào  tosquiados,  (mas  unhào  tosquiado  muilo)  fogem  to. 
dos,  fofjem  outros  airaz  delles,  as  barcadas  sào  continuas;  a 
perna,  Deos  louvado,  eslá  fora  de  perigo,  e  conio  elles  até 
do  rabo  da  muleta  tora  mf  do ,  vào  mais,  e  mais,  vâo  dando 
aos  calcanhares,  í\ue  he  o  que  nos  mostrào  agora  eslesSenho» 
te*  i  deilào-se  á  albarda,  que  o  burro  moscou;  e  como  cães, 
que  mnrdrm  a  pedra,  deitào-se  com  unhas,  e  dentes  ás  suas 
eloquentes  pí>nnas ,  e  fa(  un<lis8Ímos  tinteiros,  e  com  raiva  de 
mastins  ládrào  da  iruneira  que  vemos :  nós  nào  somos  a  Lua, 
para  nào  fazer  caso  destes  latidos  ,  somos  homens  Porlu- 
gupzes ,  e  os  Corcundas ,  os  Corcundas  muila  cera,  muita  pro* 
messa  a  Senhora  Apf)areíida,  isso  he  verdade,  mas  quando 
se  tracta  da  honrn  nacional,  da  inviolabilidade  do  Ihrono,  e 
da  IVlageslade  d'KIIlei,  ninguém  lha  fez,  que  lha  não  pagas- 
se:  apenas  percebem  que  he  muilo  apertar  com  os  amigos, 
nào  lhe  pára  Pedreiro  diante  dos  olhos,  que  nào  ponha  os 
pes  em  polvorosa.  A  mim  me  desneguem  de  Corcunda  ,  que 
sou  ,  se  eu  nào  fizer  metter  a  viola  no  sacco  aos  encurralados 
da  Inglaterra.  Isto  nào  he  já  da  boca  para  fora  ,  he  docanudo 
da  penna  para  o  papel. 

A  Dedicatória  ,  que  o  venerando  venerável  Lopes  Rocha 
far.  do  s^u  Livro  á  Aíuiío  yílla  e  Muito  Poderosa  Bainha 
Jieinante  de  Portugal ^  he  pequena,  como  ainda  he  pequena 
de  corpo,  porque  he  de  oito  annos  ,  a  Senhora  Princeza  do 
CírâoPará,  a  quem  Rocha,  e  Companhia  acclamárão  em  ca- 
sa de  Pedro  Hoisteim  ,  chamado  o  Cabecinha  de  motim  na 
Cidade  de  Londres;  e  aqui  me  disse  testemurdia  ocular,  e  au- 
ricular ,  que  levantara  a  canalha  tamanha  grita  de  vivas  na 
tiíl  casa  do  Cabecinha  ,  que  a  JVlenina  ,  alemorisada  na  cadei- 
rinha ,  ou  tripecinha  ,  r  m  que  a  baviào  assentado,  com  as  duas 
Damas  das  ilharpas  para  siislerem  que  nào  boTwse  com  as 
màosinhas  nos  rabirdios  dos  arminlios,  que  forravão  o  Njanli- 
idio  Real,  se  pozera  a  chorar  eu)  f^oluçof ,  p  tinha  ia?âo  no 
meio  da  corja  «le  bêbados  ,  que  lanio  vo/envâo.  Mal  «abe  o 
Imperador  «ru  Augusto  J^ai  o  luddjrio  ,  a  «jue  expo7prâo  sua 
inno<ente  Filha  hípielle»  frenéticos,  e  deitun  |  ados  Inijosto- 
res  !  Nào  era  muito  que  ella  i  horasse  com  oi^nella  n  ai  «nada 
confusa,  que  lhe  alroavn  os  ouvk^os;  tpve  oinda  cousa,  que 
n»HÍ8  a  ateniori-ava  pelos  olho»,  que  forLo  dou»  Cienprr.ps  ve- 
lhos e  relhos,  «]ue  na  ttsiu  da  columna  se  lhe  chegarão  de 
niais  perto;  o  General  Ilippolylo,  e  o  General  Paio,  fi<undo- 
Ihu  outro  velho   por  detraz  amda  maia  enorme,   niai»  tnrujja- 


jd^òi,  eiínáií  deíii^alôíío^  e  qoe  parece  que  hdqflella  hora  min* 
.goada  eslava  tofítado  i!o  viuliõ  do  Lavradio^  que  he  encorpa* 
do,  G  ejpirituuliíador  j  islo  a  ar-s.Ujtava  miiilo ,  porque  muito 
:giiiavão  ;  mas  o  que  a  af?u>len  tr,áh  U.fho  as  grandes,  e  tles- 
denlailas  liôcas  ^  que  elltís  abrião  ,  e  rasgàvâo  até  ás  orelhas; 
«  ó  GéneTaí  Va.o  cool  a  força  descffíccVou  Innlo  os  etlcovados 
olbos  j  qtie  lhe  vierâo  á  tlor  das  rug^as  do  roslo  ,  que  pareciâô 
dufrS  FpBínás  esborrftcíiadasi  Islo  punha  i«vdo  fite  a  Giraldo  o 
i^cmpavcr ^  e  ííos  {uesliios  claze ^  queíá  fojâo  tauiberh  a  In* 
^laiéíí.iri,  iiào  ladfòí?9,  rras  cotnpiòes  das  afiVonladas  Donas. 
Oi"»',  .cooio  a  nalure^a  he  próvida  j  que  junto  do  venenj  faz 
•nBfSCer  a  triaga,  húm  casual  irtciífentc^  não  só  ttiaiou  o  tho* 
•íõ  á  Menina,  más  até  n  fui  dormk;  'j^npaj  que  servia  de 
CorfdiestfiVel  ho  Actó^  vendo  naqucHa  fula'  ftila  o  Pizaí^to,  pe^ 
ía  rixa  atmiga  ile  ol^^anias  pinchada*  j  -e:  pèsndas  ^  qwe  Hie  ha* 
.\ia  daíio^  (este  Tafrpa  ha  de  str  íiomeni  riquissiitjo  j  e  capita- 
ir^ta^  porque  toxios  lhe  c'ào)  alirnu-ilhe  com  o  Ksloque  ,  que 
p'n  fiilia  (Je  utrrístlios  era  hunia  e.-j)adinha  de  Parati  nos  diaj 
úe  capa  j  ov-ílla;  e,  aecoutniodada  acscarapela,  aates  do  Ju- 
ramento tíetiJ  y  e  preito  da^^ueiie  Pov.o  malvado,  recitou  Li- 
nhares hutn  discurso  de  tal  coiiipriuienío ,  e  em  toni  ião  mo* 
ribuiiSwy  ^\\\  étvirou  pela  norte  df  n^tro  ,  e  fez  dortiíir  a  Mcni- 
bá  \f  jAlgBndo  aí  Díimas  ser  d;i  eiiqueto  não  a  aCordár ,  rrart 
6Ó  (íor  que  ficaria  ineoniniodada ,  nifis  para  voríin  sís  uquella 
er>ca»r.Í9ada  acabava^  e  assifís  for,  p<rrque  o  juiarriC-nto  ,  c  mais 
o  preito  ficáràó  p«ra  outro  dia.  Ora  ^  eu  de-culpo  os  Senho- 
reB  Inglczes  eni  perínittireni  magnânimos  eslas  cnlrcmczada* 
eiiv  cofea  de  Pedro  Cabecinha;  os  climas  influem;  víveiF>,  0 
rtííjyirãO'  etíx  hímTa  atii^osfefa  nebulosa-,  húmida,  e  pezada  ;  <S 
asM BI»  corno  íào  profundisfimos  pensadores,  são  por  extreríxi 
melancólicos;  isto  ale  apparece  no  Povo  níiudo,  ho  qcial  ■eu 
«■qui  («íího  obrcrvado  huina  n;t^laiKolia  machinol.  Liiiii>!o*Efte 
aos  siniples  s  IdadoB  aqui  pela?  tabernas  de  í^edroiroSi,  e  ca 
comparava  com  os  sempre  alegres,  tiiotejadores ,  e  foslivíici 
H.ihiidos  Foriugu«-5»es ;  fcizern  eílts  descer  ás  tripas  íiutn  qnafw 
pilho  de  vinho,  lá  huiria  vez  na  vida  s<e  o  apánhâo,  na  laver* 
nftij  e  tt^ixuta  da  tavieriia  ha  maií  festança  (j'.t(i  ém  noivado 
d'i\f1«liêaj  ht"  Tvrdade  qne  A  bíirmònia  nâo  lie  a  <Ke  C;Fí;aro9a, 
ow  iVrffoK^Be.,  tudo  ctinta-,-  e  'cm  hum  corneçanda  '-^  Hei.  tb^g.» 
^i»i  •,  ['(«i  chegou  -*-  toilo  o  coro  responde  ^-j-  liei  ilugou^ 
Hiíi  clx-gou  1 — •  e  os  rapazes,  tpie  arfanclino  com  a  or'ch?;lrn  < 
eonlinuão  co'ííí  a  fuga,  qne  niais  custou  aos  Puitcifos  -*-  lí 
Mil  Diiiéi*)  deseíiibarcou.   -^^  Ub6í)rv.a.yà  «s  Ingiezes ,    bebiâo, 
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^ohiao,  dofíDJào  ,  ciicav&o;  se  nu  o  fossom  \'\o  enoarnaflôs 
fdiíia  que  erà<i  cadáveres,  ou  in.aniinados  odf  es ,  qu(!  allj  ja» 
líião^  'Fanlo  pode  p  tempfraD)enlo  iJitlc}t)Cf>l!co  oeste  Povo  de 
■JJeraec,  e  BdJ«í«.rt«3  da  LibffJ^le  civiJ.  Ttin  ra«^o,  deàpjâo 
cous» ,  qae  00  Jivirta;  éslTíto  forlos  dos  cornf)dieí  doís  Gajlos 
.4J01I1  stius  eíj)oTÒa8 ,  já  nào  lhe  faz  oscilar  p  Diafr.á<,rma.  v^ 
(dacidir  qi<iasiôeâ  iinporiantes  a  murro  sècco,  n^m  eíniftbar  o 
,aai)gi»€  pelas  amarroUidiiS  ventas,  os  recíprocos  tiros  úe  pistas 
la  nem  sempre  ocertão.  Pois  veio-ilie  Deos  a  lia  ver  03  l\.ni>- 
nluilas  fogi'los  no  sni  paiz.  Sajíein  LoriJes,  e  nâo  Lord<'s  do 
TlieaUo,  onde  apabào  de  vêr  representar  huma  Tragtídia  de 
Sbaácliepear ,  onde  abreii)  a  primeira  scena  dous  fig^uròes  rnu* 
<loâ ,  que  sâo  doo9  Ooveiros,  que  com  fiuas  enxadas  abrem 
duas  co»as;  he  {)rec<«o  desterrar  d'alma  o.slas  ioiagens  de  me* 
lancoJia  ;  ee  se  deitão  an  viniio  do  Porto,  tudo  he  doraiir,  ç 
nada  rir;  poie  vatnos  ang  Paliiaços  do  Porto,  que  esiâo 
reoren«rando  Portugal,  e  illustrando  o  M  ufliJo ;  vamos,  que 
hoje  toma  posse  da  l^asta  de  Miiíislro  Asãisleoíe  Gerardo  dal 
Roa  Nova;  e  Magalhães  he  encarregado  do  Jornal  dos  Deba- 
tes. Nas  Finanças  ningiiieín  quer  peg^r,  porque  as  nào  achào  , 
•conde  eslào  cilas,  se  bem  tiverem  andado?  E/n  Inglaterra 
íprerxití-^e  por  divilas,  as  luverons  nào  dormem,  tudo  aqudio 
vai  ler  á  Cidèi  com  hum  rotulo  nns  co«tas  —  ínsídvivel.  — > 
E  a  DediCiílorja  do  Livro  do  Koclia  ?  lie  verdado  que 
,tí>e  id  escjuecendo.  Pouco  basta  para  enthtífinos  hum  volume; 
ftÍH"K'ai  pouco  ■— 

^Os  Três  Estados  do  Reina  vier  do  conaumrnar  a  ohra  da  ini* 
Mffuidade ^  fazendo^  e  ptiblicnndo  o  /4ssento  de  11  de  JtUho 
1-ído  corrente  anno.  lie  a  anaLtfse  ^  e  rcfulação  jiirid/ca  deste 
Y)  inoustiuoAO  ^Jssetito,  forjado  nas  Cavernas  da  Rebeldia^  c 
"í-ída  Traição  ,  que  cu  tenho  a  honra  de  ojjcrcccr  a  f^osna  Ala- 
it  geslade.  •>■> 

Ora  venha  1  estas  Cavernas  lambem  ao  cciice  desta  Procissão, 
Cavernas!  Dize-me  com  quem  vivas,  dir/«le-liei  as  manhas 
que  tims !  \\\n  casa  de  l.idrào  nào  se  fdlla  em  corda;  e  vem  o 
Rocha,  Advogado  da  Casa  da  Su[>f)licaçào  cm  Lisboa,  c  em 
Londres  do  S  rilnr  D.  Pedro,  com  a  K'mbran^;a  das  caver- 
nas; fogio-lhc  da  boca  o  queliidia,  e  terá  somprc;  no  coraçào. 
riu  tenho  fraca  c,ul»eça,  mas  das^íio  a  niaisi  <(*?g.nra  »lo  Lrii- 
ver^o  p.ira  me  dizer  que  resposta  tem  isto.  —  Os  'Ires  Lsla* 
dos  do  Reino  con^regadj»s  nas  cavernas  da  rebeldia,  e  da  Irui* 
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ção  fizerâo  o  Assenlo  tle  11  de  Julho. . . .  Ora  queira  o  pru- 
dente e  honrado  Censor  deixar  passar  a  hum  velho  também 
Censor  huma  palavra,  ou  hum  termo,  que  nesle  caso  he  o 
verdadeiro ,  e  próprio  lermo  —  Fora  desavergonhado  -—  Fo- 
la ,  como  foste  fora  do  Assenlo.  O  lugar,  em  que  se  reuníião 
os  Três  Estados,  Assemblea  verdadeiramente  Augusta,  e  Ve- 
neranda, sâo  as  cavernas,  onde  se  tem  tractado  ,  e  «iisposio 
as  Rebelliôes  do  Prrto?  Sâo  as  cavernas  deLi^boa,  onde  tu, 
e  09  teus  machinárâo  sempre  o  exteriiiinio  do»  Heis,  a  exlinc- 
çâo  do  Culto,  e  as  desgraças  do  Ueino?  Sâo  as  cavernas  de 
Lisboa,  em  que  se  accenilêrâo  os  archotes,  que  Jào  pondo  o 
fogo  ao  Keino  inteiro,  proclamando  huma  Republica  diante 
da  imagem  ao  menos  de  hnm  Governo  Monarchico  ^  Sào  ca- 
vernas aquelles  locaes ,  onde  se  reunirão  os  homens  de  bem 
para  consultarem,  ou  decidirem  se  a  elevação  aoThrono  esta- 
va no  espirito,  e  na  letra  da«  Leis  primordiae*  T  Ja  o  disse,  o 
nosso  Código  criminal  authoiisa  o  homem  do  Povo  para  ma- 
tar hum  crimmoso  de  alta  traição  de  primeira  cabeça  (não 
sendo  seu  inimigo)-  por  isto  também  hum  homem  do  Povo, 
como  eu,  pode,  e  deve  atacar  com  o  escriptr»  liuaj  malvado 
destes,  que  com  o  escripto,  que  assigna  ,  ataca  a  Deos ,  ata- 
ca o  Hei ,  ataca  a  Naçào  ,  e  contradiz  a  verdade  conhecida 
por  tal  ;  e  como  esta  canalha  julga  eterna  e  permanente  a 
sua  malvada  tenção  posta  em  acção,  lambem  ficará  eterna  e 
permanente  esta  defensa  de  Deos,  doThrono.  e  de  Portugal, 
e  dos  homens  dí  betn  ,  que  todos  sâo  Corcundas.  O'  meus 
carissunos  innâos ,  já  agora  vá  o  jogo  acima,  não  lhe  deixe- 
mos tomar  fôlego.  Coice  de  lá?  Pois  vergalho  de  {á.  A  Se- 
nhora da  Rocha  primeiro  que  tudo,  e depois  o  que  diziâo  nos- 
sos Visavóà  Corcundas  — Quem  seu  inimigo  poupa  nas  mãos 
lhe  morre. 


Cama  ,  e  Pedroiços 
17  de  Dezembro  de  1828. 


Fim. 


JoU  agostinho  de  Macedo. 
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-A VERA.'  almas  delicadas,  cujo  idolo  seja  o  decoro,  cuja 
vida  seja  a  decência,  ea  gravidade,  cujas  orelha?  lenliâo  liuna 
tympano  tão  melindroso  que  se  hajâo  escaniialisado  ,  e  arrj» 
piaJo  tanlo,  que  digâo  comsi^o ,  e  com  oí  seus,  que  he  fal- 
tar ao  icsp«Mlo  devido  ao  Cidddà'» ,  e  á  Ilfpublica,  usar  de 
huinas  palavras,  e  de  luins  lilulos  lào  baixos,  e  para  pscri- 
plf*  públicos,  como  são  Bestas,  covices,  pinote»,  patadas, 
UdCttiivlo  da  regeneração,  e  republica nisaij-ào  dos  l*ovo5,  e 
do  re»tal>elecimenio  dos  perditios  direito^  do  b(>nu?ro  no  e«tado 
social,  «liriíilos  ua  liberdade,  e  da  igualdade,  que  a  Natureza 
drra  ao  Ente  pensador,  e  que  a  grande  Lei  do  grande  Ar- 
quitecto manda  observar,  e  conservar  ....  Pois  iiiinbas  almas 
bemiiictas,  assim  será  como  vv.  mm.  dizem,  poréui  eu  lhe 
digo,  que  por  mais  que  baiafuste,  e  por  mais  que  volva,  e 
revolva  em  meu  pensamento  quantos  nomes,  e  re-nomes, 
appt-llidoi,  e  alcunhas,  com  q\ie  possa  dar  a  conhecer  hum 
agtjregado  de  patifes,  que  andâo  baralhando  o  Mundo,  in- 
quieian>to  os  Povos,  e  perturbando  o  socego  natural  do  gé- 
nero humano,  eu  nâo  encontro  outros,  que  com  mór  proprie- 
dade exfjniiiâo  ^eu  caracter,  euas  damoadas  tençò«s,  suas 
eacrilfg.i-*  palavras,  e  seus  criminosos  feitos,  do  que  estes  no- 
mes—  litsto,  e  Couce»  —  Qurtiitos  ha,  que  querendo  sem  tom, 
nem  soui  provar  que  Buonaparte  Imlia  seus  visos  do  Anti- 
Clirislo ,  lhe  chamarão  este  nome,  como  já  se  havia  chamado 
a  outro  Imperador  tambeni  Katxo  do  corpo,  e  curto  dos  nó», 
e  de  focinho  pálido,  e  arrcvesndo,  chamado  Juliano  Após- 
lala  ?  Pois  Pila  vmdoura  ,  e  It-rrivel  personagem,  que  no  fim 
da*  liifas  ileve  apparf-rt-r  no  Mundo,  he  chamada  na  porien- 
lofia   Visào,   ou  Apoctílypse  —  A  Besta  —  E  não   poderemos 
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chamar  ao5  estrag-os,  que  ha  de  fazer,  e  ás  calamidarles ,  que 
ba  de  cnusar ,  verdadeiros  conces  ^  atirados,  e  sacodidos  pela 
me^ma  Uesta?  Se  esta  Besta  tinha  dez  cornos,  diz  a  m^^soia 
Pnofetica^  Vi^âo,  e  no  oieio  desles  dez  cornos  grandes  appare- 
cia  hum  corno  pem^^nino,  qoe  fallava  pelos  cotovelos,  e  falla- 
va  grandes  cous^ís  ,  e  maiores  blasfemids  ,  eu  com  razào  cha" 
mo  Besta  y  a  quem  chamo  B«ila,  porque  he  o  seu  nome  pró- 
prio; e  qu»m  o  duvidar  olhe-lbe  para  as  orelhas.  Dez  cornos 
tinlia  a  Bt;sta  da  Profética  Vi-ão,  e  a  Besta  da  Rfvolução 
he  a  siía  figura.  Levantou-se  na  Terra ,  e  começou  a  usar 
logo  da  ferramenta ,  que  trazia  na  testa  :  pega  n'hum  cor- 
no ,  e  atirou  com  elle  á  França  ,  vejâo  o  que  lá  foi  ! 
Huui  temos  já,  vamos  aos  mais;  pega  n'ouiro,  e  atirou 
com  ell'^  á  Itália,  ac<»hoii-se  a  Itália,  Respuhlicas  áquem  , 
PJespublicas  além  dos  Alpes,  na  Etru-ia,  Reino,  e  nâo  Rei- 
no, a  Li^uria  não  man '<ni  mais  gente  fazer  alfeloa,  e  gerge- 
liin  pelas  esquinas  do  Mundo;  mandou  gj^nte  para  o  aiata- 
tlouro  ,  e  esta  genie  chama-se  Soldados  da  Republica,  e  d-e 
Buona[)drte:  em  Nápoles  já  não  apparei-ia  hum  prato  de 
macarrão,  nem  por  hum  c!ho  da  cara,  e  apparecê^í  MuraC 
no'1'hrono,  e  Mural  na  forca.  Veneza  vio  o  Leào  de  S.  Mar- 
cos dando  aos  calcanhares,  os  cavallos  de  metal  corinthio  fo- 
râo  ao  verde  para  as  margens  do  Sena;  segundo  corno,  e 
ainda  lá  faz  esrragos.  Salta  na  antiquíssima  ,  e  magestosa 
Hespanha,  «  a  llespanha  está  a  Hespanha  que  nós  vemos. 
A  Besta,  supponho  que  oescolhèo,  as  ruínas  são  já  agora  irre- 
paráveis. Temos  mais  hum  ,  são  três.  A  Be>la  arma  galope  , 
ou  desfilada.  Calças  largas ,  fartos,  e  rochonchudos  Jbloilan- 
dezei!  Florins,  e  Queijos?  isso  desapparecêo ,  nem  hum  pa- 
ra huma  inesin!>a!  O  Judeo  Pinto  Portugucz  íinlia  hum  Ga- 
binete, qtiando  foi  Burgomeslre  ,  que  mandou  estucar  mistu- 
Tando  na  maça  ou  vernix  do  Estuque  pequenos  diamantes  ro- 
sas, que  em  lhe  dando  huma  réstia  de  Sol,  era  hum  Ceo  es- 
trellado;  pois  o  corno  daBe.-ta,  para  lá  deitado,  dèo-lhe  hu-- 
HiH  mão  de  reboco,  desapparecèo  todo;  e  o  Mano  Luiz,  fei- 
l-o  Rei  d«  promessa,  engastou  os  diamantes  no  Diadema.  Pe- 
ga a  Btr&ta  no  corno  quatro,  e  atira  cora  elle  a  Flandres,  e 
a  herança  de  Carlos  5.*,  e  de  Fili{)pe  2."  forão  arredondar 
D' partauíeníos.  Pega  no  quinto  corno,  e  sacodindo  mais  a- 
carrancuda  frente,  alira  com  elle  mais  longe;  o  frio  era  mui- 
t-o ,  mas  aqíiecèo  na  carreira,  Gustavo  4."  foi  viajar  para  se 
instruir,  e  dispòe  do  património  de  Guslaio  Adolfo,  e  Car- 
los 1$.  Ainda  que  lhe  não  fionsse  bem  em  caminho,  atira- 
coai  o  sejLlo  á  Polónia,  e  ficou  dtsde  logo  a  Polónia  sofíreOí»- 
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do  o  que  todos  sabem.  Taz  a  Besta  de  huma  via  dons  man- 
dados ,  abi  vai  o  seplimo  ter  a  Prússia,  avilie-se  a  Rainha, 
ouça  cobras,  e  lagartos  da  boca  da  Besta,  que  não  tinha 
pappas  na  língua,  e  as  Falanges  ordenadas  por  l'Vedifico  3.* 
ajudem  Buonaparte  a  roubar  o  Mundo.  Quer  a  Btsta  tomar 
.banhos  de  agua  doce,  porque  tem  muitas  bostellas  na  pelle, 
liai  peio  Reno  abaixo ,  e  vem  pelo  Reno  acima ,  sacode  o 
corno  oulavo,  e  fórum  de  Rei»  ppqueno»  a  confederação  Re- 
natica,  de  quem  Buonaparte  he  Mestre  de  Meninos,  para  ir 
ú  caça  com  elles.  Abaixa  a  feroz  testada,  atira  a  Besta  com 
o  corno  nono,  e  cahe  como  hum  raio  no  vasto  Império  de 
Allemanlia,  acha  por  lú  aos  centenares  Pedreiros  para  de- 
molir, e  o  Protogonista  de  tantas  Tragedias  Buonaparte, 
o  grão  filho  da  Grão  Besla  ,  ahi  se  propõe  acabar  a  cousa 
assim  por  modo  de  Comedia.  Resla-lhc  hum  corno,  que  he 
o  decimo,  e  o  rabo  sempre  foi  o  peor  de  esfolar.  Lá  vai 
á  Russia.  Alouro  ,  que  nào  podes  haver,  dá-o  por  tua 
alma,  não  se  dá  bem  com  o  frio,  e  para  isso  accende-se 
huma  fogueira,  e  lá  vai  Moscow,  a  Séile  de  tanto,  e  tào  an- 
tigo poder  he  pasto  miserando  de  voracissimas  chammas.  Tem 
a.  Besta  dado  dez  marradas  com  os  seus  dez  cornos.  E  onde 
fica  o  corno  pequenino,  que  vomitava  postas  de  pescada,  e 
de  corrina,  com  tanta  arrogância,  e  tantas  blasfémias?.... 
Seja-lhe  muito  para  bem,  ou  muito  para  mal.  Senhora  tão 
antiga,  e  ião  pimpona  Lusitânia!  Àlirou-lhe  a  Besta  com 
hum  chavelhinlio  pequeno.  Eu  me  explico — Estava  eu  n'hum 
jantar  de  festa  d'Aldêa,  (e  o  caso  lie  que  era  nas  visinlian- 
ças  do  espiritual,  e  e?pirilualisanle  Carcavellos)  á  mesa  esla- 
va bum  Clérigo  velho,  como  eu,  ou  rnais ,  chegou  para  seu 
talher  hum  copo  pequeno,  destes  de  três  ao  quariilho,  de  que 
tanto  fallào  os  Mtdicos,  e  09  Cirurgiões,  quando  mandão  vir 
em  oitavos  de  papel  o  Pico,  a  Madeira,  a  Champanha,  e  Tu- 
tkai  (ias  Boticas;  e  estronhando-lhe  hum  dos  convivas  a  pe- 
quenez do  Veliiculo  ,  respondAo,  o  que  nunca  me  esquecerá 
—  A'íío  llie  olliern  parj  ocorjíjo,  olhem-lhc  para  a  andadura — 
Com  elíeito,  não  sei  se  os  Senhoreí  Leitores  lerão  visto  e;n 
Março,  e  meado  de  Abril  cahir  pedraço,  saraiva,  ou  graniso, 
que  canta  nas  telhas,  e  alastra  os  ruas:  que  pressa!  Dir-sc-ha 
que  he  sova  de  Corcunda  dada  em  Malhado,  ou  que  era  pa- 
pel de  solfa  dobrado,  stirrado,  e  relho  em  mão  de  uiestre  sol- 
íista  na  batuta  de  huma  fuga  de  Gloria  ;  tãn  amiudada  era  a 
idn  ,  era  a  volla  do  assobio  de  vidro  na  mão  do  Reverendo 
Padre!  'l'enbo-me  explicado;  o  corno,  com  que  a  Besta  in- 
ve«lio  Portugal ,  era  cooto  o  copo  daquelle  Ministro  dos  Al- 


(4) 

lares,  era  o  coriK»  pequeno  de  que  falia  o  Texto,  niaa  a  ba- 
tuta era  tão  arniudnda,  que  mio  mediava  espaço  entre  mar- 
rada, e  marrada,  e  dizia  a  Besla ,  que  era  á  nossa  saúde: 
como  o  bom  do  Padre  dizia  que  era  á  s^ude  dos  Festeiros, 
descarregando  no  Padre  Pregador,  eu  disfarçava,  porque  sei> 
do  eu  homem  de  Tázâo  ,  nunca  lha  qiiiz  fazer :  nunca  se  liie 
ouvio  dizer  —  esla  agora  vai  a  virar  — ;  porque  Iodas  ião,  e 
não  houve  huma  só,  que  o  não  fosse. 

Vejão  na  entrada  da  Resta  o  que  fez  o  corno  pequeno  j 
ou  a  Revolução  com  Buonaparte,  que  não  era  muito  alto  da 
agulha.  Eu  tenho  visto  depois  do  gito,  que  dá  o  NHo  á  ro>ia 
das  trincheiras,  depois  das  três  corlezias,  que  faz  o  Cavailei- 
ro  ao  Camarote  do  Meritissimo  Ministro  Inspector,  e  Presi- 
dente do  combate  ,  andando  para  traz  no  Uossim  ,  como  os 
caranguejos,  tomando  das  mãos  do  Pagem  a  lança,  de  que 
tremeria  o  Palácio  das  Sete  Torres,  mal  deita  o  Tour©  fora 
do  louril  os  Chifres,  já  vai  o  Cavalleiro  esbarrigado  pelos 
ares.  Aponta  a  Besta,  e  só  com  o  cominho  pequeno;  Portu- 
gal vai  retalhado  pelos  ares.  Noventa  e  nove  legoas  de  com- 
prido, e  quasi  quarenta  de  largo  são  divididas  em  Impérios» 
Lusitânia  Sepientfional  he  hum  Reino  para  a  Semiramis  da 
JEtruria  ,  maior  que  o  dos  Assírios.  Lusitânia  Meriodinal  vai 
ser  o  Império  do  torto  Principe  Pacense.  Lusitânia  Central 
vai  ser  a  Monarcl)ia  do  Duque  Conquistador,  mais  era  Junot^ 
que  Marquez  de  Brandburgo  ,  que  passa  a  Rei  da  Brussa  ; 
Brandburgo  he  menos  que  Abrantes,  paiz  da  polha  ,  e  que  a 
Besla  tanto  coraêo :  o  pouco,  que  he  bt^m  governado,  e  o 
pão,  que  he  bem  partido  chega  a  todos.  Portugal,  Portugxil 
feito  manteiga  em  nariz  de  tão!!  Não  me  saberão  dizer  onde 
eslava  Portugal,  ou  o  que  he  feito  de  Portugal?  Diz  o  Soft 
da  Pérsia  a  Affonso  de  Albuquerque,  pontiu-vie  pnra  alli ^ 
Senhor  das  barbas  compridas,  as  páren^ ,  e  o  tributo,  gue 
esse  Rei  de  Portugal  deve  pagar  por  OnHii%  ,  qiie  he  cmsa 
minha.  Promplo,  ll)e  diz  o  homem  das  barbas,  e  de  barbas; 
rapazes  abrão  ahi  esses  caixões  das  parlasanas,  e  dos  arcabu- 
zes, borneem  bem  esses  canhões,  que  são  canhões  do  Iiiferno 
contra  essas  muralhas:  ora,  eis-aqui  Senhor  Commissario  do 
Sofi  (e  era  hum  Grão  Major)  a  moeds  ,  com  que  o  Rei  de 
Portugal  costuma  pagar  os  seus  tributos.  Ora  ,  se  quando 
estes  Juizts  dos  Órfãos  da  repartição  do  meio,  e  das  ilhargas 
vierão  fazer  estas  partilhas,  e  quinhões  achassem  ainJa  por 
esla  Lu-itania  daquellus  barbas  de  Ormuz,  eu  lhes  fico,  e  lhes 
asseguro,  que  não  lornavão  cá  pelo  vêso;  mas  que  ha  de  ser, 
se  o  cominho  pequeno  da  Besla  ,    que  enlrou   nesle  Reino, 


, «o noQ  0X1  Uào  porcos  erpb^IeU/i.dfÃítoult^Jo,  q^e  lantQ  falla- 
xf$,,.  e,  líyal^s  l>laàfeniias  c)ifi^,,,Íi.oha,  de  anle  Hiâ<j),  preparado 
Untes  co,lL;.bíjfa^!o;e$,  coiu.  Pa^fíUle  do  G rand q  Arquilecio, 
pi>ra  cort-jlí.uir  o  grjTi'l?  cdihçW  da  nosis^  per.pi^ponl*  veiU^- 
ra  ,  tâp  fc-crupMMos  em  sct»  Uoarado  mcslcF,  q-.ie  hqy.ve  hina, 
qnn  (vi  licínitjciar  ao  cunha).lo  rio  Junol  huns.  potes  icfe  "Hioit,^., 
cqwo  U»e«  ( liuaiào  os  IVancezes  ,  de  haíro  qlliQCZ  preciosi^j- 
ii^Q,  que  cbtíivã.0  !j'l!iifu  citaiparate  Oin  hunijis  «asus.  ao  Ça«iy- 
.po  piaciueuo!  l^ste  iioo^ç»!  iove5pg,oijQr,jj  e  ,;^jjíosy^,t,;ofi^  q  fjípí,- 
io.^i^ftotíJstiiiç  qoin  hi^ti}  Iiíçuílo.»^  ,çi^jip;c\;,.jH)V|j  9i  l^A'St*,t,ra 
q^íjtu  ocavalgavo  ;  <^  tlçstji  afip^fOM  Úio;\u^^.cfin\a\à.a'Hji^ 
da  lad-a  ,  ao  desmancliar  eni  dia  de  cliuva  ,  cp^J^  ,Uçípq  ]f.*^i^ 
durado  cm  sen  páo. 

l'aw>,d}-?»--f  qii^  ^aliiiM^  eio  SAi^.jjWJDipnÈa^,  e  gíqriosa  , 
<ç  trjjwnrat  íeBlcada, ^^i;,  ií{"^Çt.,úujii\  a^e^-^"p^:^UaJo;õ,  il,V^n*^■■o 
íí^ti«,B**,vi)Svdav^,Wi*^-'^?^qí!^í<ía^Fft^M;\^^^  L'* 

X^al^ia  ,««)  ,|íe9,  Ifaaiu^  cp^^o,  a„4^V.a,M'i^TO»'^n'?'*;;^''*^^^ 
í^t-ítilfCi^»  •d^z,,<:^rn^í.,í,.jfn*  l^^Q ..if.aj-.i^^^bçííl^  JvjvrOfi^^,  treze 
tHVfs,,  íúo    lUe.íq^uoç^r^^,  o  c^tn^qypí        ■      .  -. linha 

çí^  ^4}p^^r>"'a^a*_^a  »pll,ní^o.vf  it^^sUv»  j,^'  •  mais 

fHMl^.Vi4a.avlv>.^íf'í^^  WíG^  q«i*  U^>^=^^q  UP2i9.  R^^fO.  ^<^''- 

êí^iftííni^.íi'*:  [^éi.  fâl  ,'ii^iW'íW=f<»Uro,,d^^a^,l^.,.JMUQ;,q»yy.,Q5  piu^ 

Ííi;pst<^,<^\aq  j)^9*\^np.^^''i*.Çf**la.,.,ila  q,^e,_^anl(í  IfiAliOr  tajjado  , 
f;\H^H 'tio  í«^t<íj cA^f,í^  j)r^ ií^|^,U jfi , ,ij.o.^ .", ,7^ " mi,%p , f3 .'-CoD ce. 
Kn  não  sou  capaz  de  tazcr  es[)erar  nmjj,ii«fi^^;  ^ç  c,o<iio  Cicro 
ca:  uhruplo  a(>ostroraiKÍo  a  Culdiíiu  digo.  ...  A  te  quando,  o 
ÀÍW»'«V!!í?i^'íír^J^'r  uiiVffS;  {Jf^h>-j.Uas,.<^  ai^^s^x  da  íif)-ía[  jjatjJtiW- 
fí^»  ■^.d*.->«í"iPr  oí,  u«f.>(^,i3'f»f^bf4í  í,  r'aitíf;e-íijp;qua  ijup  o.píf 
tU^^z<ii|  cut^ltp^ojf   iJjíivV^^,  '^^  HH^iift'"'.  4:M.  W'''5;T!o  .«'oiup», 

fíPPWmi^í^í/Jje.  r^6lWi«íffí»i».d!9  *'S",Wvi/»'ltt'»,^  qí>«-  "^^'^  '9'« 

KfÍ.««ffit*»/HVjr,  Vi^*iii.W.,HMP  tí^9l^f,,q^i^V,,  i^íVevl,í?/le  sqjfi.í)f),9i/j»^ 

fj^Wvma-í  lií;.j,rwl«;;»»eiítí,  «  pijía,,ic'. «I.y^:  tuj|«oíWíiciíj  a,  dc^Vt^ 

fitíffí^  i"'  '      '              IH.  i^c^ir^^iifja.,  ipn 

V'!  gH"  'V  'u«  V";'Pi  9'-'^ 
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éâcarrado  o  Imperador  Juliano,  cuja  boca  não  se  abria  se- 
não para  blasfemar  do  Ungido  do  Senhor;  e  a  mesma  boca 
do  comicho  nâo  se  abre  no  Desembargador  António  da  Siiva 
Lopes  Kocha  no  seu  Livro  inliluiado— /ai^us/a  júcclamoçâo-^ 
(que  conlemplação  mereça  esta  patifaria,  nâo  sei,  e  quando 
íe  alFronia  o  nosso  Soberano  pela  Imprensa,  he  preciso  pela 
Imprensa  desaff onla-in )  que  se  não  leia  huma,  e  mintas 
blasfémias.  Nâo  he  preciso  busca-las  de  propósito  ,  basta 
abrir  o  Livro,  ao  simples  acaso.  Ura  ahi  vai:  como  está 
formoso,  e  de  capa  verde  de  mais  a  mais,  que  he  e-perança 
de  Bestas!  Abri,  de  hum  laiio  está  pagina  SO,  de  outro  lado 
está  pagina  SI. 

"  ^"S'  ^^  "~"  ^íg^fns  dos  prc%os  appnrecérHo  mortos  nag 
35/írnues,  como  o  Negociante  Leiria,  e  hum  Capitão 
«t/e  Cúvaílarúi y  que  desde  o  primeiro  dia  de  prizâo  ha- 
nviâo  tido  com  grilhões  aos  pés!!  Mos  isto  nau  se  jul^ 
n gOH  boslante  para  alerrnr  a  Naç'io.  j\ooe  mancebos  fi'- 
« lhos  de  pessoas  distinctas ,  que  se  achavdn  pre%os  por 
«SC  acharem  indiciados  na  morte  de  dois  Leriles  de 
«  Coimbra  agruien  apostólicos ,  e  os  maiores  ittimigo» 
11  to  Senhor  í).  Ptd*-o  4.",  foráo  peta  mais  injuridica  , 
lie  barbara  das  Sentenças  eriforcailos  em  hum  só  dia^ 
usem  lhes  aprorettar  líctn  afoita  de  prnva^  que  havia  no 
11  f*r(icesso ,  tum  a  minoridade ,  que  os  Leis  de  todos  os 
11  paizes  mandão  contemplar  em  toes  circuwstancias.  Es- 
11  te  o  esiado  do  Reino  quando  te  convocarão  as  Cortei 
lide  Lamego !!  11 

Q«ie  tal  eetá  o  rh'frezinho  carrapato?  Falia,  ou  nâo  folia 
BNsfemia-?  Monre-sf?  a  ineuioria  do  Justo.  O  Negociante 
J^r:iri:.  fie  \erdai!e  que  quem  compra,  e  vende  he  neo^o» 
ciun  e:  tias  a  Praça  dá  huma  arces-âo  em  sentido  mais  lato 
a  ele  nodie  ;  mas  o»  favores  >e  devem  otiipliar— O  L' iria  era 
Capellisipiro  no  «eu  arMMiivento ,  sempre  se  mostrou  homi-in 
inteiro,  e  constiiucional ;  Li-J'oa  foi  theatro,  e  he  lesitt-uuinha 
do  seu  zelo  p<l«»  sy^tema,  que  a  darmos  cr»  dito  ao  n^-^Dcitinte 
Leiria,  e  ba  outras  maças  Lei  iuas ,  do  iiie$nir>  tamanho,  e 
»af>ôr,  veio  fazr-r  a  noss.»  felicida.le.  Tunias  pruvas  dè»  da  !«iia 
fili)<nfiea  a(ih  rencia  á  causa,  em  que  a  Nft<;ào  Pedreira  tiin- 
to  ^e  emp-idiava,  e  •-mpeidia ,  que  em  fim  elle  foi  ler  ao  Li- 
moeiro, (|ii  •  he  o  C<4pitolio ,  onde  devem  ser  coroado*  estes 
pais  da  Putria^  e  depo"s  p-i—arern  á  Africa  com<»  Scipiòes, 
para  Mlcai-^-irein  ouirca  utuiufo*  j  c  eiopunbaretn  uuUiia  pui- 
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mas;  ina«não  para  aqoella  parlada  Africa,  onde  esteve  Cariba- 
gn,  rivai  de  Itoina,  mas  pnra  aquella  parte,  onde  eslá  Bi^sau, 
on«!e  «"«lá  Caci-n-la,  e  onde  negrejâo  ao  longe  as  Pedras  de 
Engoixe,  rivdl  du  morte.  Ora,  eiu  quanto  se  Ibe  fazia  o  al- 
forge para  a  joriioda  ,  adoecèo  no  Limoeiro,  passou  para  a 
Enferinuria,  e  por  snis  jusics  cabaes  dêo  a  alma  ao  Creador. 
£is-Hq«ii  o  negociditie  l^iria,  acbado  morto  no  calabouço 
profuríto,  e  tom  pezados  ferroà  aos  pés:  eis-iqui  quem  he 
Lopes  Kocha  ,  que  devia  estar  no  n)e'<mo  gabinete,  onde  nos 
finge  o  negociante,  lista  bs  a  boa  fé ,  e  a  verdade,  com  que 
este  moiislro  de  perfídia,  e  da  calumuia,  procura  lornnr  odioso 
o  Sot>erdno ,  maii.iando-nos  para  cá,  que  estamos  vendo  o 
avesso  <in  que  elje  diz,  com  os  nossos  mesmos  olbos  ,  o  mais 
desavergoiiltado  de  todos  os  impressos,  que  da  ufficina  da  im- 
postura tem  Sabido  em  Inglaterra,  desesperado  perneamento 
dos  qu«  parece  que  já  estào  ,  onde  devem  estor ,  na  forca. 

Se  tanto  menie,  te  tanlo  st*  expòe  á  zombaria,  e  ao  des- 
prezo no  que  escreve  do  negociante  Leiria,  muiio  mais  ridí- 
culo, infiime,  e  impostor  se  manifesta,  quando  depois  do  Lei- 
ria, trácia  da  fu(ic(,-ào  de  Condeixa.   Tal  be  o  caracter  destes 
Demoniot  de  bum  novo  cunho,  que  nào  ba  moio  algum,  por 
abominável    que   seja,   de  que   se  nào   sirvâo    para  conseguir, 
se  podesâem  ,   seus  abominandos  fins.    Antes  que   ( xpen  amos 
•  borrorusa  scena  dos  assassinatos  de  Condeixa,  lcml)remo-no$, 
que   estea   desesperados   conspiradores   são,    pela   calumnia,    e 
pela  mentira,  os  mais  enibtrrados  inimigos  do  Sr.   l).    Pedro, 
a  quem  elles  cbaroâo  4.*    halU  este  desprezível  enxalmo,    na 
Dedicdioria  da  Ol)ra    á  Muiio  Alta,    e  Muito    Poderosa    Se- 
nbora  iiainba    Heinante   de  oito  nnnos,    em  buma   Proclama- 
ção óo  Sr.  I).   1'edro  datada    a  25  de  Junbo  deste  anno ,  em 
que  ciiaaia  aos   Portuguezes  aquelles  nomes,    que  nào  cbama- 
ria   a  outra  buioa   assanbada    1'roblituta  —  Cdiiio   lhes  c/iorna 
o  jéugnuto   l\ii  de   f^tnsa  Mngcslade — Pondo-os  wa  boca  de 
bum  Alonarciia  ,  oi>  que  nào  proferiria  a  de  bum  gaiato  bêba- 
do  em  buma  taberna.    '\a\   Proclamação  nào  podia  srr  parlo 
de  hum   Iv^inante,   e  muito  mais  dirigida    a    Portugueze^ ;  na 
mesma  Proclaiiiução  ^e  iiidtida  ,  seru  se  saber  a  quem  ,  que  se 
prrxiga,  e  extermine  a  Nação   Porlugueza  ,   julgo  que  os  exe- 
cutores   desta    matunça,    e   exterminio    senão   «is   do   exercito 
Palrneleiío,  e  que  »ó  elles  poderiào  castigar    a  nossa  rehtlliâo. 
Pois  tudo  isto  be  obra  forjada  pelos  malvados,    tudo  lie  apó- 
crifo, e  lâo  tomados,  lào  cego»  de  furor  ondâo,  que  f.izendo 
girar  em  nome  do  Imperador  semelbante  infanjia,   o  pxpòe  á 
indignação,  e  ao  honor  do  Mundo  inteiro.   Se  o  exlt:iminio, 
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«e  òcaslií^o  pejaiÍHjimo  asMurj  fossem  decretadoí,  parece  que,, 
^a/a  6fe  *:çpc(iiare(ji,  deN'ia  o  Sr.  D.  Padro  na  sua  IVodaina- 
çuode  25  de  Junlio,  feiiii  eui  Londres  nxan<\&r  dizer  aos  seui 
Vassalloá  lirasiitiros — IJeroes  ftliíos  de  Hcro-.-s  ,  q^ie  a  Africa 
egiierritla  , -prçlí  ,  e  tiúa  para  acnii  ven^èo ,  coníoqi»em  vendo 
Crtrn<?irns,  riUritos ,  e  porcos,  e  a  rei>el'J(!  Lusilania  ,  para 
deixar  niain  á  \ak^a  os  outros  no  Pakicio  do  Co»>de  Aodtiro^ 
para  aqui  enviou  ,  lodos  cavalieiroà  da  marca  L.  ,  armiji»vo8 , 
e  já  que  fcsleis  o*j  conquiáladorps  da  ^ação  Papagaia  ,  €  dá 
Na<;âo  Bogía ,  de  sorte  qua  fazendo-llies  cailar  o  fogo  ,  e  íbh 
f)ondo-lli»-'à  silencio,  a  prifHtíJra  Ruiua  nsais  d  iáS"- •— Papagaio 
Keal  para  Pt)rtuc;al  ;  e  a  K<»g»inda  ,  nunca  mui*  fez  hnma  ca- 
reta aos  Wandalos  Lusiianoe,  que  nuo  levasíe  hjirna  íirr-oxa- 
da;  soÍ5  os  mesmos;  arinai-vos  ,  aiiidii  que  v^s  clíanjem  Ba- 
nanas, e  Japarandás,  nâo  importa,  também  oile^.  se  r.l>aii»àq 
Fulanos  Pigiierras  ,  e  Fiilanoe  Marmelos,  qoe  >âo  írul(|S  do 
pttiz — -ide,  ide  fillios  rJe  Heroes,  Heroeà  vós  uiesnios,  segui 
86;  vpftáas  Bandeiras,  nào  lie  preciso  qutí  o<içai-s  o  tamòôr  ,  alé 
pelo  cheiro  as  podeis  seguir,  Tabaco^  c  Café^  oh  <\U'-  orò- 
roas!  V<iS6t)S  Aíecnaos  tem  faiinha»  do  páo ,  vossr-s  de<po-ifeo3 
te«n  mfelayo ,  oh  que  alcomorda  suh>it-incial !  Vossos  cainpoi 
\(3fa  capifíi  !  <J|h  !  que  forrugons  para  v/Ss  ,  e  vossas  cov*lga- 
tluras!  Boiow  com  a  cavallaria  Prursiana,  que,  ao  dí-smrin- 
çkaT  da  f<^ira  em  W-aierloo  ,  fez  tr  pelos  ares  o  Adelo  liuow 
naparte.j  («gir-á  «ie  vó*  da^l^ixília  para  o  Norte;  porque,  com' 
^Éfeilo  j  ifeiídts  hum:iS  eariínhas  áe  tanta  quiiíilia,  e  de  lania 
aaiigíí  ,  hmna  fuilinl)a  tão  aquiín-drmnacla  ,  -que  farão  arripvar 
de  riso  03  ií!fs;nojj  hi^oJes  (ios  Grana  kitog  .  que  faziâo  a  di- 
reita «a  paratii  do  Pi'»t<lau.  Ide,  e  se*vo«  nuo  deixareui  dei- 
emiiarcar    de  vossas  Ciinòis,   e  Sumacas   de  lios  pontes,    pa- 

eifcnciá  ,    vinie-vos    embora  ,    se  rá    n'oulra    occa?)à<) líta 

parece  ludrico,  cómico:,  e  riviiculo;  s«  elles  em  Londrt»  ar- 
csassetii  assiin  a  Procki+naçào  estaria  coenos  in:d  ,  do  que  pô» 
r-i'm  na  Uôca  do  Sr.  U.  Petiro  Jnipe^ador  do  Brasil  as  pula- 
YrAi  ,  e  iiiiuriusos  nomes,  que  o  íiial  amanhado  Lopes  Ilocha 
pòe  ua  boca  de  Sua  íVlíigeitMde  o  luíperador,  acorescenlando 
para  nioslrar,  que  nào  he  cousa  sua — 'Ci^mo  di%  o  yiitguslo 
Pui  de  Kossí*  Magcslade.  Quem  inenie  kumd  ve%  ,  sempre 
SiC  presume  ^  que  metile ,  diz  hum  axioma  de  DíkíIo.  Qu-m 
menta  lanlo  í^uando  faiU  no  negociante  Leiria,  mente  lam- 
beru  coin.  a  suj;posta  Proclamação  de  20  de  Junho  ,  e  mente 
om  tudo  ,  ç  mente  eiuíIo  maií  quando  tracta ,  como  deixo 
Uanscripio  com  suas  mesmas  palavra-s,  dosréos  doassassinatOj 
e  r-oubos  de  Condcix^M  í:ií  oúimlfi  cb  iunoti  wjs  2  ^  OA«^'«<n|^iL,  . 
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Referv^-rns  a 'cólríra  na  ie-itura  d^  qiajfqrjrtr  pagina  do 
»boiTu«nvel  Liwro  duste  íranífu*-!  cri  iimaso,;  m«s  nh>a 
•ei  dix«r  o  que  eti  in(Jiai>i  ^imo  ,  qiiandu  l«io  —  Nove 
^nancehos  fíik^s  de  peasna*  dutíncUis ,  qim  se  achaodo  pregos 
ymr  se  achirem  ind<ciuioi  ntt  moríe  de  dous  Lentes  de  Coint- 
ir<i,  /is-entcn  j4f>ostoUco:i ,  (5  OS  tníiMiif^a  initn/gds  do  ScnktM' 
J).  Pedro  /A''.  Ha  paiifaria  semellianle !  li  foi  islo  Mini«lrA 
«ie  hum  Bairro?  E  charua-se  Uto  OesembaTirador !  A  stUiação 
tiese^piiTada ,  eni  qite  eiiu  vii  ca;ralti&  se  quiz  voJtincarianVéUlft 
€<«i3liluir,  a  obrigft  a  íallar,  e  discorrer  aísiin  —  Nós  esía* 
iiioi  pertJiJos,  trise  lurcco  do  Palnella,  eàSA  Gabineleiro  utíi* 
5«r-4il  do  M-tinio,  nietleUíJo-se-lhe  e:íi  cabeça  biralliar  as  sor- 
4t^  dos  «noríaes  ,  e  dar  cab'^  de  Portugal  .  por  estar  nieia  du* 
BÍ'a  de  lirtras  oi  Torre  de  Bel(''n  ;  nói  nào  p^imo»  mais  pes  em 
i^orUigal ,  salvo  se,  dÍKf)eii6  kIjs  todas  as  formalidades  <Je  Di- 
reito, nos  levarem  a  d«eieinbarcar  no  cát^  do  tojo,  e  lào  pro- 
xímios  á  Viuva,  q<ie  o  iio*5o  piitrifiro  pe  nào  ae  ponliá  ctft 
lerra  fume,  mas  no  prirmiro  ile^rúo  resvaiadiço,  donde,  so« 
bindo  deus,  linm  só  desce  com  vicJn  ,  para  levar  outro:  pois 
já  que  nos  nuo  podemos  vingar  do  outra  guisa,  blasffiiiemos, 
wintamoai,  c-»bimni>'mos  á  nossa  vontade;  talvez  di^^ào  os  que 
nào  sào  nossos  —  ff^ra  patif'S  —  não  imporia,  sempre  lá  fi- 
cará alguma  untara  pífias  paredes,  e  lá  de  vez  em  (piaodo  í^in- 
pre  se  ouvirá  \Ayr  algum  arruamento  —  viva  a  Carta  •^^  n  al- 
guns GaUeiros  bebc^Jos  agora  que  ainíJa  vai  durando  a  Fesl» 
lio  Naiul,  In  fifà')  ouvir  peias  tavernas  o  Hymno  do  Senhor 
D.  P-  dro.  'i'oino  o  dizer  ,  só  Imrna  desespiTaçào  reniatada 
el)rigi  estes  homens  a  se  prochuirem  no  Mundo  auctores  de 
Hies  escripto». 

Ot  tUntt  Lenfes  de  Coimbra  eran  dons  Agentes  /Ipústô" 
Ncos  ! !  As  prt)vas  pioduzida»  da  existência  «lese  liorroroso  de* 
lido  ,  o  A  postnlochiino  ne-t»»  dnus  Lentos  de  Côiimbra  —  »la 
V  niv«râid.ide  —  exrítern  na  palavra  lionradu  d'>  lloclia   Lo|x»5  , 
elle  o  diz,    e  não  lie  mais  evidente  e  d«»(nonUrado  (|iie  09  trei' 
ângulos   'ir:  iiiim  triangulo  suo  iguaes    n  dmis  rectos,    que  b\i»' 
mo  asíerçào  do  Lopes  Uocha.  Sào  pois  dons  Agen-tes  Aposlh»; 
licos  ;    e  o9  mais  tpie  com  elles  vndiuo,  a  quem  as  bailai  nitó* 
criváiâo  tanto  os  corpos,    que  pelos  furos  líres  fugisse  a  vida, 
lami)em  erâo  Agenlea  Apostólicos,  era  Iniim  A|^Xiãlolado  c*ort^-' 
pleto;    o  que  vl^t'>,  e  o  mais  q«e  dos  Autos  coopta  ,  manlÃo 
cfi»<!.com  baraço,    e  pregão  sejào  levai»»*  á  estrada  ,    que  viÁi- 
d«C<in«lei.xa  parn  oPonihal,  morrão'morte  natural  paru  ^eíM*.' 
pf e  ,  &lirando-8C'lhe6  ú  baila,  ezagalote-*,  licancJo  os  seus  i-elo» 
gios ,  eludo  quanto  le  ihea  achar  |)ela9  algil^M>iraii  {>ara  p«  Car* 
lascos,  que  05  maUrcinj  e  outro  sicn  mandão  que  03  Arriei-- 
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roB,  e  Caleceiros  paguem  as  cuslas  com  muita  pancada,  pi- 
cada, e  coronhada  ;  rejeitando  de  antemão  todos,  e  quaesquer 
embargos,  que  por  sua  matéria  não  admiltern.  Loja  mestra 
do  Beco  ao  pé  do  Arco  de  S.  Paulo,  aos  tantos  e  mais  quan« 
tos  da  Era  de  Adonirâo  —  Rocha  Presidente  V^npravel  — 
Graco  Relator,  Doutor  Holofernes.  Ravaillac  —  Cal  gula,  o 
Cara  de  fuinha  ,  etc. 

Ora  agora  inettâo  lá   na  Mesa  dos  Aggravos  o  Rocha  a 
sentencear!  Elle  discorre  bem,  e  encoãtado  sempre  aos  Reini- 
colas ,  e  aos  Ulirainontanos.   Ficão  os  reos  absolvidos  por  fal- 
ta  de  prova,   que  be  huma   daà  mais  bem    achadas;   e  ainda 
que   os  réos  eslejão  indiciados  isso  nâo  importa  ,   a  Lei    os  fa- 
vorece,   porque  sendo  ell-s  ,    como  Agenles  Apostólicos,  ini» 
artigos  declarados  do  Senhor  D.  Pedro  Jf^  ^  qualquer  homem 
do  Povo  os  poderia  malar.  Tudo  assim  será,  mas  a  Lei,  que 
manda  matar  os  inimigos  do  Rei,  provando«se  que  o  são,  ou 
assim  declarados  por  sentença,  nâo  manda  roubar,   c  roubar 
na  estrada,   e  queui    rotiba    na   estrada    he   enforcado,   como 
manda  a  Lei.   Este  pérfido,   e  aleivoso  banido  quer  duas  cou- 
sas nesia  relação,    que  faz  do  attentado  raeiionbo  de  Condei- 
xa ;   a  primeira  he  justificar  o  crime  pela  cpialidade  do»  assas- 
sinados;   a  segunda  he  tornar  odioso    o  Rei  pela  juatiça,    que 
manda  fazer  nos  réos  de  tão  execrando  delicio.    He  hum  cri- 
me de  morte  ser  Apostólico ,  isto  he ,  (se  isto  existisse)  ser  ini- 
Diigo  de  revoluções,  e  de  revolucionários,  ser  amigo  da   Reli- 
gião ,   e  do  Rei ,   da  ordem  ,    e  da  ju«liça ,    repellir  com  força 
justa    as  violências  injustas   dos  perturbadores   públicos,    e  in- 
quietadores dos  homens.  Sim,  Senhor,  tudo  isto  he  hum  cri- 
me capital,  e  os  dous  Lenles  da   Universidade  estavâo  por  is- 
so incursos  na  pena  de  m<}rle,  determinada  pela  lei:    compe- 
tia a  huma  corja  de  malvados,    indignos  até  do  nome  de  Es- 
tudanlps,  senlencearem  ,  e  elles  mesmos  executarem  estes  reos? 
Islo    não  tem    que  provar,   e   por  si  mesmo    se  manifesta   aos 
olhos  dos  mais  rudes,  e  ignorantes.  A  atrocidade  de  hum  de- 
licio nâo  authorisa    o  juizo   privado   a  decretar,    e  executar   a. 
pena.  O  ultimo  excesso  do  desaforo,  e  pouca  vergonha  he  vir 
cá  a  tempo,   em  que   os  cestos  estavâo  lavados,    e  a  vindima 
feita,   que  linha  principiado  a  22  de  Fevereiro  do  anno,   em 
queeslaujoí,   com   a  palavrinha  yí postolicos.   Que  muito,   se 
cila  tinha  sido  o  pretexto  de  lantas  atrocidades,    desde    o  dia. 
31  de  Julho  de  1826  até  ao  sagrado  dia  22  de  Fevereiro.  Pa- 
lavrinha, que  armou  tantos  algozes  de  cruéis  varas,  que,  taa> 
to  sangue  derramarão,  tantas  carnes  rasgarão,  e  tantas  vidas 
tiíárâo  por  es»a8  Províncias ,  e  ncãU  Capital.  Palavritiba,  que 
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armou  (antos  Tigres  de  palmatórias  horríveis,  e  deshomanas, 
que  depois  dedilac*Tarem  màos  delicadas ,  sem  respeito  ao  se^ 
xo ,  á  cond!<,âo,  á  idade,  com  borror  da  natureza,  com  es- 
cândalo do  pudor ,  com  olucto  da  hmiianidadc,  chegarão  af>* 
rir  as  vcriuiitfs  do  primeiro  alimento,  que  a  natureza  nospre- 
para,  quando  nascemos,  enonca  tivéramos  nascido  para  ver» 
ni<)"«  taiiu»â  maltí*!  J'^  ptirque  ?  Porque  veio  a  Carta,  porque 
a  ('arla  foi  outorgada,  porque  os  Pares  sâo  dignos,  porque 
os  Deputados  sâo  senhores,  porque  as  Camarás  se  reúnem, 
porque  uquellt;  dfixa  a  Pasta,  porque  aquelle  pega  na  Pasta, 
etoila  e^$a  iiii(<oriuna ,  elâo  nojenta  comedia,  que  vimos  aca« 
bar,  e  que  t^nto  cança  já  o  Mundo,  que  já  não  pode  aturar 
semdlidiiies  euibrexadns  de  palavras,  que  nada  querem  dizer 
mais  que  ruínas,  e  calamidadeir ,  como  continuaríamos  a  sof« 
frer  se  o  Anjo  exler>ninador  tios  máos  não  desembainhasse  a 
espada,  que  ellc  a  30  de  Abril  prometteo  nâo  embainhar, 
cm  quanto  nào  acabasse  a  casta  acjs  malvados  inimigos  de  seu 
Pai,  e  da  Nação.  Agora  vemos  «e  esla  Heal  palavra  foi  com 
razão,  ou  sem  ella!  Vejâo  que  lal  he  o  vento  Palmellào,  que 
tem  a<i8oprado ,  e  de  que  tamanho  he  o  repellão ,  que  nos  veio 
coro  o  Livro  do  Sonhor  Uocha  Lnpes  !  Mas  eu  me  liaverei 
com  elle ,  e  com  os  mais....  Portugal  foi  a  mais  respeitável 
I^lonarcliia  da  Kuropa.  Fosse  pequena  a  sna  origem,  tam* 
bem  a  do  rio  Nifo  o  he ;  e  vejão  o  que  fomos  em  a  nossa  car- 
reira! Hum  Hei,  hum  Povo,  hum  Secretario.  Busquem  bem, 
nâo  he  preciso  lanterna  para  acLar,  como  Diógenes,  hum  ho- 
mem: b»«quem  bem.  Eu  «posto  (mas  não  tenho  que)  q\:e  en- 
tre cem  homens  das  chiises  medias,  mas  homens  CorcunHat, 
muiio  bem  alratruzados  ,  sim,  entre  cada  cento  de  homens 
desta  ridsse  media  encontro  huin  Pero  de  Alcáçova  Carneiro, 
hum  António  I*aís  Viegas  :  n'outro  cín'o,  e  em  cada  cento 
dos»  mais  huui  A1en<lo  de  F0Í08 ,  hum  Anionio  de  Sou<»a  (fe 
WBceiJo,  hum  Pedro  Vieira  da  Silva,  hunj  Nicolóo  Mon- 
teiro, Imiiii  Diogo  de  Mendonça,  ele,  e  todos  elles  Cor- 
cundas como  hum  Golfinho.  Busquem  bem  ,  não  irr porta 
que  digâo  depoi*  —  o  Padre  he  o  Diabo  —  Mas  o  Padre 
arrebenta  pela  gloria  ,  e  abs^oluta  independência  de»le  Kei- 
no  ;  hunia  hora,  que  se  llie  ddala  ,  lãu  dez  annos  devida  que 
te  lhe  tirão,  e  (e  llie  leiu  tirado. 

Demorei>me  com  e»la  longa  digressão  sobre  a  patifaria 
do  monttro  dos  óculos  liheraes  com  a  palavrinha  j4po»tolicot^ 
para  justificar  ião  horrorc-snt  honMcidio«  ,  r  tão  voluntários.  Já 
agora,  diz  este  tilho  da  Besta,  que  comecei  a  mentir,  prezo 
por  mil,   prezo  yoi  mil  e  quiDkentos,  quero  luentir  á  minha 
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vmU^e  ;■  bem  se  virão  as  nunha^  provà^  ^  ellcja  (]eset)brit«o  a 
crimii!3li<laJtí  do  Aposloloclsíno,  que  nos  dous  I>nles  meie» 
c.eo  a  n)o:i<i ;  s,gof.a  dir^^i  com  a  wcsíiRA  verdt^tje  quç  os  no.bitj^ 
pqvíMnanctibçs  indicitídos  ^Jaqu^lU  yeniikUda.ite  nào  deviâo  ser 
a  eito  tod^i^  nçfve,  enforcQ-dos.  Pois  voi^j  cá,  Lo|>eâ  Roeba , 
li.â,o  fttrH^>  .;?[jií^plwlo8i.9.uasi- lodos  m>  tíwsrno  liisírar  dq  delLcto? 
0^5,0  liníi^a  04  lijuos ,  e  os  Attos  wjuda  cn^ofiado»  no  innocen» 
le  saupiití;.^,  ^iíkç  ,S6  lUeí  appftlnjudèràoos  aieáuíos  despojos  d^s 
iuCtiU^^tiS,  váfly^í^f?    Ní*.o  S3  ílítj»  íjrraritáfào   d^s  cura»   irilcrnaes 

^^^  V^<ííS /^  .t*g-ílidf*4^  í¥' ■<3M £{[><?*■  <i?  4<^'Ç<.Q  ]■  \i  díí^poii  dtíi  ivvd-i 

^i4í)  fi  CQ,i,t;(.'^gkUeÍfia,^a,.(íç^  ;  Jcjt^Jft.ítepíP^;?.,  [mr^iy  Ij^riâp' ipco^- 
fyv^áfl''^U<V''^'W°'ÍWv*"Pfe«^  .f  HÍf^íkí   imiffi^  lod(>vÇin{o.li4flf>>f 

.«^pg^iOí  p4ft  ÇU!;«)nUi+},.qini,  d^í ^HJ^■^^p ,  o,  Iií,v^^v.Q^<^'i*fl  5.  n.? 

.^y-doiíH».  l,Va,Qt^l(0,  do  ^^tiíííK^i^qí  íidvvU,Ofe,  bkísIje^  ça*<?,  dír 
vJ^^Ue,  víiTreí  d,*^^  wqite3.,,.íiç,  4"?^,  v,i(U,  livetí^;  .lui.ni.í^p-Kr 
'^fP^t^,(\^^  H^%i^o,  c^ij  l4u.i;pt  seií^,ljiar\i^  i{v,i)^fli.,,  e  f^.ta^i,  çiff 
<;v».i?y,í4ívp«iíí^S»,,  tviwi»  qPQ  0^  .fòf'!  íss»<i^sÃino  ,  e  ^4' «íid-qi', ,  9  dd*- 
,^tia,le,vt'.x  .oi^dí!  joi,,,Cíl^!  j^in^,^ •^l)  !  6^Uq,  da.  u),spU.íiA,  l^Aij  li;^* 
,Q,  C<ii]dií]a  q'j,(í,  t:;i^p,lj!e.o,  i)f  idy^i  fjar.a  s;?M.  íáfCfíjlmiiO  ^Uit^, 
,ç,  í^"^  J^Q  ■qw.iíí' a  l,i^' ?('mJp*v^  9'iiCliO,t  du  liv,r,c*,  sendo,  lia  luiuç 
_l).c-kC(>.d>ar5.^ÍQ/  ppra  çp,prr,^t,lci,  d«  Ijoda^i  as,  lk'«;i<  :  j;£|ra  ii,  aj^ 
Ji^a,  dou''  lagares,,,  ai  ({,«€,  p<);>?8]P  su,bfi,r  ,  t}'i|ti^  eyp  Mftbtvi  »  ÇiUiUq 
..çp,  Ifo^tQ  ;  «fuj.  L-ivbcw  ^ifvcáeí*  <^o^  Vj^t»  »L<i.i*9JílA  IÚ,(?wJr  qjM^f 

dos,  ou  perdidos,  approvtidfts!,  qi*  i^í^^ítiirtc^,  oa  lJ;i3JACífdid,^jr 
^f\.:;  |i,.sr}.o  ifl(^uor(}«,?,  .^>Ui:dit>f  ;)§*ví»>»  y<J'AÍviiwJyH',  e.^(ç;.edniado, 
dii;^  o,  A^und^,  qu^f  q,  C/<'<i^4"o  ií«ii**l  d,e  [•^qaIu^.hI  lift  o  #iíiff 
}>arbi),ro. ,  Q  U«  «íai#  aj;bi'iUí)rÍA).  quí?  í)  J-.msJI,í»;íi  de  Tiínj^,  e,  d« 
Arg;  1 5,  pois.  cQHiÍQiíj,u;/i  íwijUtílit.'&,  que  lo'.U3  i|S.  LfJs- aJjsoUuw., 
^pjraiido  cí,iií)f^,,,9íMÀ<í  o  q^ci§,,.«  tp^li^af^dp  íjr  ÍiW#oç(ji>tiia,.i;|i 
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minoriáade  com  pena  de  morte.  Mas  o  fim  destas  imposturas 
não  he  mais,  nem  he  oulro,  que  não  seja  tornar  odioso  o  Go- 
verno de  Si)a  Mageslade,  que  Deos  para  nós  nos  guarde,  e 
guarde  dellns.  Vtjâo  que  tal  he  o  Monarcha  :  apenas  toma  as 
rédeas  do  Governo,  sem  mais  appfrilaçâo,  nem  apgravo,  man- 
da enforcar  nove  matadores,  e  ladroes  de  estrada  ?  Tudo  de- 
via st^r  indulgência ,  perdào ,  misericórdia,  esquecimento  do 
passa(Jo,  nào  se  lallar  mais  em  quem  Deos  tem;  e  tu  Amnistia, 
celeste  Amnis  ia,  tu,  que  es  a  Ancora  medicinal,  a  Cidade 
de  refugio  da  Pedreirada  ,  lu  devias  baixar  das  nuvens  altas, 
donde  tens  o  teu  assento,  devias  logo,  e  logo  peneirar-te  so- 
bre esle  Reino,  dar^se  a  (Jemissâo  ao  Carrasco,  conservando* 
llíe  todas  as  suas  honras,  dando-se-lbe  huma  pensão,  que  o 
indemnisasse  da  perda  eventual  dos  benesses  do  seu  OfÍRio. 
Oli  Amnistia!  Para  carregar  de  mais  sombras  este  quadro,  o 
grande  Pintor  Lopes  Rocha,  faz  esta  reflexão  inspirada  pela 
Filantropia  ....  E  todos  enforcados  em  hum  só  dia! .  . .  Ali 
grande  Roch-i  !  Tu  nào  sal)es  a  força  que  tem  os  Proloquios 
Portugiiezes!  Guarda  que  comer,  nào  i;uardes  que  fazer.  Que 
humanidade!  Que  alma  lào  maviosa!  Quantos  dias  levariào 
a  a(jouiar  até  a  morte,  nào  nove,  mas  dtzenove  homens  in- 
noceniissinios  ,  no  meio  daquplla  Praça  de  Alcântara  í  C^s  no- 
ve  com  culpn  formada,  eo)  tlagraitte  delicto,  escorrendo  san- 
gue, lendo  nas  màos  os  arcabuzes,  e  os  punhaes,  com  huii> 
processo,  conj  bntua  sentença;  e  os  dezenove  !  Erão  Apostó- 
licos, ninguém  chorou  ião  bárbaro  supplicio  ,  antes  quando  a 
voz  —  fíijo!  —  soava  nos  ouvidos  dos  algozes,  os  applausos 
«oavào,  as  bênçãos  arruamentadas  sobiào  ás  eslrellas!  fírão 
Apostólicos.  Nào  matarão,  nào  roubárào ,  nào  forào ,  mas 
8Ó  qufriào  ir  para  os  Ftólas,  ou  bixercilo  da  Fé;  eslavào,  as- 
sim  lie,  dentro  em   Lisboa,  mas  o  seu  desejo  era  este. 

Quem  poderá  já  aturar  semelhante  patrulha  de  desafora- 
dos!  Quando  as  suas  machinaçòes  ,  quando  as  suas  peifidias 
quando  o  syslcma  da  revolução  Maçónica  vai  por  diante 
quando  a  nossa  desgraça,  ou  indolência,  os  deixa  empunhar 
por  huííi  instante  a  Vara  do  Governo,  que  letnos  visto  nas 
duas  trislissimas  épocas  de  18-20,  e  de  1826,  que  vimos?  Sce- 
na»  de  tanto  horror,  tào  barbaras  violenciíis,  lào  escandalosa 
atropeluçâo  de  lodos  os  ptiiicipios  de  justiça,  que  nào  poucas 
Tezes  se  ouvirão  clamar  os  mesmos  homens  <lo  povo,  (aos 
q  uae^  nada  imporlâo  as  mudanç.is ,  e  instituições  [)n|iticas  ,  e 
c  uja  sorte  he  uniforme  em  lodos  os  eslaiios  ,  porque  em  todos 
trabalhão,  e  nião  cm  seus  olTicios  [)ara  se  suslentarfrn  )  que 
e  ra  melhor  viver  em  Argel ,  que  em  Portugal:  que  mais  sup- 
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portável  áeria  o  Governo  de  hum  Dei ,  ou  Bei,  que  o  de  tan- 
tos, e  que  haviâo  usurpado  o  poder,  e  despojado  o  Monar- 
cha  da  sua  Soberania.  Assim  se  escuiavao  os  mesmos  miserá- 
veis das  ultimas  classes;  porque  em  fim  elies  tinljào  ollios  pa- 
ra vêr ,  e  natural  intellÍTencia  para  perceber.  Não  n:ie  lembro 
de  injustas  prizôes ,  e  extermínios;  não  me  lem  Iro  do  desca- 
ramento, com  que  ousavão  apresentar-se  nos  primeiros  luga- 
res, em  que  elies  mesmos  se  inlroduzião,  edespacbivào ;  bas- 
ta, para  me  encher  de  horror,  contemplar  eu)  18-26  a  degra- 
dação, e  desmoralisação  pública,  e  a  impunidade,  com  que 
t;rào  atacados,  e  escarnecidos  todos  os  actos  de  lieli^ião,  ecom 
que  até  erão  espancados  seus  mais  respeitáveis  Ministros  em 
praças  públicas,  e  em  lào  largo  campo  como  o  de  Sancta  An- 
na  ;  lancemos  hsim  véo  sobre  este  quairo,  em  que  se  nos  mos- 
trou a  confusão  do  Inferno;  a  sua  recordação  vem  rasgar  as 
cicatrizes  de  tantos  golpes,  que  das  mãos  de  Portuguezes  re- 
ceberão outros  Porluguezes ;  nào  bastou,  nem  fartou  isto  tan- 
tos monstros,  que  entre  nós  vivião,  e  depois  de  dispersos, 
ainda  estão  unidos  no  mesmo  espirito,  e  espirito  de  tempesta- 
des.  de  cujo  seio  desfechão  raios  sobre  este  Reino,  promoven- 
do a  sua  desgraça  por  todos  os  meios  ,  que  liuma  infernal  ma» 
licia  lhes  pode  suggerir. 

Concluamos  com  huma  reflexão,  que  todos  os  Portugue- 
2es  podem  fazer,  para  que  huma  vez  se  desenganem.  Que  fa- 
zem estes  Quicholes  reunidos  em  corpos  polilicos,  civis,  e  mi- 
litares, e  que  a  Grâ-Bretanha ,  por  hospitalidade,  era  si  con- 
serva, e  não  faz  embarcar  lodos  a  eito  [)ara  a  Serra  Leoa? 
Querem  livrar  oThrono da  usurpação,  e  lialyrannia,  e  obri- 
ga-lo a  reconhecer  a  legitimidade  da  sua  Monarcha  a  Senho- 
ra D.  Maria  da  Gloria,  primogénita  das  Augustas  Filhas  do 
Senhor  D.  Pedro  IV,  nascida  Portugueza  ,  sem  ser  no  Bra- 
sil, como  suas  Irmãs  nascerão.  E  quem  lhes  encommendou 
este  sermão,  ou  quem  os  encarregou  desta  obra  de  misericór- 
dia? Nint^^uem.  Se  elles  tivessem  esta  incumbência  por  ordem  , 
e  determinação  Imperial,  em  Carla  iiegia,  e  patente,  por- 
que se  não  t*;m  publicado  este  único,  e  prodigioso  documen- 
to? Parece  que  seai  hum  semelhante  tit(do  riada  se  devia  em- 
prender,  porque  era  necessária  huma  autliorisaçâo  superior  a 
todo  o  poder.  Com  este  Diploma  Imperial,  que  assombraria 
os  Gabinetes  todos,  devião  elles  tapar  a  boca  ao  Mundo,  que 
vendo  hurna  coija  de  Arrelequins  de  tantos  feitios,  já  esfarra- 
pados, setn  calções,  e  sem  çapalos,  huns  tiritando  com  frio, 
outros  cahindo  de  bêbedos,  lhes  podia  dizer:  =  O'  canalha 
fkspresivel  f  qutm  vos  mellco  a  Aleccandres  de  Macedónia  j 
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eonqriistadoTes  de  Reinos,  para  os  dar  a  quem  for  dn  vossa 
vontade  f  hrn  qualquer  pedaço  de  praia  ,  c-m  que  ijorerdes  03 
pes,  SOIS  saco(li<lo-> ,  e  enxoiaiios  a  páo.  f^obreiôes  do  DiaWo, 
dinheiro  furtado  nâo  luz;  e  o  que  vós  furlasleis  onde  irá?  Que 
quereis?  Quereis  ser  enforcaclos?  Kis-aqui  o  que  vós  mt- roceis  ! 
ÍIanda-vo3  o  Senhor  D.  Pfdro?  Mentis;  ohde  eslá  essa  or- 
dem? Por  ventura  e!le  he  louco  como  vós  sois?  Vós  sois  ca- 
pazes de  arn)ar,  e  fingir  essa  ordem  ;  porque  ale'  para  sijjnaea 
faUns  ternJes  geilo  superior;  pois  appart(,'a  essa  ordem,  que 
ceríarnente  feitu  para  vós  devia  dizer  assim:  —  Mando  a  vós, 
Cavalleiros  andantes  da  Ordem  Trolha  ,  mais  valentes  que  Ro- 
geiro, ainda  que  fofse  verdadeiro,  como  diz  Camões,  que 
entròxanilo  o  vosro  fato,  tal,  e  qual  ,  fujais  como  laiiròes, 
qup  hoi- ,  desse  meu  usurpado  Reino,  e  que  de  Paquf-lada  em 
Paquetada  abaleis  para  Inglaterra  ,  pasmando  Palmella  as  or- 
dens necesi^arias,  a  quem  cu  nomeio  General  dos  asnos;  e 
mando  a  vó- ,  que  o  sois  lanto  ,  que  em  ajuntando  hurn  ma- 
gote arrazoado,  indo  cada  qual  de  seu  feitio,  se  tiverdes  com 
que  pagar  o  frete  para  vós,  dispensando  eu  por  ora  os  trans- 
portes para  a  Cavaliaiia  pezada,  e  Arlilheria  de  campanha, 
e  de  bater,  montada,  e  }>or  montar,  porossim  o  exigir  o  las- 
timoso estado  das  finanças  do  Império,  porque  podeis  per- 
guntar por  elljs  a  Targini  ,  Barão  de  S.  Lourenço,  e  n'ou- 
Iro  tempo  Caixeiro  de  Cnpeilisla,  se  ainda  for  vivo;  e  co- 
mo estais  em  contacto  ,  e  correspondência  activa  ,  e  pas- 
siva com  os  maiores  patifes  ,  que  infeslào  os  briosos  ,  e 
fieis  corpos  do  exercito,  que  traz  nas  Bandeirfts  as  cinco  Cha- 
gas ,  prucurai  que  esies  patifes,  tanto,  c  ainda  mais  que  vós 
o  «ois .  állucinem  a  mesma  Tropa  ,  ou  em  todo,  ou  en)  parle, 
promellendo  (com  a  condição  de  nunca  lhe  pngar)  meia  pa- 
taca por  cabeça,  e  a  sua  baixa  finda  a  campanha,  para  se 
unirem  a  vós,  e  que  pondo  a  vossa  proa  na  enseada  de  Cas- 
cais, desembarqueis,  isto  hc ,  no  caso  que  o  primeiro  que  o 
fizer  não  fique  logo  com  a  cab>  ç  1  feila  ii'hum  bolo.  Ta(nb«^m 
mando  a  vós  que,  se  pelo  caminh  >  encontrardes  minha  fúliu  , 
vossa  legitima  Monarcha  ,  a  nuo  deixeis  ir  |>ara  casa  de  seu 
Avó,  meu  muito  amaiio,  e  prcsado  Sogro,  a  leveis  conivcs- 
co  para  Inglaterra,  e  vosaulhoriso  para  que  a  acciameis  vos- 
sa Rainha  ,  e  (jue  logo  lhe  entregueis  o  Governo  desses  meus 
Reinos  e  Senhorios,  fazi  ndo-se  logo,  e  logo  acclau)ar  nas 
Ilhas,  dando  hum  banquete  de  batatas  a  todos  os  seus,  e 
meus  fi<'i'!  súbditos.  Dala  em  Alaracaiii,  e  Maracaii  aos  tan- 
to» etc.  Francisco  Gomes  a  fez  escrever.  Se  ao  rnonos  fingis- 
sem huns  desaforos  como  esle? ,   podiuo  produzir   liuiii  Doeu- 
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Ri.enlo ,  que  os  aulhorisasse  para  fazerem  os  desaforos ,  que 
tem  fr.iio,  e  represenlarcm  a  ri  licula  figura,  que  represenlâo. 
Nada  dislo.  O  plano  lie  este—  Fujamos  para  Inglaterra,  em 
Inglcilorra  nos  armaremos  ,  faremos  logo  hum  desembarque 
em  Pf»rti)gal,  levaremos  adiante  a  Princeza  do  Grão  Pará, 
que  faremoí  Rainha  ,  porque  a  chamâo  as  Leis  fundamenlaes ; 
pagaremos  nella  ao  collo  ,  e  se  díísembarcarmos  no  Porto  va- 
mos para  a  Praça  tle  Saneio  Ovídio;  e  o  S.  Paio,  que  he 
gran.le  f.dlador ,  e  maior  gri(adnr,  e  fi)i  Corregedor,  a  levan- 
tará em  idto,  e  dirá  ao  Povo  intestinal:  Povo  inleslinal ^  eis- 
aqui  fi  vossa  Monarcha ,  feita  por  nós ,  eis-aqui  o  seu  exerci- 
to iodo  junto  para  a  sustentar  no  Throno ,  que  nós  vamos 
firmar  sobre  as  merendeiras  arrancadas  das  Costas  dos  Cor- 
cundas ,  que  os  fios  dentas  espadas  saberão  cortar.  O  Alinhte- 
rio  vem  já  (eu  lambem  entro  nelle )  feito  ,  e  preparado  È'al- 
rnella  sírà  General,  fiuonaparte  assim  levou  jMalía .  a  nossa 
Cansa  está  vencida.  Esii"  lie  o  plafio,  que  já  tran^pifa  ;  e  se- 
não digàí)-me  o  que  quereín  estas  enfiada»  de  gaiatos  con»  as 
calças  na  mão,  e  essa  parle  posterior,  que  se  não  escreve  ,  á 
vela  ? 

Que  os  Pedreiros  erâo  huns  Diabos  vivos  ,  sabíamos  nós, 
mas  que  os  Pedreiros  erào  lào  tolos ,  nós  o  sabemos  agora,  e 
elles  o  pagão,  e  nunca  os  deixará  sem   a  calva  á  mostra 


José  jísostinho  de  Macedo, 


Cama  em   Pedroiços 
21  de  Dezembro  de  1323. 
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A  BESTA  ESFOLADA 

POR 

JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 

N.°  8. 

A  PATADA. 

Oem  me  apartar,  ou  fugir  pela  langentc  da  órbila,  ou  ro- 
da dos  altos  couces,  que  a  Beila  tem  atirado,  e  por  nossos 
peccados  vai  atirando,  corrjo  as  patadas  sào  obras  dos  rnes- 
inos  cascos,  ainda  que  não  descubra  com  rigor  matlieínalico 
identidade  no  acto,  e  nos  resultados  do  couce,  e  da  patada, 
e  não  seja  o  tnesrno  dar  no  chão,  e  na  boca  do  estômago, 
comtudo  he  a  mrsma  Besta,  sào  as  mesmas  patas;  e  se  nao 
oscilla  a  garupa,  dobrão-se  os  machinhos  ,  estoirãn  as  silhas, 
entorla-se  a  carga,  levanta-se  a  agulha,  e,  ou  sôe  o  campo 
balido  com  a  córnea  unlia,  ou  silve  o  ar  ferido  em  sua  elas- 
ticidade, e  vibrado  pelo  casquinho,  sempre  he  a  Besta;  e  quem 
assim  fere  a  terra  coid  a  mão  ,  também  sacode  o  unibienle 
com  o  pé:  porem,  se  nuo  houver  huma  exacta  definiç^ao  dos 
termos,  c«mo  he  precisa  nos  iheoremas  geométricos,  tudo  he 
confu^ão  depois,  e  nada  se  entende :  portanto,  Patada  he 
operarão  Brstial  ,  e  não  vai  fora  da  ordem  de  hum  'l'ractado 
elementar  de  couces.  Tenho  minha  presump(;ão5Ínha  em  dis- 
lincçòes  m(thafi?icas  ;  criei-me  com  Prades  velho»,  homens  de 
miolos,  grandes  ergotistas,  ou  argumentadores ,  e  por  isto, 
meditando  profundamente  a  matéria  de  tunta  consequência, 
ainda  que  Couce,  e  Patada  sejâo  privativamente  operações 
Besliaes  simpliciler  •  a  parte  rei  não  são  o  mesmo.  Quando 
a  Besta  atira  couce,  vamos  nós  a  terra;  quando  dá  Patada, 
dá  ella  a  si  mesma  com  os  bodes  ri'arèa,  e  com  os  focinhos 
n'hum  sedeiro.  Quando  a  Besta  atira,  os  patifes  folgão  ;  mas 
quando  a  Besta  dá  huma  Patada  ,  será  possivel  que  lhe  allen- 
dão  ao  sigiial ,  para  fazerem  coru  os  tempos  necessários  a  mes- 
ma evolução  os  individues  de  huma  certa  ciasse?  Enlâo  quaes 
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são  essps  individuo?,  e  quo\  he  essa  classe?  Eu  não  tenho  pn- 
pas  na  língua,  luiu  paralysia  nos  dedos ;  e  ijueo)  ruio  quer  ser 
Lobo,  não  ll)^'  visla  a  pelle.  A  classe  da  Nobreza  he  cmsa 
respeitável  em  Portugal,  porque  com  effeito  á  frente  de  Por-  . 
tuguezes  fizerão  muitas  proeza*,  inatáfão  nnuitos  JVIoiiros,  e 
os  quo  nào  podiâo  iiaver ,  davão-noá  por  sua  oliua.  Lfvailos 
por  huMs  fMotos,  e  pelos  das  calças  breadas,  que  coíneni  cur- 
ne  com  biclio,  e  bi>icoilo  l)olorento  do  porão,  forào  U-r  liurna 
enTevista  cí)íii  o  Gigante  Adamastor;  e  depois  de  informa- 
dos por  aqueilf  Capilào  do  mar,  corno  elle  disse  que  era, 
quando  Va>co  da  Gama  lhe  perguntou  pt-la  sua  Patente  — 
Fui  Capitão  do  ?>irtr  — forào  levantar  entre  gente  remota  Im- 
périos stiblitiiados.  São  por  isto  os  Senliores  ci'íilta  Nobreza 
mui  dignos  do  nosso  r^íspeito;  osangue,  (jue  lhe  gira  nas  vêjs, 
traz  em  seu  curso  deveres  importanlis^^imos ,  que  devem  dis- 
emf^etdiar,  para  se  lhes  não  di?er,  se  faltào  a  estes  deveres, 
aquilio  iriCsrr;o,  que  o  cauteloso  Ulyssfs  dixia  ao  valente,  tuas 
infatuado  Aiax  — A  estirpe,  e  os  Avós,  e  o  que  nós  nào  fi- 
zemos ,  são  cou*as  a  que  rigorosamente  não  podemos  chaii»ar 
nos^a^.  —  f^ix  ea  no&tra  vco  —  Hum  só  ver^o  de  Juvc-nal 
diz  a  este  refpeito  da  Nobreza  íi;ais  do  que  em  muitos,  egros» 
sn*  volumes  se  poderia  dizer,  e  se  tem  dito  até  agora  —  No» 
hilitas  sola  eat ,  alque  única  F^irtus  —  Só,  e  »i(iican)ente  a 
Yiitudtí  con-itilue  a  verdadeira  Isiobrezi.  Q»ie  innporta,  diz  o 
mesmo  Juvenal  ,  que  importa  que  tenhas  os  Vestíbulos  de  teus 
Palácio?  cheios  de  marmóreas  Estatuas,  e  bronzeados  Bustos 
de  teus  Maiores,  e  abarrotadas  as  paredes  de  tuas  anie-cama- 
ras  de  Painéis  de  Zeuxis,  e  Praxileles,  que  repre«etitem  as 
earas  de  teus  avós;  que  importa  que  alli  vejas  o»  Emilianos, 
léus  patenlei,  de  pé  nos  carros  falcodcs,  em  que  marchão  ao 
coiiíbate,  ou  nas  cadeiras  curúles,  cm  que  sobem  ao  Capitó- 
lio, se  tu  vives  como  hum  patife  diante  mesmo  destas  figu- 
ras, e  iíDagens?  O  Quadro  de  Uoma  no  tempo  de  Juvenal 
he  o  mesmo  Quadro  de  i^ortugal  no  tempo  do  Tangedor  da 
3«:ta.  Crimes  públicos  contra  o  Kei ,  e  contra  o  Keino,  nâo 
são  defeitos  occulto:^ ,  ou  ma/ellas  flomeslicas,  cuja  manifes- 
tarão conslitue  a  personalidade.  Isíâo  se  ataca  httm  credito, 
que  com  píiblicos  delittos  se  tem  perdido,  nem  se  perde  no 
púbhco  hum  conceito,  que  se  desvanecêo  pelas  acções  criroi-- 
nosas.  D.  Sancho  Manoel  ganha  victorias  estrondosas ,  com 
t^ue  em  16-éO  se  restaurou  a  Monarchia  ;  sim,  respeitemos  es- 
le  Heroe;  e  o  Conde  de  Villa  flor  merece  o  me^mo  respei- 
to, atmando-se  contra  o  Reino,  para  o  perder?  D.  João  Alas- 
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carenhas  defende  Diu,  e  torna-se  o  torror  da  Ásia ,  e  o  assom- 
bro tio  Mundo;  e  o  Marqupz  de  Fronteira  merece  a  mesma 
considftrjçâo?  D.  Ga>lâo  Coutinlio  no  rlia  1.°  de  Dezí^mbro 
de  1640  vai  na  Fortaleza  de  Cascaes  levantar  o  K^laiidorle 
da  Liberdade,  e  guarJa  seu  nome  noj  Fafto»  Lusitanos  es- 
cripto  pela  mâo  da  Fuma;  e  o  Taipa  mereça  o  mesmo  Tro- 
feo  í  Os  foros  da  Nobreza  acabâo  ,  quando  o  Hei  he  off-odi- 
do,  e  a  Nação  atraiçoada.  Lopo  Vaz  de  S.  Paio  ddala  os 
confins  do  Império  Ltisitano  na  Ás\\  com  tanta,  ou  maior 
gloria  ainda,  que  os  outros  Heroes,  que  o  prece  lerão  ,  e  que 
o  seo;uírâ>;  e  o  Velhinho  com  cara  de  Brcfiltão  da  Arrábida  , 
e  cabecinha  tona  pode  exigir  de  nós  o  mesmo  respeito?  Por- 
que o8  Avós  forào  grandes,  valorosos,  e  honrados,  podom 
aca*o  fazer  que  os  indignos  feitos  de  seus  nel05  mereçâo  a 
mesma  con^^ideração  ,  que  elles  merecerão,  e  que  sp  lolereni 
seus  criínes,  como  se  respeitarão,  e  remunerarão  aqupll.«s  vir- 
tudes? Havemos  acaso  soffrer  os  crimes  dos  que  arruinâo  a 
Pátria,  porí^ue  as  acções  htToicas  de  seus  ascendentes  lhes  di- 
latarão a  Gloria  ? 

Isto  he  o  mesmo  que  estar  ou  dando  com  hum  pao  na 
minha  paciência  ,  porque  sendo  o  que  eu  aniiuncio  verdades 
da  primeira  intuição,  tanto  podp  não  sei  o  que,  nem  be  de- 
pendência, nerrí  medo;  i)âo  he  dopen  Jencia  ,  porque  eu  me 
deixaria  morrer  de  fome,  se  para  sustentar  a  vida  hiuvcsso 
mister  pedir  lium  pão,  ou  receber  hum  pão  negro,  hum  pão 
de  cã-9,  das  mãos  i!e  hum  destes;  não  he  medo,  porque  não 
o  It-nho  senão  do  Deos ,  da  Justiça,  do  Rei,  e  de  hu?n  Me- 
dico, M»  reptífitinamente  ,  e  por  falta  de  cautela  minh  i ,  e  «les» 
cuido  de  que(n  (ieixa  a  porta  aberta  ,  eu  o  visse  ao  pi;  desta 
carna,  t.m  que  istf)  escrevo;  torno  a  dizer,  tanto  pode  não  sei 
o  que;  serão  abuzões  da  infância.  Os  Fidali^os,  que  quer  di- 
zer —  Filhos  de  alguém —  que  fogírão ,  fogem  ,  e  querem  fo- 
gir  deste  Reino,  p.da*  OrJemçòes  do  mesmo  Reino  p-rdèrão 
Os  seus  foros.  E(f>  qtianto  a  mim  ,  já  o*  tinhão  perdido  desde 
omomrnto,  em  (]ue  não  coados,  (como  forão  muitos,  e  mui- 
tos Fidalgos)  porem  de  livre  vontade,  e  muilo  salisfeitoí,  ves- 
tidos <le  boa  C'araírofM  do  Re  loudo  ,  e  oanuo  da  terra  fuão 
jurar  nas  mão-*  (Je  Mnnoel  Fernandes  e  ('ompinhia  n  Consti- 
tuição,  que  ainda  não  eslava  fíita  ,  ou  não  tinlia  a;)parecidr> 
em  Portugucz.  Fnlão  não  perderiào  seus  foros,  antes  09  au- 
ginentarião,  w  fogiísem ;  tinhão  então  bum  motivo  r^al , 
e  verdadL'iro,  que  agora  com  tanta  vileza  fingetn  =  í*  usurpa- 
ção. =  indignos!    Jurar  setu  coacção   preito,    o  vassalagetn 
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nas  mãos  do  Estriga,  o  Cliaronle  da  barca  do  Mondego,  e 
do  Cliioara  ,  que  a  tantos  a  leria  dado  de  veneno,  aquelles 
nelos  d'aquelles  ,  que  receberão  em  suas  mãos  o  juramento  de 
vassaliacrem  a  tantos  Rei?,   e  Potentados  da  Ásia! 

Estes  indignos  não  julgarão  isto  liurn  summo  aviltamen- 
to, sendo  n*alguns  deste»  que  fogírão ,  fogem,  e  querem  fo- 
gir  lanla  a  soberba,  e  tão  fiiiia  da  ignorância,  que  se  juigâo 
aviltados  por  verem  ao  pé  de  si,  enj  pouca  distanciei,  o  ho- 
mem benemérito,  por  virtude,  por  letras,  por  honra,  e  por 
serviços,  e  dizfiin  comsigo ;  este  pião,  ou  este  verme,  não 
tem  avós,  lie  filho  dasliervas,  treme  como  varas  verdes,  nem 
se  atreve  a  levantar  os  olhos  para  esta  cara,  que  posto  que 
jà  hum  rapaz  da  rua  ll>e  chamou  cara  alvar,  ou  cavallar,  he 
huma  cara,  que  se  parece  com  a  cara  de  hum  meu  vigésimo 
terceiro  avô,  que  foi  Governador.  Aqui  fiquemos,  não  me 
venhão  logo  com  as  mãos  á  cara  a  dizer-rne,  que  em  lugar 
da  Patada  da  Besta  me  deixei  ir  escorregando  para  hurria  in- 
vectiva contra  a  Nobreza,  ou  hereditária,  ou  agora  começa- 
da; toda  a  Nobreza  começou,  e  não  lia  hum  só  Nobre,  que 
não  começasse  em  quem  o  não  era  ,  e  que  não  cahisse  neste 
Mundo  pegíido  a  huma  Placenta  vulgar,  isto  he ,  do  útero 
de  huma  filha  de  nossa  mãi  Eva;  salvo  se  para  e-ta  privde- 
giada  estirpe,  ou  progénie,  não  quizermos  adrnitlir  o  syste- 
ma  de  Peirerio,  que  se  chama  =  os  Preadoviitas  =.  homens 
existentes  antes  de  A 'Ião.  8e  este  Paradoxo  não  fosse  expres- 
samente contrario  á  Revelação  ,  není  desmentisse  os  sagrados 
Oráculos  do  Priilalheuco ,  muitas  vezes  me  tenho  visio  tenta- 
do, ao  menos  sofismalicamente  ,  a  demonslra-lo  ;  e  para  que? 
Para  me  divertir  (se  hum  moribundo  se  diverte).  No  mesmo 
instante  apparecião  Nobres  com  arvores  genealógicas,  feitas 
em  pergaminhos  antediluvianos ,  para  nos  fazerem  ver  que  el- 
les  vinhão  daquella  geração  antes  de  Adão,  e  que  o  Paraiso 
de  tantos  Pomares,  onde  Eva  comêo  o  pomo  vedado,  era  hu- 
ma Fazenda,  que  tinha,  havia  séculos,  pertencido  a  hum  seu 
Avô,  condecorado  com  huma  grande  Insignia,  ganhada  n'hu« 
ma  cavalcata  ,  que  houve  na  planicie  da  con-fluencia  do  Ti» 
gris,  e  Eufrates,  onde  dizem  muitos  Expositores,  que  es- 
tivera o  Paraiso  Terreal.  Erão  capazes  alguns  de  dizerem 
tudo  isto,  porque  as-sim  como  naqucllas  vêas  gira  hum  san- 
gue mais  iJelgado  ,  mora  naquellas  cabeças  buina  ignorância 
mais  crassa:  e  para  evitarmos  resingas,  e  por  maior  cautdla  , 
saibão  lodos  quantos  este  pul)lico  instrumento  virem,  que  eu 
só  fallo ,  e  quero  fallar  dos  Fidalgos  criminosos,  que  fugirão, 
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ft  mio  dos  Fidalgos  fieis,  e  honrados,  que  ficarão,  listes  sâo 
Fidalgos,  e  os  outros  já  o  deixarão  de  ser.  E  a  Patada  ?  Ahi 
vai.  A  Besta  ale  agora  tem  cãcaramuçado.  O  casco  já  está 
no  ar ,  cahio  ,  e  soou. 

Quando  eu  vi  os  Fidalgos,  de  quem  só  fallo,  e  qu9  de 
tanta  vergonha  lem  coberto  seus  par<»ntes,  que  legalmente  se 
devem  desparentar,  mellilos  com  os  Fdosofos ,  salvadores  do 
Mundo,  e  regeneradores  dos  Povos,  logo  disse  comigo,  fora 
tolos,  forte  Patada  derão  vocês,  ou  sobre  vocês  todos  assen- 
tou a  ferocissima  Besta  !  Vocês  daqui  amanha  estão  escriplo';, 
e  escarrados,  feitos  todos  a  eito  Filipes  E galileu  ,  e  oUiein 
que  lho  digo  eu  !  Vocês  de  Duques  de  Orleans,  que  hoje  são, 
se  não  vierem  a  acabar  como  elle  acabou,  daqui  ámanlia, 
nio  digo  que  vão  ter  com  liuma  lijela  ás  Portarias,  porque 
fJe  Portarias,  e  tijelas  vem  elles  dar  cabo,  mas  irão  ler,  on» 
de  os  quizerem  mandar.  O  que  ficar  sem  vida,  fica  hum  ci- 
dadão, mas  cidadão  sem  pão.  Os  empregos  são  para  o  mé- 
rito; e  meiilo  neste  Mundo  só  elles  Fdosofos  o  tem,  e  só  el- 
les sabem,  que  cousa  isso  seja.  Com  eíTito,  Patada  seme- 
lhante só  a  Besta  podia  ensinar  a  dar!  Pois  estes,  tão  ciosos 
de  seus  foros,  de  seus  privilégios,  tão  idolatras  das  distincçoes  , 
tâo  affeilos  a  bons  bocados,  não  conhecião  a  canalha  devasla- 
ílora ,  ao  menos  pelas  calamidades,  que  linhão  causado,  e 
pelos  estragos,  que  linhão  foito  em  as  outras  Nações,  que  en- 
trarão no  dominio  da  Besta  ?  Em  sua  mesma  recepção  na  Or- 
dem Irollia  erão  escarnecidos  pelos  Confrades  do  quarto  voto, 
e  pelos  outros  de  hum,  ou  dous  votos  só.  Cada  hum  delles 
era  como  hum  passagniro  bem  ataviado,  que  na  mesma  Es^ 
lalageui  ,  onde  se  alverga  ,  he  observado  pelos  Ladrões,  que 
por  alli  coslumão  estar,  j)ara  o  roubarem  depois  na  estrada; 
cada  hum  delles  deita  os  olhos,  para  lhe  deitar  df^pois  a  unha 
ao  traste,  que  mais  arranjo  llie  faz.  Jíste  pax  vobis ,  dizem  os 
Padres  conscriptos,  depois  de  despojado  das  commendas,  que 
não  podem  deixar  de  entrar  na  maça  da  Fazenda  nacional, 
que  he  a  nossa  fazenda,  dos  cavalh  iratos  impostos  nas  ren- 
das das  Igrejas,  que  até  a  pedia,  a  cal,  as  telhas,  e  as  tra- 
ves destas  mesmas  Igrejas,  devem  por  Direito  rovorler  para 
o  Thesoiiro  ,  (jue  vem  a  ser  estas  largas  ,  e  venerandas  barri- 
gas,  até  agora  aventureiras,  e  dacpii  por  diante  scMihoras  de 
baraço,  e  cutelo,  para  tudo  o  q>ie  lie  Ave  de  penna,  e  ani- 
mal de  corno,  fica  nos  puros  naluraes,  isto  he,  nos  bens  do 
Morgado;  se  elle  tem  foros  ,  os  Foraes  lhos  tirarão;  se  tem 
l*ornos.  Azenhas,  Lagares,  Barcas  de  rios,  pa=^sagens  de  poii^ 
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ies,  para  isso  he  que  dervem  os  Banaei,  que  cm  appareceti- 
do  perguntarão  tocJos  - — •  Kijlào  í\nc  he  t>sn  do  Banacs  ,  em 
que  falião  os  do  Augusto  Salão  ?  Banaes  I  Banaes  ?  Ali  Bana- 
nas! Que  tanto  o  quizerão  ser  os  Portuguezes ,  que  se  deixa- 
rão encabrestar  por  buaia  Besta  ,  c  pelos  filhos  da  mesma 
Besta!  Vamos  á  Patada.  Eis  o  Fidalgo  sem  cauiisa  no  cor- 
po, e  depois  de  roubado,  escarnecido,  e  nioí^trando  ns  pou- 
sadeiras  nuas,  e  cruas  ao  Povo  passante,  como  lnuii  recoleía 
Sans-Culotes ,  Quasi  unus  ex  nobis ,  con)o  hum  de  nós,  que 
com  as  calças  ua  otâo  viemos  do  Porto,  donde  de  Sopistas, 
o  ParasiiQS  viemos  ser  Altas  Potenciai,  Cônsules,  e  Uicta- 
doresi  Os  que  fugirão  agora,  andavão  com  elles  muito  con- 
tentes enlâo. 

tle  para  nrjítr,  huma  fatalidade,  ou  hum  Diabólico  Pro- 
blema, oue  eu  nâo  posso  ainda  resolver,  inas  talvez  que  ein- 
!>irrando  eu  o  resolva  algum  dia;  he  vtrdnde  que  a  Provi- 
decicia  mos  trouxe  quern  fez  cabir  muitas  rolhas,  mss  ainda 
ríâo  càhíiko  iodas;  ellas  cúhirão  querendo  Deos.  Ho  para 
mim  huuja  fatalidade  ver,  e  observar  como  efctes  individues 
de  humu  Classe  Nobre,  sempte  entre  nós  lào  ref-peilada, 
\endo,  e  ccnhecendo  quaes  eiào  as  inlcnçô(S,  os  fiiis,  e  os 
meio£  ,  i]iie  se  punhâo  con-ltifilemetite  etu  acção,  e  em  obra 
para  a  ii^ualisarâo  da  eípccie  humana  ,  para  a  confusão  geral 
de  todas  as  ordens,  para  o  Iranslorno  de  toda  a  harmonia 
tocial ,  e  para  o  despojo,  ou  roubo  generalíssimo  de  tudo, 
ate  do  que  só  valeste  dois  caratócs;  sabendo  (^ue  os  primeiros 
golpes  ,  e  os  maia  dscretorios,  <pio  se  deviào  descariegar  eiâo 
09  que  deviào  arrasar  o  Throno,  e  com  o  Thfono  a  Nobre- 
za, poique  seín  o  Throno  não  ha  Nobnza  (pois  havendo  na 
Suissa  tantos  nobres  de  oilo  ,  e  nove  costados,  se  os  nomeião 
para  a  Govirnança  he  pret  iso  que  piimeiro  renunciem  pu- 
blicatnente  os  forca  i!a  me>ma  Nobreza,  e  que  se  fução  desca- 
misados,  e  sem  cal(,õ  s)  nào  escarcmnlasi-eui  com  a  primeira 
Patada,  que  derâo  na  primeira  í^onsliluiçuo ,  (piizesacíii  dar 
Patada  ainda  maior  na  se^untia  Coriítíluição  ;  e  sem  e^lareul 
limpos  tio  primeiro  lodo,  em  que  chafu;dÚ!ào  em  1820,  qiii- 
zessem  ainda  mai-.  juravar  os  focinhos    no  lamaçal    de  18f6!! 

Aqui  neste  escuro  angulo  do  .VJundo,  e  aijui  de?la  cama 
olho  porá  o  ar,  paia  a  terra,  para  o  mar,  e  grilo — Oh  Crea- 
turas  de  Deos,  nuo  me  dirão,  como  amigas,  para  que  serve 
a  Conslituição  ?  Constituição  em  Portugal,  o  Ueino  da  Ter- 
ra,  o  mejhor  depois  do  Reino  do  Ceo  ,  em  Portugiil  o  Edi- 
fício Politico,    e  íSocial   mais  bem  cooipaginado,    e  construi- 
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do?  Onde  mf.  mosl.ào  melliores  L^is  í  Onde  se  acbâo!  as  Clas- 
ses em  gradação  mais  harmonicg  ?  Onde  me  moslrão  na  Eco» 
noaiia  Foliiica  providencias  mais  priidonlea ,  dilapidações 
mais  bom  acciuleladas  ?  Onde,  em  que  Uoiíio  da  Europa,  lia 
na  Magislraliira  hninn.  ordem  progressiva  de  Jtiizo,  de  menos 
a  mais  tão  conforme  oos  priíicipios  da  Justiça,  que  manda 
dar  a  eada  lium,  o  que  ha  seu,  desde  hum  Juiz  pedaneo  d'Al- 
dèa  de  Fai  Pires  até  ao  Regedor  da  Jusliça?  Onde.  sem  ser 
cm  Poriugal,  se  ouvio  jamais  esta  palavra —  JVIesa  dos  ^^g' 
gravos? — Enirárâo  Jáuiais  os  ^''iloEofDS  das  dúzias  no  verda- 
deiro lonhecirnento  do  que  islo  seja,  para  segurança  do  Ci- 
dadão, e  administração  da  Justiça?  Juro  por  estes  calí.ellos 
braneos,  a  quem  nada  faz  arripiar,  que  fora  de  I^orlugal 
houve  jamais  hum  Coligo  de  Leis  Coloniaes,  semelhante  ao 
que  neste  Keino  se  fez  para  suas  tão  vastas  ,  como  opulentas 
Colónias,  des'Je  que  se  levou  de  hum  golpe  &6  a  Fortaleza  de 
Ceuta  aos  Mouros,  ale  á  asíignalura  da  Independência,  a 
lá  de  Xovembro  de  1825!  Para  que  serve,  ou  pode  servir  a 
Consliluiçào  em  Portugal?  São  Leis  as  que  temos,  ou  nào 
são  Leis?  8ao  I^U  ate  coqn  bons  cabeçalhos  ,DaeU:or  corpo, 
e  pés  mais  seguros.  A.  Ordenação  pela  linguagem  ,  e  estjlo, 
1k!  liuo»  Livro  clássico,  annuncia,-Be  mag.asLosamealc ,  o  não 
he  o  PeJaniismo  Pedrciral  ,  e  imp^ratorio,  temos  decretado^ 
«  decretojnos  §  1."  O  Cidadão  nào  pode  ser  inquietado  no  seu 
domicilio,  quando  estiver  jantando.  — - 1^  2.°  nào  perde  o»  Di^ 
rriíos  de  Cidadòi  a  Assadeira  de  Castanhos,  que  eabindo  da 
iHia  das  Taipas  tomar  jiosição  á  porta  de  huina  Taberna, 
otc,  Ktíferendada  por ... —r- Artigo  addicionado — As  facadas, 
páoladas,  e  esbarrigamentos  serão  jirl gados  no  Jury.  — Eis- 
aqui  corno  no  (iovorno  Representativo  &e  dilatuo  os  domí- 
nios do  Direito  Pátrio,  e  s-*  livião  os  homexis  livres  do  pe- 
aado  jug  )  da  Co  ligo  p"nal  NVisigculo.  Portugal  tinha  Leis  , 
mas  tudo  ia  de  pomas  ao  ar...  E  porque?  Ah  Filósofos, 
F»lost)fos!!  Porque  8»í  fazia  da  Forca  hum  irapte  de  luxo,  e 
de  coremonia.  Se  não  aproveitào  Leis,  on  le  faliào  os  co&tu« 
nflc,  a  Foíoa  ttnn  virtude  de  os  restai)elacer  n'hum  instante. 
Ma»  de  qie  serve  a  Constituição  em  Portugal?  Esta  he  a 
mmha  pt*rgunla;  ou  de  c^uf!  sérvio  esla,  que  veio  copo  a  capa 
de  Caria?  Sérvio  de  muito  aoj  Pedreiros,  e  aoa  Pelleiroj. 
Sérvio  aos  Peilr-eiro* ,  porqu"  vendo  estes,  que  não  [legava 
de  arado,  quizerã  >  vèr  áo  pegava  de  araves>a.  Com  eífeito  a 
primeira  era  ião  cálvumenl-'  Democratira,  que  dava  nos  olhos 
4o  Povo  miúdo.    Os  Ladroas  coslumào   vir   com    pés  de  lâ  , 
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que  por  isso  também  se  diz  com  pés  de  Ladrão ,  e  o  Ladrão 
Cadimo  costuma  ser  mais  sagaz,  e  astucioso.  Ao  Povo  Por- 
lugnez  tão  amante  do  seu  Rei,  que  por  elie  ludo  sacrifica,  a 
tem  sacrificado,  não  se  devia  annunciar  por  meia  dúzia  de  ra- 
toneiros  gritadores  —  O  Povo  he  Soberano ,  o  Rei  lie  hum 
Funccionario  Publico^  a  quem  o  Povo  dá  o  poder  de  execu* 
iar  seus  mandamentos.—  Veio  (depois  de  ter  ido)  a  Carta; 
e  sendo  a  outra  huma  rede  de  malha  larga,  que  só  apanhava 
peixe  graúdo,  esta  foi  rede  de  arrastar,  que  pescava  peixe 
grosso,  e  peixe  miúdo,  porque  o  Povo  vendo  hum  Fantas- 
ma de  antigas  cousas,  cavilosamente  expostas ,  e  annuncia- 
das ,  vendo  os  G: andes,  que  estavão  de  fora,  mettidos  de 
dentro,  e  vendo  o  Rei  com — f^^cto  —  sem  saber  o  que  era  — 
/'1ê/o — porque  tinha  ouvido  fallar  em — f^eto — tirado,  e  agora 
dado;  assentou  que  lhe  chegava  aNáo  dos  Quintos,  e  que  en- 
travamos todos  a  habitar  huma  nova  Palestina,  huma  terra,  on- 
de correriâo  rios  de  mel,  e  rios  de  leite,  e  onde  appareceriâo 
tanques  decaído  deGallinha,  para  os  doentes,  e  para  os  sãos, 
Bem  ser  preciso  matar  Gallinhas,  nem  compra-las,  que  he  o 
que  custa  roais.  Esta  illusão  era  para  os  Pedreiros  os  Goia- 
ses,  porque  o  essencial  da  Constituição  de  SO  eslava  na  de 
S6 ,  e  o  que  vinha  de  novo,  era  huma  trempe,  ou  aboiz  ar- 
mada aos  passarinhos  de  bico  amarello  na  classe  grande,  e  na 
classe  mínima.  Os  Grandes  ficavâo  illudidos,  e  os  pequenos 
ainda  mais  enviscados  no  ramo,  que  lhes  armavão.  Os  pata- 
ratas, que  escrevem  em  Inglaterra,  estão  fundeados  a  duas 
amarras  (eu  lhas  picarei);  e  sem  orçar,  sem  arribar,  sem  bo- 
linar hão  de  ir  para  o  fundo:  a  primeira  he  a  primogenitura 
do  Senhor  D.  Pedro  :  e  a  segunda  he  a  lígitima  fonte  da 
Carla,  porque  a  Carta,  dizem  elles ,  veio  de  cima  para  bai- 
xo, e  não  foi  de  baixo  para  cima,  como  tinha  ido  em  1820. 
.Aqui  está,  dizem  elles,  a  Carta  dada  pelo  nosso  bom  Rei,  o 
mais  sábio,  o  mais  illustrado,  e  o  mais  orientado  dos  Sobe- 
ranos. Ei-la  aqui  com  todas  as  formalidades,  referendada  por 
Francisco  Gomes  — Francisco  Gomes  a  fez  escrever. 

A  Carta  era  para  os  Pedreiros  o  Muro  da  'Fartaria;  alli 
tinhão  seguro  o  seu  collossal  Império;  mas  não  foi  preciso 
hum  Jorge  Mendes,  que  ensinasse  o  Rei  Tártaro  a  cegar  hum 
fosso,  e  entrar  o  Muro;  nem  que  Carlos  XII  lá  fosse,  como 
elle  dizia,  com  os  seus  oito  mil  bravos  Suecos;  bastou  meia 
dúzia  de  Corcundas  mais  alcalrusados  ,  que  huma  almofada 
de  renda;  e  a  Rocha  de  Carnaxide  pôde  mais  que  todos  os 
Roíhasy  que  escrevem  em  Inglaterra.  O  Muro  foi  a  terra,  % 
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08  Chinas  Pedreiros  ficarão  sem  lerra  ,  e  sem  China,  que  alli 
na  Carla  a  linhâo,  e  julgavâo  conservar;  e  ião  pequena  Chi- 
na  era   mellerem   de  denlro   os  Fidalgos,    porque   meltendo 
<lom  os  máos ,  que  abalarão,  os  bons,  e  oplimos ,  que  ainda 
temos,    e   que    não   sào  capazes  de  trahir  sua  lealdade,    nem 
deixar  de  ser  agora,  o  que  os  seus  Avoengos  sempre  forão ,  e 
engrossando  os  Pedreiros  hum  parlido  n'alla,  seguros  estavão 
de  a  compaginarem    com  a  baixa,   o   que  já  ia  transluzindo 
Bos  Linhares,  nos  Cunhas,  nos  Taipas,  et  alibi  alioriim  plu' 
rimorum?  Já  Iodas  as  Ordens  do  Estado,  dizia  o  Povo,  que 
\ê  só  por  fora,    enlrâo   na  Governança;    mas   não  enlravâo, 
nem  enlrariâo  por  todos  os  séculos  dos  séculos,  senão  Pedrei- 
ros piòes ,    e  Fidalgos    que    para  serem  Pedreiros   se    fizessem 
piões.    A  Besta,  que  só  para  ruínas  tem  miolos,    obrigando- 
os  a  darem  huma  Patada,   que  delles,    primeiro  que  de  nós, 
daria  cabo,  ia  assim  de  galope,  e  desfilada  para  os  seus  fins, 
sem  embicar ,    e   sem    torcer  caminho.    He   muito  grande   no 
animo  Portuguez  a  coartada  ,  com  que  nos  podião  ir  á  mão, 
e  dar  no  rosto. — ElRei  mandou  !!   Valha«me  a  Cruz  dos  Ca- 
puchos!   Se  nós  sempre  fomos  Portuguezes  para  grandes  cou- 
sas,   porque   o    não  fomos  para  determinar  logo,    pois  tínha- 
mos enlão  as  mesmas  razões,  que  agora  tivemos  para  o  fazer, 
se  era  nosso  legitimo  Rei ,  aquelle  Rei ,  que  nos  diziâo  os  Pe- 
dreiros,   que  mandava,   e  se   o  l)om  do  papelinho,  com  que 
aqui  apparecèo  humlnglez,  era  por  elle  feiío,  e  por  elle  man- 
dado?   Não  ha  Sol  que  me  aquente,   quando  repasso   na  me- 
moria semelhante  tratada  ;  como  foi  po«8Ível  surprehender  re- 
pentinamente huma  iNação  inteira,  suffocando-a  com  a  mes- 
ma rapidez,  com  que  o  pode  fazer  o  vapor  eléctrico  do  raio? 
Chega  hum  homem  ao  Rio  de  Janeiro,    e  diz  ao  Senhor    D. 
Pedro — Senhor  D.  Pedro,   foi    Nosso    Senhor   servido  levar 
para  si  Seu  Pai,    dèo-lhe    hum  ataque  apoplelico,   ou  derâo- 
Ihe  não  sei  que..  .  dito,  e  feito,  foi-sre  embora.    Que  me  di- 
zes?   A  verdade,   Senhor!    Ora  pois:  espera  ahi  huma  miga- 
ILa  ;    ó  Franci^co  Goaies,  vai  lá  denlro  ao  armário,  e  traze- 
ne   cá   huma  Constituição,   que   seja   boa.    Aqui  está  huma, 
que  trouxe  outro  dia  hum  Inglez.  U  u  já  a  leste?  Eu  não.  Se- 
nhor.  Não  importa:    Vai  chamar  o  Capitão  da  Corveta!   O' 
homem  da  Corveta!    Senhor!    Aqui  tens,   e  põ«'-te  a  andar, 
entrega  em  mão  própria,  e  rua  já,  que  isso  he  lá  preciso. 

Assim  parece  que  isto  acontecêo ,  porque  <ntr«  a  in- 
fausta nova  da  morle  de  Sua  Aliigestfide  o  Sfidjí)r  Rei  D. 
João  Sfxto,   e  a  factura  da  Conititui^ão,  e  sua  assignatura 
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s«m  huma  só  enonda ,  apenas  medeárâo  quatro  únicos  dias. 
£<ta  verdade  por  si  mesmo  comprovada,  porque  li^?  patente, 
e  não  pode  conlradizer-se ,  ínostra  ao  Globo  inteiro,  e  seus 
liabitadorps  ,  que  a  Constituição,  ou  Carta,  como  a  quizerâo 
crismar,  he  liuma  escandalosa  impostura,  e  huma  conhecida 
manobra  Pedreira!,  porque  sem  Constituição,  ou  Carta,  co- 
rno invento  Diabólico  para  desgraça  dos  Povo?,  e  dos  Mo- 
narchis,  nâ^  subsiste  hnm  momento  o  Império  Maçon  co. 
Que  afo2:adillio  he  este?  Carta,  Carta,  Carta,  e  Curta  já. 
Por  ventui-a  com  a  desgraçada  morte  do  Senhor  Rei  D.  João 
Sexto.  dÍ35oIveo«se  por  ventura  a  Sociedade  Civil  dos  Portu- 
guez-=>s?  Com  a  morte  daquelle  Soberano  morrêo  acaso  o  Pa- 
cto Primordial,  acabárào  as  Leis,  ou  ficárào  Nómades,  e  er- 
rantes as  familias,  e  reduzidas  ao  estado  insocial;  e  que  para 
as  ajuntar  de  novo,  para  as  organizar  cm  Nação  fixa,  para 
as  reduzir  á  união  politica,  foíss  preciso  acodir-lhes  com  o 
promptiísimo  reme  lio  de  huma  Lei  primaria,  e  conslitucio* 
nal?  Neste  estalo  por  certo  foi  o  mofino  Capitão  da  Cor- 
veta, e  o  tal  homem  pintar  ao  Senhor  Imperador  D.  Pedro 
o  nosso  estado,  e  a  nossa  condição.  Senhor  acuda,  acuda  já 
|á ;  vê  Vossa  Majestade  Inima  canastra  velha,  que  se  vai  es- 
ífiampando  á  medida  que  os  rapazes  lhe  vão  dando  ponlape'5 
por  liumà  ladeira  abaixo,  ou  hum  Judas  em  Sabbado  de  Al* 
leluia  ,  que  apenas  Uie  dão  fo$fO  ái  bombas,  aos  traques,  e 
aos  bu5Cíipe'3  vai  cada  arméi  de  estopa,  e  cada  pavêa  de  pa- 
]ha  para  seu  cabo,  que  nào  fica  do  disperso  Judas  mais  do 
qu«  a  lembrança  de  liie  fazerem  outro  tanto  para  o  anno  que 
vem;  pois  assim  fieou  Portugal  desde  6  de  Março,  em  que 
S.  Mi^e^aíe  qu?  Daos  tem  em  sua  gloria  teve  de*fallecer. 
Veja  V.  M.igeitade  se  ahi  tem  huma  Constituição,  seja  qual 
for,   para  lhe  acodir,   olhe  que  se  vai  como  hum  cesto  rolo. 

Puis  hs  p-ossivel  que  o  primeiro  acto  do  Soberania,  qu3 
pxecute  bum  Monarclia  ,  a  quem  dizem  que  lhe  pertence  o 
Tí»r'>Ti'0  Viigo,  pela  morte  (le  seu  Pai,  seja,  sem  dar  outra 
alo-uma  p'0'videncia  governativa  parra  sua  Aeclamação,  bu- 
ma  Constituição,  que  elle  n?io  pode  fazer  só,  porque  h«  con- 
tracto ,  e  da  qual  não  havia  necessidade,  poiá  Portugal  a  li- 
nha, e  ninguém  lha  peiia  inais  que  os  Pelreiros,  que  lha  le- 
varão para  a  aosignir?  Se  não  fosse  a  Providencia,  que  nos 
cor.  lu/.io  a  salvamento  o  nosso  Legitimo  Rei,  nós  assim  ficá- 
vamos; '$'o  h'? ,  até  q'>e  os  Corcundas  se  cançassem  <h  atu- 
rar o  in  f^ssanle  insulto  dos  patifes  —  Hão  di>  roêla. — 

Já  vemos  como  a  Carta  -sérvio  aos  Pedreiros,   por  quem 
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a  Carta  foi  feila  ,  porque  sem  ella ,  scriâo  Pedreiros  na  ca- 
verna, riias  nâo  o  strião  ro  GabintU',  que  lie  o  que  ellc«  que- 
rem ,  e  o  fim  único,  a  que  se  encaniiíiliào.  Feitos  Deputa- 
dos, verdadeiramenie  são  Senhores,  riuo  era  preciso,  que  nós 
lho  chamássemos,  elles  o  leu)  (eito  cotihecer :  no  mesmo  in- 
stante nâo  ha  liei,  nem  ha  Ro(|ue,  ha  só  elles,  espoliação 
geral,  e  Projecloâ  de  Leis,  de  Leis,  de  Leis  ale  áqnelle  tem- 
po, cm  que  a  Besta  da  rerolrtçâo  se  encontre  com  a  do  An- 
li-Chrislo,  que  vem  a  ser  o  fitn  do  Mundo,  sem  que  òs  Pro- 
jectos lenhâo  fun  ,  e  as  Legislaturas  ncabcm,  e  os  Pedrei- 
ros se  enforquem.  Foi  pois  a  Constituirão  ulil  aos  Pedreiros, 
ti  por  isSo  se  fez  lanlo  á  pressa.  Sim  ,  a  Constituição  estava 
primeiro  que  tudo;  e  como  podenào  elles  dar  com  o  Reino 
em  vazabarriz,  senào  fosse  a  Constituição?  Vamos  agora  vêr 
cnmo  a  tresnia  Constituição  sérvio  aos  Pelleircs'.  Quando  vou 
filiar  de  Pelles ,  eu  nâo  quero  que  a9  minhas  eJipressões  se 
entendào  a  respeito  dos  Dignos  Fidalgos,  quo  se  servirão  des- 
te ornato;  ententla-se  que  Resle  Arlijjo  eu  srmenle  f-.llo 
d*aquell(S  Fidalgos  que  do  mesmo  ornalo  í!e  Pillt^s  «p  srrvião 
para  atraiçoar  a  Pátria,  como  então  o  (lemon^íiárão,  e  ain* 
da  agora  (inda  mal  que  assim  foi  ,  e  ainda  lie)  o  tlemoristrâo. 
E  de  certo;  como  poderia  cu  vilipendiar  psle  Ornalo,  quan- 
do delle  Uíárão,  e  usâo  os  nossos  Monarchas  qunndo  em^tHo- 
de  pompa  e  iMage^tade  se  apresenião  aos  teus  V^as^allos  ?  ■São 
crâo  poucas  os  Lojas  de  Pelles  em  Lisboa  ;  mas  era  tal  a  azá- 
fama, e  a  pressa  d'Obra  ,  que  fcrâo  logo  Commissòes  para 
o  Canadá,  para  a  Laponia  ,  e  para  a  Sibéria  Sepipritrional  , 
para  se  apenarem  quantos  Pelleiros,  e  quantas  P»  lies  de  Ar* 
minho3,  e  llapoías  brancas  opparecessem  ;  quem  linha  Cialni 
brancos  fez  hum  dinheirão,  porque  rfmrdiavão  bem,  e  o  ra«í 
fo  era  at»;  para  embutir  Galo  por  Let>re?.  Eu  que  ne-se  tem^ 
po  ainda  podia  dar  alguns  puS'os,  considerava  com  aclniira^ 
çâo  ,  diariamenle  o  Ágio,  c  o  iVIercado,  que  são  duas  pa- 
lavrinhas, engastadas  em  nossa  lingua,  que  he  muito  pohre  , 
«necessitava  daquellas  riqufza?.  O  Ágio  iinflava  acin^a,  n 
Agia  andava  abaixo:  o  Mercado  affluia  e  refluía;  em  pelie« 
podiamcs  nós  ir  ,  porque  em  pelle  nos  deixarão,  e  em  almoe- 
da  nos  poserão.  Como  os  fatos  da  Fundição,  ate  á<  mullie»' 
les  se  davào  Pelles  para  9er/ir.  Os  espei  ul<i(ioies  do  A;,'io,  c 
do  Mercado,  porque  aos  Senhores  do  ('«ninetiio  nada  ^t^ 
capava,  derão  a  toda  apressa  em  creur  CVelhos  t»ranco*,  pnr^ 
que  prcpagão  muiio,  e  com  ircriwl  rapiíicz  ;  e  apenas  o  Coé^ 
Ihinho  chegava  ao  e^Udo  de  Láparo,    ainda   nâo  Cblova  beOi 


morto,  já  estava  esfolado;  e  conforme  andava,  ou  estava  o 
Ágio,  ia  logo  ao  Mercado:  andavâo  os  AUaiales  ás  reba- 
tinlias,  fervião  os  empenhos  aos  Ferros  Velhos,  que  lambem 
comprâo  Pelles  de  Coelho,  para  a  reserva  das  Pelles  brancas 
para  os  seus  melhores  freguezes.  Ora  esta  bulha  que  as  Pelles 
faziâo  por  fora,  não  era  menor  que  a  bulha,  que  as  Pelles 
faziâo  por  dentro;  referverão  miolos  com  a  peliaria  ;  esquecia 
tudo,  já  não  lembravão  timbres  de  Dragos,  de  Leões  rompen- 
tes, de  Serpes  enroscadas;  para  as  dislincções  não  havia  mais 
que  Pelles:  mas  era  fim  ellas  sempre  aproveitarão,  enlão  aos 
Pelleiroã,  e  agora  á  Traça;  e,  senão  fosse  a  Constituição, 
ijem  os  Pelleiros  teriâo  que  comer,  nem  a  Traça  que  roer. 
Muitos  forâo  os  que  destas  Pelles  salvarão  a  sua  pelle.  Em 
nossas  Coites  antigas  se  encontrão  chapéos  derrubados,  eu 
não  encontro  taes  Pelles:  e  porque?  Porque  os  Portuguezes 
d'enlão  erâo  da  pelle  do  Diabo.  Não  buscavão  a  mageslade 
do  Congresso  nos  atavios  externos;  em  seu  corpo  huma  bae- 
ta era  hum  Brocado  da  Pérsia,  e  hum  panno  de  Piíão  era 
huma  Cabaia  da  China.  Então  ião-se  tornar  os  pannos  a 
Tunes  em  batalha,  e  em  conquista;  agora  com  as  calças  na 
mão  (por  virtude  Pedreiral)  andâo  buscando  pannos  quentes, 
para  os  deitarem  sobre  mazellas,  que  não  tem  cura:  então 
dizião  aquelles  barbaças  com  bigodes,  mas  sem  perinhas  —  O 
Rei,  e  Nós,  e  as  nossas  espadas  —  e  Franchinotes  aqui,  ou 
sejão  do  Norte,  ou  sejão  do  Sul,  não  os  queremos,  senão  os 
que  trazem  Uráos  com  Bugios  em  cima  para  divertir  os  nos- 
sos rapazes,  e  bico  calado,  porque  Ingrisias,  e  Ingrisias, 
Ingrisias ,  não  as  queremos  aqui.  Temos  pennas  deE'ma, 
ou  Avestruz,  que  ponhamos  em  nossas  Gorras,  mas  nós  as 
queremos  singelas,  porque  as  nossas  cabeças  não  estão  vazias. 
Peçamos  a  ElRei  que  faça  Leis ;  os  olhos  são  nossos  para  ver- 
mos o  que  he  preciso  ;  os  ouvidos  são  delle,  para  escutar  os  nos- 
sos Pedidos;  e  o  Poder  he  unicamente  seu  para  os  fazer  cumprir, 
se  elle  os  approva.  Luiz  XIV  no  principio  do  seu  longo  rei- 
nado desejou  vèr  hum  Porluguez  vestido  como  andava  D.João 
da  Silva,  vencedor  em  Montes  Claros;  apresentárão-llie  liutii 
bomem  com  huma  sotana  de  baeta  preta,  e  não  levava  ou- 
tra pelle  senão  a  sua.  Hum  Critico  Hespanbol  diz  que  em 
hum  Campo,  ou  hum  Real  abandonado  por  hum  Exercito, 
ou  huma  Hoste  Porlugueza  se  acharão  três  mil  Violas,  ou  Ma- 
cheies;  e  assim  seria,  porque  ellescostumavão  locar  sempre  a 
fofa  aos  Castelhanos;  mas  não  se  acharião,  nem  corresi^onden- 
cias ,  nem  convenções ,  e  ajustes  com  os  inimigos  do  Hei ,    e 
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òo  Reino   para   darem  cabo   de  huina  cousa  ,    e  mais   da  ou- 
tra. 

Assentamos  pois  que    a  Constituição    sérvio  pêra  o5  Pe- 
dreiros, e  para  os  1'elleiros ;  ambos   lucrarão,  e  para  sustentar 
este   canal    da  ruína,     e   da  morte,    e    estes    atavios,    irrisó- 
rios,  e  incapazes  de  darem  a  menor  consideração,    ou  menor 
respeito  aos  sujeitos,  que  para  serem  grandes  tiiiliâo  em  si  mes- 
mos,  e  n.iquelies  de  quem   vinliào,   quanto  Ihts  bastava;    pela 
Constituição  se  dividio  o  Reino  em  pariidos,  e  em   facçòos,  e 
se  começou  por  isto  aquella  criminosa  emigração,  e  vergonhosa 
fugida,    em    que    não  poucos,    e    antes  muitos  nobres,    dfrão 
buu)a   Pntada,    que   só    a  Be!.ta    lhes  podia  ensinar    a  dar,    e 
fazer  que  a  dessem.     E    onde   está    essa   Patada   dada    por  al- 
guns, e  tantos  Nobres  Portugiiezes ?    Sim   Nobres,  e  que  não 
erâo  homens  novos   coido    os  Romanos   chamavào   a    Cícero, 
quando    o  vírào  Nobre  Cônsul,    mas  antigos,    e    que  podiâo 
ir  contando  Avós    alé  antes    da  jSIonarchia   apparecer  no  ber- 
ço,  e  antes  de  Lourenço  Viegas  st-r  Procurador  da  Coroa,  e 
Joào    Ffrnandes    de    Sousa    Camareiro    d'EIRei?    A     Patada 
consiste  em  se  unirem   a  hurna  enfiada  de  patifes,   baixíssimos 
por  acções,   infames  por  crimes,  despresiveis  por  sentimentos, 
conspiradores  por  officio  ,    velhacos,    e  ladrões   antes  de  haver 
Paniaes;  Diabos  pobres,  que  não  tinlião  que  perder,    porque 
nunca    tiverão,    que    possuir,     s6    se    a    algum    esquece>.sp    so- 
bre   o   banco    o  puchavanie,    e    a    lorquez;    hun>    pellôes    ate 
desconheiidos    em    suas    mesmas    abJèas.     Eu     não    inculto     a 
pobreza    do    individuo,    porque    ser    pobre    não    he    ser    ciimi- 
iioso ;    e    quem    poderia    ir    na    cabeceira     do    rol     dos    pobres 
melhor    do    que    eu?     Estes    pobretões,    de   que    fallo  ,    sâo    os 
facinorosos,  os  que  nós  sabemos.    A   estes  se  unirão  tantos  No- 
bre*, quantos  em  seu  livro  nos  apresenta  o  criíiiinoso  Garrett ! 
Quí-  Puluiia  !     Tudo  perderão,  e  não  g;inhárão  niais  que  o  no- 
me tie  Iraitiores,    que   já    lhes  não  causa  vergonha,     mas  que 
cobre  de  mágoa,  e  dôr  seus  parentes  honrailissinios  ,  que  não 
segtiírão  a   rneMua  vereda,    urm  ee  aggregáião  á  quadrdha  er- 
rante, que,  mesmo  por  onde  anda  ,  não  anda  longe  da  Forca. 
A    Pintada  he  irremediável.    Qual  será    a  noite,    que   não   em 
soidios ,    m.i9    com    olhos  abertos  ,    embrulhados  talvez  que  já 
em  manias  esfrangalhadas,    e  e^buracadas  ,    deixe  de  llie  offe- 
rectr  ,    entre  inúteis  remorsos,    a  im«gem  de  tanio'*  Palácios, 
de  taiitO'^  Jar<lins    deliciosos    nos    9id)urbios    de    Lisboa,    mais 
encantadores,    que  os  Campo»  I^ilyí.io'!  ,     a  imagem    de  tantos 
cómmodos,  de  tantos  respeitos,  de  tantos  empregos,  de  que  ex- 
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clusivamente  g;o;árão,    e  aiiiiJa  podiâo  gosar,    se  a  Besta   os 
nào  tivesse  feito  tàn  Bestas,  que  se  persuaflírào  que  semelliaii- 
t8S  MaldiiJrmos    erâo    capazes    de    levantarem  ,    e   erlifiCeirHfn 
hu0j  Reino  feito  á  Pedreira,  e  que  os  prifueiros  lucjarf»  á  di- 
reita,   e  á  esquerda   do  Diclador  ,    e  Cônsules  seriâo  dados  a 
ellci  Fi  lalgos ,    a  titulo  de  indetnnisaçào ,    dos  que  iinhà<»,  e 
perderão,   quando  fugí-ào  liorroriiailos  com  o  especiarulo  da 
usurpação,  eomo  os  declíkra  Lopes  Rocha  ,  e  íeus  coinoiínhei- 
los  !  !■   Quando  porào  mais    os  péi    ne^ta  terra,    ou  neste  -ók) 
contaminado  com  o  perjúrio,    e  a  rebelliào  da  usurpação   do 
TíiroBO  lia  Senhora  D.  Alaria  da  Gloria?   E  onde  esttio   a  es- 
tas horas  aquelles  Uniforirjes  da  (jala  grande,  e  da  meia  Ga- 
la,  que  pareciào  o  Ceo  de  Cascaes,    quando  em  dias  de  Ou- 
tubro o  Sol    se  Vc»i  metlendo  ni  Oceano,    monlís  d^  escarla- 
ta,   e  ouro?    Ah!    já  nào  te  n  galões,   tudo  foi  queimado,   e 
ven  lido  aos  Ourives  Brilanos;    e  a  peça,    e  o  forro,    que  lhe 
íicou  em  osso,  já  n^-cessiia  de  remendo^ !  Aspi;ai>ças  dos  Por- 
cos, os  cortiços  de  azeitonas  d'Rlvas,    cada  huma  como  hum 
punho,  as  Perdizes  de  escabexe ,    os  melòos  da  Ch.unusca,   e 
de  Serpa,    as  Murcelas  de  Arouca  feitas  por  mãos  torneadas, 
rivaes  das  Assucenas ,    e  dos  Lyrios,    o&  Pasleis  rie  Marvilla  , 
03  Bolos  da  Esperança  ,  as  folh  »geiis  deLiinas  d'ovos  de  C hei- 
las  ai!    ai!    ai!    Gude  está  tulo  isso?  Triste  batata,    e  semi* 
assado  assêrn  de  Ijoi  selvagem  celebrará  apenas,  e  quando  po- 
der ser,    o  anniversario  da  Carta  d;'  26,    anno  3,"  da  Liber- 
dade ,  e  gloriosa  época  das  pelles  finas  ,    e  dos  juizos  grossos. 
Toda  essa  conservaria,    em  que  acabo   defallar,    lhe    vinha 
muitas  vezes   da  Ox.aria,    mal  empregada!    Se  me  lembro  do 
que  lhe  enchia  a  voracíssima  barriga,    não  me  devo  esquecer 
do  qtio  lhe  enfdiia   as  algibeiras,    que   quasi  sempre    a  Ronda 
aladroada ,  ou  duas  de  dez,   servindo  de  chapa,  lhes  vasava. 
Onde  estão  as  Commendas,    os  soldos,   os  ordenado»,  os  ca- 
valleiratos,  as  pensões,  as  tenças. ...  Ah!   Parati ,  já  nào  he 
para  li  o  que  era  para  ti ,  e  o  que  nâo  poucos  da  liberalidade 
de  hum  Rei  tinhào  alcançado,    e  ás  vezes  extorquido.    Onde 
está  o  Conselho  da  Fuzendi?  Foi-se  a  Fazenla;  e  o  conselho 
dêo-to  o  Diabo  para  huma  fugida,    que  por  certo  nâo  estava 
pul)licamente   motivada.    Onde  irão  achar  tudo  isio?     E  uão 
foi  huma  Pataila  verdaíleiramenle  Bestial ,  perder  ludo  ,  e  co- 
brir de  luto  tàn  honrados  parentes?    A  louvável  acção  vio  Sr. 
de  Pancas  deve  convencer   todos  os  nossos  honradíssimos  Fi- 
dalt^os  A  fazerem  o  mesmo;   isto  fiz-râo  seus  glorio«*os  Avoen- 
gos,  quundo  seu»  parentes  se  passarão  a  Caslella  antes,  e  de- 
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pois  da  batalha  d^  Aljtibarrota  ;  quando  passados  annos  fogio 
da  Villa  de  Ponela  ,  onde  eslnva  ,  o  Ducpie  D.  Ruymiindo; 
quando  depois  tciiiiheni  açaí  árâo  ignou  iniosamenle  no  meio 
do  Kocio  o  Duque  de  Caniirdia  ,  o  IVIarqiioz  de  Villa  Ueal, 
o  C<^nde  de  Arinamar;  e  quando  com  o  mesmo  ciitello,  com 
que  fô'a  degolado  D.  Álvaro  tie  Luna  ,  foi  tietrolado  Francis- 
co •'«-  Lucena.  Não  me  lembro  (le  í','|if  cus  mais  próximas  pa- 
ra nâo  rasgar  mais  feridas  ainda  fiescas,  pois  rião  he  muito 
remota  a  data  de  17ò9.  Deixemo-nos  de  hum  tom  lúgubre 
em  maleria  lâo  fp*tival.  Quem  ha  de  «entir  menos  os  elTeiíos 
da  Patada  he  o  Titulo — RenduíTe.  —  Tmha-o  g.inliado,  nâo 
entrando  os  muros  de  Ar?il.i,  ou  Icvantamlo  a  Torre  de  Ma- 
laca,    mas    dando    magistralmente   duas  volta.»   de  cordel    nos 

'Im- 
pulsos das  crealuras;  desaiou-se  o  cordel,  ac.ibou-se  o  I  nu- 
lo,  e  o  pai  sempre  lhe  ha  de  acodir  com  hum  prato  de  do- 
brada, e  hum  gigole  de  tripas.  Sâo  gloriosos  os  Titulo*  de 
Africano,  de  Germânico,  de  Cimbriro;  pois  eu  sei  hum  Ti- 
tulo, que  ainda  râo  lembrou  a  ninguém,  muito  o  de-ejariao 
para  si  os  Scipiòes  ,  os  JVlarcelIos,  e  os  AJarios,  e  só  no  Mun- 
do hum  Joven  o  ganhou  —  Mata  Cartas — Deos  o  guardou, 
Deos  o  conserva  ,  Deos  o  conservará  com  o  njesmo  estôma- 
go ;  e  a  mini  os  restos  da  enferma,  e  decadente  existência, 
para  o  ajudar  com  este  canudinho  de  penna  a  dar  cabo  da 
caterva  infernalissima  dos  Carteiros ! 


.  FIM. 


P.  S.  Novamente  peço  que  me 
entendão  ,  e  que  nâo  confundâo  o 
que  eu  tão  claramente  distingo. 


Jo6t  agostinho  de  Macedo. 
3  de  Fevereiro  de  1829. 
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A 


Patada  de  Pedro  de  Sousa,  algum  dia  o  Calhariz,  de- 
pois chamado   o  Palna|ella,    e  finalmente  mandado   por   todos 
a  esta  meima  Villa,  be  tamanha,  e  tão  estrondosa  ,   que  de- 
ve ser  junia  aos  Autos  em  separado;    e  ainda   que  eu  não  le- 
nha alçdda,    porque   não   sou  Juiz,    ao  menos   estou   de  mao 
alçada  para  bater;  e  ou  vá  em  separado,   ou  seja  o  primeiro 
Appenso,    ella  merece  hum  lugar  dislmclo  entre  todas,    por- 
que com  a  que  elle  dèo ,  as  fez  dar  a  muitos.    Acho  psla  His- 
toria do  lleino  grandes  criminosos  Portuguezes  ,  e  até  na  Or- 
dem Politica;    e  M  moei  de  Faria  e  Sousa    nos  conserva  hum 
rol,  (cousa  pasmosa!)    hum  rol  dos  que  venderão  este  Keino 
a  Filippe  II    depois  da  morte  do  Cardeal  Rei,    que  por  isso 
dizia  este  Monarcha,  chamado  o  Diabo  do  meio  dia,  allegan- 
do  os  Direiíos,    que  tinha   á  posse  do  mesmo  Reino — Eu  o 
herdei,  eu  o  comprei,  eu  o  conquist>^i.    O  Direito   da  heran- 
ça,  porque  sou  neto  varão  d'I*ilRei   D.  Manofl  ;  o  Dirciío  da 
conquista,  por(|ue  alli  esiá  hum  Exercito;  o  Direito  da  com- 
pra, porque  aqui  estão  neste  rol,   pelo  seu  nome  da  Pia,  to- 
dos  o9  que   mo  venderão,    e   D.  Ciiristovão   de  Moura    foi    o 
Corretor  da  Fazenda ,    e    o  Despachante   d'Alfandega.    Estes 
Iraidores   fizerão   passar   o  Reino   a  mãos  estranhas ,    que  por 
outros  lituloí  chacnavào  seu  ao  mcsino  Reino,  e  assim  legal- 
mente se  pucleou  nas  Còrt<;s    le    liiumar.      locava   o  Rrtino  á 
Duqueza  iltí  liragaii(,a  D.  Cathariíia,    nascida   em  Portugal, 
e  neta  d'ElRei   D.  Manoel,    foi   hum*  usurpação,    passou    o 
Keino  a  dominio  eslraiiho,    mas  intacto,    e  inteiro;    não  foi 
desmeutbrado,   e  muito  inenos  nenhum  dos  vendedores   ateou 
contra  t-Ile  huina  guerra  dev  ioiatlora  :   se    hum    ICxcrcito   o  in« 
vadio  dt*|;ois  dii  acclamação  d' El  liei   D.  João  o  IV,   nem  no 
Exercito  do  Duque  d' Alva,    nem   de  D.   João  de  Auítria, 


nem  de  D.  Álvaro  Bassam  vinhão  Brigadas,  ou  Batalhões 
Portuguezes  comniandaiJos  por  Porluguezes.  Vinhão  muitos 
Ladrò<'S  Castelhanos,  mas  não  vitiha  netn  hum  Ladrão  Lusi- 
tano.  Na  batalha  de  AljúWarrotp  appBrecénlium  irmão  doCon- 
destavel  D.  Nuno  Alvufts  Pereira,  mas  não  consta  que  viesse 
mandando  hum  Terço  de  Portuguezes.  O  crime,  que  nãoappa- 
recêo  em  setecentos  anno?,  apparecêoèm  nossos  dia'',  comellido 
peloPedro,  o  pequenino.  Vingoii-se  o  devrt««n(lor  dos  mares,  o 
Senhor  de  todos  elies,  porque  foi  o  prifíieiro  circumnavega- 
dor,  porque  dêo  huma  volta  inteira  ao  Globo,  que  habita- 
mos, quero  dizer,  Fernando  de  Magalhães;  vingou-se,  por- 
que lhe  negarão  hum  tostão  mais  na  Moradia,  SRrvio  o  Rei 
de  Castella,  indo  gellar«se  de  frio  áquem  do  Cabo  d'Ilorn  , 
marrando  com  hum  Estreito,  por  ond*  desembocou  no  uiar 
do  Sul;  mas  não  consta  que  viesse  ctJin  a  Náo  Vicloria  ao 
Porto  pagMr  huma  promessa  ao  Senhor  de  Mattosinljos.  X*l 
foi  a  vingança  de  Fernando  de  Magaliiães,  e  chama-ée  a  is*- 
to  a  vingança  mais  estrepitosa,  que  de  huma  injúria  de  tos- 
tão (affora  são  mais  baratas,  porque  vivo  no  tempo  da  caíra 
delias)  se  ha  tomado  no  Mundo.  E  a  vingança  de  Pedro,  o 
carrapato?  He  a  que  vemos.  Esle  Pedro,  que  sem  ser  Dio- 
iiysio,  podemos  chamar  Exiguo,  isto  lie,  curto  dos  nós,  o« 
na  carreira  Diplomática,  ou  nas  funcçôes  ministeriaes  de  Ga- 
binete,  foi  hum  dos  intrigantes  mais  euiperradoa ,  que  tem 
existido  no  Mundo.  A  Anglomania  tem  em  todas  as  repaiti- 
çôes ,  estados,  e  condiçòes  invadido  mtiitas  cabeças!  Nos  ves- 
tidos, e  modas,  Anglomania.  Caracter  de  letra  de  penna  í 
Anglomania  nos  Mestres  de  Meninos.  Cosinha  ,  e  Bifes!  An- 
glomania. Chouto,  sem  assentarem  as  pousadeiras  no  liso,  e 
no  co\)ro  do  selim!  Anglomania.  Na  decência  militar  de  Bo- 
net  pela  rua,  e  banda  delgada  a  estibordo!  Anglomania.  Bor- 
racheira pezada  sobre  jantar  em  Maio  com  luzes  accesas!  Ar- 
glomania.  Camarões,  ovos,  e  chá  com  leite  para  os  almo- 
ços em  lugar  de  nossas  sopas  da  panella  ,  e  lium  taçalho  de 
chouriço  do  Crato!  Anglomania.  Pasmar  pelas  taboletas  dos 
ourives,  comendo  laranjas  pela  rua,  affectando  ar  de  me- 
ditação, ou  cuidados,  que  disirabem  !  Anglomania.  Deta- 
lUar  quatro  Patrulhas  para  a  Feira  das  Amoreiras  em  mono- 
syllabos  Inglezes!  Anglomania.  Ter  em  casa  Mestra  In^Ieza 
para  as  meninas,  que  sabe  tanto  a  lingua  Portugueza,  como 
sabe  os  Artigos  da  Fe!  Anglosnania.  Tudo  isto  tem  muitos, 
c  tudo  isto  linha  Pedro,  e  Pedro  ainda  tinha  muito  mais, 
que  lodos  estos  juntos.  'l'iid)a  ,  e  tem  naqueila  alma  de  Chi- 
cbarro  a  Anglomania  Politica.  Fu  creio  o  que  vejo,  e  o  que 
pa  ?a  ilianie  de  meus  olhos.  A  20  de  Outubro  de  1807  na 
Povoa  do  iiancto  Iria,   indo  eu  lá  pregar  da  milagrosa  San- 
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cia,  fullei  com  Pedro,  que  estava  lá  cora  o  Alva,  e  Com» 
jianhia;  estava  elle  doente  do  corpo,  e  eu  vi  que  o  estava 
mais  da  cabeça  fallando  em  duas  cousas,  em  Politica,  e  em 
Poesia,  de  quo  também  eslava  iscado,  e  nâo  erão  equívocos 
os  syinptomas  desta  ppsle.  Sobre  Polilita  me  dnse  que,  sa- 
bendo já  que  marchava  hum  grande  Kxercilo  Francez  sobre 
Cite  Rfcino  ,  tinha  pena  de  não  virem  estabelecer  o  Governo 
Republicano;  porque  desde  que  lera  —  Algernon  Si/dnei-— 
(foi  degollado)  apesar  de  ser  tão  Fidalgo,  como  era,  não  gos- 
tava d'oiilro  Governo.  Angloinania!  E  em  Poesia!!  Aqui 
cahio  o  Carmo  em  cima  do  mim,  quo  fugi  pela  poria  fora, 
e  me  fui  esconder  na  Sacristia!  Eslava  traduzindo  Camões  em 
versos  Francezes!  Duas  \ezes  morrêo  Causòes,  huma  de  fome 
na  calçada  do  Jogo  da  Péla,  outra  nas  n)àos  de  Pedro,  alei- 
jado, estropeado;  e  se  elle  vivo  ficou  sem  hum  olho,  Iradu- 
•ido  pelo  Pedro  ficou  sem  alma.  Estas  erâo  as  disposições  ào 
rapaz  Calhariz.  Enirou  na  carreira,  e  se  nâo  pôde  ser  Repu- 
l)licano,  par-í  lá  sp  encaminhava  com  a  Anglomania  da  Ma- 
gna Carta,  c  das  (iuas  Camarás.  Nislo  trabaliiou  sempre,  ou 
como  chamado  para  tudo,  ou  como  Diplomata  errante,  ou 
como  Secretario  de  Estado  fixo,  e  Pasteiro  universal,  e  ca- 
paz de  todas  as  Pastas,  ainda  que  se  lhe  nâo  devesse  confiar, 
nem  a  de  bum  rapaz  de  escola.  'J^anlas  fe/ ,  e  tantas  disse; 
tanto  arengou  na  Commissâo,  tanto  se  oppoz  ao  reproduzido 
vijfor  da  Lei  primordial  de  Lamei?o  proposta  por  huma  boa 
cal)«ça ,  e  declararia  vigente  pelo  óptimo  Decreto  de  Villa 
Franca,  que  o  Noíso  Adorado  Monarcha ,  então  Infante, 
dèo  com  elle  aiçumas  horas  a  passear  nas  baterias  da  Jorre 
de  Belém   na  fresca  manhã  de  30  de  Abril. 

Hic  primus  dies  lethi,  primusquemalorunij  causa  fuit. 
Este  o  dia  primeiro   foi  da  morte, 
Esla  a  caus»  do  mal,  e  infausta  sorte! 

Virg. 

Vingou-se  o  l^edro.  Nem  moço  Pedro,  nem  Burro  negro. 
Vejâo  que  couces  tem  dado  o  .lumentmho!  Daqui  vena  ludo. 
Quem  mventoti  a  Legitimidade  pela  primogenitura  de  Sua 
Magestaclf,  o  Imperoilor  do  Brasil?  Pedro.  Quem  cooperou 
para  lefazí^rcá,  e  se  empurrar  para  lú,  e  depois  para  cá  a  Ma- 
gna Cartinha?  Pedro.  Quem  enganou  os  Gabinetes,  e  quem 
es-crevêo,  e  enviou  a  faial  Nota  (que  anda  impressa)  ao  revo- 
lucionário, e  cab»çn  tie  todos  os  de-^conleiítes  do  Universo,  o 
radical,  e  radicalissimo  Caning  ?  Pedro.  Quem  foi  buscar  a 
Cíibrallar  a  Menina  Princeza  do  Pará  ?  Pedro.  Quem  andou 
tozendo  negaça»  com  a  mosma  Alenina  em  recoíihociiiienlos , 
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em  preitos,    em  acciamaçòes ,    em  mosquito»   por  cordas  nas 
Hospedarias  de  Londres?   Pedro.  Quem  alliciou,  e  corrompéo 
tão  grande  parte  do  Exercito  Poriuguez  para  se  rebcllar,  for- 
mando   huma  sublevação  mditar,    que    nos    ia    mellen(io    nos 
abvsmos?     Pedro.    Quem    se  fez  de  Capilào   de  Archeiros,    e 
Todescos    Souwarou    de   Patifes  ainolinadí>s?    Pedro.    Quem 
apadrinhoti  ,    e  apadrinha    tantos  cabeças    de  alcatrão,    e    íe 
constituio  Mecenas    de  estouvados  eícrevinhadores    em  Ingla- 
terra,   e   lhes    dèo  Procuríição  baslanlo    para    advogarem   lào 
porcamente    a  Causa   do  Serdior   D     Pedro,    de  qtie  vlle  nso 
faz  caso,   insultando  eai  seus  inipressos  o  Legiiicno  Monarctia 
de  Portugal,    e  a  Nação  inteira,    que  o  reconhecèo,    e  pro- 
clamou?  Petiro.    Quem    tem  enredado,    e  fascinado  os  Gabi- 
netes Europeos,    e  os  conserva  como  sus|)Pnsos   na  mais  justa 
de  todas  as  Causas,  e  que  aos  mesmos  Ciubmetes  tonto  inte- 
ressa 5  sendo  ate'  perigo   para  todos  «iles  c(.nscrvar-se  em   Go- 
verno  subalterno,  e  ate  no  caracter  Colonial  hum  Reino,  tâo 
antigo,  e  tâo  poderoso,    que  abrio  o  pat-so  aos  outros,    para 
terem  Colónias,    e   para    a  maior  civilisaçào ,    e  pro!?peridaJe 
de  todas  as  Nações  Europeas?   l^edro.    Quem   com  o  pioprio 
exemplo  ,    e    suas  loucas  theorias    e  promessas    tem    feito    que 
emio-rem  ,  e  fujào  tantos  indivíduos  de  tolas  as  classes,    para 
nunca  mais  aqui  apparecerem,  ou  desapparecerem  na  Forca, 
se  cá  tornarem  ,  deixando  no  confisco  tantas,  e  tão  ricas  pos- 
sessões ,    e  nos    braços    do  desaiDparo    e    inisf ria   tantas  famí- 
lias,   incertas  de  seus  futuros  deslinos ,  sacrificando  bens  reaes 
e  presentes    por  sonhos    de  febricitantes,    e  castellos    de  venlo 
levantados  pela  demência?   Pedro.    Quem,    já   que    não  pôde 
no  Continente,    procurou  (talvez  para  enriquecer  hum  tercei- 
ro entre  dois  liligantrs)  sublevar  as  Ilhas,  dando  lugar  a  tan- 
tas ,    e   tâo  dispendiosas  expedições,    feitas    para  recobrar  liu- 
ma  ,    e    que   se  devem  fazer,    e  vào  apromplando   para  reco- 
brar as  outras,  em  que  se  levantou  o  Império  do  Sancho  Pan- 
ça dos  Atuns,    CGn;o  o  do  outro  Sancho   Pança  na  Ilha  Ba- 
rataria?  Pedro.    Tudo  isto,    e  tudo  o  mais,    que  dos  Autos 
consta,    e  deve  constar,    podendo   nós  chegar  ao  —  Por  tanto 
—  se  deve  a  Pedro;   porque  Pedro  esteve  algumas  horas,  até 
sem  ser  debaixo  de  cliave,   na   Torre  de  Belém! 

E  cnlâo  quererão  os  parentes  de  Pedro  que  o  respeite- 
mos mtiiio,  quando  tantos,  e  tão  públicos  criuies  o  tem  tor- 
nado o  homem  ff'ais  infame,  e  mais  criminoso  do  Universo? 
Este  Pedro,  e  verdadeiramente  Pedro  de  malas  artes,  teve 
dous  seus  segundos  Tios,  bem  dignos  do  nosso  respeito,  e  am- 
bos Frades;  bum,  D.  Manoel  Caetano  de  Sousa,  outro,  D. 
António  Caetano  do  Sousa;  estes  quizerão  a  gloria  do  Keino 
pela  sua  iramensa  Literatura,  levantando  o  segundo  bum  mo- 


numento  eterno    aos    ?ou3  "Monarchas    na    Iliitoria  Genealó- 
gica da  Casa  Real;  o  sobrinho,   prosnovendo,  quanto  pode, 
as  rebelliòcs,    procura  sou  exlerniinio,    o  sua  ruina    com  Im- 
4na  pertinácia,    qiio   parece   irmão    de  Satanaz    em    seu  cdio 
conlra    o  Omnipotente.    Ora,   entre  tantos  couces ,    que  esta 
Besta,    ou   este  Ga  nano  biforoje,    tem    atirado,    a  Patada , 
que  dèo,  foi  só  conlra  ellj  mesmo.   Poucos  Portuguezes  avan- 
çarão  lào  rapidamente    p  .la    vereda   da   Diplomacia  :    poucos 
iorào  encarrc;^ados  de  Mi5«òes  mais  imporlanteà,   nem  mesmo 
os    que   apparecèrâo    no  Tractado    de  iMunster,    o^i    na  Paz 
dos   Pyrineos.   E*tes  buscarão  pelo  en)pre^^o    de  seus  talentos 
a  gloria,    a    independência,    a    estabilidade    da    Monarchia ; 
^ãte  buscou  sempre,    como    o  máximo  dos  traidores,    a  sua 
ruina,    e    a  sua  escravidão;    e  agora    mais  que  nunca,    por 
servir  a  Seita,    e    por  vingança  própria,    e  verdadeiro  Qui- 
xote,  reparador    de  aggravos,    dá    ao  Mundo  o  duplíce  es- 
jiectaculo  da  perversidade  nos  fins,  e  da  parvoíce  nos  meies. 
J;]u  não  sei    se    o  Pedro    conhece    bem    toda    a    extensão,    e 
grandeza  da   patada,  que  dèo  !    A    Portugal,  pela  ordem  na- 
tural das  cousas,    e  pelo  que  va>mos  vendo,    c  podemos  es- 
perar da  me>ma  justiça  da  nossa  Causa,  que  lie  a  de  Deos, 
e  a  do   Rei,  não  vem   Pedro;  salvo  se  quizer  Pelro  vir  aos 
Irambulhòes  por  hurna  escada,    em  que  cabem  dous  de  bra- 
ço   dailo    com    hum    homeni    menos  criminoso    do    que  clle , 
escanchado    cm    seu    Diplomático    cachaço.     No    Brasil    não 
se  apresenta,    porque    as    mallogradas    commissões,     de    que 
tem    dado    tão    ruins    contas,    e    a    justa    indignação    de    S. 
Mageslade     Imperial,     pelas     ridiculas     visagens,     o    cómi- 
cas   gesticulações,    que  andou  fazendo    com  sua  fdha,   Prin- 
ceza    do    Grão    Pará,     pelas    lio^pedarias    de    í^ondres,     se 
escapa    dos    trambidhòes    (la    escada    larga    em    Lisboa,    não 
escapará     dclles     na     Corto    Imperial     do     Rio    de    Janeiro. 
Na    Europa    não  deve   Pedro    ficar    por    modo  nerditim ;    se- 
rá   mostrado    com    o    dedo    no    mais    escuro  canto    da    mes- 
ma Europa,    e    dirão   todos  —  lá  vai  aquelle /««-nín^wcm, 
que  mal  se  lombriga    do    chão;    anda  fuginilo    da    casa    das 
palb<is,  oníle  o  qu<'rem  aposentar,    pelos  seus  bons  feitos  om 
Politica,    [)ara  que  aili  escreva    outra  (^'arta  ,    o    forme  duas 
Cafnaras,    hurna  aila  ,    c    oulra    baixa,    huma    dos   mansos, 
outra  dos   luriosoà  ;    e    para  estes  se  não   rasgareu)  os  conser- 
vará no  uniforme   natur.il ,   pelle,  e  osso:   mas  em  fim,  entre 
laes  exlreiíius  haverá   hum   meio  ;    para   a  Jornarla   ainda  res- 
tarão al;^uiis  vinlíus  ,  quti   muito   má   he  a   gílliuha,  qtie  não 
«ígiravaia   para  siu    A  P»niilvania    esui    prompta    para  rcce* 
Ver  em  seu  seio  n(|ur»llei  tã  »  rcspeitnveis  (Jidndàos  ,    quo   to- 
|ea»yf)or    não    pojeicin    sujpoilar    o  espoctacujo   das,  luinas 
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<]a  ena  Pátria.  Toáo  o  Solo  he  Pátria  para  o  Varão  forte; 
e  o  Píídro  lie  forte  traclante  ,  lie  forle  velliaco,  e  onde  vi- 
v€ín  tantos,  vivirá  mais  hum;  e  adeos  Gabinetes,  de  que 
fdi  a  alma  lorla  :  adeos  Exercito  Porlugiiez,  que  cu  em  che- 
fe cominandei  dosde  o  Porto  ate  antes  de  che^^ar  aos  Car- 
vallios;  não  fujuei  envolvido  debaixo  dos  pes  dos  cavallos, 
coiJio  Bluclicr,  mas  live  lai  medo,  que  me  fui  me  ter  no 
porfio  do  Barco  de  Vapor.  Adeos  ca«as ,  que  eu  reboquei, 
mas  depois  que  fui  Ministro  de  Estado.  Adeos  Cândido 
ainií^o,  tu  foste  Annibal  ás  avessas,  antes  de  General  foste 
Mestre  de  meninos  na  Arruda,  o  Annibal  Carlhaginez  ,  de- 
pois de  General,  e  tal  General,  foi  scf  Mestre  de  meninos 
em  Nicomedia  de  Bitinia  ,  faze  tu  agora  o  mesmo.  Tu  sabe- 
rias da  Táctica  da  palmatória,  n»as  da  espada,  meu  Cândi- 
do, saberias  tanto  como  eu.  Adeos  companheiros  d'arroas, 
e  das  velhacadas.  Aqui  me  tendes  como  Alexandre  Magno, 
que  antes  de  espichar  fez  do  seu  Império  quatro  Monar- 
chias,  nomeando  para  cada  huma  hum  dos  seus  mais  acre- 
ditados Generaes.  y\nda  cá  António  Hypolito,  tu  serás  Rei 
do  Reino  dos  Panças;  anda  cá  Cidadão  Manoel,  tu  es  Ge- 
neral ,  pois  ficas  Alonarcha  do  Reino  dos  Cemitérios.  Anda 
cá  Taipa,  tu  foste  comedor  da  Caixa  Regimental,  pois  eu 
te  faço  liei  do  Reino  dos  Milhafres ;  e  tu  João  de  Salda- 
nha, já  que  tens  tamanhos  bigodes,  eu  te  faço  Rei  de  Ca- 
padócia. E  vós  Bacharéis  Carretes,  Bacharéis  Sãos  Paios, 
Bacharéis  Rochas,  Bacharéis  Magalhães,  e  Bacharéis  Sar- 
mentos, eu  vos  faço  Intendentes,  e  Cardadores  das  Provín- 
cias, comei  tudo,  cardai  tudo,  varrei  Cofres,  basculhai  De- 
pósitos, mettei  tudo  no  bucho,  e  se  vos  doer  o  cabello, 
pondc-vos  a  andar:  assim  reparto  o  meu  Império,  e  adeos, 
que  fão  horas:  náo  morro  na  Babylonia  de  Londres,  mas 
vou  fazer  Cartas  em  Boston  da  Pensilvânia;  o  meu  Impé- 
rio não  foi  para  mim,  foi  para  vós,  e  não  ficais  mal  ser- 
vidos. 

Porece-oie  que  Pedro  nào  vai  mal  aquinhoado,  e  a  Jus- 
tiça manda  dar  a  cada  hum  o  que  he  seu  ;  e  em  matérias 
de  consciência  he  precito  muito  melindre.  Com  etfeito,  hum 
liiciííoroso  deste  calibre  nunca  vio  Portugal ,  e  lalvea  que 
poucos  aponte  a  Historia  do  Mundo.  São  as  nossas  desgra- 
ças obra  fiia.  A  morte  de  Caning  foi  para  nós  hum  rasgo 
da  Providencia:  a  influencia  deste  péssimo  Inglez  em  todos 
o&  (jiabineles  leria  retardado  avinda  do  nosso  suspirado  Mo- 
narcha  ;  Portugal'  seria  inundado,  opprimido,  e  lyranisa- 
do  por  exércitos  Inglczes,  nâo  faltando  nunca  o  pretexto 
p^peciosissimo  do  caso  cie  alliança;  o  se  chegasse  algum  mo- 
lueolo,    €m  que  a  reacção  fosse  igual  á  compressão,    nada- 
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riatní^s  em  sangue;  o  resvillado  seria  a  cJesoloçrio  extreir.a  do 
mesmo  Reino;  o  de  tantas  caiacniiiadcs  seria  causa  uiiica  o 
endemoninhado  Fedro  de  Sousa,  servil  instrumeuto  do  tnct- 
mo  Caninij,  como  vemos  pela  Nota,  que  na  sua  inle;:íra 
nos  conserva  Lopes  Kocha  em  seu  livro  da  'mjuda  accla- 
maçno.  Fallei  neste  malvado  para  a  natural  transição  á  se- 
gunda parle  do  duplicado  Couce,  e  continuar  na  esfolaçào 
até  deixar-lbe  os  ossos  á  mostra. 

Eu  já  me  não  canço  em  feguir  a  ordem  dos  Capilu- 
ios ,  e  menos  o  tio  dos  raciocínios  de  llocha  Lo[)es  em  seu 
Livro,  para  não  soíTrer  o  impelo  constante  da  indignação, 
e  da  cólera  na  enfiada  dos  despropósitos,  e  aleivosias  de 
bum  descarado  hypocrita  ,  advogado  do  Senhor  D.  Fedro; 
basta,  como  já  lenho  feito,  abrir  o  Livro  ao  acaso,  pois 
vou  cerlo  de  achar  vasta  sementeira  de  patifarias.  Com  ef- 
feito  abri  o  Livro,  e  nem  de  propósito,  e  correndo-o  folha 
por  folha,  eu  toparia  com  liuma  mais  farta  melgucira,  ou 
mina  opulenlissima  ;  apparecèo  a  beta  desta  mina  a  paginas 
124),  e  tem  este  rotulo  á  entrada.  —  Conveniências  do  Hei' 
no  —  Traslado,  que  he  para  mim  o  trabalho  mais  penoso, 
e  repugnante  — 

«  Nós  não  queremos  fazer  a  apologia  dos  Governos  su- 
n  bailemos ,     mas    entre  outros   conhecemos  hum   ainda 
«  j>eor  ,    e  he  ^    o  Governo  chamado  legifinio  ,  e  natural 
n  que  ao  -presente   está  regendo  de  f a  cio   cm  Portugal. 
«  iis/e  Governo  consultando  os  verdadeiros  interesses ,  e 
u  liberdades  dos  Povos ,  conserva  tm  horrorosas  masnior' 
uras  os  mais  disiinctos ,  os  mais  virtuosos,  e  os  homens 
M  de  maior  saber ,    que  tinha  a  jSaçâo.    jí   titulo    de  se» 
it  questro ,  rouba-lhe  quantos  bens  possuino,  e  deixa  acO' 
abar  assim  às  mãos  da  miséria,  e  da  nudez  suas  honra^ 
a  das  ,  €  desditosas  Jarnilias.  11 
O   Diabo  do  Hocha  sempre   tem  graça  no  que  diz,  mas  aqui 
excedeo-se  !    Nunca  vi  tonto  Sal  A'tico  junto:   tem   sal  ás   pi- 
lhas!   Com   que  todos  os  Governos,   que  ha,   mesmo  os  Ber- 
berescoB  de  'l'unes,    Tripoli,    Argel,    o    os  mais  subalternos 
da  Costa  d'Afiica,   banhada  pelo  Mediterrâneo,  sâo  os  Rei- 
nados Patriarthaes  ila  Palestina,    quando    se  comparâo  com 
o   actual   (íoverno  de  fado,  que  eslá  regondo  Portugal?    Di- 
}fâo-me  fe  virão  járnais   hum  patife  deste  tamanho  !   Jlum  lú:i 
legitimo ,    que  em   todos  os  seus  estadrs   precedentes ,    c    em 
todos  Os   lances  se  oxpot,    e  sacrificou   sempre    pela    ftlicida- 
tle ,   e  pela  libfrdacJe  da  i\a«^ão;   hum  Rei  pela  nie«nia  Nnçào 
desejado,    pedido    ao  Cfo    com  lagrimas,    e  votos,    por  fila 
(econhecido  ,   por  ella  acciamado,  que   nno  quiz  empunhar  <» 
Sceplro,    sem  que    ao  Mundo    se  dcclurasse    pelo  rnaií  legal 
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tje  todos  os  testemunhos,  quo.  a  clío ,  e  unieruncnle  a  elle 
pertencia  o  mesmo  Sceptio ;  que  desleirou,  com  esta  por-^ 
lentosa  acção,  a  mais  ligeira  sombra,  ou  suípeita  de  usur- 
pação de  Direitos,  porque  em  nenhum  outro  se  podiâo  re- 
conhecer, o  que  dentio,  e  fora  deste  lleino,  por  naturaes, 
e  estrangeiros,  está  demonstrado  até  á  evidencia;  hum  Rei, 
que  liio  imparcialmente,  c  lâo  encostado  ás  Leis,  aíJminislra 
justira  ,  he  hum  Governo  peor  que  o  deArgel!!!  Oii  infer- 
nal liocha ,  pois  era  melhor,  era  mais  justo,  ora  mais  natu- 
jal .  era  mais  humano,  era  mais  próprio  dos  Fortuguezes  o 
Governo  revolucionário,  e  Democrático  da  Canalha,  que 
em  1820  veio  com  a  força  armada  comeller  o  maior  de  to- 
ps os  delidos?  Era  juslo  o  Governo  Oclocratieo,  ou  dos 
Gainlos,  que  acabáiEo  com  a  Monarchia,  que  abolirão  as 
suas  Leis,  que  redusírâo  a  hum  autómato  o  Monarcha,  e 
que  comclièrão  mais  atrocidades,  violências,  roubos,  e  ve- 
xações, que  os  Romanos  soffiêrão  com  o  jugo  do  Trium- 
virato?  Que  podia  desejar  Portugal  para  ser  hum  Remo  di- 
toso, e  independente?  Hum  Rei  legitimo,  e  natural?  Nós 
o  temos,  porque  só  nelle  recahião  os  Diieitos,  que  chamâo 
ao  Throno  Portuguez  os  seus  Mcnarchas.  Hum  Rei,  qu& 
exista  pari  sempre  entro  nós?  Elle  existe,  e  nós  o  vemos. 
A  conservação  do  Pacto  primordial  da  nossa  Sociedade  po- 
litica, e  civil?  Nenhuma  oulra  Lei,  ou  nova  instituição 
nos  governa,  nem  queremos  que  nos  governe,  porque  só 
com  esla  fomos  sempre  felixes;  ecom  as  innovaçôes  Demo- 
cráticas vemos  que  nos  redusião  á  condição  de  escravos, 
e  miseráveis.  Chamar  o  peor  do  todos  os  Governos  ao  Go- 
verno que  aclualmente  existe  em  Portugal,  que  he  o  mesmo 
na  csiencia  ,  e  nos  accidentes,  que  sempre  leve  pelo  espaço 
de  tantos  séculos,  he  o  ultimo  excesso  do  descaramento,  e  da 
patifaria  n)açonica,  caras  de  estanho,  caras  de  ladroes,  que 
assim  inesuio  apanhados  com  o  furto  nos  mãos  se  não  cnver- 
gonhão !  isio  he  nada:  como  elles  não  governâo ,  tudo  he 
usurp.Tçào,  tudo  he  lyrannia. 

Huma  cousa  nos  diz  Lopes  Rocha,  que  nós  não  sabía- 
mos! Com  cfliilo  quem  quizer  saber  cousas  que  ninguém  sa- 
be, vá  tscrí^ver  para  íngiatcrra,  e  sustentar  o  Direito  que 
pertence  á  Senhora  D.  Mana  duGloda.  Diz  que  o  Governo 
conserva  em  horrorosas  masmorras  os  homens  mais  distinclos, 
os  n)ais  virluosos,  e  sobre  tudo  os  mais  sábios  da  Nação, 
Eis-aqui  o  que  nós  não  sabíamos ;  c  a  nossa  ignorância  era 
}hvef\civel,  porque  não  linhamos  meios,  provas,  e  argumen- 
tos alguns,  que  taes  verdades  nos  demorislrassem.  Certamente 
oslavamos  enganados,  cuiilavamo?  huma  cnusa,  e  era  oulra  í 
Aprender  ate  morrer:    ainda  ha    quem  nos  livre  de  equivoca- 
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çôee,  e  enganos.  Nós  assentávamos  de  pedra,  e  cal  (porque 
tudo  era  Iròlha)  que  tudo  a  eilo ,  e  a  esmo,  alio,  e  maio, 
quanto  está  por  essas  prisões,  erão  huns  revohicionarios  de 
alto  bordo,  que  crDo  huns  maquinadoíf s  de  rebelliòes,  que 
erâo  huns  patifes  em  coiuinua  iiileliigentia  ,  não  só  liuns  com 
os  outros  neste  lícino,  mas  com  ludo  que  he  revolucionário, 
e  fedreiro  nos  lieinos  estranhos;  huns  monstros,  para  os 
q\iaes  a  mesma  probidade  natural  he  ccusa  estranha;  que  não 
tinhào  outro  elemento,  em  que  respirassem,  e  vivessem  ,  mais 
que  o  da  det^lruição,  e  transtorno  da  Ordem  civil,  e  muito 
mais  da  Orc!c'm  Religiosa.  Qtie  oião  huns  contumazes,  e  em- 
perrados conspiradores  contra  todos  os  Governos  Monarchi- 
cos ;  que  erào  huns  traidores  ao  ÍJoi ,  que  tanto  os  favoreceo, 
e  á  iNaçtio,  em  cujos  maiores,  e  mais  lucrativos  Kmpregos  se 
conscrvavâo.  Eis-aqui  o  que  nós  linliamos  julgado  deíles  ho- 
mens, não  só  pelos  procedimentos  da  Justiça,  mas  por  nossa 
mesma  experiência.  V«*jào  que  injuria  a  nossa  malitia  fazia 
áquelles  sanctos  innocenle»  !  se  nâo  fossem  os  Escriptores  de 
Inglaterra,  que  nos  vierâo  tirar  as  névoas  dos  olhos,  assentá- 
vamos que  erão  huns  cricninosos  cslcs  honifns  dislinctos,  e 
virtuosos.  Este  Rocha  gosla  muito  de  ptssoa?  distinctas;  até 
os  assassinos,  e  salteadores  de  Condeixa  erâo  filhos  de  posoas 
dislinclas  ;  agora  os  criminosos  de  Justado,  e  conhecidos  por 
laes,  são  homens  distinclos,  e  virtuosos!  !  Isto  he  pouco,  por- 
que a  nossa  ignorância  era  muita.  Naquellrs Senhores  degaiól- 
la  havia  ludo,  erâo  dislinctos,  erão  sanctos  em  carne,  e  em 
cima  de  nobreza,  e  de  virtude,  como  ouro  sobre  azul — erão 
os  homens  de  maior  saber ,  que  tinha  a  Nação.  —  Depois  de 
postos  á  sombra  ,  ucabárão-se  os  Sábios  no  meio  da  Nação 
Torlugueza.  Ficarão  só  huns  parvoinhos ;  e  para  os  governar 
basta,  e  sobeja  huraa  creança  de  oito  para  nove  annos.  Foi 
desgraça  !  Como  os  Pedreiros  são  unicamente  os  homens,  que 
virão  a  Luz;  como  as  Artes,  as  Sciencias,  as  Eclras,  e  os 
conhecimentos  Divinos,  e  humanos  são  património  exclusiva- 
mente seu,  presos  os  Pedreiros,  ficou  tudo  ás  escuras,  e  se- 
pultado nas  trevas  densissimas  da  ignorância.  Se  isto  aconte- 
ce depois  dos  Pedreiros  presos,  que  fará  depois  de  enforcados  ? 
Se  agora  ani'ànios  ás  apalpadellus  ,  então  ficará  Portugal  ver- 
dadeiramente a  terra  do*  cegos,  nem  apparecerá  hum  olho 
para  ell^g  beijarem.  Como  te  a  nossa  pacimcia  nâo  ei)tive>se 
tão  cançada  ,  einda  a  queiem  eslafur  de  lodo.  Por  bons  mo- 
do-, noí  querem  dizer,  que  assim  como  a  'Jorre  de  S.  Julião 
he  hum  domicdio  de  virtudes,  assim  coino  a 'Irapa  ,  e  a  Car- 
tuxa de  (írenoble,  lanibem  he  pela  rtparlií^ão  Jas  Sciencias, 
e  Letras  o  loblituto  de  Bolonha,  e  a  Academia  da  Crusca  ! 
Ora,  asãim  como  lá  eilào  os  Mestres ;  bom  seria  que  para  1» 
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ihes  fossem  fazer  companhia  os  Discípulos,  e  que  dalli  sahis- 
sem  as  trii«íòes  dos  Sábios  a  derramarern  Luzes  eclre  os  Povoa 
de  Bissau,  e  Bongsiella  ,  e  que  o  Cfillegio  Africano,  qne  se 
queria  estabelecer  em  Coimbra,  se  fos?e  estabelecer  nacjueiles 
amenos,  e  deleitosos  areaes !  Fuitava  mais  esta  injiiria  para  a 
Nação  Portiigueza  não  Pedreira  — Os  homens  de  maior  sa» 
ber  j  que  linha  a  Nação. —  Eu  agora  começarei  a  applicar- 
rae  deveras,  e  parece-nie  ein  breve,  ainda  qtie  a  minha  Letra 
sempre  seja  sêcca  ,  ao  nnenos  sempre  ciiegarei  a  soletrar  bem 
hurna  earla  de  nnmes — Trajano,  Terêncio,  Aristide?,  Fociâ'^, 
Sócrates,  Calígula,  ele.  e  depois  de  os  soletrar,  eu  os  farfi 
imrnorlaes  como  elles  merecem.  Ora,  dizer-se  á  face  da  Lu- 
ropa  que  o  Rei  Legitimo  de  Portugal,  e  seu  Governo,  tem 
posto  a  ferros  os  homens  distinctos ,  os  virtuosos,  os  mais  Sá- 
bios da  Nação!  que  cousa  he  isto,  senão  querer  com  a  mais 
atroz  das  calumnias  fazer  odioso  o  Nome  de  tal  Monarcha,  e 
abominável,  ou  escravisada  litima  Nação,  (|uo  na  conformi- 
dade de  suas  Leis,  fazendo  delias  hum  público  exame,  o  as- 
sentara no  Throno  de  seus  Maiores? 

Outra  carga  lhe  faz  ainda  este  mentecapto  furioso,  di- 
zendo que  ■—  a  titulo  de  confisco,  e  de  sequestro  (a  estes  ho- 
mens lâo  respeitáveis)  tem  roubado  quanto  po?suiâo.  A  mui- 
tos reos  sâo  confiscados  seus  Ijens ,  segundo  a  qualidade,  ou 
graviíinde  de  seus  crimes;  ha  hum  Jííízo  do  Fisco,  e  ha  Leii 
especiaes  sobre  este  objecto.  Sâo  confiscados  os  bens  dos  que 
conspirâo,  e  altenlão  contra  a  vida  do  Rei.  Os  bens  dos  Fi- 
<jalgoâ,  rodados,  estranguhido?,  e  queimados  na  Praça  de  Be- 
lém forâo  confiscados;  a  Ordenação  do  Reino  determina  nes- 
te, e  em  outros  casos  o  confisco;  otc  os  bens  dos  Jesuítas  pe- 
lo mesmo  motivo  forâo  confiscados;  e  como  se  pode  chamar 
roul)o  a  esto  acto  de  Justiça  determinado  por  todas  as  Leis 
do  Reino?  E  o  diz  Rocha  Lopes,  que  he  Desembargador! 
Huma  de  duas,  ou  he  muito  asno,  cu  muito  patife.  Se  igno- 
ra ns  L^^is  ,  sendo  Magistrado,  he  hum  pedaço  d'asno;  se  as 
iiâo  ignora,  e  chama  roubo  ao  sequestro,  e  ao  confisco  dos 
bens  dos  rebeldes,  dos  revolucionários,  dos  transfugas ,  dos 
traidores  a  El  Rei  ,  onlào  he  hum  patife  mestre,  e  descarado, 
que  falia,  e  escrevo  contra  o  interior  díclarne  da  sua  con^^cien- 
cia  ;  e  por  este  líio  calvo  absurdo  nós  podemos  ajuizar  da  so- 
lidez das  outras  suas  razões,  e  da  boa  fé,  com  que  adv«iga  a 
■Causa  do  Senhor  D.  Pedro.  E  pedirá  acaso  huma  resposta 
«éria,  ecircumspecla  hum  facinorcfo  desia  marca,  que  se  atre- 
vo á  face  de  todas  as  Naçòes ,  e  justo  Governo  de  Portugal, 
a  infam»F  o  seu  Monarcha  detyraniiia,  e  la-lrocinio!  Isto  hor- 
rorisa  !  Tal  ho  a  linguagem  da  cobardia,  ou  da  impotente 
vingança ! 


Como  lemos  tempo  de  sobejo,  e  panno  porá  mancas  na 
eíWaçuo ,  qtie  ha  de  ter  usais  de  trinta  e  dous  lulhos,  como 
tev«  COT  trinta  o  duas  Cartas  a  Camará  oplica  de  IS^,  «27, 
lanço  aqiii  haina  rrfle\ão,  que  me  anda  sempre  bailando  noa 
mióloi. —  Eíla  obra,  a  qi»e  charnão  a  nosea  re;;eneraçâo  polili- 
e»,  a  darmos  credito  a  sens  auci.orts,  liem  conlvecidcs,  cqoede- 
v:âo  íer  uiafcados  com  aleira  P. ,  lu;  aobra  priiiia  dos  aiaiore» 
sábio»,  e  doé  homens  mais  respeitáveis,  e  poderosos  da  Nação, 
isto  he,  os  Pedreiros,  o  que  se  conhece  pelos  nomes  sajjrados, 
qiieeiles  toiuão,  deixando  os  profanos  de  seu  baptismo.  As  Leis, 
qtjo  para  a  emancipação  dos  1'ovos  fazem  estes  consimimado* 
sábios,  são  susleiíiadas  ))elas  armas,  porque  tem  sido  tal  a 
nossa  desrentura  que  as  espadas,  que  se  pagavâo  para  defen- 
der o  Reino,  se  dusembainharáô  para  o  arruinar;  e  o  timbra 
dos  soldados,  que  he  a  obediência,  para  vencerem,  se  con- 
verteo  em  rehfUiào  para  nos  opprimirem.  Depois  deste  alicer- 
8e  ponte-agudo  das  baionetas,  sobre  que  se  levanta,  e  firma 
o  immove!  calluío  dos  Capitólios  maçónicos,  qitero  dizer,  o 
edifício  Constitucional,  vem  outro  fundamento  da  sua  esta- 
bilidade, que  vem  a  ser  a  única  Religião  ,  em  que  os  Pedrei- 
ros fallão  ,  e  que  só  querem  que  sirva  para  os  outros;  a  Ro- 
ligiào  do  Juramento,  porque  a  pena  do  perjúrio  tem  elles 
prompta,  e  he  a  primeira,  que  fazem  cahir  sobre  as  infrac- 
ções Conslitucionaes.  Nós  demos  juramentos  antecedentes, 
concomitantes,  e  subsequentes;  já  nos  doiào  as  mãos  de  as 
pormos  nos  Missaos,  i]ue  os  nossos  Paroclios ,  zelosos  da  Cau- 
sa ,  (e  erão  tantos!!  )  nos  ofiercciâo.  Ate  agora  ?<?  armarão 
Barracas  pelos  Cues ,  como  se  armão  para  se  cobrarem  ,  e  ar- 
recadarem ,  e  esci iplurisarem  os  direitos  dos  cabazes  de  figo* 
amaçados,  que  vem  da  Outra  Banda,  para  apanhar  hum  ju- 
ramento que,  se  escapasse  do  Cães  de  Bele;o  ,  não  escaparia 
do  Caei  das  Columnas  ,  mns  escapou  de  amboi» ;  e  os  Agua- 
sia  úcárão  com  o  termo  feito,  tuas  não  as.ignado;  e  o  pcor 
he  que  da  diligertcia  se  linlião  elles  pago  de  antemão,  e  mui- 
to á  farta.  Alem  desta  escora  <lo  jurainonto,  porque  não  hou- 
ve cão,  nem  Iiouto  gato,  qt»e  nào  jurasse,  quizerão  tambetn 
o»  Pedreiros  levar  a  cousa  por  mijsâo  Apostólica.  Os  P«irci- 
ro»  Grandes  ditserão  aos  l'edreiro!»  nieôes ,  e  aos  Pedreiros 
mini(nos:  ide,  correi  todos  os  cantos,  e  recnnlos  de  Portu- 
gal, e  pregai  Coostiiuiçào  a  todas  as  Crealuras;  os  Parochoí 
netn  liào  banhos  á  estação,  e  fora  da  eMação,  qoando  Bf»- 
se4,  Bases;  quando  Coiihtiluição ,  Constituirão;  orligopor 
artigo,  tudo  er;»  mais  explicado,  quo  recudo  de  l''reira  á  mo- 
ça da  porta,  lím  Montemor  o  vtlho,  e  mdhor  informado, 
na  pigu.'ira,  hum  Prega'k)r  de  f^-la  «!(•  tard»;  ((!  era  larihí  i\e 
Maio)  d*:[MOfo».8e  tanto    nos  Comtnenlarios  Constilucionaeí , 
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com  a  mesma  Constituição  na  mão,  (porque  sempre  a  trazia 
na  manga)  que  anoileceo,  e  já  não  via  para  ler  o  Texto  ;  pois 
pedio  hum  colo  da  Sacristia,  veio  o  coto,  a  explicação  ver- 
sava sobre  luim  Juiz  de  fado,  e  oulro  Juiz  de  Direito;  e  foi 
tal,  que  entrou  pela  noile  vplha,  erâo  dez  horas  e  hum  qu.ir- 
to ;  a  gente,  que  estava  chfia  de  Igreja,  deixou  a  Igreja  va- 
sia  de  gente,  foi  cuidar  em  cear  alguma  cousa,  e  a  explica- 
ção a  durar;  isto  que  digo,  e  como  o  digo,  tudo  foi  verdade. 
Oí  Pregadores  deste  jaez  não  conhecido  Sancto,  nem  Sancta 
de  qviem  dissessem  huma  palavra:  á  porta  diziào  os  rapazes 
— '  Quem  lança  mais  nesta  Fogaça  de  Saneio  ^ntotiio ,  — 
por  isto  se  sabia  de  quem  era  a  Festa,  porque  no  Púlpito.,, 
moita!!  Se  erâo  Saneio?,  Manoel  Fernandes,  e  Manoel  Bor- 
ges; se  era  Saneia,  e  Divina,  a  Coustituição  ,  isso  he  o  que 
lá  se  ouvia.  Se  isto  foi  na  primeira,  muito  mais  foi  na  segun- 
da ;  julgavão-se  os  espeques  mais  seguros,  porque  vinha  mas- 
carada: as  Pellei ,  sem  serem  aquellas  de  que  falia  a  E-cri- 
plura  — Pelles  Salomonis  — ,  faziào  milagres;  julgava-se  o 
Throno  mais  seguro,  porque  as  Polles  setn  Ihrono  são  pelia- 
das  ;  pois  tudo  isto,  que  se  julgava,  como  o  ba>ofia  de  Horá- 
cio julgava  os  seus  versos,  liu(u  monumento  mais  perenne,  e 
duradouro  que  o  me-mo  bronze,  foi  a  terra  n'hurn  instante, 
corno  a  Estatua  de  Nabuco.  Meia  dúzia  de  Cdrcundas,  sem 
serem  lioniens  distinclos,  nem  os  de  maior  saber  de  leda  a 
!Naçâo ,  ao  sahirem  do  Terço,  e  da  Ladainha  da  Senliora  da 
Rocha,  em  lium  Sabbado  á  noitinha,  nieímo  no  Adro  da  Se, 
depois  de  resarem  ásTiindades  com  o  chapeo  na  mão,  depois 
de  se  benzerem,  disserão  huns  para  os  ouUos :  — Ora  Nosso 
Senhor  nos  mande  muito  boas  noiíes!  E  porque  não  chegará 
Ijum  dia,  em  que  com  ajuda  da  Mài  Sanctissima  leve  o  Dia- 
bo esta  cambaia  da  Conslitui>;ào  ?  Isto  nâo  he  cousa,  que  se 
ature  por  mais  hum  instante;  estamos  roubados,  eespesinha- 
dos  por  liuns  Capas  em  colo;  dizem  que  são  Pedreiros,  pois 
atire-se  com  ellos  dos  andiimes  a  baixo:  a?sentárâo  que  éra- 
mos móies,  carregarão;  mas  he  porque  não  apalparão  a  du- 
reza das  merendeiras,  que  aqui  trazemos,  e  nor  tem  crescido 
em  nossos  honradissimos  espinhaços.  Pois  levou-os  Satanaz 
por  huma  vez....  Armas,  Letras,  Poderes,  Thesouros,  Clubs, 
Cavernas,  Trolhas,  Compassos,  Aventats,  tudo,  ludo  poz 
os  pes  em  polvorosa.  L  p<ir  quem  forão  ao  chão  estas  duas 
Marmotas  das  Conslituiçòes ,  a  primeira  de  huma,  e  a  se- 
gunda de  duas  Camarás?  A  experiência  falia;  e  ninguém  po- 
derá Uf^gar  que,  depois  de  Deos ,  fossem  os  (>arcundas.  Elles 
fizerão ,  e  armarão  a  trempe  em  dia  cJe  .S".  IJartholoineo ,  eui 
que  se  diz  que  anJa  o  Diabo  solt  > ,  pois  cada  Carcuuda  se- 
riamente resolvido  he  hum  Diabo  sollo  j   e  todos  oâ  dias  são 
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para  elles  t)e  S.  Bailliolomeo  ,  em  llies  dando  a  mo»larda  p«* 
ias  venla?. 

V»*)a,  Scnhnr  líoclia  Lope?,  ccnin  es?es  hoirens,  os  mais 
dislinctos,  os  mais  virtuosos,  os  mais  sábios  da  Natj-âo  ,  os 
auclores  da  felicidndn  social,  e  da  re^jeneraçâo  dos  Porliigue- 
zes ,  que  sobre  as  bases  da  sua  virtude,  da  sua  nobieza,  do 
seu  poder,  e  da  sua  alta  ,  e  profunda  sobfdoria  linbão  levan- 
tado o  immorlal  collosso  da  Conslitni^ào ,  ficárào  de  boca 
aberta,  mirrad«'S,  alopardados,  e  a  maior  parte  engaiolados, 
eslâo  como  os  íojpios  na  proxiuiidade  do  Juízo  final,  cla- 
mando em  altos  brados  —  Montes,  cahi  sobre  vós!  Roche- 
dos, sepultai-nos  em  vossas  cavernas,  antes  que  totia  a  rai- 
va, lodo  o  furor  desses  alcatruzados  Carcundas  venha  cahir 
sobre  nó*.  Eu  lhes  aconstlliaria  antes  que  rf^sassem  a  Magni- 
Jicat ,  ao  menos  eslís  dous  versos,  que  aqui  lhes  ponho  em 
i*orluguez  paru  sua  inttlligcncia.  Precipitou  os  poderosos  de 
seu  Throno,  e  exaltou  os  humildes,  que  se  arrastavâo  no  pó: 
Encheo  de  bens  os  famintos,  e  mandou  quo  os  opulentos 
fossem  daqui  para  fora  com  as  mães  abanando. 

Não  sei  como  poder»=i  empregar  o  ridículo  na  alrrcidade, 
que  se  segue  no  Livro  de  Lopes  liocha  a  paginas  125;  eu  a 
traslado,  e  depois  far-se-ha  o  que  poder  ser:  falia  do  Re:,  o 
«cu  Governo. 

«  Seguindo  as  pisadas  do  humano,    e  benéfico  Silla  su- 
«  j.i  todo    o  Território  Portuguez    com  a  mais  geral,    e 
»  iniqua  tias  proscrip<;òes,  risandando  conhecer  de  crimes 
>i  de  opiniões  politicas,    que   a  Sabedoria   do  Senhor  D. 
J5  João  6.",  e  do  Senhor  D.  Pedro  4.°  havia,  ou  esque- 
»  eido  ,  ou   perdoado. 
Ah!   patifissimo  Rocha,   tu,  e  teus  infames  Co  1  legas  na  com- 
posição de  tftes  escriplos,    na  liberdade  de  imp»imir  tudo  em 
Inglaterra;  tu,  e  elles  fallào  em  pro»crip<;ôes  por  opiniões  po- 
liticas!   Quem   sujou  mais  com  ellas   o  Território  Portuguez  ? 
Nos  quasi  Ires  annos   de  nossa  pesadissima  e?cravi<!âo  cu  não 
vi  outra  coiisa  mais  do  que  proscrever,  encarcerar,  e  dester- 
rar   por  opiniões,  e  meras  opiniões,   sem  factos,   c  sem  doou* 
mentos.     Para  que  erào  tantos  contos  de  reis,   que  sahiào  do 
Erário,    ametade    par.i   os  Ladrões,    que  de  lá  es  I irarão,    e 
ametaile  para  os  Espiões,  que  com  suas  calumnias  proscrevião 
R  innocen<ia,  desterrava.)  a  honra,  e  metlião  em  ferros  a  pro- 
bidad»"  ?  Com  huma  Lei  de  sangue  contra  os  RU8p»'itos  depou- 
ca  adhesâo  ao  Divinal  Si/síema,  cjue  felizmente  regia  os  Por^ 
tugnczcs  ^    erão  por  \ocèi  cordiccldos    es  internes  sentimentos 
do  cora<,'ão ,    só    palenles    a   Deos.     Verdadeiramente   Ivarbara 
Inqui-i(,âo,    e  mais  lerrivel  que  a   Politiia  de   Vf-nt/a  íii;liga- 
oiente,  quantos,  e  por  quantos  tunpcs  erão  melúdos  em  mob- 
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morras  incommunicaveis,  porque  erão  suspeitos  de  sentirem 
rridl  da  nova  oriJem  de  cousas?  Houve  disto  muilo  na  pri- 
meira encaniisaiJa  Conslilucional :  houve  disto  ainda  muito 
mais  na  encamisada  segunda.  Fez  muito  tnal  a  Constiliiiçào, 
fez  muilo  peor  a  Carla.  Vocês  erão,  ou  fingem  ser  da  opi- 
nião que  o  lleino  pertonce  ao  Senlmr  D.  Pedro,  eis-aqui  hu- 
ma  opinião;  outros  encostando. se  ás  regras  da  Justiça,  e  ás 
Leis  originarias  da  Monarchia ,  erão,  e  são  de  opinião  que  o 
Jleino  não  pertence  a  outro,  que  não  seja  Sua  Mageslade  o 
Ssuhor  D.  Miguel  Primeiro,  eis-aqui  outra  opinião;  e  ambas 
^llas  politicas.  Muito  bem  ;  e  que  lizerâo  vocês  aos  que  jul- 
^avão  ser  desta  ultima  opinião  ?  A  alma  se  me  enciíe  de  l»or- 
ror ,  bate-me  de  outra  sorte  o  coração  no  peito,  parece  que 
^a  penna  não  quer  correr  a  tinta  para  esle  papel  ,  ficão-tne 
os  dedos  sèccos ,  e  sem  moviriiento ,  quando  se  otferece  á  mi- 
nha imaginação  o  mais  espantoso  quadro,  que  virão,  e  ijâo 
jie  ver  lodos  os  séculos  entre  as  Noções  rnaís  barbaras  da  Ter- 
ra. Este  quadro  começou  a  rnostrar-se  na  Capital,  e  nas  Pro- 
víncias desde  o  fatal,  e  luctuoso  dia  31  de  Julho  de  1826, 
em  que  se  coidcçou  a  extorquir  o  juramento  á  ridicula 
(!^arla  ,  verdadeiro  pomo  da  discórdia,  que  ainda  vai  produ- 
zindo tantos  males.  Nada  mais  foi  preciso,  nem  factos,  nem 
palavras,  nem  escriptos,  nem  outro  qualquer  monumento, 
ou  documento,  bastou  que  o  conceito  piíblico  tivesse  ale  alli 
qualificado  de  homem  de  bem  qualquer  individuo,  para  ser 
publicamente  perseguido,  e  insultado.  Isto  poderia  eer  feito 
pela  canalha,  e  polo  furor  revolucionário,  (ou  tolo)  que  se 
apoderou  de  arruamentos  inteiros  ,  isto  não  prova  contra  a 
descarada  proposição  do  Kocha  ,  isto  he  hum  contagio  de  de- 
mência,  que  invadio  a  baixa  (Ja  Cidade,  chamada  a  febre 
amareilâ  da  Constituição  :  a  2^-2  de  Fevereiro  de  1828  reco- 
■Iheo-se  alguma  cousa  para  dentro,  fogio  da  pelle  ,  mas  lá  fi- 
tou lanchada  no  coração;  se  assoprasse  algum  vento  norte ^ 
tornava  logo  a  romper.  O  terremoto  de  1755  deixou  em  mi- 
nas a  baixi»  da  Cidade;  o  terremoto  de  18^26  deixou  sepulta- 
da em  asni-ira  a  mesma  baixa,  mas  na  mesma  sepultura  ain- 
da está  viva;  tomara  qualijuer  Caixeirole  hum  bocadinho  (cais 
de  Constituição;  poucas  horas  existiria  dentro  do  balcão,  vi- 
nha logo  para  a  porta  deitar  a  cabecinha  de  fora,  a  vèr  fi€ 
pa8S.iva  Carcunda,  chamar  o  Patrão,  e  di^er  aos  visinhos 
—-Mata,  que  ke  Carcunda. —  Isto  be  nada,  isto  he  baixa, 
e  isto  he  baixo.  Peia  opinião  politica  da  LegiLiiiddade  do 
nosso  Sobijrano  vejo  o  que  chamo  cpiadro  espantoso;  castigos 
judiciaes,  tão  barbara,  coujo  pui)licamenl<í  dados;  vejo  pri- 
sões, ilegredoâ,  ilemissões  de  Cargos  na  Magirlralura  ,  na  Mi- 
lícia,   e   em    Iodas   as  reparliçòej  ad  «ÍBÍ4l:ativas.    O  que  fe;: 
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no  Exercito  João  de  Saldanha  horrorisará  para  o  futuro  todas 
as  {,'era<;òes.  O  desarmamcnio  ,  a  surpreza,  o  acabamento,  e 
a  pri&âo  da  Guarda  da  Policia,  be  a  acção  nnais  vergonhosa 
para  o  Governo,  (jiie  a  delerniinou  ,  corno  ficou  sendo  horro- 
rosa pura  o  Mundo,  que  a  vio.  Todas  as  ao:ua8  do  Oceano 
nào  lavào  esta  intaaie  nódoa  :  e  esla  acçào  foi  coinpradu.  E 
porque  se  fez  isto,  Senlior  Rocha?  Por  hnma  opiniào  politi- 
ca! Oh!  que  estas  estavào  esquecidas  pelo  Senhor  D.  João  6.*, 
e  pelo  Senhor  D.  Fedro  4).".  Oh  !  peffido  Rocha  ,  por  D.  Pe- 
dro 4.*  não,  porque  em  seu  nome,  e  por  seu  mandado  so  co- 
mettiâo  e-.las  atrocidades.  As  opiniões  pohiicas,  sendo  do8 
Pe<Jreiros,  devem  ser  esquecidas,  e  perdoadas.  As  opiniões 
pohlicas  dos  Carcundas,  ou  Realistas,  que  vale  o  mesmo, 
essas  devem  ser  lembradas,  e  p<inidas  com  priáòe»,  com  de- 
missões, com  dei^redos,  com  vdipeft^lios,  e  impropério*  pú- 
blicos; e  como  se  tudo  isto  fosç«  pouco,  devem  ser  castiga- 
das com  a  pena  mais  infame;  e  seria  m^-lhor  para  a  humani- 
dade que  o  tizesiem  pela  mâo  do  Carrasco,  porque  eu  nunca 
vi  que  a  sola,  com  que  açoita  o*  reos ,  dtrramat>se  snnj^ue  ,  c 
flMSse  saltar  em  pedaços  a  carne  palpitante  errancada  do  cor- 
po: e  isto  porque?  f*orque  aboca,  que  na  tlagxdlação  exhala 
tão  dolorosos  j^emidos ,  proferira  o  nome  de  AJigud!!!  Eu 
i\d»aria  o  mais  excellenle  acto  de  Justiça,  se  hun>a  escrupu- 
Idja  indagação  cordiecesíe  qiiaes  forão  os  bart)dios,  que  man- 
darão iniligir  tão  desliumano  caitigo  por  tão  virtuoso  deli- 
cio; elles  vivem  ;  e  no  mesmo  castigo,  que  elles  derão ,  eu 
o*  faria  acabar.  Se  algumas  das  vlctimns,  que  forào  a^sini 
nrtartyrisadas ,  vivessem,  essas  deviâo  ser  os  executores.  Nào 
ha  bum  momento,  em  que  fuja  da  minha  imaginação,  ou 
lembrança  o  especlaculo  dos  dezetiove  desgraçados  ,  qwe  nos 
oífereceo  a  Praça  de  Alrniitara,  presiilindo,  e determinando 
e6la  horrível  carnificina  hum  Nobre  J^ilulo,  que  eu  conheci 
sempre  com  cara  ,  e  talenlcís  de  hum  devoto  ,  e  pingado  Sa- 
cristão, manifestando  na  palavra  — rijo —  o  coração  de  hum 
Caligula,  ou  de  hum  Domiciano.  Ah!  que  perigosas  erão  pa- 
ra o  Estado  as  opiniões  politicas  de  de/.enove  siaiples  Solda- 
dos! Eu,  sendo  ainda  muito  pequeno,  vi  na  Junqueira  a 
execução  do  infeliz  I*intor  Alilanez  João  Baptista  Pelle;  hum 
dos  quutro  Cavados,  que  puchando  de  pontos  o[)postos  o  de- 
viâo despedaçar,  caldo  sobre  elle,  e  o  suffocou,  e  pouco  mais 
exijtio  ,  clamando  —  eu  sou  innocente  como  Deos !  —  e  expi- 
rou ;  eu  creança  me  liorrorisei  ;  e  agora  velho  me  horroriso 
ainda  mais,  e  muito  mais  com  a  piniura,  que  me  fizerào  de 
tão  infernal  «upplicio.  Oh!  Rocha,  que  tòxr»  te  vira  eu  aper- 
tado pelo  pescoço!  Quando  fizerão  iulo  os  Carcundas  aos  Pe« 
dieiroB  pof  mias  opiniões  politicas?  Sc  os  Carcunda»  tive&seu) 
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feilo  alguma  cousa,  os  Pedreiros  não  leriâo  feito  tantas,  e 
não  ouviriâo  destas  da  boca  do  Rocha;  mas  também  Rocha, 
e  conapanhia  as  ha  de  ouvir  da  minha  boca:  ainda  agora  eu 
começo  ;  e  a  Besta  nem  sequer  tem  ainda  huma  perna  esfola- 
da. Conspirações  levadas  á  execução,  correspondências,  tra- 
mas apanhadas,  conhecidas,  autuadas,  isto  não  he  nada,  são 
meras  opiniões  politicas,  que  .servem  para  manter,  e  acalorar 
a  conversação;  e  para  hum  homem,  que  esiudou  ,  niosirat 
que  aprend^^o  alguma  cousa  por  bons  Livros,  e  que  deseja  il- 
lustrar  os  seiís  semelhantes;  e  por  isto  ha  de  hum  hometn  ir 
para  a  Cadèa  ?  Não,  Senhor,  para  a  Cadêa  nâo,  para  a  For- 
ca sim. 

Eu  espero  que  a  minha  voz  não  seja  a  voz  do  que  clama 
no  deserto.  Enire  dores,  que  se  não  suspendem,  me  vai  fu- 
gindo a  vida,  que  não  pára;  a  alma  perde  a  mais  viva  ener- 
gia, porque  o  corpo,  seu  instrumento,  tem  perdido  gradati- 
vamente a  força;  não  imporia,  cu  espero  que  esta  Can<lêa 
espalhe,  no  momento  tle  se  apagar,  ainda  maior  clarão.  A 
liuropa  está  ameaçada  de  huma  revolução  geral;  a  Junta  cen- 
tral, e  directiva  existe  em  Paris,  e  marca  para  o  ullimalum 
desta  grande  obra  o  anno  cie  1830:  pouco  resta;  mas  em 
quanto  o  páo  vai,  e  vem  folgão  as  costas.  Se  elles  gastão 
annos  para  nos  arruinar,  poucos  dias  bastão  pira  os  confun- 
dir. Se  estão  nuiitos  na  Cadèa,  lambem  os  apastados,  os  que 
são  suspeitos  de  peste,  os  que  vem  de  paizes  contagiados  &e 
separão  das  outras  gentes  por  longos  dias,  e  dilatadas  qua- 
rentenas nos  Lazaretos.  Peor  peste,  e  mais  assoladora  que 
liura  Pedreiro  Livre,  ainda  não  appareceo  no  Mundo;  e  se 
se  apressa  a  morte  aos  atacados  da  hy  Jrophobia  ,  alire-se  aos 
Pedreiros,  como  a  cães  damnados,  elles  ficarão  em  eterno 
descanço ;  e  nos  sem  elles  o  ficaremos  também.   E  assim  seja. 


Joié  »/í gostinho  de  Macedo. 


Fora  da  Cama  ,  e  em  Pedroiços 
7  de  Fevereiro  de  1829. 


LISBOA:  NA  LMl^RESSAO  REGIA.   Com  Licença. 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR 

JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 


N.°    10. 


COUCE  geral: 


G 


RASDE    lie    a  Beíta ,    que    de    líum  cooce  apanha  Ib«1o! 
Sim,    e    na  Terra    nunca  apparerêo  oulra  ,    que   tom  ella  se 
pareça,    ou   se  couijjáre!    Huoi  Eiffante,    liuui  Ixinccerote, 
luima  Girafa  í>ão  limis  tnosquito»    á  sua  vista.    Se    do  solido 
eleaienlo  passo   para  o  liquido,   islo  he ,  se  vou  da  Terra  pa- 
ra os  mares,    liuma  Balèu   juulo    a    tila    parece    hum  Cama» 
lâo ;  e  aquelle  peixe,  a  que  os  nosios  antigos  navegadores,  e 
circumnavegadoroâ    chama  vão    Peixe    Souibreiro,    e    que    era 
maior,   aiai»  grosno,   e  mais  comprido,   que  huina   Náo,   coiiit> 
a  que  mandou  r..zcr  D.  Joào  ollí,  que  tinlia  trezentas  bom- 
bardas, e  que  ellea  diziào  lirihào  vislo  muitas  vczfcí,  aliramlo 
das  ventas  cotn  chórros  de  agua  atií  ás  nuvens,  e  que  vinha 
»íag5.r  hum  Convci: .;  sciscefilas  legoas  ao  Sui  do    Eblrerto  de 
Cíaspar,    indo   para    o  China,    era    huma  Águia  ntirradu  ao 
pe  da  Besla.    Nem   na  terra,    nem  no  mar  se  encoulra   hum 
biclio  desta  corpolcncia.    No   ar  menos    se  euconlfurú ;     por- 
que   esse    Passaíiuho ,    que   a{)parece    nos    Audes,     cliumado 
Condor,    que  segundo    a  verdade,    coru   que  cosiuriiuo  íallur 
CH  Naturalistas,    icva  iiuru  Boi   filado    nas   garras    por   ebsc6 
ares,    lie    Imma  J'"olo8a ,    hum  Colibf i ,    Jutma  Ave  mosca    ú 
t»ua  vista.    Nem  Ulysses  Aldobrandu,   nem  o  Padre  Atanasio 
Ki:k('r  virê^,    ou  imai^inúrào,    ou   pifiláião  júmais    hum    l)i- 
ciiaroco  scmelliaiile.    líruj  preciso  que  a  Natureza   livesfe.   alem 
dos  ircá,   mais  hum   Keiuo  ,   que  us  prodllzií^^e.    Só  cu    as  le- 
nho achado,    ns  lenho  vi^lo,    e  atv  pa? liculdirmetíle  coniieci- 
do,  e  iractculo  em  l^oílogal  ^  que  .ào  homen«,    ate  em  cias- 
fcut ,    onde  s€  nuo  efperavão,    maiores  íicàlas ,    o  muis  a^uoí, 
<ltto  a  mesma  Be.->ía  ,    do    que   tanto  fallo,    e    de  quem  tanto 
hei  de  fullar:    ainda  que  nem  todoi  ípJuo  BcíIuí  n;aíisas,   só 
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áifferem  da  Besta,  em  não  darem  lantos  couces.  Estabeleci- 
das assim,  e  determinadas  as  diniensões  da  Besta,  pelo  se- 
guro camitilio  das  analogias ,  e  comparações ,  e  conhecendo 
nós  que  niio  ha  Besta  como.  ella ,  nâo  lie  de  admirar  qne 
ella  atire  hum  cnuce  geral,  isto  he ,  que  abranja  de  cabo  a 
rabo  lodo  este  Reino,  a  que  a  mesma  Besta  veio,  e  onde 
achou  tamanha  sementeira  de  bem  vingada  i\náfa,  que  lhe 
poz  ambas  as  ancas,  ou  olcatras,  que  paiecem  mais  grossas, 
e  mais  altas  que  o  monte  rarnaso,  que  he  bipartido.  Hum 
só  couce  chegou  a  tudo.  E  que  couce  he  este?  Isso  he  o  que 
eu  vou  «lizer ,  e  o  que  eu  vou  sem  replica  mostrar. 

Quando  lhe  atarracarão  em  cada  hum  dos  pes  huma  ferra- 
dura,  logo  foi  com  a  condição  deassacodir  quando  bem  e  nje- 
Ihor  lhe  parecesse.   Quando   eila,  depois  de  1C07,  se  vio   mais 
folgada  ,  e  em  mangedoura  mais  farta,  e  mais  segura  ;  quan- 
do SC  VIO  mais  fume  das  mãos,  e  que  de  todo  as  linha  dei- 
tado de  fora,    e  sem  cabresto,    que  esse  era   para  os  queixos 
dos  Reis,    como  disse  hum  Deputado  em    18-20,    sacode   fu- 
liosamente  a  gaiupa,  levanta  os  pes  para  a  vasta  região  dos 
ares,    e   atira    para    os  mesmos    com    as    duas  ferraduras;    e 
quando  o  Povo  curioso  corrêo,    para    as  apanhar,    e  verxier 
aos  Espingardeiro»,    para   fazerem   canos   trochados ....    Que 
pasmaceira  a  do  Povo!    Vio    que    erão  papeis,    e    que   com- 
estes   tinha    atirado  a  Besta ,    em  lugar  de  ferraduras;    ora, 
como  os  papeis,  e  papeis  bestas,  tem   muitas  vezes  serventia 
posterior,  abaixou-se,  pega  na  obra,  que  a  Besta  linha  obra- 
do escouceando,    e  acha  as  duas  Constituições,    a  de  18C0, 
da  direita,  e  a  de  182G  da  esquerda.  Os  ladrões,   disse  o  Po- 
vo,    cobtumào    vir     com   pes    de   là ,     estes    vierão    com  pes 
de  papel.    Os  ladroes,    para  roubarem    huma  casa,    e   huma 
Igreja,  estes  para  roubarem  o  Reino  inteiro,    e   darem  con» 
os  altares    em   terra,    e  cora    os  Thronos    dos  Reinantes    em 
vasa-barrís.    Para  isto  he  c]ue  servirão  as  duas  ferraduras  da 
Besta,  quero  dizer,  ambas  as  Constituições  l^oliticas  daMo- 
narchia  Porlugueza.     Vejão  o  que  fez  desde  24  de  Agosto  a 
ferradura    do   pe  direito!    Hum    lalrocinio  geral,    que  daqui 
vem    a  generalidade    do  couce.    O   mesmo  Porto  ,   que  he    a 
pousada  mimosa,    e    a  estrebaria  deliciosa  da  Besta,    já  que 
se  fez  tão  Besta,    começou    logo    a   ser  esfolado.    O  dinheiro 
mal  arrecadado    nos  Cofres    foi   logo  basculhado,    dizendo-se 
que  para  perto  se  havia  mudado,  pois  passara  de  Burras  pa- 
ra Bestas. maiores.    A  Tropa   revolucionaria,    e   perjura    tem 
huma  decidida,    e  notável  predilecção  por  dinheiro;    por  elle 
Sião  só  faz,    o    que    os  outros  fazem,    mas  faz  muito  mais, 
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que  lodos  03  oulro»  fazem,  e  por  preços  cómmodos,  como  a$ 
casas  de  pasto,  t|iiaiido  miulào  de  localidades,  e  offereeem 
ao  respeitável  meias  iscas  coíii  semana  e  rueia  de  idade,  por 
preços  cómmodos.  Não  lie  netesíario  muito  para  militares  tâo 
honrados;  hum  vintém  para  o  Soldado,  c  hum  tostão  para 
o  OfficiáJ ,  lemos  galhofa  no  Porto.  Ah!  Porto,  Porto!  eu 
tirava  de  li  tudo,  o  que  fosse  Tripa  chèa  de  dinheiro,  e  of- 
fícialsinho  que  fosse  Pedreiro.  O  Tripa  chúa  engoda  o  Solda- 
do ,  e  o  Soldado  com  dijiheiro  faz  revoluções.  Ora;  não  só 
os  Burras  do  Estado  forão  roubadas,  e  sacudidas  das  lêas  de 
Aranha  pelos  mimosos  filhos  da  Besta  apenas  apparecêo 
assacudida  a  ferradura  da  primeira  Conslituição ,  os  Burros 
do  Porto  também  ficáruo  logo  tosquiados,  porque  os  Burros 
do  Porto  são  mais  Burros,  quando  se  Iracta  de  revoluções; 
acrediíào  promessas  como  Jumentos ;  a  alguns,  e  a  mui- 
tos Ibfào  proaiellidas  as  primeiras  Cadeiras  na  Synagoga, 
mediante  o  preço  cómmodo  de  alguns  centenares,  e  milhares 
de  cruzados,  ejJepois  de  bem  espiolhados  assentárão-se  nochâo, 
porque  nem  bum  moxo  Ihederâo,  para  se  assentarem.  Va- 
sárào-se  as  tripas  chêas,  e  as  tripas  forras;  as  cabras  Fran- 
cczas ,  ou  mochilas  Portuguezas  vinhâo  abarrotada'»,  e  os  se- 
nhores não  se  queixarão  do  pezo,  que  trazião,  nem  as  despeja- 
rão pelas  Tabernas;  porque  bebião  de  graça,  e  comoachavão 
Burras,  para  desalbardar  pelos  caminhos,  e  esporavâo  achar 
muitas  mais  cm  Lisboa,  a  quem  fizessem  a  mesma  operação, 
(e  não  se  enganarão)  ião  thezaurizando  os  vinténs  para  a 
velhice,  porque  a  cousa  ia  desde  logo  marchando  para  a 
decrepitudi;.  l'elas  estradas ,  que  trouxerâo,  vinha  correndo 
em  ondus  a  lava  revolucionaria,  que,  como  a  que  se  derra- 
ma do  Vesúvio,  tudo  crestava,  tudo  abrasava,  tudo  consu/- 
inia.  As  paredes  de  Lisboa  ainda  estavão  mui  quentes,  a  des- 
peito da  lavagem,  que  llie  derão  os  Francezcs  ;  ainda  havia 
onde  mctler  o  bríiço  ato  ao  cotovèllo,  e  onde  destemidamen- 
te podião  atolar  o  dente,  corno  com  efteilo  mcttèrão,  e  alo- 
jarão. O  que  tinha  dado  alma  á  revolução,  o  Fernandes, 
foi  logo  chupar  o  sangue  avivador  do  listado,  por  sua  circu- 
lação. Começou  este  a  chuchar,  começarão  a  chuchar 
lodoà,  oh  I  que  chuchadores,  e  que  chucliadeira  !  Tracta  hum 
só  Procurador  de  cento,  e  tantas  demamlas;  Iractão  cento, 
e  tantos  l*roc<iradores  de  huma  só  demanda.  O  I'rocurador 
cuida  cm  conservar,  e  defender  a  fazenda  de  seus  Consti- 
tuintes, (c  tarubom  lambe)  traclão  os  cento,  e  tantos  Pro- 
curadores de  comer  quanto  havia  no  Casal;  cm  d«?manda  que 
.«ra  do  ]íeino  inteiro,  e  como  p  Cai>eça  uo  Ca:al  eslava  au- 


senle ,    o  Inventario,    e   as  partilhas  fizerâo-nas  elles  para  sf, 
O»  meninos  fscárâo  orfào3 ,    e    a    pé,    porque    a  cavallo  nin- 
guém vio  (nais  semelhantes  meninos  orfàos  ;    ale  que    no  ar- 
reinpço  da  se;i;tindá  ferradura  apparecêo  ahi  hum  esguio,    es- 
picado  ,    e  grelado  filho  da  Cirà-Bretaiiha  ,    nomeado  não  sei 
per  quem,     nosso  Juiz  Curador,    e  Prornotor  de  nós  orfàos, 
mas    não  orfàos    de  zambujos,    e  carrascos    por  essas  charne» 
cas  ,  e  asinhagas,  com  que  lhe  devíamos  pagar  as  espórtulas, 
que  fez  á  sua  vontade,    e    da  Bosta,    nouicando    no  melhor 
c    maior  Praso    de  alem-mar    hum  ,    que    a  s*  mesmo  se  ris- 
cou de  filho  da  folha  ,    tend©  delle  passado    o  MorgatJo  para 
quem  pertencia,  na  conformidade  da  Lei,  em  disposições  tes- 
tamentárias, sem  nenhum  direito  salvo  para  se  metler  de  pos- 
se da  herança    dos  mais,    ainda    que   os  filhos  da  Besta    lhe 
queirâo  metter  nas  mãos  a  herança   por  inteiro,  e  a  fazenda 
que  nem    a  uío  fructo    já    lhe   pertencia.    Quando    os  Tutores 
são  ladrões,  os  tristes  pupilos,  ou  vão  ao  caldo,  ou  vão  pe- 
dir esmola.    O  nome,  que  para  si  tomarão  os  ladrões,  foi  o 
de  Pais  da  Pátria,    e    beneméritos,    e    se  não  vem   o   27    de 
Maio  do  anno  3."  da  Liberdade,  os  tacs  Pais  ficavâo  homens 
honrados,   não  erâo  ladrões,  porqtie  já  não  tinhão  que  furtar: 
mas  em  f»m ,    quizerão  ser   como    os  ladrões  de  agora  ,  c   de 
hoje,    que,    não  achando    que  roubar    pdas  estradas,    andâo 
roubando  as  Igrejas.     Nellas   aciíárão  ainda   algumas  rapadu- 
ras   de  comer  feito.    Com  eíTeito   os  Panduros  Allemães,    os 
Miqueletes  Andaluzes,    os    Usares  Esclavonios,    os  Mamelu- 
cos Beduinos,  e  Árabes  ladrões,  nunca  fizerao  hum  saque  se- 
melhante em^  Praça  entrada  de  assalto;    e  creio   que  9'empe- 
nhárão   por  envergonhar  os  Sacristães ,    que  se  descuidâo  em 
Tarrer  as  Igrejas,    porque  tudo  ficou  limpo,  e  no  ultimo  as*- 
seio.    O  que  era  prata,    em  prata  ficou,    mas  d'outro  feitio: 
o  que  era  pedrinha,    nâo  se  deitou  na  rua:    a  Pátria   assim 
como  linha  Pais,    também  tinha  Mais,    que  erão  as  mulhe- 
res,   ou    o    quer  que  seja;    daquellcs  Pais    estas  Mais  tinhão 
orelhas,   pentes,  e  dedos,     e  era  preciso    que   tudo  isto  appa- 
recesse  enfeitado,  na  Igreja  não,  que  para  lá  não  se  sabia  o 
caminho,    e    a  maior  parle  se  ia  fechando,    porque   onde  já 
nâo  apparecião  imagens  dos  Sanctos,  a  quem  venerar,  e  por 
quetn  pedir,  q>ie  fazião  as  portas  abertas  l  Não  havia  já  pra- 
ta ,    nem   ouro,    nem  pedras  preciosas  nos  Templos,    porque 
tudo  eslava  convertido  em  bens  nacionaes ;    ainda  havia  mais 
alguma  cousa,  e  ouro  he ,  o  que  ouro  vale.  Os  Ministros  tn- 
7eniariantes,    lodos   elles,    porque  erão  delles,    erão  da  n>ai« 
pura,  e  esc  upulosa  oonscienoiai  nâo  escapou  páo  de  vassou- 


ra  ,  nem  pá  de  lixo,    nem  polé  de  alcova,    que  uào  fosse  a 
lol':    nas  CommuniJades  observantes,    onde  ainda   se  usa  dj 
brao^as,  ou  ciiécaã,    eslivcssem  ellas  no  estado,    em  que  esti- 
vessem ,   mesmo  a  ponto  de  irem  para  a  lavandeira,  por  cir- 
cunstancias posteriores,  crào  tiradas  do  rol  da  lavandeira,  pa- 
ra serem  lançadas  no  rol  nacional.    Eu  vi,    e  com  muita  at- 
ten<;rio,  o  saque  do  Convento  do  Bom  Successo ;  eu  não  sei 
o  que  as  pobres  inullierc^  levarão  coinsigo  ;    levárâo-se    a  si  » 
e  muitas  saudades!  !    Os    Pombos   senão  esvoaçassem ,    e  fu- 
gissem daquelles  milliafres ,    tambçm   entravão    naquella  noilç 
qo  Tliesouro  público,  e  nacional,  isto  ha,  para  a  Loja  Cen- 
tral do  Quadro  de  S.  Paulo  adubar  ervilhas    para  hunia  eê« 
de  recepção.    As  imagens  tios  Sanclos  em  osso,  como, as  dei- 
xarão, como  se  por  ventura  os  Sanclos  fossem  hcns  daquella 
nação,  forão  avaliadas,  e  postas  em  arrematação,  em  Hasta 
pública:    tantas  erão    as  urgências  nacionaes !    Eu   ouvi  hum 
X)esembargador  de  Lisboa,  com  nariz  gramle,  e  de  cavalete, 
cara  esguia,  e  ratada  ,  lamentar-se  por  lhe  nào  garem  huma, 
ou  mais  Commissòcã  destes  inventários,    para   tirar,   julg'^ya 
elle,  o  ventre,  e  a  bolça  do  miséria,  O  espirito  deste,  e  do^ 
mais  filhos    da  Bosta  era  o  esf)irito  de  lalrocinio,    e    a  terras 
dura  do  pc  direito  não  respirava  outra  cousa;    os    taes  t^çou- 
gados ,    ou  açougues  synipalicaincnle  corrião  a  se  abraçareu» 
com   o  ouro,    eslivosse  elle  meltido  ale   no  orifício  /lo  Jutlasi^ 
posto  ao  poente;    ate    pelo  olfato     lá    ião   meller-se  os  filhos 
do  Grande  Orient»;,    qup  para  isto    sempre  elie»   e^tavão  bem 
orientados.    Para  nossa  regeneração  aquelles  Filósofos  erao  to- 
dos Cartesianos,  servírão-se  do  seu  rnethodo  defilosofurw    Des- 
pojar todos  de  tudo,    o  que  se  havião  possuido  ,  e  depqis  de 
ficar  sem  cousa  nenlumia,   para  começarem  a  adquirir  cousas 
novas,   reaes ,   e   veròudcirns  ,    livres  de  preoccupações,    para 
alinar  com   a  ventura  social  ;   bem  como  aquelle  Eilosofo  que- 
ria   que    nos  despojássemos  das  aRligas  ideas,   para  adquirir- 
mos as  verdadeiras,   partindo  deste  principio — Eu  pensO,  Ip- 
go   existo — -podia   chegar   ao    mesmo   resultado,    dizendo  — 
Eu  embebedo-me ,    logo   existo — Para  sermos  homens  á  Pe- 
dreira, isto  he,  homens  de  Jan-Jaques,  era  preciso  que  í\ct\i^ 
stmos  em  a  natureza  pura,  sem  cousa  nenhuma,  e  diipois  dç 
existirmos   sem  camisa,  então  fazermos  o  nosso  Contracto  bur 
ciai,  que  do  pe  <la  Besta  tinha  pulado  com  a  ferradura,  isto 
he ,   n  Consliliiição, 

'l'udo  foi  despojado;  aquelles  ladrões  se  apoikrárâo  ,dc 
tudo;  o  senão  mostrem-mu  o  emprego,  o  lugar,  o  Iribun^') 
o  oflkio ,  a  reparlição,  o  miniálerio,    a  adminiítração ,   çiu 
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que  elles,  e  os  seus,  se  não  meltessem  ,  e  encaixassam.  Na 
milicia,  Pedreiros;  (com  horror  o  d\^n)  no  Episcopado,  Pe- 
dreiros; n.i  Justiça,  Pedreiros;  nas  Finanças,  Pedreiros;  na 
Municipalidade,  Pedreiros;  no  Governo  Colonial  ,  Pedrei- 
ros; n\  Economia  Civil,  Pedreiros;  na  Marinha,  Pedreiros; 
na  Magistratura,  Pedreiros;  não  apparecia  o  Cidadão  Al- 
berto Carlos  com  hum  projecto  de  corte  nos  Pinhaes  de  Lei- 
ria, que  não  fosse  logo  hum  Pedreiro  fazer  lenha:  Pedreiros 
no  Terreiro,  Pedreiros  para  o  Peixe,  Pedreiros  para  a  Car- 
ne, Pedreiros  para  o  Vinho!!  O  Arrôs,  o  Arrôs  que  nunca 
foi  senão  para  a  Musica,  nós  o  vimos,  ena  sendo  Arrôs  da 
Ásia,  ser  para  Pedreiros.  E  o  Bacalliáo,  que  pertencia  in 
soliduru  para  o  Pregador;  ah!  e  quantas  vezes  foi,  por  essas 
festas,  o  meu  jantar !  Quantos  Pedreiros  nos  Bacalhoeiros? 
Erào  as  Igrejas  pingues,  ou  nos  Dizimos,  ou  no  casual,  Pe- 
dreiros com  ellas,  porque  a  Besta  queria  que  todas  as  ove- 
lhas fossem  como  os  Pa^^tores,  que  lhes  mandavâo.  Em  quan- 
tas Quadraturas  via  eu  Prebendados,  que  com  os  olhinhos  fi« 
tos  cá  para  a  formosa  região  dos  leques,  chalés,  e  indispen- 
sáveis, (Povos  que  não  vio  Fernão  Mendes  Pinto)  abrindo 
grandes,  e  goioias  bocas,  dizião — Gloria  Patri  —  que  não 
crião  nem  em  Pai,  nem  em  Filho,  nem  em  Espirito  Saneia? 
Pedreiros.  Nas  Legações,  nos  Consulados,  nos  'JVapiches, 
Pedreiros;  nos  Contractos  exclusivos,  Pedreiros;  nas  admi- 
nistrações de  casas  de  Grandes  falidos  no  jogo,  e  nos  jogos 
de  Páphos  e  Cithera,  Pedreiros;  nas  Contadorias,  e  Pagado- 
rias,  Pedreiros.  E  liavia  Pedreiros  para  tanto  !  E  para  mais, 
e  ainda  sobejava  panno  para  mangas. 

Ora:  tolas  estas  sanguesugas ,  sem  haver  huma,  qu«- 
nâo  pegasse,  pegadas  no  corpo  do  Estado,  e  em  todos  os 
seus  naembros ,  como  o  po  leriáo  deixar,  que  não  fosse  sem 
pinga  de  sangue?  E  ainda  agora  vamos  quasi  no  principio  da 
primeira  ferradura.  E  as  taes  Bichinhas  como  ficavâo  ?  Ah! 
ja  não  podião  comsi;^o  de  gordas,  nédias,  e  chêas  ;  e  não 
despegavâo.  E  como  haviào  despegar  com  tão  bom  pasto! 
Tu  lo  o  que  não  são  Pedreiros,  são  asnos;  e  quando  foi  o 
mel  para  a  boca  do  asno?  O  latrocinio  chegou  a  tanto,  que 
sem  vergonha  de  Deos ,  nem  do  Mundo,  mesmo  no  meio  da 
grande  espelunca  das  Necessidades,  no  eloquente  relatório  do 
Ministro  da  FazenJa,  se  annunciou  no  Orçamento  huma 
verba,  Verba  bem  capaz  de  honrara  N.ição  ,  e  bem  digna 
dos  transcendentes  talentos  da  Besta  —  De%  contos  para  os 
Espiõe» — Que  me  dizem  desta  obra  pia  ?  He  verdade,  que  fica- 
va mais  de  ametade  nas  mãos,  de  quem  lhes  pagava,  mas  a 
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leira  desta  delermi nação  nacional  dizia  claramente— i)es con- 
tos de  reis.  —  J^ois  vossès,  filhos  da  liesla,  não  dÍ2Íào  em  al- 
tos brados,  que  a  Nação  sem  diverg(ntia  de  liuin  só  indivi- 
duo ,  linha  abraçado  o  Celestial  Sy^iema  ,  que  fcliznjenle  a 
regia  1  Pois  se  esta  nova  ordem  de  cousas  era  leconhetida  ,  e 
proclamada  por  lodos  uniforinemenle,  descida  dos  altos  Ccos, 
para  que  serve  hum  lâo  grosso  Kxercilo  de  Espiões,  que  se- 
jào  precisos  dez  contos  de  reis,  para  a  sustentar,  e  conservar? 
Todos  tem  a  resposta  na  ponta  da  língua,  evem  a  ser:  assim 
coDio  estes  Varupiros  tem  chupado,  e  chupão  todo  o  sangue 
do  Estado,  toda  a  polpa,  e  a  subslar.cia  dos  Portuguezes,  com 
bum  desaforo  nunca  visto,  chamando-se  regeneradores,  lam- 
bem se  querem  descartar  dos  homens  de  bem  ,  que  algum  dia 
podem  ,  com  a  força,  e  com  o  pezo  da  justiça,  con)  a  adhe- 
íào  ao  Thiono,  com  o  zelo  pela  Religião,  com  a  própria  au- 
ihoridade  da  sua  virtude,  dar  cabo  de  toda  esta  cambada,  e 
fazer  acabar  na  Forca,  ou  fazer  viver  nas  Gales  esta  alcatêa 
de  salteadores.  He  preciso  hum  pretexto  para  prender,  para 
díslerrar  ,  e  para  fazer  desapparecer  estes  terriveis  empecilhos 
do  Syslema  ;  e  este  pretexto  não  pode  ser  achado  senão  pela 
calumnia,  e  para  esta  são  precisos  monstros  desalmados,  per- 
vertidos, e  surdos  ás  vozt*  da  justiça,  e  da  Natureza,  em  cu- 
ja alma  não  só  estejào  extinclcs,  mas  nunca  íjvesstm  mora- 
da 08  remorsos,  ou  os  seniimcntos  da  natural  probidade,  a 
qtjem  faz  lanlo  papo  denegrir  a  inrccencia  ,  como  emborcar 
na  J  aberna  n;tia  canada  de  vinho.  O  s£cuIo  de  ouro  da  im- 
morlal  Republica  Irancezu  foi  a  época  do  império  do  terror. 
São  precisas  victimas;  e  a  feJicidadc,  e  a  libeidade  da  Nação 
pede  estes  sacrifícios;  e  lie  justo  que  se  «acrifique  liUtna  ba- 
gaulla  á  ventura,  e  prospeiidade  de  huma  Nação,  que  che- 
gou aos  dias  dilosis^imos  da  sua  ( mancipução.  J'ara  isto  hc 
nectsãaiio  goardar  algunja»  Ibimalidudcs  :  se  não  ba  crioie  com- 
provado, a  suspeita  he  quanto  batia  e  para  esta  ler  algum 
corpo,  basta  unicurrenic ,  (jue  hum  Espião  o  diga.  Hum  Es- 
pião de\e  motivar  o  teu  salário,  e  não  ha  de  appaiettr  com 
as  niãus  ubunando,  e  o  sacco  vasio  no  rcclissimo  Tnbunal  da 
nossa  Inconfidência  ;  e  u  Ctmttê  da  segurança  pública  he  o 
mais  forte  apoio  de  huma  regeneração  politica.  O  Exercito 
de  Eípiòes  he  hum  Exercito  de  Operações,  e  sem  factos  não 
ba  acções,  ntio  operações.  Eis  os  neios,  com  que  a  Besta 
na  primeira  ferradura  quiz,  econseguio  loular  tudo,  empregar 
09  »eus ,  e  aterrar,  perseguir  e  exlciiiiinur  os  homens  de  bem. 
E  que  será  quando  virmos  ir  ao  ar,  e  vir  aterra  o  segunda  fer- 
radura, e  quando  appoicccr  ciii  acena  o  rcduuluicl  Reiídufe, 
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e  se  vir  em  Portugal  hurna  Tyrannia,  qual  não  vio  Dinamar- 
ca no  Reinado  de  Christierno  II.  Ten)OS  visto  os  estragos  que 
fez  o  couce  geral  só  com  a  pancada  da  primeira  ferradura, 
ou  ])riíncira  ConsliluiçT^o.  Quasi  três  annos  s6  com  as  forra- 
gens de  tantos  l''rocuradores  ,  que  com  effeito  ,  encarregados 
lia  nossa  ruina,  nfio  a  procurariâo  com  mais  afmco;  se  Uum 
jovon,  como  elles  costumão  quando  as  Bestas  largâo  as  fer- 
raduras, se  bum  joven  nâo  pega  na  ferradura,  e  não  atira 
com  fila  aos  quintos  infernos,  ainda  Cilariamos  a  pagar  para 
a  cabra.  Se  parecia  a  muitos  que  a  Besta  ficava  assim  de 
todo  desferrada,  e  que  nâo  continuaria  com  a  mesma  anda- 
dura, nào  me  parecèo  a  mim,  que  logo  percebi,  que  lhe  fi- 
cava hum  canelo:  com  elle  se  apresentou  em  Yilla  Franca, 
e  sem  puchar  nada  do  pé  conlinuou  ainda  com  bum  chôto 
mais  violento,  com  mais  ásperos,  ou  agros  salavancos.  He 
verdade  que  fugirão  muitos,  e  se  alapardárâo  nào  poucos  dos 
Ciganos,  que  nos  impinfíírâo  a  Besla,  e  que  a  tinhâo  arrea- 
tado a  lâo  faria  manjadoura  ;  mas  entre  os  Ciganos  mais  tro- 
cas, apparecêrão  logo  alli  alguns,  que  erão  do  Conselho  Su- 
pren)o,  e  nào  só  Trocas,  mas  Troquissimos ;  e  eu  passados 
menos  de  quinze  dias,  mamado,  e  agourando  ainda  peor  da- 
quelle  borborinho ,  do  que  havia  agourado  da  balbúrdia  de 
1820.  Vi,  he  verdade,  hum  General  muito  grande,  mas  en- 
tre hum  General  muilo  grande,  e  hum  Grande  General,  ha 
huma  distancia  infinita:  a  occasiâo  era  a  mais  opportuna ; 
nào  feria  preciso  que  fosse  Calinal ,  Turena  ,  ou  Luxembur- 
go,  baslava  que  fosse  prudente,  e  que  visse  mais  alguma 
cousa  ,  que  o  que  titdia  presente.  Organisar  aquellas  fracções 
fieis,  que  ale  alli  tinhâo  marchado,  e  que  nem  tolas  tinhâo 
ido  a  Santarém  ,  nem  tolas  de  lá  tinhâo  vindo,  e  em  quanto 
a  cousa  estava  fresca,  apanhar  tudo  o  que  se  conhecesse  por 
filho  legitimo  da  Besla  ,  metle-los  no  tronco,  e  depois  com 
boas  mariolas,  manda-los  j)aslar  para  as  margens  fertiiissi- 
mas  do  Cuama,  e  torra-los  bem  ao  Sol;  já  que  nos  tinhâo 
queimado  o  sangue,  ficava  eiha  por  elha,  e  nós  livres  da  Bes- 
ta ,  sem  deixarmos  de  ir  amançando  algum  Poldro,  que  por 
aqui  ficasse,  ou  de  novo  apparecesse  ;  mas  nâo  foi  assim,  e 
quando  fu  vi  a  Lista  de  alguns  Ministros  novos,  comoosCégos 
apregoâo,  logo  tu  dissecomigo;  isto  he  o  mesmo,  t)ue  depois 
de  qufda  couce;  e  o  couce  cinda  he  peor  do  que  a  queda; 
f.  nâo  seria  sem  algum  fundaoento  ,  que  os  cento,  e  tantos 
Procuradores  de  ludo  quanto  lhes  fazia  conta,  podiâo  dizer 
com?igo,  e  com  os  outros  —  alraz  de  mim  virá,  quem  bera 
me  fará. 
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Ora:  coiro  tudo  o  que  cu  vejo  alguma  coiisa  me  etiíina, 
e  alguma  imagem  oie  oíTerece,  quando  succedia  passar  pela 
Tcira  da  Ladra,  p  chegar  mais  de  perlo  á  Pra^^a  do  Coni- 
rnercio  dos  'iroca  Burros  ,  sempre  notava  com  sobeja  reíle- 
xão  que  a  Ciganada  ,  em  querendo  empurrar  algum  aren- 
que,  que  os  cães  já  Iraziâo  d'oIlio,  quando  cliogasse  á  j^raia, 
sempre  lhe  escanchavão  no  loinho  algum  rapa^  cjue  elles  mui- 
to bem  canheceu),  como  official  da  sua  nobre  arte:  a  les- 
ma em  venda  conhecia  logo,  quem  a  cavalgava,  e  parecen- 
do destinada  para  o  iraporlanie  serviço  de  hum  Chanfaneiro 
de  molhos  de  gielos,  e  rimos  de  rabos,  se  transformava  logo 
no  Bucefalo  de  Alexandre,  ou  no  Cavallo  Dibiena  do  inveticivel 
Roldào ,  a  flor,  o  o  crerne  dos  doze  Pares,  que  no  tcmpo.de 
Carlos  Magno  erâo  eó  doze  em  França,  e  agora  cá,  e  lá,  e 
em  toda  a  parle  são  mais  de  doze  uiil.  Com  o  rapaz  nas  an- 
cas a  Besta  Chanfaneira  acha  Picadeiro  estreito  todo  o  Cam- 
po de  Saneia  Anna,  taes  são  os  trotes,  os  galopes,  as  desfi- 
ladas, á  brida,  abatida,  os  torneios,  os  caracócs ,  e  na  mes- 
ma linha  as  voltas  da  esquerda  para  a  direita  ,  e  da  direita 
para  a  esquerda,  que  o  Arenque  não  parece  Arenque,  pare- 
ce huni  Cavallo  mestre,  ouCavallo  pai,  sahido  das  mãos  do 
Picador,  ou  das  pernas  do  Picador,  que  o  fe%.  Deixemo-nos 
agora  dos  preceitos  da  Arte  Equitatoria,  bem  cavalgados  te- 
mos sido;  vamos  saber  quem  foi  ©rapazinho  que  logo  de  Vil- 
la  Franca  veio  escanchado  na  Besta.  F'oi  o  Cordeleiro  Ken- 
duíTe:  nenhum  mais  azado  para  as  funcções  do  tal  ministério 
do  Cordel,  nem  mais  devoto,  não  digo  eu  dos  Anjos,  mas 
dos  Anjinhos,  tanto  negros,  como  amarellos. 

O  Povo  itomano  não  gémeo  tanto,  não  soffreo  ,  ou  pa- 
deceo  tanto  no  ministério  deScjano  (depois  despedaçado  pelo 
mesmo  Povo),  comoo  padeceo  o  Povo  l-*ortuguez  com  a  Poli- 
cia de  Kenduffe  !  Cousa  para  mim  pasmosa  :  que  Scjano  co- 
niellesEe  tantas  maldades,  violências,  extorsões,  e  roubos , 
que  opprimisse ,  degradasse,  e  matasse  tantos  Cidadãos  vir- 
tuosos no  Império  de  'liberio,  de  quern  era  iMinistro,  e  vali- 
do, não  me  admira,  porque  o  braço  de  Tiborio  devia  ser  co- 
mo Tibério,  e  Honia  era  idólatra;  mas  que  no  Reinado  do 
bom  e  virtuoso  Alonarcha,  o  Senhor  Rei  D.  João  VI,  o  Sc- 
jano Rendufíe  comeitesse  ainda  maiores  delictos ,  ostentasse 
maior  prepotência,  exercitasse  maior  tyranr:io  ,  e  levasse  ao 
cabo  mais  atrozes  barbaridades  tom  iriíultanle  soberba,  com 
mais  que  asiático  luxo,  com  mais  arrogância,  c  poderio  que 
Richelieu  ;  com  mais  valimento,  e  ascendência  <iue  o  Condo 
Duque  de  Olivare»  sobre  Fdippe  IV^;  e  com  menos  vergonha 
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que  liiim  Palhaço;  he  tudo  isto  para  mim  kum  caso,  ou 
hum  quadro  novo  em  toda  a  Historia  do  Mundo.  Portugal 
por  certo  não  o  tinha  visto  era  si ,  nem  a  si  se  vio  em  mais 
lastimoso  estado.  Nós  temos  ainda  estascena  diante  dos  olhos, 
e  creio  que  nunca  passará,  nem  da  imaginação  dos  presentes, 
nem  da  memoria  dos  futuros.  Este  malvado  homem,  causa, 
e  instrumento  da  desgraça  de  tantos,  não  só  dava  passos  ar- 
bitrários, mas  imaginários.  Saiiio  do  immundo  palheiro,  em 
que  se  escondeo ,  e  enterrou  no  dia  30  de  Abril  (em  que  se 
tractou  ,  pelo  mais  acrisolado  amor  filial ,  de  que  nimca  hou- 
ve entre  nós  hum  exemplo  semelhante,  de  dar  a  soberana  li- 
berdade a  hum  Rei  sempre  virtuoso,  e  sempre  coado),  para 
ser,  comodfvia,  fusilado,  merecendo  mais  esta  sorte  que  Mi- 
guel de  Vafconcellos ,  quando  no  1."  de  Dezembro  a  Preta  o 
descobiio  no  armário  de  papeis,  em  que  se  havia  alapardado; 
quando  o  deixou  viver  hum  Principe  por  elle  tâo  offendido, 
com  a  ingratidão  mais  negra,  e  com  a  perseguição  mais  des- 
coberta ,  e  entregue  em  suas  mãos  já  com  os  olhos  vendados, 
viveo  RendufTe:  e  para  que  viveo  Kendufile?  Rosbe?pierre  ,  e 
Marat,  Cotton,  e  S.  Just  não  incutirão  mais  terror  aos 
Francezes!  Para  architeclar,  para  imaginar,  e  para  dar  por 
existentes,  em  cada  dia,  em  cada  hora,  em  cada  momento 
huma  conspiração,  hum  atlcntado  de  alta  traição,  decretan- 
do entre  fumos  da  vinhaça  de  jantares,  que  excedião  em  sum- 
ptuosidade, e  luxo  os  banquetes  de  Assuero,  prisões,  pros- 
cripções,  e  desterros,  com  mais  barbaridade  que  os  afogado- 
res  de  Nantes,  e  os  metralhadores  de  Leão.  ísão  admira  que 
elle  achasse  homens  acordados  postos  a  conspirar,  mas  que 
elle  os  achasse  a  conspirar  dormindo  a  somno  solto,  e  a  per- 
na estendida  !  Se  estes  infelizes  acordados  á  força  de  coronhn- 
das,  que  lhes  arrombavâo  as  portas,  não  fossem  marchando 
da  cama,  e  mal  vestidos  para  a  Cadêa  ,  esfregando  os  ollíos 
como  os  Grumetes  de  Caniôes  pelas  amuradas  das  Náos,  is- 
to se  não  poderia  acreditar !  Quem  escaparia  da  proscripçâo 
de  conspirador  visto  converíar  com  algum  amigo,  ou  na  rua, 
ou  na  sua  ca:a  ,  quando  se  prendia  hum  homeui  a  dormir, 
que  nem  conversava  comsigo  mesmo!  Se  me  disserem  que  he 
verdade  que  estavão  dormindo,  mas  que  também  he  verdade 
que  todos  esses  dormentes  tinlião  o  achaque  de  sonhar  alto, 
eu  também  lhes  perguntarei  se  lambem  isso  se  ouvia  na  rua 
com  as  portas  l"echadas,  ou  se  alguém  vai  dormir  para  o  patamal 
da  esca'Ía  ,  ainda  que  tenha  a  alcova  minada  de  pulgas,  e  de 
percevejos?  Parece  que  Pojtugal  não  tinha  Leis,  nem  linha 
liei,   que  são  as  duas  columnas  da  segurança  do  edifício  so? 
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ciai;    nenhum  homem  neste  Reino  estava  seguro  de  si,    nem 
tinha  a  certeza,  nem  ao  menos  moral,  da  sua  liberdade,  ain- 
da qvie  fosse  mais  calado  que  S.  Bruno,    e  mais  penitente,  e 
escaveirado   que  o  S.   Francisco   pintado  em  Xabregas.    Que 
haja  Mspiòes ,  vamos  amlando ,  sem  questionar  a  sua  necessi- 
dade; a  Politica  tem  seus  princípios,  seus  meios,  e  seus  fin«; 
mas  se  eu  escolhesse  Espiões,   estes  seriâo  tirados  da  classe  de 
homens  conhecidamente,    e  verdadeiramente  honrados.    Estes 
nâo  accusâo,   me  dirão;    mas  eu  direi  que  os  homens  honra- 
dos querem  o  bem  do  Estado  ,  e  a  conservação  dos  Thronos , 
e  humo  cousa  he  avisar,  outra  cousa  he  accusar,  e  quera  me 
avisa  meu  amigo  he!  Ninguém  julgará  homem  vil  hum  olhei- 
ro da  Alfandega,   e  se  este  vir  algum,   que  vai  calcorreando 
com  hum  fardo   ás  costas,    nâo  dirá   ao  menos  —  alto  lá,  ó 
8Ô  amigo  ,   ainda  não  chegámos   ao  Natal  ,    ou  S.  João  para 
essas  mu  lanças.  —  Hum  olheiro    zela    o  bem    da  Alfandega, 
nâo  a  despejem  ainda  mais  do  que  ell.i  esiá  ,   depois  que  nos 
despejarão   a  nós  de  nossos  erros,   e  vicios  políticos  com  hu- 
ma  lào  proveitosa,  con> o  filosófica  regeneração.  Isto  pode  ap- 
plicar-se,   ou  iransferir-se  da  ordem  económica  para  a  ordetn 
civd,  e  politica;  haja  olheiros  líonrados  ,  e  zelosos,  e  que  sai- 
bão  olliar  bem,  e  não  sejâo  tortos,  ou  zanagas ,  para  o  bem 
commtim.  Na  lyrannia  Kenduffiana  houve  o  que  nunca  hou- 
ve:  houve  huu)  Tribunal  con^tituido  em  forma,    hum  Tribu- 
nal Espionario.    Teve  hum  Presiilente,    Deputados,    Secreta- 
rio», Papelistas,  e  Contínuos  ,  Porteiro»  ,  e  Correios.  E  quem 
escolheria  K«ndutTe  para  este  Pretório  de  Pilatos  ?  O  bem  co- 
nheciílo    transfuga ,    banido,    e  pelo  seu    nome    proscriplo  — 
Joào  Cândido  Jiaptista  de  CJcuvèa.  Ora,    sendo  este  o  Presi- 
dente, os  Df |)iii3í!os,   e  mais  em|)regados  do  IVibunal  neces- 
sariauienle  se  liaviào  parecer   com  João  Cândido  Baptista  de 
(iouvèa  ,    porque   as  cousas    parecem-se   com  seu  dono.    Este 
Tribunal    existia    íempre    cuí   ses-ào    perm. mente.    A   azáfama 
das  vedetas,  como  lhe  chamava  hum  dos  Pais  da  atlllcta  Pá- 
tria, era  maior,  e  mais  clamorosa  que  a  do  Açougue  em  vés- 
pera de  Enlruílo.   Só  para  o  Registo  das  denuncias  erão  vin- 
te quatro  Officiaes  expeditos,  e  nâo  tinlião  cnâos  a  medir.  E 
que  participações!!!    I{u  ,   dizia  hum,    eu  vi  hum  hou)em  ,  e 
por  sigual  que  trazia  huma  capa  parda,    eu  fui  airaz    do  ho- 
mem, o  homern  almixoii-sfi,    seja  lá  para  o  que  for,    o  cerlo 
he  que  llie  cahio  hum  papel  no  chào ,  deixei  ir  o  homem  sem 
o  pertler   de  olho,    fui   ao    refV>rido   lugar,   apanhei   o  papel, 
alimpei-o  •)  mais  que  pude,  ei-lo  aqui  está;    delle  nâo  se  de- 
ve desperdiçur  nem  hum  laivo  sequer.    Yaoios  ao  pjpel,  eia- 
aqui  o  termo  da  8ua  autuação. 
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«  Ao;  tantos  do  mez  —  ele.  Visto,  e  examinado  o  pre- 
sente papel,  como  principal  corpo  de  deiicto,  se  vio  concebi- 
do nos  termos  seguintes,  não  bolind3  nas  molduras,  e  orlas 
cor  de  goivo  desvanecido,  que  trazia  —  Senhor  Malaquias  da 
Mata,  não  seria  máo  que  os  Galegos  lodos,  a  quein  esse  Si- 
mão Espalha,  ou  Simão  Ajunta  acaba  de  iinpòr,  e  mamar 
hum  tributo,  que  tanto  lhe  encheo  a  sua,  e  as  mangedouras 
de  suas  pareliia» ,  lhe  f;ze;asem  huma  espera,  e  com  os  cangas, 
e  os  chouriços  lhe  dessem  tal  desanda,  que  se  segtiissem  logo 
os  suas  sumptuosas  exéquias.  —  etc.  E  vos?è  conheceo  o  ho- 
mem ?  O  homen)  ?  Elle  era  de  capa  parda.  Isão  importa,  diz 
RendulVe,  prendào-se  todos  os  Malaquias  do  Reino,  todos  os 
Matas,  tcdoâ  os  homens  da  capa  parda,  tudo  para  o  segredo 
á  minha  ordem.  Por  mim  deveria  começar  a  conspiração  des- 
de hum  capa  parda  ale  acabar  no  Soberano;  eu  vou  dar 
pane  a  Sua  Magestade  da  nova  conspiração;  es!a  sim,  qu« 
he  horrorosa,  e  muito  mais  que  a  da  Rua  Formosa.  Finjâo- 
se  corr«spondencia3  apprehendidas ,  e  capturadas  —  Já,  já., 
Patrulhas  dobradas;  o  General  da  Província  que  se  deite  no 
chão  para  ouvir  de  noite,  o  que  se  diz ,  porque  ile  dia  com  o 
motim,  e  voseria  dos  pregões  nada  se  ouve,  neu)  se  pode 
perceber.  Eis-aqui  huni  pretexto  especiosissimo  para  se  pôr  o 
Keino  em  combustão.  Segredos  atulhados,  famílias  enj  des- 
amparo, homens  honrados  depostos  de  seus  empregos,  remo- 
vidos, degradados,  perseguidos,  e  levados  ao  extremo  da  des- 
esperação ;  e  o  Bachá  do  Scutári ,  o  Rendutfe  desempedrando 
Lisboa  em  carroças  do  Sofi  da  Pérsia  ,  e  assoberbando  as  on- 
d-is  do  algum  dia  povoado  Tejo  em  hum  Bucentauro,  mais 
rico  que  o  do  Doiíe  de  Veneza  ,  ou  a  Gale  de  Cleópatra  ,  em 
que  r.igio  com  Marco  António;  tal  era,  e  mais  do  que  isto 
era  o  Escaler  <!e  Rendutfe:  e  não  tomava  banhos,  porque  in- 
tentava trasladar  para  Lisboa  as  Theru)aes  de  Uiocleciano. 
Na  moléstia  rápida  de  Sua  Magestade  parecia  o  Renduffe 
á  porta  da  camará  o  mesmo  l^sfestião  á  tuítrada  da  Barraca 
de  Alexandre  ,  quando  estava  morremUi  em  Babylonia  ; 
ninguém  lá  entrava,  lodos  linhâo  medo  do  Esfeslião;  e  to- 
dos ,  PTT)  caso  idêntico  ,  linhão  medo  do  feenlinr-lla  Ren- 
duffe. 'Judo  aterrava  com  a  estólida  «oberba  de  seu  olhar,  e 
de  seu  portamento.  O  malvado  rapaz  não  se  apeava  da  Bes- 
ta ,  e  as  escaramuças  crào  cada  vez  mais  fortes,  e  violentas. 
Entre  tantos  raios,  que  sobre  nós  desfech<iu  a  revolução  de 
18^^0,  e  a  mais  pestífera  de  1826,  nenhum  mais  estragos,  e 
crdaií.-idades  conisigo  trouxe  ,  que  a  tyrannia  de  Renduffe. 
Neste  Padrão,  que  levanlo  á  ata  memoria  j  verá  a  Postei  ida- 
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de  o  caracter  moral  dos  Portuguezes.  Com  bum  bofelSo  «íd  se 
podiâo  descartar  daquelle  Espinafre;  pois  nem  meio  bofi>iâo 
íbe  assenloii  naquella  impudente  cara:  linlia  o  nome  d'Elllei 
na  boca,  e  ao  nome  de  Rei  lodo  o  Poriiiguez  obedece,  res- 
peita, e  con&iilera  o  Kei  na  pessoa  do  seu  Ministro;  seja  elle 
bum  barbas  d'alho  em  sua  pessoa,  sejâo  suas  letra  gordas, 
ou  ecjâo  magras,  possa  5er\ir  de  esqueleto  para  estudo  de  os- 
sos na  graniie  escola  nova  de  Cirurgia  IVledica,  seja  mais 
obesso  que  Vilelio  ,  ou  elle  seja  hum  Vitelo,  ou  seja  Touro, 
nada  disso  imporia,  lie  Ministro,  lie  Beleguim,  he  homem 
de  pega,  falia  da  parte  d'EIHei,  ludo  se  faz,  tudo  se  cum- 
pro, tudo  á  risca  se  executa:  mas  com  effeilo,  eu  sempre  co- 
nheci que  o  maior  sacrifício,  e  a  maior  prova  de  amor,  de 
obediência,  e  de  fidelidade,  que  o  Povo  Poriuguez  podia  dar 
a  Sua  Mageslade  o  Senhor  Rei  D.João  VI,  e  que  ficará  em 
memoria  por  largos  séculos,  foi  a  de  aturar  (ainda  que  fosse 
por  huma  semana  só)  a  insolência  de  Rendufíe,  e  de  o  não 
despedaçar  nos  ullimos  momentos  da  vida  deste  Monarcha. 
Que  andará  cllo  fazendo,  e  por  onde  andará  agora?  Talvez 
esteja  em  filosófico  reliro  sepilhando,  retocando,  polindo,  e 
aperfeiçoando  a  grande  obra  em  vinte  volumes,  em  que  tan- 
to tinha  trabalhado,  suado,  e  arrefecido,  que  tanto  illuslra- 
rá  o  Mundo,  que  irnniortalisará  o  século  19.°,  porque  o  seu 
Titulo  traz  já  o  cunho  da  immorlalidade ;  convém  a  saber  — 
Melhodo  novo  ^  c  fácil  de  achar  ^  e  inventar  conspirações  do 
pé  para  a  vulo.  —  Esta  obra,  pela  sua  transcendente  gravi- 
dade, será  chamada  a  Obra  Europea  ^  porque  o  he.  O  -Ap- 
pondix  ao  vigésimo  volume,  em  quanto  a  mim,  excede  em 
vistas  politicas,  em  força,  «energia  de  estilo,  as  mesmas 
Hniprcsa%  de  Saavedra.  Ei.lo  aqui,  porque  eu  vi  o  esboço  — 
Jdca  de  hum  Espião  perfeito ,  ou  o  Retrato  do  maior  Pati' 
fe.  —  Oh!  Que  esforço  do  engenho  humano!  Ntm  o  mesmo 
Corrector  de  Dalbi  terá  aqui  que  depinicar  !  Ora,  em  quan- 
to o  ItenduOe  acaba  de  aperfeiçoar  a  sua  obra  no  ócio  das 
Alusas,  e  no  gabinete  das  Graças,  venha  outra  vezCrispino, 
Eccc  ilcrum  Crispinut^  et  cst  mihi  scepe  vocandux —  in  par- 
teu:  e  verdadeiramente  seria  hum  Crispino  para  Juvenal,  se 
então  vivesse  Lopes  Rocha. 

Quando  tracto  dos  Couces  da  Besla,  e  de  huma  ,  e  ou- 
tra ferradura,  que  vem  a  ser  outra,  e  huma  Constituição; 
quando  pinto  ao  natural  hum  e  muitos  Arreeiros  ila  Besta, 
como  acabo  de  pintar  oligellino,  ou  o  Arrelcquim  Rendurfe, 
vem  necessariamente  q  idea  accessoria  i\o  estado,  a  que  estes 
saUeadores  Irouxcrúo  ,  e  em  que  deixarão  est«  desgraçado  Rei- 
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lio  ,  di'pr.Í5  qiifl  caliio  om  siia3  mãos.  Não  se  conhece  Porftt- 
gal  ,  o  PoiLugjl  presenle  desmsnliríi  sempre  o  l^orlogal  anli- 
go.  O  mesmo  Jereínias  choraria  mais  as  suas  ruinas  ,  assenta- 
do sobre  hum  aioníào  de  eslragos ,  do  que  chorou  as  deJeru- 
galeni.  Ora,  par*  pintar  esle  palhelico  quadro,  eu  me  nà.(í 
servirei  hoje  da  praia  de  casa;  servjr-me-hei  dos  pincéis  de 
Lopes  Rocha,  por  ccrlo  mais  valentes  que  os  de  Wandike, 
■de  Lucas  Jordào,  e  do  &ul)iime  Paulo  Veronese,  Quem  sabe- 
rá dizer  as  cousas  melhor  que  o  mesmo,  qu3  as  faz?  Venha 
Rocha,  venha  o  seu  livro,  e  diga  lioclia,  e  pinie  Rocha  o 
estado,  a  que  chegou  Portugal.  Aqui  está  o  í'ainel  a  pagi" 
nas  125.  .    ..^ 

"Para  nada  faltar  á  felicidade  dos  povos,  lira  (o Governo) 
5?  aos  proprietários  os  meios  de  cuidarem  da  agricultura  de 
«seus  prédios;  ao  jornaleiro  a  possibilidade  de  achar  quem 
?5lhe  pague  o  seu  jornal  ;  e  acaba  com  o  commercio  de  ta! 
«maneira,  que  se  não  vê  hum  Navio  estrangeiro  nos  por- 
w  tos  de  Portugal,  senão  a  buâcar  gente,  que  foge  á  mise- 
'í  ria ,  á  perseguição,  e  á  morte;  reduzindo  a  Alfandega 
"de  Lisboa  a  não  render  por  mez  mais  que  trezentos  mil 
»» teis  ,  quando  d'anles  passava  de  trezentos  mil  ciuza- 
dos — olc.  ete. 


A  isto  se  chama  pintar  ao  natural  ,  e  fallar  das  cousas  com 
conheciíBcnlo  próprio!  Nesta  Irislissiaia  miséria  existe,  pela 
confissão  deste  seu  grande  inimigo,  aquelle  Portugal,  que  to- 
dos os  Reinos  doMualo  sempre  iuvtíjúrâo,  e  respeitarão  tat»- 
10  ;  aquelle  Portugal ,  que  em  todas  as  quatro  partes  do  Mun- 
do se  mostrou  grande,  porque  o  era,  opulento,  porque  tinha, 
valoroso,  porque  vencia ,  independente,  po.-que  unicamente 
de  si  rec^beo  a  investidura,  iaipondo  a  muitos  Leis,  sem  que 
lhas  impozessem;  aquelle  Portugal,  que  devassou  os  mais  re- 
cônditos seios  do  Globo,  assenhoreando-se  de  todos  os  mares, 
descobrindo  novos  Continentes,  aportando  a  novas,  e  nâo 
achadas  Ilhas  em  ambos  os  Oceanos,  ino5tran'Jo-se  a  estra- 
ithoi  i^ovos,  para  os  fazer  conhecer  ao  Mundo,  que  delles 
não  sabia;  aquellj  Portugal,  que  nunca  fez  para  ir  vender 
às  grandes  Na(;õií  líaropeus  hum  bcrimbáo  por  vinte  cinco 
reis,  e  hu:n  civallinho  de  páo,  com  seu  competente  assobio 
poUerior,  por  trinta  reis;  que  nunca  levou  a  sua  idustria  fa- 
bril a  pouto  de  estabelecer  grandiosas  fabricas  do  agulhas,  c 
alfinetes,  espeliúnhoá  ,  e  atacadores;  mas  qtie  eu,  sein  men- 
tir', pinldra  coia  huma  graade  Pá  ms  mãos  baldeando  ouro, 
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cfBe  cbegQva^  e  enchi c»  ludo  desde  as  margens  fio  íveva ,  e  ã(y 
Borysiheaes  ale  ao  laro  de  AJessino  ,  o  desdo  a  'JVafaiia  ao 
i3óítoro  da  Trácia  ;  deixando  que  as  oulra«  Nações  tiveísera 
as  cousas,  porque  as  faziáo ,  em  quanto  ella  as  liriba  ,  porque 
as  comprava;  deixando  tambeno  quu  os  seias  rapazes  iot»aèsern 
a  poJrai  com  diamantes,  e  enfeitassem  os  seus  Maios,  não 
com  malmequeres  do  campo,  mas  com  pérolas  de  Bahareno, 
lias  enleadas  de  Ceilão,  e  da  Cosia  tia  Pescaria,  que  por 
irlo  assim  Ilio  cliamárào.  íí  como  havia  Poringaj  fazer  pan- 
ninho,  e  ciiilns  a  quatro  vinténs,  se  hum  P:eto  do  fogân  ,  e 
hum  Cafre  do  convez  do  Junco  de  António  de  Faria  ,  alim- 
pava as  mãos ,  que  sempre  ficavão  negras,  a  hum  pico  deAJus- 
selina,  c  a  hum  frangalho  de  seda  recamada  de  Cantão?  Ah! 
Desgraçado  I'ortugal  !  Conlenla-te  papo,  que  já  foste  farto! 
[agiti  me  correrão  os  laçrriínos  dos  arraiados  olhos')  Tomara 
que  se  queimassem  ledos  os  livros,  que  com  tanta  verdade-, 
e  ingenuidade  conlào  quanlo  acabo  de  dizer  !  !  O  estado,  em 
que  esianjos,  parece  que  esta  dizendo  que  lodos  mentem.  E 
quem  poz  o  luino  na  lastimosa  situação,  que  Rocha  Lopes 
nos  descobre  no  mais  infamo  dos  Impressos  em  Inglaterra  — 
vi  injusta  yJcclamaçáo  —  ?  Lopes  Rocha  diz  que  forão  os  Car- 
cundas,  porque  accLmárão  o  seu  legitimo  Rei,  o  Senhor  D. 
xMigucl  L 

Ah!  Ladroes  1  Ah!  Ladrões!  Ah  desaforados  inimigos 
de  Deos  ,  e  dos  homens!  Os  Carcundas  «ão  os  que  levarão  o 
Reino  ao  fastígio  de  grandeza,  e  opulência,  em  que  sem  ex- 
ageração o  acabo  de  reproduzir  ainda  liuma  vez  aos  olhos  do 
Alundo!  Carcundas  erão ,  e  muito  Carcundas,  e  todos  Car- 
cundas, Affí)nso  de  Albuquerque,  D.  Luiz  de  Alaide  ,  Fer- 
rvando  de  Mugalhãts,  Pedro  Fernandes  de  Queiroz  :  mais 
que  Carcunda  «ra  Salvador  Ribeiro  de  Sousa,  cjue  não  quiz 
ser  Rti  do  Pegú,  e  só  hu  muiá  que  Rei  qtiem  o  não  quer  ser— ■• 

.n 
Quem  só  a  hum  Numò  superior  igualo, 
Quem  podendo  ser  Rt- i ,  quer  ser  Vassallo, 

O  Carcnn.lismo  avassallou  a  Mauritânia,  o  Carcundiiino  ro- 
deou a  Africa,  ap<iderando-?e  de  lodo  o  seu  Litoral  desde  as 
raU^ft  tio  Ailante  ate  âo  eslreito  de  Babelmandel  ,  e  bolinan- 
do pelo  mar  da  I^ersia  ,  pelo  golfão  de  Cambaia,  e  singrando 
de  seu  vagar,  em  todos  os  surgidouros  do  Coromaiuiel ,  ilo- 
brando  o  Cabo  Coiuorino  ir  balcr  cm  Lio^vpòo  ús  pefl»s-^ítt> 
China,  pode  chamar  seu  a  tudo  o  que  vê,  c  por  onde  nave- 
ga, e  SC  jã   o  não  lem  he  porque  Uio  fartarão,   nâo  quáiido 
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elle  e  regia ,  ma;  qua«do<a  Ilespanlia  o  governava.  Tudo  Í3« 
to  he  obra  dos  Carcundas ;  e  a  obra  da  Pedreirada?  lie  a 
que  Lopes  Rocha  com  tanta  individuação ,  e  miudeza  nos  of> 
ferece  para  despertar  o  nosso  reconhecimento,  e  gratidão. 
Sim,  he  obra,  e  só  obra  dos  Pedreiros  a  condição  triseravel 
a  que  está  reduzido  este  Reino.  Aeilessedeve  a  pobreza ,  a  de- 
pendência, e  até  a  falídidade,  e  cegueira  de  qualquer  Na- 
ção, que  não  quizesee  distinguir  o  que  lium  rapaz  da  escola 
distinguiria  muito  bem  ;  e  vem  a  ser,  o  que  seja  Facção  ,  e  o 
que  seja  Nação,  e  qual  destas  dwas  cousas  possa  com  justiça 
determinar,  e  declarar  a  legitimidade  de  hum  Rei.  A  Nação 
legalmente  congregada,  c  representada,  conformando-se  á 
Lei,  diz  que  he  hum;  a  facção  maquinadora,  rebelde,  a 
íacção  maçónica,  que  isto  diz  ttido,  grita' que  he  ojitro!  ^V 
quem  devem  os  Nações  acreditar í  A  Facção,  ou  a  Nação? 
Áh  !  Pedreiros! 

Quem  eu  lhes  quero  á  perna  he  hum  certo  Auclor  mo- 
derno. Na  verdade  íbrle  livio  coriipoz  ello  agora  1  Aqui  veio 
á  Censura,  e  foi  iti  liinine  approvado.  He  hurna  Novella  ti- 
rada da  Chfonica  dosAbixiiis,  Cí»jo  Original  elle  ha  de  apre» 
sentar;  conta  a  viagem  de  hum  Príncipe  á  Ilha  d«  Madagás- 
car, que  ha  lá  muito  que  hum  Principo  veja;  alli  encontra 
hum  Japonoz  ,  que  fallou  com  S.  Thotne  em  Cochim  na  Costa 
do  Malabar,  o  alli  lhe  conta  toda  a  intriga  da  Hetn|)osta ,  e 
morte  d' El  Rei.  Forle  obra!  Elle  he  que  sabe  ensinar  os  Pe- 
dreiros Livres!  l)ivide-os  em  duas  classes,  huma  dos  Nobres, 
outra  dos  Piões ,  chama  aos  da  Nobreza  —  Diabis  KGntra%  , 
aos  da  Pionagern  — ^  Diabis  KanfM^j  e  a  mim  porque  fiz  a 
Jlefulação  do  Garrei  chama-trie  —  Donso  Sarcamista.  Só 
para  lhe  agradecer  esta  charn.idella  llie  approvei  a  obra.  To- 
mara já  que  apparecesse  ;  a  Nação  fica  de  todo  illuslrada  ,  e 
eu  muito  contente  com  huma  descompostura  mais.  Assim  eu 
não  escrevesse  isto  doente. 

Na  Cama   em  Pedroiços 
a  19  de  Fevereiro  de  1829, 
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ALTAVA  esla  !  íJe  grande,  he  forte,  he  corpulenta  aBeela: 
ningiie-m  a  vio  aiirar,  e  nmguem  lhe  levou,  \»w  ol>jtr\ou  oa 
couce« ,  ou  llie  coniemplou  as  patadas,  que  não  exdi»íi.asse 
adoiirada  —  For'e  Besta!  Dtsde  que  as  ha  no  AJiifuio,  ne- 
nhuma «I  (  aiecêo  ainda  ,  que  nnerecesse  o  mais  justo  tiluU), 
nem  com  a  ai»  e&lrondcsas  ací;òes  o.erecido  ,  o  in  me  de  Ci  rã 
Besta.  Com  tudo,  e^tn  misnia  Bisarma,  cujas  orellias  só, 
quando  horiícnlolmeme  se  esiendião,  e  sutudião,  e^ficaçadas 
pela  Mosca  Maçónica,  (grunde  7unidor,  e  atraiçooiJo  Be- 
souro) hurra  locava  <:om  a  ponta  o  Polo  Norte,  outra  loca- 
va c<:m  a  cutra  pcnta  o  Polo  Sul.  Esta  Bisarma  ,  que  só 
para  te  disagiiar,  sorvia  es  ihesouros  do  Mundo  velho,  e  do 
Mundo  novo,  lau.bem  cançava,  e  sentindo  a  arreigada  das 
ordhas  huracdecida  de  suor,  fatigada  de  tantos  cou<eji,  e  pre- 

paranJo-se  para  ntaiores  pinotes Kspojou-sf  —  o  Sol  fu- 

gio,  o^  Ce«;s  loldárâo-í^t' ,  o  ambiente  lurvou-se.  O  vento  do 
meio  <!ia  quando  levanta,  sacode,  e  ventila  as  aiêas  do  riefer- 
to .  nâo ,  não  f(jrma  tantos  redomoinhos,  nem  diixa  lâo  cegos 
os  filhos  do  Profeta,  que  mau  hão  em  caravana,  escunchcidos 
nos  Caniellos ,  qur  tombem  nâo  ^âo  dd»  B<sta«  men<  s  volu- 
mosas, a  adorareui  na  Meca  o  su-ipen^o  niauM)lco  à<  Mafa- 
njeíle,  como  os  lu  mens  fuátão  n'liiim,  c  n'ontro  Hen)isphe- 
rio  com  a  poeirada  .  que  a  Besiu  levantou-,  Ob  que  de  lodo 
não  fifútâo  <égos,  {.'uei^os  ,  e  /anagas,  fitáfão  vendo  as  cousas 
por  huina  peieira.  Ião  n.nrchando  com  os  pfogu  ssos  da  ci  vili- 
tação  ao  cúmulo  do  aperfeiçoamcnlo  no  estado  social;  ir.nb  a 
D.  Quixote,  ruccedôo-lhe  o  mesuiO  :  In  vai  por  huuia  estrada 
<la  Mancha   fora,    pela    frente,  e   ao   longe  se   lhe  aprewnt* 
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hum  robanlio  de  carneiros  ;  a  calma  rechinava  ,  o  terríTio  era 
arenoso,  huma  nuvem  de  pó  ifwjntlpii vel  toldou  to(]o  o  liori- 
sonle;  senlia  o  Cavolleiro  o  eslrepito  do  córneo,  e  íiguerrido 
corpo,  q^e  <n«rtha*a  ,  títi^?  niâp  se  diíúç^u!?  betij»  o  ^rjande 
viilio  ;  porem  ao  cavidteiro,  ou  campeão  andante,  que  era 
todo  valor,  e  todo  armus  ,  se  antolhou,  o  que  elle  qunria  ,  o 
exercito  de  Miramoliju,  .e  o  XJapjiiu?  A.tie.nçorragern,  que  mar- 
chava para  as  ril)f'iras  do  Selado,  oy  o  Conde  Jul  ào  tia  Nevp, 
que  vifdía  por  Tíirifa ,  ^ingiir  a  ÍJiji'iria  ,  que  o  nacnorado 
Rodrigo,  ultimo  Kei  Godo  íizera  á  sua  filha,  a  forniosa  ,  e 
esbrlla  Florinda,  que  ao  pai  se  havia  queixado  que  se  Mie 
quebrara  a  mais  fina  e^mt-ralda  de  seu  lliesouro  :  e  quando 
assim  nâo  fosse,  ao  menos,  q»ie  era  alguma  Princrza ,  que  os 
Malandrinos  leva  vão, preza  para  huui  (JasU-llo  encantado,  e 
<iue  era  preciso  Jivra-la  á  ponta  da  lança,  e  aos  fios  da  es- 
pada. 

Vcjào  osrfftíilos  que  fez  nos  ollios,  e  na  alma  d,e  D.  Qui- 
xote a  poeirada,  que  itíV{inlou  em  sua  marcha  o  rpban.ho  dos 
CaruuirAs  !.  Logo  se  Ihç  rep/esento,u  hurn  ç^xçrcit,o.  ,K  que  ífí," 
■lia  a  espessa,  ,e  dilatoda  .niivero  de  poeira,  que  a  JBesla  ,lev?ii,)- 
Jqu  em  seu  espojamenlo ,  primeiro  de  hu(i)  Udo ,  e  depois  do 
ouifo,  e  na  lerccira  evolução ,  pondo  o  espinhaço  qqíi  .ter/íi , 
,e  levantando  ao  ar  as  roliças,  e  mmnbrudas  patas  l  Parece-(i\e 
,que  a  estou  vendo!  Ao  menos  a  poeirada  ejviste,  nem  se  di>j<i,- 
■pa,  nem  se  dissipará  de  lodo;  e  lào  ,fixa  está  por  ta/iios  olhos, 
que  parece  que  vivemos  nd  terra  dos  cegos.  Ao  Cavalleiro  da 
•Mancha  poucos  carneiro^  se  lhe  fintolharã.0  \\\xin  grosso  exgi^ 
.cito,  porque  a  poeira  ,lhe  cobria  os  olhos:  e  como  ficárâsp  qs 
olhos  de  tantos  Portuguezes ,  ou  como  ainda  estão  os  de  fliul- 
tos  com  a  nuvem,  que  a  Besta  dilatou  por  estes  arçs  ?  Eu  nãp 
.Via  senão  cegueira  ;  salv.o.  em  alguns  Catcundas,  que  se  pegá,- 
râo  com  Sancta  Luxia.  Eu  fui  hum  delias,  peditido  ,á  Sancta, 
que  se  lembrasse  de  tanto  cegQ,  e  de  tanto  reintloso.  yi^^tj-s^ 
as  cousas  ás  avessas,  para  ficarmos  de  c.auii^fís  ás  .a,ve5^a?.  V^,- 
ínos  por  partes,  que  isto  í&iga  la^Uo ,  .que  jexaf^ifí^r,  ,eifpyit- 
Ifts  .cegueiras  que  ver.  ,' 

Veio  o  Código  immorliil,  oCodigo  c?Ie,:^lÍ3J,  çahi4o.4%''(PM- 
*en3<do  Douro;  e  iielle  a  Religião  de  J.  C.  dcclaia^se  vigenMí 
neste  Reino  pela  Lííi  dos  homen^,  e  •sendo  nós  Chfií^ííios  íCalh^" 
licos  liomanos  píija  Misericórdia  .Divina,  e  pelo  Bí^pti^ipo,  p 
coniinuámos  a  ^er  peb  vontade  iuiperiosa  de  JVlanoel  Eern^nd^^s 
TJioma.z,  e, Companhia, —  A  Jleligjào  Caiholica, —  Sai:(i  —  ^\ai 
Senhores,  será  porqiw  yv,  fom-  quecem  que  seja,  e  porque  Ije 
da  nua  bondade,  e  çortezia  fazer  «sse  favor  aQs  Portugueses:  se 
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vf.  mm.  não  quizessem  ,  que  fosse,   nào  seria.  Temos  poiâ   n 
exiâtARcia  da  Religião  Calholica,  nascenrio  o  íteino  com  ella, 
e  nella    se  conserva  mio  ,    por  hiiina  Lei  Civil.    Grand.»  coma! 
Ou  eu  lenlio  curla  inlelligencia  (que  ^rá  o  mais  cerlo  ) ,    ou 
aqui  ha  grande  malícia!    Pois  luima  Religião,  qucj  se  conser- 
va, e  se  observa  por  mandado  dos  homens,   he  o  rneamo  que 
<liíer,  que  he  obra    dos  homens,  e  não  de  hum   Deoí ,  que  a 
manda  ensinar,  c  inlimar  a  todas   as  creaturas,   e  a  cuja  ob- 
servância   promette   a  salvoí,ão.    Deixa  Manoel   Fernandes,  e 
Companhia,  porque  quere/u,  e  assim  lhes  apra»  impune  d  sua 
infracção,  como  foi  obra  de  sua  sober.ina  vontade,  a  sua  con- 
seivaçào.    Será  —  Ninguém  poderá  str  inquietado   por  mate 
rta$  de  Religião. —  Islo   que    disneiào    os   Fernandes   da  pri- 
meira, disierào  ,  e  ainda  mais  positiva,  e  claramente  os  Fer- 
nandes,  e  collatx>radores   da  se/^unda,  e  con»    muito  maior,  « 
universal  escândalo.  E  tudo  calado  !  Que  he  islo,  dizia  eu  co- 
ro i;^o ;   poiii  islo  fica  assim?     Daqui    amanhã,  republicanisado 
Portugal    veremos    algum    Manei  ,    ou   Jan    PVrnandes    fazer 
o   mesmo    qu«}    fez    Henrique   Oitavo    cm     Inglaterra  ,   decla- 
ra-se  Cabeça  vi?ivel  da  Religião,   será  a  que  elle  quizer,  e  co- 
mo elle  quizer  que  sfja.    Dos  Sacramentos  ficará  o  Baptismo, 
se  (içar,  e  »e  o  do  Matrimonio  ficar  cívico,    ou  contracto   ci- 
vil  Quantos  Clérigos  ficanào  dizendo,    não  com    os  col- 
chetes da  sua  loba,   porque  a  não  tinhão,  mus  com  os  botões 
do  seu  saiosinho,  ou  roupinhas  de  vapor— «eu  caso  lo^o  com 
minha  I*rima   (iuimar,  que  he  huma  moça  de  truz,  (e  talvez 
que  de  todos.')  Haveria  algum  Bispo  (  Deos  llie  falle  n'aitna) 
que  dissesse  com  seu  chupeo  armado  á  archolisla  —  para  o  fim 
deiita    semana   faço-me    Tnlleirend.     Hum    Dccrrio  sahitlo    do 
Augusto  Salão,  me  Latquisa  em  quanto  o  Diabo  esfrega  hum 
olho.     Alguns    Parochos    nas  suas    Homilia»  Constitucionaes , 
ou  explicações    iloCo<ligr>,  applaudião    ns   vantagens,    que    a 
}<.t>ligiào  ,   a«sim  prouietlida  pela  Lei,    vinha  trazer    u  este  ate 
alh  pscravisado  Reino  nas  cadêas  da  Superstição,   e  do  Fana- 
iiamo.   Quantos  Kegulares  (  houiens  de  faca,   e  calháo  )  salta- 
riâo   de   contentes   como    Monges   com    capote    azul,    e  diriâo 
ituns  para  os  outros —  Viva  a  Sucia!   Chega  a  reforma,  e  co- 
ro eçan  lo  por  nós,    a  primeira  cousa   que    nos  farão    os  nossos 
Aliençoados    Legisladores,    he  livrar-nos    «lo  CAro ,  mandando» 
IIk;  feclMir    as  portas;    e  como    hão  de  chamar    a  si  essas   relí- 
quias de  prata,  (pie  ainda  apparecem  ,  mandarão  fundir  os  si- 
■no» ,  porque  não  haverá   a  que  se  toque,  e  farão  delles  huma 
moMa  Con-l4<iicional  Nacional  única,  que  apparecerá,  e  cor- 
rerá neste  Reioo,  porque  a  do  metal  amarello,  e  metal  bran- 

»  2 


(4) 

CO  irá  deanle  mão  para  os  fundos  estranhos,  pois  tempo  virá, 
em  que  s<-']a  preciso  comerem  lá  alguma  cousa  os  Pais  da  Pá- 
tria ,  em  cuja  aiheta  nós  iremos,  quainlo  a  Forca  nos  disser, 
que  is'o  nâo  lie  terra,  em  que  se  viva.  Donde  nascia  tudo 
i?lo,  e  donde  nasce  aimla?  Da  poeira,  que  a  espojada  Besta 
{pv.iniou  nos  ares,  e  com  que  empanou  os  olhos  de  alguns 
Ecclesiasticos ,  para  nâo  verem,  que  pela  sua  própria,  e  emi- 
nente ruiua,  se  catniuttava  para  extincção  do  Culto,  e  para- 
desprezo  da  Religião  Catholica.  Então  (  mí  gritarão  muitos) 
que  queria  o  Snr.  E-folador  que  o  Clero  fizesse?  Ku  re-.p>on- 
(lerei  com  a  expressão,  ou  frase  sublime  de  Comeilhe  em  Ini- 
ma  Tragedia,  em  que  faz  dizer  a  Bruto  a  respeito  de  seu  fi» 
lho?  Que  qutiri  ís  que  fizesse?  Que  morre&se.  Conhecido  o 
veneno  occulto  do  arligo  Constitucional,  se  oppozesse ,  ha- 
vendo tantos  no  Soberano  Congresso,  se  devia  ligar,  repre- 
sentar ,  protestar  contra  semelhante  doutrina.  Os  séculos  não 
rem  ahrogado  os  Direitos,  e  os  deveres  de  Pastores  de  hum 
tal  rebjniio.  \Z  se  matassem  o  Clero,  que  para  muito  mais 
erào  os  Senhores  do  Augusto  Salão!  Estava  o  Clero  muita 
bem  morto,  e  morria  no  seti  officio ,  porque  o  bom  Pastor  dá 
a  '«na  vida  pelas  suas  ovelhas,  nem  islo  seria  cousn  nova: 
Marlyr  quer  dizer  testemunho,  e  que  mais  claro  se  podia  dar 
tanto  da  Sanclidade  da  Religião,  como  da  poura  vergonha, 
e  desaforo  dos  meleanles  da  primeira  ,  e  dos  maiores  melearj- 
les  ainda  c'a  segunda  farçada,  que  sendo  ainda  mais  perversa, 
e  pestilente,  que  a  primeira,  linha  vindo  com  pes  de  lã  n'al- 
gibeira  de  hum  carteiro,  e  carreteiro  Inglez:  como  senão  bas- 
tassem ,  por  de-graça  nossa ,  tantas  fazendas  por  elles  aqui 
trazidas,  e  embutidas,  e  que  parecem  alborcadas  a  Padres 
nossos,  em  quanto  de  lodo  se  não  arrí)inão,  e  acabão  por 
aqui  esses  fantasmas  de  Fabricas,  trouxerão  também  aquella 
verdadeiramente  fazenda  de  contrabando.  Sendo  pois  tão  ma- 
nifesto o  ataque,  que  nella  se  fazia  á  Religião,  era  do  dever 
mais  sagrado  de  todo  o  Clero  formar  hum  muro  de  bronze, 
desse  onde  desse,  e  confundir,  com  a  constância  Apostólica, 
esses  Arielequins  da  impiedade. 

Isto  se  devia  fazer;  porem  não  se  fez:  houve  silencio;  e 
se  alguns  do  Clero  o  romperão  foi  para  gritarem  que  ambas 
as  Constituições  tiniião  caliido  lio  terceiro  Ceo ,  que  não  pa- 
recião  obra  dos  homens,  mas  dos  Anjos,  que  o  D -os  de 
AíTonso  (como  se  Deos  fosse  só  dos  que  se  chamâo  A(Ton»o), 
que  o  Deoâ  de  Affonso  alli  vinha  muito  respeitado,  e  re- 
verenciado, e  (jue  a  Religião  era  muito  bem  defendida  por 
aquelled  veneráveis  Pais  du  Pâlria ;  nào  se  pregava  commuiiip 


(^ ) 

monte  de  outro  myslorio,  de  outro  -Saneio,  ou  Saneia  da 
Côrle  do  Cco ,  que  riào  fossem  as  Consliiui';õe3  ambas;  raan- 
dava-se  aos  Bispos,  em  cojas  Dioceseã  houveíse  Uuma  cousa 
chafnadâ  Aljube,  que  lie  assim  huma  cousa  por  mo:]o  de  bu- 
íra gaiola,  -que  inelttssem  lá  bem  para  dentro,  c  a  bom  re- 
cado, ^Abbade,  Prior,  Vicário,  e  Cura,  que  em  lugar  da 
explica(,âo  do  Evangelho  nâo  explicasse,  e  divinisasse  os  ar« 
ligos  da  Constituição,  ou  Código  íSagrado.  que  era  conno  a 
Torre  de  David,  de  (jne  eslavào  pendeiiles  ml  escudos,  para 
defenderem  a  Rv.ligtâo.  Tudo  isto,  c  m'iilo  mais,  que  eu  nào 
digo,  se  (ez  ,  e  fe  niand  ;u  fazer,  com  Ivrannico  império,  e 
bárbaro  rigor.  Que  cegueira  lie  esta,  ou  oplalmia  que  dèo  em 
algumas  das  seiíiincllas  de  ísratl ,  que  vendo  argueiros  nos 
olhos  dos  outros,  nos  seus  não  viâo  trancas,  traves,  e  barro- 
tes? He  boa  pergunta!  He  a  poeira,  que  a  Besta  levantou, 
quando  se  espojara.  Cegou  olhos,  que  devião  ser  os  mais  vi- 
gilantes, e  como  se  lhes  calii^ie  pez  derretido,  ainda  os  con- 
servâo  pegados,  ainda  querem  mais  Constituição,  ainda  não 
estão  fartos  de  C^onstituiçào ;  e  vendo  as  cadèas  tão  abarro- 
tadas, nem  isto  mesmo  os  obriga  a  despejar  a  bola  de  taes 
jdéas ,  nem  o  coração  de  tal  aferro,  E  serão  estes  sós  os  ca- 
tacégos  com  a  poeirada  da  Besta  ?  li  como  não  ha  de  ser  isto, 
se  a  poeira  foi  tanta,  que  ainda  se  nâo  dissipou  de  lodo!  Pa- 
rece que  ficamos  na  terra  dos  cegos,  e,  poios  modos,  também 
dos  tortos,  e  aonde  ficou,  e  aonde  está  aquelle  —  argne  ^  oò- 
aecra ,  increpa  de  S.  Paulo?  No  tinteiro  negro. 

Ha  huma  classe  de  homens,  coui  a  qual  parece  que  de- 
via nascer  tudo,  porqtie  nascem  nobres,  e  eu  o  creio;  mas 
com  elles  nem  tudo  nasce.  Juiro!!!  Ah  muitos  delles  tem  lâo 
\asta  capacidade,  tão  raro  engenho,  tão  obtusa,  e  roliça  pe- 
netração, que  eu  só  os  comparo  a  Inim  Cirurgião,  verdadeiro 
mata-sanos ,  que  ha  tempos  aqui  vinha,  mandado  pela  morte 
para  inc  empurrar  para  a  cova,  onde  chegaria  sem  «lúvida, 
«e  eu  nâo  arrumasse  as  pousadeiras  á  parede,  ou  se  eu  enten- 
desse, o  que  elle  me  dizia,  e  receitava,  porque  tinlia  dons 
fcor.lòes,  que  enchiào  os  seus  a^anzpis;  o  primeiro  era  —  Aquel- 
la  como  se  chama:  e  o  segundo  era -^  ele.  etc.  —  isto  sempre, 
€  sempre,  entre  vasos  absorventes,  vasos  absorvidos,  vasos 
nutrientes,  Esfinter,  Próstata  —  arjuella  como  se  chama —  o 
-angulo  da  Sura  a  rhotnboide  da 'Jibia,  aíjnella  como  se  chama 
—  a  fona  navícuhr  arjuclJa  como  ic  chuma  ^  e  depois,  e  sem- 
pre ele,  cti.  Com  este,  que  já  Dtos  tem,  eu  comparo  al- 
guns que  Dfos  fez  opparecer  neste  Mundo  pura  lhe  dizer- 
luos — Ouça  V.  S.*  ou  ouça   V.   Exc*   quanto   roais   Besta, 


(6) 

mais  peixe ,  o  que  se  não  verifica  esta  Quaresnia,  porque  ha- 
vendo, e  exisliiido  laiila  Besta,  não  apparece  n.í-tii  liuina  Fa- 
luoa.  i\Ias  alguns  (  lorno  a  dizer)  destes  homens,  grandes,  e 
nobres  no  Mundo,  sendo  co;no  aqueile  finado  meu  Faciilla- 
tivo,  só  tem  huina  cou?a ,  a  que  ueni  o  meu  Facultativo, 
nem  os  sete  Sal)ios  da  Grécia  liverão,  que  he  hum  olhinho 
clarissiino,  e  vivissimo  em  se  conhecerem,  avaliarem,  e  con- 
templarem a  si  mesmos,  não  descobrindo  (con)  seus  olhos) 
em  si  mais  do  que  perfoirôes  a  montes,  e  dizendo  sempre  co- 
mo aqueile  Fariseo  no  ']'emplo  ,  —  A'ós  não  somos  como  os 
outros  homens  —  Ninguém  he  capaz  de  nos  piegar  hum  calo- 
te: verdade  st?ja,  que  nós  não  temos  que  emprestar;  ninguerní 
nos  prega  hurn  mono,  ninguém  nos  embaça,  ninguém  nos 
impansina,  ningtiom  nos  logra.  Seguros  em  nossa  mesma 
grandeza,  sôrnos  innacesfiveis  aos  caurins,  que  nos  armem,  e 
ás  Araras,  que  nos  queirâo  fazer  engutir.   Coitadinhos!! 

Apparecem  aqui  os  Buforinheiros  da  Camará  óptica, 
chamada  a  (vcnstiluição  Carteira  :  os  rapazes  não  pasmarião 
lanlo,  se  ahi  viessem  ires  Piemontezes  com  huma  Marmota: 
acudio  tudo;  e  como  entre  os  registos  da  Camará  óptica  ha- 
via lium  cordel,  que  pucliava  a  grande  vista  das  duas  Cama- 
rás, ou  Salões  do  Palácio  das  sele  Torres,  em  que  o  Impera- 
dor JVlahumnd,  em  Constantinopla,  com  o  Divan  alto,  e  o 
Divan  baixo,  deliberão  no5  negócios  das  Silislrias,  das  Alba- 
nias,  das  Moldavias,  das  Valaquias,  e  das  Servias,  e  obser-» 
varão  as  Pelissas  do  (irâo  Senhor,  e  as  opas  de  Arminhos  da 
J  ransiivania  ,  e  as  pelles  das  cabras  do  Tibet ,  tão  invejadas 
para  os  chalés  de  abafo,  que  tinhâo  nos  couros  alguns  do  Di- 
van alto,  afora  os  íluctuantcs  rabos  de  Avestruz,  que  lhes  as-» 
sombravão  as  meias  Luas  dos  mageslosos  Turbantes  ;  luzib-lhes 
o  olhinho  a  estes  homens,  de  que  fallo,  e  que  parece  que 
lem  por  dentro  a  cabeça  do  meu  defunclo,  e  eloquente  Fa- 
cultativo; mais  contentes,  que  Prelo  com  gaita,  c  galo 
com  trambolho,  meltêrào-ie  no  Saião,  e  cahirâo  no  langará. 
Oh!  que  cousa  tâo  digna  da  hereditari-a,  e  adquirida  iNobreza? 
Sena  tus  ^  Po/míusquc  Rowanui.  Pirro,  Milridales,  Pijotáro, 
Zenobia  de  Palmira,  e  Cleópatra,  se  não  se  inata^ôç ,  aUi 
viriâo,  ou  para  aforraosearem  o  Triunfo,  ou  para  receberera 
daquellas  mãos  a  investidura  de  seus  respectivos  Reinos,  e  Im- 
périos. Jugurtha  ,  e  Massinisa  alli  viriâo  dobrar  o  hirto,  e  in- 
IleAÍvel  pescoço  Africano,  e  ouvir,  c  obedecer  ás  Leis,  que 
sahis&em  da  boca  golosa  daquelles  Mários  ,  e  Scipiões  de  pa- 
pelão; o  Cincas  eloquentíssimo  de  Arroios  alli  faria  parar 
oa  sua  marcha  o  mesmo  Pompeo,  que  ia  impor  o  }u^o  á  Pa- 
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Icstiiva,  e  ao  Egyplo.  O  Demoslhenes  <]o  Grilo  levantaria  hu* 
ma  Taipa  iinpenelraveJ  a  Fiiippe  de  Macedónia,  se  intentasse 
inradir  a  Grécia,  oti  dar  fundo  ás  suas  Esquadras  no  Porto 
do  Pireo ,  baluarte  dn  douta  Atlienas.  As  virtuosas  Cómicas 
de  S.  Carlos,  e  as  Coitiiquinhas  da  rua  dos  Condes,  Salitre, 
e  suas  anrexas  alii  ncharião  asilo  em  seus  apertos  ,  e  larguras. 
Cônsules,  e  Ciceros  ao  mesmo  tempo  mandariâo  exércitos,  e 
defenderião  os  Reos ,  como  o  velho  TuHio,  e  Lúcio  Cras-so  ti- 
nhâo  fcilo  ;  e  ainda  que  se  apanhasse  hum  Flamine  supremo 
com  hum  archote  de  noite,  alii  seria  absolvido  por  falta  de 
prova,  ainda  que  os  olhos  abertos  de  meio  Mundo  o  tivessem 
reconhecido.  Coitadinhos!!  Tudo  isto  era  iiuma  trempo,  que 
lhe  armavâo  os  Musulmanos  do  Saiào  debaixo,  hum  cada- 
falso armado   no  ar  para  os  levarem  ao  patíbulo.  . .. 

Ora,  nuo  me  dirá  o  respeitável  Povo,  para  que  estou 
eu  com  rodeios  ,  cora  o  dizci-tne  vòs  Nora  ,  cnlcndei-me  vós 
Sogra,  quando  me  disponho  a  fallar  dos  que  ião  descarada- 
mente se  desmascararão^  Guardar  aguas  a  huns  Reos  de  alta 
traição,  transfugas.  conspiradores,  e  rebeldes,  que  tem  o  cor- 
po de  deiicto  na  fuga,  e  a  Sentença  nos  factos,  de  que  lié 
testemunha  o  Mundo,  Victitoa  Portugal,  e  Theatro  a  Eu- 
ropa? Eu  !  O  homem  de  pão  pão,  queijo  queijo;  hum  Esfo* 
lador  da  família  dos  inlrepiílos  ?  Hum  Capaneo  em  Thebas^ 
que —  Kocat  in  certaniina  Divos  —  que  de  20  a  2.^  na  l.',  t 
de  CG  a  28  iniciado  ,  na  <2.%  commandando  hum  Piquete  de 
Garcundas,  veteranos  na  honra,  e  na  fidelidade,  desafiou,  é 
atacou  em  frente,  e  campina  raza  ,  esses  Numes  da  Revolu- 
ção, desprezando  as  bravatas  desses  Rodomonles,  e  Rugerios^, 
ou  Argantes  da  Trolha,  e  Prumo,  e  com  armas  negras,  q«è 
vem  a  ser  por  boas  contas  estas  invencíveis  letrinhas,  levan- 
tou na  cara  dcHcs  ,  cara  de  cães,  e  cornos  do  l)iai>o  (oitida 
ando  embuxado,  mas  ou  me  desempanisarei )  trinta  e  duas 
Batarias,  ou  trinta  e  dois  Reductos  mais  formidáveis  que 
08  de  Berodino,  n.is  trinta  e  duas  Cartas,  que  alguma  dura- 
ção hão  de  ler,  deve  agora  calar-se  ,  emmudecer,  e  não  aca- 
bar com  este  Leuo  Nemco,  ou  esta  Hydra  de  Lerna ,  que 
ainda  não  acaba  de  se  reproduzir?  Não  estou  para  isso,  e  m 
eu  mostrei  que  nâo  era  cobarde  fullando  na  sua  frente ,  nin- 
guém me  poderá  dizer  que  agora  he  que  fallo,  portjue  jú  cá 
não  estão,  e  já  nos  derão  as  costas. 

'lornemos  a  elle«.  J^lstos  olhos  grandi^s  de  alguns  Nobres, 
que  tanto  viuo  em  si,  e  tanto  de  si  prcsumião,  quem  os  cc- 
Roti  tão  repentina,  e  precipiladamente,  que  cornsigo  atira«Rcin 
a  hum  precipício  coberto  apenas  com  lêas  de  aranha?  loí  a 
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poeirada,  que  a  Bes!a  levantou  na  espojaclura.  A  Camará 
alta  erd  Inima  armaiiilha  ,  era  Imma  rede,  era  l)Uín  laço  ar- 
mado á  Nobreza  de  Portugal,  e  que  só  olhos  com  poeira  nâo 
veriào.  A  tnatilha  já  eslava  impacienle,  a  Besla  estava  pre- 
nhe, devia  parir  a  Republica,  e  nâo  estavào  para  esperar  o 
termo  da  prenhez  de  Burra,  que  be  de  anno,  e  mais;  quan- 
do se  afcenilê'âo  os  Arcijotes  apparecem  os  primeiros^  signaes 
da  d»"<óvaçào  da  Besta.  Nào  era  o  Saldanha  com  a  Pasta,  o 
que  <]uerào,  (os  que  liniiào  na  rnâo  a  manivella  da  maquina 
para  a  mexerem)  elles  conhecião  bem  o  Sdldanha;  o  que  elles 
quefiào  era  que  viesse  á  luz,  da  pança  da  Besta,  o  J{ppubli- 
caui-tr^o.  Engrossado,  como  dispunliâo,  e  esperavão,  o  Oio- 
tiui,  ou  sedição  dos  archotes,  e  accedendo  como  estava  de- 
ter.ii  íi.i  hj,  a  cooperação  de  alguma  Tropa,  ou  'JVopel,  os  pri- 
Hieiros  esbarrigados ,  ou  (Jegolados  erâo  os  Pares,  excepto  os 
que  fizessem  nones  cora  elles.  Se  os  ollios  daquelles  Fidalgos 
fugitivo*  perspicacissimos ,  que  tanto  vèm  ,  e  tanto  lombri- 
gâo  de  genealogi.s,  e  tâo  aptos  se  considerâo  para  to<Ios  os 
empregos  do  Mundo,  nào  estivessem  catacegos  com  a  levan- 
tada popira  no  espojamenlo  da  Besta,  cegueira  voluntária, 
porque  elles  podiào  mui  bem  esfrega-los,  e  alimpa-los,  podiâo 
aiui  bem  conhecer,  que  tudo  aquillo  d'alla  Camará  ,  era 
huraa  sublilissima  alicantina  Pedreira,  para  a  introducçâo  do 
Governo  Representativo;  com  elle  em  cima,  ou  desta,  ou  da- 
quella  guisa,  estava  a  cousa  feita,  e  acabada.  No  máximo  Sy- 
iiedrio  Oriental  se  havia  opinado,  e  preopinado,  adiado,  e  enj 
íim  resolvido,  que  vista  a  maioria  dos  votos,  e  conhecida  a  von- 
tade geral  do  Povo  profano,  a  primeira  alcalêa  tinb.a  ido  ao 
cbâo  ,  porque  nella  nâo  viâo  os  Fidalgos,  porque  o  titulo  No- 
breza era  o  motivo  da  exclusão,  e  porque  se  dava  a  conhe- 
cer qtie  esta  Nobreza  nâo  era  hum  braço  do  Esiado  Monar- 
chico  ;  pois  então  niettão-se  para  dentro,  porque  dentro  em 
breves  audiências  serão  postos  no  andar  da  rua.  Temos  aqui 
neste  nosso  augusto,  e  venerando  Templo  vários  utensílios  de 
lala,  e  dtfJles  ha  jogos  dobrados ,  pois  fação-se  canudos  lar- 
gos, e  compridos,  com  que  assopremos  por  cima  ,  e  por 
baixo  alguns  daquelles  odres  de  vento,  que  impando  arras- 
tem outros,  e  fiquem  todos,  e  de  todo  enlaqueatlos ;  diga-se- 
lhes  que  elles  terão  tanta  authoridade,  que  julgarão  em  ultima 
instancia  a  causa  dos  próprios  Reis,  e  que  terão  sempre  a  su- 
premacia, até  nas  Commissôes  mixtas,  e  que  tudo  quanto  por 
lá  nâo  passar,  nâo  passará.  E  nada  disto  viâo,  nada  disto 
entendiâo, . . . .  se  a  poeira  era  tanta!  A  mim  nada  disto 
me  parece  muito,    nem  muito  me  parece  tudo  quanto   esta 
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gente  fez  no  anno  de  26,    e   no  anno   de  27:    o  que  de  Ioda 
irie  aturda,  e  me  confunde,    he    o  que  esies  cegos  fizerôo,    e 
osneárâo  no  anno  de  28,   e  ainda  vão  fazendo  no  de  29.  Ke- 
benta   a    mais  escMidalosa    rebelliào  iMililar,    que    03  Séculos 
tem  viàto,   porque  estes  Senhores  honrados,  e  elevados  pelo3 
Keis,  e  sustentados,   vestidos,  e  calçados  pelos  Povos  se  con- 
vertem em  inslrunientos  da  desgraça  dos  Reinantes,  e  da  es- 
cravidão dos  Povos;  não  são  precisos  nem  argumentos,  nem 
exemplos  estranlios ,    bastão   os  nossos.    Desd«  1789   todas   as 
revoluções,  começando  na  Franceza,    arquitectadas  pelos  Fi- 
lósofos,   forno,    e  íào  executadas,  e  levadas  ao  fim  pela  for- 
ça armada  para  hum  firn  contrario,    que  viniia  a  ser,    defen- 
der os  Povos,  e  sustentar  os  Keis.  O  primeiro  intento,  ou  a 
primeira  determinação  das  revoluções  he  o  estabelecimento  de 
huina  Republica;    isto   se  vio  na  França,    c  sem  a  alavanca 
militar  nào  se  movia  a  Bruta:  o  mesmo  se  fez  na  IJespanha, 
o  mesmo  se  fez  em  Nápoles,  o  mesmo   no  Piemonte,    o  mes- 
mo se  queria  fazer  na  liussia,    o  mesínissiruo   se   intentou,    e 
ainda  inienla  fdzer  em  Portugal,  sempre,  e  sempre  hum  Re- 
gidientiniio,  ou  dois  Regimenlinhos,  que  sirvào  de  chamariz, 
e  acudmdo  os  outros   ao  reclamo,    vem    a  ser  tudo   operações 
do  Exercito;  e  desde  que  os  Sábios  assentarão,    que  se  devia 
díir  Direito  ao  homem  ,    e  mais  outro  direito  ao  Cidadão  ,    e 
republicanisar  o  Mundo,    sabemio ,    que  razões  não  fazem  so- 
pas,   e   que  não  bastava    nem  Ilobbes    com    o   seu  Cidadão, 
nem  Jaques  com  seu  Contracto,   nem  Payne  com  seus  Direi- 
los ,    assentarão  que,    para  reduzir  as  theorias   á  pratica,    era 
preciso  escrever  os  mesínos  Tractados  com  humas  pennas  cha- 
madas,   pennas  Baionetas:    ainda   aqui    lia  tempos  morrerão 
cinco  pessoas  alli  para  o  Cáes  do  Sodre  do  juim  ar  máo ,  que 
lhes  dOo,  que  nos  provão  esta  verdade  ;  do  sorte  que  seria  pre- 
gar no  deserto,  ou  como  n'outro  tempo  se  dizia,    pregar  aos 
Hereges,  Iodas  essas  caraminhóias  filosóficas  do  Republicanis- 
mo regoneralivo ,    fructo   dos    profundos  estudos  Pedreiros,    e 
iriâo  sempre  caminhando  os  Sábios   do  delicioso  socego  de  seu 
gabinete    para    iium    lugor    chamado   o   lugar    da    Forca,     se 
08   Coinmanduntes   de   alguns   Corpos    não   corrompessem   es- 
tes,   para  ajuda   da  obra   de  caridade,    que   os  Pedreiros   as- 
ftcnin  ão    de  fazer    ao  embrutecido ,    e  escravisado  género  hu- 
mano. 

K  será  possivel  qu"  tantos  Dignos  Pares,  c  por  empare- 
lhar, 8Cgui-s*>m  ,  e  abraçaísrm  hum  semdhanle  paitido,  for- 
mando com  «lies  bando,  se  quizesseni  constituir  Rcos  de  alta 
traição,  pelo  maior  de  lodos  os  allenlados,  qual  foi  u  novis- 
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8Íma  rébdliSo  militar,  que  rompóo  na  lefra  delias  chamada 
o  Porto!  Quem  nâo  choraria  pelas  barbas  abaixo,  ou  quem 
se  não  espojaria  com  gargalhadas  vendo  o  Neslor  do  Lavra- 
dio,  por  exemplo,  aisttido  naqiielles  assados  com  perigo  de 
se  inelter  em  camisas  de  onze  varas,  para  vêr  seu  enterro  em 
vida,  enchendo  de  antemão  seus  parentes  de  luclo;  cego  com 
a  poeira,  que  a  Besta  levantou,  nâo  vio  a  sua  desgraça,  nem 
ao  menos  teve  ouvidos  para  escutar  as  nossas  maldições:  elle, 
e  o3  outros  da  sua  aboloadura  perderão  a  vista,  perderão  o 
ouvido,  perderão  a  honra,  perderão  tudo,  e  não  he  de  ad- 
mirar, porque  já  ha  muito  tinhão  perdido  a  vergonha,  que 
iie  a  primeira  generosa  renuncia  ,  que  fazem  os  que  se  alislão 
na  irmandade  dos  Pedreiros  Livres.  Ora  ,  daqui  amanhã  que 
será  feito  desta  corja ,  ou  cambada  i  Poucas  horas  perco  da 
lembrança,  e  da  consideração  a  sorte,  que  espera,  ou  já 
tenha  cahido  sobre  esla  recua  de  mentecatos,  e  ce'go6  por  es- 
ses Reinos  eátranhos,  onde,  por  certo,  já  são  o  ludibrio,  e 
horror  dos  homens  de  bem,  por  seus  crimes,  e  a  zombaria 
dos  mesmos  revolucionários,  por  suas  parvoíces,  loucas  espe- 
ranças, esolemnes,  e  solemnissimas  asneiras!  Ora  deixem- 
me  arriscar  huma  conjectura,  nas  quacs  muitas  vezes  acerto. 
Tudo  o  que  anda  a  monte  acciamando  huma  Rainha,  e  adoran- 
do o  Senhor  D.  Pedro,  de  cuja  sombra  elles  fogem,  e  fogirãosdm- 
pre,  (ah  pes  para  que  te  quero),  tinhão  neste  Reino  crimes, 
e  grandes  crimes  no  Cartório;  tudo  a  eito,  e  à  esmo  era  al- 
ta Pedreirada  ;  nada  aproveitarão  as  mais  que  Diabólicas  in- 
trigas, em  que  entrarão  até  os  mesmos  corpos  de  reserva,  que 
para  os  derradeiros  ataques  estavão  destinados ,  ainda  anles 
que  a  Besta  entrasse  no  Reino,  nada  aproveitarão  as  maqui- 
nações postas  em  obra  desde  a  morte,  e  com  a  morte  d'EI- 
Ivei ,  para  que  se  conservasse ,  ou  não  revertesse  a  este  Rei- 
no seu  legitimo  Soberano:  sabião  que  elle  tinha,  (e  com  ra- 
zão) jurado  pela  pelle  a  tudo  quanto  cheirava  a  Pedreiro,  al- 
to, e  maio;  viâo  que  a  tantos  Porcos  era  chegado  o  S.  Mar- 
tinho; conheciào,  e  Iremião  que  cahindo-lhe  nas  mãos, 
mais  dia,  ou  menos  dia,  ião  fcahir  nas  do  Carrasco,  e  não 
se  enganarião;  porque  o  que  elles  tinhão  feito  não  era  para 
menos,  e  o  que  elles  andão  fazendo  ainda  he  para  mais.  Que 
remédio?  Tomar  já,  e  quantos  antes,  as  de  Villa  Diogo,  ou 
o  que  vem  a  ?vr  o  mesmo,  pôr  os  pes  em  polvorosa  ;  e  os  que 
no  Campo  ao  inimigo  sempre  mostrarão  os  calcanhares,  lam- 
bem os  inoslráruo,  e  vão  mbslr.^ndo  a  este  Reino;  e  sendo 
preciso  dar  alguma  resposta  á  pergunta,  que  nos  estranhos  se 
ihes  devia   fazer — Então  que   tem    Fossas   Mercês  por  cá'^ 
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porque  ca  vsrtiade  êç  Çí^/.\a,  de  notar  tamanho  embrexado,  ou 
çesc^las  de  lào  diversas  figuras,  estranhos  gestos,  e  descome- 
didos papelòei,  e  camelòes,  clles  levavão  esta  resposta  na 
poiíta  da  língua  —  Nós  vimos  fugindo  do  carrancudo  aspeitq 
tia  Usurpa(;ào,  e  como  lá  não  podíamos  sustentar  os  Direitos 
da  Senhora  D.  Mariu  da  Gloria,  sem  que  nos  etidireitasseiji 
a  nós,  e  inliirissassem  ^  ?ids  OpCáes  do  Tojo,  vinios 
aqui  a  esta  Auguíia  Sede  da  Liberdade  organisarino- 
nos  em  corpos  aguerridos;  e  como  trazemos  entic  nóis  este' 
Velhinho  honrado  do  Lavradio,  nós  o  fizemos  General  como 
o  Marquez  de  Los  Velles  na  batalha  de  Almança,  iremos  de- 
pois d^r  o  Throno  a  quem  pertence....  E  como  nós  traze- 
mos dinheiro  bastante....  Dinheiro  bastante!!!  Então  dei- 
xem-íe  estar,  disseiào  Q^  Canuing^nes.  . .  Isso  agora  são  ou- 
tras cantares,  isso  entendemos  nós,  nem  li*  preciso  mais  Di- 
reito Pátrio.  Dinheiro  bastante!  Sirvâo-se  desta  sua  casa,  e 
se  nós  servirmos  para  algufik*  coisa,  como  ha  dinheiro  bas- 
tan^e,  ou  chorado,  ou,  raivado,  ou  furtado,  isso  são  (jues- 
lòes  de  noDSí},  corno  ha  dinlieiro  bastante,  he  dispor  da  nos- 
sa vontade."...  O  nosso  Fiador  he  Pedro  Palmelia  . .  . .  Ppi- 
xejniQ-nos  lá  cjesso  coisa  de  FJadoT,  cp»io  ha  dií)l)^iro  ba*t(ap*, 
\ç,  e  á  yiíta,  còtú  o  negocio  fejtp  .  ...  Ivfeífse  o  negocio;; 
appafeceo  a  tçbellião  rnililar  de  16  de  Alajo,  yeio  o  Bar^o, 
de  V^apor  carregado  de  (jcne^aes,  e  no  porão  quatro,  qu. 
cinco  fardos  de  Becas  para  o  Ministério,  e  Governança  Civil  ; 
e  cegos  cpm.  a  poeirada  da  Eeita ,  mais  Bestas  <Jo  que, 
ella  fuefão  a  beilialidaiíe,  que  vimos,  e  co^no  era  guerra 
....  não  faileqiQs  mais  nisso  ....  nó?  cá  fícamos,  ^ 
tlle^  por  lú  andão.  Ajas  em  Inglalerfa,  prende-se  por  divi.. 
das,  e  cjo  dinheiro  roubado  já  não  li^  funio^.,..  (nandcâ: 
leliecncias  lem  sido  eilas  niinhaj!  Cada  luiui  dos  meus  cuiio^ 
>os  Leitores  [)ode  accr<  secular ,  o  que  quizer ,  que  não  ha  da 
jr  mui   longii  da    verdade. 

Eu  Itjnho  tjiinha  lai,  ov  (|ual  campalHão  destes  cegos, 
e  como  a  fouie  he  negra  ,  c  a  pobreza  ^e  fve«>nda  en»  esper 
cuiaçu'-s,  no  imporlanli»àÍMiio  artigo  —  C'er6(/c4<,  ou  sejào  m-, 
Uangoi^oB ,  ou  iiaciorjiics.,  <|uefo  diòer,  pã^i ,  .e  p^o  he  co^ií^ 
quolidiana,  e  o  n^io  ler  p$©  lie  o  luesmq  qij«  «ào  lec  vi- 
da, v  estes  cegos  ondâo  de  lai  sorle,  que  iit-ín  achão  Uuui 
câo,  que  os  p«ssa  ,  ou  queira  guiíjr;  eu  davarUies  hvnn  con» 
selht),  que  poólo  qu(t;iri<,»  dizrr  qiMí  he  de  htima  má  cabe/;;», 
não  fullarú  inioui  di^ja  ,  qu4í  he  de  amigo.  Já  vemos,  que 
lodos  Oa  horro/isad<'S  tom  a  usurparão  para  .uadii  servem; 
não  scrveiD  paíA  SgWftdp»  porque  leviJMí  aciiípre  nas  veiUas ,  o 
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rfko  apparecem  em  Campo,  que  não  sejâo  apupados:  não 
servem  para  Politicos,  porque  as  não  calção,  q-.ie  as  não 
borrem:  não  scrvetn  para  economistas,  porque  dão  com  tu- 
do em  Panlana :  não  servem  para  Cómicos,  porque  não  re- 
presenlâo  Farça  alguma,  que  não  lere  Irama  paleada  redon- 
da, ou  quadrada,  que  lie  hutna  que  não  appareceo  no  Livro 
delias:  pois  já  qtie  para  nada  servem,  não  servirão  ao  menos 
para  Músicos?  Os  cegos  são  canttidores ,  isso  vemos  nós  to- 
dos Os  dias,  os  tnesmos  pregões  de  ?eus  papeis  veridicos,  são 
outras  lanlas  tonadillias;  muilas  vezes^formâo  orquestras,  he 
então  vocal  a  JMusica,  e  he  Instrumental;  e  antes  de  haver 
Constituições,  canlavão  namoradas  Endeixas,  que  enlerne- 
cião  os  penhascos,  e  amolecião  os  troncos.  As  portas  das 
Tabernas  erão  de  ordinário  os  Salões  destes  Filarmónicos;  se 
era  bom  tempo,  na  rua;  o  se  chovia,  era  dentro,  e  lam- 
bem por  cautela  não  cahis«e  algum  pingo  de  agua  no  co- 
po do  vinho.  Aqui  vai  agora  -o  meu  conselho.  Vossês  são 
cegos,  são  vagabundos,  estão  já  na  cathegoria  de  pedintes, 
e  caloteiros  mestres,  porque  se  entre  nós  o  erão  quando  algu- 
ma cousa  linhão,  que  será  entre  os  estranhos,  quando  na- 
da tem?  O  bastante  dinltciro  acabou-se,  se  rnlentarem  vir 
buscar  mais  ,  cá  lhes  ficará  a  cabeça  pelas  custas  ;  o  homem 
deve  comer  o  pão  com  o  suor  do  seu  rosto  ,  e  se  lhes  tem 
suado  o  topete,  justo  lie  que  lhe  trabalhem  as  guelas  ,  para 
lhes  entrar  depoi?<  alguma  cousa  por  elias.  Eia  pois,  mãos  á 
obra,  farão-sc  Músicos,  dividão-se  em  bandas,  e  vão  pri- 
meiro girando  por  todos  os  Condados  de  Inglaterra ,  ne- 
nhum lie  falto  de  Tabernas,  os  Inglezes  eslimão  nnuilo  a 
Musica  para  desterro  da  sua  habitual  melancolia,  e  já  que 
se  não  afugenta  com  a  Cervt  ja ,  que  he  pouco  espirituosa, 
divirta-se  pelos  ouvidos  com  a  melodia.  Dos  cegos  he  pró- 
pria a  Sanfona,  o  Lavradio  assim  o  parecia;  mas  em  fim 
o  Cândido,  que  blasonava  de  tão  perspicaz,  e  se  fez  tão 
cego,  como  o  ajuda  o  nariz,  e  o  vidonho,  -vá  adiante  da 
Banda  principal;  ejunle-se-lhe  outro  instrumento,  também 
mui  projjrio  de  moço  de  cego;  entre  a  cambada,  lia  Figu- 
rões para  tudo.  O  instrumento  he  o  Pandeiro,  e  o  Pandei- 
ro deve  estar  em  boas  mãos.  O  Sabugal ,  que  tanto  se  as- 
soalhava ,  farfalhudo,  ligeiro,  e  gesliculador ,  tocará  o  Pan- 
deiro. Tenho  aconselhado,  e  organisado  a  grande  Orquestra. 
A  Musica  vocal  será  em  Coros ,  e  chusmas.  O  liomcm  ,  que 
tanto  nos  tirou  a  Terreiro,  e  que  tão  bem  o  governava,  co- 
mo tem  hum  orneio  grosso,  e  solido,  nascêo  para  Basso , 
•ou  fundamento  desta  inferneirar  Está  mui  bem  arquitectado-, 
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e  Ironpslamenle  o  modo  de  vida.  Os  filíios  da  Harmonia 
marcliào ,  o  Povo  Heroe,  islo  he ,  o  Povo  Carmioguno ,  se 
apinliua,  que  a  iàto  de  salliinhancns  ainda  embasbaca  tduís  , 
que  o  mirradinlio,  e  pequenino  l*<  vo  Portugucz,  miseravil 
Pupilo,  ou  menino  nas  rnàos  das  Bruxas,  que  o  tem  chu- 
pado :  tuas  os  filbos  da  Harmonia  lendo  tão  boas  vozes ,  e 
lào  jonoros  instrumentos,  não  tem  letra  para  a  Musica ;  ora 
pois,  eu  me  compadeço  dos  pobres,  que  não  são  ociosos,  e 
querem  ganhar  sua  vida,  como  me  succede  a  mim  ,  que  vi- 
vendo ha  37  annoi  do  Oflicio ,  que  lodos  ouvião  com  apra- 
limenlo  de  parles,  a  enlermidauJe  me  poz  em  tal  eslado  ,  que 
nem  descer  a  minha  escada  ja  posso;  e  para  viver  he  preci- 
so esfolar  alguma  Besta  de  dias  a  dias,  porque  passo  alguns 
ião  atribulados,  que  nem  hum  talho  posso  dar  com  presteza, 
que  eu  linha  adquirido  nesta  sublime  arte.  Abi  vai  letra  pa- 
ra a  solta. 

Cançoneta. 


Acode   oh  !   Bretanha 

A    fome   tamanha  , 

Que  a   hum   triste    Pedreiro 

Sanfona  ,  e    Pandeiro  , 

lie  quanto   lhe  resta: 

C  hum  T.  sobre  a  lesta 

Sem  sizo  na  Ijóia , 

Te  pede  humi   esmola  , 

Hum   Bfe  ,   ou    Pasiel  ; 

Que  o  firande  Miguel  ^ 

Se  apanha   hum    Mdção, 

A   Deos  Irambiilhâo, 

No  Cáes  do  Sodré, 

Que  alli  acabou 

Sentado  ,  ou  de  pe'.  — 

R«i  chegou , 
Rei  chegou  , 
E  08  malhados  castigou 


Toca  Sabugal;  toca  tu  Cândido,  ainda  que  leve  o  Diabo  o 
ferro  á  Sanfona.  O'  Taipa,  lirn  o  chapeo ,  vai  alli  átjueU 
le  Senhor,  que  te  chama.  Dêo^le  alguma  coisa?  Hum  Pene-. 
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Eslá  botrt ,  deita  lá  na  alcôfá,  e  toma  sentido,  não  haja 
de»vio,  como  cosluiiias.  Adiante  fv-ipazes  ,  que  isio  he  ofticio 
mais  leve,  que  o  pezo  do  (imâo  da  Republica,  e  mais  ren- 
doso ,  que  o  desembarque  fto  Porto,  que  offuscou  a  passagem 
do  Helesponlo  pelo  Gfijniiti  AI(!Xandre,  Creio  agora  que  esl* 
meu  con&olln  ilie  aproveitara,  e  muito  i»ais  ajudando-os  eu 
cou)  huma  Caoçoriela  rlaquelliis  ,  que  faz  arripiar  o  oabcilo; 
e  se  elles  arriiíarern  áFrauya,  paiz  mimoso,  e  donde  liies  veio 
a  8ua  primeira  ceguiira ,  e  onde  a  Besta  se  arreou  de  mais 
franjados  alafaps,  como  aquelle  seja  o  paiz  da  dança,  e  onde 
niQÍs>á  roda  lem  andado  as  cabeças,  já  que  por  aqui  nâo  tem 
dançado  na  corda,  andarão  por  lá  como  iVIosquiios  por  cor- 
das dançando  sempre. 

Tal  lie  o  estado,  em  que  eu  os  considero  em  sua  voluntária 
cegueira  mental,  com  que  se  derào  a  conhecer  muito  crimino- 
sos, e  muito  asnos;  não  tem  agora  em  sua  desgraça  outra 
consolação  mais  que  a  universalidade  da  moléstia,  em  tantos 
empoeirados  pela  Besta.  Tratei  só  de  duas  classes,  altas,  e 
grandes,  irei  como  poder  tratando  outras  igualmente  cegas 
com  a  poeira  levantada  ,  e  como  mais  inculcada  ,  e  inculca- 
dora,  darei  aqui  principio  á  veneranda  classe,  ou  Corpo  Com- 
merciaj ,  que  impa  de  farto,  e  se  pronuncia  em  contacto  ain- 
da com  todas  as  quatro  partes  do  Mundo;  e  se  apparece  al- 
guma especulação,  por  exemplo,  de  huma  arrematação,  não 
de  carnes  verdes,  mas  de  cousas  seccas  ,  se  depois  de  se  lhes 
dar  o  ramo,  que  nem  com  o  d«  huma  Taberna  poJeriâo,  se 
he  preciso,  que  appareçâo  ali^uns  vinténs,  como  em  seus  co- 
fres só  existe  huma  cousa  que  os  Filósofos  negão  ,  que  he  o 
Vácuo,  que  em  todos  os  Cofres  se  acha,  depois  que  a  Besta 
escoucêa ,  ei-Ios  pe;^ados  ás  paredes,  meltendo  agulhas  por 
alfinetes;  como  não  tem  u  quem  saccar,  e  sobre  quem  saccar, 
saccão ,  e  tornào  a  saccar  sobre  si  mesmos  com  hum  peque- 
nino interesse  de  três  e  meio  por  cento  ao  mez  ;  se  cahio  na 
corriola  algum  acceitanle,  indossanle,  traficante,  (?  meleante, 
muito,  e  em  breves  audiências ,  terá  este  homem  que  fazer 
com  o  Escrivão  dos  Protestos!  Vão  contradançar  entre  as  sy- 
me'tricas  columnas  da  Praça,  e  entie  cadeia,  e  cadeia,  per- 
guntâo  huns  para  os  outros  —  Tu  visle  o  Moreira  das  Letras, 
que  foi  para  Boston?  Eu  tinha  humas  Letrinhas,...  Nisto 
parou  a  grande  maquina  do  Commercio  do  Mundo,  que  en- 
trava, e  sahia  pelas  Alfandegas  de  Lisboa.  íliim  grão  de  pi- 
menta de  Tranvancor ,  hum  cravo  de  cab  cinha  de  Barneo , 
hum  1  bcinani  do  liio ,  hum  lencinho  de  Surrate,  huma  cuia 
(íe  Pernambuco,    dous  abafios  do    Pará,    hum    biriiotóo  de 
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)Vp;teíí^l)f rg ,  e  jc^  çal^pie  de- B,o/iínlia  ,  aili  enir^Tv^Oj  e  (Jíil^i 
sahiào,  ilcixanilo  fius  flf;  yéfp}iiSj  v,évib  íJe  01^11-9,  <^  ^Í^^U^P*  ^^ 
diamantes  por  onde  quer  que  passâo.  Aqui  Ifvantavào  linrri 
Pal.icio  campestre  etn  C^lhuiif.  j- ínjf^ifi  hum  Verçfklbçs  na  Bu- 
raca ,  hum  Oiibinete  de  Banca,  R^nda  ,  jC^^pa,  ç  'JVuqi^w 
Çflí  l^jí^r^lra.  'ji'W.^o  ^e  f<»i ,  Ç,  para  tudo  se  Ir,  vem  os  Ksfraii- 
geiroá  propor  projectos  de  Empréstimos,  que  melhor  nos  es- 
perassem em  espinhaço  de  cào ,  ou  no  piíihal  d' A  zatnhuja  , 
para  nos  deixarem  em  carniça,  <í.u  sei;)  ca,i^iÍ3a.  O-Comyier- 
tio ,  esta  grande,  e  profunda  Scienci»  ,  (j,ue  p&  ^*tuda  pqr 
princípios,  por  Traclados  Jilpm.çijitôf.es ,  e  ^.t,é  por  pici.ior»;^- 
ríos ,  lào  gordoi  como  o  de  í^^y^iy  j  e  qyi,e  e^  jred.u?)^  jB  hu;^p 
única,  simples,  e  invariável  regra,  que  v.eip  a  ;^er -i^.qomprar 
por  menos,  e  vender  por  mais,  e  no  extensissiiuo  comii.ercio 
do  rebate,  a  r^gf»*  inversa,  comprar  por  mais,  e  vender  por 
menos,  evaporou-se  neste  Keino,  e  talvez  que  para  sempre; 
poiq.ue  fk  I?«3la  ainda  aqui  atira,  ç  ^}f>''^^  sf  espoja ,  f  de  tal 
g^isa  cega  esties  iinpertiapnles,  e  enfal^Jaclos  J:?çnhoi;f^ ,  que 
rfiíjj^zidoá  niuitos  5I  não  ^odçj.em  flegocijar,  nem  ,çflj  nri^f  chás,  ,e 
jió  ,4fi  tijolo,  porqup  ale'  nislç  mesqiç  fali  irão  de  ji^redito ,  síijO 
J^9  eapessaa  as  bdidfis ,  q|Ue  a  levantada  pqeifa  Ij.l^s  forn^ou  , 
e  Cjon^pn^QU  no3  p^lUps,  tantas  ,^,s  if^e^voas  ^  t^^la?  ps  c^lprata^, 
que  lhes  não  deixão  vêr  a  sua  mesma  r^)isjp^[^  ;  s^  ps  nevoa^ 
são  grossas,  mais  palpáveis  são  as  íVIalhas.  He  onde  se  en- 
contra maior  malliadaria  :  nem  as  desgraças  próprias  o*  desen- 
ganuo;  nunca  houve  hum  tão  gran<le  exercito  de  falidos,  e 
nunca  hum  mais  teimoso  diluvio  de  cali)tes!  O  meu  defunto 
Facultativo  eml)irrava  ,  com  o  —  aquella  cowo  se  chama  —  a 
cada  meia  frase  o  repetia,  estes  Jobs  assentados  já  n'hum  mon- 
turo de  trapos,  coçnndo  as  nádegas  com  as  uidias  ,  porque 
neuí  hum  caco  ten)  já  para  o  fazerem,  a  cada  volla  que  dão, 
vem  da  porta  de  hum  para  u  porta  do  outro  —  A  Carla,  e 
mais  a  Carta  no  paragrafo  14;  e  da  outra  poria  vem  [jara 
esta  —  A  -Gttfi«,  «  mais  a-GaMft  n»-f>ftfagra^-6^  — -li  a-fom^ 
com  eiles ,  mas  ellei  não  se  apêão  da  Burra!  Donde  na«ce  es- 
ta |»âiip(i-?  p*-  pqeijrp  ,  e  d^  cegueira.  Qiiejn  llips  ^lirou  /ssle 
Couce,  (pje  os  deitou  pernas  ao  ar?  A  Besla.  Lu  não  fjllo 
com  os  Caixeiros,  fallo  coj:p  os  pi^lr.òi  s  grandes,  e  lhes  per- 
gunto como  amigo  —  I''m  que  esl.ido  se  jiilgão  sinceramente 
mais  felizes,  no  estado  tio  tempo  Carteiro  aie  h"je,  ou  no  es- 
tado, em  que  esiavão  erii  1806,  e  ainda  mesmo  ale  ao  fat.il 
Irnciado  de  1810?  Que  respondem?  O  bortJâo  do  Facultati- 
vo;—  aquella  corno  se  chama — A  Carla,  o  mais  a  Carla. 
Ora  ponhuo  a  Cattu  ao  lui-ite  ,  e   em  acabando  do  seu  i-ticri- 
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plorio,  em  que  nada  t?m  que  fazer,  jantem  Carla,  e  ao  ca- 
fe,  tomem  Carta,  verão  como  engordào. 

l']ntrevadn  na  Cama  em  Pedroiços. 
Hoje  26  de  Março  de  1829. 


José  agostinho  de  Macedo. 


P.  S.  No  seguinte  N."  12  conti- 
ruará  a  mesma  matéria,  ale'  che- 
garmos ás  Senhoras  Malhadít»,  por- 
que a  Besta  rão  só  parlo  Burros, 
pario  lambem  Burras. 


JV.B.  Em  o  numero  antecedente  pag.  1,  lin.  14  —  on- 
de se  lê  —  Apiiia  —  lêa-sp  —  Anguia.  Pag.  5,  lin.  22  —  açou- 
ga(ios  —  azougados.  Pag.  5,  lin.  23  —  açougDPS  —  azoiígue. 
Pag.  7,  lin.  12— Bibiena  — Bibieca.  Pag.  12,  lin.  3â — 
Thermaes  —  Thermas.  Pag.  14,  lin.  39 — idustria  —  indus- 
tria. Pag.  15,  lin.  7  —  Bahareno  — Babarem.  Pag.  16,  lin. 
Q6  —  Bonso  —  Bonzo. 
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A  BESTA  ESFOLADA 

POR 

JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 

N.°    12. 
ESFOJOUrSE  DE  LOMBO. 


S, 


^e  nesle  nosso  Reino,  que  tanto  foi,  e  tão  pouco  lie,  tives- 
sem tocado,  e  sacudido  a  Besta,  como  ella  merecia,  em 
quanto  cá  pela  raia  sècca,  e  pela  raia  molhada,  llie  apontou 
a  extremidade,  ou  ponta  das  dobradiças  orelhas,  nem  escou- 
cearia, nem  se  espojaria  tanto,  como  se  tem  espojado,  o  es-* 
•couceado:  cuidarão  que  era  hum  Sendeiro,  sem  préstimo,  ou 
força  para  fazer  andar  a  roda  cie  huma  Atafonn.  ']\irnl)ein  as 
que  in)butem  ,  alborcào,  e  Irocâo  os  nossos  Ciganos  pareço 
que  se  lavào  com  hutua  bochecha  de  flp;ua,  e  que  podo  levar 
na  mão  o  Cavalleiro  hum  copo  cheio  delta  ,  sem  se  derramar 
buma  pinga.  Feita  a  venda,  e  paga  a  Si^a  ,  o  prinjeiro  qu«á 
leva  dous  couces,  he  o  parvoinho,  que  a  comprou  ;  e  apenas 
■vê  que  lhe  acênâo  com  a  albarda,  a  arlillieria  dií  Wurnu  he 
menos  violenta,  e  mfoos  incessaniR,  que  a  que  el!a  joga  da 
garupa.  O  Lecór  triunfador,  nâo  faria  com  inail  rapidez  hu- 
ma  praça  vazia  diante  das  muralhas  de  Buenos  Ayres,  do 
que  a  Besta  executava  eslu  evoluçilo  onde  qutfi'  que  via  gente, 
0'j  que  occorria  a  admirar-lhe  a  bravesa,  o  a  çorpulemia. 
freio!  Nâo  podemos  dizer  que  o  tomava  nos  dentes,  porquo 
nunca  era  sua  boca  o  consei»tio.  Tudo  para  ella  erào  manje- 
douras, porque  tudo  comOo  ,  e  tudo  olimpou.  Achou  a  ce- 
vada a  grantd  ,  e  nem  a  rntia  r.i^'ào  quu  deixar  as  otilras 
Bestas,  (jue  tanto  em  -ua  entrada  a  alfa>;tuào,  o  odmiri^rào. 
Cabeçada,  e  S^rrdlia  forào  coy.S8S,  que  ella  nunca  conhccôo: 
e  SC  hum  Burro,  que  sacode  a  albarda,  ninda  quu  pareça 
hum  Arenque,  c^rrc,  e  espinoiè.i  u»ais  que  htiin  Ginete  fo- 
goso, ou  hum  Poldro  d«;  boa  nça  rji.s  campos  do  Allor  do 
Chão,  daquolla  raça,  de  que  hum  Deputado  queria  tirar 
fluem  D03  governasse,  jcpmo  se  dit^c  no  Uçge|itrv»tÍYo ,  e  Aj' 
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guslo  Salão,  a  .Besta  farta,  anafada,  iivre,  e  solta,  que 
couces,  galões,  e  pinotes  não  daria!  Ah!  nós  os  sentimos, 
nós  os  lovamos,  e  tanto  a  boca  calada  os  soffremos !  Por  isso 
se  espojou  com  tanto  vagar,  e  lanlo  a  seu  cómmodo,  que  o 
fez  da  parte  da  mão  da  lunça,  e  depois  da  parte  do  pé  de 
cavalgar:  e,  sem  a  picar  a  mosca,  ale'  de  lombo  se  espojou; 
e  se  foi  muila,  e  mui  espessa  a  poeira,  que  levantou  nas  duas 
primeiras  evoluções ,  muito  maior  foi  a  que  espalhou  pelos 
ares,  e  com  que  toldou  r,  atmosfera,  quando  lombo  em  ter- 
ra, e  patas  acima,  com  ellas  ameaçou  as  nuvens,  e  com  as 
pane. das  do  lombo  fez  tremer  a  lerra. 

Não  pareça  muito  miúda,  e  muito  longa  esta  prepara- 
ção, porque  ?ão  grandes,  monstrorrsos ,  e  horrendas,  inau- 
ditas, e  nunca  imaginadas  as  maravilhas,  que  esta  poeirada 
comsigo  trouxe,  e  que,  levantada  ha  tanto  tempo,  ainda  se 
conserva  ,  e  ainda  nos  turva  o  ambiente.  Eu  já  levei  a  mi- 
nha esfoladora  contemplação  a  duas  Classes  de  Cegos  volun- 
tários com  a  mesma  poeira:  parece  muito  o  que  eu  disie? 
Pois  he  nada,  porque  as  Classes,  de  que  traclei ,  são  unica- 
mente duas,  e  a  nuvem  do  pó  chegou  a  todas  :  e  assim  como 
do  Diluvio  universal  só  escaparão  da  espécie  humana  oito  in* 
dividuos,  assim  da  cegueira  universal  da  poeirada  da  Besta  ^ 
escapei  eu,  e  mais  meia  dúzia  de  Carcundas,  bons  rapazes, 
moços  genuínos,  e  completos,  e  que  ainda  vão  calçando  com 
o  meu  Çapaleiro,  e  que  sabem  com  bum  coração,  onde  lhe 
cabe  o  Ãlundo,  pôr  debaixo  dos  pés  a  roda  da  fortur^a,  e 
incapazes  de  anteporem  a  vida  á  honra,  e  á  fidelidade,  qtte 
a  Deos  devem  como  hon^ens,  e  ao  liei  como  vassallos.  Com 
effciío,  parecêrão-me  os  tempos  Constitucionaes,  e  Carteiros, 
aquelles  tempos,  que  nos  hão  de  trazer  o  Anli-Christo  (se  \\e 
que  não  são  os  mesmos),  em  que  a  totalidade  dos  homens  hâ 
de  trazer  Ha  lesta  o  signal  da  Besta  !  Então  se  conhecerão 
pela  pinta  ,  e  nós  agora  os  conhecemos  pelas  malhas,  e  elleí 
se  derâo  a  conhecer  pela  mental ,  e  voluntária  cegueira.  Pois 
vamos  a  elles,  e  também  iremos  a  ellas.  Talvez  que  drgão 
que,  porque  lhes  não  posso  cahir  nos  braços,  quero  que  me 
venhão  cuhir  nas  mãos.  Seja  isso  lá  o  que  fòr ,  e  o  que  for 
soará;  mas  ellas  tem  deitado  com  tal  despejo,  audácia,  e 
sem  ceremonia  as  rnãosinhas  do  fora ,  que  se  fizerão  dignas 
dos  mtus  paíticulares  cuidados,  e  atlençÔe^.  As  Modistas  sõ 
queixão,  que  já  por  lá  não  apparccem  com  tanta  frequência, 
e  tom  sôfrega  azafarra  aos  trapos,  e  aos  bezuntos;  não  se 
admirem  oquellas  conciliadoras  de  vontades,  e  estalajadeiras 
de  Citliéra  de  verem  tão  ermas  as  suas  salas,  recamaras,    ou 
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alcovas,  e  de  não  acodirein  tão  bons  peixes  ao  anzo!  do  far- 
rapinho,  e  ao  reclamo  das  Saterdolisas  de  Gnido.  lia  mais 
que  fazer.  Pilt,  e  Vergenes ,  não  barafiistavào  mais  em.  seus 
Gabinetes  com  os  Deslinos  do  Mundo,  do  que  eslas  novas 
Hipacias,  e  Conegiindas  barafiislào  em  seus  Toucadores 
com  a  Confederaçuo  das  Republicas  Lusitanas,  que  melhor 
cuidassem  cm  fazer  bem  luima  camisa,  e  embainhar  hum  len- 
ço em  Kilhíifolps,  nos  Cardaes,  e  na  Real  Cordoaria.  Va- 
Iha-as  Doos !  Pois  sem  saberem  varrer  hiima  casa,  e  caiar 
buma  parede,  todas  querem  ser  JVÍiledy  Morgham ,  e  Ma- 
dame Stacl !  Ora  Deos  lu  de  me  dar  saúde  para  estas  cou- 
sas não  ficarem  assim  !  Com  huma  hora  cada  dia,  em  que  eu 
possa  mo\er  estes  dedos ,  não  fica  Besta  femòa  por  esfolar. 
Vou-me  aos  Bestas ,  que  esíào  desatinados  por  mim.  Aqui 
estou  ,  não  cuidem  vossês  que  me  esquecem,  nem  eu  me  pos- 
so esquecer  da  sua  necessidade,  e  da  minha  obrigaçã.o. 

Huma  grande  parle  do  Corpo  /nercantil  me  offerece  em 
6Í  mesmo  hum  corpo  de  cegos  empoeirados,  huns  pegados  aos 
outros,  e  nada  lhes  falta  para  fazerem  a  cousa  ao  vivo.  Os 
Cegos  pedem,  e  cantão;  os  Mercantis  pedem,  e  cantão;  os 
Mercantis  a  Constituição,  os  Cegos  o— -Justo  Juiz  —  e  rema- 
ião  —  D.  Miguel  he  Rei,  D.  Miguel  he  Rei.  —  Enirou  a 
Besta  neste  Reino  :  (e  ainda  por  cá  se  demora)  acontecia  , 
por  exemplo,  passar  eu  pela  rua  chamada  Augusta;  declaro 
que  isto  foi  na  primeira  devastação  constitucional,  porque  na 
Segunda  como  mais  desaforada,  mais  infame,  e  mais  desaver- 
gonhada ,  não  me  atreveria  a  isso  sem  ser  insultado,  ataca- 
do, descomposto,  escarnecido,  com  poucas  excepções ,  desde 
a  primeira  ale  á  ultima  porta,  o  que  me  succedia  por  todas 
as  outras  ruas,  baixas,  e  baixi'»»ima8  com  hum  frenesi,  ou 
furor  ião  bárbaro,  e  com  postos  ião  insolentes,  que  ate  no 
dia  18  de  Aljril  de  1828  hum  patife  Ourives  de  Ouro,  ven- 
do-me  sabir  da  Ermida  da  Victoria  ,  se  preparou  para  a  rai- 
nha passngem  desatacando  o  seu  suspensório,  se  poz  em  apti- 
tudd  do  Carrasco  fazer  o  seu  Officio  de  Sóia  ,  mais  abaixo 
p.iluio ,  ou  palmo  e  meio  onde  o  costuma  fazer:  isto  me 
peneirou  a  ídma  de  huma  profunda,  e  amarga  melancolia, 
vendo  até  que  ponto  se  tinlia  depravado  aquclle  perverso,  o 
rústico  igno-ranle.  Posso  dizer  que  ainda  mo  não  aliviei  destu 
pezo ,  ou  desta  «ombra  do  tristeza.  Se  houve  occnsião  no 
Mundo,  em  que  hum  homicídio  não  deveria  ser  crime,  foi 
oquella  :  demorei-me  nosia  incidente  digressão,  porcpie  he  do- 
lorosa recordação  que  irá  comigo  ú  sepultura.  Assentou  por 
C€rlo  a^uelle  Doutor  consuinodissimo ,    que   aquella   modesta 
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slittidc,  em  que  poz  o  seu  corpo  genlil .  Cia  o  aigumonlo 
mais  inconcusso,  com  que  me  podia  ])rovar  a  origeuí  da  Di- 
vinal  Conslihàçâo ;  mas  eu  persuado-me  que  provava  mais 
claramente  (jiie  clle  era  o  maia  desaverironli.ido  patife  de 
quantos  em  Lisboa  se  tem  encostado  ao  balcão.  Torno  para 
a  rua  Augusta,  por  onde  entrara  para  dar  principio  á  con- 
templação dos  Cegos  com  a  poeirada  da  Besta  na  triaça  mer- 
<anto.  Sem  etacar  em  frente  a  classe,  só  tonlio  em  vista  o& 
individues,  que  se  fizerão  por  obras,  e  por  palavras,  r  ainda 
fvizem  5  tâo  respeitáveis-,  c  tào  dignos,  nâo  quero  dizer  áo 
Coes  do  Tojo,   mas  da  rasa  das  palliH. 

^'ender  pannos,  vender  sedas,  en^punhar  liuma  vara, 
fuslentar  liuni  covado,  be  buma  cousa  de  sua  natureza  lâo 
iiniforn.e,  e  tão  invariável,  que  seja  qual  fôr  a  forma  de  Go- 
verno que  boja;  o  paiz  ,  em  que  se  viva  ;  o  sitio,  ou  arrua- 
mento, cm  que  se  r.quarle'cm  ,  ou  aboletem,  sempre  be  a 
inesma ;  liuma  J-oja ,  Imni  baUàn,  bunias  prateleiras,  ou 
clieias ,  ou  que  prtreçtio  que  o  e^iho;  burna  posição  de  porta, 
que  torne  a  espelunca  m.Ms  escura  ,  para  fazer  menos  perce- 
J^iivel  a  grossura  do  fio,  tt  gounua  da  felpa,  c  as  nódoas  da 
pvaria  ,  l-uma  vara,  e  nwih  bum  covado,  du.is  cabeças  de 
slcatrào  de  dous  Caixeiros,  que  tem  bum  Telegrafo  nos  oliios 
do  Patrão,  quando  npparico  frrgucz  ,  bumps  ordlias  aj)atbi» 
cas  5  con)  bum  tytrpano  de  bronzo,  a  qurcn  nào  \iljra  nem  o 
eco  da  palavra  —  enganador  —  por  nài)  dwe/  oulra,  orelhas 
portentosas,  que  tiveião  a  liabilidadc  de  se  fazere.ii  Provér- 
bio, quando  se  tracta  de  ouvir  injurias,  de  aturar  insultos, 
e  de  não  fazer  caso  de  descomposturas  —  Orelhas  de  Merca- 
dur  —  eis-aqui  nem  mais  nem  n)e.'ios  buíoa  uniforntid  ide 
invariável  no  meio  dds  vissic.tuJes  bumanas.  Em  lioterdan, 
em  An'sterd.im,  em  líi.rlem  ,  na  Haii  ,  ou  viva  al!i  o  puro 
Tlepoblicinisino ,  ou  su  is  Alias  Potencia*,  ou  os  Estados, 
ou  Aióuricio  de  Nasííu  ;  ou  sejào  tyrtinuiàados  pelo  feroz  Du- 
que d'Alva,  D.  J''ornando  de  Toledo,  ou  succoda  a  tudo 
isto,  e  HOfs  Or.nges  todos  buma  crc.inç.»,  por  nome  o 
JVIano  Luiz,  filho  de  Maria  Leticia,  e  pais  incógnitos;  burna 
Loja  de  Mrrcíidor  npm  lie  mais  nem  be  menos  áo  que  is" 
lo,  nem  tem  outra  rirq\iit(Gtura,  non)  outros  móveis,  e  ult>n- 
silios  mais  doque  os  que  levoditos  m  relação  supra.  O  mesmo 
que  digo  dos  Mercadores  doNoile,  digo  ilos  Merc.idoresdo  Sul. 
3>lo  sho  quando  põe  Loja,  isto  são  quando  vão  empolando, 
quando  vão  ao  'Jlieatro,  quando  comprão  Quintas,  e  isto 
T))esn)o  são  quando  qucbrão,  ou  vão  á  Mesa  do  Bem  Com- 
íjjum.  Os  Caij>.eiros,  que  lhes  succcdem  ,  e  que  fizem  o  incs» 


njo ,  que  elles  fizerão ,  não  mudâo  de  condição,  mudão  de 
norae  ,  chamâo-ãe  Patrões.  A  palavra — Orderiaçâo ,  a  pala- 
vra Constituição  he  indifferente  para  elles,  e  ambas  vem  a 
acabar  no  mesmo  —  ão.  —  Cuidem  no  seu  trafico,  sejão  em- 
bora Pinelis,  empurrem  Gato  por  Lebre.  Vistâo  á  Mylord  , 
sejâo  conli<^ciJos ,  appiaudidos,  reverenciados  pelas  Cocheiras 
de  Seges  de  aluguel ,  pela  escandalosa  profusão  das  suas  gor- 
getas,  com  que  augmentão  a  insolência  insoffrivel  dosArreei- 
ros,  ou  visião  como  o  anliquissimo,  e  memorando  Manoel 
Neto  de  Cacilhas,  que  tendo  Burras,  e  Burras,  nunca  pas- 
sou de  vestia  curta  de  Saragoça,  porque  hão  de  querer  mais 
o  —  âo  —  da  Constituição,  que  o  —  âo  —  da  Ordenação?  Gos- 
tarão das  cataractas,  que  a  poeirada  da  Besta  lhes  condensou 
nas  meninas  dos  entupidos  olhos,  estúpidos  quando  se  nao 
tracta  de  puxar  a  oréla  á  baeta,  para  acudir  não  ao  pezo , 
porem  á  medida.  Não  virão,  nem  ainda  querem  ver,  e  co- 
nhecer o  estado,  em  que  estão.  Quando  eu  de  algum  dosdous 
cabos  da  rua  (do  meio  não,  porque  eu  não  era  Carlos  Xll 
para  romper  aquellcs  macissos ,  e  cerrados  quadrados  de  Mos- 
covitas, e  'J'artaros  Colmuco=.)  olhava  para  aquelle  verdadei- 
ramente corredor  da  melancolia,  me  parecia  que  viajava  pe- 
la rua  larga  da  Castanheira  ,  e  que  descobria  hum  longo  fio 
de  Estalajadeiros  ociosos,  cada  hum  delles  á  porta,  fallando 
o  visinho  para  o  visinho,  esperando,  sem  apparecerem  pas- 
sageiros, ou  viandantes,  a  quem  hospedassem,  e  cardassem, 
lista  imagem  he  só  para  dar  vivamente  a  conhecer  os  estafer- 
mos immoveis,  cosidos  com  as  umbreiras  das  portas,  e  não 
para  representor  o  acto  da  canlação,  porque  isso  só  pertence 
aos  Estalajadeiros,  não  s6  da  Castanheira,  mas  de  todas  as 
Castanheiras,  e  Pinhaes  d' Azambuja  do  Mundo.  E  que  fa- 
zem estes  estafermos  á  porta  desde  a  outorgação  da  Carta  de 
1826  para  cá?  No  seu  officio,  ou  emprego  nada  fazem.  Fre- 
guezes  aos  Lanifícios?  Isso  foi-se  :  a  não  fer  a  Traça,  nos 
Lanifícios  não  ha  quem  pegue,  nem  que  elles  deitem  os  bofes 
pela  boca  para  persuadir,  que  nada  ganhão,  mostrando  a 
originalissinja  Fiictur.i  dos  Fardos,  e  Pacotes,  pois  tudo  dão 
pelo  mesmo  preço,  por  (|ue  lhes  vem  carregados  pelos  escru- 
pnilosos  especuladores  de  Londres,  e  Manclitsler,  pura  adqui- 
rirem fre^^ucsia  ,  j)ara  pagarem  huma  Letra  ú  viita  ,  e  para 
conservarem  a  aciividade  do  giro.  Porque  não  gira  vin- 
tém, lodos  fazem  já  ouvidos,  e  orelhas  de  Mercador  a  lâo 
eloquentrs,  e  polhelicos  discursos.  Mas  elles  estão  cegos  com 
a  poeir.ida,  que  a  Besta  espojada  levantou  por  esses  ares. 
Borrão  com  fome,  não  tem  com  que  pogar  a  renda  da  Loja , 
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veaj  as  Letras,  proJeslâo-se  as  Letras,  de  nada  se  llies  dá,  vão 
com  ^  sua  por  diante.  Politica,  e  mais  Politica,  carta,  e 
^nah  carta:  os  Freguezes  já  nào  vão  pelo  passeio,  vão  pelo 
meio  dá  rua,  só  para  não  esbarrarem  com  03  grupos  de  Nen- 
selrodes,  e  Lords  Hollaiuleá,  que  eslâo  enlre  poria,  e  porta, 
frade  de  pedra  ,  e  frade  de  pedra ,  que  diículern  profunda- 
mente oâ  limitei  do  máximo  artigo  da  Carta  —  A  responsa- 
bilidade dos  Ministros  huns,  e  outros  a  tolerância  dos  Cul- 
tos —  'Os  caixeiros  der.tro,  ou  quasi  no  banco  da  porta  fa- 
zem icmendus  no  Projecto  de  Lei  sobre  a  Liberdade  da  Im- 
pn-nía  ;  bum  segue  as  partes  do  Doutor  Magalliães,  outro  a 
Politica  Iranícendente  de  Moraes  Sarmento;  porque^  como 
h(f  licito  ao  Cid.idào  publicar  pela  iinprensa  quantos  despro- 
pósitos, destemperes,  e  parvoices  lhes  vem  á  tesia  ,  poucos 
ha  que  nào  qvieirâo  atirar  comsigo  ao  mtio  ilo  Mundo  com 
bum  Opiisculosinlio  de  vara,  e  sesma  para  darem  esclareci' 
wentos  á  Nftçâo  sobre  o  ramo  importantíssimo  da  Economia 
Politico,  qíie  he.o  novo,  e  desconhecido  roteiro,  pof  onde, 
ha  annos  ,  se  tem  caminhado  para  o  paiz  da  fome,  da  indi- 
geniia ,  e  da  miséria. 

AI;^Mi(n  dia,  e  aimla  he  do  meu  tempo,  quando  ao  resar 
das  Trindades,  e  acabada  a  matinada  das  trancas  ,  cunhas, 
e  cudeadoá  de  segredo,  os  Mercadores  atarracavào  as  suas 
porias,  e  levantavão  as  pontes  levadiças  das  suas  espeluncas 
acastelládas ,  iào  para  cima  com  os  assentos  do  dia,  para  os 
passarem  ao  Livro  mestre;  depois  dos  filhos  lhe  tomarem  a 
benção,  se  resava  o  Terço,  os  rapaxos  estudavão  a  lição  pa- 
ra o  outro  dia,  e  a  doutrina  pda  cartilha  ,  e  as  filhas,  em  ro- 
da do  candieiro  ,  com  hum  só  bico  acceso,  fiavâo  na  sua  ro- 
ca ;  elles  liravào  a  cabelleira  ,  e  a  penduravâo,  e  o  re?to  ate 
á  ceia  ião  descabeçando  o  seu  Rosário.  Agora?  1'oliiica  na 
loja,  Politica  á  porta,  Politica  na  rua,  Politica  lá  cm  ci- 
ma. A  benção,  o  Terço,  a  lição,  o  cf^ndieiro,  a  roca  he 
iiiima  explicação  mestra  do  contracto  s-cial ,  huns  corolários 
a  hum  íirtigo  do  Calhecismo  de  Wo!p.i;y  ,  e  hum  coiiscciurio 
luminoso  de  huin  artigo  da  outorgudu  Caria  =  O  dmníci' 
iiu  do  Cidadão  =  Os  apuros,  os  credores,  a  fome,  a  esta- 
gnação lie  Ijido  são  cousas  de  nenhuma  vnl idade.  Que  he  is- 
to? Ale  nestes  homens  algum  dia  pes  tle  boi,  hoje  Cíibtças  do 
vento?  Que  he  isto?  ife  a  poeira  levantada  j;e!a  Besta  espo- 
j;sda  ,  t)ue  os  cegou  cie  lodo  ;  o  o  que  he  ptior ,  se  tivessem 
vergonha,  he  ioruare;n-se  a  irrisão,  e  o  ludibrio  dos  homens 
de  honra,  e  de  jui-^o,  tpie  algum  dia  se  não  pejavão  de  se 
.iSieiítareij)  peio»  teus  bancos^  entabolarem  concertação,  e  con- 
êer vaiem  a  sua  amizade. 
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Sào  raui  sensíveis,    p   prejudiciacs  os   remoiívhos ,    e  n«i» 
vens  de  poeira,  que  o  Norle  bravo  levanta  no  Rocio  no  niez 
de  Julho,  e  em  parle  do  de  Agoslo;  lodos  vão  tugindo,  es- 
fregando os  ollios ,    segurando   o  chapco,    e  melendo-ie  pelas, 
escadas,   porque  o  turbilhão  da  poeira  busca  o  mar  poraquel- 
las  rnas   que   alli  começâo  ;    tudo    são   olhos   fechados,    iodos 
são  Moleiros  enfarinhados.    \í  que  he  islo  tudo,  mais  que  hu- 
uia  imagem  débil,    do    que  faz  por  lodos  aquelles  contornos, 
e  arruamentos,    nuo  a  poeira  do  Rocio,    mas   a  poeirada  da 
Besta  P   Respeitáveis  chapeleiros  do  lado  oriental,  e  do  lado  oc-. 
cidenlal,  de  ambos  os  lados,  e  de  ambas  as  testadas,   he  ver- 
dade que  toda  a  caterva    dos  altos  regeneradores,    desde  Mii- 
noel  Fernandes   nlé  Manoel   da  Sola  ,   imo   sei    porque   força 
atractiva,    talvez  que  a  pul)licK!ade ,   e   o  desafogo   do  sitio, 
e  a  sua  centralidade^    (que  palavrinha  de  venerando  cunho!), 
os  puchava  para  a  comodidade  dos  vossos  bancos;  quando  se 
procurava  hurn    pui   da  Pátria,    em   vossos  gal^inetes   se    en- 
contrava;   com  o  tracto   se  pegão  as  manhas,    e  vós  appare- 
cestes    lodos  Polilicos ;    o  Limoeiro   vos  lera    hospedado  ,    o 
nunca  vos  chegou  o  desengano,  neui  chegará.  O   pó,  que  le- 
vantava  a  conslrucção  do  sagrado    monumento,    (não   o  que 
levantou  a  sua  demolição)  be   a  mesma  poeira,    que   a  Besta 
levantou  em  sua  espojadura;   também  vos  tapoti,  ou  euipanou 
esses  olhos,  que  não  parecem  da  cara;   parecem  lá  d'onde  quer 
que  são;  dizei-ruc  agora,  por  vida  vossa, erapresilhais  agora  mais 
chapeos,  dais  mais  á  agollia,  eao  ferrinho  do  engomar?    Sois 
grandes  Republicanos,  he  verdade,   rnas  ai!  que  in^sia  sema- 
na Saneia    não    tivestes    mais  freguezes !    Sois  Libernes  ,    isso 
não  padece  dúvida,    mas   tendes  utuita  fome.    Comei  Carta, 
e    ide  jantar  para    «s   galerias  :    e  como    o  manjar    he  ião  sa- 

borpzo,  atráz  de   vós  irá  Ioda  a  b.aixa Eu  se  entro  na 

lua  dos  Taiiquciros ,  lu  fico,  porque  se  fez  a  mina  mais  rica 
dequanlas  descobrirão  l.êla  desde  1820  para  cá.  Hum  a[)ren- 
diz  vosso  merece')  Ires  voltas,  quantas  merecerão  os  Mestres? 
Soprava-me  aqui  muito  venlo  para  me  fazer  de  vela  em  dda- 
lada,  e  larga  viagem,  mas  ponho  me  hum  pouco  ú  capa, 
para  dar  cnm  mais  tranquillidade  huma  saiisf.ição  !K)bre  os 
Quadros  deste,  t;  d'outros  papeis,  que  deixo  ,  não  esboçados, 
mas  acabados. 

Para  <]ue,  me  dirão  alguns,  que  não  querem  as  cnu^a» 
senão  cai  grande,  e  que  de-pr<zão  miude/ns,  p  iTt»  que  eslú 
este  Padre  velho,  rabugento,  enfermo  ,  «  sobre  tudo  atrubi- 
liario,  gastando  terá  com  ru«ns  defunctos?  Saia  de  seu  ele- 
mento,   ou  de  sua  csphera  buiua  vez,    e&queça-«e   desse  dizer 
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socrático,  e  irónico,  c  dessa  amarga  dicção  do  ridículo,  que 
elle  gasta  cotn  tanta  profusão  em  pequenos,  e  insignificantes 
objectos:  deile-se  a  cousas  grandes,  a  regeneração  tem  buma 

fraseologia  estupenda ,    e  grandiloca rwspondo    a    tudo 

isto  já  ,  que  não  quero  ;  sem  regeneração  sei  que  cousa  sejão 
estilos;  o  que  eu  emprego  he  de  hum  só,  e  esses  palavrões 
são  de  tantos!!  !  Eu  tenho  dndo  a  conhecer  que  posso  ser  Pin- 
tor como  Le  Brum  ,  pintando  as  Batall.as  de  Alexandre,  e 
como  Teniers,  pintando  l)um  jantar  de  Taberna  Hollandeza, 
ou  huraa  dança  dWldèa;  posso  pintar  a  Noite  de  Corregio, 
e  a  Vacca  de  Pa\do  Póter.  Do  estilo  passemos  aos  objectos. 
Nunca  certa  erudição  be  fora  de  propósito  :  eu  não  fallo  ein 
Melbaphisica  aos  Soldados ,  nem  na  Historia  de  Polibio  ás 
mulheres;  sirvo-me  do  alguns  exemplos  para  dizer  o  que  que- 
ro. Porque  Benjamin  Franklin  foi  Livreiro  encadernador,  lo- 
dos os  Livreiros  encadernadores  hão  de  por  força  ser  Fran- 
klins?  Porque  o  Bibliothecario  de  Florença  António  Mallia- 
bechi  foi  Ourives,  todos  os  Ourives  de  branco,  e  de  amarel- 
]o  hão  de  ser  Malliabechis  ?  Fanqueiros,  Ca[)ellistas ,  Baca- 
lhoeiros, Ferrageiros,  ele,  ele,  etc. ,  feitos  a  granel  Políti- 
cos, Estadistas,  Publicistas,  são  entes  irrisórios,  e  cousas  ri- 
dículas, ou  quando  muito  desafião  a  compaixão  sobre  tan- 
ta miséria.  Soja  tudo  isto  assim ;  mas  quem  pode  duvidar 
que  lodos  estes  Batalhões  de  empecilhos  são  de  htin)a  imper- 
tinência insopportavel ,  e  de  hurna  zanga  invencível  ?  A  poei- 
rada da  Besta  fez  destas  gentes,  ou  o  que  quer  que  sejão,  hum 
tropel  de  insolentes,  e  atrevidos  ,  perturbadores  da  ordem 
pública,  porque  eslâo  em  mais  estreito  contacto  com  as  clas- 
ses do  Povo  uíiudo,  que  formão  buma  grande  maça  no  Es- 
tado, e  esta  fermentada,  e  corrompida  prodt)z  buma  conta- 
minação geral.  O  desprezo  das  cousas  miúdas  faz  perder  até 
as  gríjnéeiR.;  c  o  homem  ,  que  tem  hum  verdadeiro  zelo  pelo 
bem 'db"s  Porluguozes ,  olha  por  tudo.  Considere-se  hum  sa- 
loio, ou  buma  laboriosa,  e  pobre  saloia  a  comprar  hum  có- 
vado  de  baeti»  ;  não  só  aturdida  com  a  empurração  de  gato 
por  lebre,  mas  muito  n)ais  estupefacta  com  os  discursos  po- 
líticos, e  conslitucionaos  tlaquellt-s  Senhores,  vai  assentando 
que  os  Heis  são  buns  barburos  'l'yrannos,  a  Religião  buma 
caraminhóia,  as  IVsiividades  do  Culto  hum  modo  de  vida; 
vai  dizer  tudo  iato  aos  outros  s.-doios ,  e  ás  outras  saloias,  e 
que  funestas  consequências  daqui  se  derivão  ,  e  com  quanta 
rapidez  se  estende,  e  propaga  a  torrente  da  corrupção!  Não 
só  por  este  motivo  er«ta  nova  ,  e  nunca  vista  raça  de  Douto- 
res entre  nós,  he  prejudicial  na  sociedade  civil;    mas  julgan- 
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do  os  outros  por  mim,  por  mais  pacifieos  que  queiramos  ser, 
nino;iiern  poderá  contir  o  furor,  e  a  raivu  ,  vendo  o  inoliin  , 
que  tào  perversos  ignorantes  iaieiu,  pondo  Reis,  tirando  Reis, 
pondo  Minislroã ,  íiimiitindo  Miniilros ,  reprovando  Leis,  e 
fazendo  Códigos,  encostados  a  hum  balcão,  e  enipunhundo 
hum  cóvado.  Oh  !  porque  nós  sônios  Cidadãos,  sôínos  par- 
le» essencialissimas  da  Nação,  e  a  forma  do  Governo  he  do 
nosso  arbitrio,  porque  o  Contracto  Social  lambern  em  La- 
mego se  fez  comnosco.  Para  nós  também  escrevên  Mon- 
tesquieu,  lambem  escrevêo  Mably  :  estão  enganados.  V  V.  m.ces- 
?ão  Capellistas ,  í-ão  Bacalhoeiros,  Mercadores,  Fanqueiros, 
Ferrageiros  \endâo  ,  trampolinem  nas  suas  lnjas,  mas  estejâo 
calhdos :  seus  discursos,  e  seus  atrevimentos  são  crimes  na  Po- 
licia ,  porque  periurhão  a  ordem.  Ha  muitos  annns  que  eu 
enibirrei  com  vossas  mercês,  porque  os  seus  despropósitos, 
alem  de  impacientarem  o  Mundo  sensato,  causão  mil  prejui- 
zos  no  meu)  dos  Povos.  Se  os  homens  não  quizcfem  sahir  de 
sua  níitural  esphera,  nem  mudar  de  condição  na  ordem  moral 
e  politica  .  a  terra  que  habitámos  não  seria  hun)  n.atadouro  , 
nem  o  nefando  theatro  de  tantas  Tragedias  revolucionarias, 
nem  o  domicilio  do  horror  perpetuo,  de  que  nestes  ulli'nos 
tempos  lemos  sido  as  victiinas,  e  as  tesleniunhas.  Basta  de 
digressão,  e  basta  do  reflexões  sobre  esta  nova  eípecie  de  fi- 
lhos da  Besta,  e  lambem  cegos  com  a  poeira,  por  ella  le- 
vantada, quando  coiri    tanta  força  se  espojou  de  lombo. 

ICu  linha  promettido  no  anleccdente  N/  da  cifulação  fa- 
zer liunja  particular  visita  de  cucnpriínenlo  ás  Senhoras  Ma- 
lhadas, de  quem  accidentalmente  já  neste  N.°  fallei.  A  re- 
veiencia  d«-vida  ao  sexo,  isso  não  he  para  mim.  O  sexo  tem- 
se  teito  íMuito  ri-iiculo  ,  e  muito  despresivel.  O  célebre  Im- 
poslor,  e  clianiado  aqui  o  Conde  Cagliostro  ,  e  na  Cadêa  do 
CHt-tello  de  Sancto  Angí^lo  em  Koma  ,  José  Balçámo  (e  era 
hum  J"!<(lesia?«ico  da  Sicdia!!!)  veio  aqui  a  Portugal  ,  e 
aqui  a  Lisboa,  e  fundou  para  as  Senhoras  (para  as  mulheres, 
que  he  palavra  ii  ais  intelligivel ,  e  até  das  altas  Classes)  a 
Maçonaria  Hgypcia  ;  e  como  perfeitissimo  Charlatão  fazia 
tomar  ás  aíieptas  aos  n.ysterios  Kleusinos  humas  tantas  go- 
tas por  iJia  de  hum  licor,  que  Irazia  em  frasquinlios,  para  se 
lhes  exaliar  a  conipn  hensão ,  e  para  se  lho*  avivar  mais  o 
SPn«o  iriiiuio.  V.tia  darem  á  lingua  não  erão  precisos  remé- 
dio* tópicos,  disso  as  provêo  de  mais  a  Nature/a;  e  não  ha 
cou-a  urai*  fácil  de  encontrar  que  o  moto  contínuo,  que 
tanin  t«ni  dado  qiie  faztr  aos  rbdoí.ophoí,  se  o  buscassem 
na  lingua  das  mulheres.  Eu  como  destinei  ser  grato  á  nieni»- 
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ria  do  iiteu  já  deftincto  Factilfalivo  ,  sempre  me  lembro  del- 
le ,  porque  sempre  virá  muito  a  propósito;  file  era  muito 
modesto,  por  isso  nunca  direi  o  seu  nome.  Elle  me  contava 
muitas  Historias,  algumas  começavào  pela  manha,  e  ntm  á 
noite  acabavão;  ficavão  para  o  outro  dia,  e  muitas  vezes 
nem  nesse  mesmo  acabavão,  e  a  cada  frase  seoipre  elie  accres- 
cenlava  —  Assim  o  disse  a  Senhora  Condessa,  assim  discor» 
rêo  a  Senhora  Condessa,  e  tudo  erào  historias  da  Senhora 
Condessa,  e  sempre  a  Senhora  Condetsa  ;  entrava  o  anno,  e 
sahja  o  anno,  e  nunca  lhe  pude  arrancar  t\íx  linçua,  quem 
era  csla  Senhora  Conuessa  ;  era  a  Senhora  Cotidessa.  Se  me 
disserem:  que  Demónio  do  homem  era  esse  Facultativo,  que 
levava  os  dias  a  contar  as  hiàlorias  incessantes  que  contava  a 
Senhora  Condessa,  sem  ir  ás  visitas  dos  seus  doentes?  Eu  lhes 
direi,  qutí  ninguém  o  ciiamava,  porque  todos  lhe  cbama- 
vâo  —  O  5.*  Livro  da  Ordenação,  (que  deve  ser  reformado 
alguma  cousa)  porque  a  todo  o  instante  se  lè  —  morra  por 
ôllo  —  assim  era  cada  Recwita  —  morra  por  esta.  Ora,  es- 
ta idéa,  que  elle  me  dêo  da  Senhora,  lie  a  mesína  que  ha  mui- 
to tenho  de  algumas.  Invadio-as  a  nianía  politica  ,  puxárâo- 
se  os  registos  todos  aos  órgãos  fallalorios ;  poz-se  azeite  a  to- 
das as  porcas  do  carrilhão  de  Mafra  ,  sinos,  e  campainhas  de 
todas  as  torres  do  Universo  ;  ninguém  mais  dormio  onde  el- 
las  estão,  nem  mesmo  na  visinhança.  Os  n)aridos  fogem,  os 
filhos  abalão  ,  os  moços  despedem-ss,  es  criadas  móscão,  e  a 
desenlcria  lingueira  não  acaba,  he  chronica,  não  acabará  se- 
não quando  ellas  acabarem;  ate'  me  dizem  que  a  n)esma  ina- 
nia politica  violara  a  clausura  de  certo  Mosteiro  na  Cidade, 
que  o  Douro  banha,  e  a  Forca  tomou  á  sua  conta;  e  que 
entre  as  gementes  rolas  houvera  basto  soco,  e  algumas  tisou- 
radas ,  ás  quaes,  e  com  as  quaes  o  bando  Democrático  ar- 
reou bandeiras,  eque  se  acabara  pelas  grades  a  leitura  deCiro- 
cio  — -  Do  direito  da  paz,  e  do  direito  da  guerra  —  He  de 
presumir  que  a  Senhora  Abbadcça  fosse  Carcunda ,  que  he 
o  que  se  podia  esperar  dos  seus  annos,  da  sua  capacidade,  e 
virtvide,  dando-liie  aquelles  férvidos  debates  a  opportuna  oc- 
caoião  de  fazer  uso  do  aeu  respeitável  Bago,  estendcndo-o  cofn 
alguma  energia  sobre  a  cabefa,  e  costado  de  humas,  e  mais 
das  outra?.  Tnnicene  aniinis  coclesUbus  irce?  Tantas  iras  em 
ânimos  celesles?  Que  quereuí  Vossas  Senhorias?  lhe  diria  eu; 
qutrein  a  Carla?  Inda  mais  cartas  que  Vossas  Senhorias  es- 
crevem, e  que  Vossas  Senhorias  recebem?  Não  sabem  que 
as  Curtas,  as  Camarás,  e  os  Augustos,  e  Sol)eranos  Congres- 
sos as  puniiào  no  andar  da  rua,  e  já  lhes  linhão  marcado,  e 
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determinado  eiMpreg-os,  tin  que  gunliaiseni  a  scia  víija  ,  fizeri- 
do-as  iVlesiras  do  meninas  por  esías  rt'<:^ulares ,  e  ttiitk'aiiles 
Casas  de  fcdiicação,  liio  cspalliudjs  por  nossos  peccados, '  e  tão 
corrompidas  por  desfíraça  nossa?  Tahcz  qiiizesseiij  ....  nào 
sei  o  que?  Ora,  queirâo  antes  a  Gloria  eterna,  que  lie  para  que 
Nosso  8í;n li or  íiscbarnou  a  e;ses  retiros,  que  devern  ser  da  paz, 
e  da  doçura.  Querem  occupar-se  bem,  depoii  do  seu  Divino 
Otlicio  e  de  oulrns  obrigações  relif^iosas?  Fuçâo  bôilos  Celestes, 
que  por  isso  lhes  ficarei  eu  muito  obrigado;  i;io  lie,  se  mos 
mandarem,  qite  por  clles  morro!  Oecupado  dcinima  nova  es- 
pécie, devo  terminar  esta  inlrodiicrão  á  grande,  e  nova  historia 
das  Malhadas  com  hum  facto,  que  me^mo  aqui  me  rtlalárào. 
Ilutoa  iVlalhada  mandou  a  outra  iMalhada  hum  «iiimo,  ou 
hum  presente,  e  vinha  a  ser,  hum  Gallo  pedrêz,  muito  bo- 
nito; levava  pendentes  das  livres  azas  muitas,  e  í]'ictuar;te3 
titãs  ú  Consliiiiiçâo ,  tirtil,  e  branco;  na  crista  ia  liuma  no- 
^a  alcaxófra  das  mesmas  filas;  porem  os  pés  atados,  e  segu-* 
ramente  amarrados  com  huma  fita  Realista,  para  dar  a  co- 
nhecer a  escravidão,  e  os  ferros  do  Despotismo,  e  Uealismo  ! 
Ahl  o  meu  bordão  ainda  se  nào  quebrou;  e  se  eu  tivesse  re- 
lação cofn  esin  Malhada  ,  eu  lhe  prometto  que,  assentondo- 
Iho  pela  omoplata,  fi/era  com  que  outro  Ciallo  lhe  cantara! 
Dizem  ellas  que  o  Sydlen)a  Representativo  lhes  dá  m;iis  li- 
berda<le  nn  sua  cordiçào.  K  que  lhes  fídlava  antes  ileste  Svs-* 
lema  celestial?  Já  enlào  andavão  meias  nuas  pela  rua  ,  tai' 
vez  queirâo  andar  de  todo!  Fiquem  se  poií  paru  ahi  ,  ale'  i'l 
jjrimeira,  que  será  em  o  N.°  Vò. 

Pelas  reiteradas  perguntas  que  em  roda  desta  caiDa  me 
fazem  —  Quando  lemos  Besta?  —  vejo  que  os  verduíteiroi 
]'orluguezes  aind»  se  nào  enfadào  de  me  ler,  talvez  stju  poi* 
roíihtcereu)  as  minhas  rectas  inltMiçòes,  e  (s  meus  ardentíssi- 
mos desejes  do  bem,  e  d;i  gloria  deste  Reino;  com  isto  não 
seeaganào;  be  eu  nào  fosse  Poituguer. ,  e  tivesse  o  mesmo 
conhecimento,  que  leubo  pela  ílisloria  ,  e  pt  la  experiência 
d'-'ate  grande ,  e  fatnoK)  Reino,  cu  o  amara  tanto,  quai.lo 
Hio^jtro  (juu  o  aujo  agora,  ^elnpre  amei,  e  sempre  amarei. 
Dou-lhe  huma  prova  nestes  mesmos  escriplos,  que  ó  orimei- 
ru  intuição  parecem  fuleis ,  e  muito  fiiceis  de  fa<er.  Nisto  se 
enganão  os  cpie  j.ssim  julgào.  íle  fucd  fazer  hum  livro  do 
niuilos  livros  já  feiícs  ;  compuginar  hum  Todo,  a  qu*-  cliaii;ào 
próprio,  de  peílaços  estranho»,  dizer  o  que  e>lá  diclo  ,  ainda 
que  os  outros  o  dizesseni  de  outra  borlc,  porque  ÍjIo  he  «er 
a  substancia  ft  mesma,  e  os  accidenles  divcr^os.  A  titlficul" 
dade  está  em  escrever  bum  p^ipel,    só  com    o  tinteiro  ao  pé, 
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e  fazer  passar  ludo  de  buma  imaginação,   que  se  não  estan- 
ca, para  o  canudo  de  huma  penna,  que  se  não  demora,  sa- 
hindo  tudo  de  hum  só  jacto,    como  se  deve  publicur,    e  pu- 
blica.   Esta  he  huma  difficuldade ,    que    por  poucos   tem  sido 
vencida.    Vamos  agora   á   sua  apparenle  futilidade :    nem    he 
fútil   a  obra   em    si  cotno  obra  ,    nem    o  pode  ser  por  seu  re- 
levantissiino  objecto;  como  obra,  porque  não  he  muito  leve, 
nem  muito  vulgar   o  trabalho  de   sustentar    sempre  uniforme 
hum  estilo,  que  não  he  de  fácil  imitação;    e  senão  moslrem- 
ine  hum  exemplar  nos  passados,    ou   tentem   agora  fazer  ou- 
tro semelhante,    e   que  apanhe  todo   o   ridiculo   em  qualquer 
objecto  ,  que  se  queira  redicularisar.    J'oda  a  obra  do  Jesuíta 
Facasour:  De  ludriea  dictione  com  lodos  os  seus  precitos, 
e  regras  da  sua  arte,    não  faz  huma  pagina  como  esta  ;    não 
ha  arte,  que  as  ensine,  onde  só  tem  lugar  a  Natureza.   Com 
este  estilo  ludrico,    ou  gracejador  se  roistiirão  ,   e  insinuão   os 
documentos  da  Moral  mais  pura,  do  amor  da  Pátria  o  mais 
acrisolado,  se  inspira  hum  ódio  perfeito,  e  huma  aversão  in- 
vencível   ás  revoluções,    e  transtornos  políticos,    que   de  tan- 
tos males  tem  povoado,    e  enchido  a  Terra.    Com    estes  gra- 
cejos se  persuade  o  mais  fino,  e  apurado  respeito  á  Religião, 
e  ao  Rei.    Com  estes  gracejos   não  se  divertem  ,    mas  se  con- 
solão  os  verdadeiros  Portuguezes ;  e,  qiiando  nada  disto  pro- 
duzissem,   ao  menos  dão   a  conhecer  hum  homem  intrépido, 
que  curvado   com    o  pezo   de  quasi  6i  annos  ,    e   cortado    da 
mais  dolorosa  ,   e   terrível  enfermidade,    varado,    ou  transido 
de  dores  vivíssimas,    e  intermináveis,   sem   se   perturbar  ata- 
cou sempre,    e  quando  mais  se  empoleiravão    os  mais  acirra- 
dos inimigos  de  Deos,  dos  homens,  dos  Thronos,  e  do  Mun- 
do.  E  quem  lhe  seguio  com  esta  constância  o  exemplo?  Tal- 
vez poucos.    Isto  não  he  gabar  a  Noiva,  nem  ser  o  pai,  que 
a  quer  casar,    isto    he   a  voz   da  verdade  sustentada  no  teste- 
muniio  publico.  Eu  já  não  respondo  a  despropósitos,  íoi  acu- 
dir a  certos  reparos,    ou   de  huma  crítica  uial  entendida  ,    ou 
de  huma  malícia  muito  pronunciada. 

Tive  hum  presente,  ha  cousa  d'huma  hora,  que  me  sus- 
pendêo  o  malhar  nas  malhadas:  entrou  por  esta  porta  hum 
homem  ,  e  deitou  sobre  esta  cama  hum  pedaço  de  papel  (não 
estava  inteiro)  que  tinha  por  titulo  =  Diário  de  Pernambu- 
co r=;  mi-llior  fora  que  elle  mo  trouxesse  hum  barrilsinho  de 
liiTiões  de  calda,  para  mim  mais  precioso  que  hucn  surrão  da- 
queiie  pó,  que  se  cliama  ouro!  Lanço  mão  do  tal  papel,  e 
leio,  —  Diário  de  Pernambuco  —  3."  f»  ira  3  de  Feverei- 
ro —  Preamar  ás  4  horas,  e  Ó4  minutos  da  tarde;  calou-se, 
nada  mais  diz,  e  começa  o  Diário. 
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D.  Pedro  por  graça  de  Deos^  e  unanime  acclamação  dos 
Povot,  Jniperador  {'omlilucional ^  e  Defensor  perpetuo  do 
Jírnsil :  Fazemos  saber  a  lodos  os  nossos  iíibdilos  qxie  a  Ai' 
semhhéa  Geral  decretou^  c  uós  qiterevios  a  Lei  seguinte : 


Sendo  islo  feilo  esle  anno  passado  de  1828,  admira  muito 
que  S.  M.  1.  entre  os  teus  Tilulos  honrosos,  e  auguslos  nâd 
inetta  alguma  cousa  relativa  a  esle  Portugal.  Nunca  se  chamou 
primeiro  doBrosil,  e  d'."  de  Portugal.  Parece  que  iiinda  depois 
da  sua  ahdicaçào  devia  conservar,  como  honorifico,  o  Ti» 
tnio  de  4.°  de  Portugal,  como  o  Rei  de  França  diz  =  Rei 
de  França  c  de  Navarra  ,  ainda  que  de  Navarra  o  nào  seja; 
OH  como  o  Rei  de  Inglaterra  se  chama  Rei  de  Jerusalém  ! 
jVloila  ,  e  moita  sempre  a  respeito  de  Portugal!  Só  os  Dou- 
lorcs,  que  andào  vagueando  pelas  Ilhas  do  Oceano  Allonli- 
co ,  e  Oceano  Sepletilrionai  ,  coinl)a!em  ,  padecem,  e  mor- 
rem por  er)gastar  na  sua  fechada,  e  Imperial  Coroa  mai*  lui- 
nia  Pérola,  que  hc  aqutlie  Portugal ,  de  que  S.  M.  I.  itâo 
faz  caso  para  e^l^nder  niais  os  seus  litulos.  lie  cousa  bem  di- 
gna de  contemplação  não  irem  elles  todos  para  lá,  e  ahrdhan- 
larem  com  tantas  viriiidos,  o  fidelidade  seu  vasto  Inijerio!* 
As- segui nlfs^  palavras  de  S,  xM.  I.  ainda  mo  fHZom  mais  es- 
cancaradamente n'  rir  a  hòca  • —  A  ^^sstvxhlca  Geral  Dccre- 
laii  j  c  j\ós  qn(rLinus  a  Lei  seguinte  —  De  s:  rie  que  elle  não 
quer,  porque  (juer  ;  mas  qu<r  porque  a  As;c;r.t»lej  dacrela. 
À  vonl.ide  do  Monir(ha  he  «letcrii  inada  pelo  Decreto  da  As- 
semblc',1.  V,  eu  pi^rirunlo  —  Qu'mi  go\erna  mais,  a  Assí^m- 
Mea  oti  o  lui})'fad)r?  Irlo  he  nada,  <oinf)arndo  com  o  rhii- 
r^iine,  que  eu  fui  acliar  inopiíiadad.enie  nesíe  utemoravcj  Diá- 
rio com  o  Preamar  ás  4  hori;s ,  e  54"  minn'<)s  =  Ha  hum 
artigo  de  Oíficío  no  me-mo  Diário.  (Que  pma!  nào  vir  a  in- 
tegra do  mcímo  Officin  !  Mas  rrn  fitn  direi  o  que  li)  lia  lutm 
atiigo  de  Officio  no  mesmo  Diário,  como  eu  ia  dizendo,  em 
que'se  tleelarou  a  recepção,  q\ie  S.  M.  I.  U'i  á  Deputação  dos 
rebellados  no  P()rto,  estancio  S.  M.  em  2*  Gala  na  Quinta 
da  Boa  vi^ti.  A  Deputação  era  composta  dedo»)*,  que  andào 
n  monte;  Sabugal,  e  Magalhães;  e  foi  Sabugal  queni  roni- 
pco  a  Scena  ,  ficando  os  Tirios ,  e  os  Troianos  de  boca  abcr- 
ia,  sic  ónus  ab  alta: 
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SENHOR. 


55  Os  Porlu»uezes,  fieis  a  V.  M.  I.  e  aa  seu  juramento, 
»?  animárão-se  a  dirigir  os  sem  votos  á  preseuça  de  V.  M.  I., 
5?  em  cuja  grandeza,  e  justiça  tenj  coUocado  as  suas  mais  li- 
«  songeiras,  e  bern  fundadas  esperunçdã» 

55   Digne-se   pois  V.  AL  I.  acceilâ-los,  e  annuir   ás  sup- 

j5  plicas  dos  leacs  Portuguezes porque  os  Porlugue- 

«  zcs  ,  Senhor,  estimando  a  Naçào  Brasileira,  nunca  pode- 
55  rião  solicila-b  em  contravenção  dos  seus  verdadeiros  inlc- 
55  resses ,  e  da  sua  honra.  55 

5?  Cumpre,  Senhor,  que  a  voz  d'hurn  Soberano  legitimo 
í5  sóe  na  Europa,  e  enlão  os  leaes  Portuguezes,  e  os  aman- 
55  los  da  Legitimidade,  voarião  onde  a  honra,  e  o  dever  os 
55  chamão  :  então  a  Filha  Augusta  de  hum  tão  excelso  Mo- 
J5  narcha  brilhará  no  Throno  Lusitacío.  V.  M.  I.  despertará  com 
55  o  seu  nome  a  admiração  do  Mundo,  e  das  gerações  via° 
95  douras.  5) 

ACABOU.SE. 


E  para  dizer  quatrocentas  mil  asneiras  em  quatro  dispa- 
ratadas frases  vão  estes  dous  pobres  e  miseráveis  homens  an- 
dar por  mar  duas  mil  legoas !  Não  sei  o  que  lho  respondèo 
S.  IVL  I.  porque  (como  já  disse)  o  tal  Diário  não  estava  in- 
teiro. He  de  crer  porem  que  S.  M.  L  ,  bem  scienle  dos  di- 
reitos de  seu  irmão,  o  Senhor  D.Miguel  I  ao  Throno  de  Por- 
tugal, bem  informado  da  terminante  decisão  dos  Três  Esta- 
dos do  Reino,  convencido  do  extraordinário  valor  dos  Portu- 
guezes, e  interessado  na  sua  própria  conservação,  daria  de 
certo  huma  resposta  nào  agradável  a  essa  Deputação  de  re- 
volucionários, inimigos  não  só  delle,  porem  de  todos  os  Reis. 
Torno  a  dizer  que  não  sei  qual  foi  a  resposta,  que  lhes  dêo  o 
Imperador  do  Brasil.  O  que  sei,  e  o  que  digo  he  que  gover- 
ne lá  S.  M.  I.  a  sua  Nação  Brasileira  ,  e  deixe  que  a  Na- 
ção Porlugueza  seja  governada  pelo  Monarcha  que  as  Leis 
chamão,  a  Justiça  pede,  os  Povoa  querem,  e  com  tanta  fi- 
delidade acclanão.  Querer  que  as  duas  Nações  sejão  indepen- 
dentes ,  sendo  elle  o  Soberano  de  ambas!  Como  lie  isto  í  De 
quem  fica  independente  a  Nação  Portugueza?  O  Imperador 
do  Brasil  independente  lhe  dá  a  Lei,  lhe  nomêa  Rainha;  o 
Jlegenle  deve  governar  cm  noaie  de  hum. Rei  esUangeiro,  que 
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pode  suspend<'-Io  ,  nomear  outro,  e  dar-liie  a  forma  politica 
que  quizer,  como,  e  quando  muito  bem  parecer  a  S.  M.  I. 
Bom  modo  de  independência  lie  eàta !  Sabim  porque  existem 
estas  monstruosidades  no  Mundo?  Porque  no  Mundo  existem 
Pedreiros  Livres!  E  o  Mundo  os  atura,  vendo,  e  conhecen- 
do que  elles  estão  judiando  com  o  género  humano:  Ha  mui- 
to tempo  que  tiào  vejo  n'elles  senão  eslas  três  couras  — 1.' 
Judiar  —  2.'  Roubar  —  3.'  Fugir.  Pelo  meu  voto,  em  quan- 
tos se  apanhassem,  eu  accresceritaria  mais  huma  cousa,  que 
fazião  4/ — Pernear.  —  Acaba  hum  de  pernear!  Em  baixo: 
este  em  baixo,  outro  em  cima!  E  isto  agora  nos  dias  de 
Maio,  que  dão  para  tudo!  Oh  que  safra!  Deos  a  traga. 
Já  que  o  anno  ameaça  escacez  ,  dè-se  ao  Povo  hum  alegruo 
diário  com  carne  fresca!  Oh  que  sanguinário  velho  I  Dirão 
alguns.  E  o  que  nos  fariào  elles,  se  o  Diabo  os  pozesse  de 
cima  ?  Pois  abaixo. 


FIM. 


José  yjgostinho  de  Macedo, 


Pedroiços,  na  cama,  e  em 
cima  de  hum  joelho,  23  de 
Abril  de  1829. 
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DENTJDJ. 

\^UANTO  mais  se  considera  a  Besta  maiores,  e  peores  ma- 
nhas se  Ibe  descobrem,  porque  ludo  o  que  be  máo,  e  pescimo, 
na  mesma  Besta  exisle.  Ue  pena  na  verdade  que  hum  Keino, 
que  não  foi  fundado  em  caveira  de  Burro,  viesse  a  ser  loupa 
de  Francezes  nas  patas,  e  nos  dentes  da  Besla,  e  de  lantsifi 
Bestas  suas  alliadas,  e  componiieiías  das  mesn)as  armas!  Pa- 
rece que  a  Grã  Besta  rançada  de  couces,  pinotes,  ga- 
lões, e  patadas,  se  espojara  para  descançar,  dando  a  cousa 
por  acabada  com  a  denea  nuvem  de  poeira,  que  levnntouy 
e  com  que  eocbèra ,  e  tapara  os  olhos  de  tantos  Burros, 
que  outra  cousa  nâo  quizerão  ,  nem  querem  mais  du  que 
a  Besta;  que  partccm  ,  por  serem  tantos,  humr>  ordem  fun- 
dada por  tila  com  o  altisonante  titulo  úe=iCavalleiros  da 
££í/a  =  dando-lhes  por  insignia,  ou  por  medalha  huuia  Fer- 
radura; e  para  faxa  dos  Giandes  Dignitários  huma  Cilha  ,  e 
bum  Cabresto  —  !Não  foi  assim:  Icvanta-fe  entre  o  tuibilbão 
de  pó  excitado,  e  con.oça  a. morder.  F  que  dentadas!  Alem 
de  levarem  couro,  e  cabtllo ,  apost&mavâo,  e  gsngrenavão 
logo.  Todos  os  Burros,. que  «ahíiâo  á  luz  daqnelle  immenso, 
e  fecundíssimo  bandUho,  appancião  com  as  mtsmas  feiçõrs; 
bastava,  e  amda  boje  basto,  porque  as  constrvâo,  olhar-lbes 
para  o  focmho,  para  se  conhcc»  r,  que  erão  filhos  de  lai  Mài ; 
e  se  tanto  síibiâo  a  ello  nas  feiç^ôe»,  rnuilo  niais  com  ella  nas 
nanhas  se  pareciâo:  râo  podfm  deixar  de  «jibir  á  casta,  e  já- 
Biais  poderão  escurectr ,  ou  esconder  a  sua  origtm.  Fila  Ja- 
dra,  elles  ladrões;  ella  indcmavtl,  elles  incorrigíveis;  ella 
atraiçoada,  ellos  péifidos;  cll»  tiesencabrestadíi,  tliis  Mm  freio; 
ella  sem  maniolas,  elles  sem  jugo  ;  cila  sem  vergonlio  ,  elles 
deícaradcá  —  Que  de  tal  Wãi  ,  ta;s  filhos  se  et^peravâo  —  diz 
o  Poeta,  que  he  já  vtlho.  Fm  tudo  semelhantes,  e  por  hum 
piodigio  nunca  visto,  sendo  a  Irgiliina  huma  fó,  e  os  filhos 
lanioí,  cada  hum  deljes  levou  in  ho/idum  a  mesna  legitima, 
sfim  se  dividir ;  e  sem  ella  abdicor,  cada  hum  delles  i«ve  a  ij> 
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vestidura  do  mesmo  Império,  som  deixar  de  ficar  a  Besta  es- 
canchadd  no  llirono,  corno  se -escancbou  desde  a  sna  primeira 
entrada  neste  Roino.  A  manija  transmiltitla  pela  Besta  a  seus 
filhos,  e.;que  luais  'a  e«leà  pò  !e  agradar,  foi  entre  tantas,  e 
entre  iodas  ,  a  manha  de  morder.  A  detitada  foi  a  peça  mais 
precio-a  deste  morgado.  Por  de  trás,  por  diante,  ao  perto,  ao 
longe,  d'aquem,  e  d'alem  mar,  na  terra  firme,  e  nas  ilhas,  na 
cadêa  ,  e  na  Taberna,  porque  elles  àndào  sempre  daqui  para 
alli ;  na  Taberna  por  desavergonhââos ,  na  cadêa  por  malha- 
dos, com  o  copo  na  mão,  e  a  pervna  nos  dedos,  dentada,  e 
mais  dentada.  Escreve  Garrett?  Dentada.  Escreve  Rocha"? 
Dentada.  Escreve  Magalhães?  Dentada.  Escreve  finalmente 
l^jzarro  ?  Dentada.  Pois  o  Piíarro  escreve  ?  Eu  cui  Jei  que 
nao  linha  mão  para  huma  penna,  cuidei  que  só  tinha  cosia* 
do  para  hum  arrocho,  e  com  huma  batuta  ião  amiudada, 
que  nem  a  de  huma  fuga  de  Marcos  na  Gloria  de  Sancta  Ce- 
çilia.  Creio  que  lho  derão  para  seu  easino,  porque  sahio  com 
huma  obra  de  mestre.  Algumas  pessoas  de  crença  difficil  põe 
as  mãos  na  cabeça,  porque  a  lem  ,  e  dizem:  pois  o  Piaarro 
Pinto  tambe;T)  he  auctor  <le  impresso»  ?  Então  isso  he  de  ad- 
inirar?  Para  escrever,  e  governar  o  Mundo,  ainda  que  seja 
em  sêcQ ,  não  he  preciso  senão  huma  cousa,  que  vem  a  ser 
fugir  para  Inglaterra.  Cnegão  á  primeira  Taberna  para  se 
desaguar,  se  levão  dinheiro:  se  na  Taberna  ha  tinteiro,  diz 
tomsigo  —  isto  são  mãos  de  encambar  Enguias  —  Eu  sinto  a 
cabeça  de  outra  sorte,  parece-me  que  sou  Politico  chapado. 
A  alma  de  Pílt,  a  alma  de  Cliicharro ,  ou  de  Caning  vol- 
leâo  em  roda  de  mim;  eu  tenho  aqui  tinteiro,  escrevo  aqui 
mesmo  para  illustrar  a  minha  malfadada  Nação;  vou  que- 
brar-lhe  os  ferros  do  De-ipolismo  ,  as  maniolas  do  Servilismo, 
e  dissipar-Ihe  a  escura  nuvem  do  I^anastinio.  Os  direitos  da 
Princeza  do  Grão  Pará  vão  apparecer  em  toda  a  sna  reclitU' 
de,  vou  f.izer  cahir  por  terra  o  colosso  da  medonha  Uíurpa- 
ção.  Eu  snu  í*!zarro  :  quero  no  Paiz  clássico  da  Liberdade 
(  he  o  Pai^  ,  em  que  menos  !ia  desta  cousa  assim  chamada) 
mostrar  a  estes  Diímócrataa  (Sc;nhores  das  ondas,  quando  não 
vão  para  o  fundo)  que  eu  soti  César  nas  armas,  e  nas  letras, 
e  ainda  que  ou  não  sei  Grammatica,  ahi  vai  hum  Latinório  — 
César  in  utroquc  —  na  pcnna,  e  mais  na  espada.  Nas  armas; 
isso  sabe  a  cscravisaJa  Lusitânia  nn'í  facadas  que  eu  por  lá 
dei  á  traição,  e  foi  testemunha  do  valor,  com  qtie  indo  des- 
afiado me  escondi;  e  sobre  tudo  eu  fiz  conhecer  a  gentileza, 
intrepidez,  e  valentia  de  Lopo  Barriga,  no  grande  llieatro 
do  Campo  de  Sancta  Anna,  lugar,  que  desperia  a  melancó- 
lica recordação  de  três  páosinhos  a  pino,  onde  com  huma 
acha  de  armas  deitei  aos  pés  o  insolonlisàimo  Guedes,  pedin- 
do-mc  perdão,    e  misericórdia;  muitos,  mal  intencionado». 
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e  levados  pelo  Génio  <lo  mal ,  dizem  que  ludo  islo  lie  menti- 
ra,  porque  todos  vírâo  ,  que  foi  elle ,  quem  me  amcl^jcu  as 
costellas,  as  falsas,  c  as  verdadeiras,  e  ne  abalou  de  tal  guisa 
a  eípinha  dorsal,  que  eu  cuidoi  que  lhe  niio  escapava  das 
unhas  com  bum  folgo  de  vida.  O  Génio  da  Liberdíide  me  co- 
brio  com  as  suas  azas,  mas  foi  tarde,  porqiie  eu  já  linha  le- 
vado as  de  páo.  Eu  mostrei  então  a  minha  força,  e  robustez  ; 
pois  qual  seria  o  corpo  humano,  que  poderia  resistir,  sem  se 
descompaginar,  áqutlle  diluvio  incessariíe,  e  universal  ile  arro- 
chadas, cujo  ecco  confuío  excederia  em  estrépito  a  mais  pa- 
vorosa, o  perpendicular  trovoada^  Assim  confirmo  as  faça- 
nhas do  meu  braço,  e  da  minha  espa(ia  ,  e  espáduas;  agora 
quero  também  comprovar  as  gentilezas ,  e  rcnionludos  voos 
da  minha  pcnna ! 

Vijâo  ,  e  crínvençâ^^-io  lodos  os  Povos  Conlinontae*,  In- 
sula re'^ ,  e  Peninsulares,  que  a  sagrada  Causa  da  Senhora  D. 
Alaria  '2."*  da  Ciioria  he  a  Causa  da  Euro()ã:  ']A  estão  reconci^ 
liadas  as  duos  rivaes.  Russa,  e  Turca,  para  unidas  coopera- 
rem com  todas  as  Potencias  da  alma  ,  e  com  todos  os  senti- 
dos corporais,  para  que  a  Questão  se  resolva,  e  a  usurpação 
96  confunda,  e  anniquile.  He  este  o  niomenio,  em  que  os 
Sábios,  que  já  eslào  apontando  o  Buril  da  }íisloria  (como 
«m  hum  Alanifeslo  nu  nos  intelligivel  ,  qtíe  os  Mármores  de 
Arundel,  dizia  hum  Deputado  Grilo,  Inm  conhecedor  dos 
subterrâneos  fias  Topeiras)  deverão  começar  os  Annaes  das 
nossas  Quicholíidas ,  como  Famiano  Estrada  começou  os  da 
Guerra  dos  Flamengos  com  Castelhanos — Vou  escrever  a, 
guerra  não  de  huma  Província,  de  hum  Keino,  de  hum  Im- 
pério, mas  do  Mundo  inteiro.  Vejão  ,  e  convenção-se  todos 
09  Povos  admirados  dos  nossos  escriptos,  pela  opporluna  oc- 
casiuo,  cm  que  apparecêtão,  que  era  a  da  urgente  nccessiilade 
de  guardanapos,  que  o  que  havia  de  mais  conspicuo,  e  sábio 
em  Portugal  volunlariamente  «e  expatriara  ,  para  não  soffrer 
a  vi^ta  da  usurpação  ;  ou  porque  já  era  de  mais  a  imperti- 
nência da  l''orca  ,  que  não  podia  jú  sotírer  a«  saudades,  que 
dellcs  linha;  mas  não  lordn  quem  vem,  nem  ella  so  enfada  de 
esperur,  porque  sempre  está  prompta,  e  ainda  se  não  fcrbou 
a  porta  ao  hospede,  que  dcvtssc  subir  áquella  escada.  BaNta 
de  Proíopopèa  ;  o  Pizarro  Pinto  tem  failado  por  si,  eu  agora 
fullar»-!  (irlle. 

Já  hum  Profeln  ilisse,  ha  mais  de  trcs  mil  annos  ,  que 
—  toilo  o  mal  se  ui.inifcstaria  ,  o  espalharia  do  Norle — ///> 
ylqxiilone  pandchtr  omno  niaiutn  —  Com  efTcilo,  cm  qualquer 
ordem  ,  tm  quo  se  considere  o  mal ,  de  lá  vem  ,  «  de  lá  tem 
•5íindo  aos  hobilnntcs  do  Míio  dia.  No  século  li.*,  e  15.°  na 
ordem  da  Religião,  os  Heresias,  (jun  dilacerarão,  e  rasgarão 
o  íeio  dn  LnidO(|n  Caliiolica  ;  r^a  ortlom  moral,   huma  cspan- 
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tosa  corrupção  de  eostumes,  com  a  inlroducção  de  hum  luxa 
desconhecido  aos  mesmos  Asiáticos;  porque  estes  são  unifor- 
mes em  suas  roupas,  e  vestidos;  e  as  modas,  que  leni  vindo^ 
e  nunca  deixarão  de  vir,  ainda  que  matem  os  do  Norte  por 
ladinos,  e  astutos,  e  os  do  Meio  dia  por  tolos,  e  aparvalljados, 
são  tão  variáveis,  e  variadas,  que  a  semana,  que  vem,  já 
não  lia  dt;  vêr  as  que  se  usâo  eàta  semana  r  basta  vèr  os  cha- 
peis de  pailia  das  mullieres  ,  pois  não  contente  a  pallia  de 
lhes  embrulhar  a  cabeça,  forceja  com  as  abas  por  se  lhes  met- 
ter  pela  boca  ,  para  que  delia  se  sustentem  ,  já  qtie  com  ella 
se  enfeilão.  Quem  Diabo  conl>ece  hutn  Portuguez  de  trmla 
onnos  a  esta  parte!  Parece  que  os  rapazes  de  Ires  annos  em- 
preslão  as  casacas  aos  pais  de  cincoen-ta  para  se  apresentarem 
com  a  região  do  Poente  tão  visível ,  e  descoberta  ,  não  só  no 
meio  das  ruas,  e  das  praças,  mas  nos  mesmos  vestibulos  dos 
Templos,  não  digo  lá  dentro,  porque  isso,  desde  os  tempos 
conslilucionaes  ,  he  já  para  muito  poucos-;  pois  elles  dizem, 
que  o  servilismo  politico,  e  o  fanatismo  Religioso  desappare» 
cêrão  da  face  da  Terra:  na  ordem  civil,  do  Norte  tem  vindo 
lai  estanho  para  as  caras  dos  habitantes  meridionaes,  que  a 
vergonha  se  evaporou  de  todo.  A  face  de  Moyses ,  quando 
elle  deíceo  do  Sinai  apparecêo.  .  .  .  aparuit  fácies  ejus  cornu" 
ta  —  com  duas  luzes  pyramidaes  ;  em  alguns  apparecem  estas 
duas  pyramides  de  outra  matéria,  não  luminosa,  nem  celes- 
tial, qual  se  fea  adorar  na  face  de  Moyse'3,  mas  de  huma 
cousa  dura  ,  e  ôcca  ,  qual  chamámos  a  Tartaruga  do  Alem- 
tejo.  Moysés  envolvêo  sua  frente  em  hum  ve'o,  que  lhe  toma* 
va ,  e  tapava  a  luz:  o  estanho  da  cara  faz  que  se  não  escon- 
dão  em  muitos  os  atavios ,  ou  a?  grinaldas  da  cabeça;  tal  he 
a  doutrina  do  Norte,  que  converlèo  em  matéria  de  bum  fes- 
tival, risonho,  e  engraçado  motejo,  o  que  spmpre  fora  huna 
signal  de  ignominia  ,  e  abominação.  Na  ordem  económica , 
com  que  se  sustentâo,  dirigem,  e  conservâo  os  Estados,  tena 
do  Norte  vindo  tantos,  e  tão  grandes  males,  que  sendo  n'ou- 
Iro  tempo  o»  Povos  desta  Peninsida  meridional  tão  ricos,  e 
opulentos,  que  encherão  a  trasbordar,  e  transverter  de  the- 
souros  os  Povos  do  Norte,  que  tendo  huns.  Arenques  para 
comer,  outros  Cerveja  apenas  para  se  refrescar,  e  a  grande 
Região  entre  os  Pyrineos,  e  o  Rheno  macaquices  para  fazer, 
cabelleiras  para  pentear,  com  suas  doutrinas,  e  suas  chama- 
das Luzes,  com  a  malicia  mercantil,  com  a  intluencía  da 
perfídia,  com  a  frivolidade  das  modas,  com  a  contagião  da 
impiedade,  tem  reduzido  os  mesmos  Povos  a  tão  deplorável 
miséria,  que  nâo  tem  de  seu,  em  quanto  lha  deixarem,  mais  que 
a  Terra  (que  com  armas  aos  Mouros  conquistarão)  sem  bra- 
ços, que  a  cultivem;  que  os  mares  (que  coro  tão  espantosa 
intrepidez  primeiro  romperão)  sem  Baixeis,  com  que  de  no* 
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vo  os  sulquem  ;  tão  enervados,  e  pusillariimc?  i  que  lhes  não 
apparecem  os  Fantasmas  rlaquelles  valorosos  Capitães,  que 
lhes  levarão  o  nome,  e  as  Bandeiras  aos  mais  recônditos  seios 
do  Oriente;  e  se  mais  não  conquistarão,  he  porque  locando 
05  limites  ao  Globá,  não  linliuo  maia  que  conquistar;  e  re- 
baixando hum  pouco  este  ade^o  de  huuj  eslilo  ,  que  lâo  fa- 
cilmente posso  sustentar,  c  susiento,  quando  a  matéria  o  pe- 
de, digo  que  me  não  pôde  coníolar,  antes  me  ofíinde  mui- 
to o  vulgarissimo  Proloquio  —  contenla-le  papo,  que  já  foste 
farto  —  por«:jue  nós  o  podíamos  ser  sempre,  se  o  mal  do  Norte 
nos  não  reduzisse  a  tanta  fome.  Ah!  quem  dissera  que  a  Ter- 
ra,  em  que  foi  varar  Podro  Alvares  Cabral,  deixando-llie  lá 
huina  Cruz,  com-o  quem  lha  fazia,  ou  signal  de  verdadeira 
charneca,  olharia  ainda  nos  futuros  tempos  para  hum  mo- 
rador do  lejo,  como  por  lá  os  Chatins,  e  os  Torrões  do  assu- 
car  olhào  para  scuí  escravos  pondo-lhes,  se  querem,  novo  Se- 
nhor, e  novos  Senhores!  Ora  pois,  e  ora  pois,  D.  Henrique 
de  Menozf.s  foi  governar ,  e  reconquistar  a  índia  de  vinte  seis 
annos  de  idade!!!  Ha  os  annos,  ha  os  mesmos,  porque  esta 
raça  não  oslá  adulterada,  está  encabrestada;  pois  haja  lam- 
bem a  vontade.  Haja  esta  vontade,  que  nem  todos  os  Por- 
luguezes  são  Pedreiros  !  ! ! 

Nâo  sei  que  amor  da  Pátria  he  este  meu  ;  mas  cu  sei 
onde  me  leva  sempre,  e  não  quero  que  se  me  di^a  ,  que  por 
passos  sen)  esperança  me  leva  sempre  o  desejo.  Desadoro,  a^- 
grava-$e  o  meu  mal,  apressa-se-me  a  morte,  quando  consi- 
dero que  meia  dúzia  de  Orales  com  as  Pedreirices,  e  cómi- 
cas iheorias  de  Governos  Pedreiraes,  ou  Roprc-entativos  nos 
lenhâo  posto  neste  estado.  As  muralhas  de  C'i)la  ttão  ião 
grossas,  e  ião  alias,  que  se  dizião  innacessiveis :  n'hum  só 
dia,  25  de  Julho,  apparecêo  diante  delias  a  Bandeira  Por- 
tugueza ,  e  no  mesmo  dia  se  arvorou,  e  iremolou  nas  suas 
Ameias;    ora  as  do  Pará,  e  as  do  Maranhão   nem  são    mais 

alias  ,  nenj  mais  defendida? A  ndei  uiiiito  para  o  Sn) ,  e 

o  m.u  rumo  era  para  o  Norte.  Do  Aquilão,  oo  do  Aguião 
veio  todo  o  rRal.  Pois  na  ordem  Poliiiia?  Havia  doudos  ecn 
Portugal,  o  sempre  vi  que  para  elles  bastava  hunía  só  casa 
das  palha^í,  mas  do  Norte  nos  veio  tí>l  seiíienieira  de  loucos 
q\)e,  não  bastando  para  os  conter  a  do  Hospital  de  S.  José, 
s«í  abrio  huma  de  tanta  capacidade  na  Livraria  das  Necessi- 
dades, que  oi*  acommodou  ,  jião  só  no  chão,  ruiis  ale  nos 
ares  pelas  Galerias,  tanto  escoucearão  que  a  arrombarão,  e 
fMgírão  ,  e  junlando-se  outra  vez,  tião  baftarido  huma  ,  se  fi- 
zrrão  duas;  e  como  nào  eião  I,asarelos  btfm  Ir-incados ,  rom- 
pèo  de  lá  a  contaminação  por  toda  a  porte.  Pinta-'e  a  lou- 
cura com  huma  córnea  Mitra  rodeada  de  cascavéis,  que  tôào 
por  Ioda  a  j^artc,  e  como   a  guisallioda   chama    as  Bestas,  c 
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as  leva  em  recua,  os  cascavéis,  que  soalharão  por  lodo  o 
Reino,  a»e  llie  acudirão  também  as  Senhoras;  vinde  cá  cas- 
cavéis, não  tendes  vós  humas  cabeças  como  cabaços;  assa- 
cando-vo3  o  iVIuiido  Loiítos  baldoes  de  loiícura  desde  a  primei- 
ra V];\i  jçido»:i,  '^iie  nos  perde)  por  liuma  miçã,  tarubem  qui- 
2esteis  íOfiitT  no  cabaço,  cercado,  senào  de  guisos  ,  de  cara- 
cóts  po-liç-^s  ,  a  LfMiciira  Polilica,  para  ficardes  ridicula- 
mpote  Mdlhada-i  ]  Qu<!  quereis,  mofinas,  nào  bastava,  que  se 
dis-psse,  por  amor  de  alç^umas,  o  qu-3  disse  certo  Poela  veiho, 
e  enfermo  ,  que  vós  coidicceis  como  os  vossos  dedos  — 

Quotifos  homens  de  bem  Patrícios  iinssos  ^ 
Trav,em  ,  vioocn  lu  a  conjugai  carroça  , 
Da  canga  endurecidos  os  jjticoços !  ! 

Que  quereis  com    a  MaUiadice?  Quereis  ser  Republicanas  co- 
mo   Aigernon    Sidney?   Quereis  ser  Joannas  Jaques?   Quereis 
Salvar   a  Pátria,    ser    Margaridas   de    Val'emar?    Quereis   ser 
Caíhariíias  do  Pólo?   Pois  ide-o  ser  como  era  a  Torres  na  Ks- 
tribaria  do  Salitre.   Quereis  governar  o  Alundo?    Eu    vos  dou 
o  Sceptro ,    alii   ten  ies  huma   Roca.    Quer>'is    mais   liinn   Sce- 
plro  pequenino  para  os  dias  de  terceira  galla  ?  Ahi  temies  hum 
Fuso.  Quereis  tourear  a  gente  á  vara.  larga?  Ahi  tendes  o  pão 
de  huma  vassoura.  Estais  no  vos«o  elcínenlo.  Que  Loucura  Po- 
litica vos  invadloi   Crède-me  huuva  verdaie,    que  eu  vos  nào 
atacaria  se  vos  considerasse,  como  vos  considerou  ,  e  represen- 
tou   o   l*opia  Cómico   Moliere  —  Ridículas    na  repartição    das 
letras  —  Lá  fór-í   houverào,  e  cá  tivemos  muitas  que  escreve- 
rão   no  solto  estilo,    e    no  ligado,  cousas  digna?  de  se  escul- 
pirem   no  bronze,    e   de   se  abrirem    no  cedro.    Joanua    Vaz, 
Don(;f*lld    da  Riinha   D.  Cath-uina    e:>creúa   em  Lalim,    em 
Grego,    e   em    Hebraico.   —  JuVu    Horlencia    de  Castro    em 
muilos  i  iio:i;as  ,    Bernarda  Ferreira  em  versos  tirantes  a  Cas- 
lidhano;    e  se  também  vos  pic^çs  de  valentia  (perdoai   se  vos 
chin)ar  agora  valentes  tolas,    feias    não,    isS3   nào    fazia   eu; 
sei  quanto    vos  custa,    porque  de  outras  nomos,    sejào  quaes 
forem,  não  fuzeis  caso)  ahi  leudes  a   \  .  lha  de  Diu;  e  se  /lào 
querv^is  ir  tào  lorige,    ainda  que  iDorieis  por  andar,    ahi  ten- 
des a   Padfcira    de  Aljubarrota;     mas   o   mal  do  Xorle  nào    as 
conlaniinou.  Malhadas!   Ah!   nenhuma  delias  o  foi:  esse  mal 
Constitucional    foi    unicamente    para    vós.    Sois  Maliiadas ,    e 
conhf cendo-vos    eu  pela  pin'a,    nunca    me   persuadi    que    vos 
conhecesse    ppla    Aíallia!    Ora    não    me   digais  que   eu   quero 
campar  por  home;n    de  penetração  ;     minhas   queridas  Senho- 
ras,  eu  sou  \elho,  e  tanto  ba?ta  para  que  vós  me  nào  quei- 
rais nem  vèr ,   tenho  meu  uso  do  AJundo,    e  a  experiência  he 
a  minha  oiestra  infaliivel,  he  o  meu  oráculo.   V^ós  sabeis  mui- 
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to  hern  que  a  vo?sa  influencia  não  vòm  da  Polilica.  Muniu. 
Veliia  d 'entre  vós,  que  livcsíe  Liuma  cabeça  tâo  tlieia  de  Po^ 
litica,  como  Nicolii)  Macliiavell;,  ou  Dioan  de  Sáivedra  Fa- 
jardo ,  seria  minJa  ia  por  mim,  e  pelo  Mundo  ahanar  luiiii. 
Fogareiro,  ou  ensirilinr  huina5  maçarocas.  Que  influencia  te- 
ria no  Mundo  hum  focinho  com  mais  prf^gas  ,  que  os  dons. 
lloqiieles  de  hum  Cónego  ,  huns  olhos  mai*  enrovado;  que 
dous  llcrmitàes  e!<n  duas  covas,  hum  queixo,  ou  fnati  !ibtda 
inferior,  que  Iremesse  mai*  que  hum  Ck-rioro  mandado  para 
liilhafóles,  com  dou?  limhalf^s  do  Inferno  (como  tu  coí!>  os 
meus  ouviios  lhe  onvi  chamar  a  hum  i\Ii?s!onario  cIl-  cért» 
Ordem,  em  certa  Igreja  do  Lisboa)  faitoJ  dous  fij^os  pasía- 
dos.  Não  he  a  Folitita  quem  faz  a  vo^sa  influcnGia- J  para  o3' 
que  querem  casar  por  esprrulação  Cominerci?d  ifsfíue  muito 
o  vosso  dinheiro,  sh  o  dott»  he  certo,  o  pago  á  vista  como 
letra  de  Cambio.  Huma  mulher  muilo  tica,  lendo  duas  lolc;- 
vantissimas  quahdadfs ,  si-nilo  niuda  ,  o  furd.i  ,  «  se  íôr  lam- 
bem céça ,  que  iie  ouro  sobre  azul,  he  hum  I  besouro  ^  he  hu- 
ma bemsvenluranra.  A  voàsa  iuílurncia,  «cabetpos  com  iílo. 
a  vos?a  influencia  tem  dtsas  bases,  primoira,  huns  bons  bigo- 
des, segunda  a  nossa  lotfiina.  Vós  conheceis  Cíla  verdade, 
que  he  de  priíne-ira  intuição,  A  M.dli.Kiicf;  tem  para  vós  ou- 
tro atlraclivo.  O  voís»  Império  no  Mundo  tem  ião  segura  a 
6ua  exislencia  ,  como  iiilrí!fi<gre»-ixd  o  9vn  neriodo  ;  he  hum 
Astro,  que  faz  a  sua  revoUiçâo  (i  roda  do  Boi  cm  vinte  cinco 
até  trinta  cinco  annon  (mu'to  liií'  olargo  a  orbil:*  !)  V(>?  que- 
reis a^  máximas    ifa  nova  Politica,    porqiw  em  si,    <'   f0'nif'i- 

go  trazem  as  máximas  do  buma  nova  moral Ui-ji.errão 

o  p<Tdor  do  soxo,  converiem  a  natural  liniidcr-  en>  dr»^H»voi« 
lura,  o  r»'Colhim*  nlo  rm  in»pudenf:ia  ,  a  sujeição  e^n  licença,' 
a  fidelidade  conjugal  e.m  pr<vfjna  g.da  do  S.tbenilo!  Aluofti  o' 
passo  a  hum  luxo  immoderado,  ou  sem  limites,  (pie  cieixan- 
do  no  v»'6lido  apenas  coberta  ametade  do  corpo,  deixa  inlei- 
ronaente  núa  ,  e  va«ia  a  bolça  dos  Maridos.  Facilita-lhes  a- 
freqMencia  doquellas  escandalosas  orgias  nocturnas,  cm  que,; 
o  menos  que  »<?  perde  he  o  dinheiro  ao  jogo;  não  me  alrovoJ 
B  dizer  qual  seja  o  mais  que  alii  se  perdf^;  direi  sempre  algu* 
ma  cousa,  h<?  ft  honra  que  se  nàn  pode  reparar  nem  rcs.ircir. 
Seja  qual  fòr  a  fó^ma  do  (íoxerno,  a  Malliadicc  deslns  Ma- 
Hiadas  corre  de  outra  fonte,  e  .lie  a  que  tu  nponto;  q^iorerri' 
nopal  »em  freio,  por  is^o  s(»  melem  a  I*oliiicas  f-çm  surrihia. 
Algumas  quererão  a(pH  meter  a  sua  colherada- .  e  diver  (lue 
Wvt»*' leranto  fotsOS  leplemunho?,  qtjf  ella»  fân  filhas  do  Adào; 
que  8(*  os  hfMWfns  conhecetn  os. seus  DireMos. corno  Cidadãos, 
também  filíS  os  quereu»  conhecer  como  Ciiladôas.  Nâo  tra- 
ctemo'  {i<rora  «le  Diicitos  ;  ocaso  lie  como  ou  llio  pinto.  Não 
be  a  Politica,  he  a  Moral  quem  os  faz  Malhadas.    Joúo  J»- 
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quês  queria  ir  viver  com  os  Ursos ,  ellas  o  que  querem  he  vi- 
ver á  laríja,  porque  Ursas  já  ellas  o  parecem  com  os  seus  ca- 
racóes.  Vamos  a  oulros  males,  vindo»  das  parles  Septentrio- 
naes. 

Que   mr-iores  males   que   as  dentadas   da  Besta?    E  que 
maiores  dcniadas,   ou  que  mordeduras  mais  venenosas  que  os 
Escriptos,  que  do  Norte  lodos  os  dias  aqui  eslào  apparecendo  f 
I\luito    se    tem  escriplo  no  Mundo,  e  muitos  Escriptos  tenho 
eu  visto,    e  tenho  eu  lido    na  larga  carreira  da  minha  morti- 
ficada existência  !    Por  todas  as  matérias  podia  apontar  mui- 
tos ;   mas  isto  seria  fazer  catálogos  ;    e  eu  o  que  devo  fazer  he 
esfolar  huma   Besta.  Com  tudo,   posso  affiançar  que   nos  Es- 
criptos   és   tantos  séculos  nunca  encontrei  hum   só  que  unisse 
em  SI  as  duas  cousas,  que  ao  presente  estou  vendo  em  tanto», 
e  em  todos    os  que    o    anno  passado    nos    trouxe,    e   este    vai 
acarretando  para  este  Reino  :   Summa  .parvoíce,  esumma  per- 
versidade.   Veio  agora  hum,    e  desde  já  aposto    que,   ainda 
que  venha  hum  milhão  delles,  nenhum  o  excederá  em  parvoí- 
ce,   e  em  perversidade.    Este  E  cripto  chama-se   a  Carta   que 
Rodrigo  Pinto  Pizarro  escrevêo  ao  Pedro  Coto,  olim  o  Mar- 
quez de  Pdliuella  ,  e  atráz  Pedro  Holstein.  Quem  seguir  cora 
a  imaginarão,    e  com  a  reminiscência  a  cambada  dos  Judeos 
errantes,  que  daqui  abalarão  depois  de  lerem  feiío  lonlas  pa- 
ra fazerem  ainda,  mais    por    esses  Remos  estranhes,    dirá,    e 
eora  razão,    quando  os  contemplar  aos  magotes    pelas  Taber- 
nas,   Casas    (ie  Paslo  ,    e  Hospedarias,  — -  Isto  he  bando  de 
ladrões  combinados,  isto  são  Ciganos  sem  Pátria,  e  sem  Lei, 
sem  eira,    sem  beira,  sem  ramo  de  Figueira;    hoje  aqui  lhes 
amanhece,    amanha  lhes  anoitecerá  ii'outra  parte;    elles  ven- 
dem, fclles  Irocâo  ,  elles  empalmão,  elies  lêem  a  buenudicha, 
elles  esmurrào   as  ventas  huns  ao  oulros,    mas  nunca    mudào 
de  tom,    e  nunca  se  sepárào.    Oulros  dirão,    isto   são  loucos 
que  fugirão  dos  Hospitaes  da  sua  Irrra;    as  caras,  e  o  modo 
de  olhar  disso  parecem:   pois  as  falias  delles,  e  a  fatiota!   Di- 
rão outros,    isto  certamente   he  banda   de  Cómicos  ambulan- 
tes, anJâo  pelas  Feiras  com  Tileres  e  Bonecos,  que  não  tra- 
zem de  [)áo ,    porque  são  elles  mesmos  as  Marionetes.    Quem 
será  o  Palhaço?    Certamente,    he  aquelle  velho,    e   gordo  (c 
apon^ão  para  António  llippolyto),    e  aquelle   de  nariz  dimi- 
diado,   com  pes  geométricos  (designão  com  o  dedo  o  Cândi- 
do) aquelle  he   o  Cruz    Diabo    da  funcção.    Olha    a  choca  da 

ufanada o  Pedro  Coió.    Houve   hum    Poeta  em  Fal- 

mouth  ,    que  olhando  para  tiles,    e  inspirado  pelos  Manes  de 
Camões,  grilou  para  elles  da  porta  de  huma  Tasca.  — > 


(9) 

A  corja  de  ladroes  assignalado» 
Fugindo  vem  da  praia  Lusitana, 
Que,  em  crimes  nunca  d'anles  praticados, 
Tem  já  muito  excedido  a  audácia  humana: 
Que,  em  caurins,  e  calotes  esforçados, 
Vào  demandando  o  Império  da  Banana; 
Tào  infame  relê',  corja  tão  porca. 
JEu  sempre  a  cantarei  digna  da  Forca. 
O  Improvisador,    applaudido    da   canalha,    merecèo   da 
mesma  huma  tarraçada   de  cerveja,    e   três   batatai.    Isto,    e 
muito  mais  dirão,    e  teião  dicto   os  methodicos  e  circumfpe- 
cios  Inglezes  antes   de  jantar;    e   o  que  terão  dicto,    e  dirão 
depois  de  jantar  ?    Cada  hum  diz  o  que  quer,    e  o  que  sabe; 
e  cu  que  direi  ?    Como  os  conheço  posso  dizer  alguma  cousa  , 
e  como  leio  os  seus  Escriptos  posso  dizer   ainda    muito  mais, 
e  digo  desde  já,  que  nunca  se  ajuntou  em  hoíDens  tanta  per- 
versidade,   e  tanta  parvoíce!    Vendo,    e  meditando  sobre  os 
princípios,    sobre    os  meios,    e  sobre   os  fins   da  Obra  delles, 
não  posso  deixar   de  lhes  chamar  matilha,    e  pandilha  de  as- 
nos,   e  de  malvados.    £u  não  quero  ficar  nestes  diclos,    que 
parecem  livres,  e  que  não  concluem,  nem  em  factos  que  po- 
derião   ser  controvertidos  pela   discrepância  ,    ou   divergência 
das  circumslancias ,   limilo-me  ás  provas  demonstrativas  deeta 
asserção,  exhibindo  unicamente  extractos  inteiros  da  Carta  de 
Pizarro  áquella  cabeça  de  vento  Piilmellào,    provas  de  baga- 
tella. 

Que  csles  mesmos  homens  erão  huns  perversos,  capitães 
inimigos  do  soctgo,  tranquillidade ,  e  ventura  de  lodos  os 
Povos,  que  elles  prccurão  fazer  escravos,  sabiamcs  nós  desde 
o  momento,  em  que  neste  Iteino  entrarão  os  Francezes  inva- 
sores, porque  a  Morda  Maçónica  tudo  quer  no  Sólio  Portu- 
guez  ,  que  não  seja  o  Senlior  Natural  delle,  o  Rei  de  Portu- 
gal. Isto  soubemos,  e  vimos  mais  claran,cnle  desde  o  dia  Si 
de  Agosto  de  1820  até  lioje  3  de  Maio  de  18Í9.  E  quem 
dissera  entre  tantos  horrores,  sendo  ellcs  Atlièos  no  seio  da 
Keligião  Catholica,  viriâo  a  ser  Politheislas,  ou  Gentios  Ido- 
latras no  meio  da  sua  Religião  Constitucional  ?  Logo  se  verá 
porque  assim  n;e  exprimo.  Vamos  ao  motivo  da  Carla  escri- 
pla  á  tal  figurinha  Palmellòa.  A  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria, por  seu  Diploma  por  ella  dictado  ,  e  assignado  em  Lon- 
dres no  seu  Quarto  da  Hospedaria  tal  .  .  .  .  nomeou  seu  Aií- 
nistro  assistente,  e  seu  primeiro  wSccretario  de  Estado  o  in- 
quietíssimo Pedro  Sarilho,  ou  Pedro  Coió;  zangou-sc  o  Pi- 
zarro, ou  o  pisado,  com  esla  exaltação  do  Ptdrn  ,  u  escreve 
cousas,  que  eu,  confesso  a  minha  rudez,  não  podia  entender 
ao  principio,  porque  he  incomprehen»ivel  a  situação,  o  esla- 
vo, e  o  fim  dc&ta  saliadaj    ou  deae  o  mais  lidiculo  de  lodos 
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os  Enlremezes,   quo   se   tera   representa:!»   no  Mdndo.    Leva 
])ois  a  mal    o  Fizario  esta  nsmeação ,    e  faz    Ul  cnbeçallio   á 
í-ua  CaiUi,  í]»Je  só  cHa  inedaria  íníitoria  para  cfcrevf  r  seis  vo- 
liuncs   iiQ  folha;    f.cnipp«  o    traíLdo  apesar   dd    iniiiha    repu- 
gnância a  csUMiiiste:-.'     .■'.    ■ 
^-       ti    7'cjcfij,  c.qnaLqtier  aclòpolHico,  ouadministralivo  que 
íí  líver  rclTÇ.ío.Gof{).  os  Direiío^,   Prerogalii-as  ,  e  Jnle- 
íí  t esses.. dg  .S,  'j\íage&.iadc  a  liainha  penhora  D.  Maria 
•  '-    ii,  Ha.ii  hiria  JI  y  e  com  os  direiíoP^    c  interesses  de  seus 
íi.  subdiícs  litie»  t  a-ilhori^n  ^  jiznso  eií  ^  a  calcular  os  ef' 
-.;  ^  enfciioí}  de  sanelhdiíle  acto  na  razoo  d')  bem,  ou  domai, 
-;/.!(»>  q''K  dellt  p/tde  resultar  lanlo  ao  ser  o  iço  da  Soberana , 
,    -!.w  co.'«>  áín'x:lles,  que  Ica-ineaíc   a   serrem  J    vsando   pois 
vc  dciba  facaídide  ,    como  subdilo  fiel  de  S.  Magestade  ^' 
c;  coma.  ernii^rado,  por  minha  irwtiriatct  lealdade  no  sen- 
-      li.  Real  Ser uiço.^  como  I^arlidista  ,    e  zeloso  defensor  da 
ec    TH  sua  Coráii^c  -Dimno,    CA^tj^ro ,  qne  me  seja  permilli- 

ç'.j'«  d-J  publicap  meus  pensamcufos ele. 

'■:-..  JDiZoíii-Mie  (](ie.  esle  Pizarro  fora  licli^itílo  Loío :  nunca 
o  parfjceo.  tanto,  conforme  a  ínleliigencia  qoe  se  dá  a  csla  pa- 
Uvrd,  a  o^VáX  li.nMnnn  Livro  anligo  ,  ou?  elioã  se»  chamarão 
ofli  sey  coiMfÇO  -r-  LVadjêi  de  Saneia  Loia.  —  Jslo  nào  he 
do  caso;  o  que  ou  vrjo  no  cal>eçailia,  h'>  com  elTt-ilo  hum 
.jiggfegilo  dii  parvoíce-. ,  e  de  olrocida-Us  laei,  que  enjoâo 
a4e  a  isloinago  uiaii  asno  ,  e  ií)ai*  eon>li<ueior>at.  De  queoi 
])e  íldin  ia  esia  Ssnhora  D,  .NLuia  da  (íluria?  Quem  a  fez  ,- 
tjruenv  a  ncxlarnou  ,  onde  e^tá?  Lflvra  f)iptofr>as,  e  ainda  não 
;,£liou  iii;.in  bum  l^ilfuite  dt  boa»  íeiítas  'com  que  no**  fdicila^se, 
eticonsoíissa  neaie  iisino?  Que  ridícula  Farça  he  esla,  que 
entre:  l;vn las  apuj)ada8  viorào  de  tào  loMge  repr<í<t'«lar  na  Eu- 
ropa? Sí  o  'iliroíTo  l^orloguez  pesjenee  a  c-la  Senhora,  se  a 
lici  priiDordi.jl  a  chanua,  se  nt-ih»  se  nâo  allera  ,  ■  e  rinida  ». 
ojdeui  da  Sucoessào  á  Coroa  na  tinha  nííiscídina,  porcjue  não 
\fiÍG  p|)j-eicaUr-í,e  a  seus- Vaí&aUos  í  Qvip  vtsívgc-ns,  que  uio- 
luos  ,  qire  caretas  suo  eslas  que  andào  fa/.endo  pflos  Ueioos 
i*filran4ir>3  com  liuma  Cf&anya  ite  nove-  afviíoâ?  Para  que  sérvio 
a.  universal  merilira.,  aununt^iada-.t^oin  l-âíifo  de?carainenlo  j 
di5  qu3i.vin!»a  do  P>!rasil  (►caUar  q  sua  educação  na  (>òrte  dei 
í:«u.Av.ô  Fianci-sco  11?  Porcpie  não  vJ?m  pôr  e-faí  .Sèr»hora  no'' 
'J'liroiíO- sju  Pai  luipeiíadí^r,  cseu*  AlHados  ?  Nad;i  disto,  lin- 
Upguí-$e'.e6ia  menina  a  hun»  p:M»cfis  d»  ()ra'te5,  e  lâo  crimi-' 
nOjos:»,  que  Ha'>  qoi'fi(iih  Uei-,  nenVUrdnlií» ,  pura  fu<'rcm  re- 
protenUr  ,  nftôj  a',  tiia  coiludiíiiv-i  ,  mos  ri'- ?èil'  /Vuguílo-  Pai,> 
huma  »à«  .Iri&i^e  e  tanien ta vel  figura.  ^Hífldti'  cr  Scidiar  I>."Pé-- 
dro  doiwJo  do  Kií-in  cínlenJimfltílô  làòclartí)!,- tão  piei rãpfca*,' 
í«.>o  poliúco,  e  taT  profuníío;  eo^-o  f>  recotihéceo  a4'e*  a'nie^*' 
«>a  ma^uidu   de  líí-'20 -n^   Su-lio^  ^Jae  Nlí^o^dáíe?  j  •  como  ;S^ 
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po5àivel  qneco])i??pem  con&ar  sua  filtia  «  !i<iffi  tTícgotedeB^ml*- 
leiros  para  n  axeeiitíireiíi  noTiitono,  qtie  tile  com  lanla  sokMnni- 
dailo  tiíihn  para  tofripre  abJtcmJo  dí?  facto,  e  de  diíeilo  ?  Núf> 
perc«'bc:o  desde  logo  que  com  cila  nncriào  fjzer  o  m;iis  patifo  '\<i- 
go  revolucionurio  ?  ?>ào  rtitt-nde  acouta  como  se  deve  enlen»- 
der,  q'iem  se  pTSuade  que  a  revoiu(;ào  DL-mocralica  se  oca- 
bnrá  ,  e  se  exliiiguirá  d«  todo  ein  Pórlir^al  ?  lato  negocio  1)« 
aquelie,  de  quciu  se  pode,  e  deve  direi-  í)»ie  gira  nas  trevasí, 
e  (Ml  ascre-ceiílo  mais  ,  e  di;^'o  qtjo  gira  na  I»u  ,  e  qiirt  os  seus 
sv(np'f'nias  nào  sào  rquivocos.  Diz  aqui  o  Ti/arro  que  he  -*- 
l^irlUiiía ,  c  zelnsn  dcfcíunr  da  sua  Coroa,  e  'J  hrono,  -*- 
Q'iern  pode  al-irar  liiim  semellianie  bypdcriía  ,  ou  mais  cla- 
ranienlt;  luun  tào  solemne  ,  e  descor-ido  palife?  Cliama-se  —^ 
Suudiio  fiei  de  Sua  iMngestadt  a  liaitiha  —  Canalha  má, 
caualiia  vil,  c.unbada  «paietada,  que  em  tudo  quanlo  faz  se 
íaf.  lào  transparente,  que  descobre  os  recônditos  íf;o?  da  íoa 
parv»tice,  e  pervern  i<idc.  l^íta  Brigada  de  Foragidos,  que  áe 
pod  a  uionte,  i»e  bum  corpo  volante  de  opernçòes ,  que  fai 
buma  parte  do  gran  le  Corpo  de  revolucionatios,  que  por  cá 
ficou  ,  e  por  cá  trabalha  ,  Corpo  Coiupaginado  de  llcteroge- 
neas  figuras,  mas  bumogeneas  nos  senlfinentos ,  e  irtnàoà  na 
profiísào ,  compõ'»-íe  de  FarJas  ,  de  JSecas  ,  de  Casacas',  tia 
Sotanas,  e  para  cumulo  de  desgraça  ale  de  Milius,  parque 
a  Seila  invadio  (cai  >  infernal  !)  a  por  tantos  séculos  re^pei» 
tavel  I'.'feju  Lusitana!  Afora  isto,  compôe-ie  mais  de  inriu- 
meravel  Pionagem  ,  colhida,  e  recrutada  de  lojas  as  classes, 
e  das  cinco  gloriosas,  e  Philosnpbicas  classes ,  e  da^  innume* 
raveis  não  classes,  mas  com  portinha  de  loja  aberta,  ainda 
que  soja  buma  Ttibcrna  do  rnal  cosínhado.  D»  *le  destaque  de 
Foragidos,  e  deste  exercito  que  fira,  que  se  podia  esperar? 
O  que  já  \imos  no  Porto.  Eis  o  Projecto  posto  ao  olho  do 
Sol.  —  Os  Irmãos  do  Brasil  maodjrâo  para  (á  a  pequena, 
e  para  mais  segurar»ça  não  venha  logo  em  direitura  para  o 
Tejo,  porque  pode  haver  seus  inconvenientes;  e  alguma  pre- 
cipila^-ào  nos  poderá  fazer  gorar  o  postura  dos  nossos  ovos. 
A'á  para  Tnglaleira  ,  e  no  ponto  de  amatlurccef  a  levojnção, 
então  viiá;  a  força  que  vem  com  ella  ailrahiiú  a  força  qtie 
por  tá  ficou;  as  operações  militares  serão,  segundo  o  cosiu- 
me  ,  seguidas  das  operações  civis.  Fila  no  Tlirono  ,  ^ 
nós  com  ella  ,  porque  a  Constituição  íó  Hie  dá  o  exer» 
cicio  aos  d»'zoito  annos  ;  ella  tem  nove,  e  por  iíto  hur 
ma  Regência  fnta  por  n('n ,  c  de  nó»,  ntMborá  do  huma 
vez  para  sempre,  e  useeniará  em  eternas  baset^  a  Celestial  De* 
mocracia.  Ene  projecto  concebido  na  vi<lí»  de  nofo  íimâo 
Satonaz  Canni ng,  com  sua  niorle  alguma  couíu  8e  suspendêo 
em  sua  execução,  nó»  o  |evar(*nr»o>  ao  íeu  Cf^rnplemento ,  e 
seremoii  o  abaouibro  do  UDÍverao ;  suppotibaaioã  aús ,  qu«  itos 
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apanbão  com  a  boca  na  botija,  e  que  nos  pendurâo,  e  que 
depois  de  pendurados  nos  põe  ao  fumeiro?  Isso  que  imporia? 
Quando  se  Iracta  de  grandes  cousas,  intenta-las  he  o  que  bas- 
ta. Quizemos  livrar  o  Mundo  do  Servilismo,  e  o  género  hu- 
mano do  Fanatismo:  e  que  gloria  para  nós!  Perneemos,  ou 
não  perneemos ! 

Eis-aqui  o  que  rendêo  só  o  pequeno  preambulo  da  Carta. 
Parece-me  impossível  que  entre  aquelles  perversos  mentecaptos 
nâo  tenha  havido  huma  reflexão,  de  que  eu  muitas  vezes  m« 
occupo,  á  vista  desta  dentada  da  Besta,  e  vem  a  ser,  dize- 
rem huns  para  os  outros  —  Ora  nós  sempre  somos  bem  asnos! 
He  impossível  que  o  Mundo  se  nâo  ria  de  nós!  Que  temos 
feito,  ou  que  queríamos  nós  fazer?  Cá  por  fora  ninguém  nos 
auxilia,  lá  dentro  do  Reino  enforcão  eon  nós,  e  cahiraos  co- 
mo Tordos  em  olival  no  anno  de  safra.  Dinheiro!  Evaporou- 
se ,  o  que  havia,  já  lá  vai,  e  nâo  podemos  furtar  mais,  por- 
que furtámos  tudo.  He  impossível  que  de  tudo  isto  se  não 
lembrem  ,  ao  menos  ao  meio  dia  vendo  de  todo  o  Refeitório 
fechado,  que  he  cousa,  que  se  nâo  pode  dispensar. 

A  Carla  Pizarra  he  datada  de  15  de  Fevereiro  deste  an- 
no,  e  pelo  contexto  vemos  que  a  Senhora  D.  Maria  da  Glo- 
ria tinha  acabado,  ou  de  crear  o  Ministério,  ou  de  o  refor- 
mar, porque  o  Pizarro  reprova  a  nomeação  do  Pedro  cotó- 
zinho  para  primeiro  Ministro,  e  Secretario  d'Estado,  talvez 
que  com  a  Pasta  do  interior,  e  relagôes  estrangeiras.  Quem 
nomearia  S.  Magestade  para  Ministro  da  Fazenda?  Esta  Pas- 
ta será  muito  brigada,  a  cousa  he  de  churume,  e  todos  que- 
rem chuchar.  Nâo  ha  Reino  como  o  de  Portugal !  Tendo  nós 
o  nosso  Legitimo,  e  verdadeiro  Monarcha  ,  com  que  estamos 
muito  contentes,  he  tal  a  nossa  fartura,  que  nos  apparece  hu- 
ma Rainha  em  Inglaterra,  apparece  mais  hum  Rei  no  Bra- 
sil; disto  não  se  gaba  Reino  algum  no  Mundo.  E  será  possi- 
•yel  que  huma  dúzia  de  Pedreiros  produzão,  com  tanta  per- 
tinácia, estas  escandalosas  balbúrdias  no  meio  da  Etiropa  ,  e 
que  exponhão  os  graves,  sérios,  e  circurnspeclos  Portugue- 
zes  á  irrisão,  e  zombaria  do  Universo!  Será  possível,  que  nos 
hajão  arruinado,  e  inquietado  ale  este  ponto,  não  nos  fal- 
tando já,  nem  hum  passo  s6  para  a  desesperação!  Não  fal- 
tava mais  que  a  Carlinha  do  Pizarro,  para  engrossar  o  fio 
dos  males,  que  em  tantos  Escriptos,  e  por  tantos  Escriptos 
nos  vêm  todos  os  dias  das  partes  do  Norte. 

Diz  Pizarro  no  2.°  §  da  Cartinha,  que  he  illegal  a  no- 
meação, que  S.  Magestade  Gloria  faz  do  Pedro  Rasteiro , 
para  Secretario;  porque  a  Carta  Constitucional  marca  o  li- 
mite da  minoridade  no  anno  18:  S.  Magestade  lera  nove,  lo- 
go não  podia  nomear  Ministério  Carieiramente,  porque  ain- 
da em  quanto  nâo  chega  o  18  não  pode  governar.    Então  se 
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ella  não  pode  governar,  para  que  a  querem  trazer  para  cá  ? 
E  com  lanla  pressa?  Para  sermos  governados  por  Pizarro,  e 
por  outroi  qvie  taes  ;  para  isto  se  inventou  a  marmelada 
da  Legitimidade  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria;  para  isto 
se  preparou  a  abdicação  do  Senlior  D.  Pedro;  para  isto 
se  determinou  na  drla  o  termo  da  minoridade,  porque  en- 
tre^ando-se  o  (ioverno  a  Ellíei  D.  Sebastião  aos  14  nnnos, 
para  se  dar  á  Senbora  D.  Maria  da  Gloria  lhe  accrescentárâo 
mais  quatro,  porque  entretanto  morre  o  Burro,  ou  quem  o 
tan^e,  e  p^ra  isto  aio  com  mâo  armada  noa  viorào  amotinar, 
e  cobrir  de  eterno  opprobrio  tão  grande  parte  do  Exercito  , 
que  abalou,  fazendo  este  crime  de  rebeldes,  que  vivesstmos 
em  desconfiança,  e  algum  receio  da  parle  que  permanecèo 
fiel.  Vamos  á  Carta  ,  que  por  certo  dará  mais  hum  N.*  da 
esfolaçâo  da  Beila  na  exposição  deita  dentada,  que  tanto  vai 
dando  de  si. 

Diz  Pizarro  a  f.  2  5'  3^-*,  q"e  a  nomeação  do  Pedro  car- 
rapato para  Secretario — He  contraria  á  legitima  Causa  da 
Soberana  y  poi-guc  noa  apresenta  aos  olhos  da  Europa  como 
despresadores  dos  Deuses.  E  haverá  em  todas  as  quatro  par- 
tes do  Mundo  hum  homem,  que  entenda,  e  que  dtícifre  se* 
melhanle  salgalliada  ?  A  proposição  he  clara  na  collocaçãu  das 
palavras — A  noiDeaçào  de  í'e'lro,  o  (Carteireiro)  he  contra- 
ria á  causa  da  Soberana;  porque  motivo  í  elle  o  aponta — ' 
Porque  nos  apresenta  aos  olhos  da  Europa  como  despresado^ 
res  dos  Deoscs  —  Pareça  ella  porque  o  n.omèa  ;  m;i3  parece- 
rem elles,  que  o  não  nomearão  ,  antes  levão  muilo  a  mal  que 
elle  fosse  nomeado!  Me  este  hum  dos  mysterios  politicos  que 
feâo  verdadeiramente  impenetráveis  ao  liumano  vulgar  enten- 
dirr.ento.  A  Europa  os  olhará  como  desprejadores  dos  Deo- 
9€3 ! !  !  Qu.ies  Deoses !  Que  gente  he  esta?  Chri-làos  não  sào 
por  certo.  Nós  somos  baptisados  em  nome  do  i*adre,  do  Fi- 
lho, e  do  Espirito  Sancto,  e  o  Symbolo  na  Cartilha  nos  diz, 
que  ião  três  í*essoa5  distinclas ,  e  hum  só  Dcos  verdadeiro. 
Muitas  cousas  fez  de  nós  a  Carta,  e  só  a  Carta:  homens  Li- 
vres, homtns  iguaes,  invioláveis  em  nossos  domicdios  ;  ella 
nos  dèo  a  propriedade,  que  já  era  nossa,  e  que  comprámos 
com  o  nosso  dinheiro;  ellas  nos  abrio  a  porta  nara  os  officios^ 
epoipregos,  hurna  vez  que  fossemos  da  Confraria  ;  fci  dos 
Portuguezes  o  que  certamente  os  Portugu-^zes  nunca  forão,... 
mas  Gentios!  Estava  refervado  para  o  Jlodrigo  Pizarro  fa- 
2er-no8  conhecer  a  dignidade,  e  altura  a  qyo  nos  tinha  levan- 
tado a  Carta.  Gentios ,  e  Idólatras  ;  aponlando-nos  o  ocra» 
sião  ,  cm  que  poderiamos  apparecer  sacrílegos,  blasfemos,  e 
deipresadorei  dos  Deuses ,  que  vinha  a  ser,  consentirmos,  que 
o  Ptdro  minimo  fosse  Secretario  d'Estado  da  Rainha  D.Ma- 
ria da  Gloria.  Piíarro  bem  clarttmenle  o  diz,  «  parece,  pelo 
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cofítoxlo,  qiio  o  bomem  anda  morrendo  de  su?to,  e  de  temor 
dd  vingaii  a  ,   qoe  liào  de  tomar  os  Deoses ;  e  parece,  segun- 
do os  papei»  públicos,  qi)e  sào  a  cousa  !naÍ3  verdadeira,   que 
ba  ,    qtití  tila  vinj^ança   já  se  vai  sentindo  sobre  elle,    porque 
a  ForUina    já  cant^ada   de    es  elevar  tanto    não   só   fez  parar, 
tnjs  desandar,  a  sua  roda;    Inilo  Ibes  vai  andando    para  traz, 
só  iiies  nâo  anda  ainda  para  traz  huma  ?óla  ,  que  o  Carrasco 
fiiZ  florear   nos  ares  ,    antes   que   a  assente  liorisontalmente  so- 
bre Os  coiíros  do  Coàtudo.     A   mesma  dissensão   dos  membros 
nos  grandes  Canselhos  de  Estado,    nas  Tcihernas   de  Falmut ; 
o  socco  ,    e   a  boidoada  ,    com  que  muitas  vezes  se  lern  resol- 
vido as  ^randfs  questões  sobre  objectos  financeiros,  e  Leis   re- 
gulamentares da  fiscalisação  da  Fazenda,    a  surdez,    que  dèo 
em  todos  os  Banqiíeiros,  e  Uebaledores,  quando  se  trácia  pa- 
ra emp^e^timo  da  ílypollieca  na  paluvra  honrada  de  tantos  es- 
f^irriipcidos  pediritt^s,    tudo    islo   sào  castigos    dos   Deoses ,    re- 
senluios  ,  com  razão,   do  Diploma,    que  fez  Secretario  d'Es- 
tado  o  Pedro  dos  rjegocios.    Cotn  eíTeito,   muito  visjvel  se  fez 
a  vingança  dos  Deoses,    e  mui  pesado   o  golpe  do  vergalho  , 
com  que  elles  costumáo  fustigar  os  seus  despresadores ,  no  ul- 
timo Conselho  supremo   militar,    que   elles   livorão,    no  qual 
com  unanimidade   de  votos    foi    rejeitado    o  plano    do  ataque 
geral    (de  ataque  ,    e   invasão  simultânea)    pelos  Soldados    da 
Constituição,  ou  Exércitos  da  Liberdade,    em  todas  as  fron- 
teiras deste  Reino,  organisado  por  António  Hyppolilo  ,  cuja 
Táctica  sublime   accusa  nelle,    com    os   talentos   de  César,    a 
sciencia  de  Bellidóro,    e  de  Vauban  ,    repulsa,    com  que  elle 
ficou  tào  picado,    e  mordido,    que  foi  preciso  embebedar-se  ^ 
para  nâo  dar  de  pena,  e  nojo,  hum  estoiro  como  hum  odre. 
■Abi  vai  á  vista  de  tantas  desventuras  pelo  despreso  dos  Deo» 
ses  de  Pizarro,  e  Companhia,  hum  Latinório,  e  de  Virgílio — 
Discite  iusíitiam  moniti ,  et  Jíor»  conlemnere  Dioos. 
Aprendào  a  ser  Justos  os  humanos, 
Niio  despresando  os  Deoses  Soberanos. 
E  na  verdade,    á  vista  de  tantos  castigos,    os  Deoses    nâo  se 
bào  de  applacar,  sem  que  o  Diploma,  que  faz  a  Pedro  (ain- 
da mais  hnma  vez)    Secretario  d' Estado   com  toda  a  Pastaria 
nas  unhas,   n^o  seja,  não  digo  eu,  convertido  em  guardana- 
po ,  mas  ao  menos  bem  affogado  em  cerveja. 

Eu  sei  que  o  Publico,  que  por  certo  não  he  iscado  do 
-Maçonismo,  se  compra:< ,  e  approva ,  que  tão  ridículas  vi- 
sagens ,  e  tão  cómicos  procedimentos  sejão  annunciados  neste 
sustentado  estilo,  e  tão  difticil ,  que  talvez  delle  enire  nós  nâo 
h-.ja  exemplo;  mas  muitas  vezes  me  enfado,  porque  a  indi- 
gnação se  me  desperta  tào  vivamente,  que  me  obriga  a  to- 
mar a  vehemencia,  de  que  a  minha  alma  he  capaz,  ou  que 
lhe  iaspirào  a  conlemplaçâo,  e  o  conhecimento  de  tantos  de- 
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)icloá ,  Je  que  não  vomos  exemplos  na  larga  historia  da  hu- 
mana perveréiiJode.  He  possível  que  hum  vilissimo  baiiJo 
de  mentecaptos  furiosos  liojào  podido  perverter  o  sempre  im- 
mudovel ,  e  «empre  sejíuro  caracter  dos  Porluguezos,  por  tan- 
tos séculos  admirado  na  cr.-ande  sccna  do  Mundo  ,  e  por  huns 
meios  ião  fiituos,  e  tào  ridiculo^ ,  auanlo  o  súo  as  vãs  tbeo- 
TJas  do  I^oliticas  re»enprarò(ís,  cuja  pratica  lie  impossível  con- 
forme os  princípios,  que  a  mestria  Natureza  inspira  aos  ho- 
mens, nascido?  para  hnfna  fraternal  sociedade^  e  para  o  cotn- 
mercio  de  nmtuos  soccorros  ?  Que  temos  visto  nos  procedi- 
mentos destes  malva  los ,  uniforn>es  por  toda  a  porte  nestes 
projectos  de  melhorar  a  espécie  huíHana  ,  mais  do  que  hum 
Forno  dl'  discórdia,  huma  semente  de  desgraças,  (>luima  cau- 
sa setnpre  permatiente  de  miséria»,  e  dosasocetro  ?  Mil  vezes 
está  dito,  e  mil  vezes  se  deve  dizer,  que  deípedaçando-se  os 
vinciifVjs,  que  iinem  os  homens  a  Deos ,  no  seio  da  Helit<ião, 
e  os  Vassallos  aos  Reis  em  huma  moderada,  e  hereditária 
Monarchia  ,  dissolvidos  ficiio  também  os  vínculos,  que  unem 
os  homens  na  Sociedade  civil;  o  não  sendo  natural  aos  mes- 
mos homens  o  estado  da  guerra,  apesar  dos  cavilosos  sofis- 
mas de  Hol)be3,  ficâo  necessariamente  neste  mesmo  Estado  de 
\iolencia,  e  de  guerra  ;  porque  do  contliclo  das  opiniões  oas- 
tem  as  animosidades,  e  deslas  todos  os  males,  que  ccmsigo 
trazem  as  facções,  e  os  partidos.  Por  duas  vi^zes  temos  senti- 
do a  preponderância  do  partido  revolucionário;  em  anibás  te- 
nios  sido  vi^tirnas  da  mais  cruel,  e  ínsupportavêl  Tyrannia, 
mas  na  sejTunda  excedêo  a  barbaridade  tudo  quanto  de  atroz 
e  deshuraano  nos  olTerecem,  e  representão  os  Annats  do  Mun- 
do ,  quando  nos  lembrão  o  nome  dos  assoladores  da  lerra  ,  e 
atormentadores  dos  homens.  Eu  nâo  gosto  de  repelir  ,  por- 
que a  repetição  só  tem  desculpa  quando  ha  esterilidade  de 
factos;  porem  nada  prova  lanto  ,  o  que  venho  de  diiior  ,  co- 
mo hum  5Ó  facto,   que  eu  tantas  vezes  tenho  repetido. 

Appnrecèo  com  mais  fúria,  que  a  primeira,  a  segunda 
invasão  Constitucional:  sim,  apparecèo  o  Código  transmarino 
em  1826,  e  se  ha  motivos  para  dizer,  que  o  mcz  de  ]\íarço 
deste  memorável  anno....  (ao  menos  ha  ídoiívos  para  o  sus- 
peitar) fora  maríado  pela  atrocidade  de  hum  crime  horroroso, 
poden)os  dizer  seguramente,  e  sem  o  ambiguidade  da  suspei- 
ta que  o  mez  de  Julho  fora,  e  licará  rrarrado  com  maior 
atrocidade  ainda,  com  a  perfi.la  inlrodurção  de  huma  Carta, 
vomitada  do  Inferno,  e  trazida  pelo  Diibo,  para  verdadeira 
deígraçu  <Jo8  Portuguezes.  Sen  veneno  foi  conhecido,  stia  sub- 
versiva doutrina  detestada  prla  totalidade  i\ã  Ní.ção,  rrazia 
em  si  os  elementos  da  ruína  social,  fia  proscripção  do'CHris- 
tianismo  nesie  fidelissitno  Reino,  trazia  u  monsiruosidade  po- 
lilictt  de  hum  Ilei  estrangeiro,    cujo  primeiro  acto  foi  a  abo- 


(  16) 

lição  daquella  Lei,  e  daquelles  Direitos,  pelos  quaes ,  e  seio 
os  quaes  elle  não  seria  Principe,  nem  Reinante  a  Dynastia 
He  Biíigança,  que  pelos  niehnios  Direitos  foi  chamada  ao 
Throno  de  Affonso  o  Conquistador,  derramando  os  Porlu- 
gu*  zps  o  seu  sangue  pelo  espaço  de  27  annos  contra  o  poder 
colossal  díi  Hospanha,  para  a  busteniarem  no  mesmo  Thro- 
no. Carta  mfousla,  com  que  se  escudava  o  furor  de  CanU 
baes ;  hum  gesto,  huma  palavra,  o  .único  nome  de  Miguel^ 
pronunciado  pela  innorencia  de  hum  menino,  pela  fraqueza 
dt:  huma  mulher,  pela  fiilelidade,  e  pelo  respeito  de  hum  v&- 
lho,  ora  hum  crime,  e  lo;ro  sobre  todos  se  descarregavão  as 
varas  de  Ímpios  Lictores,  ou  Algozes;  e  sendo  os  açoutes  de- 
terminados pfla  dura,  e  severa  Lei  Civil  de  Moysés  para  og 
■crimes  mais  graves,  se  mandava,  que  nunca  excedessem  o  nu- 
mero de  quarenta  !!! !  Aqui  porem  se  davâo  quarenta  mil;  e, 
se  não  tantos,  erâo  quantos  se  precisa  vão  para  se  dar  a  mor- 
te, que  muitas  viclimas  soffrêrâo.  Se  o  pejo  público  não  con- 
sentio  que  de  todo  se  despissem  mulheres,  nos  descobertos 
peitos  se  lhes  descarregavão.  Cingia*se  huma  Banda ,  com 
que  o  monstro  devia  ser  enforcado,  e  delia  pendia  huma  Pal- 
matória ,  com  que  aquelle  Tigre  fazia  as  suas  arbitrarias  ex- 
ecuções. Bárbaros  !  Baibaro^  ! . . . .  a  penna  me  cabe  dos  de- 
dos, mas  ainda  tenho  força  para  dizer,  e  paia  gritar,  que  o 
Direito  da  represália  não  perdêo  o  seu  vigor,  e  se  he  appli- 
cavel  na  guerra,  guerra  nos  íizerão,  e  guerra  lhes  farei;  elles 
com  o  ferro;  eu  com  esta  penna ,  e  decidirá  o  Mundo,  quftl 
delias  seja  mais  crua. 

FIM. 

Pedroiços  8  de  Maio  de  1829. 

José  jégostinho  de  Macedo. 


P.  S.  As  Malhadas  não  se  aíTogárão 
•no  Tinteiro,  lá  estão,  mal  sahirão.  Es- 
tão seguras,  descnncem  ;  vcu-me  ao  Pi- 
zarro ,  que  vai  fugindo  muito;  depois 
iaremoB  contas  de  nosso  vagar. 
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DENTADA, 


ALHAR  cm  Maíhados ,  malhar  em  Malhadas,  he  malhar 
em  f^rro,  trio  ,  porque  nem  elles  ,  neni  ellas  tem  iDJíjiillia  tle  ver- 
gonlid  lias  e>tunliailas  cara»:  seja  embora  esta  u  sua  condição; 
o  iiiHii  devfr  h*;  malhar  nelleâ,  e  nelias  como  quem  malha  em 
ceiíicio  venlp ;  aísim  o  teniio  feito,  e  nunca  o  deix.-irei  de  fazer. 
Se  com  o  <|ue  eu  diijo  elles  não  deixão  de  ser  malhados,  talvez 
quf  com  o  que  eu  diijo,  os  que  ainda  o  não  são,  não  o  quere- 
rão ser:  já  que  o  núm«ro  não  tem  ditninuido,  talvez  lambem 
iiHo  cresça,  e  i^^to  secnpre  lie  alguira  vantagem;  e,  como  he  van- 
t'»íem  dolieiíio,  nunca  se  penle  o  feitio.  Os  honrados  e  honra- 
dtaaimos  Senhores  Carcundas  mais  se  confirmarão  na  sua  Fe.  líl- 
les  são  hum  .compn«to  das  mais  heróicas  virtudes.  O  anno  20,  e 
tDais  o  anno  2G  grande  campo  lhes  abrirão  para  o  seu  exercicio ; 
cada  Carcunda  era  huma  lição  viva,  hum  exemplar  ambulante 
da  prudência,  »Jd  ju-tiça,  da  fortaleza,  da  temperança,  da  fi- 
delidade, e  ale'  dr)  .uiior  dos  ininiigos,  que  he  entre  todas  amai» 
árdua,  a  mais  «lifticil,  a  mais  ngra  ,  e  a  mais  trabalhosa:  mas 
como  o  ipmf)0  tildo  traz,  e  tudo  leva,  e  a  carne  he  muito  fra- 
ca, foi  nelles  escacando  huma,  que  na  ordem  natural  parece 
que  diverge  da  marcha  das  nutras,  que  quanto  mais  ic  apurão 
mais  se  cxdlião,  e  lefinào  ;  esia  ,  se  a  apurão  muito,  ch^g.i  ate' 
a  faltar,  e  aiai)ar-se.  Todos  me  estarão  tomando  a  p;ilavra,  e 
antes  que  cu  o  diga,  ilirfio  elle? —  Ks»a  virtude  he  a  Puciericia— 
Sim,  Senhores,  e  hurí)  gionde  hilo-íofo  imha  diclo  hn  IHOO  an- 
itos que,  sendo  a  paciência  a  mai-s  branda  de  todas  as  \irlu(le-, 
quando  he  offendida  ,  se  transforma  em  furor ,  enlào' dese-perada 
se  vinga  da  atíronta  ,  que  fí^erão  ásiia  nian<iídào.  No  lempo  doi 
desiilòros  carteiíoi,  cu  olhava  para  01  Carcundaí,  e  09  C'arrun- 
dns  olhavMo  para  mim;  os  nossos  disrur^o»  «rào  usinais  eNupi-n- 
tes  ,  eneigic'S,  t  sublimes,  que  («e  podão  v«'r  ,  e  nào  escu  ar, 
porque  pnlavid!  Nem  n;eia.  Indo  eii»  iiccào  ,  ludo  em  sct  na 
muilti  :  não  merieiva  a  liniru»,  não  ^e  inoviào  iis  inàot ,  não  se 
r)ullião  os  pés  ,  unicamente  os  hombics  divrM  si^inal  ile^i,  ♦  n<  o- 
Ihiâo-be  ,  e  arqiieavão;  porque  os  Cdrcundat  tem  in«i-*  promi» 
nentes  os  liouil)rn<«,  porqui*  o  coslado  se  ubiie  com  <>  peoo  enor- 
me da  fdial  iilfiirj.ida.  O?  homl)rns  eiâo  o  00-0  r»legfn(o^ 
liuuibro  em  cima,  «  liombiu  em  baixo,    ipieria  duer  —  pacicii- 
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cia  —  Quanto  mais  esta  se  comprimia,  parece  que  mais  se  ir- 
ritava ,  e  ptlas  leis  da  elasticiciade  devie  ser  a  reacção  na  ra^âo 
directa  da  conipressão.  Apiirnu-se  o  £of[rin)enlo ,  e  evaporoii-se 
a  pacieficiu  ,  e  agora  ijós.  Vós  riõs  lovireasleg ,  nós  vos  tourea- 
mos. Vós,  Malliados,  colheis  agora  o  que  feemea-les  enlào,  e 
não  deixais  ainda  passar  hum  ília,  em  <)»e,  ou  s^oja  df?  perlo, 
ou  seja  de  longe,  dcix<»tô  de  apurar  a  Ro&ski  paciência,  ou  deixeis 
de  desafiar  a  nossa  justa  vingança.  Vós  tios  fazeis  guerra  offt-n- 
siva  ,  e  nos  dais  o  direito  de  vos  fazermos  guerra  deftn'íiva.  Vós, 
JVJalliados  ,  como  patifes;  nós,  Carcundas,  con)o  iiomers  de  bem. 

Parece-£ne  que  me  estendo,  e  espraio  n  iiito  em  preaiubulos; 
mas  ludo  he  preciso  para  mostrar  qne  os  Carcundas  cou)  muita 
jiisliça  derão  fun  á  sua  paciência.  iSão  ha  mal,  que  os  monstros 
íios  não  tenbâo  feito;. nào  ha  mal,  que  nos  nào  hajão  inlentado 
fazer.  Sendo  elles  tantos,  e  tão  sensiveis,  sendo  lanlas,  e  tào 
peçonhentas  as  dentadas,  que  a  Besta  feroci>sima  ,  e  Hesenca* 
breslada  nos  tem  dado  ,  desde  que  os  filhos  da  me^ma  Besta  nos 
çofr>erárão  a  roubar ,  tyranniiar,  e  efcarincer,  eu  não  «•onsiíitro 
QUtra,  que  sej  i  mais  sonsivel,  e  méis  pungente,  mais  utroi ,  e 
maia  iiisiipporlavel ,  que  os  infam»'s  Kscriptos,  que  de  continuo 
nos  cniào,  ora  de  França,  e  muito  taais  dia  Gi^'ljínt.Hríha ; 
como  não  be  fazenda  ,.  que  entre  nas  Alfandegas  ,  Stmpre  nchão 
vehiciilos ,  por  onde  ioiroduzâo  e^tes  géneros  de  contrabando, 
C|ue  ,  peor  que  a  febre  a  toa  rei  U,  teaj  contagiado,  e  coí)!amina- 
íjo  o  R«ino  inteiro  ;  porqtie,  para  desgraça  no^m  ,  leoios  por  cá 
muitos,  que  nâo  quereni  apf)]icar-s.e  a  outro  ramo  de  Wleratura, 
que  não  seja  esle  ;  ponpje  uella  acha  a  Besta  o  se»  miiroso  pas- 
to,  e  a.  Pedreirada  os  elementos  da  prx>seguida  ,  e  pertinaz  revo- 
lução: àão  estes  Escriplos  as  únicas  armas,  que  testão  á  Con» 
fíarjd:  patife  paja  nos  comb<tler,  ou  ao  menos  inquií?tar»  Armas, 
que  tem  poder  na  njahcia  de  liuns,  e  na  sitoplicidade  tle  muitos. 
Os  perversos  espalhào,  e  propagão  estes  Kscriplos ,  os  simples, 
e  pouco  r(tlexivos  osacreditào:  sempre  coneeguem  a!gi)ma  cou- 
sa ,  que  he.  fazer  vaciilor,  e  divergir  .is  opiniões.  Não  me  consta 
ainda  que,  depois  da  Carta  do  Pizarro  ao  Pedro  sonha  Carlos^ 
Unha  apparecjdo  novo  parto  de  algum  daquelles  cont-ummado» 
èngeolios,  que  com  a  sua  fugida  deixarão  Portugal  oríao  de  Le- 
Ira.-í ,  de  Sciencias,  de  Artes,  de  Honra,  e  de  Fidelidade,  por- 
quti  comsigo  U'váfão  hido,  e  alé  o  dinheiro,  a  que  poderão  e'^- 
tender  as  unhas;  por  ifto  digo  que  a  Carla  Pizarra  he  o  doeu» 
mento,  (p^e  prova  que  a  demência  humaría  iielle  chegara  ao  seu 
ultiuio  auge. 

O  o!>jí'Clo,  ou  a  matéria  (Jesta  Carla  vem  a  ser  três  cousas, 
a  priíreiro  que  o  Pedro  sonha  Cartas  era  límbíiixadnr  dp  Se» 
nlior  D.  Pedro  Imperador,  junto  a  Sua  Míigfílíidc-  Brilairica  : 
a  segunda  que,  por  hunin  Carta  Itegia  ,  o  me*frio  J*edro  fora  fei- 
to Si  cnlario  d^^lstndo  gí^rjil  da  Senhora  D.  jVlaria  »la. Gloriai 
a  teríciru  \ie  que  dos  réos  foragidos,  e  dispersos  pelos  iveinos 
do  Norte,  se  devem  formar,  e  organisar  humas  Camarás  Con- 
siilucLonaes,  touiposlas  huuia  dos  Pares,  que  por  lú  aodão ,  ou- 


Ira  dos  Senliores  Doputíídos,  ijuo  por  lá  ahdâo  atrás  dos  Pares, 
prpg.iodo  calole  aqui,  calote  além,  para  noiíicarcfii  ,  jtola  C.irla 
de  l'edfo  o  sonhador,  liutjia  !iegf>ncia  ,  pela  qUal  i-e  gov-rne  a 
ranailia  ,  tpie  rrào  í-ào  Pares,  nem  Senhores,  e  u  quem  nós  laiu- 
btííu  submis«arneiile  obedcçamns  cá  por  esie  Jieino  o  tn.tis  occi- 
denial  tia  íinropa  ,  chamado  Porttigal,  de  que  osPedr^ir»*  n<'5- 
Ips  iiltiinoã  tempos  íizerão  roupa  de  Fraricezc^.  Q«io  o  Htdro  S)- 
n/tft  Cartas  fos?e  IvDbaixador  em  Inglaterra  por  Sua  Mageslaile 
o  Imperador  do  Brasd  ,  nom  ncs  itupt)rta  ,  n^m  íjog  adiiiira. 
Quando  1'edro  apontou  di  barrica  óã  mài  para  o  cliu  >  já  viidia 
enviado  por  Saíanaz,  creio  qne  a  Iodas  a*  Còrlo*  Peireiraes;  e 
a  i*uileira  e>panta-Ja  lhe  tirou  da  hôca  limn  rolo  de  pipeis,  e 
era  Imina  Curta,  eodi  as  duas  Camarás ,  a  cnu'.!  mais  btMi)  feita, 
qne  podia  sahir ,  não  digo  da  barriga  da  rnidlier,  mas  d  'S  mi-»» 
li»5i  «la  listn.  Todos  prognostica  ào  logo  qne  o  meidno  scr-.a  D.- 
piomala  be  /ipiternoi  iNoste  caracter  uriijainenle  o  queria  c^n- 
sider<<r  o  Pizario,  e  não  no  JVlinislerio  ,  como  Secretario  da  He- 
nliora  D.  Alaria  d,i  Cíloria;  o  motivo  paroce  inconiprcliensivel. 
Que  maior  iirtluencia  po;ia  lor  sobre  a  Naí;ão  Porítigiii  za  o  Pe- 
dro^ como  Embaixador  ão  Senhor  D.  Pedro  em  Lot)ilreí,  do 
qiio  teria  como  Secretario,  e  Pritueiro  Ministro  da  Si-nlir^ra  D. 
Alaria  na  mesma  Còtle  ile  Inglaterra  ,  onde  a  Senhora  D.  Ma- 
lta ao  pre-enle  se  achiva?  O  Pizarro  nos  ilá  a  ra/ào;  porem  a 
tisl*  ílulla  iimdd  (ícamoí  na  mesma  ,  ou  em  maior  dúvida.  Cou- 
sa mais  intricada,  e  empeçada  ainda  nào  ri[)parfcceo  no  Mundo 
íegeneradv»  !  Qirt^ainos  esta  al<-nladi-sinia  cabeça  — 

V  Purcjue  V.  lixe*  cou)o   l'^;nliai.xador  exercia  toda  a  ntitho- 
»(i  iatle  ....  porque  ninguea»  ,    que  tu  saiba  ,   deixou  ainda 
«de  respeitar  as  ordens,  oir  de  concorrer  com  V.  lixe'  em 
«hl  lo  aquillo,  que  tem  sido  relativo  ao  serviço  i]i-  Sua  Ma- 
H  íe*tddc.    Hum    só    facto    prova  tudo  i^to.    i)  Deposilo    de 
»♦  Plyoiouih  ,  que  tem  representado  a  Eíiiigraefio  ,  e  a  l"ide- 
»  lidade    Porlugueza  ,    recebend.»  por  ordem    de    V.    Ii!xc.'    O 
«  b>xCcllfnli»-i'no    C^Kodiilo  .lo,-.é  Xavier,     Tenento  (Joronel, 
«pjfa  cominandar   Brigadeiros ,  e  Pr»»aiíei*  ,  que   alli   rondu- 
M/írão  seus  Corpos    por   via    (íe  Galizv;    «lei  a    V.    Kxc*   a 
»|»ruva  uiais  exut)era(ile  <id  sua  resignação,  e  ol)e>iieiicit'i.... 
He  oq-uK  eu  digo,  cala  ve^  se  entende  menos.  Que  inconvenien- 
te pó  le    havi-r    em  oltedecer    a    l*edro,    como  Secretario    de  Su* 
Alagestade,    que  se  náo  possa  encontrar    em  ot)edeeer    a   Pedro, 
como   Kmbaixador  da  mesma  Sua  iVlagestarle  ?    Nào  sào   es  mes- 
mos  PorlugUf-zes ,  os  que  obedHcem  a  Pedro  Sicretario,  os  mes- 
mos  qu'í  othídeciào    a    !*«  Iro   j-^mbaixador  ?     lui    ando    aqui    aoí 
Diergullios,    íeui  poder  lofuar  lerra.     Talvcí  que  o   Pedro  livesie 
8'ido  feito  J^mli.iixadur  pelas  Loja-;  talvez  que  hs  Lojas  não  qui- 
a  Meui  ijue  Peilro    fos-e  SecretHfio  !  !   .Se  isto   as?iui  foi,   e   Pedro 
se  fez  Sfcrelario,  sem  ir   por  esie  caminho  Coiai^uão  or<liníirio, 
e  d.r»-ii()  ^  í-n^ào  ib-nlro  em  pflnc.i^  ,    e  tnews  au  li^rxiits  levou  o 
Uiab»  I*edfo  lOMi  algum  copi»  do  Ciirwpiuii  idn  , -c  fifu   po;  htimi 
vja  sem  a  Legarão,  e  sem  a  Suc(et*ria.  Sh  o  ^tor^Miit^imot  Ciriío 
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iMeslre  da  Veneranda  tomou  o  caso  em  Iramboího,  pobre  Pe- 
dro! Meiles^les-le  a  Pelrus  in  cuncthf  Pois  nâo  tarda  que  le 
não  façâo  Joannes  ia  vinculis.  Eu  nào  posso  desalar  de  outra 
maneira  este  N6  Gordio.  O  Pizarro  nâo  quer  revelar  os  segre- 
dos da  Ordem  ;  e,  para  tapar  a  boca  ao  Mundo,  navega  o  ve- 
lhaco por  outro  rumo.  Ouçamos  — 

íjAs  Cortes,  e  os  Miniílerios ,  que  serespoitão  a  si,  respei- 
»  iando  o  Dogma  Politico  da  Legitimidade ,  que  nós  profes- 
rj  samos ,  nào  carecião  da  nova  cathegoria,  em  que  V.  Ex.* 
«foi   coilocado  5    para   ouvirem   o  clamor  da  Legitimidade 
«ultrajada.  í» 
Que  in)porta  ás  Cortes,   e  aos  Minisfeiios  ouvirem    este  clamor 
da  boca    de  Pedro,   como    boca    Embaixa<lora ,    cu  como    boca 
Secretaria?    He  o  mesmo  clamor.    A  Legitimidade  não  be  mais 
legitima,    porque    Pedro    iie  Eral^aixador,   ou  porque   o  mesmo 
Pedro  he  Secreiario;    tan*o  clama,   e  tanto   grita  Pedro  ussiin  , 
e  Pedro    aspado,    fiiíolfrivel,    e  nojenta   canalha!    LcgUimidnde 
que   nós   profcssantos  !   A   Legitimidade,    que    vossês    prcfes-âo, 
lie    a    It^gitiinidade   dos  Arclioles.    Raça    bravia   de   Impostores.' 
Pois    vossès  enganâo,    nu    podern   já   enganar  o  iMundo?   Qual 
seria  o  parvc.jnho,   que   os  acredite!    E  qual  será   o  iiomem  de 
bem,  que  senão  impaciente,  e  enfureça  a  viíta  de  tanto  desca- 
ramento? Já  se  servirão  de  hum  illusorio  Fantasma   de  Sob-^ra- 
nia ,    p.ira   introduzirem    a  Constituição,    porque    se  persuadirão 
que  nào  era  tão  calva  como  a  primeira,  pois  se  persuadirão  que 
fora    dilics    nào    ha  mais    neste  ileino   que  Pretos  Jalofos,   e   da. 
beiço    revirado    para  fora.    Patifes!    Podem  dizer    nascavernis, 
que  llio  disse  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo,  que  se  os  Altos  Jui- 
;íos  de  Dros  demorassem  ainda  por  mais  alguns  dias  a  milagrosa 
vinrla  de  Sua  Mageslade,  queDeos  guarda,  a  ebtes  seus  Reinos, 
f>  Senlfiorios,  vossês  ião  a  terra  afogados  e-u»  sangue;  e  os  !)urro- 
tes ,  que  se  levantassem  para  a  Varania  da  Acciamaçâo ,  haviâo 
de  as-en.lar  sobre  montões-  de  seus  hedior>dos ,    e  mutilados  cadá- 
veres,   ií  ainda    nâo    desistem!    Vierào   com  as  Camarás,    e    no 
inesmo  in;-tanic ,  rasgando-se   o  veo  da  Flypocri^ia,    apparecem 
as  mesmas,  e  mais  impudentes,  e descaradas  fo-niulas  Democrá- 
ticas.   Km  que    cabeças,    a   não  serem    as   suas,    entraria    isto? 
Com  hitma  tão  solemne,    e  tão  pública    profissão    da  Legitirni- 
dade  ^  como  o  Dogma  Europeo  ,  quejpm  introduzir,  e  impingir 
hiima    sanguinária    Revolução    Republirana ,    dando    hum    íalto 
ião   hrurco   dos  Archotes    |.)ara    a  Ixealeza  !    Porque    ruzno   esses 
Ptjbliostas,   que  tanto  guinchuo,  e  voei  Terão  Legitimidadi- ,   L-e- 
gitimidade  ,  e  que  andâo  diante  df  v-ossês  cou  oTmmbetas ,  nào 
forão  deíCol)rir,  e  comprovar  eísa  I>egitimi.lade ,    onde  a.d#viào 
ruli.ir  ,    e  defender    com    as  atmas    da  veulaiJe-,    c  da  rvidenci;»  ? 
Huma  Nação  in^lsira   a  vê  ,    e  a  procluma  ,    e  vos-ês  não  atinâo 
■com  ella  !    Encontrão  Legilicnidade    no  (pie  he  cst-anho,   e  nâo 
I    enconirão    no  que    he  natural  I    Vossès  já  não    illud<m,    nem 
podem   illudir   os  Gabinelc^s;    Vosçês  tem  deposto   a  mascara  de 
tal  maneira,  com  seus  mesmos  procedimentos,  bafordas,  e  pa- 
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tifariaí  ,  que  he  impoísivcl  que  não  sejão  já  conhecidos  porhuns 
-miseráveis  Bandoleiros,  ou  como  huns  alicantineiros 'JVoca-Bur- 
■TOí ,  que   nem  pelas  Feiras  pod-em   já  enganar   os  mais  rudes,  e 
inexpertos  Camponezes.    A  quem    pcderâo  rnganar  essas  lamu- 
rias, que  andão  fazendo  de  Taberna  em  Taberna  tm  interminá- 
vel disputa,  queixarído-se  huns  de  que  os  outros  os  enganarão? 
•Nós  os  Porlugufzes ,    e  as. outras  Naçòes  fizeiào  caso   dos  Enii- 
grados  Fraocezes  na  vertigino?a  revolução,  que  de  tantos  lúcios 
cobrio  a  França  ,  e  o  Alimdo.   Huma  generosa  hospitalidade  foi 
o  quadro,    que  offerecêfão    tantos  Monarchas  áquelles  mesmos, 
.que  se  diziâo  os  llivaes  da  França,  aos  olhos  do  Mundo  assom- 
brado.   A  Inglaterra    r>ão  fechou   seus  Portos,    neíu  negou  seus 
asilos  a  tantas  viclimas  do  íuror. revolucionário.  O  pequeno  Por- 
tugal acolheo  com  profusa  generosidade  Corpos  inteiros  de  hum 
Exercito  nobre,  e  fideliisiiiio.    E  que  Cau^a  defendiâo  tiles?    A 
de  hum  Hei  Marlyr,    e  a  de  buma  Naçào  Chrislianisfluia.    Os 
Soldados  de  Ccndé  nâo  quizerâo  ser,    nem  podiâo  ser  os  Solda- 
dos lia  Convenção,  e  do  Directório.    Sanctos  Bispos,  e  venerá- 
veis Sacerdotes  erâo  acolhidos  co»;  o  osculo  da  pc<z  pelos  mesmos 
■Heterodoxos,    porque  fiigiào  de  buma  lerra  de  «laldiçào,    onde 
o  Causidico  de  Arras  proclamou  o  /^thei^mo,  e  o  Aílieismo  foi 
por  hum   Itmpo  a  Religião  da  França  revolucionaria.    Estes  fu- 
gidos traziâo  em  seu  roslo  o  Passaporte  da  virtude,    e  o  Attes- 
Indo  da  fidelidade.    Oi  Gabinetes  os  attendiâo,    respeitavâo,  e 
jnantinhào.    E  vossês  acelerados  pedintes,  que  ac"«Jhimenlo  que- 
rem,  ou  que  protecção  sollicilâo  ?    Em  suas  Caras,  sern  vergo- 
nha,   trazem  o  ferrete  do  crime,    e  a  marca  da  rebe liião  ;    e  no 
coipo    08  farrapos  da  indigência.    Verdadeiros  Eremilães    vaga- 
bundos aíidào  ^netlendo  á  cara,  e  empurrando  ás  ventas  do*  pas- 
sageiros,   ou  viandantes  o  sórdido  ÍSicho  da  Legilimiiiade  ,    que 
nâo  he  iiiuis  que  a  armadilha  da  impostura.  Que  esporão  ?  Que 
as  Naçòes  illudidas  ,  o  con)0  illudidas,  armad;t6,  vtnhâo  su>ten- 
4ar  com  a  força,  o  que  vcs-bês  ten»  projicta<io  na   malícia?  Ef  pe- 
ruo íjue  Ihis  veniiâo  armar  o  Salão  dus  Còrt«'f,  e  que  tarreguem 
de  apoiados  seu:>  «anguinarios  delírios?    Ah  Bestas!    Ah  Bestas! 
Arme-se  a  Europa  iiiieira,   d<  mos  isto  por  impossivil,   e  venha 
(ustentur  a  Causa  de  hum  niòlho ,    ou  de  hum  n.ogéte  de  apar- 
valhados Ladroes,  culjrâo-*e  os  Gabinetes  de  hum  tterno  lidicu- 
lo,    acreditem   os   mais  desprezíveis    mendicantes  do  Lniverso; 
acreditem  a  gioíteira  impostura    de  huma  facção,    que  nâo  lern 
outra  lisionomia  ,  que  nâo  seja  a  do  crime;    tornem  a  acrtditar 
o  inculcado  zelo  da  jtibliça   de  huma  Causa,  que  pelo  fado  |  ú- 
biico    da  >epaiaçâo.    e  indf  ])enden(  ia    do  Bru»il    passuva  jú  fin 
caso  julgado  na  Juiisprudencia  de  todos  os  l*ovop  ;  maitdem  teus 
ex^-rcilos,  e  vcnhào  estes  conduzidos,  e  ccmn  arniados  pelo  Feid 
•IVlareihal  GenfraJiííimo  Bigodrs  liuivos,  venhâo  todos  levantar, 
c  BUKtentar  a  Carla,  que  nâo  ^ei ,  em  que  fundo  a  ixiellerâo,  ou 
tsconderâo;  que  sucederia?  JVInríí-rniOí  Icdf  s  ?   A  isso  estão  de- 
terminados of.  verdadeiros  Porluguezes;  porem  Ju^o  de  I'atifr'3, 
império  de  LaJíòtà,  Eeia  de  Pedreiros,  já  n»o  suo  cousas  para 
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•O  nosso  sofffiraènto  :  já  muito  conhecemos,  e  muito  á  nossa' cús« 
ta  desde  1820  a  cofja  amotinada,  e  da  qual  a  Forca  vai  fazen- 
do hum  muito  arrazoado  desbaste,  como  se  anniinciou  hoje  9 
de  Maio, 

Ain^la  o  Diabo  não  melteo  na  cabeça  a  estes  re?peitaveÍ5 
mantenedores  da  Legitimidade  armarem  dVntre  os  seus  mais  cons» 
picuGS  mentecaptos  huraa  Propaganda  de  Legitimadores,  ou  Le- 
gitimeiros,  donde  destaquem  Missionários  para  a  Suécia  preVar 
Legitimidade,  e  mais  Legitimidade  na  Dynastia  de  Gustavo 
Vaza,  e  nos  successores  de  Gustavo  Adolfo  !  Este  zelo  legilimei- 
To  ainda  os  não  devorou;  pois  era  empreza  digna  dos  Paladinos, 
que  tanto  a  peito  tem  tomado  o  Dogma,  como  elles  lhe  cha- 
mâo,  da  Legitimidade  do  meio  dia  da  Europa!  Para  nquelle 
Reino  do  Norte  nâo  os  puxa  a  devoção;  e  lá  não  os  fere,  e 
escandalisa  tanto  a  carranca,  e  feio  aspeito  da  Usurpação.  Vão 
para  a  Suissa  ,  e  tragào  para  a  Suécia  Gustavo  4."  Capazes  são 
elles  de  me  dizer  (  porque  maiores  asnos  ainda  se  não  virão  no 
jVlundo)  que  os  deixe  primeiro  acabar  com  esta  empreza,  pois 
lhes  teu)  levado  ,  e  leva  ião  bons  princípios  ,  que  logo  partem 
para  a  Suécia  sustentar  a  Legitimidade  Sueca,  que  ainda  ale' 
agora  ninguém  dco  por  eila  ,  e  a  ninguém  importou  ,  sendo  hu- 
raa cousa,  que  tanto  saltava  aos  olhos  desde  o  seu  principio. 

Este  Pizarro  tem  o  condão  ile  se  fazer  desejar,  para  a  gen- 
te ler  a  consolação  de  lhe  torcer  o  pescoço,  e  para  lhe  pagar  o 
que  elle  escreve.  Ouçamos  hum  destempero,  que  muito  custará 
^  decifrar. 

5?    Huma  das  enfermidades  do  século  he  o  espirito  de  tiiur- 
55  pação.   Os  Gabinetes,  que  nos  são  contrarias  por  princi- 
jj  piog  ^  como  o  de  l^^ienna  y  e  Madrid j  ou  pelo  acinte  par- 
■>■>  ticuhr  dos  Ministros ,  como  o  de  St.  James ,  prestou-se 
»  narpieUa    Carta    Regia    agudas   armas   contra  f^.   Ex,^ 
»  mesmo.  « 
Nesta  canalha  vejo   de  contin\io  verificada    a  muito  amarga  ex- 
clamação de  Juvenal  —  Quem  poderá  aturar  os  Gracos,  que  se 
queixão  de  sedições! — Com  que,  huma  das  enfermidades  do  se» 
culo  he  o  e>pirito  de  usurpação!  E  quem  lhe  pegou  o  contagio? 
De  quem  lhe  veio  esta  pesle  ?    Quem  pertendeo  usurpar,    e  tem 
usurpado   a   nulhoridade ,    e  soberania   dos  lieis?    Os  Pedreiros. 
Qutm  inventou,    e  fez  apparecer   no  Mundo  estes  Talismans  de 
CoMsiituiçòeà ,  e  Cartas  para  usurparem  tudo  a  todos,   e  se  ar- 
log.ireín  tudo   a  si  ?    Os  Pedreir.)*.    Quem  levantou  hum  bando 
de  Arreleqiiins  chamando-se  Regeneradores  dos  homens,  e  man- 
teneilores  de  seus  opprirnidus  direiíos,    para  usurparem  hum  do- 
minio.,  não  absoluto,  ma*  despótico,  e  tyrannico  sobre  os  mes- 
mo* homens,  por  elles  reduiidos  á  escravidão,  ou  servidão  mais 
ppzada  ,  vergonhosa,  e  insupportave!  ?  Os  Pedreiros.    Quem  fez 
adoecer  o  século  da  enfermidade,  de  que  se  queixão?  Os  Pedrei- 
jos.  O  pruneiro  passo,  que  tem  dado,   e  dão,   quando  reduzem 
á  prática  as  iheorias  das  cavernas,  ha  tantos  annos  começadas, 
he  a  usurpação  escandalosa ,  e  sacrílega  do  Goveíao,  Quem  po- 
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dera  chamar  a  isto  liunna  declamação  vaga?  A  cor.sidcraçâo,  e 
tJeducção    dos  factos  nunca  poderá  ícr  charr.atia  l)iinna  dcciaaia- 
ção  vajia.    Que  fizeíâo    es  iralvailos  Pedreiros    cm   1S20    apenas 
Tompêrào  com  a  revolução,  í)ue  não  estava  desiinuda  paraaqufl- 
le  dia,  aintía  que  tives»»-  já  ii.uito  itii  po  para  ler  chegado  á  sua 
ffaturidade  7    Fizeiâo   o  que  vimos,    e  aiiidu   choramos.    }iun:a 
usurpação  gfral  de  todas  í.g  IJeparlitjres,  q>ie  con  fceo)  o  estado 
civil,  epcliijco,  do  que  se  chaira   llcirio.    liuma  sin  ultanea  in- 
vasão de  todos  os  lugares,  oíde  se  at  ri  inifclrpo,  e  por  onde  pas« 
são    as  rendas  do  Kiinn,    Ot-io  que  JVlanoel  Ferru.rides  lliomáa 
eiu  a  noite   do  dia    da  ma  triunfal  entrada  na  Capital  iria  doi> 
mir  á   porta  do   Erário,     para  ler  ntnos   que  andar    no  seguinte 
dia,   cm  que  nelie  com  plenis^imo»,  eb-ultoniccs  poderes  se  ent fi- 
xaste ,  e  de  tftl  guisa  tirou  as  ^^lías  contas  a  liiifo,  tjue  devtndo 
elle  grosías  sonjmas,    que  linha  m«'ttido  no  barrign  ,    saldou  tu- 
do;   ainda  o  misiio  Erário    lhe  ficava  (Jevírdo  qoíilro  mil  reis, 
que  elle  ge nero^amente  lhe  perdoou,  a  btncficio  da  sagrada  Cau- 
sa ,    que  elle,    e  seus  camaradas  honrf;d<  s  violão,   por  meio  de 
tantos  trabalhos,  defender,  e  sustentar.    Tudo  foi  levado  de  as- 
salto, in\adido,  e  usurpado.    Ex<edêrâo  na  dexteridade,  e  habi- 
lidade da  usurparão,  e  da  rapina  os  grandes  mestrts  Francezes, 
que  treze  annos  ant«s  lhes  tinhão  dado    tào  lundnosas,    e  profí- 
cuas Lições.     I«to  não  estava    na  íua  não,    porque   como  a  en- 
fermidade do  século  he  o  espirito   da  vsvrj^Qçúo  ^    sem    o  qur  re- 
lera ,  »e  virão  ccniagiados  d»sta  epiden.ia.   E>ie  priiT;eiro  ensaio 
da  usurpação  geral  fez  logo  conlii^cer  que  rão  haveria  neste  pro- 
priedade algiirija,    a  que  elles    não  chamasfeu)  sua.    Com  o  po- 
der Jieal  usurpado  cem  tanta  itri  pudencia  ,   audácia,   e  desça  ra- 
rof nio  ,  de  tudo  se  fizerno  Seidiores  absolutos,    porque  o  mesmo 
Rei   não  ttria  hum   j  ã»)  para  a  loca,    se  tiles  lho  não  quizrssem 
dar.  Já  falhi  tobre  o  artigo  —  Dotação—  I-to  não  eí-qrirceo  na 
priu<eira  Cuita  ,    menos  devia  esqutcer    na  segunda  mais  aleivo- 
sa ,    e  mais  iníoUnte,    levando   lom  isio   ao  mais  alto  ponto  o 
Cbcaineo,  e  o  desprezo  da  Sol)erania.   E'sle  bando  de  hediondas, 
e  nojentíssima»  Harpias,    quando  levantâo   a  griutpn  ,    para  nos 
inculcerent   os  b»  ns  ,  que  nr  6  ()iz«m  haver  trazido  ao  (ienero  hu- 
ini.no,   tanhiin   se  iniuUno  abrazudos  t!e  hunj  Zflo  heróico,  que 
abrange  toda  a   p^s^^ritlade  de  Adão;  quer»  in  reriovar  a  face  da 
Terra,    e  rediiKÍr    o*  homens    ao  e^tódo   »*a  innotente  Natureza; 
para  ixto  tem  <len're  oss«us  8<lepios  fornrado,  e  estabelecido  hu- 
nia  t'roya frauda^  que  espalhe  por  todo  o  âmbito  do  (ilobo  suas 
Luzes,  V.  i«|e<ina«-s  iiiy-terics.    f*i.ique  razão  não  tcrnâo  tudo  is- 
to mais  geriíl  ?    F«rec«    que  as  duas  parles  da  IVrra,    que  habi- 
tâuiog,  u    Asiu,  e  a   Afiica,  liiihão  o  m»smo  dinilo  á  sua  illus- 
Iração  ,    qtie  consfrvâo  a;,  outras  duas,    a  l'"iiropa,    e  a  Ameri- 
ca!   i\ijn«a  o  Diabo  lhes  nittleo  nu  cabeça  iiem  ale  ao  Império 
de  Marrocos,    ipic    lhes  fitava  aqui  iiiais    á  mão,    e   a  talho  de 
foice,  e  levarem  já,  cmi  as  ullm.as  emendas  de  huuia  Commis- 
•âo  central,  humas  Ba^^es,  c  huma  Carta;    e,  p.tra  qiie  a  cou«a 
foiíe  luaia  coiyplcla,  e  acabada  ,  levarem  também  algum  Jiixíem- 
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piares  da  obra  prima  do  século  19."  —  JS  Policia  interior  da» 
Cortes  —  obra  de  huma  sublime  penn-a  financeira.  Por  vida  mi- 
nha, que  seria  esla  huitta  eirpreza  digna  de  [íeroes  regenerado- 
res!  Oi  Marroquinos  vivem  nos  fer'03  do  D*'Spolisino  ,  e  no  es* 
curo  seio  do  Servilismo,  embruleci^los  ,  s^^m  cofiliecirnento  dos 
Direitos  do  CidaJâo,  e  muito  menu  da  inviolabili  Jade  do  sea 
domicilio;  apenas  elles  escancaraissem  aseloquentei  f>ôcas,  e  des» 

sem  ás  peslilentei  línguas,   e  lUes  disses^^em Filhos  da  Mécn  , 

a  Religião  do  Profeta  conlinuará  a  &cr  a  Religiiit  do  Estado:, 
e  nenhum  CiJadlo  Marroquino  poderá  ser  inquietado  por  suai 
opi>iióes  Reliifiosas,  com  tanto  que  respeite  a  Religião  do  Pai% 
—  No  ínesmo  instante,  ouvidos  e^tti*  oráculos  da  felicidaeJe  hu- 
mana, a  Nação  Marroqueira  entrava  na  Ivnlia  das  Nações  Civi- 
li»ilas,  muito  principalmente  apenas  o  Imperador  Jêsse  o  arti- 
go da  Cirta  —  y/á  Cortes  determinarão  huma  dotação  para  o 
Lnperad)r^  e  fantilta  Imperial  conforme  a  sua  jerarquia.  — 

Nada  disto:  para  aqui  nâo  vão  elles  com  todo  o  seu  zelo 
do  derramamento  das  Luzes,  e  dos  progressos  da  Givilisaçâo* 
Klles  nâo  àâo  tão  asnos,  como  parecem  ,  pori^iie  elles  sabem  que 
lá  lia  óptimos  Alfanges  ,  q^e  degolào  em  quanto  o  Diabo  esfre- 
ga lium  olho;  sabem  que  por  lá  lia  páos  bicudos,  que  introdu- 
zidos no  assento,  e  puxando  pelas  pernas  do  Cidadão,  tanto 
pnxâi,  qiie  lhe  vem  apparecer  a  ponta  no  toutiço,  e  pela  glân- 
dula pineal  fora;  e  que, em  lugar  disto  nâo  ha  lá  Pedreiros,  que 
mjito  de  antemão  façào  por  aquelie  paiz  fadado  o  mesnw) ,  que 
por  aqui  tem  feito,  e  dêji  os  mesmos  Burros  ao  Dizimo,  que 
por  cá  teni  dado.  Na  Ásia  teriâo  a  mescna  fortuna,  e  o  mesmo 
de-.f'cho  da  Entremezada  ,  que  teriâo  em  Marrocos,  se  lá  appa- 
recessein.  Nem  a  legitimidade  da  Siiecia  ,  iiern  as  Missões  de 
Marrocos,  e  oulras  mais  Potencias  B^rberescas  das  Gostas  dà 
Africa  lhes  importâo  :  a  sua  Fil>iniropia  limiia-se,  e  concentra-se 
unicamente  em  Portugal,  chegando  hum  raminhodasua  bene- 
ficência regeneradora  ás  esquecidas  ale  agora  Ilhas  dos  Açores. 
Basta  de  dig-ressâo  sobre  a  enferniida-de  do  século. 

No  meio  desta  clausula  ininteiligivel  vem' huma  confissão 
da  boca  do  reo ,  que  a  seu  pesar  nos  descobre  huma  verdade, 
que  para  o  mesmo  re'o  parece  amarga:  diz  elle—  CÀue  ha  Gabi» 
neles,  que  lhes  são  contrariou  por  princtf)ios ,  como  o  de  f^ien- 
na  ,  e  de  Madrid  ■,  ou  pelo  acinte  particular  dos  Ministros ,  o 
de  St.  James.  O  descôeo  desta  caterva  passa  a  demência.  Pois 
vossês  são  gente,  de  quem  os  Gabinetes  Europeos  fizessem  caso? 
Quem  são  os  que  já  são  farrapões  d<iqui  fugidos,  e  disparsos  por 
lantos  paizvís  ]  Que  corpo  formão  vossês,  a  não  ser  o  corpo  dos 
ínen  iicantes.  Os  Gabinetes  de  Vienno,  de  Madrid,  e  de  St. 
James  governâo-se  por  princípios  oppostos  aos  princípios ,  por 
que  se  dirige  a  Horda  Cavallar ,  que  daqui  deo  ás  trancas;  e, 
se  o  nâo  faz  com  tanta  ligeireza,  ia  dar  com  o  gasnate  nas 
Ires  trancas,  ou  Ires  barrotes  do  Cães  do  Tojo.  Ora,  se  estes 
Gabinetes  são  seus  inimigos,  e  seus  contrários,  como  vossês  con- 
íe«ãâO|  reliiem-se  d«  Ijí  os  seuãEwbaixadQres,  haja  buoi  lompi* 
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menl'>,  e  hum  rompimento  serio.  N'oulfo  leríipo  o»  Republica* 
nos  Holliindezes   orroalfárâo   o  formidável  poder  de  Filippe  2.'; 
e  que  sâo   03  Estadot  de  Flandes,    e  de  Hollanda   comparuvios 
com  os  pedintes  Ic^itimí^iroâ  fugidos  de  Portugal?    Ah!    pobres 
Gabinetes,   se  ao  Pedro  sonhã-Cartas  chega  a  mostarda  ao  na- 
riz! Q  qoe  elle   tein   á  suii  disposição    para  baralhar   os  deitinos 
do  Mundo!  Que  homens  de  Toga  para   os  Gabinetes!  Quô  Ge- 
neraes  para  a  Campanha!   Que  Diplomatas  para  as  mais  espi- 
nhosas negociações!   Corre  de  plano  que  o  Feid  MareciíalBar- 
baroxa  ,   ou  bigode  ruivo  ofTerecêra  a  sua   mediação   para  a   pa- 
cificação da  Porta,  e  da  Rússia.  Tafltibem  corre  fama  que  Ge- 
rardo da   Rua   Formosa    vai  ter   nos  Banhos    de   Bad^m    huma 
entrevista  com   hum  Guarda  Botas  do  Principe  d«   Melternich  ! 
Todos  08  Jornaes  d'Alta   Allemanlra,  pelos  extractos  da  Gaze- 
ta de  Francfort ,- fallào  diversamente   nestas  conferencias,  sobre 
as  quaes  toda  a  Kuropa  de  hum  modo  estrondoso  obra  a   todo 
o   instartte  ;    e  já  nas  sociedades  maii  escolhidas  dos  Cerveijei- 
roi  de  Londres  se  falia  na  abertura  da  cnmpanhi  em   petiodoa 
determinados.  O   Exercito   Legilimeiro  he  terrível  polo- seu   nú-' 
mero,    e  disciplina.    Dtisgraçado  do  passageiro,    que  encontrar 
de  noite  dous ,  ou  três  de  seus  invenciveis  soldidos!   Se  leve  vi- 
nha, mais  leve  se   retira,    porqut;  os  Cainpiòej  da   L^gitimida^ 
de,  em  lugar  de  fazer  prisioneiros,  goslâo   muito  mais  das  to- 
madias  das  bagagens.   Todo  isto  assim   he  ,  e  assim   será;    mai 
quem  me  dera  o  poJer   de  penetrar   o  seniido  da   ultima  clau* 
suliá  deste  pcriodo,  que  tanto  me  tem  dado  até  agora  que  fuzer  ! 
J5  Prestou-se   nnrjueUa  Carla  Regia   agudas  armas   contra 
i>  a  aiilhortdade  de  f^o»sa  Excellencia  mesmo,  n 
Diz  que  na  Carla  Regia,   que  fizera  Secretario  d'Eátado  o  Pe- 
dro Sonhador  ,    prestara  —  agudas  armas  —  aos  Gabinetes    con* 
Ira  o  mesmo  Pedro.    Agudas  armas!    Só  se  com  a  Carta  Regia 
vierâo    de  presente  alguma»  canastras  de  Punhaes    para    os  Ga- 
binetes !   Eu  nào  sei  na  verdade  como ,  pelas  que  tem  feito,  não 
lem  cozidoo  l*edro  a  facadas.   O   Pizarro   dá  isto  mesmo  a  en* 
tender  :    se  o  Pedro  não  tem  levado   muita  bofetada  ,    e  pontapé' 
como  Embaixador,    não  escupa  delias,   e  dirlles  agora  como  Se- 
cretario! E  eniâo  armas  agudas ^   (jue  são  ferros  perforanles!    O 
resto  do  §.  he  hum  enigma  indecifrável ;  porque  eu  não  vejo  im- 
propried.íde  alguma,  como  elle  diz,  em  que  huma  R>nnha  fiei* 
nante  como  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,   pois  asíun  foi  ac- 
ciaiuada  em  huma  Casa  particular  em  !n'glâterra  ,  não  posi^a  fa- 
zer de  hum   Embaixador    hum  Secretario,    e  de  hum  Secretririo 
buui  Embaixador  ;   e  muito    principalmente   sendo    o  Pedro  .So- 
nha  Carias  hum   páo  para  toda  a  obra.  Isto  sâo  cousas  (]ue  ne- 
nhum commenlario  potle  explicar,    porque  só  cIIps  a>  fntendem. 
He  bem  de  presumir   (juc  entre  elles  tenha  havido  descompostu- 
ras,  e  patifarias   estrepitosas,    mormente   depois  de  exhuustos, 
tarrilos,   e  basculliados  o»  taes  ,    ou  quaes  fundos    por  elles  em- 
palma los  neste  Reino,    quando  delle  fugirão,   e  nos  outros    pot 
onde  lem  andado ,  c  onde  a  impostura  não  pòJe  medrar ,   por- 
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que  taes  tentativas,  sem  dinheiro,  são  huma  eíficacíssima  valia 
para  os  aposeniaroro  ,  com  muita  decência,  na  Casa  dos  Orales. 
Vamo4  considerar  lium  galaniissimo  disjjarate,  que  vera  no 
^.  2.°  de  paginas  é. 

r  Se  Sua  Mage&tade  na  primavera  da  vida^  formosa,  e 
«  Soberana ,  como  he ,  ndo  acha  Cacalleiro  na  Chrutan' 
«  dadc ,  que  por  eiki  quebre  huma  lança ,  recorra-se  embo-^ 
;?  »a,  e  ha  tnuilo  se  devia  Ur  Jeito  ^  a /nana  rnulida  de  ea:-i 
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!NÓ3  veremos  uuiis  adiante  que  medida  seja  esta  ,  e  por  ella  nos 
convenceremos  que  a  canalba  eslá  oínnuísodaiuente  loucrt  de  pe- 
dras,  e  varrida.  Podia  acaso  de^cobfir-íe  hum  grupo  de  CavaU 
Jeiros  andantes,  e  Quixotes  como  esles?  O  Pizarro  nunca  perde 
de  vista  suas  gentilezas  de  aimas,  e  cstorçmlas,  e  romanescas 
Cavailarias.  A  írase  —  quebrar  liuuia  lani^a  por  bucna  Printeza 
perseguida,  mas  forn)Osa ,  honeslisMma ,  e  virtuosa,  nos  laz  lem- 
brar logo  Amadis  de  Gaula,  Flond?inie  da  Gitcia,  Palmeirim 
de  Inglaterra,  e  aquelles  encantadores  Uomantes,  que  entre  nós 
começarão  no  bom  Vasco  de  Lobeira  ,  prinieiro  que  na  Itália, 
^  mais  na  Jrlespanha.  Lenibra-nos  Castellos  pncania<los,  Pontes 
levadiças ,  membrudos  Gigaiiles,  que  os  guardavão,  Damas, 
Donas,  Anões  monstruosos,  que  serviâo  as  mesmas  captivaa 
Princezas,  em  quanto  nâo  apparecia  hum  esforçado  Cavalleiro, 
que  as  desencantasse.  Nenhuma  das  Princezas,  que  desencantou, 
e  hberlou  D.  Pioricel  delSiiqueia,  leve  mais  Cavalleiros ,  que 
por  etia  quebrassem ,  não  digo  eu  huma  lança ,  mas  a  própria 
cabeça,  e  as  costellas,  do  que  teve  esta  Princeza  do  Pará.  Ve- 
jâo  quantos  de  cá  fugirão,  quantos  por  lá  anoâo ,  quantos  para 
cá  tornarão,  qtiantos  a  quem  sahio  o  gado  n)osqueiro  para  cá 
da  margem  esquerda  do  iVlondego;  quantos  não  só  no  campo, 
de  viseira  cabida,  celada  fechada,  murrião  afivelado,  lança  en« 
ristada  ,  grevas  apertadas  ,  pavez  embraçado,  porem  fechados  no 
Gabinete,  com  armas  brancas,  e  negras,  que  vem  a  ser  papel, 
e  tinta,  tem  defendido,  e  promettem  sustentar  os  Direitos  ao 
Throno  na  Senhora  do  Pará,  são  outros  tantos  andantes,  e 
marchantes  Cav.dleiros  ,  que  por  ella  quebrào  a  lança,  e  a  nós 
a  cabeça,  nioendo-nos  a  paciência  com  tantas,  e  tão  inquieta- 
doras parvoices,  quantas  dos  Prelos  Brilannicos  tem  chovido 
sobre  este  Reino! —  Esla  Princcxa  na  primavera  da  vida,  for» 
mosa  ,  e  Soberana  ^  esta  lança  quebrada  —  he  hum  traço  mestre 
de  pincel  magistral,  que  nos  apresenta  hum  quadro  inteiro,  • 
acabado  do  mais  ridiculo  dos  Entremezes,  e  dos  mais  tresloucai 
dos  Histriões,  que  tem  apparectdo  no  JVlundo.  Parece  que  o  Pi^ 
zarro  ,  com  tantas  parvoíces,  nos  quiz  preparar  para  ouvirmos 
ainda  a  maior,  e  tão  destampada,  e  futil,  que  não  merecia 
respostas,  mas  risadas;  e  creio  qee  os  mesmos  Inglezes,  apezar 
de  sua  maquinal  melancolia,  nâo  deixarão  de  as  dar,  e  aié  de 
as  converter  em  gargalhadas!  Vamos  a  ella,  que  ate  eu  estou 
enfadado  de  lanlo  Pizarro,  lendo  tanta  gente  á  roda  de  mitU} 
que  tspetão  a  sua  ves  como  Aguadeiros  no  Chafariz. 
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Tinha  Pizarro  mostrado  evidenlemenle  a  iínpropriedade  dá^ 
Carta  Reojia,  que  nomeava  para  Secretario,  e  Ministro  assis- 
tente ao  Despaclio  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  a  Pedro,  o 
Sonha  Cartas^  porque  a  Senhora  D.  Maria  daGloria  ainda  não 
sahio  do  circulo  da  menoridade,  pois  pela  Carla  se  manda  tjue 
o  Sceplro  se  enUegue  aos  dezoito  annos;  consiJerando-sc  génio 
transcendente,  bomem  de  recursos  nos  mais  arriscados  apuros, 
capaz  de  acudir  com  remédio  prompto,  quando  a  maquina  So- 
cial mostra  ter  ae  rodas  quebradas,  e  as  moins  enfraquecidas, 
fec-hando-se  algum  tempo  no  seu  fiabinete,  folheando  o  Coiligo 
Adoniráo,  lançou  no  papel  da  Carla  para  o  Sonha  Carias  a 
maior  Jumeníada,  que  de  huma  Asinina  cai)e(;a  podia  appare- 
cer  na  terra  dos  Orates.  Que  homem  he  este  Pizarro!  Com  mui- 
ta razão  João  do  Saldanha,  besta,  que  eslava  nas  varas,  quiz 
o  Pizarro  prira  a  bolèa ,  fazendo-o  enr  sua  Secrelnria  Chefe  da 
primeira  Direcção!  Elies  lá  se  eniendiâo  bem.  Pizarro  vio  a 
cousa  torta:  a  menoridade  da  Princeza  do  Paiá;  o  pouco  cre- 
dito, ou  nenhum,  qtie  todos  tiiilirio  nas  Tascas  de  Inglaterra; 
o  seu  Thesoiiro  roubado  por  elles,  depoi'*  de  o  haverem  roubado 
aos  outros  ;  a  impropriedade,  e  illegalidade  da  nomeação,  qu« 
o  Sonha  Carias  fizera  de  si  mesmo  para  Secretario  único,  e  ge- 
ral da  sua  Soberana;  a  immiaente  dissolução  da  Nação  heróica, 
que  a  canalha  de  si  mesmo  havia  formado;  a  neceasidade  da 
mutua  peleija  em  casa,  onde  de  todo  faltava  o  pâo  ;  a  usur- 
paçáo  sobre  tudo,  como  elles  dizem,  do  Throno  Lufitano ;  a 
precisão  de  lhe  acudir  com  hum  centro  de  poder  governativo;  a 
indispensável  orgaoisaçâo  de  hum  Exercito ,  que  devia  realisar 
a  invasão  neste  Reino  em  todos  os  seus  pontos  acctssiveis,  e  nãd 
accessiveis,  vio,  e  meditou  tudo  isto  eri»  sua  alta  sabedoria;  e, 
como  verdadeiro  Dictador  Romano,  quiz  salvar  da  tão  próxi- 
ma ruina  a  grande  Família,  ou  a  grande  Republica  Lusitanu 
com  hum  rasgo  de  prudência,  e  de  poliiica  ,  que  misturaria  Sfu 
nome  com  o  nome  dos  Plal<3çs ,  e  tambern  dos  Licurgos.  Eu 
nào  posso  tão  claramente  dizer  o  que  elle  quer  fiizer  ,  rorno 
die  mescno.  Quem  potkrá  ser  mais  asno  que  o  Pizarro!  O  re- 
médio, que  clle  vai  dnr  a  tanto»  mates,  e  a  lã<i  diversas  enfer- 
midades, parece-me  huma  couiia  as^im  por  modo  das  Bichas, 
que,  na  sublime  theoria  ,  e  prática  dos  mais  campanudos  Fa- 
cukativoa  ,  seryetn  para  quantos  achaques,  e  niazeilas  pnde  pa- 
decer o  humano  corpo!  S«  não  houvessem  Bichas  lodos  os 
desoendenlos  de  Adão  morria")  loi;o  ,  nenhun»  enffrmo  sarava. 
Iodas  a*  macaroas  politicas  lerão  rep<-n»ina  cura,  se  os  Gover- 
nos be  cornpuzercrn  do  P<'dreiros,  c  não  he  outro  o  motivo, 
porque  Piz.irro  diz  na  Carla  ao  Sotfha  Cartas,  pa?.  5  i^.  3.° 
n  He  justo  j  he  necextrtrio  italallar  hum  Governo^  hutna 
«  Res^encia,  que  monde  nn  n'tmn  de  Sua  Mof^estade  (a 
y>  /ininka)  ,  e  ha  hum  meio  plansinel  de  o  far^r.  Em  Tn- 
rtghilerra,  em  /'^rnnri,  e  wu  HnUimii  ha  hum  fyr-mde 
r>  número  de  l)i<riiot  Pnre*  ,  e  DrftntadnA ,  nno  só  Jitts  n 
»  Sua  Mogciladc^  intu  ao  seu  toidu  j  convoquem- se ,  rtu» 
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>»  nâo'se  détte ,  ou  daquelle  modo ,  nesla ,  ou  naguella  ta- 

«  la\  c  o  seu  voto  ^  cu  a  sua  encolha  forme  hwn  Conselho , 

«  que  nos  dirija  em  nome  da  Soberana.  ■>■> 
Quando  acabei  de  ler  islo  ,  e  agora  se  repelio  ,  quando  o  aca- 
bei de  copiar,  sallou-me  huma  dôr  aguda  no  baixo  venlre,  que 
ine  poz  ea)  hum  grande  apwrlo.  Inda  nne  fallava  nwtis  esta  dôr! 
Mas  em  fim,  eu  conheço  que  era  muito  natural!  Nunca  a  estes 
Diabos  inquietadores  serve  o  Governo,  que  está!  Sempre  ha  de 
ser  hum  Governo  novo,  formado  por  elles ,  e  comporto  delles. 
Quantas  Juntas  I^rovisorias !  Quantos  Conselhos  8upremos ! 
Quantas  Juntas  Governativas!  Agora  faz  hum  onno  a  16  deste 
■Maio  que  appareceo  no  Porto  mais  huma  Junta;  e  quem  lhe 
diria  a  ella  que  a  7  do  Maio  seguinte  haviào  ler  a  cabeça  nâo 
junta.,  roas  separada  do  corpo!  Se  a  mesma  sorte  houvessem  li- 
do as  outras,  nâo  teriâo  apparecido  tantas;  mas  esta  agora  ser- 
vio  para  dizer  a  qualquer,  que  ainda  queira  levantar  a  cabeci- 
nha, que  ha  de  achar  hum  páosinho,  em  que  se  lhe  espete,  pa- 
.ra  a  vermos  de  mais  longe,  e  demais  alto.  Por  certo  que  a  hu- 
manidade geme,  mas  a  Justiça  nâo  pode  perder  os  seus  direi- 
tos; c  he  preciso  que  estes  espantosos,  mas  necessários  exem- 
plos ,  nos  l^agâo  de  hunia  vez  a  quietação.  A  tranquillidade  de 
hum  Reino  innocente,  sempre  perturbada  por  hum  magote  de 
mentecaptos,  que  sabendo  que  hâo  de  cahir  nas  mãos  de  hum 
Algoz,  que  os  pendure  na  Forca,  ainda  nâo  acharão,  nem 
dentro,  nem  fora  de  si,  quem  os  livre  delia!  Vamos  ao  remédio 
do  Pizarro, 

Andão  a  monte  muitos,  e  mais  dignos  Pares  na  Inglater- 
ta  ,  França,  e  Hollanda  ;  pelas  mesmas  paragens,  e  por  outras 
andào  também  os  Senhores  Deputados :  devem  ser  chamados 
-para  se  reunirem  nas  duas  Camarás  do  Pedro  Sonhador:  diz  o 
Pizarro  que  huma  se  chama  Camará  hereditária,  a  outra  Camará 
«lectiva.  Quem  as  ha  de  convocar  ?  A  Rainha  ?  Essa  nâo,  que  ain- 
da agora  lem  nove  annos.  Este  inconveniente  salva-se,  convocan- 
do-se  ellas  a  si,  que  nâo  seiia  a  primeira  vez  que  o  fizessem. 
Quern  chamou  ,  e  convocou  as. Cortes  de  1820?  Fôrâo  ellas  a  si 
mesmas,  sendo  como  as  Pescadas,  que  antes  de  o  serem  já  o 
sâo.  As  que  estão  em  Inglaterra,  as  que  eslâo  em  França  ,  as 
que  estão  em  Hollanda,  deviâo  acudir  chamadas  com  o  Búzio 
de  'i'ritâo,  que  sôa  ,  e  re-sôa  por  todos  os  mares,  e  ventos,  pa' 
ra  se  ajuntarem  nesta ,  ou  vaquella  Sah.  Em  que  Cidade ,  em 
que  Villa,  em  que  Lugar,  ou  Aldèa  existe  esta  Sala  ?  On- 
de haja  hurra  Sala  chamada  a  Sala  livre,  sabem  todos,  buns 
por  fama,  outros  por  aposínladoria  ;  pois  se  esta  Sala  he  livre, 
seja  o  quartel  permanente  dos  taes  horr-ens  livres ,  e  julgo  que 
se  lhes  mandará  preparar  com  mais  alguns  ferrinhos  de  cautel- 
la  ,  e  reserva;  e  quartos  para  as  Commissões  secretas,  á  roda 
da  tal  Sala  livre  julgo  que  haverá  muitos  segredos  por  onde  se, 
r*partâo.  Está  servido  oPizairo:  o  ponto  está  apanhar  os  com- 
panheiros, e  ajunta-los  naquelle  local !  Nestas  Cortes  se  deve 
ornear  huma  Regência,  que  governe  este  líeino  çpa  nome  da  Sq- 
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berana,  como  elle  diz.  Regência  de  nove  annos ,  para  mais  com* 
plela  felicidade  para  o  mesmo  lieino  !  Ora  elles  lem  razào,  por- 
<]iie  a  melhor  genle,  que  ha  para  o  Governo,  he  a  r|ue  por  lá 
anda.  O  Presideníe  da  Regência  setia  o  Gerardo  R»ia  formosa  ! 
E  Portugal  que  faria  ávisla  desla  Regência,  e  de  seus  Decretos^ 
Se  pilhasse  a  Regência,  enforcava  a  Regência;  e  os  Decre- 
tos ?  ...    A  gente  gosta  de  trazer  o  sen  corpo  asseado. 

jjlstou    complelomenlc   enjoado    com   lanlo    desaforo,    com 
tanta    parvoíce,    e    tantas    ruinas,    inquietações,   e  m'serias.    A 
sorte  de  Portugal    tem   tiilo    a  sorte   de  tantos  Reinos,    onde   a 
roça   de  Viboins   tem  espalhado   seu   mortífero  veneno.    Nào    ha 
paz,  não  ha  abundância,  não  ha  união,  desde  o  rj.omento,  em 
que   esta   recua    de    menteciptos  comtçou  ,    pelos  caminhos   das 
atrocidades,  e  dos  allentados ,  a  ilizer  aos  homens  que  os  vinha 
regenfrar,  e  fazer  ditosos,  ^etn  a  si  se  fazem,  nem  o  deixão  ser 
aos  outros,    'lunlos  annos  d«  experiências    ainda  não  Irnuxe  aos 
homens  hum  total  desengano.    A  revolução  marcha  ,    ou  intenta 
marchar;  e  que  desgraça,  e  amargura  para  a  humanidade,  ven- 
do que   se  lhe  não  pode  suspen(J«-r   o  passo,    senão  atravessando 
Patíbulos  no  meio  dos  cominhos!    Mas  os  'ligres  nã  '   se  aman- 
eão ,    e  domesticão ,    nem   os   Pt^drtiros  livres    se  eniendào  ;    mas 
a    sua    vida  escandalosa,    e  perversa    ^6  deve   terminar   cfrii   hu- 
ma  morte   vil,    e   ignominiosa.    A    virtude,    e  o   verdatit-iro   Pa- 
trioti-^mo  ainda  não  acabou    em   P»  rtugal ;    e  quando  Comrnan- 
danles    condecorados   de  Corpos   JVlilil.ires,   por   sua    digriidade, 
sangue,    e  elevados  emprígos,    deviâo  converter    as  armas   para 
defensa  do  Throno ,    corrrmpem  os  mf smos  ,  que  lhes  obetiecião 
com  le.-ildade,    para    os  conduziren»    á  Rthelbão,    e    serem    seus 
sustentáculos.    p]m  niuitos   (Jc  menos  vulto   tenho    eu  visto    raros 
exemplos  d*'  fidelnJadc  Sobre  isto  lemos  factos ,  que  nào  devem 
(iCíit  esquecidoí,  se  a  Hisroria  destas  últimos  oito  annos  fôr  ain- 
do  com  imparcialiiJade  escripta.   Vimos  rahir  desta  Capital  com 
marcha  tri\infanio  o  Batalhão  7.°    de  C^açadores  ;    os  seus   passos 
erâo    medidos    pelas    cadencias    do    Hymno   (Jonsiilucional  ;    a 
Constituição  ia  th-si  ançada  nas  bases  firmissimas,  e  pontas  acu- 
das   de  tantos  centinarrs   de   baionetas.    Os  Officiaes    ião    trons- 
miiiriflo  seu  Marcial  espirito,  seu  valor,  seu  denodo   Republica- 
no ate   íis  mesmas  recrutas,    que  ainda    não    tinlião   de  soldados 
aguerriílo-i  mais  que  huma   felpuda,    e   quasi  branea    jaqueta,  e 
huma  larga  cokira  de  couro  negro,    liiim  saquilel  de  brirn    a  li- 
íticdln,  e  d' ntro  nada,   ou  cousa  nrnhurno.   Jú  tocava   as  raias 
éo  lieino,  p  jú  se  fazifio  tornar  vencedores,  trazendo  cada  solda- 
do Ires  ii)ft'l'z-s  en'i>;rndo<,  seíjuro*  pe b.s  orelha^  a^^s  |  çs  do  Gene- 
rflbssimo  S,i|i'ardi?i    Quem  tal  imagínari,.  ?  O  Cirurgião  M<>r  do 
Bat;dhão  cliamud'»  Marques  (qm-  nir  r.ria   hum  aciir.o  <obr«í  o  c 
do  seu  sobr.nom»')    pega    nos   bravos  OfíicÍMei»,    pn  nd"»  «Ijíuno, 
9QC(  de    ctilros,    afugenta  todos,    e   com    a  íita    empadinha,   que 
pouco   mais  Keria  que  huri  a   Lanceta,  diz  ao  Bíit.dhão  ijue  mar- 
che, fia  Com  » li"  n.i  (í  di«ii,  e  vai  engrossar   a   forca  dn«   í^eacs, 
e  valcjílcà  defensores  do  Mosso  Legitimo,   e  adorado  Monaicha* 
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A  GaEt-ía.  ConsUIucional  pòz  ("»le  iir)nra<io.'Rpaíls!a  pela  rua  rlá 
aoiurj^ur.i ,  cori)*)  vimo-;'  ina-j  ó  B.i{.;illiâo  Oíelteo  pernas,  e  os 
iriiinoqiii.ià  <Jo3  O/ficiacs  [)or  cá  ficâífto,  fieU  ao  espirito  iJa  re- 
beliiã  ). 

Í-iJs-a(j'ji  huma  ací^ôo  <le  hum  parlicuKir ,  que  confunde 
l-íiiJores  <ia  alias,  e  subidas  Dra^onas,  com  noais  cai  lios  que  liii- 
ma  Parreira,  e  cominais  oslrellaí  qi>e  o  Firmamento;  rebeldes, 
ingratos  ao  ííei  ,  que  tanio  os  elevara  ,  e  tanlo  os  enriquecera  , 
aiuolinando  os  soldados,  fueindo  roín  elk-s ,  e  com  elhs  (ornan- 
do para  invadir  o  Reino,  e  fâzer  do  Reino  hiitii  monlào  de  rni^ 
nas.  íoniiua  que  na  balança  da  honra  se  pozcs=e  de  hnma  parle 
esle  Cirorgào  esquecifío  ,  e  da  outra  o  Villa  l'lor ,  e  os  oulras 
jóias,  e  flores,  que  andào  cuidando  em  orí^aiii»ar,  e  instalar  hu- 
ma lípgeiícia  ,  como  quer  o  Pizarro,  {-«ra  de  lá  com  suas  «a- 
pitnlisâimas  Leia  nos  fazerem  fliaes!  Como  esta  casa  de^de  1826 
se  fei  huma  i^lfandega  <le  Carcundas  ,  e  carcundiceSy  oqMÍ  \efn 
parar  tudo:  se  grande  trazem  a  merendeira,  muito  maior  a  It- 
vào;  e  como  a  ca«a  eslú  Sí^gura  sobre  tantas,  e  lio  promirien- 
tes  montanhas  de  cos-ad» ,  n^ifica  aqiii  levanlárrio  nndaime»  os 
Pedreiros,  e  se  ai^um  á  sorrelfa  subiSíe  a  eáca.la  n'lnira  quarío 
de  hora,  está  por  aqui  ás  vezes  Carcundíi  ,  >4l^e  em  hum  riiinuto 
sefíundo  a  f.iria  sahir  pela  janella.  líníre  estas  Colónias  de  Car- 
cundas, que  aK\w  apparc<:era  para  deixar  seu  no.rtíe  no  grande 
Livro  Mestre  ácí  ^Matricula,  porque  a  ndolia  vila  está  locando 
o  seu  termo,  ainda  espero  que  Deos  me  dò  .tI^^uui  espaço,  ao 
menos  para  ajuntar  njemorias  para  a  abrande  Clironica  dos  Al- 
calru/.ados.  —  K  na  verdade,  nestes  Golhidios  por  terra,  a  que.n 
03  Bárbaros,  que  tanto  nos  esprsinhárâo,  fjzeiào  andar  aos  mer- 
gulhos, lenho  viílo  raros,  e  memorandos  exemplos  do  fid»-lida- 
(le,  e  de  íirr.or  heróico  ao  íNosso  Adorado  Monarcha  ,  e  oapriícs 
(]e  obrar '.'O  prodígios,  e  feitos  dignos  de  se  chiíinrjrom  Horiianos. 
Hum  destes,  valoroso  Ciipilão  de  Ordenanças,  robusta  Troí)a  de 
,Linha,  mas  linlia  {^rosíR,  e  capaz  ile  fazer  a  vanguarrla  ás  co- 
luinnas  brutas  dos  Cozacos ,  porque  cala  hum  deites  m.d  enca- 
riijos  Oídenanras ,  com  liuma  Parlaíarja,  ou  chuço  na  mã  i , 
iift  ca[)az  de  ser  Ajudante  de  Ordens  do  próprio  i^l.ílow,  pois 
nào  conhecem  mais  Táctica,  c  mais  Arte  da  Guerra  d^i  Frede- 
rico, m.iis  que  arrochada,  e  mais  arrochada,  scnilo  o  seu  gu- 
io de  guerra  e^le  —  D.  Miguel,  e  só  D,  Miguel. —  Este  ho- 
mein  pois,  que  vinha  muito  conlt-nte  para  ser  a.pii  recot»h'(i- 
(io,  e  affiinçad'»  por  ouuo-;  (pdra  ser  reconhecido  uà'^  pr.cisava 
elle ;  pr)rqiie  linha  cara  de  hou>ein  de  bem)  verdadeiro  Curcuu- 
da,  nã  >  feito  agora  á  prerS.i ,  ma^  assim  n.iscido  da  l>rtrMga  de 
sua  mài ,  se  assignoii  Francisco  Xavier  da  Cunha  Mag-illià^-s 
(quem  lai  acrediliua  !  ) ;  Iraclando-se  d,i  sua  nituralidide  ,  dis-e 
qiio  era  do  Porto,  e  que  juntava  á  l^lto^le  de  seu  Poilo  oiilra 
Palente.  de  que  nào  [)a>rára.  emolu-nenlos ,  mas  que  decaia  lhe 
sahia,  Patente  d-i  Capuchos ,  e  {'ranciscanos ,  em  que  lhe  da- 
vão  o  Po>io  íle  P.ii  de  í''rades. —  Isto  n<iiica  foi  con^a  conlie- 
cidd  uo  código  dos  l'tídreiro3.  Viãlo  por  uum  ,   mordido,  e  con- 
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{pmplarla  o  immrrn  ,  admirada,  e  respeitada  a  «na  fiirda,  qne 
rlÃo  era  »h\  qn.dtjuer  co^sa  ,  chegava-llie  aos  ctiltanhares ,  me 
apresentou  liuni  Documento  a3&i«^n;ido,  'ílludo,  e  fccoiditiidoy 
ifào  nienos  que  do  (jlipfe  de  Esquadra,  e  agora  Commandcnita 
ern  Chefe  da  Expedicionária  ás  lllias  dos  Açoras,  tcii  que  aN 
te^ia  Sua  tixcellencia  que  o  tal  Capitão  das  Fib?  robu»lás  o 
procurara  em  sua  casa  no  {'orlo,  confiando  t.írilo  na  fideii- 
dftde  dc-sle  respeitável  General,  que  sem  cotiheciu»^  nlu  pre\io 
lhe  dtclariVra  íjue  e!Ie,  e  outro*  qop  lai-s  ()r<it-ii.an,a* ,  coui 
n>ais  outros,  qwo  Inês  de  1  ropa  de  Linha  linhà<*  determinado 
alli  no  Porto  au  IQ'27  aoclamar  Hei  absoluta  de  Portugal  a 
Eliíci  Na«o  Se-nhor  í>.  lVlij;ueí  I,  e  qne  convidava  a  Sua 
Excellencra  para  priíDeiro  Director  desta  ol^ra  de  honra  ,  e  de 
Lealdade  Poíttigue/a  ;  que  taea  erâo  as  medi4»5,  e  prevenções, 
que  a  cousa  ia  adiante,  que  descanc^as^e  Sua  Excellencia  quo 
Pídreiro  Tripeiro,  q»ie  se  oppozesse ,  ficava  loj^o  sem  tripas. 
>sto  diz  o  Certificado,  e  ainda  diz  utais,  que  st-mlo  elle  Ciíe- 
fc  de  Esquadra  chamado  á  Còrle  qualfo  dias  depoi^^ ,  om  lu- 
gar de  tomar  o  caminho  de  Lisboa,  tonfióra  o  de  Caslélla  ^  e 
que  lhe  constou  ,  que  o  diio  omigo  da»  Ordenanças  fora  pre- 
so; e  o  fui,  diz  elle,  aqui  esti\e  no  Caslello,  e  se  Deos  nâo 
acode,   lá   me  con-umiao  os  ossos,  e  as   medidlas  dos  oríos. 

Eíles  dous  stKcessos  contratlão  maraviihosanienle  cotn  a 
perfídia,  oleivosia  ,  e  perversidade  de  tanlrsTerjenies  G*^iieraes, 
de  tantos  Miirechaes,  da  tontos  Brigadeiros,  de  t;inlos  Pares, 
e  de  tantos  noníis  Senhores  Deputados,  de  tantos  Nobres,  de 
tantos  Tilulng,  e  de  tantos  Diabos  grandes,  que  por  lá  andào  , 
feni  desistirem  dus  maquinações  da  rel)rlJirio  rnaií  criminosa,  e 
mais  atroz,  que  se  tem  visto  no  Mundo;  escolhào  n  Época  que 
quizerem  ,  e  a  nrtais  as^i^nalacia  pf  r  grandes  criojes.  A  Grande 
Ciirofiica  dos  Akairtisados  apparecorá  cheia  de  grandes  rasgos 
do  verdadeiro  an,or  du  Palria,  de  grandes  sacrifitios  pelo ']  hro- 
Ro  ,  e  ao  'rbrono  de  Forlugal,  e  das  mais  luminoías  provas 
de  lícpeito  á  licligiâo.  Se  os  grandes  rasgos  <le  viriudts  thri- 
slâ«  ,  das  \irlndes  «ociaes  são  próprios,  ou  fa/cm  os  grjndes 
honien*  ;  os  Cnrcundus  ►»<>  hun*  H*roes  cr-nio  (hristâos,  (omo 
Homens,  <•  ermo  Va^íôllos:  viv<>in  na  ob«curida<)c,  e  quasi  tem» 
pre  na  perseguição;  mas  nenhua»  patife,  nenhum  l^edroiro  os 
poderá  <  ncarar  sem  se  confundir,  e  sem  c^icutar  huma  líicita 
reprfbensâo  de  teus  escandíilog,  e  doMctos.  Somenle  netla  cias- 
íe  «los  alcatruzes,  e  dos  k-rrestes  (iolfmhos  ee  athárào  vt^rda- 
deiramente  oi  psleios,  c  os  sirc»  ros  defer)Sorr*  «la  Montirchia  , 
e  08  irais  Irrriveis,  e  consta ntts  iíiiuiigos  <lo  Lil^eralisnu».  EtiCú 
Enles  siiiiMilarcs,  e  <|p  cpiídinço  arcjiuadoj  suo  os  (pir  \van  n)iin- 
lido  o  ndio  cm  íua  pureza,  e  fervor,  porque  filfs  empobreci- 
do» pela  liais  Dtrrrz  perícgwição  ,  cm  todas  as  prrdiís  se  rc?i;;tíu- 
▼ao,  e  primeiro  qtiftrtr  pTtíer  o  nrcessnrio  pão  da  ^^^a.  e  pró- 
pria viila  ,  do  que  dues  cousog  ,  n  Religião,  e  o  'Ibrorw  ,  que 
tao  as  duas  cousas,  c«)m  que  (jucrem  es  Pedreiros  para  sen'pre 
acabar.  Se  Ilerculib  teve  hcmbros  paru  «uilcolar  o  peso  doGlo- 
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bn,  os  Carciíndas  lom  tal  força  na  alforjada  das  cf^ííía?,  que  só 
elles  leen  su*teiUa(lo  o  peso  da  Monarcliia.  Que  fenómeno  lào 
espantoso!  Com  mil  Pe(Jreiros  se  fingetn  aflora  Realisias  ,  nias 
nào  66  aponta  á  lium  verdadeiro  Carcomia  ,  que  por  lodos  os  in- 
lerpsses  do  Mundo,  ain.ia  que  lhe  offereçào  o  Império  do  anti- 
go Alexandre,  se  queira  finjír  Pedreire ,  nem  aimia  nMiuma  Co- 
media; (ii'à  alli  papel  do  Diabo,  mas  não  papel  de  Pedreiro, 
povos  da  Terra,  se  quereis  conservar  os  vossos  Reinos,  sede 
Cafcun«lfí« ,  por()ue  ale  dosCarcundas  de  boa  fé  hc  o  Reino  dos 
Cros;  porque  ainda  não  vi  hum  Chiislào  perfeito,  que  nào  fos- 
se Cdrruiida;  e  seja-lhe  muito  para  bem. 

Já  fez  Innn  anno  a  23  de  Fevereiro,  que  eu  espero  buma 
cousa,  íjue  ainda  .nào  \i,  nem  nie  consta  que  se  executasse, 
convém  a  saber:  —  huma  A<*embloa  dosGrandes  lodos  r?o espa- 
çoso terreiro  do  Palácio  de  Queluz,  cada  bum  dellfs  com  o  seu 
xespeciivo  Diploína  de  Par  na  palma  da  mào,  e  fazendo  circu- 
lo a  bum  bom  barril  de  alcatrão,  assoprando-o  bem,  ao  levan- 
tar da  lavareda  lhos  merj/ulliassem  no  meio,  e  a  fatiota  das  pel- 
les ,  plumas,  e  atavios.  Senhores  meus,  acreditem  o  Padre  «lo 
Forno  do  Tijolo,  que  sabe  mais  das  suas  Genealogir.s ,  que 
Vossas  Excellencias  niesmos ;  peguem  nos  Annaes  t\d  Índia,  e 
nos  Annaes  da  Africa,  e  vejào  se  os  Netos ,  e  D»*scendent«'S  da- 
quelles  Heroes ,  dignos  de  viverpm  na  Grécia,  com  os  Teinis- 
tecles,  Leonidas,  Aristides,  c  Kpaminondas  *,  e  nu  Roma  com 
os  Scipiòes,  Favios,  I^aulos  Emilios,  e  Flaminios,  necessita» 
vão  daquella  Uíascarada  revolncionaria  para  serem  Grandes,  e 
para  neMes  se  respeitarem  ,  e  remunerarem  ainda  os  grandes 
feitos  d'armas  de  maiores,  e  ascendentes,  que  encherão  o  Mun- 
do de  assombro,  e  a  Historia  de  huma  Galeria  de  Quadros  im- 
mortaes.  Mandem,  mandem  ensinar  seus  fdhos  a  ler,  e  cada 
bum  delles  tenha  por  obrigação  hutn  exemplar  tios  Parallclos 
de  Francisco  Toscano,  que  para  nós  são  melhores,  que  os  de 
Pluiarcho,  Tenhão  saúde,  já  que  lern  hum  Rei,  cooio  forão  os 
melhores  Reis  Portuguezes. 

Senhoras  iMalhadas,  ndnhas  Jóias,  minhas  formosas,  crpio 
que  hão  de  ler  muitas  saudades  minhas,  e  que  hão  de  esiar  (piei- 
Jvosas  do  meu  ingrato  silencio.  Fstâo  enganatlus  ,  por<pie  em 
mim  tem  o  seu  maior  desperdiçado.  Esta  penna  está. consagra» 
díi  á  iiumortalisaçâo  do  seu  nome;  eu  ainda  a  suslí-nlo  ne-sies 
df-df-s.  Trancisco  Algaroti  escreveo  o  Neivlonianistno  para  as 
Senhorns:  eu  farei  mais,  eu  exporei,  e  porei  ao  olho  do  S..I  o 
]{idiculi^mo  ,  ou  Libf-ralismo  das  Senhora*;  e  sem  mais  cereino- 
iiia  ,  A  Deos  ale  ao  N.'  J5. 
F>n!reva<lo  en\  Ped micos 
13  de  AJuio  de  lb29. 

José  /l ornsthiho  de  JMncedn. 
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aij\da  morde. 

-/\  INDA  moffíe?  Morde,  e  morderá.  Se  a  Besla  .em  sua  triunfal 
enl-ala  nrs«e  Reino,  etn  lugar  (Jas  fóirlas  inangcdourfts ,  qiip  se  llie 
liaviào  preparado  com  tanta  proftiiâo,  e  fartura,  acliasíe  daíjiielles 
h.aç'^s  robustos,  corn  que  se  davâo  a  conhecer  os  antigos,  e  vtírda- 
driros  Portujriiezos,  que  llie  deitasem  hum  competente  aziar  y  eu  llie 
afianço  que  a  Besta  andaria  aqui  pelo  beiço,  e  nós  a  cavalgfíriamos 
á  t»()i>8a  vontade;  e  em  lug^ar  de  empunhar  a  tara,  com  mais  foite 
vara.  e  varapáo  a  locaríamos  nós  mellida  n'líuma  Atafona.  Os  fi- 
lhos da  Besia  ,  que  ella  linha  poslo  a  crear  nesle  Reino,  e  que  por 
aqui  se  desmamarão,  e  crescerão,  sabendo  que  a  mâi  devia  fazer 
hiima  vj.iita  a  e«>ie  paiz ,  linhão  começado  a  sua  apoãentadorid  ;  dan- 
do  huma  detnào  aos  Portuguezes,  que  deviâo  sec  os  maiores  a<iora^ 
-dores  da  Be!»ta  ,  lhes  inspirarão  outras  idéas ,  outros  sontíinentos , 
ootro6  princípios  de  morai ,  outro  caracter,  e  ate'  mesmo  outros  ca- 
ra», em  que  não  assomasse  hum  ligeiro  viso  de  vergonha,  nem  des- 
sem ares  da  antiga  liourn,  e  probidade.  Se  os  pequenos,  os  igno- 
rantes, os  encolljidos  em  sua  abatida  condição,  e  baixo  eslado  gri- 
lavào,  á  viila  da  Besta,  que  era  preciso  deilar-lhe  iíurnas  manio- 
tas,  eaperlar-lhe  no  b*'iço  superior  hum  aziar  bem  arrolhado,  estes 
claiíiotes  da  virtuvle,  e  «ia  lealdade  eiào  sulTocados  pela  influente 
prepoleiieia  dos  inlt restados ,  que  tmhão  na  mâo  o  Pandeiro,  e  que 
r>  jul^nvào  em  muito  boa  mão  depositado;  e  por  mais  que  a  Bfsia 
se  i-pojaHse,  por  mais  couces  que  tJtísse  ,  por  mais  denta  las  <|ue  fer- 
rasse, tudo  era  t)ou»  ,  diziào  elles ,  e  tudo  ><•  enc.i iniidui va  para 
Hvaior  venliiri  de«le  Reino,  (juo  parecia  mui  apertado  ciinq^o  pata 
os  pinotes  da  Ber.ta,  í)epois  ila  (|o<da  \iidia  c<M)ce,  depois  tio  «  ou- 
ce  dentada;  tudo  foi  ataivlliailo  <k'sde  o  lugar  mais  alto,  e  lev.in- 
ta  lu  até  ú  choupana  hiaÍi  humilde,  e  deTonhecItía.  Na<|a  e-(u|>ou, 
e  houve  dentada  Ino  peçnnhenti»,  ^ue  dada,  e  ^'au^^r*  iiada  fot  Ina- 
nia única  evolução  «m  hum  tenipo  t«ó.  A  Besta,  e  o  l{(;ino  tudo 
íi*i  mordido;  a  B' >la  da  mosca  <la  douiiuação,  e  univnr.»al  rapina, 
o  Rcjfií)  Wo  ilent'*  da<hsgr.iça,  da  peuuna  ,  e  lia  i;,'n«'nHnia.  A  ileu- 
la-la  maii*  pe<iti|.nte,  e  ruiiioi-a  da  iii;»ia  foi  a  ntuipre  ijiploiavol 
calaslr«.fe  de  1807,  A  deula  la  ,  (|tie  a  Pir^t*  ferrou  foi  (J^e  lai  natu- 
reza, ({ue  euKpianto  a  mii[i  fui  a  verdadeira  iiiorde<iuia  d.i '1'aruntu- 
la,  tudo  andoii  com  a  cabeça  Ú  ro.la  ,  íu<ln  en»rou  em  huma  irle|[- 
mmavtl   dança  vediginooa  ;  soava-llie   u  musica  da  detj,'ía>,a,    njlji- 
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fruem  sarava,  antes  pnrece  qne  a  enfermidade  mais  se  enbríivccia. 
He  o  que  ale  agora  lemos  visto,  dnnças  vertiginosas,  e  confusas,' 
mexidas  iufernaes,  las-timosos  transtornos.  A  Besta  a  morder,  e  o 
Reino  a  dançar,  e  o  veneno  da  Tarântula  a  penetrar,  e  a  refinar- 
se  cada  vez  mais.  Vejâo  evn  que  dan(;a3  9e  foráo  oietler  os  apesta- 
dos,  qne  já  não  sabem  de  qne  Freguezia  sào ,  por  esses  mares,  por 
essas  lllias,  e  por  essa  Cirâ-Bíe^atilia  ;  porque,  se  os  hospedes,  e 
os  peixes  aos  três  dias  fedem  ,  como  poderá  a  niencioriada  (rrâ-Bre- 
tanha  ali.rar  o  forluui  de  tanlcs  ho?|)fdts  eternos,  que  ainda  qiie  não 
exlialassein  ontro  fortum  mais  que  o  da  pobr^^za  ,  por  este,  mais  que 
por  lodos  os  outros,  se  faziào  insopporlavcis  aos  generosos  B;elòes. 
Vejãn  em  que  danças  se  meltêrào  os  novíssimos  regeneradores  de 
hoje  faz  hum  anno  16  de  Maio,  que  depois  de  irem  bailar  á  rad^a  , 
fniào  acal)ar  de  dani^ar  na  corda,  e  oulíos  irão  peias  ruas  públicas 
dançando  ao  coinp.isso  da  batuta  da  sola  do  mestre  Carrasco!  iào 
loucos  com  a  peçonha  da  Tarântula  .  <a  mordedura  da  Besta  que, 
cinda  que  vejào  os  companheiros  dando  saltos  mortaes,  vão  cuidar 
i/outra  para  n.erecercm  as  mesmas  gargantilhas  de  esparto,  e  o 
mesn)is«inio  palmeamenlo  de  sola.  Já  me  custa  apiesentar  quadios 
lias  massas  reprodu/Znlas  desventuras,  e  parece  que  estão  dizí^ndo , 
oo  quererão  dizer  alguns  que,  em  lugar  ile  ir  fazer;du  huma  cousa, 
ossiin  por  modo  de  hum  relatório  das  Camarás  mixtas,  dos  estra- 
gos ,  que  a  Be^ta  ten)  feito,  e  que  não  ileixa  de  fazer,  apontasse, 
e  de^tíobrisijt!  alguns  remédios,  que,  se  não  podessetn  emendar,  e 
♦destruir  uà  <;iàl«?s  pa8sadi>s-,  ao  menos  obviaíseni  ,  e  impedis:em  oà 
íulúr-os  ;.  0  que  se  he.  fanto,  e  ião  sincero  o  zelo,  que  tenho  pelo 
Kem  da  Nação,  que  píocUT'e  opontar-lhe  as  veredas,  por  onde  pos» 
w  segWíJiiienie  eriCaniinhar-se  para  recobrar,  se  não  toda,  ao  me» 
i>os  hum  paile  da  sua  aritiga  ,  e  eclipsada  gloria.  Contar  es  coifces 
da  Besta,  he  renovar,  e  profundar,  não  as  suas,  porérn  as  nossas 
inataduras;  (|uo  deixe  ao  tempo,  e  ao  cs()uecÍQ)enlo  cicalrisa-las, 
e  que  leir.bre  os  meios  njsis  próprios,  e  conducentes  de  nos  livrar- 
tnos  de  patadas  novas,  c  de  noVai  mordeduras,  de  novos,  e  rnoís 
^lesenoíibreslados  pinotís  .... 

Tudo  isso  he  verdade,  e  não  era  necessário  ião  long^o- aranzel; 
pofem  como  a  Besta  he  a  mais  manhosa  que  lem  apparecido  na 
terra  ,  sendo  aiixla  pouco  dizer-se  delia  o  que  algum  dia  se  dizia  <la 
malicia  ,  e  dÍ5sin<ulação  da  Aluía  de  lUíico  ^  no  tempo,  em  que 
b«ina  AJida  tii;  gualdra()a  negra  era  a  única  'Iraqiiilana  ,  que  con- 
fKizia  ás  portas  dos  doentes  os  mimosos  fdhos  de  llypecrales,  e  de 
ílsrulapio,  para  serem  postos^  ás  porias  da  morte;  couces  dava,  ic 
atirava  a  Beata  com  lanta  malicia,  ssgacidade,  «dissimulação, 
quy  nem  lioifos  09  percebiào  ,  e  só  depois  osconhecião  p  '  )S  tlíeitos; 
e  para  qup  nii>gtiem  i^^norasse  neste  Reino  o  que  cila  era,  nào 
lhe  aclifi  inaiíha  ,  que  lhe  nào  patenteasse,  nem  couce,  que  Ih?  não- 
descobrisse.  Do  prompto  remédio,  e  de  sua  absoluta  nefessidade  es- 
tou eu  convencido  mais  que  ninguém  ;  e  como  p^la  minhíi  tal  ,  ou 
qual  experiência  da»  cousas  desie  Mundo,  e  deste  século  teidia  vis- 
to »)ue  hum  desprezo  complelo,  e  profundo  de  tudo  quanto  com  a 
X^^-sia  tiver  relação  ,  ou  díiBesla  vier ,  ou  para  a  Beata  for,  he  hum 
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Tsppcifico  prodigioso  para  lhe  lirar  as  manhas,  avrnUirti  cm  o  N." 
prcceJenle  hum  pensami  n»o  ,  ouç  adoptado  pela  (Límnlezii  ,  e  pela 
Nohrcza  do  Reino,  a  faiia  ninda  oiaior,  e  seria  iHuria  arrothada 
lâo  bem  assi-nlaila  no  lor:-.l)o  da  Iksla  ,  que,  se  a  não  cooduzisse 
!o^o  ao  monturo,  per  certo  a  deixaria  para  lodo  o  «mipre  derrea- 
íla  ,  ponco ,  ou  nada  sacuíJtria  a  garupa,  e  seriào  precises  mangui- 
tos de  couro  em  ambos  os  pÓA  para  liàn  dol)rar  os  machinho-j.  O 
que  alii  dl^8e  foi  huma  inilica(,ão  de  hum  Porlu^^uez  velho,  inlloxi- 
vel ,  e  teslarndo,  nas  Còrles  da  honra,  e  da  juMiça.  O  sacrifício, 
ou  llecatombf  dos  Diplomas  de  Pares  sobre  a  Pira  r/c  hum  liirril 
de  alcatrão.  Eu  quereria  que  esteà  Grandes,  q;ie  o  nào  po  !e/n  ser 
sem  a  cxisipiicia  da  Alonarchia  pura,  e  ahsoluia  ,  dei«lruissein  ,  o 
aboliíseni  ,  até  ao  ultimo  veitigio  de  memoria  ,  ludo  quanto  são  for- 
njulàs  rev  >l(icionarias:  a-pielLis  pelles ,  e  cocares  verdadeiramente  o 
erão.  O  Fiííurin-i,  buscado  prlo  tran-fu-ja  S.ibag.d  ,  nào  foi  achado 
no-  (^iiíídros  iK;  farnilia  ,  que  exi*tea)  ainl.i  nas  Galerias,  ou  .Sjlas 
de  algumas  Casas  anli»as  ;  «^  ppgado  coím  .X-abr^^èas  ha  hurm  desta-? 
Casas,  e  na  Sala  principal  está  o  lUlralo  -ie  Prantisco  do  iVJello', 
hum  d  'S  quarenta  AccLimadores  do  1.°  de  D-zernbro  de  164.0;  ve»- 
jào  se  iíi  lem  n  »s  hotnbros  a  manlaruana  das  Pvjiaihas,  e  na  C'ibi<- 
ça  o  --,1,3  (je  huma  Ema,  ou  Avestruz?  O  1'igiirinn  foi  acliadu  nà 
Colltçâo  de  F)^lam[)a*,  e  Retratos  dos  Pdis  da  Pátria  ni  Conven- 
ção N'nrinM;iI.  líu  na  verdale  fi  pi(*i  pasmado,  como  o  Pai  de  í^jn*- 
rio  Anlo:)io,  qtjan  lo  vi  laes  atavios,  e  disse  —  ei-^-aipíi  victimiis 
enf  itidis,  qut*  no  andar  dos  leaípos  serão  as  p'*ií3eir.;3  degoladas: 
sâo  Grandes,  sã)  honrados ,  são  Porltigueres ,  e  por  i->so  muito  sln-^ 
cro* ,  nào  confiecem  a  manada  dos  que  se  i-hamão  Deputados  (for« 
mul<*  lafnbtin  l(^'piil)licana  ;  porque  os  que  vem  íis  Côít?»  sâo  í'ro- 
cura dores ,  e  nào  I)ej)uta  los  ,  e  i-lo  nuo  lie  q^esiào  de  nome  ,  he 
cousa  «ssencial ,  c  fsscnt  iilissima  )  vejão  de  (pie  rna(;a  erão  eiles  ti- 
rado*, v»JHo  "se  o>  inimigos  dos  Reis  em  1820  seriào  os  amigos  dus 
K''is  em  182t>,  sendo  elIcs  03  mesmos,  e  os  que  entrarão  de  novo 
iiiiidâ  eruo  peorrs,  Ksies  tratantes  sahiào  f.izer  hum  partido  com  a 
intriga,  e  com  a  prome*»;i ,  e  mal  conheciào  n  influencia,  que  tern 
n'hum  Povo,  já  de  unicinão  corrompido,  a  forra  numérica,  liisla 
Cada  Palindlo.i  era  hum  laço,  ou  Imm  aboiz  ujuito  escohdiíJo , 
.porque  era  arm  ida  da  appaf-ncii  das  Ires  fórmis  dt;(ioverno  n'lm!ri 
CiMV>:rno  s'j.  Monarchico  ,  Aristocrático,  e  OiMii-^rraiico  ,  que  viria 
a  ser  na  continuação  das  Legi^l.ituras  puranienle  Democrático.  (Jn-' 
de  vi  nos  nós,  «íesde  que  aquelle  móiln  do  1'Uganarelos  romeçou  a' 
esjçanir-se  com  grilos ,  ale'  que  os  mandarão  á  lal)ui  ,  coUocada  a' 
iniciativa  d.is  Lei'?  A  eterna  tolice  da  Libprdade  da  Imprensa,  on< 
d  Projerto  das  PX''epçòes,  (pje  corpo  ia  tomando!  Pois  pass.irfa  o 
Bill  na  (/iimara  do*  Pares,  enlcodào  isto.  Ora  d'Mxeni»ine  al.irgar 
nesta  malcna  hum  pouo  ,  que  seiíi^jre  me  dèo  no  goto  esta  l^iber- 
d.i  le  da  I  .iipr'n-»a  ,  que  todai  as  vezes  que  se  Iructar  diMIa  sempre 
vira  a  propósito.  Sabem  para  que  se  iniciou  ,  e  projectou  a<pi  >lla 
Lei?  Fn  para  não  haver  tal  Liberdade;  porque  com  el!.i  sem  res- 
Iricçòes  I01I05  a^upljen  l*alhaços  ião  pelos  arps.  SUibão ,  e  de  luilDa' 
vez,  qu»  a  Liberdade  da  Imprensa  he  irnpossivid,  huma  voz  qut-  ee 
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estabeleça  em  Paiz,  onde  haja  Leis,  que  declarem  que  a  injoria,  e 
a  blasfémia  sâo  outros  tantos  crimes.  Nos  Paizes,  onde  ha  esta  Li- 
berdade, tendo  aquellas  Leis ,  que  acima  lembro,  só  ha  hurna  ditfe- 
rença  ,  que  a  Censura  não  ha  previa,  he  posterior.  8e  ha  Censura, 
ou  seja  antes,  ou  seja  depois,  sempre  he  Censura,  e  eu  antes  a  que- 
ro previa,  que  posterior;  se  o  crime  se  pode  prevenir  he  melhor  is- 
to, que  casliú^a-lo  depois.  A  que  ficava  reduzida  com  a  projectada 
Lei  a  Liberdade  da  imprensa?  Quantas  Leis  temos  nós  dentro,  e 
fora  da  Ordenação,  que  prohibem  ,  e  punem  os  duestos,  os  libellos 
fnmoso? ,  as  sátiras  pessoaes  ?  A  injuria  pôde  fazer-se  por  palavra, 
por  acção  ,  e  por  esfri()to,  E  como  pôde  haver  liberdade  para  inju» 
riar  [)or  escripto,  se  a  injuria  he  hum  delicto,  que  nenhtima  Lei 
pode  aiithorisar?  Toquei  nisto  para  destriiir  este  sofisma  da  Liber- 
dade, Que  cou<a  he  o  Juiz  de  Facto,  o. Juiz  de  Direito,  e  a  corja, 
que  compòe  o  Juii?  São  outros  tantos  Censo/es,  que  determinão, 
e  cla-íificào,  e  punem  o  abuso,  que  fiz  da  Impr^nsi. 

A  este  ponio  me  trouxe  a  matéria.  Nenhum  Código,  nenhu- 
mas primeií.ís  Liidjas  tu  !iãf>  chissificado  na  catlipo^oria  dos  crimes 
esta  simplicissima  frase  —  Os  Liberaes  são  Pedreiros  —  Não  seria 
melhor  para  mim  que  hum  Censor  me  dissesse  antes  de  imprimir  es- 
ta i)ldífemia  em  IS22  -^  Olhai  vós  que  os  Lil)eraes  são  Pedreiros, 
mas  não  querem  que  Ihochau^ecn;  e  sevos  imprimis  isto,  ficais  reo, 
o  Promc-tor  Medeiros  virá  com  hum  Libello  contra  vós,  sereis  cha- 
mado ao  Júri,  e  Lisboa  se  amotinará  nesse  dia;  e  ainda  que  o  vos- 
so cor.içào  não  esteja — tefe ,  tefe —  sempre  lereis  algum  incommo- 
do. —  Vejão  que  tal  era  a  Liberdade  concedida,  que  se  nào  poilia 
dizer  que  erâo  Pedreiros  ,  apanhados  com  a  boca  na  botija  ,  patifes 
de  Mitra,  e  (Jaila  ,  de  Avental  ,  e  Luvas,  de  Trolha,  e  Argauias* 
sa  l 

Basta:  e  torno,  depois  desta  necessária  digressão,  aos  remédios 
dos  males,  que  a  Besta  causara,  em  cujo  prospguimento ,  nem  de- 
pois de  bem  e*folada  desistirei.  Comecei  dizendo,  que  o  primeiro 
remédio  era  abolir  para  sempre  tudo  quanto  podesse  despertar  icléas 
de  liberalismo.  Eu  queria  ver  creado  hum  Tribunal  Inquisitório.  .. 
(esperem,  não  se  assustem  antes  de  tempo)  huma  Inquisição  Poli- 
tica, como  a  de  Veneza,  que  tivesse  hum  único  objecto,  ou  em-, 
prego,  e  sem  ingerência  em  outro  qualquer  emprego,  ou  reparti- 
ção. Trab.dhasse  como  podesse  para  se  conseguir  o  fini  mais  saneio, 
e  mais  profícuo.  O  seu  primeiro  passo  devia  ser  huma  revista,  ou 
vartjo  geral  de  quantos  livros,  ou  originaes,  ou  traduzidos,  eaqiii  im- 
pressos na  dominação  pública  da  B>'sta  ;  porque  esta  foi  a  sua  mais 
pestilenle,  e  venenosa  dentada,  cm  que  a  Iteligião  era  atacadd  ,  e 
a  Moral  pública  corrompida;  a  mocidade,  e  talvez  que  lambem  a 
decrepitude,  pervertida,  e  assim  pn  parada  para  oAthei>mo,  e  pa- 
ia a  D(mi  cracia.  Nunca  se  ponderou  com  a  deviíU  madureza  a  al- 
luvião  de  males  ,  que  cau?ára  esta  dentada  da  Besta.  Derramou-se 
o  veneno,  e  chegou  a  conlagião  ale  ás  ultimas  classes.  Nenhum  re- 
buço, nenhum  disfarce,  e  com  a  mais  escamlalosa  publicidade  d« 
loja  para  l(\ja  se  passavão  estes  depósitos  da  impiedade,  e  da  rebel- 
íião ;   geiuiâo  os  prelos  pelas  Officinas,  e  cada  dia  appareciâo  estes 


aionutnentos  dos  progres«os  da  civilisação,  e  das  luzes  do  século. 
E»ies  escriptos  itnpressos,  e  vulgarisados  resolvem  com  muita  faci- 
lidade huma  qiicslâo  —  O  Povo  Portuguez ,  e  o  Povo  miúdo  com 
facilidade  (sempre  por  convinçâo,  e  por  educação  religioso,  sem 
quebra  na  perpetuidade  da  sua  Fe)  apparece  repenlinamenle  desmo- 
ralizado, incrédulo,  Ímpio  em  suas  palavras,  e  em  suas  acçdes ,  sem 
respeito  ao  Sanctuario ,  e  ás  augustas  C^ercmonias  do  Culto,  insul- 
tando os  iVliniílros,  mofando  dos  Sacramentos:  como  pode  com- 
prthender-se  semelhante  transformação,  e  a  tão  raro  procedimenlo 
9s3ignalar-se  jiuma  Causa?  Donde  vem  isto?  De  tanto  Livro,  e  de 
tanto  papel,  que  fez  em  hum  in«tante  de  hum  aleijçidor  de  Uelogios, 
de  hum  empresilhador  de  Chapeos,  de  hum  arredondador  de  Con- 
feitos, hum  Doutor  da  Sorbona.  Tudo  foi  razo;  os  Apologistas  da 
Religião  ficariâo  assustados  á  vista  dos  novos  Oráculos  do  Fdosofis- 
nio  !  Caixeiros  com  as  triàos  ,  com  a  cara,  com  o  toutiço  besunta- 
do de  azeite,  de  manteiga,  de  toucinho,  tra?caIando  a  bacailiáo, 
e  a  carne  do  Norte,  fallando  na  Chronologia  dos  Papas,  nas  doa- 
ições  de  Constantino,  e  de  Pipino,  erâo  na  verdade  huma  c£»riçatu- 
ra  íidicula  ,  mas  otíeiecia  huma  caterva  de  Ímpios  materiaea  mais 
brutos,  que  o  bruto  Polifeoio.  \]e  verdiíde  que  houve  algumas  pes- 
quizas  por  algumas  Lojas,  em  que  se  vestem  de  carneira,. e  araião 
de  papelão  muitas  parvoices^  e  inipiedades  inipres$as,  basculhárâo- 
»e  algumas  Officinas  Typograficas  dus  mais  atavernadas,  e  ignora- 
das; o9  Livros  alii  impressos  girayão  pelas  mãos,  que  digo,  e  que 
não  digo;  mas  lú  não  se  encontrou  hum  só  exemplar,  só  se  encon- 
traria se  o  quíze88«m  comprar;  e  porque  seria  isto?  Não  lie  myste- 
rio  de  mui  difficil  intelligcncia.  Porque  esta  pesquiza,  tão  necessá- 
ria, devia  ser  feita  antes  de  ser  annunciada  ;  tnas  era  sempre  ás  aves- 
sa-,  annunciada  ,  primeiro  que  executada;  porque  em  matéria  de 
afilhados  «empre  triunfou,  e  triunfará  a  Besta.  Vejào  a  que  ponto, 
ou  a  que  extremo  chegou  o  empenho  de  acabarem  com  a  Heligiâo, 
para  acubarem  tanibem  cou)  05.  Thronos!  Ku  via  por  essas  esqui- 
nas annuncios  impressos  de  Calhecisn)08 ,  e  de  Ruinas  de  If^olney^ 
e  iblo  com  niais  dcscôco  na  segunda  invasão  Carteira  de  ISSfí,  do 
que  o  havião  feito  na  primeira  de  18^.  A  Carta  supposta  de  Ta- 
Iheirand  ao  Papa,  que  he  o  ultimo  ap\iro  da  irreligião,  e  desaforo 
Pedreirul ,  appareceo  nesta  segunda  invasão.  O  Caixeirote,  e  oPa- 
trâosinhu  com  stis  lostòes ,  que  davão  pelo  folhelinho,  que  se  ofíe- 
lecia  pelas  portas,  sem  ninguém  vêr,  ficavão  logo  huna  Franklins, 
que  tiravão 

O  mio  aos  Ceos ,  aos  Déspota  o  Sceptro. 

Em  quanto  se  não  extirparem  estes  vehiculos  da  incroduTulade  nâo 
•e  cicatrisão  os  feridas  das  dentadas  «la  Besta  ,  que  tanio  em  carne 
^iva  ainda  se  conjervão.  A  Magna  Carta,  referendada  pelo  bem 
conhecido  Francisco  Gomes,  e  pela  qual  se  pagou  mais  de  carreto, 
que  de  feitio,  por  hum  favor  esppcislisfinro  do  Legislador ,  nos  per- 
mitle  que  contiriuen)os  a  ser  Calholico?  Romanos,  porque  esta  Re- 
ligião continuaria  a,.*er  a  Religião  do  Hstado.  Ora  ,  depois  de  hum 
favoraço  destes  parecia   de  razão    que  se  nâo  conaenlissem    na  mão 
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dos  PorlUj|(jfí;!es  arma*,'  qfue  combálessein  tão  déàCíirnaíl.í mente  píU 
m^^sma  íítíligião ;  é  a  prova  di  exiitència  destas  enes  nas  arffjis  htí 
o  «nais  q'(je  birbaro  furor,  co  n  qti«  desde  o  ápp.ífeciínenlo  da  Car- 
la se  alacárâj  as'  Cereniouias  do  CuitOj  e  se  insitllávão  o^  Miiiis- 
Iros.  As  iiioiituri.is,  qui  sij  fuzeiíi ,  nâo  á  Lobos,  mas  a  cães  da- 
tunadps ,  e  derrauaados,  nâo  sâo  miis  estrepilósas  em  vozerias,  è 
clamores,  do  que  a-;  (^ne  se  esculavâo  por  Praças,  e  arruamentos, 
apenas  app.ireciào  dows  miseráveis  Frades,  ou  dons  esfraiigalliado* 
Clérigos.  Hum  reparo  se  me  ft!Z  ,  a  que  eu  logo  satisfiz,  ê  agora  o 
faço,  para  que  o  Problema  fique  ftíáolviJo  por  escripto.  Còlno  se 
pode  ajustar  islo  ?  me  diziâo  :  lá  vâo  iloús  PVades  correu  lo  p  la  rua 
dos  Fanqueiro»  ah  lixo  ,  e  atrás  dellea  hum  Piqupte  dj  Caixoirdé,  é 
Patrões  cie  cóvado  teiío,  e  hurni  grande  apupula,  que  v.tí  ferir  aã 
altas  estrellas;  e  aqui  no  liocio  andào  dons  Frades  do  br  iço  da<!ò 
com  pinlifes  conhe,:i  los,  assig^íantes  das  Galhrias,  gran.les  Lúini- 
naristas  ,  e  estacionários  no  Terreiro  do  Paço,  faflan^íò  uiúiio,  e  á 
espaços  enloanio  com  surJiiVa  alguns  raiuós  do  ílydino  do  Sénhni: 
D.  Pedro;  [)  )is  esles  nào  sâi  Fia  les  com)  os  nuiroi  ,  <)ue  a  mar-' 
chds  forçadas  se  vào  esg  leiran  lo  dos  aptipoi?  Como  he  isto?  Fíu- 
ma  maraviliu.  Kstes  -ious  do  11  )cio  ,  hum  Monge,  ouiro  Mendi- 
cante, sào  doiis  11. mos  patifes  laes,  como  os  outros,  com  quem  vão 
passeanJo,  .suo  dos  meímos ,  e  peio.rea  senti <nentds ,  Pe:lreiròí  es- 
tremes, escaii  lalosos ,  e  revolticionarios ,  ate'  dentro  de  seus  mesmos 
Conventos,  ou  ie  tra-ígm  t;,u'jo  inquieto,  e  ate  as3u<tadp  ,  porque 
S30  Espiões  ,  p  Delaloreà,  e  cono  taes  ,  liom-^ns  de  l>eur,  e  verda- 
çleiros  Coastituei^iiaes ;  e  os  que  yâo  fuginio  são  Carcuudas,  e  «co- 
pio taes ,  inimigos  do  Sysíema,  a  quj  nào  querem  a  Iherir  de  todo 
p  seu  coração;  eis-aqui  o  Problema  resolvido,  e  eis-aqui  postos  em 
prática  os  axiomas  do  i^apio  FilosoUsmo,,  qu^  l)e  preciso  acabar 
com  os  Fr.id*ii,  paia  acabar  lamberu  coui  o  Christianismo ,  como 
dizimo  Granóe  Frederico  ao  Máximo  Voltaire.  Eis-aqui  os  fructos 
collíi  ioà  da  leiluru  dos  p^stllenles  Livros ,  aqui  iupiCíSos  ,  vulajari- 
sados,  espalliaio-:,  e  embutidos.  Querem  sarar  lías  deutiidas  da  Bes- 
ta ?  pois  111!  precis  í  começar  peU  abolição  deitas  produrçòes  das 
trevas;  e  depois  desta  Lí!Í  de  extermínio,  e  d'3Sia  basculbação  In- 
quisitorio-Politica,  se  na  mào  de  algum  se  achar  Livrinho  desta  na- 
tureza, fogueira  coui  o  Livro,  e  Forcfi  cqrn  o  dono. 
»;íi;  iPepois  desta-,  l^riiyel  dentada  na  ordem  da  (le)igi^o,  que  tan- 
to alterou  o  firmíssimo  caracter  Porluguez,  sempre  flei  aos  jurau>eii« 
los  de  seu  baptismo,  veio  outra  d>jntada  igualmente  peç^inlienta  ha 
ordem  Politico,  com  que  de  tolo  ficou  o  caldo  entorna  lo  r-m  nns- 
,eo  estado  civil,  ou  social  :  qu^rp  dizer,  o  diluvio  univ^r^al  de  Bro- 
gChuraa  poiilicas,  dti  Perioilicos,  verdadeira  praga  <ie  (.xar.inbotos , 
;|(jue  íoêfào,  e  eistrugárâo  lu  Jo.  A,  Lagarta  teimosa  ,  e  voriàcissiina 
^jpào  fa^  foajs  dai^no  íjus  rer^ovoç,  de  huiua  vinha,  frtistrando  fem 
.remédio  as  esperanças  <]e  hum  anuo  ,  do  que  fez  o  ataque  periodi- 
.cal,  aruia  po Jerosisâiína  hís  mãos  doPariidj,  usada  sempre,  e  qua- 
,si  nunca  infructuosamenle.  Rsta  rede  he  varredoura  ,  arrasta  turlo , 
e  leva  naí  malhas  todo  o  género  de  peixe,  grosso,  e  miúdo.  Os  Pè- 
riodicoâ  de  dealro^   e  oi  Periódicos  de  fóra^  9e  <)uere(nos  melhorar 
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4Í09  inat»<íuras  da  Besta,  não  só  devem  ficar  piohibiJos,    para  r)ào 
p.ppaí<?cere.in  mais  para  o  futuro,  mas  fazer  aLi-i  pela  primeira  ><»? 
rtlio.icliva  para  se  fazf-r  lium  miúdo,  escrupuloso,  c  tirruuibiancia* 
do  exame  «Jo  quantos  Çhem  íg\  que  seiia  Iraiialho  paia  cetn  bouien?, 
e  para  ceaii  annrs.)  «e  jtDpriuiírào ,    ilesHc  que  .a   lJ»'i'a  n.ellto  a  c«- 
Jteça  prlas  cancellas  de  Arroios  no  dia  1.°  di;  Ouii:brc  ile  182.0  ul/é 
$2  (fe  Fevereiro  de  18-28,   onundando-se ,  com  pena?  grí^vissimas',  «. 
I<mIus  as  pessoas    de  qualquor  e«tado  ,    e  cciiHiçáo  que  foísi  m  ,    que 
tivessem  em  íeu  pmler  os  laes  .Periódicos ,    que  os  fobsem  levar,  ou 
(mandassem  pôr  iío  Campo  l^cqueno  (se  o. locai  dcsfe  para  isio)  em 
p\llias  regulares,  maí  couliguas,  pertiu-inecindo  aJlí  a  Trcipa  cu)  ai- 
•iiias  ,    faz«^ndo  liun)  circulo  tom  Ires  de  fundo;    e  cou  o  não  era  em 
Imlia  de  Batalha,  a -A  rlillieria  se  devia  postar  onde  mellior  convies- 
ise  ,  para  os  casos  forluilos ,   eifjào  previstos;  vir  o  l'-.\(culnr  da  al- 
ia .Justiça  com  seu -fuzil ,  e  pedra  de  pelijccr,    e  coii'jeunle  aiího- 
4e ,  ou  archotes,   mfchas,  e  ujais  tilensilit  = ,  e  larg^ar ,    como  Oíj.ár 
Califa,  á  imiíifnfa  Bibliotheca  de  Alexaridria,  dfptvsilo  da  sciencia, 
•e  da   insipiência  hnmonra,    fogo  a  lodos  aquelltsCasit  lios ,    e Tor- 
•Tfòes  de  pnpeis  vclanies  ,    e  reduzi-ks  a  cinzíis,    para  voarem  n)ait. 
'Contliiida  íi  oMeiííia  ,  e  apagadas  todas  as  faguilias,  Irvonlar  o  Car- 
•rasi-o  a  voz,   e  dizer  como  o  Presidente  mensal    das  Cóíles  dizia  — 
•E>lá  acabada  a  Sessão —  Aléns  Senhores,  está  concltiiilo  o  assado; 
«  as6Í(ndevr>u  o  Diabo  os  Periódicos.     Em  Iodas  as  'ierras  do;R^i- 
■nr)  ,  grandes,  e  pequeníH  ,   no  mesmo  dia,  á  mesn  a  liorn  ,  detenitj- 
riaíin    o  local   pelo  mcritissinio  Alc')gistríit'o  (ie  vara  branca,    ou  ver- 
'melha  ,  Juiz  j)edaneo  ,  ou  veiiittneiro,  priuieiro  A'freíidor,    que  esti- 
vesse cofu  a   vara,  ru  •  nipunliasschunj   varn|áo,  que  fosse,   <  xecu- 
-ter-se  [jonlnal  ,    e  ligotoríiu.ente  a  mesma  l-ei  ;    c,   se  nâo  houvesse 
'Carrasco  para  n  execução,  não  f.dtariâo  ahuas  boas,  qtie  para  isto 
de  mufto  boa  vontade  oquizessem  ser,  e  que  olé  para  o  serem  n)el- 
Uessem   empenhos,    e  promellesscm  luvas.   Os  que  sotiegassem  qual- 
quer «'estes  preciosidades,    fosse  embora  o  a;aiá  apiessado  ,  o  menti- 
roso Suppknento  ,  especialmente  hun)  ,  que  apparerfo  címij  ourellaí 
negras,  e  qu';,  servindo-se  do  laconismo  da  dor,  tinha  em  runa  es- 
ta palavra  única  para  deixar  aala)a  iuspensa  —  Moireo — devendo 
'Occre?c*^lar — na  Forco.— 

Ora  ,  eií-aqui  o  exame  ,  que  eu  quieera  q\ie  se  nre«c  <te  fodés 
'bs  Periódicos,  rigrtroso  na  verdade,  mas  couipleto.    A  iiVspIde  des- 
ta Pyramide  mais  grossa,  c  mais  alta,  que  a   niuior,  que  ainda  exis- 
te nasplunitifs  d»' Memphis,  ou  Cairo,  deveria  rcmatar-te  c<>n»  dons 
Diarioíí ,  o  das  CÔMes  ,  e  o  do  Governo,    li  a  Gazeta?  me  diruo:  a 
Gareta  ,    Senhores,    n  (iazeta   pela  sua  muita  delnliHade,    c  confir- 
niutla   Puluioiii.i  ,   liraiidu-lhe  os  motivos  de  recuiiida,  (jue  he  o  ser 
Quotidiana,    depois  de  assistir  á  execução,    reduzidii    á  sua  unliga 
'estatura,    e  tríplice  nppaiirâo  semanal.     Na  3.'"^  feira  <ia  ^erllhna  ,   e 
lá  na  ().',  e  nn  Hahliado  as  Bca-  ilíias  moletns,  que  vinliâo  a  si  r  os 
dons  SuppI''ii>eMtos  ,    etii  que  tudo    se  annunciava.    cíjid  a  venlade 
p<i»sivel  ,  com   hum  estilo  corrente  ,    (j^usl  o  <le  Josr:  Freito 'lVI<'nlear« 
rolo,  seuí  anouncif^'»  do  Demándu-:,  arromalaçòrs  de  Prédios,  e  cães, 
'«  Crtdelirriráí  perdidas.    As&im  fice-va,  como  eli-íse,  o  vJ^^n;«  feilo^'c 
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a  cousa  acabada.    Toda  a  Nação  julgaria  ter  sonhado,    respirando 
com  jalisfação,    por  se  vèr    livre   de  3(>melhantR  peza  lêla.    Quantas 
denudas  verieno*is5Íina9   da  Besta    ficariào    perfiMta  nente    cicatriza- 
das!  Se  os  males  passados  nâo  tem  rigorosamente  remédio ,  porque 
nós  nàf>  lerno'»  <le  nossa  senào  o  que  he  presente,  evitar-se-hião  ma- 
les futuros.     Devemos  advertir  bem  que  a  propagação  da  mania  re- 
volucionaria,  as^im  como  deve  ter  hum  motivo  para  a  sua  existen^- 
cia  ,    deve  taínbem  ter  raeios  para  a  consorvação  desta  me?raa  exis- 
tência ;    deve  estender-se ,    dilatar-se,    propagar-se,    univer  aiisar-se. 
Foi  concebida  no  delírio  de  alguns,    que  a  si  mesmos    se  chamarão 
Fdosofos ;  e  ao  justo  se  marca  a  E'poca  ,  em  que  leve  principio  es- 
te llagello  devastador  do  género  humano;  e,  para  se  conseguir  mais 
fácil  nente  este  fim,  convinha  que  os  projectos  nâo  ficassem  sepulta- 
do* nos  gabinetes,  ou  pucilgas  dos  Filosofantes ;  convinha  que  o  sea 
conhecimento  chegasse    a  todas  as  Classes  da  Sociedade;    convinha 
que  o  I'ovo  se  contaminasse,    como  estavâo  contaminados  os  prin- 
eipaes  Auctores   desta   Diabólica  invenção,    ou  Conslructores    desta 
machina  infernal;  eis-aqui  o  principio,  e  o  motivo  do  Diluvio  Pe- 
riodical,  que  submergio  a  Europa,  e  até  a  America,  ha  muito  pou- 
co tempo  civilisada.    Em  todos  os  Reinos,  em  que  os  Periódicos  se 
multiplicarão  muito,  se  tornou  inevitável  a  Revolução.   Estes  vene- 
nos custavào  pouco  a  preparar,  e  menos  a  distribuir;  pelo  seu  pre- 
ço cliegavâo  a  todas  as  Classes,   á  Cla?se  agrícola,  á  Classe  opera- 
ria;  a  mesma  canalha  sem  classe,   e  sem  mister  algum  se  occupava 
na  Leilííra  dos  Periódicos;  e,  como  pouco  reflexiva,  não  conhecia 
a  peçonha ,    que   se  lhes  propinava  ;    desta  maneira   se  contaminou 
em  geral   a  maça  da  População  de  hum  Reino,    e  tão  vasto  como 
o  de  França;    porque  apenas  soou  o  grilo,  ou  o  clamor  da  revolu- 
ção ,  os  seus  auctores  acharão  logo  dispostas  para  cooperarem  todas 
as  classes,  lodos  os  estados:  bem  se  vio  de  que  era  composto  o  San-' 
ecletismo,  e  na  HespaPrha  a  caterva  dos  descamisados.    Em  França 
não  linhão  ealções,  na  Hesjjanha  não  tinhão  camisa;  e  eua   Portu- 
gal muiiofe  nem  camisa,  nem  calças  linhâo.    A  estas  corjas  plebèas 
costumào  os  í*ais  das  revoluções  chamar  Nação,   e  a  seus  assopra- 
dos furores,   a  seus  desentoados,   e  ensinadoa  grilos  costumão  cha- 
mar a  expressão  da  vontade  geral  dos  Povos.   A  obra  da  malícia  ft- 
ca  logo  consummada  pela  força,  começão  ,  e  continuão  seus  estra- 
gos,  porque  o  desengano  dos  Povos  deve  nascer  da  experiência,   e 
cMa  experiência  he  o  fructo  de  muitos  annos  de  desgraças,  e  sofTri— 
mento».    Donde  nascerão  tantas  desgraças,   donde  provierão  tantas 
jnqu'e1açòe8,  e  de  que  fonte  correrão  tantas  lagrimas,  e  tanto  san* 
gue  ?    Dos  instrumentos,    que  se  converterão  em  causas  efficientes, 
e  impulsivas  dos  Periódicos. 

Nâo  precisámos  de  ir  contemplar  esles  Quadros  em  as  Nações 
cstranhvis,  dentro  da  nossa  Pátria  os  temos  de  sobejo.  Os  tempos 
das  Conslíhiiçôes,  e  das  Cartas  são  os  tempos  dos  Periódicos.  Re- 
b  n!ou  o  Volcão  de  18Q0?  Vimos  o  mesmo,  que  no  ordem  física, 
da  Natureza  se  observa  nos  Volcôes  de  Nápoles,  e  da  Cicilia.Ou- 
ve-&8  primeiro  o  pavoroso  estrondo  no  seio  da  Montanha  :  este  he 
o  annuncio,  ou  o  signal  da  irrupção  Yolçaiiicaj  apparece  a  chana»- 
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ma,   e  vem  esta  rompendo  de  nuven?  de  fumo,    e  de  torrentes  de- 
lavas;  seguein-ie  oseslragoi.   Coineção  os  Povoa  a  falUr  (J«  inii  lan- 
ças ,    e  reforfnas ,   ouvein-se  os  intigilos  do  descontenlacnenlo  ,  e  .Jo 
desgosto,  sig^nae»  prévios  do  rompimento  ;  vem  app^recendo  adiam" 
ma,    aM  está  a  rovolirção;    tollào-se  os  ares  de  es[>esáas  nuv^n-.  de 
ftnno ,  ahi  esiâo  os  Periódicos.    Grandes  torrentes  de  lavu  ardentís- 
sima se  espalhâo  por  toda   a  parte,    e  corasigo  levào  a  destri)i<,íio  , 
a  devastação,  e  a  morte;    ahi  estão  03  consequências,  e  os  elYoiíos 
dos  Periódicos.   To  ios  os  males  comsigo  trazem,  políticos,  moraes, 
e  religioào*.     Perdem-se   as  ideas  da  ordem,    q<iebrão-se  os  vitículos 
da  subordinação,    confiinde-ãe  a  escala  social,    confundein-se  as  je- 
rarquias nesta  mesma  escala.    O   Povo,    que  devia  ol)eJecer  ,  erige- 
se  em  Soberano,  que  qner  mandar.   As  Leis,  que  deviuo  emanar  da 
Cabeça,  que  governa,  são  dictadas  pela  multidão,   qne  delira  fora 
da  sua  orbita.  A  Morvarchia  torna-se  em  huma  Delegação  do  mes- 
mo Povo,  que  confere  ao  iVIonarcha  hum  exercício  passivo,  só  com 
a  faculdade   de   executar.    O  centro    da  unidade    governativa    passa 
para  os  desenfreados  caprichos  da  Ochlocracia  ,   ou  Governo  lumul- 
luario  da  populaça.   D'onde  nascem,  ou  d'onJevem  estes  males  po- 
lilicos ,  de  que  o  Povo  apparece  repentinamente  atacado,  e  ferido í 
Para  se  saber  he  preciso  considerar  o  mesmo  Povo  atif»'s,  e  depois 
da  alluvião  dos  l^eriodicos.    Veja-se  antes  desta  desconhecida   praga 
o  Povo  Porluguez  ,  para  o  qual  parliculannerile  lanço  sobre  este  pa- 
pel as  minhas  ideas,  e  manifesto  os  meus   tão  reflectidos  pensamen- 
tos.  Neste  [*ovo  f^  observou  sempre  huma  natural,  ou,  ao  n»enos, 
habitual  tranquillidade ,   hucna  extremada  doçura  de  costumes,   hu- 
uia  harmonia,    e  huma  concórdia  exernplarissima  ,    hilO)   amor   he- 
róico aos  seus  Monarcbas ,  hum  Religioso  Patriotismo,  que  o  fazia 
apparecer  sempre  o  mesmo  sem  alteração^  ou  mudança,  ainda  mes- 
mo espalhado    por    tão  diversos,    e    remotos   climas  ,    entre  Naçòes 
ião  difTerenles  em  Religião,  em  Lei?,  e  em  costumes;  ardendo  ^em- 
pre  no  mesmo  zelo  da  gloria  da  Pátria,    da  conservação,  e  mages- 
tade  do  set)  poder,  do  augmento ,  e  dilatação  de  seus  domínios,   no 
mesmo  enthusiasuio  do  valor,  e  de  ião  inauditas  façanhas,  com  que 
se  fazia  respeitar  ,^  e  temer  até  ainda  alein  das  ribeiras  do  Ganges, 
e  dos  Cordilheiras  dos  Andes;   tão  magestoso,  e  grande  no  campo 
da  batalha,   quanto  humilde,   e  submisso  ao  pe'  dos  Altares  da  Re- 
ligião, não  parecendo  o  mesmo  Albuquerque,  o  que  fulminava  raio€ 
da  boca  dos  canhões  assestados  nas  lorres  ,  e  Baluartes  de  Malaca, 
o  mesmo  Albuquerque,    qjie  ao  pôr  do  Sol   rezava  o  Terço   na  pe- 
quena EroQÍda  da  Senhora  da  Guia  na  mesma  Praça.  Ku  o  reconhe- 
ço  o  maior  dos   homens   com    a  espada    na    mão   respondendo  a«s 
Embaixadores  do  Rei  da  Pérsia;  pois  maior  ainda  o  recoidi.  ço  com 
o«  joelhos  dobrados  ,    e    o  Rosário  pendurado   nas  mãos    invencivei» 
naquella  pequena  Flrmida.  Hste  he  hum  esboço  do  Quadro  do  cara- 
cter do  Povo  Portugucz.  Não  se  n)e  diga  que  esles  seutíiuenlos  erào 
•ervís,  e  só  próprios  de  hum  I*ovo  embrutecido,  ou  pela  baibarida- 
de  das  Leis,  ou  pela  eccravidão  da  Tyrannia.   As  Leis  de  Portugal 
»ão  as  que  mais  susicntâo  ,    e  afianção  a  liberdade  do  homem;    os 
Reis  de  Portugal  suo  oi  que  mais  rtspcilão  a  digr\idade  do  homem^ 
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e  a  stia  natural  grandeza.  A  quantas  apparenles  razoes,  a  q«anlo9 
capcioí^ns  arguménlns .  h  quantos  fofisiuas ,  ocni  que  os  niaivados 
levniueionarios  «ie  1820  rvos  petlendêrào  aio«lrar  a  deíi|?raça  da  nos- 
sa c-ohmíçiio  na  ortieiu  poliiica,  eu  respondi  senrtj-re  cem  huma  p.i- 
lavííí  ,  que  alalbava  a;giHi)cnt'^s  cm  riosí^s  amigas  pscoUs  —-Nego 
supvo^iíum  —  Nec;o  o  suppoílo.  —  rvlenien» ,  patifrs ,  fi.enledi.  Ar- 
hitrnrierlaíie  ?  Menleis).  'i^yrsnnia  ?  Menlem.  lfni)i)ni(3aiJ<' <!■>'  Alinis- 
iros  ?.  Mentem.  'í  iion  e  Joaquim  vai  dogratiado  para  *^alíeo  .  i\í)to- 
nio  da  Cosia  Freire  ptfa  o  Forte  da  Junqueira,.  J<he.<!e  Seabra  pa- 
ra ks  Pe  iffir  negras,  ele.  ,  etc.  Corcuííôes  ,  peculatos,  prevarica- 
ções nos  iV]iiiiílro5  Suuiiilernog  ?  Menleij).  O  Jtj  z  do  Crnne  de  A  n- 
dahiz,  e  seu  cotnpplenle  llscrivàc  W!k:>frem  na  F"orca  no  n)cio  do  Ro- 
cio. Prepoteru  ias  da  Nobreza,  oo  con^o  qurrem  qiie  Ihí'  chaaiem  , 
átjs  Fidâigos  ?  MrnieiTí.  Hum  Cirande  espanca  bnrts  ]\]a!»Í!is  (eu  fa- 
ria o  mesmo,  e  maia  ainda,  sem  ser  Cirande)  por  llie  violareiu  o 
áeo  domicdio,  que  por  todos  os  títulos  devia  ser  respeitado, 'só- por* 
quo  o  seu  F'undcidor  Iflhío  esponrou  oç  dosíos  iriitt7ÍgOi;  lá  vái  pára 
a  Torre  de  Bo|f-m.  Designnldsde  diante  d:;  Lei  ?  Menlerti  ,  ''e  e.ale 
ficío  prova  o  contrario.  Má.  adminiítraçrio  da  Fazenda?  ÍVieníPm. 
líunia  casa  ronhnda  não  tf-m  que  governar;  e  as  Leis,  que  regolào 
ò  administrnçàD  da  F«zenda  ,  ^ào  as  mais  prudentes,  e  luminosas, 
que  ainda  8)jparecêrâo  nos  Códigos  das  Nrtçòa  iliustradas.  A  iVla* 
rinha  podre?  Mentem,  nãoapodreceo  cá,  fizeiào-na  eaiigrar ;  e  bas- 
ta: Mias  ò  Povo  acreditou  estes  diclos  soltos,  livres,  e  que  são  O 
verdadeiro jcjr^ofi  dos  revolucionário;:  riâo  pasfâo  d'aqui  os  iriaKii- 
tos ;  desde  que  enlrão  até  que  se  vão  não  íe  lhe  esciila  outra  cou- 
sa, nêtti  a  sabem  dizer:  em  despejando  estt;  ôlforje  de  frases ,  que 
húns  iransraiUèin  aos  outros,  nada  rnais  tem  que  dizer,  ficào  cala- 
idòs-,  e  comerão  então  a  roobar.  (-^uem  inudou  ,  e  transfigurou  este 
Povo  Pórtu^ucz,  q  lie  era  qoiileu  o  acai)ei  dereíratar?  Querii  b 
po7-  em  eílado  de  dar  ouvidos  a  eslas  surradas  cantilenas  da  impos- 
tura ,  edos  impostores?  T'or  mais  que  secanctm,  pOr  mais  que  in- 
testir^uem,  e  íTídagnem,  não  acharão  outra  causa,  ou  proxitna,  ou 
remota,  que  nào  sojào  os  Periódico?.  Que  vierão  faíer  a  este  Mun- 
do O:"  papeis  periódico^,  impressos  em  Inglaterra  antes  da  tratada 
impui^eniissima  de  1830?  Papeis  de  propoíiiroescripltd?,  papeis  pa- 
gos pelos  inimigos  intornrts  desie  lif^ino?  Para  que  se  escreveo  hum 
Corriio  Brasiliense?  Hum  Invesiisíador  ?  Hum  Portnguez?  Nâo  ti- 
verâo  outro  fim  estes  Emissários  da  Confraria  Trolha  ,  mandados 
d'áqui  nusito  de  propósito,  senào  disporem  os  Porluguezes  para 
abraçarem  cmlen!"?'',  mas  cego»,  a  Kevolu(;ao  já  de  muito  tempo 
preparada;  e  que  rompesse,  como  ronipeo  ,  quando  os  ânimos 
estivessem  dispostos;  è  que  h  desejassem,  pelas  exageradas,  e  enca- 
rpciJas  pinturas  das  nos^sas  suppostas  desgraças,  e  de  seus  necessa- 
Trios  remédios,  naqueltes  Periódicos  feitos  fora,  e  clandestiaaracnte 
aqui  introduzidos.  U^  Periódicos  fizérâo  que  treze  Miquejetes  fos- 
sem aqui  recebidos  com  os  Id.iros  de  Libprtadofe> ,  não  sendo  eílés 
mais  que  buns  refinaiJos  Ladroes.  I-lo  foi  para  elles  virem  ,  e  Serem 
"recebidos;  e  para  ellès  est. irem,  e  se  conservarem  ?  Os  mesinos  meio», 
que  servirão  par»  a  sua  vinda,  sérvÍTSio  igualmente  para  a  sXjaesláda. 


nu 

Tivemos  hum  sp^tindo  diluvio,  nãò  de  a^''^  $  tn^s  <le  popeis; 
para  o  primeiro  abrírão-s.e  as  cataiactas  do  Ceo  ;  para  o  segundo  po- 
fí!r&o-6e  catarac(as  nos  olijns,  e  abrirâo-ío  íisjpoptas  dog^rande  al»ys- 
Tno  da  purvoice,  e  da  perversidade.  Nào  ffti  .só  por  v|«arenta  dias  , 
e  quarentas  noiles,  Fei  \rAo  cjpaço  dtí  trinta  e  tf«i  fntfaçH  coniinuns 
'í^ie  cbIiío  sobre  €-le  Reino  o  diiuvio  do*  í^eriq  ííl-o-?  ,  dif  lai  natuic- 
za  ,  tomo  lodos  vimos,  que  souberào  pòr  a  Naçáo  em  estado  de 
\ioleí)lo  frenesi,  TTiiídar  os  cosiumes,  perverter  os  «eRli«iPntos, 
dar  novft  Jemf^ra  ao  cirad^r  Portuguéz,  romper  04  "vínculos  da 
fratfrHidade,  é  à'rmâT  tomo  Tigres  irtdouii  los  hnt>í  VortHgicsefi  con- 
iTJl  os  odlffis  Vorluglie/.es.  Mjh  que  lin  de  ser  ?  Paravuu  os  Molei- 
'rrls  "á  poria  do  Patatio  ,  ou  Tnbunal  do  PeriodKO  (h^s  Pohncs-.  na 
■^^Vínd'!  iiiva«ri.>  Gonsliliicion-al  ,  e  por  dez  roi^  iào  e«palhar  . pelos 
"ítròirdios  fti  luzes  tio  secrlo  ,  e  os  benefícios  coryliccWos  lio  Dtviíic! 
■Syjtfenm  ;  e,  como  tH\o  havia  bigor  ,  ou  recaiílo  tão  *l(jíc»>nhepi(lo  , 
"onde  í^re  ar  contajíioso  níio  penetrasse,  todos  os  iPorlugucges  irre- 
flèíftvos,  ^Mpeifitiadj ,  fe  *pPrvkeftidos  adeterê*:  tio  Ujgo  'ila'  febre  am<iíc- 
\a  da  Prtliiica;  e  a  nniln^ífin  <issim  coítít.amiriadtt  'esl.n  díítpoàla  para 
Itido,  que  este'  era  o  ^ri-vle  fiiji  ,  a  que  síí  dirigiâo  ,  e  <mh  an-.inha- 
'■viib  os  uialvatios  perlrt/baflores  do  ^^'«nero  U^imarto.  Atóbos  oCcim- 
"pedeç  ainda  estào  vivr»?  ,  o  Londrrno  ,  e  o  Lisbonorvsô :  e-les  dous 
rnslilhos  de  polVora  fizr!rào  ífebeniat' rarnas :  íílacáruo  tudo;  n)as  so- 
íjre  ÍB«o  lrttbo''eu  já  dito,  e  í*5Criplo  o'qi»é  lie*' ba3la<nte;  '  o  <juando 
insi-stõ  qúi  'os  màies  procedidos  das  der>iada'i  da  "B^ista  "s>ê 'd()v<;m  re- 
■pátàr,  'lembro  qtie  lak'e'z  'o  njàior  mal,  que  lenhámos  padeci- 
do, lie 'o  conlag^io  liniveféái  doà  Pfriodieos.;  e  que  ■seín'i  a  sua  lotai 
abolição  não  paderá  liat^er -pstz ,  e  concórdia  enUe  os  bomen» ,  cj-ne 
'vivem  fíirt  Sníci^dade  poliiica  ,  e  civU.Nào  qw^rem  r^v^H»r<jõ«s  ? 'Pois 
Tíâo  haja 'Periódico?.  AlgUtti'dia  appdrecerú  dq^tia  «si  noilírasii  cohi 
"a  Li'btr'd'àde  da  Imprensa  ,  e  corn  a  Lií^enÇadoà  Pèriodltoe.  Sào  os 
'deule>;  íla  Besta,  e  bom  eiloâ  teln  dá-lo  deiiV.idas  de '^fnofle. 

Islo  ^o' rtenljídas  J:^era(*« ,  e  as  denVadaà   parlioulartís  não,   n^o 
são  me'f)òs' p\;Bf  il*»r.cif»e?.  CórrAmper  a  rr-ocidade  lie  ter  seguro,  e  ret- 
iiáíiííia  a  cci ir  11  p(;'in  xK;  ;]ferarâo  futura.   Os  pair  , '{'ela  mi»ior  parttí  , 
já  íião  cni  iào  nisso:  os  rtHtos' òs  éTíffjfitrào  tia  rua,  e  n^m  o  chapVo 
Iheá  lirâo;   e,   se  riâo  cíitnpfeffí  com  jcsiij  de»er -fins  prot^as ,  men^^s 
"cumprirão  ròm  a  tom  ida  da  ben<j5o,  qunndo  rbegàrt'feoa$&  ;  o  pre- 
"parados  desta  sorte   lev^o  jú.   cncio    cumialio    andado   para  tomar  o 
habiio  da  Ordem   Veneranda,   se  o  Destino    os' leva   as  inargfln»  do 
IMondecTo,   pára  deígraça  áua,  e  taml)ef!i  no5«a.    Demorenio-nos  al- 
guma coiisa  ábbre  t:sie  objecto,  que  nào  l;e  de  pequt  iiu  imporlanc.a. 
Estou  furto,  e  por  eXlrl-ino  enjoado  de  ouvir  ronliniias   lamuiias  a 
"duas  qUalidbdes  de  indivíduos  :"li\ins  chamào-se  Bacliureis  em   L'"i4, 
'òutrobcliamân-se  B.idlirffieis'em  Mamona,  em  J'alapa  ,  ^ir.  Bi*.lla^, 
e  em  ares  do  (>alhari^.    Cbor'ão-S'í  ns  taes   aminr'»*  das- Leis   q«it*   os 
nâo  .leip.icliâo  a  tolos,  setuJo  etles  tantos,  que  feita  exo(tisRÍn.aii;en- 
te  a  conta  aos  l^u^fares  de  Leiras,  qu"  lu  em   Porlu;^al  ,  e  suas  an- 
Jie>^as,   p,tra  cada  Luí^»r   ha  cento  e  noventa   c  nove  BacI)  «reis.    Se 
em  ca(Ja  Luirar  de   Vmianeiro  po/ps^ern  bumu  Vart*  branc-a  ,   ainda 
asbiai  sobejavâo,   ou  íicavão  de  fura   ainetade  doá  BdcUareií ,   que 
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pxiFlem,  que  se  devião  encher  delles  os  Presidies,  como  fazendas  em 
armazéns  de  grande  sortinjenlo,  que  se  vão  gastando,   e   nâo  *eni 
«^«itra»,    sem  que  esiejão   con&umidas  aqiMílIas.    Pois  se  suas  futuras 
Senhorias  sabt-n)  isto,    lendo  na  sua  Aldèa  o  rabo  de  huma  enxa- 
da,  por  que  puxem,  e  hum  Fato  de  Cabras,  que  por  seus  monte? 
natíies  guardem  no  pasto,  e  á  noite  metlâo  no  curral,  para  que  vão 
ouvir  o  Ccnipendio,  que  nâo  entendem,  para  depois  virem  fazer  o 
que  nâo  devem,  e  por  fim  chciar  porque  os  nâo  despacliâo?  Quei^ 
xào-se,  e  chorão  os  embutidores  de  Tártaro  emético  que  sâo  tantos 
os  vfcliiculos  da  eternidade,  que  não  achão  hum  partido  n'huma  Al- 
dèa ,  nom  bum  fi-Iho  de  Adão  tão  aborrecido  de  viver,  que  os  cha- 
rne.    Para   que  vão  «nfrascar-se   na    inintelligivel    nomenclatura   da 
Botânica,  para  virem  malar  a  g^nle  pelo  ouvido,  como  podem  ma- 
tar a  gente  pela  boca?  Pois  se  em  l)uma  ](ua  ha  poucos  fretes^  pa- 
ra que  se  liâo  de  conservar  duzentos  Galegos  nMiuma  esquina?  Cho- 
rem embora  os  Bacharelões,  e  os  Basal ic«5es!  £m  acabando  de  cIíOi- 
rar  lego  se  calão.    JKu  choro   também,   e  não   para  me  calar  logo; 
ch<  ro  a  dentada  da  Besta   na  educação  destes  mancebo».    Posso  dip- 
.  zer  das  aguas  do  Mondego  o  que  disse  hum  Poela  de  outras  aguaa 
•de  huma  fonte:   .Qiti  hibil  inde^  furit.    Quem  bebe  das  suas  aguas 
fica  furioso:  eis^nqui  o  que  ten)os  visto,  e  todos  os  dias  vamos  ven- 
do;   aprondem  a  «er  Offixiiaes  de  Arquitectura  do  Grande  Archit«- 
cto.  Nâo  digo  só  que  aprendão  .isto  na  Aula,  e  da  Cadeira,  aindd 
que  a  presente  joeiraçâo,   a  que  se  procede,   alguma  esperança   me 
deixa.   Algum  dia  investia-íie  hum  Nova,to,  que  cht-gava;  faziâo-se- 
Jhe    quatro    pirraças,   pregavâo-lhe  quatro  monos,   que   Lziâo   dar 
muitas  riíadas ,  e  faziâo  pouco  damno  ás  algibeiras.  Agora  são  ou- 
tros tpmpos:   já  se  nâo  investe  o  Novato,   recruta-se  logo  o  Nova- 
to ;  c,  antes  de  se  haver  matriculado,  já  tem  entrado  ^a  Veneranda  ; 
e,  antes   de  começar  a  ser  estudante,  já  pode  rfceber  giáos  na  Pe- 
dreirado  ;  e,  o  que  ganhara  em  casa  de  seu  pai  pelo  ensino,  alli  o 
perde    pela  desnioralisaçâo.  Jsto  ,he  a  cruel  dentada  da  Jiesta,   dada 
Da  raiz  da  vitalidade  civil,  e  literária.  Ora  metlâo  lá  a  Vara  na  mão, 
íiâo  a  hum  Villào,  iras  a  hum  Mação.  Se  as  Leis  sem  costumes  na- 
da valem,  quem  l«m  laes  costumes  como  fará  valer,  e  respeitar  as 
Leis?  Hum  Medico  gem  Deos  mata  nos  homens  sem  dó. 

E  que  remédio,  me  dirão  alguns  Senhores:  V,  m.  não  faz  se- 
não esfolar,  esfolar,  esfolar?  Sim,  Senhores,  esfolar,  esfolar,  e  is- 
so farei :  tomara  eu  já  chegar  ao  rabo  que  ,  ainda  que  seja  o  peior 
de  esfolar,  a  navalhinha  não  hemá;  e,  se  as  Bestas  lhe  fogem,  ella  as 
procurará.  O  remédio  lanibem  he  de  corte,  e  esta  navalha  serve, 
porque  sempre  anda  afiada,  e  desafiada  por  tantos  patifes,  p  por 
tantas  patifarias  :  eu  farei  mens^o  honrosa  de  oiuitos ,  que  do  Bair- 
ro próximo  aqui  vinhâo,  embuçados  no  honrado  capote  deCarcuo- 
das  ,  para  me  atraiçoar ,  e  tiescompôr;  sâo  esses  os  que  se  doem  da 
esfolaçâo:  pois  por  lá  lhes  ha  de  chegar,  porque  eu  escrupuliso  de 
lhes  não  recompensar  os  obséquios ,  que  me  tem  feito.  Desmascarar 
lac"  nielquetrtífes  também  hc  hum  remédio  das  dentadas  da  Besi^. 
Jiste  he  o  particular,  que  eu  lhes  darei;  e  o  Publico  pu  oapontarei. 
t?e  a  .niqcidaíle  se  perverte  por  falia  de  educação  christâ  no  dj»- 
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micilio  paterno,   muito  maia  pervertida  fica    na  sua  destinação   aos 
maiores  estudos  na  Universidade;    he  preciso  aqui  buma   distincçâo 
soleuine,  porque  eu  não  confundo  as  cousas,  e  algum  rigor  Lógico 
observo    no  que  escrevo.    Huma   cousa    he  Universidade  em  si,    na 
sua  insliluiçâo,   e  no  seu    fim,   outra  cousa   são   os  Mestres,   e  os 
Estudantes,   depois    que   a    contagião    Maçónica   se   derrumou    por 
aquelle  Alcaçar  ,    que  devia  ser   da  sabedoria,    e  da  virtude:    da  sa- 
bedoria pelo  estudo,  da  virtude  pelo  exemplo.  Nunca  Klllei  D.  Di- 
niz abriria    as  Escolas  Geracs    no   sitio,    que   deIJas   ain<Ja    lioje    se 
cliama,    se  se  lembrasse  que  delias  deveria  ainda   sahir   a  ruinn    da- 
■  quelle  Reino,   que  tile  começou    a  fazer  grande  pelas  artes  da  paz. 
Trasladadas  estas  Eícolas  para  as  ribeirns  muito  aprasiveis  do  Mon- 
dego ,  tiveião  repelidas  mudanças,  e  muito  necesi-arias  reformas:  se 
eudstizera,  nào  multiplicava  as  Cadeiras,  diminuin-as,  ('aproveitaria 
con»   isto  uiuilo;    ciett;rniinaria    hum  impreterível    numero   de  Estu- 
dantes em  cada  huura  das  Faculdades,  sendo  a  piimeira  base  desta 
operação  ntimerica  o  cadastro  exactissimo  da  populaçrio  do  Keino: 
ha  presentemente  Aldèa  em  Portiigal  que  terii  <lentr<»  do  ambiio  de 
seus  ctrrraes    Ires  Doutores   em   r'il'^sofiã  ,   oilo  Bacharéis   eu»  Leis, 
quatro  Médicos,   que,    faltando-lhes  a  gf^nte,  para  nào  perdeiem   o 
exercício,  matâo  Lebres,    Perrlizes,    e  Coellios;   e  para    a   m;ttança 
ser  mais  geral    em  apanhando  freguezes  matão  o  buhinho  tio  ouvi- 
do com   Politicas,  e  reformas  económicas  ,   e  militares.    A  Seiencia 
Medica  he  a  Arte  máxima  de  Raymundo  Lulo  ,  que  tudo  abrange, 
e-  ninguém  enlenile.  Para  mostrar  no  dedo  annular  hum  desmarcado 
brilhante,    tactèa    hum   pulso   com  eicandalosa   distracção;    com    a 
mesma  contempla  o  liquido  no  Ourinol ,  receita  Bilhas,   e  vai  pa- 
ra a  Traquitana  com    o  |)é  leve,    e  com   a  mão  pendente;    eis-oqui 
hum  Medico  de  truz,  e  isto  os  habilita  para  regularem  em  í^olilica 
os  de?linos  do  Globo,  e  os  interesses- das  Nações  ?  Para  que  he  este 
desmedido  abuso?  Venha  de  lodo  o  Reino  hum  Mappa  gerai,  com- 
posto lios  Mappas  particulares  de  todas    as   Povoações   das  differen* 
tes  Comarcas  com  o^  nomes,  idades,  e  empregos  de  toda  a  Bacha- 
relada ,  que  existe  em  todas  as  Faculdades.    Eu  crt-io  que  he  tama- 
nho esie  exertito   que,  ainda  que  por  quarenta  annos  se  fechasse  a 
Lm  V(  rsidado  ,   nào  se  gislava  lodo;    e  havendo  luiin   Registro  Ne- 
crologico  para  se  saber  os  que  ge  iào  enterrando,  rí-guiar-?e  a  cousa 
de  rnodo,  que  nào  f;.lta9*em   ás  Povoações  Magistrados ...  (Tu  Leo- 
mil,  Magalhães, 'I'u  Silvinio,  que  tou«as  me  fazem  lembrar!!!)  nem 
nas  mesíiias  Povoações    faltariâo  Fuf  ullalivos ,    que   cmn    o   sangue 
dos  doentes  enchesíerr»  a  barriga  á-*  Bichas,    e  a  si  mesmas  as  alsji- 
buras.  darlâo-se   aimos    em   l^cparatoriop    pela  maior  parle  desne- 
cessários, ou   que  &í    não  aprendem,    porque    os  bons  empenhos    su- 
prem os  rstiiilo';   para  cura  anletipada  da»  dentadas  da  Be^ta  ,  eu 
qu' ria   hum  anno  paxá  hum  único   IVeparatorio ,    (ab*»rla  que    fosíe 
a  Universidade  daqui  a  quarenta  annos)  e  vem  a  «íer  :    A    Doutrina 
Chrislâ  pelo  Catheci~mo   Uom.ino,   que  he  obra  He  luini  Frade  Por- 
luguez  ,  que,  com  o«  of<^'n.idos  de  Pregador  d'FlU"i  D    Seij.isliào  , 
ftz  hum  Conviiito  em   Aluiada.  Bom  tempo  era  es»''!  O-i   P.Jreiros 
lao  naais  baratos;   e  dos  outros  nâo  os  havia.  O  exame  desle  Pre- 


paratorio  no  fim  do  aiino  l-^clivo  dewia  ser  púhlico ,  como  os  nosgns 
Libertadores,  b  Salvailoros  queriâo  que  «eouviísein  as  le^leimiriUas ; 
como  o  pr'>isa  etn  se  Oirmarein  nao  deveria  ser  «imiln  ,  eii  voiava 
mais  hini)  anno  para  Preparatnrio  Filosoj)l»ii;o ,  e  que  i.ervisge  por 
toda  a  Filosopliia  ,  Calculo,  Geometria,  ele,  e  vinlia  a  spr  a  i'i- 
losopljia  Moral;  e  jjorque  Livro'  O  Traciado  de.  Fiios^pliia  Mo- 
ral d(i  Luiz  António  Muraroti.  Ora  agora  entrem  VV.  mm.  para 
o  estudo  das  Leis;  e  como  o  Povo  as.entou  que  iniria  Bilha  de 
Bixas  era  o  verdadeiro  Arsenal  de  Fpidauro  entiein  VV.  nim.  pana 
t)  esiii  Jo  da  Madicina,  oijo  ex-Tcicio  deveria  ser  condin  uial  :  se 
cura,  paga-se;  se  nào  cura,  rua.  Nào  basta  que  o  Mestre  Çapaleiro 
me  tome  a  medida  para  liiins  çapatos,  lie  preciso  que  mng  faça  pa- 
ia eu  llie  píi^^ar.  Islo  eiit^nde-se.  Ha  de  iiinn  i\l>=dico  entertar-ioe  , 
e  os  que  cú  ficào  liâo  de  vender  os  meus  lençoes,  e  as  minhvs  cue- 
cas para  liies  pagar,  dizem  eUes,  (jue  ns  visilas?  Quups  visitas?  An- 
r;'S  eiles-  mas  nko  fizftssetn  ,  ^^t  morreria  de  meu  vagiir,  e  na  pa»  do 
Senlior.  Insisto  nisto,  porque  todos  sabem  que  sou  doenlissimo,  e 
victima  de  intermináveis  dôrrs  ;  porem  se  o  rem<'uio  único,  e.ui-.i- 
•versaí  para  Iodas  as  mnlíslios  s;ío  as  Bichas,  como  está  demnt!?- 
tratlo,  pira  isío  bjslào  os  Barbeiros,  (pie  as  vi-iidem  ,  e  que  as 
deilào.  A  reforfrta  dos  E*tu(!oí,  ou  da  educação  literária  da  moci- 
dade he  com  ptTeito  hum  espí^cifico  singular  contra  as  mordeduras 
da  Besta;  e  coííio  esta' matéria  lie  a  mais  importante,  fica  para  se- 
gunda leitura  em. o  seguinte  N."  16. 

Quando  íalíei  da  abidirào,  e  extirpação  de  todas  as  hereeias  , 
quero  di/,er  de  lod.is,  e  quaesquer  formulas  revolucionaiias ,  que 
ven:j  a  ser  o  m.esino  quf;  Constil  ucionaes ,  para  acatiar  ale  tom  « 
memoria  de  semelliaules  desaforos,  eS(p»eceo-me  o  mais  rsKenciaí 
t:e?té  olijecto,  que  vem  a  ser  a  Constituição  Politica  de  1822,  e  a 
Carlória  d'vlOâí>,  que  íjppariceo  dt'poiã  de  morto  o  Seulior  liei 
D.  João  VI,  (^ut;  saneia  gloria  haja,  que  bem  a  uierecia  ,  p<drt 
que  llie  fizérào  sofírer  em  sua  vjda  ,  e  em  tua  morte.  Quantos  ex- 
emplares de  atid)Os  os  triunfos  Maçónicos,  que  por  pesquisas  rigo- 
rosiásitnas  da  Policia  se  (lodessein  apanhar,  condemnando  os  sone» 
gadores  a  pona  de  açoutes,  nào  (iados  por  cereu)onia  ,  nem  com- 
prados ao  Carrasco,  se  deviuo  condemnar  ao  fogo  em  Cadafalço 
levantado  no  Uocio,  onde  n)»'xiila  a  lerra  balofa  do  mesmo  Kocio 
se  dcbcobrisse  vestigio,  ou  indicio  do  iVIonumenlo,  Arquitecto  Se* 
quf'ir.ri.  Dei)OÍ8  desta  acção  de  justiça,  e  de  honra  ,  determinar  ou- 
tra pena  para  os  que  fa!las«ein  mais  liuma  só  pal.tvra  sobre  Consíi- 
niição,  e  sobre  Carla.  O  brio  da  Naçào,  e  a  dignidade  do  liei 
ludo  isto  pedem.  O  brio  da  Nação,  porque  laes  documentos  eíào 
o  perenne  grito  da  sua  degradação;  a  Magesla  le  do  Rei,  porque 
nem  sobre  iv.nn  patibulo  Carlos  1,  e  Luiz  XVI  forão  ,  ou  fuárào 
mais  aviltados.  Veja-se,  só  para  se  executar  o  que  digo,  o  Titulo  4.' 
Ca]).  1."  da  primeira  Juriicntada  ,  por  que  nó'*  estivemos.  AIM  se 
Iracta  do  que  o  liei  pode  fazer,  e  do  que  o  liei  nào  pod-^  tuzer : 
em  h'un  ,  e  outro  estado  (Je  fu-ter ,  ovi  não  fazer  o  que  polé,  e  ò 
(pie  nào  pode,  he  d.-lerininado ,  estabelecido,  e  mandado  pelas  Cor- 
tes; pode  fazer  porque  as  Cortes  o  mandão,  não  pode  fazer  porquçf 
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a»  Curtes  o  qtiprcm.  Si;  élle  cxeciila  nlguma  coiisq  he ,  diz  o  Codi» 
go,  na  conformidade,  de  Lei.  Quem  Íkz  a  Lei  be  o  Poder  Le^isla- 
íjvo,  que  reside  nas  Còrle» :  \o<^o  delias  depende  o  Podtr  HeaJ  pa- 
ra obrar,  e  nuo  obrar  como  as  Côrlts ,  islo  he ,  como  o  Povo  mui- 
to bc/n  llío  parecer.  Sào  ijuiniie  o3  Arligos  do  que  a  Rei  pode  exe- 
cutar, e  para  estii  execução  he  precisa  a  Lei,  as  Cortes,  e  o  Con- 
selho (IT^stado.  Sem  islo,  nào  poderá  o  Rei  necn  coçaf-se  na  cabe- 
ça. O  Arli^o  6."  he  para  iniut  a  cousa  fuais  impudente,  e  sacriie- 
ga  ,  que  a  Maçonaria  podia  iíiiaijinor ;  e,  o  qi^e  he  rnai*  íiinchi,  es- 
crever :  §.  6."  Noine<ir  os  Cotniumidmifcs  da  fi'rça  armada  da  icr- 
m ,  e  mar  ^  c  emprega-la  como  entender  que  melhor  convém  ao 
serviço  público. —  Porem  quando  perigar'  a  lÀberdode'  da  J\'nção, 
€0  Si/stema  (lonslitucional  y  poderão  as  Córleí  fa%er  esta  nomeU' 
çno,  — 

Tudo  iílo  he  para  reduzir  o  Hei  ao  estado  de  aulómato.  — -« 
As«enta-se  na  í.^averiia  líunia  noite,  e  ale  noite  de  borracheira,  do 
tirar  Qo  ílei  ale  a  apparencia  de  Livre  Soberania:  míiito  beai  ;  en» 
89  Córles  se  ajuntando  n;»  manhã  seguinte  ,  e  declarando  o  Senhor 
Presidenle  que  a  Sessão  eslá  aberta,  deita  a  cabeça  pela  poria  hum 
iVIifdslrelh.o  chama  lo  da  Justiça  {oulra  fíumula  revohjcionoria)  o 
grita:  —  Está  a  Pátria  em  perigo.  —  Oh!  tu  que  lai  diíscsles! 
Kslú  a  Pátria  em  perigo!  Já,  já,  tirc-se  da  frente  do  Kxercilo  o 
Cieneral,  que  o  Rei  nomeara  para  o  Cninmanriar,  e  ponha-se  ou- 
tro addroto  ao  Systema.   Isto  se  taz  ,  porque  assim  o  manda.aCon« 

slitoiçtto   Tiluio  4.*  Artigo  íi." J^^siá   a  tnattila   cotn    o  poder  da 

força  n»!  sun  benta  unha;  O  perigo  du  Pátria  he  como  as  Obras' de 
Sineta  Kngracia  ,  cfue  nunca  se  acabâ<5.  líúm  Sepúlveda  coníi  a 
fbrça  armada  quer  dizer  duas  cousas,  a  oppressão,  e  a  rapina  de 
ttido,  e  a  conservação,  e  pfcrpetuidatie  da  Facção  ;  porque  a  doen- 
ça nào  tercnina,  os  Aledicos  nuo  se  vão  e(nl)ora.  E  o'  Rei?  O  Rei 
eslá  em  Casa  eslnd.iudo  as  Lt-is  das  Côrles  para  obrar  na  confor- 
midade delias,  por>|U'j  bum  Rei  (uonslitucional  faz  voio  i<riplicilo, 
e  explicito  de  o!)«decpr  não  só  do  voniacJe,  mas  de  eatendimenlo  , 
a  quanto  as  Cortes  llic  determinarem;  c  jiKou-seesla  Consiiluiçâo 
antes  de  estar  feila^  e  de>graçad'>  daijuelle  que  so  atrevesse  u  du- 
viiJar  da  v.ilidadídejte  juramento!  O  Arli]go  12."  uinda  he  mais 
escandaloso,  e  o  que  mais  ern  fnríte  aloca  a  Ri'Ii{.;iâo  .  .  .  em  tutio, 
em  Dogma  ,  e  em  Di^^CípIma  — •  Conceder ,  ou  riegnr  o  seu  beneplá- 
cito aos  Decretos  dos  Concilio\i^  Letras  Ponléjicias  ^  e  quaesquer 
oiitrnn  Coutlituiçocê  íiccíe^  ias  tiras ,  precedendo  a  opprovação  das 
Côrlci.  S:*  a^  Côrles  qui^cerein  ,  e  he  o  que  ellaí  quenuo,  eis-u(|ui  o 
Ri'i  ,  ea  Nação  Mert-ge^,  Scisinalicns,  Prolestanleá ,  Calvinistfià , 
e  Lulheranos,  e  tudo  qii.inlo  tat»  blat-fi-mia^  em  si  Ira-iem  ,  e  ern  si 
contem  ,  sem  qtie  lhes  acre-cnilemo-i  nad.i  de  nossa  casa  ;  e  he  este 
hum  Docunento,  que  em  liuui  Reino  Mnnarchico,  e  heredil.n  io  , 
com  hum  Rei  leginn»o,  e  fthsoluto  em  sua  Soberaida,  devo  co-h- 
servar-se,  sem  que  pela  mâf»  do  Executor  ?e  entregue  ás  chammaa 
n.»  meio  da*  Praça*  «nais  públicas  desla  Cnpitn!  ?  A  segunda  tna- 
Ihaiiice  mais  escindal  )íd  ainia,  por  se  embuçar  na  Capa  de  Ve'- 
tos,  e  de  inicialiva* ,  chaniadaj  pij.inlias,  c  inol  pelos  beiçoi ,  me- 
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rí>ce  a  mesma  oppração  do  Fojeto  ;  nada  mais  he  que  bum  mais  fino 
ataque  á  Sol;er.inia.  A  primeira  sujeitava  o  ll^^i  a  biuna  A-^seinhlea 
Legislativa;  a  secunda  sujeitava  o  inesnio  Rei  a  duas  As>emhlt?a<. 
Que  dí^sencabrestada  loima  de  revobiçôfS  !  Se  em  al^fuina  cousa  se 
pode  cliamar  rico  esle  Reino  de  Portu;(;i|,  be  em  Lpí^.  Sào  tantas, 
que  a  reducçào,  e  simplficiíçào  de  aniet.iíb  po  leria  bastar  para 
bu(n  completo  Código  ,'  seuj  fjhar  a  ousa  alguma  para  o  bom  go- 
verno, e  administração  do  mesmo  Reino;  pois  porque  se  hào  de 
multiplicar  entidades  sem  nete^sida  le  i*  i)  preço  do  Arroz  da  Ásia, 
a  l*>gilimidade  da  Agua  de  Inglaterra  manipulada  pf»r  Pinto,  ou 
manipidida  por  Castro;  ef«-aqiii  para  que  apparece  bum  transtorno 
universal  no  Reino,  ate  ao  ponto  de  perder  n*  suas  melbores,  e 
mais  vastas  l^o.«.ses>ôc's,  dt  rraniando-se  tanto  sangu»»,  euiigrando  bu- 
nia  quinta  parle  da  população,  e  propagmdo-se  buma  penúria,  e 
miséria  tal,  que  mais  par<'ce  i^to  buma  Colónia  de  memligos,  do 
que  buma  associação  de  Portuguezes,  ba  inu4lo  poucos  aru)o*  ilo- 
minadores  de  tanto  nas  <|uatro  partes  do  Mundo.  Rebentarão  por 
certo  dfis  oliios  do  v^rladeiro  l*ortuguez  lagrimas  de  sangue,  quan- 
do ouvir  dizer:  —  D^onde  ha  de  vir  dinheiro?  —  E  (Ponde  vinb»  o 
dinheiro  para  este  Reino  ?  lio  o  digo:  vioba  da  A>Íh,  vinlia  da  Afri- 
ca, vitd)«  da  America.  Pois  se  de  lá  vinba,  e  de  lá  nào  vem  ,  va- 
mos nós  lá,  que  logo  oncbamo*,  e  logo  o  trazemos.  Ecotn  que  en- 
xada se  ba  de  cavur?  Nào  ba  senão  buma,  e  nào  bt'  enxa  la  ,  be 
espada.  ToiJos  os  granties  milagres  dnsno^bas  routiadas,  e  roubadrs- 
»imas  riquezas  com  esta  eniaiu  se  cavarão.  Ah?  l*olilica,  Politi- 
ca! Infernal  róiba  ,  que  ale  le  atarracaste  na  boca  dos  Porlugtíè- 
»? !  !  Ao  menos  por  bum  canto  não  me  aperta  tanfo  a  rôlba  ,  que 
nâo  saia  claramente  esta  palavra  —  Espada,  e  mais  e«pad-t.  Aqui 
para  matar  I^edreiros,  e  alem-mar  para  reduzir  rebeIJes.  —  No  Bai- 
xo Império  houve  em  Constantinopla  bum  Imperador  Romano, 
nnico  do  no?wc,  chamado  Migud  P^leologo  —  ']'inba  buma  espada 
(que  ferrinlio!)  Em  seu  vasto  Império  fez  com  ella  desapparecer  os 
li^onoclnatas ,  inimigos  das  Sanctas  Imagens;  recobrou  Provincias 
perdidas;  e  se  reirvára  sempre,  os  bárbaros  da  Alagoa  Meolis  níto 
enlranâo  com  Mabomeíe  II  em  Constantinopla  ^  nem  em  Rómulo 
acabaria  a  mag<'Stade  do  já  dividido  em  occidenlal ,  e  oriental  Im- 
pério Romano!  Olá,  olá!  Tào  grandes  cousas  para  a  esfolaçâo  <Je 
hudift  15esl.«!  Sin)  ,  meus  Senhores,  lâo  grande»  cousas  para  a  es- 
folação  de  buma  Besta  ;  pois  ainda  app.trec>rào  outras  maiores, 
Isião  terá  íjue  comer  o  Esfolador,  mas  sempre,  leíá  que  dizer.  O 
Kífoljdor  não  se  cala  ainda  que  o  esfolem. 

redroiçoí  17  de  Maio  de  1829, 

Josc   /Içrostivho  de  Afncedn, 
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RINCHAI 

Ecce  ilenim  Crispinus^  et  est  vnhí  soepe  vdcandus 
In  partes 

Venha  Pizarro  novamente  á  baUm, 
K,  depois  do  Pizarro,  oulra  Canallia! 

Juvenal. 

JL  RABALHAR  O  cacete ,  desandar  o  bordão  ,  descarregar  o  arrocho, 
sã'»  axiomas  elernos  ,  e  invariáveis  regras  deJu^liça,  quando  i-e  Ira- 
cta  de  amansar,  ou  de  tirar  madhas  ás  Bestas:  quando  se  p<gâo, 
quiindo  se  deitão,  quando  alirâo,  tonando  mordem  ,  quando  se 
desviâo  do  caminho,  quando  se  niettem  n'hum  atoleiro,  cu  dão 
comsigo  ,  e  com  a  carga  em  al^um  barranco,  cacete,  bordão,  ar- 
rocho, conforme  os  principies  da  Veterinária  (Medicina)  são  ns  es- 
peiílicos  opfiicaveis ,  e  profícuos;  torna  aquiBcsla,  echó  Beí^ta  ,  is- 
so nâo  faz  nada,  he  perder  tempo;  e  com  Bestas  nào  lia  conteui- 
pla<,ão  ;  perde-se  a  obra,  perde-se  o  trabalho,  se  o  pão  nào  traba- 
lha, o  4iaballia  deveiBS.  Hoje  24)  de  JVlaio,  aqui  ine^nio  nesiu  cu- 
uva  ,  me  vi  rodeado,  segundo  o  cosHimo  ,  de  respeitáveis  Ca^ciin- 
(las  ,  e  neiies ,  nem  os  signaes  desmentem  as  cbras  ,  nem  ns  obras  os 
signaes,  linhâo  o  veneravil  rosto  «íais  alegre  que  de  ordmorio  tra- 
zem; por()tie  as  fousas  ntn»  stnipie  podern  coirer  ,  e  correm  como 
eJies  qyereni ,  e  elles  só  querem  o  que  he  deríi.zrio,  e  d»-  j-.i^liíja.  J]u 
me  espantei,  e  lhe»  disse  :  Vossas  mtrcês  vítâo  algum  Pas^ariího 
novo?  O  que  nós  vimos  de  novo,  me  respcndêrâo  liles,  já  ('evia 
ser  muito  velho:  vimos,  e  ouviti:o&  muita  pancada,  e  nâo  trâo  de 
enxotar  moscas,  eiâo  de  crear  bicho.  Pois  Smhores,  se  elluc  forâo 
bem  merecidas,  então  forão  bem  assentadas,  e  nunca  as  mãos  d>  ão 
a  qi>em  as  assentou.  Mas  digâo-nie  quem  a»  dêo ,  e  (juren  as  levou  ; 
Qucm  as  dco  forâo  os  homens  de  bí-m  ,  queui  as  levou  foiâo  vi  pa- 
tib'S.  iintão  forâo  bem  dadas,  e  be-ni  levadas,  e  sor  do  isto  huiiui 
cousa  por  si  menino  comprovada,  he  preciso  uio^trar  queliouve  causa 
p<'Hleru6a  para  as  dar,  e  causa  podero!>issinia  para  as  levar.  Tudo  isto 
lií'  It  m  de  presuritir,  e  de  inferir  que  não  ha  hum  Carr  u.iKÍa  ,  digno 
deste  nome  lionrntiissimo,  que  seja  capaz  decbrur  humaB((,ui>  injubla, 
Jium  ai  lo  criminoso,  ou  de  as>enlar  crin  tuerifi;!,  e  vgoi  hiiu.u 
lanrjbftda  ,    que  o  Ceo  ,   e  a  Terra   nào'efateiã()  pedindo,   e  até  m-^n- 
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danJo.  Todos  os  actos  carciinJaes,  que  tiverâo  lugar  em  1823,  lo- 
dos os  actos  carcundaes,  que  se  vírâo  em  1828,  trouxerào  em  si  o 
cunho  da  justiça,  da  honra,  e  da  probidade  ;  e  julgando  agora  huns 
pelos  ojilros  ,  o  que  se  nie  diz  da  pancadaria,  e  bordoada  de  18-29, 
hão  de  ter  o  uieiíno  caracter  de  virtuosos,  grandes,  sublimes,  di- 
gnos da  Trombeta  Épica,  e  do  mais  bem  apontado  Buril  da  Histo- 
ria: di-rnos  de  que  o  Povo  sâo  dissesse  em  Causa  justa  a  mesiria 
j)a!avia,  que  em  causa  barl)ara  dizia  na  Praça  de  Alcântara  o  Co- 
ronel lijo — M.iis  de  rijo!  Vamos  ao  caso  sem  folhagens,  e  sem  ar- 
rebiques; quem  chama  a  hum  homcín  —  Carcunda  —  tom  levan- 
tado huma  {'estatua  a  este  mes.no  himem.  Quando  os  Gregos  que- 
riào  dar  a  conhecer  hum  homem  virtuoso  chamavão-lhe  Aristides; 
e  quando  os  Romanos  (juariào  personalisar  a  mesma  virtude  pro- 
nunciavào  o  nome  Caiiio  ;  e  quando  nós  quizeriiios  dar  a  conhecer 
o  homem  perfeito  pelo  amor  de  duas  cousas  —  Throno ,  e  Aliar  — 
sem  neíihuus  rodoios ,  charnan  lo-Jbe  CarcunJa  dizemos  tudo  isto: 
eu  estou  iniimameute  persuaiiJo  que  a  Justiça  pública  tem  que 
agradecer  aos  Carcuudas  esta  U)e5ma  estronilo^a  pancadaria  ,  e  bor- 
doada; porque  balas  mesuías  latadas  eni  coslellas ,  estas  mesrrías  fra- 
cturas decrarieos,  estes  mesmos  braços  deitados  abaixo,  bamba- 
leando  como  mmgas  perdidis  de  solana  de  Clérigo,  que  são  duas 
linhas,  onde  se  cmpalão  auzoes,  que  alguma  cousa  pescão  ele,  he 
ajudir  a  (uesma  Juitiçi  om  seus  sagrados  trabalhos;  e  como  não 
consta  que  ncnbuín  dos  sacoJidoà,  e  amolgados  foase  ainda  querel- 
lar,  eui  que  os  Escrivães,  ap'-v,ar  do  s<;u  conhecido  desinteresse,  ti- 
vessem que  comer  alguma  cousa,  ou  muita  cousa,  podemos  concluir 
sem  temeridade  que,  se  perante  o  merilissimo  Juiz  apparecessem  reo 
hum  Carcunda  espancante,  e  auctor  huui  Liberal  amolgado  ,  mos- 
trando mesmo  no  espinhaço  hum  emplastro  de  pea  de  Borgonha  , 
nos  braços  as  talas  do  encanamento,  e  ao  peito  hum  abisma  bom 
pegado,  sem  embargo  dos  euibargos  ,  a  sentença  de  absolvição  iria 
para  casa  do  Carcunda,  sem  alviçaras  ao  Fiel  de  Feitos,  e  sem  es- 
sa carga  de  cruzados,  e  de  moedas  para  casa  do  lllustrissitno  Advo- 
gado, por  ter  diclo  consa  nenhuma,  u  se  alguma  cou^a  dissesse,  se- 
riào  em  quatro  palavras,  com  hum  peço  os  dias  da  Lui  ,  e  juro  que 
estou  doenie,  qualrocenlas  mil  impertinências,  por  não  dizer  outra 
cousa,  pois  uftda  vem  para  o  caso,  e  luJo  (juerem  que  lhes  vá  pa- 
ra as  algibeiras.  Hum  Carcuntla  estreme  deixa  ir  as  suas  causas  em 
huma  perfeita  revelia;  porque,  nada  faZ;3ndo  cjue  não  seja  justo,  a 
justiça  apparecerá. 

J^lntão,  dirão  aqui  os  Leitores  impaci<;ntes ,  então  íicamns  to- 
da a  vida  a  escutar,  e  a  lèr  os  I*anegyricos  dos  Sanclos  Carcundas 
(nenhuns  Sanclos  estão  noCeo,  que  o  não  fossem  ,  e  se  me  lembrâo 
os  M.irlyres,  ninguém  o  foi  mais  do  qns  os  Carcundas),  e  o  caso 
da  pancadaria  a  ficar  postergado,  llespou  lo  ;  e<i,  em  eslando  com  os 
Carcundas,  eslou  com  a  miidia  geuie,  não  me  dou  bem  com  mais 
ninguém,  e.ii  me  apparecen  lo  huui  homem,  não  lho  olho  para  a 
cara,  olho«]he  para  as  eoítas ,  a  meren, leira  he  hum  Diploma  de 
Nobreza,  he  hu-n  Pergaminho  de  Puritano  com  Seílo  não  penden- 
te, mas  levantado,  e  arqueado.  Os  Carcundas,  no  caso  presente, 
pozerâo  as  rnàos  j  e  a  boa  voalade ;   eu ,  e  por  isto  me  dou  a  per- 


TOS,  Tiiio  puz  as  mãos,  mas  cerlarnenie  nin;,fiiem  lhe  poz  melhor 
vontade;  e  Deos  acceita  os  bons  dcspjoii,  e  ns  homens  não  os  (Jovem 
desprezar.  Que  pena,  e  sempiterna  magoa!  Poder  eu  niiiria  «uar  das 
iriàos ,  e  não  poder  usar  dos  pés  tolhido  pela  enferínidadi; !  Mas  csla 
penna  he  hum  arroclio;  pois  ahi  vai  hiiina  arrochada.  jNii)i,Mie!i)  di- 
ga que  he  de  cego,  porcjue  não  ha  (|uein  veja  melhor,  nem  conhe- 
<,'a  melhor  a  causa. 

Comecemos  pela  supposiçào  de  hum  impossível  ,  que  etj  consti- 
tuo na  classe  dos  impossíveis  nielafuicos,  e  vem  a  ser,  cjue  as  duas 
Nações,  que  na  Europa  se  dizem  poderosisàimas  ,  eternas  rívaes, 
m.is  ligadas,  e  alliançoilas  pelo  Tractado  mais  solecune  na  Misloria 
Diplomática,  se  armavào,  o  aeuerríào,  huma  como  se  armou  para 
a  invasão  da  Iluãsia  ,  outra  como  se  armara  para  acabar  de  huma 
vez  com  a  domina^^âo  lilantropica  de  13uonaf>arle ,  juntand-o,  para 
cobrir  a  Península  ,  hu(u  Exercito  como  o  de  Xerxeò  com  todos  os 
Duques  novoi,  e  os  Duques  velhos  por  Cieneraes ,  trazenrio  por  Au- 
ditor Geral  Benjamin  Constant  ;  outra  como  se  preparou  por  mar 
para  o  ataque  de  Abokir,  e  bombardoairumlo  de  Argel,  e  batalha 
do  Trafalgar;  com  mil  e  trezentos  Tran-^poili  ? ,  que  nào  d<-ixassem 
tieíT)  hum  saiote  na  Crdlidf»nia  ,  rum  hum  Odre  em  Albion,  nem 
luima  alcatra  de  boi  na  emancipada  Ilil)er(>ia;  e  viessem  marchan- 
do á  vista,  a  Esquadra  no  mar,  o  Exercito  por  tf^rra  ,  «té  que  por 
noticias  'IVIegraticas  se  soubesíe  em  a«id>os  cstes  Corpos  aquático  ,  e 
terrf-slre  ,  quo  o  Exercito  se  havia  acairjpado  na  margem  esquerda 
do  Rio  de  Sacavém,  e  a  Esquadra,  sem  lhe  apparicer  o  CTÍgante 
Aílamastor,  tivesse  dobrado  o  foroiiduvel  ,  e  tormentoso  Cabo  da 
líoca  ,  estando  já  á  falia  com  huuia  INluIcta  do  S.ixal,  p;ira  a  mel- 
Icr  dentro,  e  atacarem  simultaneamente  a  Capital;  e  perpendicular 
ao  Convento  dai  Grillas,  para  dizer  ad«os  a  huma  Malhadii  ;  de 
huma  nuvem  lunjinosa,  trazida  por  aiíe  Di()lomaiica  ,  descesse  a  ín- 
nocente  Menina,  a  Senhora  D.Maria  da  Ciloria,  trazendo  coujfigo 
a  cabeça  mais  e  mais  louca,  vazia,  e  esturrada,  que  vio  o  Univer- 
so, quero  dizer  o  Pedro  Pasteiro  ,  que,  como  Alexandre  Magno, 
lem  p<na  do  nào  luiver  mais  Mundos,  o  ntlles  mais  Ciabitielos,  euj 
que  inellesse  o  nariz  ,  com  dez  carradas  tle  Pastas,  jiara  as  levar  de- 
baixo do  braço;  ^  posla  sobre  hum  Elefante  branco,  como  Fernão 
Aleiídes  l*into  vio  a  Jíaiidia  do  A  vá,  vinha  no  centro  do  Cirande 
Exercito.  Supponhamos  já  que  a  Esquadra  ,  sem  dis|jarar  hum  tiro, 
estava  funduada  no  lejo,  e  á  roda  de  cada  Vaso  estava  hum  com- 
l)oi  de  Botes  chanfaneiros  com  alcofris  de  laranja  ,  e  alguns  picheis 
de  vinho;  e  que  já  linhâo  etitrado  em  negociação,  para  que  o 'Jra- 
clado  de  Commeicio,  que  «e  havia  de  tazer  depois,  se  começasse 
fíilào.  Supponliamos  que  o  Cirande  l*]xercito,  decarnpando  da  mar- 
gem esquerda  do  rio  de  Sacavém  ,  tinha  feito  alto  uo  Largo  da  Por- 
lella  ,  e  planícies  da  Panasqueira  ,  porque  as  Vedetas  linhâo  desco- 
berto hum  ramo  de  louro,  já  nào  muito  verde,  pendurado  na  uím- 
breira  de  huma  porta  larga  ,  e  que  reconhecido  [)or  ellas  Vedetas, 
que  era  Pipa  no\a,  que  se  havia  encetado,  para  onde  os  Generaes 
deviào  mandar  marciíar  os  Cor()os  a  passo  de  ataque;  supponhan)o3 
ainda  mai!)  que  r»o  íervor,  c  Ímpeto  da  escalada  se  lhe  ajuntavâo, 
eoujo  tropa  de  reserva,  e  luais  folgada  ,  os  esquadrões  airuamcnta- 
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dos  cora  hum  Corpo  de  Gastadores,  formado  de  Bticallioeiros  , 
t](je  ,  apresentando  as  iscas  do  seu  tracto  ,  mais  desperlavâo  a 
sêd(í  daqiielle  precioso  liquido,  e  reanimavâo  as  forças  das  fileiras 
enfraquecidas  com  tantas  marchas  forçadas.  SijpponliaiHOS  tudo  isto, 
e  o  miis  que  qnizerem  ,  e  que  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  se 
apeava  do  ííllefante  ,  e  que  o  Natre  ,  (^u-e  o  governava,  saltando-lUe 
da  caboça,  pegava  no  Prdro  das  Pastas,  e  o  puniia  lauibeni  no 
chào ,  trazendo-o  ao  coUo.  Sustentada  assim  a  legitimidade  pelas 
duas  Nações  Ailiadas  (já  derão  ordem  que  onde  quer  que  èe  apa- 
nhasse o  Pedro  Paslareiro  o  metlesscm  na  casa  dos  orates)  ,  c  reco- 
iihacenJo-se  que  na  mesma  Senhora  continuava  o  direito  da  succes* 
são  ao  Throno  Poítuguez  na  linha  masculina,  só  pela  única,  e  in- 
deslruclivel  razão  d'ella  ter  nascido  anlcs  lio  r(.'conheci'ncnto  da  in- 
depenjencia  do  Brasil,  sem  obstar  a  naluralisação  delia,  e  de  seu 
Augusto  Pai,  e  quando  toda  a  po|)ulaçâo  Europ?a  ,  que  lá  está, 
iiasceo  anies  dosle  Tractado,  ficando  por  cile  Brasileira,  só  a  Se- 
nhora D.  Maria  nuo  ,  porque  seu  Augusto  P;ii,  na  sua  alia  sabedo- 
ria ,  tinha  previslo  que  em  182G  devia  lá  ir  hum  Inglez  com  huina 
Carla  feita,  para  el!e  assignar  ;  e  ninguém,  que  llie  conhecesse  a 
letra,  vio  ainila  esta  asiignalura  ,  e  ?e  as  Potencias  da  Europa  não 
conhecem  esta  faísidad >; ,  enlào  enlouqueceo  o  Mundo  inteiro,  que- 
lia  ahlicar  na  mesma  Senliora  huma  Coroa,  que  elle  tão  formal- 
mente linha  renunciado:  enlregando-se-lhe  o  Sceptro  ,  e  começan- 
do ella  a  governar,  tendo-se  leito  no  seu  mesino  Gabinete  mais 
liuui  Qiarto,  em  que  de  dia,  e  de  noite  estivesse  o  Pedro  dormin- 
do com  as  Pastas,  sonhando  com  as  Cartas,  acordando  com  as  Ca- 
marás ,  que  faria  neste  ponto  de  mudança  ,  e  á  vista  do  Exercito 
legiliina  lor ,  e  da  Esquadra  legitin)iqueira  ,  a  grande  maça  bruta 
dos  Liberais  de  Lisboa,  e  do  Reino  inteiro!  Que  farião  os  Minis- 
irinbos,  que  por  toda  a  pane  se  fingem  Carcundas,  e  que  morrem 
pela  occasião  de  se  mostrarem  Diabos  ?  Tudo  era  insultado,  tudo  era 
accomrneliido,  tudo  esmagado ,  ludo  roubado!  Frade?  Neui  hum. 
Clérigo  ?  Nem  meio.  Com  as  cosias  desta  maneira  quentes  tudo  po- 
diâo  íazer ,  e  fariào  ainda  mais  do  que  eu  digo,  porque  a  Besta 
rinchava  de  goito  ,  tendo  o  poder  nas  patas,  e  o  governo  nos  cas- 
cos. 

E  para  fazer  tudo  isto  houve  acaso  mister  que  marchassem  Ex- 
ércitos, que  abicasiem  á  Barra  ião  formidáveis  Esquadras,  e  que  a 
Europa  toda  ardesse  em  guerras,  hórridas  guerras  í  Houve  acaso 
mister  que  o  Mundo  chegasse  ao  estado  de  felicidade,  opulência,  e 
grandeza,  a  que  somente  pode  chegar  nn  elevação  ao  Tliiono  da  Se- 
nhora l),  Maria  da  Gloria;  sendo  tão  vivo,  e  ião  geral  o  interesse 
das  Grandes  Potencias,  que  moslrào ,  como  diz  a  canalha  por  lá 
fugida,  e  por  lá  mendiga,  que  só  diilo  está  pendente,  e  só  nisto 
segura  a  sua  indcpsndencia  ,  e  grandeza?  Não,  Senhor,  nadado 
que  ate  acjui  lenho  diclo,  com  tanta  redundância  de  termos,  e  de 
iuiagens,  se  houve  mister;  nada  disto  aconleceo;  bastou  unicamen- 
te hu  na  cousa,  que  vem  a  ser,  hum  Inglez  coxo,  bêbado  como 
huma  cabra,  comprado  por  alguns  Guineos,  e  que  desembarcasse 
na  planicie  das  Forcas  araoviveis,  que  humedecesse  mais  as  guellas 
coía  hum  Ponche  carregado  ,  e  dissesse  , , , ,  Ahi  está  a  Gloria ,  ahi 
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eslá  Pedro  comella!  Forle  PaUa  traz!  Sâo  (odas  as  Pcistas  cncan- 
galbadas  humas  com  as  oulras ,  valente  allorjiula  de  Pastas!  Traz 
ao  pescoço  com  fila  azul  ciara,  e  branca  a  Caveira  deCanning,  pa- 
ra a  penvlurar  á  porta  do  Gabinete.  A  Camareira  Mor  he  alguma 
cousa  trigueira  ,  ns  Damas  atiriio  alguma  cousa  para  o  mascavado: 
a  Guarda  Real  dosTedescos  veio  tio  Reino  de  Bonim  das  immedia- 
çôes  do  Congo.  A  PVagala  Piranga  traz  a  seu  bordo  outro  ,  o  Ita- 
baiana,  cuja  nobreza  l»e  anli  luissima  ,  vai  datar  cotn  a  ereaçiio  do 
Império,  perde-se  oa  sombra  dos  soculos  ;  a  origem  Goda  de  alguns 
dos  nobres  de  cá,  isso  he  de  lionlem  ,  e  de  anles  d'hontem  compa- 
rada com  a  (lo  Itabaiana  ;  tudo  meniiraí  do  Inglez  ,  porque  estava 
mais  muafo  que  os  cornos  de  Salanaz.  Forte  lage  !  Forte  carregar 
de  machos!  Inda  bem  que  a  carga  se  lhe  não  poz  Irazeira  ,  valeo- 
Ihe  a  agua  do  'IVjo ,  em  que  lhe  fizerâo  tomar  hum  banho!  Ah!  se 
me  apanhasse  nos  meus  sessenta,  eu  fazia-lho  tomar  eterno!  He 
verdade  que  era  dar  cabo  de  hum  Odre,  mas  se  esteOdre  veio  em- 
bebedar tantas,  e  lâo  estólidas  cab?ça3,  ecos  daquella  cabaça!  Isto 
bastou,  o  que  era  Maio  de  1829  passou  para  Agosto  de  1826. 

De  par  em  par  se  abrio  do  Inferno  a  poria  j 

Suhe  das  commuas  a  caterva  loría  : 
Sem  esperarem  pelo  dia  da  gloriosa  acclamaçâo  da  Senhora  D.Ma- 
ria da  Gloria,  sem  que  o  Pedro  dos  Secretários  fizesse  os  outros 
tacs  como  elle,  no  caso  que  elle  nâo  quizesse  ser  todns ,  anles  de  se 
abrirem  três  Cambras,  liuma  de  Pares,  outra  dos  Noncs  ,  e  outra 
dos  Nadi',  ■•'"•  íeqo  vem  a  ser  t' das ,  em  quanto  os  Carcundas  lhes 
não  to  I.,        '.IS.    Li-boa  ficou  mai-<  pequena  para    os  homens 

de  !>•■  .,  ,  ;  ;  it'  huuve  logo  nias ,  e  arruamentos,  por  onde  cHes 
não  umi nãn  pa-sar  sem  manifesto  enxovalho,  por  palavras,  e  por 
obrai.  A  vt-neranda  Biigie  do  nosso  Lfgitimo  Soberano  foi  com  vio- 
lencid  ,  e  desprezo  arrancada  do  peito  de  Vassallos  honrados,  por 
8Í ,  e  por  ella  ,  e  pizada  acs  pe's.  Das  afumadas  Cadèai  sahiâo  pelas 
m:i!ha?  dos  ferros  vozes  fiiailiadas  (  bradavãn  pela  I'\  rca) ,  que  an- 
n-niciavâo  o  fim  da  usurpaçâo  ,  e  o  principio  da  liberdade,  que  eu 
lhe  dera  logo,  mandando  que  com  hum  annel  forte  no  pé,  e  huui 
barril  no  costado  fossem  livremente  pelas  ruas  de  Lisboa  (lar  agua 
aos  outros  irmãos,  que  lá  ficavào.  Appareceo  o  perfeiíissimo  estado 
da  segunda  Carteirada  ,  o  peor  que  tem  apparecido  desde  que  o  Rei- 
no he  Reino,  e  até  depois  que  começou  a  ser  rotipa  de  Francczes; 
os  mesmos,  os  mesmíssimos  insultadores  sacrilegos,  que  se  desen- 
cabreslárão  em  1836,  e  27,  entrarão  em  scena  ,  e  representarão  os 
mesmos  papeis,  julgando  cada  hum  dcsempcuiiar  impunemente  a 
sua  parle.  Os  Corpos  tão  respeitáveis  dos  Voluntários  Realistas  (e 
foi  iilo  preciío  em  Portugal!!)  forào  logo  atacados,  investidos, 
vilipendiados  pela  raça  caixeira!,  emperrada  matilha,  a  quern  a 
Forca  neíu  desengana,  nem  aterra  (eu  sempre  tentarii  o  remédio 
heróico  da  frequência,  seguindo  a  máxima  da  Escola  de  Salerno — 
O  que  applicado  aproveita,  continuado  súra—)  A  {'olicia  foi  olha- 
da com  ar  desdenhoso,  e  insolente,  a  Força  Armada  foi  ameaçada 
com  a  forca,  tudo  foi  confusão,  que  he  o  primeiro  passo  para  a 
Anarchia,  e  segundo  o»  sfus  prrncipios,  comj  dizia  o  Cjlupidi:3Ímo 
i-aufciro  etn  buma  ddS  Falriolica" ,  esia  Anarchia  he  precisa  para 
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assegurar   a  ordem  ,  e  tranqtnllidade  social,    E  ficou  esta  guela  sem 
a  apertarem  ,  depois  que  delia  saliírâo  estas  palavras! 

Oh!  Demónios  amotinadores ,  e  malvados,  pois  já  cá  e*iá  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria?  Se  islo  fazerrj  não  es<!,ando,  que  farão 
se  chegasse!  Sim,  porque  com  ella  esperâo  a  Carla,  com  a  Carla, 
e  dous  Archotes  vera  o  Saldanha,  a  cambada  torna,  e  o  Rtino  tan- 
tas vezes  por  vossês  posto  en»  agonia,  será  por  vo^.sès  rnetlido  de  hu- 
nia  vez  na  cova.  Fallou  hum  bêbado  Inglez  ,  fallárão,  e  grilarão 
lodos  os  bêbados  Fortuguezes.  Aqui  chegarão  elles  com  o  atrevi» 
Hienlo,  mns  lambem  chegarão  os  Carcun'ias  com  a  paciência 

Deo  signal  a   Troinhefa  Castelhana , 

E  a  taes  patifes  loquc-se  a  pavmia. 
D!z  Luiz  de  Camões,  de  quem  he  a  primeira  voz,  e  a  segunda  be 
deste  seu  criado  ! 

jíbaicm  armas ,  fere  a  terra  fogo  , 

São  desusados  os  patifes  logo. 
Dos  mesmos   dous  Mu-icos.    í'arece  que   os  cacetes  vierão    pelo  seu 
pe  da  mata   de  S.  Gião   a  se  depositar    nas  seguras  mãos    dos  Car- 
cundas;  eu  não  sei  quem  commandou  a  arção,  nem  Claudino,  nem 
Pego,    nem   Rego    por  lá  andarão,    o  ataque  foi    era  toda    a  linha, 
nem  osCarcundas  largáião  as  moxilas  das  coitas,  que  isso  não  lar- 
gão  elles,  nem  podem,  que  suo   de  nascença:    (^s  Carcundas  calia- 
dos,  porque  são  homens  de  poucas  falias;  mas  de  excellenles  obras; 
o  exercito  liberal  atacado  geralmente,    e  em  todu   a  parle  onde   os 
batalhões  apparecião,  como  mais  fallador  preparava-se  para  o  grito 
da    victoria   com    estes   sustenidos,   e   bemóes — ai    minha   cabeça! 
ai  minhas  cosias!  ai  meus  braços!  ai  minha  cara,  que  bofetada  tão 
grande!   Aqui  d'El[lfi!    Ah?  Patifes,  vossês  já  grilão  pelo  Senhor 
£).  Miguel!    Esse  Senhor  tem  que  fazer  agora,   vossês  estão  na  sua 
lemí)rança,  e  deixou  agora  isto  á  nossa  honra,   e  cuidado,  a  Justi- 
ça he  só  deiie ,  elle   a   fará,    mas   os  seus   amigos   conhecem-?e   nas 
occasiòes ,   e  esta  he  huma  delias,   e  todo   o  bom   vassallo    he    neste 
caso  fragrante  seu  executor.    Nós  podíamos    manda»los   para   o  Ce- 
mitério,   mas    para   não   excedermos   contentamo-nos   em  os  enviar 
para   o  Hospital.   Soldados,    e  Camaradas  —  Fogo,   e  mais  fogo  — 
ai!  minhas  pernas,  qvie  me  aleijarão!  ai  que  maião  o  meu  Patrão! 
mais  a  vosjè  patife,  que  he  seu  caixeiro!  ai  minha  barriga?    Calle-, 
se,  que  ainda  lá  tem  as  tripas!  Senhora  da  Gloria  valei-me!  espera 
desavergonhado,  que  elia  logo  vem;  se  vossê  não  vai  com  S.  Pedro, 
irá  com   o  Pedro  Pastinha.    Viva  o  Senhor  D.  Miguel  Nnsso  Rei, 
c  Senhor!  E  quem  o  ha  de  malar  grandessissimo  palifào?  Em  quan- 
to houver  hum    Portuguez  vivo,   também  elle   o  ha  de  ser.    Acima 
delle  ha  só  Deos ;  e  oi  Curcundas,  que   o  defendem  não  hão  de  es- 
tar nunca  abaixo   de  ninguém.    Ai!  Senhoi  !   não    no  dè   na  nuca, 
que    tenho   mulher,   e  filhos;  primeiro   teve   vos.-ê    Deos,   e   Rei   a 
quem  devia  respeitar,  e  obedecer.  Ah!  Senhor  basla,  que  sou  acha- 
cado dos  rins!  Pois  para  sahir  apedra,  leve  vossê  com  esle  páo.  Eu 
quero  ser,   e  promello  ser  Carcunda   de  hoje   em  diante!    Isso  meu 
ari.jgo  já  não  vem  a  horas.  Em  1823  já  vossês  prometlêrão  o  mes- 

luo ,    chegarão   os  18-26   já  não   erão   Carcundas,    Fogo nisto 

vierão  tirar  o  Mnjor  da  cama  de  Pedroiços,  e  pondo-o  como  Carloâ 
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12  sem  calcanhar,  era  cima  do  humas  AnJas,  o  levárâõ  ao  nova 
A\  aterloo  cJo  Kocio;  apenas  liie  looihrigáíão  a  cabeça  branca,  que 
clle  levanlo\i  de  cifua  da  manta,  ca!lou-se  o  fogo,  ^^sperando  05  Ba- 
tailiòeà  a  ordem  do  ataque  de  Baioneta.  Alto,  lhes  bradou  elle, 
Soldados,  e  n)eus  filhos,  pelas  Leis  da  guerra,  toda  esta  canzoada 
devia  ser  morta  a  ferro  frio,  ou  ujetralliaia  a  Peça  quente.  Quartel 
não  se  llie  dá,  nem  ella  o  merece,  porque  o  não  derâo  a  ninguém. 
Piisioneiros  lambem  não  os  queremos  ,  porque,  quem  lia  de  dar  de. 
comfr  a  esses  tâcs?  For  lauto,  a  Misericórdia,  qne  os  cure  no 
IJoípital,  isto  até  por  hum  motivo  Poliiico;  quantos  Facultativos 
de  buma,  e  outra  curandico,  quantos  Enfermeiros,  quantos  Ajudan- 
tes, quantos  Boticários,  poderão'  oprender,  e  conhecer  em  tanta 
perna  quebrada,  em  tanta  cabeça  partida,  cm  tnntos  braços  desan- 
cados, a  sorte  que  espera  a  clles,  e  a  outros  Malhados !  Este  panna 
da  amostra  lambem  lhes  dá  para  fios;  c  as  ampulaçòes  serão  tan- 
tas, (ainia  que  lhes  fítite  a  da  cabeça)  que  não  hajâo  fios,  que 
bastem.  Soldados,  emljaiiiliai  as  espadas,  que  essas  feridas  sào  mui- 
to hon-adas,  e  esses  cochinos,  e  podengos  não  merccfin  rnais  que 
páo  ,  e  vergalho.  A  acção  está  ganhada,  o  terreno  he  vosso,  não 
cabe  no  magnânimo  coração  de  hum  Carcunda  ser  Leão  com  ca- 
bras, e  cabritos.  Não  tornarão  pelo  vezo.  AsMm  mesmo  como  os 
vedes,  huns  estirados  no  campo  da  honra,  outros  puxando  de  am- 
bas as  pernas,  outros  com  os  queixos  amarrados,  outrí'S  com  o  es- 
pinhaço fendido,  assim  mesmo  tem  suas  esperanças  no  Paquete, 
que  cl)egar ,  porque  sempre  no  Paquete,  que  chegar,  ha  de  vir 
cousa,  dizem  elles  ;  a  campanha  está,  o  fica  aberta:  o  cáes  do  So- 
dre-  logo  dá  signai  do  si ;  Soldados ,  prudência,  e  valor,  nada  de  ce- 
remonias,  nada  de  contemplações;  o  caso  pede  cacete,  pois  cace- 
tada; que  importa  que  se  quebre  huma  cabeça,  se  as  outras  ficão 
cm  socego,  que  estes  ladroes  nos  tem  roubado  ha  quasi  nove  annos  ! 
Soldados,  o  nosso  grito  de  guerra  bo,  e  será  seu)pre  este=  Bordoa- 
da=^  Pois  borMoada.  Viva  o  nosso  Alajor!  se  ouvio  por  todus  as  fi- 
leiras ,  e  desfilando  por  escalões,  cada  hum  foi  para  sua  casa;  al- 
guns dos  cacetes  ficarão  em  estado  de  não  tornarem  a  servir,  mas 
iá  forâo  para  o  corooiíeiro,  algum  concerto  hão  de  ter. 

Tudo  o  que  ate'  aqui  lenho  escripto  ,  quero  que  se  entenda  por 
mero  gracejo ,  que  se  encaminha  a  confundir,  e  envergonhar  (se 
isto  be  poãsivel)  esses  malvailos  perturbadores,  e  anarquistas,  ori- 
gens, e  causas  de  todos  os  nosios  pezares.  Eu  julgo  quo  todos  estão 
persviftdidos ,  que  só  a  Policia,  e  a  Justiça  pú''lica  em  nome  do 
liei  devem  punir,  segundo  as  Leis,  estes  contínuos,  e  e6can<liílo- 
sos  atientado»,  e  que  esta  punição  não  pertence  aos  pa'iicij|ares , 
porque  nos  particulares  se  pôde  julgar  não  justiça  mas  ving.tnça: 
mas  perante  a  mesma  Justiça,  e  [)erante  a  L^i,  parece  qu»;  tríii  des- 
culpa o  homem  de  bem,  que  no  acto  primeiro,  sendo  insultado,  e 
acoineliido  por  huns  patifes,  que  em  quanto  fazem,  e  em  quanto 
diz"m  ,  merecem  a  Forca,  leva  de  hum  bordão,  que  lhe  servi?  de 
arjimo,  e  o  descarrega  ni  cabeça  do  hum  caix»dro,  c  de  buui  Pa- 
l;ao^,  que  á  mesma  porta  da  sua  Loja  no  seu  arruamento,  o  pro* 
vocão  ,  e  lhe  arrancão  do  peito  a  mv.ina  medalha  com  a  Fffigie  «Iq 
*iei,   iéto  não  be  punir  bum  crime  com  outro  crirne;  e  s?in  u^^uo- 
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var ,  nern  feprovar  o  procedimento  de  lâo  estrondosa  pancad.iria  , 
te  o  reine<iio  foi  illicilo,  eu  não  posso  deixar  de  lhe  chamar  váliiio 
em  quanio  ao  seu  effeilo,  porque  d'lioje  avante  algum  receio  lia- 
verá.  da  parte  dos  sceiorados ,  e  se  colvibirào  de  insultar  os  pacíficos, 
só  porque  lium  Inglez  bêbado  lhes  disse,  que  vinha  em  caminho  a 
Senhora  D.  IMaria  da  Gloria.  Quando  estes  furiosos  se  atrevem  a 
tanto,  na  presença  do  Supremo  Poder,  dos  Supremo*  Tribunaes, 
junto  á  Forca,  junto  ás  Galés,  que  fará  por  essas  Províncias  onde 
alguns  Magistrados  refalçadissimos  hypocrilas  da  Realeza  para  apa- 
nharem os  Lugares,  fomentâo  as  desordens,  apadrinhãoes  insultos, 
t!  ianção  continuadas  sementes  de  rebelliâo!  Farto  estou  eu  de  caT' 
tas,  e  relações,  que  fazem  arripiar  os  cabellos  com  os  quadros  das 
injustiças,  e  perseguições  dos  laes  Magislradinhos.  Tenho  respon* 
«Jido,  que  eu  não  sou  mais  que  huraa  voz,  que  clama  no  deserto, 
ou  hum  homem  de  boas  intenções,  e  de  bom  zelo  pela  felicidade,  e 
tão  merecido  socego  deste  Reino, 

Ponderemos  com  brevidade,    mas  8e'riamente  este  contínuo  es-^ 
tado   de  violência,    e   de  inquietação,   em  que    nos  con^f'rvão   estes 
■vertiginosos,    e   infamissimos   amotinadores.    A    Ntçào   Portogueza 
Tiã.0  pôde  tornar  atráz  em  seus  honrados,    e  generosos   proce.Jimen- 
los.    Em  Portugal  o  Rei  não  morre,  porque  he  esta  a  co,v!i(,ào  da; 
JVÍonarchia  hereditária.  Passou  a  melhor  vida  o  Senhor  Kei  D.  J'  ào 
6,°:  seu  filho  primogénito,  que   lhe  devera  succeder ,  quiz  volunta- 
Tiamente   perder  este  direito,    fazendo-se   Monarcha   eslrongíiro ,    e 
nenhum  estrangeiro  pôde  ser  Rei   de  Portugal;    e   a  resobtção  deste 
grande   caso   faz-se   com    huma   «nica  pergunta  —  Como  hum   Oile- 
jna — He,  ou  não  he  estrangeira  o  St^nhor  D,  Pedro?  Ou  sim,  ou 
rão.    Ile-estrangeiro  ?    Eniâo  não  pôde   ser  Rei   de  Portugal.    Não 
lie  estrangeiro,  mas  sim  Porluguez?  Fnlào  não  pôde  ser  Imperador 
do  Brasil.   Si  r  estrangeiro  pa^a  ser  Imperador  do  Brasil ,  e  ao  mes- 
mo tempo    ser   Porluguez   para   ser    Rei   de  Portugal,    isso  implica 
contradicção ,  e  he  hum  manifesto  absurdo.    Nào  tem    resposta  este 
argumento,  e  sô  quererão  responder  os  abjectos  mentecaptos,  daqui 
fugidos,  e  bandidos.   IJum  Lopes  Roc/ia ,  hum  Garrett,  hum  Ma^ 
galhães^  por  Systema,  Republ  cano?,  e  para  o  fim  de  huma  vingan- 
«;a   Maçónica    Realistas.     A   situação,    em    que    Tcluntariampnte   se 
tjuiz  constituir   o  Senhor  D.  Pedro,    lhe  invalidou  os  Direitos,  que 
pela  primogenitura  conservava  ao  'J^brono,  depois   da  morte  de  seu 
Pai;  nem  á  cabeça  lhe  vinha  ser  Rei   de  Portugal.  O  maior  crime, 
«]ue   se   comet^èo    na    Jerra    necessitava    para   se  ultimar  de   largas 
combinações.    Tinha  dous  obstáculos ,  hum,    vá  para  longes  terras, 
o  outro  irá  depois  para  a  Eternidade;  assim  removidos,    haja  Car- 
la, e  haja  Cortes,  que   nós  em  breve  faremos  das  Cortes,   e  mais 
da  Carta  hum  degráo  para  a  Democracia  núa,  e  crua.  Como  mui- 
tos Portuguezes  eslavào  ás  escuras  neste  cáhos ,  ou  mysterio,  appa- 
recem  os  Archotes,  que  os  alumiarão,  e  lhos  fizeião  saltar  as  cata- 
Tactas  dos  olhos.  O  Gado  sahio  mosqueiro,  eo  Redemptor  appare- 
ce:   nova  maranha.  O  Senhor  Imperador  D.  Pedro  he  joven  muiio 
fíçpiriluoso  ,   gosta    de  se  divertir,  a  sua  idade  o  pede,  e  a  sua  alta 
Jerorchia  liie  proporciona  es  meios.   Pcdem-lhe  a  sua  filha  mais  ve- 
Hh;  porá  ívizc;çm  com  eUa  humiís  fosquinhas  pela  Europa,  pois  pof 


GâlilrJia  shi  vai,  c  veio.    Pecíro  Pasta  comoça   o  jogo,   perde  todas 
as  vazas :  os  Fortu^uezes,  tendo  já  aprendido  á  sua  cuíta,  são  inna- 
cessiveis  ás    alicantinas    Pedreiracs  ,    mas    Pedro    Pasta!!    Que   he 
niáo,  e  perverso,  que  he  traidor,  soberbo,  e  fa!?ario  todos  o  sabem, 
e  que  he  hiim  asneirâo  alem  de  todas  as  marcas,  he  preciso  também 
que  o  saibâo  todos,  e  se  o  não  sabem,  eu  Ilio  dif,'0,  e  ou  lho  provo, 
É  para  não  entrar   em  rol    de  asneiras,    qne  ale  ern  rol    me  aborre- 
cem, a  nosso  respeito,  e  a  respeito  da  Inglaterra  nada  fez  ^    ou  al- 
cançou con»  a  Senhora  D.  Maria  òa  Gloria  á  vista.  Alli  no  Gabi- 
nete Politico  ha  hum  livro  para    as  Partidas  dobradas,    tudo  se  faz 
por — Deve,  e  Ilude  haver  —  Se  em  negociação  Politica,    seja  ella 
de  que   monta   for,    ha  calculo   de  perda,  ainda    mesmo  casual,   e 
imprevista,   nada   de  novo,   e  sobre  ella   pedra   em  cima   (Cnning, 
a  nosso  respeito,  tinha  outros  motivos,  e  ouiros  fins).  No  Livro  da 
Caixa   fio  Gabinete   se  devia   lançar   a  despeza   de  huma   Esquadra 
esquipada  ,  c  guarnecida;  a  despeza  assustadora  de  hum  exercito  das 
Ires  armas  en»  transportes,  com  Commissariado ,  e  Commissarios ;  a 
conducçâo  apparatosa  da  pequena  Rainha  ,   fora  os  lucros  cessantes, 
e  damnos  emergentes.   Ista  era  indispensável,  e  era  certíssimo,  e  os 
cálculos  aqui  deviâo  ser  sempre  para  mais,  e  não  para  menos  :  Dea- 
pezas  reaes  ,  e  pezadetas.    Em  frente  da  pagina  os  lucros   resultan- 
tes  desta   escandalosa  aí;gre<;8âo,   que  não  era  de  Ilhas  Jonias  nem 
do  Cabo,    nem   de  Alalia.    Eu  cuido,   sem    ser  grande  calculador, 
que  não  poderião  pôr  outro  algarismo,  que  não  fosse  zero.  Ninguém 
poderá  ateimar  que   o  Tractado  de  Commercio,  que    a  Grã-Brela- 
nha   poderia   depois    firmar   com   a  Senhora    Rainha   Gloria,   seria 
mais  pingue,  e  profícuo  para   a  mesma  Grã-Bretanha  ,  que    o  que 
poderia  estabelecer  com  o  Legitimo,  e  Natural  Monarclia.  Em  hu- 
ma palavra  ,   não  podemos  suppôr  vistas  tão  curtas    no  perspicassis- 
simo  Governo  de  Inglaterra,  que  desse  mais  valor  ás  pertençòes  re- 
volucionarias de  hum  puidiado  de  foragidos  estúpidos ,  a  cuja  fren- 
te estava  o  negociador  inf<  liz  chamado  Pedro  Pasta,  que  ao  voto, 
e  decisão  geral  de  huma  Nação,  com  tanta  dignidade,  e  tanta  mages- 
ttide  pronunciada,  quando,  não  pelos  rodeios  solapados  da  rebellião, 
mas  pelo  exame  publico  das  Leis,  e  pela  sua  clara  interpretação,  e 
appliraf;ão ,  rcconli.-^cèra  ,   e  acclaniára  seu  Monarcha,  o  que  a  voz 
da  Lí-gitimidadc  chamara   ao  Throno.    Se   os  Inglezes  nisto  concor- 
dassem ,    efão    tão    parvos,    e  asnos  como   o  Pedro  Paslalhão,  que 
lhes  propunha  o  infruclifero  negocio.   E  senão  digâo-me:   para   que 
f"i  a  menina  para  Inglaterra,    e  soffrèo  lá  aquellaç  acciamaçôes  ta- 
vernaes  ?   Porque  Pedro,   o  Pasteireiro    se  persuadio,   que  todos   os 
Ministros   erâo   Canings.    Não  Iracternos   dos  dous   Reinos    llheos, 
hum    na  Madeira   com    Valdez,  outro   na  Terceira   com    Cabreiro: 
lractf;mos   do  ultimo  recurso,    e  tractaremos   por  fim  deste    N.*   do 
relincho   da    Besta    na  segunda   carta   de  Pizarro   ao  patarata    Bar- 
bosa, em  que   pòe   a  assar,   e  pela  rua   da  amargura   o  supradicto 
Pedro. 

Eu  conheci  hum  Frade,  que  servTa  de  Vigário  na  Igreja  de 
huma  Aldèa  nai  fraldas  da  Serra  do  Bossaco :  foi  chamado  huma 
noite  para  levar  a  Sancta  Unção  a  hum  enfermo,  preparou«se ,  « 
quando  veio  aporta  não  achou  quem  Jhç  viera  Uu^t   o  rçcatlo; 
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não  tornou  n  subir,  e  coino  a  Aldèa  era  pequoria,  e  suspeitava 
pouco  mais  ou  menos  quem  estivesse  naquelle  transe,  começa  a  ba- 
ter pelas  porias,  e  clamar  —  Querem  cá  a  Saneia  Unção?  Corrêo 
cnsas  donde  lhe  não  doiâo  resposta  ,  ale'  que  liaieudo  a  huma  poria, 
cujo  dono  não  era  para  graças  abrio-a  ,  e  maçou  o  corpo  uo  Frade 
pelo  presente,  á\i'ia  elle,  que  lhe  levava.  Estamos  no  mesmo  caso 
do  Pedro  Pastel  por  esses  Reinos  Estrangeiros  com  a  Senhora  D. 
JMaria  da  Gloria  ao  collo  —  Querem  cá  a  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria?  Agora  está  batendo  ás  Portas  de  França  —  Querem  cá  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria  para  casar  com  hum  Fdho  de  França, 
e  este  ir  com  hum  exercito,  assenta-la  no  Tiirono,  c  elle  ficar  Rei 
no  mesmo  Throno?  Isto  foi  Peiiro  Paslel  dizer  ao  Duque  de  Or- 
ieans  a  respeito  de  seu  fdho  o  'Duque  de  Chirtes  ....  Se  elle  aqui 
não  achou  a  resposta  do  aldeão  ao  Frade  da  Saneia  Unção,  achou 
huma  resposta  de  tal  tircumspecção  ,  que  só  delia  se  nâo  envergo- 
nharia o  mesmo  Pedro,  cuja  cútis  da  cara  he  de  tão  fmo  estanho, 
quanto  Os  miolos  de  dentro  são  semellianltsaosde  hutn  Burro.  Querem 
cá  aScnhora  D.  Maria  da  Gloria?  Se  eu  não  visse,  e  não  lesse  des- 
tas em  papeis  públicos,  me  pareceria  hum  sonho,  ou  huma  fabu- 
la. Ao  Porto  já  vierão  pôr  em  Leilão  a  Fogaça —  Queieia  cá  a 
Senhora  D.  Maria  da  Gloria?  Porluguezes,  aqui  está  a  vossa  Rai- 
nha. Aqui  achou  o  Frade  da  Sancta  Unção  a  resposta  do  Ald.fão. 
]N'ão  tornão  cá  com  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  Que  fim  deve 
ter  esto  Entremez?  Eu  o  digo,  o  Pedro  na  Forca,  e  a  Princeza  em 
casa  de  seu  Pai,  o  Imperador  do  Brasd  ,  para  a  livrar  dos  vilipên- 
dios, que  á  sua  suprctna  Jetarchia  tem  acarretado  huma  corja  de 
Ciganos  ,  que  an  Ião  buscando  para  si  a  buena  dicha^  trazendo  nella 
envolta  a  nossa  desgraça.  Pôde  acaso  a  Europa  olhar  com  indiffe- 
rença  os  baldoes,  porque  passa  hum  Reino,  cujo  heróico  valor  foi 
nos  séculos  antigos,  e  no  presente,  se  não  disser  o  motivo  primá- 
rio, direi  com  affouteza,  o  instrumento  podeioso  da  sua  gloria,  da 
sua  opulência,  da  sua  grandezj,  e  da  sua  estabdidade?  Ah  !  Reino, 
Keino!  Roubárão-te  a  Marinha,  atraiçoárâo-te  as  Conquistas,  cor- 
Tompôrâo-le  o  Exercito,  depravárão-te  os  costumes;  e  que  te  resta? 
Resta-te  muito,  resta-te  o  nome  de  Portuguez  ,  e  se  ainda  te  nâo 
fizerão  conhecer  o  que  foi  este  norije,  eu  o  farei,  e  lu  sempre  pode- 
rás ser,  o  que  eu  leio  que  foste.  Ouve-me  o  que  te  digo:  iiurn  de 
teus  Monarchas  mnn  I(;u  a  Salvador  Ribeiro  de  Sousa,  que  nâo  fosse 
o  que  já  era — Rti  de  Pegú  —  ouvio  o  recado,  e  descéo  do  Throno. 
Ha  ainda  deslcs  ,  que  possão  dizer  ao  actual  Legitimo  Monarcha. 
Sede  Rei  Senhor;  o  vosso  Throno  somos  nós,  sereis  Rei,  ainda  que 
o  Mundo  inteiro  não  queira,  que  o  sejaes.  Estão  os  Porluguezes 
abatidos,  e  pobres?  íielisario  ce'go ,  e  pedindo  esmola,  ainda  era 
Belisario.  Se  a  perfídia,  e  a  traição  fizerão,  que  mudasse  a  nossa 
fortuna,  nâo  poderão  fazer  que  mudasse  a  natureza.  Conheço  que 
tudo  islo  nâo  vai  melhorar  a  nossa  condição,  mas  ao  menos  fará 
concentrar  no  coração  dos  homens  de  bem  certa  chamma  de  amor 
da  Pátria,  e  da  honra,  que,  desportando-se  na  ultima  extremidade, 
os  encherá  daquell^s  sentimentos,  de  que  eslavâo  animados  os  mo^ 
radores  de  Sagunlo,  e  de  Numancia,  que  antes  quizerâo  ficar  mor- 
los  debaixo  das  ruínas  da  sua  Falria,  que  vi.vo«  debaixo  do  pezo  da 
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dominação  estrangeira.    Parece  que  a  cabeça  me  arxia  á  roda,   mas 
sempre  mo  leva  para  aqui,  e  só  «qui  pára.   Tornemos  a   Pedro. 

A  iíifamo,  e  infamissima  Proposta,  feita  ao  Doque  de  Orlenns, 
he  o  altontadc)  mais  horroroso,  qtie  podiíi  cornetler  huni  traidor: 
Imm  monstro  destes,  nem  asilo,  nem  imainnidade  devia  achar  em 
Jícinos  eslraidios,  porque  (!sla  fera  nào  pertence  ú  sociedade  huma- 
na; e  o  Duque  seria  tão  vil  corno  ello  ,  se,  corrcndo-llie  nas  veias  o 
sano-ue  de  S.  Luiz  arceitasíe  hum  Ileino  a  preço  de  tão  grande  de- 
licto.  O  crime  do  Conde  D.  Juliào,  cnlr'g.indo  a  liespanha  aos 
Mouros,  para  vingar  o  ullrage  feito  a  sua  filha,  a  quem  charaáiuo 
a  Cava,  nâo  he  tào  horrivel  :  em  Julião  leve  por  motivo,  ou  por 
pretexto  a  bonra  ;  neste  malvado  a  perfídia,  c  a  vilela:  como  nào 
podião  governar  como  queriâo  ,  vào  otTerecer  o  Reino  a  quem  o  nâo 
quer:  nosia  escandalosíssima  Proposta  he  de  presuinir,  que  entrasse 
huuia  condição  —  sem  a  qnal  não  —  convém  a  saber,  que  subindo 
o  Duque  no  Throno  elle  P«dro  f;)sse  o  Ministro  Presilenle  do  Mi- 
nistério, e  o  primeiro  Assistente  ao  Despacho,  como  propriedade 
beredilaria  ,  e  transmissível  a  seus  filhos  machos,  se  os  tivesse;  e 
que,  para  ns  Pastas  se  empastarem  cm  sua  casa,  todas  as  suas  filhas 
fêmeas  seriào  Secrcláiias  da  Rainha.  Tanto  horror,  tanta  maldade 
me  cança  a  penna;  n)as  esíe  Demónio  sempre  eslá  em  scena ,  sem- 
pre figura;  e  he  tal  a  confusão,  que  me  causa,  que  eu  nâo  sei  o 
(jue  elle  quer  ;  e  nâo  acaba  este  malvado  de  ir  para  o  Inferno!  Lá 
mesmo  ha  de  querer  sor  Secretario  de  Satanaz. 

Na  casa  dos  Orales ,  c.ida  hum  delies  puxa  com  a  sua  teima 
para  huma  parte,  e  outro  Orale  puxa  porá  a  outra,  e  lodos  |)ara 
diversas:  as*im  vemos  estes  Romeiros  da  Meca,  que  daqui  fugirão 
em  Caravanas:  cada  bum  vai  para  seu  cabo,  ou  cada  Camello  to- 
ma diverso  Irillio  por  esses  areacs  sem  tranqueiras,  e  sem  ballizas. 
O  Pizarro,  nunca  escarmentado  de  sovas,  em  nova  Carta  se  mostra 
divergente,  e  dissidente  dos  primeiros  princípios  estabelecidos,  e 
ndoptaJos  ,  c  do  prande  plano  geral  tâo  prudentemente  combinado. 
Não  sei  que  Diabo  o*  outros  Orales  andâo  fazendo.  O  Cândido, 
fiel  a  seu  primeiro  Instituto  de  Mestre  de  meninos  n' Arruda,  anda- 
rá engajando  recrutas  meninos;  depois  se  motierá  na  esquadra,  c  so 
fartará  de  ensinar  (]ue  o  \>é  direilo  rompe  a  n)ar<  ha  ;  e  se  na  escola 
lhe  ficou  a  palmnloria  ,  sempre  no  campo  achará  huma  varinha,  jil 
que,  quando  por  cá  andou,  e  ffz  das  suas,  nâo  achou  hum  arrocho. 
Mas  que  fará  o  Taipa?  Que  fará  o  Cunha?  Jí  o  velho  l^avradio 
acharia  por  lá  ao  rrcnrs  hum  Rosário  parn  sp  encrmeridar  a  Deos  , 
osseolado  a  hum  soalheiro?  Que  fará  por  lá  Linhares?  Lscreverá  as 
primeiras  Lmhas  do  Direito  da  empalmaçâo  ?  Se  o  orale  S.  Paio 
(ícrarJo  Urá  já  cnrouquecido  de  gritar?  Dizcm-me  que  se  nomeara 
huma  Comnrisbão  para  escrever  hum  Prospecto  d^  (Quadro  Ilisiori- 
co  dos  I-)iiforc;ulo8 ,  e  Hnforcandds  do  Porto.  Dtixeriios  o  qiie  clles 
andarão  fazendo,  e  coniempleinos  unicamente  o  que  Pizarro  faz.  As 
\iita«  dcslc  homem  são  mais  vastas,  c  mais  extensivas  que  as  vistas 
do  Pedro:  e,le  quer  ser  o  S^.xrelario  geral,  parlieular,  universal  da 
liainhinha  |)eqiu'r>iníi ;  o  Pizarro  quer  a  Raiidiola  no  Throno,  mas 
na  [jerfeila  nulli  ladr  dn  menoridaiie  ;  c  como  dia  he  Rainha  Cartti- 
reira ,   ha  de  viver  sujeita  á  Carla  ,  que  be  obra  prima  de  seu  Au- 
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gusto  Pai,  e  Senhor;  e  porislo,  em  quarvlo  não  chegar  aos  dezoito, 
deve  haver  huma  Regência  ,  que  governe  Portugal  estes  nove  annos 
mais  chegados;  e  certamente,  como  Pizarro  o  quer,  tudo  isto  se  fa- 
rá: basta  que  no  governo  deste  Reino  se  escute  meia  palavra  de  Pi- 
zarro ,  para  se  executar;  e  que  remédio  leremos  nós?  Era  apanhar 
o  Pizarro,  e  enforcar  o  Pizarro.  Ora,  sendo  osdous  igualmente  im- 
pudentes, e  patifes,  concordando  em  tudo  os  crimes  aré  agora  per- 
petrados, só  nisto  são  discordes.  Pizarro  foi  mandado  de  Brest  a 
Paris  por  Pedro  para  traclar  com  Mestre  Barbosa  todos  os  negócios 
relativos  á  felicidade  deste  nosso  Reino,  que  não  podiào  ser  entre- 
gues a  melhores  mãos:  Barbosa,  Pedro,  e  Pizarro,  estes  três  Diplo- 
matas tem  fechados  nas  mãos  todos  os  Gabinetes;  a  Europa  não 
se  levanta  ,  nem  se  abaixa  ,  sem  que  estes  três  llie  cheguem  o  neces- 
sário. O  primeiro  objecto  da  missão  de  Pizarro  a  Barbosa  he  a  crea- 
ção,  e  a  consolidação  do  novo  Império  na  Ilha  Terceira :  eu  traslado 
o  cabeçalho  desla  Carla,  cousa  memoranda  naChronica  dos  loucos, 
e  raenlecaplos. 

,,   O  Coronel  Pharro  ao  Senhor  Barbosa ,  Encarregado  de 
„  JSegocio%  de  Portugal.  —  Senhor  ,  sabeis  como  aqui  me  acho 
n  em  virtude  de  huma  Ordem  do  JVlarquez  de  Paimella^  pela 
í5  qual  me  mandou  vir  de  Brest  a  Paris  para  dar-vos  todos  os 
«  esclarecimentos ,  que  precisásseis  relativos  aos  acontecimentos 
jj  Decorridos  na  Ilha.  Terceira.  Conformei  me  com  isto  ,  porem 
13  obedecendo  ao  Marquez  de  PalmeUa ,  só  tive  em  vista  servir 
n  a  S.  Magestade ,  D.  Alaria  11 ,  minha  Soberana. 
Ora,  se  os  querem  mais  asnos,  será  preciso  mandá-los  fazer  de 
encomenda  nas  Olarias!!    Senhor   Harbosal    Esie  paiife,   que    nem 
foi,  nem  he  cousa  alguma  neste  AlsinJo,  íipen.is  hum  destes  Adibeí, 
addilo?   á-j  Legações,   deve   receber  escUreciuienlos   relativos   á   Ilha 
Terceira,  mandados  por  Pedro,  e  annunciados    por  Pizarro.   Vejâo 
qiie  combinações  aqui  podem  ter  lugar,  e  se  luilo  isto  não  he  huma 
maçada  combinadissima  entre  malvados  para  levarem  ao  fim  a  obra 
da  total  ruina  deste  Reino!  Que  inlluencia  poderia  ter  o  Sr.  Barbo- 
sa no  estado  revolucionário   da  Ilha,   ou  que   podia   o  Sr.  Baibosa 
fazer  com  o  Gabinete  Francez  para  as  relações  politicas  do  novo  Im- 
pério Angrense   com    o  Governo  de  França?    Assentemos   que  tudo 
quanto  vemos,  e  sabemos,  hehuma  conspiração  geral,  que  se  enca- 
minha a  fomentar,  e  conservar  a  desordem,    e   o  transtorno,    para 
tirarem  das  ruinas  dos  Povos,  e  dosThronos  o  Republicanismo  uni- 
versal,  e  o  estado  federativo  de  muitos,  e  diversos  corpos  indepen- 
dentes. Malvados  sonhos  de  febricitantes,   ou  aerias  fantasias  niaço- 
nicas,  de  que  resulta,    não  a  fantástica,    mas    a  real  desventura  do 
Mundo,  que  ha  de  existir  em  quanto  existir  ofremento  revolucioná- 
rio disseminado  em  hum  e  outro  Hemisfério.  Que   anno  tem  passa- 
do desde   o  começo   da  ixevolução  Franceza ,    enj  que  se  não    veja, 
ora  aqui,  ora  alem,  huma  rebellião,  que  rebenta,  e  vinga,   ou  suf- 
focada  acabe  na  apparencia  ,  porque  como  hum  cancro  roedor  sem- 
pre lhe  ficão  raizes,  que,  ainda  que  escondidas,  sempre  conservão  o 
vigor  de  germinar!  Não  hu  recurso,   de  que  a  malícia   desles  demo- 
fíioi  não  lance  mão,    porque   não  tem  outro  elemento,   em  que  vi- 
v-ão ,  senão  o  crime.  Pararão ,  por  exemplo ,  neste  nosso  perseguido 
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Keíno  as  oscilações  revolucionarias,  ao  menos  appãrenteinenle  ;  pn«' 
rece  que  começào  a  se  consoliJar  u  paz,  e  o  socè^o ,  tnas  lá  iraba- 
llião  nai  irevas  os  sapadores,  e  fnineiros;  lá  vão  caladamente  esten- 
dendo, e  formando  a  mina,  contando  com  oseffeitos  de^asirosos  da 
8ua  explosão.  Os  manejos  são  surdos,  mas  poderoso*;  não  lhes  fal- 
lâo  vehiculos,  por  ouíkí  surdamente  se  espalhe  o  desconlenlamento  , 
e  por  onde  se  faça  odiosa  a  administração.  Láapparecc  hum  pretexto- 
para  se  negir  o  preir>io  a  (juem  o  merece,  e  a  valia  de  lium  empe- 
nho, para  que  o  crime  fique  impune,  o  o  culpado  inujcenle;  e  co- 
mo as  mesmas  causas  produzem  os  mesmos  etleilos  ,  rebentão  ,  e  se 
escuiào  aq-.ii,  e  alli  as  lamurias,  e  os  íjueixumes,  já  ião  surrados, 
e  impertinentes,  dos  abusos,  e  malversações  dos  Funccionarios  Pú- 
blicos, como  se  os  Remos  foisem  governados  por  Anjos,  e  não  por 
Homens;  vem  logo  pelos  emissários  da  revolta,  sempre  promovida, 
o  remédio  de  Amaro  da  Lage ,  que  servia  para  tudo — A  reforma 
necessária  eín  lodos  os  ramos,  c  estações  da  Adíninistriiçào  Publi- 
ca, especialinente  da  Fazenda,  sim,  lieste  acepi|)e  ião  saboreanle  pa- 
ra os  amotinadores  !  Ministrinhos  hypocritarnenle  justificados  (pri- 
meiro empenho  da  Facção,  que,  ha  tantos  annos  ,  nos  martyrisA) 
vâo  ser  em  tantas  Povoações  o  que  fòrão  os  Verres  nu  Cecília,  Pro- 
cônsules de  ferro,  que  flagellem  os  fniseraveis  ,  cujos  grilos,  e  cla- 
mores se  suffocão,  ou  se  não  deixão  chegar  aonde  dev ião  ser  escuta- 
dos. Que  he  tudo  isto  senão  a  revolução,  que  caminha,  que  não 
torna  atráz,  e  que  se  não  suspen  le  ?  Ainda  que  se  euibuce,  sempre 
he  a  mesmri  ;  he  como  aquelles  rios,  que  sempre  vão  correndo,  ain- 
da q»ie  por  alguns  espaços  se  escon  Ião  ^  e  seenlranliem  na  terra  íena 
nunca  parar  na  carreira,  lá  vão  rebentar  n'oiilra  parle  para  conti- 
nuarem o  seu  natural  andamento.  Esta  verdade  nos  lie  demonsirn- 
da  ,  e  patente;  restabelecida  a  IVlonarchia  absoluta,  hto  quer  di^er 
que  depende  só  de  si  para  o  exercício  da  sua  Soberania,  e  pcsla  a 
maquina  do  Estado  em  seus  naluraes  eixos,  quando  comecei  o  sen- 
tir a  alma  cheia  de  prazer,  vi  que  não  podia  de  todo  separar  dflía 
o  desgosto  ,  vendo  que  a  revolução  não  parava  ;  não  só  eu  o  vi  ,  ma^ 
lodos  ainda  ale  hoje  vemos  ipie  não  parara.  Corrèo  o  rio  debaixo 
da  terra,  mas  rebentou  na  JVJa<Lira,  suffoca-sc  ;  re!)enlou  no  Porto, 
parece  acabada  ;  apparece  na  Terceira.  Se(H  se  limitar  a  esie  ponta 
no  meio  do  Oceano,  vai  loucamente  esbravejando  com  aerniíiração, 
e  fugida  (lo  tantos  traidores,  por  tantas  parles  divididos,  e  empalha- 
dos, pelejando  srmpre  com  a>  armas  da  uier^tira  ,  e  da  impo^ilura; 
bUO  ,  na  verdade,  os  og<.'ntes,  os  liouieni  mais  tie;>presiveii,  e  fátuo-, 
não  imporia,  porque  a  sua  temeridade,  e  [)ertinacivi,  não  desiste,  e 
nao  nos  admiremos  de  encontrarem  mais  ou  menos  acolhiiiiento , 
porque  o  espirito  da  revolução   por  Ioda  a  parle  inspira. 

Tornemos  a  investir  com  a  Carla  do  Pizarro  dirigida  ao  Sr. 
Cavilleiro  Barbosa,  B:)nif.ate  nullo  aié  no  meio  da  cnterv.i  dn^a  li- 
bes das  Legações,  ridículos  Cóu)icoà  nu  Diplooacia  ;  »■  nada  ha  mais 
Cómico  que  este  Cavaileiro  Barbosa  (algum  N.  di  Bo«la  ddrá  huin.i 
vista  de  olhos  a  esta  pedanlaria  sul)alt<«rna  das  Legações):  dia  l'i- 
zarro  ,  §.  2. 

"   Com  effeito,   qnt  cousa  mais  monufrfinsn  ,   <  irrfcriil/ir , 
3J  do  que  ver  hum  homem  inliluíar-te  a  si  inamo  o  único ,  c 
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5)  universal  Secretario  d' Estado  de  Iodas  as  Repartições  de  hu- 
»  ma  Rainha  menor  ^  que  apoias  conta  de%  atinas  de  idade? 
»  'JEa  me  lenlio  subinetlido  a  isto  ^  bem  como  os  mais  Emigra' 
-5  dos  Portugueieô .  só  era  quanto  o  jul.nina  útil,  c  necessário 
li  á  causa  da  Legitimidade  ,  que  defendemos.  » 
Com  cífeilo,  Uigo  eu  lambem,  os  loucos,  ou  oraíes,  tom  ás 
vezes  occaiiào ,  em  que  diz^tii  cousas  acertadas,  e  cods  juizo.  Hum 
Secretario  universal,  nomeado  por  si  mesmo,  qtie  pci^a  em  todas  as 
repartições  de  huma  Rainha  menor,  he  cousa  monstruosa  !  Reino, 
Justiça,  Marinlia  ,  Guerra,  Farenda ,  e  líslrangeiros !  !  Nào  ha 
quem  furle  de  Pastas  semeltiante  Pedro!  Por  outro  lado,  como  e» 
nào  v^^jo  ,  nem  sei  aonde  esiejão  Reinos,  Justiçai,  Marinhas,  Guer- 
ras, Fazendas,  e  Estrangeiros  desta  Rainha  menor:  Para  Negócios 
nultos  Secretario  nullo;  e  queru  njaisnullo  que  l*edro  nullo  !  Dènios 
que  fosseni  seis  os  Secretários,  porque  são  seis  as  Repartições  da 
Jtainha  menor;  trazia  Deos  a  manha,  acorda  a  menina,  vesiiâo  a 
menina,  davâo  de  almoçar  á  menina,  brincava  hum  bocadinlío  com 
as  boneí.'as  ,  e  ia  para  o  Gabinete,  entravuo  lo;jo  aquelles  seis  Fan- 
tasmòtís  doã  seis  Secretários  da  Rainha  menor,  com  seis  Pastalhões, 
que,  posta  qualquer  delias  em  pe  ,  era  maior  que  a  Rainha  menor  ! 
E  que  trazião  as  Pastas  dentro?  Cousa  nenhuma;  porque,  onde  está 
o  Reino,  onde  estuo  as  Justiças,  ondeestàoas  Maiirihas,  as  Guerras,  as 
Fazenda?,  e  os  Estrangeiros  desta  Rainha  menor  ?  Tem  razão  o  Pizarro, 
(e  ninguém  tal  lhe  havia  suppôr),  bastava  o  Pedro.  Diz  o  Pizarro, 
que  se  caJava,  á  vista  da  glutonaria  I'asleira  ,  que  dèo  no  Pedro, 
porque  era  necessária  esta  prudente  dissimulação — para  n  cansa  da 
JLegiliniidade ,  que  defendemos.  —  Que  cabeça  tão  prudente,  e  lào 
profunda  !  Forte  cabeça!  E  nào  custaria  n^ida  a  pôr  no  espigão  da 
Forca!  Se  oPizarro  destampasíe  com  o  Pedro,  se  o  Pizarro  como 
luo  valente,  saltasse  ao  cachação  no  Pedro,  arruinava-se ,  ou  per- 
()ia-se  de  todo  a  causa  da  Legitimidade  da  Senhorvi  D.  Maria  da 
Gloria,  que  í^izarro  ,  e  Cocnpanhia,  conforme  os  princípios  do  L)i. 
reilo  das  Gentes,  tão  magislralmenle  ten)  defendido,  e  vão  defen- 
dendo. Dá  |jarte  de  tudo  isto  ao  Cavalleiro  Barbosa,  porque,  em 
o  Cavalleiro  Barbosa  sabendo  tudo  isto,  o  Pedro  não  passa  bem. 
Isto  he  estar  fazendo  zombaria  dos  homens  ,  e  bigodeando  o  Univer- 
so. Defensores  da  legitioiidade  da  Senhora  D.  Maria  da  Gloria!  Is- 
so tem  que  defendi-r  ,  ou  que  mostrar?  Pois  quem  he  o  legitimo  Suc- 
cessor  ao  Throno  na  Linha  masculina,  coníbrrne  o  assentado,  e  de- 
cidido nas  Cortes,  e  Lei  primordial  de  Lamego;  nas  Cortes  de  Lis- 
boa de  1641  ,  e  seu  Assento  sustentado  ptia  l^oi,  e  Declaração  Real 
de  Setembro  do  n)esmo  anno;  nas  Cortes  de  Lisboa  de  1823,  eseu 
Assento  de  11  de  Julho  do  mesmo  aimo  ,  como  Voto  unanime  da 
Nação  Ioda,  senão  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria?  Não  he  ella  o 
Filho  segundo  do  Rei,  que  passa  a  ser  Rei  de  Portugal,  quando  o 
Primogénito  passa  a  possuir  por  herançn  ,  ou  acquisiçâo,  a  Coroa 
de  huiii  Reino  Estrangeiro?  Que  tem  isto  que  defender?  Não  está 
aqui  expressa  a  ordem  da  Successão  de  Varão  em  Varão.  Eu  nào 
sei  que  lugar  havia  aqui  para  controvérsia!  O  Direito  he  claro,  a 
pratica  he  constante;  para  cpie  se  matão  os  seus  Campiôes,  até  com 
a»  armas   naa  ujàos ,  por  essas    terras ,  e  por  esses  inaies.   Bastava 
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abrir  a  Folhinha  d*algibeira ,  para  se  vê/  que  ao  Pai  succede  o  Fi- 
lho primogénito;  se  psle  morre,  vai  o  Throno  ao  segundo.  E  caso 
raro!  \unca  foi  o  Primogénito,  porque  lodos  mor;èrâo  segundo  a 
jNalureza  ,  e  para  ser  sempre  o  Primogénito  niorlo,  o  ultimo  (do3 
que  viviào)  njorrêo,  não  em  a  ordem  da  Natureza,  mas  na  Politi- 
ca, passa  poií  ao  segundo  Filho  varão,  que  he  a  Senhora  D.  Maria 
da  Gloria;  não  tem  o  Pizarro  que  defender,  nem  o  Mundo  que  du- 
vidar. 

Tatpbem  eu  tenho  bum  protesto,  que  fai^r,  e  vem  a  ser,  que 
orales  mais  orates  ,  e  mais  palifei,  aintia  neste  Mundo  nào  comerão 
^ào  de  vida,  e  que  hum  soIemnissÍ!.DO  despreso  he  amais  terminante 
xies  posta  ,  que  se  pode,  e  deve  dar  a  tantos,  e  tão  calvos  desaforos, 
£  a  tuo  insupportaveià  insolências.  Caiia  hum  dtstes  foragidos  ,  desde 
X)  primeiro  até  ao  ultimo,  he  hum  réo  de  alta  traição,  proscriplos 
pelo  seti  crime,  e  de  cujos  nomes  se  devia  formar  buítia  Li;ta  txa- 
ctisôima,  c  em  cuja  frente  se  devia  pôr  este  titulo —  Rol  dos  rcos 
condemnados  d  rnuríe, — 

Vàn-se  malvadas,  vossès  já  soffreni  a  m^ior  pena,  que  lie  tc- 
jem  perdido  o  nome  'de  Porluijuezes.  Se  para  o  boniem  forte,  c  pa- 
ra o  bornem  de  beoi ,  todo  o  Mundo  he  Pátria,  vossêá  rvão  tem  l*a- 
tfia  ,  porque  são  huns  patife*.  Nas  terras,  e^n  que  anduo  ,  só  tem  o 
(íespreso  ;  na  terra,  em  que  nascerão,  só  tem  a  Forca. 

Frades  nialiiados ,  Clérigos  maliiudos,    rnulhercB  malhadas,    são 
yanitnaes  inoíistruosoi  no  meio  da  Socie;dade.    Quando   me  convenço 
/que  eftecli vãmente  existem  estas  caricaturas,    taoibeai   me  convenço 
que  as  espécies    de  loucuras  são  infinitas.    Os  Frades,  e   os  Clérigos 
sã.o  o  piimeiro  emprego,  e  o  primeiro  objecto  do  ódio,  mais  queva- 
liniiano  dos  revolucionários,  porque  não  ha,  nem  pode  haver  revolu- 
cionário,  que  não  seja  Pedreiro  Livre;    e  não  podem  deixar   de   os 
aborrecer,  e  a  razão  deste  odir>  he  a  tnais  clara,   e  a  mais  perceptí- 
vel. Os  Frades  ,  e  os  Clérigos  (este  he  hum  dos  principio»  demonstra- 
áloi  nas  cavernas)  ou    por  convicção,    ou     por    conveniência    (diiíein 
iílltís)  são  as  columnas,  os  apoios,   e  os  sustentáculos  do  'Ihrono,  e 
ido  Altar;  o  que  dove  desapparecer  do  Mundo  são  os  Aliares,  e  os 
Tbior>oà;  quem  quer  hum  edit'icio  em  terra,  lira-lhe  os  espeques,    e 
solapa-lhe  o»  alicerces;  e  nâo  salta  aos  olhos  de  muitos  Frades  ,  e  de 
muitos  Clérigos  a  necessária  consequência  destas  demonstradas    pre- 
missas—  Logo  abaixo  Frades,    e  abaixo  Clérigos.  —  E  não    se    Ihen 
-metle  isto  eiH  cabeça!   Aqui  me  darão  huma  risajiídía,  e  dirão  uiui- 
los :  o  Esfol.idor  está  já  tonto  de  todo,  os  annos,  e  as  moléstias  lhe 
.tero  feito  arear  a  cai)eça.    Pois   elle    não  vio    huiji  Religioso   com    a 
cal)eça  ,  não  |)ovoada  de  cabellos,  ma»  circumdada  de  louros,  á  fren- 
te dos  treze  P^is  da   Pátria  afllicla  ?  'Ião  poucos  Clérigos  apparecê- 
rào  depois  no  Augusto  Salão!   Das  Sés,  ou  Cabidos,  dos  Collegios, 
e  da»  breguezias,  erão  tantos^  quefíarecia  hum  enterro  ileluxo;  e  sem 
hesitar  poiJe   o  Padre    do  Forno   do    Tijiilo  jurar    eiu    cem  pare»    d« 
Evangelhos  que  toJos   estes  erão  Pedreuos  ;    e,    se  nâo  quer   recuar 
tanto,  (bile  os  olhos  para  essas  Torres,  e  Calabouço*,  e  veja  quan- 
tas Coroai  razas  por  lá  andàp  sonhando  com  .Jeremias  Bi^niban  ! 

Pedreiros  Livres,  Fradi-s,  p  Clori;;o^ ! !  j  Por  is^o  heque  eu  ^^s  las- 
timo,  e  com  mais  razão  liies  chamo  anituacs  uiontiruo^oi  na  Socie- 
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3a(]ff.  Tanlo  se  quiz  aviltar  o  Sacerdócio !  Oh  desgraça !  Possa  hum 
veo  eepesgo  esconder  scena  tão  luctuosa  aos  olhos  do  Mundo!  A 
corrupção  do  optirro  lie  péssima.  Estes  ião  os  mais  refinados  inimi- 
g;08  de  Deos ,  e  dos  Reis,  e  de  lodos  os  homens,  estes  são  os  mais 
perversos,  e  escandalosos:  estes  são  os  mais  dignos  do  ódio,  e  do 
de«pteío  público,  e  até  pelas  mais  desconhecidas  Aldeãs  de^te  Reino 
se  encontrão:  e  que  serão  as  pobres  Ovelhas  nas  garras,  enas  presas 
destes  lobos  voracíssimos,  e  carniceiros !  Se  na  Ordem  Civil  são  pre- 
cisos   tantos  desbastes  ,   qiie   seiá    na  Ordeo)   Religioea  ?  .  .  . 

E  as  malhadas?  Isso  he  o  remate  da  abobada.  As  melhores  sem- 
pre se  giiardâo  para  as  do  cabo.  Eu  toinára  que  ellas  me  dissessem  o 
que  pertendem  ,  ou  o  que  querem  fazer  na  tríiihadice?  Já  toquei  al- 
gtima  cousa  nesta  tecla,  mas  o  ca?o  pede  toda  a  contemplação.  Per- 
guntava hum  Pregador  Constitucional  desde  o  Púlpito  aos  seus  res- 
peitáveis Ouvintes — Porque  chorou  a  Magdaltna?  São  diversas  as 
opiniões,  meus  amados  IriDaos,  diversos  os  sentitnenlos  dosAucto» 
res  ,  que  tractárão  a  fundo  es#a  matéria  ;  huns  dizem  queella  chorá- 
To  de  saudades  pelo  Divino  Mtstre,  outros  dizem  que  a  falta  deso- 
nino,  e  algutn  vicio  do  estômago,  por  falta  de  amargos,  e  de  bi- 
chas, que  então  os  Facultativos  não  receilavão,  contentando-se  com 
benzer  de  quebranto,  e  mtA  de  olhado,  lhe  cau«ára  huma  terrível 
enchnquêca  ;  outrcs  finalmente  dizem  que  n'aqutlla  turba  multa  da 
Soldadesca  do  Calvário  lhe  dérâo  hum  encontrão,  e  lhe  pisáiào  hum 
calo,  coôi  huma  dôr ,  de  vêr  as  Estrellas  ao  meio  dia:  isto  dizem 
ouitos  ,  mas  eu  digo,  «  esta  he  a  minha  opinião,  que  aMag^alena 
chorou  porque  tinha  vontade  de  chorar.  —  Porque  selem  ffito  tan- 
tas Senhoras  malhadas  1  Eu  o  digo,  e  esta  he  a  minha  opinião,  fô- 
lâo  para  a  malhadice  porque  tinhão  vontade  de  dar  álingua.  Bada- 
lar, badalar,  e  mais  badalar.  E  as  esposas  do  Cordeiro  sem  man- 
cha também  tinhão  vcnlade  <le  badalar?  Mais  que  ninguém,  líu  já 
fallei  nas  do  l^orto,  cgora  fallarei  das  da  Terra  mm?  alegre  que  tem 
a  minha  Provincia.  Poucas  em  hum  Convento  de  muitas,  e  n)ui  di- 
gnas filhas  de  Ciara,  e  não  de  Claraval,  badaladeiras ,  e  badalado- 
ras  ,  tanto  acalorarão  as  questões  politicas,  que  chegarão  a  decidir- 
se  com  alguns  cacjhaçôes  ;  não  faltaria  quem  os  desejasse  levar,  por- 
que en^firn..  .mãos  de  neve...  Oh  respeita  vtl  Abbatieça,  digna  de 
reformar  as  mesmas  Grilas.  Eu  não  quero  aqui  cuvir  fallar  senão  no 
roeu  querido  Rei  D.  IVliguel.  Rccolhão-se  aqui  para  esta  casinha  de 
pouca  luz,  e  a  chave  cá  na  minha  algibeira,  ou  manga.  Madre  Es- 
crivã ,  pouca  agua,  e  irenos  pão,  por  estes  cinco  dias,  em  louvor  das 
Chagas  do  nosso  Palriarcha.  Assim  he  que  as  cousas  se  levâo.  Tem 
a  hf  nra  de  comprimentur  a  Vossas  Senhorias 

Em    Pedroiços  2  8  de  Maio  de  1829. 

José  Jl<rostinho  de  Macedo. 
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A  BESTA  ESFOLADA 
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PEGOU'SE. 

JL^E  todas  as  manlias ,  e  sestros,  que  nas  Beslas  se  descobrem  ,  e 
nas  Bestas  se  conservâo  ,  o  mais  insanável,  e  o  riiuis  teimoso,  lie  o 
de  se  pefjarem  no  meio  de  liuma  estrada,  ou  de  huma  pr-iça,  e  se  be 
n'huma  rua  estreita,  e  mal  gradada,  ainda  lie  peor.  O  Cavalleiro 
íinca-lhe,  e  enterra-lhe  as  esporas  com  tal  força,  que  as  rozclas  lUe 
fjcâo  escondidas  nas  tripas,  nada,  nào  se  rnove.  Puxa-llie  os  cabe- 
ções ale  lhe  esmechar  o  sangue  das  ventas,  nada,  não  se  b<;le.  Aper- 
ta-llie  o  freio  com  tanta  fúria,  que  os  dentes  lhe  e*tálào ,  cousa 
nenhuma,  lie  a  Serra  do  JNlarâoj  fica  no  seu  lugar.  He  o  rochedo 
Marpezio  de  que  falia  o  Poeta,  ó\\  ho  o  'J"heseo  ,  de  quem  o  mes- 
mo Poeta  diz,  que  eternamente  está  assenlaiio  ,  e  imtnovel.  Sabem 
das  tendas,  das  labernas ,  das  cocheiras,  páns,  trancas,  cajados, 
que,  como  malhos  de  Ferreiro  na  bigrorna  ,  llie  cabem  a  compasso, 
e  sem  compasso  sobre  as  ancas,  alli  fica:  e  se  a  querem  levar  cje 
lédea  tem  mais  arreigada  a  manha  no  corpo  :  basta  que  na  estreba- 
ria veja  ao  longe  pegar  na  scll.i  para  começar  a  arrombar  o  so- 
brado aos  couces,  que  tão  altos  os  sacode,  e  os  atira;  e  se  conse- 
guem cavalga-Ia  nem  hum  pa^so  avvinça  ,  ainda  (pio  Vi  barrigí)  lhe 
cheguem  hum  archote  acccso.  Tudo  isto  eu  sei  ,  |>orque  os  Alvei- 
lares  fazem-se  com  o  mal  dos  próprios  Burro?.  Esta  njanba  ,  ou  es- 
te sestro  <là  Besta,  de  quem  tanto  lemos  fallado  ,  e  cuja  esfoIaçTio 
Tai  no  meio,  veio  dar  matéria  neste  N.°  ás  minhas  philosophicas 
reflexões.  Grandes  meios  se  tem  buscado,  e  inventado  para  pôr 
deste  Reino  para  fora  a  Besta,  a  grande  Besta,  a  fatal  Besta; 
nada  aproveita,  pegou-sc ,  e  não  ha  fazer-lhe  dar  hum  passo  fora 
dos  limites,  oti  dos  confins  deste  Reino.  Vejâo  que  laiMbaiias  se  lhe 
tem  descarregado  nas  .'incas,  e  nos  lombos,  que  meios  se  lem  em- 
pregado, muitas  vezes  violentos,  e  forlissimos,  lie  malhar  en)  ferro 
frio,  he  cantar  a  surdos;  pegou-se,  e  acabou-se,  não  se  move, 
ainda  por  cá  a  temos,  porque  srndo  os  Ires  páos  levantados  ião 
aptos,  e  tão  poderosos  para  tirar  teimas,  nem  isto  mesmo  he  bas- 
tante para  a  vermos  pelas  ancas.  T^sta  imagem  da  BeMa  muito  ex- 
plica ,  mns  tambeni  luima  fgura  ,  ou  methaphota  (!er»K'isÍ8<!anunte 
extensa,  muito  enfada.  A  Besta  hc  a  figura,  i>to  todos  snbem  ,  e 
como  o  fj;;urndo  he  a  revolução,  c  revolução  verdadeiramente  Bes- 
ta; ea  revolução  pegou-se  conio  a  Besla  ,  e  procede  mais  com 
perimicia  do  que  com  constância,  considerepioi  Cble  o!;jcclo  com 
alguma  força:  senão  convencer  os  máos ,  desen^aiiarú  os  bens, 
e  lodos  abrirão  por  h'jma  vez  us  cílios. 
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Quem  tjisscra ,  que  para  este  conhecimento  contribuiria  rom 
grande  efficacia  a  borracheira  de  hum  Inglez,  mais  bêbado  do  que 
liuma  pipa!  Síiila  este  Almirante  Paqucteiro  naquelle  (.'áeà  do 
Sodre,  onde  a  Poiilica  sobe  de  ponto,  e  os  Pohticoà  leni  subido 
alguns  degráoí  para  os  não  de?cerem  pelo  seu  pé  oulra  vez,  e  vo- 
zêd  os  maiores  absurdos,  as  fabulas  mais  incompreben-iveis ,  e  eí- 
palha  ião  chimeritos  boatos  que  =ó  de  hunia  taberna  viva,  e  ambu- 
lante poderiâo  romper.  As  matérias  con)bustiveis,  e  infl.immaveis , 
es^a  maldicla  agua-raz  nào  neceisila  de  grandes  mechas  para  le- 
vantar labaredas.  Se  do  gargalo  daquella  borraxa  sahisse  a  noticia, 
de  que  as  Enquadras  das  Grandes  Potencias  A  ilíadas,  e  tão  inte- 
xeisadas,  como  se  mcslrào,  trazendo  a  bordo  das  suas  Almirantas 
a  Senhora  í).  Maria  da  Gloria,  já  estaviio  fundeadas  na  enseada 
de  S.  José,  não  faltaria  no  Cáes  do  Sodie  quem  lhe  confirmasse 
aquella  verdade,  dizendo,  que  eile  mesmo  de  propósito,  mais 
htins  amigos,  tinhâo  ido  contar  os  vasos,  e  que  erão  mais  de  qua- 
renta, e  tudo  isto  se  espalhava,  e  propagava  logo,  danilo-se  a 
cousa  por  certa,  só  com  a  differença,  e  discrepância  em  o  número 
das  Peças  do  costado,  e  dos  cachorros  de  proa,  e  guarda-lenies  da 
popa;  o  mais  Indo  certo,  e  certissimo  :  e  quem  da  baixa  fosse  para 
o  Bairro  alto  diria  no  Bairro  oito,  que  toda  a  baixa  eslava  cheia 
daquellas  vcTdadeiras  noticias;  muitos  clamariâo  ,  que  linhão  lido, 
elles  mesmos,  as  Folhas,  e  que  todas  concordavão  na  chegada  ao 
Tejo  nas  quarenta  Náos  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Nenhum 
dos  Botes  da  Ribeira  nova,  e  do  Cáes  de  Belém  íicou  sem  frete, 
tudo  foi  vèr  as  Náos  ,  e  não  faltava  quem  diàsesss,  que  tinha  visto 
a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  brincando  na  varanda  da  Gamara 
da  popa,  brincando  com  hutn  carritdio  de  bonecas,  comprado  na 
feira  do  Campo  grande.  Outro,  n'hum  Bote  que  chegou,  aftjrma- 
va ,  que  estivera  á  falia  com  Pedro  Pastana  assabarcado  com  seis 
Pastas,  três  debaixo  de  cada  sovaco.  Isto  se  diria,  e  ainda  mais, 
só  pplo  dicto  do  Paquelciro,  odre  de  vinho,  e  fole  de  mentiras. 
O  exercito  Pedreiro  dividido  em  deslacauíenlos ,  c  e?pall)ado  pelos 
Bairros  dí!  Lisboa  encheiia  iiâo  só  a  Cidade,  mos  as  Províncias  por 
noticias  Telegráficas  destas  verdades  coníoladoras.  Quem  systemati- 
camenle  tem  propagado,  e  propaga  tantas  mentiras,  e  tantos  boa- 
tos sem  pés,  nem  cabeça,  também  espalharia,  e  propagaria  mais 
esta  ,  e  mais  este.  Ainda  depois  do  Í*ovo  todo  gastar  o  seu  dinhei- 
ro em  Botes,  e  o  seu  tempo  em  ir  á  enseada  de  S.  Jo^é  cederia, 
com  grandrs  apostas,  qvie  lá  estavão  as  Bsquadras,  e  qno  lá  eslava 
a  Senhora  D.  Maria.  Que  estava,  e  que  não  estava,  diria  o  Po- 
vo, que  para  isso  he  Povo:  mas  não  chegaria,  como  não  chegou 
a  acciamar  com  vozerias  a  Senhora  D.  Maria,  ainda  que  no  mes- 
mo instante  não  faltarão  Capellislas,  que  vendessem  lenços  azues 
claros,  e  brancos,  e  que  por  força  os  quizessom  empurrar  a  humas 
formosas  Saloias  de  Carnaxide,  que  nào  cahírão  na  esparrella.  Ao 
nunca  existente  homem  das  bolas,  da  margem  direita,  e  da  mar- 
gem esquerda  do  JVjo ,  acodio  o  Povo  todo,  e  o  não  Povo.  Ve- 
jamos agora  como  a  Besta  está  pegada. 

Chega  a  noticia  vtridica,  fidedigna,  e  inquestionável,  a  en- 
trar pelos  ferrns  do  Limoeiro:  os  de  baixo  não  se  alegrão  tanto  ao 
entoar  da  —  Salyc  Bainha —  na  presença  dos  mnl  adubados  caldei- 
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rões ,  como  se  alegrarão  05  Je  tiaia,  niio  com  a  noàia  —  Salve  Raí- 
i,l,a  —  (lias  com  o  viva  c!e  oulra  Uainlia  ,  quo  nào  lie  nossa:  que- 
rem clles ,  que  seja  delles ,  e  {Delos  gratid-^s  serviços,  que  lhe  que- 
rem fazer,  e  já  lem  ftilo,  ali;  eslão  de  aposeni  .dória  naqucUe  Pa- 
Jacio,  e  para  merecerem  delle  a  aposenLadoria  perpolua,  porque 
tlalli  para  a  forca,  e  para  a  cova,  romperão  cm  vivas  de  fieis  vas- 
salioâ,  e  cbedienles  subJitos  :  não  porque  eiles  dissessem  comsigo 
—  prczos  por  mil,  prezos  por  mil,  o  quinhentos  —  mas  porque  vitio 
chegado  o  momonto  da  Liberdade  da  Pátria,  e  sua  ;  porque  vião 
já  eslalar,  e  despedaçar. se  o  pezadissimo  jugo  da  Usurpação j  tor- 
nar o  Império  da  Lei,  e  em  toda  a  sua  plenitude  os  direitos  do 
Cidadão,  e  da  Cidadòa  ;  a  magna  Carta,  c  as  grandes  pelies  ;  e 
Portugal  tornado  aos  dias  da  sua  maior  gloria,  riqueza,  e  prepon* 
derancia,  e  itiJepcndencia  ,  como  verdadeira  colónia  do  grande,  e 
poderoso  Império  do  lirasil ,  reconhecendo  a  mài  Pátria,  cu  a  an- 
liquisiirj)a  ,  e  opulenlissiina  Aíclrópole  Carioca.  Que  elles  a=sim  vo- 
ciferassem huns  com  os  outros  no  meio  da  charneca  de  Monte  argi!, 
ou  Lspinlraç»  de  cão,  nào  me  admira,  mas  que  o  fizessem  pelos 
ferros,  e  da  parte  de  dentro  dos  ferros  da  cãdêa ,  comctlcndo  o  de- 
licto,  onde  não  podiào  escapar  á  sua  pena,  he  huma  espécie  de 
frenética  obstinação,  de  que  ale  agora  não  tem  feito  memoria  lo- 
dos os  Annaes  do  Mundo.  Se  o  que  be  simples  gracejo,  fosse  hu- 
ma realidade;  se  forçados  os  Propugnaculo»  da  hz  do  Tejo,  tives- 
sem cruzado  a  mo?ma  foz  todas  as  J'l!quadra8 ,  e  mais  Lsquadras, 
que  eu  digo,  se  varejasse  a  Caj-ilal  toda  a  Artilheria  Britannica  ,  e 
não  Britannica  ,  se  todos  os  edifícios  fossem  ,  ou  ficassem  cm  ruinas, 
e  cinzas,  se  por  entro  as  fumaças,  que  toldassem  os  ares  desembar- 
casse a  proclamada  Uainiia  ,  das  grades  do  Limoeiro  para  fora,  nas 
tendas  do  Cáes  do  Sodre,  e  annunciada  pelo  Paqueteiro  liritanno 
coxo,  bêbado,  e  patife,  o  comprado  por  patifes,  Sua  Magostade 
Rainha,  não  acharia  duas  cousas,  nem  I^alacio  para  morar,  nem 
vassallos  sobre  quem  imperar.  Oà  eilificios  seriâo  ruinas,  e  os  lio- 
incns  entre  as  ruinas  com  a  espada  na  n)ão  ,  ou  j)ara  suslentareín 
09  Direitos  do  sen  Legitimo  Sulierano,  ou  para  ficarem  som  vida, 
sepultados  en-tre  as  mesmas  ruinas. 

Ncile  esiacio,  ou  neila  dis|)Orição,  (  se  o  amor  da  Pnlria  me 
não  engana)  conlcmjilo  eu  t(ído5  os  verdddeiros  Porluguezcs.  Can- 
çárnos,  digo  tu  a  cola  instante,  e  o  dizem  os  honrados  Carcundas, 
que  ião  á  rnda  du  mim  pernas  forçadas,  cançámos  já  de  tantas 
revoluções,  de  tantas  muJanças,  de  tão  variadas,  ou  de  tão  Maçó- 
nicas formas  de  Cjovprno  ,  que  nada  mnis  lem  conseguido,  sonâo 
fazer  recuar  a  nossa  felicidade,  para  actimulare;u  sobre  nÓ5  intermi- 
náveis desgraças;  já  cançámos  de  tantos  impropérios,  6  vilipen-f 
dios ,  de  tão  vilissimos  enganos,  e  mentira»,  do  ^artfas  trtlíÇSss  J'  e 
almeida  les ;  já  não  podemos  aturar  ns  visQí;ons,  e  caretas' de  tan- 
tos arr.jequins  poliiicos,  não  tendo  outro  fiiu  as»  suas  ridículas  Far- 
ças  mais  que  Toubar,  e  empobrecer  este  infeliz  Iteino  ,  depois  quo 
cahio  em  suas  tnãns. 

Se  eslrardios  Gabinetes,  entre  cujos  menrbros  subalternos  tal- 
vez reine  a  intriga  surda,  e  a  venalidade  escondida,  não  querem 
entender ,  onlendâo  ,  que  por  muitos  séculos  foi  por  clles  rospeiía- 
du   a  noísa  indc^pendencia  ,  como  nós  respeilúmo»   a  8ua  ;  quc' ulhá* 
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râo,  e  consíaerarao  a  nossa  Legislação  como  cousa  peculiar  do  mes- 
mo Reino,  e  na  qjal  nenhuma  influencia  podião  ler,  nem  as  Leis, 
nem  os  usos,  e  muito  menos  os  caprichos  estranhos,  e  os  interesses 
particulares   de  outra  qualquer  Nação.    Estes  sentimentos  erào  rcci- 
procos  d'elles  para  nós,  de  nós  para  elles ;    que  a  serie,  ou  Succes- 
são   dos  nossos  jMonarchas   foi   sempre   regulada,    e  invariavelmente 
seguida    conforme   as   Instituições,    e  Pacto    primordial   da    mesma 
Monarchia;    qualquer   acto    de   ingerência    nrsle   único   negocio    da 
!Nação  seria  reputado,   como  hum  acto   de  usurpação,    que  deveria 
ser  repellido   com   a  mais  justa  de  todas  as  guerras;   finalmente,   sa 
não  querem  entender,  entendâo  que   qualquer    Nação   sem  estes  fo- 
ros,   nem    o  nome   de  Nação  merece,    porque   existir   no  estado   de 
pupilagem,   não  he  existir  no  estado  da  independência,  sem  a  qual 
não  ha  separação  real,  nem  união  politica   entre    hum  povo,   e  ou- 
tro j)ovo.   O  grande  Quadro  da  nossa  Historia  não  nus  offerece  mais 
que   esla  marclia  invariável,   e  uniforme   em  nossa    politica,   e  civil 
existência,     Poucos   são    os    Reinos   que   possâo    marcar   épocas,    e 
assignalar  crises  mais  ponderáveis,   e  memoráveis,   que  o  Reino  de 
Portugal:    o  que    nestas    cpocas ,   e  crises  decidio   a    Nação    reprc- 
Sf.níada   em    suas   Augustas,    e  Venerandas   Cortes,    decidido    ficou 
para  sempre;    e  sobre  estes  seus  particulares  Assentos,  e  determma- 
tçòes    nenhunia    reclamação    fi/.erão  jamais    as    Nações    eíitran,.'eiia;. 
Que  força,  ou  que  authoriílade  pôde  existir,  que  nos  arranqu?  dis- 
te Kslado?  Somos  poucos?   Aqui  não   se  trácia   da  fnrçi   numérica, 
que  iáso  então  he  violência  não  he  justiça.    Carlos   b."   foi  pelas  ar- 
mas,.  c  pela  [ueponderancia   de  sou    va>lo    IiDperio,    o  Arbilio   dos 
Dt^stinos    da  Europa;    e  depois   da    batalha    de  Pavia,    eni    que    fez 
prisioneiro    Francisco    L",    Jiei    de  França,    e    prisioneiro   o    lroi>xe 
para  Madrid,    tirando-lhe  <la  cinta    a  própria  espada,    podia  disuór 
a  seu  arbilrio  d(?  todas  as  iMonarchias;  mas  ou  não  vejo  ingerenc.as 
fttn  negócios  privativos,  e  particulares.    Vencido   o  Dvjque  de  Saxc- 
nia  em  balallia  campal,  como  diz  Gregório  Leli  na  vida  deste  Mo- 
narcha,  não  mudpu  o  Governo,  não  alterou  a  ordem  da  Successão, 
nem  as  Leis  daquella  parte,  ou  porção  de  Alemanha,   que  hrje  he 
lleino.  Portugal  foi  para  este  felix  Guerreiro,  e  Conquistador  hum 
objecto  de  íarito  respeito,  que  só  delle  quiz  a  alliança,  c  tão  estrei- 
ta,  que  não  achou    na  Europa  huma  Princeza,   que  comsigo  assen- 
taise  no  Throno  Imperial,  mais  que  a  Infanta  D.   líabcl,  fillia  d'EI- 
3\ei  D.  Manoel,   não    se  sabendo  qual    dos  dous  ficava  mais  honra- 
do,   e  glorioso  neste  Consorcio,    se   o  Rei   de   l^orlugal    em  ter    por 
genro  o  Imperador  de  Alemanha,  e  Rei  de  Hespanha,  se  este  grande 
Monarcha   em  ter  por  sogro  EIRei  D.  Manoel  :  em  quanto   a,jnim 
%li  creio   que    a  Imperatriz    D.  Isabel    teria    por   maior   gloria  ser  fi- 
lha daquelle  Rei,    o  Affortunado,    que  ser  esposa    do  César.    O  so- 
berbo,  dissimulado,    e  politico  Filippe  2.°,   quando  em   xMonserrate 
se  abraçou,  e  conferio  com  EIRei   D.  Sebastião,  seu  sobrinlio,  che- 
^'ou    a    tal    ponto   de  respeito,   ocortezia,   que   se  não    pode    distin- 
guir   no    Monarcha   dos  dous   Mundos,    se   era  adoração    ou  coile- 
zania. 

Estes  foros  nem  o  Rei  de  Portuga!  perdèo  ainda,  nem  a  Na- 
íÀo  Portugucza  quer,  ou  consentirá  jamais  que  se  percão.  Não  di- 
^o  ,  que  vá  ainda  D.  Garcia  de  Noronha  armar  Cavallciros  no  alio 


do  Monte  Sinay  ,  vellando  alli  as  armas,  onde  o  Legislador  Moyaés 
recebera  a  Lei  da  rr.ào  do  mesmo  Deos,  nem  que  os  Povos  tie  Tra- 
vancor  traf^ào  ainda  hoje  barbas,  porque  lhas  ensinarão  a  trazer  ho- 
mens vestidos  de  ferro,  que  erào  os  Portugueze?.  Os  Impérios  nas- 
cem, os  Impérios  crejcero,  os  Impérios  cabem,  e  ale  se  extinguem; 
roas  os  Impérios,  ainda  em  sua  decadência,  coníervâo  o  que  cons- 
tiltte,  e  forma  o  caracter  indeslruclive!  da  soa  grandeza;  e  se  a 
Portugal  disserem,  que  produza  os  seus  Títulos,  acudirá  logo  tra- 
zendo dous,  hum  na  boca,  outro  nas  mãos,  na  boca  o  seu  nome, 
nas  mãos  os  Annaes  da  Índia:  nen»  o  nome  de  Portugal  pôde  es- 
qiiecer-se,  e  os  Annaes  da  índia  só  se  perderão  na  ruina  universal 
do  Globo,  que  habitámos.  Este  nome,  e  estes  Annaes  são  como  a 
columna  de  Pompeo,  que  entre  os  estragos,  e  ruiiias  do  Egyplo 
ainda  está  de  pé.  Em  que  perdêo  Portugal ,  ou  em  que  decahio  da 
cathegoria  de  I'otencia  primaria?  A  onze  deJullio  do  pretérito  anno 
mostrou  Portugal  o  que  he ;  que  importaria  a  Portugal  n'outro 
tempo  que  o  reconhecessem,  ou  nâo  reconhecessem  como  he  ?  Va- 
Iha-me  Deos!  Que  nâo  possa  eu  dizer,  o  que  tanio  se  me  volve, 
e  se  me  revolve  n'alma  !  !  Francisco  Vellasques  de  Govêa  ,  e  Antó- 
nio Paes  Viegas  poderão  dizer,  que  lílRei  D.  João  4."  era  Rei,  e 
por  que  era  Kei ,  enlro  todas  as  Potencias  Europeas ,  não  lembran- 
do aos  Portuguezes  scllicitar,  ou  mendigar  a  approvaçâo,  ou  co- 
nhecimento dos  estranhos:  e  eu  não  pcde-rei  ?  A  punhalada,  que 
mais  profundamente  ferio  o  meu  coração  entre  tantas  catástrofes,  e 
desgraças,  foi  o  que  li  em  popeis  injpressos  ,  e  vulgarisados  neste 
Keino  —  Que  Sua  jMagestade  Imperador  do  Brasil,  ou  dos  Brasi- 
leiros, remetlia  ao  arbítrio  de  Stias  Magestades  ,  o  Imperador 
d'Austria,  e  o  Rei  de  Inglaterra  determinar  quem  seja  o  Legitimo 
Rei  de  Portugal  —  O»  Portuguezes  jú  o  disserão ,  e  o  seu  Rei  nâo 
lie  l^upilo.  Onde  estão  estes  I^ortuguezes,  aquém  eu  com  tão  since- 
ro zelo  ando  sempre  lembrando  o  que  forão,  para  que  o  sejâo,  por- 
que o  podem  ser?  Onde  estão?  Algims,  e  bem  Grandes,  vi  eu 
pas^^ear  mansamente,  para  não  fazerem  bulha,  por  hum  dormitório 
do  Mosteiro  de  S.  Benio,  esperafido  que  alj^um  creado  laivoso,  e 
besuntado  abrisse  a  porta  da  cella  de  luim  Frade,  para  lhe  apre- 
aentarem  em  audiência  s^'u^  humildes  Requerimentos,  áquelle  gran- 
de Cisneros  AFinistro  de  Fernando,  e  de  Isabel,  e  era  hum  vilissi- 
mo  revolucionário;  mais  se  aviltarão  elles  com  a  zumbaia  da  ado- 
ração, e  vergonhosa  dependência,  do  que  elle  mesmo  se  havia  avil- 
tado com  a  rebelliâo.  .  .  . 

Islo  he  falta  de  caridade,  esquecer-me  eu  dos  prezos  do  Li- 
moeiro, para  me  espraiar  tm  digressões,  que  ainda  que  não  pare- 
^•uo  fora  de  propósito,  eslão  por  licsgraça  nossa  fura  da  execução. 
Aquelles  clamore?  ,  aquellas  exhalaçòes  da  embriaguez  fotão  hum 
signa!  da  impenitericia  ,  ou  contumácia  de  tantos  irialvados,  a  quem 
nem  u  visiii  de  huma  afffonlosa  morte  acobarda,  ou  atemorisa  :  isto 
nao  só  he  dureza  do  coração,  mas  cegueira  do  entendimento,  ou 
pertinácia  dji  vDntade  calejada  pelo  crime.  Os  delictos  dos  homens 
obrigarão  a  Justiça  a  <|uerer  viclimas  humanas,  mas  não  pó'le  fa- 
zer que  a  Nalur^-za  s^í  não  vi^la  dei  lucto  ;  o  dia  da  morte  he  ver- 
dadeiramente o  dia,  em  que  hum  delinípiente  vai  com  a  perda  da 
vida   expiar  seu  crime.    O  homem   chrislâo   apenas  se  consola  com 
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a  lembrança  de  que  a  resignação  daquella  pena  lhe  poderá  poup.ir 
a  eterna.  Nada  disto  toca  limn  revolucionário  contumaz,  ou  tanta 
força  tem  o  espirito  Maçónico,  que  contradiz,  e  deàínenle  a  mes- 
ma invariável  Natureza. 

Acabarão  de  expirar  no  patíbulo  infame  pelas  màos  do  Algoz 
dez  homens,  não  vulgares  facinorosos,  mas  conhecidos  por  nome, 
e  por  empregos;  hum  vestia  a  ioga,  outros  empunbavão  varas, 
outros  vesiião  fardas,  e  cingiào  btindas,  a  outros  pendiào  do  peito 
as  insignias  de  distincçào,  que  marcão  origem  de  nobreza,  ou  ga-^ 
lardòão  serviços,  ou  no  mister  da  guerra,  ou  na  hot)rala  gover- 
nança da  Republica.  'I^udo  seescondèo,  eecciipsou  debaixo  da  mor- 
lallia  ,  e  do  capuz  de  hum  justiçado;  "e  o  crime  ainda  que  rigorosa- 
mente nâo  passe  á  sua  família,  ea  seus  filhos  coum  hu(n  terreie 
vergonhoso,  passa  hutna  indesttuctivel  mágoa,  qu"^  dt^íperln  de  con- 
tínuo a  memí^ria  dolorosa  de  tantas  desgraças.  Quem  vè  buma  cabe- 
ça pregada  n'lium  alto  poste,  se  nào  tapa  os  olhos  nào  h»^  bomem, 
e  menos  o  se  á  se  naquelíe  m;>mento ,  «-squecendo-se  do  crnsse ,  nâo 
se  l''mbrar  da  hum.inidade.  Ksias  di'5venturas  na  sociedaie  fjzeoi 
muitas  ve/es  que  o  coração  do  hontjem  sensível  por  alguns  inslan- 
t*"s  deseje,  ou  ao  menos  louve  o  estado  insociul.  Já  houve  quem 
reprovou  as  '^ciências,  *'  a  Sociedade;  eu  não  reprovo  nem  huma  , 
nem  outra  cousa,  mas  queria  auibas  de  outra  sorte. 

.  Esta  Tragedia  tão  sangíiinolenta  ,  cujos  actores  parece  que 
ainda  estavâo  em  scena  ,  e  na  catástrofe  do  Drama,  nào  conteve 
aquelles  njalvados,  cuja  sorte  poderá  ser  tão  desgraçada ,  porque 
elles  mesuíos  a  provocâo,  e  a  merecem.  Eis-aqui  bum  motivo  de 
grandes,  e  profundos  pensamentos.  Que  he  isto?  Estou  cansado  j  e 
aborrecido  de  ouvir  faíldr  d«  dia  ,  e  de  noite  a  estes  Filósofos  Poli- 
licos  em  Fanatismo,  e  Fanatismo  Ri-ligoso  :  lodos  os  CftVh  licos 
sâo  Fvinaticos;  quen» ,  quanto  pó(h  ajudado,  e  auxiliado  peta  Gra- 
ça, obs»  rva  os  i\íandai!;t!iilOã  de  Deos ,  e  da  Igi^^ja,  be  liu  n  Faná- 
tico. Tirar  o  cli.ipeo  a  ivuuiaCruz,  .quando  por  ella  se  passa, cajoe- 
lliar  ao  Vialico  Sagrado,  quando  se  leva  a  bum  urdermo,  tu  lo  he 
Fanatismo;  nem  se  pode  exercitar  buma  só  obra  de  uíi-iericord  a j 
nem  fazer  bum  acto  das  Ires  Virtud»!s  rheologa«^s ,  qúo  nuo  seja  tu>- 
lio  a  eito  Fanatismo.  Chegou  a  corrupção  do  século. a  f'*zcr  teunos 
idênticos,  e  couvertivcis  ,  estes  d-jus  termos  —  Chrulianismo — tu" 
natismo —  Ora:  aponlando-me  tantos  Fanati  rnus,  lambem  eu  bte 
apontarei  hum  Fanaliscno,  o  mais  violento,  furioso,  e  ifitcl^rante 
de  lodos  os  Fanatismos,  que  vem  a  ser  o  Fanatismo  recolucio-m- 
riOy  que  he  o  mesmo  que  Fanatismo  iVJaçonico.  Hum  grande  Dou- 
tor em  Avental,  e  Trolha,  em  Luva,  e  AJilra  me  disse  a  mim 
meí<mo,  e  nas  minhas  bochechas  honradas,  que  a  Keligiào  doaCi>ri- 
slicolas  se  tinha  propagado,  e  dilatado,  tanto  pelo.f.iUotisfno  de  ho- 
mens, que  quizerào  á  custa  do  sangue,  e  da  vida  su*tentar  a  sna 
crença;  e  que  eses  hon)ens  eruo  aquelles,  que  se  chaina.ào  Alar- 
lyres  :  que  muito  que  a  causa  da  razào,  e  da  humanidade,  do  der- 
ramamento das  luzes,  e  dos  progressos  da  civilização  lambem  tivos-- 
S8  seus  Maílyres  para  se  propagar,  e  estabelecer  com  eterna  firme- 
aa  ? 

Esse  he,  lhe  tornei  cu,  o  Fanatismo  revolucionário,   ou  Ma- 
çónico ,  que  vem  a  ser  o  meeino.  Temos  humá  ditrerença ,  que  vtíxn 


a  ser,  qi'.p  os  Marlvros  do  Chrislianiàmo  derramavão  o  san^ije  pela 
vcrilade   «le  Imina  Rt-ligiào  Divina,   revelada    pelo    mesmo  Deoi    í\os 
lionicn*!,  aiiiiienticada  com  milagres  públicos,  que  vistos,  ccooipro- 
Y.idos    pelos  ii.esinos  Geiílios,    bastavâo  elles  só  para    os  ciiainar,   e 
nttraliir  ao  Ciuistianisnio ;  não  a  relê'  do  Povo,  como  dizem  os  S- 
fistas  da  Encytlopedia  ,    porém  muitos  Romanos  da  Or.lem   Eques- 
If e ,  da  OrJetn  Stnaloria  ,  c  ale  da  Ordem  Consular,    K  o  Fanatis- 
tno  Maçónico,   que  cou-ía  será?    O  mais  violento,    furioso,  e  into- 
lerante   que   se  vio  na  Terra.    Ralha-se   do  Fanatismo  Alusuhnano, 
porque  M.ífoma  ,  levando  na  n)ão  esquerda  o  Alcorão,  e  na  direita 
a  Cimi'áira  ,  ou  o  Altançc,  assim  dèo  principio  á  sua  missão,  an- 
nunciando  seus  tresloucados  dogmas,  e  extravagantes  dilirios  á  fren- 
te de  exércitos  poderosos;  vem  os  Mafomas    do  Porto    com  o  AIco- 
râosínlio    da  Constituição    na  mão,    e    na  boca,    e  alraz    de  si  líura 
exercito   de  furiosos   ladroes    de  uniforme;    e  desgraçado    quem    não 
queria,    nem  jurava  o  Alcorâo-inho   de  origem  Franceza  ,   e  atavios 
Hespanlioes;   os  que  o  não  qur-rião   etão  facciosos,   e  rebeldes   á  so- 
berana,   e  geral   vontade    da  Naçào,     representada    pelos  seus    rnai* 
f(  rozes  ,    e  impl.icaveis  inimigos  com  tal   furor   propagandista,    com 
tâo  cego  Fanatismo  revolucionário,    que   nem    nos  me-mos  Árabes, 
que  corr  So  atraz   de  Mafoma  ,  se  dcscobrio   nunca.    Foi  divisa   dos 
Fanáticos  —  Constituição,    ou  morte   —    Hsta    alternativa    nâo  era 
para  elles,  era  para  os  outros.  Ou  haveis  de  rect-ber ,  e  jurar  a  Con- 
«lituição  ,  ou  haveis  de  gemer  em  calabouços,   ou  mendigar  nos  de- 
gredos, ou  acabar  a  vida   nos  palibulo?.     E-.colbei ,   «iiziào  piles,    oti 
a  vida,    oii    a  morte;   quereis    a  vida,   recebei,   e  jurai    este  Código 
sagrado;  quereis  a  morte,   então  basta  que  vos  opponliais  com  hum 
gesto  a  este  presente  celeilial ,  que  vos  trazemos.  Que  mais  fe^  Mafo- 
ma ,  que  mais  fez  o  lerrivel  Almansor  desde  o  Islbmo  de  Suez  alo  ás 
raízes  do  Atlante?  Fanatismo  em  cropagar  o  systeina  regenerativo; 
F^aiiatismo  em  sustentar  o  mesmo  sysiema.  Se  elles  chamâo  F.mali- 
cos  aos  Marlyres  do  Cbrislianisnio  ,   tafnbem  eu  chamarei  Fanáticos 
aos  que  elles  chamào  Martyres   da  Pátria,   aos  enforcados,    e  quei- 
mados no  Campo  de  Saneia  Anna,  e  na  esplanada  óã  Torre  de  S. 
Juliân. 

Tudo  isto  lenho  dicto  sem  perder  de  visla  os  levantados,  e  fu- 
riosos na  Caílêa  do  Limoeiro.  A'  vista  das  forcas  levantadas  no  Por- 
to,  e  da  q')C  esiá  em  sessão  permanente  no  (>áes  do  Tojo  em  Lis- 
boa, e  da  que  se  acabou  de  apear  no  Cães  do  Sodre ,  com  inaudita 
pertinácia,  o  Fanatismo  Constitucional  de  tal  maneira  os  endurece, 
que  ale  os  obriga  a  fechar  os  olhos  aos  revérberos  da  lilspada  da 
Justiça,  que  lhes  está  vertical  á  cabeç.i.  O  seu  delicto  se  torna  mais 
aggravaute  ainda  pela  hypocrisia  de  suas  palavras,  e  de  seus  clamo- 
res. Para  09  acreditaru)0á  a  elles,  e  a  muitos,  dentro  desles  Reino», 
e  fora  delles ,  que  elles  proclatnão  de  boa  fe' ,  primeiro  o  Senhor  D. 
Peilro  Imperador,  cousíi  que  já  lhes  esqueceo  ,  e  a  Senhora  D.  Ma- 
ria da  Gloria,  cousa  em  que  agora  iu3i^letn  ,  era  preciso  que  cofdie- 
cessenios  (lue  elles  cou>  boas  razões,  e  ar^umcfitos  eílão  convenci- 
<H>9  que  u  esta  Senhora,  sem  altt-rar  ,  o  perverter  a  or<lem  de  succes- 
eâo  na  linha  masculina,  petlfuce  o  Throno  Porluguez  ;  segundo, 
que  ellfs  quert^iti  siuceraaiente  tium  Rri  no  Throno  ,  não  sendo  elles 
uijis  íjue  buns  oinperrados  Jíepublicanos  ,   que  p\ra  o  ser  lanio  letn 
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trabalha Jo,  e  a  tantas  desgraças  lem  condiizido  este  Reino.  Se  el- 
les  não  merecessem  a  ultima  pena  pela  sua  rebelliào,  a  mereciâo  por 
certo  por  huma  femelliants  impoElura.  Querem  Rei,  ou  a  innoctn- 
te  menina  no  Tiírono?  '1'alvez  a  queirào  para  caminharem  a  seus 
fins,  por  mais  huma  atrocidade....  Estas  intensòea,  que  là.o  cla- 
ramenh!  lem  apparecido  em  tantos  factos,  que  se  não  encobrirão 
aos  olhos  da  Europa  inteira,  desde  que  estes  inalvados  pertcndérâo 
«m  1817  mudar,  ou  destruir  o  Governo  existente,  deviào  ter  des- 
enganado os  Gabinetes,  negando-lhes  aquelle  asilo,  que  a  hospita- 
lidade nunca  negou  ámielles,  que  pelas  suas  não  lucrecidas  desvonlu- 
ias  reclamâo  o  Direito  das  Gentes,  e  da  Natureza.  Quem  poderia 
imaginar  qtje  repentinamente  apparecerião  em  Portugal  tantos  Ce- 
dros, que  SC-  offerecessem  a  salvar  a  Pátria,  e  o  Soberano,  a  expen- 
sas da  sua  ni05ma  vida?  Po  ie  chegar  a  mais  o  furor  do  Fanatismo 
revolucionário?  Se  nos  enforcarem,  o  depois  queimarem,  teremos  a 
palma  do  marlyrio.  Jlumos  poruposas  ex.equias  nos  e^perão  em  hum 
dos  mais  magestosos  Templos  de  Lisboa;  e  aili ,  debulhando-se  to- 
dos em  lagrimas  sobre  os  nossos  mausoleos,  seremos  chamados  o* 
Marli/res  da  Pátria. 

Não  he  o  que  apparece,  quando  se  proclama  o  Senhor  D.  Pe- 
dro Imperador,  ou  não  se  compreliende ,  nem  explica  o  seu  prc^- 
cedimenlo,  que  parece  a  cada  passo  repugnante,  e  conlradictorio. 
Ouvio-se,  lè-se  ainda  hoje  o  que  elK-s  no  Augusto  Salno  disserâo, 
e  vociferarão  contra  o  Senhor  D.  Pedro;  que  iuiamias!  Que  vi!i.- 
pendios!  Que  impropérios!  Que  descomposturas!  Do  Brasil  o  que- 
lião  tirar  para  o  fazerem  correr  Mundo,  ou  correr  para  a  cova. 
Ainda  Iroâo  em  nossos  ouvidos  os  latidos  do  Mastim  ,  ou  os  berros 
do  Carneiro;  estes  mesmos  que  assim  berrarão,  seus  adherenles ,  que 
iiao  cessavão  de  guinchar  contra  o  mesmo  Augusto  Imperador,  são 
aquelíes  mesmos,  que  e.i)  1827  com  os  exércitos,  e  á  frente  dos 
exércitos,  andarão  aos  tran)bulhôei  por  essas  Províncias  atraz  dos 
rebeldes,  matando-se  pelo  vSenhor  D.  Pedro,  e  pela  Carta  ,  que  el- 
les  mandarão  ao  Senhor  D.  Pedro.  Os  que  nào  o  queriào  então, 
porque  o  querem  tanlo  agora?  Por  ceio  esta  mudança  nào  he  da 
dexlra  do  Exceho  !  Enlâo  era  o  anathemalisado ,  e  o  excluído  dp 
Throno,  hoje  lie  o  legilimo  Herdeiro:  então  era  o  rapazinho,  que 
carecia  de  viagens,  e  de  instrucçào,  e  hoje,  sem  se  tirar  do  meio 
dos  seus  Cariocas,  nem  da  sombra,  e  frescura  das  suas  Bananeiras, 
he  o  Génio  Creador  de  Impérios,  lie  aquoile  Legislador  admirável, 
de  cuja  alta  sabedoria  he  parto  aquelle  Código  immortal,  que  met- 
te  n'bum  chinelo  todos  os  Códigos,  e  Pandeclas  dos  Solons,  e  dos  . 
Licurgos.  Juslinianno,  com  lodos  os  trabalhos  de  seu  longo  Impé- 
rio, juntando  mais  Leis  que  dias  leve  de  governo,  fundindo,  e  re- 
fundindo todas,  não  chegaria  a  felicitar  os  homens  com  huma  Car- 
la, e  com  lium  Hytnno,  como  o  do  Senhor  D.  Pedro,  não  tendo 
ao  pe  de  si  nem  livro,  nem  homem  mais  que  Franci-co  Gomes,  o 
novo  João  das  Regras  daquclle  paiz  de  Jacarandá.  Quando  have- 
mos acreditar  tamanhos  Impostores?  N'hum  instante  deixou  de  ser 
o  rapazinho,  e  se  transformou  n'hum  homemzarrão  ;  e  o  que  agora  he 
chamâo  —  âo  —  entào  lhe  chamavão  —  inho.  —  Então  não  era 
Príncipe  para  herdar,  hoje  he  Monarcha  para  governar,  e  Monar- 
cha  para  abdicar.  Enlâo  era  nada,  agora  he  tudo;  então  o  queriâo 
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malar  por  dcãobeilienle  a  seu  Pai,  hoje  querem  morrer  por  eUe  pa- 
ra lhe  obedecerem.  Que  lhes  tinha  feito  o  Senhor  D.  I^eílro  para  lhe 
lerem  lanlo  ódio,  e  agora  que  ilie  faz  o  Senhor  D.  I'edro  para  lhe 
lerem  laulo  amor?  A  razào  sei  cu,  e  Iodes  a  advinliào.  I^i  lomára 
í^aber  porque  razào  esles  mantenedores  dos  Direitos  do  Senhor  D. 
Pedro,  visto  <|ue  por  cú  nfio  fazem  forUina,  nào  vuo  para  lá  para 
forniart-m  em  torno  deile  hum  muro  de  bronze,  para  o  defenderem 
contra  seus  inimigos;  pois  se  aqui  leve  muitos  nas  Côrles  Consti- 
tuintes,  e  Soberanas,  por  lá  tem  muitos  mais  nos  Auguslos  Sena- 
dores, Lomo  elle  llves  cha'na,  e  na  augr.?tis.«ima  Assemhiea,  coino 
ella  quer  ser  chamaila  !  Cria  o  Porto  dous  llatalhôes  hum  do  Se- 
nhor D.  Pedra,  oulro  da  Senhora  D.  Maria;  e  eu  loiuára  í-aber 
porque  razào  se  nào  leni  mandado  esles  dous  Balalhòes  para  o  seu 
emprego,  e  destino,  sem  deixar  cá  ficar  neni  o  Corneta  menor? 

Tenho  Iraclado ,  quanto  poiiu  ,  d^sles  M.irlyres  do  Diabo,  ou 
d<sles  maleriaes  inslrumenlos  Maçónicos,  de  que  a  Alta  Camará 
Maçónica  dispõe  generosamente,  porque  ainda  queenconlrern  a 
maquia  da  forca,  bom  será,  diz  a  Alta  Camará  ,  que  se  excite  o 
descontentamento,  e  se  torne  odioso  o  q.ue  a  Alta  Camará  mais 
aborrece  que  a  mesma  forca.  Sempre  se  ganha  alguma  cousa;  ainda 
que  se  percuo  quatro  cabeças  d'alhos,  isto  sào  fracções  infiniiissi- 
mas,  que  nenhuma  falta  fazem  na  maça  indefinila  da  veneranda 
dominadora  da  Terra. 

A'  viila  desla  insolente  scena  ,  que  vimos  representar  das  gra- 
des da  Cadèa  para  dentro,  com  tanto  escândalo,  que  excitou  a  in- 
dignação do  mesmo  Povo,  chegando  a  esquecer-se  por  hum  mo- 
mento ald  dos  naluraes  sentimentos  do  compaixão,  que  devemos 
ajuizar,  ou  concluir  de  laes  princípios?  Que  esta  brava,  e  indómi- 
ta Canalha  Pedreiral  já  não  tem  outros  recursos ,  que  não  sejão  os 
da  desesperação,  que  os  lorna  loucos,  e  loucos  furiosos;  cslas  suble- 
vações das  ilhas,  querendo  fazer  década  huma  delias  huui  Canlão  fe- 
derativo, como  se  fossem  os  Suissos  do  Oceano;  estes  espalhafatos 
pela  Grà-Berlanha  ;  e?las  Deputações  mandadas  ao  Brasil,  sem  ou- 
virem culra  resposta  de  parla  do  Imperador,  o  Senhor  D.  Pedro, 
mais  do  que  esla  —  P\ição  lá  o  que  lhes  parecer,  porque  vossês  são 
bons  rapazes  —  Estas  duas  Catnaras  convocadas  de  todos  os  angi>- 
lo3  da  lerra  ,  ou  de  iodas  as  Jabernas,  por  onde  andào  á  e-^moln 
os  Pares,  e  não  Pares,  para  so  juntarem  n'huma  Sala,  sem  se  de- 
terminar qual  seja  enlre  tantas  salas,  que  tem  a  Kuropa:  lísle  exer- 
cito de  embrtxados,  cada  Soldado  com  seu  farrapo  de  còr  diversa, 
sem  saber  para  onde  ha  de  ir,  sabendo  menos  para  onde  o  hu  de  le- 
var o  seu  General  Cândido,  o  narigudo,  são  medidas  tão  treslou- 
cadas, que  farão  rir  o  Cienero  humano,  em  quanto  o  Mundo  for 
iMundo.  lodos  estes  recursos  da  desesperada  parvoice,  por(]ue  ni-llas 
eu  vejo  ainda  asnear  mais  do  que  se  asneava  em  primeiras,  e  segun- 
das Cortes ,  lem  sido  infrucluosos ,  e  só  produzem  buma  abertura  de 
boca  extraordinária  de  cá,  c  de  lá:  nelles  lá,  de  pasmaceira,  em 
nós  de  cá,  de  gargalhada  :  assim  mesmo  esles  recursos  não  se  fslan- 
câo ,  porque  a  Veneranda  he  fetundissima ,  trabalha  em  corpo,  os 
voios  são  recolhidos,  examinados,  e  discutidos,  e  todas  as  resolu- 
ções tomadas  são  prudentissimas ,  u  luminosas.  ]'>nlre  os  assislentes 
ao  Padre  Gerai  dos  Jeauilas   no  meio  da  au^rusla  e  invicta  Roma 


não  havia  cabeças  netr»  mixa  ciíeias ,   nem  mr.is  se^iirâ?.    O  bandido 
Serva    Rosa    Cruz   era  hum  gcnio  para   o^  nrf^ocio?   òo  Mundo,  e 
para  a  creação  das  Repubiicaç  ,  como  o  do  Pâclre  Tyrso  Gonsalez , 
Geri»!  da  Companhia  na  cop.«;o!!daçrio  do  império  do  Paraguai.   \im 
fim,   recursos  da  augusta  Ordem:    hum  Orador  na  Tribuna  noctur- 
na he  hum  Ueinosthcnes ,  fazendo  com  a  palavra  a  mais  crua  guer- 
ra a  Fdippe,  pai  do  vMexandre   Magno.    Na  ultima  convocação,  e 
reunião   dos  Estados    Gpraes   da    PedreiracJa    se  assentou  ,    e  definio 
que  se  lançasse  mão  do  Corpo  de  reserva,  e  que  em  fim  se  abrissem 
os  Cofres  ate  alli  guardailos ,  pois  na  extrema  necessidade  era  pre- 
ciso   aquelle  extremo  remédio.    Desaferrolhátão   o  maior,    e  ultimo 
caixão,   e  sahío   a  mentira:   ou  creio  que  a  arca,  em  que  se  aquar- 
tela   a  merítifa  ,    he  maior,    mais   larga,    mais  funda,  e  mais  com- 
prida que   a  mesma  arca   de  Noé,    onde  coube  toda   a  bicha/ia  do 
Mundo,  excepto  os  peixes.  Sahio  da  arca  ella  ,  e  todos  os  seus  su- 
balternos sequazes,  e  dependentes,  que  são  infinitos   em  seus    géne- 
ros, e  espécies.   Os  exércitos  da  mentira  são  os  exercites  da  Pedrei- 
rada  ;   com  elles  combatem,    e  com  elles   sempre,    ovi  quasi  sempre 
mentem.    Conforme  os  talentos,   que  os  Pedreiros  desenvolvem,  ou 
dosenrolào    em  mentir,    assim    são  elevados,   e  promovidos   aos  pri- 
meiros gíáos  ,  e  ás  primeiras  dignidades  da  Ordem,   fia  por  ahi  Ve- 
neráveis ,   que  não  abrem    as.  sesíòos  cavernaes  ,    senão    por  este  elo- 
quente discurso — Venerandos  irmãos,   o  Diabo,  que  he  nosso  pai, 
lambem  he   o  pai  da  mentira,   logo  a  mentira  he  nossa  irmã,   por- 
que he  filha  do  mesmo  pai  :    sede  dignos  filhos  de  tal  pai,  e  dignos 
irmãos  de  huma  tal  irmã;  quem  vos  ouvir,  logo  sem  grandes  esfor- 
ços genealógicos    atinará   com    a    vossa    nobiiissíma    prosápia.     P^is- 
aqui  ,   dirá  o  Mundo,    eis-aqui    os  filhos   do  Diabo,   eis-aqui    os  ir- 
mãos da  mentira.    O   Pedreiro,  que  não  for.  hum  mentiroso   de  lei, 
não  merece  tr;izer  pendurada  do  pescoço,  em  quanto  o  não  pendu- 
rão  peio  pescoço,    a  celestial    Esquadria,   e  a  divina   Troiiia  ,  como 
aqui  appareceo  pintado  hum  dos  nossos  mais  sanctos ,  e  respeitáveis 
Palriarchus,   o  Senhor  llypolito.    Só  huma  verdade  deveis  dizer,  o 
.he  esta  =  somos  os  maior^-s  patifes,  e  03  mais  fmos  ladroes  do  Uni- 
verso =.  A  mentira,  assim  como  he    o  vosso  synouymo,    seja  tam- 
bém   em  vossas    mãos    a  arma    mais  poderosa;   olhai  que  não"tend«;3 
outra  para  vencer  as  Potestades  deste  Mundo.   Menti  seuípre;    sem- 
pre dtíveis  mentir,  e  ainrla  que  mais  depressa    se  apanha  hum  men- 
tiroso que  hum  coxo,  não  imporia;   menti  sempre.  A  calumnia  tem 
por  base  a  mentira  ,  e  sem  mentira  não  se  pode  calummar  ninguém, 
nem  levanlar-lhe  hum  falso  testemunho,  e  sem  isto  não  se  suplanta 
o  homem  virtuoso.   Menti  sempre,    e  os  criuies ,  que  vós  comelteis, 
einpurrai-03  aos  outros,   e  isto  (jue  he  ião  preciso,  e  proveitoso  pa- 
ra gloria,    e  conservação   da  nossa  Ordem,    não   se  pódc  conseguir 
sem   mentira;   menii  sempre.    O  Cirande  Archilecto  vos  bafeje,    vos 
assista,  esteja  coiuvosco  seuipre,  e  vos  faça  huns  bem  upontados,  e 
perfeilissimos  n)enlirosos.  — 

Este  he  o  Discurso  de  chavão,  e  o  que  está  lançado  na  Acta 
para  não  esquecer.  Ainda  que  isto  não  constasse  dos  Pl>laluto8,  e 
Asspnt«)S-da  Ordem  ,  o  que  eu  vou  a  declarar  nos  convencerá  desta 
verdade,  que  a  ar(na  mais  poderosa  d()>  Pedreiros  he  a  mentira. 
Bu  nunca  enconlrei  a  mealiru  ,  que  a  nào  eiKiontrasse  a  cavallo  nas 


Gazptas,  e  nos  Poriodicos.  Convém  á  Pedreiratia  (porque  os  Pedrei- 
ros Ireniffn  delle)  fazer  odioso  o  nosso  acltial,  e  felicissimo  (íoverno  ; 
nâo  se  podendo  i«.to  conseguir  setu  mcnlira,  c  sem  caluiunia  ,  chega  a 
laato  esle  >acrileofo  furor,  que  na  n)esa)a  Oôrle  do  Uio  lie  Jani;iro  , 
DA  Augusta  e  Soberana  Presença  de  Sua  Mugeílade  l!i}|jerial,  a 
Pedreiraila  com  a  arma  da  mentira  calva  e  |)fda(la  se  atrove  a  ata- 
eur  seu  iiie-mo  Irmão,  o  Legitimo  Soberano  de  Portugal.  Cumo  se 
não  basliís^em  os  Periodicod  escriplos  na  lingua  do  paiz  (que  sendo 
estrangeiro,  falia  l^orlugu^z ,  posto  que  algum  tanto  mascavado) 
tafTilK'(n  Ij.í  hum  Periódico  escripio  eni  Francez  ,  que  se  intitula  — 
Fídlia  Politica,  C^ommercial ,  e  Literária,  ou  Coneio  do  Brasil. — 
AliJiio  liein  £C  E.ilie  quanto  sr-ja  vulgar  a  Lingua  Frunceza  ,  que  se 
pôde  chauiar  a  lingua  geral ;  c  para  cliogar  a  todos  os  Povos  d& 
'Jorra  a  aialqiiis!a(4ão ,  para  os  indispor,  e  prevenir  contra  o  iijais 
juilo,  e  paternal  tioverno,  contra  a  majs  respeitável  das  frente» 
croiídas ,  escreva-se  em  Francez;  e  mentindo  nesta  lingua,  como 
meniiria  enj  oulra  qualquer,  ern  que  escrevesse,  diga  em  o  N."  60 
esle  Lscriplor  Gallicano-LÍrasileiro  pag.  3  §.  7  estas  palavras,  que 
beiu  ,  e  fieluienle  traduzidas,  sao  da  fórcna,  e  maneira  seguinte  — ' 

»  TdJns  as  manhas  apparecem  as  prnin  do  Tejo  caberias ,  € 
*  njmicadas  de  cadáveres  das  victimas,  quê  os  Tribnnaes  sacri' 
njicâo.  He  este  o  único  meio  ^  que  os  í)ese'nbaTga'i  'res  achá- 
n  rão  de  despejar  oh  prisões ,  e  preparar  lugar  aos  desgraçados^ 
■fí  que  ncllas  querem  empilhar  até  rneíhor  tempo.  jVão  se  pôde 
n  entender  como  em  hum  Reino  tão  pequeno  possuo  durar  por 
rktatilo  tempo  excessos  desta  natureza. 

»  Os  bens   confiscados   no  Porto    tem   sido   postos   em-   ai» 
^•i  moeda  .1  mas  tiinguem  se  resolveo  a  dar  hum  lanço.  Coimbra 
nesta  qunsi  deserta:    tem   sido  abandonadas   ou  desamparadas 
n  muitas  Cidades    As    Tropas   de  D.  iMiguel  leni  feito  incom- 
nprefiensivcis  estragos  pclnt   ALlms^  e  campos.    Já  passdo   de 
r  r/ot  mil  ui  pessoas ,  que  ultimamente  settm  refugiado  tia  lics- 
«  patiha.  » 
Aqui  não  ifiu  o  Mestre  Lsfolador  que  esfolar,  porque  ate  os  ossos,  e 
as  en.r.mh.is   da  Ilidia    se  e^lão  in"ílrando  á  vista  dos  nossos  olhos. 
Dto»  louvado!    Ale  nâo  lera  o  '1  <'jo  lanceado  de  si,    nem  d-posiiaiio 
em  8IIUS  margens  mais  do  que  Alforrecas  mortas,  e  algum  peixe  es- 
pa.la  enjoado  alen»  defronte  na  praia  da  Trafaria  etn  dias  de  venda- 
val.  Se  eal-fS  nialvad')^  levassem   ao  t'ifii  a  tantas  veze*  intentada  re- 
volução,  por  crrio  nos  danào  a  vèr  as  scenas ,  que  fez  vèr  a   Kcvo- 
Inçào  J''rauíeza  nos  A  líogaiiores  de  Nanics  ,  e  no»    Meiralliadorcí)  de 
Lã".  Cannibaes,  e   l*edreiro9  tem  o%  in^MO  >s  fígados,   e  o  m»'smi<- 
íimo  C">raçâo.    Que  ide'a   querem    e^le8  mon»lro5  dar    dos   Portugue- 
zes  á  Kuropa   inteira  ,    que    lera    sobre  nós  filos    os  olhos  ,    para    lhe 
nào  e*ca[jar   o  mais  lig-'iro  ailo    do  Governo?   O  modo   mais  faul, 
matH  c(')ii)modo ,    m^no»  ii«peiidioâo   de   despejar,    e  alimpai   us  Ca- 
dòus  ,  he.iffoi;ar  de  noiíe  os  pregos,  mas  enlerra-los  p'la  uiaulià  quan- 
do a  maré  traz  os  cadáveres  á  pra-a.  I^mpurra-se  esie  prouipto  expe- 
di»nie  aos   De.-embargadf)rt  s ,  ijuc-  »ao  pirguiç<>?f>s  ,  não  (ju' ri-m  islar 
couí    OcvttSSit ,  e  Sentenças;  ma->  aí>>iiii  como  o  Povo  vè  os('ada»c- 
Kes,  não  vhfj^ãrd  luuibein  eàte  iionuruso  etpeclaculo  aos  olhos,  e  ao 


conhecimenlo  do  Soberano  1  Judo  sequer  dar  a  conhecer  na  oiesmà 
linha  de  barbaridade,  e  de  tyrannia  ;  ludo  o  que  he  aclualmenle  Por- 
tugal se  perlende  tornar  odioso;  a  arma  da  mentira  sempre  conserva 
poder;  ainda  que  seja  mooienlaneo  produz  algum  effeito;  a  propen- 
são para  o  mal  inclina  os  homens,  ou  os  leva  sem  grande  difficulda- 
de  para  a  crença  do  que  he  mal.  Persuado-nie  que  o  Redactor  Fran- 
cez  d'aqiiella  infame  Gazeta  nâo  inventará  destas,  nem  as  levanta- 
rá de  sua  cabeça.  Toda  a  Caterva  1'edreiral  está  pela  foce  da  Ter- 
ra em  perfeito  contacto,  o  systf'ma  he  o  mesmo,  idenlicos  os  meios, 
e  os  instrumentos,  único  o  fim,  a  que  lodos  visão,  e  se  encami- 
nhão.  Huma  Gazela  da  Bahia  annunciou  a  morte  do  Sr.  Rei  D. 
João  VI  quinze  dias  antes  deste  infausto  acontecimento;  o  Gazetei- 
ro  era  mais  iriípacienie ,  e  fez  conliecer  o  que  eslava  preparado,  e 
com  tanta  segurança,  que  sem  se  valer  de  liutiia  conjectura  proféti- 
ca, se  fez  antecipadamente  historiador  do  que  devia  acontecer,  con- 
tando-o  como  acontecido.  Como  isto  são  cousas  públicas,  quanto 
são  os  papeis  em  leira  redonda,  por  isso  me  animo  a  publicá-las, 
com  a  mesma  segurança  digo  que  o  Artigo  das  affogaçôes  dos  pre- 
sos foi  d'aqui  mandado  para  o  Brasil,  para  que  no  Brasil  produzis- 
se o  seu  primeiro  effeilo,  derramando  o  as8on;broso  horror,  que  de- 
via produzir  tão  bárbaro  attentado.  A  primeira  consequência,  que 
qualquer  bom  juizo  d'aqui  pode  tirar,  he ,  que  o  maior,  e  mais  pe-* 
sado  golpe,  que  a  Justiça  do  Ceo  descarregou  sobre  a  cabeça  dos 
Pedreiros,  foi  a  Elevação  ao  Throno  do  nosso  legitimo  Rei.  Dizia 
Pilt  que  o  homem  mais  terrivel ,  e  mais  temivel  do  Lniverso  era 
Buonaparte;  terrivel,  e  temivel  para  a  Grã-Bretanha,  porque  inten- 
tou invadi-la,  e  conquista-ia ;  eu  digo,  n'oulro  sentido,  e  muito 
mais  verdadeiro,  que  o  homem  mais  terrivel,  e  mais  temivel  para 
os  Pedreiios  he  o  nosso  Monarcha.  Desde  o  dia  ^7  de  Maio  de 
1823  he  que  elles  o  começarão  a  conhecer,  e  a  temer;  e  desde  este 
momento  começarão  as  maquinações  contra  a  sua  Sagrada  Pessoa. 
Que  horrores  se  tem  comettido,  e  que  milagres  tem  obrado  a  Divi- 
na Providencia?  Sào  tão  visíveis  que  emfim  tem  destruído  a  mais 
teimosa  incredulidade;  só  á  vista  delles  se  não  tem  desenganado,  e 
coiifundido  a  pertinácia  dos  monstros,  que  vão  prose;^'iiindo  no  mal 
com  a  mesma  cegueira  sempre  furiosos,  sempre  encarniçados,  sem- 
pre aleivosos.  Nós  os  Portuguczes  lhe  defendemos  a  vida,  nós  lhe 
conservaremos  o  credito,  confundindo  a  impostura,  e  a  mentira 
coai  os  luminosos  raios  da  verdade.  A  calumnia  lie  a  espada  dos 
fracos,  e  dos  cobardes:  e  a  impressão,  que  nos  fazem  manifestos 
absuriios,  he  a  de  nos  excitarem  ao  riso,  e  ao  despreso.  O  Brasil 
sempre  foi  o  Império  da  mentira  ;  e  antes  que  o  Padre  António 
Vieira  o  dissesse  em  lunn  S<Mnião  aos  do  Maranhão,  e  lho  provas- 
se, já  aos  da  Bahia  -o  liidia  dito  o  Castelhano  D.  Pradique  de  To- 
ledo, sendo  lá  Governador  pelos  Fdippes —  En  el  Brasil  asta  los 
Cielos  inittiten. —  1']  <'u  agora  lho  digo,  sem  ser  Vieira,  nem  To- 
ledo, que  se  os  t!r>  Maranhão  nieniem  ,  se  os  da  Bahia  são  menti- 
rosos, os  da  Metrópole,  e  seus  Gazeteiros,  mentem  mais  que  os 
da  Bahia,  e  os  do  Maranhão,  e  menlcm  tnais  que  todos  os  menti- 
rosos do  Mundo. 

Vemos  que    nas  praias  do  Tejo    não  apparecem  Cadáveres  dos 
presos,  que  os  Desembargadores  affogão  ;  vejamos  agora  seemCoim 
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bra  ainda  ha  hum  tbigo  vivo,  que  vá  fJar  hum  passeio  ale  á  Ponte: 

Coimbra  está  deserta  —  Sem  esta  noticia  dada  de  cá  nâo  podia  o 

Gazeleiro  Francez  de  lá  lançar  esta  verdade  na  sua  Folha  veridica. 
Elle  está  a  duas  mil  Icgoas  de  Coimbra,  nós  estamos  a  o-l  legoas 
de  Coimbra;  pois  sabe  tile  lá  mais  que  nós  cá  sabemos;  só  pode- 
mos dizer —  Como  está  a  Cidade  de  Coimbra  assentada  cheia  de 
Povo,  sósinha!!  Alguma  peste  tem  por  !á  grassado,  algun.a  febre 
amarela  se  tem  ateado!  Alas  depois  que  no  Cáes  do  lojo  ?e  corta- 
rão os  erpes  a  nove  doentes,  logo  se  acabou  o  contagio!  Forte  re- 
médio! A  Popuhição  da  Cidade  ficou  a  mesma  que  era;  e  se  al- 
gum appareccr  contagiado,  logo  o  mettem  no  Lasareto  da  Porta- 
gem. Parece  que  hum  homern  ,  que  recebe  tantas  participações  da 
Europa,  devia  apontar  os  niotivos,  por  que  abalarão  todos  ns  mo- 
radores de  Coimbra.  Vejo  aqui  hum  Pleonasmo  em  hum  Escriptor 
tào  correcto:  diz  que  tniiilas  Cidades  estào  abandonadas,  abandona- 
da, e  deserta  he  a  me-ma  cousa;  Coimbra  lie  huma  Cidade  abando- 
nada porque  está  deserta,  enlào  para  que  he  semelhante  salgalhada  1 
IJe  para  mentir  á  >ua  vontade,  para  enredar  os  juízos  dos  homens, 
he  para  tornar  odioso  o  legitimo  Governo  de  Portugal ,  he  para 
cumprir  com  as  determin-içòes  Pelrelracs:  eis-aqui  as  armas,  com 
que  nos  combalem,  eis  aqui  as  razoes,  com  que  nos  respondem,  e 
os  argun  entos  ,  com  que  nos  qucreín  provar  Legitimidades.  Não  he 
preci-^o  que  ch;ii'.ernos  infames  aos  Pedreiros,  elles  tem  hum  especial 
cuidaiio  «m  s<»  faz-rcm  conhecer  por  taes.  Quaes  sâo  os  ladroes,  que 
nào  miniâo?  Se  elles  fazem  pu'licar  no  Brasil  estas  noticias,  que 
laes  strâo  as  Cairias,  qup  para  lá  rnanião!  Ah!  se  ellas  todas  appa- 
r«ce»spm,  então  rp  conlit-ccria  se  o  o<!io,  que  elles  tem  ao  Rei  de 
I^orMigal,  he  menor,  e  rrerms  en^^anh.^v^l  que  o  ódio  qne  elles  con- 
fiervão  ao  I  fi>|.'erador  do  Ba-il  líeis  da  T«  rra  ,  olhai  que  a  idea  úo 
doii-iinio  iiniver-al  fó  exi^^e  nu  iVl.  çonica  Democracia;  não  vos  jul- 
gueis seguros  quando  vos  lisongèào ;  quando  vos  ajoelhâo  para  vos' 
beijar  a  mào  ,  se  tiverdes  o  olh'»  atlenio,  vereis  que  lhes  saho  d'algi- 
beira  do  peito  o  rabo  do  punhal,  que  elles  agução  ,  para  o  embebe- 
rem em  vosso  coração;  tem  jurado  o  exlerminioda  Realeza,  ainda 
que  iaibào  que  bc  imposMvel  o  Republicanismo  universal,  aindaqne 
das  quatro  pa-rles  do  Cílobo  nâo  qutitâa  considerar  rr  ais  do  que  a 
Europa  :  se  os  Pedreiros  fossem  capazes  de  reflexão,  e  se  tirado?  do 
importuno,  e  fedorento  aranzel  das  suas  frazes ,  reparassem  no  que 
ha  importante,  e  initructivo  no  Quadro  da  Historia,  veriâo  clara- 
mente que  as  Monarchias  absolutas  tiverâo  sempre  mais  duração-, 
que  as  Republicas.  Se  me  instarem  com  a  diuturna  duração  de  Se- 
nhoria de  Veneza,  pois  começou  no  fim  do  4."  Século,  quando  pe- 
la invasão  do»  bárbaros  do  Norte  os  Povos  da  Peninsula  Italiana 
íugiâo,  e  fòrâo  habitar  aquelles  terrenos  alagadií.írs ,  e  unir  liuraas 
as  outras  aqucllas  dispersas  Ilhotas,  eu  lhes  replicarei  com  a  mesma 
palavra,  ou  nome,  per  que  sempre  se  dêo  a  conhecer  aquella  asío- 
ciaçào  politica  —  Senhoria  —  Nobres,  ou  Aristocratas,  presidido» 
por  hum  Doge  com  as  atiribuiçôes  da  Realeza  ;  nunca  foi  Governo 
Democrático,  ou  puramente  popular.  Deixemos  eslas  questões,  pos- 
to que  não  sejão  muito  alheias  da  esfolação  de  huma  tal  Besta:  en- 
fureço-rne  verdadeiramente  quando  ouço  fallar  patifes,  que  eu  co- 
líhejjo  por  dcuiro,  e  por  fora,  com  lai  aíTectado  respeito  no  Senhor 
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J).  PeJro ,  na  Senhora  D.  Mana  da  Gloria,  quercnJo  asjenlar  no 
Sólio  aqueiles  mesmos,  de  quem  com  lanla  ufania,  e  sober!)a  tinhào 
ililo,  o  (Jizein —  Dcífaçamo-nos  delles; — e  se  para  nos  segurarmos 
a  nós  os  con?enlimo8  por  algum  tempo,  fie  preciso  pôr-lhes  hum 
cabresto.  O  mesmo,  que  isto  disse  na  primeira  farçada,  he  o  mes- 
uiiísimo,  que  veio  amesendar-se  na  segurula. 

Vamos  ao  Trombeta  das  mentiras,  oGazeleiro  Francez  do  Flio 
de  Janeiro  —  yls  Tropas  de  D.  Miguei  íernfeitoiuconiprehensiveis. 
eslragos  pelas  Aldeãs^  e  Campos.  —  Sim,  pozerâo  cm  completa  des- 
ordem, e  vergonhosa  derrota  as  Falanges  revolucionadas  no  Porto, 
que  em  sua  precipitada  fuga,  e  cobarde  dispersão  ale  aléai  das 
Fronleiras  do  Reino,  fôrâo  assolando  l*ovoaçõe.i ,  talando  os  Cam- 
pos, e  roubando  os  Povos,  porque  em  a  cousa  cheirando  a  CoRsti- 
tuição,  nâo  ha  ronis  que  ladroeira  ;  e  não  ha  Farça  mais  ridícula  que 
eela  sempre  representada  pelos  chamados  Regeneradores ,  que  hoje  se 
cliamão  Legitimadores  d'aquelles,  cuja  casta  elles  querem  acabar.  Ou 
legilimem,  ou  regenerem,  se  a  cousa  não  começa  logo  em  ladroeira, 
luais  pelas  tralhas,  ou  mais  pelas  malhas,  sempre  vem  acabar  em 
ladroeira  ;  ladroeira  pública  da  substancia  do  Estado  ,  ladroeira  pri- 
vada dos  b-jns  dos  Particulares.  Faltão  as  rendas  ao  Estado,  e  fal- 
ta o  necessário  pão  aos  Vassallos;  e  quem  poz  huma  e  oulra  cousa 
neste  estado?  Nunca  no  Estado  se  disse  —  não  ha  dinheiro,  —  nun- 
ca foi  lâo  geral  o  queixume  da  pobresa  no  meio  do  Povo  antes  que 
estes  malvados  nos  invadissem  com  as  decantadas  regenerações.  E 
será  pcssivel  que  semelhantes  desenganos  não  abrâo  de  todo  os  olhos 
a  todos  os  Portuguezes?  Se  eu  poderá  dormir  com  dores,  não  faria 
já  senão  dormir,  que  he  melhor  que  matar-me  de  impacieneia  ,  e 
indignação  á  vista  de  miolos  tão  duros,  e  decorações  tão  perversos ! 
Tantos,  e  tantos,  grandes,  meões ,  e  pequenos,  que  não  tem,  nem 
achão  no  meio  de  apuros,  e  privações,  a  ponta  de  hum  chavelho 
para  roer,  querem  Carta,  querem  pélles ,  querem  Camarás,  querem 
arr02  da  A«ia,  que  nem  para  a  Musica,  nem  para  os  Pregadores 
apparece  Bacalháo,  querem  Galerias  para  vèr ,  e  Palhaços  para  es- 
cutar, querem  admirar  as  Indicações,  esperar  com  alvoroço  as  se- 
gunda» leituras,  calcularias  quotas  do  Orçamento  da  Receita,  que 
não  ha,  e  das  despesas,  que  se  não  podem  pngar  ;  querem  pesar  na 
balança  politica  os  Projectos  de  Lei ,  que  se  hão  de  papaguear;  que- 
rem huína  incessante  Comedia  todos  os  dias  ale'  ás  duas  horas,  e 
Comeiiia  ,  que  faz  chorar.  .  .  e  nós  despidos,  e  chagados  como  Job, 
assenladjs  n'hum  monturo  dd  trapos  para  noscoçar;  querem  o  Rei- 
no nas  mãos  de  hiins  poucos  de  Valdevinos,  que  <\e  todo  vão  dar 
com  clle  em  vasabarríí ;  exvá.o  querem  nem  o  suave  jugo  da  Soberania 
Hereditária,  e  absoluta,  que  quer  di;2er  independente,  nem  o  culto 
de  huma  Religião  Divina,  que  ale  com  suas  promessas,  e  esperan- 
ças (orna  íeiicissimos  os  mais  desgraçados  do  Mundo,  julgando  me- 
lhor que  tudo  isto  viver  alVogados  em  hum  mar  immenso  fie  menti- 
ras, e  coniinuado  ludibrio  de  impostores  de  capa  em  colo,  verda- 
deiro flagello  da  humanidade  ,  dosconhecido  aos  Sscidos  antigos,  e 
que  tem  feiío  vacilíar  as  bases,  em  que  Portugal  firinou  seuipre  a 
sua  ventura  invejada  de  todos  os  Povos  da  Terra.  Semelhante  cha- 
ga he  insanável;  se  algum  motivo  de  medo,  ou  de  receio  afaz  des- 
íjpparecer  dacuiis,  lá  fica  depoeilada.  e  escondida  no  coração:  sopra 
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algMOi  venlo,  ainda  que  seja  falào,  e  enganador,  (jiie  prometia  a  torna 
da  revoluyào,  apparece  logo  e  logo  a  mesnria  ii)(izt-lla  ,  que  se  havia 
alapardado:  ouve  o  Frade,  cnve  o  Clérigo,  ouve  o  horríem  debení), 
fe  pa^ía  incauto  por  algum  arruamento,  o  nome  de — Jpeslolico  — 
vem  o  caixeiro  á  poria,  e  a  muliiT  á  janella,  per;:i)nlar-llie  pelo 
seu  dinheiro  ^  e  ouiros  inàuiioã  destes,  que  nuo  ha  Forcas,  que  os 
vinguem. 

Tornemos  á  ultima  clausula  do  mon>imenlo  das  mentiras,  man- 
dadas correr  o  iVlun(io  na  lingua  Francrza — Sao  mais  de  dez  mil 
as  vesioas  j  que  vllimamenle  ee  tem  refugiado  na  .Hespanlia. — Se 
Pàles ,  que  fogem  para  Hespanlia,  sâo  como  estes,  i|U9  a  todas  as 
horas  lemos  visto  fugir  para  a  (jiu-Bretanha  ,  então  ainda  julgo 
muito  poucos  os  dez  mil,  «jue  o  Francez  lá  de  lâo  longe  nosannun- 
cia.  Estes  horrori&ados  com  o  aspecto  da  usurpação  nunca  nos  fa- 
iem ,  nem  podem  fuzer  falia;  quanto  mais  se  forem  esgueirando, 
mais  favor  nos  fjzem  ;  sâo  apmas  prejudiciaes  ao  Carrasco,  porque 
diminuem  os  Shus  Benesses.  Fu  já  disse  o  q\ie  dizia  o  Padre  Antó- 
nio Vieira  a  FiKt^i  D.  J(.ão  IV  —  Nós  ganhamos  no  gve  se  vai,  e 
ganhamos  no  que  fica.  No  que  se  vai,  porque  suo  eHes ;  no  qvefica, 
porque  he  a  fazenda  delles,  que  V.  Magestode  monda  confiscar. — 
Grande  Economista  Politico  era  este  bom  Pí-.dre;  pena  foi  que  o 
desgostassem  tanto!  Ainda  que  limpo,  não  era  Fidalgo,  ainda  lá 
tem  seus  parentas  no  pe  da  minha  Terra  na  família  dos  Ravascos; 
comtudo,  (Linda  que  í)ão  entrava  nos  Conselhos  deLslado,  dava-se- 
Ihe  a  iMinuta  das  suas  Resoluyòcs  para  sobre  ella  lançar  o  seu  pa- 
recer ,  que  sempre  era  o  mais  di-creto,  pelo  que  dizia,  e  pelo  modo, 
com  que  o  annunciava.  Esle  parecer  dado  a  F'lRei  ]).  .loão  IV  he 
o  mesmo  que  eu  daria,  quando  otiço  dizer  —  Lá  abularão  vinle  no 
Paqufte,  lá  fòrâo  mais  d(  z  ,  —  pois  tantos  lemos  de  menos  para  nos 
flag.  liar,  e  tirar  a  camisa  do  corpo!!  A  Hespanha  vè-se  abarbada 
com  tantos  fut^idos,  dez  mil  bocas  ccrisometí)  algum  pâo.  Sendo  a 
generosidade  Ilespauhola  lào  grande,  e  j  sua  Religião  lào  bem  as- 
sentada, não  he  a  sua  perspicácia  lào  pfquena,  que  queira  gastar 
cera  com  tào  riiius  defunctos.  Não  podem  na  Iltspanha  ser  muilo 
amigos  da  Realesa  aquelles  mescnos,  que  em  Portugal  se  mostrãa 
tão  inimigos  do  JVIonarcha  ;  não  podem  ser  bons  n'íium  Reino  es- 
tranho os  que  tão  scelerados  se  moslrão  cm  sua  mesma  Pátria.  El» 
les  não  foicem  do  Reino,  porque  o  vc jão  mal  governado,  fogem,  por- 
que lemem  ser  com  rigorosa  justiça  pimidos  de  seus  delidos,  e  al- 
tcnlados.  Juigâo,  mas  engaiiào-je,  que  a  multidão  dos  delinquen- 
tes facilitará  a  medida  do  liuma  Amnistia,  que  o  todos  comprehen- 
da  ,  talvez  que  }jara  acudir  ao  desfalque  da  População.  Nada;  an- 
tes seja  o  Reino  huma  charneca  inculta,  qtie  liun)  covil  de  ladrões, 
que  jamais  deixarão  de  iriaquinar   a  sua  ruina. 

restas  reflexões  não  me  fazeu)  esquecer  do  fjiincipal  objecto  ,  que 
lie  a  vilcsa  dos  lecursos,  de  que  rsles  monstrcs  lanção  mão  para  le- 
varem á  cxecuçêo  *«-u9  dmunados  intentos.  Mentiras  lâo  rppugnan- 
lea ,  escriplas  em  huma  lingua  cm  tcdcs  os  Poizes  ccnhctida  ;  calu- 
innias  lào  grosseiras,  fom  tonta  íacilidade  espalhadas  no  infausto 
giro  de  huma  (jiazela  ;  injurias  tão  aiiozes  a  hum  JVIonarcha  logiti- 
mo ,  idolairatlo  de  seus  Povos,  com  tantos  suspiro»  pedido  á  Divi- 
na ProYJdcncia  ,  e  por  huma  conliauada  serie  de  milagres  assentado- 
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ro  Throno  de  seus  Maiores,  eis-nqui  as  ultimas  trincheiras,  a  que 
a  infame  Pedreirada  se  tem  acolhido,  para  nnais  do  coração  detes- 
tarmos, e  aborrecermos  semelhante  canalha  sempre  contumaz,  sem- 
pre emperrada ,  porque  a  Besta  pe^ou-se  ;  e  se  he  para  nossa  des- 
ventura, também  não  lie  para  felicidade  de  seus  Palanferneiros,  por- 
que os  julgo  em  maiores  misérias  fora  deste  Reino,  do  que  nós  pa- 
decemos debaixo  da  sua  mesma  dominação.  Nós  existimos  em  nos- 
sa casa,  elles  mendigão  pelas  alheias.  Nóí  lemos  a  consolação  de 
ter  marchado  pelas  veredas  da  honra  ,  e  da  justiça  ^  elles  sentirão  a 
amargura  do  remorso  de  haverem  com  seus  crimes  cavado  a  sua  des- 
ventura, quando  com  tanta  anciã  procuravão  a  nossa.  O  nosso  he- 
róico soffrimonto ,  a  nossa  constância,  a  nossa  resignação  nas  dispo- 
sições d'aqiielle,  que  —  Tudo  Pode,  —  nos  tem  dado  a  victoria,  de 
que  não  abusamos,  porque,  a  julgar  dos  outros  pelo  meu  coração, 
assim  mesmo  tão  ofíendidos ,  ainda  nos  compadecemos  das  misérias, 
e  infortúnios ,  a  qiie  vierão  a  ficar  reduzidas  tantas  famílias,  e  da 
mancha  indelével,  com  que  ficarão  marcados  tantos  peitos  nobres, 
que  vivião  respeitados  á  sombra  do  nome  de  seus  antigos  Avoengos. 
Não  cuidei  qu3  a  Besta  pegada  acabasse  com  tanta  seriedade 
na  esfolaçâo  deste  N.;  mas  apparecem  objectos  de  sua  natureza  tão 
sérios,  tão  graves,  ião  dignos  de  nossa  attenção,  que  he  preciso, 
eu  ©confesso,  proporcionar-Ihes  oestdo,  por  que  eu  posso  fazer 
mais  alguma  cousa  que  gracejar.    RinJo,  também  se  diz  a  verdade, 

P.S. 
E  N.B.  A  paginas  16  ão  precedente  N.  15  ha  hum  er* 
ro,  que  eu  não  eiripurro  a  ninguém,  nem  meí>mo  aos  costuma-» 
dos  despropósitos  dos  Compositores  da  imprensa;  he  meu  pró- 
prio, e  a  ninguern  pertence  senão  a  tnim.  (Ju  por  estar  despichan- 
do  canastras  de  vinagre  quando  escrevo,  ou  por  atiirdi<lo,  e  co.Tfun- 
dido  com  a  vozeria  dos  pios  visitantes,  ou  alllictissimo  com  hum 
dos  maiores  tormentos,  que  fizerão  ao  nosso  Salvador^  que  foi  faze- 
lem-llie  muitas  perguntas,  he  certo  que  sabendo  eu  muilo  bem  que 
o  Império  Romano  rigorosamente  começara  em  Augusto,  e  rigoro- 
samente acabara  no  Oriente  em  Augustulo  ,  com  bem  notável  par- 
voíce escrevi  que  o  Império  Romano  acabara  cm  Rómulo,  quando 
"Rómulo  foi  o  pai  ,  e  o  auctor  dos  Romanos,  ou  o  tronco  d'aquelle 
Povo  dominador  da  Terra.  O  Censor,  que,  revendo  o  ms. ,  encon- 
trar destas  jumentices,  sem  me  confundir  com  a  Besta^  porque  essa 
he  d'outra  espjfew^e,  me  fará  o  verdadeiro  favor  de  emendar,  e  por 
ieso  lhe  ficará  níi^lo  obrigado  ,  e  reconhecido 
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t\s  mãos,   e  dons  pés,   isso  tem  todas   as  Bestas;    mas  dous  foci- 
nhos!   Eu  muilas   Bestas   conheço,    mas  nufua    tal   vi.    Monstros   com 
duas  cabeças  tem  nascido,  e  Ullisses  Aldobrando  na  stia  Historia  Natu- 
ral traz  muilas  estampas  curiosas  desles  monstros  de  duas  cubt>ça3;  mas 
nenbum  monstro  traz  com  huma  cabeça  só^  e  dous  focifíhns.  Ninguém 
observou  mais   do  que  eu,    e  mais    de  perlo   a  Besta,   que  tanto   entre 
nós,   e  sobre  nós  tem  escouceado:   eu  olhava  couí  toda  a  minha  aiten- 
çâo  para  este  animal  desde  a  sua  gloriosa  entrada,  ou  telicissimo  appa- 
recimt^nto    neste  Reino;    e,   ou  eu  nâo  reparava   como  devia,  ou  ella  , 
como   a  m.iii    manhosa   de  todas   as  Mulas   de  Fisico   (Medico),    nâa 
mostrava  mais  que  hum  focinho,  gtiardando  o  outro  para  tempo  mais 
opporiuno.   Muito  disfarçado,    e  dissimtdado    o  tinha  quando  elle  esca- 
pt)u    ú  minha  teimosa  observação!    'l\ido  quer  ternpo,    e  na  indagação 
da  verdade  gasláruo   os  Filósofos    a  maior  porção  da  sua  vida:    para  a 
perfeição   de  huma  arle   sào  precisos   longos    anros  ;    e  liuiii   acaso  vale 
muitas  vezes  mais  que  hum  porfiado  estudo.  Os  grandes  dcccobrimenloa 
na  Astronomia,  em  a  Náutica,  e  na  Fisicu  se  devêrào  a  hutna  siiiples 
casualidade.   Dous  fdhos  de  hum  Vidraceiro,  dizem  que  de  Midclburgo  , 
acharão   o    Telescópio,    que  por  esses  ares,    e  por  esses  ciíos  tem  desco- 
berto muitas  verdades ,  e  talvez  (|Utí  mais  luenliras  ainda.   Flávio  Moia, 
natural  de  Amalfi,    fazendo  habilidades    por  modo  de  Piaelli  pelas  fei- 
ras, coui  hum  alguidar  de  aguas,  fazendo  mecher  huuia  taboinha  ,  «cm 
ninguém  lhe  bolir ,  ora  para  aqui-  ora  para  alli ,    fazcndo-a  virar  inva- 
riavelmente   para  huma    parle,   'Çindo   lhe  mandava,    fez  inventar   a 
Bússola,   que  fez  andar   á  roda    os  Portuguezes,   obrigando-os  a  perder 
o  gesto  ,   e  o  sabor  em  s^us  almoços  ás  sopas   da  panella  com  roda  de 
paio,   e  lasca  de  presunto,  para  irem   buscar   alli  aI)aixo,   á  China,   e 
ao  Japão,  essa  beberagotn  infernal,  essa  agua  suja  chamada  chá,  para 
no«  atropelar,    e  fazer  perder    o  curso    pnciuco    do  sangue,    e  perder    o 
e»lO'nago   com  tanto  proveito,   e    utilidade    da  Medicina.    Todas    estai* 
grandes  cousas,  todas  essas  artes,  que  tanlo,  segundo  dizem,  tem  con- 
corri lo   para    os  progressos   da  civilisaçâo ,    se  devem   ao  nifero   otaso  , 
sem  concorrer  nem    a  diligencia,    nem  a  perspicácia    do  homem,    lio   o 
conheço  agora,  porque  o  descobrimento  dos  dous  focinhos  da  Be&ia  eu 
dcyi  5  nâo  ao  engenho,  e  arle,  não  ao  estudo,  o  combiaaçòcs  do  tacio- 
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cinio,  mas  ao  mais  simples  de  todos  os  acasos.   Também  ArcbimeJes, 
pelo  acaso  de  se  meller  em  hum  banho,  achou  a  liga  ,  que  linha  o  me- 
tal da  Coroa  d'EIIlei  Ilieronle,   e  achou  também   o  Quadrado  da  Hy- 
polhenusa.  Ora,  Senhor,  dirão  os  leibores,  niostre-nos  os  dous  focinhes 
da  Besta  5  que  lie  o  que  nós  queremos  ver,  edeixe-se  de  erudições,  que 
nos  nâo  iínporlâo;   e  cá  em  Portugal  iiso  já  passa  como  cousa  d'antes 
do  Terremoto;  só  respondo  que  os  velhos  são  amigos  de  tallar  nas  cou- 
sas do  seu  tempo.  Tem  razão,  o  que  nos  importa  he  a  Besia ,  e  já  que 
nâo  foi,  como  devia,  posta  a  páo  fora  daqui,  ao  mencs  não  he  peque- 
no serviço  faze-la  conlucer ;  e  eu  fico  que,   sendo  por  todos  conhecida, 
será    por  lodos  detestada,   atalhar«se-hâo   seus   couces,   e  ferem    menos 
aquelles   golpes,    que    se  podfnj  prever.    Talvez,   talvez    que  hum  cabal 
conhecimento  da  Besta  aperte  mais  o  laço  frateinal  ,  que  deve  unir  to- 
dos os  Porluguezes,  e  que  os  reduza  a  hum  único  seniimenlo,  a  huma 
única  vontade,  que  dê  a  todos  hum  caracter  uniforme,   e  lhes  faça  re- 
cobrar o  que  lhes  fizerão  perder.  Estou  tocando  a  uhima  linha  da  exis- 
tência,   e  tomara  deixar  os  Porluguezes  corno  olies  forâo  .   quando  tão 
dignos  se  mostrarão  deste  nome  entre  todas  as  Nações  da  Terra.  Todos 
cuidão  que  eu  me  consolo  muito  cjuando  ouço  dizer  —  Fulano  he  Rea- 
lista—  Que  he  isto?   Pois  ha  Porluguez ,  que  o  não  seja?  K  que  podem 
ser  mais  do  que  ser  iõto?  Hum  Rei ,  bumaLci,  huma  Religião.  Hum  Rei 
Portugwez   sempre   foi   hum   Pastor,    que  gaarda,    e  hum  Pastor,   que 
defende.  A  Lei  de  Portugal  he  a  mais  conforme  á  razão,  e  á  natureza, 
que  no  homem  respeita  a  dignidade  do  homem,  e  não  a  condição  do  es- 
cravo; obedece  á  Lei,  porque  a  sua  observância  conserva  a  Sociedade. 
A  Religião   he   a  que  Deos  revelou  ,   e  da  fonte   de  todos   os  bens  não 
podia  correr  senão  a  ventura  do  homem. 

E  a  Besta?  E  os  dous  focinhos  da  Besta  ?  Esperem  ,  esperem  que 
ella  por  desgraça  nossa  ainda  se  não  foi  embora.  O  que  digo  não  são 
franjas,  são  preliminares  indispensáveis.  Bem  sei  que  estão  já  impa- 
cientes por  llies  fazer  conhecer  o  acaso,  que  me  descobrio  os  dous  foci- 
nhos do  animal,  tendo  o  animal  huma  só  cabeça,  ainda  que  povoada 
de  cernos  ,  como  a  annunciada  no  Apccalypse.  Supponhão  VV.  mm. 
que  para  o  bom  tempero  da  panella,  e  para  seu  emoliente  churume, 
era  precisa  hutna  quarta  de  toucinho;  oEdicto,  que  a  pedia,  sahio  da 
cozinha,  e  eu  o  executei.  Veio  da  teflda  ,  e  com  tanto  aceio ,  que  veio 
embrulhado  n'hum  papel,  e  tão  gi^íje,  que  eu  desejei  que  a  quartil 
fosse  embrulhada  depois  de  pesada,  porque  se  fosse  antes  diminui* 
multo  o  peso  especifico  do  toucinho.  Mais  digressões,  dirão  VV.  mm, 
em  lugar  de  nos  dar  manteiga,  dá-nos  toucinho.  l\ido  he  oleoso,  e 
vem  a  dar  no  mesmo.  O  toucinho  lhes  não  quero  eu  dar,  porquo  isso 
■seria  tirar  a  alma  da  panella:  bem  sei  que  o  paio,  e  o  presunto  he  al- 
ma mais  nobte,  ainda  que  venha  da  mesma  geração  do  toucinho;  he 
como  os  homens,  que,  sendo  lodos  da  mesma  maça,  querem,  e  conser- 

"vão  tantas   dislincçòes Ora  isto  faz   deseíperor   hum  saneio:   que 

diabo  tem  a  quarta  de  toucinho  com  o  acaso  do  conhecimento  dos  dous 
focinhos?  Senhores,  acommodem-se ,  que  o  acaso,  de  que  Ihosfallo,  não 
eslá  no  toucinho,  está  no  papel,  em  que  o  lai  toucinho  \inha  embru* 
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lha(Ja.  Que  papel  he  esse?    Náo  nos  con?erve   por  mais  lernpo  embaça- 
dos. 

Pois,  Senhores,  o  papel  não  he  nem  mais,  nem  menos  que  meia 
folha  suja  do  Diário  das  Côrles  primeiras,  nâo  sei  de  quando,  nem  de 
que  mez ,  porque  só  leio  as  paginas  —  1662  —  e  1663  —  Xinguem 
esperaria  por  esta,  porque  nenhuma  relação  lem  o  Diário  das  Curtes 
com  oi  dous  focinhos  da  Besta,  e  com  tudo  eu  ahi  fiz  este  irapoTlanlis- 
simo  descobrimento,  Alli  a  Besta  descobre  hum  focinho,  agora  desco- 
brio  outro,  sern  deixar  aquelle.  Tudo  he  raro,  tudo  he  novo,  ludo  nun- 
ca visto,  nem  e«perado  no  apparecimento  desta  Besta  !  O  que  eiia  fez 
nunca  se  fez,  nem  se  devia  deixar  fazer  eo?  Portugal!  Vamos  com  mais 
dígresàòes,  porque  as  «grandes  sciencias  lem  grandes  prei)aralorios ,  e 
ver-se-ha  o  tjue  vai  na  presente  e:folação.  Ora  vcjâo  os  m^ns  leitores 
benévolos,  e  nâo  benévolos,  e  destes  últimos  será  o  maior  número,  se 
eu  me  explico  bem  com  hnma  irnagem.  Anda  huma  grande  manada  de 
boiá,  e  de  vaccas  pastando  por  hum  espaçoso  valle;  como  os  anímaes 
ouvem,  6  obeJecem  invariavelmente  á  voz  do  instinclo,  e  não  sào  co- 
Djo  os  homens,  que  nào  querem  escutar  a  voz  da  razão,  apenas  sentem 
o3  eflúvios  exhalados  do  corpo  dos  lobos,  que  l!ies  nâo  andào  longe,  ne- 
nhum General  Quarteleiro  he  capaz  de  faz* r  huma  lâo  rápida,  e  ião 
perfeita  evolução:  ho  huma  praça  vasia  ,  cornos  para  fora,  pousadeiros, 
e  alcatras  para  dentro,  sem  fdllar  nos  cornos;  bastão  as  carrancas  in- 
clin>idas  para  a  terra,  e  os  bufos  das  ventas,  que  levanlâo  nuvens  de 
pó,  para  metierem  medo  a  todos  os  lobos  da  montanha.  E  os  filhos 
onde  eslâo?  iSo  centro  da  praça  vasia;  e  primeiro  ficaria  o  lobo  esbar- 
rigado  ,  que  lá  chegasse  a  atolar  o  dente.  Eis-aqui  o  que  eu  queria  que 
se  fizesse,  quando  apontou  a  Besta,  mais  faminta,  e  mais  voraz  quu 
os  lobos,  mais  sanguinária  que  os  ligreSj  e  menos  generosa  que  os  leões ; 
Portuguezes  todos,  praça  vasia,  e  Rei  no  centro.  Chegava  a  Bestai 
Tourada  de  esbarrigar  logo;  linhamos  o  Rei  intacto,  e  a  Nação  livre; 
e  dos  lobos  teriamos  a  pelle ,  que  sempre  vale  alguma  cousa.  Nada  dis- 
to se  fez,  porque  se  a  Besta  devorava  muito,  mais  querião  comer,  e 
devorar  os  lobinhos ,  que  elIa  cá  tinha;  e  com  eflfeiío  eu  vi  que  todos 
elles  liverão  fartadella  de  lobo,  porque  roubar,  e  devorar  assim,  nunca 
ee  vio  no  Mundo  desde  que  as  alcateas  dos  lobos  assallão,  e  alaçalhão 
os  mal  guardados  rebanhos. 

Aqui  chegarão,  aqui  pararão,  e  aqui  gritarão  os  meus  estafados 
leitores,  e  dirão  —  V.  m.  escreve  para  esfolar  a  Besta,  ou  para  nos 
moer  a  paciência  com  tantas  folhagens?  Onde  está  o  acaso?  OnJe  es- 
tá, ou  o  que  dizia  o  papel,  que  embrulhava  a  quarta  de  toucinho? 
Isso,  Senhores,  está  seguro,  isso  he  huma  mina,  esperem  mais  huma 
migalha  de  tempo,  e  aqnietom-se ,  que  isto  não  ho  a  platea  da  come- 
dia, que  rebomba  com  os  bordões,  sem  que  abesunloni  da  Actriz  bene- 
ficiada appareça  ,  ou  sp  acabem  de  afinar  as  guinchadoras  cegarregas  da 
esfarraparia  orquestra.  O  acaso  já  VV.  mm.  sabem  (jiial  fora,  o  p.ipel 
he  meia  folha  do  Diário  das  Curtes,  e  já  lhes  marquei  as  paginas  Dhi' 
rio  de  Cortes!  Aqui  temos  mais  preâmbulos  sem  entrar  na  maleri.i  ,  e 
«em  que  appareça  ainda  nem  hum,  nem  outro  focinho  da  Bt:ãla.  l*ura 
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os  conlenlar,  Senhores,  já  lhes  digo  que  os  dous  focinhos  sào  diversos; 
hum  nào  sn  parece  com  o  oulro,  sendo  ambos  do  niesmo  animal.  Como 
foi  isso  deCòrles?  As  de  Poflugal  nào  erão  cilas;  essas  só  apparecêrão, 
como  deviào  appaiccor,  em  1828.  Eu  não  me  aduiiro  do  que  fizerâo  os  que 
asfizerão;  adíniro-nie  do  que  llies  deixáiâo  fazer.  Eu  bem  sei  que  a  força 
decide  tudo;  e  essa  força  devia  sustentar,  defender,    e  proclamar  tanta 
patifaria?  Trinta  e  três  inezas  de  sonho  lie  muilo  sonhar;  e  com  effeilo 
parece  hum  sonlio,  o  que  os  nossos  olhos  virão,  e  os  nossos  ouvidos  es- 
cutarão,  e  as  nossas  algibeiras  sentirão.    Faliomos  sem  rebuço:    os  ele- 
menlos,  e  os  instruinenlos  da  Revolução  Franceza  forâo  outros,  de  ou- 
tra tempera,  e  de  outros  meios:    a  convocação  dos  Pastados  Geraes  foi 
intempestiva,   e  perigosa,    a   ferraenlaçâo   dos  ânimos   era  niuiia,    o   a 
maça  linha    levedado  prodigiosamente;    mas  esta  convocação   foi  legiti- 
ma, porque  a  fez  Luiz  XVí.    Os  que  os  fizerâo  convocar  já  linhão  de- 
terminado o  aspecto,  e  a  direcção,  que  depois  lhes  devião  dar;  niaí  ern 
Portugal!  Quem  fez  isto,  e  como  se  fez  isto?    Parece  que  ainda  se  po- 
de duvidar   da  sua  existência;    toda   a  prudência  humana  julgaria  que 
era  impo^sivel    o,xecutar-se   semellianle   desaforo  ;    e  quando   eu    vi   liurn 
por  hum  os  treze,   que  compunhão  a  panddha  revolucionaria,    de  todo 
me  areou  a  cabeça  ;   lambem  me  alcançou  o  mesm,o  golpe  de  estu[)iJez, 
que  feria  o  lleino  inteiro;  e  mais  estúpido  fiquei,  quando  vi  que  o  l*o- 
der,  que  em  1817  tinha  mandado  enforcar,  e  queimar  outros  que  laes, 
quize:fe  vir  a  partido  com  estes,  e  que  o  Secretario  daquello  Est.ido,  o 
hoje   transfuga   José  Ferreira  Borges,   escrevesse   a  Carta,    que  existe, 
uUimo  termo,    e  ultimo   excesso   da  Pedreiral  insolência.    Não    me  ve- 
nhão   com  as  mãos   á  cara,    para  me  dizer   que  vinhâo    acompanhados 
da  força;   pois  os  outros  Porluguezes ,    que  não  erão  aquelle  infame  ex-- 
ercilo,  estavão  mortos?   Já  desde  1807  eu  liidia  começado  a  andar  na 
mesma  pasmaceira,  quando  vi  entrar  o  exercito  farrapo,  ou  niondican- 
les  Romeiros  de  S.  Tiago,  com  as  murças  dos  capotinlios,   o  quem  só 
as  conchas,  ou  vieiras  faltavão,    porque   as  cabaças  trazião  elles  de  so- 
bejo, c  não   llies  fahou  logo  bom  vinho,  de  que  as  enchessem.    Dizião 
que  os  soldados   de  Napoleão    por  toda    a  parle  in«piravão  terror;    se  o 
terror  he  o  mesmo  que  compaixão,  só  esta  niepodcâo  in«pirar.  A  ima- 
gem da  mendicidade,  da  miséria,  e  da  fome,  eis-aqui    o  que  represen- 
tava aquella  Confraria  dos  Espectros;  e  cada  íjum  com  huma  cabra  ás 
costas    desafiava    as    nossas    risadas;    e   os  rnolrecos  de  pão   babujado, 
que  eu  lhes  vi  dar  em  Arroios!   Dèo-nos  hum  ramo   de  estupidez,   que 
nos  não  deixou  dar  a  conselho.    Eu  bem  sei  que  elles  vinlião  com  huoi 
fjm  o  mais  justo,  e  saneio,   porque  assim  o  dizião,  ()elo  qual  deixarão 
lào  generosamente    os  seus    opulentos  lares,   e  os  seus  fartíssimos  have- 
les,  que  era  iivrnr-nos  da  iníluencia  Ingleza  ,   e  dos  seus  Guinéos  cha- 
isado  o  ouro  Britânico,   nào  de  lá  trazido,  mas  daqui  levado:  eu  lhes 
poderia  dizer  quehunia  infuiencia  não  se  curava  com  outra  pcor ;  e  lam- 
bem   podia   dizer   aos    Portuguezes   que  aquelle  exercito   da   farraparia 
podia  ser  anniquilado   em  menos  tempo   do  que  o  fora  o  dos  Caslelha- 
ijos  em  Aljubarrota,  cuj \  batalha  durou  menos  de  huma  hora;  e  que 
os  nossos  doze  de  Inglaterra  podiâo  dar  cabo,  em  doze  minutos,  daqueU 
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les  doze  Pares  de  França  :  mas  assim  eslava  disposto  em  nossos  Desti- 
nos, para  ficorem  punidos  nos«a  antiga  soberba,  e  nosso  orgiillin.  E  de 
que  modo?  Ku  o  digo;  vi  luiin  Grande,  cujo  Timbre  nas  Atmas  do 
Keino  he  o  Pelicano  d'ElRei  D.  Joàb  11,  que  ia  em  sua  carruagem 
no  lar^o  do  Ralo,  na  pompa  de  hutn  Presidente  do  Governo;  e  das 
Amoreiras  vinlia  ,  n'hua»  cavallo  furtado  em  Santarém,  Aleslre  Junot ; 
apèa-se  o  nobilis;iino  descendente  do  Duque  D.  Jorge,  tira,  com  o 
chapeo  na  mão,  liuns  papeis  da  sua  algibeira,  e  os  entrega  respeitosa- 
mente ao  Duque  d' Abrantes  ,  bum  Abrantes  d'outro  Abrantes,  e  nào 
sei  como  alli  nâo  appareceo  outros  Abrantes  mais.  Depois  desta  vi  tan- 
tas Abrantadas  mais  até  nos  descendentes  de  D.  Ramiro  o  da  batalha 
de  Clavijo,  que  asscotei  de  mim  para  comigo  que  davào  com  o  U<íino, 
6  com  Os  honrados  Portuguezts  eu»  vasa-burris  ,  e  assim  succodeo  ,  por- 
que até  iiuns  Paios,  que  já  erão  l'aios  na  Torre  de  D.  Chama,  mui- 
to antes  d;is  Cortes  de  Lamego,  os  forão  servir  na  Ribeira  das  Náo3 
atrax  do  Ministro  d'Estado  ÁJajaJidie :fi Qo\z  a  bemaveniurada  Sanctu 
Luzia  que  nós  tivéssemos  olhos  para  vermos  arvorada  no  Casteilo  de 
Lisboa  huma  Kandeirola  com  mais  cores  que  a  umbrcira  da  pojta  de 
hum   Droguista  ,  em  lugar  das  cinco  Chagas! 

Quem  isto  (ez  em  1807  ainda  fez  muito  peor  em  1020  sem  a  som- 
bra do  mais  insignificante  pretexto  para  desculpa;  atraz  dos  farrapos, 
como  acoriteceo ,  podião  vir  outros  mais  limpinhos,  e  remendados,  o 
que  nos  poderiâo  aviar  a  lodos  nós,  se  nós  tivéssemos  aviado  os  pri- 
meiros farrapòes,  que  nostinhâo  visitado  para  nos  livrar  dos  incómmo- 
dos  hospedes,  fdhos  de  Albion.  Se  nós  (como  deviarnos)  tiveísemos  da- 
do cabo  da  matilha  de  podengos  do  Porto,  desarmando,  e  quintando 
o  patife  exercito,  que  os  seguia  ,  e  apadrinhava,  enforcando  para  lo- 
go os  treze  Apóstolos,  e  cm  forca  mais  alta  o  negro  Monge,  que  os 
benzia;  pôde  ser  que  eu  mesmo  nâo  esiivesfe  assim  trabalhando,  tal- 
vez que  para  gastar  cera  com  ruins  defunctos,  e  que  tantos  níalcs  se 
prevenissem,  vendo-nos  agora  al)arbados  para  lhes  dar  o  remédio  depois 
de  feitos,  cousa  tào  difficidtosíj  como  temos  visto.  ..  Oh!  Dirão  mui- 
tos, o  Padre  está  velho,  e  enfermo,  para  Setembro  faz  sessenta  e  qua- 
tro annos,  e  o  vigor  da  alma  segue  sempre  a  condição  do  corpo;  já 
pão  sabe  o  que  diz,  e  os  seus  bons  desejos  o  cegão  muito!  Aleus  Se- 
nhores, a  minha  alma  tem  sempre  a  mesma  idade,  apezar  do  carun- 
cho, que  vão  tendo  os  órgãos.  Bra  grande  a  força  que  os  aconipanlia- 
va :  e  VV.  mm.  não  sabem  que  o  crime  he  muito  cobarde,  que  o  cri- 
me nâo  tem  valor?  Onde  irào  a  estas  horas  os  que  se  revoltarão  para 
secundar  outro  que  tal  Apostohido  a  16  de  Maio  de  1828  ?  Vejão  quan- 
tos collaboradores  da  nossa  ventura  subirão  já  a  fatal  escada,  e  (juantos 
se  estão  aprom|>tcindo  para  a  subirem  :  persuadamo-nos  que  a  força  tio 
braço  veni  do  sentimento  do  coração;  dèm-a>e  hum  coração  recto,  e 
virtuoso,  (^ue  sinta,  e  que  defenda  a  l>oa  Catisa  ,  que  eu  lln-  darei  hum 
braço  valente,  e  vigoroso.  Ilum  Soldado  l'ortuguez  estaluiá  os  Daida- 
nellos,  com  tanto  que  o  Official  ,  que  o  mande,  não  seja  Pedreiro.  Oí 
soldados,  que  vinhâo  atraz  dos  Ireíe  Milhafres,  não  marchariuo  se  não 
Hiessem  adiante   dclles  Officiaes ,   que   lhes  dissessem    que  murchasjom  i 
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•vinhao,  e  vinlião  muitos,  e  ^raniJes,  e  esíes  pecoarlão  acaso  por  igno* 
ranles?   Vinài  el!(  s  acaso  absolviíios  pelo  Padre  tio  jurainenlo ,    que  ti- 
nliào  dado  a   Elli<!?    \  aleria  mais  o  preito,    e  homenaírerD  premiado  ao 
Eiílíií^a,    aoCliicara,  ao  rerreiro,  ao  Arma-ior,  que  o  presia  lo  ao  So- 
berano em  seus  elevado*  postos!   A  a9sij][nalura — Fr.   Francisco — em 
suas   Patcnles,  seria  mais  nobre  que  a  assignatura  — •  Rei?   Esta  mons- 
triioíidadrí  vinjos  nó-.,  eslamoí  vendo,   e  temamos   ver  a  cada  instante; 
porque  a  novi^íima  insurreição  do  Porlo  está  clamando  a  lodos  os  Mo- 
ri.irchas  que  tjâo  l-nhão  á  roda  de  si  senão  os  justificados,  e  os  apura- 
dos para  sua  defensa,   e  para  sustenWarem    a  suprema  dignidade   da  sua 
jerarchia.    iSào   saniâo    tanios    Marerliaes,    tantos    Briíradtíiros ,    tantos 
L/oroneis  ,  qije  marclvavao  contra    o  Throno,    para  as?entarem  sobre  as 
«U3S    ruínas    huma    facção    de  Pedreiros,   e  salteadores?    Das  doutrinas 
destes   Doutores   da  Lei  ,    destes   Mestres   em  Israel  ,    veio   a  pasmaceira 
dos   Povos,   que  pndiào  ,  e  fleviào  nhuin  instante  fazer  ir  pelos  ares  Io- 
da aquelid  mti.ilot.ii^eni-    K-itas doutrinas  erào    o  escudo  de  Perseo  cotn 
a  c  bfça    de  iVledu  a,    que    petrificava    a  quem  o  via.    Muitos  adoráiâo 
a   Resl  I  ,    mtii  os   quizerào  t>  r  na  testa   o  signal  da  Besta,    e  até   a  sua 
libre.   Eu  nunca  vi  entre  grandes,    e  pequenos  tanta,  ameixa  saragoçana 
a  a  !í)rar  a  B.>sta  ,  »'  a  jurareui  observar  como  de  presente,  o  que  a  Bes- 
ta aio  la  nào  tinba  filo,  e  prometlia  fazer  para  o  futuro!  Tenhamos  a» 
nossas  Cortes,  di/.ia  a   B<'íta  ;  eapparece  huína  associação  de  Hiítrioen*, 
pura     e  a!)S  lulamcnle   Deinocralica  ;    e  vend)  i*to   os   I*ovo6 ,    nào  qui- 
aerao  os  Povos  dar  fun   a  psta  entremesada  ,    ou  farçada  ,    senão   liepois 
de  bem  pt  liados ,  e  bern  cardados  !!  E  aondeestavào  tantos  Grandes  ,  que 
viâo  ir  a  Mouarclr  i  de  pernas  ao  ar?  Estavào  aonde  elles  coslumâo  es- 
tar!   E^tavào  como  os  caracóes  niftlidos  dentro  da  casca  do  seu  Kgois- 
mo.  Depois  que  os  Povos  se  desL-nganão,   então    he  que  alguns  perten- 
dem  mostrar  o  seu  zêio!  Forte  milagre!   J3ei-es  também  eu  frsço,  ou  não 
fiz  (Jeíses  milagres,    porque   os  ataquei    em  frente,    e    o?!  ataques    aind^^ 
existem,  nunca  tiverão  ,  nem  terão  replica,    senão  descompostisras.    Ti- 
nbão  medo?  Isso  he  cousa,   que   deve  dessa pparecer ,    quando    se  Iracla 
de  dar  o  Throno  ao   Rei  ,  e  á  Pátria  a  liberdade.   I*erde-se  ávida?  Poii 
mais  se  perde  ,  perdendo-se  a  honra.  E  de  que  serve  a  vida  ,  se  a  honr.i 
se  desvanece  ? 

Ora  com  effeilo,  parece-me,  e  com  razão,  que  be  t^^mpo  de  dizr^r 
a  que  vim  ,  e  de  mostrar  que  a  meia  f^ha  de  papel  do  Diário  di-  Côr- 
l-es  ,  que  servia  de  capote  á  quarta  de  touciuh  i,  ipe,  mostra  a  na  única, 
e  singular  calieça  d^'.  iifSta  os  dous  <Jiver*os  fofinhos.  l5«lo  ,  (pi-i  pareCí* 
nada,  nào  se  pode  fazer  aiii  ilo  pé  para  a  mão.  He  hui.a  ni.»ta  lirava, 
nào  se  rompe  com  rnui'a  facili.iade,  he  preciso  rodpio  p.tr  i  chígir  aa 
âmago.  Pois  nem  hum  focinho  ao  m^nos  V.  in.  no*de^cnhre?  SevHJ  por 
este  andar,  quando  chegará  iio  rabo  roíii  a  e-folaçâo?  H<j  d(»  chegar  a 
seu  tempo,  porque  a  Besta  nào  he  tão  f)equtMia  como  a  jtdgâo  ,  e  he 
Hiaior  que  iodas  as  conhecidas,  ainda  que  l)prn  g^r;in  ie>  as  tordifçamos 
nós.  VV.  mm.  não  conhecem  m\iit<is  dos  no-^os  P.iincios,  que  d'aqui 
para  fora  nestes  ulti^nos  tempos  temdado  ú>  du  «« trai\c:i-,  <om  me  lo  dos 
três  Páos  ?  Por  certo  que  elles  se  fizeraQ  lào  conUeciúos,  que  be  iiupos» 
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sirel  que  por  seus  ditos,  e  feitos,  elles  nãovivão  peípeluamenle  na  lem- 
brança, e  no  conhecitnento  dos  hoaienè!  Muito  depressa  abalarão,  se:n 
se  correr  alraz  delles;  de  tal  maneira  lhes  doia  o  cabf  lio ,  que  lhes  nas- 
í  òrão  azas  nos  pes.  Alguns  rom  saudades  qnizeruo  hurua  vez  virdarhurn 
abraço  aos  amgos,  mas  não  sei  que  Gato  negro,  oti  que  Lua  detrás 
do  Forno,  os  [■  z  alfaiar  ainda  mais  dopressa.  J'^u  nunca  vi  homens  mai^ 
^^eneroics  !  Coui  espirito  Apo-lolico  dtixárâo  tudo,  comodfcixárâo  tudo 
oa  Anacoretas,  e  podem  dizer  cheios  de  animo,  e  de  confiança  —  Nóí 
(l€Íxá:nos  tudo  para  vos  seguir,  (eu  logo  direi  a  quem)  Deixámos  as  nos- 
í-a»  a.ulheres,  e  não  tDuliíeres,  alguns  nlhos  deixámos  na  Roda,  porque, 
ainda  que  nos  nascesstm  no  curral  ,  quízeruos  imitar  nisto  o  nosso  mui 
saneio  PatriaTcha  o  Sr.  Jcão  Jaqii-s  Rosseau  ,  pois  quantos  teve,  lá  o^ 
aposentou:  deixánios  os  nossos  officios,  e  beneficior ,  porque  comoeià'» 
in  soiiJurit  da  apiesonlaçào  da  Confraria,  sempre  nóè  levavai;. os  os  a)ais 
pingues,  que  muito  asnos  seriamos  nós,  se,  lendo  a  faca,  e  o  queijo 
na  mão,  nào  partisseríios  grande  '.alhada  para  os  nossos  afilhados:  dei- 
xámos a  couiiiiodida''e  das  nossas  Lojas,  bem  situadas,  e  ricamentít 
guarnecidas.  Lá  ficárao,  cm  razão  dos  Ireles ,  c  dos  câmbios ,  as  nossa» 
grandes  arcas  de  aventaes,  mitras,  luvas,  e  ricos  utensílios,  que  só  alli 
nos  serviào,  com  cujos  syn>bolos  os  noísos  aprendizes  ião  pouco  a  pou- 
co enlrindo  no  conhecimento  dos  mysterios  da  nossa  a«igusla  ,  e  vene» 
randa  Ordem,  que  regula,  e  regulará  os  destinos  da  Terra,  e  de  seus 
habitadores.  Deixámos  altíssimos  postos  na  administração  pública  ,  com 
especialidade  os  da  Fazenda  Nacional,  porque  essa  ^ó  em  nossas  mãos 
ho  bem  administrada,  o  que  se  vê  pelo  escrupuloso  asseio  dos  Cofres; 
por  mais  que  os  volvâo,  e  revolvâo,  quando  cahem  cm  noísas  mãos, 
nem  huma  lèa  de  aranha  se  lhes  acha  dentro.  liem  ,  deixámos  delicio- 
sas Quintas,  muitas  das  quaes,  nos  encantados  Subiirliics  de  Lisboa, 
peilenciào  a  nossos  irmão»  negociantes,  gente  aparvalhada,  e  que  tam- 
tiem  por  cú  anda  a  monte,  e  que  nós  tnetliamoà  para  dentro,  porque 
la  vinha  occasiâo,  em  que  era  preciso  augmenlar  as  forças  do  nosso  Co- 
fre geral,  chegando  nós,  para  os  levarmos  pelo  beiço ,  a  pòr  n'aqueJle9 
j^eicoços ,  cujos  cachaços  em  seus  calos  ainda  serescnlião  cia  antiga  can- 
gai, a  suprema  roedaliia  de  Jiosa  em  (!ruz  ,  coino  em  hum  l.d  ,  cuja 
tahidu  do  Limoeiro  foi  festejada  com  fogueies,  e  com  lanin  pompa  acorn- 
jKinhado,  que  á  entrada  da  líua  dos  Ketrozeiros  leve  a  estólida  cabeça, 
V  iargo  co^lado  coberto  de  llores.  Tudo  isto  ,  e  o  mais  dos  Autos,  nÓ8 
deixámos,  nadu  trazendo,  e  nada  conservando,  e  muito  menos ,  rauda« 
'  s  díi  Forca,  podem  elles  dizer,  unicarnenie  para  seguirmos,  e  suston- 
rmos  as  parles  do  Senhor  D.  Pedro,  no»s.)  AugiHto  Monarcha  ,  f-e- 
gilimo,  e  natural;  <iueremos  perder  tudo,  ujas  não  o  querw.nos  perder 
(I  elle.  Ainda  que  elle  não  pos»»  vir  a  Portugal  paru  ser  o  nos^o  Rei, 
jjurqui:  teui  muito  cjue  fazer,  apefar  de  ler  inuití>  quí-iri  o  ajude,  pois 
tein  o  Senado,  lea»  a  Assemblcii  Brasileira,  tem  os  Augustos  Deputa- 
dos, tem  os  seis  Secretários  d'E>tado,  homens  de  duIso,  homens,  que 
se  criarão  n'aquillo,  c  para  aquillo  :  e  sobre  tudo  tem  FranciíCO  Go- 
Dies  no  caso  que  com  pressa  lhe  seja  precisa  liuma  Constituição,  por- 
que tem  muitas  encomendas  delias  cú  da  Europa,  porque  são  liuni  áoê 
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gcnéros  de  exportação  rraquelle  Paiz,  como  Cocos,  Bananas,  Cuias,' 
etc. ,  cousa,  tjiie  nós  claramente  vimos,  porque  só  Ires  dias  esteve  a  - 
nossa  Corveta  á  carga,  que  não  viesse  aviada;  e  na  verdade  Ioda  a  in- 
íJustria  Britânica  não  faria  tão  depressa  huma  escovinha  de  denies;  na- 
da disto  importa;  se  elle  nâo  pode  vir,  tem  muito  bem  quem  mande, 
e  quem  faça  completamente  as  suas  vezes,  que  he  a  Senhora  D.  JVlaria 
da  Gloria,  que  he  seu  Filho  primogénito  para  lhe  succeder  na  Coroa, 
na  conformidade  das  Leis  mais  antigas  ,  com  especialidade  da  Lei  Sali- 
ca  ,  que  nós  adoptamos,  e  pela  qual  as  fêmeas  suo  excluídas  da  Í3uc- 
cessâo  ao  Tiirono.  Esta  Joven  Princeza  com  huma  Regência  composta 
de  nós,  e  por  nós  bem  arranjada,  porque  só  nós  sabemos  governar,  fa- 
rá a  felicidade  de  seus  Povos,  e  trará  de  novo  ao  Reino  a  sua  antiga 
gloria,  representação,  e  preponderância.  Quem  de  nós  (tantos  nós! 
Nas  tripas  os  lenhâo  vossês  !)  Quem  de  nós  não  deixará  tudo  por  amor 
do  Sr.  D.  Pedro?  Se  houve  hum  Pedro  Grande  em  o  Norte,  ha  hum 
Grande  Pedro  do  Sul!  iNMium  dia  fundou  hum  Império;  e  ooulro  pa- 
ra o  fundar  foi  preciso  andar  aprendendo  a  Calafate,  e  a  Carpinteiro 
de  Navios  no  Estaleiro  de  Amsterdão,  e  Roterdão.  Compare-se  hum 
Pedro  com  outro  Pedro.  Pedro  Norte,  e  Pedro  Sul.  O  do  Norte  andou 
annos,  e  annos  a  acepilhar,  e  polir  os  troncos  duros,  e agrestes  doss«us 
Moscovitas,  amaciando-lhes  os  costumes  bárbaros,  e  grosseiros,  inspi- 
Tando-Iíies  o  amor  das  Artes,  e  das  Sciencias ,  ensinando-lhes  a  usarem 
de  cabelleira  ,  como  n'aquelle  tempo  usarão  os  Francezes;  aperfeiçoan- 
do-os  na  proveitosa,  e  necessária  arte  da  guerra  com  o  fusil ,  e  com  o 
canhão,  porque  só  ate  alii  a  faziâo  com  o  cacete,  e  com  o  socco  aos 
Tártaros,  e  aos  Calmucos,  Pedro  Sul  em  hum  instante  levou  a  tocar 
na  ultima  linha  dá  Civilisação  a  Nação  Brasileira  ,  desmentindo  a  Eu- 
ropa inteira,  que  para  motejar,  e  sacrilogamente  ,  di;^ia  que  os  Brasi- 
leiros são  como  os  jumentinhos,  em  pequeninos  rouif-o  vivos,  muito  ex« 
pertos,  pulão,  salião  ,  brincão  ,  correm,  emfim  são  a  mesma  viveza; 
quanto  mais  crescem  ,  mais  se  ll)es  ditninue  a  vivacidade,  ccmeção  a  se 
lhes  dobrarem,  e  cahirem  as  orelhas,  nenhum  arrocho,  por  mais  vibra- 
do, e  sacudido  que  venha,  os  faz  andar,  não  tornão  geito,  pirguiçosos, 
e  indolentes.  Este  retrato  hc  exagerado,  e  carregado;  e  eu  estou  persua- 
dido que  esta  regra,  ainda  que  tão  geral,  terá  de  tempos  em  lenipos 
«lias  excepções.  Os  Gregos  chamavão  estúpidos  os  da  Beócia,  e  cotn- 
íudo  lá  livcrâo  hum  F'ilosofo  como  Demócrito,  e  hum  Poeta  corno 
Pindaro.  Mas  prescindindo  desta  comparação  dos  jumentinhos,  e  allri- 
buindo  tudo  ao  Clima,  como  fez  o  surniuo  Publicista  Monlesquif-u  , 
porque  huin  Clima  nrdeniissimo  enerva  os  corpos,  e  torna  lang»íidas  as 
iiiesiuaí  faculdades  inlelk etuaes ,  porque  se  o  corpo  se  não  meche,  o  es- 
pirito não  se  bóie.  Se  09  Brasileiro»  pouco  devem  á  Natureza,  devem 
tudo  á  polilica  actividade  do  Sr,  U.  Pedro.  O  JVlr.  Duprats  cop.hfcêo 
ião  a  fundo  os  Americanos,  e  Brasileiros  especialcnenle  ,  que  disse  que 
ainíla  chegaria  tempo,  em  que  dejsetn  Leis  á  Europa;  não  foi  preciso 
esperar  muito,  porque  para  l*orlugal  mandarão  elles  huma  Lei,  e  por 
£Íj;nal  que  ninguém  a  quiz  ;  e  alguns,  que  tanto  gritarão  com  cila  ,  que 
até  a  canuvão,  tem  levado  muila  pancada;  e  pelos  modos  a  coursaain- 
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da  não  fica  aqui!!!  O  Génio  Creador  de  Impérios,  oGenIo  Legislador 
do  Sr.  D.  Pedro  junta  aos  talinloâ  do  Liciirgo  nas  Artes  da  l'az  os  ta- 
lentos de  Temistocles  ,  e  de  Epaminondas  nas  Aries  da  Guerra;  até  á 
creaçào  do  Iiuperio,  qualquer  Grumete  Portuo;ue«  de  hum  Navio  da 
Praça,  em  saltando  tin  terra,  corria  ao  cachação  huma  Brigada  de  Bra- 
sileiros como  luim  Marinheiro  Portuguez  de  hum  Navio  clianjado  o 
Bom  Jesus  dalém  ,  ás  portas  da  China  em  Macáo  com  huma  jaqueta 
breada,  eenrolada  no  braço  esquerdo,  e  com  humachôpa,  ou  sovina  na 
inào  direita,  altrontou  ,  e  fez  fugir  huma  Guarda  de  Cavallaria  Chine- 
za  ,  de  tal  guiza  que  ia  auiolinando  o  império  do  filho  do  So!  ;  mas  o 
Génio  de  S.  Mageàlade  o  Sr.  D.  Pedro  fez  destas  lesmas  hum  Exercito 
lâo  aguerrido,  que  ale  agora  os  inimigos  nào  lhe  tejn  visto  scniio  as 
cosias;  e  o  Príncipe  Eugénio  com  elle  escalaria  as  muralhas  de  Belgra- 
do seuí  disparar  huai  tiro;  e  senào  vejào  se  Simão  Bolivar  se  tem  para 
lá  chegado;  e  o  que  dizem  dos  destroços  de  Buenos  Ayres,  ludo  he 
mentira,  e  são  alwives,  que  levantâo  á  Naçào  Brasileira,  porque  as  Pro- 
vincias  Cisplalinas  se  vírào  obrigadas  a  implorar  a  paz  aos  pds  do  Ven- 
cedor._  Na  dexteridade ,  e  profundidada  do  manejo  em  Negócios  Polili- 
C09  tem  excedido  o  Cirande  Lnperador,  e  Defensor  Perpetuo  do  Bra- 
sil, ludo  quanto  ha  de  grande,  houve,  e  ha  de  haver  cm  lodos  os  Ga- 
binetes do  iM lindo.  Foi  grande  o  Gabinete  de  Luiz  Xlll  com  o  Minis- 
tério do  Cardeal  de  Kichelieu  ;  grande  o  Gabinete  da  Itogencia  de  An- 
na  de  Áustria  na  minoridade  de  Luiz  XIV  com  o  Ministério  do  Car- 
deal Mazz.irini  ,  e  maior  o  deste  Monarcha  com  o  Ministério  de  Lou- 
voi  ,  e  de  Colberl;  foi  grande  o  Gabinete  de  Carlos  llí  com  o  Minis- 
tério do  Cardeal  Alberoni;  maior,  e  muilo  maior  he  o  Gabinete  de 
S.  Magesiade  o  Imperador,  tendo  dentro  Francisco  Gomes,  e  fora  o 
Itabciyana.  Os  mesmos  Jnglezs  andào.  azoinados  com  este  incognilo  Ca- 
rioca liabayana;  neste  homem  só  descobrem  dous,  Fox ,  e  Pili;  he 
bum  gosto  ouvi-lo  fallar  etn  huma  Confeiencia  na  Secretaria  dos  Negó- 
cios Estrangeiros;  ninguém  lhe  enti-nde  palavra;  he  lào  profundo  que 
ninguém  llie  ch<'ga  ,  de  sorle  que  ninguém  ícz  caso  do  que  elle  diz.  O 
Traclado  com  a  Senhora  D.  Marja  da  Gloria  está  concluido ,  os  Arti- 
gos lodos  sào  secretos,  ^■ó  leui  Iran-pirado  pilas  pesquizas  dos  Novelis- 
tds  que  a  iVagata  Ptrauga  eslá  a  thogar  para  kvar  a  Menina  para  ca- 
sa de  seu  Pai,  ficando  huma  Procurução  a  Pedro,  o  Carteado,  para 
organisar  hum  iixertito,  e  ir  com  elle  outra  vez  ao  Porto  castigar  os 
rebtldes ,  e  mandar  para  o  Bra>il  rs  cabeças  i\a  usurpa^âo^  sendo  Quar- 
tel Mestre  Gciierul  o  Conde  da  Taipa,  e  Comaiissariu  em  clitfe  das  for- 
ragens o  Conde  da  Cuidia,  que  sempre  andou  u;orrondo  conj  fome.  Só 
esta  tào  prudente,  con>o  heróica  rt-soluçtio  do  Sr.  D.  Pedro  nos  obriga 
a  dar  por  tile  a  prupria  vida.  lie  preciso  rr.ostrur  aos  usurpadores  Por- 
loguczes  (|uom  bem  sabe  o  Galo,  cjas  barb.iS  lambe.  Alem  de  saber- 
mos que  o  Keino  pertencia  ao  Sr.  1).  PeJro,  se  elle  se  nilo  fizesse  Mo- 
narcha Estrangeiro,  levanlando-se  com  o  Brasil,  só  ptlassuas  <)uulida- 
des  piissoaes  tjuerernos  ir  atraz  dello,  nto  ptlo  Sertão  fóroi  ;  ijuerocnos 
comer,  um  lugar  de  pão  d«  Melecas ,  ou  de  pão  fino  de  l^edroiços  ,  fari- 
nha de  páo;   queremos  antes  huiij  Bife  de  carne  de  Macaco,  do  cjuo 
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hum  quarto  de  Vitella  cie  Baltar ,  ou  hum  Coelho  de  molho  de  villão 
da  Charneca  de  Monte-afgi! ;  qi. oremos  anles  em  dia  de  annos  encb^jr 
a  barriga  de  alcomonia  ,  do  (^iie  d'bum  loçalho  de  Bolio  Keal  feito  nas 
Freiras  úe.  Portalegia,  que  o;.  Anjos  o  dcbejào  ,  e  lhe  iair.be:n  os  dedos. 
FiqueiD  lá  dizendo  o  que  qniy^erem  ,  nós  só  quereoios  o  Sr,  D.  Pedro. 
Os  noss!<i'S  sábios  leru  prova/lo  a  sua  Legiliniidade  rm  Escriptos  de  tan- 
ía  polpa  ,  que  por  neiíhuiís  >ão  excediíios  cm  matéria  de  perversidade, 
u  de  pai  foice,,  ponjiie  criaídade  no  coração,  e  parvoíce  nos  mióíos  »ó 
cm  nos  exible  em  gráo  suprorjio  ;  nós  o  queremos  defender  cojiira  ausur- 
paçao ,  e  pòr  no  'i  hrono  coni  lealdade  até  seembolarem  os  fios  das  nos- 
sas espadas,  e  se  entornar  a  uliirna  pinara  do  nosso  nobilisaiino  sangue. 
Viva  o  Sr.  D.  Pedro  em  quanto  Deos  fòr  servido:  Viva  ! 

Ora  basta  de  Prosopojjea  na  boca,  p  ir  exemplo,  de  José  Viclori» 
no  BariLlo  Feio,  e  de  Bento  Peroira  do  CarniO ,  anibos  iransfugas,  e 
banidos,  poiqtie  sào  eslts  ,  os  que  depois  com  escriptos  s^us  impreíEos 
liao  de  rspparecer,  para  ?e  admirarem  os  doas  focinhos  da  Besta,  que  foi 
o  piometlido,  e  apparecido  no  papel  embrulhador  do  toucinho.  Tilo 
Livio,  Saluslio  ,  e  Jacintho  Freire  põe  destes  fallaíorioà  na  boca  doS' 
seus  Hefoed:  pois  todos  elles  nâo  sào  ião  recomendáveis  como  estes, 
que  eu  ponho  em  scena.  £u  fiz  dizer  isto  a  estes  homens,  e  muito  mais 
terão  elles  dito;  assim  o  devemos  julgar  pelos  seus  factos,  e  estrepitosas 
acções.  Fugidos  d'aqui,  hospedes  em  Reinos  estranhos ,  e  he  bem  de 
ajuizar  qu'.'  no  meio  das  mais  duras  privações,  e  trabalhos,  porque  nâo 
ha  para  mim  maior  miséria  que  fazer  depender  a  conservação  própria 
da  benevolência  alhèa ,  e  estar  nMtumacasa,  porque  me  recolhem,  e  nâo 
em  outra  casa,  porque  eu  a  alugo,  e  eu  a  pago.  i-lstes  homens  votados, 
como  A  moucos  no  Indostão,  á  Causa  do  Sr.  D.  Pedro,  se  marchâo  em 
força,  morre.'!)  ermo  mcsquiios,  mas  ricabâo  pelo  Sr.  D.  Pedro;  se  se 
desnaluraiisão  de  facto,  e  de  diri-ito  ,  fugindo  deste  Reino,  he  pelo  Sr. 
D.  Pedro;  se  escrevem,  he  o  que  temos  visto,  e  lido,  malão-se  pelo 
Sr.  D.  Pedro;  se  os  impugnâo,  e  pulverisão  á  face  da  Europa  inteira, 
poffrem  este  vilipendio,  e  esta  f.ffronta  ,  ou  devorâo  caladamente  esta 
vergonha  em  louvor  do  Sr,  D.  Pedro:  enxotados  d'aqui  como  cães  do 
adro  da  Igreja,  escornados  d'ah'm  como  raionf iros  inlniiirs,  assobiados 
d  outra  parte  como  Arrelequins  sem  préstimo,  detestados  co/no  traitiores, 
evitados  como  leprosos,  nada  os  contem,  e  resignados  hi  roica  ,  ou  des- 
caradair,ente  ,  dizem  —  Seja  tudo  pelo  jrmr  do  Sr.  D.  Pedro  IV  ,  Nos- 
so Senhor, —  Disde  o  dia  31  de  Julho  de  1826,  ou  verdadeiramente 
desde  o  dia  10  de  Março  do  ri)csmo  anno  ,  nâo  he  só  na  Rua  dos  fan- 
queiros, e  sufi-!  parallelas,  pelos  Palácios,  o  até  pt-los  Snnctuarios,  e 
até  nos  Sacrifícios  nào  se  ouvia  mais  oiie  o  Sr.  D.  Pedro,  Em  nome  do 
Sr.  D.  Pedro  se  davâo  as  barbaras  varada*,  e  as  cruéis,  o  desliuinanas 
palmatoadag,  O  Conde,  que  foi  de  Villa-flor,  e  seus  Generaes ,  confis- 
carão para  si  tudo  em  nome  do  Sr.  D.  Pedro;  e  tudo  era  o  Sr.  D.  Pe- 
dro, e  nâo  havia  Monarcha  como  elle,  nem  homem  mais  illuslrado, 
nem  Pai  da  Pátria  mais  terno,  mais  cuidadoso  da  ventura  de  seus  fi- 
lhos: basta,  com  as  mãos  postas  para  o  Ceo ,  contemplar  o  celestial  be- 
neficio,  que  elle  lhes  fez  na  outorgação  espontânea  da  sua  Carta,   q»* 


he  como  nquellas  de  oilos,  e  novos  ilo  baralho,  que  so  Jei  ião  fora  ,  por- 
que nâo  servem  cm  al^Mins  j  ^^  >s.  Quem  nâo  viu  ludo  islo ,  ou  não  o 
qiiií  ver,  ou  era  ce_o.  Dos  Fanqueiros  me  nàoadíniro  eu,  nem  dos  ou- 
tros ,  que  vivem  aquiin  ,  ou  vivem  alem  Joí  Fanqu  iros  ,  porquo  csles 
todos,  ou  estes  tolos,  >âò  como  os  Judeos  do  Calvário,  que  nâogabiâfi 
o  que  faziâo ;  adiniio-me  dos  (irarvdes,  que  nào  só  fallavâo  e?n  púi/lico, 
com  medo  dos  Kspiòei ,  a  favor  do  Sr.  D.  Pedro,  mas  muitos  (nâo  lo- 
do^)  em  pariicuLif  huns  com  os  oulros  fallavào  mui  sPMarrienle  a  favor 
do  Sr.  D.  í*edro;  e  [)ara  que  05  presentes  se  nào  dêm  por  alTronlados, 
baslarú  que  faranio*  o  couipri  .0  r<il  do*  que  deniro  m»  lào  pouco  tefis- 
po  toinárâo  as  de  Vdla-Diogo,  e  Innlo  luosirào  que  só  querião  o  Sr. 
D.  Pedro,  quo  para  o  Sr.  D.  Petlro  abalarão. 

Isto  «Tio  dito,  e  lào  repi>ado  já  me  parece  muito,  ainda  que  estes 
relatórios  nâo  sào  para  enjoar;  m.is  tudo  isto  foi  muito  preciso  para  fa- 
aer  cbuíiíí>rnle  vèr  liuin  dos  dous  focinhos  da  Beste».  Todo  este  fccinlio 
he  o  Sr.  D.  P:  dro  :  vejamos  agora  nos  mesmos  sujeitos  outro  focinho 
contra,  e  muito  contra  o  Sr.  D.  Pedro;  e  para  que  i^c  nâo  rii^a  queou 
estou  fanluí^i  ifído  ,  in»eiilanno,  e  imaginando  fajhis  ermo  Jacinlho  Frei- 
re,  para  pòr  na  boca  de  CogeS^^far,  ou  de  Rumecào,  ou  como  Manoel 
da  Faria  e  Sousa  para  as  pôr  na  Ijôca  de  Lopo  Vaz  de  S.  Paio,  sejào 
elies  mesmos  com  suas  pfop;ias  palavra?  imprensas,  o«  que  corrão  a 
fK>rlina  para  ficar  amostra  <j  outro  focinho  da  Besta.  Feliz  papel,  nâo 
só  por  me  eníbrutiiared  o  toucinho  para  me  adi!'iares  a  panelia  (triste 
tempero!),  roas  por  me  descobrires  o  focinho  da  Be^ta  para  eu  o  ver, 
e  todos  o  conhecerem.  Nâo  di^âo  a^ora  ,  qui;  eu  gasio  tempo  com 
«cccbiorios,  porque  eu  vou  prolu^ir  em  juiro  o  próprio  Documento. 

Diário  de  Cortes  —  Pas".  16G2. 

o 

»0  Snr.  B<irreto  Feio  —  Os  lllusires  Preopi  nan'es  disserão  miii- 
"to,  eu  direi  pouco.  Não  me  admira  o  coni|)()rtd!i.eíilo  do  Principe, 
«nem  me  e«panta  que  elle  se  tenh.»  levantado  ct>ntrd  a  sua  Pátria 
«porque  o  Piincipe  he  liu'n  Déspota  ;  e  hum  De8f>ola  nâo  tem  Pátria; 
Ma  Bua  Pátria  he  onde  quer  que  elle  encontra  poder,  e  império.  Se  u 
n  p.davra  Príncipe  (como  diz  Alficii)  importa  aquelle  que  está  no 
«meio  de  seus  Va-sullos,  coííio  estaria  o  Leão  no  meio  do  rebanl»o  de 
«(^vt-lhas ;  v.ndo  o  Pr'nri;)e  (pie  acha  na  .i\merica,  o  que  nào  poderia 
»  achar  na  Furojja,  e  em  Portugal,  não  he  muiio  q*ie  «lie  prefir.i  aqiielle 
Ma  este  paiz.  As  suas  p.lí.vras,  as  suas  acções,  tudo  convém  a  liurn 
«Déspota;  ruas  f>  que  aiio  couve, n  a  huma  Nação  livre,  e  generosa, 
mIp'  o  lenti  Ião,  com  quitemos  maichado  em  circumstancias  ião  árdua*, 
«e  ofwrladas,  M«  prenso  f'>rini»r-!ir»  hirna  deci-ão  prf»mpti  ;  h-í  de  ab- 
«soluta  neo Mítidide  detUrar.íe  rebf ld  í  .  e  refractário  o  Cioverno  do  liio 
wde  Janeiro:  \\n  p.)r  lanto  dn  muor  u'»Ç'nria  a  publicaçâ  >  deste  De- 
rcrein,  para  que  os  rnalv  ido<  «p  .itierren.  »«  o,  illudi  los  sed-spoganeo).  « 
O  S  iilior  .)()&<>  Victor  no  B^rr-to  F  io  lá  anli  atrella  lo  na  mati- 
lha, pondo  nos  cornos  <\a  Ljh  <•  S  ithor  J>,  Pe  Iro ,  reconh' c<,'n  lo-o 
Logiliiuo  Iroperadof  do  iJ.us.I,   e  Leguiuiiisiuio  Rei  de  Pwflugal ,  co- 
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mo  tão  capaz  de  beneficiar  o  Reino,  o  que  tão  evidentemente  mostrou 
só  com    o  único   acto   da  desniembraçíio   do  Brasil.    He  verdade  que  lá 
estava    no  Deposito   de  Falmulh  obedecendo   ao  Mestre  Cândido,  mas 
prompto   a  ir  provar  com    a  espada    na   mão  ale   aos  ultimes  Japões  a 
ies^itimidade  ,  e  as  virtudes  Impvriaes  do  Senhor  D.  Pedro.    Eis-aqui    a 
Besta  com  outro  focinho,  ou  o  homem  das  duas  caras,  He  possível  que 
queirâo  ir  morrer  pelo  Senhor  D.  Pedro  aquelles  mesmos,  que  ainda  ha 
dous  dias   o  querião  matar!    He  possível  que  seja  para  estes  mesmos   o 
roais  perfeito  doo  Monarchas,   o  verdadeiro  Pedro  Grande  do  Sul,  pai 
amorosíssimo  de  seus  fiéis,   e  submissos  Vassalios ,  aquelle  mesmo,  que 
na  boca  destes  era  ha  dous  dias  hum   Déspota  sem  Pátria,  e  hum  Leão 
esfaimado  enlré  mansas,  e  pacificas  ovelhas!   He  possível  que  o  Senhor 
D.  Pedro  seja  o  Príncipe  mais  digno  da  nossa  homenagem  ,  e  obediên- 
cia,  aquelle  mesmo,  que  ha  dous  dias,  era  hu.m  rebelde,  e  hum  refra- 
ctário!   He  preciso   que  haja   algum   motivo,  e  muito   poderoso,   para 
que   o  homem  mude  tão  depressa  de  opinião,   e  se  contradiga   sobre  o 
mesmo  objecto.  Quando  menlião?  Quando  estavão  no  Augusto  Salão, 
ou  quando  no  actuai  momento  andâo  ao  caldo  por  Inglaterra  ,  fazendo 
de  huma  creança  de  oito,   ou  nove  annos  auctora  de  Decretos,  e  crea- 
dora  de  Ministérios?  E  sustenta  a  Terra  estes  Impostores?  E  não  acaba 
Portuo"al  de  desenganar-se  que  conservava,  e  conserva  no  seu  seio  hu- 
inas  víboras  destas?   Que  confiança  podem  merecer  dos  Povos,  a  quem 
procurão  illudir,  huns  patifes,  aquém  he  impossível  ter  esquecido  o  que 
disserâo ,    para  o  compararem   elles    meamos   cora   o  que  agora  dizem? 
Sempre  se  derâo  a  conhecer,  mas  não  tanto,  como  nas  actuaes  circum- 
slancias  da  sua  fuga ,   e  nos  seus  tão  loucos ,   como  desesjjerados  proce- 
dimentos.   Estes   obscuros   revolucionários    pouco  tem,   ou   nado,   que 
perdsr;  e  sempre  em  tantas  aguas  envoltas,  que  elles  lurvâo,  para  pes- 
car, esperão  mudar   de  condição  para  melhor,   ou   no  ter,   ou  no  ser: 
tnas  os  Fidalgos?  Que  forão  buscar?  O  Senhor  D.  Pedro:  lá  o  acharão 
com  os  braços  abertos.    ConserVar«lhes-ha   os  seus  Títulos;   agora    pelo 
que  pertence   ás  Commendas,   comerão   só   do  que   levarem;   e  quando 
Sua  Majestade  cuidar   nas  Commendas  da  Altíssima  Ordem   do  Cru- 
zeiro, que  fica  lú  entre  as  Estrcllas  do  Hemispherio  Sul,  então  chucha- 
rão o  seu  bocadinho  de  canna  doce;  por  ora  conlentem-se,  e  comão  do 
Crachat  ,    que    por  certo    o  farão  de  folha   de  Flandes ,    porque  não   sei 
que  alforra  dèo  nas  sementeiras  dos  melaes  louro,  e  branco,   que  de  lá 
vinhão     que  não  ha  vèr  dellos  huma   meJalhirdia,    nem    por  hum  olho 
da  rara:    mas  não  importa,    como  tem    a  sua  independência,    a  sua  li- 
berdade  civil,   e  os  direitos   do  homem    livre,   com   isto   mandarão   ao 
açougue,   e   farão   transportar   para   lá   em   Siimacas,   bem    acondicio- 
nailos  os  seus  Palácios,    e  as  suas  Quintas.   Sempre  fallo  nisto,  porquo 
na  verdade    vejo   que  estes  homens   assim  diclos  Fidalgos,    que  fugirão 
com  a  canalha,  linhão   o  craneo  tão  vazio   de  miolos,   como  cheio   de 
perversidade  o  coração. 

']'orno  a  fazer  vèr  o  focinho  da  Besta,  que  em  parte  nos  descobrio 
o  Sr.  José  Viclorino  Barreio  Feio,  focinho  mais  feio,  que  este  seu 
sobrenome,  para  o  moâlrar  descoberto  de  todo  pelo  Sr.  Benlo  Pereira 
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(Jo  Carmo  ^  lanibsoi  banido,  e  aggregado  agora  aos  outros  irmãos,  cota- 
QUOHifaz  ião  boa  farinha,  e  mellior  que  a  do  Moinho  da  Ribeira  de  Alem- 
qiier,  onde  elle,  e  seu  pai  trabalhavão  em  encher  saccos,  e  arrecadar  uia- 
q(iÍ3S.  Cirande,  e  patife  fallador  foi  este  sempre  !  Jr]  um  dos  mais  assanhados 
Ptdieirôes  do  Congresso,  c  hoje  hnm  dos  mais  emperrados  Panegyrislas 
do  Senhor  Pedro  Imperador  do  Brasil.  Depois  do  Snr.  Feio,  sobre  o 
mesmo  objecto  fallou  este  Sr.  Carmo:  toda  a  sua  falia,  que  he  mui 
extensa,  vem  no  fatal  capote  da  quarta  de  toncinlio,  e  hc  de  tal  natu- 
leta,  que  eu  tKesmo  me  nào  atrevo  a  transcreve-la  na  sua  integra,  por- 
que em  fim  o  Senhor  D.  l'edro  he  Irmão  do  Nosso  Adorado  Monarcha, 
he  Filho  doSeidior  Roi  D.  JoSo  o  VI  :  por  estes  lilulos  nós  o  respeita» 
iijos ,  e  non»  todas  as  injúrias,  que  estes  malvados  lhe  fizerâo,  e  disserão 
deve.i)  publicar-se,  e  menos  reste  papel  escriplo  por  hum  Portuguez 
sempre  leal  ,  e  que  até  hoje  não  soube  temer  a  vingançí» ,  e  ódio  dos 
Pedreiros;  e  que,  se  o  interesse  o  cegasse,  grande  cousa  seria  elle  hoje; 
nifis  elle  nunca  quiz  ser  mais  que  Porluguez,  e  Porluguez  honrado;  e 
saibâo  todos  que  nem  fome  se  sente,  ainda  quando  esla  exista,  quando 
se  preenchem  os  deveres  deste  nome  tão  sagrado  —  Vamos  adiante. 
T<ida  a  falia  do  Snr.  Carmo  he  hun)  Iccido  de  vilipêndios;  eu  só  tras- 
lado o  ^  nvnos  escandalo>o,  mas  elle  hasta  para  apparecer  o  focinho 
da  B^sta.    He  o  §  4.°  e  ahi  vai. 

V  Em  taes  circumstancias  deverá  continuar  a  delegação  do  Principô 
"Heai?  De  lunluuna  sorte.  O  Senhor  D.  Pedro  de  Alcântara,  assen- 
>5  lando  de  >i  })ara  si  que  os  Portuguezes  de  ambos  os  hcmispherios 
:?  nascerão  para  seu  bclptazer,  lein-?e  feito  arbitrário,  e  despótico,  sern- 
!' pre  com  a  capa  de  con^till)cional  ;  como  se  palavras  nos  illudissem  !l 
«Apesar  da  br.indura  ,  e  modoração  ,  com  que  as  Cortes  (a  quem  teve 
jj  a  bondade  de  chamar  facciosot ,  e  pestíferas)  o  tiactárão,  tem  Sua 
>5  Alteza  Real  tantas  vezes  reincidido  ,  que  já  não  he  possivel  ,  sem 
«grande  queUra  da  dignidade  Nacional,  fecharmos  os  olhos  aos  seus 
«líoslís,  e  illegaes  procedimentos:  deve  pois  cessar  desde  já  a  sua  dele- 
vgação;  e,  em  vez  delia,  mstaurar-se  a  Regência  já  sanccionada  na 
J5  Constituição  :   lie  justamente  o  que  determina  o  artigo  4.*» 

Isto  he  o  mais  macio,  que  contém  o  discurso  do  Grande  Orador, 
c  lllustre  Preopinante  :  vejão  deque  jaez  serão  os  outros  (§.§  ?  Hoje  este 
ijjcsmo  Prtopinunte  clama,  e  berra  por  esse  Mundo  que  o  Senhor  D.  Pe- 
dro iie  o  maior,  emais  perfeito  Imperador,  que  houve,  o  mais  profundo 
Politico,  que  exislio,  o  único  homem  no  Mundo,  que  em  luzes,  e  em 
virtudes  8c  devia  conhecer  só  digno  de  reinar,  que  só  elle  deve  asscn« 
lar-se  no  Tlirono  Porluguez,  que  só  a  elle  pertence;  e  ha  dous  dias 
este  mesmo  Preopinante  patifão  lhe  chama  arbitraria ,  e  despótico! 
Bem  depressa  peniêo  estas  qualidades !  He  indigno  da  delegação  de 
quegosa,  lire-se-lke  esla  delegação,  a[)CL-8e  do  Tlirono,  acabe-se  o 
mando,  e  em  seu  lugar,  vindo  preso  par.i  tsle  Reino,  instaure-se  liuma 
Regência,  e  ponha-»e-lhe  ás  costas  todo  o  peso  da  Constituição,  que 
«ssim  o  manda.  Como  he  isto?  Como  poiíe  isto  ser?  Parece  que  nisto 
ha  engano;  o  Senhor  D.  Pedro,  que  agora  felizmente  rege  o  Brasil, 
»eu  Imperador,  o  tualo  do  próprio  M-undo  pelas  armas,   ou  assombro 
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do  mesaio  Mundo  pela  sabedoria,   nào  lie   o  mpsmo,    he  ôulro  homem 
diverso  íLíquelle ,   que  regia  por  delegação  nqieih  ifntnenso  Mundo    do 
Brasil.   Regente  era  Nero,  Imperador  he  Tilo.   Ro<T,'nte  era  o  rapar^inho 
José    Piegas^   Iijperador    he    o  Grande  e  Sábio  Frederico  II,    qwo  go- 
vernou sem  iMinÍ5tro5,  conlentando-se  co.ii  o  Iialiano  L'icchesini,  como 
o  Imperador   se  contenta    no  seu  Gabinete  com  Francisco  Gomes.    Ke- 
o-ente  era  o  vicioso  Sardanapálo  ,   Imperador  he   o  virtuoso  Marco  Au- 
rélio Antonino.   Reç^ente  era  o  Diabo,   Imperador  lie  hum  Anjo.  Estes 
dous   focinhos   da  Basta  devem    ler  alf^uma    causa,    porque  nada  existe 
sem  ella  ;  e  nada  ha  sem  razào  suffieiente  :  ainda  que  esta  causa,  e  esta 
razão  saltem    aos  olhos,    he  preciso   que   eu    a  exponha,   aliás  também 
não  mostraria  a  diversidade,  e  differença  dos  dous  focinhos.   Para  hum 
Reino  ser  Pedreira!,   he  preciso  que  seja  constitucional.   Não   tinha  pe- 
gado a  lábia  com  a  Constituição  começada  a  jurar  ainda  na  bnrriga  da 
mâi  em  1820,  porque  em  fim  o  [*ovo  conlipcêo  ,  que  era  armadilha,  e 
postura   ás  avessas.    O  Povo  dando   Constiluiçô-s   aos  ílois,    e  nào   os 
Reis   ao  Povo;    pois   então   façamos   huma   Constituição,    mas   >e'p    a, 
mesma,    ou  peor  ainda,    que   sendo   obra    nossa,    pareça  sít  d«(la  p^lo 
Rei,  e  assim  irá  a  armaddha  ás  direitas.     Mas  quem  lia  de  spr   o  Rei  , 
que  queira  dizer,  que  a  dá,  não  a  lendo  elle  feito  nenílido?  O  Senhor  í). 
João  VI  já  lhe  abanou  as  orelhas,   e  disse   que  não  queria,   e   em  elle 
teimando  teimado  está;  e  em  lá  lhe  chegando  a  c  rios  pontos,    o  seu 
—  iYáo  —  era  de  Rei.   Pois,   em  elle  morrendo,  nós  cuidaremos  nisso, 
havemos  fazer  duas  cousas,  a  primeira    he  pormos  tudo   em  obra,   seja 
o  que  fôr ,  ainda    que   fiquemos    sem   camisa    no  corpo,    para   que   não 
torne  cá   o  único,  verdadeiro,  e  Legitimo  Heideiro  do  Reino;  porque, 
se  elle  tornar,  bem  podemos  deitar  Bacalháo  de  molho,  que  não  pomos 
mais  pe  em  ramo  verde;  a  segunda  he  pôrmo-nos  a  gritar,   e  vociferar 
por    ahi ,    nós,   e  os  nossos  amigos  Pregadores  Políticos,    que   o  nosso 
Rei  he  o  Senhor  D.  Pedro;  nós  bem  sabemos  o  contrario,  porque  elle 
mesmo    o  provou    com    palavras  legaes ,   e  com  factos  indestrufliveis ;  e 
como  elle  anda  muito  occupado  na  creação ,  augmento,   e  confirmação 
ão  seu  Império,  nem  lhe  importará  com    o  que  nós  fazemos,    nem  du- 
vidará assignar   o  ()ue  nós  de  cá   lhe  mandarmos;  e  até   o  fará  pnra    se 
divertir,  e  zombar  dos  Portuguezes  o  seu  bocado  depois  de  jantar.    Ahi 
anda  hum  Inglez  forte  galopim  de  recados,  e  forte  génio  para  trazer,  e 
levar  ainda  mais;  mandemos  lá   a  nossa  Constituição,   de  outra  sorte, 
ella  já  lem  bafio,   e  ahi  apodrecerá.    Elle  assigna  ,  CasJos  traz,  nós  ju- 
lámos,  e  o  negocio  está  feito;   ficámos  servidos;  e,   em  havendo  Con- 
slituição,  logo  nós  governámos,  que  he  o  fim  para  que  professámos  em 
nossa  Ordem  trez  vezes  veneranda.   Este  plano  foi  avante;  pois  he  pre- 
ciso agradecer  ao  Senhor  D.  Pedro  o  beneficio  da  A'signatura ,  que  he 
o  maior,  que  elle  nos  podia  fazer,   porque  nos  empoleiríMi:    pois  então 
Viva   o  Senhor  D.  Pedro,   o  mais  Legitimo,    e  o  mais  Sábio   dos  So- 
beranos,   o  maior   entre  os  nascidos,    e  mais   Justo  dos  Reinantes;   e 
como  he  preciso  conserva-lo,  porque   nos  faz  conta,    porque   se  não  fi- 
zesse então E  a  Besta?    Aqui   a  tem  vv.  mm.  com  dous  focinhos 

a  qual  delles  melhor ;  e  como  em  tempo  de  vendaval  he  da  prudência 
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(Jo  ril'ílo  pôr  a  Náo  a  duos  amarras;  como  se  nioãlra  que  o  Senhor 
D.  f'e-JfO  não  pôde  ser  Rei,  alii  temos  a  Senbora  D.  AJaria  da  Gloriai 
pafa  ser  Uainha  ,  que  vem  a  dar  no  mes(no,  hum  porque  nâo  pódu  vir, 
oulra  porque  nâo  tem  idade,  vamos  nós  governando;  e  se  hum  acrocho 
nos  espera  ao  inf-nos  em  quanto  o  páo  vai,  e  vem  ,  folgào  as  roslas.  O 
Senhor  L).  Pedro  er.i  htun  antes  de  assignar ;  o  Senhor  D.  Peiro  he 
oulro  depois  da  as>ignalura  ,  que  para  isso  tem  a  Besta  dons  focinhos. 
Sa  íslo  he  grande,  e  dóe  a  muitos,  tem  culpa  de  ludo  isto  hiima  quarta 
de  toucinho,  que  veio  embrulhada  n'lium  papel,  que  era  meia  fi^lha,.  ou 
duas  paginas  do  Diaiio  das  Cortes,  que  já  luvou  o  Diabo,  c  devia  levar 
Jogo. 

Nâo  me  dípâo  que  eu  invento  cousas  de  minha  cabeça;  que  sou 
como  o  Penlteiro  de  Coitnbra,  que  fazendo  caixas  de  corno  nsuito  bo'^ 
nitas ,  e  torneadas,  dizendo-se-liie  buma  vez  —  O'  Mestre  donJe  foi 
vossè  aprender  isto?  —  Kespondèo  —  Em  parle  nenhucna:  são  cou^as 
cá  tiradas  da  miniia  cabeça.  Nâo  Senhores,  e-las  cornodagens  não  tiro 
eu  da  minha  cabeça,  acho  tudo  nos  papeis  publica-rasamente  impressos. 
Ouvírào  o  que  dizia  o  Diário  da»  Cortes?  Pois  ouçâo  agora  o  que  diz 
o  Diário  rhjminense  (do  Rio)  N."  109,  8  de  Novembro  de  1323 
pag.  13G  cobimna  Q."  §  é." 

«Quando  ein  Lisboa  se  soube  da  cliegada  de  Sua  Mage^lade  a 
"Gibraltar,  e  que,  em»consequencia  do  desastroso  e-laao  de  Portugal, 
»j  a  íiainha  ia  para  Inglaterra,  o  Senhor  D.  Aliguel  expedio  immedia- 
»tamente  ordens,  para  que  se  apromplassem  para  viagem  ioiios  os  Na- 
w  vios  de  guerra  que  eslavâo  no  l^orlo ,  com  o  intento  de  interceptar  a 
iiJoven  Rainha.  Felizmente  Sua  Alagestade  escapou  aos  designios  do 
«Usurpador,  lendo  somente  para  sua  defeza  a  Fragata  Imperatriz.» 

«Quando  e>la  noticia  chegou  a  Liiboa  ,  a  Cidade  na  noite  ante- 
35  cedente  tinha  sido  iibjuiinada,  e  expedi  ào-se  Ordens  para  que  se 
»  sustasse  a  iilun)inaçào,  que  devia  durar  ties  dias.  A  noticia  da  che- 
)' gada  da  Raiidia  causuu  grande  consternação  á  actual  administra- 
>»  çào. « 

Isto,  que  acabo  de  transcrever,  vem  do  Rio  de  Janeiro,  e  vem  na 
sua  folha  Ministerial  escripta  na  presença  do  Governo;  e  deixará  qual- 
quer Portuguez,  em  cujo  rosto  assome  algum  viso,  ou  vislumbre  de 
honra,  que  se  instdte  iinpunementp  o  s»  u  Legitimo  Monaicha  com  hum 
titulo  tão  aflVontoso,  e  tão  injusto?  A'vi"«ta  de  hum  ala(]ue  deste?,  que 
medo  podemos  ter,  se  a  justiça  da  nossa  Causa,  se  o  mesmo  Dcos  nos 
defende?  Teremos  nós  a  vileza  do  silencio,  quando  tão  insolentes  vozes 
nos  provocâo  a  cada  instante?  Oh!  que  amda  nos  não  reconhecem  ge- 
ralmente! Nâo  posso  ouvir  tal!  Pois  então  por  uso  perdemos  a  digni- 
dade de  homens  ?  Se  eu  não  posso  punir  pi-la  nossa  honra  olTendida  , 
|íclo  nosso  Muíurcha  ultrajado,  e  pela  cau-a  da  Ha/âo,  e  da  Ju^^tiça 
leconheciíjd ,  então  nâo  quero  escrevi  r  iiiais  h«iu)a  pidavra.  Puis  hão  de 
as  Nações  Fstrangeiras  íèr  no  Diário  .Vi  mi  tiri.  I  do  \\\o  de  Janeiro, 
í)ue  Sua  Mageslade  o  Senhor  D.  Miguel  I  mandou  equipar  huma  di- 
visão para  atacar  a  Fragata,  captuiur,  ou  aprisionar  a  Seihora  Prin- 
cezd  D,  Maria  da  Gloria,   e  nós  havemos   como   bruius  animacò,  ou 
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vilissimos  escravos  ficat  callados?    Acabe-se  embora  a  Nação;   assim 
o*  qtí^em   os   estranhos;    assim    o    maquinâo    os    Pedreiros,    pois   aca- 
be«se   com    honra,   e  sepultemos    em    nossas    mesmas    ruinas    os    nos- 
sos inimigos.    Pois   seremos   o   ludibrio    do  Mundo,    ea  péla  com   que 
joguem    huns    poucos   de    Facciosos   fugidos    de    entre   nós  ?   Foi-se   hu- 
ma   grande    parle    da    Ásia,   foi-se   a  America,    a    Africa    vacila,   as 
Ilhas   ílucluâo,    os   partidos .  engrossão  ,   e   se   obstinâo  ,    o    Reino   in- 
quieto,  e   sempre   em  goarda   contra   os   amotinadores ;    pois   descance 
(ím  seus  eixos   naturaes   esta    máquina  social,   que   tem    durado   tantos 
séculos,   ou  estale   de  huraa    vez,    mas    com    hum   estampido   tal,   que 
faça  conhecer  ao  JMundo  que,  os  que  viverão  como  Ileroes,  não  sabem 
iTiorrer  como  mosquitos.  Onde  estão  estes  Portuguezes  ?  Nào  devera  es- 
tar onde   os  pozerâo   os  Pedreiros.    Tenho  dicto  isto   aos  Magistrados; 
ea!lâo-se.   Digo  isto  a  Generaes ;  callâo-se.   Tenho  dicto  isio  aos  Gran» 
dcs  ;    riern-se   da  minha  ignorância,   e  entrincheirão-se    na  sua  soberba. 
Digo  isto  ao  Povo,    dizem-me  que  querem    o  que  queriào    os  Romanos 
—  Pâo ,   e   Comedia —  Mas  se  isto   diziâo,    reinando    Domiciano  ,   os 
Portuguezes  o  não  devem  dizer,  reinando  D.  Migud  I.   Se  a  prudência 
presidisse  ao  Hstadn  maior  d'Ellíd  D.  Sebastião,  que  linha  23  annos, 
e  se  recolhesse  a  Tangere  por  quatro  dias,    como  lhe  fez  ver  o  General 
Aldana,  vencia  a  Mauritânia  naquella,  que  depois  foi  a  inf(diz  batalha. 
O  Soberano  Iam  2G  de  idade,    tem  a  prudência  tJaquelle  velho  General, 
que   vencèo    em  Pavia,   tem    a  espada,    tem    mais    valor,   que   acjuelle 
desventurado   Monarcha.     D.   Affonso    IV    mandou    os  Portugue?es,   e 
vencêo    no  Salado.    D.  João    l   mandou    os  Portuguezes,   e  vi-ncêo   eta 
Aljubarrota.   D.  Affonso  V  mandou  os  Porluguezes,  e   vence  >  em  Arsila; 
e  se  D.  Migtjel  I  mandar  os  Porlugueze?.  .  .  .  Dir-se-ha  íJelle,   o  que  se 
diz   dos  oulros,    que  sempre  triunfarão.    Só   eile    lie    o  decimado,    para 
executar  nesle  século,  o  que  os  Grandes  Monarchas  devetn  fazer  em  to- 
dos—  segurar  dentro  do  Reino  a  concórdia,  e  a  união,  e  lóra  do  Reiao 
a  honra,  a  fama,  a  gloria,  e  a  immorlalidade  do  Nome  Porluguez, 


FIM. 


P.S.  E  as  Malhadas?  Isso  são 
contos  largos  ,  pedem  tempo  : 
nós  fallaremos,  o  caso  vai  tra- 
zendo comsigo  muitos  abani- 
cos! 

Pedroiços  19  de  Junho  de  1829. 


Joié  Aínoúlnho  de  Macedo, 
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A  BESTA  ESFOLADA 

POR  JOSÉ'  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 
N.°    19. 

f  DcO'lhe  a  Mosca. 

JLjstk  p^mieno  Insecto,  chamado  Mosca,  parece  que  nascêo  noMund» 
pura  ser  o  tldgello  dos  l]oajt!ni,  e  claslitâlas!  Ainda  que  o  Inverno  se- 
ja irisloiiiío,  e  desabrido,  íazentio^/ios  lirilar  com  triodenlro  de  casa,  e 
ulaãcuiido-iioá  na  lama  aié  ás  ort-ihas  ,  se  pÔQioshiitn  só  pe  fora  da  por- 
ia ,  ccmtuHo  lia  quenj  dtísejt;  o  Inveruo  mais  que  o  Veiâo,  porque  ao 
menos  no  Inverno  nào  he  tào  basio,  e  lâo  iujperlinenle  o  tlagello  das 
Moscas;  se  nos  queremos  vingar  delias  se  nos  pousão  na  cara,  cusla- 
nos  muitas  vezes  buma  bofelada;  nós  ficurnos  com  ella  ,  e  cilas  vâo-se 
zunindo  como  quem  de  nós  vai  escarnecendo,  para  lornartm  no  mesmo 
ixislanle,  e  nos  fazerem  a  gracinha  de  outra  ferroada.  Mais  de  huma 
hora  dura  muitas  vezes  esta  batalha  ;  nós  ficurnos  estafados,  e  «lias  gor- 
das do  nosso  sangue  depois  de  cançadu  a  nossa  paciência.  Se  são  gran- 
des as  pirraças,  que  nos  fazem  estes  vivos  Demónios,  maiores  sao  os 
acintes,  que  fazem  aos  firutos.  Hum  Boi  manso ,  hum  Boi  de  Carro, 
se  lhe  dá  a  Mosca  ,  fica  peior  que  hum  Touro  com  garrochas  de  fogo. 
Os  mesmos  Touros  bravos  nas  Lisirias,  e  Campos  da  Azambuja  tenho 
eu  visto  arrear  bandeira,  mettendo-se  ale'  aos  chifres  nas  vallae,  para  se 
livrarem  das  Moscas.  Altos  Cavalleiros,  Picadores  natos,  que  amansâo 
n'hum  dia  hum  Potro  de  Alter,  vão  muitas  vezes  pelo  ar  fora  dar  com 
o  costado  no  meio  de  huma  calçada  ,  se  a  Mosca  ferra  n'huma  orelha 
ao  Potro,  e  lhe  faz  dar  aquellas  corvetas,  que  nunca  derâo  no  ensino. 
Com  a  Mosca  qualquer  Gato  lie  hum  Tigre,  qualquer  Burro  he  hum 
Leão.  Kmfirn  ,  ou  homem,  ou  brulo,  (e  ha  muitos  homens ,  que  o  são) 
r.inguem  pára  com  a  JVIosca.  Fedro  nu  sua  Fuuulu  da  Formiga,  e  da 
Moita,  que  acremenle  dispuíão  da  re8j)ecliva  grandeza,  preeminência, 
e  dignidade,  põe  na  boca  da  Mosca  bravatas  laeí,  e  lhe  faz  vomitar  taes 
postas  de  Pescada,  ou  de  Balêa  ,  que  arripiào  o.calxjllo.  Hum  Fidalgo 
Brasileiro,  dos  mais  altos  Dignitários  do  Jiiípcrio,  nào  he  mais  incha- 
do, e  mais  Pavão;  não  arrola  niais  antiguidade,  e  piirilanismo  ;  não 
conta  mais  avós  filhados;  não  arredonda  mais  os  períodos  da  hirtcria 
das  façanhas  destes  ineírnos  avós  nas  escaladas  das  Praças  de  Afritu,  e 
nas  entradas  das  VuWixU-.im  do  Aldliiljar,  e  (,'oroinundol  ,  áo  ijne  a  tal 
Mo?ca,  que  intenta  supplanlar  a  triste,  e  arrastada  Formiga.  Cliega 
•  dizer  que,  quando  llie  parece,  se  assenta,  e  pousa  não  só  no  Diade- 
ma, mas  na  mesma  Caljeça  «los  Uein^ntes  —  In  capite  Rcgii  sedeo  j 
cum  vitum  at  mihi.  —   Nada   disto  me  admira,   nem   pode  admirar, 
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porque  lie  tle  huma  continua  ,  e  pública  experiência.  Aledianle  do  Pa- 
pa vâo'  dòu5  MinisUoíí  de  Opa  fluctuanle  com  deus  grandes  abanos  de 
pennas  de  E'ma  para  lhe  enxotar  as  Moscas,  nâo  tenha  alguma  o  ar- 
rojo de  lhe  pousar:  lambem  eu,  sem  ser  Papa,  e  sem  ter  com  (jue  a 
tenha,  desejo  ler  aqui  mesmo  dous  abanadores,  cada  hum  de  sua  ban- 
da, para  m'as  enxotarem,  porque  vem  occasiòes,  em  que  até  nos  bicos 
desta  penna  ,  dentro  das  ventas,  nas  capellas  dosollios,  e  na  testa  ,  que 
a  lenho  tâo  livre,  e  desempoeirada  ,  vem  estes  Demónios  vivos  pousur, 
e  porlurbar-me.  Elias  nâo  só  vem  pousar,  também  vem  morder.  Emtnn 
o  atrevimento  das  Moscas  chega  desde  a  Tiara  Pontifícia  ate  esta  mi- 
nha própria  Carapuça,  desde  a  fechada  Coroa  luipftlal  até  á  mais  aber- 
ta ,  fendida,  e  arruinada  choupana;  e  na  classe  bruta  desde  o  Elefante 
ato  ao  Carrapato.  A  Mosca  com  o  mesmo  denodo,  com  que  investe 
hum  Coelho  esfolado  ,  investe  luima  Onça,  ou  hum  Leopardo  remenda- 
do; e,  se  podesse  mergulhar  no  abysmo  do  Oceano,  o  Leviathan  ,  ou  a 
Balêa  Polar,  e  a  Faneca,  e  a  Sardinha,  seriâo  alaçaihados  por  seu  mal- 
dito ferrão;  mas  se  nâo  vào  ao  fundo  dos  mares,  quando  mortas  são 
trazidas  com  o  virador  para  as  praias,  lá  vão  pousar,  e  morder  nos 
cadáveres  desmedidos,  e  espantosos.  O  ímperic  das  xMoscas  he  o  Mun- 
do inleiro.  Quem  as  quizer  ver  no  seu  throno  ,  nu  logradouro  ,  venha 
a  Pedroiços ;  aqui  parecem  os  Exércitos  de  Bunnaparlc;  ludo  cobrem, 
tudo  çujão,  tudo  mordem,  ludo  comem,  e  a  lodos  tirào  ò  soccgo ,  e 
o  jantar.  Dizem  que  estes  enxames,  que  até  nâo  cònhece.n  quartéis  de 
Inverno,  nascem  da  podridão  dos  cilrtumés  de  huma  Fabrica  de  Sola, 
que  aqui  ha,  e  admira,  porque  andando  sempre  por  alli  hum  Faculta- 
tivo, nâo  tenha  dado  cabo  delias  como  dá  dos  doefilfes ;  algtim  desbas- 
te lhes  dará,  porque  olhando-Ihe  bem  pára  a  cárà,  èlié  tem  cara  de 
paoa  moscas,  ao  menos  n  boca  fie  disSo,  porque  sempre  a  traz  aberta. 
Todos  se  admirarão  deste  fastidioso  aranzel  das  proezas  da  Mosca, 
porqtie  o  que  lodos  mais  qvierem  he  Besta,  e  mais  Besta  ;  pois  para  is- 
so foi  agora  indispensável  esie  apparatoso  preambulo.  Fazendo  eu  mei^- 
çâo  honrosa  de  tantas  proezas  da  Mosca,  preparei  tí%  ânimos  para  ou- 
virétó  a  mífor  de  todas ;  e  a  maior  dè  iodas  foi  a  ferroada,  que  a  Mos^ 
càdeo  na  Gran-Besta,  Pois  nâo  he  élla  aquelíe  animalâo,  que  tem  so- 
peado á  Terra,  e  atropelado  tantos  Impérios,  tantos  Reinos,  tantas 
iVaçõeS  ,  tantos  Povos?  Nâo  he  a  mesma  Besta  a  que  tom  mudado  m 
antigas  Leis,  e  Constituições,  os  antigos  costurnes?  Nâo  he  ella  a  que" 
tem  levantado  os  Vassallos  contra  os  Reis,  os  Súbditos  contra  os  Go- 
vernantes? Nâo  he  ella  a  que  tem  transtornado  a  ordem  da  Sociedade 
liumaníl,  atrevcndo-se  a  querer  solapar  os  alicerces  immoveis,  e  eternos 
da  mesma  Religião?  Nâo  he  ella  a  que  tem  invadido  Iodas  as  Classes, 
iodas  as  Jerarclnas,  confundido  todas  as  condições;  nâo  he  ella  a  que 
t'em  chamado  crime  á  virtude,  e  á  virtude  crime?  Não  he  ella  a  Besia,- 
que  tem  mellido  em  danças  altas  tantas  mulheres,  cobrindo-as  de  ma- 
lhas, que  an\ei  as  cobrisse  de  lepra,  e  as  alastrasse  de  satna?  Nào  he 
ella  a  qne  lhes  dèo  tanto  á  cscaravelha  do  badalo  da  lingua,  que  não 
sabendo  elUs  governar  n'huma  Cosinha,  se  mettem  agora  a  governar 
jrhum  Gabinete?  E  nâo  foliando  ellas  atéagoia,  nem  sabendo  cilas 
fdllar  am  casa  da  Martim  ,   e  Companhia,  senàc  nas  Cilhas,  que  ella 
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Ih^  ala  á  roda  dos  Chapco3,  qye  Centro  em  dças  dias,  ou  p^rg,çpp  ^e 
Frialeiía,  ou  scrvepi  parei  ta,nxpas;  pu  no  de5poti^m9,  ^çom  q^sç  ip.i^  ^i- 
lo  que  aã  Balèas  em]:ienlias?ein  as  barbas,  e  as  ba,rb,-í^s  lí^rgas  ,  para  IJ^^s 
assobradarem  hum  Coltít,e  com  preiiic/içiento  de  espartilho ,  quereojí  aijgç- 
ra  full.tr  nas  duaã  Camarás  do  Pítrhmenlo  ,  c  n.as  ambíguas  operííções 
das  Tolherias?  Nào  he  ella  a  Çesla  ,  qvie  fez  de  toJo  eite  Rei,no  hum 
Boleta!  descoutadp,  poi  q"í;  te{ii  entrado  para  rncher  a  barriga,  e  lev^r 
huma  no  papo,  outra  no  saco,  toda  a  qu^klidade  de  J^orcos?  Nâo  t^e 
ella,  a  BesltJ,  queqí  c^osestqagou  com  as  patas,  quem  nos  alaçalhpu  com 
os  dentes,  e  qv.Cfn  aind,a  nos  abana  coni  aso^relhas  crnar  de  quoin  aiP.iea- 
ça,  e  de  quem  nps  prpmclte  mais  coiíces?  iSâo  ^le  ella  quejm,  n^o  sal,is- 
feila  com  o  Império  do  Continente,  procura  estender  a  sua  dominação 
até  pelas  ilhas  do  Oceano,  havendo  já  algumas,  de  que  uào  veinos  ago- 
ra nua  huma  batata?  Pois  contra  esta  Besta  ,  diante  da  qual  lodos  tr.ç- 
mem  ,  e  em  cuja  presença  se  tem  curvado  os  Dominadores  da  Ter.r^ , 
que  bufando  da  Europa  para  o  opposto  Hemisfério,  delhrona  lusrbides, 
levanta  Bolivares,  e  faz  barubalear  Artigas,  cria  Impérios  do  pe  par^'* 
a  niào ,  e  quer  (mas  sobre  esse  ponto  tenha  pacien,çia)  que  o  ,Imper|o 
de  la  metia  a  Iromba  lambem  cá;  sim,  contra  esta  Besta  se  at^revêo 
huma  Mosca,  apat)haiido-a  de  tal  geito  por  huma  venta,  que  tornada 
em  cáustico  indespegavel ,  lhe  fez  no  mesmo  instante  dar  couces  nas 
Eslrelks!  O  AJundo  inteiro  pasmou,  vendo  que  houvesse  quem  seavon- 
lurasíe  a  ir  ás  ventas  de  huma  Besta,  a  quem  só  delongs,  e  com  mili- 
to pavor,  consideravão  sempre  alieçrados,  c  confundidos  os  maiores  ,  e 
inais  yalenlts  homens  do  Alundo.  TirJo  o  que  nos  parece  diftjcdj  quan- 
do nâo  existe,   nos  parece  muito  facil  depois  de  executado. 

Huma  Ai^uia  CauJal  não  se  aUreveria  a  pèneirar-se  nos  ares  ,  c  c^e 
mui  longe  sobre  os  cornos  da  Biesta.  O  que  nâo  poderia  fazer  huri^a 
Águia,  execuluu  huma  JMosca.  Achou  bom  pasto,  e  boa  sombra  den- 
tro da  venta,  lá  se  poz  de  aposentadoria  activa,  e  passiva,  seçn  ^ecp- 
nhecer,  e  menos  executar  mandado  algum  de  despejo.  fE,q'>.e  aconlcçç- 
lia  ?  O  mesmo  que  acontecêo.  Considçre-se  o  n^^smo  ,  quç  taut,a5  víjzçs 
66  tem  vislo,  quando,  empinanJo-se  aEstre]la,  con»  que  o  Boi  mosca, 
quero  dizer,  dardejíiudo  o  Sol  os  s^us  ardores  em  Julho  no  ponto  do 
meio  dia,  huma  Aíosca  amaldiçoada  ferra  no  lombo  de  hum 'l"ouro  bra- 
vo no  meio  de  huma  Charneca.  Nenhum  Gamo  corre  mais  ligv^iro,  ne- 
nhum Gruttísco  na  Opera  dá  gnmbadas,  ou  saltos  mortaes  niais  des- 
propositados! Aliça  comsigo  ás  moitas  dos  tojos,  e  se  esfrega  furioso, 
invcAle  com  os  troncos  dos  Pinheiros,  e  Asinheiras,  e  vira-lhes  as  raí- 
zes para  os  ares;  sem  ser  preciso  assobiar-lhe  vira  a  cabeça,  e  açouta  ps 
ares  coui  os  cornos;  ps  mesmos  Campinos,  homens  de  extreuiado  va- 
lor, ou  brutalidade,  c  de  cujo  patnpillio  tanto  os  |)roprioá  Touros  se  te- 
mem ,  «lettem  pernas  ás  Egoas  de  cabrestillio ,  e  se  peie  a  salvo.  A  ima- 
gem de  hiiu)  ']'oiir(),  que  assiaj  rnóíca  ,  be  huma  imagem  riiui  dtbil  pa- 
ra fazfr  tonheror  gs  pinotes  da  Besta,  e  seus  corcovo*,  quando  a  Mos- 
ca endiabrada  llie  feirpn  na. venta.  Para  o  dizer  de  hu-na  vez  ,  livemps 
de  buina  assentada  só  trinia  e  ires  tnezep  de  tardes  de  Touros. 

Ap»íí\p>    a  21  d«  .Agosto  <ie  1320  se  tirou    a  Besta  da  JiStrebaria  , 
onde  a  tinUão  ,,esçpudida  sipi  ,  mus  bem  Iractada ,  e  anafada,  logo,  e 
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no  mesmo  dia  a  Mosca  lhe  dêo.  Ora  a  Besta  solta ,  e  desafiada  com  o 
indespegavel  ferrão  da  Mosca ,  moscou  a  fazer  das  suas ,  e  tudo  foi  ra- 
io. Couces,  dentadas,  patada»,  pinotes,  tudo  veio  ao  mesmo  tempo, 
e  nada  se  lhe  poz  diante,  que  não  viesse  a  terra.  Dèo-lhe  a  Mosca,  e 
admiremos  os  estragos.  Que  cousa,  ou  que  corpo  havia  cm  Porlugaí, 
que  roais  pudesse  servir  de  exemplo,  de  typo,  e  de  modelo  de  uniâo, 
de  subordinação,  e  de  obediência,  que  o  que  se  chamava,  e  ainda  cha- 
ma Exercito  Portuguez?  A  fidelidade  a  seus  juramentos,  a  lealdade  ao 
Soberano,  que  o  enobrece,  o  distingue  ,  e  tanto  exaUa  ,  o  dever  sacrír- 
tissimo  de  lhe  defender  o  Tlirono ,  sustentar  os  direitos,  rtpellir  com  a 
força  a  força  ,  que  o  ataca,  os  inimigos,  que  o  ahalào,  os  estranhos, 
que  o  invadem,  e  os  naturaes ,  que  se  rebelião,  e  conjurâo;  a  defensa, 
e  a  st^gurança  do  Povo,  que  o  sustenta,  e  o  mantém,  e  que  tantos  sa- 
crifícios por  elle  faz,  recolhendo-o  quando  marcha,  privando-se  dos  pró- 
prios cómmodos ,  para  lhe  preparar  a  mais  aoiigavel ,  e  generosa  hos- 
pitalidade, eis-aqui  deveres,  que  hum  Exercito  leni  que  desempenhar, 
para  merecer  este  nome,  e  eis-aqui  o  que  sen)prG  se  vio  no  Exercito 
Portuguez  até  áquelle  infausto  dia,  e  verdaúeirameute  dia  da  Besta; 
dêo-lhe  a  Mosca,  espinotêa  no  meio  do  Exercito,  efoi-seludo.  Seguia-- 
se  á  obediência  cega  buma  sublevação  completa,  á  uniào,  e  disciplirra 
huma  amotinação  escandalosa,  qual  até  alli  se  não  tinha  vi-lo,  nem 
entre  as  sempre  discordantes  Legiões  Pretorianas ,  e  o  que  hc  mais  ain- 
da, nem  entre  os  mesmos  bárbaros,  e  indisciplinados  Janijaros,  A'  fi- 
delidade ao  Rei,  tão  solemnemenle  jurada  ,  huma  formal,  e  geral  re- 
belliâo  contra  o  mesmo  Rei,  e  devendo  def^ndrr-lhe  o  Throno  ,  concor- 
re com  a  força  d>scoberta  para  o  despojo  da  Soberania,  irocando  a  horj- 
la  da  obediência  aos  Reaes  Mandamentos  pela  infiMiria  du  execução  das 
ordens  de  huns  salteadores ,  e  revolucionários ;  e  em  lugar  de  o  flefc nde- 
rem  dos  inimigos  estranho?:,  engrossâo  a  força  dos  inirnigos  domésticos. 
Em  lugar  de  con<er  os  Povos  nos  laços  da  concórdia,  e  da  união, 
com  o  seu  exemplo  ,  ou  com  a  eua  violência,  os  obrga  a  8«'gMÍrí-^m  as 
bandeiras  da  começada  revolução  ,  que  a  elies  Sold.idos  se  iWve  romo 
instrumentos  poderoso*  para  a  execução  do  maior  dltt  nlado ,  que  seco» 
inelrêo  no  Remo;  e  devendo  tiles  diíf^nder,  e  conservar  Os  haveres  dos 
Povos,  fôràn  elles ,  por  suas  exncçòes  violentas,  09  st  us  prirn»  iros  dila- 
pidadores.  Sppiílveda  General,  e  (ímcralissitro  dos  pasift-s  vem  correji- 
do  diante  (Inlle? ,  começando  a  univers.«l  rapina  pcloj  Cofres  público», 
e  depois  de  basculhados  estes,  fazer  dopois,  como  fez,  a  mesaia  opera- 
ção 8C8  Particulares.  Quem  não  p. cornou  de  vêr  o  Fxercito  Pi.-rtuguez 
com  mais  audácia,  drscoco  ,  e  irrebg  ãA  ,  que  o  esfarrup.idr»  Exficlo 
Francíz,  invadindo  a  Capital,  carrigado  com  o  despojo  »!os  Povos  do 
S"U  transito,  e  dos  juran/enlos  ineptos  das  (^anjiiras,  -extorquittos  p«la» 
Baionetas?  O  maior  criruf»,  que  sp  tt-m  comtfido  neste  Rt-ino  dpsd<'  a 
sua  fi)ndí;çâo  aié  agora,  foi  a  revolução  de  18£0,  pois  men-^-s  culpa  tPín 
quem  a  inventou  que  o  Exercito,  que  coiii  a  íoiç.i  a  fez  exeiuiur.  Sc 
eu  não  roíih-r^cesse  a  Panflillia  Pedrciral,  e»  nâo  jtcre  Ufára  que  aquella 
grande  parte  do  Ex^^rcito  tinha  escutado,  e  seguido  a  voz  de  tiezi'  mfl- 
queUefes,  rniscravfl  molho  de  capar  cm  colo,  que  nein  ninil»  aonde 
moilos  CttbissyiDj  tinbào  deus  palmos  de  lerra  j   mas  ou  com  espirygar- 


das^  ou  crm  casacas  rolas,  e  algiheiraí  lirr.pas,  lodos  eiâo  irmãos,  li- 
gatlrs  peloè  mesmos  votos,  e  encaminliauoi  tios  mesmos  fin?.  Van)03 
roubar,  Ji^seruo  os  treze,  e  vós  noi  não  deixareis  ciifoicar,  porque  a 
presa,  que  vatisos  fazer,  tambetn  comvosco  será  repartida*  QuantJo  eu 
vi  entrar  a  matula,  e  atráz  da  matula  maior  matula  ainda  dé  unifoirnes, 
diste  logo  comigo,  esta  balbúrdia  lie  a  Besta,  e  dèo-lhe  a  Mosca;  le- 
mos inferno  de  couces;  e  asaim  succedèo ,  porque  a  Mosca  riào  dt^pega- 
va  ,  nem  despega  ainda. 

A  primeifa  investida  da  Besta,  esporeada  da  maldita,  e  excom- 
mungada  Moscu,  vendo-se  no  campo  largo  do  Rocio,  foi  embccar  pe- 
lo Palácio  do  Governo;  e  eu  ri  bastante,  porque  conhecia  o  sujeito, 
que  era  bum  Arrieiro  forçado  da  Besta,  homem  gordo,  e  apessoado, 
chamado  o  Ahes;  só  a  Besta  com  o  frenesi  da  ferroada  da  Moeca  podia 
inspirar  este  homem,  porque,  deitando  a  barriga  para  fora  do  parapeito 
da  Varanda,  começou  de  apostrofar  o  Povo  como  seu  meritissiu:o  Juiz; 
e  quando  esperava  que  setraclassem  os  negócios  da  Casa,  e  das  habdiía- 
ções  legaes  para  as  Capatazias,  como  próprio,  e  legitimo  órgão  da  vonr 
tade  geral  da  Nação,  por  elle  dignamente  representada,  lhe  assentou 
hum  discurso  com  redundância  Caningana,  com  que  a  (ez  desde  oquel- 
le  dia  perfeitamente  Constitucional.  Só  a  Besía  no  furor  da  ferroada 
podia  ler  esta  lembrança?  e  se  a  Besta  com  eíTeito  não  fosse  ião  ladra, 
e  parasse  só  nisto,  muito  nos  faria  rir.  Trema  embora  a  Casa  dos  Vin- 
te e  quatro  á  vista,  e  apparecimento  d'aquelle5  estirados  Bacalhaus;  e 
da  grossura  enorme  d'oquelld  \ermelba  tranca  ;  fique  dentro  d*aquellas 
paredes,  e  debai.\o  d'aquelles  tectos  aquella  municipal  authoridade, 
aquelle  páo ,  e  aquella  capa  curta;  mas  faltar  á  Nação,  annunciar-lhe 
o  estabelecimento  de  nova  forma  de  Governo,  a  abolição  do  antigo,  a 
proscripçâo  da  Monarchia  absoluta,  e  tudo  isto  pela  voz  do  Juiz  do 
Povo,  sem  haver  no  Rocio  lama,  com  que  se  atirasse  á  cara,  não  do 
Mestre  Alves,  ma»  da  canalha  cruiiinosissima  ,  que  lá  estava  dentro,  e 
qtje  empurrou  o  Alves  para  a  Varanda,  assoprando-lhe  pordelráz  o  que 
eUe  devia  dizer  por  diante...  não  sei  o  que  admire  mais,  se  o  embru- 
tecimento, ou  desmoralisação,  em  que  linhão  poslo  a  Nação,  se  o  me- 
do, e  fròxidão  ,  por  não  dizer  outra  cousa,  de  alguns  Grande»,  que 
não  treparão  aquellas  escadas,  e  fizerão  n'aquella  roais  que  pltbèa  pan- 
dilba,  no  dia  1.*  de  Outubro  de  1820,  o  mesmo  que  liiihuo  feito  no 
1.'  de  Dezembro  de  1640  cm  Miguel  de  Vascnncellos ,  que,  se  não  foi 
no  Palácio  do  Rocio  ,  foi  no  do  'Jerreiro  do  Paço.  Oh!  que  linhão  al- 
li  huma  Guarda,  que  apresentava  as  Armas  ao  Chicara,  e  ao  Arma- 
dor, e  aos  mais  Senhores?  Também  os  Castelhanos  linhão  maior  Guar- 
da;  e  a  Duqueza  de  Mantua  linha  as  ante-Salas  theias  de  Tedescos 
Alahardeiros.  líu)  lugar  do  triste  Alvos,  o  do  Barrete  vermelho,  apparcces- 
ae  o  Alferes  Mor  com  a  Bandeira,  ou  listanijarle  Real.  E  aontie  eslava  o 
Alferes  xMor,  que  chamasse  o  Povo,  «enxotasse  dalli  aquella  corja  .' Esla- 
va em  casa  do  Alíuiate  lomando  medida  de  huma  Casaca  deSarogcça. 
Não  opp.irecèo  Alferes  Mor,  nem  hum  Alferes  dos  Chuços,  (pie  áeulii- 
da  d'aqut  11,16  porias  lho  fosse  enterrando  na  bariiga  a  cada  hum  delles. 
Tunto  medo  da  Besta,  que  vinha  com  a  Mosca!  Eu  não  via  mais  que 
o  aspecto  da  obstupefacção  cm  todas  as  Classes.  Os  mesmos  Arrclequins 
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da  Canrla  Histriò,!  se  deviâo  a! mirar,  e  dcnlro  e(n  siia  olnn  ou  hunà 
com  os  outros  o  dcvião  fazer,  vendo  o  av.Ii  íum.miIo  de  iiumn  Popula- 
ção d(;  iDiíis  de  lrt>Zf(.'ta-j  tnil  al.-nag,  coííjo  e^ti»f)ida  .  e  f-mbaç<id,j,  ven- 
do dissolver  íiMin  Gov<nric)  legititnri,  e  estabeieei  Ib' pela  «bsoluia  Sobe- 
rania do  Lo*iliii)0  Mon  irciía  ,  IfvnnLindo-se  de  stias  Ofidttirns  para  ne!- 
ta*  lofiiar  àssenlo  nieia  dúzia  de  ijaoiíareis  de  Salamanca,  ou  Peralvi- 
lhos de  Cordov.is,  trazidos  pelo  Gil  Blas  da  Figueira,  chamado  Manoel 
Fernandes.  F!s»e  QnaíJro  lie  tào  vergonhoso,  ou  tão  deí^ra(,'ado ,  qi!é 
fntiifa  vergonha  rue  cuát.i  fa?er  delle  esta  copia  ;  mnj  he  preciso  para 
público  dejenga no  ,  porque  ainda  nos  nmeayão  ,  ainda  v.í\o  desisleiíi  , 
ainda  prosogisem  còrti  a  mesma,  e  ainda  maior  conluuiácia;  e  não  iia 
pretexto,  de  que  se  nâo  lance  mào,  para  continuar  a  revolta,  Como  ve« 
reiíio*.  Parou  na  Franya  ,  parou  nà  flespanha,  em  Nápoles,  rio  Pie- 
ironte,  parou  nós  otitríis  Reinos,  pois  enitim  não  eslão  em  guerra  in- 
testina, ou  co!í;«igo  mesmo;  só  Portugal  ainda  lie  victimi,  porque  lhe 
iippafe<.ê.> ,  ou  inveniou  o  preiexlo  de' Legitiiiiiinde  i!o  Sr.  D.  Pedro, 
fc  da  Sí^.r."  D.  Maria  dà  Gloria  que,  sem  saber  o  que  delia  fazem,  tem 
fito  di-íla  trinta  eòusa  ! 

Mas  ie  e!!>?i  se  admirâo,  e  admirarão  do  nosso  estupor,  ou  insen- 
sibilidade, mais  íne  admiro  euuinda  da  sua  existência.  Nenhum  d'aquel- 
íe»  f«dgos  devia  continuar  a  ler  o  da  vida  ;  e  se  lho  nâo  fizerâo  quando 
fentrárào,  por  eerto  lho  deviâo  fazer,  quando  sahírào.  Ou  he ,  ou  nào 
he  crime  o  que  fizerâo  :  se  não  he  crime,  porque  os  enxotarão;  e  se  he 
crime,  porque  havia  ficar  iújpune? 

A  Aíosca  da  Besta,  a-sim  como  a  azoinou  a  ella,  azoinou  a  iwlos. 
Vtib  ,  assiti)  h;',  parle  do  iíx^rcit'^  sustentar  aquella  sacrílega  agressão; 
por  ventura  vinhão  com   ellé  todos   os  altos  Capitães  do  mesmo  Fxer- 

Í\\o  ?  Vinhão  lá  Generaes ,  Tenentes  Generaes ,  Marochaeí Onde 

"se  metiêrão  estes,  que  coir»  a  sua  aíUiioridade  nào  fâ!!árão,  e  hào  con- 
tiverào  aqtíelies  amotinados?  Mosca  da  Bcita  !  !  O  meiíuo  que  disscrão 
coíís  as  palavras  os  Gallegos  de  saccn  ,  e  de  pão,  e  corda  em  G-illiza  , 
'qíiando  n-jquelle  lleino  eníráíào  os  Exércitos  Franctzes  —  A^ó  gnere' 
ino^  sangre^  disserão  cora  as  obras  neste  Rfino  aqueiles,  que  com  ião 
fartas,  e  grossas  Dragonas ,  e  fom  os  tintinnábu!o8  das  Hspadas  pelo 
thâo  deviào  logo  pôr  termo  áqOella  vilisãima  insurreição  militar.  Nóqiie» 
Yeinos  samrrè ,  .Oca  n  d  o- lhes  o  que  tinhão  nas  vèas  ainda  mais  vil,  que 
íium  Carrasco.  Sobre  u  Forya  Armada  man;!e  o  B'>nit'(ate  Sfpulveda. 
Neste  mesmo  instante  expirou  a  honra  militar.  ÍIu  n  salteador  nas 
'estradas,  se  alguns  traz  comsigo  de  camaradag»-»! ,  por  certo  huo  de  ser 
tomo  iflle,  e  nào  liâo  de  ser  Sflitarios  da  Thebaida  ,  nu  penitentes  do 
Bu^saco.  Nós  fômA«  testemunhas  deita  verdade,  e  com  a  sua  luz  Cami- 
nhemos a  vèf ,  onde  v;-ii  dar  coniiigo  a  Besta  com  Mo-ca ,  |)orque  sào 
teniveis  os  sêus  furores. 

Nâo  ha  mãos  a  medir,  ne-n  algarismo  para  contar  os  estragos, 
tjue  nunca  se  fariào,  se  a  Força  Armida  os  não  su?frn!ára.  Nâo  se 
poderia  r<'Sponder  á  insolência,  coiij  que  aquelleã  malvados  diziào,  e 
protestavão,  que  a  Nação  toda,  sem  discrepância  alguma,  queria  as 
salutares  reforujas,  que  elles  lhe  trazião  ;  e  que  03  votos  ao  Ceo  erão 
contínuos,  feitos  por  toJa  a  Naçuo,  para  haver  o  Governo  ReptCãcnla- 
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íivo,  p.op',iIar ,  ou  Dcniocriííico  ,  c]uo  ludo  vale  o  n.címo.  Pois  tpt  hio 
lie  assirn,  (eis  aqui  a  rcípo-rla  )  para  que  Iraton  vii.  vrin.  tontos  ferros 
agud'.s ,  e  taula  canhões  bojudos  olrax  de  iv.  inm,^  Que  mal  |)0(leíu. 
íccear,  quando  Intia  a  Níiçào  os  nuc-r ,  e  os  liíseja  pa'a  sua  própria 
ft-licuiaile  ?  Sào  Pais  da  PaUia;  eslão  no  meio  cie  seus  filhos  ;  di:  quem 
Bereceiào?  Ora  cxperimenlem  ,  uiandet.u  vv.  ímn.  t'.clo  e-<e  líxcrcito 
para  SfMi^  Quarlcis  ,  inandem  que  recíjlliT.o  as  suas  armas  na  Fundição, 
conceda-SG  liconça  sein  iiniile  a  todos  os  Soldados  para  irern  Iraballiar 
nos  campos,  doniJe  vierâo,  ou  donde  os  trouxerão  á  corda,  e  tnuilo 
bem  aloilos;  em  huma  palavra,  não  appareça  l)uma  farda,  e  appareçâo 
os  Senhores  com  suas  casacas,  taes  como  as  dos  comparsas  da  Opera; 
se  quizerem  levar  coinsigo  o  MesUe  Alves,  o  mesnio  Verissimn,  suhão 
essas  cícndas  <lo  l'alàcio  do  Governo,  e  digâo-lhe  tcdos  a  liuii;a  voz. 
A  Nação  quer  Consliluiçào  ,  quer  Gamaras,  (juer  outras  L(-is  ,  oulra  , 
ou  ncniinrpa  ileljgiào  ;  nós  aqui  vimos  da  sua  parle  fa/er  ludo  islo;  os 
Senliorts  CJoveriuidííies  podem  ir  para  suas  casas,  qiie  nós  lhes  <làmoá 
o  le;i.po  por  acal)ado  ,  e  começámos  desde  hoje  a  fdzer  o  nosso  Officio 
de  Regenera"dores  :  a  Nação  assim  o  decreta,  e  leni  decretado;  e  nós 
vimes  fnzer  esecular  ludo  isto,  que  ho  a  vontade  geral  da  Nação;  para 
isto  não  eruo  precisos  Soldados;  e  vv.  mm.  para  que  os  troiixerâo  ?  I^a^a 
sua  derrncia  ninguém  lhes  havia  de  negar  huma  patrulha  de  honra. 
A  patrulha,  que  nós  esperaríamos  nesse  caso,  era  nquella  ,  que  nos  dcr 
veria  cscollar  ,  ate  nos  depositarem  na  Knxovia  do  Limoeiro,  e  se  rrais 
"JVopa  nos  seguisse,  e  rodeasse,  seria  a  do  dia  do  enforcamenio.  jVJos- 
trem-me  buma  revolução,  em  que  nào  interviesse  Tropa,  como  Cúusa 
inslrurnenial ,  e  a  mais  [)oí4erosa.  Nunca  começarão  de  outra  sorte  as 
que  vimos  na  França,  na  Iífsí.panha,  em  Nápoles,  no  Pitmonle,  en) 
1'orlugal,  ia-mos  vendo  na  Ixussia,  e  todos  os  dias  se  nos  tem  mostrado 
no  Brasil,  na  Madeira,  na  Terceira,  e  no  l^orto,  ond'*  ]>arece  que  e.KÍsle 
o  Volcão  escondido,  que,  em  se  ajunlando  maleria  inllammavel,  reben- 
ta logo.  Tireiii  da  revolução  os  fataiis  uniformes,  não  teremos  jamais 
revolução.  E  que  respeitáveis  cabeças!  Queirog.i,  e  Iviego,  Cabreira, 
e  Sepúlveda;  com  as  duas  primeiras  apparecêo  em  Madrid,  o  que  lá  se 
vio ;  cou)  as  duas  ullimas  apparecèo  no  Porlo  ,  o  que  nós  senlimos. 
Dcsla  maneira  vivem,  e  viverão  seuipre  em  sobreáallo  os  Povos,  lemeni- 
do  (]ue  a  Tropa,  que  Ihf  come,  e  lhe  bebe  o  seu  suor,  não  lhe  ama- 
nheça iium  dia  lirando-lh.)  o  Uei  ,  e  pondo-lhe  outro  Hei  ,  abrogando- 
Ihe  as  antigas  Leis,  e  fa<!en(lo-Jhe  jurar  huma  nova,  e  esiranha  Con^ti- 
luição  ,  com  que  se  não  melhora,  unies  se  torna  mais  desgraçada  ,  mi- 
«eravel ,  e  indigente  a  condição  da  humana  sociedade.  Vejí\o  a  que 
incómiiioiios ,  inquietações,  e  despeíius  no*  tem  condeiuf»ado  hum  mn- 
gote  de  jaquetas  pardas,  chacnado  o  Batalhão  5."  de  Caçadores?  lie 
força  levantada  conira  quem  a  sustenta,  eis-aqui  a  ílpfiniçã<>  daquelU-s, 
e  d'oulros,  que  taes.  Brutos  instrumentos  da  brutal  Maçonaria  !  Nunca 
perdi  de  vi>ia  hnma  cousa  ,  que  aqui  houve  chamada  os  Voluntários 
do  Corpo  do  Commerrio,  que  de  lodo  se  fizt^rão  conhecer  de  lodos 
nesta  íeguodii  regenerução  de  1827.  Armárão--e  aquelles  Palhnço^  de 
fardioliH.  . .  .  Couía  pa-.ti)osa]  Apparecèo  a  in>)oIencia  ,  o  alrevimervlo  , 
B  irreligjão,  c  a   iieruciúude   armada.    iNão  liuvia  Cit$o  Ca.lro^doãaiiiçnie 
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escanlaloso,  rm  que  nào  inlerviçs?o  algii'i!  n>0!ni)ro  do  aíTiíerrido  Corpc 
do  Coínmercio;  invadidos  do  eípirito  udiítíir,  nctn  a  lUIifiào  fjcou  soni 
alaque,  nom  o  Throno  sesn  airiraça  ,  n?ní  o  Povo  gtífn  recí-io,    ntnn    os 

.  homená  de  b 'm ,  05  man*o8,  os  pacíficos,  os  que  temiâo  a  Deo? ,  c 
obedeciâo  ao  liei,  si?in  públicos  iiisulíos,  feitos  por  palavras,  e  por 
obrai.  A  Policia,  que  com  tanto  trabalho  rlia  ,  e  noiíe,  mantinha  a 
ordem  púMica  ,  e  defendia  n  vida,  e  a  propriedatia  do  Povo,  foi  por 
elles  vil,  e  ab.ivosamente  de-.arniada  ,  esbofeteada,  e  presa;  delicio  este, 
que  podí^rá  attraliir  do  Ceo  hum  castigo,  se  se  deixar  para  seir)pre 
impune  Quem  transformou  esieá  pelliidos  em  L(?òfs  indómitos?  Quem 
erâo  elles,  e  quem  forâo  depoi*  do  ataviados  com  o  fatal  uniforme? 
Corriíío  se  as  l^ojas  das  c!as-:es,  e  não  classes,  as  avulsas,  ou  as  arrua- 
inentadas ,  viào-se  aquellas,  em  opparencia  Lesmas,  pegadas  pelos 
balcões,  enxotando  moscas  ao  Sol  posto,  e  quasi  rezando  ás  Jrindades 
com  a  cabeça  torta,  porque  estes  assim  tomo  os  pinte,  lambem  forâo 
do  Corpo  do  Coinmercio;  não  fallo  naquelles  Déspotas  de  seg£s  de 
aluguel,  que  erâo  huns  basculhos  das  Iscas  em  todas  as  Tabernas  dos 
Subúrbio*;  e,  em  caliindo  a  noite,  sempiternos  estafermos  da  Plaléa; 
mas  todos  estes  agitados  pelo  furor  da  Besta,  mordida  da  maldita 
Mosca,  por  pouco  nào  derão  cabo  da  pública  segurança;  e  o  acto  go- 
vernativo mais  previdente,  e  de  mais  consumrnada  prudência,  que  se 
executou  pelo  Restaurador  da  Monarcbia  ,  e  Senhor  delia  foi  a  extine- 
çâo  deste  Corpo  amotinado  sempre,  e  sempre  araolinador ,  mandandc- 
Ihe  que  fosse  cuidar  na  sua  vida  com  suas  varas,  cóvados,  pezos ,  e 
raedidas  peio  grosso,  e  pelo  miúdo,  como  elles  se  explicão  em  seu» 
annuncios,  e  laboíetas ;  mas  assim  rnesmo  encaffiados  em  suas  baiucas, 
escuras  espeluncas,  empoeirados,  e  engordurados,  ereia  o  Mundo  que 
vivem  promptos  á  prinieira  voz.  Se  os  ares  se  toldassem  com  as  niívens 
àe  nova  mexida,  veria  o  niesmo  Mundo  como  se  deixavão  barcos,  e 
redes;  e  primeiros  em  campo,  se  fossem  precisos  archotes,  ninguém  os 
accenderia  com  mais  prompla  vontade.  A  insolência,  a  irreligião  nunca 
chegarão  a  luim  auge  mais  subido;  nunca  se  virão,  nem  ouvirão  mais 
escandalosos  desacatos;  por  elles  foião  f*itos  os  maiores  ultrajes  a  Deos, 
e  aos  homens.  Eu  não  exaggero,  nem  ha  lugar,  ou  motivo  real  de  ódio, 
ou  vingança  particular,  porque  lhes  soffresse  grandes  insultos  ,  ou 
porque  era  Clérigo,  ou  porque  era  eu,  também  os  recebia  de  outro*, 
porque,  nem  fechado*  em  liuma  sege  escapava    dos  fataes  arruamentos, 

/C  menos  escapava  dos  Senhores  Atiradores  estacionados  no  Carmo; 
tantos  forâo  os  crimes,  e  tão  mulliplicados  na  segunda  (Constituição 
Carteira,  q«:e  humas  cousas  se  confundião  com  outras  naquelle  periodo 
de  desventuras.  Sou  Censor,  e  conheço  quaos  sejào  as  suas  Lois  ;  se 
estes  criminosos  de  que  eu  fallo,  ou  pelo  facto,  ou  pelo  Direito,  coma 
taes  assim  eslivessem  declarados,  eu  imujorlalisaria  o  seu  respeitável 
nome,  e  por  isto  fallo  em  gfral ,  ou  cm  commum,  e  não  parliculariso  , 
ou  personaliso  ;  nem  hum,  ou  outro,  poucos,  que  houvesse  honrados 
naquelles  Corpos,  deslroe  a  generalidade  com  qua  fallo.  O  Corpo  do 
Commercio  foi  dissolvido,  dissolvidos  os  Corpos,  que  atiravâo,  e  mais 
que  Bestas,  muitos  dos  qtiaes  nem  sabiào  melter  a  sovéia  em  humas 
viras ,  ou  deitar  huma  tomba  no  fundo  de  huma  escada ,  ou  á  porta  de 
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hu'na  eslrebíiria ;  iiâo  sei  que  Diaho  IlieS  mellêo  em  c<»bc<ia  ,  que  elles 
erào  as  Guardds  i^reiorianas  das  ixevoliiçòes ;  e  eu  sei  dizer  p'»r  expe- 
riência prnpri»  que  as  fuesmas  Guardas  Cívicas  nâo  erào  nem  lào  bar- 
baras, nt  in  fào  insolentes,  cofuo  o  valoroso  Corpo  do  Cominercio, 
lislcs  malprides  Ailieos  não  poupavâo  os  Templos  de  Deos  vivo,  e  pa- 
rece qiie  nelies  se  reqoinlava  ainda  mais  a  sua  impiedade  :  eu  me  leín-»- 
brarei  sejnpre  com  horror,  do  que  eu  mesmo  de  liuui  luiçar  alio,  e  sa- 
grado estava  vendo  ,^  porque  ainda  que  a!!i  tivesse  a  alma  occupada 
tinha  os  ollios  abertos. 

Parece  que  e>ta  tirada  nâo  veio  aqtii  muito  a  talho  de  fouce,  nâo 
di-ixará  df  apparocer  este  ensejo,  porque  eu  o  não  perco   do  vista;   c   o 
que   se  diíVere,   nâo   se  lira.    A  Besta  corre  desalinadn   com    a  Mosca; 
tudo   invtsle,    e  a  tudo   sa  atira ;    e  segura  na    força    baionelcira    nada 
ficou    em    seu    lugar,    tudo    ficou    transtornado.    O    Governo...-   (ah! 
patiff>!  Este  nâo  foi  usurpação!)  está   era  suas  mãos.  Whuma  Cidade 
enlrad.i,   e  levada    de  assalto  ,   jamais  a  seus  habitadores   se  impozerâo 
condições  mai-j  duras,   quando  e^les  mesmos   habitadores   se  enlregào   á 
discrição  do  bubaro,  e  sobeibo  Conquista Jor !  A  Besta  e^tá  em  furor: 
pois  venhâo  aqui  os  Cirandes  de  Portugal  adorar,  e  reconhecer  a  Besta, 
venliào  aqui  dobrar  o  joelho;  e ,  se  o  nâo  tem  sabido  por  seus  estudos, 
conhr-çíio  agora  por  sua  experiência  que  isso  que   no  Mundo    se  chama 
Soberania  existe  ossenciabnenle    no  Povo^   que  por  isso  mesmo    que  he 
Povo  ,  lie  Sob''rano  :   nós  somos  este  Povo  ,  e  nunca  elle  se  poderá  des- 
prijar    do  que    verdadeiramente   o  constilue    tal.    Os  lieis    não    na>cprn , 
n^-m    herjào.    Se  elles    apparecem  ,    nós    09    fazemos;    se   elles    excrcilão 
algum  poder,  nós  lho  iransinitliuios  ;  se  delle  abusão,  nós  os  suspende- 
moi;  se  files   se  nos  sujeilào  ,    nós  os  conservámos.    Nós  imperámos,    e 
ejles  exf-ciitào.  Se  a  Lei  he  a  vontade  do  Superior,  nós  o  somo?,  porque 
9Ó  nós  podemos  fazer  as  Leis,  e  mandámos  aos  Reis,  que  as  executem. 
Se  a  cáfila  dos  treze  não  empurrarão  esta  arenga  aos  Grandes  do  Reino, 
pelo  que  fnziâo,    e  peio  que  depois  fizctào,  esta  era  a  sua  doutrina;   eu 
já  ha  muitos  annos  dis-e,  e  escrevi  que    a  Maçonaria  não  conhece    cm 
Politica  toais  que  a  Democracia,   em  Religião  o  Atheistno,  em  Moral 
a  Natureza  ,    em  Metafísica   o  Materialismo.    Elles  não  podião  vomitar 
pela  boca  e4as  palavras,  sem  que  a  corda  do  Carrasco  lhes  apertasse  a 
garganta;  mas  elles   aa  disserâo    na  prática,    porque   as  provas,   ou  de- 
monstraçòfs  destes  seus  axiomas  erão    foitas   pelas  baionetas,    que  atraz 
dj»lles  vinhào,  e  com  as  quaes  entulharão  a  Capital.  Com  ell.is  esbulha- 
rão   os  Governadores   dn  sua  tão  legitima  authoridade,    porque    os  Go- 
vernadores ropre?enl(ivão   o  Soberano,    que   em  seu  lugar    os  havia    dei- 
xado.   Os  J^ortuguezes   de  facto    ftcáião   sem.  Rei;    a  Soberania    passou 
para    as  mãos   de  huns    poucos    de  cnloteiros   do  Porto:    a'  Pastas   dos 
seus   Secretários    passarão    para    09  EÓvacos    de  outros   tantos    piolhosos. 
O  Nobilíssimo  Senado  da  Gamara    se  compoz   dahi   a  nada   de  Taber- 
neiros,  e   de  Marcineiros;    e  se   faltasse   o    Presidente   na  já  começada 
Democracia,   o    Vice-Presidcnle   era    o    Cabreira!!!    Digo   a  verdade: 
quarído    09  Judeos  forâo  levados   caplivos    para   Babylonia    por  Nabuco 
de   Nosór,    como  hum   cabreiro  leva  diante    de  si  hum  Falo    de  cabras; 
ou  quando  o  feroa  Tito ,  depois  de  entrada  Jeruialem ,   e  iiicendiado  o 
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Templo  Os  fez  vírndcr  etn  Leilão  pú'nii!<>,  caõin  Cochlrios ,  e  Burro?,  nu^Ti 
forâo    :i»a:3   avilta(J<'i,    que   os  nobres,    e  niriSfnaninios   Porlugiiezes  píila 
Vtrtssiina    Horda    Pedreiral,    trepada    nas  cadeifiis    <l<>    Governo,    a  que 
logo  qiiiz  dar  a  calliegoria  de  Supremo.     Di^<'«  qne  os  Jiideoã  não  forâo 
lâo    aviiiaflos,    e  nào  [jassárão    por  tíintos  vi!:p-ndio5.     F;)fào    vencidos 
em  guerra    uLcrla,    e  no  ullimo  exterinii>'.o ,    a  que  Tito   os  levou    com 
»s  arrnas    na  mào  ,    foi   lào  porfiada  a  sua  resistência,    qtje  no  cerco  de 
Jerusalém  morrèrào  hiitn   milhão,    e  cem  núl  Judeos;  fora")  venci'los,  e 
por  quem?  Pelos  dous  mais  poderosos  Imperi'>5,  que  vio  o  MutiJo;  ,o 
dos  Assyrios,  e  o  dos  Romanos.   Ora,   N aboco  <ie  Nosôr,  e  Tiío  aríibos 
Imperadores,   erào  tiisis  alguma  coufa  ,   que    o  C Ideara  ^   e  o  Eilriga; 
verdade    seja    que   o  Estriga   era    Barqueiro,    mas    o  Chicara    era    iVle- 
dico!!!    O    Birqueiro    Caronie,    qu'-    pasmava     os     finados     na    alagôa 
jístigia,  com  algum   Medico  str  enlei»'leu.r,  para  !!)?  preenclier  a  carreira 
a  cada    instante,   como  !ie  notório.    -Aos    pcs    de*les    Nabucos,    e  deites 
Titos,  se  proítravão  iiuaiiliemenle  os  cap.tivos  PortiJgirvzes  adoranJo  a 
Besta,  que  cora  as  palas   Ibe  esmaga  os  livres  pescoços.   Q  traclamento 
de  Éxcellencia  foi  o  primeiro  fumo  de  incei)ão,  que  Ibesiíbío  ás  vénias; 
e  era  tal   o  descaramenlo    destes    bruscos,    e    ferozes    ívppublicanos    que 
imperiosameute   o   exigião,    e    acceilavão  :    e   para    a    causcrvareuJ    por 
rnom<into?,  a(]u- lies  que  de  Diíejto  a  linliào,  sui>n?;ísamenle ,  e  de  lodo 
o  seu  coração    llui  davào  ;    e  rjào  era  islo  bum  av  ilíarrieiílo  mais  vergo- 
nboso  ,  que  o  dos  Judeos  caplivos,  vendidos,  e  dispersos  pelos  Assyrio;:, 
e  pelos  Ivomanos?  Este  aviltamento,    a  que  bem  poucos  íe  çjãó  64)jeila- 
vão  ,  nâo  cbogaria  em  lodos  ao  meinio  gfáo  ;  em  muitos  era  wdtinilario, 
na  mnior  parle  forçado,  porque  nada  ha  tão  coticludeale  c.orao  âs  baio- 
netas, os  sabres,  e  os  canhões,  de  que  estávamos  rodeados,  porque  todo^ 
«sUíS  appareliios  à:\  inoríe  erào   as  provas,    e  arguinsnlos,  com  <iiie  nos 
quizerào  demonstrar  a  legitisnidade  ,  esanclidade  da  íu?urreição.  e  a  ven- 
tura ,  que  nos  trazia  o  que  tiles  chamavão — jXova  ordtun  de  cousas — . 
Aqui  chegava  com  a  escripla  ,  boje  22  de  Junho,  no  luomenlo,  em 
que    me  fizsrào  vèr    o  Acórdão,    ou  Sf*ntença   da  Alçada  do  Porto,  ou 
ííjandada  ao  Porto.   Acrediu  muito  os  illustrados  Ministros,  que  a  ,lan- 
rárào ,   e    proferirão:    nada    deixa   que   desejar' ao  mais  escrupuloso,    e 
imparcial  exame;    alli  não  falta  nedi  a  n^ais  ligeira  formalidade   de  Di- 
reito   na   inlaga^ão   do  crime,    das  provas    da  sun  existência,    e  menos 
na  applicação  i}a  sua  pena:  nem  os  delictos   se  disfarçâo  ,  nem  exagge- 
râo  ;  lulo  he  honrado,  e  tudo  he  franco,  tudo  he  natural,  Imlo  he  ver- 
dadeiro.  Quando  a  mesma  Sentença  me  faz  vèr  os  instrumentos,  de  que 
os  revolucionários   lançarão  mão,    e  pozerào  em  obra,    para  ultimarem 
o  maior  allenlado,  que  se  comellco  em    Portugal  ,  tendo  iiavido  tantos, 
e  tão  atrozes,  vejo  com    o  mesmo  assombro,    com  que  os  tenho  sempre 
considerado,    que  são    os  mesaios,    que  neste  papel    acabo   de  apontar. 
Tornemo  nos    a   levantar,    dizem    es   Demagogos?    Sim,   dizem    todoí ; 
quaes  são  os  corpos  de  Tropa,  que  nos  deverão  sustentar  para  levarcnos 
ao  fim  ejla  obra  tão  meritória?  Olhem  Vossas  Kxcellencias  porque  iilo 
começào  elles   a  dar  logo  huns   aos  outros  —  O  Carriço  —  Coronel   do 
6.'   he   dos  primeiros   Pais,   que   a  Pátria   deve   saudar   coui   este   bem 
merecido  titulo.  Sim!   Pois  os  outros  logo  se  ajuniâo;   buma   %ez  que 
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e*te  mafclie  p«ra  o  canipo  (h'  Morle  chamado  de  Sonrlc  Ovidio,  he 
qiianlrt  hnsta  p;ua  leiiovar  q  face  da  'IVrra  ,  derrubar  dos  'llimnos  oa 
ílonarchas  Ipííitimos,  dar  novas  Lpís  ao»  Povdj,  açui!i;ar  o  foroz  jiions- 
Uo  do  l''dfiauíiti)0  ,  e  iafiih<>ni  he  (iiian'o  basta  para  aquelles  Srnlioies 
cnineçíirt-rn  u  primeifa  <  [V-raçâo  do  s<mi  car^o,  t]ue  he  ba-cuínarem 
filo,  o  que  se  cliatna  cotVe,  onde  haja  dmhfno,  ou  na  fónna  ,  ou  sem 
rlla  ,  f)ú!>lico,  ou  de  particulares,  is^o  não  inipo:ta,  n**!!!  he  mateiia  do 
averigo&çào  pira  h-^in- ns  rrgeneradores ;  oqti»'  idlrs  qtiereni  he  dintií^iro. 
^ptnas  o  G/  «le  ínfaniefia  ds^àlacon  ,  ou  de-fd^u  pata  o  tal  Cv*d)po  de 
Alarte,  loj^n  forão  "s  onun-^;  corno  a  l'ourada  oovio  htima  chora,  la 
í-orre,  c  lá  *e  ajuiitii  ,  porijtie  tal  he  a  contaminação  e^^/ídhada  pelo» 
dpfens;)re9  -los  l^ovos,  e  por  eilr-s  pai:os  ,  vesudns  ,  calç*^.  !os  ,  comidos, 
e  bebidos.  Logo  appartTe  o  Con-;rltio  Mdtlar,  logo  st  in^^ialli  a  Jtiiita 
f*rr)v(s'.ria ,  logo  o  Goverjio  Supremo,  logo  i>pparece  a  N  'çào  a  It-j^is» 
irsr.  Vai-sf;  saber  qi»"  ludbiirdia  lif  esta!  Aihào->e  quatro  ou  seis  Ba- 
charéis enganados  á  fome-,  ou  col>erlos  de  horrorosos  Cfiines,  que  po?-.iio 
se:n  nenliorn  trabfilho  ollioiar  o  resto  da  Tropa.  Tudo  isto  se  collige 
da  bom  lançada  Sentença  ,  sem  qtie  se  ()os«a  saber,  o  que  e»tes  furiosos 
a^ora  querião.  O  Lp^iluno  Rei  existe  entre  nó>,  a  Saçào  pronunciou-se 
d>í  lul  maneira,  qual  ^e  havia  pionunciiido,  quamlo  se  irac^ou  em  11-13 
dl  inslitui^-âo  da  Monarchia  ;  qual  se  h'T\ia  declarado  em  1385  quando 
em  C«)iud»ra  se  reconhecèiuo  ,  declararão,  tr  estabelecerão  os  Direitos  de 
D.  JoHo  í  ;  (piai  se  houve  n;\  reslauiaçrto  da  luesma  M^^narchii  em 
1G40.  Está  a  (^auia  <ia  Successão  deciditb,  e  já  passou  ea»  Julgado  no 
onico  Tribunal  competente;  a  Sentença  deluiitiva  ,  primeira,  e  uliiina  , 
eslá  proferida,  e  irrevog.ivt  Irnente  Sduccionada.  He  Acor:»âo  ,  que  nâo 
tt'oi  Kmhargos,  nem  os  adrnitte,  nem  rle  terceiro  ,  nem  tle  restituição; 
e  o  que  se  escrevéo  corn  a  ponna  se  defenflerá  com  n  e^pada.  Que  pu- 
d*Go  quei^r  liiais  os  meímos  furiosos  r  Talvez  que  em  apparencia  qui- 
í;"«spm  ,  o  que  está  mil  vozes  diclo.  Corno  a  (^'onstiluiçuo  do  Império 
lVans*atlantico  não  d>ixa  vle  lá  sahir  o  seu  Defensor  l'erpeíuo  ,  como 
Juiz  Perpetuo  daquella  Veneranda  Irmandade,  ou  ('onfraria ,  oniào 
Tenha  logo  reholindo  a  Senhora  D,  Maria  da  Gloria,  qoe  para  isso 
(qo"  será  a  vprdadeira  felicidade  deste  Reino)  se  expoz  aos  incótnmodos 
de  hunia  viagem  ,  em  que  a  leíu  feito  corrr r  seca,  e  mcca,  e  olivaes  de 
Salítafem.  Ora,  eu  lembrarei  só  huina  cousa,  dando-lhe  ile  barato,  que 
vingava  tu  lo  quanto  ficoí  sanccionado  no  altíssimo,  e  po  íero-is^iuio 
Con-elho  x^jilitar,  a  qne  fjcào  desde  logo  sujeitos  todoí  os  Povos,  toilaà 
as  Naçri^s  ,  todos  os  Thronos ,  e  todos  os  Altares,  e  Indo  que  se  cha- 
ma folgo  vivo.  Publicada  que  fosíe  esta  nova,  e  novíssima  ordem  de- 
cousas,  o  Povo  Portugiiez  lhe  abanava  ns  orelhas,  e  esc.irnecia  com 
niuita  razão  nqu)  Ma  solemne  borracheira.  Que  farião  .iqu.-lles  \>el>edoà 
neste  ca-o?  |''arÍHo  marchar  o  Carriço^  e  todoã  os  outros  'l'aridhõ'S, 
com  orlem  do  Governo  Supremo  pura  l.vítrem  tudo  aferro,  e  a  f"go  ,  e 
que  o(!laudino,  qm?  elles  príconiiavão  General,  começava  pelo  incên- 
dio, p  tievast;ição  de  todas  a»  Povoações  deste  Ueinr),  a  quem  dariáo 
o  nome  de  dissidentes.  A  queiU'  se  ficavão  devrndo  tod'>s  estes  favores, 
.mercês,  ebeneficios?  A' força  attnada  ;  e  que  cousa  he  a  força  armadu  ? 
O  Exercito  Porluguei.   Eiii  8€  «mbebeJando  Ires,  ou  quuUo  Comuion- 


(12) 

dantes  de  Corpos,  tínhamos  logo  a  mesma  galhofa;  e,  se  a  não  temos, 
podemos,  sem  muita  oíTensa  da  caridade,  espera-la  a  cada  inslanle; 
porque  sào  lâo  seguidos  os  factos,  tão  uniforme,  c  lào  constante  a  ex- 
peri'ncia  ,  que  já  se  pode  affirmar  sem  tenicridade ;  e  se  muitos  senho- 
res se  estimularem  muito,  quem  lhes  tem  mandado  veslir  a  pelle  de  lo- 
bo para  o  serem?  Estão  huns  poucos  do  Regimentos  de  guarnição  no 
Porto?  Levantão-se;  vai  hum  Batalhão  para  guardar,  e  defendiír  huma 
Ilha?  Levonta-se.  De  maneira  que  onde  estão  os  Senhores  Soldados  he 
preciso  pôr  outros  Soldados,  que  os  guardem,  para  que  se  não  levan- 
tem; e  Itv  outros  muitos  de  sobreselenle ,  para  que  estes  lambem  se  não 
revoltem;  assim  podem  ir  nesta  cautela  em  hum  progresso  infinito,  des- 
tes guardarem  aquelies,  e  aquclles  serão  guardados  por  otilros.  Ora, 
para  que  estes,  e  estoutros,  aquelies,  e  aquelloulros  se  não  amotinem, 
nem  conservem  o  Reino  em  interminável  sobresalto,  não  haja  nenhuns. 
Bom  remcdio  he  esse ,  medirão;  temos  aqui  a  receita  daquelle, 
que  dizia  a  hum  amigo  — queres  tu  que  as  nuilheres  andem  todas  alraz 
de  li?  Quero,  lhe  disse  o  outro  muito  conlenie;  pois  anda  tu  adiante 
delias.  —  Quem  havia  guardar  o  Iloiíio,  e  defende-lo?  Se  mo  pergun- 
tarem, eu  o  direi ,  e  todo  o  meu  plano  levará  bum  oitavo  de  papel, 
quando  muito.  A  posição  geográfica  deste  Reino  está  gritando  aos  ouvi- 
dos da  bem  entendida  Politica  que  não  haja  Tropa,  ou  tanta  Tropa, 
Sem  entrar  no  muito  exequivel  projecto  do  Abbade  de  S.  Pedro  sobre 
Luma  paz  perpetua;  tcda  a  Península  tem  hum  grande  fo»;o,  que  hé  o 
Oceano,  e  humas  muialhas,  que  confinão  com  as  nuvens,  e  que  ainda 
vão  alem  das  nuvens,  que  são  os  Pirineos.  R  o  socego  interno  das  Po- 
voações com  que  se  ha  de  manter^  Quem  a  fizer  que  ap;)gue,  e  pague 
logo.  E  os  ladrões?  Isso  he  nada.  Os  Povos  que  os  apanhem,  e  a  for- 
ca que  os  acabe.  Isto  entra  na  regra  geral  de  que  —  quem  a  fizer  que 
a  pague,  e  pague  logo  —  Nas  povoações  pequenas  bastão  duas  cousas, 
hum  Ministro  bom  Chrislão,  e  com  hum  coração  recto  e  justo,  e  hum 
Quadrilheiro  com  huma  cara  de  Satanaz,  e  huns  fígados  de  Beelzebub. 
Estes  dous  entes,  como  eu  os  requeiro,  fazem  prctligios!  E  as  povoa- 
ções grandes?  Eu  ih-o  digo:  ha  huma  cousa  chamada  Policia,  que  quer 
dizer  —  Boa  Ordem  —  esta  conserva-se  com  a  força  ,  e  esta  força  não 
he  hum  Exercito  de  vinte  e  quatro  Regimentos  de  Infanteria,  doze  de 
Cavallaria ,  quatro  de  Artilheria,  doze  Batalhões  de  Caçadores,  cin- 
coenta  e  dous  Regimenfos.de  Milícias ;  só  nos  falta  fazermo-nos  Chinas, 
u  termos  lambem  á  roda  de  nós  hum  Muro  da  Tartaria,  que  dizem  ter 
de  comprimento  duzentas  legoas.  E  enlão  que  se  ha  de  fazer  de  tantos 
mil  Soldados?  Cousa  nenhuma.  Cada  hum  delles  não  tem  huma  espin- 
garda? Pois  tenha  cada  hum  delles  huma  enthada  ;  estusa-se  então  de 
ou\ irmos  continuadas  lamurias  sobre  o  desprezo,  em  que  está  a  Agricul- 
tura !  Estcâ  Tagarellas  dos  Triptolemos  nunca  sccalão  com  a  Agricultu- 
ra ;  isso  não  he  conhecer  o  ptodaclivo  Portugal.  Atira-se  com  hum  pi- 
nlíão  para  cima  de  huo»  telhado,  dahi  a  dous  dias  apparece  hum  pi- 
nheiro feiío.  Não  se  deixão  os  terrenos  por  serem  inculiivaveis ,  deixão- 
se  [)ara  pasto  dos  gados,  couí  que  se  hão  de  cultivar  os  outros.  Culti- 
vâo  os  Suissos  estéreis  rochedos,  e  nós  não  havemos  cultivar  greda,  e 
Húmus?    Cultivem   os  grandes   Proprietários,    não  arrendem  ;    não  ve- 
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nlião  entulhar  Lisboa,  paro  os  metterem  em  langarás,  e  porem  aqui 
dez  sacos  de  irigo ,  que  he  hum  moio,  em  tima  de  huma  carta  no  jo- 
guinlio  «la  ronda  ,  qne  lem  bons  parceiros,  e  melhores  parceiras. 

Deixemo-nos  dislo ,  que  a  Í!<to  se  chama  governar  o  mundo  em 
sêcco ;  nias  dôe-ine  ocora<;ào,  vendo  abíorver  as  rendas  do  Estado,  que 
muitas  provêm  do  suor  do3  Cultivadores,  em  pàes  de  munição,  em 
soMos,  e  gralificai^ões  a  Kòcas  abertas,  que,  por  mais  hum  vintém,  es- 
tão proinplns  para  grilarem  hoje  —  viva  este  —  ámanhâ  — viva  aquel- 
le ,  e  fazer-noâ  recear  a  cada  instante  a  creação  de  hum  Conselho  Mi- 
litar. He  divina,  hesancta,  he  útil,  era  indispensável  a  creação  dos 
Corpos  Idealistas;  mas  nem  os  bons  desejos,  nem  a  humana  prudência 
podem  chegar  a  tudo;  a  iiypocrisia,  e  a  diisimulaçâo  podem  muito,  e 
n»uito  illmleu»;  esrapárâo  alguns  crivos  com  boracos  taes,  que  passa- 
rão por  elles  cousas  muito  grossas,  por  mais  fino  que  se  mandasâo  fiar; 
mas  o  tempo,  a  leaMade,  e  o  diligencia  apurarão  tudo.  Eu  sou  amigo 
d'  El  Rei,' -^  M^  o  he  fácil  de  dizer,  mas  he  preciso  também  que  seja  fácil  de 
provar.  A  Alguns  o  ouço  eu  dizer,  a  quem  ouvi  dizer  o  contrario,  e 
nunca  de  bom  xVfouro  bomChiistào.  Para  Familiar  doSancto  Officio  se 
neci'8>ilavào  grandes  inquirições;  pois  também  he  saneio,  e  muito  saneio 
o  ofiFicio  de  defender  o  sou   Rei,  a  sua   Religião,  e  a  sua  Pátria. 

Parece  qae  com  estas  digressões  lenho  deixado  fugir  a  Besta,  por- 
que a  maldita  anda  esporeada  com  a  Mosca;  não  lhe  dêo  em  galopar 
paia  fora  deste  Reino,  porque  não  tem  coração  de  deixar  os  seus  íhdí- 
gos,  ainda  que  Ihetenhão  morrido  alguns  o  no  ar,  como  os  passarinhos, 
ou  também  não  se  resolve  a  abalar,  porque  não  he  para  esquecer,  o 
para  desprezar  a  farta  mangedoura  ,  que  lhe  tinhào  preparado,  e  lhe 
conservâo  ainda,  onde  comia  a  granel.  Não  podiâo  caber  em  hum  N." 
i6  88  avarias,  que  ella  fez  depois  de  lhe  dar  a  Mosca,  ficão  para  al- 
guns dos  spguites  Números;  e  a  introducçâo  de  novas  beslealidades  nào 
me  faz  perder  o  fio  da  historia.  Apparecem  cousas,  que  eu  não  posso 
deixar  por  mão.  O  Império  do  Brasil  sempre  foi  muito  fiulo  de  Minas; 
estancarão,  <>u  desapparecêrão  as  de  ouro;  as  de  diamantes  sumírão-se 
mais  para  debaixo  da  terra,  porque  em  fim  os  diamantes,  e  os  brilhan- 
tes lambem  se  enfadarão,  ou  de  enfeitar  cabeças  ocos,  lá  cobertas  de 
carapinha,  e  aqui  enterradas  em  caracóes;  lá  de  abroxarem  dedos  cor 
de  marmelo  cozido,  aqui  dedos,  que  se  arqueão  como  a  fouce  da  morte 
para  ladearem  pulsos,  que  ao  primeiro  contacto  dão  a  ultima  pancada 
do  relojc  da  vida;  mas  se  não  apparecem  já  destas  preciosidades,  op- 
purecfcin  outras  dignas  de  maior,  e  mais  subido  apreço.  Não  ha  ouro, 
diamanieii,  brilhante»,  rubins ,  opálos,  e  esmeraMas  mais  preciosof. , 
nem  meicudr  rii»»  de*  mais  prompla  importação,  nem  no^  Reinos  cstrnn- 
geiros  de  mais  lucrativa  exportação,  que  são  os  Periódicos;  peste  que 
com  eiTeito  rompeo  do  Levanle,  porque  em  Veneza  se  começou  a  ou- 
vir priufiro  a  aterradora,  e  sempre  cspanlosa  palavra  —  Gaicla  — 
diiinie  (la  qual  a  verdade  treme  como  varas  verdes.  Ora:  d.»  Mài  Pa- 
líi«,  e  opiileiiiissima  Metrópole  do  Quinto  Império  do  Mundo,  com- 
posio  de  geni.a  de  varias  cores,  em  que  a  Natureza  parece  andar  brin- 
cando, roíiio  hum  hábil  Tintureiro,  entre  o  branco,  e  entre  o  preto  car- 
regado, por<iue  ale  nacOr  amelaçada  &e divisão  raaÍ3  ou  menoá  gráos  do 
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pifto,  é, pardo.;  são  lánlos  os  Periódicos,  que  oe  crião,  êexporlâo, 
que  até  nós  cbegão  em  cardumes;  e  como  se  lá  não  houvessem  mãos  a 
medir,  fortâo  de  cá,  para  dar  mais  aviainenlo,  apurados  Arlistas  para 
oquellas  fabricas  da  impostura,  do  embuste,  e  do  desaforo.  E  que  capi- 
tão de  assopradoies  se  poderia  lá  apresentar  com  mais  relevaut.eí  lalm- 
tos  para  ocaso  proposto?  A  quelle  Mestre  Pedro  Ensemblador,  ou  Mar- 
cineiro,  que  encaixotando  o  Formão,  a  Goiva,  o  Rebote,  a  Junlei- 
ra ,  o  Guilherme,  e  a  Plaina,  se  transportou  á  Capital  daqueile  novo 
Jlomano  ,  e  eterno  Império,  para  depois  de  eficlicr  as  casas  de  escapa- 
rates, bidés,  e  aliviadores,  passasse  a  encher  o  Mundo  de  luzes  com  os 
inexhauslos  thesouros  das  suas  letras.  Entre  tantos  vimes  de  vulgares 
Periódicos,  se  levanta  como  huma  pyramido  o  pontagudo  cipreste  do 
seu  —  Analista  —  Esle  Periolico  he  do  Mestre  Pedro.  Vfjão  ,  €  con- 
siderem bem  os  meus  pios  leitores  se  eu  nje  deitaria  ou  nâo  con>  upliias  , 
■e  dentes  a  qualquer  producçâo  do  engenho,  e  arte  de  Mestre  Pedro! 
JBastava  lançar-lhe  a  mâo  ao  acaso  para  achar  logo  farta  ,  e  superahim- 
danlo  malária  para  huma,  e  muitas  esfolagões  !  Alii  vai  — •  Q  AnflUstfi 
Jsl.»  49  _  Sexta  feira  S3  de  Janeiro  de  1829  —  pag.  216.  ^  Fidl^i 
Meítre  Pedro. 

55  Copiamos   o  seguinte  OfAcio  para   se  ver  se  está,   ou  nâo  compro- 

s3   meltida  a  dignidade  do  Brasil  com  os  recentes  successos  de  Portugal. 

V)  Officio  do  Cônsul  do  Jmperio  do  Brasil  na  Cidade  do  Purlo^ 

•>■>  participando  ao  Ministro  P Unipoienciario  de  S.  M.  J.  o  .Impera- 

n  dorna  Côrie  de  Londres  oachar-se  arbitrariamente  preso  na  Cadéa 

«  do  Porto,  por  ordem  da  Alçada  residente  nar/uella  Cidade,  js 

Esle  Documento  he  tão  curioso  na  Historia  geral   da  Diplomaciía,    qye 

me  obriga  a  toraar  o  trabalho,  para  mim  o  mais  penoso,  qual  he  o  de 

trasladar;  mas  em  fim,  vá;  ale  por  obsequio  á  lingua  Portuguesa,  por 

quem  tenho  alguma  paixão,  e  podem  dizer  os  Brasileiros  que  estão  ião 

separados  de  Portugal ,  que  ale  a  sua  lingua  não  he  a  nossa  ,  e  íçjd  ça- 

zão ,    porque  parece  assirn  huma  cousa   por  modo   de  lingua  de  Prçto  ■' 

Ou  elies   o  são,    ou    de  \íx  vem    por  algum  costado!    Ora:    corii,o  e^tts 

meus  taes  e  quae»  escriptos  são  para  reilexòcs ,  ahi  vai  huma. 

Que  me  dizem  aos  sanctos  Cônsules,  que  o  estrangeiro  ím^pç.rio  do 
Brasil  manda  para  este  Keino  estrangeiro,  para  cuidarem  nos  negócios 
de  quem  os  cá  manda?  Aqui  em  Lisboa  a  uâ,o  ser  a  prudentíssima  vi- 
gilância, acrisolado  zelo,  e  incansável  actividade  do  verdadeiro  Porlu- 
guez  Intendi.nlo  Geral  da  Policia,  tinliamos  hum  veliiculo  de  quantas 
patifarias  das  míios  de  hum  Cônsul  para  outro  Cônsul  em  impressos,  e 
não  impressos  vem  de  íngl.íterra  para  este  perseguido  Reino,  que  são 
as  continuas  ti; agui nações  dos  inimigos,  que  delle  fugirão,  e  contra  el- 
le  vierão  armados.  Certamente  S.  M.  o  lo)perador  do  Brasil  o  ha  de 
castigar,  porque  S.  M.  costuma  Iractar  com  muito  respeito  as  Poten- 
cias estrangeiras ,  como  he  ,  relativamente  ao  Brasil ,  o  Keino  do  Por- 
tugal; causa  que  S.  flicta  Mageslade  tantas  vozes  tem  escripto  de  seu 
punho,  e  confirmado  com  a  s>»a  imperial  palavra,  que  rvão  torna  alraz. 
O  (Cônsul  do  Império  na  Praça  aicrcantil  do  Porto  foi  mandado  filar 
pila  Alçada,  e  certutnmte  não  foi  por  ouvir  Mijsa  aos  dias  de  semana. 
Sa  eí!iC5  Cônsules  fallão  aos  deveres  de  Estrangeiros,   nós  não  devçnios, 
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néni  cfléferríos  faltar  aos  deveres  da  Jnsliça:  quem  comeUe  h«m  crime 
em  l)«m  paiz  estrangeiro,  perde  neile  a  immunidade.  Yatnos  ao  ho- 
mem, qivc  não  tenho  nutro  remédio  — 

n  llliistrissimo  e  Excellenlissirno  Sr.  Hoje  pela  hama  hora  da  lar- 
«  de,  dirigindo-me  á  Praça  do  Commercio  ,/fn'  encontrado  por  doos 
r>  Gfticíacs   de  Justiça,  r/iie  aprescniárúo-me  hunia  ordem,   que  refe* 
VI  ria  ser  do  Prosidenie   da  Alçada,    ptia  tiual    llits  ordenava  condU' 
•h  làrem-vic   á  Cadèa  ,  em  consequência   de  achar-me  compreheiuiido 
«   na   Devassa  ,  que  he  incumbida  de  tirar.  .  .  Devo  segurar  a  V.  Ex.* 
?!  qr.e  nunca  dei  motivo  para  ser  comprcviellido  para  hum  tal  pro- 
n  cedi  mento ... .    E«ta   Cadèa   éslá  lâo   cheia,    que   os  corredores  de 
»  IrAn^ito   e?lSo   occupados   com  gente.    Se  nâo    fora   o    obsequio   de 
«  Henrique    Soares,    Negociante  tambern   preso,   que  receheo-me   em 
w  hum  quarto,  que  paga,  e  onde  estão  mais  dous  companheiros,    eu 
íí  seria  exposto  nos  mtsmos  corredores.  Devo  mais  notar,  que  haven- 
5?  úo  o  costume  de  dcbaterem-se   em  certas  horas  as  grades  dos  quar- 
«  los,"  rtunca  se  praticou  neste  esta  acçào ,  e  he  com  a  n. iíiiia  chfga- 
55  da  qllé  se  praticou  neile  ésta  acção.  Deos  guarde  a  V.  Ex.°  — 
ComeÇc^ndo  pelo  rabo  desta  deícoíida  arenga;    ainda  este  Senhor   se  dá 
por  ii)tí\    recebido   com   os  trés  harmoniosos   rufos,    que   se  dão    a  huru 
General?  Julgo  que  lambem  (jueria  que  lhe  abatessem  as  bandeiras  !  To- 
car-ihe  os  ferros  (olle  m.smo  o  diz)  foi  hum  olwequio  devido  á  sua  alta 
jrrarquia  de  Cônsul  de  hum  Império  estrangeiro;    talvez  que    a  Alçada 
ae  nâo  esqueça   de  outro    mais  devido  obsequio,   que  he  mandar-lhe  to» 
car  tatnbem  as  costas,  e  sem  receio  de  que  !evnndo-as  ao  sol  se  lhe  tos- 
tasse a  ciitis,  que  por  certo  não  lhe  deixaria  a  cor  mais  fechada.  Se  es- 
tes Serrhores  di  lá  «ão  patiHs,   os  di  cá  fazem   justiça,    pois  não  quere- 
ifJD»  que  os  Jílitrangeiros  vcnhâo  dar  Leis,  e  mudar  Leis  dentro  em  ros- 
sa  casa,  como  nós  nào  vaiDos  dar  Leis,  nem  mudar  o  Governo  da  sua. 
O  Seu  Monarcha  tem  !á  hum  'Jhrono;  o  nosso  cá  tem    o  que  só   a  clle 
pertence.    Que  nào    ha    de  acabar   Cftc  fedor   de  catinga  ,   com  que  nos 
ietli  inficionar    o  ambienl»-,  que  respiramos!!   A  immunidade  Consular 
ril*>  chega  a  tanto.  Ilum  Cônsul  nâo  he  hum  Representante,  não  he  hum 
Ministro  Diplomático,   não  he  hum  Encarregado  de  Negócios,    não  he 
hftfh  Plenipotenciário,    não   he  hum  Extraordinário,    he  outra   a  orbita 
de  hum  Cônsul,  soja  do  Brasil  Reino  cílranho,    seja  de  outra  qualquer 
Pofencia  ,    cujos  Vuísalios   tenlião  relações   cornmerciaes    ne.'te,    ou  na- 
qtjclle  Potto.    Hum  Cônsul  he  rigorosamente  hum  Procurador  de  Cau- 
Jífts,   tiâo  dos  Gabinetes    dos  Reis,    mas   dos  negocio?   dos  particulares. 
S^jât)  emtydr.i  Cônsules   tío  Sofi  da  Pérsia,  se  elles  cá  vem  assoprar  re- 
voluções,   nós  cá  temos    muiio  boas,    e  seguras  Eorcas  para    os  hospe- 
dar,   e  muito  habpis  Carríiscos  pMru    lhes  arranjarem    as  guelas ,    e  mais 
as  cabeças.  A  Alçada,  que  o  pronunciou,  e  j)rendco,  era  grande  raia- 
da o  apanhou.  ... 

Neste  acto  acha  Mestre  Pedro  cotnpromeltida  a  dignidade  do  Bro' 
til.  S.  AL  o  imperador  he  illnuiinado  ,  he  juâl<^.  No  seu  Gabinete  (Stá 
rompre  aberto  l'ulTeni1'Trfm ,  ç  Cnniberland  ;  Grocio,  e  Walel  morâo 
na  sua  Estante;  conhece  ti  fíiudo  O  Direito  Natural,  e  das  Genlcs; 
não  ha  de  reputar  hum  attcr  âtttrtialCrrro   da  sua  Sobeiania  o  abafo,  e 
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a  sinfonia  dos  fenos  da  Cadêa ,  em  que  encafuárâo  o  seu  Cônsul;  não, 
não  mandará  já,  e  já  as  suas  Esquadras,  e  gentes  de  armas  para  nos 
porem  á  viola  ,  e  nos  açoutarem  ainda  mais  do  que  o  forào  os  Solda- 
dos. Porque  razão  S.  M.  Imperial  enforcou  lá  o  Racteliff,  que  era  ca- 
marada, e  companheiro  d^armas  de  Mestre  Pedro?  Talvez  que  por  me- 
nor causa  ainda  do  que  foi  posto  á  sombra  o  Cônsul  no  l^orto.  Assen- 
temos de  buma  vez  que  muito  pode  o  gallo  no  seu  poleiro;  nós  aqui 
estamos  empoleirados  vai  por  setecentos  annos,  e  talvez  que  mais;  não 
queremos  cá  quem  nos  venha  aqui  dar  os  dias  sanctos ,  sob  pena  de  lhe 
batermos  as  trevas,  e  trevas  sempiternas.  O  peor  he  a  gente  agachar-se, 
porque  se  nos  achão  moles,  carregão  sobre  nós;  e  se  nós  malharmos 
em  nossos  inimigos  internos,  e  externos,  como  quem  malha  em  centeio 
verde,  não  lhes  morreremos  nas  mãos,  que  he  a  maior  de  todas  as  par- 
voíces. Alguma  cousa  sei  de  Moral,  e  entendo  menos  mal  os  preceitos 
da  Lei ;  quando  se  trácia  de  homem  para  homem  ,  o  heroísmo  da  Cari- 
dade consiste  em  amarmos  os  nossos  inimigos:  eui  o  nosso  caso  não  se 
tracta  de  homem  para  homem  ,  tracta-se  da  salvação  de  hum  Povo  in- 
teiro, de  huma  Nação  independente,  que  o  mesmo  Dcos  quer  que  se 
mantenha  ,  e  conserve ;  e  se  isto  se  não  consegue  sem  o  sacrifício  de  al- 
guns ,  he  justo  repellir  a  força  com  a  força.  Deos  premeia  os  bons  com 
a  Gloria  eterna,  e  castiga  os  máos  com  o  inferno  para  sempre,  isto 
he  hum  artigo  de  Fé,  e  o  diz  a  Cartilha,  que  na  verdade  he  hum  li- 
vro mestre ,  hum  livro  de  mão  cheia.  Se  a  dignidade  do  Brasil  se  com- 
proroette  com  a  medida  tomada  pela  Alçada,  mais  se  compromette  a 
Soberania  independente  do  nosso  Monarcha  com  a  tolerância  de  tantos 
desaforos;  porque  os  malvados  de  cá,  e  d*alem  mar,  nada  conservão 
tanto  a  peito  como  acabar  com  este  Reino,  onde  não  podem  impune- 
mente ser  Ímpios,  blasfemos,  e  conslitueionaes ,  que  he  a  porta  aberta 
para  o  seu  desenfreamenlo ,  e  para  a  nossa  total  ruina ,  e  completa  des- 
ventura; a  experiência  o  mostra,  e  nós  não  podemos  esperar  bem, 
«onde  nos  teín  vindo  tantos  males.  Também  não  he  pequeno  mal  hu- 
ma aren,;a  muito  comprida,  mas  desculpe  o  amor  da  Pátria  o  que  o 
zelo  pelo  Rei,  e  pela  Pátria  me  faz  escrever.  Muitos  o  tem  feito,  mas 
liuma  vez;  eu  muitas,  eu  sempre,  eu  em  quanto  viver. 

E  as  malhadas!  Já  raedisserão  que  cu  tinha  medo  delias.  He  ver- 
dade, porque  ha  por  lá  velhas  com  caras  taes ,  que  o  próprio  Satanaz 
terá  medo  delias ,  quando  começão  no  fallatorio  a  bater  hum  no  outro 
os  desdentados  queixos;  deixern-me  passar  este  medo,  que  não  será  pre- 
ciso esperar  pela  Quaresma  para  ficarem  todas  serradas.  £u  espero  a 
toda  a  hora  grandes  documealos  da  minha  correspondência  secreta  para 
ellas  ele. 

FIM. 

Ptídroiços  em  a  noite  do  S.  João. 

Jo%é  Jgoitinho  de  Macedo, 
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Não  despega  a  Mosca. 
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s  furores  da  Besta  espareada,  e  espicaçada  pela  Mosca,  que  lhe 
não  deixa  as  ventas,  se  augmenlão  mais  e  mais,  e  se  encruecem  na 
razão  directa  da  conlinuoçào  (Ja  ferroada.  Com  ln<]o  investe,  ludo 
alropella,  indo  arruma,  quanto  com  as  patas  loca,  e  fere  com  o  dente. 
Deixou  a  Cabilda  repimpada  nas  cadei:  ís  do  Governo,  e  foi  n'hum 
galope,  ou  desfilada  medonha  correr  o  Reino  inteiro;  esta  carreira  foi 
para  a  Besta  o  maior  tjiunfo,  porque  com  ella  segurava  a  duração,  e 
gloria  do  seu  soberbo  Império.  Como  o  Reino  linha  liiiru  Governo  no- 
vo, era  preciso  tarnbem  que  tivesse  novas  Leis;  as  que  tinha  erao  lao 
velhas  como  o  mesmo  Reino,  já  se  não  podiâo  bolir  de  decrepitude, 
não  tinhão  vigor,  e  mesmo  os  que  as  linhào  feito  erâo  huns  menteca- 
ptos, buns  toleiròes,  não  linhâo  visto  a  luz,  e  erâo  igualmente  insen- 
siveis  aos  progressos  da  civilisaçâo.  Nào  tinhão  servido  mais  do  que  de 
dilatar  os  confins  do  Reino  ate  aos  mesmos  confins  da  Terra  conhecida; 
devassar  todos  os  mares;  fazer  que  todos  os  Povos  se  conhecessem,  e 
huns  com  outros  ?e  ligassem  ;  fazendo-se  reciprocamente  passar  as  pro- 
ducçõe»  de  hum  clima  para  se  commutarem  com  as  producções  de  outro 
clinia  ;  alargando  assim  a  esfera  de  todos  os  conhecimentos  ,  conhecendo 
os  homens  o  que  era,  e  como  era  o  domicilio,  que  Deos  lhes  tinha  da- 
do para  sua  morada.  Todas  estas  Leis  velhas  erào  por  extremo  imperti- 
nentes, não  liavia  cousa,  que  lhe  houvesse  escapado,  desde  a  successâo 
na  Dy naslia  deAlfonso  Henriques  ale  a  liuma  Coima  de  Figos,  ou  hu- 
ma  postura  da  Cazinha,  cousa  esia  muito  capaz  de  fazer  desesperar  a 
gente,  porque  não  deixuvão  que  folgo  vivo  algum  pozesse  o  pé  em  ra- 
mo verde.  Estas  Leis  com  cabellos  brancos,  na  repariiçâo  da  Justiça, 
ou  da  Fazenda,  não  consentiâo ,  nem  cometter  violência,  nem  fazer 
aggravo  ,  e  muito  menos  malversações,  e  dilapidações  no  bom  governtf 
da  Fazenda,  nem  dcixavâo  cousa  alguma,  por  insignificante  que  se  jul- 
gasse,  a  que  não  dessem  muitas  providencias.  Fstá  tão  cilrazado  oder- 
ramamentj  das  luzes  entre  algumas  Nações  da  mesma  Europa ,  que 
lem  chegado  a  dizer,  e  a  affirmar ,  com  gran  les  apostas,  e  longas  por- 
fias, que  as  Leis  de  Portugal  são  as  mais  prudentes,  e  luminosas,  e 
por  isto  as  mais  capazes  de  conservar  a  ordem  ,  e  a  felicidade  de  humu 
Nação,  cujo  governo  seja  o  Monarcliico  :  e  com  effeito  semelhante  cles- 
proposilo  das  Nações  não  se  pode  ouvir  com  paciência.  Por  amor  de 
lues  Leis  sempre  esle  Reino  nadou   em  dinheiro,   que  he  o  fomento,  e 


(2) 

o  instrumento  do  luxo,  que  enerva  o  Cidadão,  e  lhe  faz  esquecer,  e 
não  Cílifitar  a()U'!le  eslado  dn  frugalidade  ,  que  lanto  conliz  com  a  na- 
tureza humana,  qm*  com  lào  pouco  se  contenta  ;  por  isso  anles  de  nós 
eslab<  leceiíiio? ,  e  promuigarnjos  as  Lf-is  sumpluarias,  a  que  lambem  se 
pode  dar  o  nome  de  l*rdgmalicas ,  o  no^so  pruiieiro  cuidado  será  ahdi- 
parmos  es  e  noíso  Reino  de  dinheiro ;  porque  só  he  própria  do  nosso 
Democrático  Governo  a  áurea  mediocti  iade  no  Ci(Jt»dào,  e  mais  na  Ci- 
dadôa.  Mofinas  Leis  velhas!  O  que  faziào  era  vestir  as  niulheri^s  de  clia- 
malotes  de  ondas  com  as  costuras  cosidas  em  diam^inti-^ ,  com  os  pen- 
duricalhos  de  h.imâs  arrecadas  nas  orelhas  com  rul)ins  de  Ceilão,  como 
Iremoços,  e  huinas  pérolas  do  tamanho  de  azeitona-  d'Klva-;  ve*liudo 
huris  bajus  de  biocado  da  Pérsia,  onde  se  via  mai»  ouro  que  a  mesma 
seda;  poi^  o-;  fdparcates  ?  Ale'  os  abroxavào  com  fios  de  aljôfar...  for- 
tes figurões!  Era  bom  então  comprar  as  mulheres  a  pezo  ,  porque  feitio 
nunca  elltís  tiverâo,  e  nunca  lerão  cunhos,  nem  cruzes.  l\  agora  oa 
época  da  Fllo-ofia ,  e  no  império  da  Lei,  graças  ao  (joveruo  tíepre- 
senlativo!  A  Grã  BreJanha  lhes  m.-nda  chitas  raUis  a  quatro  vinlens 
cada  covado;  e  com  seis  tostões,  e  dous  vinténs  está  huma  mulher  protn- 
pta  ,  e  acabada  da  agulha,  para  se  apresentar  n'hum  saráo  em  noite  de 
luminárias  pelo  juraruenlo  das  Buses ,  quando  as  formos  desenrolando 
das  algibeiras;  porque  ellas  já  vem  feitas.  Nada  de  sun)ptuosidades ,  a 
modéstia  no  sexo,  tâo  exemplar  nas  Matronas  Hspartan.is,  será  o  as- 
sombro do  Mundo  nesta  nova  ordem  de  cousas.  —  basta,  disse  a  Bes- 
ta paleando  impaciente  com  a  dentada  da  Mosca,  que  lambem  não 
despegava.  Leis  velhas  fora  ,  Leis  novas  dentro  ,  nâo  se  demore  a  feli- 
cidade do  Reino,  ou  da  Nação,  que  he  termo  mais  próprio.  As  Leis 
sâo  da  primeira  necessidade,  são  o  pão  para  a  boca;  os  Reis  nâo  oiet- 
tem  nisto  nem  prego,  nem  estopa;  fazer  Leis  he  a  primeira  regalia  da 
Nação:  e  quem  he  a  Nação?  Somos  nós,  e  os  nossos,  e  fora  de  nós, 
e  dos  nossos  não  ha  Nação;  porque  os  mais,  que  nâo  sâo  da  Trolha, 
são  huns  bigorrilhas,  que  não  sabem  onde  tem  a  cara.  Hcomo  nos  ha- 
vemos nós  chamar?  Havemo-nos  chamar...  D\ze  tu,  Manoel  Fernan-^. 
des  ;  dize  tu  primeiro,  Manoel  Chicara  ;  eu  não;  dize  tu,  Manotl  S* 
Luiz,  porque  tu  representas  o  Corpo  de  todos  os  Sahios,  isto  lio,  a 
Universiilade,  donde  nestes  últimos  tempos  tem  vindo  rapazes  como 
humas  jóias.  Bavemo-nos  chamar  —  Còrits  Soberanas,  Extraordiná- 
rias, Supremas,  Constituintes...  Vê  se  te  lembra  mais  alguma  cotisu  : 
Lembra-me  Augusto  C'>ngresso  do  Augusto  Corpo  Legislativo,  junlo 
no  Augusto  Salào  das  Necessidades,  que  de  comer,  e  encher  a  barriga 
as  temos  nós  curtido  bem  grandes,  por  isso  inventamos,  e  dispozcmos 
psla  Farça ,  modelada  sobre  a  caraminhola  da  Constituição  de  91  da 
França,  e  da  Castelhana  de  1812.  Sabemos  que  isto  he  sol  de  pouca 
dura,  porque  em  os  I^ovos  se  desenganando,  de  certo  nos  coriem  a 
páo;  ma?  em  quanto  elle  vai,  e  vem  folgão  as  coítas.  Nós  vimos  ga- 
nhar dinheiro,  ou  furta-lo;  e  he  de  presumir  que  não  o  f.»çào  repor, 
pois  em  nós  o  empalmando,  he  sardinha  que  o  gato  leva.  Como  a  Na- 
ção eslá  precisadissima  de  Leis,  e  as  pede  á  mesina  Nação,  quem  quer 
nsle  que  lhe  custe,  e  trutas  nâo  se  pescão  ás  bragas  cnthutas.  A  nossa 
Veneranda  Ordem  nâo  he  Franciscana,  nem  piofessa  pobreza,  deve  ler 
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fundos,  e  os  nossos  fundos  são  os  do«  chailatoes,  e  curandeiros  com  ai 
pidiUs  da  immorlali  lade,  e  os  frasquinhos  de  biilsamo  (calholico,  isso 
não)  para  curar  toda  a  qualid  «de  de  cliaç^as  podres.  As  nossas  pilnlas, 
e  o>  noá-»os  frasmiinhns  são  as  fegenera(;òes ,  que  nós  inculcamos,  os  me- 
IhoraHientos ,  que  promettemos ,  os  abusos,  que  emendacnos ,  os  sysle- 
mas  representativos,  que  divinisan)Os ,  e  a  Consliiuição  ,  que  be  huai 
emplastro  de  toclo'»  os  tin^uenios,  e  a  quinta  essência  de  Iodas  as  pati- 
farias. A  Na(;ào  dev»;  fizer  eita  Constituição,  que  nós  já  trazemos  fei- 
ta ,  e  lie  a  mesma  que  todos  os  Povos  devem  logo  receber ,  quando  se 
revolucionareín  ;  p'.is  pira  a  ler  se  revolucionâo.  Como  o  Povo  todo 
não  cabe  ecn  qualq^íer  A  ogu^lo  Salào  ,  por  m.ii^  que  se  queira  empilhar 
corno  sardinlia  em  lig^-lia  ,  nós  inventauios  amais  fina  de  todas  qs  caram- 
bolas ,  que  vem  a  >er ,  rtpresenlar-se  a  si  mesma  toda  a  Nação  por  seus 
Deputados,  q<ie  todos  ellis  devetn  ser  escolhidos,  e  nomeados  da  nossa 
Nação,  e  como  aqui  nin;;uem  nns  ouve,  ó  .VJanoel  Kslriga  ,  devem  ser 
todos  Pedreiros  Livres  superfinos.  Fazein-se  as  Listas,  repartcín-se  pe- 
los noísos ;  os  nossos  marchão  em  comuiissâo  para  as  Províncias;  as 
Juntas  Eleitoraes  se  form.irào  do:.  q\ie  uiais  souberem  grilar  por  aquel- 
las  terras;  os  dous  Escrutinador.  *  s^fão  os  dous  Pedreiros,  ou  patifes, 
que  he  o  mesmo,  dos  mais  conhecidos,  e  exalta  los.  Se  algum  dos  Po- 
vos, ou  Freguezias  arruuiar  os  pés  a  parede,  e  fizerem  cabeça  para  no- 
mearem algum  homem  de  be«n  ,  qu»*  h»-  impossivel  (jue  os  nâo  haja,  e 
que  não  íejão  nomeados,  e  qu»'  nào  venhâo ,  nâo  imporia;  em  elles 
abrindo  t)ico  ,  como  os  nos»os  adibe«,  as»Hhiriados  nas  Galerias,  olhao 
bem  ao  signal  ,  logo  ft/em  balbunlia  ,  e  inalinada  ;  e  eis-aqui  abafada 
Jog(»  a  razão,  e  a  justiça,  par.i  se  lhe?  i'ão  escutar  nem  huma  palavra; 
e  tu,  Estriga,  loma  sentiilo,  olha  que  tu  nào  entras,  se  nâo  promeltes 
usar  em  laes  orca«iôes  dessa  voz,  ipie  o  Supremo  A  rchilecto  te  dèo ,  que 
he  a  de  Estentor,  ou  de  hum  Touro  da  ('harneca.  Quando  o  sino  gran- 
de vai  a  pino  calão-se  as  garridas  iodas  ,  e  corn  dous  berros  teus  estão 
loilas  as  violas  mellidas  no  saco,  e  todas  as  falias  vão  logo  ao  buxo; 
vè  o  quH  fazes. 

IVrá  pareci  lo  mui  longo,  e  espraiado  o  presente  eloquentíssimo 
di«cur«o  ;  pois  t<d  e  quid  he  fama  pública,  e  constante  que  assim  se  de- 
cltuiárj  iid  primeira  Sessão  da  Beata  na  inangedoura,  que  ella  escolheo 
no  IVd.ifio  d.)  Hocio  ;  e  sabendo  a  Best.i  muito  bem  como  se  deviào 
coíivocir,  e  nom-ar,  ou  t-lt-ger  os  magotes  das  Legislativas,  e  Cou^ii- 
tuidles  ,  para  escarnecerem  ainda  mais  os  pobres  Portuguezes,  e!>|)alhou 
a  li-slu  aqufllds  Circulares,  ossignadas  por  Filippe  Ferreira  dtí  l.il,  cm 
que  :.e  pe<lia  o  parec- r  dos  homens  entendedores  das  cousas  deste  Keioo 
sobr"  í)  chamamento  de  Cortes,  ou  dos  Estados  do  mesmo  Reino.  Ah! 
Besta,  liesid !  Pois  isto  linha  que  perguntar  ?  Que  hypocrisia  maçóni- 
ca, uia«  intiilo  calva!  O  liei  chama  a  Cortes,  o  terceiro  Estado  no- 
meia 0-.  seus  Procuradores,  em  brev'S  audiências  está  a  cousa  fpita  ;  a 
pratica  era  constante,  o  negocio  sabiijo  ,  e  vem  a  Besta  perguntar  mui 
-«•-nainenie  ao  Povo  Portugupz  como  ?e  havião  convocar  as  Cortes?  I''l- 
lu"«  já  vinhà»  f.'ilas,  e  esta  foi  huma  das  maiores  patifarias  dos  revolu- 
cionarin»  conspirailore» ,  mas  parece  que  o  Povo  Porluguez  eslava  etn- 
truxido,  apaihico  ,   insensivel,  nara  mdii  altendia,  o  imtnovel  ficou hIo 
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boca  aberta,  olhando  para  aquella  encamiíaJa  :  nada  disto  escapou  á 
Besla,  e  f^ej^uia  da  inipunidade,  e  instigada  da  Mo^ca,  cibrio  a  carrei- 
ra dos  tnais  escandalosos  desaforos,  que  se  tem  conjettido  uo  Mundo. 
Erâo  escusados  os  pareceres,  porque  nenhum  foi  attendido,  ou  abraça- 
<lo;  o  parecer  já  eslava  tomado,  e  começarão  os  Templos  a  ser  ihea- 
Iros  das  mais  impias  profanaçõ-^s ;  o  foi  eiilào  q<iê  appar«!ceo  a  abomi- 
nação no  Lugar  Saneio  ;  por  mais  que  se  mexiào  ,  e  remexiào  as  urnas 
fatat^s,  aindd  que  lá  se  tivessem  lançado  os  noiiios  de  tu-iiloã  lio(ij»ins  de 
bem,  iào  ao  fundo,  só  Pedreiros  vinhào  ao  de  cima,  e  íG  Pedreiros 
appareciâo,  e"  a  B^sta  cada  vez  mais  furiosa,  espinolando  pelas  Igrejas; 
e  junla  a  caterva  foi  o  Povo  com  cila  dar  gfaçji  a  Deos  no  Sagrado 
Templo  da  Sé,  que,  apezar  de  ter  hum  bom  par  de  annos  de  existên- 
cia, nunca  vio  debaixo  das  suas  abobadas  huma  profanação  semelhante; 
quando  l^ompeo  inelteo  as  Águias  Romanas  no  Templo  de  Jerusalena 
não  comeltco  por  certo  maior  desacato.  Eu  não  sei  como  nesse  mejino 
dia  não  apparecè  ão  á  porta  da  Sé  os  dous  grandes  figurões,  destinados 
para  grandes  coujas  no  decurso  da  feliz  regeneração,  de  huma  parle 
iManoel  da  Sola,  e  de  outra  parle  o  José  Luminárias,  Boliquineiro  <lo 
Hocio  ,  cada  hum  com  seu  taleigo ,  e  bera  atulhado,  a  darem  a  cada 
hum  dos  Pais  tia  Pátria  a  prisneira  moeda  ganhada  naquelle  dia,  e  conv 
tão  boa  consciência!!  O  Corpo  Legislativo,  anles  de  feito,  tinha  decre-- 
lado  que  n.^nUuiTi  Frade,  alto  e  rnalo  ,  todos  a  eito  não  podessem  en- 
trar ,  nem  figurar  em  cou?a  alguma,  que  cheirasse  á  regeneração  ;  e  as- 
sim pontualmente  se  exeeoloii;  porque  no  Capitulo  geral  da  augusta,- 
e  veneranda  Ordem  ,  por  huma  donnição  omnimoda,  ficou  para  sempre 
asscMlado  que  hum  Frade,  ou  lodos  os  Frades  erão  cousa  nenhuma,  ou 
entes  nbsoliilamente  nullos  ;  e  ainda  que  todos  tivessem  os  talentos,  e 
encyclopedicos  conhecimentos  de  lu.  Paulo  Sarpi,  de  Fr.  Onufrio  Pan- 
vini  ,  de  Fr.  iVlanriO  Alcrsenc  ,  não  erão  mais  que  huns  páos  de  cabel- 
Icira  ,  que  para  nada  servem,  nem  para  cabides,  ou  escápulas,  em  que 
se  pendure  huma  rejtea  de  alh^s.  Os  Frades  já  não  podem  testar,  não 
podem  herdar,  não  sabem  cultivar,  e  assim  como  lhe  chamão  Corpos- 
de  mão  níorta  ,  lambem  lhes  querem  chaniar  Corpos  de  boca  fechada, 
que  não  devem  comer,  porque  a  natureza  lhes  negou  dentes  para  mas- 
tigar, e  estômago  para  digerir.  Mas  se  os  Frades  são  huns  trambolhos, 
que  andão  por  ahi  aos  pontapés^,  para  sahirem  do  estado  veg^^tal  para^ 
o  Citado  animal,  ()ue  ain»la  não  conseguirão!  Só  hum  encoriirárão  os 
filhos  da  Be>ta  para  ser  tudo.  Elle  he  dos  treze,  elle  sérvio  para  rege- 
no  ador ,  elle  vfio  na  recua,  elle  he  Governador,  he  regulador,  elle  he 

Legisl.idor,    elle  he  salvador  da  Pátria elle  he  pai,   elle  he  tudo,. 

porque  foi  páo  para  todn  a  obra,  e  fez  obra,  e  obras  para  todo  o  páo. 
Talvez  qt»e  iHe  qvjeirão  vir  com  us  mãos  á  cara,  e  dizer-me  que  elle 
gofdo  ,  nelia,  scbio  Patriota,  será  tudo,  mas  como  não  era  Pedreiro, 
por  isso  o  encolherão  os  outros  pais  da  Pátria.  F  os  outros  Frades  to- 
dos são  P-edreiros,  e  por  isso  excluiJos  ,  porque  os  tacs  paií  não  querião 
senão  homens  lleligiosos ,  e  verdadeiros  Ivealistas  ,  pois  elles  vinhão  di- 
zendo —  Tenhamos  as  nossas  Cáries,  seremos  quaes  fomos  nos  dias  da 
nos=a  gloria  —  Eu  não  sei  que  sabida  heide  dar  a  huma  razão  tão  con- 
vincente; eu  sou  alguma  cousa  respondâo ,   mas  lico  embatucado;  lai 
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hc  a  incontraslavel  força  Ja  verdade!  Nenhum  Pedreiro  podia  vir  no 
meio  daqut-iln  iDanad.i  dos  regeneraílores  :  enlie  tantos  rVades ,  que  ain- 
da enlào  havia  eiu  Fortngal ,  só  acliárão  aquelle  único,  que  não  fosse 
Pedreiro,  e  bem  se  mostrou  qtie  não  erão  l^edreiros,  porque  elles  não 
edificarão,  demolirão  lodo  o  edifício  social  até  aos  fundamentos,  não 
deixarão  liumu  pedra  sobre  outra  pedra  ;  lodos  os  espeques  da  Monar- 
cliia  vierào  a  lerra,  todos  os  sustentáculos  da  Religião  forâo  ulKiidos, 
todas  H6  ordens  forão  confundidas,  proscriptos  todos  os  sentimentos  de 
honra,  e  de  lealdade ,  mudado  o  que  parecia  invariável  caracter  dos 
Porluguezes.  O  mesmo  furor ,  com  que  a  Mosca  fazia  espinolar  a  Bes- 
ta,  se  diffundio,  espaiiiou  ,  e  apossou  de  muitas  ceasses,  cujos  mem« 
broá  se  converterão  desde  o  primeiro  ajuntamento  no  Augusto  Salão 
em  outros  tantos  marfados  tigres,  que  tudo  alaçalhárâo.  Hum  exercito 
de  covados  ,  e  varas,  de  pesos,  e  medidas  se  poz  em  rarn^Ki,  para  ac- 
commetierem  tudo,  empreza  de  que  ainda  hoje  mesmo  30  de  Junho  de 
1829  não  desistem.  Com  a  Arvore  da  Liberdade  prometida  £e  deposi- 
tou no  terreno  Porluguez  hum  gérmen  de  rebelliòes,  que  a  cada  instan- 
te se  desenvolve,  e  rebenta  aqui,  e  alli  por  todas  as  Provincias;  e  os 
seus  cultivadores  são  tantos  Magistradinho? ,  empunhadorcs  de  Varas, 
cuja  refinada  hypocrisia  tem  chegado  a  illudir  a  vigilância  ,  selo,  e  pro- 
bi<iade  do  fidelíssimo  Ministério,  para  lhes  confiarcín  as  mesmas  Varas, 
com  que  a  toda  a  hora  o  corpo  se  ihes  devia  desancar,  e  os  braços  trai- 
dores se  lhes  devião  deitar  abaixo;  e  para  não  dizerem  que  eu  estou 
BÇf.utando  o  vento,  e  atirando  para  o  ar,  sem  factos,  que  comprovem 
as  minhas  i]ueixas,  ou  accusaçòds ,  hum  Corregedor  mandado  devassar 
do  Juiz  de  Fora  de  huma  Villa  na  Província  da  Beira  ,  todas  as  noites 
jogava  ,  e  comia  com  elle.  Outro  Corregedor  na  mesma  Província  se 
tem  baniieadn  de  tal  guisa  com  os  amotinadorcs ,  que  cooperou  para 
hunia  rrxolução,  entrando  em  certa  povoação  grande  hum  Guerrilha 
Constitucional  mui  bem  armado,  proclamando  a  Senhora  Princeza  do 
Grão  Pará  ,  logo  pouco  depõSà  da  Proclamação  feita  no  Limoeiro.  Vc- 
jão  como  o  gérmen  ,  lançado  na  lerra  em  18^0,  tem  prosperado,  e  vin- 
gou ,  e  tanto  se  estende  que  ale  pelo  vasto  Oceano  se  vai  a<|imatar  na» 
ilhas;  com  tudo,  parece-me  que  ainda  que  por  lá  propagurm  tantas 
batatas,  não  hão  rle  chegar  a  olaslrar  tantas  cabaças,  o  pi  nto  *siá  que 
quando  se  chegarem  a  colher  das  latadas,  as  não  <ieixern  com  niiolo, 
ou  miolos ;  porque  he  preciso  acabar-lhe  a  casta  ,  e  a  semente  :  s<  ja  qual 
for  a  cresta,  que  se  dê  a  taes  coUneas,  hum  zangão,  quo  alli  fique,  fa- 
rá que  outra  vez  se  encha  o  corliço.  Os  cancros  ,  que  os  ['acoltalivos 
não  arrancão  pela  raiz,  huma  perninha  que  lhe  fique  produz  lego  ou- 
tro cancro,  e  muitos  cancros,  que  ficando,  por  muitos,  sem  remédio 
comidas  as  carnes,  dão  com  o  despolpado  esqueleto  na  cova. 

Não  passarão  da  nossa  memoria,  a>sim  couio  ainda  de  todo  riTio 
passa  ão  de  nossos  olhos,  os  estragos,  c^e  a  Besta  foz  apenas  em  1820 
déo  em  galopar  esporeada  com  a  Mosca;  rlles  chegão  aos  nosíos  dias,  e 
praza  aosCeos  que  dacjui  não  passem!  Contaminou  cem  seu  hall'  pes- 
tífero até  alguns  dos  mais  altos  luminares  óu  Igreja,  que  forão  \,òt  o 
Ídolo  de  Dagon  junto  da  Sagrada  Arca  da  Alliança,  adorando,  e 
prostrandu-se  dianle  da  Besta,  os  que  só,  e  uté  á  custa  du  tnesma  vi- 
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íla,  só,  e  primeiro  que  todos,  deviâo  adorar  o  Senhor  dos  Ceos,  e  da 
lerra.  Esta  sacrílega  monstruosidade  não  se  podia  aliribuir  senào  á  pro- 
fisíâo  feita  na  Ordem  Veneranda  da  Trollia  ,  e  da  Esquadria  ,  e  os  Sa- 
cerdotes do  Altíssimo  se  fizerâo  filhos  de  Belial !  Se  os  factos,  e  os  pro- 
cedimentos nào  nos  tivessem  demonstrado  estas  verdades,  nós  as  nâo 
poderiamos  acreditar.  Os  teus  Pastores,  e  os  léus  Sacerdotes  te  enga- 
nao  ,  dizia  hum  Profeta  aos  Judeos  ;  eu  não  sei  se  a  este  respeito  ujais 
fallava  o  Profeta  aos  Portugiieze«  que  aos  Israelitas.  Este  tremendo 
Oráculo  me  leva  a  ponderar,  thoio  de  amargura,  hum  caso  presente, 
que  prova  que  ainda  se  não  extirpou  de  todo  o  gérmen  da  corrupção, 
que  a  Besta  enterrou  com  as  palas  no  solo  Portuguez  ;  e  ej  nunca  cui- 
dei que  tanto  germinasse!  Que  a  peste  lavrasse,  e  se  conservasse  entre 
alguns  estouvados  Areos,  que  escouceâo ,  e  pastão  pelas  margens  do 
saudoso  iMondego,  não  me  admiro;  que  elle  ainda  se  conservasse  entre 
os  Estafermos  de  Botequins,  e  os  que  girâo  no  Calcadouro  do  liocio  , 
oomo  Bostas  nas  eiras  de  debulha,  não  seria  para  mim  cousa  nova: 
estes  mentecaptos  perfeitamente  immoraes,  nâo  digo  eu  sem  respeito, 
qias  sena  sentimento  algum  de  Religião,  cujos  primeiros  rudimentos 
ignorâo,  pescâo  sempre  em  aguas  envoltas;  nada  tem  que  perder  antes 
alguma  cousa  que  ganhar  nas  revoluções ,  ainda  que  não  seja  maia, 
que  a  desenfreada  licença  de  se  mostrarem,  e  serem  impune,  «  publi- 
camente ímpios:  tanto  pôde  nelles  a  embriaguez  da  libertinagem!  Tudo 
Í6lo  seria  a  ordinária  marcha  de  huma  revolução,  que  se  não  faz,  senão 
para  se  deitarem  a  terra  os  Thronos  ,  e  os  Altares.  O  que  parece  im- 
possível, no  senso  commum  dos  homens,  he  que  haja  hum  Monge  dos 
que  entre  jejuns,  disciplinas,  e  ausleridades  se  começarão  a  chamap 
irmãos  da  Penha  Pobre,  aquém  Filippe  II  na  Plespanha,  e  D.  Manoel 
em  Portugal  quizerão  fazer  tão  ricos  (como  eu  não  personaliso  ,  isLo 
lie,  não  desigtio  sujeito,  posso  fallar  assim)  que  se  atrevesse,  e  conti- 
nuadamente se  atreva  a  fazer  a  apologia  do  Pedreirada,  e  a  di^fendê-la, 
e  tão  sacrilegaraenle,  que  o  faz  debaixo  da  imagem  do  Christianismo 
perseguido  em  seu  mesmo  berço  pelos  Tyrannos  Imperadores  de  líoma, 
he  cousa  que  se  antóllia  impossivel  de  fazer-se ,  mas  elle  o  faz  huma 
maravilha  do  Palpito  para  baixo,  acompanhado  de  huma  nuvem  d« 
Liberaes,  que  vão  de  propósito  para  os  applausos,  como  os  assalariaílos 
paluíendores  do  Thealro,  para  sustentarem  a  i^eça  da  virtuofia  Actriz 
Beneficiada.  Então  como  se  faz  semelhante  desaforo?  Huma  maravilha; 
e  parece  a  cousa  toais  sancta  ,  e  justa,  e  mais  caj)az  de  fazer  chorar 
hum  seixo,  ou  hum  calháo. 

Con)eça  de  juntar  o  Chrislianismo  como  Ijuma  juramentada  asso- 
ciação de  homens  justos,  e  probos,  que  sendo  os  Mysterios  da  sua  Reli- 
gião tão  augusios  ,  e  venerandos,  elles  os  não  querião  descobrir,  ou- 
inanifeát&r  aos  profanos,  e  para  isto  «'escondião,  e  biiscavão  as  sombras 
das  cavernas  dos  montes,  e  das  grutas  dos  rochedos.  A  sua  doutrina 
era  a  mais  pura,  e  que  só  buscava  o  melhoramento,  e  a  illtistração 
dos  homens,  que  todos  erão  irmãos,  e  iguaes ,  que  se  não  mettião  com 
oa  Governos  do  Mundo,  nem  andavão  pelos  tortuosos  caminhos  da 
Politica.  A  inveja,  e  o  Fanatismo  os  accHsou  aos  Tyrannos  de  atten- 
latcm  contra  os  Thronosj  e  contra  os  Altares  da  Religião  dominante; 
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e  qne  fizprão  03  Tyrannos  f  Tirárào-se  de  máos  cuidados:  sem  Processo, 
e  «em  Seniença  ,  os  tfUíiliào  pm  CMlaboii(;os  ,  eiu  Ioiccí,  e  em  niasinor- 
ras ;  alli  ca  atorrn''ntrtvà  > ,  fuz-rido  siihir  alguns  d^  lies  ao  cadalul-íO, 
confi">canÍQ-llirs  os  slus  Bens,  proscrevenJo-os  ,  e  obri^andn-os  a  fugir 
por  terras  eiilr  inbas  ,  e  p<>r  riiart'»  lempe^luo^os.  =  Islo  basla  ,  porque 
<liíei-(t»o  vós  Nora,  e  fniendei-íno  v6i  Sogru.::::^  lie  verdade",  continua 
spínore  o  R.VHre;uli->sJino  Orador,  ()ue  e*tps  alribulaiios  ,  e  per«fguiilob 
Cliri^làií^  linliâo  seus  lUf^nsores  nos  grandes  Apóstolos  da  si;a  lví°ligiào, 
quf  -'istentd  vâ'»  a  sua  causa.     Vós ,.  fieis  nesio  secido    das  perseguiijÒHS , 

sois   infelizes — N^âo  tendes  Pe>lro! e  f.izeodo  Imnia    pausa  dila- 

tadi^siiiia ,  tirava  da  manga  o  fino,  e  eng';inmado  lenço,  e  assoando  se 
cnin  muitos  adoinan^s  ,  então  dizia  com  voz  mais  submissa  —  nem 
Paulo  —  que  vos  defendão, 

Coai  etT"ilo,  como  dizia  o  outro  —  azul  ff^rretc  não  lia,  veja  se  o 
quer  mais  chiro — Iiílo  se  ouvio  nhutna  das  Igrejas  da  baixa,  cujos 
Ffsteiroí  sào  seuipre  laes  con>o  o  Monge.  [L  l)onradis.->itnos  Carcundas, 
que  «•à'>  prt-senlemente ,  e  sempre  o  forào,  homens  de  faca,  e  caldáo, 
accrescndo-lh"  agora  outro  in^lrume^lo  clianiado  Caceie,  que  t-lles 
nunca  sem  justiçi  ,  se/n  razão,  e  som  preci?ão  ,  levantào  ,  sacodem,  e 
abdixão  qnizerào  matíir  o  iVlnoge,  mas  liuma  ordem  repentina,  que 
cliegou  do  Major  Ib^-s  mandou  adiar  a  execu(;ão,  porcpie  o  Monge  tem 
Prt-lailos,  a  Dioiese  t^ui  Supremo  l*a>lor ,  a  quem  se  dè  parle,  porque 
o  escândalo  lie  nuiiio,  e  hi-  geral.  Não  he  dos  Carcundas  fazerem  jus» 
liça,  o  (pie  os  Carcundas  não  querem  são  desaforos,  e  inju^liçar.,  e 
motjlrar  ao  Mundo,  que  elles  nãíi  fazem  aos  Malhados,  o  (pie  os  Ma« 
Ihados  llie<  fi^iào.  Dis-e  hum  Carcunda  em  Cascaes  do  Púlpito  abaixo, 
que  o  poder  dos  Reis  vem  de  Ocos,  que  por  elle  reinuo  ,  e  que  por  elle 
o»  L«'gi>l  tdorps  promiilgão  as  sua-»  Leis — L  go  o  Sr.  Doutor  Juiz  de 
Fora  autuou  o  tnstc  Clérigo,  que  vio  a  l)eos  pelos  pés,  por  não  ir  vèr 
as  aprasiveic  illias  de  Cabo  Vcftle,  de  S.  Tiiouié,  ou  Piincipe.  E  os 
desaforos  do  M  ^nge  devecn  ficar  impiines?  Parece  isto  incrivtd  ;  porém  se 
os  (Jarciin  las  me  dessem  buma  pane  fdUa  sobre  objecto  tal  levavào  logo 
com  infimia  baix  •  retlonda  n(»  Livro  Meslre;  não  me  crusavão  mais  o 
luuiiar  (ia  Porta,  como  tii  lenho  feito  a  alguoí»,  que  aqui  vinliào  muito 
comi'inli'>8  c<»m  pe||-s  de  Ovelhas,  e  dentio  erão  Lobos  vor  cissimos. 
0«  Festeiros  das  Igrejas  da  baixa  nào  são  da  tempera  da  memorantia 
Maria  Vicenie,  moleira  prnp  i»taria  aqui  de  ceita  Aj-êa,  cpie  não 
quiz  pagar  ao  Prr^irad  «r  o  S  rmão  C  mslil  ucioudil,  porque  lho  nào  linha 
«ncom"i»eod,i<Jo.  Sà'>  incídfidaveis  as  ruínas,  (jue  tem  ca\iíado  Prega- 
dores, e  Coiifessorei*  perversos  constitucionaes  ,  e  ignorantes  superfiiios! 

Com  csler*  abuAOs  das  rousas  mais  sagrudis  se  foi  preparando,  e 
cngro»<»anilo  aquelii  horrenda,  e  nefanda  per>»eguiçào  ,  que  loiíipèo  l"go 
(lus  priuitiros  ryrannog,  que  nos  agiillioaiào  a  titulo  de  .  no»,  laxenmi 
bunu*ns  Livres,  quero  dizer,  os  bárbaros  desacatos,  qne  os  Pedreiros^ 
ou  Con-lttucionaes  (que  vem  a  dizer  o  mesmo)  Gzerão  aos  Sagrados 'JVnif 
plui ,  e  SufiradA'^  lMia<;ens.  Não  fará  mais  a  liesia  do  A  iii  i-(.^li<  istr»  no 
fim  do  Mun  lu  do  que  fez  a  Besta  «la  Constituição  em  l'ò^U;=:.'ií  =  22, 
e  23.  V  ião--*  passjr  pelas  ruas  íJe  Lisboa  tiros  de  6ei>*,  e  «ito  Ciillegos^ 
CttíiegaJos  de  sacco» ,  cUeiofl   de  iSuacloâ  ChiJalOJ^,  lira  los   dta  Igrejas, 
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q'ie  ião  para  o  gran'le  Armazém  do  Deposito  no  Coflc^inho.  Jí)l<ro  que 
havia  lniijia  E?cripluraçâo  em  forma  com  Emprcfjados,  todos  filhos  da 
fiillia  ,  e  boas  folhas,  para  as  entradas,  e  sahidas,  para  se  porem  em 
Ahnoeda  ,  a  quem  mais  desse  pelas  Saneias  Imagens.  Se  nâo  fosse  o 
ÍDJeilructivelamor ,  que  aqtielles  saltimbancos  tem  ao  dinheiro,  po  que 
até  o  preço  dos  Sacrilégios  revertia  para  o  Fliesouro  Nacional,  por  certo 
inaiidariâo  fazer  fogueiras,  para  nos  darem  n)ais  ei^se  horroroso  cspocla- 
culo,  como  dérào,  quando  apearão  da  fachada  do  ]^alacio  da  Inquisição 
a  figura  da  Fé,  arrastando-a  como  em  iriumfo,  cnramalhetados  de 
louro  ao  som  do  ílymno  Constituciona!.  Fo>  este  o  dia  da  gloria  para 
alguns  arruamentos,  que  só  leve  iguaí  nos  dias,  em  qae  se  fethavâo 
Templos,  despejavão  Mosteiros,  e  faziào  de  huma  parle  para  a  outra 
peregrinar  os  Frades,  e  mais  as  Freiras;  e  sendo  de  tanta  influenria 
hum  Frade,  como  hum  dos  principr.ss  regeneradores,  e  a  cujo  génio 
sublime,  e  transcendente  tantas  Canções  sk  entoarão,  nâo  pôde  fc»zer  , 
ou  não  qui/  evilar  que  os  Monges  Bentos  se  nâo  metlessem  Frades 
Cartuxos.  Ku  não  sei  para  que  a  canalha  reservava  lào  vaslos  edifi'ios, 
nem  que  vantagem  conh&ciào  neste  disparate  das  mudanças.  Como  elles 
não  decrelárâo  logo,  e  simaiíaneamenle  a  matança  geral  de  todos  os 
Frades,  Freiras,  Clérigos,  e  Sacristães,  que  mais  faíiâo  ca  Frades 
aqui  ,  ou  os  Frades  além,  se  erão  ou  aqui,  ou  além  o-s  mesmos  indiví- 
duos? Se  os  Frades  comem  o  que  he  seu,  tanto  o  comião  em  S.  Bento, 
como  em  Laveiras:  anles  em  Laveiras  comerião  mais,  e  melhor,  por- 
que o  peixe  vem  alii  saltando  de  Paço  d' Arcos;  e  a  carne  em  Lavei- 
ras he  sempre  por  hum  preço  muito  arrazoado.  E  o  vinho?  Quanto 
mais  os  Frades  se  fossem  cliegando  para  Carcavelios,  melhor,  e  mais  se 
faziào  a  olho,  ou  se  faziào  como  huns  Padres.  A  não  ser  aos  furores 
di  Besta  exasperada  com  a  mosca ,  eu  não  sei  a  que  pos«a  attribuir 
esta  contradança,  em  que  faziào  andar  aquella  pobre  gente.  Mudárão-se 
sem  pôr  escripios ;  e  não  lhes  tardava  huma  papeleta,  em  que  os  mu- 
dassem para  o  andar  da  rua. 

l'odos  esles  procedifrenlos ,  todas  estas  mudanças  se  encaminhavâo 
á  total  exlincçâo  dos  Regulares;  e  havendo  no  Soberano  Congresso 
tantos  e  tantos,  que  o  tinhão  sido,  estes  Demónios  erão  os  mais  em- 
perrados, e  os  que  com  mais  affinco  procuravâo  este  harliaro  exterrnir>io. 
Hum  Palma  Galvão,  e  o  oculista  Perlextalo  levantarão  as  comporias 
ás  torrentes  da  devastação;  e  este  segundo,  não  com  o  zelo  de  Elias 
de  quem  fora  fillio  ,  mas  com  o  do  Meslre  ^donirdo ,  para  cuja  Ordem 
passou,  nâo  só  insistia  na  exlincçâo,  mas  juntando  á  suprema  digni- 
dade de  Deputado  da  sua  Nação  o  descaramento  de  hum  arruamen- 
tado ,  os  insultava  em  público;  e  estendendo  a  mais  a  raiva  ,  sen 'o  elle 
Clérigo  que  foi  Frade,  me  insultou  a  mim,  que  fui  Fraile,  e  sou  agora 
Clérigo,  e  me  toureou  de  cavallo  estando  eu  á  minha  janella  na  rua 
do  Forno,  e  passando  elle  escanchado  n'hum  Burro  para  as  parles  da 
J^enha  ;  e  he  de  presumir  que  não  fosse  em'  Romaria  á  Senhora.  Isto 
não  he  vingança  própria,  aimla  (jue  seja  manifestação  da  perversidade 
alheia,  para  se  conhecer  qual  era  o  espirito,  e  quaes  as  intenções  dos 
filhos  da  Besta  furiosa,  quando  se  traclava  de  abolir  occulto,  primeiro, 
pela  nrofana<;âo  dos  Templos,  e  pelos  desacatos  oas  Imagens;  segunda, 


pela  manifesta  perseguição  dos  Ministro?.  Tirando  oâ  Frucli"»  de  hiirtá 
Convénios  para  os  anioníoarein  ,  e  empilharem  com  outros;  tirando  as 
Freiras  de  seus  próprios  iVlosleiros  para  as  encurralarem  com  tanta  bar- 
bariíldde  crn  dilTerfnles  <.i'".iniciHos  ,  quem  poderia  dizer,  pp.ra  que  re-er- 
vavão,  ou  para  qu«  llies  serviân  os  eiliticios  despejados?  Dous  aclos  d« 
malicia  me  e>pautárào  mais  que  tudo  naqutdju  escandalosa  piogada  ;  o 
primtiro  foi  deixarem  ermos  lnnt'js  Mcsu-iros  de  íiinn  ,  e  outro  sexo; 
o  segundo,  a  Indicação  <Jo  Diplouiata  porá  ludo  Silvestre  Pinheiro 
Ferreira,  quando  na  questão  do  degredo  de  S.  iVlagestade  a  fiainha  , 
propoz  que  se  —  excluísse  a  Hesponhi  dos  Pahes ,  que  a  Rainha  po- 
desse  escolher  para  sua  rcúdencia.  A  I.ei  mandava,  que  quem  núo 
qui2e«5e  jurar  Bases,  jurar  a  Baseada,  salusíe  para  fora  dos  limites 
d«'sle  Reino:  nada  mais  diz  a  Lpí  ,  porque  nos  limiles  do  Iteino  se  aca- 
bava o  i(nper:o  da  Lei  ;  e  quem  d^vu  poder  a  hum  Publicista  daquella 
polpa,  ainda  que  lào  pequeno  no  vulto,  para  governar  fora  daqui? 
Fm  crusando  a  barra,  m>  pondo  hum  pé  fora  das  fronteiras,  já  S.  Ma- 
g^-síade  eru  Senhora  de  si ,  e  podia  ir  para  onde  muito  bem  lhe  pare- 
cesse. Vamos  na  hypoihese  que  S.  IMageslade  desembarcava  n'huni 
Porto  de  França,  ou  no  Oceano,  ou  no  Mediterrâneo,  e  que  de  lá 
passava  á  Ilespanha.  Eis-aqui  e^lá  S.  Magestade 'f«ita  lie  no  Tribunal 
de  Silvestre  Pinheiro ,  que  linha  mandado  excluir  a  Hespanha  dos 
Paizes,  a  que  tila  se  poiJia  retirar  em  seu  desterro.  Ora,  Silvestre  Pi- 
nheiro podia-o  fazer,  porque  Silvestre  Pinheiro  era  Senhor  da  Hespanha 
pelo  Direito  da  herança,  oit  da  conquista,  e  rringuetn  pode  eslar  no' 
Prédio  alheio  contra  vontade  de  seu  dono.  ElKei  D.  Fernando  VH 
entrou  na  posío  daquelle  Keino,  porque  Silvestre  Pinheiro  abdicou. 
Fste  acto  da  mais  refinada  malicia  ,  para  que  mui  pouco  se  adverlio 
naquolles  nefandos  dias,  sempre  me  espantou,  descobrindo-me  neste  ho- 
mem lium  ódio  perfeitissimo  contra  a  Augusta  Pessoa  deS.  Mugeslade  a 
Rainha,  nio  se  «alisfazeniJo  com  lào  inju-to  desterro,  a  que  a  condem- 
navâo  ,  querendo  até  arranca-la  dos  braços  de  se'is  irmãos,  e  do  seio  d» 
sua  faniili.i  ,  e  da  suiv  Pátria.  Ainila  na  Hcspanh-a  devia  ?er  súbdita  da 
Soberano  Congresso.  Assombra-se  o  Mundo  á  vista  destes  horrores,  oi» 
destes  fíirores  da  Besta,  eslimuladri  coni  o  ferrão  da  indespegavel  Mosca  ; 
muito  mais  se  assombrará  (piando  vir  appurccer,  e  mo>tr.ir-çe  dc?co- 
bertamenle  a  Ber-ta  ,  depois  de  estar  por  quasi  Ires  annos  homiziada  no 
fundo  da?  cavernas  j^edreiraes.  Alli  esteve  folg.ida  ,  mas  todos  os  dias, 
ou  todas  as  noites  bem  pensada  com  o  grão  mais  escolhido,  e  cirandado. 
Alli  adquirio  mais  força,  mais  ^igor,  e  iluplicado  fogo,  e  nella  o  longo 
descanço  produziu  o  mesmo  effeito,  que  produz  nos  Burros;  porque  se 
os  penção,  e  os  não  carregão,  com  o  ócio  appancem  tão  ppiulantfs , 
que  não  parecem  Burros  ,  parecem  Novilhos  bravo*.  i\ào  digo  que  a 
Besta  estivesse  apalliica  ern  tão  grac.de  inlervallo;  trdbal'Kivo  ,  he  ver- 
dade, roas  como  repimpada  em  poltronn  no  interior  do  st  u  (íiibmeti^. 
Na  Primavera,  que  já  se  sente,  e  muito  bem,  a  dez  de  Marro,  quando 
o  Sol  já  queima  a  Dama  no  f^açt) ,  o  zumbido  dos  Besouros,  t»  dos 
Moscardos,  já  se  sente  coro  imporiunidade.  A  Besta  h«  d-  grau 'es 
ventos,  e  »ublilis«imo  furo,  cheirou-lhe  a  defunclo,  quiz  rêr  p.issjr  o 
enterro,   «talvez  que   para  clle  concorressetn   muito   as  «uas   patadas, 
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deltotj  tolo  o  corpo  fora  das  tranqueiras  da  caverna;  não  foi  a  Mopca 
zuni  Jora  ,  qie  lii"  tnviu  f-;rr-iiio  n^t  venli  ,  foi  hmn  Mo-it  ardo  ,  e  ■!«  fa- 
mília das  Varejeira*;  (  co'no  aqui  escr''vê  > ,  e  nnpriinio  huiii  Meilico 
fdllan  lo  dri  lui  n  í  Febre,  qie*  era  <ía  família  d,is  Podres,  que  he  nobi- 
lis^iiuii  depois  <^u"  se  «nlr  uicoii  coo  a  faimlid  dos  Tif.ts  ,  e  da»  A  i:>a- 
rvllds)  lira  o  Moscardo,  que  divisou  n^  {neio  do  lombo  da  B-^^ia  liuina 
ntmca  cicitiisada  uialalura,  pr.)C"liila  dtí  hu  na  Lmba  la  (KC^lra,  que 
no  dia  27  dtí  ,V1  »io  do  iniio  de  "2  5  lil-  tinba  descarrc^içado  ,  Keaim  nie  , 
mão  robuMa  ,  e  válida,  e  rio  m -sino  instante  se  lhe  havia  aposte  >.ado  , 
ahi ,  e  briíu  no  c-ntro  di  maladura,  foi  pouiir,  e  ferrar  o  eu  iiahr>do 
Mísc  ird'! ,  e  o  fez  de  id  «^eito  ,  que  a  B;^U  de>es()era(ia  ,  se  fiiU'lo  li- 
nh  i  escoure  i  lo  em  1820.  muito  inus,  «^  nais  furiosatnenie  couiegou  a 
escoucear  il«i  le  o  dia  LO  dí  \1  irtjo  .Jc  1823  A  B-sla  i:âo  se  podia  es- 
qu^■cer  ,  neri)  «la  lambada,  qu-  levou,  neai  da  ifjatadura  ,  que  Hposie- 
mou  ,  e  quií  lanios,  e  tinlo-,  Alveiiar^^s  lli-'  qufriáo  curar;  f  it)uito  me- 
nos se  podia  esquecer  do  arroxo,  e  do  fala!  brago  que  a  vibrou,  que 
a^^síln  como  a  derreou  pi^Io  espifihaço  ,  S'  a  apaolia  p^la  cabeça,  que 
he  o  que  devia  ser,  nó»  de-dí  o  dia  27  de  M  lio  furávamos  stm  B:*sta, 
nem  linhaínos  que  r-cear,  qu«í  mais  nos  a^senlasse  dous  couces  rja  boca 
do  estomajro.  Isso  <pi.'rit»  fazer  o  dono  do  braço,  e  mais  do  arroxo, 
mas  houve  ccb^ças  d'albos,  que  nà»  deixará»  dirigir  bem  a  pancada; 
mas  como  «lie  lhe  ficou  jurand  •  pela  pelle,  que  imi  Ih»'  mostrarei  inli-i- 
riça  ,  ffita  que  st^ja  a  esfolaçào,  tolos  os  lias  sào  ilias,  elle  he  bom  Ca» 
vail^-iro,  file  lhe  Iara  cabo  dos  ossos,  hum»  vez  que  vá  u. andando  pôr 
o  Carrasco  a  cavallo  no  cachaço  dos  fdlioi  da  B  sla  ,  que  he  o  raesmo, 
que  tiles  nos  quenào  fazer  a  nós. 

A  manhosa  Besta  linha  preparado  com  segurança  este  dia  10  de 
Março,  desde  qu^  o  hraço  robu>iissiino  ,  que  a  -l-^ixou  ierrea  la  no  dia 
27  de  Maio  de  1823,  por  muitos  couces ,  que  tinha  atiraflo,  mesmo 
alapardada  c  xn  )  Coidho  em  lóca,  no  fundo  la  ravurna  noclurQ.i,  linha 
no  dia  80  <ltí  \bril  de  1821)  dado  principio  a  huma  montaria  geral  á 
flljarada  da  B;sta.  Obia  verladeiramen  e  heróica,  mas  interrompida 
poT  huma  ini-ognita,  ou  palenlf  fafalida<le,  a  que  a  Historia,  se  se 
compozer  impirrialmente ,  assignalirá  a  causa,  que  t-u  deixo  em  silen- 
cio, lista  interrupçà»  fez  sahir  a  Be;<ia  ao  meno;  coo  as  dir^posK^òes  , 
e  com  as  ordens  exequiveis  para  preparar  o  dia  10  de  M»rço  de  1826, 
en'ào  llie  ferrou  o  Moscardo,  como  disse,  na  m  .tadura  :  ciilâo  como 
marfada  começou  de  atirar  couces,  e  a  empinar-se  eslranhamenie.  O 
primeiro,  e  o  mais  fatal,  foi  o  eh  unado  D 'cret  >  de  6  de  Mirço,  ;taU 
vez  que  aS'i Lanado  já  no  outro  Munio;  mis  nem  feita  neste  Mundo, 
neii  no  outro  a()parece  a  assignalura  ;  mas  como  o  otistacnlo  formidável 
estava  retuovilo,  e  linha  em  meio  não  (n«Mios  que  771  leg  •«*  de  terra 
pda  Posla ,  fez-se  a  Be-ta  a  ojho ;  e,  se  nâo  «lispoz  a  ruma  lolal  ,  ao 
menos  «le »  principio  logo  á  interminável  inquit-;tação  deste  K*»u)o , 
levantando  a  poeirada  de  quesiòes,  que,  resolvidas  por  si,  os  estranho» 
nâo  qu''r»Mn  resolver,  por  que  não  querem  ,  e  he  de  admirar,  que  algu» 
ma  Nação  definilivaujenie  as  nào  queira  ultimar,  vendo  que  as  chitas, 
mais  irapagens,  e  quinquilharias,  sà  >  cofno  o  Burro  de  Viconie,  que 
cada  feira  vale  menoí,  porque,  quem   h.a  de  querer  aqui  .cleitar  bum» 
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cosaca  nova,    vendo  qup-  lhe  não  qiiírem  rcm  entender,   nem  pxeriJtar 
as  íuas  L'.is  vpIIius.    Vejâo  que  pinole  dêo  ti  Besta    no  metnio  insiaiile! 
Shhi  poder  chegar    ao  Brasil,    nem    haver  ainda   quem  lá   o  levasse,    lie 
decLirado  liei  o  Senhor  D.    I^edro  Imperador    do  B-aí-il.     Aindii    »e  não 
sabe  se  elle  q»ur,  oii  se  lhe  faz  arranjo  ser  liei  «If  Porluíral,  ou  Yassailo 
de  tantos   lieis,   quantos    efâo    os  da  Fi.cçâo  Bestial;    apporece  já   di- 
nheiro cunhado  coo»    a  sua  Effij,'ie,    e  o  seu  Nome,    e  isto  faltando    ao 
espirito,  e  á  Letra  do  mesmo  lma<j;inario  Decreto,  por  virtude  do  qual 
tantas  cousas  se  faziâo.    Creou   o  Decreto  l>iuii)a  llegeiu  ia  nullu  ,  porque 
o  Derreio  não  era    o  Testamento  legal    do  Kei  .    nem  feito  com    as  for- 
malidades de  Teàtamento  ;    não  nomeava,  nem  designava  ptlo  seu  nonie, 
quem    era   o  Legitimo  Herdeiro,  o  que   de  absoluta    necessidade   devia 
fazer,    porque  hum  termo  vago    nenhuma    validade   podia  ler   em  obje- 
cto, que  decidia    da  estabilidade    de  hum  Throno,   e  independência    de 
hum  Reino.    Jlé  se  conhecer   a  delerminução   do  Legilivio   Siiccessor. 
Pois  esperem  saber  qual  seja  esta  determinação.   Contra  lodo  o  Direito, 
contra  todas  as  disposições  da  Lei  fundamiíntal  ,   e  constitutiva  da  Mo- 
norclna,   que   tão   altas  cabeças   devião  conhecer,   e  por  ellas  saberem, 
que  o  Senhor  D.  Pedro  renunciara  de  facto,  e  de  direito,  o  Direito  da 
Successâo    pela   primogenitura,    sem   se  escutarem    os  votos   da  Nação, 
que   cm  tal  caso  devia  ser  ou»ida;   de  motu  próprio,   e  sem  dizer  pala^ 
•vra,  dào  por  decidiílo  o  negocio  de  mais  ponderação  ainda,  que  o  doa 
doua  Monarchas  Jooens,  hum   1.°,  outro  4.°,  h^im  nas  Cortes  de  Coim- 
bra, outro  nas  de  Lisboa,  dão  o  iVlonarcha  por  acclaniado,   e  rtconhe* 
eido,   dispensando    de  pleno    poder    no  indispensável  acto   de    posse,    O 
que  se  não  dispensou  nem  com  o  terrível  Filippe  II  Kei  de  Hespanha, 
que  veio  real,  e  corporalmente  tomar  posse  do  Reino,  adjudicando-se-lhe 
por  Direito   de  herança    como  Sucessor  Varão,  e  o  mais   próximo   po- 
wnle   do    Rei    defuncto ,   cujilianrlo-se    dinheiro    logo,    fazendo-se    na 
Missa  a  rogativa,    que  se  (m  a  Deos  pelo  Monnrcha  ,   que  reina,  e  elle 
para  secnpre    mellido    no  Brasil  rtuiíto  descançado ,    dormindo    a  soinno 
ftollo  ,  jurando,  e  protestando  senipre    que  nada,    e  nada  queria,    nem 
quererá  de  Portugal,   dizendo  depois  que,  quando  menos  o  imaginava, 
ou  esperava    se  via  teilo  Kei  de  Portugal,    mas  que  queria  m'strar  aos 
seus  umanlíssinios  Brasileiros,   couio    Brasileiro,   e    bom  Brasileiro  que 
»flle  era  também,   que    não    podendo  ser  Kei   de  Portugal,    porque   era 
seu   línperador ,  e  para  sempre  seu  Defensor,    qiie  abdicava    cm  sua  l*i- 
llia  ,  porque  i^orlugal  era  hutna  roça  de  escrpvos,  cujo  Senhor,  ou  Pro- 
prietário  a  poiln  dar,    ou  legar    a  quem  quizes-e;    e    cá  governando-se 
em  seu  nome,  quando  existindo  a  Kegrntia  pelo  Decreto  feito    para  se 
datar  a  6  de  Março  ,    não  dizia  sobre  isto   nem  hunra   palavra  ;   e  man- 
dando depois  disto    dar  parte    da  morte   do  Sr.   D.  João  VI  ,    como   se 
costuma   fjzer ,   ás  Potencias  Lstrangeiras ,   como   annuncio    do   lucto, 
que  se  deve  tomar  na  Corte,  segundo  a  estabelecida  etiqueta,  vintio   a 
ser  da  parte  do  Sr.  D.  Pedro  toda  a  resposta  a  este  cumpri  rrento ,  sem 
que  ninguém    lh'a  pedisse,    ou  filiasse  nis?o  ,    huma  Constituição,    que 
na  verdade  se  lá  não  está  n'aquplla  orcasiãi^  Francisco  Gemes,   que  a 
fez,  e  referendou,  a  cousa  iiâo  vinha  tão  cedo,    e  o  homem  da  Corve- 
ta seguia  viagem  para  Lisboa,  c  vinha  com  as  mãos  abanando  ;  e  quan- 
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dó  lhe  perguntassem  pela  resposta,  diria  —  EIJe  disse  que  ficava  entre- 
gue, e  que  ihe  mandava  rniiilas  saudades,  e  muitas  recomendações  aos 
meninos.  —  A  malvada  Besta  nào  dèo  jamais  pinote  semelhante  a  esie  : 
tal  era  a  íerroaíla  do  Moscardo,  que  llu' chegava  ao  vivo!  Abrio-se  nes- 
te mom»  nto  a  Buceta  de  Pandora,  saliírào  todos  e  os  njaiores  males,  que 
tem  vindo  a  esie  Reino;  tudo  ameaçou  mina,  ou  ludo  fôrão  ruin..s! 
Tudo  se  devorou,  e  belêo-se  a  iniquidade  como  a  agua  ,  segundo  a  fra» 
ze  <la  Escriptura.  E  para  que  levantou  a  Besta  esle  castello  da  malda- 
de? Eu  não  vejo  caminhar  se-nâo  por  venenos,  por  punhaes,  por  perfi- 
dias,  por  aieivosias,  e  por  (nganos!  Apparece  a  Carla,  então  se  le- 
vantou o  panno,  e  apparecêo  em  Scena  a  mais  abominável  Tragedia. 
!Nâo  foi  Carla,  foi  lium  facho  nas  mãos  das  Fúrias  ,  que  sahíiào  do  In- 
ferno para  porem  em  combustão,  e  reduzirem  a  cinzas  o  íleino  tnleiro ; 
e  o  maior  golpe  foi  dizerem-nos  que  o  feír.  D.  Pedro  te  dignara  outor- 
gar a  Carla  para  fazer  a  felicidade  da  Nação  Pvríugueza.  A  maior 
barbaridade  he  insultar  os  desgraçados,  e  attl  gir  osaííliclos.  Fez-se aca- 
so já  huHia  pausada  reflexão  sobre  o  estado  dpsle  Reino?  A  invasão  dos 
Godos,  e  depois  com  a  morte  d'EIRei  D.  íiodrigo  a  dos  Sarraceno» 
não  causou  aos  antigos  Lusitanos  tantas  desgraças,  nem  a  maior,  e 
roais  vergonhosa  ingratidão  da  sorte  se  virão  reduzidos.  O  bárbaro  Ala- 
rico ,  quando  com  hum  Exercito  de  Wandalos  entrou  em  Roma,  não 
derramou  tantos  estragos,  nem  fez  derramar  tantas  lagrimas,  como  no 
dia  'M  de  Julho  de  1826  obrigou  a  derramar  o  forçado  juramento  á 
Carta.  Na  véspera  deste  dia  luctuoso  já  (migravão  Corpos  inteiros  de 
Soldados,  não  rebeldes,  e  amotinados,  rras  descontentes,  e  horrorisa- 
dos  com  a  vilissima  tyrannia  da  aleivosa  Caita.  E  isto  porque?  Porque 
a  consciência  do  crime  obrigava  tanlos  malvados  a  temerem  hum  Vin- 
gador. Sacrifique-se  hum  Reino  inleifo  ao  desejo  da  impunidade  em  tan- 
tos monstros,  que  debaixo  do  poder  de  qualquer  Cioverno  senipre  pro- 
curarão, e  promoverão  a  desgraça,  e  ^)i^e^ia  do  mesmo  Reino.  Des- 
venturado Reino,  que,  escapando  de  hum  Salão  de  Coortes ,  veio  a  cahir 
oppresso  com  o  peso  de  dous  .Salões.  N'aquelles,  a  quem  o  Sr.  D,  Pe- 
dro mandou  o  saio  das  pelles,  em  todos  universalmente  se  esperava  ver 
levantado  lium  muro  de  bronze  contra  as  incursões  da  sempre  pertinaz 
Democracia;  a  estes  mesmos  chegou  a  contagiãc  da  Brsta,  não  a  todos, 
porque  aífirciá-jo  seria  hum  crime,  mas  a  ujuilos  ,  que  assim  se  desco- 
brirão qtiando  de  nós  fugirão;  e  misturados  com  a  canalha  Deraagogi- 
■ca  ,  querem  ainda  ver  se  reduzem  á  pratica  ttido  quanto  aqui  maquina- 
rão contra  o  Legitimo  Soberaru),  O  Povo  deíenganado  com  es  embus- 
tes da  primeira  regeneração  estremecèo  com  os  maiores  embustes  da  se- 
gunda ;  e  porque?  Porque  as  perfídias,  e  as  atrocidades  da  segunda  fô- 
ião  de  todo  palfiaveis,  e  manifestas.  Todos  os  indivíduos  ,  que  forma- 
vão  a  Camará  dos  Senhores,  erão  conliecidos,  e  tinhão  calça;  Iodas 
as  vezes,  que  se  tractava  de  eleições,  apparecião  elles ,  não  havia  mais 
gente  em  Portugal;  era  hum  vinculo,  erâo  bens  de  Alorgado  na  famí- 
lia dos  altos  Pedreiros,  d'aqui  não  passavão ;  eera  tal  a  zombaria,  que 
fazião  do  Povo  Portuguez  ,  que  lhe  protestavâo  que  a  Carta,  que  em 
sua  alta  sabedoria,  e  clemência  lhe  outorgara  o  Sr.  D.  Pedro,  era  pu- 
fainente  Monarchica ;  não  só  Uifferente,  (nasopposlaialeiraaiente  áque 
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veiõ  feila  do  Porto.  A  C;utn  ião  seria  a  iKesrha  ,  fdfja  peior ,  mas  fvs 
agentes  erào  os  mestiios.  Se  Leornil  não  loi  dos  prinotiros,  talvez  nao 
seja  dos  últimos  que  seeiífortiuern.  Quaiilos  dos  Einpeliicadoà aniiào  por 
esse  Mundo  fundando  Impérios?  Quantos  desempí?IIicados  andâo  pelo 
mesmo  Mundo  com  a  e«pad<-»  na  luâo  suàtenlando  o9  Direitos  da  Se- 
nhora D.  Maria  da  Gloria,  fazendo-se  Quixotes  ,  não  por  loloí,  mas 
por  perversos,  e  desavergonliados ,  que  não  nii-recein  oulio  nome!  lo- 
dos esle»  pozerão  o  Povo  n'liuma  desconfiança  tal,  que  depressa  se  trans- 
formou em  descontentaweiilo  ,  e  averí^ão  furiosa,  obrigainJo  tão  grande 
parle  da  população  a  se  refugiar  na  Hcspanha,  não  para  cantarem  a 
Gloria  ,  mas  para  defenderem  ,  e  suslenlarem  o  Legitimo  actual  Mo- 
norclia   Portuguez. 

Os  furores  da  Besta,  assim  mordida  do  Moscardo,  são  laes  q««" 
dào  níaterifi  para  longos  discursos,  que  se  publicarão  para  que,  conhe- 
cidos os  uiiiles,  se  Ih-s  appliquem  os  reuiedios  ,  que  ainda  podeu)  ter;  e 
j*  que  de  lodo  senuodeslróe  o  passado,  se  possa  prevenir  oftiluro,  por- 
qtití  a  guerra  com  os  Pedreiros  não  he  corno  a  guerra,  quo  se  faz  de 
Ãação  a  Nação;  esta  acat»a  ,  faz-se  hum  'Iraclado  dè  paz,  acabâo  as 
lioslilidaies  ,  he  permanente,  e  segura  a  reconciliação,  e  quasi  sempre 
\te  sincera,  porque  emtun  os  Povos  senlem  a  necessidade  do  repouso;  e 
o  estado  de  gkjeria  he  sempre  violento,  e  repugnante  á  humanidade. 
Não  lie  assiu)  na  gut^rra  IV-Jreiral  ;  esta  guerr.i  tc-m  o  caracter  de  ex^ 
terininadora  ,  he  preciso- que  ucabe  hunia  cias  l^arlta  bí-liigf  ranlcs :  se  a 
necessidade,  ou  o  imptrio  «las  circucistancias  obriga  os  Pedreiros  a^  al- 
guma suspensão,  sxiibão  lv)dos  que  debaixo  de  huma  paz  apparente  el- 
ieã  proseguem  em  hutiia  verdadeira,  e  mais  encarniçada  guerra.  As  der- 
rotas, que  leií)  soiff ido  ,  parece  que  não  servem  de  mais  nada,  ou  que 
nada  mais  produzem  que  hum  perlinacisiimo  aflmco  no  prosfguimento 
da  sua  nefanda  obra:  huma  vez  que  se  liiesolfereça  occasião  ,  ainda  que 
deixem  seus  camaradas  perneando  na  Forca,  lá  vão  armar  as  duas  Ca- 
marás, sacodir  as  l\!i:'3,  o  prpparar  os  Sofús  para  se  açícntaretn  os  .Stf- 
nhores  no  Augusto  Sídão  ;  .'ipalpcm-lhes  bem  as  algibeiras,  talvez  lhes 
encontrem  o  Barrete  Republicano  ,  que  alli  mesmo  fmcarno  na  cabeça, 
86  prevalecer  a  voz  Democracia,  Como  a  espada  da  Jiisíiça  eslá  deve- 
ras desembainhada,  como  a  sua  alma  he  tão  fértil  rm  recursos,  lança- 
rão mão  de  ijum  mui  próprio  da  sua  vileza,  e  infernal  perversidad;-' 
—  A  líyfwcri&ia. — Se  acaso  se  podesse  dar  o  nome  do  Comedia  ao 
que  he  mais  que  singnii»olonta  Tragedia  de  'riíiestes  ,  e  de  Alrêo,  não 
ha,  nem  pode  hav«;r  Scenas  mais  cómicas  que  as  que  eu  vejo  represen- 
tar a  muitos  indivíduos  de  muitas  Classes,  afT<ctarido  huRias  carinhas 
de  compunção,  e  ternura;  quando  se  falia  em  Sua  Magesli.de  o  Senhor 
13.  MiciUKL  I,  Cdhe-lhe»  o  queixo  inferior,  corre-lhe  o  baba,  que  riie 
parecem  huma  desdentada,  e  remelosa  avó,  quando  ?ibraça  hum  neti- 
nho fHuilo  da  sua  paixão;  levantão  as  mãos,  prompias  a  apertarem,  e 
st^gurarem  bem  o  cnbo  do  [)unhal ,  e  juntamente  os  r  lhos  para  o  alin 
dosCeos,  aparta!ido-os  da  barra ,  por  onde  esperâo  ver  entrar  rnnis 
Kxercilos  pedi']oj  por  Ptdro  Pasta,  e  mandados  por  Canning;  e  pare- 
ce que  querem  agradecer  ao  Allisíimo  o  beneficio  de  conduzir  são  e  sal- 
to a  cile  Reino  o  nosío  adorado  Monarcha ,   em  qucia    se  confirmárâa 
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as  Misericórdias  do  Senhor.  Alguns  ha,  que  ale  quererão  ir  descalços 
á  Penha  de  França,  ao  Senhor  dos  Passos,  e  áS^nliora  ajip  «ecida  e  p  n- 
durar  lá  hum  Painel  de  milagre,  p.iia  rnostrureirj  ocunnpriííiento  desí-us 
votos,  e  promessas  pela  vinda  de  Sua  Magestaie;  e  isto  quem?  Oá 
mesmos,  que  o  despjariâo  vèr  ainda  mais  longe  para  lá  do  Japào,  do 
qtie  he  d'aqui  ao  Japão.  E  porque  affireno  eu  com  lanu  se;ruran<,'a  a 
verdade  desles  signaes  externos,  e  destes  interiores  seniiiuf ni<i- ?  P<jrque 
conheço  estes  sujeitos  no  que  fòrào  ,  e  no  que  querem  agora  par*<er. 
Aponle-lhes,  ou  pinte  o  diido  lá  para  as  partes  d.>  Porto  dum  dia  as- 
sim por  modo  do  dia  16  de  Maio!  Adeos  Penha  de  França,  (íraça, 
e  Se;  adeos  queixinho  tre'mulo  da  inlerneciíia  avó.  Foi-se  a  máscara 
da  Hvp'^crisia,  logo  no  gesto  apparece  a  insolência  Democrática;  e  03 
que  parece  que  se  esganão  em  cantar  o — Rei  chegou,— •  fi-l.^sahi  mais 
est^anados  aimla  «  cantar  a  —  Divinal  Constituição. —  'I'odo-  appart-ce- 
rião  couto  appirecem  <le  continuo  Rcbatedores ,  ou  preclarÍ8«imos  C.jm- 
bislíí».  E-n  o  Ui  iho  Iht-s  soprnntlo  alguiua  cousa  a  favor  dos  ílevolu- 
cionafio*,  s^eja  verdade,  ou  seja  mt^nlira  ,  isso  não  importa.  Grite  por 
essas  ruas  o  Ingloz  P;iqufl»^iro ,  coxo,  e  beb.do,  que  ahi  ven>  (íloria, 
não  somente  ^óbo  o  Papel,  mas  nem  rebatem,  nenhum  dtlles  tem  me* 
tal;  e  eui  quanto  não  vai  a  trinta,  nào  appaiecom  Iriíila  reis.  De-faz- 
se  a  imf)ostura  ,  trabalha  o  cacete,  baptiza-se  em  agua  s^ilgada  o  lal 
trombeteiro  Inglez  ,  começa  o  Papel  a  vir  aos  quartos  para  baixo,  e 
vai  apnarecenJo  algum  metal  n'aquelliis  mãos,  cap.izes  de  rebaterem 
ate'  os  trinta  dinheiros,  por  qnp  Judas  ven  'êo  a  Cliri-to  S.-nhor  Mosso. 
O  recurso  novissimo  da  T.olha  he  a  fii/pocrisia.  Vi  hum  paragra* 
fo  de  huma  Carla  Original,  vinda  de  Coimbra  os  dias  passados,  que 
dÍ2Ía :  «Aqui  ^'e  prendêo  F. .  .  ,  filho  de  F. .  . ,  a  quein  maiáiào  abai- 
xo de  Condeixa,  por  nâo  querer  tirar  da  cabrça  o  cliapeo  quando  pas- 
sou o  Sanclissimo  S-^cramnto  debii^co  do  Palio  na  Procissão.  Dfrão- 
Ihe  busca  aos  Papeis,  acháião  Ih-  em  primeiro  lugar  huuia  Apólice  fi- 
ta á  mão,  quasi  acabada,  p  r<piH  o  «-fficio  de  jadiào  ,  e  falsario  an- 
da annexo  á  honradissitna  pf  fi-sâo  dePevlreiro;  acliárào  lhe  vários  Pa- 
peis infames ,  e  próprios  do  caracter  do  mancebo ,  que  espanc^iu  sua 
própria  oiâi ,  que  ato  deste  horror ,  que  R>*(isla  a  Natureza,  be  capaz 
hum    Ímpio    Pedreiro;   achou-se.lhe    humi»  Carta   de  hum    seu   irmão, 

Lente  em  certa  Academia  de  Lisboa,  eui  (pie  lhe  dizia  que fogse 

hypocritn  por  algton  tempo,  porque  assim  era  preciso  no  Governo des- 

fg  Kei    t^tc.    Km    se  acabando   o  tal  tempo,    lambem    se  acabava    a 

hypocrisia.  Esta  máscara  da  hypocrisia  eslá  presentemente  repartida 
por  lodos  os  Irmãos;  eu  tenho  ílilhido  nelhi  por  con)ectur;is  minhas,  e 
pelas  minhas  combinações,  porque  andando,  ha  tantos  aiinos  ,  sempre 
com  a*  mãos  na  massa,  raras  vezes  me  engano;  agora  fallo  com  os  fa- 
cl<is.  Por  exemplo,  anda  por  alii  hum  tropel  de  Bacharelada  para  abo- 
car o5  luo-ares  de  Letras,  que  se  poderiào  bem  escusar  em  grande  parle. 
Olha-se  para  os  (\ondidalos,  e  pcriendcníes  por  e8>as  escadas  das  Se- 
cretarias, ou  ás  porias  do  competente  Almislro,  que  parecem  destaca- 
mentos de  pobres  ás  portas  «josque  osleniuo  (Jar  aosSabbados  cinco  réis 
a  cada  hum  :  se  levâo  Colete,  he  de  côr  a  Rf alista;  se  tem  cousa  pen- 
durada do  peito  de  bombordo,   ou  d'eslibordo,   he  a  Medalha   cem   a 


( 1-5 ) 

respeitável  Effigie  do  Soberano,  que  pode  ser  que  dVUa  se  zombe,  ou 
e^carneça  em  purtitular  ;  nào  apparece  rabo  de  punhal  ,  por  lue  talvez 
q,ie  coro  cu  dado  ande  m^is  escondido;  se  olho  para  o  pe^coço  ,  v»jo- 
Ihe  humàã  C<'ntíis  <le  Jeni>aleiii  tont  huina  irenx^nda  Cruz  d^  Carava- 
ca,  com  o  od  licionainenlo  de  hum  Brtve  da  xM^ica  ;  mosUarào  na  al- 
gijiira  hum  Livnidio  ile  Saneia  Baibara;  l- m  a  Cabeia  lorla  ,  as  pa- 
lavras Ião  hran  ias,  que  parere  que  das  gu^lL'*  lhes  vem  coadas  ;  a  in- 
genuidade, .uavuUde,  e  brandura  conle^cend-nie  ,  que  lr...du/.  nnaspe- 
clo,  he  a  de  S.  Vic«'nte  de  Pa. do,  ou  de  S.  Fraiuisco  de  Sales;  ale 
parecem  moceraHos  d»  penitencia,  como  hum  S.  Pedro  de  Alcântara; 
e  em  alj^ui'.-!  os  olhos  lâo  amorlecidos ,  e  encovados  do  estudo  dus  Leis, 
como  or.le  bum  S.  Jcronymo  a  fazer  a  traduc(,ào  Vulgata  do  T- xlo 
Hebreo.  A  juàlifi.ação  do  ^eu  pmcedimenio  moral  h^-  legabnenle  reco- 
nhecido pelo  depoimento  de  quatro  Testemunhas  todos  Pe.lreiros,  e  lào 
paiifes  como  o  jusUficalo.  Ora,  á  visia  d'aquelles  Mon;íe-»  da  Tiapa  , 
que  ha  de  fazer  hum  Mini-lro  das  Justiças,  ainda  que  seja  tão  esperto, 
e  tão  piudenie  como  o  aclu  d  ?  Pegar  nos  Lugares  de  Letras,  e  repar- 
tidos por  díjuelles  Serafins  Eu  lambem  cahin  ;  ou  nào  cahiria  ,  porque 
lhes  iMiho  mu. lo  l)e(n  tirado  as  Inquirições  —  de  genere.— 

Vâo  estes  Licurgos  por»  os  seus  respectivos  lugares;  já  pelo  cami- 
nho se  lhes  desb  tào  tanto  as  cores  do  Laço  Flealisla,  que  parecem  bran- 
cas, e  azues  claras;  a»  ronlas  do  pescoço  elle»  as  irão  fazer  aos  miserá- 
veis Povos,  e  lào  bem  f«it.as  ,  que  nào  lerão  mais  hum  real,  que  po3- 
sào  conlar.  O  Breve  da  marca?  Km  breves  audiências  esiâo  líuns  ver- 
dadeiros Déspotas.  A  Cruz  de  ('aravara?  Não  tarda  que  nào  cruciti- 
quem  os  mais  innocenles,  e  os  n.ais  parificos.  O  amor,  e  a  obediência 
ao  Soberano.'  IJe  nào  cumprirem,  ch  illu<iirein  s^^mpre  as  sua>  Heaes 
Determinações,  Ordens,  e  expressos  jVlandainrnlos.  Tudo  i?to  tem  ex- 
cepçò'.is ,  mas  a  generalidade  hf  cousa  trisle,  as  íjueixas  ^âo  muitas,  e 
08  factos  muilo  e<candidosos.  Nào  f.dlo  por  agora,  porque  selem  dado 
tão  profícuas  prrovidenciaí» ,  fallo  no  ve'o ,  quH  se  rorrèo  á  hypocrisia  de 
tantos  Minisirinlios ,  quiindo  rornpêo  a  íbhelliâo  no  Perto  no  dia  16 
de  Maio.  Ma  maior,  e  mais  refinada  H i/pocrúia  de  amor,  d»-  respeito, 
e  de  ailhesào  do  <)U<í  a  que  se  t^m  visto  nf!>tes  malvados,  que  audài>  a 
monte,  pelo  Senhnr  D.  Pedro?  Ora,  se  aos  de  cá  ,  p  aos  de  lá  se  ti- 
vesse proporcionado  n  occa^ião  rle  Invarnn  p"r  dianie  s*  u  primf^iro, 
principal,  e  único  intento,  qu»»  he  (►-  só  et^te  he)  do  Rt^puhlu  iinismo , 
que  lenâo  ell^^s  fejio  ao  Sr.  D.  pMiro  ,  por  quem,  dizem  agora,  que 
querem  dar  alma,  vida,  e  coração?  Llle  lá  tem  ao  pé  o  triste  nx^mplo 
de  hum  Iturhide.  Nenhum  Monarcha  reparlio  por  estes  Myijociilas  utais 
bt  n^-fícios  ,  n'ai-  honrai,  mai-;  empregos,  mais  litidos,  e  mais  ih^sou- 
ros  que  o  Sr.  |<fi  D.  .!■  âo  \  I  ;  clieifou  a  cccasião,  vpjão  o  que  lhe  fi/r- 
rào  dei-d^-  1820  até  1823,  e  continHárào  n  fazer-lhe,  e  uinda  peior  aié 
ao  dia  da  sua  apre!*6a<ia  moile.  Lsui  pátân-lhe  o  poder,  e,  o  que  he 
ainda  uíbís  ,  faltá(âo-lhe  ao  res p»iio  ,  porque  ainda  que  d  gratidão,  e 
a  Camiliaiidaile  o>  obrigasse  a  uiuito,  mais  poJeião  sobre  a  lionrn  e 
o  dever  os  iirevogavei»  Decretos  dus  Caverna*.  He  preciso,  para  que 
nos  reiítciiios  ,  o  utais  horroroso  criu)o  ,  q(ie  se  pode  mnicller  na  'IVrra  ? 
Fois  cuiaelia-se  e^le  ciiuie  horroroso.  Temos  hum  fim?  Foi»  cnluo  nâo 
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nos  iinj-.nrtcm  03  melo;,  soj'io  do  que  naUnoza  íoretn  csIps  irifios.  Nun- 
ca coiíjei  que  a  Hypocri^ia  chec;a5<e  a  tjnlo,  e  que  esle  fosse  o  capote, 
etn  que  mais  ss  nhafaiSHm  os  inalliados!  Ilurn  Farocbo  secundário  de 
ceria  Freguazia  desta  Corte,  e  que  passou  lamb«ni  em  so^unda  linha, 
jnas  colado,  para  outra,  wa  eleiçrio  de  Setiljorcà  Deputado»,  para  a  s??- 
gunda  alcatAa  ,  nâo  f*:z  nada  .  .  .  tanto  ge  enchéo  de  satisfação,  e  ardêo 
eoi  lanlo  zelo  pela  gloria  da  Carta  do  Senhor  D.  Pedro,  que  havendo 
na  sua  Igreja  hum  Ahar,  nào  portátil,  mas  fixo,  e  pegado  á  parede, 
arrancou  o  Altar;  e  havenrlo  sobre  elle  hum  grande,  e  óptimo  Painel 
de  S.  Jo-e  na  aplilude  de  dormir,  com  o  Anjo  ao  pé,  q:ie,  corao  diz 
o  Evangelho,  lhe  apparecèo  em  sonhos,  lira  o  Painel  do  Saneio;  e 
que  havia  este  feliz  Sacerdote  Constitncional  pôr  em  seu  lugar?  Como 
foi  público,  e  poucos  o  ignorão,  o  digo,  e  duzentos  Corcundas  m'o 
tem  contado,  poz  em  seu  lugar  o  Retraio  e(n  grande  do  Sr.  D.  Pedro, 
e  disse  —  Ora  agora  na  presença  do  Regenerador  do  velho,  e  novo  Mun- 
do, inspirados  pelo  sen  g«nio  creador ,  procedamos  ás  sagradas  eieiçòes 
fVaquelles  Eleitores,  que  nos  hão  de  eleger  os  Salvadorc*  da  nossa  Pá- 
tria, e  recobrarmos  a  gloria,  que  se  ia  embaciando  no  infausto  dia  30 
de  Abril.  Nisto  apparece  o  dono  da  igreja  ,  e  vc^do  o  Sr.  D.  Pedro 
inetlido  na  Ladainlm  dos  Sanctos  ,  e  posto  a  andar  o  Palriarcha  S. 
Josc,  grilou  —  O'  Padre  Cura,  que  he  feito  do  Altar,  que  aqui  esta- 
va, e  mais  do  meu  Sancto  ,  a  quem  cu  vinha  agora  rezar  antes  que 
entrasse  para  o  Cutorio? —  O  «ou  vS;into,  roais  o  Altar,  que  alli  es- 
tava, hc  aquelle  Génio  tutelar  dos  írnperios,  c  o  Creador  do  Império 
Trans-Allantico.  Alli  está  o  Nume...  O  que  alli  está,  nâo  me  im- 
porta, o  que  eu  quero  he  para  alli  o  mou  Sancto...  Travárâo-se  de 
razoes,  íào  chegando  ás  do  cabo,  e  o  tal  segundo  Parocho  ficou  perpe- 
tua initnigo  do  primeiro;  e  depois  que  (ie  lá  sahio  não  tem  deixado 
de  o  perseguir,  affectando  huma  cara  de  tal  hypocrUia  de  rigorismo 
Clerical,  qne  parece  f«iio  Ciira  hum  S.  Carlos  Borromeo  em  Milão. 
Vcjão  que  poder  tem  esta  ultima  arma  Pedreiral ,  a  Hypocrisial  !  1  He 
preciso  conhecê-los. 

E  as  malhadas?  Eu  quero-uio  encher  de  razílo  ;  e  a  cousa  estoura 
por  instantes;  e,  quanto  mais  se  demorar,  mais  estrondosa  será;  isso 
ha  de  dar  brado!  A  cousa  hr!  do  muita  ponderação,  requer  prudência, 
mas  esta  tem  seus  limites;  e,  em  estes  se  excedendo,  enlâo  a  cousa  vai 
de  esbarronto  ,  e  está  por  dias,  porque  isto  assim  nâo  pode  sor;  estou 
cheio  até  aqui .  . .  mas  lia  de  dores   hoje  4  de  Julho  de  18^9. 

N.B.     A  foi.  G  do  N.  19,  L.  1.  Canda  leia-se  Banda. 

FIM. 

José  J<rosiinho  de  Macedo, 
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Passeio  militar  da  Besta. 


.uiTAs  pessoas  circumspectas,  doutas,  grandes  servidores  da  Augus- 
ta Causa  doCarcundismo  puro,  que  vem  a  ser  aCans/i  de  Deos ,  e  dos 
Reis,  me  lein  enviado  a  dizer  que  lhes  pnrece,  e  julgíio  tnuito  baslan» 
te,  o  que  ale'  aqui  tenho  diclo,  e  cscripio  dos  estragos,  e  males  de  to- 
da a  qualidade  ,  causados  pela  Besta,  descobrindo-Ihe  as  nialaduras, 
palenleando-Ihe  as  matibas,  contando-llie  escrupulosamente  os  couces, 
e  as  manhas  dos  pinotes,  e  das  dentadas;  e  que  por  isto  seria  mais 
conveniente  agora  que  eu  como  examinado  Alvcilar  ,  feito  pelas  ma- 
zelas de  tantos  Burros,  que  nâo  são  meus,  nem  quero  que  o  sfjão  , 
apontasse  os  remciiios  eííicazes ,  e  convenientes,  se  nâo  para  dtstruir 
aquelles  males,  ao  menos  para  obv-iar  seus  progressos,  e  cicotrizar  algu- 
mas de  tantas,  e  lào  pestileutes  chagas.  Bons  desr-jos  ?rio  estes,  he  ver- 
dade; os  remédios  devem  ser  prornplos;  ehe  muito  apreciável,  e  recom- 
inendavcl  o  serviço,  que  se  (ãx  para  o  bein  lie  todos;  mas  permif.âo- 
roe  lâo  respeitáveis  membros  do  corpo  carcundal  que  eu  lhes  diga  que 
ao  Vigário  nào  se  ensina  o  Padre  nosso;  e  que  por  ora  vâo  elles  conti- 
nuando no  «eu  exercicio  do  cacete  artivo,  todas  as  vezes  que  o  respeito 
dos  Altares,  e  a  estabilidade  dos  Thronos  com  a  tranquillidade  dos 
Povos  asíim  o  peJireiu  ,  guardando  sempre  os  tr-rmos  da  modtraçâo,  e 
da  ju-tiça;  e  (|ue  n)e  deixem  cá  cotn  o  n-eu  ofiicio,  que  bom  lie  fazer 
jornadas  com  Arrieiro  vellío  ,  e  navegar  com  Piloto  pratico,  e  experi- 
mentado. Se  nào  líoiiveàsetn  ainda  eslrepolias  da  íiesla  ,  que  nào  parão, 
e  manhas,  e  maranhas,  que  se  lievem  dcscoiirir ,  eu  viraria  no  mesmo 
instante  de  rumo,  e  que,  como  alg'itii"a  cousa  sei  guiar  o  leme,  pura 
escrever  a  minha  derrota,  eu  poria  a  proa  no  paií  dos  remédios,  que 
ninguém  os  desrja  tanlo  como  eu  ,  e  talvez  que  nâo  haja  quem  tanto 
como  eu  os  conheça  ,  neuj  quem  entre  mellior  no  calculo  da  sua  elíica- 
cia.  Uirào  que  islo  he  muito  gal>ar  de  Noiva  ,  e  que  eu  nâo  di-ixo  o 
roeu  credito  uíii  màos  alheias:  digão  lá  tudo  qii.iulo  ll)e  vier  álesiíi.Sup- 
ponhamos  nós  que  cu  gabo  a  Noiva;  pois  sail/ão  que  a  Noivn  he  pinn 
ISSO,  e  talvez  que  nunca  torne  a  apparectr  oulra  com  luo  bons  bigodes. 
Diíbaixo  da  capa  de  hum  gracejo  se  aprescntuo  os  mais  sólidos,  c  pro- 
veitosos documentos  para  a  con!>ervaçào ,  e  independência  doslo  líeino, 
e  se  escondetn  as  armas  mais  poderosas  p;ira  combater,  e  derrotar  os 
mais  poderosos  inimigos;  o  (pie  parece  mera  diveríão  ás  dores  do  iium 
enPTmo,  he  hum  trabalho,  que  [«eJe  a  maior  coritenrào  de  eFjufito,  e 
o  maiur  esforço  da  im.i^inaçào.  De  miiilos  livros  se  íaz  hum  livro:  eu 
vou  jjrodiizindo  tantos  livros  de  nenhum  livro,  (^uem  me  dira  a  furlu- 
na  cjuc  leve  hum  Desembargador,  que  alii  houve,    cliaínaio   o  .Senhor 


Sá  Eli.:  Senhor,  que  grande  não  era  elle,  ao  menos  no  corpo,  fez  hum 
Livro,  que  he  sem  dúvida  hum  adormecedor  das  minhas  insojjportaveià 
dores  càlcvilosas;  Livro  de  qiieui  posso  dizer  com  mais  modéstia  que 
Quevedo  Castelhano  disse  deimm  hoíneui  cazado,  que  lhe  dava  p.ifte  do 
bom  succesio  de  sua  esposa,  — suo  tantos  os  pais  dessa  creatura  tjue  se 
delia  fizessem  partilhas,  nào  caberia  a  cada  pai  nem  o  tnmaniio  de  hum 
calcanhar  —  siio  tantos  os  pais  do  tal  Livro  que,  a  repartir-se  por  el- 
les,  nào  caberia  a  cada  hum  huma  folha,  nem  meia  follia.  Parece  que 
andava  pela  rtia  á  gandaia  de  bocadinhos  de  papel;  quanto»  achava, 
quantos  mettia  no  alforge,  sem  lerem  n)aÍ6  parentesco  entre  si  do  que 
eu  tenho  com  o  Grão  'I'urco.  Os  amigos,  para  lhe  fazerem  crescer  o 
monte,  tauibem  lhe  levavào,  e  mandavão  de  ujimo  relalh;nhos  de  pa- 
pel da  mesin.i  natureza  ;  julgo  que  nté  comprava  em  primeira  mão  a 
mesma  fazenda  aos  que  a  apanhão  pelos  monturos  das  ruas  cora  hum 
páosinho  com  seu  prego  torlo  no  fim.  Fez  de  tudo  isto  huma  meda  de 
frangalhos,  e  ia  tirando  ao  acaso  alguns,  que  menos  luivosos  fossem, 
dissessem  o  que  dissessem,  e  de  todos  juntos  com  a  ordem,  que  teve  o 
cahos,  fez  hum  Livro  em  2  vol.,  e  fe^  muito  bem,  porcjue  aJquirio  o 
honroso  tildo  de  auctor  original;  porque  assim  nào  houve  nenhum,  e 
para  ser  original  em  Indo  apanhou,  mais  que  Pope  com  a  tralucçâo 
de  Homero,  liuma  assignatura  do  Keino  inteiro,  de  presente,  de  «nais 
de  sele  contos  de  reis.  K  que  titulo  poria  elle  neste  I^ivro,  o  m.us  ori- 
ginal dos  Livros?  O  que  elle  tem  —  Defensa  dos  Direitos  iXacionaes ^ 
e  Reaes  —  Eu  ha  muitos  annos  que  o  volvo  com  mào  nocturna,  e 
diurna;  hc  cousa  que  ainda  lá  não  achei.  Os  capiíulos  são  formados, 
nào  [)ela  u)ateria ,  porque  não  tem  connexào,  mas  pelo  tamanho  dos 
avulsos,  e  disparatados  papelinhos,  que  elle  achou  na  rua,  e  em  casa. 
Querem  W.  mm.,  sabendo  tanto,  saber  como  se  defendem  os  Direi- 
tos Nacionacs  ,  e  Reaes?  Ora  vejào  isto  só,  levado  até  á  evidencia,  em 
dons  únicos  Capítulos,  dnduzido  hum  do  ouiro  naquelle  Livro  immor- 
tal :  —  Dialogo  de  Buoiiuparte  com  os  Mu/ites,  e  Faquites  do  Egy- 
pio.  —  Acabou-se  o  Capitulo  ,  cotneça  o  outro  —  Anthoridade  dos 
JÍlinolaceis.  —  Que  iia  aqui  que  não  prove  demonsiralivamente  os  Di- 
reitos Nacionaes  ,  e  lieaes?  Isto  cliama-se  fazer  hum  Livro  com  Iraba- 
Itio!  Lto  não  he  a  superficialidade,  com  que  o  P.  do  Forno  do  Tijolo 
compõe  as  esfolaçôej  da  Besta,  ()ue  são  cousa  nenhuma;  qualquer  que 
quizesse  perder  huma  hora,  ou  hora  e  meia,  fazia  oulro  lauto,  e  me- 
lhor; porque  não  he  mais  que  fazer  rir  a  gente,  seu)  utilidade  nenhu- 
ma; islo  leni  dicto  muitos  grandes  ^  e  outros  mais  pequenos.  Sim,  Se- 
nhores, porem  cioslretn-me  onde  eslejào  os  papelinhos,  e  os  livrinhos, 
onde  exirta  em  lodo,  ou  em  parle  o  que  eu  lenho  escriplo!!  Esta  he 
a  priu-.eifa  vez  que  me  queixo  da  injustiça,  depois  que  ^e^le  tom  comc- 
cu  a  fazer  algum  serviço  aos  homens  de  bem,  declarando  que  he  hum 
puro  parlo  de  i  nagmação,  c  não  hum  aggregado  de  idéas  helorogcíicas, 
colhidas  aqui ,  e  alli  em  livros,  ou  papeis;  basta,  pois  parece  que  a 
Besta  se  me  havia  desviado  da  estrada. 

Torna  a()ui  Besta!  Ella  ahi  veu).  Clió,  Detnonio  !  Para  aqui  he 
qup  he  o  caminho!  Sim,  ella  cuida  bem  na  sua  saúde,  e  conservação, 
e  para  ss  não  encher  de  inormo  ,  ou  ganhar  esparavòes,  cosluma  dar 
seus  passeios,  e  ás  vezes  tão  longos,  quanto  são  remotos  os  confins  do 
seu  Império.  Quem  pode  duvidar  que  o  Brasil  seja  huma  das  suas  Pro- 
víncias  uoais  florecenles,   férteis,  e  mimosas?    Os  Porluguezes  —  entre 


(  3  ) 
gente  remola  edificarão  novo  Reino ,  que  tanto  sublimarão.  —  A  Bcà- 
la  scciípre  leve  S(mis  laivos,   e  fumos  de  Conquistadora,^  e  praza  ao  Ceo 
que  nem  tanto    o  tivesse  sido,    e  o  queira  ainda  ser!    E  por  ventura   lie 
pequena  conquista  sua  o  va>tissinio  Império  do  Brasil?  Ah!   Romanos! 
Com  vossas  armai,   com  as  vossas  leira* ,  cotn  a  vossa  consumada  pru- 
dência, e  profundíssima  poliiica,  nâo  creasieis  maior  Império,  nem  li- 
vesteis  mais  vasla  Dominação!   Deixem-me  desafogar  a  minha  paixão, 
ou  ao  menos  a  minha  admiração  pelo  Império  do  Brasil.   Confroiila-lo 
com  a  Rússia  moderna  h*  cv)usa  nenliuma.  Quanto  vai  de  Pedro  a  Pe- 
dro!  Di/ia  liuma  trova  dos  meus  velhos  amigos,  oâ  Sebastianistas.  Se- 
ja embora    fraca   a  comparação,    ou  confronlação   dos  Romanos^;    mas 
nós  nào  temos  outra.   Muito   se  parecem,   ale  nas  cousas,  que  são  me- 
nos significantes,  e  salientes.  Dizem  que  os  dous  pais  da  Gente  Roma- 
na forâo  em  pequenos  alimentados   com  o  leite  de  hufna  Loba  ;   c  por- 
que nâo  sermão    os  pais   da  Nação  Brasileira,    não  digo   eu  alimenlados 
com  o  leite  de  huma  xMacaca  ,   mas  filhos  naturaes    da  mesma  Macaca? 
Pelos  domingos    se  titão   os  dias  sanctos  ;    olhern-lhe  bem  para  aquellas 
carinhas..  .  me  melem,   se  ainda  se  lhes  nâo  descobrem  vesligios  pouco 
confusos   da  origem  macacal!   E  as  fallinhas    não  pnrecem  ainda   guiu- 
rhos  da  ternura  materna?   Eu  quero  bater-me  peito  a  peilo  ,   ainda  que 
me  não  possa  nem  mexer,    nem  levantar  só  desta  cama,   e  desta  cadei- 
ra, com  (jualquer  campiâo  da  melaçada  di  /d,  para  lhe  provar  que  na- 
qiielles   chatos  focinhos,    rombos    narizes,    ílexiveis    orellias,    roliços,   e 
derriibídos  beiços    não  ha  alguma  cousa  só,    hum    só    ar    do  venerando 
rosto  Portugiiez.    Vejâo-se  os  Jletralos  antigos,    e  conhecer-se-lia  que  a 
Nação  Portugueza  ,  sem  mistura,   he  ná  verdade  a  Aristocracia  da  Natu- 
reza ,  como  dos  Albanezes  dizia  Mylady  Morgham  em  suas  Viagens  da 
Itália.    Mas  nâo   nos  vamos    perder    nas  sombras   dos  séculos :    as  raças 
cnnservão-se,   fallem  ellns,  e  calemo-nos  nós,   que   o  peor   he  descozer 
fiados,    e  querer  ver  os  fios  á  leia  ,    e  o  fundo    á  canastra.    Se  dizem  as 
más  linguas  que  nâo  ha  geração  sem  meretriz,  e  ladrão,    que  muilo  he 
que  vamos  nchar,    no  que   se  diz  puramente  Nação  Brasileira,    alguma 
cousa    dt."  rabo  comprido!     Deos   me  livre!     E  ha   Porluguczes ,    que    se 
queiíão  naturalisar  Brasileiros?    Isto  he  indispor    aquella  Nação   conira 
mim!     Disso  gosto  eu  muito,  e  tanto  esiá  contra  mim  que   ale'  nhum 
Periódico,  como  veremos,  me  cliaina  Pedreiro  Livre!!!   Ao  P.  do  For- 
no!   Grão  Mnjor  da  Brigada  Carcuudal  !  !    Verá  o  Mundo  daijui  á».in- 
te  qual  lie  o  meu  agradecimento  a  tamanho  favor.   Tornemos  ao  pardl- 
Itlo  do  Império  Romano  com  o  Império  dos  Cocos,  e  dosC.»juz,  dous 
grandes  Povos  auialgamados    (não  sei  o  que  islo  quer  dizer  em  Poriu- 
giiez) ,  qiie  formão  o  gros-o  d.\  Nação  Brasileira.   Os  Romanos  fizcrão- 
86  grandes  pelas  armas,    levando  tudo  adiante   de  si,   como,   em  tod-is 
as  guerras  que  descreve,    nos  diz  com  tanta  eloquência  Lúcio  Floro;  os 
Brasileiros  (leixão  tudo  atraz  de  si ,  mostrando  aos  inimigos  unicamento 
os  calcanhares,   menos  soiribrios  <|ue  o  resto  do  corpo.    Os  con  juistado- 
reg  Romanos  fizerão    as  grandes   Leis   das  doze   Taboas ;    a  (^ouslituição 
dos  invenciveis  Brasileiros  cá  a   fez  Manoel  Fernandes.   Ainda  u«ais.  Os 
Romanos  para  arruinarem  CJarth-tgo,    mais  (jue  com  as  armas  dos  Sci- 
pioes,  e  Mário-»,  o  conseguirão  arruii^ando-lhe  a  sua  marinha  na  Cici- 
lia  ,    e  mais  que  tudo    o  seu  ílorecente  commercio.    C)s  Brasileiros  tierão 
cabo  do  commercio  Britânico;  os  Filhos  de  AMuon  entrouxarão,  e  vão 
entrouxando  o  faio,  acahando-se  o  «eu  conjinercio,  porque  no  Brasil  não 


ha  nern  hum  vintém,  com  que  lhe  comprem  covado  e  meio  de  chita, 
e  hiima  botija  de  graxa,  porque,  não  liaveo^io  com^^ras,  e  vendas,  não 
se  ouve  mais  esta  tào  enfalica  paJavra  —  O  Comtiiercio  —  Jluuia  Fiia- 
leira  com  duas  Bogas,  Ires  Pescadinlias  ,  e  liorn  Cação,  {aiiil>6rn  lie  do 
Corpo  do  Commercio.  Os  Romanos  fuerào  ouvir  na  'J\it)una  do  Sena- 
do, para  regularem  os  destinos  do  Ttíundo  ,  a  voz  de  Cicero ,  de  Hor- 
tencio,  de  Lúcio  Cra?so,  e  de  Marco  António;  os  Brasileiros ,  para  di- 
zerem em  seu  Augusto  Salão  uiil  parvoíces,  que  tkerào  a  risoia  do 
JVlundo,  niandárão  que  fallass«  José  Bonifácio,  António  Cailos,  Lino 
Coutinho,  e  Manoel  i3ara'a!  Os  llomancs  ?audárào  primeiro  impera- 
dor Octaviano  Augusto.  O  Chefe  do  Luperio  do  iir;isil  .  .  . .  hs  filho 
d'EIRei  de  Portugal,  nada  digo,  porque  sobre  esle  objocto .  .  .  .  respei- 
to, silencio,  e  mágoa....  Perdeo,  illuuido,  lodo  o  direilo  ao  liirono 
Poítiiguez,  porque  o  nosso  !egitia)0  Rei  he  o  Senhor  Rei  D,  AJiguel  I. 
A  L'jÍ  o  chama,  a  Nação  o  quer,  o  mais  treínenJo  Ti^bunai,  e  só  o 
competente  assim  o  decide  a  11  de  Julíio  de  1828.  Se  a  generosidade 
tle  to  !os  fosse  como  lie  a  genero.-idadc  do  meu  coração  ,  con)  duas  Fra- 
gatas de  guerra  iria  pôr  na  verdadeira  aptiunle  de  imperante  (mas  alli 
só)  o  íiiho  d'EIHei  de  í*ortugaI  ,  só  por  este  motivo,  porque  he  vergo- 
nha para  hum  Olho  do  li',>i  (Je  Pclugal  hum  nome  vào ,  hum  titulo  il- 
1  líorio  ;  os  mesmos,  (lue  lho  dão,  o  ejcarnecem  ,  e  esperào  a  tatíil  can- 
jiinrçâo  tí^e -reduzi ri  «n  á  pratica  o  cdebr?;,  e  f.íinuso  —  Desfnçawo-nos 
delles  —  Ainda  ahi  está  vivo,  são,  e  escorreilo  avjutlie  n)esíno  que  nos 
revelou  este  «egretlo ,  a  que  por  toda  a  parle  se  encaníinha  tudo,  coni 
tinia  indignara"»  da  Forca,  que  não  íci  coído  lie  nojo,  e  pena  ilie  não 
esi^iiâo  os  (res  páo^. 

K  a  Burra  a  íugir !  Vui  na  etiviailrr,  e  Ire  precpío  &egui-la  er»  seu 
p-.«?PÍo  militar.  O  maior  cmpeiiU»  da  Besla  he  levar  ao  precipicio,  e  á 
ruiría  esto  {ieiiío,  que  parece  ser  o  \inico  nu  Tt-rra,  a  *;r>eni  eila  mais 
tomara  á  sua  c:nia,  e  a  quem  considera  coin  especial  agrado,  Nào 
ccníenfe  com  os  rnrrles,  que  deniro  lhe  }>roinove  ,  vai  ainda  l;usc3»!os 
fie  fOf-a  ,  e  de  mui  lon^i' ,  para  lhos  acarretar  para  dentro.  Como  ha 
Bcíla  das  sv^n-boliras ,  e  da  e>pície  doqtiejiaí,  que  nas  margens  do  rio 
Cobár ,  ou  ívdVates,  se  aprcjeiítáru)  aos  olhos  de  hum  Profeta,  asãiía" 
cortio  tem  muitas  ordena  (ie  df^ntps,  muilcs  cojnos  na  cabeça,  também 
teiij  muiías  azas  na  agulha  ,  e  em  as  despregando  para  o  primeiro  ad-j- 
jo  todo  o  Ocano  para  eila  he  hum  saUo  de  Puluja.  Le.antou.se  per- 
pendicvdar  á  Torre  de  S.  .Julião,  saudou  com  a  traquinada  das  orelhas 
o?  seus  arnanies.  e  queridos  filhos  a!ii  resideíites  i.-íuilo  centra  sua  von- 
tade, pro:!  etlendo-ihrs  liuma  cuia  (k- Bananas;  e  de  hum  pncho  se  foi 
peneirar  sobre  a  Ilha  Terceira;  mas  lá  niuilo  alio,  e  lá  das  nuveíis, 
não  fosse  o  Diabo  nrgro ,  vio  o  caí^o  mal  parado  na  colónia  do  farrapo, 
alli  anibala  de  ínglil(>rra,  e  vio  a  arrieiros,  que  lú  tinha  dentro  do 
Castíllo,  ás  facadas,  e  sovin.-Mlas  huns  aos  outros,  por  se  irem  meller 
■no  saco  da  r.-:Ie  (donde  a  fisga  não  deixará  escapar  peixe  algum,  seja 
grosso,  ou  f -ia  iTiiudo) ,  e  a  rede  ser  de  arrastar,  d-mo  todo  o  mar  he 
seu,  e  as  iihas  lhe  são  tão  agradáveis,  nào  quiz  deixar  de  ver,  ao  me- 
nos de  longe  quiz  ver,  as  do  Cabo  Verde;  mas  a  sua  pena  foi  grande 
por  ter  monido  o  Pato,  e  nào  estar  lá  Chapuzet;  dèo  seu  ronco,  e  sa- 
codindo  as  azas  se  foi  voando.  Como  cila  vai  onde  quer,  echega  quan- 
do quer,  tanto  lhe  fa7.  virar  de  rumo  para  o  Norte,  como  ir  na  esicira 
do  Shl:  esteve  hum  pouco  conlemplaiido  o  Cruzeiro,  que  he  o  titulo, 


PO  Lrazâo  i]r^  'iiima  Onlecn  mais  riolie  que  a  Teútoníca,  e  só  igual   A 
da  Log^iâo  de  Honra;  e  por  mais  ou  menos  luima  revoada,  sem  enios- 
lor  com  o  Cabo,  ainda  que  ovinbo  para  lá  a  convidasse,  quiz  dar  liu- 
ina  vista   (l'o^ho3   a  Saticia  Eiena  ;   eq!»ilibroi!-se   nos  ares  bum  potiC'j, 
mas  aliroii-llie  dons  couces ,   porque  a!li  jazom  os  ossos,  creio  que  ain- 
ói\  não  csta(àr>    quietos,  daquelle   ap.irvalhado ,   que  deitando    agua   na 
fervura  úceleslial  Democracia,  nem  foi  Democrata,   nem  soube  ser  Im- 
perador; foi  o  m.iior  amigo   doz  lirelÔes  ,  que  lhes  abrio   a  poria    para 
tanto,  para  as  Jonias  (sem  sereaj  as  Jonias,  e  as  Anardas  dos  Poe  as), 
para  Njalta,  para  o  Cabo,  para  lutio  ,  e  ainda  para  mais  ,  que  fo    to- 
marem cuidado   em  nossa  pupillagem  ,  como  Julses  Conservadores   das 
ROòsas  parlillias,  a  troco   do  liuuia  cova   de  má  morte,  que   lhe  prepa- 
rarão, e  caváruo  naquelja  Ilha,    onde  por  certo  cavaria  bastante  o  Ci- 
rurgião 0'iMeára  ,  ficando  aquelle  panlalào  Corso  com  lium  privilegio, 
qie  não  li  verão  as  cinzas  de  Ciro,  de  Alexandre,  d<?  César,  e  de  Aflon- 
ço  d' Albuquerque,    pois   não   sabemos   ondn  jazem;    mas    nomeio    do 
Oceano  sempre  se  apontará  para   a  ilha  de  Saneia  Elena  ,    e  se  dirá: 
alli  jaz  o  Compadre  Buonap.irte.    Por  lodos  os  crimes,  e  por  nen^.iUír/a 
virtude  sempre  será  conhociJo.  Atirados  os  dous  couces,    C')m  pinth  »  e 
meio,   vio  logo  lotJo  o  Oceano   Ailaiiiico,  ^^^ijanf!o   os  pés    ao  Pão   de 
Asjucar,  bilisa  pregada  no  meio  da  barra  da  C^ipital  do  Quinto  Impé- 
rio do  Mundo  premeltido  pelo   P.  Amieira  a  EHiei  D.  João  IV  ,  e  tira- 
do por  seu  filho  a  l'Jllei  D.  .In<?i'>  Vi.  O!»!   inocnento  !   oh!    momento! 
.Salvarão  logo  com  cento  e  hum  tiro  as  Fortalezas  de  Saneia  Cruz,  e  as 
de  Villegaiíhon.   As  Pretas,  e  osMoleques,  que  iào  para  a  praia  vazar 
certos   Boiòes  cilíndricos,   c    vidrados  ,    tornarão    para    traz  ,    nâo   tro- 
picasse ,  ou  esbarrasse   a  Besta,   porque  a  matéria  era  escorregadia;    a 
grande  Cidade  ,  que    pola  sua  magnificência,  e  extensão,   pode  clianíar 
Aldêas   a    Persepolis ,  a  Palmira,  a  Memphis ,  e   á  sempiterna  Koma, 
fntrou  em  alvoroço,  quando  ie  espalhou   a  nova  fauslissima  da  cliegadB 
da  Besta,  toda  se  illuminou  com  azeite  de  catrapatos.  O  Senado  Com- 
servador  mandou  logo  huma  Deputação  de  cincoenta  e  hum  membro?, 
joeirados   dos  menos   escuros   daquelle    Senado   de  Padres  Conscriptos, 
para  rivalisar  com  aquelie  Senado  liomano,    perante  o  qual  os  Reis  da 
Terra   comparecião,    para    serem   julgados,    ou  defendidos;    pois  aindu 
lemos   o  arrazoado   do  (yonsul  Marco  'riilio   a  favor  d'l{IKei  Dejoláro. 
Ha  só  huma  diíTerenra  entre  Senadores  liomanas,  e  Setiadores  Brasilei- 
ros;   08  Romanos,  como  lovo  diclo,  clinmavào-se  Padres  Conscriptos , 
03  SenatJores  Brasileiros,    por  Ioda    a  parte,    olhando-lhes    bem  para   a 
cara,  lhes  podern  chamar  Paisinho*.  A   Besta,  já  lá  conhecida,  porque 
por  lá  tem  feito  tudo,  e    o    mesmo  Senado  tie  obra  Sun,  aisitn  como  o 
Congresso,  a  Assemblea  ,  e  a  Camará  dos  Senhores  Deputados,  como 
ao  deiombarquc  tinha  molhado  os  pcs  ,    e  a   Natureza  he  como  a  maré, 
que  não  espera  por  ninguém,  alasliou  a  praia  grar^de  de  maçãs  de  cy- 
preste,  que    os  Senadores,   andando    por  ellas   ás   robatinhas,    religiosa- 
mente as  recolherão  ern  suas  Gorras ,  forradas  de  pelitos  de  Tatu,  e  come- 
çarão ,  em  grand«  ceremonia  ,  e  pompa,   de  acon)panhar  a  Besta;   por- 
que muito  llie  deve  aquelle  Imjjerio!  Se  c!!a  por  lá  não  livcsH-  appare- 
cido,  a  Nação   lirasileira  ,  vestida  unicaiiUMilo  du  sua  pelle  (^aturai,  tra- 
zendo em  sua  cintura  hum  saiolinho  de  pennas  dePopagaio,   ainda  pior 
pnire  as  corpuhmtas  jirvorí^s  de  seus  incultos  bos(|ncs  ,  seria  a  Nação  Ca- 
<x)uca  ,  ea  .Nação  Gamella.    Oí  Portuguezes   linhão    feito   deslta  semi- 
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homens  hunaa  Colónia  deescravos;  elembieai-se  elles  que,  depois  de  do- 
mesticados, quem  advogou  com  heróico  valor  a  causa  jusla  da  sua  na- 
tural liberdade,  foi  oJesuita  eloquentissimo  Vieira  ,  e  o  mais  casligado, 
e  polido  de  quantos  em  Porluguez  escreverão.  Quem  fez  daquillo  huma 
Nação  forâo  os  Portuguezes ;  quem  fez  daquillo  hum  Império  foi  a  Bes- 
ta. Foi  pois  andando  em  Préstito  Constitucional.  O  Ex«Secretario  Vilella 
levava  (grande  moço,  e  aqui  nosso  conhecido  nas  Cortes,  e  pelo  que  disse 
nas  Cortes)  á  orelha  direita  da  Besta  hum  paneiro  de  C.ipim  .  oara  ir 
petiscando,  ou  dehicando,  não  por  necessidade,  nias  por  divertimento, 
como  amostra  das  deliciosas  frucias  do  Paiz.  Como  a  Besta  não  cabe 
em  casa  nenhuma,  e  em  todas  se  quer  meller,  e  com  Iodas  se  tem  met- 
tido  ,  na  grande  Praça  do  Palácio  Imperial,  tão  vasto,  que  se  lhe  não 
acha  principio,  não  faltando  Brasileiros,  que  delle  queirão  dar  cabo, 
pegou-se,  empinou-se  ,  e  queria  embocar ;  mas  S.  M.  luiperial  ,  que 
eslava  n'hum  momento  de  reflexão,  recordando-se  da  independência  de 
hum  Império,  que  por  si  mesmo  não  se  pode  manter,  mandou  que  to- 
cassem a  Besta,  que  nem  a  queria  ver,  porque  não  lhe  dtivia  senão  in- 
quietações, sustos,  e  dissal)ores;  pois  se  não  tivesse  escutado  as  suas 
vozes,  para  se  tirar  do  lugar,  e  situação,  em  que  seu  Augusto  Pai  o 
havia  deixado,  em  plena  paz  gozaria  de  tudo,  o  que  agora  não  pode 
já  ter;  e  entraria  na  totalidade  da  herança,  que  tão  voluntariamente 
quiz  dividir,  e  separar,  para  não  possuir  nem  a  parle  com  socego,  nem 
o  todo  com  justiça.  Ah!,  diz  elie  muitas  vezes  dentro  em  si  mesmo, 
que  o  alheio,  onde  quer  que  está,  chudia  por  seu  dono!  Desde  a  assi- 
gnatura  do  fatal  Tractado  da  IndeperjíJencia  ,  eu  deixei  de  ser  súbdito, 
e  vassallo  d'Elíioi  de  Portugal,  fiquei  e»trnngeiro,  e  independente,  e 
neste  estado  não  posso  ser  seu  herdeiro  ;  a  herança  ficou  a  quem  até  á 
morte  de  meu  Pai  ficou  sendo  seu  súbdito,  seu  vassallo,  seu  filho;  e 
contra  razão  tão  clara  eu  nada  tenho  que  allegar ,  e  responder.  A  ver- 
dade he  como  o  azeite,  vem  ao  de  cima  d'íigua.  Esse  Diabo  dessa  Bes- 
ta,  que  ahi  vai,  foi  quem  dictou  a  salgalhada  dos  Decretos,  e  das 
Condições  do  Tractado  da  independência  ;  a  mesma  Besta  ,  que  nessa 
occasião  aqui  estava  comigo,  e  com  o  meu  Francisco  Gomes  no  meu 
Gabinete,  me  veio  dizer  ao  ouvido:  — Tome  V.  M.  I.  sentido,  olhe 
que  esta  lembrança  he  de  amigo,  deixe  que  seu  Pai  se  chame  Impera- 
dor do  Brasil,  e  Rei  de  Portugal,  para  que  depois  da  sua  morte  pos- 
sa V.  M.  I.  herdar  ambas  as  cousas,  e  ficar  como  elle.  Imperador  do 
Brasil,  e  Rei  de  Portugal;  mas  os  Portuguezes  são  meninos,  conhecem 
que  o  herdeiro  de  Portugal  he  meu  Irmão,  nem  se  apeão  desta  Burra, 
e  jutárão  dar  cabo  dessa  Besta,  que  ahi  vai,  que  eu  nunca  tivesse  ou- 
vido; e  o  que  deveria  ter  feito,  quando  ella  aqui  appareceo  a  primeira 
vez,  era  abrir-lhe  huma  s^ng.ia  na  laboa  do  pescoço,  c  que  a  levasse 
Satanaz. 

A  Besta  abaixou'  o  focinho,  abanando  com  ambas  as  orelhas, 
amuou  hum  pouco,  quando  conheceo  que  S.  M.  I.  lhe  não  quizera  pôr 
a  vista  em  cima,  ate  que  á  voz  flautada,  e  quebrada  dos  Senadores, 
com  hum  magro,  e  pusillanime  —  arri-dahi  —  foi  movendo  magesto- 
samente  as  palas;  e  contemplando  de  hurna,  e  outra  parte  o  longo  fio 
de  tantos  Palácios,  e  tantas  Praças,  que  rivali*avão  com  a  Praça  Na- 
vona  da  moderna  Roma,  que  vinhâo  a  ser  as  Quitangas  da  Alcomo- 
nia,  e  de  Burrie  das  seminuas  Pretas,  entrou  com  mngestade  ,  e  ufa- 
nia para  seus  sumptuosos  alojamentos:  e  aonde?  Na  rua  de  Quitanda, 


porque  he  arruamciiiu ,   donde   não  lia  tirar  a  lieàta  ,    uiide  quer   que. 
cbega ,   ou    em  suas  coriquislas,   ou    em  seus   inilitareá   passeios,   como 
agora.    Oh!  espectáculo!    Dir-se-liia   que  entrava  César   em  triunfo  so« 
bindo  ao  Capitólio!    NMiuma  só  rua  lodos  oi  arruamentos.   Do  Norte, 
do  Sul,  do  iNascenle,  do  Poente  apparccêfâo  ás  portas  corn  suas  com- 
petentes insignias  Caixeiros,   e  Patrões:    tinliâo  nas  màos  as  varai,  os 
covados,  Oi  pezos ,  as  medidas,  as  balanças,  ta/.endo  as  rápidas  evoíu- 
çòes,   que   se  coslumâo  fazer  com  estas  armas   muito  poucu  aferidas,  e 
cora  a  ligeireza   de  mãos   sempre    aladroadas.    Aqui    ficou    neste   arrua- 
mento  lerrivel,   conjo   o  Areópago   de  Alhenas,    c  magestoso    con)n    o 
Coiíselho  dos  Quinlienlos  na  revolucionada  j^iufiça.  Tudo  o  que  he  Po- 
litica administrativa  está  nos  arruam ínlos.   Nào  lia  Proj(-clo  de  Lei  em 
loilas   as  CòrlPS,   q-ie  nâo  S'ja   a  Córie  do  Ceo  ,   (jue    nos  arruamenlos 
nào  seja  crea  lo,  e  nlli  nâo  lenha  a  sua  iniciativa.  O  .VJaniftísto  de  guer- 
ra,  o  Manifesto  de  paz;  tudo  o  que  sâo  npfraçòe*  ,  ou  posteriores,  ou 
anlerions  do  Corpo  Legislativo,    alli  se  fazeru  ;    os  orçaruentos  do  Mi- 
nistro alli  se  reguiào,  nugtnentào,  ou  diminutm,   como  rol    de  Alfaia- 
te; a  responsabilidade  de  lodo  o  Mmii-lerio,  respondendo  liuns  aos  ou- 
trus,  e  muito  mal  ás  Partes,  alli  se  marca.  Ora,  'stando  Ioda  a  scien- 
cia  Diplomática,   e  Legidativa  em  hum  arruamento,   eu  dfsejiva    que- 
brar hum  Covado   no  espinhaço   de  hum  arruamenlado  ,    só  para  ver    o 
que  aquelle  páo  tinha  dentro,  visto  dalli  sahirtudo,  quanto  para  o  me- 
lhoramento dos  homens,    e  progressos  da  civilisação    tem  lembrado   até 
agora  aos  maiores  Sábios  da  Escola  Grega  ,  e  Romana.  Eu  nào  sei  co- 
mo isto  se  faça,  ou  lenha  feito:    o  que  he    público,    e  razo ,    nós  o  ve- 
mo?.  Que  arruamento  ha  no  Mundo,  que  nâo  seja  huma  estrebaria  da 
Besta    desde  1820  para  cá?    E  a  Beita  ?    A  Besta,    apenas  chagou    ao 
arruamento   da  Quitanda  ,    j>arece  que  se  pôz  á  sombra  das  Bananeiras 
da    sua  Chácara;    lào   gorda   começou    a   estar   do  Capim    da  primeira 
surte,   tào  ntídea ,   e  hsa  da  pclle ,    tão  roliça,   e  levantada  da  alcatra, 
que  parece  que  estoirava.    Nào  pòJe    no  'IVjo  fuzer  medrar  Carta,  dei- 
xando tão  publicamente  mentiroso  Manoíd  Borg.-s ,    que  coíti   tanta    se- 
gurança grilava    oo  Augusto  .Saião:  —  E  a  Carla  a  medrar.  —  Nâo 
pôde  fuzer  arraigar  a  Arvore   da  Liberdade,    que  vem    a  str  uinJa  me- 
nos que  a  Liberdade  dos  forçados   das  galés  ;    nâo  pô  le  ergu.'r  o  Thro- 
no   de  Aílrèa,    que    seria    o  da  Senhora  Princeza   do   G.ào  Pará,    que 
âcgundo  as  nossas  Leis  não  podia  reinar  sobre  nós,  pnr>jue  he  Pi  iiiCeza  Es- 
trangeira, salvo  se  o  Pará  he  parte  do  llf-ino  de  Poriugal ,    posto  que 
haja  quen»  d^ga  que  bem  o  deseja  ser;  parle  dollcino  Je  l'oiiugtl  nâo 
só  be  o   P.irá,  mas  todo  o  BííísíI,   pjrque  onde  qu' r  que  a  ccu-a  t-sic- 
ja  he  de  seu  liono;  e  a  maldita  da  Carta  a  grilar  sempre  com  o   Direi- 
to   da    propriedadi' ,    sagrado  Direito    da    proj)riedade  ,    e    salio-se    com 
hum  roubo  duquellt-s!    Mas  lambem  ha   Direito  para  fazer  restittiir  com 
lingua  de  palmo  o  que,  só  com  o  Direito  do  Pinhal  d'Azambuja,  com 
tanta  frescura  se  nos  roubou  ;   e  se  não  temos  para  isto  senão  o  Direito 
da  força,  is-o  he  liiima  njaravilha,  que  poupa  des}>ezas  com  Letrados, 
e  Procu.adores ,  e  de  Porcos  pelo  Naial    aos  Desembargadores,   que  se 
nao  conlcntâo  com  meia  dúzia,   querem  huma  V^ara  inteira:    e  leremos 
nos  fori;'a  ?  Hm  creio  que  ainda  nos  sobeja;    o  ponto  está    que    nos  che- 
gasse a  vontade,  c  fosse  a  íIc  todos  assim  como  he  a  minha  ,  pois  sem- 
pre estou  f.izendo  contas  comigo,    e  dizendo:  —  Se  hum   lirasileiro   dá 
dpus  tiros  cm  vinle  c  quatro  horas,   quando   trabalha   depressa ,   bum 
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Portiiguêz  em  doze  minulos   quantos   tiros   po.Ir/á  dar !  Os   Solda^loí' 
l^ortDguezes   ate  entendem   os  tnonosyll.ibos  In;:;'pzos,   com  que  05  sena- 
Officiaes  por  medo,  por  arremedo,  ou  por  tolice  derào  lir»  aonos  om  oj- 
Commandar.    Pôde   a  Besta   com  quatf'o   pés  dar  iium' salto   daqui  ao' 
Srasil,   e  nós    não  poderemos   dur  huma   saltada   com   quatro   Kragala3' 
bem  artilhadas,  tendo  nós  ainda  arliilieiros ,  e  marinheiros,  que  as  -cai- 
hsLO  bornear  ,    tendo    por  onde   escoli^er  quatro  Offtciaes ,    moços   co:no 
])um  cravo,    on  ao  tnenos  como  huma   Rosa'^    Deos    me  não  leve   para 
si  sera  me  ver  nestes  assados;  não  poderei  andar,  pois  levcm-nje  ao  ccfU' 
lo ,  e  se  menos  não  poder  subir  ao  Porlaló,  lá  não  faltará  hum  apare- 
lho, que  me  ice,  ou  que  i;;e  guinde,  senlern-me  alli   na  meia  íaranj.i , 
e  deixem-me  com  o  resultado  da  nranobra  ,  que  sempre  os  porei  a  bir- 
íavcnto  desses  carros   da  lama   da  Fragrata  Piran^-a  .   e  da  Fraii-ata   Pa- 
raguaçu.  Cera  com  ruins  defuntos  não  se  gasta  ;  eu  fallei  tm  aridlieria, 
mas  o  meu  gostinho  seria  huma  abordagem,  porque  seria  cobariía  u-!U 
rar  á  bala  a  meia  dúzia  de  cabritos ;   deitassem-tne' huma  boca  aqui  pe- 
los suvucos ,   e  ao  sou)  do  meu  apilò  dous  marinheiros  me  podiâo  alar, 
e  pondo  eu  hum  pé  sobre  a  atr.urada  de  estibordo  da  l*iranga,  creia  o 
Império  lodo  desde  os  Andes  até  Cabo  frio,  que  eu  como  bom,  e  ver-' 
tladeiro  Carcunda   que    sou    peia  Graça   de  Deos,    desde   o   mastro   <U 
mcsena  ,  até  ao?  casttllos    da  proa   íe-vava   a  Molecada   toda   a  Caceie; 
Jslo  parecem  delírios  dé  hum  velho,   a  vista  faria  fé.    Eu  tive  o  valor, 
e  o  denodo  de  apartar  em  huma  Sacristia  hum  Prior  de  hum  Procura- 
dor de  Irmandade  atrevido,    com  quem  eslava  engalfinhado,    socando- 
Ihe  arrasoadamenle   as  ventas,   por  certas  differenças  sobre   os  benesses 
da  Fabrica;  lambem  reconquistaria   o  Brasil,   que  he  cousa  mtuto  me- 
nos difficuliosa. 

Terâe  razão  o?  meus  Leitores,  e  ate  os  meus  solétradores ,  de  me 
perguTítarera  qiie  tenèta  he  esta  agora  minha  com  o  Brasil ,  e  com  os 
Brasileiros?  Ah!  mal  sabem  elles  o  que  vai;  uias  hão  de  saber,  porque 
eu  hei  de  pôr  ludo  em  pratos  limpos.  Aqui  está  ao  pé  de  mim  huiri 
molho  de  Gazetas,  e  papeis  do  Rio;  nunca  as  mãos  doão  a  quem  me 
mandou  este  in^nprecíavei  presente.  Estão  cheios  a  deitar  por  fora  de 
impropérios  contra  o  nosso  adorado  Monarcha  ;  e  como  em  hum  dellès 
se  diz,  e  em  huma  inteira  folha,  que  et*  sou  o  seu  Corifêo ^  eu  o  de- 
fenderei, e  com  usura.  S.  M. ,  como  Justo,  e  Magnânimo,  nunca  ptr- 
mittirú  que  impunemente,  e  na  sua  Real  Presença,  ou  de  modo  que 
venha  a  seu  conhecimento,  se  diga  mal  de  seu  Augusto  lru)ào  o  im- 
perador do  Brasil ,  porque  a  Causa  piihlica  ,  que  por  si  mesma  eslá 
vencida,  não  se  verrce  com  affrontas  á  sua  Pessoa:  liiima  cousa  são  ra- 
zões, outra  cousa  são  regaleiradas ;  e  se  acaso  se  usa  dá  força  hum  vi- 
lipendio não  he  hum.i  Espada.  Zcnobia,  e  Tyridãles,  se  iâo  pregos  an 
cadeias  ao  Carro  <lo  Triumfador  Romano,  não  ouvião  vilipêndios;  al- 
guns llu's  davão  lagrimas,  e  todos  lhes  gUard;)vão  respeito.  Além  des- 
tes vihpendios  ,  estes  alfiontosos  epítetos  á  sagrada  ÍV^ssoa  d' El  Rei  Nos- 
so Senhor  tambern  trazem  as  maquinações  da  rebellião,  que  não  pára, 
prometlendo-nofi  huinu  quarta  explosão  sobre  as  Ires,  que  se  malogra- 
rão, sendo  a  ultima,  que  levou  cinco  patifes  ao  patíbulo,  circuinslau- 
ciadamente  exposta  :  cousa  que  deve  ser  lOmada  em  nmi  séria  consid»*- 
ração  pelo  nosso  vigilantíssimo  Cíoverno.  Isto  que  dêo  motivo  ao  pas- 
feio,  ou  viagem  íymholica  ,  ou  fiirurativa  daBc^ta,  nos  dá  aconheí-er, 
para  uUriruios  os  olhos,  huma  diiecto,  e  s)'stemalica  combinação  àe 


proj^clos  ,  âfí  senliíiientos  ,  e  maqiimaçòes  entre  os  nossos  iniaiiVos 
^'aqnpm  ,  e  d"alem  mar,  encaminhados  a  acabar  por  litima  vez  com 
esle  ileino ,  cujas  ruínas  sâo  como  o  limbrft,  e  o  Irofeo  destes,  sempre 
tão  emperríidos  p»  rlurb.idores ,  e  conspiradores. 

P»;lo  que  po^so  colligir  dos  impressos  do  líio  de  Janeiro,    núo  du- 
vido affirmar  que  rnui   de  propósito   foi  mandado  para    a  Corte  Impo- 
ria! o  beai  conhecido  Alarcineiro ,  ou  cabeça  íÍk:  páo,  Mestre  Pedro  Car- 
voe,  homem  vcnlaJeiramenle  revolucionário,  inquieto,   e  contumaz;    e 
que  debaixo  da  figura  de  hum  trambolho  esttipido,  roliyo,   e  succulento, 
«condia  os  fígados  de  Kobespierre ,  e  os  bofe»  de  Marat.  Trocou  a  Loja, 
e,  o  quií  he  mais  ainda,  as  Lojas  de  Lisboa  pela  morada  do  liio,  para  ser 
imm  intermédio  da  conspiração,  sempre  proseguida,  cá,  e  lá:  cá,  contra 
o  Legitimo  Soberano  deste  Reino,  como  tão  clara,  e  desgraçadamente 
vpmos;  lá,  com  a  mais  refinada  hypocrisia,  afogando  pouco  a  pouco  o 
Alonarcha  com  os  fumos  de  incenso,  que  luo  alraiçoadamenle  liie  quei- 
mar», e  em  que  o  queimão.  Os  primeiros  petrechos  de  guerra,  que  se  faz 
aos  Altares,  aos  Reis,  e  aos  Povos,  sáo  os  Periódicos,    sào  os  Corpos 
avançados;  e  a  grossa  artilheria  ,  ainda  que  ao  longe,  sempre  marcha, 
qtie  vai  sempre  guardada  para  os  últimos  ataques  directos:    parece  que 
não  «ahein  deste  Reino  os  malvados,  senão  para  seretn  Periodiqueiros  , 
cu  Ajudantes,  e  Escreventes  de  Periodiqueiros.  Mestre  Pedro,  diz  elle 
iP'?'iio,  declarando-se  de   grande  Patente   neste  Exercito  Periodical, 
f^>i  no$.i«»  Reino  Redactor  da  Menemósine  Lusitana  ,  e,  o  que  eu  não  "sa- 
ba  aiuiii»,  Kedaclor  do  —  Constitucional  —  de  1820,  e  1821.  Foruo 
en*.iin-s  p.íra  uhrir  Loja  de  fazenda  Periodical  no  Rio  de  Janeiro,  e  alli 
f."  foi  rhinnar  O  —  yJnalista  —  para  preencher  os  deveres  da  sua  mis- 
são,   que  vem    a  ^er,    revolucionar,    e  trabalhar    rva  conclusão    da  obra 
ifiimorial,   a  Democracia.  Conhecido,  por  confissão  própria,  auctor  do 
Analista-,    fez    quanto    bastava    para    sabermos    que  o   papel    do  furioso 
JVlesire   Pedro  ha  de  ser  o  mais  patife  de  todos  os  papeis,  que  do  Bra- 
sil nos  vjnlia  no  meto  da  mais  desencabreslada  Liberdade  da  Impreiíía  , 
constiluindo-se  o  canal,  por  onde  se  communiquem  as  correspondências 
dos  iruíâos  de  cá  com  os  irmãos   de  lá,  ou  directamente  com    o  irmão 
cabeça  de  páo.    Este  bojudo   bota-fogo   tem    a  bondade   de   nos  mostrar 
em    o  N."  68  do  Analista^    31  de  Março   do  1829,    que  nós  andámos 
passeando   por  cima  de  cinzas,   que  escondem  hinn  incêndio   prompto, 
e  muito  prompto  a  atear-se  ,  e  consumir  tudo.    Talvez  que  a  manifesta- 
ção, que  vou  a  fazer,   e  para  a  qual  me  tenho  preparado  com  tão  ex- 
tensos,   e- espraiados    prelúdios,  seja  hurn    l»em   assignalado   serviço    ao 
bem  geral  do  Reino,  e  particularmente  ao  Grande  Alonarcha  ,  que  nos 
preside,  e  que  nós  muito  desejámos  quo  nos  governe;  e  que  possa  fazer 
conhecer  a  muitas  cabeças  de  vento,  ou  de  motim,  cabeças  grandes,  e 
cabeças  pequenas  por  fora,  porque  por  dentro  iodas  são  iguaes  na  ab- 
soluta falta   de  churume,   e  de  miolos,   que  este  papel    qut?  escrevo,   e 
que  9Ó  o  meu  coração  me  dieta,  he  de  algum  interesso  ;  porque  nf>  ve- 
liiculo  do  divortimenío  com  o  gracejo  vai  o  ulil ,   e  muito  utíl  conlieci- 
mento  da  verdade,   já  que    a  cotidição  humana    pede    que   esta   mesma 
verdade,    para  ser  gostada,  seja  adubada.    Sèccas  disserlaçòos  são  para 
poucos;    c  se  convencem    pouco   divertem    n>enos.    Ntinca   n»e  melti    a 
'laralhào:  o  homem,  que  se  inculca,  he  o  homem  ridiculo  :  nem  o  Mi- 
nistério necessita  ile  ser  illustrado,    nem  a  Nação  de  ser  inslruida  sobre 
O  grande  Cfiusa  da  mestna  No^ão  ;  está  senienccadu,  í^ada  ha  mais  sim- 


pies  qutí   u  resolução   da  Questão  Europea.  Corra-ie  esle  vuo  ;  já  tive- 
mos duas  queítòes  da  mesma  natureza,  poreui  muilo  mais  espinljosas, 
e  complicadas  5  muito  mais  dificultosas  de  resolver:    a  primeira    na  ex- 
clusão do  bom  ,  e  pacifico  Monarcha  D.  Sancho  II.  a  quem  foi  subsli- 
luido  seu  irmão  mais  moço  D.  Affonso  III,   a  quem.   os  Três  Estados 
chamarão,   e  a  quem    o  Papa,   segundo  o  costume  daquclies   séculos, 
que  ch-^mava   o  J^ai   de    todos   os   fieis    para  Juiz  Arbitro    nas    mesmas 
pendências  politicas,  confirmou.    A  segunda  na  exclusão   de  D,  Affon- 
so VI,  subslituindo-lhe   seu  irmão  mais  ínoço  D.  Pedro  II:    o  motivo 
da  exclusão  foi  a  imbecillicjade ,  no  primeiro,   de  espirito;   e  no  segun- 
do, não  só  de  espirito,  mas  também  de  corpo.    Examinados   bem  estes 
dous  factos  hifloricos ,    o    resultado   será   conhecer-se   que   o  motivo   <la 
primeira  exclusão  fora  D.  Mecia   de  Paredes,    porque  não  era  de  Real 
extracção;    e  influente    no  Monarcha    fazia    com  que  este  reprimisse  os 
excessos  da  Nobreza  alta,    c|Ue  a  não  tolerava;    e  que  o  motivo   da  se- 
gunda  exclusão    fora    a    C-dareja  —  Calcanhar  —  porque    erão    muito 
publicas,   e  muito  vergonhosas   as  suas  relações   com    o  Monarcha,    e 
não  merecia  ser  Rei  de  Portugal  (iiziào  os  Grandes,  excepto  o  Conde 
da  Calheta)  humPrincipe,  que,  embarcando  para  se  encerrar  no  Cas- 
tello  de  S.  João  da  Ilha  Terceira,    recommendou  que  se  não  esqueces- 
sem de  deitar  palha  aos  Touros,  que  estavão  para  se  correr  no  Terreiro 
do  Pfiço.  Talvez  que  para  isto  concorressem  os  dous  Jesuítas,  Manoel 
Fernandes,  que  era  seu  Mestre,  e  Confessor,  e  António  Vieira,   gran- 
de Arbitro  dos  Destinos  Políticos,    porque  ambos  elles  dizião  que  para 
serenar  aquellas  tempestades  era  preciso  que  apparecesse  S,  Telmo,  que 
vem  a  ser,  S.  Pecí?'o  Gonçalves ,  querido  pelos  Jesuítas,  que  confiavâo 
mais  em  D.  Pedro  II  ,  e  temião  Affonso  VI,  porque  o  Condo  da  Ca- 
lheta não  os  soffria  a  elles.  Estas  duas  questões  começarão,  e  acabarão 
dentro  do  Ruino  ;  e,  sendo  tão  prolixas  os  Historias  nestes  casos,   delias 
não   consta    qu^i   interviessem    as    Potencias   Eslrnnsgeiras ,    parque   os 
Portuguezss  estavão  [>ersuadi(ioj    que    para  caila    hum    gn-ernar    a  sua 
Casa  não  era  preciso  constítuir-se  pupillo  dos  estranhos;  nem  os  soIícÍf 
lárão ,  nem  lhes  derão  satisfações,    porque   o  que  he   na  sociedade  civi,! 
huma  família  a  respeito  de  outra  família,  que  por  titulo  algum  lhe  sej^i 
8\iperior  ,   he  hum  Reino   a  respeito  de  outro  Reino,   sendo  ambos  inr 
dependentes:    mas  já    que    tanto    apertarão,    ou  tanlo   se   Ifun  desxado 
apertar,  eu  propozera  que  se  fizesse  o  tn^smo  que  se  f.'Z  na  exclusão  de 
Filippe  IV,    e  elev.ição    ao  Ihrono  na   Dytinsiiii   ile  Bragança  na  Pes- 
soa do  Senhor  Rti  D.  João  IV,  Urbano  VIÍI  não  quiz  então  fazer   o 
que  tâò  voluntariamente  fez  agora  Leão  Xíl.    A  Hespanha  como  par- 
le, que  se  dizia  offendida  ,  deixou  passar  vinte  e  sete  annos  do  sangui- 
nosas  guerras,    e  só    tia  paz   dos  Pyriufíos  fez   o  que    agora    com    tanta 
Mtígestade,  e  grandeza  fez,  dando,  com  hum  passo  tão  politico,,  hucn 
exemplo  a  Ioda  a  Europa,    e  algum  dia,   se  não  aproveitasse  esta  ac- 
ção, ella  poderia  com  as  armas  obrigar  a  seguir  o  mesmo  exemplo.  .. 
Onde  vai  isto  dar  comsigo  ,  que  parece  que  me  vou  esquecendo  <lo  Es- 
criptor   cabeça  de  páo ,   cujo  papel  — analista —  dèo  tão  ampla  ma- 
téria  ao  presente  N."?    iNão  me  esqueço  do  tal  Cabeçorra  ,   e  logo   me 
vou  a  elle,  e  a  ella.  Tudo  o  que  tenho  dicto  não  he  Lei  extravagante., 
vem  muito  para   o  caso   presente.    Aqui   me  vejo  muitas  vezes  cercado 
de  homens  Carcundas,   e   alguns  de    bigodes    negros,   e   que    poderião 
prender  as  barbas  no  cinto,   se  estas  agora  empenhadas  valessem   algu- 


(  n  ) 

Mia  cousa.  Basta  olh.ir-llics  para  o  venerando  rosto,  para  se  conhecei 
que  são  amigos  «TElUei,  posto  que  pelos  vestidos  luo  acanhados,  al- 
guém poderia  dizer  que  o  não  são:  quasi  sempre  os  vejo  lagrimejando, 
hum  mo  diz:  —  ora  já  acabei  a  minha  Novena  á  Senhora  da  liocha , 
e  já  levo  cinco  dias  <)a  Novena  da  Senhora  Saneia  Anna,  mas  quando 
Deos  não  quer,  Santos  não  rogão  ,  e  ainua  a(it)i  não  vejo  o  reconheci- 
mento das  Potencias,  e  estou  muito  desanimado.  Outro  me  diz,  tenho 
já  ido  qtialro  Domingíis  ao  Hospital  lavar  os  pcs ,  e  cortar  as  unhas 
áquelles  hediondos  doentes,  para  que  Deos  me  ouça  por  este  acto  ex- 
tremo de  Caridade,  e  não  chega  o  reconhecimento  das  Potencias:  elle 
não  he  servido,  estou  muito  desanimado...  Está  bom,  tem  faliado 
duas  galinhas,  vamos  aos  mais:  e  vv.  mm.  que  tem  feiío?  Ku  ,  disse 
hum,  quando  vou  por  essas  ruas,  quando  vou  ouvir,  ou  acabo  de  ou- 
vir Missa,  em  vendo  mulher,  ou  homem,  ou  rapaz,  ou  rapariga  com 
cara  de  fome  cantando  o  —  liei  chegou,  Hei  chegou  —  sempre  lhe 
dou  esmola,  ao  menos  para  hum  pão,  para  que  Deos  permilta  que 
chegue  o  reconhecimento:  Deos  não  me  ouve,  e  estou  niuilo  desani- 
mado. £  V.  m.  que  sempre  se  põe  ahi  para  o  canto  calado  com  as  con- 
tas na  n)ão  ,  que  bem  sabemos  que  as  tem,  e  que  as  reza,  também 
tem  feito  alguma  cousa  pela  cliegada  do  reconhecimento?  líu.,  como 
Nosso  S-nhor  nic  tem  dado  dos  bens  deste  Mundo,  pelo  bafio  que 
deitão,  conheço  muitos  dos  emigrados  para  a  Hespanha,  fugindo  do 
maldita  Carta  ,  que  aquillo  foi  o  Diabo  que  sahio  do  Inferno  para  nos- 
so castigo,  e  se  não  fosse  por  temer  a  Deo^ ,  e  elle  me  tenha  di;  sua 
mâo,  tinha  esbarrigado  mais  de  huma  du^ia  desses  desavergonhados. 
Carteiros,  que  ainda  nos  andão  a  deitar  a  lingua  fora  .  .  .  pelo  ba- 
fio, como  disse,  os  conheço,  e  não  be  preciso  olhar-lhes  muito  pi- 
ra o  collarinbo,  para  saber  que  não  trazem  camisa,  porque  neia 
honra,  nem  valor,  nem  desinteresse  são  cousas  que  facão  fòpas ,  u 
huns  visto  dos  pés  ate  á  cabeça,  a  outros  encho  a  barriga  ale  aos 
gorgomillos,  até  lhe  chegarem  com  o  dedo  ,  pari  que  nosjo  Senhor 
nos  traga  o  reconhecimento  ,  e  até  agora  ....  ando  muito  desani» 
mado  .  . .  .  Vv.  mm.  tem  feito  maravilhas;  e  não  as  farião,  nem  aqui 
entrarião  se  não  fossem  Carcundas  ;  nada  di^so  nas  mãos  de  Deos  ca- 
hio  cm  sacco  rolo  ,  e  lá  ficão  para  se  descontar  no  rebate  de  outras 
cousas,  porque  Vv.  mm.,  por  serem  alcalruzados ,  não  tleixão  de  ser 
homens  de  carne,  e  osso.  Nada  disso  se  perde,  porque  nó?  não  hnvrmo^ 
de  ser  julgados  por  ser  Duques,  Marquezes,  Condes,  e  l^arts  ;  havemos 
ser  julgados  pelas  Obras  de  Misericórdia,  que  tenhamos  feito:  maa 
Deos,  querendo  isto  de  todos,  dos  Portuguezes  Carcundas,  que  são 
muito  cousa  sua,  quer  mais  alguma  cousa.  Quer  que  [)egucin  em  si  ,  c 
facão  hum  vigoroso  Manifesto,  e  vamos  cm  frase  Diplomática,  (que 
tambpm  isso  cá  se  enlend'')  n'hiima  fortissima  Nota  a  iodos  osGabine- 
les,  em  que  expostas  em  tom  triunfador  as  rozòcs  do  Direito,  e  ns  de- 
cisões de  fucto  (em  a  geral  prouuncioção  de  todo  o  Keino,  na  franqueza 
ílo  nosso  proceíiimento,  na  magnanimidade,  e  desinteresse  «lo  Monariha, 
que  parecia  impassível,  ou  que  a  Causa  não  era  sua)  mostriír  por  cim- 
clu-ao  ,  qtie  estão  cumpridas  todas  as  nossas  obrigações,  que  deixamos 
tudo  á  Jusliçj  J^lerua  ,  que  nos  defenderá,  seji  qual  fòr  a  deteruiiria- 
çuo  dos  Poderes  da  Terra  ,  lançando-no-i  nos  braços  darjuelJa  Providen- 
cia, que  em  huma  Fragata  carunchosa,  o  aberta  por  tolas  as  co^Iíiíus 
do  popa  a  proa,   em   huma   estação   rigorosíssimo,   e  debaixo  de   bum 


temporal ,   que ,  por  «ua  furic';,    pa:cc  a  querer  desconjuntar  a  máq-uinft 
(io  Mundo,    trouxe    o  fidado  Monarcba    á  posse  c!a  sua  heiança ,    que 
nós  defenderornos ,  ou  morreremos.  Venhão,  ou  fvâo  vetilião  reconliecer. 
Os^vallt-s  da  Beira,  os  brejos  do  Minho,  os  cnonlodos  doAlemlejo  a  n- 
f!a  rriào  irados;  as  lisirias,  ou  varellas  ainda  produzem  pão;  e  nâo  ha 
liuin  oílciro,  que  se  nâo  c^bra  de  oliveiras:  as  pissarras  das  mirgens  do 
Douro  ainda  dão  vinho;  não  ha  paul,  que  não  possa  produzir  arroz,  e 
íDttiro  liulio;    nào  teuios  Isuma  inoila  ,   <i'onde    não  saia    hum  Coelho, 
Rein   hiun  espaço  de  ar  na  falda  deluima  montanha,  eai  q«íe  não  revoe 
huma  Perdiz.   1'^  ouro?  A  ribeira  da  Ocresa  lefá  mais  que  Cala  preta, 
se  não  for  h-.im  impostor  aquém  se  cometia  essa  exploração.  Fomos  as- 
sim tanto  tempo?  Pois  sejamos  mais  algum,  que  logo  nos  ccstuiQâmos. 
Ivaísucar  para  o  chá?  Nào  fallerao?  nisso  aquém  tem  sopas  da  panei- 
la.  Eá  noite  para  pôr  ás  Senhoras  ?  Merendem  de  larde  salada  com  ro- 
das de  paio ,  e  ovos  cozidos;    e  á  noite  que  rezem  o  Terço,    e  que  vão 
f:ar  n  luiu)a  roca.  E  se  ellas  forem  Malhadas ,  e  qaizcrern  failar  cm  Po- 
lilica?  Dt-ila-selhes  pimentão  nalingua,  que  logo  se  calão.  Mas  vamos 
ao  que  serve:  quem  ha  de  fazer  o  Mcinifeslo,  ou  a  Nola  ?  O  Padre  do 
Forno  oão  era  máo;  e  com  huma  circumslancia  bem  notável,  que  esse 
não  pediria  nada    pelo  feitio.,    que  tanlo  se  lera  levado    por  cousas   de 
pouco  peso.   EIRei  D.  João  IV,    eai  quasi  idêntica  occasião ,   disse  ao 
P.  AiUonio  Vieira  que  o  fizesse,  mas  —  sem  lábia,  —  palavra,  que  nun- 
ca   me   esquecèo ,    depois  que   em    pequenino  a  li   na   Vida  do   mesmo 
Yieira  ,   muito  mal  escripla  pelo  Jesuíta  André  de  Barros.   Grande  jui-   " 
zo  linha  aquelle  iNionarcha,  que  dèo  a  vêr  nesta  palavra  que  conhecia 
G  espraiado,  e  redundante  eslilo  daquelle  Varão,  aiiàs  singularissimo  na 
pureza  da  lingu.Tgem.   Não  me  laxem  agora  a  mim  de  estdo  episódi- 
co com   tantas   franjas,  e   bararabazes.   Vou-me  ao  cabeça  de  páo. 

He  melhor  vêr  nas  Fronteiras  hum  Exercito  de  cem  mil  homens 
Gom  o  Duque  d' A  Iva,  D.  Fernando  de  Tofedo,  na  frente,  como  ein 
tempos  passados  vio  Portugal,  ou  com  o  Anjo  da  Vicloria  ,  como  em 
nossos  tempos  vimos,  já  com  os  arcabuses  apontados,  e  as  espoletas 
Dccesas ,  porque  vemos  de  quem  nos  defendamos,  do  que  íermos  enlre 
11Ó3  ,  e  comnosco  huma  facção  tenebrosa,  que  IrabaHia  em  silencio  per 
solapar  os  fundamentos  da  nossa  existência  civil,  e  politica.  Este  Ex- 
ercito das  trevas  he  verdadeiramente  exterminador.  Tem  apparecido 
por  muitas  vezes  em  seus  cfTeito«,  e  com  tanta  perlinacia  que,  abor- 
tando humas  tentativas,  ainda -se  prepara  par^  outras,  e  para  mais. 
Eu  vou  produzir  as  provas,  e  existem  luminosissiu^as  etn  o  N."  68  do 
Analista  do  cabeça  de  páo,  que  está  em  contacto  com  os  revolucioná- 
rios deste  Reino;  e  tanto,  que  no  mesmo  N."  transcreve  pela  m/e- 
gra  l)uma  Corta  dirigida  a  elle ,  da  qual  cocieça  a  dar  noticia  desta 
eorte  :  — 

»   Recebemos    Cartas   vnii   circirmstanciadas  de    Lisboa  até  4  de 
«    Fevereiro.  — 
Transcreve  huma  ,  que  nos  revela  altos  segredos,  e  nos  manifesta  o  pe- 
lígoso  estado,  em  que  exÍ5Lin:os:  assim  começa:  — 

15  Aq^ii  se  tem  intentado  por  vezes  liuma  reacção  «  favor  da  Se- 
»  nhora  D.Maria  11;  infelizmente  se  letn  malogrado  por  imbccil- 
»  iidade  (las  pessoas  á  testa  delia.  A  segtiiida,  que  foi  concertada 
55  logo  depois  da  queda  do  8enhor  1).  Miguel  a  9  de  Novembro, 
»5  e  quando  &c  suppuí^ha  ia llecido  ,  chegou  -aponto  de  so  lapçare.a 


M  05  foguete»,  eJarcm  alguns  liros,  signae?  desi;3;nífioR  para  a  mar- 

51  til.»  cJos  Corpos.   DiiECiílos  liodUMii  ile  Tropa  de  Linha  uo  Regí- 

«  meiílo  13    do  Iisfanleri  i  ,    qnf  se  achavào   ai|!iarleld<los    no  Cas- 

?»  lello  dç  S.  Jorge,    erào  oi  (jiie  dcvião  dar  o  impulso,    soltando 

M  loios  03  proíos  lio  C'as',e!lo,  levando  á  sua  frente  Jort;e  de  Avi- 

«  lez ,  e  por  2."  o  (íeneríd  Clandiíio,  do  nú-nero  dos  n-esmos  pre- 

»  sos;  e,  chegando  ao  Hocio,  (Jados  oi  \  ivas  á  Senhora  D.  Ma- 

n  ria  ií,  se  dtívião  enlào  reunir  ás  AJdicias,  e  aos  Desligados,  e 

»  mandar    I  ■  "-o    hiima   ft^rça    a   surj)rendtT    as    Pesioas ,    que   se 

jí  aclíasssíii  no  Paço  de  Q.ielii?, .  . . 

llorrorifo-nie,  e  nào  transcrevo  mais  a  relação  das  oiilras  conspiraçòc», 

"que  teriuinuo  no  Brigadeiro  Moreira^  e  seus  Sócios,  prodiizindo-se  alli 

todas  as  provas  daquelle  criaie   em  circumstaiicias  exposia»,    e  que  ale 

aqui  se  ignoravào.  Depois  destas  tentadas  revoluções  exclama  o  Auclor 

da  Carla  ron:  vivo  senlinrienlo  :  — 

»  Ki&-wjui  como  por  ino/jíidio  se  tem  frustrado  tão  justas  medi» 
M  das  para  se  acabar  de  hiiwa  ve%  o  Império  da  Ti/rannia  em 
n  PorluifaL! !  Cum  tudo  os  Leacs  ....  não  esmorecem^  nova  re- 
«  volução  se  trata,  ou  tra^-aj  queira  D  cos  que  srja  mais  feliz  que 
»»  as  antecedentes  .  . . 
A'  inafg^íni  desie  N.°  mandado  do  Rio  por  lium  verdadeiro  Porluguez 
ve(n  manuítripta  a  N^ola  seguinte:  —  Isto  he  digno  de  se  apresentar  ao 
Governo  do  Senhor  D.  Miguel,  para  quefnça  trabalhar  a  f^iuva  do 
Cae.s  do  Tojo ,  aliiis  está  perdido.  —  Esla  l^reve  reflexão  poupa  Com- 
mfitlarioã  aos  artigos  da  Carla  ,  que  fjcào  Iranscriptos.  Veja-se  ,  e  pon- 
dt;re.se  o  precário  estado,  euiNpje  existimos;  veja-se  a  revolução  exis- 
tente I  íij  toda  a  sua  força  ;  veja-se  a  correspondência,  e  a  relação,  que 
lia  e/ilre  os  malvados;  veja-se  o  espirito,  co:n  qne  de  cá  passou  para  lá 
o  politico  Alarcineiro  Mestre  Pedro;  veja-se  a  coníiança,  que  os  revo- 
lucionários [)òe  nos  Corpos  de  Milícias,  que  em  tudo  entíâo  !  b]u  le- 
nho nota  lo  que  [)arti(-iprio  da  natureza  dos  Arruamentos,  porque  mui- 
tos dos  Milicianos  de  lá  são  tirados,  e  vom  communicar  os  mesmos  sen- 
liuieiilos  aos  outros,  que  nào  porlenciào  aos  Arruamenlos.  Km  Iodas 
as  revoluçíJes  a[)pareci*m  Milicias,  Coronéis  de  Milicias,  Capitães  de 
.  Mdicias,  e  sempre  Mdicias,  como  lemos  visto  desde  1820.  E  para  que 
í-erveui  Milícias?  iNo  canipo  fogem,  ou  alrapalhão;  na  paz  conspirâo, 
e  amotinâo;  e  as  excepções  sào  mui  poucas.  Tantos  Soldados !  Tantas 
Milicias!  Os  officios  ficào  sem  braços,  os  campos  sem  cultura,  e  os 
Tliroiio»  sem  defensa;  porque  não  ha  confpiração,  em  que  os  Corpos 
não  uiarchem  ,  os  Commandanles  dos  Corpos  não  entrem.  Corpos  no 
Jiocio ,  Corpos  em  Saneio  Ovidio;  marcharão  os  Corpos,  vierão  os 
Corpo»,  determinarão  os  Corpos;  e  o  Corpo  do  E-tado  sempre  eoi 
8us'.os ,  e  em  sobresaltos.  Vou  ao  Porto,  liuma  ,  e  duas  vezes,  reunírão- 
se  os  Corpos;  venho  a  Lisboa  a  15  de  Setembro,  reiínífão-se  o»  Cor- 
pos: emijarco  para  a  Ilha  da  Madeira,  reunírão-se  os  Corpos:  passa  a 
gente  pelo  Quartel  da  Moeda,  ouve  gritar  o  Moreira  que  se  reunirão 
os  Coipos:  vou  por  curiosidade  ale  á  Iliia  Terceira  ,  reuníião-se  os  Cor- 
pos. Valha-me  o  Ceo  com  esla  [llia  Terceira!  Isto  iiu'>  he  viagem  da 
índia:  Vòa  n'hum  instante  Affon^o  de  Albuquerque  das  muralhas  de 
Ormuz  ás  Torres  de  Malaca,  correndo  todo  o  litoral  da  Cirande  Ásia, 
e  conquista  de  caminho  duas  vezes  Gòa;  lorna  no  ine^ino  iuí^tanlo  a 
Oíuiuz  a  aparar  as  barbas  aííenlado  em  cima  do  cudarcr  Uo  Coge  Al- 
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lar,  sem  esperar  moções,  sem  temer  a  encfada  de  Cambaia,  nem  ven- 
tos ponteiros,  nem  ventos  por  apontar...  e  duzentas  léguas  á  Jfh.i  ,  e 
ainda  não?  Já  se  não  orça,  já  se  não  bolina,  tudo  he  arribar?.  .  .  To- 
mámos o  posto  de  Grijó,  mas  lá  nâo  eslava  ninguém.  Dessas  escala- 
das fazem  os  entrevados!  Ah  pobre,  e  enfermo  Velho!  Muito  te  devo- 
ra, e  abraza  o  zelo,  que  tens  pela  gloria  de  Portugal;  mas  nâo  te  met- 
"tas  onde  te  não  chamão.  Vamos  á  Carta  de  Mestre  Pedro,  Para  as  três 
malogradas  revoluçõps  devia  haver  reunião  de  Corpos  no  Rocio,  e  Cor- 
pos das  competentes  Milícias ,  como  expressamente  se  declara;  pois  pa- 
ra a  quarta  revolução,  de  que  setracta,  g  com  que  nos  ameação,  por- 
que se  não  tractará  tan)bem  da  reunião  dos  Corpos?  E  porque  se  não 
tractará,  antes  da  reunião  dos  Corpos,  da  dissolução  dos  Corpos^  Pa- 
ra huma  das  revoluções,  con)o  diz  a  Carta,  e  eu  transcrevo,  estavão 
preparados  duzentos  Soldados  do  N.'  l.T  :  estes  dcviâo  ir  surprender 
(depoii  de  arrombarem  a  Cadèa  do  Caslello  ,  e  soltarem  os  presos)  to- 
das as  pessoas,  que  estivessem  no  Palácio  de  Qucltn  (não  erão  por  cer- 
to os  Archeiros,  nem  os  Reposteiros).  O  prudenlissimo  Governo,  isto 
"he  ,  os  honrados,  e  perspicacíssimos  Ministros  obrarão  como  deviâo  ,  e 
como  costumão;  destacarão  este  í'orpo  em  pequenos  Corpos,  espalha- 
rão, e  dissolverão  tudo,  porque,  quando  se  espalhão  as  nuvens,  a  tro- 
voada di6sipa-se. 

Para  que  são  esías  conspirações,  estas  intermináveis  revoltas?  Pa- 
ra termos  o  Senhor  D.  Pedro  IV,  a  Senhora  D.  Maria  III  Ora,  eu 
já  não  lenho  paciência;  acabemos  com  isto  de  huma  vez;  e  alii  vai 
hum  argumento,  que  eu  desejava  que  fosse,  ou  servisse  de  Thema  a 
hum  Manifesto ;  e  eu  o  reduzo  a  lermos,  nâo  de  hum  simples  Enthiine- 
ma  ,  mas  de  hum  Sylogismo. 

Maior. 
Pela  Lei    constitutiva   da  Monarchia  ,    nenhum  F"slrangeiro   pode 
ser  Rei  de  Portugal.  Concede-se  isto?  Sim. 

Menor. 
Quem    nâo  he  Sublito,   e  Vassallo   d'ElRei   de   Portugal    não  he 
Portuguez,  he  Estrangeiro.  Concede-se  isto?  Sim. 

Consequência. 
Logo   o  Senhor  Imperador   do  Brasil   nâo  pode  ser  Rei  de  Portu- 
gal ,    porque,    não  sendo   desde  a  assignatura  do  'JVaclado   da  In- 
dependência,   nem   Súbdito,    nem  Vassallo   d'EIRei   de  Portugal, 
nâo  he  Portuguez,    mas  Estrangeiro;    e  nenhum  Estrangeiro  pode 
ser  Rei  de  Portugal,    que  he   o  que   se  concedêo  na  Maior,   e    na 
Menor,  e  por  isto  he  hum  absurdo  negar  a  Consequência. 
Todas  as  Alleo-açôes,    que  se  tem  feito,    ou  hajão   de  fazer    a  favor  do 
nosío  amado  Soberano,    não  podem    ser    mais    qne  este  argumento.    O 
nnesmo  As>rnto  em  Cortes,  de  11  de  Julho  delB2l5,  não  pode  ser  ot!- 
tra  cousa  mais   que  este  argumento  :    e  não  será   este  argumento  huma 
rolha,    que  cntupa,   e  tape   a  boca   de  huma  vez  para  sempre   a  tantos 
Quicliotes,  re[)aradore3  gratuitos  do  fantásticos  aggravos  r    Não  será  es- 
te èirí^umento  huma  agulha  subtil,   e  segura,   que  faça   a  operação  das 
voliinlarias  cataraclas  nos  olhos  de  tantos  Gabinetes,  que  com  sua  po- 
litica, ou  tímida  indeterminação  acoutão  ,  ou  dão  vigor  ás  esperança» 
de  taiiios,    e  tão    perversos    revolucionários,    que   só   (juerem  Governos 
sfcus  para  nos  governarem  anos,  fazendo-nos,  com  as  promessas  de  ho- 
nient  livres,  verdadeiros  escravos  d«  Arjjel? 


A'  Policia  nuo  devem  escapar  nem  os  mesmos  sonhos  dos  revolu- 
cionários; a  sua  vigilância  deve  seguir  de  mui  perío  os  passos  ue  lodo* 
aqiiclles  ,  «jue  a  opinião  do  Povo  lein  marcado,  porque  se  governa  pe« 
I.js  fjcloá,  e  não  St;  illude  :  ainda  não  (nudárão  de  itilenrão  lodos  aquel» 
les  ,  que  le;n  posto  [)or  obra  a  ruiiia  desU  Iceino,  desde  1817  para  cá; 
em  se  acabando  com  elles ,  acaba-se  coin  a  desventura  do  ajesuio  lioi- 
no :  são  mais  ainda  os  que  existem  dentro  do  tnrsmo  Reino,  que  os  que 
delle  tugirão;  se  os  que  estão  ao  longe  tanto  maquinâo  ,  que  farão  os 
que  ainda  estão  de  tão  perto,  í)ue  vivem  no  meio  deli»',  e  nelle  são  em- 
pregados, debaixo  do  veo  da  dissiuiulaçâo  ,  e  da  hypocrisia?  No  meio 
da  Capital  não  são  tão  visíveis  os  symplomas  da  rt-bellião;  mas  nas 
Provincias  com  os  Com  mandantes  dos  Corpos  Miliciano»,  e  não  Mi- 
licianos, ainda  que  lodos  sejão  iMililares ! !  Nas  mãos  dos  da  segunda 
Linba,  se  não  são  ião  ligeiras  a«  espingardas,  íão  do  mesmo  tamanho, 
e  não  lem  dilTerenlc  adartne;  sào  de  igual  comprimento,  e  de  igual  pe- 
so os  cartuxos;  e  o  menor  rigor  na  disciplina  os  faz  mais  insubordina- 
dos. Não  he  tão  civil  hum  Saloio,  ou  hum  Çapaleiro  ;  mas  por  isso 
mesmo  na  esquadra  apparece  bêbedo,  e  na  revolução  mais  atrevido, 
vingativo,  e  destampado,  li  os  .Magistradinhos  ?  Falle  a  escollia,  verão 
os  Povos  cm  commoção  ;  e  livrem-se  elles  não  comece  por  elles.  Ninguém 
compra  huina  cavalgadura  na  feira,  que  a  não  exariiine  pêlo  por  pêlo, 
(|uc  lhe  não  faça  dar  huina  ,  e  muitas  voltas,  muitas  carreiras,  e  quu 
não  procure  «Jescobrir-llie  as  manlias,  porque  não  quer  levar  para  casa 
quem,  (juando  menos  o  esperar,  lhe  apresente  dous  couces,  ou  alire 
com  elle  pelas  orelhas  fora:  parece-ine  que  necessita  demais  algum  exa- 
me quoin  deve  ir  governar  Povos,  que  coui  a  auliioiidade  ,  c  com  o 
exemplo  íiiclmmte  os  con  luz  pira  o  míd  ,  e  que  com  a  influencia  do 
poder  os  pode  levar  para  a  rcbellião.  Elles  insiào  pelo  seu  despacho,  e 
rnís  inslàmos  pela  nossa  segurança ,  e  tranquilli  Jade  ,  (]ue  he  mais  algu- 
ma cousa;  esperem,  que  nós  não  (juereiíos  Cialo  por  lebre;  deixem 
eslar  a  Vara  na  mão  do  Vereador  mais  v-.lho,  governe  o  Juiz  pela  Or- 
denação. Ha  por  essas  terras  Ju  zinlio  Vinlaneiro,  q  lo,  não  com  Vara, 
nus  com  liuiii  Varapáo  na  mào,  governa  mellior  que  Xisto  V,  e  sabe 
m^is  de  Direito  que  Ulpiano  ;  e  ainda  faz  mais;  ouve  a  sua  Missa  to- 
dos os  dias,  e  ao  S.-i!)bado  inlallivcluienle  vai  á  Ladainha.  Governem 
estes  eu)  quanto  se  examina)  os  outros,  e  por  bons  Qualificadores. 

Aqui  chegava,  não  pouco  cançado,  porque  escrever  cança  ,  e  in- 
ventar inata,  (juando,  e  ern  tempo  beni  opportuno,  me  cobrio  a  casa 
huiiia  nuveui  de  Carcundas  ,  segundo  o  costume,  ou  para  darem  conta 
(las  suas  obierviiçòes,  ou  para  receberejM  inslrucçòes:  como  elles  vinhão 
de  cara  al-gre,  e.i  não  podia  deixar  de  alegrar-me.  Que  he  isso?  Suas 
mercês  virão  cousa,  que  console.'  I"]  muito;  porcjue  tudo  o  (jue  fòr  ex- 
ercício de  Virludcs  (Jhristãs,  e  de  Virtudes  Politicas  he  para  os  Car- 
cundas hum  regdbofe ;  e  o  maior  premio,  que  ellas  podem  ter,  he  a  sua 
publicação;  e  o  que  nós  soubemos  para  a  nossa  parle  diária  he  o  que 
queremos  que  V.  m.  ahi  escreva,  já  que  se  consliluio  o  registo  público 
(los  crimes  da  Besla  ,  e  das  Virtudes  dos  Carcundas.  I'ois  dii^ão  Suas 
mercês.  Soccorrer  o->  de.-graçados  he  iiuin  dever  do  homem  C.ilholico; 
«ervir  o  liei,  e  ser  fiel  ao  liei  he  hum  dever  do  homem  Porluguez.  Po- 
nha V.  m.  la.  Sim,  Senhores,  eu  ponho.  Apenas  se  fez  pública  a  ter- 
rível epidemia  das  perniciosas  febres  em  alguns  silios,  povoações,  e  al- 
deã* da  parle  do  Sul  do  Tejo,   camas,    remédios,   sualenlo.  Médicos, 
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Cirurgiões,  soccorros  de  toJa  a  natureza  fòrâo  promptamenle,  nâo  of- 
fereciJos  por  etiqueta,  mas  effecli vãmente  marídados  pelos  deus  digrios 
Caixas  dos  designados  Coniractadores  do  Real  Contracto  do  Tabaco  , 
eSaboarias;  isto  os  caracterisa  de  homens  Christãos ,  e  a  isto  se  chama 
a  verdadeira  filantropia,  que  só  existe  no  seio  da  Religião:  oste  serviço 
feito  á  humanidade  gemente,  e  enferma,  nisto  mostra  o  homem,  que 
conhece,  e  ama  o  sou  semelhante;  com  esta  acção,  que  a  Religião  ac- 
ceita,  e  Deos  premeia,  ficão  para  sempre  acreditados  no  Publico;  e  o 
mesmo  Publico  deve  esperar  tudo  de  quem  assim  começa  ;  e  não  pode 
o  Ceo  deixar  de  abençoar  ob  progressos  de  hum  Contracto  o  mais  van- 
tajoso para  o  Estado,  vendo  que  d'antemão  assim  se  empregão  lucros 
não  recebidos,  e  do  que  pode  sor  contingente  fazer-se  já  hum  beneficio 
tão  certo,  tão  fixo,  e  tão  indisputável.  Vejão  os  seus  inimigos  (se  lio- 
tnens  taes  os  podem,  ou  os  devão  ter)  nesta  acção  o  homem  Ciiristão; 
vejão  agora,  outro?  mais  acirrados  inimigos,  o  homem  politico,  amante 
do  Throno,  e  fiel  Vassaljo  do  Rei.  Manda  Elílci  purificar,  e  compro- 
var de  sentimentos  de  li-caleza  aqueiles  ,  que  quer  honrar  com  o  Empre- 
go de  seus  Ministros  Terrítoriaes,  como  cu  ia  apontando;  e  isto  be  jus- 
to; vejo  oContracio,  que  em  si  occirpa  Imui  maior  número  de  Empre- 
gados. Muito  pode  o  exL-mplí  do  íiei  em  Vassallos  tão  fieis!  O  que  o 
Rei  manda  fazer  em  seus  Ministros  he  o  mesmo  qiie  os  dous  principaes 
Conlracladores  .fazem  nos  seu-i  Empregiíjos.  A  primeira  qtiuliiiade,  que 
nelles  qricrom  ,  e  nelles  bu?cão ,  ha  a  de  huma  acri')í)Idd;i  adhefuo  á 
Realeza:  nenhum  suspeito  de  Liberalismo  he  admittido,  ainda  que  se- 
ja o  individuo  de  maior  influencia  ,  e  representação  pela  sua  opulência, 
porque  as  boas  contas  são  mais  bem  dadas  pelos  que  guardão  fidelidade 
a  EIRci ,  que  pelos  que  possuem  muitas  riquezas.  Os  dous  Caixas  se 
conservão  na  firmo  resolnçâo  de  nào  cederem  ,  nem  ao  valimento,  nem 
00  empe-nho,  nem  á  grndiiaçào,  mas  unicamente  ás  qualidades  peisoaes, 
e  próprias  de  hum  veriíadeiro  Porliiguez  ,  amante  do  Rei,  útil  á  Pá- 
tria, vantajoso  ao  Estado.  Possa  o  exemplo  destes  ser  a  prática  de  to- 
dos.—  Estão  \v.  m.m.  satisfeitos,  disse  eu  então  para  o  Coliegio  Car- 
cundai ,  que  ainda  iiqui  me  cerca,  ou  isso  he  do  interesse  particular? 
Ts^âo  ,  Senhor,  isto  he  verdade;  e  V.  m.  bem  sabe  (]ue  hum  Carcunda 
merece  a  fc  pública,  e  o  credito  dos  homens  de  bem.  'lambem  eu  lho 
dou,  senão,   não  entravào  cá.   Deos  os  ajude,  e  os  ajudará, 

Pedroiços  21  de  Julho  de  1829. 

FIM. 

P.  5".  Por  amor  de^ta  parlicipaf^ão  não  vem  hoje  as  Malhadas  pa- 
ra o  degoladouro.  Hoje  era  o  dia.  O  ar  está  pardo,  a  trovoada  era  in- 
finita; mas  peior ,  porque  com  a  demora  cresce!  Ali  Cadellas  !  ÍSâo 
tarda  o  dia  do  pagamento!  Nào  cuidem  que  eu  sou  daquelles,  qu^  di- 
zem :  —  Venha  cu  para  a  seincna. —  A  folha  está  assignada  ;  e  ,  senão, 
leião 

José  y^sostinho  de  JMacedo. 


J.ISBOA:  NA  IMPRESSÃO.  REGIA.   ANNO  1829. 
Com   Licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Poço. 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR  JOSÉ"  AGOSTINHO   DE  MACEDO. 

N.°  22. 

■SI  <3  ^-S — 

u4  Besta  em  serviço. 
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lEM  poJeiia,  ou  quereria  sustenlar  Bi?stas  ,  se  cilas  de  nada  servissem, 
e  paru  DóJa  pre^iafeseni  a  seus  donoà  !  Creou  Deos  as  Bestas  para  o  servi- 
ço do  boiíifin  ,  e  ao  liomem  concedèo  o  iiiípciio  abiolulo  sobre  as  Bestas, 
xnperio  ahrolulo  iníJepiíiid  nte  de  Corpoi:  Legislativos  ,  das  duas  Camarás, 
«Jos  Senadores,  e  dos  Augustos  Salòes  :  para  o  exercício  desle  absolulissimo 
iíijperio  outorgou  ao  homem  duas  cousas,  a  primeira  lium  arroxo,  a  se» 
gonda  liuma  albarda,  ficarjdo  livre  ao  homem  faseias  iraballiar  em  osso, 
nôo  ficando  livre  ao  homem  fazê-las  trabalhar  sem  páo  ;  assim  mesmo  lhe 
íleixou  livre  a  escolha,  pode  ser  zambujo,  pode  ser  carrasco,  pode  ser  mar- 
mello :  a  cerejeira  bravo  poderá  supprir  em  taes,  e  taes  casos,  coui  tanto 
que  vergue,  mas  nunca  quebre.  O  cipó  nos  Paizes,  a  quem  a  Natureza  ne- 
gou as  trcs  primeira?  plaiptas  ,  pela  sua  dureza,  e  flexibilidade  ficou  sendo, 
o  que  costuma  ser  n'liuinas  Cortes  Soberanas  huui  Suppiinte,  ou  hum  Sub- 
stituto. A  albarda,  seja  de  quo  matéria  fòr ,  sempre  he  albarda;  e  para  sua 
construcçâo  sempre  ha  arruamentos  de  construclores  destes  espartilhos.  Tal 
he  o  império  do  homem  sobre  as  bestas,  e  tal  he  o  sceptro,  com  que  as 
governa,  e  faz  trabalhar:  hum  páo,  e  liuma  albarda  sao  os  signaes  da 
sua  dominarão  desde  aqueile  monitnlo  da  rrea<,'âo  ,  em  que  disse  o  Senhor 
a  nosso  bom  pai  Adào,  a  quem  somos  inuiio  obrigados  e&t  razão,  não  de 
buaia  canastra,  mas  de  huma  única  ma^-ã  ,  talvez  bichosa,  e  sorvada,  com 
que  nos  deitou  a  penlur ,  rtcebendo-a  das  mãos  tia  mulher,  que  talvez  fosse 
liialliada.  m  Dominarás  sobie  os  peixes  do  ujar ,  sobie  as  aves  do  ar,  e. so- 
bre os  animaes  da  terra,  m  E  quem  dissera  que  a  Filosofia,  o  Século  das 
luzes,  e  os  progressos  da  civilisação  deviào  transtornar  esta  immudavel  or» 
dem  ,  e  suspender  estas  invariáveis  Leis  da  niesnta  Natureza!!  Apparecêo 
o  império,  não  do  homem  sobre  b  Besta,  mas  da  Besta  sobre  o  homem: 
os  páos ,  e  as  albardas  das  niàos  do  liou^eui  pas^árão  para  as  patas  da  Bes- 
ta. Os  liniuens  fòrào  os  albardados ;  e  dí-venilo  cahir  os  páos  sobre  os  lom- 
bos da  Besta  ,  cahírâo  ,  com  que  forr-i  !  !  snnre  o  espiídiuço  do  homem  ! 
tra  perpetuo  o  império  do  homem  ^.obte  a  Beêta  ,  começava  desde  o  ins- 
lanle  do  nascimento  da  Besta,  e  acabava  no  dia,  em  que  os  cães  tomavao 
conta  delia,  ou  na  praia,  ou  no  mínturo  ;  e  não  falta  quem  diga  que  ule 
do  monturo,  e  da  pruia  ião  alguuias  pernas  servir  o  liomem  nos  açougues  ; 
que  tal  he  a  falia  dos  gados  do  Beira,  c  doAlemlójo!  Sc  a  agricultura  nuQ 
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prcspera  por  falia  cie  braço?!!    Durava  tanlo  este  Império  do  liornem  sobre 
as  BeslBS ,  qua  aiiida  depois  de  esiropeada» ,  ou   das  cargas,    que    liies  pii- 
nlião,'ou  do  iiomern  ,  que  as  cavalgava,  cegas  de  hum  olho,  ou  de  ambos, 
puxando   de  liun)  pé,    ou  insanavelnienle    encravadas    de  ambas   as    máos , 
e  mais  opadas  de  môrmo  que  lium  Medico  de  Politica,    lá  íâo    fazer  cliiar 
huma  nora,  e  andar  á  roda  de  huma  atafona:  quando  com  doas  fuinhas  en- 
carnadas no  topete,  e  hum  cominho  dô  Veado  na  esplanada  testa,  com  hum 
rapaz  escanxado  qua-i    na  a&uHia  não  íuo  em  hasta  púl)lica  servir   ás  espe- 
culações mercaniís  de  hum  chanfaneiro    de  tnólhos  de  couves,    ou    a  huma 
gritadora  de  louça  vidrada  da  Panastjoeira.   A  Besta  servia  o  homem  até  á 
morte;  o  homem  serve  agora  a  Besta   até  que  a  Besta    o  mate.    O  que    he 
muito  peior  que  tudo  quanto  tenbo  dito  vem  a  ser,  clamar,   e  vociferar  a 
Besta  que  mesmo  conduzindo  o  homem  para  a  miséria,  para  a  escravi(Jão, 
para  a  albarda,  para  o  páo  ,  e  para  a  morte,    lhe  presta  os  maiores,   e  os 
mais  assignalados  serviços,    fazendo-o  entrar    na  fruição   de  seus  usurpados 
direitos,  e  consliluindo-o    na  inalienável  posso    da  sua  primitiva  liberdade, 
fazendo  até  inviolável  o  seu  domicilio,  salvo  íC  o  Alcaide  lhe  ^  ai  pôr  as  ca- 
deiras, e  mais  a  cama  no  andar  da  rua  para  os  armazéns  do  Deposito.  Lo- 
go que  a  Besta  apontou  ncMe  Reino  (e  o  peior  he  não  poder  eu   com  exa- 
ctidão,   e    rigorismo   chronologico    marcar    a  Kpocíi   deste  apparecimenLo  ; 
comtudo   eu  a  julgo  muito  atrazada),  apenas  se  lhe  descobri©   a  ponta   da 
orelha,  logo  seus  nlhos,  e  seus  arreeiros  começarão  em  altos  brados  de  apre- 
goar os  grandes  benefícios,  e  mui  dislinctos  serviços,    que   ella    vinha  tra- 
zer, c  fazer  aos  miseráveis,  e  desvalidos  Fortuguezes,   porque  bem  lembra- 
dos eslareiíioâ  nós    que  no  tem[)o,   em  qvie  os  Franoezes  a  Irouxerão  de  ar- 
reata, as  duas  Provindas  espí^ciaes  Algarve,    e  Beira  ficarão  no  mais  vivo 
alvoroço,  e  tocando  com  as  mãos  a  sua  felicidade  só  cotn  a  promessa,  quo 
Mie  fez,  óe  dar  a  cada  huma  dt-llas  o  seu  Camões,  isto  he ,    mais  hum  po- 
bre, a  quem  sustentasse,  e  preparasse  no  Hospital  huma  enxerga,   em  que 
espichasse  o  rabo.  Caro  custou  logo  a  todo  o  Reino  este  promettido  beneti- 
eio  ás  dfeias  Provincias.  Vós  lies  ter,  ó  Portuguezes  ,  nada  menos  que  hum 
par  de  Camões,  pois  não  havendo  cousa,  que  menos  valha,  que  hum  Poe- 
ta,  fe  se  hum  vale  pouco,    dons  ainda  valem  menos,    por    ambos    dareis   á 
Besta  qu.inta  prata,  e  quanto  curo  se  poder  basculhar  por  vossos  Templos; 
destes  dous  metaes  não  ficarão  nelles  vestígios,    e  só    para   vos  enforcardes 
■vos  deixa  a  Besta  os  cordas,  em  que  estivessem  penduradas  as  alampadas,; 
feita  esta  operação,  em  que  tanto  se  descobre  a  beneficência  da  Besta,  vós 
bem  sabeis,  ó  Portuguezes ,  que  sois  escravos,  lhe  disse  eiia  ,  esta  he  aves- 
sa condição,  e  este  tem  sido  o  vosso  estado  desde  que  vos  constituístes  Na- 
ção livro,  e  independente:   ora,  a  Besta  he  tão  vossa  amiga,    que    vos    per- 
mille  o  vosso  resgate,    não  só   de  vossas   pessoas   como  escravos,    mas   das 
vossas  taes ,    ou  quaes  propriedades,    que    tenhais  adquirido,    porqm;    tudo 
quanto  os  Pretos  ganhão  he  de  seus  respectivos  Senhores  ;  das  vossas  pou- 
pas dareis  cem  milhões  de  Franccs  para  vosso  resçale ;   sabei  que  a  Besta, 
•vossa  Senhora,  he  de  tâo  bem  coração  que  vos  faz  isto  por  ametade,  he  só 
o  resgate  da  voss-a  escravidão  natural,  e  civil;  vósestais  em  duas  situações, 
huma  de  escravos  natos,   outra  de  prisioneiros  em  justa   guerra;    a    Besta 
tem  «  direito  da  Conquista,  porque  vos  vencêo  era  tantas  batalhas  campaes, 
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quando  tivestes  o  arrojo,  c  a  ousadia  de  vos  oppór  á  sua  Iriumphal  enlra» 
Ja  ;  b"'j)a  só  golta  do  sang;vje  da  Besta  derrainado  no  campo  da  lionra  , 
não  lia  dinheiro,  que  a  pague;  o  oaslij^o  cxemplarissimo  ,  que  i>lo  mere- 
cia, era  que  vos  não  deixasse  nem  a  própria  camisa  do  corpo,  porem  he 
o  bom  gonio  da  f3esla  ,  que  deita  lodo  isto  para  traz  das  ancas,  e  não  quer 
mais  do  que  toda  a  prata,  e  todo  o  ouro;  e  pelo  que  pertence  a  dinheiro 
amoedado  não  quer  mais  que  essa  ninharia  dos  cera  milhões  de  Fran- 
cos. 

E  não  foi  este  o  primeiro,  e  o  mais  ponderoso  serviço,   que   a  Besta  fez 
a  este  Reino?  Que  felizes,  e  alei^res  dias  começarão  logo    a  correr  desde   o 
(iia  30  de  Novembro  de  1807^   Tudo  foi   de  bom  para  melhor.    Não   erão 
bem   passados  oito  dias,    logo  a  Besta  nos  fez  o  serviço   de    nos  ídliviar   do 
enorme   peso  de  dous  milhões  de  cruzados  só  com  a  ligeira  condição  de  sus- 
tentarmos, vestirmos,  e  calçarmos,  engordarmos,  e  anafarmos  o  seu  Exer- 
cito, e  Empregados  de  fora  parle,  o  que  pontuclmente  fizemos,  e  cumpri- 
mos. Fòrào-se  seguindo  de  dia  para  dia  os  benefícios  feitos,    e    os  serviços 
prestados.  A  tudo  nos  acodírão,    tudo   melhorarão,    lâo   zelosos   do    nosso 
bera  esliir,  que  nem  quizerào  que  nos  expuzeãieraos  a  defluxos,  e constipa- 
ções na  desabrida  noite  do  Natal;    e  cantasse,    ou    não    canta-se   o  Gullo  , 
rpfn  houve  Missa,    nem    se  ahríião   as  portas   das  Igrejas,    b'-neficio  este, 
tjue  Portugal  não  tinha  recebido  de  ninguém   p' lo  espaço   de  mais   de  sois- 
centos  annos;  e  nós  saltando  de  contentes,  porque  mais  n'hurndia,  ou  mais 
no  outro,    estava  a  entrar  Elliei   D.  S' bastião;    tudo    o  annunciava,    e    o 
provava,  a'e  hum  ovo,  que  huma  gallinha  poz   na  rua  das  'í'aipas.    Ficou 
alliviada  a  Dynistia  de  Bragança  do  enorme  pi  so  de  governar  estoKeino; 
não  a<  liarão  aqui  nem  huma  só  Lei  fscripta  ,  nem  tradicional,  acodíiào  lo- 
go logo  á  nossa  exircma  necessidade   cum  o  Código  Napoleão,  que,  como 
obra  puramente  da  Besia,  devia  ser  por  monif^ntos  o  Co  ligo,  por  que  se  de- 
via governar  todo  oUenero  Humano,  Se  a  Besta  nos  não  põe  aqui,  como 
obra  da  sua  mão,  hum  Intendente  (jeral  da   IVilicia  ,   mandudo  com  tanto 
trabalho,  e  incómmodo  da  boa  Cidade  de  Paris,  tudo  ia  de  pernas  ao  ar. 
Quiztrào  ate  abiir  canaes,   como  se  não  fossecn  bastantes  as  màos  da  Bes- 
ta, por  onde  corrèo  tudo  para  fora;    mas  tal  era    o  filantrópico   desejo    (ia 
nossa  felicidade!   A  tudo  acudia  a  Besta,  para  em  tudo  (hiramar  a  torren- 
te dos  Seus  benefícios.  Dous  benefícios  muito  gr/iodes    nos  fiz  logo  a  Besta, 
hum  depois  do  outro;    porque  os  bineficios  vinhão    ás  carradus  ;    nunca  se 
vio  gente  mais  amiga   de  f.izcr  bem!    Os  filhos   da  Besta   erão   os  pais   dos 
pobres,  e  03  pais  das  anciãs.    Esta  Lisboa   era  mesmo   huma  estalagem  de- 
vassa ;  queni  queria,  entrava  por  aquella  barra  a  toda  a  hora  do  dia,    e  a 
Ioda  a  hora  da  noito,  descarregava  o  que  trazia,  e  carregava  do  que  cá  ha- 
via ,  torno  se  isto  fosse  casa  sem  dono;    aqui  ineltião   tudo   quíiulo  traziâo, 
com  tanto  abuso,    que  abarrotando    todos   os    grandes    salòis  d' A  Ifandega  , 
como  se  o  Terreiro  do  Paço  fosso  hum  logradouro,  ou  hucn  baldio  do  Con- 
celho, aridavão  por  alli  aos  pontapés   as  caixas  de  assucar,   e   as  medas  de 
couroi»:  acode  a  este  desaforo  a  Besta,    fecha   u  porta   a  sete   chaves,    não 
deixou  entrar  mais  nada,  salvo  alguma  lancha  de  Knipauseni  carregada  de 
anzóes  para  os  Francezes  pescarem,   e  se  divertireu).    Isto  não  tornou  mais 
a  ser  o  da  Joaiina.   Por  mais  que  os  rapazes,   fegundo  o  coilumc,    pediâo 
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á  mâi  pão  com  manteiga,  mandava  a  Besla  que  comeàsem  pào  com  mar*- 
melada,  qiit-  era  género  do   Paiz  ,   aletn  da  tnuita,  que  fila  nog  <]ava. 

Como  os  favores  «e  devetn  anjpliar,  qui?  a  Besta  que  a  luim  beneficio 
se  seguisse  logo  outro  l-seneficio  ,  e  a  lium  serviço  outro  serviço.  Na  balan- 
ça de  seus  miolos,  como  inventora  das  Economias  Politicas,  pesava  a  nos* 
sa  receita,  e  a  nossa  despeza ;  sempre  trazia  feitos  o»  orçamentos,  em  qtie 
depois  tanto  deviào  trabalhar ,  e  afadigar-se  os  nossos  Ministros  de  ambas 
as  nossas  Cflestiaes  Constituições;  olhou  com  olhos  de  mãi  (e  bons  fjllios 
lem  lido  neiU;)  para  o  nosso  Exercito,  e  disse:  he  preciso  nào  gravar  esle 
Povo,  q;ie  lie  todo  meu:  o  Exercito  ha  de  ser  partido  irmãmente,  amefade 
ha  de  ir  paraFrança,  destaametade  fica  o  Povo  livre  ;  a  outra  amelade  ,  que 
cá  fica,  nào  receberá  mais  hum  vintcm;  assim  ficão  os  bons  súbditos  de 
ISapoleào  alliviados  de  huma  lâo  grande  carga,  eserào  obrigados  a  clamar 
a  toda  a  hora,  vendo-se  sem  forças  para  sahir  da  gaiola,  em  que  estão 
meiliJos.  lí  Graças  á  clemência  do  Imperador!  Elle  nos  tracta  cocn  muita 
misericórdia.  Éramos  escravo*,  e  já  somos  livres,  e  forros;  e-tavainos  no 
Inferno  da  opulência,  pois  já  não  lemos  nem  hum  real!  líra(nos  Portu- 
guezes  ,  gente  nijjera  ,  e  mesquinlia  ,  pois  agora  para  gloria  nossa  f.izemoí 
liuma  parte  do  íniperio  Franccz.  Estávamos  pupilios,  orfàos,  desvalidos, 
sem  arrimo,  sem  amparo,  sen)  protecção,  acomeltidos  de  toda  a  parte,  e 
lodo  o  Mundo  a  fazer  de  nós  gato  çapato,  mas  err^fim  achámos  graça  noa 
olhos  de  Napoleão,  elle  nos  qiiiz  acudir,  e  na  enchente  d»  sua  clemência, 
snandou  quem  nos  protegesse.  Napoleão  meu  amo  me  vianda  proUger-vo^y 
eu  zos  'proirgerci.-)')  Diio,  c  feito,  veio  Juuol  acavallo  na  Besta,  e  licáinos 
logo  como  o  peixe  n\igua  ,  cheios  de  benefícios  da  Be-.)Sà  ,  e  j)or  ella  ião 
bem  servidos. 

A  Socrática  ironia  lambem  não  deve  ser  muito  comprida,  e  por  ista 
muito  pesada;  traclemos  a  couSa  em  sua  obvia,  e  natural  inlt  lligf  ncia.  Se 
»  Povo,  e  Povo  miúdo  nuo  se  lesolve  a  pegai*  n'liuma  tranca,  e  de?ancar 
a  Besta,  entuo  manifestamente  introduzida  neste  Reino,  aindi  lhe  estaria-* 
mos  gemendo  debaixo  das  patas.  Os  honrados  Algarvios,  e  Pescadores  de 
Olhão  não  linhno  oulnis  armas  miúi  do  que  os  croques,  fisgas,  e  bicheiros, 
alguns  não  torião  mais  que  o  páo  i!a  voga  ;  nào  impt)rta  ,  se  estes  croques, 
se  estas  tngas ,  se  estes  bicheiros,  se  estes  lauibazes,  se  estes  páos  da  voga 
são  l)em  sustentados,  e  manejados  por  braços  Algarvios,  e  dirigidos  por 
corações  tân  honrados,  e  intrépidos  como  elles  sempre  tiverâo  ,  Gena,  e 
JVIarengo  lie  hum  lambisco,  como  na  realidade  fòrâo.  Com  mais  vagar  lhes 
fogem  os  pardaes  das  suas  figueiras,  do  que  delles  fugirão  os  Marengislas, 
e  os  Genistas.  E  onde  estavâo  muitos  Grandes?  A  vèr  os  Touros,  e  de  pa- 
lanques bem  altos,  e  bem  seguros,  tão  apegados  ao  systema,  por  lhes  con- 
servar liuma  illusoria  sombra  de  sua  fanlaolica  grandeza,  quando  não  se- 
>guem  o  «'xcinplo  de  seus  Maiores,  que  para  miui  ,  que  sempre  observei  os 
iiomens  de  perlo,  que  cm  tantas  Juntas,  que  se  instaurarão  ato  se  restabe- 
lecer a  Urgência,  que  Sua  AJageslade  havia  noiueado ,  eu  não  vi  hum  úni- 
co Grande,  que  fo;se  o  Pjesidentc  de  huma  destas  Juntas,  que  asneando 
«luitas,  e  asneando  muito,  maniinhão  assim  mesmo  a  subordinação  do  Po- 
vo, que  ncll>is  reconhecia  huma  aulhoridade  directora.  Só  depois  de  seapla- 
siRKJiu  as  amctiaaJas  ondas  j  e  de  se  dissipar  a  horrorosa,  e  medonha  tem- 
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pestade,  se  quizerâo  chegar  para  o  leme  por  mar  chão,  som  receio  de  que 
biima  catDpa  do  ine>mo  mar  lhes  borrifasse  as  pomposas  vestiduras,  que 
muitas  veZL'5  não  cobrem  mais  do  que  pequcnliez  ,  baixeza,  egoismo  ,  e  igno» 
rancia  ,  deixando-se  chamar,  e  alUahir  para  à  rebellião,  como  agora  vi- 
mos, porque  s6  com  estes  fallo,  porque  a  todos  conlieço  ,  avalio,  e  di*lin- 
go  ;  e  vejo  tantos,  que  enxovalharão  os  1  itulos  ,  q<ie  o  Heroismo  ganhou, 
e  a  perfídia,  e  a  cobardia  tem  abolido.  Nâo  ha  Sol,  que  me  aqueça  quan- 
do ctDprego  dous  momentos  de  reílcxân  nesta  scenti  vergonlioea,  qi>e  por 
ceito  inquietará  as  cinzas  de  seus  Pais,  e  de  seus  mais  remotos  Avoengos 
.dentro  das  sombras  da  sepultura  ,  em  que  mais  se  quererão  esconder  para 
não  verem  a  vileza  de  seus  netos,  e  seus  descendentes.  Ah!  dirão  muitos, 
o  Padre  traz  o  espirito  muito  azedo  com  estas  catástrofes  do  Reino,  cus- 
la-lhe  muito  o  vilipendio  da  Nação,  a  quem  pertence,  m.as  he  porque  tem 
a  alma  acanhada,  e  a  não  deixou  járnais  penetrar  com  hum  raio  de  luz  do 
Liberalismo.  Ainda  não  dèo  em  sua  vida  huma  só  vista  de  oihos  ao  Cun» 
irado  Social.  Dei  sim.  Senhores,  e  muito  que  dei,  e  laríto  dei,  que  até 
dei  nelle  com  hum  continuo  ,  e  solemne  Plagiato  de  toda  a  segunda  parle 
do  Livro  de  Saxonio  Liberto  ilulrico,  intitulado  —  De  Jure  Civi'alts  ,— 
ou  do  Direito  do  Cidadão,  porque  João  Jaques,  auclor  clássico  dos  nossos 
Caixeiros,  não  fez  em  todas  as  suas  Obras  tnais  do  que  empurrar  galo  por 
lebre.  Vpjão  lá  se  eu  sei  alguma  cousa  do  Liberalismo  !  Vejào  se  hft  tanta 
em  mim  a  ignorância,  como  dizem  as  anonymas  mettidas  por  debaixo  da 
porta,  vendo  eu  ale  os  dedinhos,  que  as  empurrão,  e  que  eu  avidimente 
vou  apanhar,  sem  llie  pagar  o  porte  com  hum  barabú.  Torno  aos  Gran» 
deu;  «a  farei,  se  quizerem  ,  hum  Elogio  como  o  de  Piinio  a  Trajano,  a 
D.  .Sancho  .Manoel,  Conde  de  Villa  Flor,  que  desbarata  em  Montes  Cia» 
ros  D.  João  de  Áustria;  e  então  hei  de  fazer  o  mesmo  Elogio  a  hum  seu 
descendente,  nâo  Sancho  Manoel,  mas  Sancho  Pansa  ,  Governador,  ou 
Vice-Kei  da  Ilha  Barataria,  que  assim  parece  a  Ilha  Terceira?  Louvarei 
D.  Gasião  Coutiiiiio,  que  vai  no  dia  1°  de  Dezembro  de  16 10  tomar  a 
Fortaleza  de  Cascaí^s  aos  Castelhanos;  e  hei  de  consagrar  o  mesmo  louvor 
ao  seu  descendente  Conde  da  Taipa,  mais  podre  que  qualquer  podre,  e 
que  a  maior  podre  da  rua  dí-lias  ?  Pelo  contrario,  farei  o  Elogio  com  a  n)aÍ3 
escrupulosa  igualdcide  ao  Monteiro  Mór,  Francisco  de  iMtllo,  lào  dietincto 
entre  os  quarenta  acclamadores  de  1640;  e  ao  seu  actual  neto,  que  tam- 
bém pode  pegar  na  Bandeira  do  Senado;  e  assim  de  alguns,  e  de  rnuiins, 
como  de  D.  João  da  Cosia,  Conde  de  Soure,  que  como  Embaixador  tan- 
to trabalhou  em  Paris  na  Causa  da  Acciamaçâo  d'Ell\ei  D.  João  IV;  o 
leu  descendente  não  lhe  vai  longe  em   honra. 

Eu  respeito  uíuito  a  todos;  mas  muiio  desejara  ver  muitos  alistarem- 
se  voluntários  para  se  cobrirem  de  gloria  nesta  honrada  Expedição  á  ilha 
Terceira:  mas  o  mar'  mas  as  balas  do  Castello  ?  Pois  se  não  houvesse  isso, 
então  para  que  servia  a  lixpedição^  Viremos  de  rumo,  porque  estas  cou* 
Bat  amargão,  e  já  lodos  rne  estão  a  perguntar  pela  Besta?  A  Besta,  Se- 
nhore*,  continua  na  profusão  dos  seus  benefícios  a  este  lieino,  e  de  sc-us 
serviços  á  Nação  Portugucza  ,  surdamente  até  á  F>poca  da  rrjíenoração  em 
1820,  accumulando  tantos  favores  ao  mesmo  Keino  ,  que  o  Povo  espanta- 
do, atónito,  roubado  j  c  escravisado,  jú  di^ia  :  =  antes ,  e  mil  vezes  antes. 
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08  Francezé.e.  Aqueilos  eiâo  lyrannos,  mas  oslraiihos;  estes  sào  mais  Ivran- 
BOfr,  tnns  sào  liotneslioos ;  aquelles  erào  finos  ladroes,  cestas  sào  ladroes  su- 
perfinos.  Vão-se  câte*  embora  em  18r23,  nào  lanlo  a  loqne  de  caixa  como 
os  Franceses,  pois  por  al>i  ficárào  heir>  gordos,  e  folsjados,  e  sem  vergonha, 
que  em  taes  Serafins  nào  lie  de  rsUanhar  ,  e  inuilo  frescos  seapresentão  na 
iBais  pérfida  de  todus  as  farçadas ,  qual  foi  a  de  1826.  Apenas  a  Besta  co- 
meça com  os  projettoô  ,  com  o  Arroz  da  Asi»,  com  a  Carla  outorgada,  o 
com  a  outorga  da  Cartii  ,  posto  que  móis  barato  que  os  outro?,  a  3750  por 
dia,  eis  o  Povo,  acordando  do  lethargo  ,  a  claniar  —  Ar>les  as  Còrles  de 
J-890!  Isío  be  mvl  vezes  ptior!  Ainda  a  outorgada  Carla  não  estava  jurada, 
já  a  gente  abalava,  e  fugia  como  da  pe>l« ,  de  semelhante  peste  politica. 
A  Besta  a  ornear,  e  a  gritar;  Prezai  este  serviço^  reconhecei  este  beneficio, 
fue  vosfa^á  o  Senhor  D.  Pedro.  Olhai,  Povos  ^  queel/e  nao  manda  aCar^ 
ia ,  feiín  com  tanta  pressa  ,  e  com  7naior  prea&a  tra%ida  p<'lo  Procurador 
Jngkz,  senão  porque  quer  fa%tr  a  felicidade  da  lS'ação  .  i/iie  eslava  itifeli* 
cissima  com  as  carunc/iosas  Leis,  feitas  em  séculos,  em  que  ai  luzes  não 
so  te  nâo  Hnhâo  derramado ,  vias  nem  accendtdoj  séculos  em  que  a  civili" 
9Qçâo  não  *o  nâo  tinha  fyrogredido,  mas  nem  começado.  =i  Beneficio  maiop 
aladis  não  fez  Svabtíran.©  algum  aos  seus  povos.  Dar«l!ies  humn  Corta,  e 
aão  ahi  qualquer  Carta,  núi  ,  crííi  ,  e  esbrugada ,  ma»  Carta  eom  duas 
Camaríis,  que  nào  erào  Camarás  Ópticas,  era  huma  cora  pelies  ,  era  ou- 
l<ra  pelljda  :  masí  ambas  dai  pelle  do  Diabo,  porque  vierâo  por  tudo  em' 
maior  confu'?ão  do  (pift  lie  o  Jnferno;  nào  linhão  ordem,  senão  a  que  o 
Senhor  l^residenle  dava  para  o  dia  seguinte  ,  e  alli  nâo  hab4tAva  j  senâ^» 
hura  seRipiterno  iiorror.  Hum  favor  ílestes  era  muito  piíra  agradecer  ao 
Senhor  D.  Pedro,  porque  ninguém  Ilio  pedio  senão  os  Pedreiros;  ou  tal- 
vez que  ellc,  compadecido  (Je  vòr  chorar  o  horaem  da  (Jorvela  pela  desgra'-* 
ça  da  morle  do  Senhor  Rei  D.  Joào  VI.,  lhe  dissesse — não  chores,  c.vla- 
te,  toma  lá  !)u;i)  bonito  ;  rnas  anles  elle  lhe  dcsée  huma  caixa  de  Goiabada-, 
que  semelhante  deíproposito  ,  por  nào  dizer  outra  cousa  do  maldito 
Pomo  díi  discórdia,  lançado  neste  Iteino  para  ser  origem,  e  motivo  da 
tantas  desgraças,  nào  tenilo  os  verdadeiro*  Porluguezes  outro  desafogo  mai& 
que  deixí.rem  precipitadamente  a  sua  Pátria,  querendo  antes  ser  mcfvdigoa 
entre  os  e?lranhos,  que  Constilucíonaes  em  sua  própria  casn. 

Toiios  estarão  aborrecidos  destas  eninhas  Ião  longas,  e  faslidio«aa  di- 
gressões, e  muito  mais  ardendo  em  deí<ejos  de  saber  que  he  feito  da  B^fia  , 
e  deba;xo  de  que  Céo  anda  ella  dando  seus  militares  [>asseios  ,  e  que  servi- 
ços anda  fazei;do  aos  Povos,  no  meio  dos  qurus  ella  escoueêa.  A  Besta-, 
Sen|j<)res,  está  no  íiio,  mas  nâo  tarda  ahi.  A  Be?la  he  cosmopolita  ,  a 
9iia  filantropia  abrange  o  Mundo  inteiro;  a  reforma  <lo'j  costumes,  e  a  ex- 
tirpação dos  abusos  são  os  seus  mais  vivos  cuidados.  A  Moral,  e  a  Polili- 
Qn  sào  osc&tudos,  que  ella  mais  a  peito  tem  tomado,  por  que  ella  nâo  quer 
mais  que  o  melhoramento,  e  a  felicidade  dos  Povos.  A  forma,  que  ella  dêo 
ao  estado  politico  do  Império  do  Brasil,  he  a  mais  perfeita  que  podiâo 
conceber  os  miolos  da  Besta,  desta  mãi  amoroèissima  de  todos  os  Povos, 
<jue  tem  conhecido  a  necessidade  de  se  regenerar,  e  de  recobrar  aquelles  na- 
turaes  direitos  que  o  Despotismo  lhes  licdia  usurpado.  O  Senado,  e  os  Se- 
OQdor«9,  as  Cansaras,  e  os  Deputados  naa  Gamaras,  a  Assembléa  BrasU 


leira,  e  as  diversas  figuras,  e  as  dUYerenles  cures ,  de  t^ue  eU«  ««  compõe, 
qtie  por  certo  não  sâo  lâo  vivas,  e  tâo  Itislrosas  corno  as  do  /\fco  dn  ve- 
lha, porcrn  que  ao  menos  sào  fixas  por  uíais  que  vão  ú  barreia,  ludo  são 
obras  perfeitiísinias  da  Besla  ,  qne  nellos  se  rdrata  ;  porem  para  a  consoli- 
dação de  hum  Império  não  basta  «ó  o  grudo  «l-a  Poliiica,  sâo  prtcisos 
laminem  os  apoiílado»  pregos  de  galiota  ila  Morrd  ,  ou  dos  coslmues;  por 
que  de  nada  valem  03  Leis  inais  sabias,  se  não  são  acompanhadas  dos  cos- 
tumes, como  disse  hum  Poola,  que  só  por  milagre  dizem  cousa  que  pres- 
te. I£!la  quiz  levar  a  sua  tarefa  no  Brasil  ao  ultimo  opuro,  e  acabamento, 
pelo  que  pt-rtcnce  aos  costumes.  Cousa  pasmosa  !  CJ  Brasil  ensinado  pela 
Besta  escolhèo  para  legenda  dos  seus  Timbres  o  iabaco,  e  o  Café,  aqucl- 
la  mesma  in.-cripção  que  o  Estóico  ,  e  8abio  Justo  Lipsio  quiz  para  a  base 
do  seu  retrato  — Moribvs  yíniigim —  Costumes  antigos,  porque  os  linha 
mais  austeros  que  Stilpon  ,  que  Zeno  ^  e  que  Lucjo  yínén  Soneca.  Os  cos- 
(uiiies,  ou  a  jnoral  dos  Brar^ileiros  tem  a  simplicidade  dos  Povos  ruraes  do 
tempo  dos  Keií  l'nslore?.  A  sua  sclividadc,  eu)  ludo  filha  primogénita  da 
sua  innáta  pir^^uK^a;  a  sua  frugalidade  tambeu)  assentada  na  sua  habitual 
golodice  de  laijíberem  melaço,  e  depinicarem  alcomonia,  que  imujediala- 
m«nte  lhes  proiuz  a  dureza  irresislivfl  de  huma  Biinnna,  sào  disposições 
naturaes  para  a  purificação  dos  costumes,  intluindo  muito  o  cJirua,  que 
pelo  seu  calor,  e  humidade  os  enerva,  e  os  amollece.  . .  .  AJas  eu  não  me 
devo  deixar  levar  por  estas  theorias  dos  climas,  porque  eu  não  sou  JVJofi' 
itiquieu :  o  meu  governo  sâo  os  factos,  elles  convencem  ainda  mais  que  os 
rigorosos  raciuciriios  pelas  regras  da  Dialéctica  ;  n  Besla  apenas  se  aposen- 
tou na  Quitanda,  disí>e  logo  a  que  viidia,  que  era  encher  tudo  de  benefícios, 
e  fazer  os  niais  rtlevantcs  serviços  ás  Nações  fuscas  daquelle  novo  continen- 
te, abrindo  htinia  escola  ce  n»oral  pratica;  e  forão  taes  os  progressos,  que 
Os  mesmos  papei»  públicos  não  poderão  guardar  por  mais  tempo  silencio; 
e  já  (pie  a  pratica  da  Moral  da  Besta  enchia  aquelle  paiz ,  justo  era  lam- 
bem que  encbeí<s«;  o  Mundo  com  a  sua  fama. 

Ku  sempre  me  engolfo  na  leitura  dos  papeis  Brasileiros,  acho  alii  hum 
cburume,  que  me  faz  recordar  dos  bellos  dias  de  Athenas,  e  de  Ixoma  no 
tempo  lios  Péricles,  e  dos  Calões.  Cada  Bra^iltiro  he  hum  Fociào ,  que 
sabe  magiilralujente  enlaçar  a  Mora!  com  a  Politica.  A  correspondência 
Carcundul  he  indehnita,  e  todos  os  dijs  chegão  [)arlicipações  aoQuíirUl  da 
Urdem,  onde  ha  hum  Alajor  do  dia,  que  serve,  e  servirá  para  lotlos  os 
dias  da  sua  vida.  Os  papeis  Periódicos  di  lá  são  huma  das  rf-messas  m.iis 
iiuportanles,  e  das  mais  pingues:  enlre  muitos  liouve  hum,  que  cu  recebi 
com  especial  íigrado  ,  e  prrndèo  por  muito  lpm[>o  a  minha  séria  atlençào; 
intitulasse  —  Jornal  do  Commcrcio  ^  I''ol/ia  Connuercial ,  e  Polilica  — 
Hio  de  Janeiro  JO  de  Abril  de  1829.  Cheguei  ao  artigo —  Noticias  pnrli- 
ciliares^  e  a  do  N.'  10  diz  isso  que  ahi  vai,  lendo-u  eu  muitas  vezes  sem 
me  poder  persuadir,  que  seinelbanle  cousa  lá  estivesse,  e  he  do  llieor ,  e 
forma  seguinte,  sem  dolo,  ou  malicia  ,  ou  cousa  que  dúvida  faça,  trasla- 
dada, e  confroniada: 

*>    Francitco  José  de  Carvalho  fa%  •público    que ,    tendo  sita  niU' 
»  Ihcr  Lui%a  angélica  fugido  da  tua  companhia^    Ita  onr.c  mães. 


»í  para  se  prostituir ,  nnn  tem  sido  possível  ao  annunciante  querelar^ 
y>  por  não  saber  o  lugnr  onde  cila  existe:  por  isso  protesta  usar  do 
«  seu  direito  a  todo  o  tempo  que  appnreça  o  dieta  sua  rnvlhcr.  « 

Será  isto  simplicidade  de  Pomba,  ou  vcrji^-onlia  tie  Cão  ^  A  que  ponto -che- 
gou a  pureza  da  Moral  pública  ,  que  consenlç  ,  que*  ^in  a  Corte  de  hum 
Injperio  nascente,  que  tem  exciíado  a  admiração  do  JVIundo  inteiro,  e  que 
deve  merecer  a  sua  cslidia,  se  f.tça  bum  soíuelhanle  anriuncio,  e  que  se  pu- 
blique pela  Imprensa  para  clieg^ar  á  noticia  da  todos  em  lium,  e  outro  He- 
niisH^rio?  J'>lá  lá  a  B^sla  ,  ou  não  está  lá  a  I3esla,  para  reformar  os  coslu- 
mes  ?  O  iniuido  não  sabe  onde  a  miiilier  está,  e  sabe  que  abalou  para  se 
prostituir  !  Ora  perguntem  lá  pelo  lioniem  da  capa  paida  ,  ou  pela  muJIíer 
da  pele  escura?  "J  ao  grande  he  o  ílio  de  Janeiro,  que  o  atnoroso  ,  e  pa- 
ciente n)arido,  o  Senhor  Francisco,  não  podeíse  ir  batendo  de  porta  em 
porta,  e  perj/uniando  =:  Eslá  cá  a  minlia  Lui/,a  ?  i*ois  achar  a  Comadre 
Luiza  ,  he  o  mesmo  que  buscar,  e  achar  agulha  em  palheiro?  Busque-a  el« 
le  ,  mas  perguntar  á  gente  se  sabe  delia!  Era  hum  grande  achado  achar  a 
tia  Luiza  !  Quer  querelar  delia?  Pois  querele;  queru  lhe  p^^ga  ,  ainda  que 
muito  linha  elle  na  cabeça,  por  onde  se  lhe  pegar!  Não  se  apanhâo  lá 
Touros  bravos  ao  laço?  Faça-a  citar  por  lídilos  ,  aífixem-se  estes  na  poria 
do  Curral,  que  he  lugar  competente.  Onde  ha  de  apparecer,  e  apresentar- 
se  a  prima  Luiza  para  ser  cilada?  Em  casa  do  Marido?  Capaz  era  elle  de 
a  receber  na  Sala  das  vifitas,  e  de  lhe  pedir  quizesse  ler  a  l)ondade  de  es- 
perar, em  quanto  elle  ia  chamar  o  Escrivão  dos  protestos  adulterinos  para 
a  citar,  e  que  no  etntanto  se  fosse  refrescando  com  hum  copo  de  carapi' 
iihada ,  e  (]ue  alii  estava  o  moli^qut;  Amaro,  para  lhe  tirar  hum  bicho  de 
hum  pé.  O  homem  por  certo  quer  chamar  o  caso  para  as  Varas,  em  quan- 
to elle  se  chama  a  si  mesmo  j^ara  a  Canga.  Perante  que  Juiz  quererá  este 
homem  fazer  citar  a  mulher  ?  Supponhamos  que  se  lhe  acccilava  a  querela, 
o  homein  devia  logo  apresentar  o  seu  Libello,  por  artigos,  e  provarás;  e 
quem  lhe  havia  formalizar  o  Libello?  O  Promotor  do  Júri,  que  para  isso 
tem  elles  muito  geilo ,  cá,  e  lá.  No  Júri  he  o  Cidadão  julgado  por  seus 
Pares,  ou  seus  iguaes:  assim  se  faz  em  Inglaterra;  e  onde  havia  o  homem 
ir  desencantar  outros,  que  lhe  fossem  iguaes,  a  quererem  começar  a  tomar 
a  medida  pela  cabeça?  Isso  não  seria  fácil  de  encontrar.  Quantas  difficul- 
dades  eu  vejo  neste  caso!  Aqui  não  ha  disposições  de  Direito,  ludo  he 
torto,  e  retorcido,  e  se  não  he  dos  pés  á  cabeça,  ao  n)enos  he  na  cabeça 
só.  Ku  não  duvido  que  depois  do  público  snnuocio  houvesse  hum  mexi- 
riqueiro  ,  que  com  esperanças  nas  boas  luvas,  e  alviçaras,  fosse  dizer  a  este 
homem  de  grande  bojo,  e  de  tão  excellenle  digestão  —  olhe.  Senhor  Fran- 
cisco, a  Senliora  Luiza  está  cm  casa  da  Cahôca  ,  na  rua  dos  Pescadores, 
para  lá  he  que  foi  pescada,  alguns  dizem  que  fora  outro  peixe,  dizem 
que  foi  cação.  —  A  Luiza  não  tem  nada  de  lôla,  em  tendo  alguns  barrun- 
los  da  pesquiza,  punha-se  a  andar  para  o  mato,  que  por  tá  não  fallâo 
Monos.  O  Senlior  Francisco,  tendo  tantas  poivlas,  não  tem  por  onde  se 
lhe  pegue.  Iodas  as  vezes  que  não  querelasse  com  hum  arrazoado  Cipó  na 
mão,  não  f.izia  nada,  porque  pelo  artigo  tal  da  Constituição  do  Itnperio, 
neii)  o  Cidodào,    nem  a  Cidadôa  podem  ser  prezos  sem  culpa  formada;    e 
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nBsim  em  quanlo  a  querela  andava  os  seus  tramites,  para  a  fórmnçâo  legal 
d.»  culpa,  iniiilo  á  su^i  vontade  andaria  a  Senhora  Liiiza  ,  mullier  do  Se- 
nhor Franciiico,  u  conipvmíiia  a  escabrejar  pelo  Kio  de  Janoiro  por  mnis 
de  dez  íinnos,  sempre  com  o  caso  em  provas,  por  que  ha  Juriíconaulloa 
p.ira  tudo;  e  se  o  caso  fofse  á*  ('urles,  lueUior  ninda  ,  porque  nomeando- 
se  huma  Comniissão,  e  andantlo  o  parecer  da  Commissào  de  dentro  para  o 
Sniào,  e  do  Salào  para  ilenlro  com  Ires  emendas,  eslava  a  boa  da  Luiz.t 
na  sua  chácara  de  recreio,  leria  Idhos,  e  nelos,  o  que  iie  bem  de  presu- 
mir; morfíria  a  LiTua  no  ullima  decrepitude,  e  a  querela  havia  ficar  de 
pe  ute'  á  vigessima  Legislatura. 

Tcniio  pintado  este  iasl-iaioso  successo  para  rir,  sendo  cl!e  verdadeira- 
mente para  chorar,  vendo  a  que  ponto  tem  chegado  a  desmoralização  pú- 
blica debaixo  da  dominação  da  JBesla.  Jiu  creio  que  estes  casos  galantes 
suo  mui  frequentes  no  Império,  cntrào  na  ordem  das  cousaí  públicas,  e  na 
calhegoria  de  anriiincios  de  (}azeta,  e  que  se  lhes  dú  a  mesma  entidade, 
que  ^e  dá  a  otitro  qualquer  annuncio  — Quem  perdesse  hum  Burro,  quem 
achasse  hum  Câo ,  que:n  souber  de  huma  Cadelia  ,  ele.  Assioi  lambem, 
quem  souber  onde  está  huma  mulher  chamada  Luiza,  que  fugio  ao  marido 
para  se  prostituir  á  sua  vontade,  receberá  boas  alviçarns.  Islo  he  posto  em 
hum  Jornal  de  Commercio,  por  que  tudo  he  negocio,  vem  na  columna 
dos  aniiuncios  N.°  10.  Ni  Corte  Imperial  houve  algumas  reflexões  vivas, 
e  fjloíoficas  sobre  o  caso,  mas  nâo  passou  daqui  ;  se  os  Prelores  nâo  lurâo 
de  cousas  minimas,  rnuiio  menos  curariào  os  Senadores  desta  insigniHcan- 
cio.  que  he  o  pão  quoli'liano  daquelles  climas  ardentíssimos.  Como  aqueU 
la  Cidade,  e  as  outras  do  Império  eslâo  cheias,  e  abarrotadas  de  Inglezes, 
em  quanio  de  Lodo  se  nào  acaba  o  ouro,  e  os  Inglezes  são  vivos,  e  gos- 
tão  de  se  intromelter  nos  negócios  particulares  das  gentes,  e  tem,  aleoa 
disto,  huo)  talento  especial  para  a  invenção  engenhosa  de  caricaturas,  como 
aqui  vimos  na  que  se  publicou  em  Londres,  e  que  repreienlava  o  auto  de 
prestação  'Je  preito,  e  homenagem  á  Siir.''  D.  Maria  da  Gloria,  pelos  represen- 
tantes da  Nação  farrapa  de  bigode  grande,  e  de  bolas  rotas,  fizerâo  na 
Côrle  do  Rio,  ou  do  Itnperio,  huma  caricatura,  que  representava  o  Se- 
nhor Francisco  em  trajes  de  Touro  com  huma  grande  choca  pendurada  do 
pescoço,  correndo  as  ruas  do  Kio,  e  quasi  que  se  lhe  ouvia  o  rouco,  e 
grosseiro  lom  ,  a  (pie  costumâo  acudir  os  aiiioiaes  armados,  da  inesma  es- 
pécie, em  ar  de  quem  cliamava  a  Vaca  Luiza  ;  esta,  pelo  contrario,  dando 
a  popa  ao'J'ouro,  ia  fugindo  delle,  e  meiendo-se  por  huma  Iravesso.  vJousa 
Ingleza,  que  todns  são  de  subtilissima  invenção;  [)orque,  quanlo  mais  o 
8fc!dior  Francisco  atroar  o  Uio  com  o  chocalho,  mais  lho  ouve  a  Senhora 
Luiza,  e  mais-s'e»conde  ;  e  islo  com  incómmodo  da  immensa  população 
daquclla  opul-nlissimu  Còtle,  por  que  a  genie  que  enlulha  as  ruas  onde  os 
J^alacio»  são  mais  sumptuosos,  e  mais  alinhados  que  nus  soberbas  ruas  de 
Turim,  ouvin.lo  a  choca,  nào  cessa  de  grilar,  e  de  se  metler  pelas  quilan- 
gas ,  dizendo  —  ahi  vem  o  Touro  oh!  gentes,  fujào  da  marrada,  l)Hm  bas- 
tão as  que  lemos  levado,  e  levaremos,  pois  diz  o  no>so  l'oriodico,  a  .'17a- 
lagueta  ,  que  o  Padre  do  Forno  diz  que  quer  cá  vir....  (>  Touro  da  i-hó- 
ca  também  dá  suas  voltas  pelo  'T(;rr<'iro  do  Faço,  Praça  de  iiuma  cir.  um- 
fercncia  iuimenea ,    á  vibla  da  qual  a  de  S.  Marcos  em  Veneza  parece  hum 
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xaguão.  S.  M.  o  Senhor  D.  Pedro  ri,  e  «e  diverte  muito  com  estas  corri- 
das, porqtie  nas  Mina*  já  vio  hurna  seoiclliante !  Tudo  isto  podia  evitar 
o  Senlior  Francisco,  se  nào  pn7,esse  no  Jornal  tal  anr.uncio,  porque  elle 
linha  na  cabeça  o  que  podia  iiietler  na  boca  ;  mas  pela  boca  morre  o  pei- 
xe, e  calado  se  podia  consolar  pcrque,  o  que  elle  [)e  ,  lambem  o  lie,  e 
tem  sido  muila  gente  boa;  verdade  seja,  que  frescura  corno  a  do  Senhor 
Francisco  ainda  não  apparecêo  na  lerra  !  Tudo  o  que  a  Besta  intenta  fa- 
aer  ,  tem  feilo  ;  determinou  fazer  no  ítnperio  purificar  os  coslunnes,  e  olla 
diz  que  os  costumes  purificados  são,  nâo  só  o  fsmalle  ,  mas  os  resultados, 
e  effeitos  de  hum  Governo  Conitilucional ,  e  Representativo;  e  bem  se  vê 
pelo  caso  que  eu  ião  loicamenle  acabo  de  expor  em  meu  estilo  cliâo  ,  e 
rasteiro;  e  ainda  me  nâo  posso  calar,  porque  a  hum  ponto  de  deprava" 
çâo  pública  semelhante  nâo  cuidei  que  chegasse  hum  paiz,  onde  ha  Reli- 
gião, onde  ha  Kei ,  onde  ha  Leis,  e  ondem  dizem  que  ha  iVlagisirados. 
Se  a  Policia  não  quiz  intervir  com  sua  jurisilicção ,  a  Aullioridade  Jíccle» 
siaslica,  devia  entrar  com  seu  Zfilo  ,  e  seu  poder;  isto  não  só  foi  hum  es* 
candalo,  mas  Fmm  ataque  directo  á  Moral  pública.  Huma  mulher,  que  se 
faz  pública,  nâo  se  enver^ronha  senão  huma  vez;  mas  hum  marido,  que 
assim  se  pronuncia,  devia-se  envergonhar  sempre;  se  elle  se  calasse,  os 
oulros  homens  por  compaixão,  e  decência,  lambem  se  caiarião;  mas  fal« 
lando  elle  desta  sorte,  se  os  outros  o  olharem '^com  gargalhadas,  elles  te- 
rão razão,  mas  elle  só  terá  a  culpa.  Só  a  extrema  fome  pode  fazer  dissi- 
mular, ou  devorar  huma  baixeza  :  e  não  teria  eíte  desgraçado  hum  surrão, 
ou  huma  gamela  de  farinha  ,  que  lhe  mantivesse  a  existência  no  meio  da 
hum  Sertão,  onde  apenas  Negros  irreílexivos  o  tratassem,  e  comnmntcas» 
sem?  Ou  ee  faz,  ou  se  não  faz  caso,  no  meio  de  huma  Capital,  de  huma 
semelhante  infâmia?  Se  delia  se  faz  algum  caso,  o  homenj  Francisco  nun- 
ca mais  d«via  apparecer ;  se  se  nào  faz  caso,  então  tem  chegado  aquella 
parte  do  Mundo  ao  mais  subido  cúmulo  de  depravação.  As  regenerações 
promettem  levar  o  homem  livre  ao  estado  de  perfeição,  que  he  compatível 
com  a  Natureza  pura,  porque  dizem  os  regeneradores,  onde  ha  Consti- 
tuição ha  só  virtude,  huma  Sociedade  com  Conetiluição  he  huma  Socieda- 
de sem  vicios ;  ora  poahào  huma  Constituição,  a  mes<na  Brasileira,  ulti- 
mo esforço  do  engenho  tiumano,  alem  da  qual  só  poderiào  passar  os  Anjos, 
e  nunca  os  homens,  a  par  de  huma  desmoralisação  tal,  como  a  que  tal 
artifo,  ou  annuncio  nos  descobre,  e  vpjão  de  que  são  capazes  os  homens 
da  Constituição.  Onde  as  não  ha,  e  onde  as  nâo  querem,  também  appa- 
recem  crimes,  o  apparecerão,  digo,  onde  quer  que  appareção  homens  que 
sejão  filhos  de  Adão,  e  em  cujas  veias  não  corra  agua,  mas  sangue  qué 
as  paixões  inílammem,  eatropellem;  mas  huma  devassidão  assim,  eu  ainda 
não  encontrei  etn  toda  a  historia  das  imperfeições  humanas. 

Meus  Senhores,  os  Conslilucionaes ,  escutem  hum  Caractinda,  que 
talvez  seja  o  mais  indulgente  do  lodos  os  homens  que  tenlião  existido,  exis- 
tão ,  ou  hajâo  de  existir.  A  Lei,  que  Ibes  prometle  hurna  Liberdade,  de 
que  as  paixões  abusem  com  impunidade  ,  não  lhes  traz  a  vent(jra  social  ; 
acarrela-lhes  a  desgraça,  estanha-lhes  a  cara,  e  apaga-Ihes  at«  a  ultima 
idea  do  justo,  e  do  honesto.  Basta;  vimos  os  benefícios  que  a  Besta  trou- 
xe áquelk  paiz  da  victoria,  da  liberdade,  e  da  opulência;  vimos  os  singu*- 
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lares  serviços,  que  a  mesma  Besia  fez,  poriticaario-Hies  os  «ostiirDes,  fa- 
zendo do  Império  tio  Brasil  a  Republica  de  Bspíirla  ,  porqoe  09  Licurgoí, 
que  o  instituirão,  prega vào  com  apala\ra,  que  era  a  expressão  da  ^abfdo- 
lia  ;  e  com  o  exemplo,  que  be  a  mais  eíTica/í  de  lonjas  as  IíçíVí.  Oro,  as- 
h\m  c'iiuo  os  costiKnes  contribuem  para  a  felicidade  de  Imni  Povo,  o  seu 
comní>eriio  com  as  outras  Naíjòes  concorre  imniediatatnfnte  para  a  sua  r»- 
queza  ,  especialij.erite  no  Brasd  ;  porque  se  o  ouro  alli  nasce,  pelo  princí- 
pio Newto-niano  daattrucção,  o  ouro  de  todosr  os  paww  do  vellio  continen- 
te para  aili  reíluia  :  vejamos  como  esta  verdade  se  mostra,  pelos  serviços 
.que  a  Besta  ll>e  lem  feito  místa  parle  essoncialissima  da  grandeza  de  liuma 
Nação  agrícola  ,  e  marilima.  Cousa  espantosa  nos  serviços  da  Be^l;a  !  No 
Brasd,  cheio  dos  géneros  Coloniaes  ,  tão  queridos,  e  tão  bu^cndos  na  }i\t- 
ropa  ;  no  Brasil,  onde  para  fazer  brotar  lunua  can;i  de  a?;sucar,  e  bucn  fe- 
cundo algodoeiro,  e  achar  liuma  rica  beta  de  ouro,  ba^ta  ir  com  hum  sa- 
cho na  rrào,  e  fazer  buma  beliscadura  na  terra-;  r»o  Braisil,  onde  cada  sei- 
?ío  fee  bum  diamante,  e  cada  calháo'  lium  tof  azio  ;  no  Brasil,  onde  cada 
Saramago  be  bntna  maça-roca  de  mifho;  no  Brasil,  em  cujos  mores  cada 
alforreca  l;e  bum.r  balea  ;  no  Brasil,  onde  cada  preta  de  ir  vazar  be  buma 
capiliilista  COMI  acç<3ea  no  Banco,  onde  se  assenta;  no  Brasil,  não  ba  bum 
real!  l\i!  he  o  estailo  do  tlorenlissinno  commercio  ,  em  que  o  poz  n  Besta, 
seiviço  que  o  Brasd  nem  paga,  nem  pôde  pagar  á  Besta,  ainda  que  tor- 
rasse a  fotsar  em  njinas  novas,  e  minas  vcdba-s.  As  espécies  nietalicas  nâ. 
circulação  são  lâo  raras,  que  nã»  se  acbuo  senão'  na  Historia,  que  conta 
qwe  nos  tempos  passados  as  havia  no  Brasil,  admirondo^se  a  genl«  do  qve 
tii&i  vabào  naqm-lles  remotos  len>po3  ,  e  do  que  agora  vaiem,  quando  do 
monetário  de  algum  maniiico  antiquário,  e  antiqiKido  sabe  alguma  careta 
tt  vèr  ainda  a  luz  do  dia.  /Vs  Notas,  que  sào  cousas  de  tanto  pezo.  o  cem 
as  quaes  ow  iVlinistro*,  mandan<io-a«  biins  para  os  oirtTAs,  gnvernão,  e  di- 
rigem 08  Destinos  do  Mundo  PoUlic»,  em  sahindo  do  Banto,  r^u»-  hA 
quem  as  queira;  porqiic  nom-  raesmo' para  guardanapos  tem  ocomprimeííto, 
«  largura  necessária,  ainda  qoe  peia  sua  macia  flexibilidade  podesM^m  ser- 
vir. Se  a  Besta  poz  o  negocio  a  cireulaçào ,  o  ágio  ,  e  o  rebate,  e  outra* 
cou8a«i ,  qutí  l^m  nomes  assim  como  estes,  que  eu  de  «orle  neidiuma  posto 
entender  o  qu«  sejào  ,  por  mui?  (jue  parafu^  ,  e  barafuste  corn  o  meu  rud»» 
enlendimenlo  ;  se  a  uèiseria  publica  he  ião  geral,  e  tão  sentida,  ao  menos 
em  palavras,  e  em  cifraií  nâo  ba  cousa  mais  rica  que  o  Ibesouro  Publico, 
c  NacioHid  do  Império  Constil4icional  do  Brasd.  No  Diário  íbiminense 
ti.*  lOÍ)  de  SubbíKjíí  Q  de  Novembro  de  1348  eu  vejo  hum»  Lei  asiignad», 
Com  Ruòricn  ,  e  Guarda,  por  S»  M.  I.  no  1.°  déÒurnbro,  seiimo  dii  In- 
dependência ,  e  do  Impeiio,  pela  qu.d'  se  manda  ao  '1'besouTO  que  dê  ,  e 
log;o  ,  e  de  contado  para  algumas  despezas  miúdas  deste  anno,  rjn  que  va- 
mos de  fi9  —     Dous  niii  (piatrocenlos  e  trinta  e  bom  cantos    e  quirdunlos 

mil  reis.     pico  de  queixo    cabido  com  dims    verbas  ;    primeira   l*ara   o 

Ministério   da    iVIaiinba  Oitocr  nlos  e   quarenta   e  cinco  contos   de 'Cis* 

2.*  Para  o  Ministério  da  Guerra  (|uinbt'nlos  e  setenta  conto»  de  reis  !!! 
Ora  vendo  a  gente  tanto  conto,  e  tantos  contos,  e  isto  só  em  hum  bocadi- 
nho de  papel,  que  fará  então  nos  cofre»,  e  Imrras!  Mas  que  hade  ser  se  o 
Império  tem  de  coalhar  os  mares  com  huinaliwiuadra  tâu  íoruijdavely  que 
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se  compõe  de  duas  Fragatas  em  estado  de  servir  ;  a  Piranga  que  está  nó 
Rio  .  o  a  Idiperatriz  que  está  á  copa  em  Inglaterra,  esperaiulo  que  a  Senho- 
ra D.  Mana  da  Gloria,  Prinreza  do  Giâo  Pàirá,  consiga  o  despaclio  do 
seu  requerimento  que  lie  a  potse  de  lium  Ktino,  que  seu  pai  não  lem  para 
llie  dar;  mas  o  Conde  de  Villa  Flor,  e  os  Arruamentos  lomáfâo  isso  á  sua 
conta  ,  com  tanlo  que  fila  dê  a  serventia  a  Alanoel  Borges  Carneiro  ,  e 
Companhia.  Ora,  para  huma  lào  grossa,  e  tâo  espantosa  JViarinlia  ,  ainda 
me  parece  pouco  oitocentos  e  quarenta  e  cinco  contos  déreis!  As  despe- 
zas  da  guerra  ainda  parecem  poucas  aos  nossos  economistas,  mas  elies  er- 
xâo  o  calculo,  e  o  orçamento,  porque  senão  lembrâo  que  não  ha  despeza 
alguma  com  o  fardamento  da  Tropa ,  bem  se  sabe  de  que  cor  seja,  e  quan- 
to dure  o  uniforme  ,  que  sempre  he  cou^a  feita  peia  Natureza;  dura  em 
quanto  dura  o  valente  militar,  que  he  desde  que  nasce  até  que  morre  ;  nem 
desbota,  nem  se  rompe,  salvo  se  o  relho  lhe  faz  estoirar  algíima  cousa  da 
pelle  ,  quando  das  nádegas  lhes  sacodem  as  moscas.  Ora  ,  G>\e  espantoso 
quadro  da  opulência  ,  e  dos  recursos  pecuniários  do  Brasil  ;  esta  profusão 
incomprehen^ivel  só  em  deus  artigos — Marinha  eGuerra —  deve  consolar 
muito  o  verdadeiro  Carcunda  Portuguez  Europeo  ,  vendo  o  que  tem  pros- 
peiado,  e  que  distinclo  lugar  occupe  na  nielade  do  Globo  debaixo  aquella 
Colónia  sua,  que  ainda  que  lhe  tenhào  cerceado  alguma  cousa  das  Províncias 
Cisplalinas,  lá  para  as  Republicas  Argentinas ,  onde  quer  que  esteja,  sem- 
pre está  chamando  por  seu  dono. 

Talvez  seja  em  mim  huma  imprudência  ter  eu  mettido  o  meu  bedelho 
no  Brasd  ,  e  no  que  por  lá  vai,  tendo  cá  tanto  em  Portugal  com  que  me 
entertenha,  e  que  por  mim  continuamente  está  chamando.  Eu  o  fiz  por 
dous  motivos;  primeiro,  porque  me  abalou  para  lá  a  Besta,  deixando-me 
a  arreata  na  mão;  nem  largar  por  mão,  nem  perder  do  vista  a  mesma  Bes- 
ta;  porque  se  ella  nos  tem  perseguido  a  nós,  eu  a  devo  perseguir  a  ella  ,  e 
perseguirei  por  mais  que  as  forças  se  me  deslituão  nos  funestos  progressos 
de  huma  terrível,  e  insanável  enfermi.lale,  que  teria  lerruinado  com  a  mi- 
nha existência  se  em  lugar  da  Natureza  eu  tivesse  ou  escutado  a  voz,  ou 
visto  as  feições  do  rosto  de  hum  só  Medico  ,  que  são  do  feilio  da  Gui- 
lhotina; segundo,  porque  são  tantas  as  injurias,  que  nos  papeis  Periódicos 
do  Brasil  se  vomitão  contra  o  nosso  adorado,  e  legitimo  Soberano,  que  a 
providencia  parece  quer  fazer  o  maior  dos  Monurchas  no  moio  das  contra- 
dições humanas,  que  eu  não  posso  deixar  de  escutar  a  voz  da  Justiça,  e 
da  Natureza,  que  me  manda  repellir  a  fnrça  com  a  força,  ou  combater  os 
inimigos  com  as  mesmas  armas,  com  que  nos  combatem;  nestas  invectivas 
levo  eu  hum  muito  farto  quinhão.  No  Periódico  —  Malagueta  N.°  86, 
7  de  Abril  de  1829,  sou  eu  coberto  de  baldões,  sou  chamado  danaiio  ini- 
migo do  Brasil ,  que  estou  insinuando  de  contínuo  ao  Governo  de  S.  Ma- 
gestade  o  Senhor  D.  Miguel  1."  a  reconquista  do  Brasil  ,  como  cousa  mui- 
to fácil  ;  que  estou  ministrando  armas  aos  degenerados  Brasileiros,  que  são 
Anti-Imperatoriaes ,  engrossando  o  seu  partido,  descobrindo  no  perspicacís- 
simo, e  apimentado  Malagueta  certas  coincidências  com  os  discursos  da- 
qu  lies  monstros  infernaes  ,  que  maquinão  a  ruína  daquelle  tão  seguro, 
glorioso,  e  vastíssimo  Império.  Tudo  islo ,  e  n)uito  mais  me  chama:  pa- 
ciência, seja  era  desconto  dos  meus  peccados.  Ha  cousa  no  mesmo  Pimen- 
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lào  que  d'3  loJo  ene  llron  ^o  meti  serio,  e  mo  eslimiilo-i  de  veras,  Nin« 
n-iiem  lem  silo  miis  miinosT  ilo  (jii'?  cu  no  arligo  descomposturas,  e  im- 
propérios; em  cli('iran'lo  a  cntna  a  Consliloiçào ,  lem  podia  preparar  a  ca- 
beça, que  vinhi  S.  l'etJro  sobre  mim,  o  sobr(!  luifo  veio  a  Coníl!Uiiçà,o  do 
D.  Pe.lro;  mas  entre  tantas  aflVonlaj  ,  e  vilipêndios  nunca  me  persuadi, 
nem  mesmo  veio  aos  miolos  doí  meus  maiores,  e  bem  pronunciados  inimi- 
goí ,  a  lembrançs  de  me  chamarem  —  l^edrriro  Livre.  —  Para  esta  só  eu 
Citava  giiatdjilo  tia  honrada  M  ilaíjiiPta  !  N."  80  ,  pag.  233  linha  5."  — 
O  Ex-FraAe  Macedo,  que  ca  conheço  de  Lisboa^  he  ,  e  foi  Maçon.  — 
Or^í  ,  bastantes  lem  Lisboa;  mas  entro  tamaniio  exercito  nL\o  haverá  hum 
tào  asno  ,  e  liio  perverso,  que  se  atreva  a  chamar-me  fdho  da  Luz  .... 
Jslo  só  poderia  vir  do  Brasil  em  alguma  carregação  de  couros. 

E^tt-s  forâo  os  ú(M\'>  motivos,  que  tne  obrigarão  a  ir  atraz  da  Besla  , 
e  contemplar  os  serviços  ,  qtie  e!la  tem  feito  nquelle  formidável  Império. 
Se  a  linsla  foi  dar  o  spu  passeio  ,  e  sor  lá  mordida  ilos  Mosq-aitos  ,  ,como 
aqui  foi  mordi  ia  da  Mosca,  nào  perdeo  de  vista  o  IVjo  ,  e  praza  aos  Ceos 
que  não  tivera  nqui  quem  lambem  faz  as  suas  vezes  ;  e  o  que  daqui  por 
diante  vou  a  escrever  iie  de  sua  mesma  essência  tão  ponderável,  que  eu  ein 
todos  03  Números,  (]ue  se  forem  «fguiiido  ,  lhe  (íestinarei  hum  lugar  am- 
plo, e  distincto  :  eu  o  faria  ,  e  devo  fazer  em  liiitn  papel  separado,  mas 
ainiJa  que  seja  a  cousa  mais  ulil,  e  necessária  em  i\csso  politico,  e  actual 
estado  a  todos  os  Portiigiifzes ;  aos  bons  para  terem  huma  regra  ceria,  e 
invariável  da  s\ia  ajustada  conducla  ;  aos  máos  para  reconhecfrem  seus  er- 
ros,  c  aprenderem  ,  e  saberem  em  que  consista  a  sua  verdadeira  felicidade, 
*  que  elles  por  tão  tlesvairados  caminhos  lem  mostrado  proeurar  ;  nao  serâa 
tão  vuígarisada»  as  miidias  idejs  como  no  presente  escriplo  ,  já  de  lodos 
conhecido,  de  muitos  bem  acceito,  e  por  diversos  motivos,  ou  particulares 
inleresies  buscado  ;  demos-lhe  pois  principio,  e  espero  na  Providencia  Di- 
"vina  ,  conservadora  deste  Rtino,  que  lenha  hum  bom  lesullado.  A  minha 
pilosofia  he  para  lodos. 

Vbservoção     1.* 

Uiim  Divino  Oráculo  nos  diz,  que  todo  o  Reino  dentro  em  si  mesmo 
dividido  não  pode  permanecer  ^  nein  conscrvar-se.  —  flum  Edifício  moral, 
e  politico,  he  como  outro  qnalquer  edifício  material,  obra  das  mãos  do  Ar- 
tifica,  que  o  construíra,  ou  organisára.  Contemplemos  o  mais  bem  artjui- 
tectado  PíiIcicio;  da  liarmonia  ,  e  união  de  todas  as  suas  parles  constituin- 
tes pende  a  Mia  estabildade  ,  e  conservação;  sejào  os  mais  bem  escolhidos, 
os  rnais  seguros  ,  os  niai»  polidos  mármores  os  que  formão  seus  pórticos, 
suas  paredes,  mriis  apurada  a  sua  sjmetria  ,  se  ha  alguma,  ainda  que  ac- 
cidental ,  desunião  das  suas  partes  integrantes,  se  estão  furd  de  seus  luga- 
les,  ou  se  perdem  o  seu  prumo,  lodo  o  Edifício  se  arruina,  se  deicompa- 
gina,  e  finalmente  se  disfolve  o  lodo,  e  cahe  a  pedaí^cs.  Se  islo  ucontecu 
com  hum  edifício  material,  feito  pela  mão  do  homem,  o  mcsiro  pode  acon- 
tecer com  o  edifício  moral  ,  qual  he  hum  Estado  Politico  .  que  he  igual- 
mente obra  da  mão  do  homem.  A  sua  conservação  ,  e  estabilidade  pende 
essencialmenle  da  união,   magistério,  e  harmonia  de  todas  aíi  suas  parle»; 
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porque  as  bases  deste  edifício  são  duas  —  O  Rei,  e  a  Lei ^  — -  delias  de- 
ve nascer  a  unanimidade  de  sentimenlos  ;  ee  estes  divergem  ,  os  laços  eslâo 
dissolvidos,  e  as  bases  alltiidas.  He  preciio  que  estas  ideas  sejâo  assentadas, 
e  recoiilíecidas  por  outros  tantos  axiomas,  como  verdades  demonstradas,  e 
innegaveis.  Aplique  oios  estes  axiomas  a  este  nosso  edifício  moral,  e  poli- 
tico, que  se  chama  o  Reino  de  Portugal.  Tinha  deduraçâo  705  annos  até 
o  de  1820.  Huma  nova  forma  politica  deslruio,  e  arruinou  todo  o  Edifí- 
cio, cuja  longevidade  podia  zombar  das  ílucluayões  humanas;  mas  a  diver- 
gência dos  sentimentos  pode  mais  ,  porque  na  França  tinha  arruinado  q 
edifício,  que  contava  14  Séculos  de  duração.  Devergirâo  os  sentimentos, 
alluirão-se  os  alicerces  —  Rei,  e  Lei,  —  perdeo-se  a  França,  succede  a 
taesma  catástrofe  a  Portugal,  deo  a  tDesma  queda,  e  ouvio-se  o  mesmo 
baque,  seguio-se  a  confusão,  eappareceo  a  desordem  ;  esehe  facil  formar-se 
esta  desordem,  e  apparecer  este  cáhos,  he  muito  diffici!  des(ruir-se  ;  só  se 
conseguirá  isto  caminhando  com  marcha  retrogada  para  os  mesmos  princi^ 
pios,  de  que  nos  havíamos  apartado  ,  pondo  huma  extrema  ,  e  absoluta 
confiança  no  Rei  ,  e  conservando-nos  n'huma  exactíssima  observância  da- 
quella  Lei  ,  pela  qual  nos  fizemos,  e  nos  conservamos  Nação  livre,  e  inde- 
pendente. Se  tanto  no  estado  natural,  como  no  estado  social  ,  por  hurn 
instincto  indestructivel  aspiramos,  e  desejamos  sempre  a  felicidade,  a  ex- 
periência conio  mestra  luminosíssima  nos  deve  mostrar  qual  seja,  e  em  que 
consista  esta  felicidade,  que  tão  ancíoça,  e  naturalmetile  desejamos.  Como 
escrevo  para  todas  as  ciasses  da  Nação,  para  fixar  a  sua  opitiíão  ,  e  sa- 
bendo que  as  decidencias  não  se  destroem  com  os  fios  <la  espada,  mas  cotn 
a  força  dos  raciocínios,  e  argumentos,  o  conhecimento  dos  factos  he  o  mais 
forte  argumento;  eu  gosto  mais  de  offerecer  razoes  aos  olhos,  que  ao  en- 
tendimento; no  entendimento  podem-se  rebater  ,  nos  olhos  nào  se  podem 
negar. 

Não  se  pode  çharpar  Rei  senão  aquelle  ,  que  for  absolutamente  Ref. 
Digâo  o  que  quizerem  todos  esses  Jurispetilos ,  e  Publicistas  dos  dous  pas- 
sados Séculos:  não  se  encontra  o  verdadeiro  Typo,  ou  Archetypo  de  hum 
Rei  senão  nos  primílivos  puis  de  F'amilias  ;  esta  idea  símplicissiuia  he  ma- 
gistralmente expendida  por  João  Frederico  Hoffaman  ,  homem  para  mim 
de  suprema  aulhoridade,  como  suírmo  Politico,  e  l*ublicista.  N'lium  pai 
de  famílias  vemos  nós  huma  aulhoridade,  hum  poder  derivado,  e  emanado 
immediatamente  de  Deos  ,  comoAuctor  da  Natureza,  sobre  os  seus  filhos; 
e  eis-aqui  porque,  não  por  antilogia,  mas  por  lium  principio  de  razão,  e 
de  justiça  ,  o  poder  dos  Reis  vem  immediatamente  de  Deos.  São  duas  uues- 
tões  mui  diffjcultosas  de  rosnlver.  Quul  foi  a  origem  ,  e  como  se  for- 
mou huma  língua  de  hum  Povo  tão  differente  da  língua  de  outro  Povo! 
Qual  foi  a  origem,  e  como  se  formarão  as  huinanas  sociedades?  He  preci- 
so que  paremos  nesta  segunda  Questão.,  e  que  não  reconheçamos  outro 
princípio  que  não  seja  Deos  ;  logo  jà  fon(,c  do  pod.iT  dos  Reis  he  iiniça- 
menle  Deos.  O  poder  gpvernalivq  de  hum  pai  de  famílias  não  tetn  outras 
condições,  que  não  sejão  os  immudaveis  princípios  da  Justiça  riatural ;  as- 
sim he  o  poder  dos  Reis.  As  Leis,  por  que  os  Jíeis  govcrnão  não  liinitã,o, 
nen»  circunscrevem  o  seu  poder,  servem  de  dar  força  ao  seu  ex<rcicio.  'W~ 
úo  o  que  se  chamão  Çaroaras,   Poderes  executivos,    Poderes  Moderadores, 


(  16  ) 

íâo  outros  tantos  arlificios  da  relitlliâo  dos  filhos  contra  o6  pais,  e  dòs  Va9« 
eallos  conlre  os  Monarchas  ;  porque  Monarcha  não  quer  dizer  outra  cousa 
genâo  o  qwe  governa  só.  Governo  txepresenlalivo  he  fora  da  ordem  natu- 
ral, e  se  ciicaníinlia  ao  Iranslornu  da  sociedade  politico,  e  civil.  O  poder 
de  hmu  pai  t!e  fatniiius  (Jividido  por  seu5  ftllios  repugna,  e  lie  contra  as  vis- 
ta? da  I^rovidfnc  a  ,  e  sabedoria  Divina,  porque  dp^lfoe  a  absoluta  conOan- 
ça  que  os  fdíioi  devem  ler  orii  seu  pai  ,  os  Vassallos  em  sen  IVJonarclia,  que 
he  o  que  eu  pronielli  mostrar  ,  quando  o  estabeleci  por  base  da  felicidade 
public»,  e  social.  Por  este  pendor  da  Natureza  lie  mais  fácil,  e  natural  a 
paí-ngem  da  Diinocracia ,  e  da  Aristocracia  para  a  AJonarcliia,  do  que  a 
pa'5ság€in  no  sentido  inverso.  Na  lí-epublica  lloinana-senlia»se  a  força,  e  a 
necessidade  de  hum  Diclador ,  quando  ?e  iractava  dos  uliimoà  apuros  para 
salvação  do  Povo.  llu  me  servirei  nas  ulíeriores  observações  doexemplo  do- 
mestico, agf>ra  lançarei  os  olhos  para  hum  exemplo  mais  remoto,  ainda  qu? 
iDui  próximo  pela  sua  actualidade. 

(.)  espirito  de  vertigem  politica  invadio  as  possessões  coloniaes  da  Hes- 
panha  no  opposto  Continente;  perderão  a  confiança  absoluta  no  Rei,  base 
da  Iranquillidade,  e  da  felicidade  publica  de  toda  a  IMonarchia  ;  e  tanto 
a  peidètào,  que  derào  hum  salto  brusCO  para  a  Democracia:  instantanea- 
mente cahio  feito  em  pedaços  o  edifício  social,  rebentarão  logo  encarniçadas 
facções,  e  o  que  era  hum  todo  harmónico  se  transformou  em  hum  inferno 
verdadeiro.  Coníeguírão  o  fim  de  hum  Governo  popular;  com  este  Governo 
aj-pireceo  logo  huma  divisão  tal,  e  tanto  sangue  se  tem  derramado,  ou  no 
cadafalso,  ou  na  interminável  guerra  de  partidos ,  que  a  iiespanha  não  pO" 
dia  desejar  outras  armas  para  no  mutuo  extermínio  dos  levantados  j)unir  a 
rebelliâo  ,  e  resarcir  a  perda  de  tão  vastas  posyessòes.  F'erdida  a  confiança 
no  Rei  natural,  e  quebrantada  a  Lfi  constitutiva,  nenhum  Governo  pode 
c-xirtir,  qu-e  não  seja  anárquico.  A  divisão,  e  confusão  das  possessões  Hes" 
punholas,  asua  desgraça,  aextincção  total  dos  seus  recursos,  a  sua  lastimo- 
sa íluctuação  por  falta  de  bum  unico  centro  governativo,  que  só- pode  exis- 
tir fixamente  no  Rei  ,  e  na  confiança  que  se  dove  pôr  no  seu  absoluto  po- 
dt-r  ;  H  sem  Rei,  e  sem  lei  perderão  a  Iiespanha,  e  nào  gozão  da  Ame- 
rica.  Com   este  exemplo   posso  eu   exclamar   seguramente    aos    Porlii^uezes 

Que   horrorosa   tendência   he  esta   para   a  divisão  funestíssima   de  senti-  . 

mentos?  Os  nossos  males  passados  não  nos  servirão  de  perservativos  con- 
tra os  presentes,  e  contra  os  que  com  muita  prudência  podemos  temer 
futuros?  Com  Governos  representativos,  e  com  Cartas  nenhuma  felicidade 
vimos,  ncrn  podemos  ver,  vinda  a  este  Ueino.  São  ainda  públicos  ossym- 
ptomas,  e  criminosos  esforços  da  opposição  revolucionaria,  ou  dos  parti- 
dário» ;dt)  .Liberalismo ,  ou  Republicanismo:  e  he  publica  a  irritação,  e 
enthusiQsmo  da  toiali  Jade  do  Remo,  que  he  Catholico,  e  Realista,  con- 
tra esta  pHf)uena,  mas  atrevida,  e  malvada  fracção  de  demagogos,  qucren- 
d  .,  -fíor  bua  profiiu  aulhoridude,  dar-lhe  a  devida  direcção,  e  inlligir.Ihe 
easiigos,  que  privuiivamente  pertencem  ás  Aiilhoridades  constituídas.  Am- 
bos vão  errados  ,  e  cada  hurn  por  teu  modo  faz  perder  a  confiança  em 
£IRei.  e  mette  a  Lei  debaixo  dos  pés.  ()s  Revolucioarios,  p-rque  ou 
não  querem  Rei,  ou  o  querem  ú  sua  escolha,  e  a  seu  íjeito ,  <>u  segun- 
do  os  seus  danados  fins,    fazendo  desle  modo  a  total  ruma  deste  RéinOj 
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e  lendo  em  nada  a  Serílcnça  do  único  Juiz  ,  e  legal  Juiz  desla  Causa. 
Os  Realistas,  porque  a  sua  impaciência  quer  que  o  Rei  seja  comoDeos, 
que  fez  o  Mundo  em  seis  dias,  sen»  reparar  em  que  para  o  desenvolver 
do  cálios  foi  preciso  algum  tempo  á Omnipotência.  Em  perfeito  cáhos  po- 
litico cxislia  este   Reino.   Querem   bum  Deos,  e   não  querem   hum  Rei. 

Paça-se  a  luz,  e  a  luz  foi  feita.  A  perda  do  Mundo  pela  culpa  de  hum 
homem  fez-se  n'hum  iusiante,  a  redempção,  e  reparação  do  mesmo  Mun- 
do feita  por  hum  hou)cm  Dcos  fez-se  em  trinta  e  ires  annos.  Para  a 
juina  do  Mundo  bastou  a  acção  de  hum  homem,  para  salvação  doMundo 
foi  precisa  a  morte  de  hum  Deos.  Hum  momento  dealiucinaçâo,  edore- 
\olta  bastou  para  arruinar  este  Jvcino,  e  quanto  trn)po  será  preciso  para 
o  salvar  das  ruinas?  Só  quem  não  conhece  o  seu  estado  de  enfermidade  po- 
tlerá  ignorar  os  dilatados  espaço*,  que  são  necessários  para  a  sua  cura,  e 
lestabelecimenlo.  Confiem  todos  no  Rei ,  colhem  para  as  condições  da  Lei, 
jiela  qual  o  acciauiárão  Rei.  J:!le  está  em  (rircumstancias  ,  em  que  nenhum 
Monarcha  seu  Predeceseor  se  vira  :  para  sua  segurança,  eda  Nação  tem  ob- 
jectos muito  espinhosos  que  tractar  Í6ra  ,  e  uiais  espinhosos  ainda  que  tra- 
ctar  dentro.  Cahe  hun>  eJificio  com  hum  tremor,  que  dura  dez  minutos  se- 
gundos, quantoi  tempos  são  precisos  paia  o  reparur,  ou  levantar  de  novo? 
Não  arruinemos  a  nossa  mesma  obra  já  que  a  levantámos.  Todos  quorem 
já,  e  já  o  premio  de  seus  serviços,  eoquerem  simultaneat.^ienle.  Dar  a  lo- 
dos ao  mesmo  len)po  he  impossivel ;  dur  a  huma  parle  he  indispor,  e  des- 
contentar a  outra.  Se  huma  fracção  da  população  do  Reino  quer  huma  DO- 
va  torma  de  Governo,  a  tolali.jode  da  Nação  quer  derramar  o  sangue  para 
sustentar  a  actual  que  ha  unita  ,  conforme  ao  seu  caracier,  e  ás  suas  ideas> 
t)  Rei ,  e  a  Lei.  Rara  estes  sagrados  objectos  he  p/ecisa  a  unanimida- 
de dos  sentimentos  na  confiança   no  Rei ,  e  na  observância  da  Lei.   Ouça-se 

de  huma  vez  este  grito  I\ão  queremos  outto,  nem  de  outra  forma.— 

Esperemos   cora  união  ,    e   seremos   fehzes    no  calado  social.    — —    Co7iii-* 
'iiuar-se-ha. 

FIM. 


Pedroiços  2  de  Agosto  de  1329. 


Jqsc  Agostinho  de  J\íacedo. 
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A  BESTA  ESFOLADA 

POR   JOSÉ    AGOSTINHO   DiE   MACEDO. 

N.°  23. 

A  Besta  ao   Verde. 


JL  ODOs  ,  e  com  soheja  razào,  se  admirào  ,  quando  olhão  para  a  bisarma 
da  Besta,  da  sua  espantosa  corpulência,  e  gordiira.  As  duas  ancas  pare- 
cem aos  da  Estremadura  as  duas  Serras  de  Cintra,  e  de  Monte-jiinlo ;  e 
aos  das  Províncias  do  Norte,  as  duas  Serras  do  Marao,  e  da  Eslrella:  O 
espinhaço  hc  a  Serra  de  Ob?a ;  e  as  patas  a  Serra  do  Paiello :  a  agulha 
levanta-se  como  a  Serra  de  Alhardos,  e  a  maidila  nunca  a*quiz  consen- 
tir, ainda  que  ao  menos  nào  deixou  de  enxergar,  que  se  lhe  começou  a 
preparar,  desde  23  de  Fevereiro  de  18<2H  para  cá,  e  por  isso  vemos  nós  og 
mais  altos,  e  mais  sacudidos  couces,  que  dèo  em  atirar,  e  despedir.  An- 
tes desta  Época  fatalissima  para  a  Besta,  ella  tinha  escouceado,  e  esca- 
ramuçado  tanto,  com  especialidade  na  primeira,  e  na  segunda  Legislatu- 
ra desde  1320  até  1828,  que  chegou  a  diminuir  de  volntne;  chegou  tam- 
bém a  fatigar-se  seu  bestial  espirito;  estes  bestiaes  trabalhos  diminuirão  a 
plethóra,  e  a  succulencia,  sem  llie  aproveitarem  os  cuidados  de  tantos  Mé- 
dicos ,  que  atraz  delia  andavào ,  como  enxames  de  moscas  atraz  das  ma- 
taduras  de  hum  Burro  lazarento.  'Jào  amigos  são  alguns  Médicos  da  Bes- 
ta, que  parece  lhe  sahírào  da  barriga.  Os  cuidados  forão  muitos;  as  vi- 
sitas continuas,  as  receitas  forão  tantas,  que  parece  queriàp  deixar exhaus- 
.tas  as  Boticas,  com  indisivel  j)razer  dos  Boticários,  cjue  com  os  Médicos, 
e  Cirurgiões  intermédios  fazem  hiima  formidável,  e  desgraçadamente  in.- 
destructivel  Brigada.  Como  os  remédios  conimuns,  triviaes,  e  caseiros 
sào  mais  profícuos,  e  até  menos  dispendiosos,  assenlõu-se  em  huma  Junta 
plena  dos  mais  acreditados  Facultativos,  que  para  a  conservação  da  Besta 
em  seu  estado  de  perfeitissima  saúde,  segundo  os  princípios  da  ílygiene 
Bestial,  o  melhor  era  dar-lhe  hum  Verde  sem  a  prévia  sangria,  e  carrega- 
ção ,  que  promovendo-lhe  as  evacuações  alvinns  j)ara  os  Médicos  analysa- 
xem  ,  e  por  ellns  palparem  o  estado  do  canal  intestinal ,  .e  o  esfmler  do 
recto,  com  outras  cousas,  que  elles  dizem,  cousas  que  nem  elles,  que  as 
dizem,  nem  a  gente  que  lhas  ouve  entendem,  ou  perceberão  jamais ,  lhe 
desembaraçassem  as  primeiras  vias,  as  segundas,  e  as  outras,  que  se  fos- 
sem seguindo  ate  atinarem  com  o  entupimento  dos  suecos  nutndores,  e 
assim  restituírem  a  querida  Besta  ao  estado  do  pêlo  Insidio,  e  roliço  volu- 
me,  em  que  sempre  tinha  andado  desde  a  sua  triunfal  entrada  nestes  seus 
Heinos,  e  douíinios.  Jun  segunda  Jinila  andarão  os  votos  salpicados:  hum 
^os  i'acultativos,  boaiem  de  prolunchis  observaçòcâ  Veterinárias,   c  gran- 


de  mergulhador  das  cabeças  humanas  de  hum  ,  e  outro  sexo  nas  engordu- 
radas, e  adubadas  ondas  das  praias  do  Tejo,  onde  tudo  o  que  nas  mes- 
mas ondas  se  deita,  e  se  lava,  correndo  parallelo  ás  bocas,  dos  que  ás 
cuadas  se  mergulhão,  he  restituido  na  sua  integra,  com  hum  longo  aran- 
zel  de  frases,  que  lhe  servem  tanto  para  as  moléstias  agudas,  como  para 
as  moléstias  rombas,  tanto  para  as  affeeçòes  do  pulmão,  como  para  os 
calos*  dos  calcanhares,  tanto  para  hep^tiliá,  e  tyrapanites,  como  para  os 
abcessos  do  anus,  disse,  estando  os  outros  de  bt^ca  aberta,  e  queixo  cahi- 
do ,  como  03  Tyrios,  e  os  Troianos,  quando  da  cadeira  alta,  ou  furada 
começou  a  fallar ,  e  a  mentir  o  pai  Eneas :  Rií  ando  de  luneta  por  essas 
praias  todas  as  madrugadas  (de luneta,  e  relojo  de  segundos  na  mào)  para 
regular  os  tombos,  mergulhos,  e  o  tempo  das  emborcações  dos  meus  doen- 
tes (chamo-lhes  meus ,  porque  cu  he  que  os  faço ,  e  os  enterro ,  que  disso 
vivo  eu  ,  e  os  meus  coUegas  ,  que  presentes  eslào) ;  tenho  admirado  hum£^ 
cousa  não  receitada  por  nós;  está  hum  grupo  de  doentes  machoà,  e  de 
doentes  fêmeas  de  mãos  dadas  como  bolas,  quando  llies  dá  mareta ,  óra 
abaixo,,  óra  acima,  e  ao  pé  do  grupo,  e  até  ao  meio  do  grupo  dous ,  oii 
três  Curros  lazarentos,  quatro  arenques  de  ribeirinhos,  duas  Egoas ,  quíi 
pelo  meio  rabo  parece  que  algum  dia  forào  Inglezas,  que  em  Leilões, 
porque  erão  Bretôas ,  forào  vendidas  como  novas ,  e  do  trinco ;  e  em  ca^' 
da  bum  destes  respeitáveis  entes  hum  rapaz  a  cavallo ;  porque  os  banhoa 
do  mar  tem  igual  virtude  para  os  homens ,  e  para  as  Bestas ;  e  ta,nto  cu- 
jâ.o  03  estéricos  de  huma  Seahora  ,  como  as  mataduras  de  hum  Burro; 
parece-me ,  e  isto  he  doutrina  de  Cullen  ,  e  axiomas  de  Brussais ,  [>arcce- 
«le ,  que  com  os  banhos  do  mar  a  nossa  Besta  tornaria  ao  antigo  estado 
de  succuliencJa ,  vwiume,  e  agilidade,  que  tanto  nella  se  admirava;  resti? 
tuir-se-uia  ao  primitivo  equiLbrio  o  systema  nervoso ,  e  o  valente  pulmão 
á  sua  antiga  elasticidade,  assim  leríamos  a  Besta  com  sua  força  natvKral,.! 
e  com  a  conhecida  energia  de  familia,  e  daríamos  assim  credito  á?  nos-»  j 
sas  minas,  que  são  os  banhos  do  mar,  e  até  por  hum  rasgo  de  filantro? 
pia,  encheríamos  de  dinheiro  os  proprietários,  e  proprietárias  de  barra- 
cas, e  cabanas  em  Pedroiços ,  c[ue  pelo  aluguel  de  hum  mez ,  e  de  hum 
iguarto  esburacado ,  c  exposto  a  todos  os  ventos  effectivamente  querem  t 
€  levão  hum  dinheirão. 

Este  parecer  do.  Doutor  Mata^  soffrco  suas  contradicçôes  do  píirtido» 
tia  opposiçào,  mas  ficou  sobre  a  mesa  a  Indicação.  O  Doutor  Bichat ,  e 
Bichí:dor,  sem  ser  preciso  pedir  a  palavra,  porque  elles  em  tudo  fallão,  e-^ 
em  tudo  se  mettem  a  fal'ar,  algum  tanto  estimulado  das  contradicçôes, 
Bo  meio  das  quaes  se  vai  o  doente  como  hum  passariíUio ,  com  voz  diplo- 
fiQatica,  e  segura,  disse  —  Filhos  de  Hyppocrates,  e  da  Bosta,  digào  Vos- 
eas  Senhorias  qual  he  de  nós,  o  que  não  tem  huma  Traquitana  de  molas, 
e  de  vidros  na  cocheira ,  e  liuma ,  e  mais  parelhas  na  cavallariça  ?  Ah  ! 
parelhas,  e  que  parelhas!  Qual  he  o  Caixeiro  de  arruamentos,  que  nos  • 
passa  adiante,  quando  vai  em  desfilada,  ou  á  feira  da  Luz,  ou  á  Procissão 
de  Oeiras?  iSão  porque  nós  o  entendamos,  mas  porque  a  pratica,  e  uso 
eommum  de  qualquer  Ferrador  assim  o  mostre,  e  porque  aos  nossos  cria- 
dos o  diga,  quando  a  ferrar  lhe  levão  as  nossas  }>arelhas,  quando  as  ob- 
servâo  mais  defecadas,  e  esguias,  que  he  preciso  dar  hum  \  erde  a  esta, 
e  mais  áquella  l  Tomara  que  hum  de  nós  por  huma  vez  se  delermioaise  a 
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dar  Vprde  aos  síus  doentes,  porque  palha  já  nós  lhes  datnòs  em  tanta  er* 
va  sècca,  ou  feno  em  molhos,  que  vem  da  Botica  a  peso  de  ouro,  por^ 
que,  já  que  sâo  bestas  em  nos  chamarem  ,  sejão  também  bestas  em  se  cu- 
rarem. Deixemos  os  banhos  do  mar  para  os  Senhores ,  e  para  as  Se- 
nhoras, porque  ailí  de  caminho  se  traclão  grandes  cousas,  e  srrandes  ne- 
gócios, e  alli  mais  do  que  os  pares  em  contradança,  e  na  vaiça ,  «e  esta- 
belecem os  preliminares  de  grandes  negociações,  è  allianoas,  c  tracfados 
de  limites ,  e  demarcasões.  Banhos  do  mar ,  e  passeios  de  aguas  fcrreaS 
multiplicâo  o  género  humauo;  e  a  arte  obstetrícia  d'alii  enche  as  nossafe 
bolsas ,  envernisa  as  nossas  traquitanas ,  abarrota  os  nossos  palheiros ,  e 
«usienta ,  e  engorda  as  nossas  parelhas.  Verde  á  Besta ,  êe  queremos  Bes- 
ta;  porque  se  ficámos  sem  Besta,  põe-nos  á  pata.  ou  a  cila  nos  niandào. 
Dê-se  Verde  á  Besta,  mas  o  Verde  seja  tal  que  o  não  saiba  o  Padre  do 
Forno  do  Tijolo,  porque  está  assentado  entre  nós,  queaquelle  diabn,  o  que 
sabe  das  nossas  manobras  para  o  dizer  o  quer;  he  a  lingua  mais  livre  de 
papas,  que  ainda  até  agora  para  badalar  se  tem  mexido  na  boca  humana. 
Que  o  não  saiba  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo !  Pois  o  Padre  do  For- 
no do  Tijolo  nào  o  sabe  já  tào  bem  ,  e  ainda  melhor  que  vossês  todos?  O 
Verde,  que  derào  á  Besta,  foi  a  Commissào  da  Censura ,  cread^a  logo  ena 
1820  no  apparecimento  da  mesmíssima  Besta.  Pois  aCommissão  da  Cen- 
sura he  o  Verde  da  Besta?  Sim  ,  Senhores,  c  hum  Verde  de  anafa,  e  tre- 
vo tâo  nutritivo,  que  a  poz  no  mais  subido  ponto  de  folgança,  de  gordu- 
ra,  e  de  bravesa.  Foi  a  primeira  cousa ,  que  eu  observei ,  e  que  aos  pati- 
fes, que  tanto  nos  vexarão,  e  opprimírão,  era  a  mais  necessária,  e  van- 
tajosa! Com  que  se  sustenta,  e  com  que  engorda  a  olho  a  mesma  Besta  ??  ? 
Kntremos  na  consideração ,  e  na  ponderação  do  objecto  mais  serio ,  e  dfe 
maior  transcendência ,  que  eu  em  tantos  escriptos  tenho  tractado ,  porque 
a  todos  toca,  e  a  todos  interessa.  O  Vefde ,  e  o  pasto  mais  mimoso,  e 
appetitoso  da  B»*5ta  he  huma  desmoralisaçâo  g^ral ,  lie  huma  incredulida- 
de systematica ,  lie  hum  indifferentismo  absoluto  em  matérias  de  Religião, 
be  huma  desorganisaçâo  total  das  instituições  sociaes^  he  huma  desunião  , 
e  divergência  de  sentimentos,  cm  que  tudo  se  b.aralha,  e  se  confunde.  EiS- 
aqui  o  Verde,  com  que  a  Besta  engorda,  e  sem  isto  de  todo  definharia, 
t;  acatraria.  E  que  espectáculo  nos  offerece  o  Reino,  ha  já  tantos  annos, 
até  ao  dia  de  hoje?  O  que  nunca  oíferecèo  aos  olhos  do  Universo,  por 
mais  de  seiscentos  annos  de  sua  fundação ,  e  tão  gloriosa  duração.  Tudo 
se  tem  ido,  a  austeridade,  e  gravidade  dos  antigos  costumes,  tão  exem- 
plares em  tod<rt  os  estados,  e  em  todas  as  condições.  Nó  meio  das  Praças 
públicas  entre  a  confusa  multidão  de  tão  diversas  classes  se  distinguia  o 
tjue  era  pai,  e  o  que  era  filho,  porque,  apenas  se  encontravão,  no  filho 
se  conhecia  respeito,  e  obediência,  no  pai,  o  que  lhe  dá  a  Natureza,  au- 
thoridade,  e  affabilidade ,  na  severidride  de  pai  a  l)raridura  da  semelhan- 
ça. Vio-se  a  mocidiide,  e  via-te  huma  edu<  a(,ào  jirimciro  dada  pelo  exem- 
plo publico,  s('';i-undo  pelos  prirícij)k)5  da  hoiira,  o  mais  que  tudo  pelas 
máximas  da  Moral  Reíigiosft ;  hum  comedifrwínto ,  c  mode^lia  nas  acções, 
rros  g^tos,  e  nas  palavras,  qnefrarecião  mais  portamenio  de  hum  ancião, 
que  desenvolvimciíto  das  paixões  na  primâivera  da  vida.  Não  pertendf»  fa- 
zf-r  retratos  de  Ermitões  da  'ITíehftida ;  eu  pinto  ao  naluml,  e  não  faro 
n'l»ufn  rapaz   a  caricatura  d*  hum  velho.   Us  mancelx)S  Porltigucres  ruto 

*  2 


(4) 

erão  anjos  em  carne ,  erào  homens  de  carne,  e  osso ,  tinbão  paixões,  maâ 
tiíihão  niode&tia,  amavao  as  raparigas ,  muchachas  guapas,  e  cada  liu- 
ma  como  as  abas  de  hum  ceirão,  assim  o  parecião;  porque  as  saias  crào 
lisas,  e  compridas,  os  bajús  affogadinhos ,  e  sobrepostos,  todos  os  cabei- 
los,  que  para  traz  alisavão ,  erão  seué ;  alli  não  entrava  fazenda  alhêa,  e 
sabe  Ucoo  de  quem  1  Punhão-lhes  sua  pomada  feita  em  casa,  e  com  agua 
de  ílor;  o  pentem,  com  que  os  segurarão,  não  era  hum  ansinho  de  juntar 
palha  nas  eiras,  ou  de  enfeixar  escalracho  para  os  burros;  luzia  gouí  seus 
lopaíiios,  mas  cabia  n'algibcira:  pelas  gelosias  das  janelías  faz  ão  seus  tre- 
g-Giios  com  os  dedos,  e  Deos  nos  livre,  que  as  Mais  pescassem  esla  evolu- 
ção de  pantomima;  e  se  na  Igreja,  de  manto,  ou  de  mantilha,  havia  al- 
guns signacs  telegráficos  com  os  leques,  levavão  cada  beliscão ,  que  ao 
recoliur  n  casa  os  Facultativos  de  agora  lhes  deitariào  bichas;  as  Mais  ti- 
uhào  oremeciio  nas  mãos,  que  era  ainda  em  cimaesbofelca-las,  e  tão  devé- 
jas,  que  a  roca  ficava  ao  canto,  e  o  corropio  do  fuso  tinha  seus  dias  de 
pueco.  Jú  para  o  Domingo  seguinte  não  havia  telegrafo  ;  nem  pela  pia 
d'agua  benta  lhes  apparecião  devotos,  que  quizesscm  ministrar-lha;  e  a 
nioça,  que  indo  no  couce  do  fio,  acceilavaescripto,  não  comia  mais  em  ca- 
sa pão  de  vid^a.  Quando  casarão,  primeiro  se  fallava  aos  pais,  e  depois 
a  eílas.  Eu  não  sei  aonde  ião  buscar  tias,  para  assistirem  ás  conferencias; 
se  algumas  havia,  erão  depois  de  postos  os  pregoes  na  Igreja  ;  parece  que 
erào  feiias  de  propósito;  não  fallemos  emdenles,  porque  já  os  não  linhão; 
iDas  cm  olhos!!  Fodcrião  ter  remela,  mas  tinhão  taes  meninas,  ou  tal  for- 
ça na  triembrana  ccraea  ,  e  no  humor  cristalino,  que  ^íiuma  mosca,  que 
de  longe  viesse  pousar  nas  immoveis,  e  precatadas  sobrinhas,  só- por  ellas 
"Ta  enxotada.  Sô-o  noivo  se  ia,  levantava-se  no  estrado,  e  fazia  a  sua 
mesura  d'o}hos  baixos;  e  á  poria?  isso  era  o  dragão  da  tia,  que  o  fazia, 
coui  tanta  pressa,  quando  a  fechava,  que  muitas  vezos  lá  ia  puxando  de 
hum  pe,  que  lhe  ficava  entalado.  Esta  creação,  que  tinhão,  depois  a  da- 
vãí:>  á»  filhas,  que  havião  de  seus  maridos  próprios.  E  clles  os  mancebos? 
Erão  feitos  peia  mesma  bitola,  e  fundidos  nos  mesmos  moldes.  A  quanto 
se  davão,  com  gravidade  o  fazião ;  tinlião  os  exercícios  próprios  da  sua 
idade :  se  joga  vão  as  armas,  era  oom  valor;  se  se  apuravão  na  equitação, 
imo  davào  cuadas  no  selim,  mostrando  ao  género  hum.ano  o  SqI,  que  não 
dá  luz  5  porque  he  o  da  Índia.  Se  oiã.o  Soldados,  erão  Soldados,  não  erào 
Fogaças  em  leilão.  Se  pelojavão  nos  mares,  qualquer  caravella  era  nas 
suas  mãos  numa  náo  de  três  pontes.  Se  se  davão  ás  letras,  não  matavão 
os  Mestres,  aproveitaviío  nas  sciencias,  porque,  o  que  ainda  temos,  de  lá 
lios  veio.  ]í  os  trages?  isso  lie  cousa  muito  respeitável  ainda  no  dia  dó 
hoje  Hicsmo  em  pintura;  eu  sou  muito  curioso  de  painéis,  de  milagres: 
quando  tinha  a  vida  inieira,  e  podia  dizer  ás  pernas:  andem  vossês  para 
dianlc,  ia  do  Forno  á  Penha,  e  me  entretinha  huma  tarde  na  casa  dos 
jniíagres;  ouasi  todos  os  painéis  representavão  camas,  e  doentes;  e  sem- 
pre cm  cada  hun;a  delias  via  duas  figuras  mais  salientes,  que  me  parecião 
os  Prologonistas  do, Quadro.  Capa,  e  volta,  melenas  cahidas,  punhos 
abanadoies,  çapalos  d'álla  pala ,  altos  talões,  cortados  bicos ,  pesponto 
jio  salto,  e  quasi  invisivel  fivella.  Quem  serão,  dijaia  eu  comigo,  estes Of- 
fcicCá  de  Justiça  em  bando  da  Camará,  ou  estes  Juizes  de  Bandeira  em. 
rrcci-Jião  da  Cidode?  Isso  &ão  os  Médicos,  me  disse  hum  Frade  velho,  e 
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to  velbo  ,  que J)?í»inp&trava,  <jlie  D4o,v<>ftlièciíi  o^JV^tàçtÍTos  senão,  júnfé-r 
:t>s.  Pois  assim  ve^tiii.o  o>.  jMetJic;os  ?  Jhe.lÇirnei  eu,  íSifu  ,  ■^"eph^r,  íi$fr:iu  ; 
»>  nào  se  foça  tolo,  quc,\.;eiç.  Len»  otjM.b^;  fi,  [jor não,;Çíi,l^erí4biji.ào  j.in- 
tárào  aL.DiijUi  niíiriUosia  coui  a  giíai.íle  glja!drí.|  9'  negra,,,  pip  que  ^Íles  f..u- 
(iavão  ,  ficou  lá  fora  presa  á  porta  do  doeiítei,  OM  dodeíunctO',  Vejãq  co- 
mo suo  os  tçmpos,  disi-^eu  :.9gora.  niçrt4)s.çaberÍH  a  traquitana  ,,e  as  gran- 
des, e  axaroadas  bolèas ,  om<jj;e  elles-fíiidào.  Q^e  iu>ii;eijs,  que  .gravidade, 
i|ue  vestidos!  jN'aquelle  tenifoiTiuo,  yiid,.àQ  1/?íiIíí>  Missionários  á  Cidade, 
porque  bastava  que  os  Aíeditcfe  tf^iuí  ií>>ut}ai&ím  j>ula;$  ruíis.  j?e  a  lenibran- 
ça  dos  ISovissinios  fuz,  que  o  iicfpíem.n^o  peqi^tt,  íi  .vifeta  da  mula,  da 
gualdrapa  ,  da  volta  ,  da  capa,  dps,  pmviios5.')Cií,,iiào:  ^ei.quç  farião ,  por- 
que nào  sei  misturar,  niãs  sempre  ítie  .p-ef5>uado:,;que  úqueila vista  aiidavâo 
ideas  connexas.  A  morte-,,  a  co.va,  a:e|,ernidííde.  Agora  peguem  n'bum 
AIckÍíco,  uào  digo  vào  }  eridura-lo,  u;íiSi\Qi(>;coníjfòntrf-lo  com  osdosj  j;uirieÍ8 
da  Penha,  eu  juro  por  esta  penna,  que.  Ue  a  minha  cn.^ada  ,  que  eu  clia- 
niarei  })ara  a  minha  cabeceira  qualquer  dos:  de  tigoru  ,  que  se  pareça  com 
aquelles.  Ku  me  jionho  ás  vezes  contra  mim  mesmo,  potc^uetalvcK  por  amor 
da  Aiedicina  m  6/6.s/jac/o  eu  tenha  antipalhia  com  hom^nô aliás beneuieritos, 
humanos,  e  Iractaveis.  Voltemos  ao  painel,  que  deixei.  Se  os  mancebos 
namoravão,  forqiue  mancebos  não  sào  yelhos,  vejo  pelos  livros,  e  alé 
pelos  \ersòs,  qve  são  cousas,  em  que  oinignem  vè.. cousa  ,  que  preste, 
que  o  faziào  coíiíio  invudidos  de  certo  .espirito  cavalheiresco  do  l«mpo  dos 
íktriceis  cie  Nic^a  ,  dos  Crlandos,  e  ale  dos  Pastores  de  fíanazzaro,  de 
lionareEi ,  de  C't!íivini,  e  de  Prancisco  Rodrigues  Lobo,  apanhaNao  a  ca- 
cimba, e  o  relento  danoile  debajxoidsasjanellas  da  amada  ate  jao  despontar 
àn  i.sirella,jLÍ!>\I\i^»,  e  i'àoile.^a>âo.p^a  casa  senão  bum  estafrinho ,  emais 
nada,  e  com  èsLe  theeouro  dado  por  hurn  pigiarro  ião  muito xontentes.  ^e 
havia  Canns ,,  J.nslas,.  e./IctfntGS^  tdo ..oavào- i:julro  sigiial'  dé  si,  senão  le* 
var  no  jVlwniàx>hunia..fitíi.íU}i0relk>-esc.ur^,,i.4Íje  a  dama. vestia, de  ieonado, 
A  ala  (P^atalhão)  dos  nauioradios,  ,ql^p  jjar  hoií' a  vicloria,  eiTif/AJjiibarrota , 
levava  na  Bandeira,  não  'J'íibací)j  eCailiái^  itíaghumaAííídre-silva  pinta- 
da, í-e  desíes  sentin.entos  me  vou'u,.c.onMtípiai-  os  outro6.çiv]á,  e  polili- 
Gos,  e  mais  qi»eJiidQ  çs  Religiosos,  tudonelies  tra,I*ortugueas  de  todas  es- 
tas virlw^es  ci\/s.,  politicíis^  e  rdi^iosas  Unhão  pratica»,  e  dos  vicios  op- 
postos  até  o  «orne  igncravão,  e  destes  uioi^os  ae  fazià.a  aquelles  velhos, 
que  seí.conselhí.Não  os  lieis,  eião  Monairqhaíi';  segovernaAuo  ot^  l'-slados ,  e 
as  Corquittas ,  civilisavãíx  Nac;.óes,  ■ea»  tornarão  opujenlps,  e  ditosas;  se 
commaiidavào  Pi:<ercitos,  eu  nào  áei  dnde  íòrào- toui  elles,  que  os  não  trou- 
xessem vicloriosoa;  se  picaidião  aos. 'Iribunr.eá  .  nunca  de  iú  fugio  ,  ou  se 
vend<'«>  a  .institua;  se  levavao  huina  P.,mbp.ixida.>  os  'I  ráctados  faziào-se, 
e  a  jVInge3li.de  da  Na^^ão  res|  eitava-se;  se  apparec.ào  nqs  (Concílios.,  a 
Dif-ciplina  vigoríi/va-êc,  o  Pognm:esclarfCÍa-se,  o  erro.  combatia-se,  e  ptil- 
\erisQva-se;  se  se  fallava  aos  Papas,  :o  Hei  appartxia  graede ,  e  a  'liara 
respeitada,  hxarkdo-se  os  limites- do  p<ider.  no  í?acerdocio,  e  no  ítnperio, 
sem  quebra  no  h^anctuario  ,  e  tem  menoscabo  10  XhronO.  'J  risJào  da  C.'u- 
nbe  levou  a  fralda  ao  Papa,  isto  he ,  levou-lhe  a  cauda,  diz  Diiniião  de 
Cióes,  e  o  Papa  o  levantou  nos  braços.  Sci'liKci  D.  Mamiel  miindoii  hurn 
I  rebente  ao  Papa,  nào  o  levou  hum  Diplomata  na  algibeira,  òoiii<»  cum- 
primento da  Credencial;  levou-o  hum  iiiefanle,  iiaeap«doa.V'«^vrrbo  oà© 
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cheg;ou  com  os  Elefantes  á  Itália,  este  Rei  entrou  com  elles  em  Roma. 
Se  desço  de  tanta  altura  para  o  tracto  da  vida  civil,  huma  palavra  de  hum 
Poi^tugiíez  erahunja  escriptura  sellada  ;  o  seu  sim,  e  o  seu  nào  nunca  dei- 
xavão  de  ser  sim  ,  e  de  ser  nào.  Deixemos  isto  ,  que  já  lá  vai ;  tractemos 
do  que  agora  nào  deixa  de  ir. 

-;  -•  Veio  a  Besta?  Sim  Senhor.  E  que  he  hum  Mancebo  Portuguez?  El- 
les;  por  ahi  andào ,  e  parece  que  nào  tem  outra  vida  senão  andar  pela 
rua.  Pois  aquillo,  que  por  ahi  anda  sào  tileres,  ou  bonecos?  Nào  Senhor, 
sào  homens.  He  verdade,  que  custa  a  crer!  O  fraque  anda  }x>r  cima  das 
nádegas ,  e  a  calçtjta  anda-lhe  abaixo  das  solas.  A  cabeça  he  hum  niô- 
nho  de  là  como  o  da  proa  de  lium  cahique;  e  por  dentro?  Cousa  nenhu- 
ma. Se  falia,  asnêa  ;  se  anda,  escoucèa.  Ora  vão  seguindo  qualquer  da- 
quelles  Manequins  a  dons  diversos  lugares ,  e  infinitamente  oppostos  entre 
si,  ao  Theaíro,  e  á  Igreja,  olhem  que  nào  vai  á  Igreja  por  lá  ir,  para 
cumprir  com  algum  dos  três  Mandamentos  da  Igreja,  que  alli  se  satisfa- 
zem. Missa  inteira,  Penitencia,  e  Communhão;  o  que  elle  lá  vai  fazer, 
se  conhece  bem  aos  Domingos,  e  Dias  Sanctos  pela  huma  hora  da  tarde 
entre  o  Loreto ,  e  á  Encarnação.  As  tropas  de  Frederico  não  fazião  mais 
ostentosa  parada  nas  planicies  de  Potsdam  !  Que  Linhas!  Que  Quadrados  1 
Que  Massiços!  E  que  Roliços!  Que  Patrulhas!  Que  Piquetes!  E- sobre 
tudo,  que  evoluções,  e  que  Táctica!  Os  corpos  sào  tão  disciplinados,  que 
nào  necessitào  dâ  voz  do  Commandante,  ])or  si  mesmos  se  mexem,,  e 
tanto  mexem!  Ao  menos,  nunca  ninguém  ouvio  a  voz  de ^ Unir  filei- 
ras' J-  Sabem  não  só  os  tempos  desta  evolução ,  mas  sabem  o  tempo ,  em 
que  a  devem  fazer.  Sahe  do  Loreto  huma  revoada  de  Gaivotas,  cabeça,  no 
ar ,  e  senão  tem  o  pe  pequeno ,  ao  menos  tem  o  çapato ,  porque  o  calca" 
nhar  vai  de  fora,  e  he  de  presumir,  que  dentro  vão  os  dedos  encolhidos, 
que  tão  grande  he  a  mania!  —  Unir  fileiras !  — Tanto  as  unem,  que  nem 
as  mesmas  Gaivotas  podem  passar ,  e  isso  he  o  que  querem  os  Gaivotei- 
ros.  Não  ficava  mal  á  Policia  fazer  aquella  praça  vazia.  Nào  percamos 
de  vista  o  nosso  Manequim  r  entra  na  Igreja,  como  hum  Caçador  á  por- 
ta do  mato ;  não  tem  olhos  senão  para  buscar  a  Caça,  e  tudo  lhe  faz  con- 
ta,  o  ponto  está,  que  a  Caça  olhe;  e,  senão  olha ,  elle  a  faz  olhar;  por- 
que os  tregeitos  ,  e  movimentos  daquella  cabeça  de  Gato  de  gesso  em  ci- 
ma de  cómmoda,  attrahe  as  vistas  da  mesma  Caça  safara,  e  corrida, 
Sahe  o  Cura  da  Sacristia  a  fazer  hum  baplisado  com  capa  rica ,  ou  sem 
capa ,  que  isso  entra  nas  estipulações ;  risada ,  e  gargalhada  em  nosso  bo- 
neco ,  e  se  tem  ao  pe'  mais  bonecada ,  íevanlào-se  as  comportas  á  torren- 
te eloquentíssima ,  ahi  vai  huma  tirada  contra  a  superstição,  e  fanatismo , 
e  huma  Jeremiada,  porque  as  Luzes  do  Século  nào  se  hajào  ainda  derra- 
mado tanto,  quanto  deviào.  Se  marcha  a  Parteira,  escarrada;  se  vem  o 
Padrinho,  cassoada :  se  a  Madrinha  he  airosa — V^iva  minha  Senhora; 
se  o  Sacristão  dá  as  com})etentes  voltas ,  porque  o  Sacristixo  sabe ,  o  que 
faz,  para  os  seus  interesses,  apupada,  e  em  alta  voz  —  olha  que  sarilho 
aquelle!  !  Se  ha  Sermão,  ei-lo  ás  patadas  pela  nave  fora,  dizendo  em  voz 
intelligivel  —  não  estou  para  ouvir  asneiras !  Se  naquella  cabeça  podesse 
morar  razão ,  ás  vezes  a  poderia  ler,  porque  naquelle  lugar  sem  tom,  nem 
som  —  Pedreiros  Livres,  Pedreiros  Livres,  Pedreiros  Livres  — ,  e  o  San- 
cto  no  Altar  com  muitas  velas  accesas ,  he  verdade,  mas  sem  ouvir  huma 
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6Ó  paTavra  «m  seu  louvor,  hc  furor  destampado,  he  abuso  das  cousas  san- 
ctas,  he  converter  em  Gabinete  de  Politica  a  Cadeira  do  Kvangellio.  Ful- 
mine-se  a  infernal  doutrina  de  semelhantes  Demónios,  mas  com  argu- 
■mentos;  e dizer  como  cllos  se  chamào  nunca  foi  argumento.  Eu  sou  hum 
grande  Carcunda ,  e  talvez  que  o  maior  Carcunda  ,  ;>or(iue  já  o  era  por 
princípios  tirados  da  Moral,  da  Politica,  da  Jurisprudência,  e  da  Histo- 
ria; mas  tenho  de  mim  para  comigo,  que  hum  Carcunda  furiosamente 
exaltado  quasi   sempre  dá  em  tòllo.  A  Deos ! ! !  ahi  vem  já  dizer-me  que 

o  Padre  do  Foruo  eslá  virado O  Padre  do  Forno  não  era  capaz  de 

eer  hum  quarto  de  hora  Pedreiro,  nem  pelo  diamante  do  Grão  Mogol, 
que  he  do  tíimanlK)  de  hum  òvo  de  Gallinha. —  V^ou-me  ao  Thealro  vêr 
o  meu  Arrelequlm. 

A  noite  vem  cahindo ,  o  ar  he  mais  que  pardo,  elle  })as?ea  no  Ro- 
cio, passa  o  Thesoureiro  em  lugar  do  Cura  com  a  Sancta  l;nçâo,  e  o 
Sacristão  ao  pé  com  a  funerária  lanterna,  faz  parar  o  Ministro  d'aqueUe 
Sacramento  (isto  vi  eu  já,  e  ninguém  matou  o  Arrelequim),  accendè 
hum  charuto,  chupa,  e  fume.  e  vai  andando  para  o  'J  heatro ,  verdadei- 
ra escola  de  Morai ,  como  derào  em  chamar-lhe  :  eu  não  o  perco  de  vis- 
ta,  e  vejo  o  Christdo  no  Templo.  Que  respeito!  Que  silencio!  Que  mo- 
déstia! Que  ar  de  compunção!  Não  articula  huma  palavra,  sahe  da  sua 
boca  de  vez  em  quando  hum  — sio ,  sio  —  se  d'algum  canto  se  levanta 
bum  ligeiro  susurro.  E  porque?  Porque  a  primeira  Actriz,  a  quem  as 
moléstias  levarão  as  campainhas  —  Debuta.  —  Pois  não  he  este  o  mesmo, 
que  gritou,  e  zombou  do  Baptismo  na  Igreja?  Todo  inteiro;  e  assim  se 
conhecem  os  costumes  do  século ,  porque  são  estes ,  e  o  começarão  a  ser 
em  Portugal  depois  da  entrada  da  Besta.  Estes  costumes  são  o  Verde, 
com  qiie  ella  engorda,  e  engordará  em  quanto  pela  reforma  dos  costumes, 
e  pela  <^ucação  da  mocidade  senão  acudir  ás  minas  deste  Keino.  O  Ser- 
de  da  Besta  he  a  incredulidade  material  de  meia  dúzia  de  orates,  ou  en- 
fronhados ua  saljença  Mondegal  (porque  se  a  Lniversidade  não  vai  desta, 
nunca  vai),  ou  enfatuados  com  a  curta  jaqueta,  e  bambolearite  Banda  pe- 
las nádegas  abaixo.  Este  Ve;  Je  he  a  falta  de  boa  fe  nos  contractos,  a  dis- 
córdia liíis  familias,  a  desenvoltura  no  sexo,  o  absoluto  despreso  da  de- 
cência, e  geralmente  da  Moral  pública;  he  a  mania  revolucionaria,  a 
quimera  dos  Beprcsentativos ,  ou  a  rematada  loucura  das  Constituições, 
o  ódio  aos  Soberanos,  oii  o  despreso  da  líealeza.  Ebte  Verde  he  chamar 
superstição  ao  Christianismo,  e  fanatismo  ao  Culto,  hypocritns  aos  ver- 
dadeiro» crentes,  dar  o  nome  de  virtude  ao  vicio,  e  o  de  vicio  á  virtude: 
he  gervir-s«  da  calumnia  para  oppriínir  a  innocencia,  e  chamar  a  esta 
atrocidí^de  a  arte  de  viver  no  Mundo,  e  á  obscenidade  o  bom  tom  das 
companhias.  Plste  he  o  Verde,  que  em  Portugal  se  preparou  á  liesta.  E 
quem  o  fcemeou  ,  e  o  fez  colher?  Chegamos  ao  teimo  promellldo.  A  mui- 
tos j)arecerá  hum  paradoxo,  a  outros  hum  testeuujnho  falso.  Pois  saif)ào 
que  he  huma  verdade  demonstrada.  —  A  Commis?ão  de  Censura.  —  Im- 
prime-se  em  Portuguez  a  Jlistoria  das  Inquisições  de  Itália,  llespanha, 
é  I'ortugal  —  Com  licença  da  Cí;mmisíào  da  CeJisura. —  Imprime-se  o 
Cathccismo  de  Volney  ,  com  licença  da  Cummissào  d.-i  (.'eiisura.  O  Con- 
tracto Social,  com  licença  da  Commiss-ão  da  Censura.  Memorias  para  as 
Cortes  Lusitanas,  com  licença  da  Commisbào  da  Censura.    A  justificação 
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do  dia  2Ar.de:  Agosid  ^  ««bipr  liçettea? dò»  Qnrânaiísâo.^alGça^iirai.    O  Fiscaí 
dos;abn3ú3,  com  licença' díi.  Com  missão  da  Censura.  O  Amigo  da  Carta  ^  ' 
com  licença  da  Commisàão  da  Censura.    O  Portuguez  de  Garret ,    Midor 
êi,  e  Companhia,   com  licença  da  Commissão  da  Censura.    O  Velho   Li- 
t^eral  do.  Douro ,   coin   licença  da  Com  missão  da  Censura.    A  Trombela 
2.    com  todas  as  patifarias ,  e   desaforos   contita   o    artigo  communicado  ^ 
que  mostrava  quaes  erão  .as  attribuiçôes  das  Camarás  do  Reino  ,   com  li- 
cença da  Commissào  da  Censura.    Eu  não  prosigo  no  rol ,   porque  ,  se  ha 
alguma  cousa  alem  do  infinito ,   seria  esta, .  Quantos  absurdos  ha ,   ou   se 
podem  dizer  em  Politica,  em  Moral,  em  lleligiâo  ,  em  decência  pública; 
quantas  descomposturas  vergonhosíssimas  se  podem  dar  aos  altos  Emprega- 
dos ,   e  a  to4as  as  classes  dos  homens  de  bem  ,   quantas  offensas  se  podem 
fazer  aos  Ministros  da  Religião ,  quanto  pode  augmentar  a  corrupçiip  dos 
costumes,  e  dos  sentimentos,   tudo  isto,   c  muito  mais   se  publicou   pela 
imprensa,  com  licença  da  Commissào  de  Censura;  .Commissào  que  tinha 
as  suas  revol,l;an,te5 ,  e  revoltosas  Sessões  nos  Salões  da  Officina  Hegia,  ate 
que  foi  tão  jastc»,meiile  extincta.    Faça-se  a  Collecçâo  dos  papeis  ,   que  vi-: 
rão  a  Luz ,  ou  sahírào  á  Luz  no  periodo  da  Carta,  e  suas  derivações,  vèr- 
se-ha  a,  verdade,  do  que  eu  anuuncío,  e  pelo  qual  eu  respondo  com  a  cai 
'^eça.    A  maior  impulsão,  que  se  dêo  para  a  desgraça  pública ,  e  particu- 
lar do  Reino ^  foi  dada  pela  mão  da  Commissão  da  Censura;    e  para  que 
çsta  desgraça  de  desmoralisação ,  e  frenética  rebelliào  chegasse,  e  se  estenrt 
desse  ate,  ás  ultimas  classeg,. com  llaetw^  da  Commissào  da  Censura,   sq 
i^>primírâo  os  diversos  Periódicos  d<*s  Pobres,  e  para  os  Pobres,    para  se 
venderem  a  dez  réis,   veneno  barato,  e  a  que  todos  chegavào  para  béh>e- 
rem  a  tragos  a  morte  dos  sentimentos  inoraes,  e  políticos;    e  erào  taes  os 
respeitáveis  membros  deste  Corpo  acéfalo,   ou;  sem.  cabeça ,   que  não  fosse 
a  do  motim,   que   ainda  os  podemos  conhecer   pela   seguinte  observação. 
Offerecia  qualquer,  homem,  de  bêiil  a  esta  Senhora  Commissão  algum  pa'- 
pel ,  em  que  ressiimbrasse  algum  viso  de  Carcundismo ,  isto  he ,  de  verda- 
de ,  e  honra  Nacional,  era  in  li  mine  rejeitado,  ou  omniniodamente  repro- 
vado. Queixa va-se  o  honiem;  e  ao  prijneiro  daqueiles  bons  Senhores,  qué 
encontrava,  submissamente  di^ia — V.  S.*,   Senhor,  reprovou-me  o  meu 
papel  ?  Eu  não ,  lhe  tornava  elle  com  soberba ,  eu  não  ,  que  não  estava  lá 
nesse  dia,    O  homem,  cheio  de  paciência ,  e  talvez  de  manha ,  ia  pergun- 
tando  o  mesroo  a  todos,   sem  ficar  nenhum  de  fora;  se,  por  exemplo.,   o 
grande  emendador  de  Baibi  era  o  ultimo,  a  que.se  perguntava.,,  respondia 
o  mesmo,  que  o  priyieiro.   Então  quem  reprovou,  o  papeU  Ninguém.   Na 
Commissão  da  Censura  não  estava  viva  alma,  e  o  Diabo,  que  já  carregou 
huma  tranca,  fez  que  do  tinteiro  sahisse  huma  nenna  pelo  seu,  }:>é,   e  sem 
ninguém   a   mexer  escrevesse  o — Escusado.  —  J-iste  caracter,   e  estes  fei- 
tos, são  mui  próprios  de  Ueligiosos  de  toda  a  casta ,   dc)  todaa,  tribu,   de 
toda  a  hngua,  de  todo  o  habito,  que  isso  era  hum  maré  ma^gmMiy  huma 
bicharia;  huns  de  panno  ,   outros  da  sarja  ,   huns  calçados  ,  outros  descal- 
ços, huns  de  burel  prelo,  tíutrps  de  burel  pardo,   huns  de  tamanívos^  ou- 
tros por  atamancar.    Doze  yjezcs,   doze  mil  assignalados ,  vio  S.  Joàc^;  eu 
ainda   via   mais.    f^idi  turbam  magnam  quçim  dvmmerar.e  ns.)no  poterat. 
Vi  huma  turba  multa,   e  tamanha,   que  ninguém  a^  podia  contar;    valia- 
me  huma  cousa ,  e  era  q»e ,  quem  via  hum,  via  todos ;  e  pejlo  que  diziào, 


(9) 

pdo  que  escreviào ,  pelo  que  faziào  nenhum  delles  era  Carcunda,  nenhum 
delles  amigo  d'ElRei,  porque  ainda  mesmo  q\»asi  já  ao  atar  das  feridas 
(ahi  existem  ainda  papeis  reprovados,  e  papeis  riscados)  ,  em  apparecendo 
ou  noticias  da  vinda,  ou  certeza  da  chegada,  e  até  o  simples  desejo  delia, 
tudo  ia  para  a  gaveta ,  ou  para  ser  riscado ,  ou  supprimido.  Ânimus  ?ne* 
tninisse  horret ,  horrorisa-se  a  alma  com  tal  lembrança. 

A  corrupção  de  costumes ,  o  despreso  da  Keligião  nào  se  estendia  , 
ou  não  se  limitava  só  ao  âmbito  da  Capital  como  miuioso,  e  succulenlo 
Verde  da  Besta,  mas  chegava  aos  limites  do  Reino,  espalhado  por  todas 
as  Provincias  com  a  prodigiosa  propagação  de  impressos  Ímpios  ,  e  sedi- 
ciosos;  delles  nascèo  a  divergência,  e  couibate  das  opiniões,  porque  os 
impressos  transtornarão  as  idéas,  e  perverterão  os  antigos,  e  bons  senti- 
mentos dos  Povos  trancpiillos ,  e  iunocentes.  Quem  he  causa  da  causa,  he 
causa  do  causado,  di/Ja  hum  axioma  da  Filosofia  antiga.  K  quem  era  cau- 
sa da  causa?  A  Commissuo  de  Censura.  Osimjjressos  por ella  licenceados, 
e  pela  facção  espalhados,  fòrâo  a  causa  ])rimaria  de  tíintas  ruinas  ,  e  des- 
venturas, llrão  fachos  nas  mãos  das  fúrias,  que  pozerão  tudo  em  combus- 
tão. Tou)árào-se  em  azas  da  revolução ,  e  da  rebelliào  para  voarem  mais 
depressa.  Se  a  Ordem  do  Governo  a  não  extingue  tão  depressa,  onde  iria 
a  cousa  dar  comsigo?  E  he  desgraça  que  os  males,  que  ella  causou,  não 
só  ficarão  impunes ,  mas  irremediáveis ;  bem  se  vê  como  se  tem  desenvol- 
vi<k)  as  mesmas  sementes  ,' que  ella  deixoti  como  escondidas,  e  sepultadas 
na  terra.  Isto  são  provas  de  facto,  que  os  dispersos  membros  da  mesma 
Commissàcx  nào  jxidem  negar,  jjorque  os  documentos  sào  os  papeis,  que 
«m  baixo  dizem — Com  Licença  da  Commissào  de  Censura,  —  e  não  tem 
mais  que  a  patifa,  e  costumada  evasiva  —  Eu  nâo  estava  lá  nesse  dia.-— 
Esta  vertente  de  infelicidades  engrossou  muito  mais  nos  tempos  heróicos 
da  chamada  Carta-  Mdmoel  Borges  Carneiro  tinha  razão  de  gritar  no  Sa- 
lão—£  a  Carta  a  m^ílrra'!  Como  não  havia  medrar,  e  florecer  ai  arvorie 
Constitucional,  se  ella  tinha  tal  regadio?  E  se  os  cultivadores  erão  taes  , 
e  eião  tantos!  Com  este  nutritivo  Verde  levantou  a  Besta  tão  desconíor- 
memente  as  ancas,  e  alargou  o  bandulho,  e  tanta  força  adquiria  nop  pa- 
tas, que  não  poz  pe ,  que  n;Ío  deixasse  pegada.  Não  tem  a  Comniissão  o 
subterfúgio  da  coacção  pela  forma  do  (ioverno  Constitucional  estabeleci- 
do de  facto,  isto  só  pode  ter  algum  lugar  em  matérias  politicas  tractadfis 
por  escripto.  Mas  fo5se  qual  fosse  o  Governo,  que  de  facto  existisse,  esle 
nào  podia  ser  tão  corrompido,  que  quizesse,  ou  authorisasse  impressos  an- 
ti-religio3os  ,  iiumoraes,  olfensivos  dos  pios  ouvidos,  e  attentatorioí-  da  ho- 
nestidade, e  da 'decência  pública;  e  quem  dèo  licença  aos  òuspiros  do 
Claustro.,  e  ao  Retraio  de  l^cnusf  Pois  a  Constituição  prega  reformas, 
e  estabelece  a  corrupção  l  O  Verde  da  Besta  foi  escolhido  ao  taboleiro. 
Como  ella  professa  a  Gastronjania  ,  corno  iie  comilona,  ou  garguntòa, 
como  diz  F^V.jM arcos  de  LislK)a  na  Chronica ,  .que  não  he  a  do  Mestre 
Fr»  Cláudio,  e  por  aqui  se  lhe  levantou  a  mangedoura,  foi  dar  hum  pas- 
seio ao  Brasil,  para  encher  a  barriga  ;  [jassa  mal  o  anno  sem  Verde  como 
as  mulheres  sem  banhos  do  mar;  no  Brasil  não  lhe  faltn  ,  antes  tem  de 
sobejo  o  niesmo  guisado.  Se  lá  luu)  tom  a  Commis'ão  de  Censura  ,  tem  a 
Liberdade  da  lnj|ircnsH  ,  que  não  he  tà^)  má,  porque  ?,.•  menos  os  otTendi- 
dos  tem  a  quem  so  qi^eixem,  que  he  o  Senhor  Jury;  u  l«m  por  lá  havido 
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scenas  galantíssimas;  e  por  cá  nos  aziagos  dias  da  Carla  não  tínhamos 
a  quem  nos  queixássemos.  Sempre  a  Besta  por  lá  tem  Verde,  e  está  huma 
pandorga ,  que  se  não  conhece.  He  boa  occasião  de  nos  armarmos  de  páo, 
ou  bambu ,  e  não  a  deixarmos  cá  entrar ;  e  pouco  a  pouco  com  modera- 
dos passos  irmos  removendo,  ou  desfazermo-nos  dos  filhos,  e  pela  mansa, 
porque  os  sonsos  sempre  fazem  a  sua ,  acabarmos-lhe  de  huma  vez  para 
sempre  a  pestilento  raça. 

Oh  Carcundas,  Carcundas !  Mal  sabeis  vós  os  couces,  que  a  Besta  vos 
está  atirando,  porque  arrota  de  farta ;  desde  as  níargens  do  Rio  de  Janeiro 
che^ão  até  á  embocadura  do  Tejo  !  Kstais  offendidos  no  mais  vivo  da  vossa 
honra.  jSâo  tendes  senão  duas  taboas  desalvamento,  a  primeira  lie  huma  in- 
destruclivel  união  ao  nosso  JVlonarclia,  e  a  segunda  hehuma  submissa  obe- 
diência a  seus  supremos  Mandamentos ,  e  soberanas  Leis ,  esperando  que 
se  vos  faça  justiça  pela  exactíssima  observância  das  mesmas  Leis.  i\ssim 
como  hum  Constitucional  se  conhece  pelos  seus  crimes,  humCarcunda  só 
lie  conhecido  pelas  suas  virtudes,  porque  a  herança  de  hum  i:âo  pode  ser 
a  partilha  do  outro.  O  delicio  he  o  synonimo  de  hum  Liberal ,  a  ínnocen- 
cia  de  hum  alcatrusado.  Vós  sabeis  que  eu  não  sou  mexiriqueiro  ,  porque 
he  hum  grave  defeito ,  que  se  equivoca  com  hum  crime ,  nem  sou  capaz 
de  vos  metter  a  faquinha  só  para  vos  irritar,  e. acirrar  contra  esses  desal- 
mados filhos  da  Besta,  que  eJia  poz  ao  officio  de  Pedreiros  Livres:  mas  a 
verdade  manda  Deos  que  se  diga.  A^ós  estais  offendidos ,  e  eu  niais  ainda, 
porque  no  posto  de  Major,  não  aggregado ,  ou  graduado,  mas  effeciivo, 
em  que  me  constituisteis ,  aggrava  muito  mais  a  injuria,  e  por  isso  mesmo 
o  crime.  Sabei,  ó  gente  golfinha,  sabei,  ó  povo  das  merendeiras,  que  a 
Besta ,  e  seus  filhos ,  porque  se  achâo  tão  longe  das  vossas  portas ,  e  tão 
distantes  dos  vossos  cacetes ,  vos  chamão . . .  tremo  de  o  dizer,  e  a  mesma 
penna  se  nega  a  tal  escrever .  . .  mas  emfim  elle  está  em  letra  redonda . . . 
abr  vai ,  vos  chamão  á  boca  cheia  —  Ladroes. —  iSão  he  muito  que  vós 
ouvindo,  e  lendo  isto.  .  .  Furor  arma  ministrai ,  a  raiva  vos  ponha  ein 
tumulto,  eque  os  cacetes  dos  cantos,  em  que  os  tendes  ensarilhados,  vão  pe- 
lo seu  pé  marchando  para  as  vossas  mãos  como  as  tripeças,  em  que  se 
assentavão  os  Heróes  de  Homero  (forte  Poeta!)  ião  atraz  delles  pelo  seu 
pé  como  vão  os  cães  atraz  de  seu  dono.  Mas  alto  lá,  V.mcs.  não  víerão 
cá,  nem  escaparão  de  tantas  para  fazer  desordens,  a  mesma  Camará  cha- 
mava os  Dignos  Pares  á  ordem,  e  elles  ião;  se  Linhares,  Cunha,  e  Tai- 
pa andavão  ao  sòcco ,  accommodavão-se :  peção  V.mcs.  justiça,  que  não 
faltará  quem  lh'a  faça.  Quem  he  a  valentona  desta  Besta,  que  se  atreve 
a  insultar  os  esquadrões  da  honra,  como  dizia  Uavid  r.o  Gigantão  Filis- 
theo  ,  que  vomitava  postas  de  Pescada  ?  Eu  ainda  aqui  estou,  e  os  gigan- 
tòes  d'aquelle3  levão-se  á  pedra ;  ouçâo  ,  e  depois  requererão.  jSão  facão 
bulha,  motim,  ou  matinada  ;  por  onde  se  ha  de  conhecer  hum  verdadei- 
ro Carcunda  se  não  íôr  pelo  exercício ,  e  pela  pratica  de  todas  as  virtudes 
Christãs,  politicas,  e  civis?  He. verdade  que  os  malhados  são  provocado- 
res, e  a  gente  nem  sempre  está  n'hum  ser,  e  muito  menos  está  para  os 
aturar;  se  elles  não  poupão  ninguém,  também  os  Carcundas  os  não  de- 
vem poupar  a  elles ;  mas  saibão  Vmcs.  que  ninguém  se  deve  pagar  por 
suas  mãos.  Sabemos  isso,  dirão  V.mcs.,  mas  o  que  nós  queremos  he  sa- 
ber quem  nos  chamou  ladroes ,  como ,  quando,  e  aonde  ? 
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Aqui  está,  Senhores,  o  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro, 
Corte  Imperial,  Folha  (Jommercial ^  c  Politica,  Vol.  6."  N.°  430  Pag. 
]  ,  Columna  2.*  §.  4."  Artigo  — Portugal,  —  e  deste  Artigo  §.  2." 

u  Os  Carcnndas  Absolutiatas  continuando  com  seus  excessos ,  in- 
u  suUando  os  Cidadãos  pacificos  com  ameaças^  e  provocações,  entran- 
lí  do  pelas  Lojas  dentro  ,  e  roubando  o  dinheiro ,  que  nellas  acha- 
íí  vão.  j» 

V.mcs.  virão  acaso  algum  fantasma  ,  e  ficárào  mudos  de  boca  aber- 
ta? Cada  hum  pode  fumar^se  com  seus  olhos  do  que  ouvira  com  seus  ou- 
vidos. Cada  hum  de  per  si  pode  vir  ler  no  Impresso,  o  que  eu  lhes  acabo 
de  annunciar,  e  transcrevo.  Quem  são  os  absolutistas?  Os  (jarcundas;  e 
quem  são  os  Carcundas  ?  Os  absolutistas.  Estes  mesmos  .  e  não  outros  são 
os  ladroes,  que  em  Si  de  Agosto  de  1820  roubarão  todos  os  dinheiros  áo 
Estado,  que  existiào  nos  Cofres  públicos,  deixando-os  limpos,  e  bascu- 
Ihados.  Estes  são  os  ladroes,  que  vierão  ate  Coimbra  alimpando  os  Cofres 
públicos  das  Camarás ,  e  das  Terras  j  por  onde  passavão ;  e  em  Coimbra 
exigirão  do  Provedor  da  Comarca  todos  os  dinheiros  dos  Cofres  da  Pro- 
vedoria, a  que  o  Provedor  resistio ,  tendo  já  nas  guelas  os  talhantes  fios 
da  triunfal  espada  de  Sepúlveda  ,  por  certo  nem  tão  agudos ,  nem  tão  em- 
polgantes como  as  snas  bentas  unhas.  Estes  mesmos  Carcundas,  e  não  ou- 
tros,  são  os  ladroes,  que  invadirão,  e  levarão  de  assalto  o  ErariO  Régio, 
quando  de  mão  armada  occupárão  a  Capital,  usurpando  com  pública  vio- 
lência o  Governo  ,  deterunnando  para  si  mesmos  Ordenados ,  como  abso- 
lutos Senhores  do  bolo,  que  ficarão.  São  estes,  e  não  outros,  os  la- 
droes ,  que  com  o  illusorio  pretexto  de  fazerem  Leis ,  de  que  nenhuma  ne* 
cessidade  havia ,  e  sem  que  ninguém  tal  lhes  pedisse ,  esliverão  por  quasi 
três  contínuos  annos  esgotando  todas  as  vertentes  das  rendas  públicas, 
atenuando  a  já  muito  atenuada  substancia  do  Estado,  e  dispondo  essa 
mesma  pública  miséria,  e  indigência,  que  sentiu)Os ,  e  que  progressiva- 
mente iremos  experimentando;  porque  os  mesmos  descarados  ladroes  acin- 
te entupirão  todos  os  canaes,  e  estancarão  todos  os  mananciaes,  d'onde 
nos  provinha  a  nossa  antiga  opulência,  franqueando  o  passo  para  a  re- 
beUião ,  e  desmembrac^ão  das  nossas  tão  vastas  como  fertilissirnas  Colónias. 
São  estes,  e  não  outros,  os  ladroes,  (|ue  nunca  deixarão  de  conspirar  pa- 
ra roubar.  EUes  conhecem  a  impossibilidade  moral,  que enconlrarião sem- 
pre na  mudança  da  forma  de  Cioverno  ,  especioso  pretexto  para  a  illusão 
dos  Povos ;  mas  desgraças  successivas,  e  dolorosas  experiências  tinhão  ras- 
gado a  venda ,  que  cobrio  por  algum  tempo  os  olhos  dos  mesmos  Povos ; 
e  a  iHusão  estava  desvanecida  :  estes  mesmos  insignes  ladroes  inventarão 
outro  meio ,  que  foi  conspirar ,  não  para  o  Republicanismo  manifesto , 
mas  para  huma  illusoria,  e  quimérica  Monarchia,  tão  impossível  na  sua 
execução  como  ií)justa  em  seus  princípios,  e  monstruosa  em  seus  perten- 
didos  direitos;  e  (jue  fizerão  estes  Carcundas,  não  ladrões  formigucíiros, 
ou  dissimulados  ratoueiros,  mas  salteadores  descarados?  Unein-se  luj  Por- 
to, centro  cornmum  das  rebcllioes ,  acciamão  huma  Hainlia  ainda  enfa- 
chada  nas  mantilhas  do  berço,  errante  por  clles  na  immensidacle  do  Ocea- 
no,  acarretada  por  clles  a  hum  Paiz  estrangeiro,  cujo  Aliatílefio ,   assen- 
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tado  em  Imnia  profunda,  e  invariável  politica,  nâo  deixa  illudir-se,  e cu- 
jo Povo  em  geral  avítratpente  negocèa,  e  largamente  bebe;  com  ella  co- 
meçarão de  fazer  negaças;  e  para  que?  Para  ainda  huma  vez  alimparem 
a  seu  salvo  os  dinheiros  jniblicos ,  e  particulares.  8e  conspiradores  se  levan- 
tão  ,  cobardes  fogem.  Conspirào  com  as  màos  abanando,  e  fogem  com  as 
algibeiras  cheias.  Estes  são  os  mesmos  ladroes,  que  na  Ilha  da  Madeira, 
veudo  desvanecida  a  Republica,  e  desfeito  nos  ares  o  que  elles  mais  deles- 
tào,  que  he  o  nome  do  Senhor  D.  Pedro,  deixando  a  honra ,  carregarão 
as  bagagens  ,  porque  elles  não  querem  louro  ,  querem  ouro.  São  estes ,  e 
não  outros  ,  os  mesmos  Carcundas  ladroes,  que  na  mesma  Inglaterra,  le- 
vando á  frente  os  bem  conhecidos  Carcundas  Palmella,  e  Itabaiana ,  em- 
palmarão o  dividendo ,  que  se  devia  entregar  aos  Accionistas  do  emprésti- 
mo ,  hoje  Brasileiro ,  que  foi  o  preço  do  apreciado  na  independência ,  que 
por  certo  foi  hum  ovo  por  hum  real.  Já  que  imitarão  a  Judas  na  venda, 
ju^to  era  que  o  imitassem  tan)bem  na  morte:  Judas  enforcou-se  a  si ;  e 
nós  os  deviamos  enforcar  a  elles.  Judas  foi  mais  generoso,  não  quiz  o  di- 
nheiro; e  os  nossos  Judas  tomarão  elles  mais.  Judas  fez  huma  pública  con- 
fissão do  seu  crime  —  Pequei  atraiçoando  o  sangue  do  Justo. — Os  nossos 
Judas,  sem  sentirem  o  remorso  do  seu  crime,  nada  mais  fazem  do  que 
buscarem  occasiòes  de  cometterem  outros,  atraiçoando  de  continuo  a  sua 
Pátria.  Judas  entregando  seu  Mestre,  seu  Senhor,  e  seu  Deos  ;  estes  maN 
vados ,  e  abominandos  uioustros  perseguindo  o  seu  Kei.  Judas  contra  o 
Salvador  do  JMundo,  os  perversos  contra  o  Salvador  de  Portugal.  Judas 
achou  huma  Figueira,  em  que  se  enforcasse;  e  os  nossos  Judas  não  achar 
rão  huma  Forca,  em  que  os  pendurem?  Ora  çonsolemo-nos  que,  assim 
como  a  Figueira  appaiecèo  a  Judas,  também  ,a  Forca  hu  de  apparecer  a 
elles.  ■-^Mi  •  ^  ■ 

Que  muito  pois,  Senhores  Carcundas,  que  tendo  V.mcs.  eoraettido 
tanios  roubos,  e  feito  tantos  latrocínios,  os  Escriptores  da  grande  Còrle 
do  immovel  Império  lhes  clamem  ,  como  em  seus  papeis  lliechaaião,  far 
mosos  ladroes  !  Tenhão  pacicncia  :  quem  não  quer  ser  lobo ,  não  lhe  vestp 
a  pelle.  Vejão  como  no  Rio  lhes  conhecem  as  baldas  das  suas  empaliisar 
çòes  I  Já  não  tem  cofres  públicos ,  agora  roubão  por  casas  pariiculares. 
Vão  por  esses  arruamentos,  diz  o  Jornal  Commercial  e  Politico,  enlrão 
nas  Lojas ,  vêem  os  Patrões  descuidados ,  ou  distrahidos  om  tiíeorias  por 
Jiticas,  os  Caixeiros  lendo  o  Contracto  social,  pilhão  a  gaveta-  aberta, 
pouco  tem  já,  mas  isso  mesmo  levão.  Fora  ladroes!  Basta  de  ironia.  .  .  , 
Fora  Malhados!  A  tanto  chega  o  descaramento ,  e  a  perversidade 
Maçónica!  Parece-me,  que  erão  desculpáveis  todas  as  mtxiidas  de  violên- 
cia ,  e  de  força  ,  que  os  Carcundas  tomassem.  Os  mesmos  Pedreiros ,  se 
em  algum  ainda  existe  algum  laivo  de  justiça,  e  probidade  natural,-  e  no 
qual  não  estejão  de  todo  apagadas  as  luzes  da  razão ,  e  que  desta  queira 
usar  por  hum  momento,  este  (se  existe  assim)  deve  reconhecer  a  justiça, 
com  que  os  Caicundas  se  devião  vingar  por  suas  mãos.  Cerne  a  Nature^. 
za ,  revolta-se,  enfurece-se ,  á  vista  destas  atrocidades.  Pois  os  Pedreiros 
chamão  Ladroes  aos  Carcundas  ?  Na  verdade  isto  se  tornaria  incrível ,  se 
eu  neste  momento  não  estivesse  olhando  para  isto  em  letra  redonda,  em 
luiin  papel  público  do  Rio  de  Janeiro.  E  que  hei  de  eu  dizer  aos  Carcun- 
das?   Que,  em  encontrando  Pedreiro,   seja  qual  for  ,j Uie  torção  irremjssl- 
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Telmente  o  pescoço?  Nào  Senhor,  hum  Carcimda  deve  sotTrer,  e  esperar, 
porque  huma  desordcin  nào  se  rernedèa  com  outra  desordem  :  os  Carcun- 
das^sabe:ii  que  as  l^eh  os  devem  defoiíder ,  e  que  elles  não  sào  os  execu- 
tores das  Leis;  porem  muitas  vezes  huma  descarada  provocação  faz  esque- 
cer todos  estes  princípios,  que  sà^  as  bases  da  conducta  dos  pacientíssimos 
Carcundas.  l\ís-aqui  huma  participação ,  que  eu  faço  ao  Publico  ,  e  que 
fará  abrir,  e  arregalar  bem  os  olhos  a  todos.  Sahe  hum  paníalão  de  ócu- 
los fixos,  (azues ,  e  bem  encavalleirados  no  nariz)  da  cadèa  ,  onde  huma 
pública,  e  conhecida  malbadíce  o  levara;  com  a  j)ança  promínente,  o 
cachaço  hirto,  a  impudente  cara,  ou  focinho  levantado  ao  ar  com  insolên- 
cia, parece  que  tinha  feko  huma  promessa  para  sahir  da  «[aióla,  e  foi  es- 
ta.—  Veio  este  Saneio  innocentc,  que  llerodes  deixou  cá  por  esquecimen- 
to, passos  contados,  e  caminho  direito  á  rua  do  Ouro,  empina  mais  oj 
óculos,  e  chega  á  porta  de  huma  Loja,  onde  eu  algum  dia  costumava 
descançar,  e  com  isto  di-o ,  que  estão  tiradas  as  inquirições;  quatro  su- 
jeitos, que  lá  estavão ,  são  tão  Realistas  como  o  dono  da  Loja,  e  o  do- 
no da  Loja  he  tão  Realista,  como  eu,  mette  a  estólida  cabeça  (e  dizem 
que  he  Letrado)  abre  a  boca,  e  manda  a  todos  indislínctamente. . . .  aon- 
de? A  Palmeila.  —  E  acabava  de  sahir  da  cadêa  pornialhado,  e  foi  mui- 
to fresco  para  o  seu  Escriptorio  despachar  Autos,  como  este,  e  oulros  que 
taes  Rábulas,  com  inchadas  bochechas  costurrjão  dizer:  os  Carcundas  são 
os  verdadeiros  amigos  d' El  Rei,  e  Deos  o  livre  de  o»tros,  que  não  sejào 
por  pensamentos ,  palavras,  e  obras  verdadeiros  Carcundas :  ninguém  me- 
lhor que  os  Carcundas  obedece  ás  Leis,  respeita  a  Religião,  deseja  mais 
deveras  a  paz,  a  união,  e  a  felicidade  dos  Portuguezes;  por  elles  nem 
veio,  nem  virá  jamais  o  mal  ao  Mundo  ;  resignados  nas  perseguições,  mo- 
destos na  prosperidade,  promptos  na  obediência,  animosos  nos  combales^ 
moderados  na  victoria  ,  confiados  na  Provicíericia,  e  desinteressados  no 
premio.  Este  he  o  fiel  retrato  de  hum  fiel,,  e  verdadeiro  Carcunda;  por- 
que, os  que  agora  por  conveniência,  c  por  forrarem  a  pelle  se  fingem, 
mesmo  cm  cima  da  merendeira  balòía  se  lhes  descobre  a  malha.  Ora  se 
estes  mansos  Cordeiros,  á  vista  daquelle  descomedido,  e  furioso  ataque, 
se  transformassem  em  Tigres,  (e  são  capazes  de  o  fazer,  porque  destes, 
que  não  comem  mel,  livre  Deos  nossas  colmèas),  e  atassalhassem,  ou  fizes- 
sem em  postas  aquelle  furioso  demagogo,  era  huma  cousa  bem  feita,  e 
era  huma  cousa  mal  feita.  Era  huma  cousa  bem  feita,  porque  com  villão, 
viliào,  e  meio ,  e  os  casos  daquelia  natr.reza  não  se  deixão  em  via  ordiná- 
ria, ou  como  se  começou  a  dizer  nas  polidas,  e  Portuguezas  Cortes,  para 
seguirem  os  (ratnites  Judiciaes;  porque  dentada  dada,  arrochada  levada, 
como  se  faz  aos  Cães,  e  aquillo  são  letras  pagas  á  vista;  e  se  ha  protes- 
tos devem  ser  unicamente  de  segundar  a  dose.  Era  huma  cousa  mal 
feita,  porque  ol)edccer  ás  Leis,  he  o  primeiro  dever  de  hum  Carcunda  le- 
gitimo. As  Leis  d<'vem  ser  observadas  pelos  Cidadãos,  mas  executadas,  e 
applicados  pelos  Magislrados;  e  huma  semelhante  injuria  pedia,  e  pede, 
e  está  clamando  em  altos  brados  pf>r  huma  prompta  reparação.  Quantas 
cousas  nos  dá  a  conhecer  esie  tão  juililico,  e  solemne  desafor') !  A  contu- 
mácia no  mal,  a  provocação  acintosa,  a  perversa  disposição  de  animo,  o 
t-pirito  de  vertigem,  e  de  desordem,  os  propósitos  da  rebellião,  a  incor- 
ngibilidade,  o  caracter  vil,  e  exccravcl  de  hum  malvado,  e  mais  que  tu- 


do ,  hum  escandaloso  despreso  da  moderação ,  e  clemência ,  com  que  Ião 
atiladamente  o  Governo  de  S.  Magestâde  vai  procedendo ;  mas  he  tal  a 
renitência  dos  monstros ,  que  parece ,  que  o  perdão  lhes  serve  de  estimulo 
para  comettêrem  novos ,  e  mais  execrandos  delidos.  Tudo  isto  deve  ter 
huma  causa  final,  ou  hUm  motivo,  e  he  aquelle,  que  huma  infernal  ma- 
lícia só  podia  invenrar.  O  elemento,  em  que  estes  malvados  vivem,  he  a 
desordem,  e  a  confusão;  e  para  que  esta  se  attribua  aos Carcundas ,  pro- 
toquem-se  os  Carcundas ,  e  huma  vez ,  que  as  aguas  estejâo  envoltas ,  os 
Liberaes,  ou  Pedreiros,  que  quer  dizer  p  mesmo,  saberão  pescar.  No  meio 
da  desordetn  não  se  averigua,  ou  pergunta,  quem  sejão  os  provocados, 
Ou  os  provocantes;  huma  vez  que  appareção  Carcundas,  ou  activos,  ou 
passivos ,  já  se  sabe  quem  ha  de  ficar  com  o  labeo ,  ou  com  a  culpa ,  os 
Carcundas;  de  huma  desordem  se  vai  a  hum  motim,  de  hum  motim  se 
èaminha  a  huma  sedição ,  e  de  huma  sedição  a  huma  revolução,  que  he  o 
Voto  5  e  o  fim  principal  da  malhadaria;  e  começando,  como  elles  querem, 
por  quatro  lambadas  bem ,  e  devidamente  assentadas  na  omoplata ,  e  no 
íesto  do  arrabalde  do  espinhaço  de  hum  Pedreiro ,  que  he  onde  melhor 
íieste  Mundo  ellas  podem  assentar ,  levantarem  até  ás  estrellas  fixas  hum 
clamor  de  —  Senhor  Deos  ! . .  . .  isso  não.  Senhor.  Architecto,  isso  sim. 
Senhor  Architecto  I  Misericórdia!  Vede  os  vossos  Architectinhos  sem  hu« 
ina  costelia  sã ,  ou  conservada  em  seu  lugar !  Acodi ,  o  Reino  está  anar- 
éhico ;  e  porque  nós  estamos  sem  costellas,  e  por  hum  triz  sem  hum  osso 
inteiro ,  o  Erário  está  sem  dinheiro ,  os  Tribunaes  sem  justiça,  o  mar  sem 
navegação,  os  campos  sem  cultura,  o  Banco  sem  pe's,  o  Commercio  sem 
éabeça ,  e  nós  corridos  a  páo  :  acudi,  movei  o  coração  dos  Commandan- 
tes  dos  Corpos ,  ou  ao  Rocio ,  ou  a  Sancto  Ovidio ,  vamos ,  illustrai-nos 
para  a  escolha  de  membros  de  hunua  Junta  Suprema ,  e  Provisória.  Aqui 
temos  três  Pastas  feitas  com  seus  atilhos  de  fitas  brancas,  e  azues  claras, 
á  escolha  seja  vossa,  ó  Grande  Architecto,  mas  ahi  estão  a  pedir  de  bo- 
ta ,  Magalhães ,  Moraes  Sarmento ,  e  o  Gerardo  rua  nova.  E  dinheiro , 
6  Grande  Architecto!!  Ah!  Os  Cofres  públicos  servem  para  a  Causa  pú- 
blica ,  assim  fizerão  os  outros ,  assim  faremos  nós :  e  se  a  Forca  nos  espe- 
ra, muito  mais  nos  merece  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  o  Senhor  D. 
Pedro,  que  nos  mandou  o  presente  immortal  da  Nossa  Carta,  que  antes 
elle  mandara  huma  Cara  de  Assucar,  se  he  cousa,  que  ainda  haja  no  Rio; 
porque  de  lá  não  se  ouvem  senão  misérias,  e  o  dinheiro  he  daquelle,  que 
ninguém  troca ,  e  que  o  vento  leva,  se  o  largão  da  mão.  Com  estas  idéas, 
<s  com  estes  pretextos  se  marcha  para  a  revolução ;  e  isto  não  he  cousa  so- 
nhada ,  he  cousa  vista,  e  desgraçadamente  experimentada.  Facão  os  Car- 
eundíts  o  seu  dever  de  homens  honrados ,  e  de  Vassallos  fieis ;  não  se  dei- 
xem illudir ,  francos  no  seu  procedimento ,  mas  cautelosos  em  suas  vistas. 
Hum  Carcunda ,  supponhamos  que  he  hum  alcatruz ,  pois  deixe-se  estar 
.  »a  catbegoria  de  alcatruz;  mijão  nelle,  pois  mije  nos  outros,  que  assim 
ftizem  os  alcatruzes;  não  ha  Nora,  q(xs  não  páré,  e  não  tardào  tempos 
tranquillos.  Nada  de  exaltações ,  qué  euLornão  o  caldo,  e  dei  tão  tudo  a 
perder;  o  eordeirinho  manso  mC\mii  na  suá  téíta,  e  mais  na  alhêa.  São 
insultados,  descompostos,  alcunhados  em  éscl-iptos  tão  asnos,  e  tão  infa- 
mes como  os  do  Rio;  não  lhes  falta  aos  Carcundas,  porque  são  finos,  Sa- 
gacidade paia  conhecerem ,  que  tudo  aquillo  são  desafogo? ,  e  exhalaçôes 


d4  desespôfaçào ;  ^  ftoissa  Causa  pstá  vencida,  e  a  SeRteaçí^  4a4a,  P^  4^- 
vero  dav  lugar  a  çmbargo?  dç  terceiro,  ou  de  reãtituiç^q  cqin  a^  líiais  ligej- 
ra  desordem ;  porque  de  tucjo  se  ^proveitíio  os  seus  iri^inigosi.  EJstejàq  tv^i\- 
quillos ;  porque  se  a  a\íalba4?^ia  se  resolyç  a  tomar  p  tol^  ád  4e^cqnipos- 
tura,  eu  ainda  aqui  estou  vivo:  livrein-se  elles ,  qi^e  puxq  os  fegistqs  tqr 
dos  a.Q  qrgàp,,  e  depois  nào  se  qvieixem  dçi  Syufqnia,  qiie  uão  será  díí  l^^Á' 
yni»  ou  Alerc^daute.  Se  o  Inferno  tem  harmonia ,  essíi  quviriic>.  P^seiii- 
íjaneuirsç ,  que  hào  de  ficar  frustradas  as  suas  esperanças ,  se  he  4^  scií 
plano  metter  osCarcundas  em  danças  altas;  porque  qsCarpua4^^  Í^^Q  s^-í^- 
demagogos,  nem  querem  outra  cousa,  que  não  seja 

Rei,  c  Lei. 

Quando  entramos  bem  no  conliecimentq  4*^  Filosofia  da  Hi$t<MÍa ,  f,fi 
pelos  seus  testemunhos,  e  pela  observação  4os  factos  em  suaspíigipasçon-: 
signados,  conliecemos,  que  o  Governo  mais  perfeito,*  e  por  isso  me§mo  o 
mais  duradouro,  e  consistente,  he  o  Governo  de  hum  sq,  is,to  he,  de 
hum  Rei,  não  electivo,  mas  hereditário;  e  quanto  mais  se  conservar  Uu- 
ma  Dynastia,  mais  segura  se  conservará  a  feJicidade  de  huma  Naç^q.  A? 
Leis,  que  a  constituem  ,  fogem  da  condição  das  cousa*  do  Mundo,  9- 
quem  a  sua  longa  duração  faz  caducar ;  estas  Leis ,  quanto  mais  yemot^ 
he  a  Lpoca  da  sua  origem ,  mais  seguras  se  tornão  em  sua  existência.  No 
Monte  Líbano  ainda  se  contão ,  dizem ,  vinte  e  dous  Cedros  ante-diluviar 
nas,  e  he  tal  a  grandesa,  e  a  força  de  seus  troncos,  que  nenhuma  tempes- 
tade o§  pode  abalar ,  zombão  da  desordem  dos  Elementos ,  e  conservão-se 
comq  huns  troféos  da  Natureza,  e  hum  ornamento  da  terra.  As  Leis  con- 
stitutivas, que  contão  muitos  Séculos  de  duração,  também  são  hum  tro- 
£éo  da  humana  prudência ;  e  quantos  são  os  dias ,  que  contão  da  sua  ida- 
de, quantas  são  as  provas  da  sua  bondade.  Pergunta-se:  porque  tem  du- 
rado tempos  tão  dilatados !  Responde-se :  porque  nellas  reconhecerão  os 
PoKos  a  origem,  e  o  instrumento  da  sua  felici4ade,  da  sua  segurança,  da 
sua  independência ,  e  da  sua  gloria.  He  este  o  motivo  d'aqueUa  religiosa 
veneração,  que  nós  consagramos  á  nossa  Lei  primordial,  e  constitutiva. 
O  Reino  de  Portugal  de  hum  muito  limitado  principio  chegou  ao  mais 
alto  cume  da  humana  grandeza  entre  todas  as  Monarcbias,  de  que  nos 
conserva  o  nome  a  antiga ,  e  a  moderna  Jíistoria.  Lembremo-nos  agora 
da  Lpoca,  e  da  causa  da  sua  funesta  decadência.  Estas  feridas  são  mui 
recentes,  e  ainda  vertem  sangue;  equandp  se  pqxlerá  vedar  deíodo?  Ape- 
nas se  alterou  a  forma  do  seu  Governo,  apenas  á  sua  Lei  constitutiva  se 
suhstituio  outça,  que  não  sustentava,  antes  destruía,  os  princípios  Monar- 
chicos,  que  ella  estabelecera,  ha  tantos  íSeeulos,  repentinamente  se  aba- 
lêo  o  colosso  da  nossa  grandesa ;  esta  desgraça  não  foi  obra  das  mãos  de 
hum  bárbaro  Conquistador ,  não  foi  golpe  descarregado  pela  força  estra- 
nha,  foi  obra  dos  Pedreiros  executada  sobre  modelo  estrangeiro;  e  co- 
nhecidos, como  estão  pela  experiência,  seus  desgraçados  elVeitos,  he  tal  a 
cegueira,  e  a  pertinácia  de  muitos,  tjue  o?  procuruo  perpetuar  pom  a  di- 
visão de  partidos,  que  veui  a  ser  a  perpetua  guerra  das  o|>iuiòes;  })ara es- 
tas se  uuifofumrem ,  era  preciso  que  a  vontade  se  determinasse  pela  cou- 
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V^icçâo  do  entendimento  sobre  os  nossos  verdadeiros  interesses,  como  mem- 
bros do  corpo  moral,  que  se  chama  Na^âo.  Isto  me  parece  hum  pouco 
abstracto ,  e  he  preciso  que  eu  o  reduza  a  termos  mais  perceptíveis. 

A  diuturnidade  da  nossa  Lei  Constitutiva  prova  a  sua  bondade ;  ella 
nos  dá  hum  Kei  Absoluto,  que  vem  a  ser,  iium  Rei,  que  para  o  exercí- 
cio livre  da  sua  Soberania  não  dependa  mais  que  da  mesma  Soberania 
seiTT^ divisHo.  Aqui  temos  Kei,  e  Lei.  Este  he  o  laço  indissolúvel  da  nossa 
união  politica,  Iiuma  Lei,  que  nos  dá  hum  Rei,  hum  Rei,  que  faz  ob- 
servar a  Lei.  Isto  sem  alteração  bastou  por  tantos  Séculos  aos  Portugue- 
zes,  e  só  quando  o  espirito  de  vertigem,  e  de  rebelliâo  não  quiz  isto,  se 
precipitarão  da  maior  altura  de  grandeza,  e  de  opulência  no  profundo 
aby&mo  de  tantos  males.  Em  quanto  não  houver  concórdia  nestes  princí- 
pios, em  quanto  se  não  fizerem  emudecer  as  paixões,  para  se  escutar  uni- 
camente a  voz  da  razão ,  e  os  oráculos  da  experiência ,  não  pode  haver 
nem  união,  nem  tranquillidade.  E&ta  não  se  poderá  conseguir ,  em  quanto 
£6  não  reprimirem  vigorosamente  (já  que  se  não  pode  extinguir  de  todo, 
■porque  se  não  consegue  a  simultânea  concorrência  de  todos  os  Soberanos) 
os  esforços  de  huma Seita  intolerantíssima,  que  insiste  em  querer  gover- 
nar o  Mundo  pelos  seus  princípios  políticos ,  ou  por  hum  systema  antir 
social ,  e  antí-religíoso.  Se  isto  dependesse  das  armas  dos  escriptores ,  ha 
muito  que  esta  raça  não  infestaria  a  terra ;  mas  depende  unicamente  da 
espada  dos  iieinantes;  o  seu  maior,  e  único  interesse  he  este.  Ouçâo ,  e 
atterrem-se  para  se  determinarem  a  não  a  metlerem  jamais  na  bainha  sem 
conseguir  o  triunfo  no  extermínio  de  seus  implacáveis  inimigos.  Luiz  XVI 
no  cadafalço,  Fernando  Vlí  no  desterro,  e  no  captiveíro ,  Fernando  TV 
xia  fugida,  D.  João  VI  na  retirada,  e  depois  na  morte. . .  .  Qae  grandes 
lições !  Mas  a  moderação ! !  Ninguém  mais  do  que  eu  deseja  ,  e  approva 
a  moderação;  esta  porem  nunca  se  deve  separar  da  Justiça,  porque  sem 
ella  não  he  Justiça,  he  crueldade,  he  vin^^ança  ,  he  tyrannia;  mas  nunca 
a  moderação  appareça  em  írages  de  pussillanimidade ,  de  medo ,  e  de  co- 
-bardia.  Temos  assim  hum  Rei  justo,  porque  he  moderado.  Vivamos  assim 
unidos  a  elle,  mas  sem  affrôxar  no  enlhusiasmo  de  amor,  e  de  obediên- 
cia, que  lhe  consao^ramos.  Quem  de  outra  sorte  faliar  ao  Rei,  não  lie 
amigo  do  Rei ,  nem  he  aipígo  dos  Portuguezes. 

(Gontinuar-se'ha.) 

Pedroiços  16  d'Agosto  de  18âL\ 

Josc  Agostinho  de  Macçio. 
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V 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR   JOSÉ   AGOSTINHO   DE   MACEDO. 

N.°   24. 

A  Besta  com  duas  hôcas ,  boca  grande ,  e  boca  pequena. 


MC. ,  dirá  o  Povo  malhado ,  e  também  algum  Povo  por  malhar,  Vmc. 
ou  está  louco,  ou  procura  enlouquecer  a  Bcáta !  Pois   ainda   no  fim  da  se- 
Baana  passada  tinha  a  Besta  no  Rio  de  Janeiro  a  fazer  Periódicos,   e  a  pôr 
annuncios  nos  Periódicos  ;  e  nesta  semana,  sendo  apenas  4-.' feira  19  d' A  gos- 
to ,  já  cá  está  outra  vez  a  Besta!    Isso  lie  estafar !    isso   he  querer  que  s^a 
Besta  de  sege  de  aluguel,  em  que  vá  algum  Caixeiro ,  e ainda  mesmo  Patrão 
Fanqueiro,  a  21  deste  para  a  feira  da  Charneca?    Isso   he  querer   matar  os 
pobres  animaes !    Isso  dizem  Vmcs. ;   e  eu  digo  que  eu  me  admiro  delia   se 
detnorar  por  lá  tanto  tempo ,  e  vir  tão  devagar.  Verdade  seja  que  o  que  ella 
por  lá  fez  pedia  tempo,  c  não  era  como  a  Carta  Constitucional,   que  trou- 
xe, porque  lhe  pagarão,  o  Caminheiro  Inglez,  que  o  Sr.  D.  Pedro  fez  ain- 
da em  menos  tempo  que  o  Diabo  gasta  em  esfregar  hum  olho,   que  levaria 
mais  vagares,  se  lá  não  estivera  Francisco  Gomes  com  S.  M.  I.  ,  porque  he' 
dicto ,  e  feito  tudo  aquillo ,  em  que  Francisco  Gomes  mette  a  mão.  Quando 
o  Francisco  Gomes  fez  a  Falia  de  S.  M.  I.    pronunciada  na  abertura  d' As-' 
semblea  Legislativa,  na  Sessão  Imperial   de  3  de  Maio  de  1829,   gastou  só 
quatro  horas  e  três  quartos   em  compor  a  Vénia   para   o  Discurso,   quando 
S.  M.   I.  devia  dobrar  a  cabeça  para  o  seu  negro  auditório,  que  helal,  e  fiel-' 
mente  trasiadíida  dos  A  utos  —  augustos,  e  Digníssimos  Senhoi  ;s  Representan-- 
tcs  daJVaçio  Brasileira.  —  Ha  aqui  trez  cousas,  que  admirar  :  a  primeira  he  o' 
engenho  de  Francisco  Gomes,   que  compoz   huma   cottsa  destas  em  quatro 
horas  etres  quartos.  O  Padre  do  F^orno ,  queescreve  compressa,  nãocornpu- 
nha  hum  tal  comprimento  em  todos  os  dias  da  sua  vida,  nem  era  capaz  dis- 
so. A  segunda  he  a  magestade  sublimissima,  aque  chegou  a  Nação  Hrasiiei-" 
ra ,  8al)endo  nós  o  que  ella  era,  ha  dous  dias,   como  começara,   e  de  quem 
procede ,  merecendo  ouvir  da  boca  de  hum  dos  maiores  Monarchas ,  que  ha 
da  Linha  para  oSuí,  ou  n'aquelle  Hemispherioopposto,  hum  semelhante  com- 
prin)ento.  A  terceira  he  o  aviltamento  voluntário,  ou  constitucional,   a  que| 
desgraçadamente  (|uiz  chegar  aquelle  excelso  Principe,  em  cujas  véus  gira  o 
sangue  de  Bragança,  que  he  o  sangue  também  dos  .loanes,  dos  Manoeis,  e 
de  to<los  os  que  se  conhecem  grandes  nos  Thronos  da  l'luro])a,  fazendo  hum- 
semelhante  comprimento  á  Nação  Brasileira,   que  vem   a  ser   mci.i  dúzia  de 
patas  chatas,  cliatins,  e  bofarinheiros ,   e  huma  grilheta  inteira,   ou  garga- 
lheira de  cricninosos,  que   para  lá  fôrâo ,   e  que   o  Livro  5.'   da  Ordciiiição 
para  lá  mandara.  N^o  só  esta  Falia  vergonhosíssima  (leia-se,  e  vêr-se-ha 
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quem  seja  a  Besta,  e  quanto  houve  mister  que  por  lá  se  demorasse)  occupou', 
e  absorvêo  os  cuidados  da  Besta,  mas  outras  obras  de  igual  polpa,  e  de 
igual  pulso,  como  he  a  Proclamação,  que  S.  M.  I.  faz  aos  Portuguez<'s  em 
25  de  Julho,  e  assignada  por  Francisco  Gomes,  homem,  que  na  Diploma- 
cia di  lá  está  sei/ipre  em  scena.  Podemos  dizer  com  segurança  que  se  hou- 
vesse hum  Congresso  de  todos  os  Soberanos  da  Europa,  de  todos  os  Sobe- 
ranos da  Ásia,  entrando  o  Grão  Cão  da  Tartaria ,  o  Filho  do  Sol,  ou  Im- 
perador da  China,  o  Sofi  da  Pérsia,  o  Grão  Mogol ,  e  até,  se  na  Africa 
appareccsse  o  em  vão  buscado  Preste  João,  lá  estava  com  todos  elles  Fran- 
cisco Gouies  para  minutar  os  Tractados ,  e  referendar  as  Actas,  e  levar  n'al- 
gibeira  os  Protocolos.  Alem  destes  ponderosos  motivos  da  demora  da  Besta 
nó'  Uio ,  teve  também  de  organisar  as  Secretarias  dos  Periódicos ,  cousa  de 
immenso  trabalho,  porque  tem  de  crear  primeira,  segunda,  e  terceira  Di- 
recção; classificar  os  Amanuenses  para  os  Artigos,  ou  communicados,  oil 
da  própria  lavra  dos  sublimes  Escriptores ;  inventar  nomes,  e  titulos  para  os 
differentes  Periódicos,  tirados  dos  animaes,  eproducções  do  Paiz.  —  A  Ara- 
ra ,  a  Malagueta,  a  Giboia,  o  Jacarandá,  e  o  Jacaré,  o  Periquito,  e  o 
Mascavado.  A  mentir  lhes  não  ensinou  a  Besta,  porque  se  o  Diabo  he  o 
pai  da  mentira ,  bem  se  «abe  quem  seja  o  Avô ,  e  quem  seja  a  raãi  dos  Pe-- 
riodiqueiros,  e  dos  Periódicos, 

Tal  foi  o  motivo  da  demora  da  Besta  n'aqueile  Império ,  porque  como 
o  tal  Império  foi  obra  sua,  parida,  e  creada  por  ella ,  os  bons  proprietários 
agrícolas  visiíào  muitas  vezes,  para  medrarem  mais,  e  melhor  os  seus  pré- 
dios, e  as  suas  fazendas,  ainda  que  por  lá  lhes  ponhào  bons  feitoies,  e  ca- 
seiros. A  sua  vinda  foi  rápida,  e  até  instantânea,  porque,  a  maldita  tem  hu- 
mas  vezes  as  mãos  na  i-iuropa ,  outras  os  pés;  o  mesmo  faz  com  a  America; 
e  basta  que  volte  as  ancas  para  estar  em  ambas  as  partes,  ora  assim,  e  ora 
assa^io  com  todo  o  seu  poder-  Virou  para  cá  o  focinho,  ei-la  na  Europa; 
virou  para  lá  o  rabo,  lá  está  também  na  America;  quando  quer  levanta 
hum  pincho,  e  vôa  ;  quando  quer  faz  huma  piroèta,  e  volta-se,  porque  a 
Besta,  e  o  Demónio  tudo  he  o  meíuio:  virou-se,  e  apparecèo  cá  o  focinho, 
e  no  focinho  duas  bocas,  huma  boca  grande,  e  outra  boca  pequena;  por 
ambas  a  vamos  ouvir  fallar,  e  veremos  que  não  he  o  mesmo  o  qiie  ella  diz 
pela  boca  grande,  e  o  que  fica  dizendo  pela  boca  pequena.  Isto  parece  hu- 
ma cousa  assim  por  modo  de  adviuhaçào  ;  e  para  que  todos  tenbào  desde  já 
a  chave  deste  enigma,  ahi  vai  de  antemão  hum  exemplo,  que  aclara  mui- 
to. Grila  a  Besta  com  a  boca  grande,  e  bem  escancarada,  em  Portugal,, 
em  França,  em  Inglaterra,  nas  ilhas  do  Oceano,  nas  tabernas,  nas  baiúcas, 
nos  arriian:entos,  na  cadêa  ,  e -no  liocio —  Viva  o  Sr.  D.  Pedro  IV!  Viva 
a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  :  nosso  Rei  abthcanle,  e  nossa  legitima  Rai- 
nha abdicada!  Vivão!  Vivão!  Isto  diz  a  Besta  pela  boca  grande:  c  pela 
boca  pequena?  O  que  disse  Manoel  Borges  Carneiro— ^  Desfaçamo- nos  del- 
les. .  . .  iem  Vmcs.  entendido  ?  Pois  com  este  exemplo  tão  claro ,  e  tão  pa- 
tente ouvirão,  e  entenderão  o  que  vai,  e  appliquem  bem  as  orelhas,  ou  os 
ouvidos ,  quando  ella  failar  pela  boca  pequena.  Fiquem  pois  de  orelha  arre- 
bitfidíi ,  já  que  a  não  tCiU  dobradissa.  Comecemos  pois  a  ouvir  a  Besta  fal-j 
lando  grandes  cousas  pela  boca  grande,  e  ouviremos  depois  a  Besta  fal- 
laiido  pela  boca  ]  equena.  Praza  ao  Ceo,  que  todos  oução,  e  que  todos  en- 
tendào  bem  o  que  a  Besta  disser  pela  bgca  pequena ,  que  he  pontualmente 
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aqnillo ,  que  a  Besta  quer,  e  o  que  ella  cá  veio  buscar,  e  veio  fazer!  Assim 
como  ella  hc  a  mãi  de  todos  os  revolucionários ,  também  he  a  mãi  de  todos 
os  liypocritas. 

Conduzido  pela  Divina  Providencia,  que  coroando  a  virtude,  e  recom- 
pensando os  trabalhos  para  confusão  dos  Ímpios,  e  consolação  dos  bons,  pa- 
ra assentar  no  herdado  Throno  de  seus  Maiores  o  Auguilo  Monarcha ,  que 
já  acciamado  pelas  Leis,  que  se  não  podem  invalidar,  o  vinha  a  ser  pelo 
amor,  e  fidelidade  dos  seus  Portuguezes,  e  no  dia  22  de  Fevereiro  appare- 
cêo  este  Astro  de  tão  benigna  influencia,  que  annunciava  a  paz  aos  homens 
na  terra,  e  manifestava  a  gloria  de  hnm  Deos ,  que  o  defendia.  Fòrão ouvi- 
dos os  clamores  ao  Povo.  Os  moradores  de  Bethulia  não  applaudírão  tanto 
a  valorosa  Judith  quando,  entrando  os  seus  muros,  lhes  mostrou  a  cabeça  de 
Holofernes,  como  o  Povo  Portuguez  applaudio  a  chegada  do  seu  Libertador, 
e  que  trazia  em  suas  mãos  valentes  pendurada  a  decepada  cabeça,  ou  cabeças 
da  hydra  revolucionaria.  A  Besta ,  a  Besta ,  a  Besla  com  a  filharada  atraz 
de  si ,  e  a  seu  lado,  misturada  toda  esta  ninhada  infernal,  que  ella  tinha 
posto,  e  tinha  chocado,  tão  basta,  e  tão  numerosa,  que  parece  que  seus 
peitilentes  ovos  sempre  liverãoduas  gemmas,  também  levantou  o  mesmo  gri- 
to, entoou  os  mesmos  Vivas,  e  com  a  boca  grande  disse  —  Viva  o  muito, 
e  muito  Poderoso  liei  o  Senhor  D.  Miguel  í.°!  f^iva ,  e  viva.  Morra  a 
Carta,  e  os  patifes,  que  aqui  afizer  ao,  os  que  a  levarão,  eosqueatrouxerâq. — 
Isto  he  o  que  se  ouvio  da  boca  grande ;  txjdos  o  ouvirão.  E  que  ouvio  allí 
mesmo  a  ninhada  dos  filhos,  grandes  milhafres  ,  pela  boca  pequena?  Pois 
os  que  não  ouvirão  logo,  d'ahi  apouco  com  os  seus  olhos  o  virão.  Ella  gritou 
assim  com  a  boca  grande,  e  disse  pela  boca  pequena  —  Isto  são  23  de  Fe- 
vereiro, pois  a  16  de  Maio  cu  atirarei  dous  couces  no  Porto,  parte  da  Tro- 
pa he  minha  ;  e  em  lugar  de  Viva  eu  direi  — abaixo  o  Usurpador,  quedéoco' 
bo  das  nossas  duas  Camarás^  e  mandou  a  Carta  aos  quintos  infernos. — 
Vejão ,  e  vejão  bem  se  ella  não  cumprio,  o  que  disse  pela  boca  pequena ,  o 
contrario  do  que  tinha  dicto  j^ela  boca  grande!  Kebentou  a  16  de  Maio , 
mediando  tão  curto  e.^jjaço  de  tempo,  a  mais  escandalosa  rebellião  militar, 
de  que  possão  fazer  memoria  todos  os  Annaes  das  revoluções  antigas,  e  mo- 
dernas. iNelIa  se  conhecèo  claramente  o  es])irito  bestial  da  Besta!  Perder  o 
Reino.  Este  he  o  fim  ,  esta  he  a  obra  Maçónica,  de  que  já  mais  se  desiste. 
Podemos  dizer,  e  com  verdade,  que  esta  revolução  de  16  de  Maio  ainda 
não  parou  ate  ao  dia  de  hoje  21  de  Agosto.  Que  consequências  fòrão,  e 
lem  sido  as  suas?  As  grandes  questões  cliamadas  Europeas  uella  começarão. 
Hum  bando,  ou  banda  de  Hisiriòes,  e  Sycofantas,  transformados  em  escri- 
ptores  em  Inglaterra,  toldarão  os  ares  com  espessas  nuvens  de  brochuras, 
de  folhetos  gordos,  e  íblhetos  magros,  impugnáveis,  e  impugnados  com  dous 
piparotes  i^ortuguezes ,  mas  muito  cajjazcs  de  fascinar  os  liistrangeiros  pela 
maior  parte  ignorantes  das  nossas  Leis,  dos  nossos  usos,  e  dos  factos  mai» 
notáveis  consignados  em  nossas  Jlisiorias,  ou  muito  interessados  nos  resulta- 
dos da  mesma  leljcllião,  como  irmãos  da  mesma  Confraria,  e  militantes  de- 
baixo das  mesmas  bandeirolas.  Não  ha  cousa  mais  quimérica  que  a  preconi- 
sada  legitimidade  do  Sr.  D.  Pedro,  nem  mais  risível,  e  irrisória  que  a  cha- 
mada da  Senhora  da  Cloria,  Princeza  Imperial  do  Pará,  ao  Throno  Por- 
tuguez pelo  direito  de  huina  abdicação  de  quem  não  tinha,  nem  possuia  a 
Cousa  abdicada;  pois  íbi  tal  a  ix)eirada,  que  se  levantou  com  a  rebellião  do 

#  'i 


(4) 

Porto ,  que  ainda  tapa  os  olhos  (porque  os  querem  ter  tapados ,  pois  a  poei- 
ra dissipada  está)  de  nmitos  Ministérios,  e  estranlioS  Gabinetes,  para  se  con- 
servar este  Reino  em  inquietações ,  e  sobresaltos ,  que  nâo  parecem  cousas 
próprias  dos  verdadeiros  Portuguezes:  cousa,  que  me  impacienta  até  tal  pon- 
to,  que  enfurecido  grito  comigo  muitas  vezes  —  Nâo  nos  querem  reconliecer? 
Pois  também  nós  não  conhecemos  Framengos  á  meia  noite ! !  A  hum  velho 
de  sessenta  e  quatro  annos ,  como  eu,  e  rabugento,  com  hiima  insanável,  e 
intolerável  enfermidade ,  se  devem  desculpar  alguns  excessos  (se  os  pode  ha- 
ver) de  exhalações  de  amor  da  Pátria,  e  de  heróico  amor  ao  Rei.  He  para 
exasperar,  e  para  fazer  gritar  hum  fmado,  vêr  que  nos  Tribunaes  Políticos 
da  Europa  se  dá  ,  pelo  menos  de  facto,  e  apparentemente ,  mais  assenso  a 
huma  ridícula  facção  de  militares  ignorantíssimos ,  de  quatro  Fidalgos  (que 
já  deixarão  de  o  ser)  huns  velhos ,  outros  crianças,  e  todos  túrgidos  do  mio- 
lo, de  meia  dúzia  de  Bacharéis  enfronhados  nos  palavrões,  e  chochas  idéas  da 
Maçonaria ,  do  que  se  dá  á  gravidade  de  huma  Nação  legal ,  e  legitimamen- 
te representada,  sem  coacção  discutindo,  e  deliberando  dentro  da  esfera  das 
suas  attribuições  sobre  hum  objecto  pura,  e  privativamente  seu;  meltendo-se 
pelos  olhos ,  não  digo  eu  aos  Luminares  dos  Gabinetes ,  mas  aos  Ottenlotes , 
e  aos  Samocidas,  que  a  canalha  entre  nós  existente,  que  he  parte  do  corpo 
da  canalha  encerrada  no  Castello  da  Ilha  Terceira,  quer  de  todo  o  seu  co- 
ração, e  por  convencimento  da  sua  apurada  razão,  e  firme  nos  princípios  de 
Direito,  para  Raínlia  de  Portugal  huma  Menina  Estrangeira,  de  nove  ân- 
uos de  idade ;  e  que  se  não  serve  deste  ridículo  pretexto  para  introduzir  o 
Governo  Democrático,  e  com  elle  as  patifarias,  de  que  temos  sido  victimas 
desde  24?  d' A  gosto  de  1820!  Pois  não  ha  Varões,  que  succedão?  Nós  não 
queremos  Rainhas  pequeninas,  e  Estrangeiras,  ainda  que  hajão  de  vir  a  ser 
Fenthesilèas ,  Semiramis ,  e  Amalasuntas,  queremos  hum  homem  ;.  e  este  ho- 
mem já  nós  cá  o  temos  ,  porque  a  elle  só  pertence  legitimamente  o  Reino. 
Ora,  na  minoridade  de  huma  Rainhinha  com  Carta,  e  Gamara,  que  farião 
os  Pedreiros  Livres?  Nâo  he  preciso  perguntá-lo,  porque  nós  já  sabemos  o 
que  elles  são,  e  o  que  elles  fazem.  He  bem  boa  de  fazer  huma  conta  :  em  nove 
annos  de  minoridade,  e  tutoria  quantos  Secretários  d' Estado  farião  os  Pedreiros 
Livres ,  se  em  quanto  elles  descobertamente  governâo ,  tem  semana ,  em  que 
fazem  quatro  pelo  menos  ?  Toda  a  Irmandade ,  contando  os  mesmos  apren- 
dizes, vinha  a  entrar.  Todos  os  filhos  deAdonirão  tem  igual  direito  á  heran- 
ça de  vVdonirão,  que  vem  a  ser  o  domínio  universal  da  terra.  Todos  se  ad- 
mirarão disto,  porque  ouvirão  o  que  a  Besta  disse  pela  boca  grande;  he  por- 
que não  esculárão  o  que  a  Besta  disse  pela  boca  pequena  entre  as  acclama- 
ções  de  —  Viva  ElRei  absoluto  o  Senhor  D.  Miguel  I  ! 

Ainda  que  ficássemos  sem  hum  barco  cacílheíro ,  sem  huma  falua,  sem 
hum  catraio,  pede  o  timbre,  pede  a  honra  Nacional,  pede  até  o  capricho 
do  caracler  Portuguez ,  que  nâo  escape  hum  só  de  tantos  patifes,  que 
n'hum  ponto  im;  er(  eptível  no  meio  do  Oceano,  encerrados  como  cabras  no 
curral  de  hum  Castello,  se  estejão  chamando  a  JVaçâo  fiel,  que  sustenta  os 
Direitos  do  seu  legitimo  Soberano ,  e  que  combate  contra  a  usurpação ,  pa- 
ra mostrar  á  Europa  toda  que  ha  huma  total  dissidência,  e  que  não  são  omni- 
modos  os  votos  do  Povo  Portuguez.  Para  que  se  levantarão ,  e  amotinarão 
estes  malvados?  A  Suprema  Authorídade  chamou  a  Cortes,  porque  huma 
questik)  de  tal  natureza  devi^  assim  resolver-se ,  e  resolverem-se  as  dúvidas , 


que  sobre  a  mesma  questão  podessem  occorrer.  lie  liei  ,  ou  rão  he  T?ei  de 
rorlugal  D.  João  1?  líesolvèrão  as  Cortes,  que  era  liei,  e  foi  Jíei.  lia  dú- 
vidas, porque  se  lie  filho  d'Einei  D.  Pedro,  esle  rão  o  Irouve  de  D.  Cons- 
tança, mas  de  Theresa  Lourenço,  removéo-se  esta  dúvida,  as  Cortes  o  le- 
gitin:árâo.  Os  filhos  de  D.  Ignez  de  Castro  andavão  a  n^onte,  domiciliados, 
e  naturalisados  na  Hespanha,  perderão  o  Direito,  que  allega^ão,  removêrào- 
se  as  dúvidas,  D.  João  he  Kei ,  D.  João  he  Kei.  Deixassem  estar  estes  Pe- 
dreiròes  revolucionários .  acudão  ao  chamamento  de  Cortes,  não  são  elles 
tão  grandes,  não  são  elles  os  mais  Sábios  da  Nação?  Conhecem  primeiro, 
e  mais  que  ninguém  os  Direitos  do  Senhor  D.  Pedro?  Discutâo,  opinem, 
declarem  o  seu  voto,  talvez  por  ser  de  tanto  pezo  leve  apóz  si  a  maioria  dos 
votos  dos  três  braços,  resolvão ;  D.  Miguel  he  Kei?  Ou  D.  Miguel  não  he 
Rei?. . . .  nada  disto.  Saneio  Ovidio  te  valha  :  reunâo-se  os  corpos,  isso  he 
que  são  Cortes,  j:orque  são  Cortes:  venhão  os  Commandantes  dos  Coqíos; 
senão  ha  JVIilicias  chêas,  venhão  os  cascos,  qi;e  tamtem  são  Corpos;  e  se 
algum  maligno  disrer  que  são  cascos  de  certo  animal,  não  importa,  cascos 
também  são  corpos,  e  quanto  mais  duros,  e  massiços  ,  mellior  para  o  caso. 
Três  Coronéis  fazem  hum  Conselho,  e  hum  Conselho  de  três  Coronéis  dá 
iVIonarchas  aos  'Ihronos,  ordem  á  Successão ,  forma  aos  Ciovernos,  luz  ás 
Nações  da  'lerra  ,  Paz,  ou  Guerra  aos  homens  todos.  Hum  Conselho  de 
três  Coronéis  cria  Juntas  Governativas,  suspende  lícgencias,  nomêa  Minis- 
térios, dá  Palenles  aos  Generaes,  escolhe  Embaixadores,  envia  Legações, 
com  muitos  additos ,  e  mais  additos.  Já  houve  quem  comparou,  e  ainda 
ha,  o  império  do  Conselho  de  três  Coronéis,  ao  poder  Supremo  da  Junta 
eterna  e  Àppellante  do  Melhoramento  sobre  os  Frades,  e  sobre  as  Freiras; 
eu  admirei  o  rigor  da  semelhança  também  na  parte  numérica,  porque  lam- 
bem na  temporária,  e  sempiterna  Junta,  são  três  os  do  Conselho,  que  re- 
gulào  os  destinos  dos  Povos  Clauslraes.  Os  Direitos  dos  Frades,  os  Fundos 
das  Freiras,  como  a  Junta  ha  41  annos  lhe  remexe  os  Cartórios,  estão  re- 
conhecidos, e  postos  em  acção.  Grande  comparação!  Os  Direitos  do  Senhor 
D.  Pedro,  transferidos  á  Senhora  D,  Maria,  no  Conselho  dos  três  Coronéis 
estão  postos  em  seu  vigor.  Os  dous  Patalhces  do  Senhor  D.  Pedro,  e  da 
Senhora  D.  Maria,  estão  já  unidos  aos  Corpos  da  primeira  Linha,  e  mais 
da  segunda  ;  he  cjuanto  basta,  para  que  a  Nação  toda  dobre  a  cerviz  ao  pe- 
zo suavíssimo  do  novo  jugo,  qte  se  lhe  impõe;  e  tendo  toda  esta  impuden»- 
te  revolução  esle  principio,  e  compondo-se  destes  elementos,  estejão  suspen- 
sas, e  pasn:adas  as  iSíiçòes  da  Europa,  sem  que  as  suas  decisões  appareção, 
sem  que  os  ladrões  se  enforquem  ,  os  revolucionários  se  esquartejem  ,  e  a 
Legitimidade  se  reconheça.  Se  ElRei  passa,  ou  apparece.  Viva  F-lHei,  diz 
a  Besta  pela  boca  grande;  e  a  seus  filhos  diz  jela  boca  pequena,  soccorrei 
os  vossos  irmãos  da  Ilha,  não  lhes  comão  as  batatas  todas! 

Temos  muito  que  ouvir  pela  boca  grande,  e  muito  mais  pela.  b<3ca  pe- 
quena. Lá  vem  a  liesla  ,  lá  vem  do  Porto,  segunda  feira  24  deste  faz  nove 
annos.  Já  [)assou  para  cá  de  \  illa  Nova;  os  Batedores,  e  os  Gastadores 
vem  chegando  aos  Carvalhos,  oh!  que  formoso  rancho!  Que  prodigiosa  ni- 
nhada de  filhos  a  acompanha!  A  maldita  vem  tão  contente,  e  tanto  lein 
molhado  a  p'alavra  ,  ou  pelos  Pamos  jendenies,  ou  com  a  J  eitoria  da  re- 
serva, que  não  se  cala  hum  instante:  a  boca  grande  vem  escancarada;  co- 
mo lie  larga  ,  e  forte  dos  peitos,  cada  palavra  he  hum  trovão,  cada  guiucLo 
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a  bombarda  de  Diu;  e  que  diz  ella?  Sancta  palavra ! -^  Vamos  ter,  e  con»- 
Tocar  as  nossas  antigas  Cortes,  conforme  a  letra,  e  o  espirito  da  immortul 
Lei  de  Lamego;  com  ellas  seremos,  quaes  fomos  nos  dias  da  nossa  gloria. 
Oh  !  Lei  de  Lamego!  O  teu  sabor,  e  a  tua  força  nutritiva  excede  muito,  e 
muito  mais  a  força,  e  o  sabor  dos  teus  luminosos,  e  rubicundos  presuntos! 
Nunca  poremos  panelia  ao  lume,  que  tu  a  nào  venhas  adubar;  o  teu  chu- 
rume  he  a  sua  alma.  E  tu,  ó  Fr.  Francisco,  corre  filho,  olha  que  vás  crear 
huma  taboa  de  cachaço  mais  gordo-  e  mais  roliço,  que  esse,  que  a  íSatU"- 
reza  te  dera  ,  e  ao  qual  a  Ordeiíi  no  refestorio  accrescenlou  o  duplo ,  o  tri- 
plo ,  e  o  mais  que  tu  quizeres ,  e  que  ao  menos  desLróe  o  proloquio  de  mm^ 
ta  carne  no  cachaço,  nada  lein  de  balofo,  tudo  he  ronha.  Oh!  Povos «-r (a 
Besta  vem  arrcbenfando  }X)r  fallar)  oh!  Povos,  vinho  velho,  amigo  velho, 
queijo  veiho,  lenha  velha,  tudo  velho,  a  nao  ser  cenmchoso  ,  tudo  he  ópti- 
mo; Lei  velha,  (eii  nào  fallo  na  dos  Judèos)  Lei  veiha ,  quem  tem  durado 
mais,  que  huma  noite  de  Lamego,  isso  he  o  (]ue  ^òs.  ides  ter.  Os  Auiicoa,  o» 
Lisongeiros  ,  fascinando  o  nosso  Adorado  Monarcha  o  Senhor  D.  João  VI 
a  tinhào  feito  eso,Mecer ,  porque  lhes  não  fazia  conto  ,  agora  hâo  de  roé-la  , 
não  tem  remédio;  por  esta  Lei  vamos  ter-ae  no3«as  Cortes,  em  vossos  domi- 
cilies nào  entrará  ningueu) ,  tendo  vós  a  porta  fechada,  salvo,  se  a  arrom» 
barem.  O  í3ireito  da  jiropriedade  será  vosso,  se  o  que  tendes  não  fòr  neces- 
sário para  as  urgências  do  l^lsfíido  ,  que  são  as  nossas ,  que  não  temos  nem 
cinco  reis  na  algibeira;  e  ahi  vai  Fr.  F'rancisco,  que  não  vio  nem  real  do 
Livro  dos  (jialicismos  ,  que  ninguém  lho  comprou:  José  da  Silva,  iaso  ca- 
tão he  huma  lastima!  O  Juisado  de  primeira  entrança  dura  três  ^nnos,  em 
6e  acabando,  fome  velha;  mas  com  a  Lei  velha,  que  nós  vimos  pôr  em  seu 
primitivo  vigor,  tudo  medrará,  tudo  crescerá  a  olho.  Viva  a  Sancta  Lei  de 
Lamego ! 

'Judo  isto  ouvirão  os  Povos  pela  boca  da  Besta  ,  e  pela  grande  bôra 
que  abria  a  Besta.  E  pela  boca  pequefia  !  "Oh  !  que  patifaria  !  Oh  !  Manoel 
ÍWnandes,  Estriga  do  Diabo,  olha  não  percas  es&e  euibrulho,  que  ahi  levas 
na  algibeira !  E  ainda  com  a  boca  mais  fechada  ,  a  Constituijgâo  :  ella  vai 
feita,  e  acabadinha  d'agi!lha;  toma  sentido  nesse  papelinho  mais  pequeno, 
olha  não  te  escape;  cts  Bíises  —  bem  sabes  que  por  ellas  hão  de  começar  oií 
juramentos,  que  rninca  hão  de  acabar;  que  cousa  he  cá  o  ranço  das  Cortes 
de  Lauíegof  Pois  pelos  Jv..tatutos  da  nossa  Veneranda  Ordem  pode,  ou  de- 
ve haver  Governo,  não  digo  eu  em  Portugal,  uias  no  Mundo  inteiro,  /que 
nào  seja  a  Democracia'?  Que  tal  está  a  boca  pequena  !  Pois  d.cto,  e  feito: 
em  quanto  o8  Povos  apatetados  com  os  orneos  4a  Besta,  qive  atroavão  mon- 
tes, e  valies ,  esperavào  pelo  cumprimento  do  que  ouvirão  pela  boca  grattde, 
tudo  foi  a  terra,  tudo  se  arrasou,  8€«i  ficar  no  ediôcio  j:!€dra  sobre  pedra, 
e  couí  fanla  faialj<iade,  que  ainda  ee  }>rogeg«e  no  mesmo;  e  parece  que 
eicida  o  fafcem  com  maior  pertinácia  ,  com  maior  desaforo,  nào  havendo  pe- 
tlra ,  fpte  não  movão,  nem  recurso,  de  que  iião  lancem  mão;  e,  para  di^er 
iTvai>  alguma  cousa,  nào  ha  meio,  de  que  se  não  sirvão  ,  para  se  coricieguif 
■esie  fiui ,  e  para  se  reahsar  csle  nunca  deixado,  nem  esquecido  projecto.  O 
meio  mais  abominando  he  indisporem  os  Povos,  não  sendo  poasivel,  por  maiç 
promptíis,  e  activas,  que  sejâo  as  providencias  do  Governo,  para  cohibjr  06 
«xcessos ,  e  as  i^xalta^çôes  dos  furiosos,  e  contumazes  Pedreiros  Livres,  aca- 
bar com  este  in*okní,Í66Í«io  partido.    Eu  equilibro-me  entre  ambos ,  nào  éft' 
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cidihdo  nem  por  esLe^  neili  por  aquelle ,  sem  justa,  e  poderosa  my,hs  ^  qúé 
tiie  delerniine.,  'I  ào  piejiidicial  juigo  eu  hum  Pedreiro  exaltado  »  como  hiiitt 
Cflroaida  também  exallado ;  tudo  no  excesso  he  criminoso.  }le  verdade 
que  os  Carcundas  exaitsdos,  e  por  exaltar,  não  conspirào ,  nem  sàé 
ca|  azes  de  conspirar,  porq\ie  os  seus  eternos  princípios  são  os  da  ordem,  oè 
da  subordinação,  os  da  absoluta  obediência  ao  Jiei ;  o  seu  (íoverno  sóprideser 
puramente  iViouarchico ,  a  sua  iieligiâo  he  segura,  porq\ie  he  a  Única  ver- 
dadeira; de  mudar  nào  sâo  ellcs  capazes,  mas  como  são  houiens  ,  e  andã(* 
muito  espicaçados,  c  estunulados,  sendo  capaz  de  vingança  até  huma  for- 
miga ,  que  se  pixe ,  podem  fazer  huma  desordem  ,  faltando  ao  respeito  ái 
Ltis,  á  obediência  aos  Magistrados,  que  são  os  Delegados  da  Soberania,  é 
os  orgàos  da  MageBtade  dblHei:  advirta-se  huma  cousa,  que  está  sendo 
niuilo  vulgar,  porque  nejià  se  esconde  hum  artificio,  hum  estratagema  dos 
Pedreiros  Livres.  O  eieniento  vital  dos  Pedreiros  he  a  desordem,  a  sedição, 
e  a  confusão,  pria  accdirem  então  com  seus  remédios  regeneradores;  e  o 
seu -niaior  em|.enho  ,  no  momento  actual,  he  que  esta  desordem  comece  pe- 
los Carcundas,  porque  nestas  aguas  envoltas  pescão  eijes  deitando-se  de  fo* 
ra ;  tonarão  elles  que  os  Carcundas  esbarrigassem ,  e  matassem  dous,  oU 
três  Pedreiros,  porque  neste  barulho  Pedreiral  ha  oitos,  e  noves  de  que  ellea 
t<€  descarfão ,  quando  assim  he  preciso  para  os  interesses  da  Veneranda.  Que 
fazem?  Apurãn  os  Carcundns  com  insultos,  injurias,  perseguições,  e  prete-» 
riçòes  :  intrigão  quanto  podem.  Isto  he  mais  vulgar  nas  lerras  pequenas,  e 
daqui  nascem  as  contínuas  desordens,  que  podem  ser  fermento,  para  leve- 
dar a  grande  maça.  Fulano,  (vai  dizer  hum  Pedreiro  a  humCarcunda)  Fu- 
lano diSse  mal  de  Vossè,  fez,  e  acontecèo,  etc.  O  Carcunda  verdadeiro  não 
he  velhaco,  e  sendo  sincero ,  he  crédulo,  conhece-se  affrontado  como  homem 
de  bem  ,  pega  logo  no  caceie  marcado ,  e  afferido  conforme  o  padrão  do 
seu  instituto,  vai-se  ao  Pedreiro,  e  não  lhe  deixa  no  corpo  hum  só  osso^ 
que  nào  fique  combalido :  acodem  Pedreiros ,  e  porque  não  são  aleijados , 
acodem  tambern  Carcundas,  temos  campanha;  e  quem  abrio  a  campanha? 
Não  forão ,  nem  os  iíussos,  nem  os  lurcos,  forão  os  Carcundas,  e  depois 
dn  incêndio  assim  f.leado ,  julgar-se-ha  o  (musfocdens^  e  nào  faltarão  Ca- 
ningucs  a  quem  todos  os  liberaea,  e  descontentes  do  Mundo  esião  unidos ^ 
vém  forças,  e  eis  o  líeino  em  combustão:  isto  se  fez,  isto  se  procura  fazef ; 
e  os  Carcundas  levão  logo  o  labéo  de  rebeldes,  amotinados,  emigrados,  pre- 
teridos, abominíídos;  e  sendo  elles  os  provocados,  e  offendidos,  por  força 
hào  de  ficar  os  criminosos,  iíu  lhes  tenho  clnmado  que  nào  tirem  vingan- 
ça, dei:\em  isso  ao  liei,  e  á  Lei:  ha  nove  annos  qtio  sào  martyres ,  e  por 
fim  ,  sempre  a  Causa  sahe  a  «leu  favor.  Lcml)rem-se  d(>s  dias  antigos.  Veio  ft 
canalha  do  Porto,  vierào  Còrlcs,  Salões,  e  ladrões,  esmagarão  os  Carcun- 
das, vencerão  os  Carcundas;  torna  a  apjarecer  a  nK?sma  encainisadâ  ,  por- 
^oe  mnis  ]>el%s  traliias,  ou  mais  petas  malhas,  a  arinadilha  era  a  mesma, 
t)U  peor,  vencíTar)  os  Carcundus,  se  existem  as  j;<!lle5 ,  Oslão  escondidas,  * 
alapardadas;  as  duas  Camarás  desapparicérão  ;  c  a  (..'arta?  Ku  cá  |>€lii  mi- 
nha vontade  ]>egava  na  jjropriu  Carla,  que  trouxe  o  fnglez,  e  escrevia,  não 
ao  I  m|.(T::d(>r ,  pura  iião  o  intommodar,  mas  n  l'"ratici4CO  Coifes,  (jue  he 
e  n>esnvo  ,  e  dizia-!lie  —  í-enhor  Francisco  (ionies,  estimarei  que  \  .m.  OA'e- 
ja  Ktaii  descaiK.ado  :  reiuettí»  a  (.'aria  Óe  f|ue  \' .  m.  me  fez  favor.  Já  <á  não 
be  precisa,   pode  V.  dq.  ineilè-la  ootra  tez  no  alniarj<> ,   porque  podeiá  [>ot 

*  4, 
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lá  servir  para  cousa  necessária :  nós  cá  nos  remediámos ,  e  vamos  remedian- 
do,  com  hiima  vellia  ,  e  pela  qual  foi  Príncipe  o  seu  tmpejador.  Muitas 
lembranças  da  Comadre;  ella  queria  mandar-lhe  hum  mimo,  mas  senão  vai, 
he  o  mesmo  que  manda-lo  a  V.  m.  ,  etc.  Assim  a  victoria  sem!)re  foi  dos 
Carcundas :  a  novissima  rebelliáo  do  Porto  com  três  Coronéis,  a  Junta  go- 
vernativa ,  o  Barco  do  vapor  carregado  de  patifes ,  e  de  tôios ,  o  exercito 
que  nos  dèo  a  popa,  tudo  sào  outros  tantos  pregoes  da  victoria  Carciindal  ; 
e  estejào  certos  os  Pedreiros,  que  não  liào  de  tentar  huma  só,  qiae  seja,  que 
a  levem  avante:  os  Carcundas  náo  trabalhão  em  corpo,  não  se  ajuntão  de 
dia,  e  menos  se  ajuntão  de  noite,  não  combinão,  não  tem  relações  nem  fo- 
ra, nem  dentro ,  não  se  fallão  por  signaes  symbolicos ,  não  corrompem  a 
força  armada,  não  allicião  ,  não  recrutào  adeptos,  em  fim  não  formão  hum 
Estado  no  Kstado ,  nem  se  governão  por  outras  Leis ,  que  não  sejão  as  pú- 
blicas,  e  geraes  para  todos;  e  com  tudo,  se  as  cousas  vão  por  algum  tem- 
po fora  do  caminho,  em  que  elles  as  querem,  e  devem  ir,  por  mais  que  pa- 
reçâo  estabelecer-se ,  e  arraigar-se  como  quer  a  canalha,  lá  vem  tornar  aos 
seus  eixos ;  e  eu  ,  que  não  sou  agora  dos  mais  crédulos ,  ou  dos  mais  supers- 
ticiosos, tenho  observado,  visto,  e  acreditado  milagres,  porque  os  Carcun- 
das são  hum  Corpo  simplesmetite  passivo:  confiança  no  Rei,  respeito  á  Lei , 
esperança  em  Deos,  eis-aqui  tal,  e  qual  hum  Carcunda,  e  se  nelle  se  não 
descobre ín  estas  qualidades  então  não  he  Carcunda.  São  tractados  com  des- 
igualdade, líorque,  rebeata  huma  formal  rebellião ,  e  rebelliôe?  sempre  fo- 
rão ,  e  são ,  e  serão  sempre  feitas  por  Pedreiros ,  isso  não  he  nada ,  encami- 
nhão-se  a  reformas  úteis,  a  extirpação  de  abusos,  a  melhoramentos  financei- 
ros, a  puritícar  a  Religião  de  fanatismos,  e  superstições,  a  simplificar  o  cul- 
to ,  a  de3envolver  o  labyrintho  das  Leis,  a  abolir  os  escandalosos  Privilégios, 
6  a  reprimir  a  prepotência,  e  o  orgulho  dos  Aulicos ,  a  nivellar  as  Condi- 
ções, pondo  tudo  por  igual  na  presença  da  Lei,  dividindo  o  Poder  em  qua- 
tro Poderes,  para  pòr  huai  cabresto  ao  Despotismo;  que  he  verdade,  dizem 
elles ,  que  apparecem  alguns  excessos,  e  medidas  vigorosas  ,  mas  tudo  isso  he 
para  firmar  ainda  mais  a  segurança  pública,  porque  a  salvação  do  Povo  he 
a  primeira  Lei;  he  verdade  também,  que  se  tira  algum  dinheiro  da  algibei- 
ra alhêa ,  mas  isto  he  por  hum  principio  de  justiça,  que  manda,  que  o  in- 
teresse particular  ceda  ao  interesse  público,  e  commum;  e  longe  da  rebellião 
ser  hum  crime,  dá  aos  levantados  o  titulo  honorifico  de  Beneméritos,  e  de 
Pais  da  Pátria,  em  cujo  pescoço  só  se  deve  vêr  dependurado  o  Cordão  da 
Legião  da  Honra.  Eis-aqui  o  que  diz  a  canalha  brava  ,  e  o  que  nós  temos 
ouvido,  e  aturado,  quando  se  falia  de  huma  rebellião,  ou  revolução.  Pega 
hum  Carcunda,  mais  espicaçado,  que  hum  touro  no  curro,  no  arroxo  de 
hum  páo ,  e  deita  os  braços  abaixo  a  hum  Quarteirão  de  tarecos  Liberaes, 
ou  Pedreiros,  que  o  insultarão,  e  provocarão  no  meio  de  huma  rua,  ou  de 
huma  praça.  . . .  Oh  !  altentado  !  Oh  !  attentado  !  Querem  pôr  a  Pátria  em 
perigo ,  semear  a  discórdia  entre  os  Cidadãos  pacíficos ,  promover  a  rebel- 
lião; não  obedecem  ás  Leis,  despresão  a  doutrina  do  Divino  Mestre;  e  se 
lhe  vai  estoirando  huma  das  clavículas  com  lambada  mais  esperta,  lembrão- 
se  logo  do  Calvário,  e  que  o  Senhor  perdoou  na  Cruz.  Ninguém  provoca  os 
Pedreiros  para  huma  rebellião,  elles  provocão  os  Carcundas  para  as  profícuas 
evoluções  do  Cacete;  e  se  este  trabalha  como  deve,  se  fogem  vão  gritando, 
que  he  infracção  da  Carta.  Se  ficão  derreados  sem  se  poderem  bolir  dospe's  do 
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^^'arciinda,  entào  Calvário,  e  mais  Calvário,  e  Xosso  Senlior  na  Cruz.  Se  o 
Carcundii  su^speiiso,  e  liumiliaido  com  estas  sagradas  vozes,  o  deixa  levantar, 
e  fugir,  apenas  coxeando  se  vè  distante  quatro  ou  cinco  passos,  vira  as  ven- 
tas esmurradas  atraz,  e  cheio  de  ódio  Maçónico  lho  diz — Deixa  estar,  filho 
(la....  que  tu  mo  p.To-arás ,  malhado  do  Diabo....  A's  Províncias  do 
Norte,  ás  Proviticia>  do  Sul,  ás  Províncias  Ccntraes  chega  logo,  e  espa- 
Iha-se  por  todas  as  Lojas  a  noticia  do  execrando,  e  enocinissimo  attentado 
comettido  pelos  Carcundas  contra  os  Cidadãos  pacifioos,  nào  Isa  perdão, 
nào  ha  indulgência,  nào  ha  esquecimento,  e  nào  ha  terra,  onde  não  for- 
nnguera  ainda  hoje  os  Pedreiros,  e  alli  mesmo,  ou  com  vinganças  públi- 
cas, ou  com'  manejos  clandestinos,  armào-se  perseguições  contra  os  Car- 
cundas, sào  insultados,  provocados,  desafiados,  e  offendidos  ;  e  os  Pedrei-- 
ro3,  sem  apagareni  o  facho  da  discórdia,  estão  rogando  aos  Ceos  por  mais 
archotes,  c  nào  ha  barda  de  Curral  d'onde  de  noite  nào  assome  huma  ca- 
becinha, de  cuja  boca  se  não.  escute  —  Viva  o  Senhor  D.  Pedro  IV., 
Viva  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria,  Viva  a  Carla,  queremos  Pares ,  e 
morrão  os  Carcundas.  E  os  Magistradinlios  hypocritassuperfinos?  Essesestào 
jogando  o  Cassino  com  as  Senhoras,  e  o  Voltarete  com  os  Compadres;  e 
se  os  gritos  se  engros«:ão  ....  nquillo  não  he  nada,  sào  os  rapazes  a  brin- 
car; eu  mando  lá  o  Alcaide,  que  está  dorinindo,  logo  tudo  se  acaba,  e 
se  dispersa  o  rapazio  . .  .  .  E  a  Senhora  fez-se  em  copas?  Não,  Senhor, 
íiz-me  em  páos.  Disto  está  o  Mundo  Portuguez  cheio,  e  ahi  estão  massos 
de  cartas,  que  ainda  dizem  mais.  Se  os  Magistrados  Territoriaes  (não  digo 
todos,  nisto  he  injusta  a  generalidade)  se  os  Magistrados,  que  sabem  com 
fantásticas  justificações  illudir  o  Ministério,  longe  de  socegarem  ,  concilia- 
rem, e  com  discreta  moderação  resfriarem  a  efervescência  dos  Povos,  e  de 
manterem  em  equilíbrio  o  enthusiasmo  dos  amigos  do  Rei,  e  da  Lei,  fo- 
mentào  a  desordem  ,  porque  a  Ordem  Veneranda  o  manda ,  fazem  até  per- 
der a  esperança  do  tão  necessário  socego  ,  pois  estamos  cançados,  sempre 
n'huma  aptitudc  violenta,  tristes,  e  atribulados,  sendo  já  tempo  de  viver- 
mos no  regaço  da  paz,  e  da  concórdia  fraternal,  como  Catholicos,  e  co- 
mo Portuguezes!  A  primeira  cousa,  de  que  se  despe,  ou  que  perde  hum  Pe- 
dreiro, he  a  vergonha.  Estão  saltando  a  seus  olhos  estas  evidentes  razoes, 
entrão-lhes  pelos  ouvidos  estas  verdades,  conhecem  elles  mesmos  a  necessi- 
dade de  parar,  e  não  progredir.  He  o  mesmo  que  clamar  em  deserto;  a 
contumácia,  e  a  impenitencia  lie  o  seu  crime,  e  nelle  querem  morrer: 
monstros  assim  ainda  não  vio  o  Mundo,  desde  que  he  povoado.  Muitos  le- 
rão isto,  e  (]ue  dirão  quando  aqui  chegarem  ?  O  queí  Viva  o  Senhor  D. 
Pedro  IV.  Viva  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria!  Viva  a  Carta!  Se  neste 
comenos  apparece  Cacete  Carcundal,  Oh!  Ceos  !  Moderação,  moderação, 
moderação.  Sim,  Senhores,  ahi  vai  mod<'ração  ,  e  ahi  vai  o  cacete  para 
debaixo  do  braço,  ou  nelle  se  continua  o  Carcu-ida  a  abordoar,  e  vai  seu 
caminho.  Dá  costas  o  formidável,  ou  terrível  Ali)uquer(|ucCíir<Mirida !  Ain- 
da o  não  tem  perdido  de  vista,  outra  vez  Viva  o  Senhor  D.  Pedro  IV., 
Viva  a  Seidiora  D.  Maria  da  Gloria,  Viva  a  Carta,  que  traz  pelles  !  Ou- 
ve o  espantoso  Lopo  Barriga  Carcunda  ainda  os  ecos  deites  últimos  vivas 
aos  empellica  los ,  volta  a  cara  atraz,  ainda  que  nào  mova  hum  pé:  mode- 
raçà  ) ,  moderação,  moJeraçã)  ,  e  nisto  devemos  andar  ale  n  ressurreição 
dos  Capuchos,  Eu  não  quero  que  os(>urcuiida3  fução  justiça  pela  sua  mão; 
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mas  desejo,  que  ?e  Iheè  faça  justiça ;  porque  aquelJcs  iiâo  sí\o  ,  nem  o  touro 
dos  rapazes  ,  tunn  o  odre  dos  touros. 

Betp  moderado  sou  eu  ,  e  Ião  moderado  estou  ,  que  nem  de  huma  ca- 
deira me  poíso  levantar  sem  soccorros ;  outro  dia  quasi  Sol  posto  me  levarão 
á  janella  ,  e  alli  me  asíeniáiào  a  tomar  hum  pouco  cie  ar:  palavras  não 
erão  diías,  pa&sáiâo  tros  malhados  de  Belcm  ,  bfiirio  fertili^^sitKid  destas  fru- 
Ctas  ;  duas  creanças,  e  huma  mais  velha,  olhào  para  uiim  coiil  ar  Consti* 
tucionol ,  isto  he ,  arrogante,  insolente;  forão  lautas  as  rizadas,  os  tregei* 
tos  provocadores,  as  acções  indecentes,  que  a  mais  heróica  paciência  Chris- 
tâ  os  não  soffreria.  Ora:  se  eu  com  íi  miiilin  antiga  roljustez,  e  «aude  fos- 
se esmigalhar  aquelles  cabeças  de  Belém  ,  todo  o  Eelem  ,  e  J^edroiços  gri* 
taria  ,  moderarão,  njoderação,  e  mais  moderarão;  eu  a  tive,  e  no  outro 
dia  passão  dous  mais  de  Belém,  ólhão  e  dizem,  —  A  cousa  está  a  n)U- 
dar,  bem  pôde  .você  virar  também  a  casaca  —  c  se  liou vesse  cacete,  ou 
por  min),  ou  por  outro  homem  de  bem  manejado?  JVioderac^ão,  modera" 
cão,  e  conciliarão.  Quando  passassem  para  cima,  fazião  ainda  peior. 
Quer  Deos  qnePedroiços  nesta  quadra  dos  tDergulhos  e<là  deserto  esteanno, 
porque  os  parvos  se  desengaiiáião  ,  e  o  abandonarão  pela  mesma  causa, 
porque  sedeixou  deserta  a  listai  agem  da  Cabeça  de  iVionfeachique  :  (]uem  lá 
entrava,  para  continuar  a  jornada  ,  ia  pedindo  esn  óUi  :  assim  luárão  as 
casas,  que  te  alugão  em  Pedroiços.  Se  houvera  a  aíHuencia  ,  sempre  ma- 
lhada dos  mais  annos,  que  seria  de  mim,  sem  poder  vibrar  o  bordão? 
Aqui  me  engoliriâo  vivo,  e  no  fim,  moderação,  moderação,  conciliação. 
Pois  isto  pode  ser?  Sim,  Senhores  Pedreiros,  moderação,  mas  acabemos 
de  huma  vez.  Moderação,  quando  o  páo  vai  acima;  e  quando  o  páo  está  em 
terra,  insolência,  provocação,  insulto,  ecruelissimasaft^rontas.  Em  Setembro 
de  1827  o  Conde  de  Cunha  encarregou  huma  mulata  velha,  que  também 
se  mergulha  em  Pedroiços,  como  remédio  para  ter  succe?são  cabral  ,  de 
xne  tirar  efíecli vãmente  a  vida.  Ora:  se  o  Padre  do  Forno  se  fizesse  a  Pa- 
deira de  Aljubarrota,  e  pegasse  na  Pá  do  Forno,  e  ftzesse  o  mesmo  ao 
Digno  Par  o  Conde  de  Cunha  ,  que  ella  fez  aos  sete  Castelhanos ,  que  di- 
lião  os  Confrades  de  toda  a  veneranda  ordem  do  Conde  de  Cunha?  Alode- 
ráção  ,  moderação,  moderação.  O  Padre  do  Forno  podia  dar  huma  Iam*" 
"bada  no  Conde  <le  Cunha;  mas  dar  logo  a  malar  daquelle  feitio?  Oh! 
moderação,  moderação!  Eque  moderação  foi  a  do  Senhor  Conde  ,  tir  clle 
j»esmo  na  companhia  de  certo  israelita  p-ergunfar  á  mulata  ,  se  tinha  já 
dado  alguns  }  assos  para  o  negocio?  Paliemos  çjaro,  já  que  pode  ser  que 
falle  pela  ultiuia  vex  ,  sem  s^Sá  nos  seus  oitavos  d€ papel  aos  Portuguezes : 
quando  a  canalha  se  levanta,  e  se  arioga  o  governo,  nunca  se  tractou  de 
concetier  huma  Amnystia  aos  Carcui)das.  Berlengas,  prisòes ,  desterros  ate 
para  fora  do  Reino,  violências,  dt^spotismos ,  e  tudo  o  que  nem  em  Argel 
se  faria  ..  .  Amnyslia!  Nem  sonhadí; !  Apanha-Be  a  canalha  ate'  com  as 
armas  na  mão...  Amnyslia,  moderação,  e  mais  moderação.  Que  fa?!  tnmi 
Carcun.da?  Eu  lho  digo:  ama  a  Deos  sobre  todas  as  cousas,  e  ama  ao 
Rei  sobre  todos  os  Governos.  Eis-aqui  o  Carcorida  estreme.  Logo,  quem 
persegue  ,  insulta  ,  e  maltracta  o  Carcwnda  ,  nem  arrwi  a  Deos  ,  nem 
he  aUiign  do  Kei ;  e  o  Pedreiro,  nem  crè  em  Deos,  nem  quer  o  Rei.  Eis- 
aqui  tambffn  o  cjue  vemos  em  cada  huma  destas  personagens,  sendo  hu- 
ma   o-  avesso  da  oivtja,    que  ambos  parecem   liuni  paniio  de  liaz  visto  de 


anibw  «5  lado?,  ilum  Carcunda  pôde  ser  Podieivo  Livre,  porque  qual  he 
o  boujeia ,  que  pola  íVagilidude  da  Natureaa  nuo  possa  pcrvçrter-^q  ?  Mu% 
buiíi  ]'edretri)  Livre  nunca  podert^  ser  Carcunda,  obsprvodfi  siroplesmenU 
a  NaLurf»iía,  pprcpie  em  liies  matérias  nuo  se  trocta  da  tíffieacia  da  Divina 
Graça.  Sào  poiá  urecoiuiliaveis  estes  dous  Knles,  liuina  vez  que  cíida  lnim 
delles  permaneça  na  sua  d.íVerente  Orbita.  He  preciào,  ou  que  o  Pedreiro 
leja  Carcuiula  ,  ou  que  o  Cuicunda  seija  Pedreiro.  Pai*  que  desla  oppo- 
•içtío  nào  ii^çn  a  desordem,  sào  precisas  duas  cousas,  hyuja  paia  o  Gar- 
euuda,  outra  para  o  Pedreiro;  para  conter  a  exaltação  do  (Àuçunda  bas- 
tu  quo  el!c  veju  taxer  justiça  direita;  para  conter  o  Pedreiro  be  alisí^Iuta-» 
monte  neceísaria  o  Forcr..  Sendo  qsta  sytitaxe  tào  clpra  ,  para  ser  complq- 
Utinenle  e^splicada,  o  conhecida  l:e  preciso  hum  oxenjplo  :  alji  vai,  e  ha  d# 
aclarar  Íj-.mu  os  olhos  de  todos  —  Chega  ao  Porto  o  tasteiminho  de»  Jveal 
Cieniencio  do  Sua  Mageàtade,  que  Deos  g(iarda  ,  e-tava  o  Reo  qiiasi  com 
o  pé  tio  j)rin»eiro  <Je;2;ráo  da  fatal  escada  de  braço  dado  com  o  seu  compa- 
niieiro,  qiie  lie  o  que  desce  vivo;  o  Rei,  que  hc  a  imai';eai  de  Ueos ,  íea , 
porque  ió  elle  podo  íazi;r ,  o  quo  fez  o  liomem  Dcos  coin  o,  mulher  adulle» 
ia  «-^  Miilher ,  todos  to  condemnào,  as  Leis  ,  os  homens,  os  Tribunaes  de 
Juátiçíi ,  lodos  ta  condeííinão ,  pois  eu  le  absolvo,  vqi-te,  e  não  lorneó  mais 
a  peccar  ;  {ito  o  mesmo  Ueos  quiz  pòr  Imma  condição  na  sua  indulgência; 
não  peccar  ?íiai».  lloiticm  ,  dix  SnaMageslade  ,  a  Justiça  te  applica  a  Lei» 
«  te  conde. una  á  mcirte,  pois  eu  te  conservo  h  vida,  vai,  0  não  tornes 
mais  9  Pedreirar.  iNào  nos  consta  do  Bvangelho  que  a  u?uiher  tornasse 
mnÍ6  a  peccar,  e  t^ilví?  que,  de.ntfo  em  breves  audiências,  aquelle  para- 
menlHdo ,  que  pôde  muito  bem  ser  de  Mitra,  torne  a  Pedreirar  ainda  inais 
deswíorudíinjejite. 

Qtie  fazem  naquelía  tranqtjlllissim;»  Cidade  os  seus  irmãos  dç  armsií  ? 
O  qutí  era  de  esperar  da  reljfjjiosa  fidelidade,  com  que  guarduo  seus  jura*- 
Biénios.  DevíMu  com  signaes  ^.ensiveiâ  dor  a  conhecer  seu  cont.ent.aiii.ento ,  ç 
gua  iiilçira  alegria,  vuo  fogueies  ao  ar,  pois  vão,  ainda  que  foguetes  f.à<> 
iiurea  cousa,  que  para  nada  serve,  que  não  seja  bulha,  «  algnij)  deplora*- 
»ei  incflndio;  e  Como  forCw?  ao  ar  os  foguetes  ,  que  qnchérào  a  ^lmo^fe'ra 
ate  a  sua  ulti(na  ajiural  porào  bonitos ;  fada  luim  lavava  em  seu  comprido 
rubo  hum  móiiio  dp  filas  branca?,  e  pxues  clarn-^.  Que  taj  he  o  provimento, 
tpie  delias  ha  no  Porto  ?  B<jm  Jie  e^tar  prepyrado  para  »>  cicca^ioes.  Ksjm-v 
rem  lá  sincera  conciliuçuo,  o»i  rvconcilisçúo  nos  Peilreircs!  A'  vista  da 
força,  e  da  Por<a  )á  secoliibem  alguma  cousa  exleriorme/ite ;  juas  vá  qual- 
quer curioso,  que  náo  teidia  muiio  meijo,  iw.m  d(j  irnímo  Terrível,  nem 
do»  dous  vigilantiásimoâ  Vigilantes,  applicar  o  ouvido  pelo  bunao  da  íe- 
chadura  da  caverna  ,  saberá  o  que  se  d  P  lá  dentro  p.  respeito  do  negocio  da 
cíincdiuçiio ,  .  .  (Juvirá  o  da  bicornea  mitra,  arreganhando  dentes,  e  boca 
al€  áb  orelhas  —  Irmãos  lueus ,  e  filhos  lej;i!iniissimos  da  Lua.  jurai  nas 
Jiiàos  de  noss')  l)om  pui  Satanaz  guerra  exierminarlora  aos  [)rofyjio6;  e  oa- 
liiagando  o  infame,  esuiagai  ,  e  esbarrigai  os  Carcijndfls,  Abraçai,  vos  di- 
go eu,  os  Curcuudas  ,  Uias  nã'>  seja  ás  nnv>T  ia/iidas;  he  pri'ci->o  que  'Juo 
meuoB  na  direita  leveis  disfarçado  ujguiu  leirinho  bicudo  ,  e  amoUdíulio, 
e  ijuand'» ,  encurvanilo  o  braço,  lhe  <;li€gítrdes  íi^  câ9Í^s,  entíiríii^lho  no  v^r 
zio  ,  edeixai-lho  lá  fnor  paru  elU;  o  tir»r  deseu  .vagar.  A  Uii^ía  rxceUa,  e 
Vciicfund^i  Uídeu)  náo  íahuu  *tra2.  Se  q  pede  agora  o  cu»o ,  vtipii,  e  faixei 
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vestimentas,  e  aventaes  de  pelles  de  ovelhas,  mas  intrinsecamente  sede  lo- 
bos voracíssimos,  acommettei,  e  atassalliai  Tlironos,  e  Altares,  e  sobre  as 
suas  ruinas  (estào  próximas,  eu  o  juro  |)or  esta  carapuça  do  Diabo,  que 
tenho  na  cabeça)  levantai  a  Cadeira  Curul  da  Celestial  Democracia.  Ahi 
vem  ,  ou  estão,  ou  seesjjeiào  os  Jesuitas,  olho  vivo;  ide  lá  em  ar  de  quem 
quer  que  lhe  expliquem  a  Cartilha  do  Doutor  Marcos  Jorge,  que  he  a  do 
Mestre  Ignacio  ,  tomai  tento  :  Condeixa  ainda  vos  mostra  o  Theatro  do 
Heroismo  ;  se  vos  |iagarem  o  Sermão  na  Contadoria  do  Cáes.  tío  Tojo  ,  isso 
não  importa  ,  morrer  a  gente  no  seu  oíticio  sempre  lie  cousa  honrosa.  Não 
seja  o  Diabo  negro,  que  i^eguetn  semelhantes  doulrinas  desorganisadoras  do 
nosso  Iniperio.  e  da  nossa  gente  ;  j>orque  ainda  que  não  seja  senão  pela 
razão  da  novidade,  os  pais  começão  logo  a  mandar  para  lá  os  rapazes,  e 
peguera-lhe  então  com  hum  trajjo  quente,  e  vão  lá  depois  fazer  de  hum 
discípulo  bem  ensinado  por  aquelies  niachuchos  ,  hum  Pedreiro  Livre,  ca- 
paz de  vir  a  ser  ainda  algum  dia,  o  que  eu  sou  entre  vós,  e  de  jjôr  na  ca- 
beça huma  carapuça  como  esta  com  seu  corno  de  cada  parte!  Estas  ví- 
boras de  roupeta  devem  ser  suftbcadas  em  o  ninho.  A  benção  de  Adonirào 
vos  cubra;  se  ha  cêa  de  Adepto,  vamos  a  ella,  e  cousa  de  conciliação, 
não  fallemos  nisso  ,  salvo  se  os  ares  se  introv iscarem  ,  que  seja  necessário 
fingir  alguma  cousa,  em  quanto  a  trovoada  passa;  e  se  nos  empoleirarmos 
como  espero,  logo,  sem  mais  ceremonia,  palmatoadas,  varadas,  prisões, 
desterros,  balasios,  e  venenos:  tudo  o  que  não  he  dos  nossos,  lie  contra 
nós;  e  com  Ca'cundas,  nem  paz,  nem  tregoas,  tudo  a  eito  morto;  para 
q«e  andamos  nós  com  a  Maria  da  Gloria  aqui,  e  Maria  da  Gloria  alem? 
Nós  queremos  cá  Marias  da  Gloria,  nem  Marias  do  Inferno?  O  que  nós 
queremos  he  metter  o  cachaço  da  parte  de  dentro  :  em  nossas  mãos  nin- 
guém ficará  com  hum  real  n'algibeira,  e  poucos  ficarão  com  vida.  Decreta- 
mos ,  e  temos  decretado  ,  que  pelas  Provindas  todo  aquelle  que  se  encon- 
trar com  hum  páo  na  mão  ,  e  que  pela  Lei  dos  suspeitos  se  julgar  que 
tem  fi""ados  para  o  estender  sobre  o  nosso  espinhaço  ,  será  levado  a  4iuma 
Commissâo  ,  que  dentro  de  huma  hora  fará  os  inlerrogaiorios ,  ouvirá  as 
testemunhas,  lavrará  o  Acórdão,  chamará  o  Carrasco,  avisará  o  Meirinho 
das  Cabeças,  e  levará  o  reo  á  Forca,  onde  morrerá  morte  natural  para 
sempre;  e  a  sua  memoria  ,  corno  rebelde,  será  votada  á  execração  da  pos- 
teridade. O  Império  do  terror  he  creação  nossa,  e  o  principal  recurso  da 
nossa  Politica.  O  perdão  dado  a  hum  só  Carcunda  será  hum  escândalo  para 
o  Mundo  civilizado,  e  que  haja  visto  a  luz,  que  temos  derramado  na  terra  ; 
e  se  esta  não  bastar  os  nossos  Cofres  ainda  lerão  alguns  tostões,  para  com- 
prar de  archotes:  bem-digamos  o  nome  do  nosso  Saldanha  ,  e  vamos  comer 
alguma  cousa,  que  são  horas  —  Disse. 

Eis-aqui  o  pathelico  discurso  do  Venerável,  que  o  nosso  curioso  ouvi- 
ria pelo  buraco  da  fechadura,  se  Deos  u  livrasse  da  cacheira  do  irmão  ter- 
Tivel ,  e  do  olinho  perspicaz  do  insoinnio  do  1."  vigilante ,  e  mais  do  i2.°  por- 
que não  basta  hum  só;  e  os  ladrões  na  charneca  sempre  tem  ao  longe 
liuma  sentinella  ,  ou  hum  espreita,  em  quanto  elles  estão  basculiiando,  e 
despindo  os  passageiros.  Ora,  i.ão  irão  fazer  abraçar  fraternaimenle  estes 
dous  lieterogeneos  trambolhos  hum  Carcunda,  e  hum  Pedreiro,  naquellas 
mesmas  Terras  do  Reino,  onde  o  Carcunda  vê  ainda  tantas  casas  queima- 
das, tantas  viuvas  de  lucto,  tantos  órfãos  sem  amparo,  tantas  fazendas  dl- 
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lapidadas,  e  reduzidas  a  matagaes  incultos,  tantas  fumilia»  ao  desamparo, 
tantas  màos  aleijadas,  tantas  costas  cobertas  de  chagas  insanáveis,  que  pa- 
rece que  a  Natureza  se  recusa  a  cicatrizá-las,  para  conservar  hum  pregào  , 
ou  hum  testemunho  perdurável,  e  público  da  feroz  barbaridade  Constitu- 
cional, e  huma  prova  perenne  da  sua  filantrópica  tolerância!  Màos  Portu- 
guezas  rasgarão  aquellas  carnes  também  Portuguezas.  Vê  ainda  cobertos 
dos  farrapos  da  indigência,  e  com  as  faces  macilentas,  e  sumidas  pelas 
niâos  da  fome,  com  o»  filhos  era  torno  clamando  em  vâo  pelo  alimento, 
tantos  pais  de  familias  despojado*  de  seus  empregos,  só  porque  pronuncia- 
rão o  nome  de  Miguel,  e  estes  postos  nas  mãos  de  seus  inimigos,  e  perse- 
guidores, que  para  insultar  a  miséria  passeào  soberbos  em  sua  mesma  pre- 
sença, nào  lhes  bastando  o  orgulho  dos  olhos,  para  os  atormentar,  j(íntun- 
do-lhe  motejos  afrontosos,  para  lhes  fazerem  detestar  sua  tâo  mal-fadada 
existência.  Vè  ainda  muitas  infelizes,  no  coração  donzellas,  porque  a  força 
opprimio  a  fraqueza,  com  huma  alma  intacta  n'hum  corpo  violado,  como 
atónitas  fugindo  dasgentes,  porque  se  envergonhâo  de  hum  crime  nào  seu; 
e  vê  alli  mesmo  andar  impunes,  e  tào  pagos  de  seus  tão  execrandos  deli- 
dos, como  o  poderiâo  andar  de  huma  virtude,  se  a  praticassem,  aquelles 
monstros,  que  para  insulto  da  Justiça,  e  desdouro  da  Natureza,  os  perpe- 
trarão em  Vizeu,  trocando  o  saio  Académico  pela  farda  immoral,  para  de- 
fenderem contra  os  que  chamavào  rebeldes,  porque  queriào  hum  Jiei  legiti- 
mo, aquella  Pátria  que  elles  vestiào  de  tantos  lúcios  com  a  sua  mais  que 
Africana  barbaridade.  Vê  ainda  o  Sacerdote  anciào  despojado  de  tudo,  a 
quem  obrigarão  a  despojar-se  do  pejo  de  mendigar,  pedindo  hiima  fatia  de 
pão  á  porta  de  huma  casa,  dentro  da  qual  nào  deixou  a  Constitucional  ra- 
pina hum  púcaro  de  agua  para  beber;  e  á  vista  do  qual  a  Religião  pran- 
tèa,  e  tapa  os  olhos  a  Natureza  para  o  não  vèr ,  não  havendo  entre  todos 
esquadros  das  humanas  desgraças  hum  espectáculo  mais  lastimoso:  como 
será  possivel ,  que  hum  animo,,  por  mais  generoso  que  haja  nascido,  ou 
creado  pela  Natureza,  ou  fortalecido  pela  virtude,  abrace  contente  e  satis- 
feito hum  Nero,  cujas  vestiduras  ainda  estão  salpicadas  do  sangue  de  hum 
seu  irmão,  de  hum  seu  parente,  de  hum  seu  amigo;  e  cujas  mãos,  seja 
se  limparão  do  vertido  sangue  de  hum  seu  filho,  se  querem  tornar  a  man- 
char no  sangue  de  seu  próprio  coração  apunhalado?  Faça-me ,  dirá  este 
pai  consternado,  fuça-me  sua  victiina,  mas  não  queira  que  eu  me  faça  seu 
amigo!  Como  esta  matéria  he  tào  grave,  seriamente  a  tractarei.  Muito 
Sancto  era  David,  e  tào  Sancto ,  que  o  mesmo  Deos  disse,  que  o  talhara 
pelos  moldes  do  seu  coração;  com  tudo,  quando  tracta  dos  seus  inimigos, 
diz,  muito  seguro  em  si  —  eu  os  aborreço  com  hutn  ódio  perfeito  —  dou» 
inimigos  lhe  descubro  eu,  primeiro  o  Conselheiro  dEstado  Achitofel,  por- 
que dèo  a  Absalào  hum  conselho  contra  seu  pai,  o  mesmo  David;  segundo, 
hum  homem  do  Povo  chamado  Semei,  que  atirou  algumas  pedradas  a  Da- 
vid ,  quando  este  descalço  ia  fugindo  de  Jerusalém.  O  tal  Conselheiro  de 
Estado  era  de  tào  profundo  juizo ,  que  delle  diz  a  Escriptura,  que  todo  o 
censelho  de  Achitofel  era  como  hum  oráculo  do  mesmo  Deos  ;  he  o  maia 
que  se  pôde  dizer  de  hum  homem!  Pois  apenas  dèo  o  conselho,  foi  para 
sua  casa,  e  enforrou-se  a  si  mesmo.  O' segundo  das  pedradas  ia  tendo  logo 
igual  sorte,  porque  o  General  Joab,  que  acompanhava  o  Rei,  lhe  di''se  — 
deixai-me ,   benhor ,   que  eu  vou  cortar  a  cabeya  áquelie  cão.    f^udam ,   et 
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amputabo  caput  ejusj  e  o  faria  tão  bem ,  como  depois  ejnbpbèo  Ires  lanças 
no  coração  de  Absalão,  porque  chamando  a  vontade  do  Kei ,  e  o  Direito 
da  Successão  a  Salomão  para  o  Throno,  Absalão  dividia  o  Império,  e  se 
levantava  com  a  maior  parte,  ainda  em  vida  do  Rei  seu  pai.  Deixemos  es- 
tes factos  da  Politica,  e  vamos  ao  ódio.  David  he  Sancto ,  e  tem  ódio  ir- 
leconciliavej  aos  seus  inimigos  pelos  motivos  apontados. 

Quero  que  osCarcundas  não  tenhão  ódio  aos  seus  implacáveis  inimigos 
os  Liberaes,  ou  Pedreiros,  por  motivos  particulares,  ou  pessoaes,  mas  pela 
causa  pública  da  ruina,  e  divi>ão  do  Reino!  Mas  pela  causa  mais  pública, 
e  mais  poderosa  da  Religião!  Os  verdadeiros  Porluguezes,  que  são,  e  bem 
provado  está,  os  Carcundas,  querem  perder  tudo,  e  aíe  a  mesma  vida,  mas 
não  q^iei^em  ver  offendida,  ultrajada,  perseguida  pública  e  descaradamente 
a  Religião.  Na  Capita]  todos  vimos,  o  que  vimos.  Juliano  Apóstata  no 4." 
século  não  fez  mais  aos  Templos  dos  Christãos,  e  ao  Cbristianismo,  do 
que  nós  vimos  fazer  desde  1850  para  cá  aos  Liberaes,  Constitucionaes,  ou 
Pedreiros  Livres;  pozerão  cm  pública  almoeda  as  Imagens  de  Christo,  e 
dos  Sanclos,  com  eacripios  impressos  com  licença  da  Commissão  da  Censu- 
ra, e  sem  licença;  depois  das  com.pe  lentes  autlioridades  vulgarizarão  as  mais 
Ímpias  doutrinas  dos  mais  blasfemos  inimigos  da  Religião;  nas  suas  corre- 
rias contra  os  rebeldes  incendiarão  Templos,  ludibriarão  as  Sanctas  Ima- 
gens, e  comeitèião  liorriveis  desacatos;  mofarão,  e  zombarão  de  todos  os 
M_ysterios,  de  todos  os  Sacramentos,  despojarão  os  meamos  Templos  das 
suas  alfaias,  e  declararão  li  uma  perseguição  pública,  e  geral  a  todos  os  Mi- 
nistros do  Culto;  todos  forão  ultrajados  com  palavras,  muitos  por  via  de 
facto  com  pancadas,  e  yilipendiosas  bofetadas;  e  ainda  agora  mesmo  no 
Império  do  Rei,  e  no  vigor  da  I^i,  não  escajjão  de  molejos,  que  por  serem 
menos  estrondosos,  não  deixào  de  ser  igualmente  criminosos.  Coimbra  foi 
llieatro,  em  que  se  representarão  as  mais  impias,  e  escandalosas  scenas;  e 
como  as  mesmas  Aldêas  estão  inçadas  da  Bacliarelada  Medica,  e  Júris- 
consulta,  ahi  mesmo  são  mais  sensíveis,  porque  são  mais  de  perto  vistos  os 
desacatos,  e  as  perseguições  de  hum  e  outro  Clero,  Secular,  e  Regular, 
dando  por  isto  niaior  escândalo  aos  pequenos.  Os  Godos,  e  os  Wandalos, 
nem  quando  j^assárão  com  Genserico  á  Africa,  nem  quando  com  elJes  Ala- 
lico  entrou  em  Roma,  cometlêrão  maiores  profanidades ,  causarão  mais  es- 
tragos, ou  se  arrojarão  a  maiores  desatinos.  Forão  excedidas  pelos  Consti- 
tucionaes Portuguczes.  Conceda-se-lhes  agora  mesmo  liuma  semana  de  Cons- 
tituição ,  verão  como  ficão  os  Templos,  e  como  são  Iractados  os  Ministros, 
porque  a  Constitucionalidade  he  irmã  gémea  da  incredulidade,  ficando  com 
ella  os  Portuguezes  o  escândalo  do  Mundo,  como  ate'  agora  linlião  sido  o 
exemplo  de  Religião  a  todas  as  Naçòes  da  Terra.  Porque  se  eslabelecetn 
desgraçadamente  os  levantados  do  Porto,  canta-se  o  Te  Deum  na  Basílica 
da  Capital.  A'  vista  disto,  adoremos  a  Deos  pelo  milagre  de  não  correrem 
a  cada  instante  rios  de  sangue,  e  de  se  manter  a  tranquillidade,  sempre 
perturbada  pela  revolução.  A'  vista  disto,  que  se  pôde,  e  se  deve  exigir 
dos  Carcundas?  A  paz,  a  união,  a  obediência  á  Lei,  o  respeito  aos  Ma- 
gistrados, interpretes  das  Leis,  e  Ministros  da  Soberania;  sim,  quero  que 
se  exija  mais,  quero  que  vivão  esquecidos  das  injurias,  que  se  não  lembrem 
para  a  vingança  das  injurias  passadas,  que  se  reconlieção  irmãos,  fillios  da 
mesma  Pátria,  e  VassalLos  do  mesmo  Soberano.  Sim,  íudo  isto  elles  farão, 
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e  elles  dnrão  com  toda  a  vontade,  o  com  toda  a  effiisâo  de  coração,  iiíaa 
lie  preciso  laiubiMii  que  se  llies  conceda  al;j;urna  cousa  ;  nâo  serem  provo- 
cados, insidtíidos,  peijpjriiidos ,  alwminados ,  preleridos ,  esma^^ados,  es- 
carnecidos, edar-írc-liie5  UmluMii  alguma  salisfaçào  de  taiilos  idtrajfs.  lima 
C.irciiiidu  taud»em  deseja  que  se  lhe  dè  lium  emprr<i^o,  ainda  que  st-ju  Pre- 
goeiro do  Deposito,  porque  lie  Carcunda ,  porque  advoga  a  boa  cau>a,  por 
que  ])or  ella  <ierram<Hi  o  seu  sangue,  e  o  quer  derranjar,  porque  aina  si.i- 
ccrauiente  a  Kli(ei,  porque,  quando  H;e  falia  nào  o  engana,  qn.indo  o  ^e^• 
ve,  nào  o  atraçoa,  zell»  a  sua  fazenda,  peleja  pela  «ua  gloria,  sente  os  seii3 
inf  »rtuni'>s ,  |)rocura  a  estahiiidado  do  seu  'J'lirono,  cliora  sobre  as  ruinas  da 
Pátria.  Vir-me-lião  <om  as  mãos  ú  cara  com  duas  cousas,  a  primeira,  que 
se  nào  allendem  os  Carcuiidas  ,  porque  sào  huns  ineptos,  liuns  liebetados, 
huns  inaclivos,  liuns  ig-iorantcs,  que  nada  sabem....  alio  lá!  Ignorantes, 
ineptos,  hebelados!  ?  iVL-ntem  !  Ha  Carcunda  que  mais  sabe  que  05  Pedrei- 
ros lodos;  e  que  sabem  os  Pedreiros?  Meia  durra ,  ou  huma  duzia  de  fr.izes 
bolorentas,  ct»ui  o  cuidio  de  Constitucionaes ,  que  vomilào  a  todo  o  propó- 
sito, veuhào  ou  nào  venliào  pura  o  caso;  e  em  se  lhes  acabando?  Dá  capo, 
tornào  a  principiar,  e  tirados  desta  nora  enfadonha,  sào  hnns  solemnissimos 
Burros;  mns  nào  sem  malicia  ,  sem  manha,  sem  perversidade;  e  se  os  Car- 
cundaí  nào  t<'m  letras  da  carta,  e  peUes,  tem  virtudes,  que  valem  mais,  e 
servem  melhor  o  Estado,  que  todas  as  sciencias.  A  segunda,  que  eu  peço 
indirectamente  para  mim.  Mentem  ainda  mais;  eu  nada  peço,  e  nada  que- 
ro, porque  de  n.ida  necessita  quem  de  nada  tem  desejos,  e  fiquem  des<le  já 
desengair^ídos ,  que  hào  de  achar  depois  da  minha  morte  com  que  me  facão 
hurn  enterro  <.leceiite,  única  cousa  que  eu  aml;iciono;  será  isto  fr;  queza,  ma» 
nào  importa,  morrendo  eu  com  esta  certeza;  embora  nada  vejào,  e  nada 
ou(,ào  meus  o>sos,  e  minhas  cinzas.  Para  que  a  minha  boca  sem[)re  comesse, 
sempre  sikuv  a  minha  testa.  Passaria  eu  por  homem  sem  as  lnz»>s  do  século, 
mas  nunca  fui  hum  importuno,  hnm  lisongeiro,  hum  pertcndente  ;  a  Filo- 
sofia, quando  lie  filosofia,  despreza  tudo,  e  nada  lhe  falta.  Muitos  me  tem 
o.Torecido  esmolas :  nunca  |)assou  pela  vergonha  de  hum  mendigo,  quem 
nunca  desprezou  o  reiurs-o  de  hum  trabalho.  Dirão  muitos,  v.  m.  falia  mui- 
to de  si....  pois  nem  isso  deixarão  fazer  a  hum  Corcunda?  Deixem  que  O 
Carcunda  tenha  algum  desafogo,  já  que  V.  V.  m.  m.  lhe  forão  origem  de  tantos 
pezare-í.  Se  llie  nào  concedem  nem  luzes,  nem  virtudes,  concedão-jhe  hum 
desabafo.  Torno  ao  objecto  principal ,  e  tào  digno  das  mais  profundas  re- 
flexões. 

Quem  haverá,  senão  tiver  renunciado  atodos  os  sentimentos  de  huma- 
nidade, <pii;  nào  deseje  a  fraternal  união  de  todos  os  Portugue7es?  Entre 
elementos  contrários  não  pôde  haver  concórdia.  Onde  ha  hum  cálios  discor- 
dante, nào  pode  haver  harmonia.  O  Carcunda  não  quer  que  o  inquietam;  o 
Pedreiro  nào  quer  deixar  de  inquietar.  O  Carcunda  cede  á  razão;  o  Pedrei- 
ro obra  seir»pre  contra  a  justiça;  navegão  em  rumos  contrários,  não  podem 
chegar  ao  mesmo  porto:  a  força  do  Carcunda  he  passiva  j)ara  soffrer ;  a 
força  do  Pedreiro  he  activa  para  alorinenlar.  Os  dons  casos  nefandos,  e 
horriveis  da  Cidade  de  Penafiel  resolverão  o  j)rol)lerna  da  inipossibilid  ide  da 
concórdia  tão  necessíria,  e  tão  desejada.  l.°  ca^n:  João  Joaquim  Pereira 
do  Lago  ppde,  a  titulo  de  empréstimo,  algum  diidie  ro  ao  Negoiiante  Joa- 
quim de  Oliveira  Lucino ;  nào  lho  quiz  emprestar,  a  vingança  he  proaipta. 
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e  fácil;  este  homem  he  Infantista,  ou  Miguelista.  A's  11  da  noite  de  30 
de  Junho  de  1827  he  prezo,  estando  na  sua  cama;  no  scuinle  dia  ás  8 
para  as  9  da  manhã  he  levado  á  Praça,  meltido  no  quíidro  do  Regimento, 
despido,  e  manda-llie  o  Senhor  Lago  dar  180  varadas,  e  não  levou  mais 
porque  cahio  ujoribundo,  e  levado  á  prizão  ;  por  clamores  do  Povo  se  lhe 
ministrarão  os  últimos  Sacramentos:  a  mulher,  que  estava  j^jada,  ahorton, 
e  ficou  em  |)erigo  «le  vida.  2.°  caso  mais  horroroso  ainda  :  Manoel  Tlíomaz 
de  Sousa  Campos  Moreira,  Major  de  Ordenatiças  de  Aguiar  de  Sousa,  co- 
nhecido Realista,  e  homem  de  bem,  he  mandado  prender  por  dar  Vivas  a 
EIRei  Nosso  Se«hor  na  noite  de  9  de  Junho  de  1828;  foge  para  cima  do 
tejhado  de  sua  casa,  a  escolta  mandíida  pelo  Generalíssimo  António  Hypo- 
lito,  lhe  faz  fogo,  e  huma  bala  pelos  peitos  lhe  tira  a  vida:  quatro  filhas 
de  menor  idade  f*'gem  quasi  nuas:  seu  fillio  primogénito,  e  hum  irnuio  <Io 
morto  são  prezos,  e  carregados  de  ferros  são  levados  á  Cadèa  de  Penafiel 
para  serem  fuzilados  no  dia  seguinte,  de  que  escaparão  por  entriír  runíiiella 
Cidade  o  honrado  General  e  Governador  Franco.  O  cadáver  ficou  insepulto 
por  (lous  dias:  e  o  motivo?  Ter  e^te  infeliz  homem  debaixo  de  sua  ordem 
1:700  paiznnos  bem  armados,  para  atacar  a  retaguarda  dos  rebeldes,  que 
muito  de  vagar  fogião  das  baionetas  dos  Compadres,  que  de  mui  longe  os 
seguião.  Foi  e«te  infeliz  acousado  pelo  Padre  Capellào  do  Regimento  de  Mi- 
lícias de  Penafiel.  Tantos  órfãos,  tantos  parentes  offendidos,  e  próximos  a 
serem  n>ortos ,  e  tyranuamenle,  tantos  por  este  motivo  perseguidos,  tantos 
restos  de  fam.lias  dUpersas,  e  desgraçadas,  podem  acaso  abraçar  cordial- 
mente os  Constitucionaes,  molhados  ainda  em  tanto  sang^ie?  J'ódem  rccon- 
ciliar-se  com  fanios  assassinos,  que  impunemente  lhe  passeão  d:anle ,  e  os 
ameaçâo  de  contínuo?  Jsto  não  cabe  nas  forças  da  Natureza  humana,  só 
pôde  ser  obra  de  huma  graça  efficaz.  Isto  me  op|)rime  de  tamanha  Irísteza, 
que  a  penna  me  calie  dos  dedos,  e  a  alma  se  me  suspende.  Torno  a  repetir, 
que  vejo  hum  contínuo  milagre  da  misericórdia  Divina  sobre  a  conservação 
deste  Reino,  cuja  maioria  he  toda  fiel  a  Deos,  ao  Rei,  e  á  Lei ;  se  o  braço 
do  Omnipotente  a  não  contivesse,  se  em  cada  Magistrado  não  respeitasse 
hum  Delegado  de  EIRei,  não  passaria  hum  dia  sem  huma  geral  explosão 
contra  os  Pedreiros  Livres.  Se  elles  fossem  capazes  de  huma  ligeira  reflexão, 
ou  se  para  estes  monstros  houvesse  Deos,  houvesse  Rei,  e  houvesse  Lei,  se 
suspenderião  de  huma  vez  na  carreira  dos  males,  com  q»ie  tem  conduzido  á 
borda  do  abysmo  esta  Nação  virtuosa,  e  pela  sua  constante  fidelidade,  hon- 
ra, e  calholicismo,  bem  digna  de  melhor  sorte. 

Que  horrível  recordação  he  a  do  dia  de  hoje  St  de  Agosto  de  1829!!! 


J^sé  Agostinlio  de   Macedo. 


LISBOA:  NA  IMPRESSÃO  REGIA.   Anno  1829. 
.   Çom  Licença  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço. 


A  BESTA  ESFOLADA 

POR   JOSÉ   AGOSTINHO   DE   MACEDO; 


N.°    2õ, 


A'  Besta  com  môrmo ,  e  areslins: 


D, 


IZKM  OS  práticos,  e  experimentados  em  beslialidades  que  muitas  vez^^ 
o  mormo  ,  e  polmoeiía  lie  liuma  consequência,  e  liuin  efleito  immcdiato  do 
verde;  a  superabundante  substancia  nutritiva  dos  alimentos  herbáceos,  pyta»- 
goricos  ,  ou  vegetaes  ,  canegão  o  estômago  de  liumores  frios,  que  enervâo 
o  movimento  peristaltico  ,  e  os  suecos  gástricos  do  ventrículo  com  ingurgi- 
tamento do  pulmão.  . . . . .  Assim  fallào  os  Médicos V.  V.  m.  m.  en- 
tendem isto?  Nós?  Não  Senhor.  Nem  eu  tão  pouco,  nem  quero  enlencier , 
porque  quando  os  Médicos  fallâo  tapo  os  ouvidos,  levanto  o  meu  espirito 
aos  Ceos,  e  peço  a  Nosso  Senhor,  que  na  linguagem  Pedreira!  he  o  Archi* 
tecto,  que  se  aquellas  palavras  são  já  o  veliitulo  da  morte,  ao  sahir  deste 
M»índo  me  acuda  com  a  sua  Misericórdia.  Eik  mais  entendo  as  Bestas  pelo 
que  vejo,  que  os  xMedicos  pelo  qu<j  ouço.  A  Besta  he  hum  comj^osto  orgâ- 
nico, e  semovente,  (e  tonto  não  queríamos  nós  que  ella  se  tivesse  movido)  e 
por  isto  está  sujeita  a  eDÍcrmidades ,  de  que  be  lhe  segue  a  morte:  o  meti 
desejo  era  que  a  morte  desta  Besta,  de  que  tracto,  e  traclarei,  lhe  viesse  uni- 
camente da  doença  chamada  páo ,  porque  d'outra  cjualquer  não  vai  e!la; 
Está  na  verdade  carregaila  de  mòrmo,  mas  descarrega,  e  tem  descarregado 
pelas  ventas,  e  pela  boca  grandes  1'ostêmas,  com  que  tem  apostado  todo 
este  Reino.  Os  Aledicos,  (escapando  hum  ale  dous  por  cento)  são  crias  da 
Besta,  e  a  Besta  he  cria  dos  Médicos,  parenlCíCo  que  se  não  entende,  ou 
mais  que  se  entende;  apenas  descobrem  huma  beliscadura  que  seja,  ate  no 
rabo  da  Besta,  convocão  logo  seus  Estados  geraes  ,  que  se  chamão  Juntas 
plenas  da  Faculdade;  (onde  estaria  eu,  se  fosse  objecto  de  alguma?)  apena» 
se  ouvio  o  primeiro  ronco  do  môrmo,  e  apenas  se  vio  o  primeiro  chòrro  do 
monco ,  se  formarão  logo  as  Juntas,  ou  j)íira  se  curar  radicalmente  o  mal, 
ou  para  se  atalharem  seus  progressos,  porque  da  preciosa  vida  da  Besta  pen- 
de a  vida  de  seus  tão  dignos  filhos;  e  o  mais  he,  (pio  a  grande  gcrac^ão,  ou 
a  grande  faujília  Bestial,  posta  em  sustos,  e  sobresaltos,  se  resolvèo  a  n)ai;- 
dar  fazer  Preces  ao  Grande  Archilecto,  c  a  ellas  se  j)rocedòo  com  grande 
zelo,  e  devoção,  em  hum  grande,  e  magnifico  edifício  do  Lumiar;  e  as  vo- 
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zes,  e  suspiros  das  innocentes  pombas,  que  lá  se  ajuntarão,  deverão  ser  ou- 
vidas, senão  pelo  Architecto  lá  de  cima,  ao  menos  peia  Justiça  cá  debaixo, 
ale  por  serem  feitas  no  dia  em  que  for^o  ,  porque  era  o  dia  24  de  Agosto; 
íilli  clamarão,  e  subirão  todos  á  Gloria^  alii  se  pcdio,  não  pela  extirpação 
das  Heresias,  mas  pelo  acabamento  das  usurpações,  que  he  hum  mal  que  os 
jilhos  fia  Besta  dizem  que  conhecem  ,  e  muito  temem.  Em  outras  Congrega- 
rries  da  Ordem  do  Architecto,  fundadas  no  Hospital  de  S.  José,  persuadi- 
dos os  irmãos  das  melhoras  da  Besta,  no  mesmo  dia  24  de  Agosto  se  deitou 
liuma  nu. "em  de  fogueies.  Dizem  que  foi  voto  unanime  dos  Grandes  Douto- 
res, que  alli  ha,  que  resolverão  que,  ainda  que  a  irmandade  fizesse  preces, 
iião  se  devia  faltar  á  demonstração  da  alegria,  e  conlentamento ,  que  trazia 
a  recordação  do  faustissimo  dia  24  de  Agosto.  Tornando  á  convocação  dos 
Estados  Medicaes:  nelles  se  tractou  seriamente  da  moléstia  da  Besta,  e  nel- 
les  os  dous  Assistentes,  como  Relatores,  o  Doutor  Pigmeo  Carrapato,  e  o 
Doutor  Espigado  Longo,  disserão  maravilhas:  o  Doutor  Gosma,  e  o  Dou- 
tor Alho,  Enthusiastas  do  remédio  heróico  r:=:  Bichas  =  impugnarão  os  ares  do 
Calhariz  ,  como  muito  fmos ,  e  assentara»  que  os  botões  de  fogo  erâo  mais 
convenientes.  Lembrárão-se  também  dos  ares  Pátrios,  a  que  se  oppoz  a  flux 
«  Faculdade  toda,  dizendo  que  em  França,  depois  da  creação  do  novo  Mi- 
nistério, corrião  mais  turvos,  e  que  em  tão  densos  vapores  se  poderia  suf- 
focar  a  Besta.  O  Doutor  Seringa  pedia  com  a  boca  cheia  os  evacuantes,  que 
<dle  ajjprovava,  e  j^rovaria  todo  o  resultado  da  Escamonêa  de  LeRoi.  Hurei 
Doulor  \'elho ,  e  discij)ulo  do  velho  Curvo,  que  estudou  pelo  Compendio 
xla — u4ncora  Medicinal —  oi)inou,  e  não  opinava  mal,  que  vista  a  teima 
do  môrmo  dislilante  se  persuadia  que  era  da  familia  dos  estilicidios,  elle 
se  persuadia  que  a  Besta  devia  fazer  jornada  para  a  Costa  de  Leste,  por- 
í^ue,  sendo  mais  tépida  a  Atmosfera  Africana,  era  por  isto  mesmo  menos  su- 
jeita a  fluxôes  pelos  duetos  naza^s,  assim  como  ao  ingurgitamento  do  Larin- 
ge, e  dejiosltos  pituitosos.  A  cíte  Doutor  lionrado  ,  e  que  com  mais  certeza 
atirou  ao  vinle,  succedco  o  mesmo  na  sua  prudente  indicação,  que  succedèo 
uo  Auo-usto  Salão  ao  velho  Deputado  do  lencinho  branco,  e  já  com  suas 
passagens,  que,  iloreando  com  elle,  disse  para  os  Augustos  companheiros,  e 
illustradissimas  Galerias  —  Viva  S.  ]\Iagestade  a  Rainha,  quando,  para  mor- 
rer mais  depressa,  a  niandavão  acompanhar  por  doze  Médicos,  como  se  hunj 
só  não  sobejasse;  foi  aquella  porção  da  Soberania  apupada,  e  aquclle  cen- 
tésimo do  Poder  Suj)remo  escarnecido.  -O  môrmo  a  correr,  e  os  Médicos  a 
foliar  causavão  duas  correnças  na  Besta,  huma  pelas  ventas,  outra  por  de- 
traz.  A  corrença  de  diante  tinha  por  causa  a  Natureza,  a  corrença  posterior 
tinha  por  causa  a  gratidão,  e  o  reconhecimento;  e  que  devia  ella  offerecer 
aos  Facultativos  preopiuanles,  pelas  suas  receitas,  e  que  mais  se  equiparasse 
pelas  suas  opiniões  á  iuij)ortancia  dos  conselhos?  As  preopinações  repetiào- 
ÊC,  03  debates  continuavão,  os  pareceres  dividião-se,  e  o  caso  indeciso ,  o 
môrmo  a  pingar,  a  chocalheira  a  ferver  nos  largos  peitos  da  Besta.  Hum 
Medico  de  truz,  e  que  tinha  nascido  debaixo  do  Signo  de  Aquário,  c  Aquá- 
rio salgado  opinou  que -vicise  a  Be^ta  para  Pcdroiços,^  que  não  poucas  na- 
quellas  aguas  limpas,  e  bulidas,  recebendo,  como  devião,  o  proveitosíssimo 
choque,  arrojando-se  ás  ondas  de  cima  da  armadilha  de  páo,  que  em  frente 
das  pucilgasde  lona,  quo  alli  se  coslumão  pr<?]>arar,    recobrarão  perfeilissiv 
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ma  sntiue  pm  niolc3lias  pulmonnrias,  c  em  Iodas  Ilypocralcs  queria  banlics, 
i.ialcDO  queria  saiigiio,  e  ncsles  dous  líquidos  está  posta  a  .Medicina  =  oguii 
do  mar,  e  bichas  dos  rios.  r::::  líypocrales  quer  mergullio  ,  Galeno  quer  sangria  ; 
liuni  alóga,  outro  e^fíiqucja.  Veniia  íi  Besta  para  Pcdroiçoô,  l>iciie-se  a  Hes- 
la ,  mergullic-?e  a  Besta,  c  seja  hoje  31  de  Agosto,  ultimo  dia  dcs  Canicu- 
lares; alii  formigão  nesta  Quadra  (e  em  Iodas)  os  filhos  da  Besta,  \aròcs 
respeitáveis,  que  querem  morrer  pelo  que  fazem,  c  pelo  que  dizem,  abraça- 
dos, ou  pendurados  com  a  Constituição,  ou  con»  a  Carta,  que  vale  o  mes- 
mo,   ou   he  peor :    alli  podem  acudir  ás  necessidades,    urgências,    e  evr.cua- 

çòes  da  Besta Continuava  com  esta  sapientissima  Dissertação;  d'entre 

bum  confuso  murmúrio,  e  confuso  susurro  se  ouvio,  scmellianie  ao  eco  dt» 
trovão,  liurna  voz  que  dizia — Nada,  e  nada,  e  mais  nada  de  Bedroiços, 
por  dous  motivos;  primeiro,  porque  não  ha  quem  chegue  á  carestia  das  cha- 
madas casas;  para  cada  buraco  he  preciso  hum  conto  de  reis  mensal,  c  bem 
basta,  (apezar  de  eu  ser  seu  fdho)  bem  basta  o  tjue  se  tem  lia  tantos  annos 
dispendido  com  a  Besta;  a  mingoa  geral  de  dinheiro  deste  Keino  he  tal, 
que  os  mesmos  Milionários  já  não  podem  com  liunia  gata  j.elo  ral;o  ;  á  Bos- 
ta se  deve,  porque  ella  lem  dado  com  tudo,  princij)al,  e  juros  no  porão 
do  buxo,  ou  na  bandulho:  este  motivo  entra  [-ela  repartição  ('as  Finanças, 
e  a  doença  destas  he  peor  que  a  da  Besta  ;  esta  pôde  curar-se  com  iiun>  des- 
pejo feito  por  mamona,  e  hum  xarope  de  alcaçuz,  ou  olco  de  páo  ;  mas 
era  preciso  que  lho  applicassem  bem,  e  já  era  tempo  disso,  porque  devia  ser 
logo,;  e  a  moléstia  das  Finanças  não  se  cura  com  planos,  com  projectos,  com 
reducçoes ,  com  theorias  da  Economia  Politica;  cura-se,  e  unicamente  se 
cura  com  dinheiro;  este  dinheiro  não  o  lia,  porque  a  Besta,  e  os  filhos  da 
Besta  o  comerão  todo,  e  pcza-lhes  muito,  porque  não  ha  mais,  nem  d'oi)de 
elle  venha.  Tenho  exposto  o  primeiro  motivo  da  não  vinda  da  Besta  para  a 
companhia  de  seus  filhos  na  chafurdeira  de  Pedroiços :  o  segundo  motivo  he 
cein  mil  vezes  mais  ponderoso,  e  mais  poderoso  que  este;  o  da  falta  de  di- 
nheiro he  removivel,  isto  Le,  pelo  que  pertence  ú  Besta,  e  não  ao  Reino, 
porque  a  raça  de  viboras,  milhafres,  ou  nrpias  dos  enforcandos  usurários, 
eadadia  le  multiplica  mais ;  a  palavra — Bcbutc  —  e>lá  assenlada  n'hunj  ban- 
co, chamado  o  Banco;  da  Besta  veio  a  inspiração  deste  estiibelecimenlo ;  o 
pouco  que  ha  a  Besta  o  cone;  e  poiqiue  nós  lodos  nos  fizfmcs  ameixas,  ate 
os  Burros  nos  deverão;  o  Bauco,  e  maia  a  Besta  entendem-se  bem.  SaiLa 
pois  toda  esla  esf<embléa  de  <6ho  a  rabo,  já  que  por  toda,  a  j>arte  se  mete  a 
governar  o  Mundo,  que  o  PacUe  do  Forno  do  Tijolo  está  chantado  em  Pe- 
droiços, entrevado  sim,  mos  ainda  que  i)ão  existissem  mais  que  os  três  deuos 
da  mão  direita  do  Padre  do  Forno  do  'i  ijolo ,  isso  bastava,  e  sobejava:  ora 
agora  levem  lá  para  l*edroiço6  a  Betta,  de  forte  que  nquelle  Apoleou,  ex- 
terminador áií  Aíalhadaria,  lhe  ponha  a  vista  eui  cima!  Bxisliria  a  Besta 
mais  hum  niomcnio  !  Então  he  que  elle  a  esfolaria  viva,  e  deveras.  Suppo- 
nliamos  nós  que  ú.  Besta  ia  por  iium  cominho,  e  que  no  meio  du  estrada  es- 
lava Lum  Kão  morto:  que  falia  a  Besta  ?  O  ucfino  que  em  casos  líies  iai^eiii 
as  Bestas,  bufava,  espinotavo  ,  recuava,  dava  á  garupa,  e  abalava  j>ara 
traz,  ate  a  perderem  de  vibta  ;  e  se  a  achasiem,  tanibfm  aihnriuo  a  relranci 
<|uebrada,  o  freio  j^artido,  as  cilhas  eilouradas,  e  o  sellim  ia  barriga,  u  lai- 
beiiu  sumida,  e  os  cabcçòcs  peles  aies:  o  mesmo,  e  mais  feria  a  liesla,  opc- 
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naà  pelas  veii Las 'lhe  ilessem  os  efíluvios  do  esfolador.  Ora  siipponliamos  nós 
que  a  Bosta  abicava  com  a  mui  larga  rua  de  PoJroiços,  e  que  corria  a  rece- 
bè-la,  e  aca!n[)aul)á-la  a  immensa  filharada  que  olla  alli  tem  lodo  o  anuo, 
Taberneiros,  Cordoeiros,  jlortelòcs ,  Chanfaneiros  ,  Barbeiros,  Alfaiates, 
AUaialas,  Mestres  de  Meninos,  Mergulhadores,  ctc.  etc. ,  e  os  que  lá  estão, 
e  para  lá  váo  de  fora,  passear,  e  malhadear,  celebrar  dias  ^4,  e  que  tem 
de  celebrar  dias  15  de  Seiembro,  dias  1  de  Outubro;  porque  ainda  por  cá 
se  demoráo,  o  alguns  que  querem  casas  fixas  para  se  espojarem  mais  á  von- 
tade no  reslo  do  anno  sem  vergonha  do  Mundo,  e  sem  temor  da  Jueliça,  e 
sem  receio  da  Forca:  supponhainos  que  toda  a  Turba  lhe  fazia  de  dia  aqucl- 
Jas  Procissões  que  se  fazião ,  e  ainda  fazem  de  noite,  e  que  ia  a  Besta 
iiçoutando  as  ancas  com  os  Penaclios  da  Cabeçada  ;  e  ainda  que  lhe  fosse  ca- 
jiindo  o  pingo,  sempre  soberba,  c  sempre  levantada?  Supponhamos  que  ia  a 
j)asso  travado  com  a  venta  larga,  c  bufante,  e  a  orelha  arribitada,  e  que  es- 
cutando a  balbúrdia,  levaváo  o  Padre  do  Forno  do  Tijolo  á  janella,  como  o 
costumão  levar,  quando  com  marcha  grave  vão  passando  os  Malhados  para 
a  Torre  de  8>  Julião,  como  fizerao  hontem  ,  quando  passou  para  a  mesnia 
Fortaleza  o  Illusl  rissimo  c  llcverendissimo  Velho  Liberal  do  Douro,  o  mais 
descarado  de  todos  os  patifes  de  todas  as  revoluções,  com  a  sege  escancarada, 
ti  o  gAislo  insolente  como  feroz  liepublicano  :  que  faria  a  Besta  quando  desse 
com  05  vesgos  olhos  no  Padre.'  Empinava-se,  dava  a  garupa;  e  ella ,  e  os 
filhos  da  Procissão  fazião  o  mesmo,  e  com  a  mesma  rapidez,  que  fizerão  os 
Francezes  no  jiocio  no  dia  da  Procissão  de  Corpus j  mirravão-se  todos,  e  di- 
zião  ao  mar  -=—  afogai-nos  em  vossas  ondas  ;  e  aos  montes  —  cahi  sobre  nós. 
A  Besta  só  pararia  com  a  desfilada  ou  no  Rocio,  ou  no  Campo  de  Sancto 
Ovidio,  ale  á  reunião  dos  Cornos.  ]\estes  termos,  se  quizermos  que  a  Besta, 
nossa  mài  carinhosa  ,  terna ,  e  meiga,  espiche  o  rabo,  não  temos  mais  que 
conduzi-la  a  Pedroiços;  e  se  os  banhos  do  mar  são  a  única  taboa  do  splva- 
inento,  e  conservação  da  Besta ,  então  seja  conduzida  por  mar  a  Paço  d'ar- 
cos,  pois  por  terra,  e  pela  única  passagem  de  Pedroiços,  a  sua  preciosa  vida 
Xíi\  em  grande  risco.  Em  Paço  d'arcosacha  filhos  das  suas  entranhas,  lá  nas- 
cidos, ecreados,  como  hum  Bento ,  c  fertilissiino  Viveiro,  e  para  lá  idos 
malhadear  este  anno,-4anto,  e  ainda  mais  do  que  em  Pedroiços.  O  fcransfu- 
ga  traidor,  e  rebelde,  que  governou  o  Terreiro,  alli  leve  escola  aberta,  em 
qUe  se  reconhectío  «  legitimidade  da  Gloria^  c  a  Justiça  da  legal  abdicação. 
iistc  lie  o  mea;v©to,  ó  sustentado.res  da  vida  dos  homens,  e  das  Bestas,  que 
o'são,  tantoiqúo  sd  entfegão  em  vossas  mãos.  Todo  o  venerando  Congresso, 
cfflmb  a  tíousa  chegou  ;a  banlios  de  mar,  que  he  o  termo  onde  chegâo  os  es- 
forços Medicaes,  e  d'onde  não  sabem  passar,  ficou  calado;  escreveo-se  na 
?\cra  esle  voto,  ficando  desde  logo  entre  os  Aforismos  Hypocralicos ,  entre 
os  de  Bocrháve,  e  de  seu  comrheritador  Haller,  este  Aforismo  —  Mormo  de 
íJep^as ,  banhos  <lo  mar. — 

A  Be^taficou,  como  ficão  òs  outros  doentes,  depois  de  repetidas  confe- 
rencias, e  juntas,  em  que  os  Médicos,  até  pelas  dos  cotovelos  fallão,  ou  re- 
petem as  mesmas  descozidas  arengas,  que  servem  pfira  tudo  ;  ficou  com  -a 
íoesma  moléstia,  e  muito  mais  exaltada,  e  embravecida,  o  monco  corria  em 
mais  grosso  fio,  e  a  polmoeira,  sem  fallar  nos  areslins  ,  dava  signaes  ,  ou 
.1tó<j?lrviva  A.vmjitomas  do  vóínicas,  ou  po?lêmas. ......  Croio  que  .os  moas  pio» 
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leitores  eslaruo  enfadados  com  lâo  longo  aranzel  dos  debates  de  Medicai  Im- 
postura, porque  desses  debates  estarão  elles  fartos,  se  por  desgraça  sua,  ou 
tivessem  á  cabeceira,  ou  visiein  estar  á  cabeceira  dos  outros  os  seres,  que  se 
dizem  da  mais  alta  importância,  os  iVIedicos  :  tem  razuo  os  pios  leitores,  pois 
para  se  enjoar  basta  vèr  os  Médicos  repimpados  nas  Traquitanas ;  nào  he  pre- 
ciso ouvi-los,  ou  elles  fallem  cm  bichas,  e  banhos  do  mar,  ou  entrem  pelo 
paiz  da  Politica,  que  he  o  seu  elemento;  e  hum  bote  de  Jalaj)a,  e  o  Equili- 
brio  Europèo  são  para  elles  da  mesma  Farmacopêa.  Eu  devo  unicamente  tra- 
ctar  das  Postèmas,  que  d^^pois  do  mòrmo  deitou  a  infernal  Besta  pela  boca 
fora,  tão  pestilentes,  que  de  todo  empestarão,  e  corromperão  este  lleino. 
Estas  Postèmas  são  de  cíiias  classes,  Postèmas  de  cousas,  e  Poitèmas  de  pes- 
soas. Como  todas  estas  imagens,  e  figuras,  de  que  me  sirvo,  são  documentos 
moraes,  e  desenganos  políticos,  exporei  sempre  com  clareza  as  verdades,  que, 
se  não  são  para  os  miolos,  e  menos  para  o  coração  dos  Pedreiros,  que  ncni 
querem  o  bem,  nem  o  sentem,  servirão  de  preservativo  ao  Povo  Portuguez, 
que  ainda  está  em  estado  de  fugir  do  mal,  huma  vez  que  o  conheça. 

Na  ordem,  ou  na  classe  das  cousas,  a  primeira  Postèma  ,    que  da  boca 
infernal  lançou    a  Besta  arrancada   daquelles  bofes,    ou  daquelles  fígados   de 
Satanaz,  foi  a  Constituição,  e  serão  sempre  as  Constituições,  ainda  que  as 
crismem   com    o  nome  ambíguo    de  Cartas.    Verdadeira  Postèma,    que  pôde 
apestar  tudo,  e  que  se  inventou  unicamente  para  usurpar    o  legitimo  Poder, 
anniquilar  a  suprema  authoridade,    dar    a  impunidade  aos  maiores  delictos , 
espoliar  os  haveres,  e  propriedades  públicas,  confundir  Iodas  as  classes,  abo- 
lir todos  os  privilégios,  extinguir  todos  os  Títulos,    que  tinhão  sido  prémios 
de  heróicas  acções,    que  erão    os  lrofe'os    da  honra,    e   do  valor    dos  antigos 
Porluguezes ,  abrogar  todas  as  Leis,    que  por  tantos  séculos  mantiverão,    e 
defenderão    a  harmonia    social,    promettendo    novas  Leis,    e  novos  Códigos , 
que  nunca   se  fizerão,    nem    farião,    não  podendo   os  auctorcs  desta  maligna 
Postèma  deixar  de   se  servir  daquella   mesma  Ordenação,    que   elles   vinhão 
proscrever   por   caduca  ,     sem    força  ,    e    sem    vigor.     Esta    maldita   Postè- 
raa  foi  vomitada  pela  Besta,    trazendo   comsigo    a  propriedade  do  pus  vacci- 
nico,    e  quantos  quizerão  ser  vaccinados!!    Os  Grandes  (fatal  cegueira!)  os 
Grandes,    (jue  sabiào    que  ficavão    dentro   em    dous  dias   sem  Títulos  ,    sem 
Commendas,  sem  Privilégios,  sem  Presidências,  sem  Commandos,  sabendo 
que,    despojados   destes  externos  atavios,    ficavão    o  objecto  da  zombaria,  e 
do  ludibrio  público,    que  devião    devorar   em  silencio,    continuando   a  viver 
na  miséria,  no  abatimento,  e  no  desprezo,  sem  se  poderem  lembrar  de  seus 
Avós,  sem  serem  apupados  da  Canalha  sem  calções,    que  arrotava  Sobera- 
nia.    Com  o  coração  nas  mãos   se  quizerão  vaccinar  com  o  pus  da  Postèma 
tantos  Magistrados  de  Beca  com  Capa,  e  de  Beca  sem  Capa  ,  tantos  Dcjnita- 
dos  com  Capa,  e  com  espada,  e  outros  sem  cousa  nenhuma  destas;  sem  dei- 
xarem de  conhecer  que  aquelles  'Jribunaes,  i\\xc  assim  os  veslião,  e  suslenla- 
vão,    seriuo  abolidos,    e  substituídos  pela  Junta   de  quatro    capas   em  cóIo , 
.em   que  entrarião  merítissimos  Taverneiros ,    e   doutíssimos  Marceneiros :    se- 
guírão-Ihe  gostosamente  o  exemj)Jo  outros  tantos  Magistrados,  que    na  mes- 
ma classe  clíi  Magistratura,  não  com  tantas  honras,    e  tantos  haveres,    mas 
com  íguul  dístincção,  assentados  nos  Tribunaes  de  Justiça,    a  adinioistravão 
ao  Povoj   e  erão  interpretes,    e  guí^rdag  das  Leis.  Correrão  a  vaccinar-sc  no 
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cirseiado  pus  tarí^ós  liorfi^éiis  respeitados ,  e  considerados  por  sua  mercantil 
opulência,  que  dormiâo  sobre  cofres,  e  passeaAao  as  aguas  férreas,  c  esto- 
macaes  entre  ascolumnatas  da  Praça,  sem  se  lembrarem,  ou  advertirem,  que 
expunliâo  o  qne  ganháiào,  talvez  comendo  carne  de  Macaco  pelos  Sertões 
mcdordios  do  vaslo  Bra^il,  ou  acondicionando  em  baiúcas  barris  de  mantei- 
ga, para  daíii  passarem  a  passear  em  Salas  tapisadas  com  brocados  da  Co- 
•cliifichina  ,  e  alcatifas  da  Perdia  ,  e  olharem  para  Quadros  de  Rubens,  e  Afres- 
cos de  Ticiano,  sem  ouvirem  o  que  Manoel  Borges  Carneiro  dizia  nos  Au- 
gustos Salões,  que  elle  bem  sabia,  onde  estava  o  dinheiro,  e  que  elle  iria 
]á  com  os  carros,  ou  com  os  galegos  para  acarretar  as  Burras,  onde 
quer  que  apparecessem  as  urgências  do  Estado,  o\i  a  Pátria  em  perigo  os 
obrigasse  a  pòr  os  pés  em  polvorosa,  ficando  elles  com  o  honrado  nome  de 
Pulriolas  Constitucionaes ,  assim  lie,  mas  sem  vintém  n'alsibeira  ;  e  elle^ 
que  tanto  impâo,  e  blasonão  de  Calculadores  ,  e especuladores,  porque  o  sór- 
dido interesse  do  dinheiro  ale'  os  obriga  a  contraclarem  na  lama,  e  nos  mon- 
turos da  rua;  elles,  cujos  olhos  perspicacissimos ,  quando  estão  repoltreadoè 
nosganapeiz  de  verdura  tomando  o  fresco  nos  caramachòes  das  suas  Quintas , 
eslâo  vendo  os  fardos  de  algodão  em  Calcutá  ,  e  os  abanicos  em  Cantão,  nàò 
lhe  escapando  nem  em  Riga  ,  nem  em  Mémel  hum  pavio  de  cêbo  da  Rús- 
sia ,  não  previâo  que  o  transtorno  universal,  quea  este  Reino  vinhào  trazei: 
a  Besta,  e  as  Postêmas  da  Besta,  e  o  chorro  do  mormo  ,  que  tudo  çujava', 
e  alagava,  virdiâ)  entupir  os  canaes  do  negocio,  perdendo  as  conquistas, 
acabando  a  navCj^ação,  porque  os  Navios  devião  marchar  para  as  estancias 
de  lenha  feitos  em  achas,  e  que  se  algum  restasse,  que  fosse,  e  viesse,  sem- 
pre com  o  Credo  na  boca  ,  o  frete  nem  chegaria  a  dar  para  o  costeamenCó 
do  mesmo  Navio;  jiâo  previão,  que  estancados  os  fundos,  e  por  falta  de 
giro  protestadas  as  Letras,  q'ie  não  são  como  as  minhas,  que  nKò  passãò 
do  A.  B.  C.  se  lhes  acabaria  o  cre'dilo,  e  que  depois  diVfraudulenta  ehtregá 
á  Junta  ficanâo  comend  >  dó  dote  da  fhuíher  ,  se  esta  nâò  tivesVe  vindo  em 
pélle,  e  osío ;  sem  se  atreverem  a  sahir  tle  casa  coln  o  eh  a  pe'o  ensebado ,  e 
a  casaca  mostrada  já  duas  vezes  ao  Sol ,  huma  do  d^eito  ,  outra  do  aves- 
so, vaccinados  com  a  Postêmá,  parece  que  llie  saltarão  fora  os  meninas  dos 
olhos!  Ficarão  cegos,  e  ficarão  tollo.;,  e  como  taes  os  Vejo  andar  quasi  to- 
dos ;  desta  cegueira  ,  e  desta  tollice  se  lhes  tem  gerado  hiíma  pertinácia,  e 
huma  dureza  de  coração  tal,  que  os  hlesmos  olhos  encovados  pela  indigên- 
cia, e  amortecidos  pela  fome,  ainda  se  lhes  arregaluo  ,  quando  ouvem  faN 
lar  na  Besta,  e  na  Postêma  da  Constituição,  que  os  veio  pòr  naquelle  de- 
plorável estado.  Como  o  Terreiro  do  Paço  não  está  atravancado  com  caixas 
de  assucar,  nem  entupido  com  rimas  de  couros,  lá  vão  ainda  alguns  pelo 
costume,  e  pelo  voso  antigo  até  á  Praça;  as  còlumnas  já  não  estão  forra- 
das de  papeis,  porque  não  ha  de  que  dar  noticias,  nem  de  que  fazer  annun- 
cios:  o  Livro  das  entradas,  e  sahidas  dos  Navios  está  sempre  aberto  na  mes- 
ma paffina  ;  por  aquellas  entradas  não  ha  ver  líum  Galego  vestido  com  hu- 
ma daqucUaa  suas  JBéc.is,  que,  quando  as  largão,  não  se  dobrão,  conservão- 
se  de  jé,  e  assim  fuâo.  Os  Agentes,  e  Empregados  do  Consulado  com  os 
tinteros  sêrc-^^s,  e  as  pennas  a  trouxe  mouxe  para  fugirem  da  ociosidade, 
estão  lendo  a  Be^la  esfolada;  (queira  Deos  que  a  entendão)  no  Cáes  novo 
05  rapazcá  eslào  brmcando  coui  os  Guindastes,  ou  pézatido-se  nas  balanças; 
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os  olheiros  não  tem  que  pedir  a  Sancta  Luzia,  que  lhes  cpnserve  a  vista, 
porqup  nâo  tem  que  empreitar;  passeâo  pelos  Salòes,  e  pelos  Armazéns  mais 
Hiqpos,  e  desempachados,  que  o  Campo  de  Ourique;  se  dá  meio  dia  nâo 
íantâo  ;  e  se  vem  chegando  o  Sol  posto  nâo  tem  que  merendar.  E  os  nossos 
vacciuados  negociantes  ?  cumprimentão-se  mutuamente.  A  Berlinotti,  aSicard, 
a  Bruni  ,  e  a  Favini  ,  já  não  tem  Árias  para  cantar,  e  já  nào  fórmâo  par- 
tido, e  divergência  no  Corpo  doCommercio,  nem  o  fazem  com  o  seu.  (Nos- 
so Senhor  me  perdoe  esta  grande  maldade,  mas  talvez,  que  eu  por  tollo  que 
sou  nâo  entendesse  as  cousas  que  eu  via,  e  ouvia)  Estas  questões  erâo  os 
promenores  das  grandes  conversas  das  trocas,  cbaldrocas,  ou,  como  se  cos- 
tuma dizer,  das  grandes  transacções,  que  sefaziào,  antes  delles  se  vaccina- 
rem  !  Os  Corretores  levâo  na  mesma  Praça  a  sua  vida  assentados;  pois  se  el- 
les  nâo  tem  já  que  escorretear  !  Batem  duas  horas  no  relógio  da  parede,  os 
que  ainda  os  lèm  acerlâo  o  seu,  e  com  tri.i'',  e  geladas  despedidas  vão  m»ú 
de  vagar  para  casa,  na  incerteza  do  jantar  ;  mas  comoesfâo  vaccinados  vão 
rnuito  contentes;  os  que,  alem  de  vaccinados,  forão  também  iniciados,  co- 
nio  já  não  tem  que  largar,  ficão  tranquillos  no  seu  Quadro,  sem  esperarem 
que  a  pancada  do  malhele  os  chame  para  a  Sessão  nocturna  ;  e  se  ólliâo  pa- 
ra o  avental  está  comido  de  traça,  os  filhos  brincâo-llie  com  as  luvas,  e 
a  mulher,  douda  por  pajieis  para  os  caracoes  da  trunfa,  esmigallia-lhe  a  Pa- 
tente, sem  elle  dar  por  isso.  A'  noite  deita-se  com  as  Galinhas,  porque  a 
Partida  !   Ali!   Partida!   Nem  pão  ha  em  casa  para  se  partir. 

Quem  ha  mais  por  vaccinar  com  opus  da  Postêma !  Oh  I  desgraça!  A 
terça  parte  do  Mundo  Portuguez  he  vaccinada.  Vaccinárão-se  Frades,  vacci- 
nárão-se  Clérigos,  e  alguma  cousa  mais  acima  de  Clérigos,  não  em  a  Or- 
dem, porque  aclína  da  de  Presbytoro  não  lia  outra,  mas  em  dignidade,  e 
em  poder  de  Jurisdicrãõ,  e  muito  contentes  com  aquella  peçonlia  nas  tri- 
pas ,  ou,  como  se  usa  dizer,  com  aquelle  veneno  na  maça  do  sangue:  eu 
creio  que  também  entrou  no  syslema  nervoso,  porque  todos  elles  grandes, 
e  pequenos  ficarão  convulsionarios.  Eu  não  sei  o  que  chame  a  esta  gente, 
porque  se  escapâo  de  mentecaptos,  nào  escapão  de  ímpios,  e  de  incré.lulos. 
T^âo  se  pôde  dizer  que  se  vaccinárão  para  mudarem  de  sorte,  ou  de  condi- 
ção, so  se  acinte  querião  mudar  para  peior ,  e  |)ara  a  mais  deplorável,  e 
lastimosa.  Que  quiz  a  Besta,  e  que  quizerâo  os  filhos  da  Besta  ,  quando  pa- 
ra cá  a  acarretarão?  Que  deo  logo  a  entender  a  Poítèma  da  Constituição 
sobre  a  matéria  de  Religião?  Que  vinha  acabar  com  ell.i  ;  e  para  consegui- 
rem este  fim,  o  meio  era  começarem  })elo  aviltamento,  e  abatimento  dos 
seus  Ministros:  linhão  com  isto  nicio  caminho  andado.  Os  Curas,  por  clles 
congruados,  e  porelles  nunca  pagos,  vinhâo  no  mesmo  instante  a  ser  os  en- 
tes mais  despresiveis  ;  não  porquê  se  humilhasse  o  seu  caracter,  que  he  iu- 
destructivel  em  sua  grandeza,  e  em  sua  nobreza,  mas  porque  na  sua  misé- 
ria se  envolvia  o  desprezo  inevitável  do  Culto,  que  elles  querião  acabar;  e 
do  desprezo  ao  acabamento  não  mediava  longo  espaço.  Os  bens  dos  Kegula- 
res,  que  como  os  outros  homens  tem  dentes  para  mastigar,  guelas  para 
engulir,  e  estômago  j)ara  digerir^  seriâo  reduzidos  á  cathegoria  ,de  bdS  Na- 
cionaes.  Os  bens  dos  Bispos,  e  dos  Cabidos  putrarião  na  mesma  classe;  e^ 
Deos  Cabidos,  que  neui  teriâo  hum  cabide,  em  que  pendurar  os  Tirrapps 
dqs   solarias,   e  das  laivosas  sobrtpellizes,    que  nunca   mais  seriâo  engoma- 
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das,  e  encrespadas.  Onde  iriâo  parar  os  Frades  calçados,  e  descalços,  mo- 
nacliaes,  e  mendicantes?  Os  Frades,  que  são  os  entes  mais  aborrecidos,  e 
detestados  pela  Besta,  e  pelo  seu  exercito?  Não  só  sevaccinárào  muitos,  to- 
dos bem  conliecidos,  e  bem  apontados,  mas  ainda  desejâo  reiterar  a  vacci- 
nação,  ainda  pregão  mais  Postèmas  para  vaccinar  o  Mundo  inteiro.  Mode- 
ração etn  tudo,  ainda  que  a  sua  audácia  chegue  a  tanto,  e  o  seu  de^cara- 
mento  tão  escandaloso,  que  dos  mesmos  Púlpitos  se  arrojem  a  fallar  aos 
Povos,  querendo  que  por  hum  nome  s'entenda  outro,  para  chamarem  os 
mesmos  Povos  á  vaccinação:  se  osarguem  de  tão  grande  delicto,  negão  ,  e 
tejidc-o  escripto  em  seu  mesmo  papel,  e  pregado  a  milhares  de  ouvintes, 
vão  buscar  testemunhas  entre  sacristães  occupados,  e  distrahidos,  que  nun- 
ca ouvem  Sermões,  e  vão,  em  quanto  elles  durão  ,  assoprar  as  brazas  ao 
Thuribulo.  Os  seus  Abbades  metem  a  cousa  no  escuro,  e  vão  deixando  cs- 
pinotar  semelhantes  furiosos,  consolação  extrema  de  alguns  arruamcalos, 
ou  de  muitos  vaccinados  dos  mesmos  arruamentos. 

Os  homens  de  bem,  isto  he  os  Carcundas  legítimos,  puritanos,  e sem- 
pre amigos  do  Rei,  tem  notado  huma  cousa,  e  muito  verdadeira,  convém 
a  saber,  que  os  Ecclesiasticos  Regulares,  e  Seculares,  em  quem  dêo  a  epi- 
demia da  Malhadice,  isto  he,  que  sevaccinárão  com  opus  da  primeira  Pos- 
têma,  que  a  Besta  deitou,  que  vem  a  ser,  como  já  disse,  a  Constituição, 
são  peiores,  mais  descarados,  mais  pertinazes,  insolentes,  e  descomedidos , 
que  os  mais  emperrados  Demagogos.  Islo  não  são  raciocínios  meus,  são  fa- 
ctos públicos.  As  Leis  da  Censura  não  permittem  que  se  personalize  quan- 
do o  individuo  culpado  não  estiver  assim  publicamente  notado,  e  declarado 
pela  Lei,  ou  pelos  procedimentos  da  Justiça;  c  quando,  por  exemplo,  se 
conservão  monumentos  impressos  da  sua  vaccinação,  emalhadaria.  Leião-se 
os  Diários  das  Curtes,  e  não  Cortes,  ver-se-ha  com  escândalo  universal,  o 
que  disse  hum  Caiteilo  ou  branco,  ou  negro,  hum  frenético  Pretextato, 
bum  levantadissimo  Galvão  Palma  ,  hum  arrebatado  Annes  de  Carvalho, 
digno  tio  do  precedente,  lium  tal  Ignacio  Prior  Cintrão.  Isto  he  de  Salão 
a  dentro;  e  de  Salão  a  fora  ainda  os  acho  mais  bravios.  Hum  Marcos,  que 
se  não  trazia  lanterna,  era  hum  verdadeiro  botafogo,  que,  se  não  leve  a 
S'>r*e,  que  teve  o  do  Horto,  a  merecia,  não  em  liuma,  mas  em  ambas  as 
orelhas ,  não  só  pelo  saque  geral ,  que  dèo  ás  Igrejas  ,  que  roubou  ,  e  pro- 
fanou ,  mas  pelo  que  em  seu  nome  consentio  que  se  imprimisse,  e  publi- 
casse, porque  o  maldito  traidor,  nem  mesmo  este  seu  nome  sabia  escrever, 
apezar  de  ser  Secretario  da  Junta  espoliante  dos  Templos,  e  despidora  das 
imagens  dos  Sanctos !  Hum  Memorias  para  as  Cortes  Lusitanas,  o  desterra- 
dor ,  e  descobridor  das  superstições,  tão  digno  das  palhas,  e  doazurrague! 
Hum  Medrôes,  cujos  miollos  não  excederião  o  volume  de  hum  medronho, 
ainda  que  já  também  fustigado,  sempre  escandaloso,  sempre  vaccinado!  Hum 
Portelli,  o  digníssimo  vulgarisador  de  Volney!  E  sobre  tudo,  e  sobre  todos, 
tãj  d  gno  de  hum  lugar  bem  alto,  de  que  talvez  não  escape,  como  o  Pailre 
Caneca  não  escapou  em  Pernambuco,  o  exemplarissimo  e  descaradissiuso 
—  f^^elho  Liberal  do  Douro  —  que  tanto  gritava  em  seus  arrebatamentos 
Políticos  —  Falha-nos  o  Saldanha  —  que  lhe  deixava  imprimir  com  qui- 
nhentos mil  absurdos  Constitucionaes  (lhe  deixava  imprimir)  a  tão  respeitá- 
vel Commi&são  de  Censura,  pois  com  sua  licença,  e  sempre  prompu  appro- 
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ração  alii  oxiàlem  quarenta  e  doiis  Números  que  cu  li,  c  nào  sei  se  lia  mnis. 
í\  CS  te  edificante  Ecciosiaslico  (']':U)ernciro  na  Ijalii.i)  cljegon  a  vaccinarão  n)a« 
Ilíada  ao  seu  maior  auge,  ou  galariín.  Ao  lalcnto  mais  eminentemente  re- 
volucionário (jorque  os  Senhores  malhados  o  tra^iuo  em  inccssanlcs  Com- 
missôes)  juntava  hum  descaramento  tal  ,  que  no  Domingo  passado  30  de 
Agosto,  chegou  a  escandalizar  muitos  dos  seus  irmãos  em  Pedroiços,  pois 
levado  a  tomar  ares  livres,  e  delgados  na  Torre  de  S.  Julião  nào  quiz  que 
se  lhe  fechasse  a  sege;  nella  ia  dissertando  em  Politica,  volvendo  em  diver- 
sas direcções  os  olhos  eriviezados ,  e  malignos;  este  Espoleta,  ou  este  Bota- 
fogo, cujas  vistas  politicas  sobre  a  Inglaterra  erão  tào  profuntlas,  etào  esperan- 
çosas ;  que  punha  nas  màos  do  Senhor  Canning  a  salvação  de  toda  a  ma- 
Ihadaria  Européa  ,  de  quem  elle  se  dizia  cabeça  visível  no  Mundo,  e  Vice- 
Gerente  de  Satanaz  no  Inferno,  não  pôde  prever  a  sorte,  que  o  esperava 
na  Terra,  e  talvez  que  o  espere  no  ar,  porque  o  que  ellc  fez,  o  que  elle 
disse,  ou  que  elle  escreveo,  nào  he  para  menos;  agora  ahi  tem  os  resulta- 
dos da  sua  rcíiterada  vaccinaçào  no  pus  de  todas  as  Posleuias  ,  que  a  Bcíta 
tem  arrojado  das  tripas!  Maior  lástima,  maior  calan»idade,  e  n)iseria  nào 
podia  vir  ao  alto,  e  ao  baixo  Clero,  Regular,  e Secular!  Querer-se  acabar 
a  si  mesmo,  tendo  a  experiência  da  Franceza  revolução,  cujos  principies, 
e  cujos  fins  estào  essencialmente  encerrados  em  tudo,  quanto  sechama  Cons- 
tituições, e  Cartas,  Camarás,  e  Congressos!  Os  que  menos  tinhâo  a  ga- 
nhar, e  os  que  mais  linhão  a  perder  erào  os  Clérigos,  e  mais  os  Frades.  O 
General  Maneta  tinha  sido,  primeiro  Frade  Bento  (e  logo  Bento!)  e  depois 
Cónego.  Só  se  a  canalha  vaccinada,  e  apóstata  no  coração  das  ordens,  e 
classes,  a  que  pertencia,  se  lembrava,  que  depois  daria  ao  Exercito  Gene- 
raes  Manetas,  ou  Chabotes;  daria  á  Togada  Policia  Fouches  de  Nantes! 
ísâo  duvido  que  tudo  isto  entrasse  nos  cráneos  vácuos  de  tantos  mentecaptos. 
Talvez  me  queirãodizer,  que  se  estes  meus  Heroes  mencionados,  vaccinados,  « 
iniciados  nas  Postèmas  da  i3e&txx  derão  tão  máos  exemplos,  e  tão  errados 
passos,  outros  houverào,  que  trocando  o  Breviário,  e  o  Missal  pela  espa- 
da, e  pelo  mosquete  defenderão  a  boa  Causa,  matando  Fia ncezes ,  e  malha- 
dos como  quem  mala  gafardiotos  n'huma  seara.  Ora,  estes  Orlandos,  e 
Kugerios,  e  Kodamonles  tenhào  a  bondade  de  ouvir  o  meu  voto  - —  Todas 
V.  V.  Reverendissimas,  e  Mercês  fizerão  mui  grande  asneira  em  se  melorein 
a  Cardeaes  Rulfos,  e  a  Jidiòes  Sanches,  erão  figuras  riiliculas:  ao  l'Vade 
chegava  o  escrúpulo  de  não  querer  de  todo  al)andõnar  o  seu  sancto  habito, 
e  eu  vi  hum  Capucho  na  Igreja  da  Conceição  \'elha,  ou  dos  Freires,  cpie 
unicament-e  do  habito  conservava  o  capuz,  ou  o  capello,  tendo  neste  gar- 
galo metido  o  pescoço,  o  mais  vinha  substituído  por  jaqueta,  e  pantíilona  , 
e  huma  espadona,  ou  Durindana  ,  que  tinha  servido  na  batalha  de  Alman- 
ça  á  cinta  do  Marque»  de  Los  Vélles  nas  guxjrras  da  succesnão;  e  tinha  sido 
liuma  só  vez  emprestada  ao  Velho  Talaia  ,  que  eu  <|n;indo  tirdia  doze  annos 
vi  tourear,  e  escalavrar  na  Praça  da  Fstrella.  O  Clérigo  cons<'rvava  de  to- 
dos os  seus  paramentos  a  volta  ensebada  rio  esgalgado  j)escoçf).  l''ig(nas  thea- 
traes,  e  irrisórias,  de  que  não  havia  necessidade;  porque  no  meio  de  liurn 
Regimento,  que  avulta,  ou  que  caso  pede  hum  Frade,  ou  hum  Clérigo  in- 
disciplinado? Os  Italianos  chamarão  a  hum  destes  Fra-Diávolo  ;  e  ou  que 
llie  chamarei!    Fr.    Tol/o ,    c  sir\a  este  titulo  também  para  os  que  não  tem 
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Frei^,.e  merecem  Freio.  Os  serviços  de?tes  Ines  não  deviTio  ser  queridos,  nem 
tievião  ser  recompensados,  sem  (]iie  j  rimeiro,  por  dez  diíis  em  Ixilliafoles, 
expiassem  as  parvoíces,  qne  andarão  fazendo,  e  as  cutiladas,  que  dcrão  nas 
Fileiras  dos  vallados.  Alguém  dirá,  que  dez  dias  lie  nuiito  pouco;  e  cu  re- 
plico, que  basta  l)um  para  enlisicareui ,  e  entortarem  a  cabeça  á  vií.la  da- 
quellas  paredes,  e  do  tracto  daqucllcs  Seres  semoventes,  tão  pausados,  e  cau- 
tejosos,  que  nem  com  os  pes  fazem  bulha,  opczar  da  grossura  das  solas;  e 
não  poderem  requerer  sem  esta  certidão  decorrentes;  e  se  lá  não  correm  mui- 
to ,  venha  a  certidão  de  estationados. 

Ninguém  respeita  mais  a  Senhora  Tropa,  e  muito  respeito  n>erecc ,  con- 
siderada em  sua  instituição,  e  nos  seus  fins;  em  sua  instituição,  para  guarda 
do  Reino;  ^em  seus  fins,  para  repellirem  os  teus  inimigos:  p.or  isto,  e  para 
isto  se  fizerão  os  Soldados  em  Portugal;  e  como  defensores,  que  respeito  não 
merecem  ,  os  que  defendem,  e  mantêm  a  gloria,  e  independência  do  mesmo 
Jleino?  Fique  pois  a  Tropa  respeitada.  Mas  quem  duvidará  daquelle  axioma 
da  Filosofia  velha  —  que  a  corrupção  do  óptimo  he  péssima?  —  de  cousa  ião 
bòa  tem  sahido  cousas  muito  más  I  E  não  creião  ,  que  eu  aqui  tomo  a  parte 
pelo  lodo.  De  doze  Apóstolos  sahio  hum  Judas;  e  de  vinte,  e  de  trinta  n)il 
in.litares  honrados  quantos  Judas  temos  nós  visto  sahir  ?  Mas  esta  porção,  que 
lão^  péssima  sahio  ,  não  prejudica  a  grande  maioria  ,  que  ficou.  E  ainda  que- 
lerão  mais  satisfações?  Se  parecer  pouco,  para  mim  he  muitissimo,  e  já  he 
de  mais.  A  grande  multidão  de  vaccinados  com  o  pus  da  primeira  Foslêma  , 
que  dos  bofes  da  Besta  foi  lançada  ,  se  offerecêo  a  nossos  olhos  com  a  espada 
na  mão,  sustentando  com  a  força  o  maior  delicto ,  que  em  Portugal  se  tem 
comcttido  desde  a  sua  origem  ,  como  Reino,  até  ao  dia  de  hoje;  porque  se  os 
•vaccinados  de  farda  não  interviessem  com  a  força  física,  nunca  vingaria  tan- 
to, como  vingou,  aquclie  inaudito  attentado,  onde  verdadeiramente  começou 
a  nossa  desventura.  E  aquelles  Senhores  vaccinados  de  farda,  e  soldo  deter- 
miníxdo  pelo  Rei,  e  pago  pela  Decima  de  todos  os  haveres,  e  propriedades 
do  Povo,  não  virão  que  se  cobrião  de  eterna  infâmia?  ]São  vião  que  se  lhes 
cravava  o  perdurável  ferrete  de  traidores,  e  perjuros,  rasgando  elles  mesmos 
aquellas  Bandeiras,  sobre  as  quaes  elles  havião  tão  pública,  e  solemnemeníe 
jurado?  rsão  previão  que  tão  grande  delicto  não  podia  ficar  impune,  porque 
o  não  consente  a  eterna  jusliça  de  hum  Deos  vingador?  Não  descobrião,  ao 
menos  na  marcha  ordinária  das  ccusas  humanas,  q\íe  deviâo  passar  pelo  vili- 
]-endio,  e  vergonha  de  huma  demissão,  a  que  se  devião  seguir  a  affronta  ,  e 
a  initeria  ?  TSi^da  disto,  porque  a  vaccinação  corrompe  o  coração,  e  cega  o 
entendimento;  íãnda  faz  mais,  cega -lhes  o  entendimento,  e  endurece-lhes  o 
coração.  (Jomo  se  unicaUicnte  se  tivessem  votado  ao  mal,  nelle  proseguem 
com  c!e3carad'ssinta  contumácia;  apenas  rompe  do  abafado,  mas  nunca  ex- 
tincto  incei  dio  da  rebelliào,  a  primeira  lavarcda,  ei-los  no  campo,  e  algu- 
mas lavi.redas  lem  ronijjido,  que  só  elles  assopráião,  e  estão  assoj)rando.  O 
qui  dro  qi;e  cflorecêo  o  anno  de  irSf)  air.da  he  rnais  horrendo,  e  escandaloso, 
que  o  de  ]  u20  :  neste  anno  trouxerão  a  Fesla  do  l*orto ;  e  em  20  que  fizerão 
Or:'es  vaccinados?  Nunca  serão  exaggerrdas  as  pinturas  das  suas  atrocidades; 
cejupre  se  dirá  menos  com  a  pcnna,  do  que  elles  fizerão  com  a  espada.  He 
Terdade  que  outras  so  de?embaiuháião ,  nias  para  sustentar  contra  os  faccio- 
sos a  causa  da  jusliça,  e  osd.rejlos  da  legitimidade:  para  assenlarem  no  Thro- 
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no  o  Mo  n  ardi  a ,  que  as  Leis.  rl:oT^^í;vKo,  e  qne  a  Nfí^Ho  tr.{?n  quer,  queirâo, 
ou  iiào  queiíào  os  niaivr.dos  Pedreiros;  e  os  vaccinr.dos  que  fizt-rào?-  Nào  se- 
rá preciso  que  eu  o  escreva,  porque  rrellior  o  dizem  as  Províncias  devasta- 
das, CS  Tenijilos  jirofarf.dos ,  e  depois  incendiados,  e  demolidos,  os  braços 
aleijí.dos  ,  as  costrs  fendidas,  as  nãos  desconjuntadas,  as  propriedades  inva- 
didas, e  dilapidadas,  as  familias  di^per^as,  e  liii;ilivas,  passando  da  opulên- 
cia domestica  á  meudicidade  estranha ,  dos  ccmirodos  da  })ropria  herança 
aos  únicos  recursos  da  caridade  ali. ca.  ludo  isto  são  nioniiUientos ,  ou  pre- 
gces  eternos  da  Laíbíir.dade ,  insclencia,  e  deshumanidide  destes  verdadeiros 
vVandalos,  Hunos,  e  Longobardcs ,  cuja  n;enioria  será  ainda  mais  detes- 
tada feles  futuros,  do  que  he  pelos  presentes;  os  futuros  pergunlarào  se 
estes  vaccinadus  de  uniforme  era  alguma  Horda  de  Árabes  Ecduinos,  ou 
'hcldados  de  Almansor,  ou  de  Faladino?  E  qi  e  lies  proveio  da  vaceinaçâo? 
Ai  n^aldirces  dos  Povos,  e  o  desprcso,  e  aboniiraçào  do  Soberano.  Vejào 
que  tal  he  o  poder  co  pus  vaccinico  da  primeira  Poslèma ,  que  a  JBesta  dei- 
tou! 

A  Nação  Portugueza ,  erecta  em  Tribunal  público,  digamos  com  mais 
enfasi ,  e  energia,  em  'J  ribunal  universal,  com  o  Ccdigo  utiico,  primordial, 
e  constitutivo  em  suas  ir)àos,  discute,  observa,  compara,  e  analysa  as  suas 
imnjuda\eis  disposições;  se  tem  obscuridade,  illucida-as;  se  tem  ambiguida- 
de, interprela-as ,  e  com  a  mais  séria,  e  madura  reflexão  as  applica  ;  e  reco- 
lhendo todos  os  votos  ,  unanimemente  (cousa  pasmcsa !)  decide  que  a  Coroa 
de  Portugal,  e  dos  Algarves,  pela  morte  do  Seiihor  Rei  D.  João  Vi  perten- 
ce por  Direito  a  seu  filho  segundo-genito  o  Senhor  Hei  D.  Miguel  1.°  Di- 
gão-me  agora  :  ha  por  ventura  no  Mundo  outro  algum  Tribunal,  a  quem  per- 
tença esta  dvcisâo  ?  Quem  serão  os  comjelentes  Juizes  nesta  Causa  ?  Quem 
pode  regular  esta  ordem  da  Successão?  A  mais  infernal,  e  abominanda  intri- 
ga, que  só  o  Diabo  podia  urdir,  e  os  Pedreiros  Livres  lecer,  começando  corri 
a  morte  d'Llliei  a  repretenlar  as  mais  stenas  dajerfidia,  abrio  o  passo  á  des- 
ordem ,  e  confuíão ,  que  temos  visto,  e  vamos  aiuda  sentindo.  Não  foi  no 
Brasil,  foi  no  Palácio  da  Bemposta,  que  ella  teve  o  seu  principio.  Paça-se 
comigo  huma  simples  reflexão,  que  me  não  deixa  desde  o  momento,  em  que 
ahi  a|  parecêo  com  a  Carta  na  nsão  esse  tal  Jngíez,  chamado  Carlos  de  tal. 
1^  vem  a  ser:  Se  o  homem  da  Corveta,  que  foi  ao  Hio  de  Janeiro,  e  que  le- 
vou ao  Senhor  D.  Pedro  a  noticia  da  morte  de  seu  Augusto  Pai,  Pei,  e  Se- 
nliíjr,  sem  lhe  dar  niais  que  esta  simples  noticia,  como  participação  a  huma 
Còrle  estrangeira,  e  sem  lhe  entregar  em  mão  ])ropria  a  maçada  archilecta- 
da  na  Benq  osla  ,  e  que  ás  carreiras  foi  corroborar  o  Cirurgião  Aguiar  com 
instrucçòes  novas;  aposto  ainda  a  cabeça,  que  o  Senhor  D.  Pedro  nem  huma 
palavra  proferiria  sobre  a  Successão  ;  porque  depois  dos  actos  de  independên- 
cia, dejjois  da  formal  separação,  depois  das  solemnes  declarações  de  SiiaMa- 
gestade  imperial ,  depois  da  guerra  declarada  ,  e  feita,  depois  da  alfronlosa 
ílagellação  da  'Iropa  Porlugueza  ,  dej)ois  do  reconhecimento  das  Nnçoea  hs- 
trangeiras,  que  então  não  erão  escrupulosas  sobre  legitimidades,  e  usurpações, 
e  que  appro\árão,  ou  concordarão  no  Traclado  de  independência,  (aqui  tjui- 
zera  eu  dizer,  mas  não  me  chega  a  lingua,  qual  fora  o  motivo  de  imeresse 
parliciilar,  e  futuras  vibtas  de  alguma  Nação  j  ara  esta  tempre  escai.dalosa 
clesuieoibração)    não  sonhava  com  a  herança  do  Throno  Porluguez ,   por  ello 


"     ■        (12)  I 

despresado ,  e  i-enynciacjo.  Tudo  foi  de  cá  feito,  e  preparado ,  e  preparado  de  | 
tal  maneira,  e  tão  calva,   que  ainda  agora  mesmo  está  saltandt)   aos  olhos  de 
lodos.    Toda   a    Nação  Portugueza   o   conhece,   e  as   outras  Naçõe&  affectão 
ignora-lo,  não  porque  os  Monarchas  sejão  cegos,  mas  porque  em  alguns  Ga- 
binetes ha  Caningiies;    mas  poslx)  que  este  veo  esteja  em  parte  rasgado,   eu  o 
devo  rasgar  de  todo.    Não  se  persuada  ninguém  que,  o  que  eu  vou  dizer,  seja 
hum  Paradoxo;    ninguém   conhece  melhor  a  legitimidade  dos  Direitos  de  S. 
Magestade   que  Deos  guarda,   o   Senhor   Rei    D.  Migviel  1.°,   dada  pela  Lei 
constitutiva  ,  que  os  Pedreiros  Livres.   Pors  se  os  conhecem  ,  porque  não  obe- 
decem ao  irnperio  da  Lei,   e  porque  não  cedem  á  força  indestruclivel   de  hu- 
ma  verdade  demonstrada  ?    A  resposta   disto   he   a  chave  do  grande  Enigma , 
e  o  fio    de  tão  intricado,   e    confuso  labyrintho.    Os  Pedreiros  desenganados, 
de  que  os  Portuguezes  não  estão  para  aturar  as  insolências  das  Democracias , 
porque  a  experiência  lhes  mostra,  e  vai  mostrando,   que  estes  chamados  De- 
mocratas de  agora  são  huma  corja  de  oppressores ,  e  de  salteadores,  que,  ca- 
hindo  de  laseira,   andão  á  babugem  de  algum  taçalho   nas  aguas  envoltas  das 
revoluções,    se  affectão  querer  hum  Rei ,    ha  de  ser  bum  Rei  a  seu  geito ,  e  a 
seu  modo.  (Neste  N.°  irá  hum  monumento  de  Manoel  Borges  Carneiro  consa- 
grado ao  Senhor    D.  Pedro,   e  á  im mortalidade)    E  S.  Magestade  o  Senhor 
Rei  D.  Miguel  I."  seria  este  Hei  a  seu  geito,  e  a  seu  modo?    Não  por  certo, 
porque  o  dia  27  de  Maio  de  1823   fez  ver    a  toda  a  Europa,   que  este  Gran- 
de Monarcha  estava  destinado  pela  Providencia  para  varrer  da    Terra  esta  in^ 
fame  Congregação  de  homens,    a  mais  abominável,   e  devastadora,   que  tetn 
apparecido  no  Mundo.    A  mesma  resolução,   que  tomarão  os  Judeos   para  âe 
desfazerem  de  Christo,  tomarão  elles  para  se  desfazerem  do  seu  exterminador; 
eis-aqui  as  palavras  dos  Judeos  postas  em  bôa  linguagem  ^=: Que  fazemos  !  Es^- 
te  homem  faz  ,  e  obra  grandes  prodigios !  Se  o  deixamos  assim ,  virão  os  Ro- 
manos ,   e  se  apoderarão  do  nosso  território ,   e  captivarão   a  nossa  gente ;   he 
preciso  acabar  com  a  sua  vida=:0  Conselho    dos  Judeos    foi  o  Conselho  dos 
Pedreiros;    este  Principe   tão    moço   tem    obrado   grandes   prodigios,   e  feito 
o-randes  acções;    a  nossa  grande  Synagoga  foi  por  elle  dissolvida,   e   os  Fari- 
seos    que  nella  erão  os  Mestres  da  nossa  Lei ,  estão  dispersos,  ou  homisiados  ; 
se  o  deixamos  assim,   tornarão   os  homens  de  bem  a  tomar  as  rédeas  do  Go- 
verno Monarchico  absoluto,   a  nossa  gente   virá   a  acabar   na  Forca,   ou  nos 
desterros  :  convém  acabar  com  elle,  acabando  primeiro  com  seu  Pai,  que  aba- 
na as  orelhas,  em  lhe  fallaudo  em  Constituição,  e  tanto  n  não  quer  dar,  que 
por  hum  Diploma  magnifico   passado   em   4  de  Julho   n)anda  por  em  execu- 
ção,  e  vigor  a  Lei  primordial  de  Lamego,   que  regulando   a  Successão,   e  as 
Attribuicões  do  Rei,  nos  deita  a  nós  de  pernas  ao  ar:    este  Rei  não  deve  ex- 
istir,   porque,   existindo  elle ,   ainda   que   seu  filho  removido   para  paizes  tão 
distantes,  e  climas  tão  remotos,   nos   dè  a  certeza   ao  menos  moral,   de  não 
pisar  mais  o  território  Portuguez  ,   nunca   nos  dará  a  Constituição,  que  nós 
queremos,  que  he  aquella  Constituição  ,  que  lhe  áta  os  pes,  e  as  mãos;  e  por 
tanto  convém,  que  nos  dcsfaramos  dclle;    (para  que  havemos  estar  com  arcas 
eucouradas!)   effectivameiíte  se  desfizerão,  por<]ue  ate  agora  ainda  senão  pôde 
nem  destruir,   nem  mudar  esle  presenlimento  geral   da  Nação.   Expirou  a  6 
de  Março  pelas  quatro  lioras  e  meia   d;i  tarde ,   os  almudes   de  vinagre  canfo- 
rado,  que  corriào  emi  ondas  por  aquelles  pavimentos,  manchados  com  o  mais 
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nlroz  de  foflos  os  delidos,  e  a  ipoessanle  senlinclla  do  filho  do  JS^oli  me  tan-' 
gere  do  Porlo ,  (juero  dizer  o  llendufle,  á  j>orfa  ,  e  á  vista  dá  líoal  Alcova, 
ainda  esrào  mostrando  a  verdade,  e  a  atrocidade  dé  tal  critne.  Do  dia  seis 
ao  dra  dez  vão  quatro  dias  ;  este  foi  o  sufTicienle  espaço  paia  a  forja  do  in- 
visivel  Decreto  ,  e  ainda  que  exista  lie  nullo  como  acto  testamentario ,  nem; 
houve  as  formalidades  de  testamento  nuncupativo  :  onde  estào  as  testemunhas? 
O  Governo  he  nosso,  disserão  os  malvados,  mas  como  a  maioria  do  Povo 
quer  hum  Rei,  e  não  está  para  aturar,  e  sofírer  cento,  e  tarrtos  Reis,  he  pre- 
ciso que  escolhamos  hum  ,  que  o  nào  possa  ser,  e  que- se  deixe  cahir  em  to- 
dos os  laços,  que  lhe  armarmos,  e  que  até  sedivirta  á  custa  da  paz,  da  fe- 
licidade, e  independência  de  huma  Nação,  de  que  elle  não  faz  caso;  que  nos 
dè  a  Constituição,  que  nós  já  temos  feito,  e  preparado,  e  que  reconhecendo- 
"  lhe  nós  a  legitimidade,  que  com  effeito  não  tem,  tanto  gritaremos ,  tanto» 
sofismas ,  e  parvoíces  amontoaremos ,  que  a  qaestão  já  resolvida  pelas  primei- 
ras Leis  da  Monarchia,  nos  paizes  estrangeiros  se  torne  pela  agencia  dos  nos- 
sos,  mettidos  pelos  Gabinetes,  tão  complicada,  que  produsa  os  partidos,  cu-^ 
jo  embate  nos  conserve  no  poleiro.  Mandè-se  a  Constituirão  ao  Rio,  temos 
portadores  seguros ,  e  já  está  ajustado,  e  a  bom  preço,  hum  ÍYiglez ,  que  nos 
sirva  de  correio,  e  mensageiro.  E  agora,  ó  fortes  companheiros,  he  preciso 
a  mais  vigorosa  intriga,  para  que  o- nosso  destinado  exterminador  não  ponha 
cá  o  pe'.  O  Erário  sempre  coalhará  algum  vintém;  nas  Guarda-ròupas  Reaes 
ainda  luzem  alguns- brilhantes ;  a  maça  Alemã,  que  parece  inerte,  aquelle  ti- 
nir, e  áquelles  revérberos  também  se  poderá  mover,  que  das  fronteiras  dà 
Áustria  para  dentro  não  melterá  o  nariz  Portuguez  algum,  que  possa  fazer 
conhecer  ao  nosso  assustador  as  tenebrosas  manobras ,  com  que  todos  aflux  o- 
procurámos  arredar  do  Tlirono ,  que  de  Direifo  incontrastavcl  Uie  pertence.- 
Este  he ,  ó  Camaradas,  o  nosso  plano;  com  qualquer  divergência,  que  nelle 
haja,  estamos  perdidos.  No  caso  que  se  baldem  os  nossos  esforços,  e  o  ho- 
mem appareça ,  então  como  não  aproveitarão  as  tramas  tenebrosas,  usaremos 
dá  força  descoberta;  perca-se  embora  tudo,  onde  vai  o  ferrão  vai  o  pião.. 
Como  seria  hum  absurdo,  ou  huma  basbalhada ,  que  o  Rei  do  Brasil,  fosse 
simultaneamente  Rei  de  Portugal ,  por  hum  absurdo  ainda  maior  faremos,, 
que  elle  se  declare  Rei  para  assignar  a  Constituição ,  e  no  mesmo  acto  desta 
declaração  de  não  poder  ser  Kei  para  reinar,  seja  Rei  para  abdicar;  e  que 
abdica  elle?  Aquella  Soberania,  que  não  pode  exercitar,  reconhecendo  que 
não  tem  Direito  para  possuir,  destruindo  dest' arte  hum  axioma  eterno,  que 
vem  a  ser;  ninguém  dá  aquillo  qvie  não  tem.  Diz  elle  que  não  pode  ser  Rei, 
e  nesta  impossibilidade  absoluta  í'impre  acha  hum  momento  para  o  ser,  pois 
exe  cita  hum  acto  de  Soberania,  e  tal  que  com  huma  pennoda  dissolve,  e 
dcstróe  para  sempre  o  Pacto  originário  da  Monarchia,  para  lhe  substituir  ou- 
tro,  que  cUe  estipula  sem  se  ouvir  a  outra  parte  estipulante ;  pois  se  elle  pode 
ser  hum  momento  Rei,  porque  o  não  pode  continuar  a  ser  por  todos  os  oa- 
tros  momentos  dá  sua  existência?  Se  elle  abdica  não  só  a  poss-e ,  que  nunca 
tomou,  iiias  o  Direito  da  posse,  porque  razão  tantos  Decretos,  tantas  deter- 
minações, tantas  ordens ,  tantas  Proclamações,  não  sào  feitas  em  nome  da 
creança  ,  em  quem  abdicou?  Hidiculo  Entremez,  no  (juai  não  se  deviàn  ii^.n 
)r  huifi  momento  de  èr  os  olhos  dos  Soberanos  da  l'jirnpa  !  Sim.  c  haino- 
le  JaiUtccnez,  ^lara  desforra  das  injúrias,  que  lodos  os  diu;»  caliio  VLUiiiundj 
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contra  o  nosso  Monarcha  os  infames  papeis  do  Rio  de  Janeiro,   e  i: 
xo  das  vistas  do  Imperador;    injúrias,   que  se  aqui  fossem  dietas  co 


3  Lo  debai- 
conlra  elle , 
serião  aqui  severamente  punidas.  OSenlior  D.  Fedro  lieRei,  e  ao  mesmo  tem- 
po não  lie  Rei,  abdica,  e  torna  a  assumir,  e  torna  a  abdicar.  Diz  que  Sua 
filha  he  Kainlia  Reinante,  e  governa  elle;  manda  sua  filha  para  reinar,  e  não' 
acha  hum  oitavo  de  papel,  cm  que  diga  aos  Portuguezes,  pretos  da  Roça, 
quem  seja  a  Senhora,  que  lhes  determina  para  os  azurragar:  diz  á  Europa 
que  a  manda  para  Allemanha  para  se  educar ,  e  vai  ]!ara  Inglaterra ,  para 
nos  vir  conquistar.  Humas  vezes  hc  elle ,  outras  vezes  he  ella ,  outras  vezes, 
nem  he  elie ,  nem  he  ella,  he  hurna  Regência,  que  nem  elle,  nem  ella  noinêd. 
Dizem  os  Portuguezes  —  Como  a  nossa  primeira  Lei  quer  hum  Rei  que  viva 
sempre  com  os  Portuguezes,  e  entre  os  Portuguezes;  diz  elle  de  lá,  eu  não 
posso  ,  que  tenho  cá  que  fazer,  pois  sou  Imperador  de  cá ,  e  não  Rei  de  lá. 
Ahi  vai  minha  filha,  porque  eu  abdico;  mas  a  Lei  diz  que  o  filho  varão  seja 
Kei,  e  que  só  na  falta  de  Successão  varonil  seja  chamada  afilha,  e  que  este  di- 
reito do  filbo  varão  existente  lhe  não  possa  ser  tirado,  para  ser  transferido  afi- 
lha; mas  este  filho  varão,  de  que  falia  a  Lei,  não  o  pos.io  eu  nomear,  nem  elle 
ii^,  porque  o  tenho  cá  guardado  para  ser  Imperador  pequenino:  pois  se  elle 
nao  pode  mandar  o  filho ,  nós  não  podemos ,  nem  queremos  receber  a  filha. 
Pois  então^,  diz  a  pandilha  ,  a  Rainha  pequena  seja  esposa  do  Rei,  que  as 
Leis  chamão  ao  Throno ,  e  que  a  Nação  toda  reconhecêo  legitimo,  e  único. 
Alto  la,  dirá  o  nosso  querido  Rei:  D.  João  í  declarou,  e  delerminou-  nas 
Cortes  de  Coimbra,  e  assim  se  executou,  que  a  escolha  da  i'Isposa  erp.  huin 
•acto  propriamente  seu,  ]>orque  a  Esposa  só  elle  a  poderia  determinar,  e  es- 
colher á  sua  vontade,  e  a  seu  gosto.  Oh!  Que  esta  Senhora  he  Portugueza , 
porque  nascêo  seis  annos  antes  da  ratificação  do  Tractado  da  Independência  : 
outra  basbalhada  ainda  peior !  Então  este  direito  he  só  para  ella?  E  os  que 
lá  estão,  e  de  mais  a  mais  Europeos  por  nascimento,  não  nascerão  antes  da 
Independência  ?  Todos  ficarão  lirasileiros ,  só  ella  ficou  de  fora ,  ou  foi  isso 
algum  Artigo  secreto  do  Tractado  de  Independência?  E  seu  Pai  não  he  Bra- 
sileiro ?  E  seu  Pai  não  nascèo  antes  do  Tractado?  Temos  aqui  o  que  o  outro 
dizia —  Meu  Pai  será  Judeo  ,  mau  eu  ...  .  Pois  hum  pai ,  que  he  Judeo  ,  po- 
de ter  huma  filha,  que  não  he  Judia?  Eu  ainda  espero  lêr  nos  papeis  públi- 
cos, e  Periódicos  do  Brasil ,  qn.e  S.  M.  o  Imperador  tem  o  condão  de  advi- 
nhar,  e  que  quando  declarou  que  todos  os  Portuguezes,  que  lá  eitavão  ao  fa- 
zer do  Tractado,  ficavão  sendo  Brasileiros  estremes,  foi  com  a  condição  de 
ficar  de  fora  sua  filha  ?»laria ,  porque  ejle  a  destinava  paia  ser  Rainha  Reir 
nante  de  Portugal,  quando  morresse,  ou  quando  matassem  seu  Avô  o  !ár. 
D.  João  VI. 

A  este  dizer ,  a  est(;  responder  chamo  cu  verdadeiro  Entremez ,  para  o 
qual  as  Potencias  da  Europa  d^v\^o  olhar  de  huma  vez  com  seriedade ,  e  ma- 
dureza, e  sobre  tudo  para  a  Proclamação,  que  o  Sr.  D.  Pedro  dirige  aos 
Portuguezes ,  não  como  Rei,  pois  declara  que  o  não  pode  çer,  iTi^s  como  Tu- 
tor,  e  Curador  de  sua  Filha  aviaria,  Rainha  Reinante  do  mesmo  Portugal, 
e  herdeira  de  seu  Pai ,  que  diz  que  não  pçde  ser  liei :  a  Proclamação  he  da- 
tada de  25  de  Julho  de  1828.  e  he  verdadeira,  porque  acaba  com  estas  pa,- 
lavras  —  Está  conforme  :  Francisco  Gomes. 'Vuào  o  que  este  homem  referendíi 
entra  logo  no  Código  Diplonjatico ,  e  no  Ç<?íp9,{ÍQ  Pjrieito  das  Íj^Mçô. 
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Pezem  as  Potencias  de  huma  vez  nu  balança  d;i  jnsliíja  o  unanime  con-* 
senso  de  luuna  Naçào  inteira,  c  as  Quichotadas  Ixomaiiescas,  e  revoluciona- 
rias de  hum  magote  de  mentecaptos  furiosos,  huns  dispersos  ,  e  discordantes 
pela  Inolaterra,  e  pela  França,  outros  encurralados  na  Ilha  Terceira.  Vejào 
bem  de  que  parte  pode  estar  a  razão,  e  a  justiça;  e  decidãò-se  de  huma  vez. 
Tudo  que  tào  ridícula  facção  tem  feito ,  ou  com  as  armas  nás  mãos ,  ou  sem 
ellas,  parece  que  se  lhe  antolha  justo,  e  sancto ;  pois  não  contin;iem  na  in- 
decisão; declarem-se,  e  mostrem  ao  Mundo  actual,  e  a  Posteridade  que  o 
que  diz  ,  o  que  quer ,  e  o  que  prova ,  o  que  decide ,  o  que  estabelece  huma 
Nação  inteira  com  votos  unanimes,  e  legitimamente  tomados,  e  publicados, 
não  se  omittindo  as  mais  ligeiras  formalidades  determinadas  pelas  Leis,  he 
nada ,  he  de  nenhum  pezo ,  de  nenhum  vatôr.  ^'eja  mais  este  prodígio  da 
coniaminação  maçónica.  Eu  nesta  matéria  vou  como  gato  por  brazas,  è  com 
verdadeiro  medo  de  esbarrar,  e  de  offender.  Qiiom  defende  huma  Causa  he 
preciso  que  conlieça  esta  Causa  a  fundo  em  si  iritsuia  ,  e  nas  circumslancias, 
que  a  acompanlião  :  eu  posso  orrar  por  falta  de  conh<'cimentos  públicos;  co- 
nheço bem  que  a  primeira  das  quatro  Virtudes  Cardeaes  he  a  prudência ;.  não 
atiro  comigo;  poderia  acertar,  mas  também  poderia  errar;  e  com  o  erro  não 
se  illtistra  a  Nação,  como  eu  tanto  desejo;  e  contento-me  de  dizer  á  Nação, 
tào  digna  de  «er  agora  o  que  foi  sempre  —  Como  pode  ser  isto,  que  nós  es- 
tamos vendo  dentro,  e  fora  deste  nosso  Reino?  Que  Politica  Europea  he  esta, 
que  parece  temer,  considerar,  e  recear  muito  o  que  nós  os  Portuguezes  po- 
díamos com  hum  sopro  fazer  ir  pelos  ares?  Aqui  ficámos,  e  como  verdadei- 
ros Portuguezes ,  sobre  isto ,  e  sobre  muito  mais  ainda  emudecemos. 

Parece  que  com  esta  longa  digressão  me  lenho  infinitamente  desviado  do 
objecfo  principal ;  parece  que  a  Besta  melhorou  do  mormo ,  e  que  a  Poste- 
•ma  já  não  tem  mais  pus  para  as  vaccinações  dos  8rs.  Bestas !  Isto  não  he 
lissiin;  em  primeiro  lugar  eu  não  escrevo  Tractados  melhodicos,  lanço  a  mi- 
'rtha  vonta'de  no  papel  as  ideas ,  que  me  vão  occorrendo ;  e  da  mesma  manei- 
ra qile  se  apresentão  eu  as  exponho;  se  trazem  luz,  ellas  a  espalharão,  os 
Leitores  de  reflexão  não  as  deixarão  fugir,  ou  escapar,  ou  ellas  tenhão  con- 
nexão,  ou  não  tenhão,  do  seu  fim  não  se  apartão  ,  que  he  dissipar  as  trevas, 
e  salvar  a  Nação  do  precipício,  a  que  tào  afincadamente  a  tem  querido  le- 
var, sem  desistirem,  tantos  monátros  da  canalha  maçónica,  que  não  cessa  de 
nos  atornientar. 

A  Besta  estimulada  com  osarestins  de  vez  em  quando  atira,  que  parece 
quer  chegar  ás  estrcllas  do  Firmamento.  Até  na  estrebaria  d«  Pedro'ços  no 
dia  2t<de  Agosto  eu  ouvi  hum  tal  remoinho,  que  parecia  hum  furacão;  era 
a  Besta  desesperada  com  a  comixão  dos  areslins:  musicas,  l)anquetes  ,  sau- 
'des ,  vestidos  azues-claros ,  e  brancos,  frtas  das  mesmas  combinadas  côf*5,  tu- 
do ia  raso;  eu  quiz  chegar  á  janellá  ,  e  dizer  —  Xó  Diabo!  —  mas  isso  i-ería 
•griíJT  ao  mar  que  se  accomrnodasse  quando  ronca  mais  bravo,  e  furioso.  As 
'par!es  diárias  d»)  seguinte  2ó  me  trouxerão  as  noticias  do  caminho,  ou  esfra- 
'd:i  fk*  Alafra  para  a  Ericeira:  níeia  dúzia  de  vacrinados  ficarão  nu  rode,  que 
por  tod.i  a  parle  deve  ser  varredoura  ;  epode  acaso  espcrnr-se  emenda,  ou  mu- 
dança em  tà  >  dt^^carada  pertinácia?  E  isto  trabalhando  algumas  vezes  a  \''nr- 
cti ;  que  faria,  se  a  conservassem  sempre  ociosa?  As  scenas ,  qm»  íc  uh'  olVo- 
rccvui  agcru  aob  olhos,  e  vcui  ú  noticia,  não  são  ditfcrentes  dus(pie  se  roi>rc- 


sejitthtio  cleade  51  -âa  Julho  de  1S26  até  22  de  Fevereiro  de  1838.  Vejo  n  ca- 
nalha em  eslado  de  liuma  espécie  de  rebendiUi;  requiutão  ainda  mais  os  in- 
sultos, refinão  ainda  mais  a  insolência.  Tenho  diante  dos  olhos  bastantes  Nú- 
meros do  Jornal  do  Commercio ,  e  Politico  doJlio  de  Janeiro;  não  pode  ha- 
ver cousa  mais  horrorosa,  e  abominável  que  o  Numero  502  deste  monstruosa 
papel  escripto,  e  publicado  debaixo  das  vistas  do  Governo  do  Brasil.  O  maior 
castigo ,  que  eu  posso  soffrer,  he  trasladar,  ou  copiar,  mas  emfim  ahi  vai 
hum  pedaço  do  4."  §.  da  1."  columna  deste  ímpio  Jornal,  que  he  o  de  Terça 
Eeira  23  de  Junho  de  1829. 

5?  O  Usurpador  para  dlstrahir  o  terror,  que  lhe  causa  a  probabilida- 
51  de  <ia  sua  que'da ,  imagina  todos  osdias  novas  perseguições,  novos  actos 
35  de  tyrannia.  As  fúrias  do  Inferno  se  apoderarão  da  sua  alma.  Apenas 
5i  o  seu  digno  Ministro  dos  Negócios  -Estrangeiros  se  inteirou  de  que  o 
??  Soberano  Tutor,  e  Pai  da  Joven  Rainha  de  Porluoal  tinha  sido  bas- 
í'  tante  sabio  para  penetrar  as  rnachiavelicas  maquinações  do  Gabinete 
5?  Britânico,  e  não  menos  resoluto  para  arredar  de  si  as  pérfidas  intrigas 
!■>  de  Lord  Slrangforl,  a  desesperação  do  Príncipe  feroz  expedio  Decre- 
«  tos,   como   a  sua  falsa  confiança  os  tinha  diclado  pouco  tempo  antes. 

5?  Logo  que  a  Lisboa  chegou  o  terrível  eco  dos  canhões  Inglezes 
59  apontados  sobre  os  fieis  defensores  de  D.  Maria  II  debaixo  das  bate- 
j>  rias  da  Terceira,  no  cruel  jubilo  do  Infante,  e  ao  som  dos  Vivas  de 
S5  seus  infames  sateilítes,  dêo-se  ordem  positiva  para  serem  levantadas 
5i  Forcas  eai  todas  as  Cidades;  nomeárâo-se  Alçadas  para  todas  as  Pro- 
■35  vincias ;  as  instrucções  dadas  a  estes  Magistrados  reduzem-se  a  fazer 
35  desapparecer  de  Portugal  os  affei coados  ao  Imjierador  D.  Pedro,  e  á 
55  Rainha  D.  Maria  II;  que  sejão  com  toda  a  publicidade,  e  ignominia 
35  amarrados,,  e  sentenceados  por  meras  suspeitas ,  e  seus  bens  confisca- 
55  dos  para  o  Usurpador,  sem  distincção  de  sexo,  de  idade,  ou  de  con- 
55  dição.  A  execução  destas  ordens  sanguinárias  não  tem  sido  tão  prom- 
55  pta  que  satisfizesse  os  desejos  d'essa  barbara  camarilha  de  algozes,  que 
55  assassínão  o  infeliz  Portugal. ...  O  Governo  Miguelista  he  quem  desi- 
55  gna  as  suas  victimas;  não  ha  formalidades,  a  sentença  precede  a  in- 
55  dagaçâo  dos  delictos,  a  condemnação  previne  os  processos.  O  Partido 
55  Apostólico  em  Portugal  presente,  que  vai  expirar,  vendo-se  de  repen- 
55  te  na  borda  do  abysrno,  deseja  ensopar-se  no  sangue  dos  justos,  e  pre- 
75  cipitar-se  sobre  ruínas ,  e  cadáveres. .  . . 

Não    quero   trasladar   mais;    por  este  retalho   se, pode  julgar  dos  mais; 

-respeito  muito  a  Censura,  senão  eu  dissera  aqui  o  que  devia  dizer,  e  isto  me- 
rece. E  por  ventura  seria  isto  feito,  e  composto  de  fantasia  «o  Rio  de  Janei- 
ro? Não  Sr. :  isto,  e  muito  mais  ainda   são  cartas  mandadas   aqui  de  Lisboa 

.com  taes  horrores,  infâmias,  e  obscenidades,  que  não  devem  apparecer;  cx- 
citarião  hum  furor  tal  nos  verdadeiros  Portyguezes,  que  faria  recear  torrentes 

-de  sangue,  desse  damnado  sangue  maçónico,   em  que  só   se  podem   lavar   os 

-6eus  delictos.  Não  queirão  elles  que  a  nossa  paciência  se  apure  muito,  .]>orque  as 
humanas  virtudes  não  tem  força  para  suspender  a  vingança.  Eu  quizera  que 
os  Ministros  de  S=  J^a^estadc  huma,  yez  só  lessem  com  attenção  eates  Papeis, 
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e  nelles  a  Proclamação  do  Sr.  Imperador  D.  Fedroaos  Portuguezes;  por  cer- 
to ,  e  por  certo  que  a  sua  mesma  bondade  natural  os  não  inclinaria  a  medidas 
de  moderação ,  que  eu  não  desapprovo ,  mas  que  só  desejo  não  se  equivoque 
com  a  cobardia,  porque  elles  não  podem  ignorar  que  a  canalha  está  em  altos 
brados  chamando  medo  ao  que  be  clemência.  Olhando  para  tantos  desaforos 
só  com  olhos  da  politica,  e  da  humana  justiça,  troe  em  seus  ouvidos^a  má- 
xima proverbial  —  quem  seu  inimigo  poupa,  nas  mãos  lhe  morre. — Sao  ini- 
migos implacáveis,  e  irreconciliáveis,  que  não  querem,  nem  promovem  outra 
cousa ,  que  não  seja  a  ruina  de  Portugal.  Fingem  hunia  noticia ,  e  até  a  pa- 
gão por  bom  preço,  noticia  do  poder,  com  que  a  Sr.''  D.  Maria  da  Gloria 
v^em  recobrar  a  sua  usurpada  Coroa;  o  vulgo  dos  estúpidos,  e  dos  perversos 
a  acredita;  tanto  basta,  rompe  logo  a  torrente  dos  insultos;  a  soberba,  e  a 
insolência  são  os  batedores,  que  vão  adiante  abrindo  o  caminho  aos  grupos, 
e  aos  magotes  do  Rocio:  eu  não  vejo  o  Rocio,  mas  vejo  Pedroiços,  a  quem 
a  agua  salgada  transforma  em  Corte ;  aqui  sejulgão  entrincheirados  tantos 
pançudos  Milordcs,  e  tantos  bonifrates  deBonet;  apparece-lhes  na  cara  a 
Constituição,  que  trazem  n'alma;  até  com  o  gesto  insultão  em  quanto  as 
forjadas  noticias  vogão ;  mas  que  ligeireza,  que  dexteridade ,  que  rapidez  em 
mudar  os  bastidores!  Que  diversa  scena  se  representa,  quand<í  a  mentira  se 
desvanece,  e  a  verdade  mostra  o  contrario!  Que  gesto  affavel ,  e  como  se  ro- 
ção  pelos  homens  de  bem  !  Emfim  até  vão  á  Missa !  Tenhão  com  estes  mo- 
deração,  mas  tenhão  a  bondade  estes  das  moderaadices  dc^apparecerem  por 
aqui  disfarçados  ou  a  15  do  corrente  Setembro,  ou  no  1."  do  Outubro  se- 
guinte, observem,  e  depois  verão  o  que  vai;  e  depois  das  banquetolas  de  as- 
sados no  forno  para  sobre-mesa  ponhào-lhes  hum  prato,  ouhuma  travessa  de 
moderação;  e  como  hão  de  tomar  caffé,  venha  mais  moderação  para  ocalfé; 
e  como  he  de  presumir  que  depois  do  catTé  venha  a  etiqueta  da  genebra ,  ve- 
nha mais  moderação  para  a  genebra;  e  tambam  como  de  tarde  o  passeio  do 
Bosque  he  do  bom  tom  das  Senhoras ,  no  tronco  de  cada  Loureiro ,  e  de  ca- 
da Faia,  em  lugar  dos  antigos  Moles  de  Anarda,  e  de  Marilia,  ponha-se-lhe 
hum  rotulo  com  a  palavra  Moderação,  que  as  Malhadas  também  a  querem!! 
Como  fallei  n'hum  monumento  levantado  á  gloria  do  Sr.  D.  Pedro,  a 
á  immortalidade ,  por  Manoel  Borges  Carneiro,  eu  o  vou  cá  de  muito  lon^e 
offerecer  ao  Sr.  imperador,  para  conliecer  as  boas  proas,  que  tem  lá  acolhi- 
do, abrindolhes  para  sua  manulençíi  huma  subscripção,  que  chega  já  a  trinta 
contos  de  réis ,  como  dizem  os  Periódicos  Minisleriaes  d'aquella  Corte.  O* 
sentimentos  do  Manoel  Borges ,  que  tanto  está  padecendo  por  amor  do  Sr. 
D.  P^dro,  são  os  mesmos  dos  que,  abalando  de  Inglaterra,  fòrão  buscar  o 
Sr.  D.  Pedro,  que  elles  amão  tanto  como  o  ama  Manoel  Borges ,  o  que  mos- 
tra no  que  se  segue,  e  se  lè  no  Diário  do  Governo  de  11  de  Janeiro  de  1023, 
pag.  62 ,  e  63. 

"  Império  ,  que  começa  por  assignalar-se  com  os  caracteres  do  mais 
"1  horrivel  Despotismo.  Sujeitos  a  hum  Princi[)e  feroz,  cipurio,  e  dege- 
í">  nerado,  (|ue  escravo  de  huma  ambição  desmedida  d"clíirou  ódio  dfi 
:5  morte  á  Pátria,  que  lhe  d«;o  o  ser,  e  a  tudo  o  (jue  hc  Porluguez ;  <pie 
:'  mandou  sumir  a  Bandeira,  sob  a  qual  seus  gloriosos  Progenitores  se 
•'  cobrirão  de  gloria;  enche  de  calumnias,   e  insulta  com  fac'.os,  e  com 


;í  palavras  ferozes  a  Nação  Portugueza ,  nella ,  e  noG  que  ella  chamon  a 
Ti  representá-la  5  respondendo  a  estes  com  a  insolencií*  própria  de  hum 
7)  rapaz  grosseiro,  e  ignorante,  que  nas  suas  acçòçs  privadas,  indicati-^ 
54  vas  dtí  huma  alma  feroz,  dèo  çoiatinrios  desgostos  a  seu  venerável  Pai. « 

Eu  íoniára  que  estes  Senhores,  qae  achão  tanta  falta  de  caracter  no  es- 
cudo da  Pátria,  lessem  bem  estas  palavras,  e  as  combinassem  com  a  Indica-' 
cíio  do  mesmo  Manoel  nestas  Cortes ,  que  tinhão  pelies,  para  se  levantar  hum 
j-lonumento  ao  mesmo  Senhor  D.  Pedro  na  primeira  Obra  pública ,  que  &e 
acabasse!  Depressa  mudou  o  rapaz  grosseiro,  e  tantas  vezes  feroz,  como  ellc 
acaba  de  repetir  em  tão  poucas  regras !  Tanto  amor  lhe  merecêo  de  repente- 
o  Senhor  D.  Pedro ,  que  por  elte  está  gostosamente  soffrendo  os  ferros  de  hu- 
jna  rig^orosissima  prisão.  Estes  sentimentos  do  homem  Carneiro  são  os  senti- 
mentos dos  homens  Bestas  fugidos  deste  Reino,  contra  o  qual  dcsernbainhá- 
íão  as  espadas ;  e  dispersos  pelos  Reinos  estranhos  jnendigão  o  sustento  para 
si,  e  promovem  para  o  Remo  ruinas,.  e  estragos,  tão  inimigos  de  Sua  iVJa- 
gestade  o  Senhor  Rei  D.  Miguel  I,  como  o  são  em  seus  corações  implacáveis,, 
e  ferozes  inimigos  do  Senhor  D.  Pedro,  e  de  todos  os  Soberanos,  cujo  ex- 
termínio jurão  de  noite  nas  Cavernas,  e  nas  '1'avernas  ,  e  de  dia  lhe  chamão- 
Titos,  e  Marcos  Aurelios.  Se  o  Seuhor  D-  Ped^o  lhe  entregar,  como  elles» 
querem,  as  suas  poderosas  Esquadras,  e  os  seus  formidáveis,  e  sempre  victo- 
liosos  Exércitos ,  para  Tirem  a  Portugal  pôr  no  Throno  sua  Filha  Maria , 
abalão ,  e  vão  vender  tudo  por  dez  réis  de  mel  coado,,  ou  a  Marrocos,  ou  aos 
Estados-Unidos.  A  Assembléa  Legislativa  Brasileira,  que  tem  medo  que  hu- 
ma Patrulha  de  cinco  bisonhos  Soldados  Portuguezes  lhes  vão  conquistar  o 
Brasil,  até  sem  disparar  hum  tiro,  não  os  querra  ki,  como  eu  aqui  vejo 
nÂsirétí  N.°  412  no  Discurso  do  Augusto  Deputado  oSr.  Vasconeellos ;  mas 
acudio  a  benevolência  do  Senhor  D.  Pedro ,  porque  diz  que  lhes  são  precisos 
Eidalgos ,  mas  sem  Commendas,  ou  bens  da  Coroa,  e  Ordens,  para  forma- 
Tem  a  sua  Corte ,  precedendo  a  ceremonia  da  desualuralis£Kj'âo  de  Portugue- 
zes ,  e  crisma  de  Brasileiros ,  prohibindo-ihes  o  uso  das  pelles  era  razão  do- 
calor  do  Clima. 

Tamanhos  despropósitos  trazem  o  Mundo  em  confusão,  sem- qiue  estein- 
fernal,  ou  ridículo  íintremez  tenha  hum  íim  ,  levando  de  continuo  tantas  pa- 
leadas. Portuguezes,  o  Rei,  e  a  Lei,  e  á  roda  db^lhrono  hum  muro  debron-- 
se.  O  Rei  no  coração,  a  Lei  diante  dos  olhos,  na  mão  a  espada,  na  vonta- 
de a  união.  Assim  se  pinta  hum  verdadeiro  Porluguez.  São  poucos^,  mas  es- 
tas qualidades,  até  hereditárias,  os  fazem  muitos,  por  isso  vencerão  algum 
dia ,  podem  vencer  hoje ,  e  ser  o  que  fòrão  nos  séculos  passados  para  assom/- 
bro  do  Mundo,  Trofoos  da  virtude,  e  salvação  da  Pátria. 

Pedroiços  5  de  Setembro  de  1829. 

José  Âíi^&stinho  de   Macedo. 
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ANTA  moléstia  na  Besta !  EUa  era  a  mesma  saúde ,  a  mesma  robustez ,  o  mes- 
mo vigor!  Bom  pasto,  o  melhor,  o  mais  bem  escolhido.  A  palha  a  mais  succo- 
sa ,  e  em  melhor  tempo  recolhida  ao  palheiro :  o  grão  sem  avaria ,  e  o  mais  es- 
crupolosamente  joeirado ,  e  cirandado.  Mormo,  Pulmoeira,  Arestins,  e  finalmen- 
te coberta  de  mataduras  por  todo  o  fio  do  lombo ,  e  segundo  a  próxima  observa- 
rão de  hum  Carcunda  veterinário ,  parece  que  dá  indícios ,  ou  signaes  de  Lapa- 
TÒes,  e  que  para  evitar  o  contagio  he  preciso  fazê-la  mudar  de  estrebaria,  e  para 
alem  dos  confins  deste  Reino!  Mataduras!  respondi  eu  ás  partes  diárias :  Aíatadu- 
ras!  Pois  se  ninguém  lhe  poz  huma  albarda,  ou  hum  silhão ,  ou  hum  selim;  se 
ella  montou  a  todos,  sem  ninguém  a  montar,  como  pode  estar  crivada  de  Mata- 
duras? Hum  Carcunda  ancião,  mas  andarilho,  curioso,  e  observador  incansavef, 
algum  tanto  enfadado ,  mas  sem  faltar  á  rigorosa  disciplina  do  Corpo,  me  respon- 
dèo — V.  m.  está  aqui  mettido  a  hum  canto,  não  sabe  tudo  o  que  vai,  nem  an- 
da como  eu  de  continuo  atraz  da  Besta :  como  eu  de  dia ,  e  de  noite  não  me  oc- 
cupo ,  nem  curo  de  outra  cousa ,  que  não  seja  seguir ,  e  espreitar  a  Besta ,  outro 
dia  a  pilhei  em  osso  puro ,  e  estreme ,  sem  que  os  seus  filhos ,  e  arreeiros  lhe  ti- 
vessem,  segundo  o  costume,  deitado  por  cima  aquella  agaloada,  e franjada  man- 
ta, em  cujos  ângulos  se  admirão,  bordados  em  ouro,  e  matiz,  os  symbolos  da 
Veneranda.  iVhum  angulo  a  Trolha,  n'outro  a  Esquadria,  n'outro  o  Malhete, 
n'outro  o  Compasso ,  e  no  meio ,  ou  no  centro ,  também  bordados ,  e  de  riquife, 
os  dous  Cornos  da  Mitra  de  Adonirão ,  poreiu  muito  retorcidos;  e  nas  pontas 
destas  pontas ,  que  erão  furadas ,  pendentes  duas  effigies  esculpidas  na  mesma  ma- 
téria ,  (desenho  de  Sequeira)  a  primeira  de  Palmela ,  e  a  segunda  de  Barradas ;  e 
entre  huma,  e  outra  ponta,  e  no  meio  de  huma  silva,  ou  grinalda  de  cordel  do 
pião,  o  Génio  de  Renduffe  com  dous  Anjinhos  dos  lados:  então  he  qu.^  vi  que 
esta  manta,  com  que  a  cobrem,  não  só  era  para  adorno,  e  commod:dade  da 
Besta,  mas  para  cobertura,  ou  tampa  das  Mataduras,  que  lhe  alastrão  os  lom- 
bos, e  os  illiaes ;  não  adipiiridas  pela  albarda,  que  nunca  (juiz  consentir ,  mas  pe- 
lo furor  de  se  coçar  por  todas  as  esquinas,  porque  ella  nunca  seesquecèo  da  ma- 
nha de  rnetter  o  focinho   por  todai  as  portas ,   porque  queria  governar  cm  todas 
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ns  casas;  eis-aqui  d'onde  vem,  e  cVonde  nascem  todas  as  Mataduras ;  e  se  ellas 
chegão,  como  eu  espero,  ao  estado  de  gangrena,  dentro  em  breves 'audiências 
nos  vènios  livres  da  Besta. 

Kslou ,  lho  tornei  eu  com  muita  satisfação ,  inteirado  s&bre  o  que  me  diz  da 
origem,  e  aiotivos  das  Mataduras  da  Besta;  mas  eu  tinliahum  gostinlio..(e  nào  per- 
co as  esperanças  de  o  conseguir^ ,  que  vem  a  ser,  que  a  Besta  não  morresse  das 
moléstias,  que  ella  por  suas  patas  adquirisse,  mas  sim  de  huma  decisiva,  e  ma- 
gistral tunda  de  cacete,  que  nós  lhe  déssemos.  Não  sei  que  barruntos  tenh.  ,.  que 
me  bacoreja  que  a  cousa  já  está  menos  distante  do  que  tem  estado;  e  os  homeas 
de  bem,  os  verdadeiros  amigos  d'ElRei  (porque  os  que  o  não  são  não  podem  ser 
homens  de  bem)  já  aadão  resmungando  por  entre  os  dentes  que  he  muito  apertar 
com  os  amigos.  Os  desaforos  da  Besta  tem  chegado  ao  ultimo  excesso ,  e  as  Ma- 
taduras,  que  ella  tem,  parece-me  que  si"  o  mais  para  nós  do  que  são  para  ella, 
porque  nós  padecemos;  e  ella  folga  com  os  nossos  males.  Tudo,  a  que  pode  che- 
gar a  prudência  humana ,  tudo  o  que  o  amor  da  justiça  pode  executar,  tudo  o 
que  huma  Politica  verdadeiramente  morai  node  prever ,  e  pode  dispor ,  tudo  quan- 
to o  desejo  da  ordem  pode  conseguir  pa--  •  manter  entre  os  Povos,  tudo  quan- 
to pode  servir  de  remédio  para  convaleic  i...  )s  de  huma  tão  longa,  e  perigosaeu- 
fermidade,  como  tem  sido  aquella ,  de  qyie  fomos  atacados  desde  24  de  Agosto 
de  1820 ,  se  tem  posto  em  ordem  ,  e  em  acção ,  n^da  tem  geralmente  aproveita- 
do,  que  tal  he  a  força  do  veneno  das  Mataduras  da  Besta.  Não  volvo  os  olhos ^. 
c  a  attenção  para  as  Mataduras ,  que  não  descubra  por  toda  a  parte  os  seus  es-, 
tragos,  e  que  me  não  obrigue  a  exclamar:  Huma  grande  parte  de  Portugal  h& 
liuina  chaga!  Neste  estado  nos  tem  posto  a  Besta,  porque  se  nos  pegão  as  Ma-, 
taduras  da  Besta.  As  mais  profundas  retlexões,  que  sobre  a  infelicidade  da  nossat 
Pátria  se  podem  fazer,  eu  as  faço;  e  não  ha  hum  objecto,  que  se  apresente  á{ 
miniia  imaginação,  que  me  não  affogue  em  tristeza,  e  amargura.  Não  percamoSf 
o  costumado  tom,  em  que  tenho  levado  estes  escriptos.  As  Mataduras  da.Bestfi, 
aão  mataduras,  que  nos  matão  a  nós.  Dizem  que  o  mar  he  o  allivio,  dos  mçlan-*) 
eólicos;  alli  se  lhes  apascentão  os  olhos,  e  se  lhes  desterrão  as  mág'>as ;  a,  mim. 
esta  continuada  vista  aumenta,  ou  me  serve  de  augmento  de  tristeza,  e  de.  ago-, 
Ília,  A  nossa  grandeza,  a  nossa  Representação  entre  todas  as  Nações  da  Terra, 
nascêo  em  primeiro  lugar  do  valor  das  nossas  armas,  porque  o  nosso  Ueino  não  foi, 
herança,  foi  conquista:  os  fios  das  nossas  espadas,  e  as  pontas  das  nossas  lanças» 
sem  auxilio,  ou  cooperação  dos  estranhos,  arrojarão  daqui  os  Sarracenos  para, 
os  tostados  Climas  da  Africa;  depois  nossas  espantosas  navegações,  e  descobri- 
mentos, em  que  excedemos,  e  nos  antecipámos,  e  abrimos  caminhos  a  todos  os 
navegadores,  e  circumnavegadores ,  nos  levarão  aos  confins  do  Globo,  e  entre  os, 
Chins,  e  os  Japòes  estabelecemos  o  nosso  comuiercio,  e  levantámos  a  nossa  ban-, 
deira,  dando  tantas  provas  de  prudência,  de  politica,  de  constância,  e  de  intre-, 
pidez ,  que,  se  não  estivessem  estes  testemunhos  exarados  nas  paginas  da  Historia 
coeva  de  tantas  maravilhas,  não  poderiào  ser  acreditados.  Levanta-se  a  manta, 
(jue  cobre  a  Besta,  acha-selhe  a  Matadura  dada,  e  aberta  mortalmente  no  com- 
mercio,  e  navegação,  os  deus  mais  fortes,  e  seguros  nervos  do  Estado  Portu- 
guez ;  e  para  lhe  gangrenar  de  todo  esta  pestilente  Matadura  rouba-lhe  a  Besta 
todas  as  suas  opulentíssimas  Colónias  da  America  tão  vastas,  e  tão  extensas,  que 
tílias  bastarão  para  formar  hum  grande  Império,  considerado  geographicaineute. 
O  motivo ,  que  determinou  as  Potencias  jiuropeíis  a  reconhecer  a  indepeude;>c;ia,i 
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e  a  legalidade  de  liuma  verdadeira  rebellião ,  e  usurpação ,  será  sempre  hum  pro- 
blema irrcsolvivel  em  Politica,  quando  por  virtude  dos  mais  solemnes  Tractados 
liuma  destas  Potencias  se  obrigou  a  manter,  c  conservar  com  a  força  a  integri- 
dade da  Monarchia  Portugueza  com  todas  as  suas  Possessões  Ultramarinas  n' Afri- 
ca ,  na  Ásia,  e  na  America.  Se  lie  justa  a  rebelliào,  e  separação  do  Brasil,  tam- 
bém será  justa  a  separação,  e  a  rebellião  dos  Estados- Unidos;  o  se  assim  foi, 
por  que  razão  lhe  fizerão  os  Inglezes  tão  crua  guerra,  ate  que  cederão  á  superio- 
ridade das  forças ,  ou  á  difficuldade  da  empreza  !  Se  he  licito  a  todos  os  Jornaes 
In^-lezes  fallar  de  nós,  e  tão  indecentemente,  como  todos  os  dias  estamos  vendo, 
porque  não  nos  será  licito  ao  monos  huma  queixa?  Retirão-se  de  Portugal  al- 
guns Regimentos  de  Soldados ,  que  não  devião ,  nem  querião  reconhecer  outra 
Legitimidade  que  não  fosse  a  do  legitimo  Successor  da  Coroa,  o  Senhor  ílei  D. 
Miguel  I.  Vem  logo  o  Sr.  D.  Canning  com  o  Casiis  foedcris  abafar  Portugal 
com  hum  Exercito ,  como  se  a  fugida  do  alguns  Soldadas  de  Portugal  para  fora 
fosse  a  invasão  de  muitos  inimigos  de  Portugal  para  dentro!  Oh  !  que  deve  haver, 
muito  icspeito,  e  muita  humildade  para  com  as  Nações  Plstrangeiras,  vista  a  nos- 
sa fraqueza,  porque  nós  sempre  liavemos  ser  o  que  os  lílslrangeiros  quizerem  que 
nós  sejamos!  Isto  só  o  podem  dizer  Pedreiros  Livres,  que  tem  a  alma  mais  vil 
do  que  a  lama.  Nós  não  somos  fracos ,  somos  desgraçados,  e  somos  desgraçados, 
não  porque  tenhâo  muitas  forças  os  Estrangeiros,  mas  porque  ate  22  de  Feverei- 
ro de  1828  nos  governarão,  e  tyrannisavão  Pedreiros  Livres.  Obra  foi  delles ,  e 
só  delles  a  separação  do  Brasil ;  e  obras  são  delles  todos  os  males  ,  que  pesão  so- 
bre nós;  a  elles  unicamente  se  deve  o  estado,  a  que  se  vè  reduzido  este  Reino. 
Perder  Nações  para  republicanisar  Nações  eis  a  mola  real ,  que  faz  andar ,  ou 
desaiidar  a  maquina  Maçónica.  Fòrão  elles,  e  ninguém  mais,  quem  nos  precipi- 
tou do  fastigio  de  tanta  grandeza  no  abysmo  de  tanta  miséria.  As  nossas  Arma- 
das coaliiavão  os  mares,  as  nossas  Frotas  trazião  em  si  o  commercio,  nào  digo 
eu  da  Europa  só,  mas  o  do  Globo  inteiro,  ou  de  ambos  os  Hemispherios.  O  quft 
vinha  á  Europa  pelo  estreito  de  Babclmandel,  e  de  lá  ao  Cairo,  e  Alexandria, 
veio  á  Europa  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  pelas  mãos  dos  Portuguezes ,  dizen- 
do aos  Venezianos  que  cuidassem  em  fazer  vidros,  e  aos  Liglezes  que  pescassenri 
BacaJbáo.  E  tanta  desgraça  para  que?  Para  termos  a  nossa  Constituição ,  a  nos- 
sa Carta:  que  gloria  ,  e  que  grandeza  para  Portugal!  S.  Exc*  o  Sr.  Presidente 
dèo  a  palavra. . . .  e  ficando  duas  Indicações  sobre  a  Mesa,  dèo  S.  Exc."  para 
ordem  do  dia  os  Pareceres  das  Commissòes;  c,  dando  duas  horas  c  hum  quarto, 
disse  S.  Exc*  —  está  fechada  a  Sessão.  —  Acaso  podia  Portugal  avultar,  e  so- 
brcsahir  mais  entre  as  N.içòes  da  Terra?  Isso  era  impossivcl.  As  luzes  do  Século 
penetrarão  por  este  Paiz  das  trevas ,  o  da  ignorância.  Os  homens  não  nascerão 
para  encher  a  barriga,  e  menos  pnra  ter  dinheiro,  ])ara  adquirirem  gloria  pelas 
acções  de  honra,  e  do  virtude:  os  homens  nascerão  unicamente  j)ara  conhecerem 
os  direitos  do  Cidadão,  c  inviolabilidade  do  seu  domicilio  defciídido  pelos  quatro 
Poderes  Constitucionaes :  estes  direitos  do  Cidadão  estão  garantidos  pela  Carta, 
que  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgou  na  altura  da  sua  sabedoria. 

E  os  Embaixadores  do  Rei  da  Pérsia?  E  a  batalha  de  Ucpanto?  E  a  escala- 
da de  Arsila?  E  a  entrada  de  Tunes?  K  os  dous  cercos  de  Diu?  E  jMontes  Cla- 
ros? E  as  Linhas  d'Elvas?  liso  não  he  uada ;  são  efteitos  da  rudez ,  e  não  civili- 
sação  dos  Povos.  Se  então  houvesse  a  Carta,  que  o  Sr.  O.  Pedro  nos  outorgou, 
BUO  iiaveriâo  essas  barbaridades.  ííouve  tudo  isso,  porque  ent;io  não  se  còniiecià 
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listros ,  nem  nos  Diccionarios  d'então  havia  a  palavra 
—  Orçamento,  —  e  menos  o  Relatório  do  estado  do  Tliesouro.  Oh,  canalha!  is- 
so, que  vossês  dizem,  he  o  que  nos  poz  a  pedir  por  portas:  esses  desaforos  são  os 
que  me  abysmão  em  tristeza,  quando  desta  cadeira  alongo  os  olhos  por  aquelles 
mares,  vendo  nelles  a  grande  Ãíatadur?.  da  Besta,  e  os  malhados  pegados  ao  ra- 
bo,  não  sei  se  para  Ih'o  beijarem,  e  por  isso  muito  contentes,  e  satisfeitos.  Pe- 
droiços  me  offerece  hum  dúplice  espectáculo,  a  terra  coberta,  povoada  de  Ma- 
lhados; aqui  formigão  os  que  estão  sempre,  cujo  exercito  se  engrossa  com  os  que 
nesta  Quadra  vomita  para  aqui  Lisboa,  que  vem  mergulhar,  passear,  jogar,  e 
namorar,  e  escarnecer  com  a  ultima  insolência  algum  encolhido  Carcunda,  que 
ahi  por  algum  canto  se  esconda,  ainda  que  esteja  entrevado;  isto  he  o  que  me 
offerece  a  terra:  e  que  me  offerece  o  mar.'  Cousa  nenhuma.  De  semana  a  sema- 
na hum  Hiate  de  S.  Martinho  com  quatro  barrotes,  dous  Cahiques  do  Algarve 
com  meia  dúzia  de  vassouras,  e  três  pescadas  escaladas;  e  lá  de  mez  para  mez 
hum  Calhambeque  de  Hamburgo,  em  lastro,  que  talvez  venha  a  frete  de  Malha- 
dos, que  vão  beijar  a  mão  á  Senhora  D.  Maria  da  Gloria.  Onde  está,  digo  eu 
comigo  ,  onde  está  aquella  aftluencia  ,  e  relluencia  de  Navios,  a  quem  parece  que 
o  1'ejo  já  não  podia  ciar  lugar  para  o  ancoradouro,  parecendo  á  sua  vista  o  gran- 
de Porto  de  Amsterdão  o  Cáes  de  Cacilhas?  Nada  apparece,  e  depois  que  ahi 
apparecèrâo  humas  Galeotas ,  que  vinhão  carregadas  de  pelles  para  forros,  nâo 
tornou  a  apparecer  cousa ,  que  fizesse  vulto.  Desta  confusão  infernal  de  entradas, 
e  sabidas  de  Navios,  de  trocas  de  fazendas,  de  giro  das  moedas,  de  compras  das 
producçôes  coloniaes,  e  de  barafunda  de  tantos  cabedaes  nos  livrou  a  Carta,  que 
nos  outorgou  o  Sr.  D.  Pedro ,  para  felicitar  os  seus  obedientes ,  e  respeitosos  sú- 
bditos Kuropeos,  ou  para  satisfazer  as  damnadas  tenções  da  Malhadaria.  Esta 
Matadura  da  Besta  dêo  cabo  docommercio,  da  navegação  das  Colónias,  e  da  opu- 
lência ;  e  como  não  podemos  sustentar  o  Exercito ,  porque  os  Pedreiros  nos  de- 
rão  cabo  dos  meios,  bom  seria  que  fizéssemos  o  que  fazem  os  Suissos ,  manda-los 
a  soldo  de  algumas  Potencias,  que  gostão  de  dar  rezes  para  os  Talhos  de  Marte-. 
Antes  que  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgasse  a  Carla,  nem  o  Exercito  soffria  hum 
tão  sensível  atrazo  no  pagamento  dos  seus  Soldos,  nem  comparativamente  apou- 
ca extensão  geographica  do  território  havia  na  Europa  buma  só  Nação ,  que  ti- 
vesse hum  Exercito  nem  mais  numeroso,  nem  mais  aguerrido,  nem  mais  bem 
disciplinado;  mas  a  Carta  nos  quiz  alliviar  deste  demasiado,  e  insupportavel  pe- 
so, por  isso  o  Sr.  D.  Pedro  nos  outorgou  a  Carta,  porque  sem  cila  andarião  por 
ahi  os  Soldados  gordos  como  hum  Abbade,  ou  como  hum  tanho. 

Vou  continuando  na  contemplação  das  Mataduras  da  Besta,  que  nos  cobrí- 
lâo  a  nós  ate  da  lepra  da  mendicidade.  Ilum  dos  primeiros  recursos  da  Econo- 
mia Politica,  sem  ser  preciso  estuda-ia  pelos  livros,  que  vem  de  França,  que  he 
o  mesmo  que  cravina  de  A  mbrosio  carregada  de  farellos ,  he  fazer  tenha  dentro 
em  si  qualquer  Nação  aquelles  productos  da  industria,  que  são  precisos  para  seu 
consumo,  e  evitar  desta  maneira  a  sabida  do  numurario,  (eu  julgo  que  assim  se 
deve  dizer,  e  não  numerário,  que  nada  quer  dizer;  e  A'uinus  quer  dizer  dinhei- 
ro ;  mas  o  Corpo  do  Commercio  também  he  doutor  em  raizes  da  nossa  Lingua) 
isto  não  se  pode  conseguir  sem  o  estabelecimento,  e  manutenção  activíssima  de 
Fabricas ,  e  estas  com  guardas  fortes ,  e  sentineilas  á  vista ,  não  venha  mão  Bri- 
tanna ,  que  faça  tudo  em  cacos ,  e  em  astilhas ;  porque  assim  como  as  creanças 
tanto  brmcâo ,  que  quebrâo  os  bonitos ,  de  que  podem  lançar  mão ,  assim  tara- 


bom  o3  Brelões  inercnntes,  q-ie  querem  u  exclusivo  ciu  tudo,  couio  :>ão  Iminiiã 
creançus  innocentes ,  em  vendo  aqui  l.unia  bouila  armadilha  de  Fabrica?,  taiilo 
depinicào,  tantas  unhadas  Uicj  dào ,  que  reduzem  tudo  a  cacareos.  Isto  já  eu  li 
em  letra  redonda  de  huma  Fabrica  de  mcia^  d*^  seda,  que  aqni  houve,  chamada 
de  S.  Nicolúo;  e  conlào-mc  agora  biiucaneira<  deste  género  feitas  pelos  taes  Bie- 
•  lòes  pelu  Covillià,  por  Alcoba<;a,  Portaioirre  ,  'Ihomar,  Cascaes,  etc.  Di\erlcm- 
ie  com  isso;  deixa-los,  coitados,  porque  suo  njelancolicoj ;  mas  como  tiulião  vi- 
nho, e  bom  vinho  por  essas  terras,  podiào  deixar  as  I''abricas,  e  desconcertar  a 
da  cabeça:  eu  creio  que  fariào  ambas  as  cou-as.  Nós  nunca  deixámos  de  lançar 
mão  destes  recursos;  e  como  não  nos  falta  gciin  ])ara  chegarmos  á  perfeição  n'a- 
quillo ,  que  emprendemos,  ou  nas  artes  fabris,  ou  n';quilIo,  que  o  não  suo, 
eíTeclivamente  tivemos  cousas  boas;  huma  niania  só  nos  deita  a  perder,  que  vem 
a  ser  (com  especialidade  nas  mofinas,  eaparvalhadns  mulheres)  estimarmos  maib, 
e  julgarmos  mais  apontadas,  e  melhor  acabadas  as  quinquilharias  estranhas  que  a 
solidez,  e  apuro  das  nossas  próprias  manufacturas;  ainda  que  a  palavra  não  deva 
apparecer  no  papel,  e  peça  a  indulgência  da  Censura,  (para  peioros  coura?  ada- 
va  a  Commissão  de  Censura  ,  especiahnente  se  lá  estava  o  corrector  deBalbi  com 
o  seu  —  Cujo  —  e  a  sua  —  Cuja  —  tirados  do  seu  caso  Genilivo),  ahi  vai,  e  eu 
a  ouvia  por  essas  Lojas  de  Capellistas — rTem  Cú  Francez?  —  Pois  cá  não  se  sa- 
beria fazer  esta  cousa?  Quem  fez  os  que  por  ahi  andão  ?  Por  amor  desta  mania 
fòrào  as  nossas  Fabricas  para  traz,  ainda  que  de  todo  se  não  extinguissem,  e  se 
nào  fossem  rindo  os  Estrangeiros  com  os  nossos  vinténs,  o  que  agora  fazem  com 
especialidade  nesse  Pinhal  d'Asambuja  fcmea,  chamado  o  Corjjo  das  Modistas, 
com  esses  pannos  de  palha,  que  pòe  na  cabeça  das  mulheres  com  rnais  litas  que 
huma  Fogaça  d'Aldêa.  Dizem  tpie  são  boas  tisouras ,  mas  eu  lhes  chamarei  boas 
fatechas ,  que  não  só  ajustào  os  vestidos  aos  corpos,  mas  também  ajustão  corpos ; 
^iedindo  a  decência  que  as  Senhoras  não  se  esíejào  a  despir,  e  a  vestir  cá  na  Sa- 
la fora,  essas  vão  lú  para  dentro,  excellenle  providencia  para  evitar  curiosidades! 
Este  insolentíssimo  abuso  de  alimpar  bolças,  e  çnjar  honras,  devia  ser  para  sem- 
pre desterrado  d'entre  nos:  Lrada  ao  Ceo  hum  semelhante  desaforo!  O  caracter 
sério  da  Nação  Portugueza  me  obriga  a  este  desafogo  ! 

Torno  para  as  F^abricas ,  sobre  as  quaes  cahio  huma  das  maiores  raatadurao 
úa  Besta.  Hum  dos  canos,  jjor  onde  corria  mais  dinheiro  para  fora  deste  Reino, 
era  acoqsa  rnais  frágil ,  .que  ha  ,  quero  dizer ,  o  vidro ;  he  feito  de  arèa  ,  que  o 
vento  espalha,  ,e  basta  huma  gota  de  agua,  para  o  ouvirmos  cantar  soprano; 
assini  mesmo,  com  a  sua  muita  fragilidade,  c. pouca  duração,  he  hum  dos  arti- 
gos mais  necessários ,. porque  metlido  em  betume  pelas  nossas  janellas  nos  defen- 
de das  injurias  do  ar,  e  dos  rigores  da  Justarão.  .O  vinho  de  Carcavellos  mcttido 
n'huma  panella  não  deixa  de  embebedar  muito,  mas  não  agrada  tanto,  consola 
as  guellas ,  mas  não  diverte  os  olhos.  Depois  que  foi  moda  ter  pouca  vista,  nem 
elles,  nem  ellas  podem  passar  sem  vidro.  Alg(im  dia  não  se  vião  óculos  se- 
não no  veneravçl  nariz  de  algum  Frade  velho ,  que  tinha  cançado  a  vista  em 
seus  profundos  estudos,  ou  no  exame  anatómico  de  algum  ,  ou  alguns  perus  as- 
sados, e  na  escrupulosa  atlenção  sobre  as  espinhas  de  alguma  Truta,  de  algum 
Salmão,  ou  s(<bre  a  pejle  de  alguma  Lam|)U'a  de  i's<ai>eche;  abençoado  5>eja  elle , 
e  que  lhe  faça  muito  bom  proveito,  porque  são  cousas,  que  merecem  a  pena  de 
aO  gastar  nellas  a  vi»ia  ;  e  ipiem  lhe  poderá  jiór  a  vista  em  cima!  Ora  para  estes 
viíiroá,  e  para  estes  usos  que  admirável  e^líib^lecimenlo  cru   o  da  Fabrica  de  vi- 
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aros  de  Maíinijã   grande?  ÍTuina  nova  Cidade  apparecèo  no  meio  do  huui  areal, 
e  na  proxiaiidade  de  hum  pinhal  cerrado;   eita  Cidade  apparece  povoada,   como 
por  encanlo ,   de  industriosos   artistas,   e  laboriosos  serventes,   n\ie   se  crestíio  ,   e 
tostão  coni  as  alas  do  logo  de  iafernaes  fornaliias;    com  o  assooro  iiMinrn  canudo 
de  ferro  appareceai    cristaes   transparenteí ,   e  luminosos,   folhas  de  huma  liquida 
matéria,  que  ao  ar  endurecida  enfeitão  os  nossos  edifícios;  he  verdade  que  os  não 
fazem  tão  invioláveis  como  a  Constituição,  e  a  Carta,   porque  huma  pedrada  de 
hum  rapaz  deita  tudo  a  terra.  Com  este  Sistabeleci mento  quantos  gorgomilos  en- 
goliâo  pão!  Quantos  liraços  se  endurecião  com  o  trabaliio,  para  não  terem  a  bar- 
riga abanando!  Quantas  familias  tiniião  casa   para  morar,  e  não  trapos  -para  ves- 
tir! Barriga  cheia,  refeilorio  aberto,  festas,  e  folganças  ao  Domingo ,  sua  Come- 
dia de  Artaxerxci  muito  mal  rej)reseutada ,  musica  de  Leiria  muito  capaz  de  ma- 
tar o  bichinho  do  ouvido,   e  sobre  tudo  hum  rio  de  dinheiro  ,  que  não  se  fundia, 
ou  escorregava  para  fora ,  mas  se  diffundia  ,  e  girava  pí*!o  Reino  para  o  fertilisar. 
O  que  ha  de  mais  admirável  nisto,  he  ser  este  manancial  de  riqueza,  e  este  re- 
curso de  tantos  indigentes,  fundíição  de  hum  Tnglez!   ISão  importa,   porque,  ve- 
nha a  salvação,    aiiida   que  venlia   das  mãos   dos  nossos  inimigos,    O  Inglez  se 
foi  grande  homem  na  vida,  eu  o  considero  ainda  maior  na  morte;    porque  dei- 
xou   o  seu  estabelecimento   ao  Cioverno  de  hum   Ueino,    em  que    se  liavia  opu- 
lentado;   mas  a  Besta  linha  entrado,  e  ainda  se  demora  no  mesmo  Reino,  ma-- 
tadura  no  caso,  e  esta  matadura  he  hum  golpe  mortal.  A  grande  Fabrica  está 
em  lermos  de  se  fechar;    falião  os  materiaes  para  o  fabrico  do  vidro,    e  isto  na 
proximidade    de  lium  Pinhal  immenso.    Os  oíficiaes    antes  querem  trabalhar    de 
enxada,    de  que  liião  mais  lucros,    e  com  que  melhor  podetn  subsistir,    porque 
lhes  diminuirão  de  tal  arte  os  já  mingoados  jornaos,  que  nem  para  huma  boroa 
lhes  chega.  O  que  quer  a  Besta,  he  alastrar  o  Jleino,  já  tão  attenuado  das  suas 
inatadaras.   Vejão  em  que  pararão  as  minas  de  Carvão  de  pedra,  de  Buarcos, 
«  de   Valongo!    Já  de  lá  se  não  tira,  com  que  se  cozão  huns  feijões.    Enlão  que 
liavião  trazer   a  seu  alto  bordo   as  Chalupas  Inglezas  ,    para  levarem  depois  de- 
baixo  de  coberta  enxuta    o   nosso   dinheiro  ?    Por  todos   os  lados  maladuras   da 
Besta:  por  toda  a  parte  nos  atacão,  e  nos  enfraquecem  ,  para  nos  pôr  em  «staí- 
do  de  não  podermos  Iraballiar  dentro,  nem  ter  com  que  comprar  o  que  v^m  de 
fora;  e  huma  Nação  he  verdadeiramente  miserável,  quando  nem  tem  industria-, 
nem  tem  dinheiro.  Portugal  era  huma  Nação  maritima,  e  navegadora,   não  tem 
iMarinha ;    Commerciante ,    não  tem  Commercio  ;    descobridora,    e  povoadora  , 
Tião   tem    as  vastíssimas  Colónias,    que  descobrira ,    e  povoara;    industriosa,    e 
não  tem  Fabricas;    agricultora,  e  não  tem  Lavouras;    senhora  do  ouro,  e  tem 
papel  ;  terror  do  Oriente,  e  do  Occidente,  e  hoje  gato  çapato  de  Franchinotes  ; 
cheia  de  homens  de  bem,  e  hoje  atulhada  de  Maliiados. 

He  digno  de  lagrimas  naturaes,  e  mais  digno  de  lagrimas  de  sangue, ^vêr, 
que  ha  monstros  (a  Pedreirada,  ou  a  Malliadaria) ,  que  quanto  maiores  são  as 
desgraças,  e  mais  fundos  os  golpes,  que  este  Reino  soffre  ,  maior  he  a  sua  ale- 
gria, e  mais  vivo  o  seu  contentamento;  isto,  que  he  huma  verdade  de  expe- 
riência, He  inexplicável  em  moral.  Estes  mesmos  monstros  são  huma  parle  da 
ilação  ;  (e  bem  aviltada  por  elles)  pois  a  desgraça  que  abrange  o  todo,  não 
abrano-erá  também  a  ])arte?  Se  o  Reino  tem  algum  viso  de  ventura,  tristeza 
nos  Pedreiros;  se  o  Reino,  depois  de  tantos,  recebe  mais  algum  golpe,  ou  lhe 
apparece  novo  rev€Z,    alegria,  saltos,  contentamento,    gritos,  insultos,  festas, 
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bnnqiietes,  «r-irjçalliátlas ,    musicas  vocaes ,  e  insLnimontaes ,   íuroiTíinfMa  constitu- 
cional,  profusòei  pecuiiiai-ias,  que  parece,  que  a  cada  luun  delkis  ciipo-'^u  a  Núo 
dos  Quintos!    Isto  iiào  iie  pintar  do  fanlasia,    he  retratar  ori<*-inae3,    (lue  eu  de 
roíilínuo  lenho  diante  dos  ollios.  Só  por  dous  motivos  se  feclião  as  jnnellas     e  o 
Piano;    porque  passa  Klliei ,    e  jjorque  passão  recuas  de  Malhados  para  a  Tor- 
re.   O  que  vejo  em  muitos  delles,    veria  em  todoi,    porque   a  sua  sublime  dou- 
trina tem  o5  mesmos,  e  invariáveis  principios.    Mas  isto  será  atii  que  a  pacien- . 
cia  dos  liomens   de  bem    dè    os  últimos  arrancos,    e  elles  rcccijào  dos  Carcundas 
o  abraço    fraternal,    qiie  elles    merecem.    Se   eu    não  conliocèra    por  experiência 
própria    a  sua  incorrigibil:dade  ,    eu  nào  diria    sobre  mat(MÍa   tão  odiosa   huma 
nnica  palavra  ;  mas  considerando  o  iíeino  de  Portugal  obra  de  setecentos  annos 
ultimo  apuro    da  sà  politica,    do  valor,    da  lionra  ,    e  da  virtude  de  tantos  ho- 
■  mens  in)mortaes  na  fuma,  ganhada  |;elas  mais  heróicas  acções,    deslruido  e  fei- 
to em  pedaços  no  curto,    e  apertado  período  de  nove  annos  pelas  màos  dos  pa- 
tifes ,  nunca  fartos  de  ruínas,  ne;n  de  estragos,    juntando  á  barbaridade  devas- 
tadora de  M  andalos,  e  Suevos,  a  malignidade  de  Satanaz  na  insolenlissima  zom- 
baria das  desgraçadas  victimas  do  seu  furor,  dizendo-lhes ,   quando  estào  demo- 
lindo o  seu  edifício  social,  (jue  líies  vem  trazer  a  sua  felicidade;  eu  nào  me  pos- 
so conter  ,    e  se  nào  posso  resolver   questões    indisolviveis  ,    posso    ao  menos  ler 
hum  desabafo  conlra  esta  cáfila  infame,    e  descarada,    que  pede  para  si    a  mo- 
derarnri.,  e  busca  para  os  outros  o  exterjninio.   Acabào-se  as  Fabricas,  enlupem- 
«e  as  Minas,  extingtiem-se  a  Navegação,  e  oCommercio,  desorganisa-se  o  Jíxer- 
cito,  esmorecem  as  Artes,  evaporào-se  as  Sciencias,    murcha-se  a  A"TÍcullura 
corrompem-;e  os  costumes,    desj)reza-se  a  educação,    rompem-se  os  laços  sociaes 
entre    homens    ingénuos,    nuo  exisle   nem    huu)  fantasma    da  aniiga   gra/ideza 
apresenfa-se  om  stena  hum  malhado,    entre  os  troteos    de  tanta  morte  politica 
civil,  económica,  quero  dizer,  entre  tantas  inataduras  da  Besta ,  pas5.êa  ufano, 
e  soberbo   no  meio   das  públicas   calamidades,    e   se  conijíraz   da  mujira,   que 
forma   o  tinir  dos  ferros,    que  os  outros    vào   arrastando!    Vem    cá  IJábida   do 
Diabo,    o'nde  nào  ha  já  fazenda,    que  controverter,    nem  alicanliiuis ,    que  ar- 
chitectar,  nem  hum  vinlem  ,  <]ue  sorver,    podes  acaso  esperar  encher  a  barrica 
com  mais  raboHces  ;  e  sabendo  tu,  que  sào  tiiais  osU;ibulas,   que  as  deujandasZ. 
Nào  importa,    a  Bt^ta  o  manda,    a  Pátria  o  quer,    (dos   Pedreiros)  e  as  luzes 
rio  século,  e  os  progressos  da  civilisaçào  pedeu)  o  Governo  Representativo.   Vein 
cá  Vendilfiào  mentiroso,  enganador,  que  impinges  gato  por  lebre,    que  te  apa- 
ntiâo  n*huma  allcantina  mercantil,  e  nào  coras,  pódcs,  neste  estado  deattenua- 
çâo  ,  em  que  tudo  e:{iste,  esperar  que  te  comprem  hum  ve^lido  ,  quando  o  que 
já  vendeste    pode  mais  dous  annos    remediar  virado,    c  remendado,    como   hum 
cliape'o  com  mais  huriia  tintma  ,    e   hu.mas  botas    com   mais    hum  remonte,    ou 
duas  cirzidas  tombas  f  Como  esteja  a  cabeça  cheia  de  Constituição ,  e  ou^as  nas 
Gallerias  cinco  ^01*35  da  tarde,    rjào  importa  que  a  barriga  esicja  vazia  de  ali- 
mento,   Naila  pódí^  ttgradar    a  esíes  malvados  ,    (pie   nuo  soja    o  espectáculo   das 
minas,    c  desvciVluras  <lo  líeiíw  ,    a   sua  escravidão  ,   è   a  sua  u)i^eriu.    Eu  .vou 
oflerecet  á  contemplação  dos   Portuguezes  hum  fiel  retrato  de  Uuni  malhado,  ou 
de  lium  Pedreiro,'  hríinesj  que  querem  dizer  hum  perfeito  Deuíonio. 

Plntrào  primeira,  segunda  ,  e  terceira  vez  e-iscs  assoladoro*  e.^quadr-ics  T^ran- 
cezcs ,  fava  ardentissiina  des>e  Volcuo  revolucionário,  que  tudo  abraza ,  tudo 
consome,    que  nào  perdoa    ao  Anciào  quoâi  no  túmulo,    nem  ao  menino  ainda 
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DC  Ijei^o,  ou  pen(ler:tc  dos  peitos  maternaes;  que  lovão  a  Reino  a  saque,  «^ 
L)ue  de  lodoi  os  seus  tliesouros  o  despojuo ,  cnervando-o  de  tal  maneira  que  lhe? 
extingucu),  ou  levão  a  longes  terras,  e  a  prolongados  deterro?  as  suas  armadas, 
c  animadoras  forças;  c  como  Nabuclio  varreo  do  único  Templo  de  Jerusalém  to- 
das as  suas  ricas  alfaias,  e  todos  os  va^os  d-js  sacrifícios,  elles  de  todos  03  Tem-- 
])lo5,  e  de  todos  os  Lugares  Sagrados  de  todo  o  iioino,  fazem  hum  despojo 
imivcrsal;  tudo  o  que  era  ornato,  e  riqueza  do  Tabernáculo  do  Deos  vivo  Íie 
]>rofanado,  e  he  roubado:  olhem  agora  para  a  cara  abominanda  de  hum  ma- 
Ihatlo  — alegria. —  Aos  laços  da  perfídia,  da  cobardia,  e  da  traição  ,  se  evade 
oMonarcha  lâo  digno,  pela  sua  bondade,  dos  séculos ,  em  que  se  conhecia  hum 
1).  Diniz,  e  hum  D.  Joào  III.,  enlrega-se  aos  mares,  aos  perigos,  e  vai  fu- 
gindo, como  Eneas,  para  me  servir  de  huma  imagem  prolana,  porem  muito 
expr<;ssiva,  levando  pelas  mãos  os  fdhos,  ao  lado  a  esposa,  e  como  descançada 
em  seus  hombros  sua  velha  mãi ,  fugindo,  torno  a  dizer  do  incêndio,  e  arraza- 
mento  da  sua  i^atria.  Espectáculo  miscmndo !  Olhem  neste  momento  para  a 
cara  infernal  de  hum  Malhado  — alegria. —  Arme-se  a  rebelliào  de  todo  o  seu- 
descaramento,  da  sua  perfídia,  de  toda  a  malícia  da  sua  barbaridade,  despoje 
o  Rei  da  sua  Soberania,  os  Povos  da  sua  Liberdade,  usurpe  o  Governo,  rou- 
be os  thesouros  ,  obrigue  hum  liei  captivo  a  lançar  a  primeira  j)edra  de  hum 
laonumento  levantado  para  infâmia  de  toda  a  Nação  ,  e  tire  da  augusta  cabeça 
o  chapeo,  porque  lho  inandu  fazer  hum  Salteador  de  uniforme;  á  vista  deste 
Irorrendo  desacato,  olhem  ])ara  o  focinho  de  hum  jMalbado  — alegria. —  Torne 
a  apparecer  com  máscara  de  Carta  a  mesma,  ou  mais  i)estilenle  Constituição, 
esse  parto  do  inferno,  origem  das  perturbações  do  Mundo;  ehòvão  sobre  Por- 
tugal desgraças,  e  fique  submergido  em  hum  diluvio  de  males,  e  jurem  os  Por- 
tuguezes  escravos  dos  mesmos  tyrannos,  e  de  outros  com  differentes  atafaes ,  e 
g^aldrapas  ,  mais  Constiluição  ,  dada  sem  ser  pedida,  e  outorgada  ]ior  quem 
liada  quer  dcite  Reino,  nem  pôde  querer,  porque  iie  estrangeiro;  neste  a-ppa-^ 
Tftcimento  de  lao  luminoso  Astro,  eu  vi  logo  a  sua  luz  reflexa  nos  abominan- 
»k)s  focinhos  de  todos  os  Pedreiros,  que  vem  a  ser  de  todos  os  maíliudos,  nun- 
ca tão  banhados  <\(i altgHa  ^  pregoeira  do  triunfo  alcançado  peio  restabelecimen- 
to da  sublevação,-  e  du  revolução  de  I«3J0,  juntando-se  a  este  contentamento 
a' mais  barbara  in^iolenoia.  Nobta,  a  maior  fatalidade  [lara  este  Reino,  eu  vi 
ainda  mais,  vi  bum  descarainrnto  ,  a  que  não  acho  iiuma  imagem  expressiva 
ijos  desaforos  humanos:  em  cada  triangulo  de  páo  ,  com  que  de  caba  a  rabo  os 
Fanqueiros  enfeitárãn,  e  enramalheiárão  a  sua  illuminada  rua,  se  nos  dizia 
—  Vita  a  Pedrcirada —  Soffrerem  os  Portuguczes  a  primeira  aleivosia  da  Con- 
stituição, com  que  a  Força  armada  os  surprendeo  ,:  j>óde  achar  alguma  des- 
oiilpa  na  inexperiência,  e  ignorância  vulgar;  mas  depois  de  sacudirem  este  ju- 
go ,  apenas  conhecerão  que  setractava  da  sua  escravidão,  c  da  sua  ruina  a  que 
tíérão  princijiio,  ou  conseguirão  de  todo,  então  começou  a  saltar  de  seus  eixos, 
feita  em  pedaços,  a  máchina  tocial  ;  e  daqui  vem  toda  a  nossa  desventura,  e 
eu  o  digo  com  profunda  dor  do  meucoração  ,  que  já  não  tem  remédio;  nem 
terá,  porque  as  mesmas  maquinações  ainda  continuâo  ,  e  os  mesmos  agentes 
ainda  e:;i&lom.  Cahírão  os  Porluguezes  na  primeira,  mas  não  devião  cahir  na 
secunda;  assim  o  mostrou  a  grande  maioria  da  Nação,  p^orque  se  pôde  solTrer' 
o  primeiro  desaforo,  não  devia  soffrer  huma  descarada,  e  insolentíssima  reben-' 
ííita.  Novas  desgraças,  e  novos  motivos  de  alegria. 
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Quem  nao  conljece  que  a  maior  desgraça,  que  pôde  sentir  liurna  Nação, 
lie  liiuiia  guerra  civil?  A  esta  dcàvciitura  nào  clie;;u  ,  nem  pôde  equiparar-se 
outra  qualquer;  não  iu>3  vaiuoá  perder  na  autij^uidade ;  se  iiella  buscassenjos  as 
provas,  aiuda  uà  acljariamos  nos  Campos  de  Tarsalia  ;  talvez  que  ainda  alve- 
jem sobre  ellcà  05  inàcjíiilLos  ossos  de  tantos  llomanos,  a  quem  as  armas  fraler- 
iiTics  dtirào  a  morte.  Os  nomes  de  Cesur,  e  de  l^ompeo  ,  de  Augusto,  e  de 
Marco  António  sempre  por  isto  seruo  dete=tadí'S  :  a  sanguinosa  lide  de  Acio 
nào  lie  menos  horrorosa,  que  a  do  Farsalia.  Mais  próximos  a  nós  veuios  os  es- 
tragos das  guerras  x:ivís  de  l''ran(;a,  e  ainda  eslào  debaixo  de  nossos  olljos  os 
couinatt^s  de  La  Vendèe ;  e  na  desgraçada  Itolia,  sem|jre  escrava,  ou  vencida, 
ou  vencedora,  ainda  se  nos  conservào  os  liorriveis  quadros  do  encarniçamento 
civil  dos  Guelfos,  e  dos  Guibelinos;  a  Inglaterra  sabe  o  que  lhe  quer  dizer  a' 
líoine  Cromwel.  Nós  os  Portuguezes  nos  passados  séculos  tivemos  disto  hum 
passageiro  ensaio  na  menoridade  de  Affonso  V.;  inda  elmos  a  bocados,  e  dis- 
persos Oi>os ,  encontra  o  Lavrador,  quando  com  o  ferro  do  arado  rompe  os 
campos  d"  Alfarrobeira.  Esta  grande  calamidade  só  nos  podia  trazer  a  Carta, 
que  daqui  foi,  para  parecer  de  l:-'i  mandada  j)elo  Senhor  D.  Pedro,  e  no  ftlir. 
Reinado  da  Rainha  Reinante  a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria ,  e  dos  seus  con- 
sumadisíimos  Ministros  de  Estado^  quando  esta  Serdiora  se  dignou,  subindo  ao 
Tlirono,  fazer  a  felicidade  de  seus Jcéis ^  e  obedientes  súbditos!  Os  Portuguezes, 
que  não  estavào  para  aturar  mais  Constituições ,  ou  Curtas  Constitucionaes  , 
abalarão  daqui  para  Castella ,  nào  temendo,  porque  erào  Carcundas ,  nem  a- 
jiesle  ,  nem  a  fome,  nem  a  guerra  para  sustentarem  ,  não  os  miras  da  sua  am- 
bição, mas  os  direitos  do  sevt  Legitimo  Soberano  o  Senhor  D.  Miguel  I.;  ten- 
tárãx)  conseguir  este  (uii ,  proposto  pela  Religião,  pela  Justiça,  pelo  amor  da 
Pátria,  e  pela  mais  apurada  fidelidade ,  só  não  querido  pelos  patifes ,  pelos 
Malhados,  pelos  subvertedores  da  ordem  ,  quero  dizer,  pelos  Pedreiros  Livres, 
forào  infelizes,  e  quem  será  ião  atrevido',  qne  tenha  lingua  para  dizer  que  o 
•  fôrão  por  falta  de  esforço,  dè  valor  ,  e  de  honra?  Então  porque  forão?  Eu  lho 
digo.  V.  V.  m.  m.  não  vem  hum  Convento  de  Franciscanos ,  e  de  Capuchos,- 
òu  de  Capuz  com  rabo,  ou  de  Capuzem  rnoialaranja,  ou  em  angulo  obtuso- 
río  qual  todos  querem  ser  Guardiães  em  chefe  f  Todos  ao  mesmo  tempo  Guar- 
diães? A  Deos  Coro,  que  e.siás  deserto !  e  o  peior  he  a  Deos  Refeitório,  que  es* 
lãs  fechado!  A  Deos  Disciplina  Monástica ,  que  desappareceste !  Disciplinai 
Isso  já  não  ha,  nem  á  Sexta  feira,  para  deixar  alguns'ouvintes  cá  de  fora,  na 
ambiguidade,  se  os  compassos  daquella  musica  posterior,  são  dados  no  ar  ou 
rio  chão,  deixemo-nos  de  termos  técnicos  da  arte  divinal,  e  digamos  claramen- 
te se  a  batuta  he  em  taboa  ,  ou  he  eu)  carne;  na  Communidade  acabou-se  logo 
o  fundamento  da  perfeição,  que  he  a  obediência.  Onde  todos  querem  mandar,  quem 
lia  de  obedecer?  Terdio-me  explicado;  eis-aqui  a  verlente  dos  infortúnios.  Ma- 
lhados, vós  tendes  unicamente  a  culpa  de  tantas  desventuras!  Se  vós  seguísseis 
a  boa  Causa,  não  se  derramaria  tanto  sangue  cm  liuma  guerra  civil.  Ora,  ouvi 
hum  Latinório,  que  não  he  de  máo  Século  ,  e  diz  muito  para  este ,  e  para 
jriuj  — 
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•  —  Victrix  Causa  Díis  placuit ,  scd  vida  Catoni  — 
Se  a  causa  vencedora  aprouve  ao  Fado, 
A  vencida  a  Catão.  —  Vejo  a  victoria, 
jNo  vencedor,   mas  no  vencido  a  Gloria. 

Se  a  cansa  justifica  o  effeito,  se  a  cansa  defe.idida  por  o^ente  de  marra,  on  al- 
catrus.-.da,  era  a  devoção  ao  Tlirono  do  Legitimo  Rei  o  Senhor  D.  Miguel  í. , 
esta  expressão  da  vontade  geral  do  Povo  ,  que  se  manifesta  pelas  acções  de  hum 
exercito  fiel ,  não  ]ióde  haver  causa  mais  nobre,  nem  causa  mais  justa.  Esta 
causa  e$tá decidida,  e  o  deve  estar  em  todos  osTribunaes  do  Mundo,  se  ajnda 
existem  no  Mundo  as  eternas  ideas ,  e  os  im mudáveis  principios  da  Justiça. 
Muitas  forâo  as  sçenas  de  carnicerias ,  de  incêndios,  de  profanações ,  de  san- 
gue,  e  de  mortes,  que  esses  papeis  licenciados  pela  Commissào  de  Censura  nos 
representavão  a  cada  instante,  e  muito  a  seu  geito  ;  nestes  instantes  de  terror, 
e  magoas,  eu  olhava  para  o  vidonho  dos  Pedreiros,  ou  Malhados,  e  que  via?  O 
inesnio  que  ate  então  eu  tinha  visto  em  outras  lastimosas  catástrofes,  ainda  que, 
iiâõ  tãc(5  calamitosas  com  as  da  guerra  civil  — Alegria. —  O  Diabo  contenta-se 
com  ornai,  este  he  o  seu  alimento,  e  he  o  fluido  eu»  que  vi/e;  os  Malhados  não 
tem  hum  mais  poderoso  motivo  de  contentamento.  Alonguemos  os  olhos  por  ou- 
tros liorisontes:  eu  juntei  o  que  vi,  para  o  escrever  agora. 

Fica,  e  para  sempre,  perdida  a  Esíjnadra  Portugueza,  tào  rica,  e  tao  pode- 
rosa, no  Rio  de  Janeiro:  matadura  da  Besta,  ou  golpe  tão  sensivel  paraeíta  in- 
feliz Nação;  depois  da  sangria  Franceza,  foi  a  que  mais  sangue  tirou  deste  atte- 
ruiado  corpo:  que  tempo,  que  meios,  que  dcspezas,  que  trabalhos  são,  ou  se- 
riâo  necessários  para  reparar  semelhante  ruiua?  Purece-me  que  foi  parte  do  do- 
te que  se  dêo  ao  Senhor  D.  Pedro,  ou  elte  ,o  tomou  para  se  desposar  com  a 
Senhora  Nação  Brasileira.  He  alguma  pecda  para  hum  Reino  navegador,  e 
marítimo,  huma  semelhante  perda.  Nós  a  poJemos  calcular  j)eIo  excesso  do 
contentamento,  qne  se  descobrio  nos  Pedreiros.  Alegria  —  eis-aqui  o  que  mos- 
trarão, e  ainda  mostrão  todas  as  caras  malhadas.  íícruina?  He  desgraça? 
iixiervão-se  Coirt  isto  as  forças  do  Reino?  Cava-se-lhe  assim  mais  profunda  se- 
pultura? Tanto  melhor,  e  tanto  maior  motivo  de  consolação,  e  alegria!  Depois 
ÚQ  tão  preciosos  vasos  de  guerra  usurpados,  haja  ainda  maior  e  mais  penetran- 
te gòl'>e  para  esto  Reino,  tire-se-Ihe  o  que  para  élle  era  mais  importante,  que 
03  está i:>e!eci mentos  de  Bengalhi  são  para  oslnglez^s,  quero  dizer  a  funesta 
desmembraçâo,  ou  separação  do  Brasil,  porque  erào ,  e  forão  sempre,  aquellas. 
vastíssiintis  conquistas,  e  C-donias  feitas,  e  povoadas  pelos  Portuguezes,  o  dos 
Portuguezos,  húm  manancial  da  opulência  para  este  Reino:  a  Grâ-Bretanha , 
que  atudio  com  hum  Exercito,  por  virtude  do  Convenções,  e  AUianças,  que 
cm  Latim  se  chamão  —Cams  fcederis^  quando  vio  que  não  entravão  estran- 
geiros, mas  sahião,  e  emigravão  daqui  os  naturaes,  vio  mui  apaticamente 
dividir,  é  retalhar  a  Monarchia,  não  por  invasores  estranhos,  mas  por  mãis 
d>>mesticas,  c  não  acudio ;  e  se  acudio  com  alguma  cousa,  foiào  Cônsules, 
A<'-oiitcs,  Encarreirados,  e  Lordes  Embaixadores  Ordinários,  EUraordinai  lo^s, 
e  Plenipotenciários!  Hum  Clérigo  como  eu  de  Rcquicm  ceternum  ,  hum  lumbao 
de  Subvaiitcs,  e  hum  acompanhador  de  Libera  me,  nao  nasceo  para  1  oliticas, 
não  entende  destas  cousas,  deve  mettcr  a  viola  nosacco,  e  cuidar  no  Hysope ,  e 
na  Caldeirinha.  Sim,  Senhores,  e  também  cuidarei  no  pao  da  Cruz;  e  quando 
este  não  cheo-ar,  ou  não  servir  pela  fragilidade  da  sua  matéria,    aqui  esta  hum 
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!'.om  suijbtiliito,  que  \,e  o  Caceie  de  Carcunda  ,  e  os  dos  meus  companheiíoa, 
que  ainda  nà,o  consla  que  lorcesse,  ou  amolgasse.  A'  vista  desta  iniinensa  per- 
da,  e  verdadeira  desij^raça  ,  que  se  vio  na  cara  de  li  um  Liberal ,  Coiistitucionah, 
ou  o  que  tudo  exprime,  na  cara  de  huui  Malhado?  O  que  elle  cosluína  mostrar 
á  visla  da  maior  calamidade,  e  desventura  — alegria. —  Nunca  fica  sem  cas- 
ti<''o  a  inwralidào  ;  e  que  maior  int^ratidao  que  a  dos  malvados  Carcundas  ao 
maior  beneficio,  que  o  iSenlior  D.  Pedro  lhes  podia  fazer,  que  vem  a  ser  o  pre- 
sente, ou  díidiva  outorgada  na  Carta  immortal,  que  elle  lhe  outorg-ou  ,  ^em 
que  os  Porluguí^zes  tal  lhe  pedissem,  sendo  tanta  a  bondade,  e  a  clemência  ilaquelle 
grande  Soberano,  (|ue  até  lha  dèo,  e  llia  arregaçou,  mandando-lha  a  casa  (por- 
te pago)  por  hum  Inglez  ?  O  peior  foi  dar-se-lhe  cá  tanto,  e  como  eu  nâo  gos- 
to de  nabos  em  sacco,  até  se  lhe  dèo  para  hum  convite  dinheirinho  novo.  Nào 
he  muito  que  os  Malhados  os  castiguem  com  huma  alegria  insultadora,  e  com 
liimi  risinho  insoienlissimo. 

Muitos  tem  sido,  e  mui  continuados  os  nos-os  males:  eu  que  os  sinto,  e 
eu  que  os  pòzo  tenho  razào  de  dizer  que  hum  dos  mais  sensiveis,  e  talvez  o 
maior,  e  do  qual  tantos  se  tem  seguido,  foi  a  remoção  para  fora  deste  líeino 
do  nosso  adorado  Monarcha.  Nella  sentimos  o  seu  mal ,  e  o  nosso ;  o  seu  mal , 
porque  nelíe  foi  castigado  ,  o  que  devia  ser  premiado  como  a  mais  heróica  virtu- 
de, na  qual  dèo  provas  do  mais  fino  amor  filial,  como  filho,  seguindo  o  primei- 
ro impulso  da  Natureza,  e  do  mais  ardente  zelo  de  hum  fiel  Vassallo,  sustentan- 
do ,  e  segurando  o  Throno  do  seu  Monarcha :  o  nosso  mal,  pela  apprehensão  do 
desamparo,  ein  que  este  lieino  ficou;  porque  a  malicia,  que  delle  fez  apartar  o 
Legitiuío  Successor,  lambem  poderia  fazer  que  a  elle  nào  tornasse  (o  que  Deos 
nào  pcrmittiria\  Nelle  temiào  os  malvados,  ou  Malhados,  hum  Vingador  da  jus- 
tiça tào  offendida ,  temiào  hum  açoute  da  mesma  justiça ,  que  punisse  os  maio- 
res attentados ,  que  se  tem  cometlido  na  Terra ;  a  sua  vida  era  o  seu  contínuo 
6U3fo  ,  e  a  sua  vinda  a  certeza  do  seu  exlerminio.  O  Monarcha  era  a  salvação  de 
Portugal;  e  a  sua  falta  a  ultima  mina  do  mesmo  Reino.  Que  fizesteis  vós,  Car- 
cundas, no  momento,  em  que  se  escondèo  no  horisonte  o  feliz  vazo  de  guerra, 
que  o  conduzio  pela  perversidade  dos  Ímpios,  e  por  hum  visivel  rasgo  da  Provi- 
dencia, em  que  foi  restituído,  e  reconduzido  para  o  seu  Throno,  e  para  a  sua 
Monarchia?  Nós,  dizem  os  Carcundas,  chorámos  como  Jeremias  sobre  as  ruí- 
nas de  Jerusalém;  pois  eu,  confora)e  a  expressào  d'outro  Profeta,  chorei,  como 
Be  costuma  chorar  na  morte  de  hum  primogénito.  E  que  fizerào  os  Malhados  nes- 
te momento  de  lucto  ?  Eu  o  digo — alegria  —  Houve  Malhados  taes,  que  bêbados 
como  chibos,  forâo  deitar  foguetes  da  varanda  da  taberna  do  Isidro,  quando  a 
Fragata  levantou  ferro;  e  para  n'hum  só  fazer  conhecer  todos,  hum  Mestre  de 
meninos  neste  sitio  também  os  deitou  ,  c  não  contente  com  e?tes  estrondos,  e  es- 
to iros ,  foi  aos  campos,  apanhou  caracoes  grandes,  tira-lhes  o  miolo,  enche  as 
cascas  de  azeite,  e  de  torcidas,  e  á  noite  illuminou  o  seu  portal;  e  deste  |)orlal 
nâo  devia  entrar  por  outro ,  que  nào  fosse  o  do  Oratório.  Que  nje  dizem  a  esta 
matadura? 

A  Gazeta,  tendo  já  fallado,  também  me  diz  que  eu  posí;o  fallar.  Acçào, 
traição,  descuido,  ignorância,  malicia,  entrega,  cobardia,  medo,  desigualda- 
de, imprudência,  desconhecimento  do  passo,  má  escolha  do  lugar,  despropor- 
ção de  forças  ,  nada  disso  me  imporia :  supponhamos  que  nu<i  entendo  iumu  de 
ataque,   nem   de  defensa  de  Praças,   fique  lá  isso   para  os  Belidoros,   e  para  os 
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Vaubans  da  nossa  terra;  chamar-me-hão  taralhâo  se  me  melter  em  Polilicas,  c 
se  forem  da  trolha,  de  todo  em  todo  as  ignoro;  eu  contemplo  unicamente  neste 
ffinesto  caso,  do  qual  só  tem  culpa  os  Malhados,  os  gritos  da  Natureza,  e  os 
deveres  da  humanidade;  advertindo  de  antemão  os  nossos  guerreiros,  que  não  se 
desconsolem  ,  que  não  esmoreção  ,  que  não  percão  nem  o  animo ,  nem  as  espe- 
ranças ,  porque  a  nódoa  ha  de  lavar-se  com  todo  o  sangue  dos  monstros ;  e  sem 
buscar  exemplos  estranhos,  porqiie  de  Casa  os  temos  de  sobejo,  saibào  que  quan- 
do Affonso  de  Albuquerque  tomou  Goa  ao  SaI)aio,  não  a  levou  da  primeira,  re- 
tirou-se,  e  foi  segunda  vez,  e  quando  tomou  Malaca  não  foi  do  primeiro  assal- 
to, foi  outra  vez  para  as  náos,  huii)  golpe  na  cabeça  o  fez  ajoelhar  em  terra,  e 
huma  rua  immensa,  que  estava  niinada,  foi  pelos  ares;  perigo  de  que  o  advcrtio 
hum  Soldado,  creio  que  Fernando  de  Magalhães ,  porque  lá  estava  com  elle. 
Tornou  segunda  vez  sobre  Ormuz ,  e  eó  quando  matou  Cogc  Atar,  foi  Senhor  da 
Praça;  e  se  isto  não  foi  desdouro  para  Affonso  de  Albuquerque,  para  quem  po- 
derá ser  no  Mundo?  Alexandre  Magno,  diante  do  qual,  diz  a  Sagrada  Escri- 
ptura ,  eniudecèo  a  Terra,  na  Bactriana  não  tomou  de  huma  vez  huma  Praça; 
e  tendo  elle  primeiro  galgado  a  muralha,  em  taiilo  aperlo  se  vio,  que  atirou 
comsigo  delia  abaixo ,  e  os  seus  Soldados  o  colherão ,  e  aguentarão  nos  braços. 
Alexandre  he  grande,  Albuquerque  he  maior,  porque  onde  não  chegou  Alexan- 
dre, chegarão  Portuguezes ,  que  erão  menos  que  Albuquerque,  idle  não  qui;z 
mandar  aparar  as  barbas,  sem  entrar  em  Ormuz  :  pojs  não  facão  a  barba,  sem 
as  arrancarem,  ou  arreptíllarem  aos  da  ilha  I  Não  entrar  huma  Fortaleza,  que  a 
Natureza,  e  depois  a  arte,  fizerão  inaccessivei,  nenhum  peijo  deve  causar;  o  que 
he  huma  vergonha,  he  deixar  fugir  os  inimigos  tanlo  á  sua  vontade,  que  ein 
quanto  não  njedeavão  mais  de  dez  léguas ,  não  s^  avançava  para  cUes  huma  pol- 
legada  de  terreno.  Muito  me  tenho  demorado  nesta  jnateria ,  que  eu  nunca  devo 
considerar  nem  pelo  lado  politico,  nem  pelo  lado  militar,  só  digo  por  despedi- 
da, que  tirem  do  meio  dos  Portuguezes  os  Pedreiros  Livres,  não  deixando  nem 
hum  só  por  enforcai',  verão  como  são  logo  o  que  sempre  forao  tanlo  nos  actos 
Políticos ,  como  nas  acções  militares  ;  verão  como  apparecem  logo  os  mesmos 
Portuguezes  do  Paço  de  Coulào ,  e  dos  baluartes  de  Diu.  As  proezas  feitas  na 
Africa  ainda  são  maiores  que  as  proezas  feitas  no  Oriente;  os  dou.s  cercos  .de 
I^Iasagâo ,  a  escalada  de  Tangere ,  a  espantosa  surpreza  de  Ceuta  immortalisárào 
mais  o  nome  Portuguez  ^  que  a  entrada,  e  arrasamento  de  Carlhago  pelas  armas 
de  Scipião ,  e  pela  ferocidade  de  Mário  immortalisárão  o  nome,  e  a  fama  dos 
Romanos.  Se  he  tão  sensível  a  degeneração ,  e  a  degradação  do  caracter  Portu- 
guez  pelo  esforço  do  seu  coração,  e  pela  valentia  de  seu  braço,  não  se  attribua 
isto  a  outra  causa  níoral ,  que  não  sejão  os  Pedreiros  Livres.  Depois  que  a  Ma- 
çonaria pôde  influir  em  os  negócios  públicos,  as  Artes,  as  Sciencias ,  os  estudos 
nas  Universidades  forão  zero,  o. valor  Marcial  foi  cobardia;  a  Justiça  foi  vena- 
lidade ;  as  Conquistas  fumos  que  se  evapórão  ;  as  virtudes  superfícies  ,  ou  hy.po- 
crisias;  a  honra  Nacional  sonho;  o  Commercio  traficancias;  a  .opulência  fo- 
me;   os  Heroes  são  Arrelequins;    os  mancebos  huns  bonecos;    as  mulheres 

o  que  nós  vemos  ,  palhas ,  e  cristas  na  cabeça  ,  nos  .vestidos  a  nudez  ,  nos  olhos 
a  provocação,  no  tracto  a  perfídia,  e  nos  discursos  a  toleima.  Depois  do  appa- 
recimento  da  Maçonaria,  seria  querer  que  o  Tejo  em  lugar  de  desaguar  no  Ocea- 
no refluisse  outra  vez  para  as  Serras  de  Cueiy:a  ,  donde  nasce,  o  querer  que  ap- 
^>arecesse  hum  Nuno  Alvares  Pereira,    que  dirigisse  hum. D.  João  1."  no  gabine- 
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te,  e  lhe  combatesse  os  inimigos  no  campo;  on  que  apparecesse  hum  João  das 
Kcfvras,  ou  Joào  deArégas,  que  lhe  sustentasse  os  Direitos  da  Successào  ao 
Throno,  he  o  mesmo  que  querer  fazer  de  hum  Fanqueiro  hum  Realista.  ^JalJicH- 
dos  com  vida,  Portugal  na  cova.  Eu  desejaria  que  esta  breve  frase  entrasse  no 
Catalogo  dos  .Adágios,  ou  Proloquios  Portuguezes. 

Talvez  digão  que  cu  me  tenho  desviado,  ou  esquecido  do  meu  principal  ob- 
jecto, que  he  a  carinha  alegre  de  hum  Pedreiro,    quando  apparece  desgraça  pú- 
blica, ou  desventura  conhecida  para  este  Reino.    Sim,   e  eu  nào  vejo  outra   que 
mais  nos  cubra  de  lucto ,   ou   de  tristeza,   que    o   desventurado   successo   da  Ilha 
'J  erceira ;  já  disse  que  nào  he  da  minha  alçada  considera-lo  politica ,  ou  militar- 
mente. Creárão-me  para  Clérigo ,   e  aqui  fico ,   porque  neu)  Sacristão  me  fizerão 
nunca;  porque  para  pôr  huns  feijões  ao  lume  na  Quaresma  era  preciso  grilar  hu- 
ma  hora ,   e   no  fim  da  hora  pedir  misericórdia ,   e  esbofetear-me  eu   para  que  os 
mais  s'esbofeteasscm  :   mas  neste  estado  de  Clérigo  simples,  c  nào  Sacristão,  nun- 
ca se  me  evaporarão   os  sentimentos   de  humanidade,    nunca   se   amortecerão;   e 
agora  muito  mais  se  aviváiào   á  vista   da  scena  horrorosa ,   que  a  simples  Gazeta 
nos  representou.  Mais  de  quatrocentos  Porluguezes  morrem  desgraçadamente  pe- 
la Pátria  ,  e  pelo  Rei  entre  fragas  ,  e  quebradas  de  montes  ,   sobre  pedras  batidas 
das  ondas  do  Oceano,   sem  huni  campo,   em  que  mostrassem  o  seu  valor,   pele- 
jando cocno  Soldados  com  outros  Soldados,  e  não  como  viandantes  accomettidos 
por  Salteadores  emboscados,  pérfidos,  e  deshumanos  como  rebeldes,  que  ha  hum 
auno  fugiào  diante  dos  mesmos,   que   lào  cobardemente  assassinarão.  "  Deixemo- 
nos  do  modo ,   e  consideremos  a  cousa  em  si ,    para  conhecermos  depois  Pedrei- 
ros, e  Malhados.    Os  que  morrerão   são  Porluguezes,   a  Causa  por  que  morrerão 
he  a  mais  justa,   porque  he  a  da  honra,    e  da  fidelidade   ao  Rei  legitimo,   pelo 
Direito  levado   ao  Throno,   e  pela  Nação  acclaraado.    Elles  mortos,   as  familia» 
em  desamparo,  e  em  lucto,    a  Pátria  orfà  de  tantos  filhos,    o  credito  da  Nação 
em  problema   no  meio   das  outras  Nações;    e  soberbos  os  malvados,    exultando, 
como  se  acaso  já  assentada  n'hum  throno  pequenino,  brincando  com  as  suas  bone- 
cas ,  e  molecas ,    a  Senhora  D.  Maria  da  Gloria  tivesse  escolhido  dentre  elles,  já 
se  sabe,    o  seu  Ministério  de  duração  semanal,    decretando   para  os  súbditos  de 
todos  os  seus  Domínios,    ainda   que  se  corressem  todos  em  meio  dia  de  jornada. 
Semelhante  desastre  entre  todos  os  Povos  menos  cultos,  e  mais  bárbaros  seria  ba- 
nhado de  lagrimas  de  sangue ;    que  effeitos  produziria    nos  Malhados  ?    Os  que  eu 
vi  com   os   meus  próprios  olhos:    alegria,    prazer,    e   contentamento  tal,   que  a 
noite  do  dia ,  em  que  se  espalhou ,  e  já  de  tarde  a  fatal  nova ,  e  em  que ,  humas 
apóz  outras  vinliào  fundear  as  embarcações,    se  passou  em  cantares,  e  tangeres, 
com  pianos,  adufes,  sanfoninas,  e  j)andeiros,  frautas,  e  arrabis ;  houve  motes, 
glosas,  voltas,  endeixas,  e  tenções;  as  Pastoras  com  capirotes  azues  claros,  bea- 
tilhas  do  mesmo  matiz,    os  alparcates  abroxados   com  laços,  e  alamares   còr  de 
Perpetuas,  porque  erào  do  seu  rancho,  as  devisas  eruo  còr  de  saudades  dcsvane^ 
cidas,    e   de   chorões  debruçados,    os  saiotes  erão  azul-pombinho   recamados  de 
branco,  tão  esguios,    e  arregaçados,    que  era  tudo  huma  miséria  quanto  se  via: 
tinhão  festões,  e  grinaldas  na  cabeça  de  mal-me-qiieres  dobrados,   outros  diziào, 
que  erão  cravos  de  defuncto,  e  por  entre  as  transas  de  alheio,  e  próprio  pello ,  e 
neste  caso,  pintadas,  e  rebocadas  lhes  pendiào  cachos  de  herva  babosa.   Para  os 
vestidos  dos  Pastores  ollici  eu  pouco ,  contentava-me,  e  folgava  de  lhes  olhar  ]m-> 
ra  as  caras,    e  vi  clarissima mente  sem  mais,  nem  mais,  caras  de  tolos,   porque 
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por  mais  que  se  disfarcem  ,  ou  queirão  disssimular  com  os  voslidos,  sempre  ficâo, 
c  sempre  se  lhes  descobrem  caras  de  tolos ;  e  se  os  olhos  não  lhes  descobritio  osfo- 
oiuhos  da  sorte  que  eu  digo,  os  ouvidos  lhe  escutavão  as  rizadas,  que  era  o  que 
bastava  para  se  conhecer,  que  erão  asnos,  e  muito  asnos,  ^'á  isto  assim  aduba- 
do, porque  cu  não  desejo  que  a  profunda  magoa,  que  me  abafa  o  coração,  se 
me  possa  enxergar  cá  por  fora;  não  nasce  do  medo,  ou  do  receio,  nasce  da  in- 
dignação;  e,  se  he  preciso  mais  alguma  cousa,  nasce  da  vergonha:  e  tornando  á 
scena  do  festejo,  não  houve  cousa  mais  escandalosa.  Os  três  páos  da  Forca  en- 
trarão n'huraa  convulsão  de  alvoroço,  cuidando  a  demasiadamente  esquecida  Viu- 
va,  que  tinha  lá  no  outro  dia  pela  volta  da  huma  hora  tào  dignos,  e  beneméri- 
tos filltos,  e  filhas.  Os  ajustes  particulares  de  jantar,  os  futuros  não  ouvi  eu,  mas 
vi  quanto  basta  para  fazer  conhecer  ao  Mundo  que  sejão  os  Atalhados  a4)ominau- 
dos  monstros  a  todos  os  respeitos.  A  respeito  da  Religião,  imoios;  a  respeito  do 
J{ei ,  traidores;  a  respeito  dos  outros  homens,  algozes;  a  respeito  da  Sociedade^ 
inimigos;  a  respeito  da  Moral,  scelerados ;  a  respeito  da  humanidade,  feras;  a 
respeito  de  Portsugal,  opprobrios;  a  respeito  da  Forca,  géneros  da  sua  lavra^  As 
mataduras  ainda  não  chegão  ao  meio,  e  não  cabem  todas  neste  papel,  mas  eu 
ainda  tenho  mais  papel ,  e  mais  fazenda. 

Caixundas,  sou  comvosco ,  e  estou  no  meio  de  vos,  não  como  Junot  no 
meio  de  seus  homndos  Portuguezes,  mas  como  hum  Grão  Majc  no  meio  da  sua 
immensa  Brigada.  Vós  não  tendes  protecção  mais  do  que  hum  ij.oteiro,  pequeno 
sim  ,  mas  recheado  ;  ninguém  se  ha  de  rir  de  vós,  que  o  tal  ti-iieiro  o  não  faça 
cliorar ;  eu  tenho  guardado  as  Biscas  para  o  fim  deste  jogo  da  vida.  Ora  repa- 
rai,  erão  111)1  i tos  os  Filisteos,  os  Jabuseos,  os  Amorreos,  os  que  atacavão,  e 
combatião  o  Povo  de  Deos ;  os  Israelitas  poucos ,  mas  houve  hum,  que  disse  aos 
outros  —  Não  hajais  medo,  vencereis,  mas  ha  de  ser  esta  a  voz  da  guerra,  e  o 
«ignal  do  ataque — Gladius  Domini ,  et  Gedeonis  —  Espada  de  Deos,  e  de  Ge- 
deào.  Eu  vos  dou  também  huma  voz  para  a  vossa  guerra  —  Espada  da  Jvsiiga. 
7^ò?>  andais  espalhados  por  toda  a  face  de  Portugal ,  e  talvez  que  mais  mal  tra- 
ctados,  que  os  Judeos  espalhados  por  toda  a  face  da  Terra;  nem  Juliano  Após- 
tata os  pôde  mctter  de  posse  da  terra  promettida,  nem  conseguio  reedificar- lhes 
o  Templo.  Buonaparte,  talvez  que  para  os  roubar  de  todo,  o  quiz  fazer,  convo- 
eando-ihes  o  Grande  Synedrio,  e  nada  se  fez.  Vós  sabeis  que  eu  sou  seguro,  e 
não  haveis  de  estranhar  o  que  vos  envio  a  dizer.  Entre  os  Turcos ,  e  Potencias 
Berberescas ,  os  Judeos  são  o  rebutalho ,  e  o  ludibrio  do  Povo,  isto  sei  eu  de  tes- 
temunhas oculares;  hum  rapaz  Turco  de  doze  annos ,  hum  rapaz  Marroquino, 
Argelino,  'J\mesino  da  mesma  idade,  se  encontra  hum  Judeo  pela  rua,  o  pode 
mandar  parar  paril  lhe  dar  huma  bofetada,  que  effectivamente  lhe  dá,  a  que  o 
triste  Judeo,  sob  ])eRa  de  ser  empalado,  não  tem  outra  resposta  que  dar,  nem 
outra  retribuição,  nem  outro  reconhecimento,  mais  que  desamarrar  o  lencinho, 
e  abaixar  a  cabeça.  São  considerados  como  homens  sem  Pátria ,  e  fora  da  pro- 
tecção de  todas  as  Leis  civis,  são  insultados  pelas  ruas,  fechados  em  casa,  e 
obrigados  a  tractarem  huns  com  os  outros.  Em  Roma  ha  Gueto,  onde  á  noite 
©i  encurralào  como  Porcos;  entre  nós  já  houve  duas  Judiarias,  huma  a  S.  Pau- 
te, outra  no  sitio,  onde  hoje  está  a  Igreja  da  Conceição  Velha,  onde  lhe  fazião 
a  mesma  gracinha  de  os  encurralar.  Elles  tem  industria,  tem  actividade,  são  la- 
boriosos, (empurrão  gato  por  lebre,  e  isto  não  fazem  os  Carcundas)  disto  vivem  , 
porque  emprego  público  não  he  para  elles;  os  malditos  tem  talentos,  se  acaso  se 
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úíxo  ás  Artes,  e  Sciencias ,  entrenós  Zaculo  Lusitano,  Abrabanel,'Araifiioni(]y , 
Kinki  tudo  isto  são  Judeos  doutíssimos,  o  lá  por  fora!  Que  hoineusarrões !  Es- 
pinosa, Mendelson,  Wieland,  e  o  que  mais  lie ,  PulYendori' erào  Judeos,  mas 
consideração  ,  ou  emprep^o  na  Republica  ,  de  casta  ! !  Mendelson  apenas  comia 
humas  sopas,  que  lhe  dava  da  cosinlia  Frederico  segundo.  Carcundas  meus  ir* 
mãos,  meus  Camaradas,  meus  honradíssimos  Carcundas,  quando  vos  vejo,  pa- 
rece-me  que  estou  vendo  os  Judeus  pelas  ruas  de  Larache,  ou  de  Teluão;  andais 
como  vendidos,  ninguém  olha  para  vós,  que  náo  seja  para  vos  insultar;  qual- 
quer rapaz,  que  vos  queira  impunemente  esbofeteux,  deveis  aparar  os  pescoçòes , 
nào  abrir  bico,  e  rnetler  a  "viola  no  sacco ,  senão,  sois  rebeldes,  e  aliçadores  da 
guerra  civil,  c  se  vos  ides  queixar,  ninguém  vos  attende ;  inda  nào  houve  Ma- 
gistradinbo  lá  por  essas  terras  fora,  que  acceitasse  huma  queixa  vossa  contra  Ma- 
lhado,  que  vos  desaffrontasse ,  ou  que  vos  de'sse  huma  salisfaçuo.  Se  ainda  hou- 
vesse a  Commissào  da  Censura  com  tantos  Frades  Malhados ,  todos  os  dias  eii 
era  insultado  em  letra  redonda.  Desenganai-vos,  ioh  mofinos,  esses  Judeos  que 
ahi  andào  com  tâmaras  doces,  e  coraes  Jinos,  e  legitiinos  não  sentem  tantas  per- 
seguições em  Marrocos,  ou  era  'Iripoli.  Ora  pois.  . . .  Espada  da  Justiça.  Ou- 
tro remédio  nào  sinto.  Se  eu  tivesse  aqui  hoje  15  de  Setembro  hum  Sargento 
d'Ordens  (muito  distincto)  mandava  vir  a  este  sitio  de  Pedroiços,  a  Companhia 
de  Granadeiros  Carcundas,  que  tem  que  vèr,  limna  semelhante  enfiada  de  Golfi- 
nhos,  e  taes  Golfinhos,  que  os  Ciranadeiros  de  Bruiisvick  nào  lhes  fazem  papo; 
que  marras!  Parece  que  trazem  mochilla,  brunal,  e  saquinjio  ,  só  nào  trazem  as 
latas  do  rancho,  porque  elles  nào  comem  nada  a  ninguém;  era  hum  passeio  mi- 
litar, as  armas  liào  lhe  pézào  nos  braços,  porque  só  pezào  no  espinhaço  dos  pa- 
tifes, e  depois  de  lhe  passar  revista  á  Cacctaria,  sem  lha  mandar  ensarilhar, 
porque  sempre  deve  estar  prompta:  dar-lhes  o  divertimento  deverem  acerta  por- 
ta de  certa  casa ,  os  creados  açaiainados  depennar  patos  jjura  a  funçào ,  que 
tem  hoje  lugar  15  de  Setembro,  e  ouvirem  as  saúdes,  e  brindes  ao  intrépido, 
denodado,  e  Patriota  Tenente  Auiflio,  que  puxou  o  Batalhão  16,  primeiro 
passo  em  Lisboa  para  a  regeneraçào  da  Pátria  em  1820.  Ainda  cjuc  a  disciplina 
seja  rigorosa,  e  a  subordinaçào  exactíssima,  e  a  iionra  muito  maior,  eu  nào  sei 
como  poderia  conter  os  braços,  que  á  força  de  Caceie  nào  fizessem  pagar  o  pa- 
to a  esta  infamissima  Corja  de  Malhado;.  Eu  nào  me  continha. .  . .  iSào  sóKu- 
tiisoff  era  Gente,  também  eu  sou;  mandava  avançar  á  passo  de  ataque,  as  bre- 
chas alli  sào  largas,  a  escalada  nào  lhe  seiíi  nova:  o  reducto  l;s  fácil  de  tomur; 
cacetada  em  cousa  viva,  isso  por  modí)  nenliutn,  — Espada  da  Jnstini — mas  a 
casa-mata  da  cozinha  seria  logo  investida,  pan^illas,  caçarollas,  írigiueiras ,  pa- 
langanas, travessas,  terrinas,  jiratos  ,  tijellas,  tudo  feito  eui  cacos;  dos  pobres, 
nào  haveria  parente  pobre,  c  estes  logo  aj^parocem  ;  esta  Tropa  he  disci|«!inada  > 
nem  hu.n  dedo  só  em  cima  de  hum  grào  de  arroz.  Os  Patos,  os  l''rangos,  as 
'iarambolas,  as  Gallinholas,  e  toda  essa  Naçào  volátil,  e  depennada  ,  sem  se 
«ntornar  huma  pinica  de  algum  fricace,  ou  fricandó,  tudo  a  cito  para  a  cadèa 
de  Belém,  se  lá  estivessem  Carcundas  prezos  por  maçarem,  e  cacetarem  o  cor- 
po aos  Maliiados  colhidos  a  vociíerarem  ,  como  e!lcs  andào,  contra  o  CJoverno 
de  S.  MageáLudc.  E  aos  da  sucia,  que  faria  eu?  O  que  manda  o  ILcguIaiuenLc^ 
de  22  de  F'vereiro  de  182L; ,  paragrafo  «.rimciro,  foric  paragn  fo !  JVlandava-lhe 
pôr  sentiiieiías  á  vista,  esta  noite,  e  nos  três  dias  seguinies,  e  pela  mào  tius  meus 
valentes  »SoldaUos,  puo,  c  de  munição,  e  agua  soujcnlc;  e  se  alguma  das  esgíd- 
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gadas  Malhadas  resingasse,  então  nem  pão,  nem  agua,  nem  cousa  nenhuma, 
deixa-la  morrer,  forte  perda  seria  essa !  E  se  as  Malhadas  me  pucharem  pela  lín- 
gua ,  então  apparece  o  que  está  no  Cartório,  e  ás  vezes  me  dá  huma  inguinaçâo, 
ou  guinada,  de  pôr  tudo  em  pratos  limpos,  olhem,  olhem  que  eu  começo  pela 
que  disse  outro  dia ,  que  os  da  Ilha  tem  muito  Juizo  ! . . . . 

Eu  acabo  com  esta  scena  assim  risonha,  depois  de  ponderar  tantas  magoas 
ate  se  verificar  o  horrendo  attentado  de  Braga  ;  vamos  assim  intermeando ,  nem 
sempre  melancolia :  não  cuidem  os  Malhados  que  nos  dá  muito  cuidado  o  que 
elles  dizem  ,  e  o  que  elles  fazem.  Como  a  Espada  da  Justiça  não  se  ha  de  esque- 
cer de  ferir,  também  o  Cacete  do  Carcunda  não  se  ha  de  esquecer  de  malhar, 
especialmente  este  cacete ,  que  he  tão  leve  como  huma  penna ,  mas  amolga  mais 
que  o  melhor  Zambujo.  Como  recebi  aqui  Jornaes  ,  e  papelada  do  Rio ,  e  hum 
da  Composição  de  Sabugal ,  e  de  seu  companheiro  o  Bacharel  Monteiro ,  já  pe- 
ço vénia  para  o  seguinte  Número,  que  não  pode  deixar  de  levar  o  seguinte  Titu- 
lo—  Os  Traques  da  Besta  —  e  com  tal  arruido,  que  desde  o  Rio  se  ouvem  aqui; 
a  cousa  he  deveras  para  rir ;  assim  eu  não  tivera  tanto  que  gemer  com  dores ,  e 
de  pedra ,  aqui  em  Pedroiços  hoje  15  de  Setembro  de  1829. 

José  Agostinho  de  Macedo. 
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A  BESTA  ESFOLADA 

p  o  a 
JOSK  AGOSTINHO  DE  MACEDO. 
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nâo  bastava  ella  ?  E  concebendo  ella  em  França,  tornando, 
e  concebendo  outra  vez  em  Hespanha ,  cá  he  que  veio  esta  maldita 
desovar!  E  que  ninhada!  ^.ão  consta  que  as  outras  Bestas  tenhâo 
parido  de  buma  assentada  mais  do  que  liuma  Eesla ;  esta  em  tudo 
extraoidinaria  ,  ale  be  extraordinária  na  fecundidade.  lie  verdade, 
que  com  buma  só  Coelha  se  enche  n'hum  instante  buma  inteira 
malta  de  Coelhos;  pois  esta  Besta,  que  tem  dente  mais  que  de  Coe- 
lho ,  de  buma  postura  só  enchêo  Portugal  inteiro  de  Malhados,  e 
de  Álalhadas,  para  que  a  linha  Bestial  se  não  interrompa,  e  te- 
nha sempre  a  Forca,  ou  quando  isto  nâo  possa  ser  sempre,  tenha 
ao  menos  o  Caceie  algum  petisco  nelles,  e  nellas,  em  que  com 
curiosidade,  e  actividade  vá  deificando.  Se  o  filho  do  Burro  nâo 
pôde  ser  Cavallo,  os  filhos  da  Besta  nâo  o  podem  deixar  de  ser, 
nem  podem  desmentir,  ou  contradizer  a  sua  nobilissima  progénie. 
Os  filhos  são  como  be  a  mâi ,  e  os  netos  serão  corno  ambos.  Os 
Inglczes  fazem  tudo  quanto  querem  ,  e  o  mesmo  faria  eu  se  me 
deixassem:  quizerâo  que  na  sua  Ilha  não  Jiouvesse  Lobos,  pois  de- 
rão  cabo  delles,  e  nos  Ires  Beinos  nâo  apparece  nem  lium  Lobo; 
talvez  fosse  inveja  da  sua  voracidade,  porque  só  elles  querem  en- 
gulir,  e  devorar  tudo;  isto  be ,  para  evitarmos  Censuras,  quanTos/ 
rosbifes,  alcalras,  lombos,  pcJ^adouros,  e  assens  se  podessem  en- 
contrar nos  corpos  dos  Bois,  e  mais  das  Vacas.  Ora  isto  mesmo, 
que  poderão  conseguir  os  nossos  bons,  e  antigts  amigos,  os  Ingle- 
zes  a  respeito  dos  bichos  Loios,  não  o  poderíamos  nós  conseguir 
em  Portugal  a  respeito  de  todos  os  bicíios^Rlalhadob?  Merecem 
estes  por  \entura  menos  que  os  Lobos  huma  total  exlinc^uo,  e  ex- 
terminação? ííão  acaso  os  Malhados  menos  vorazes,  menos  ladroes, 
menos  rapinantes  do  que  tão  os  Lobos?  Observão  elles  para  com 
os  Carcundas  mais  justiça,  que  o  Lobo  da  Fabula  exercitou  com  o 
Cordeiro?  Eu  acho  ainda  melhor  pessoa  hum  Lobo,  que  hum  Ma- 
lhado :   hum  Lobo  em  tendo  o  landullio  cheio,  como  se  costuma 
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dizer,  fartadella  de  Lobo ,  melle-se  para  as  fragas  dos  montes,  en- 
tra nas  mais  cerradas  brenhas,  e  deila-se  a  dormir  a  somno  sollo ; 
e  cm  (juanlo  a  fome  a  jiâo  estimula,  e  esporèa  não  ataca,  nem 
atassailia  mais  o  rebanho.  O  Malhado,  quanto  mais  cheia  tem  a 
barriga,  e  mais  boa  vida  leva  com  a  escandalosa  impunidade  de 
seus  crimes  constitucionaes ,  mais  insolente  se  mostra,  mais  desca- 
rado, e  mais  patife  em  seus  insultos,  c  em  suas  perseguições;  não 
descança,  não  desiãte,  e  vai  sempre  adiante,  não  só  com  constân- 
cia, mas  com  pertinácia.  O  Lobo  na  extrema  necessidade  usa  do 
Direito  cummum  da  Natureza,  que  faz  communs  a  todos  os  fru- 
ctos ,  que  produz;  porque  hc  de  Direito  natural  a  conservação  da 
própria  existência;  e  assim  como  do  descuidado  come  o  Rendeiro 
das  Coimas,  do  conlcdo  come  o  Lobo.  Além  deste  Direito,  que 
assiste  ao  Lobo  como  creatura  vivente,  minora-se  a  gravidade  do 
delicto  do  Lobo  por  dous  motivos;  primeiro,  porque  elle  não  tem 
culpa  de  que  Dc^s  o  fizesse  hum  anima!  carnivoro,  e  não  hum 
animal  herbivoro,  e  por  isto  se  deve  sustentar  da  carne,  e  não  dae 
plantas;  o  que  parece,  que  não  he  propriedade  natural  do  homem  , 
que  não  tem  como  o  Lobo  dentes  iiicisorios,  e  ao  homem  só  depois 
do  Diluvio  foi  dada  a  faculdade  de  se  alimentar  das  carnes  dos 
animaes;  e  o  Lobo  antes  do  Diluvio,  e  desde  que  foi  Lobo,  se  pi- 
lhava o  âeu  Carneiro,  dava  com  elle  no  porão  do  bucho.  No  Lo- 
bo esta  voracidade,  e  rapina  he  natureza;  no  Malhado  he  ma- 
lícia,  he  desaforo,  he  pouca  vergonha.  O  segundo  titulo,  que  mi- 
nora no  Lobo  a  gravidade  do  crime,  he  o  risco,  a  que  se  expõe 
para  apanhar  hum  taçalho,  porque  o  Rafeiro  tem  dentes,  e  tem 
bicos  na  colleira,  e  pôde  ler  o  Pastor  huma  espingarda,  que  ainda 
que  tenha  o  couce  amarrado  com  huma  tamiça,  e  os  fechos,  e  o  cano 
com  ferrugem  nunca  erra  fogo,  nem  elle  perde  tiro.  Eu  para  zurzir 
Malhados,  até  me  constituo  advogado  dos  Lobos:  estes  obrão  por 
puro  machinismo,  ouinstincto,  nem  delle  se  aparlão  jamais ,  sem- 
pre lhe  obedecem.  Os  Malhados  obrão  por  pura  malícia,  e  perver- 
sidade. O  Lobo  segue  a  natureza,  e  o  Malhado  abusa  do  livre  ar- 
bítrio. O  Lobo  não  pôde  deixar  de  ser  Lobo,  e  o  Malhado  não 
quer  deixar  de  ser  Mêilliado.  Logo  os  Malhados  são  peiores  que  os 
Lobos;  e  que  se  faz  aos  Lobos?  Montaria.  E  que  se  deve  fazer  aos 
Malhados?' Cacetada.  Gs  Jnglezcs  ficarão  sem  Lobos;  e  porque 
não  havemos  nós  ficar  sem  Malhados?  De  hum  Lobo  sempft  serve 
a  pelle,  e  de  hum  Malhado,  que  se  pôde  aproveitar?  Nada  se  pô- 
de fazer  da  pelle  do  Diabo:  só  se  servir  ]jara  hum  tambor,  que  to- 
<jue  a  ajuntar  Carcundas  para  sacudir  Malhados. .  .  Que  he  isto,  se- 
nhor, que  heislo?  (ahi  me  vem  já  com  duzentas  mãos  acara)  Que  he 
isto?  Cacetada!  OsseusEscriptos  são  de  ferro,  e  fogo  ;  não  respirão 
mais  que  sangue,  e  morte!  Moderação,  Moderação,  que  he  apri- 
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meira  das  viil4ides.  Não  duvido,  e  desta  virtiíde  heróica  dèo  vários* 
exemplos  o  Coronel  —  Rijo  —  na  carnificina  de  Canibaes  na  Praça 
de  Alcântara.  Bem  se  vio  com  que  moderação  forão  tractados  de- 
zenove  homens,  cujo  horrendo,  e  abominando  delicio  foi  huma 
presumpção,  ou  suspeita  de  quererem  suslenlar  os  Direitos,  quo  cha- 
marão Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Miguel  ao  Throno.  liste  he  o 
peccado  originai  dos  Carcundas,  trazem  este  crime  na  massa  do 
sangue  ,  e  não  se  pôde  expiar  este  delicio  ,  senão  com  a  effusào 
do  mesmo  sangue  impuro. 

Malhados,  Malhados,  filhos  saliidos  do  ventre  bestial,  hoje  he 
o  dia  do  vosso  processo  ,  eu  p  farei  ale'  ao  seu  —  Por  lanto ;  e  a 
Sentença?  O  Povo  PorLuguez  a  dará,  que  não  ha  de  ser  grande 
cousa;,  talvez  não  passe  de  alguma  Cacetada  em  pilhando  em  fla- 
grante, e  com  aboca  na  botija  algum  Malhado.  Conheço  que  esta 
m-ateria  devia  ser  tractada  com  a  mais  rigorosa  severidade,  porque 
se  trácia  da  inteira  ruína  de  hum  lleino  innocente,  causada  uni- 
camente pelos  Malhados,  que  não  são  d'outros  tantas  desventuras; 
mas  eu  não  me  apartarei  do  estilo  adoptado,  porque  não  ha  Lei', 
que  prohiba  dizerem-se  grandes  verdades,  rindo,  e  gracejando  ao 
mesmo  tempo.  Os  Malhados  em  vinte,  e  vinte  eseis  me  tourearão; 
pois  eu  tourearei  os  Malhados  em  vinte  e  nove;  elles  então  entra- 
rão de  semana,  e  eu  entro  agora.  Então  derão  elles  as  cartas,  eu 
dou  agora  os  Dias  Sanctos;  elles  não  pouparão  ninguém,  tambeni 
eu  os  não  poupo  agora ,  com  a  differença ,  que  elles  perseguião  a 
Virtude,  e  eu  invectivo  os  mais  atrozes  delidos;  e  como  ha  asnos ^ 
para  cuja  boca  não  he  o  n)el,  e  não  desistem  jánjais  de  arguições, 
que  me  atormenlão  os  ouvidos,  de  que  trado  as  cousas,  ou  ascorrh* 
bato  com  as  armas  do  ridículo,  como  senão  fosse  esta  a  arma  mais 
difficultosa  de  manejar  com  sempre  sustentada  esgrima;  para  sa- 
tisfazer esles  senhores,  que  ainda  nos  não  disscrão,  o  que  linhão 
vindo  fazer  a  este  Mundo,  ou  que  andarão  fazendo  tantos  annos 
a  pasto  pelas  aprazíveis,  e  pictorescas  margens  do  Mondego,  a  não 
ser  tomarem  o  gráo  em  Trolha,  e  em  lugar  da  Borla  Doutoral  fin- 
carem na  cabeça  a  bicornea  Mitra  de  Veneráveis ,  ahi  vai  hum  re- 
talho do  empolado,  e  ttirgido,  ou  do  conciso,  e  emfalico  do  seu  Tá- 
cito ,  que  elles  entendem  tanto,  como  eu  a  língua  Chineza  ,  ou  a 
Malaia. 

i  «A  maior  desventura,  que  o  dobrar  dos  annos  tem  trazido  á 
((•Icrra  ,  desde  que  os  homens  pela  impulsão  da  ÀSatureza  fe  ajun- 
M  lárão  em  Sociedade,  he  a  espantosa,  e  medonha  revolução.  ...» 
lintão  não  estão  contentes?  Vejão  que  seriedade  esta!  Pois  basta; 
96  elles  querem  escrever  assim  escrevão  ;  mas  não  ha  Doulor,  era 
Trolha,  ou  Medicina,  que  saiba  com  arrazoada  Orthografia  escrever 
o  seu  nome.  O  maior  delido,  c  amiiior  pnlifaria,  que  elles  tem  íeir 
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to,  e  comettido  no  Mundo,  he  o  que  se  chama  Revolução,  por- 
que n'hum  só  crime  se  encerrão  todos  os  crimes;  e  o  periodo  de 
trinta  annos  da  Revolução  Franceza  nos  offerece  o  quadro  dos 
mais  atrozes  delictos  ,  que  em  todos  os  séculos  se  tem  perpetrado 
na  Terra.  Esta  mexida  infernal  não  se  conteve  entre  os  Pyrineos, 
os  Alpes,  e  o  Rheno ;  este- Diluvio  cobrio  estas  altíssimas  monta- 
nhas, e  trasbordou  alem  daquelle  largo  Rio  ,  e  inundou  a  Euro- 
pa, e  subinergio  o  Globo:  e  sem  ficar  confundida  esta  alluvião  no 
Oceano,  foi  ao  opposto  Hemisfério  fazer  os  mesmos,  ou  maiores 
estragos;  mas  em  fim  chegou  o  momento,  em  que,  ao  menos,  se 
não  se  extinguisse,  parasse,  e  ainda  que  se  recolhesse  ao  centro, 
não  se  tornou  visivel  na  superfície.  Nào  duvido  que  queira  reben- 
tar,  mas  não  rebenta.  O  homem  mora  n'huma  Casa  em  Sancta 
Helena,  donde  não  consta  que  ninguém  saliisse  até  agora,  onde 
quer  que  haja  Palácios  daquella  architectura  ;  as  Nações  do  Norte  , 
e  do  Nordeste  com  huma  cousa  chamada  baioneta  fazem  para 
Já  hum  quarto  de  conversão;  o  mesmo  quarto  fazem  para  Nápoles, 
a  outro  que  lai  para  o  Piemonte,  Sabóia,  ou  Sardenha;  em  huma 
palavra,  ainda  que  a  actividade  do  Carvão  de  pedra  esteja  prom- 
pta  para  atear  o  insendio,  a  Revolução,  se  não  entabolou  a  Paz  , 
ao  menos  pacleou  algumas  tregoas  com  as  Nações  da  Europa. 

Não  entrou  Portugal  nesta  partilha  :  a  Revolução  existe,  as 
forcas  o  tem  mostrado,  as  Ilhas  asustentão,  as  proscripçoes  legaes 
o  attestâo  em  muito  bem  lançadas  Sentenças,  ainda  que  algumas 
delias,  eu  não  sei  porque,  se  nos  tornão  invisíveis,  quando  a  de  1759 
nos  esteja  ainda  dizendo  claramente,  o  que  se  fez  na  Praça  de  Be- 
lém ,  e  talvez,  talvez,  que  as  provas  não  fossem  tão  luminosas, 
como  as  que  agora  apparecèrão.  Vamos  adiante,  ^rre  Piloto  j  di- 
zia lium  Illiéo,  que  ia  tocando  hum  Burro  por  huma  das  Ruas  de 
Lisboa;  e  como  ha  horas  mingoadas,  naquelia  virava  de  huma  es- 
quina hum  homem  ,  que  era  de  profissão  Piloto,  e  ouvindo  aquelle 
comprimento  feito  ao  Burro,  assentou  huma  tremenda  bofetada  no 
Ilbéo ,  a  que  este  respondeo  friamente  —  Eu  não  cuidava  que  você 
tinlia  parentes  nesta  terra.  Tornemos  á  Revolução;  el!a  não  anda 
muito  embuçada,  vai  caminhando,  porque  a  insolência,  e  o  des- 
côco,  a  ousadia,  com  que  tudo  fazem,  e  tudo  dizem  os  Malhados, 
a  impunidade,  com  que  por  essas  Províncias,  secundados  por  al- 
guns Ministriniios,  comettem  os  maiores  crimes,  e  comsigo  atirâo 
aos  maiores  attentados,  o  arrojo,  com  que  insultâo  os  homens  de 
bem  ,  os  verdadeiros  Realistas ,  e  tão  independentes  como  eu  ,  as 
festas,  tangeres,  e  folgares,  com  que  aqui  (que  o  menos  que  fa- 
zem he  melter-se  no  mar)  andão  decollo  levantado  j  e  ainda  mais 
que  o  varapáo,  que  trazem  na  mão,  os  saltos  de  exultação,  que 
lhes  vejo  dar  quando  se  annuncião  as  desgraças  do  Reino,  e  das 


Conquistas,  tudo  n;e  ciiz  (lue  ou  a  n^etlitào,  ou  vai  seu  caminho 
andi.do  a  Revolução.  Hoje  mesmo  oi;ze  de  Outubro,  em  que  sediz 
que  o  Eanco  pára,  e  qi;e  o  Pa|-el-]V]oeda  vai  de  galope,  ou  á  desfi- 
lada para  cima,  em  dia  do  jii.trudo  nào  se  canta,  nern  baila  mais 
do  que  aqui  se  bailou  ,  jogou  ,  e  tangêo.  Isto  não  he  fallar  nas  vi- 
das alheias,  be  calcular  alguma  cousa  sobre  os  desaforos  do>  Ma- 
lhados; e  eu  peco  humildemente  acs  que  o  sào  ,  e  mais  ainda  aos 
que  os  protegem  ,  que  sào  ainda  mais  Malhados  que  os  seus  prote- 
gidos,  que  me  perdoem  ,  se  eu  não  atinar  com  os  seguros  caminhos 
da  moderação,  e  se  alguma  vez  me  escorregar  apalavra  —  Caceie  — 
que  he  o  mesmiO  que  fallar  no  Diabo  aos  Malt)ados,  não  culpem 
senão,  o  pouco  bestunto,  de  que  n  e  dotou  a  Natureza,  que  não  lie 
como  a  Lei  da  Constituição,  que,  era  igval  para  todos. 

Premeditada  muitos  anncs  antes,  disposta,  e  determinada  com 
toda  a  subtileza,  de  que  lie  capaz  a  malícia,  e  a  perfídia,  conduzida 
ao  seu  ponto  de  maturidade  pelas  tenebrosas  veredas,   e  nocturnos 
atalhos,    pela  veneranda  corja  de  Patifes  chamados  os  Trolhistas, 
ou  Mitrados  Cornudos,  e  Cómicos  aventaieiros,  eLuvistas,  reben- 
tou entre  nós  liuma  Pevoluçào  mais  acomj;anhada ,   e  seguida  de 
crimes,  do  que  foi  a  da  França,   e  a  de  Ilespanha  em  1812.    iNào 
haverá  Malhado  tão  impudente,  e  tão  desaforado,  que  seatreva  apor 
em  dúvida  quem  fossem  os  Auctorcs,  e  os  j^ gentes  de?la  borrendis- 
simo  calamidade.    Forão   os  Malhados,   os  primogénitos   filhos  da 
Besta;  ella  desovou  neste  Reino,  e  nelle  os  vasou.  Ora  assicn  como 
oelles  teve   principio   a  Revolução,    nelles  tiverâo  origein  todos   os 
males,  todos  os  infortúnios,  com  que  o  mais  afortunado  Reino  da 
Europa    se  tornou  o  mais  infeliz   de  toda  a  terra.    Consideremos   a 
cousa  em  geral.   O  primeiro  ihesouro,  que  os  Malhados  nos  fizerão 
perder,  foi  o  dos  bons  costumes.   Muitas  vezes  tenho  nisto  fallado, 
e  nunca  assaz  o  lamento!    Até  ao  Lugar  Sancto  chegou   a  abomi- 
nação! A  felicidade  de  hum  Reino  vem  da  sua  Moral ;  perdida  es- 
ta, perdido  fica  o  Reino.    Os  laços  moraes  são  os  mais  seguros  da 
Sociedade  humana;    e  quando  os  |)rincipio3  da  Moral  se  pi?ã'i^,  já 
não  he  líuma  Sociedade  de  homens,  he  hum  covil  de  feras.  Quando 
a  Natureza  esquece,  e  a  Religião  se  ignora,  o  Estado  Social  helium 
cáhos  discordante,  ou  hum  inferno,  onde  não  ha  ordem,  mas  hum 
sempjileriiõ  horror.  Os  Malhados,  jjronunciando  a  palavra  Consti- 
tuição   com  elles,    e  Carla   com  o  Senhor   D.   Pedro,    nos  pozérão 
nesle  estado.  Se  em  1823  os  Malhados  sedemórão  mais,  tínhamos 
infallivelmenle   o  Atheismo  proclamado;   e  liuma  Pro^litula  crua, 
e  núa  no  velho  Templo  da  Sé,  adorada,  e  invocada  como  a  Deosa 
da  Razão,  como  o  fizerão  no  Templo  de  Saneia  Clenovefa  em   Pa- 
ris;   e  como  tinha  .morrido  Manoel  Fernandes  Thomaz,   farião  seu 
Supremo   Sacerdote  Manoel  iJorges.    Ve  ão  que   rede   varredoura, 

^,3 
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qiie   tarrafa ,   que  chinçlia,   ou  chinchorro   dèo ,   e  iria  dando   nos 
'iemplos    lodos!    Os  Carcundas  ,    para  rezarem   huma  Ave  Maria, 
seriào   obrigados   a    metter-se    pelas  cavernas  dos   montes,   e  pelas 
fendas  dos  rochedos,   como  faziâo  os  primeiros  Fieis  no  tempo  dos 
perseguidores.    Que  sensível    he   adifferença,    ou  iníiiiila   distancia 
entre  Portuguezes  antes  da  Constituição ,   e  Portuguezes  dei^ois  da 
Constituição !    Que    contraste   o  da  actual   desmoralisaçào    com   a 
modeslia  ,  circunispecção ,  e  gravidade  antiga  em  homens,  e  muito 
inais  em  mulheres!  Aquém  se  deve  esta  perda  do  primeiro  bem  do 
homem  em  Sociedade,  á  Moral?   Aos  Malhados?    E  os  Mfdhados 
causavão  estes  males  só  quando  tinhão  o  poder  na  mão  direita,    e 
a  Constituição,  e  mais  a  Carla  na  esquerda?  Não  só  então  os  cau- 
sarão, mas  ainda  agora  mais  desaforadamente  os  promovem;  basta 
ouvir  os  insultos  gratuitos,  com  que  a  cada  instante,  e  a  cada  can- 
to insultão  os  homens  de  bem  ;  que  quer  isto  dizer  senão  Revolução, 
e  mais  Revolução?  Ora  como  pôde  o  homem  Carcunda  olhar  para 
a  cara  de  hum  ladrão  destes,  que  depois  de  ser  origem  ,  e  causa  de 
seu  n)al,   ainda   em  cima    o   iusulla,    e  entre   as  ruinas   da  Pátria 
escarnece   as  desgraçadas  victimas   de  seu  mesmo  furor?    Ah!    La- 
drão,  diz    o  Carcunda,    que  eu   não  trago  debalde  este  Cacete  na 
mão!  Ah!  Carcunda!  Carcunda  !  Ao  Magistrado,  ao  Magistrado, 
moderação,  e  mais  moderação;  he  verdade  que  o  Cacete  foi  aferido 
eu^  Pedrouços,  he  da  n)arca,.  não  excede,  netn  em  comprimento,  nem 
em  grossura;  mas  não  use  V.  m.  desse  amalgamarite,  excluido  pela. 
moderação.  Ao  iVlagislrado ,  ao  Magistrado..  .  .  Ah  senhores!  Em 
quanto  eu  vou  ao  Magistrado,    que  quasi  sempre  mora  lá  em  São 
Fora,  esle  Ladrão  deste  Malhado  mette  pernas  ao  Potro,    eu  fico 
injuriado,  eelle  grilando:  Viva  a  Carta:  Viva  a  Senhora  D.  Maria  IL 
Pois  para  não  gritar  com  tão  boa  vontade  leve  nas  costas,  com  que 
faça  ao  Mestre  Cirurgião^  ou  ao  Doutor  Arrebenta  meia  duziá  de 
visitas.  Não  Senhor,  Senhor  Carcunda ,  não  quero  que  V.  m.  tenha 
tíàte  procedimento,  eu  estou  d*outro  acordo;    ninguém  se  deve  pa- 
gar por  suas  mãos;   daqui  por  diante   os  Carcundas   do  Corpo  do 
meu  Commando  não  serão  executores,  serão  Quadrilheiros,  ou  Ho- 
raetip  de  Vara.    Quando  o  Malhado  por  obra,  palavra,  gesto,   ou 
careta  os  insultar,  nietta  o  seu  Caceie  debaixo  do  braço,  e  ngarre- 
se  a  elle  de  geito  e  modo,  que  o  segure  bem  ;  se  for  pelo  pescoço  , 
deixo   á  sua  conhecida  discrição  apertar  menos,   ou  mais;    porque 
faze-lo  deitar  meio  píilmo  de  lingua  fora,  isso  não  he  nada;  se  os 
bugalhos  dos  olhos  Ihesaliirem  alguma  cousa  fora  da  sua  cavidade, 
©u  encaixe,   isso  he  bagalella,   e  grile  com  toda  a  força  que  tiver 
—  O' Senhor  Magistrado ,  venha  usar  de  toda  a  moderação  em  Di'- 
reito  necessária  com  este  Patife  ,  que  na  presença  do  Rei  ,  e  da  Lei , 
me  insulta,  e  me  escarnece  por  eu  seguir  o  partido  da  honra,  e  de- 
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fender  os  Direito?  crEiRei  Nosso  Senhor  o  Senhor  D.  Miguel;  e 
cri)  (]uanto  não  lhe  apparecer  o  iDoderado  Magistrado,  que  talvez 
se  demore  por  estar  occupado,  vá  apertando  as  taes  guelas  o  rtiais 
que  poder,   para  o  hoiuetn  nào  fugir. 

Deveria  ir  proseguindo  na  contemplação  dos  nriales,  que  os  fi- 
llios  primogénitos  da  Besta  acarretarão  para  este  Reino,  que  poi* 
culpa  unicamente  de  Malhados,  ou  Pedreiros,  chegou  a  estar  fei- 
to roupa  de  Francczes;  porotii  eu  interrompo  a  serie  de  tantas 
calamidades,  para  me  occupar  de  huma,  não  de  menos  polpa,  é 
que  toca  a  todos,  muito  aos  Grandes,  e  muito  tnais  aos  pequenos. 
Ksta  calamidade  lie  obra  puramente  de  Malhados ,  e  o  punhal  De- 
mocrático nunca  se  cravou  mais  profundamente  no  peito  do  mise- 
rável Povo,  e  nunca  as  suas  classes  inferiores  gemerão  debaixo  de 
hum  peso  mais  insopportavel ,  que  o  peso  do  insolentissimo  rebatei 
do  Papel-Moeda.  Hoje  12  de  Outubro  se  perde  mais  de  huma  quar- 
ta parte  do  seu  valor  representativo  (*).  .Equem  dêo  este  valor  re- 
presentativo áquííMa  tira  de  papel?  Quem  unicamente  lh'o  podia 
dar,  quem  o  dèo  já  a  huma  pequena  vodella  de  sola,  quem  a  dá  a! 
huma  certa  quantidade  de  metal ,  e  quando  dá  estes  valores  não 
distingue  o  que  he  metal  do  que  he  sola,  do  que  he  p.ipel;  este  va- 
lor lhe  dá  o  Rei,  porque  o  poder  de  bater  a  Moeda  ho  só  do  Rei  ,• 
e  de  rvingueni  mais;  a  mesma  larrafa  ,  ou  armadilha,  esparrella, 
ou  aboiz  da  Constituição  o  não  despojou  deste  poder  ,  tirando-lha 
tantos,  ou  tirando-lhe  todos.  Pergunto  agora:  quem  dèo  o  poder 
de  alterar,  ou  rebater  este  valor  dado  pelo  Rei  a  huiis  entes,  ou 
trambolhos  novamente  apparecidos  entre  nós,  chamados  Maltezes , 
Rebaledores ,  Descontadores ,  ou  Cambistas?  Diabos  enigmáticos, 
ou  incomprehensiveis,  que  se  ouvem,  sem  se  lhes  perder  na  immen- 
sa  maça  do  ar,  que  ha  entre  Xabregas,  e  Pedroiços,  a  voz  de  hurit 
que  está  em  Pedroiços,  para  outro  que  está  em  Xabrega^s,  porque 
ambos  ao  mesmo  tempo  dizem  a  mesma  cousa  ,  quando  se  tracta  da! 
palavra  —  Rebate!  — >  Que  maldito  Telegrafo  he  este,  que  falia  ao 
mesmo  tempo  em  tão  diversas,  e  oppostas  direcções,  quantas  são 
as  Praças,  Ruas,  Becos,  Travessas,  ePucilgas,  donde  esta  Esqua- 
dra de  Brigues  a  corso  tem  os  seus  ancoradouros?  Não  entendo! 
Eu  conheço  estes  Chavccos  todos,  desde  o  seu  primitivo  appareci- 
mento  :  lembro-me  do  seu  feitio,  do  seu  traje,  e  da  sua  equipagem. 
Se  cliovia,  via-os  nas  portas  das  escadas;  e  se  o  tempo  íu  sereno, 
e  enxuto,  via-os  no  andar  da  rua  ,  huma  tampa  bacial  na  cabeça, 
huma  casaca  má,  ou  jaqueta  do  mesmo  cunho,  pendurado  do  bra- 
ço esquerdo  hum  saquitel,  outaleigo,  comdous,  ou  três  punhados 

(#)     E  hoje  14  de  Dezembro  de  1331  a  perda  anda  nuasi  raste- 
jando pela  terça  parle  desse  valor  representativo  ! 
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de  cruzados  novos,  ua  inâo  direita  hum  qiiasi  Caceie  de  marmelo, 
ou  de  zamhujo,  que  passava  jtara  o  sovaco  esquerdo  quando  se  Ira- 
ctava  das  sublimes  oj^eraçôes,  ou  transacções  daquelle»  Bancos  am- 
bulantes, ou  pestilenles  ti  ipecas  ;  efinalmenie  alguns  com  luan  Ma- 
caco, e  liuin  Papajjfaio  dos  lados.  Eis-aqui  bum  retrato  ao  natural 
de  hum  daquelles  Capitalistas  Mallezes,  que  o  não  faria  melhor 
nem  Lucas  Jordão,  nem  Ticiano.  E  em  que  se  transformáião  estes 
Barbas  Roxas,  (famosíssimo  Corsário)  estes  Barbas  Roxas  da  rua? 
Em  Barbas  rixas  de  Tripoli,  ou  de  Tunes,  pois  os  vejo  cobertos 
de  pannos  mais  ricos,  que  os  qne  de  lá  vierão;  e  se  a  fachada  do 
Louvre  se  desenhou  sobre  os  í*orticos  de  Palmira,  eu  vejo  entradas 
de  suas  casas,  e  casas  novas,  que  parece  se  tirarão  dos  restos  de 
Persepolis  queimada  por  Alexandre;  e  para  não  gastar  cera  com 
ruins  defuntos,  pois  nada  se  entende,  digo,  que  quando  se  passa 
pela  rua,  e  se  pergtmta  de  quem  he  este  Palacete?  Responde-se: 
de  hum  Senhor  Cambista.  E  está  acabado  ;  e  não  he  como  as  Obras 
do  Conde  de  Tarouca,  ou  de  Sancta  Engracia,  porque  a  do  Erário 
novo,  essa  não  se  devia  acabar,  porque  acabado  elle,  não  havia 
cousa,  que  se  lhe  metter  dentro. 

Ora  pois,  eu  quero  aqui  ao  pé  de  mim  hum  destes  meus  Se- 
nhores da  primitiva,  eta!  equal  as  esquinas  os  offereciào  aos  vian- 
dantes, Chape'o,  Jaqueta,  Bambu,  Taleigo ,  e  Macaco.  Tomara 
que  me  apparecesse  hum  que  ahi  ha,  que  segundo  me  affnmão  al- 
guns bons  Genealógicos,  que  por  ser  da  Nação  vem  em  linha  re- 
cta de  Judas  Iscariotes  ,  o  que  eu  não  creio,  porque  a  Judas  he 
que  foi  i^eita  por  outro  a  Proposta,  que  se  achou  ii'iium  antigo  Ar- 
chivo  ,  ou  Cartório  de  Villa  Nova  de  Fascôa;  seja  quem  fòr  ,  bas- 
la-me  saber,  que  não  só  he  da  Tribu  de  Issachar  ,  mas  da  familia 
daquelle,  que  sabendo  que  Judas  andava  em  negociações,  e  ajustes 
com  os  Eécribas  e  Farisêos  sobre  o  preço  da  entrega  e  traição ,  e 
que  convierão  nos  trinta  dinheiros,  que  pela  nossa  moeda  andava 
por  dezoito  tostões,  (diz  o  Padre  Bernardes)  lhos  quiz  rebater,  es- 
perando algumas  semanas  pela  assignatura  da  Folha.  Este  que  he 
fino,  he  o  mesmo  que  eu  aqui  queria;  talvez  que  appareça  Domin- 
go, porque  talvez  tenha  aqui  parentes  a  banhos;  este  que  he  capaz 
de  ensinar,  e  lembrar  outros  assigíiados  a  Law  (*)  ,  que  com  elles 
abrio  caminho  para  a  ruina  de  França.  Posto  ante  mim,  eu  lhe 
diria  —  Meu   presadissimo   Amigo,   e  Cidadão   honrado,   minhas 

(*)  Law,  natural  da  Escócia,  foi  Banqueiro  em  Paris,  e  Au- 
Ctor  de  Papeis,  ou  Bilhetes  de  Credito:  fez-se  célebre  pela  muita 
riqueza,  que  ajuntou  rebatendo  as  Dividas  do  Estado.  O  Povo  irri- 
tado de  suas  usuras  o  expulsou,  e  saqueou,  indo  morrer  pobre  em 
Veneza  no  anno  de  1729, 
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mãos,  se  não  são  limpas,  ao  menos  são  aiimpadoras;  eu  nom  coin- 
pro ,  nom  rebato,  porque  todo  o  l*apel-M()edíi ,  fjuo  inc  Ut.n  vindo 
á  mào  (pouco  na  verdade),   eu  o  tenho  tiado  peio  amor  de  D^os; 
(quenj  o  nào  quizor  acreditar  não  o  acredite,  eu  não  llie  ponlio  ne- 
nhuma faca  aos  peitos)  eii  só  quero  que  me  diga  huma  cousa  ern 
consciência:  Se  o  Papel-AIoeda  hc  género,  ou  he  dinheiro?  Se  he 
género,    porque   nào   teai  taxa?   iSe  he  dinheiro,   quem  lhes  dèo  a 
Vo.-sas  Senhorias  anlhoridade  para  lhe  alterar,   ou  diminuir  o  va- 
lor?  Espero  os  suas  ordens,  e  a  sua  resposta  ale  á  cln^gada  do  seu 
Messias.  Foi  convertido  por  Vossas  Mercês  em  género,  o  que  he  o 
único  representativo  de  todos  os  géneros,   que  vem  a  ser  o  dmhei- 
To  mandado  correr,   e  acceitar  pelo  Poder  Supremo.    Vossas  Mer- 
cês não  são  Cambeadores,  ou  Maltezes,  Vossas  Mercèà  são  Almo- 
taceis.  Temos  affluencia  do gcncro  Dinheiro  no  Jllercado  ^  (palavri- 
nha estimadissinia   na  pedantaria  commercial)    no  Mercado,   nin- 
guém llie  bole,  nem  lhe  toca  sem  cliegarem  os  Almotaceis  para  lhe 
determinarem  o  preço.    A's  vezes  ha  Almotaceis  de  manhã,   e  Al- 
motaceis de  tarde,   porque  os  Almotaceis  variào  a  cousa  conforme 
o  seu  escaldador  arbítrio.   A  Estiva  do  Pão,  c  a  Estiva  do  Azeite 
sahe  huma  vez  cada  semana,   e  isto  basta   á  Direcção  Mimicipal. 
Vossas  Mercês  a  todas  as  hortis  mudâo  para  baixo,   e  muito  mais 
para  cima  a  Estiva  do  género  Dinheiro !    E  para  em  tudo  Vossas 
Mercês  serem  ás  avessas,  ou  o  avesso  de  todo  o  bicho  vendilhão,  o 
regateiral,    vemos  que  quanto  maior  he  aflluencia  da  sardirdia    no 
Mercado  sardiídial ,  a  menor  preço  vai  o  quarteirão:  quando  o  Po- 
vo espantado,   e  furioso  lhes  pergunta,  porque  razão  lhe  reduzem 
Vossas  Mercês  dez  a  sete?  Vosías  Mercês ,  sem  liies  rebentar  de  ver- 
gonha o  sangue  pelas  faces,  lhe  respondem  —  Alfluio  muito  Papel 
ao  Mercado,   e  quanto  mais  sardinhas  ha,    mais  (;aras  se  vendem. 
Não  entendo!  Tomara  que  me  dissessem  se  ametade  de  liuma  cou- 
sa não  vale  tanto  como  a  outra  ametade  da  n)esma  cousn  l  Ha  duas 
qualidades  de  dinheiro,   huma  cunhada  em  metal,   oufVa  gravada 
em  papel;    tracla-se  de  hum    total   do  meia  moeda    coai))oslo   das 
duas  qualidades,  são  iguaes  asametades,  huma  vale  mais  que  a  ou- 
tra, porque  assim- o  manda  a  Lei ,  e  tal  he  a  vontade  do  Soberano, 
que  lhe  determina  o  valor.  Em  quanto  o  papel  está  unido  ao  mc; 
tal,  cada  huma  das  arnetades  tem  o  mesmo  valor,  separão-se  as  es- 
pécies, já  o  papel  não  representa  doze  tostões,    representa  sele  ou 
oito;   não  porque  Elliei  o  mande,    ou  a  Lei  do  liei  o  delernjine, 
mas  porque  assim  o  quer  a  Brigada  desconlíidora. 

Quem  lhe  dèo  esta  authoridade  ?  Ale  ngora  ainda  não  appare- 
cêo  este  Titulo.  Jístes  desprcsiveis  Publieanos,  assentados  no  seu  íe- 
lonio,  identificão-se  com  os  destinos  políticos,  e  militares  da  Eu- 
ropa. Se  os  Russos  enlrão  nas  Silistrias,  se  oproscripto,  e  condom- 
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nado  Pedro  de  Sousa  envia  aos  Soberanos  li  uma  Circular  sobre  a 
resistência  da  Terceira,  se  a  Noruega  deixa  a  Dinamarca,  e  passa 
á  Suécia,  o  género  papel  desce,  o  género  papel  sobe,  e  a  Lei  que 
determinou  o  valor  do  papel  fica  de  boca  aberta,  sem  saber  quem 
manda,  e  quenv  pode  mais  do  qire  ella !  Eu  tenho  sessenta  e  quatro 
annos  de  idade,  e  sessenta  e  quatro  mil  pedras  na  uretra,  pouco 
me  resta  de  vida  tão  dolorosa;  e  como  não  tenho  de  que  fazer  tes- 
tamento, deixo  verdades,  e  muito  escarnadas.  Este  Dinheiro  sup- 
pletorio ,  chamado  papel ,  foi  obra  de  desgoverno  económico  em 
imprudentíssimas  Esquadras  de  Nápoles,  etc.  ete.  ,  e  foi  obra  ma- 
lliada  determinarem-lhe  juro ,  passando  para  a  natureza  de  Apóli- 
ce, o  que  não  era  ma;is  que  moeda  em  circulação  do  Paiz.  Este  foi 
o  erro  máximo,  que  fez  tão  pesado  este  flagello  para  o  miserável 
Povo  Portuguez.  l^m  flagello  o  convertèo  a  avareza  de  tantas  hac« 
pias,  cujo  sustento  be  o  snngue ,  e  o  suor  de  tantos  desgraçados, 
que  bradão  ao  Ceo  jwr  algmu  remédio;  mas  não  se  deve  fatigar  o 
Ceo ,  quando  elle  he  tão  prompto  tiaJerra.  E  que  remédio?  A  Lei 
da  sua  instituição.  Porventura  quatro  ninguens  chamados  Cambis- 
tas tem  algum  poder  para  abrogarem  liuma  Lei,  ou  altera-la  a  seu 
arbitrio  ?  Estes  Sultões  dos  montinhos  de  cruzados  novos  sobre  ea- 
vernisados  balcões  hão  de  di&pòr,  conforme  a  sua  caprichosa  von- 
tade, dos  haveres  de  seus  escravos,  os  pacientíssimos  Portuguezes? 
Oh  1  que  reduzida  a  cousa  aos  termos  da  Lei  do  Soberano,  ficavão 
muitos  Cidadãos  perdendo  grossas  sommas  de  dinheiro  papel ,  que 
comprarão,  e  çom  que  tanto  engrossarão,  que  fizerão  Palácios,  e 
comprarão  Quintas.  Negociarão  nisso?  Foi  negocio?  Pois  então 
ganharão  ,  e  agora  perderão  ,  comão  agora  o  que  ate  aqui  apanha- 
rão. Não  se  poderá  sacrificar  huma  parte  a  beneficio  do  todo?  Do 
sangue  do  Povo  se  encherão  estas  Sangue-sugas ,  ou  Bichas  de  huma 
espécie  daquellas,  que  são  as  Minas,  e  os  Goiazes  dos  Médicos, 
porque  nos  doentes  são  dous  a  tirar,  as  Bichas  o  sangue,  os  Médi- 
cos o  dinheiro.  Tornemos  aos  Maltezes ,  Troca-Bilhetes ,  ou  Des- 
contadores.  Tantos  abusos,  ou  mais  depressa  latrocínios  em  hum 
só  instante  se  obviavâo.  He  género  o  Papel-Moeda?  Ponha-lhe  a 
legitima  Authoridade  a  taxa.  He  dinheiro  o  Papel-Mceda  ?  Seja 
em  tudo,  e  em  toda  aparte  dinheiro  como  o  outro.  Oh!  que  então 
nao  poderia  ir  para  fora !  Nem  o  outro  devia  ir 

Até  aqui  escrevèo  o  Sábio  Macedo,  quando  por  circumstan- 
cias,  que  he  escusado  mencionar,  suspendêo  a  penna  ;  porem  como 
sejào  da  maior  utilidade  todas  as  suas  Obras,  esta,  ainda  que  in- 
completa, julgámos  dever  dá-la  ao  Publico,  que  por  sua  matéria, 
fará  delia  a  estimação,  que  merece. 
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de  D.  Pedro. 
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